PROVAS  DA 
HISTORIA 
GENEALÓGICA  DA 

CASA  REAL 
PORTUGUEZA:... 

António  Caetano  de  Sousa 


Digiiizod  by  Google 


<36636646610010 
<36636646610010 
Bayer.  Staatsbibliothek 


Digitized  by  Google 


PROVAS 

D  A 

HrSTORIA 

GENEALÓGICA 

CASA^^REAL 

PORTUGUEZA. 


Digitized  by  Google 


Digitized  by  Google 


PROVAS 


DA 


HISTORIA 

GENEALÓGICA 

CASA^^REAL 

PORTUGUEZA, 

Tiradas  dos  Inftrumentos  dos  Archivos  da  Torre 
do  Tombo 9  da  SereDilOma  Cafa  de  Bragança, 
de  diveríàs  Cathedraes,  Mofteiros^e  ou« 

tros  particulares  dtíle  Ktjnç^ 

POR 

D.  ANTONIO  CAETANO  DE  SOUSA, 
CUrigo  TR^ffãat^  T)efutado  da  funta  da  ^ulla  da  Cr»» 

TOMO  VI. 


LISBOA, 

Ná  K«g5«  Officba  SYLVIAN A,  c  da  Academia  Real. 


M.  DCC.  XLVni. 

Cm  toda»  a»  licenças  Mcejmas* 


Digítized  by 


Digitized  by  Google 


INDEX 


DOS 


DOCUMENTOS, 

ue  contem  o  Tomo  VI.  da  Hiftoria  Genealó- 
gica da  Cafa  Real. 


LIVRO  XI. 


Um.  I.   VoaçaÕ  da  Cafa  de  Àyetro^  fcr  ElRcy  V.  Manody  ao 
Senhor  D.Jorge,  Duque  de  íoinha^  F^g-  Li 
Num.  X.   íaita  de  Alcaide  nór  de  Combra  ao  StnUr  D.  Jorge ^  psg;.  8, 
Kum.  ^.  Contrato  do  cafamento  do  dito  Duque  de  Ccin.ha,  tem  22.  ©rí- 

tes  ,  fiiha  do  Senhor  D.  Myaio ,  pag.  9. 
Num.  ^  Carta  de  íonfrmaçaõ  delRty  D.  Jcãõ  o  II.  ao  dito  Sinhr  D.Jor- 
ge ,  das  'Bthatias  de  ^.matatuey  e  CyilUj  que  o  tlegeraópor  Senhor, 
pag.  1^ 

Num.  5,  Carta  de  (orfrtn-^aõ  do  dito  Biy  ao  Senhor  D.  Jor^e ,  das  Se^ 
hetrias  de  Canoye^es ,  Couto  de  7iyas ,  éc.  pag.  iS. 

Num.  6.  Tapei ,  que  o  dito  Mfjire ,  o  Stnha  D.  Jorge ,  rnandcu  a  ElRey 
X>.  JoaÕ  o  III.  quando  o  rr.andou  fahir  da  Coite  ,  fcr  (^utnr  cafar  fe- 
gunda  Vf^ ,  pag.  21^ 

Num.  7\   Repcfla,  que  o  dito  Rey  mandou  ao  Duque  látftre,  pag.  lií 

Num.  iC   Teftúmento  do  Sitihor  D.  Joref,  Duque  de  Coinhra,  pag.  20. 

Num.  g.  Carta  de  Duque  de  ^yeiro  a  D.  JoaÕ  de  Lemaflrey  pag. 

Num.  10,  Carta  do  Du(jue  de  Ayàro  à  Rainha  D.  Catharina ,  quando 
governaya ,  e  lhe  pedia  o  Duque  de  (Bragar.^a  D.  Thíodofio  o  titulo  de 
TDuque  para  feu  filho-,  pag.  j6. 

Num.  1 1.  Contrato  do  cafamento  do  dito  Duque,  com  D.  Juliana  de  La- 
ra ,  pag.  4Ç. 

Num.  12.  Carta  que  'Bra:^  Lw:^  ,  Cor.ep  da  Sé  de  Lidoa,  efireyeo  ao 
/eu  Cabido ,  dandolbe  conta  de  como  fe  celebrara  o  cafamento  do  dito 
X>uque  em  Almeirim ,  pag.  64. 

Num.  i^.  Doa^aò  da  Capitaniã~de  Torto  Seguro,  que  o  Duque  de  Avei- 
ro comprou  a  Leonor  do  Campo  ,  e  nmecu  m  feu  filho  D.  Tedro  de 
L^ncaftre-,  pag.  62. 

Num.  i4i  ^lyarã  porque  ElRiy  /f^  mtrce  a  D.  Juliana,  e  D.  Alyaro 
deiZemafire,  dos  títulos  de  Duque  de  Ayeiro,e  Marque^  de  Totref- 
Trovas ,  de  juro,  e  herdade,  e  ao  titulo  de  Xui^tn  de  lorres-t^oyas 
em  huma  yida  ,  pag.  ^7: 
Dit.  Num.  »^  Comroto  dn  cafaminfo  do  Duque  de  Torres-Kovas  D. 
Jorge,  iom  a  Dx^w-tf  D,  Anna  Maiia  Mamique,  pag.  79. 

Num. 


Na  Tl.  i^.  'Preceienàds  dos  filhos  dos  Duques  aos  Condes,  pag,  89. 
Num.  16.  Contrato  do  cafamento  da  Tuquii^d  de  /í\tito  7).  Marta  de 

Guadalupe  de  Lemajitet  com  D.  Mahoil  ítmt  de  Leaõ^  Jyu^ue  de 

Arcos f  émts  defiucederem  nas  rifer idas  Ca/as,  pag.  v^. 
Nua).  17.  Sentença  do  Ducado^  e  É/ado  da  íafa  de  jtHiiOf  é/oifor  áe 

D.  Gabriel  de  Ltmaftre ,  pag.  102. 
Num.  18.  Lar  ta  do  Stnbor  D.  jorge^  Mfflre  de  Santiago-,  e  afeu 

^hoy  do  titulo  de  Commtndador  mór  de  -/fVi^,  pag.  J07. 
Num.  19.  Carta  do  dito  Meftre ,  porqta  fe:^  mercê  aa  ntefino  0o  áát 

Cmmendas  da  f^eiros ,  Cormbtf  Seda^  JUáHedt,  i  mrasf  ptg.  ic/. 


N 


LIVRO  xn. 


Um.  I.  Carta  deíRey  D.  Manoel  de  Guarda  mdr  da  fita  peffoa^^ 
a  T>.  Tiuno  Manoel  fpa^.  ico. 
Num.  2.  Te/famento  de  Í>,  Mana  Junquers,  pag.  110, 
Num.  ^.  Co?i trato  de  D.  Maria  JuHfuers  ,  com  D,  Leonor  di  jSragéHy 

fohre  certo  dinheiro  t  &c.  pag.  iij. 
Num.  4.  ídtta  delRey  T>,  Fernando ,  o  Cathttlico^  de  que  Je  tiray  qutV. 

Maria  Jmquers  teye  mais  filhos ,  pag.  115. 
Num.  5.  Carta  ddRey  D.  JmS  olLdi  AragcÕ,  pma  bernardo  Junquersy 
CaflellaÕ  de  Ro/fes ,  pag.  117. 
,Dit.  Num.  ç.  tarta  do  dito  Rey  a  Gregorio  Junquers,  de  Ls^air-Ti» 
nente ,  e  de  CapitàÓ  General  da  fua  Armada ,  pag.  1 20. 
Num.  6.  Carta  do  dko  Rey  a  favor  dt  Strnardo  Junquers ,  Gorernador  di 
Roffs,  pag.  112. 

Num.  7.  Catta  do  dito  Rey  de  Lugar-Tenente  do  íafkàõ  Gtmol  da  fná 

Armada  y  a  Gregorio  Junquers  ^  pag.  12^. 
Num.  8.  In/frucçaÕ  do  dito  Rey  a  Gregorio  Junquers,  quando  foy  emfoccor^ 

ro  de  Sicilia ,  pag.  1 24. 

Dir.  Num.  S.  toria  do  dko  Bejf  porá  BBey  2).  Fènumdo  di  Skiliaf 
pag.  126. 

Num.  9.  Carta  delRty  T>,  João  o  II  de  Aragão  defeu  Secretario,  a  !Ber* 

nardo  Junquers  y  pag.  iidL 
Num.  10.  Carta  do  dko  Rey/obro  o  ordenado  do  /èu  Stentark  íBernar' 

do  Junquers ,  pag.  1 27. 
Dir.  Num.  10.  Carta  ddRey  D.  Martinho  de  Aragão ,  para^edroTop' 
réUes ,  a  fa^m  de  'Bernardo  Junquers ,  pag.  1 28. 
Num.  if,  Larta  delRey  X>.  !Pedro  IF,  dg  Aragão,  pag.  129. 
Num.  12.  Carta  delRty  T>.  Joaõ  o  l  de  Aragão^  afinw  do  dito  Stcn- 
tarto  'Bernardo  junquers^  rf?.  1^0. 
Dir.  Num.  12.  Carta  do  dito  Rty  a  fam  de  !Beradrdo  Junquers ,  pag^ 

Num.  I  ^.  Carta  do  dito  ReyfiibreoSto  Secretario,  pag,  1^2. 

Num..  14.  Carta  do  dito  Rey,  em  que  dá  a  adminipaçao  de  certa  Jffeut^ 

do  Condado  de  Barcelona,  a  Bernardo  Junquers,  pag.  1^4. 
Num.  15.  Tejlamento  de  Mofen  Guilòti me  Junquers,  pag.  1J5. 


UVRO 

Digitized  by  Google 


JNT, 


"LIVRO  xm. 


XJm.  I.  Sentença  do  Morgado  de  S.  Mattheus  ,  e  Santo  Eutró- 
pio y  /ekõ  pth  'Bijpo  D.  JoáS  AÍàÕ^  fi^e  os  encargpf  delk,  pag.  i  ^  7. 
Kum.  z.    ín^itmçíÕ  da  Capella  de  Santo  Eutrópio,  m  igreja  de  S.  'Baf' 
tholomeu ,  tm  fm  Hoffkd ,  ftUa  pth  Bifpo  dt  SjlVes  D.  Joài  AtM, 
pag.  14Í. 

Num.        Cartâ  de  doação  delRiy  D,  JoaÕ  o  L  do  Morgado  de  Santo  Eu- 

troptOy  4fne  fora  confifcaáo  parã  4  Coroa  y  pag.  146. 
Num.  4.     DOiíç  w  dei  Rey  ,  de  juro  para  fempre  ,  a  \ftrtim  V^qfnts  dá 

Cunha  9  do  Hofpital  de  Santo  Eutrópio ,  &€.  pag.  1 46. 
Num.  5.    Sentença  porque  fe  yJ^araÓ  os  Morgados  de  Santo  Eutrópio ,  (^c, 

pertenetrem  á^Martim  f^afqm  da  Cunha  ^  pag.  14^'. 
Num.  6.    VoiçiÕ  dos  Morgados  de  Siitío  Entri^  ,  que  tinha  o  dit9 

Martim  ^afques  da  Cuttha ,  cm  todos  os  benSf  qnt  pc^itbiá  em  Tot" 

tugaly  pag,  151. 

Num.  7.   Carta  de  confirmação  delRey  T>,  Joàõ  o  L  da  fentcnça  do  Afce» 
de  Lisboa  ,  (^c.  4  fa\or  de  D.  Leonor  da  Cunha  ,  mulher  do 
Doutor  JoaS  das  Regras  ,  dá  admimJiraçaS  dos  dkos  Morgados  f  &€, 
pafL.  152. 

Nujn.  8.  tfcritwtd  de  D.  Leonor  da  Cunha  ,  em  que  declara  ,  que  os 
Màr gados  de  S.  Mattheus^  Santo  Eutrópio t  e  Santa  Barbara  ,  ptr^ 
temiaÕ  a  7).  'Branca^  fua  filha ^  pa|^ 

Num.  9.  Tejiamento  dt  Sauií  Ejieytí  >  snâj  do  DMor  Joaõ  das  Se» 
gras  j  pag.  155. 

Num.  I  o.   Te/lamento  do  Conde  2>.  Ahiro  Tires  de  Caftro ,  primeiro  Cm» 

dejiétvdáe  Tortugal,  pag.  1^7. 
Num.  1 1.   'Doação  do  Concelho  de  Taboa ,  feita  â  FamUia  de  Ornha^ 

pag-  "59- 

Num.  1 ».  Contrato  do  caf amento  de  t>.  JoaÕ  de  Koroi^ja ,  com  0.  Joan- 
na  de  Ce/íro,  depois  Senhora  da  Cafa  de  Monfanto  y  pig,  164. 

Nom.  1  InJlituiçaÓ  do  Morgado  de  'BoqtúUbOt  por  D.  tirnánd»  de  Caf* 
tro  t  Senhor  de  Monfanto  ^  pag.  .ir^. 

Num-  14.  Bulla  do  fapa  Gemente  XIL  em  que  confirma  a  p:rmuta(;aã 
do  Taâroai»  da  Comfia  de  Mafra ,  por  duas  Commendas ,  ia  perpe- 
tuum  y  aos  Senhores  da  Cafa  de  y^mceUos  de  Soalbaens ,  &€•  pag* 

179* 

LIVRO  XIV. 

Um.  I.   Doação  delRcy  2).  Jjfonfo  III.  a  feu  filho  V.  Àffonfo 
J>im:t',  de  bma  J^ma  no  Termo  de  Torres- f^edras  y  pag.  191. 
Kom.        DoaçaÕ  dútUy  1>.  Afonfo  UL  a  feu  filho  2).  JfWo  Vim^9 

de  yinte  mú  Ihráí  ^  pag.  191. 
Num-  ^-    Caitd  ádíit-y  D.  Dini^y  em  que  acoutou  d  fm  irmão  y  y^^onfo 
Í)//w<>  a  Fovoa  de  Salvador  Àyresy  pag.  19». 

Num* 


Num.  4.  Carti  drlR^y  V.  Díuf^,  de  hmâs  cdfds  tm  UsUd^  a  JHt  ir- 
mão V.  Affottfo  Dini^  ,  p»K-  «9í-  -1 

Num.  i??/in/«rá  Or/^/Vw/  ,  que  (Jíá  fw  McJIaio  de  fombeiro,  na  qual 
fe  faz  mtf  ÇiÕ  de  Mim  Vugas  dt  òcnjíi,  i  ag.  Jç^ 

Num.  6.  Efiritufa  em  que  D.  Adojnida  tenwda  a  patUy  que  Unham 
'Padroado  de  T9mbeiro ,  tm  V,  Mem  Viegas  di  ^«g.^P^é-  194-,  ^ 

Num.  7,  Soit  nca  entre  9  Mádt  de  Soalhâens^  tom  íPfdro  Toes ,  /«ire 
certa  divijJÓ  ,  pag.  igC.  ,t     ,  ^  n 

Num.  8.  CJ>t  t  de  Anhas  dd  Rainha  T>.  Mafalda  ,  mtdkr  de  V.Raj- 
mundo  i  Conde  de  Baialona,  ^ag.  1(^1^^  .  «.  *        1^  *  • 

Num.  9.  Carta  de  doa^aõ  de  D.  Ctmçalo  Mendes  de  Stkfây  do  M9^»9 
di  Pmbtlro^  e  huma  herddde ,  pag.  196. 

Num.  10.  7)orffrfõ  ííe  Goncâo  Mendes  dt  òoHfa ,  ao  Mojleuo  de  Alcoba^'. 
çí,  de  huma  herdade    pag.  197.  ,   ^  »         >ifv  ^ 

Num.  II.  Carta  do  contrato  do  cafamento  de  V,  Umir  Ag^nfo^fiba 
delRef  D.  jífonfo  IIL  com  D.  CençãlQ  GâfUà  dit  òinfa,  Jeu  J^reí 

tfiór ,  pag.  I97.  ,    ^   T  /»- 

Num.  1 1.   Voac:m  dilRry  V.  Afottfo  Jll  a  fva  filha  2).  lAOnor  yífonfo, 

de  certos  Lugares  na  Azambuja ,  pag.  199. 
'  Dit.  Num;  la.  Tefiamemo  de  2>.  lewiflr  ^-íj^iíT»  ,  /P/w     «falo  Ifey, 

m«/it«r  áo  CoMdf  D.  Gonçalo^  pag.  2co.  ^   ^      _  ^ 
Num.  1^    /)o.^Ç4Õ  dilRey  IX  Afnnfo  V.  a  João  de  òcufa  y  da  f^illa  y  t 

Commenda  d^  Sofa^  para  elle,  e  todos  os  feus  herdutos^  pag.  2ci. 
Num.  14.   'Bulla  do  fapd  jBixandre^  em  épie  confrma  a  dita  doação  ^ 

pag.  202,  , 
Num.  I  ç.   Senteni;a  em  que  foy  julgada  a  íommmdd  de  òofa ,  fer  heredh 

tarit  nof  df-fíendentes  de  joaó  de  Sou/a  ,  o  Romaoiíco,  iommeudador 

da  dita  Commenda  ,  pag.  204,  ,  -  *  f 

Num.  16.  jipologia  pelo  frincipe  Senejtal^  Marque^f^  de  Jnenches^  pag. 

112» 

Num.  17.   In/lrumem  de  JoaÕ  Md/íiiki^  que  conjia  matará  á  fandnão 

Leopoldo  y  Conde  Halveli^  pag.  220. 
Num.  iS.  Doação  da  FUla  de  ^iringd  ,  com  todas  fuds  rendas y  a  nstf 

de  Soufãi  pag  229.  ' 
Niim.  19.   Carta  do  Offiào  de  Almotácé  niór ,  a  Ruy  de  Soufa  ,  pap.  r. 
Num.  20.   Lomrato  do  cajamento  de  Ruy  de  Soufa  ,  tem  2).  Branca  de 

yHbenay  pag.  2{i. 
Num.  %\,  Carta  patente  de  Capitão  General ^  e  General  das  Capitantas  de 

S^yUente^  e  Efphlío  Santo  y  a  D.  hranàfco  de  Soufa  y  pag.  2?«j. 
Num.  22.   7)  MÇ}ã  da  Villa  do  itradot  ftita  a  2).  tramifcode  Soufa  ^ 

Conde  do  Trado pag.  2^6. 
Num.  2^  '  Tatenfe  dt  Goimnador  dás  Armas  dá  9roVÍnàa  do  Minho  ^ 

ao  Conde  do  Prado  7).  Framfco  dt  Souf.t ,  pag.  24S. 
Num.  24.    l^f  atiça  que  fe^  o  Marque^  das  Minas  ^  Embaixador  Extra» 

ordinário  de  Obediência  ,  ao  Sairo  Lcllegio  dos  CdrdeaeS)  pag,  249. 
Nf.m.  2*;.    Repofla  do  Sacro  Lollegio  y  pag.  2<o. 
Num.  26.  Oraçaõ  de  Obediência  feita  per  jfntono  FeVe^  CaUâra^  00 

Tapa  Clemente  Jf.  pa?.  251. 
Num.  27.  Graças  que  o  Tapa  Uemente  X,  íoncedeo  ao  Embtúxador  Mar* 

quez  das  Minas  ^  pag.  259. 

Num. 

Digitized  by  Google 


K4UD.  iS.    Carta  do  útião  de  Condi  di  9rád0i  dt  jmOf  dStJpenfâd»  ndJLty 

mental  y  p-^p.  260. 
Kum.  20.    'i^ittiutt  de  Co\iniador  das  yírmas  ^  da  TroVincia  da  íBeirdf 

áo  fáar^:^  dás  Mnuu  D.  AmwM  Im:^  dt  Scuja^  pag.  161. 
NofD.  la,   Lartã  pátmt  ao  Mtnfiit}^  das  Minas  y  pai«  ottxêd9f 

Tri^hneirof  ,  p^g.  26». 
Num.  ^j.    Carta  diiRty  V.  Carlos  111.  para  o  Marque:^  das  Minas  y/o» 

he  o  troco  dos  pri;^iomiros ,  çoe.  264, 
Kttn.  9  2.    *Pyi  amide  Lufitana  conflruiãa  à  fcma  do  Márqtif:^  dás  Minas 

D.  jímouio  Lki:^úe  Soifa^  pela  Maàimia  fortu^uc^a^  psg.  264, 
Nom.  7^.    Lar  ta  dilldy  D.  Joaõ  o  111.  paia.  Mattim  ^fot\fo  dt  Soi^a^ 

quando  pit[[iju  ao  Braftly  pag.  )iS. 
NuiD.  ^4.    Âiji. ritma  do  dott  dt  Atias  Maldonado^  CmmtnSádsr  de  Ef* 

tnana  ,  para  cafer  am  T>.  jterma  ^imtitti ,  f  8g.  «ia 
Ktm .  ^  5.    7Joaçaõ  de  ItmãTáta  >  ptr  onde  ftrttnciâ  ao  Mat^st:^  dt  Otf" 

toes  9  pag.  ^24. 


Do  Tomo  L  livro  L  Capitulo  XVL 


JUramtfUo  delRey  D,  Àgonfo  111.  fobre  a  moeda  y  pag.  ^47. 
Corts  'Doimrn  Régis  najfa  Domino  Tapét  [uperfaSo  momtd,  pag.  14S. 


SUPPLEMENTO 


ÀS 


SUPPLEMENTO 


À  s 


Do  Tomo  II.  Livro  III.  Capitulo  VII. 


Digitized  by  Google 


SUPPLEMENTO 


k  s 


PROVAS 


Do  Tomo  III.  Livro  IV.  Câpiculo  1. 


PUologp  do  Ikmr  Vâfío  Faméndes  áe  Luemâ,  ã  Ora^dõ,  que  o 
DtãÕ  de  Virge  fe^  à  morte  do  Irtfantt  X).  Tedro ,  paaj.  ^64. 
Obrat  di  CéUâldo  ^iadê ,  que  firifm  pára  divarfas  Troyat  1  pag.  1 


FRagmemo  do  Tfftammo  delRey  V.^gbnfo  L  Prova  para  o  Tom.L 
LiT.  L  Cap.  II.  pag.  57^ 
Tt0amtmo  di  Z>.  Uomr  jífonfo,  filha  iúBty  t>.J^9^9JlL  Pro- 
va para  o  Tomo  L  Liv.  I.  Cap.  XVI.  pag.  574. 
Moradores  da  Cafa  delRty  2).  Joaõ  111.   Addicçaõ  para  o  Tom.  IL  pag. 
7S6,  até  844,  que  agora  íe  cootiouaÕ,  pag.  576. 

Jtnrumiâs  fntês  à  NOUuinbiá  Lufíâna^por  FrmifcoOtlhtBijf  ig 
^«Mfi  pag.  661. 


ADDICÇÕES 


PRO- 

Digitized  by  Google 


PROVAS 

DO  LIVRO  XI. 

DA 

HISTORIA 

GENEALÓGICA 

C  ASA^^REAL 

PORTUGUEZA. 

Doaçíiè  da  Ca/à  de  Aveiro  delRey  D.  Manoel  ^  ao  Senhor  D. 

Jorge,  Duque.de  Ccimhra. 

DOm  Manoel  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Mnni  • 
Al^arves  daquem  ,  e  dalém  Mar  em  Africa,  Senhor  de  *  * 

Guine,  c  da  ConquiAa,  e  navegação  de  Comercio  ,Etyo*  An.  1500. 
pia  Arábia ,  Peffia ,  e  da  índia.  A  quantos  efta  noíTa  Car- 
ta virem  ,  fazemos  faber  que  confiderando  nos  o  amor,  C 
«fèiçaÓ ,  com  que  ElRcy  D.  Joam  meu  Primo  que  fanta  gloria  aja , 
nos  criou  ,  e  como  afi  niflh ,  como  em  todas  as  coufas  nos  tratou  co- 
mo próprio  íilho ,  e  as  mercês ,  e  acrecentanientos  que  ddle  recebe* 
mos  pello  qual  fomos  em  muita  obrigação  de  as  fuas  coufas  femprc 
o  conhecermos,  e  Icmbrandanos ,  como  delle  nao  ficou  outro  filho 
fcnaó  13.  Jorge  Duque  de  Coimbra  meu  muito  amado ,  e  prezado  fo- 
brinho ,  o  aual  nos  elle  deixou  muito  encomendado.  E  por  Iktisf»* 
zermos  a  obrigaçaò  que  por  todos  cftes  refpeitos  temos ,  folgamos 
fcmpre  de  criarmos ,  e  tratarmos ,  e  honrrarmo^;  o  dito  D.  Jorge  ,  feii 
filho  meu  fobrinho  com  muito  amor  ,  e  aíTeiçao  como  era  razão.  E 
a^^ora  porque  clle  he  já  de  idade  pcra  lhe  devermos  de  dar  cazj ,  e 
liusenda  em  que  élle  fe  pofla  manter ,  e  fcrvirnos  como  quem  he.  El 
porque  nellc  ,  c  nos  que  delle  defcendercm  dure  a  memoria  de  cujo 
filho  he  ,  c  como  por  refpeito  das  Tuas  muitas  virtudes,  c  f/aiidcs  tyie- 
recimentos ,  e  pelas  mercês,  que  delle  temos  recebidas,  c  pela  divi- 
da em  aue  eftcs  Reinos  lhe  faó  polia  maneira  era  que  os  governou , 
e  defenaeo ,  afy  em  Ihei  adminiftrar  juftica ,  como  em  todas  as  outt'>s 
Toro.  VI.  A  «o»^**» 
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amCtSj  que  8 'bem  deAes  Reinos  pertcndaó,  potlas  «luaes  coufas  he 

muita  reza6  acrecentarmos  o  dito  leu  flUio ,  e  dotarmos  em  maneira 

?|ue  a  todos  pareça  ,  que  fatisfazemos  a  divida  que  per  refpeito  das 
obreditas  coufas  .lhe  temos.    E  crendo  elle  he  tal  que  femprc  no  lo 
conhecerá,  e  fervíri  em  tais  ,  e  tam  liais  ferviços,  como  os  tais  como 
dle  coftamaó  fazer  a  feus  Reys  ,  e  Senhores  de  que  tanta  criaçaó, 
honrra  ,  e  M.  recebem  ,  e  com  a  graça  de  noíFo  Senhor  femprc  rece- 
berá,   E  porque  cilc  milhor ,  e  mais  honrradamcnte  polTa  fofrer ,  fof- 
ter ,  e  manter  fea  eftado ,  e  por  lhe  fazermos  graça ,  e  mace ,  Nos 
de  noíTo  moto  proptio,  certa  fciencia,  livre  vontade,  poder  Real, 
e  abfoluto  ,  temos  por  bem  ,  e  lhe  fazemos  pura  ,  e  irrevogável  doa- 
ção antre  vivos  valedoira  deftc  dia  pera  todo  fcmpre  da  Villa  dc  Mon- 
te môr  o  Velho  com  todo  fcu  Senhorio,  e  com  a  renda  do  pao,  e 
coufas  do  campo  aue  com  as  rendas  da  dita  Villa  andaó  em  arrenda- 
mento e  da  Villa  de  Penelía  com  fcu  termo  com  todos      bens  que 
ElRey  D.  Joam  meu  Bifavo  comprou  a  Vafco  Gil  dc  pcdrofo ,  e  a 
IfOurenceanes  Caldeira ,  e  a  Ruy  de  Soufa.   £  o  Reguengo  de  Cam- 
pores  ,  e  o  lugar  de  pereira  com  feu  Reguengo,  e  a  terra ,  é  ce* 
feiro  de  Cegadais  ,  e  a  terra  e  celeiro  de  Retardais  ,  e  a  terra  de 
Crart^ovals  e  da  Ponte  dalmeara ,  e  o  lugar  dabiul  com  feu  termo  ,  e 
Condeixa  com  feu  limite  ,  e  o  caftello  e  terra  da  LoufiS  ,  e  o  cafal 
Dalvaro ,  e  a  terra  dalboítar  que  faó  em  Riba  dagueda ,  e  a  Villa  Da- 
vciro  com  fuas  leziras,  e  Ilhas  de  dentro  da  foz,  e  as  terras  do  Cou- 
to Davelans  de  Cima  e  de  ferreiros,  e  do  Rec;uengo  de  Coartella  e 
Darcos  ,  e  os  luí»ares  de  ilhavo  e  villa  do  milho  e  os  cafais  de  Saá, 
e  o  Padroado  de  Sam  Salvador  de  Miranda  da  par  de  Coimbra :  re- 
falvando  os  padroados  de  Sam  Miguel  e  da  Magdanella  de  Monte  mòr 
o  Velho  c  a  igreja  de  pereira :  as  quais  coufas  todas  lhe  afi  damos 
pera  todo  fempre  pera  cUe  e  feus  filhos  ,  e  filhas  c  neto<?  c  netas  e 
todolos  outros  herdeiros  que  dclle  defccnderem  per  linha  direita  ,  ou 
tran^erfal  na  llòrma  que  abaixo  nefta  doaçaó  fera  declarado.   Â  qual 
nad  poderá  fer  entendida  maik  latgo  do  que  nella  he  conteúdo,  nem 
do  que  aquy  he  declarado  :  que  nos  filhos  ou  filhas  netos ,  ou  netas  e 
todos  outros  defcendentes  do  dito  Duque  fe  aja  de  entender.  As 
quais  Villas  ,  terras  julgados  e  lugares  lhe  damos  ,  c  doamos  com  to- 
dos feus  Caftellas  e  Reguengos ,  padroados  de  igrejas  dadas  de  o/fi* 
cios:  rcfalvando  os  ditos  padroados  das  igrejas  de  Sam  Miguel  e  da 
Magdanella  de  Monte  mòr  o  Velho  e  a  igreja  da  Pereira ,  e  com  to- 
das as  rendas  e  direitos,  foros,  cenfos,  e  emprazamentos  tributos, 
penfoens ,  fruitos  novos  que  nos  em  ellas  avemos ,  e  de  direito  deve- 
mos aver  pera  fempre,  por  qualquer  guifa  que  feja.   Com  todas  fuas 
entradas,  e  faidas ,  e  pertenças,  valles ,  montes,  fontes  Canpns  ,  ter- 
mos ,  limites  matos ,  foutos  ,  rcfios ,  pacigos  ,  e  lugares  c  montados 
e  portagés  e  paífag^  e  ribeiros  e  Rios,  e  pefcarias  dellcs,  e  de  mar, 
e  com  todos  os  Reguenga*:  e  tabaliados  ,  e  penfoens  delles ,  fiquan- 
do  a  nos,  e  a  noífos  focceflbres  a  confirmaçaô  dos  ditos  tabaliados, 
c  f.Tcm  fcriptos  em  os  !ivro<;  da  noíTa  Chancelaria  r*gunJo  he  d-  cof- 
uine,  c  com  todas  as  junldi^oins  de  Civel,  e  Crime  mero^miíUco 

império^ 
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império  ,  afí  e  taó  oomptidameate  como  nos  todo  ftvemof  e.de  db> 

reito  e  de  fjito  devemos  aver,  afim  como  elle  todo  milhor ,  e  mais 
compriiia mente  pode ,  e  deve  aver.    Refalvando  pera  nos  a  Correição  ^ 
e  alçtdas  ,  e  que  o  dito  Duq^ue  meu  fobrinho ,  e  feus  focceíTores  abai- 
xo ua^m ,  a}a6  as  ditas  -ViUas ,  terras  ,  e  lugares ,  e  padroados  de 
i^f^M  ,  e  toiias  as  outras  coufas  fufo  fcríptas  e  direitos  delias  daqui 
era  diante  livremente  afi  na  propriedade  ,  como  na  poíTe  pela  manei- 
ra ,  que  i'e  a  diante  dirá ,  ÍT.   O  dito  Duque  em  Tua  vida ,  com  tan- 
to que  as  na6  poíià  dar ,  nem  doar ,  vender,  nem  empenhar,  nem  em 
teOamenco  deixar  em  todo  ,  nem  em  parte.   E  falecoido  o  dito  Dii- 
que  ,  avendo  filho»;  lídimos,  que  o  fílno  barão  lidimo  que  for  mayor 
antrc  os  barões  aja ,  c  herde  lo  e  pera  fi  todas  as  ditas  villas ,  terras 
e  lufares ,  heranças ,  coufas ,  e  direitos  fufo  fcriptos  ,  pella  guifa  ,  e 
oomliçoins  que  per  nos  faó  dadas  ao  dito  Duque ,  e  que  outro  ninhum 
filho,  nem  filha  ,  poílo  que  os  hy  aja,  nao  herdem  nem  ajao  delleg 
parte ,  c  aven  Jo  hy  outros  filhos  ou  filhas  do  dito  Duque ,  e  netos , 
e  bifnetos ,  ou  outros  defcendentes  lidimos  per  linha  direita ,  e  maf- 
cnUna  do  dito  filho  maior  lidimo:  e  morrendo  o  dito  filho  lidimo 
maior  baraó  em  vida  do  dito  Duaue ,  ou  depois ,  que  o  dito  neto 
baraó  maior  lidimo ,  herde  toda  a  herança  ,  villas ,  terras  ,  e  lugares 
e  coufas ,  e  direitos  fufo  fcriptos  pclla  guifa  que  o  herdaria  feu  padre, 
Ib  mo  rolTe,  e  outro  algum  nao  aja  parte  na  dita  herança ,  villas, 
terras,  e  lugares ,  rendas,  coufas  ,  e  direitos.   E  afí  d efcendendo  pe- 
la dita  linha  direita  Hdima  mafculina  do  dito  filho  baraó  maior  oef- 
cendcntc  c  fiquanJo  outros  filhos  baroins  lidimos  e  filhas  do  ditoDu- 
c]ue,  que  por  femelhavelmente  as  aja  o  outro  filho  baraó  lidimo  ma* 
ior  e  Tua  linha  ifiafculina  direita  fe^ndo  que  dito  he  e  naó  avendp 
hj  filho  lidimo  baraó  do  dito  Duque,  nem  netos  e  defcendentes  pe- 
la guifj  fufo  fcripta ,  que  antaô  as  aja  a  filha  maior  lidima  do  dito 
Duque  psla  maneira ,  e  condiçoins  que  dito  he.  £  efta  mefma  or- 
denança Te  gmirde  nas=  filhas  do  dito  Duque ,  e  feus  defcendentes  que 
fe  guarda  nos  defcendentes  dus  baroins  cora  1»nto  que  avendo  filhos 
baroins  ,  ou  netos-  dos  filhos  do  dito  Dnc]ue  ,  como  dito  he  depois 
da  morte  dos  que  os  po!!uir ,  herde  o  maior  baraó  dos  mais  chega- 
dos ao  dito  Duque  c  ali  vaó  fucceílive  pela  guifa  c  condiçaó  fufo 
fcripta ,  e  naÓ  fucceda  ninhuil  fêmea  defcendente  das  filhas  do  ditQ 
Duque  em  quanto  y  ouver  baroins ,  e  fiquando  netas  ,  ou  blfnetas 
dos  ditos  filhos  ou  filhas  do  dito  Duque  eiitaó  o  aja  a  mayor  das 
mais  chegadas  ao  dito  Duque ,  e  aíi  entre  as  fêmeas  fempre  aja  a  fuc- 
'  ceffa6  a  mayor  das  mais  chegadas  ao  dito  Duque  com  as  condiçoins 
íhfo  fcríptas.   E  morreido  o  dito  Duque  fem  defcendentes  lidimos 
baroins,  ou  fêmeas  como  dito  he:  e  fendo  a  fua  linha  direita  extin- 
âa  afí  dc  baroins ,  como  de  fêmeas ,  entaó  fe  tornem  as  ditas  villas, 
e  lugares  terras ,  rendas ,  e  bens  herdados  c  coufas  fufo  ditas  ^ue  feus 
defcendentes  oavcraó  daver  a  Coroa  deftes  noíTos  Reinos.   E  quere- 
mos ,  e  outortjamos  ,  e  mandamos,  que  daqui  em  diante  fem  mais 
outra  autoridade  o  dito  Duque  e  feus  fucceirores  per  fy  e  per  quem 
lhe  aprouver  polFao  filhar  c  liliicm  a  poíTe  Real  c  corporal  das  ditas 
Tom.  VI.  Aii  villM» 
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Tílias ,  terras,  lugares ,  e  padroados  de  igrejas  y  cooíkSt  e  todos  os 
direitos,  fufo  fcriptos,  e  ufar  delles  e  dos  tiireitos  e  propriedades  e 
jurildiçoins  delles  fem  nenhum  embargo  que  lhe  ibbre  eilo  Icja  poílo. 
£  porem  mandamos  aos  noTos  Contadores ,  Almoxarifes  efcrivains  das 
ditas  terras ,  e  Gomarquas  que  ora  fiiÓ ,  e  forem  daquy  em  diante , 
c  ^uaifquer  outros  Corr^edores  ,  iuizes,  meirinhos  ,  e  iuftiças,  e  of- 
fiaais  que  por  nos  iílo  ouverem  de  ver ,  que  lhe  deixem  avcr ,  e  lo- 
grar ,  e  potTuir  as  ditas  viilas ,  terras ,  e  lugares ,  e  direitos  e  couliis 
çtxfi  tom  as  rendas,  fniitos,  novos,  e  direitos  e  pertenças  delles« 
e  de  cada  hua  delias  fem  ninhum  embargo  fegundo  que  dito  he.  E 
porque  alguás  coufas  das  íbbreditas  faó  dadas  a  alguás  peíToas  por 
cartas  e  doaçoins  dos  Reys  pafados  e  noíTas  ate  a  feitura  deibi  Car- 
ta pelos  merecimentos  das  peiFoas  que  as  ouvenió :  etlas  queremos  que 
fe  guardem  e  fejaó  gardadas  inteinunente  como  nas  ditas  Cartas ,  e 
doaçoins  fe  contem.  Pero  queremos  que  quando  quer  que  raivarem, 
e  as  tais  Cartas,  e  doaçoins,  que  ate  aqui  liio  feiras  cfpir.ircm  que 
logo  por  effe  mefmo  edeico  fiquem  ao  dito  Duque  fegundo  forma 
dnla  doaçaó,  e  por  virtude  delia  poíTa  tomar «  e  tome  logo  delias 
poíTe  e  as  aja ,  e  tenha  peca  ã ,  e  feus  herdeiros  como  dito  he.  A 
qual  doaçaó  lhe  afim  fazemos  na6  embarcando  quaifquer  leis  ,  direi- 
tos eiveis  ou  canónicos  noíTos ,  ou  de  nollòs  antecelFores ,  c  fem  em- 
baixo da  ley  mental  ,  e  de  quaifquer  opintoins  de  Doutores,  fiofot 
oouomes,  flatutos,  Aflirnhas  ordenaçoins ,  capitulos  de  Cortes ,  Car- 
tas fentenças  ,  gerais  ou  efpeciais ,  e  determinaçoins  que  em  contra- 
rio fejaó  :  porque  todas  as  aquy  avemos  por  exprclfas ,  e  declaradas , 
e  efpecialmente  renunciadas  pófto  que  em  íi  ajá  alguá  claufula  ,  ou 
daufulfls  defogstorias  porque  fe  efta  doaçaó  cm  parte ,  ou  em  todo 
poíTa  quebrar ,  ou  em  alguá  guifa  embargar.  Porque  nos  de  noíTa 
certa  fciencia ,  e  moto  próprio ,  livre  vontade ,  poder  Real  ,  c  abfo- 
luto ,  revogamos ,  caíTamos ,  hirritamos ,  e  annichilamos ,  c  aanuila- 
mos ,  e  queiemos ,  que  na6  vilhaK  poAo  que  aqui  naò  fejaó  efcríptas. 
As  quais  nos  de  noiTa  certa  fciencu ,  e  poder  abfbluto  aqui  avemos 
por  exprcíTas ,  e  efpecificadas ,  e  mandamos  que  naô  ajaó  lugar  ncfta 
doaçaó  :  nem  lhe  poílaó  empecer  em  parte,  ou  em  todo,  antes  que- 
remos que  a  dita  doação  feja  tírme  ,  e  valiofa  pera  fempre  fem  ni- 
nhum mingoamento  coroo  dito  he.  E  em  teftemunho  de  todo  man- 
damos fazer  e(la  carta  por  nos  affínada  e  aflellada  do  nolTo  fello  do 
chumbo.  Dada  em  a  nolFa  Cidade  de  Lixboa  a  27.  do  mes  de  Aínyo. 
Antonio  Carneiro  a  fes.  Anno  do  nafcimento  de  noíFo  Senhor  Jefu 
Chrifto  dé  mil  e  quinhentos  annos.  Nos  ElRey  fazemos  faben  que 
nos  mandamos  rífcar  nefb  OoaçaÒ  a  palavra  que  nella  efta  rifcada 
onde  de7.ia  paíTaí^cns,  c  rifcoua  por  noílb  mandado  o  Chancellcr  mor. 
Porem  fem  embargo  de  aíFi  cftar  rifcado  ,  praznos  que  fe  de  direito 
as  ditas  paíTagens  fe  ouverem ,  e  deverem  de  levar  nas  villas,  e  luga- 
res  na  oíta  wMçaÓ  conteúdos,  ou  em  cada  hum  delles ,  elle  dito  Du- 
que as  leve ,  e  inande  arrecadar ,  como  fe  nella  naó  foíTe  rifcado  ,  e 
ertiveíTc  viva  a  dita  palavra,  R  mandamos  que  afll  folTe  aqui  aíTenta- 
do  e  declarado  em  cila  Doaçsió  ao  pc  delia  ^  por  eile  noíTo  A^^sn. 
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Feito  em  Lisboa  a  vinte  de  Mu^  Antonio  Gantico  \  fcs  tnno 
de  mil  e  qaioheatos  e  bmn. 

OflUv  Aharã  fikn  ú  me/mo ,  pafaiú  ú  fimr  do  dka  Du*pm 

de  Ccimbfa, 

DOin  Manoel  por  graça  de  Deos  Rey  dc  Portugal ,  e  dos  Algar* 
doquem  e  dalém ,  mar  em  Africa,  Senhor  de  Guine,  e  da 

Conquifta  navegaçaô  Comercio  da  Etiópia ,  Anbia ,  Perfis,  e  da  ín- 
dia.   A  quantoí  efta  nolTa  Carta  virem  ,  fazemos  faber  que  cònfíde- 
rando  nos  o  amor ,  c  arteií^ao  com  que  ElRcv  D.  Joaó  meu  Primo 
^uc  jQuita  gloria  aja  nos  criou ,  e  como  afí  nilFo ,  como  em  todalas 
ooDfas  nos  tratou  como  a  próprio  filho  e  as  mercês  e  acrccentamcn- 
tos  qoc  delle  recebemos  ,  pelo  qual  fomos  em  muita  obrigação  de  as 
fuás  coufas  fempre  o  conhecermos ;  e  Icmbrandonos  como  delle  naô 
ficon  outro  filho  fcnaó  D.  Jorge  Duque  de  Coimbra  meu  muito  ama- 
do ,  e  prezado  fobrinho ,  o  qiuil  nos  elle  deixou  moito  encomendado 
e  por  fatisfazermos  a  obrígaçió  que  por  todos  eftes  refpeitos  temos. 
Nos  folgamos  fempre  de  crearmos ,  e  tratarmos  e  honrrarmos  o  dito 
D.  Jofge  feu  filho  meu  fobrinho  com  muito  amor  e  aíiei^au  como 
cm  nzaft.  E  agora  porque  elie  feja  em  idade  pêra  lhe  devermos  de 
dar  cafa  e  fazenda  em  que  dle  fe  poíTa  manter ,  e  fervirnoa  como. 
quem  he  ,  c  porque  em  elle  e  nos  que  delle  defcenderem  dure  a  me- 
moria de  cujo  filho  he,  e  como  por  refpeito  dc  fuás  muitas  virtudes, 
e  grandes  merecimentos ,  e  pelas  mercês  que  delle  temos  recebidas , 
e  pob  divida  em  que  eftes  Revrtos  lhe  fiÍ6  pda  maneira  em  que  os 
governou  ,  e  defendeo ,  ali  em  lhe  adminiftnr  juftiça ,  como  em  to- 
das as  outras  coufas  que  a  bem  dcíles  Reynos  pertenciaô,  pelas  quaes 
couíiu  he  muita  rezaó  acrecentarmos  o  dito  feu  filho ,  e  o  dotarmos 
cm  maneira  que  a  todos  pareçi  que  fatisfazemos  a  divida  que  porref- 
pcito  das  fobredítas  coufas  lhe  temos.   E  crendo  que  elle  he  tal  que 
icmpre  no  Io  conhecera  e  fcrvira  cm  taise  taô  leais  ferviços  como  os 
tais  como  ellc  coíKim:io  fazer  a  fcus  Reis  ,  e  Senhores  de  que  tanta 
crcaçaó ,  honrra  ,  e  mercê  recebem  ,  como  elle  de  nos  tem  recebido , 
e  ora  recebe  ,  e  com  a  graça  de  noflb  Senhor  fempre  recebera.  E- 

noe  dle  míUior  ,  c  mais  honrradamente  poflà  fofrer  fofter ,  c  man- 
?u  eflado  e  por  lhe  fazermos  graça  e  mercê.  Nos  de  noífo  pró- 
prio moto  ,  certa  fciencia  ,  e  livre  vontade ,  poder  Real  abfoluto  , 
temos  oor  oem ,  c  lhe  fazemos  pura ,  e  irrevogável  doaçaô  antre  vi- 
▼ea  Taiedoira  defte  dia  pera  todo  fempre  da  noíTa  villa  die  Torres  no- 
vas com  todo  feu  Senhorio  ,  e  com  feu  Caftcllo  Reguengo ,  e  padroa- 
dos de  igrejas  ,  dadas  de  officios  ,  e  com  todas  as  rendas,  direitos 
foros ,  cenfos  ,  e  prazamentos  ,  tributos ,  penfoins ,  fruitos  ,  e  .  ... 
que  nos  em  dia  avemos ,  e  de  direito  oeremos  darer  pera  fempre 
per  qualquer  gulfa  que  feja  ,  com  todas  fuas  entradas ,  e  faidas  e  per- 
tenças ,  vales  ,  montes,  fontes,  campos,  termos,  limites,  matos, 

foutos ,  reíios ,  pacigos  ^  lugares  ^  c  moptados  s  e  portages ,  e  pafar 
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gens ,  ribeiros'»  nós ,  e  peTcarias  dellcs ,  triiilUidos^  e  penfoins  dd^ 

les ,  fiauando  a  nos ,  c  a  nolTos  íbcccirores  a  comfirmaçaó  dos  ditos 
tabaliados  ,  e  íercm  clcriptos  em  os  livros  da  nolTa  chancelaria  fe- 
gundo  he  de  coílume.    E  co;ii  toJas  as  jurdicoins  do  Ciyel,  e  Cri- 
me j  mero  miíHco  império ,  afi  e  ta6  Gompridamente  como  nos  are- 
mos, e  de  direito  ,  e  de  feito  devemos  de  aver  :  afi  como  todo  elle 
milhor  e  mais  compridamentc  poJc  e  deve  avcr ,  rcfalvando  psra  nos 
a  correiçaô ,  e  alçada.   A  qual  villa  e  todas  as  coufas  lhe  aii  damos 
-  pera  todo  fempre  peni  elle  e  todos  Teus  filhos  e  filhas  netos,  e  ne-' 
■tas ,  e  todolos  outros  herdeiros  que  dellc  delcendertm  per  linha  dí< 
reita ,  ou  tranfvcrlal  ,  na  forma  ,  e  maneira  que  abaixo  ncfta  doaçaó 
ferd  declarado  ,  a  qual  na6  poderá  fcr  entendida  mais  largo  do  que 
nella  he  conteúdo,  nem  do  que  aqui  hc  declarado,  que  nos  filhos, 
ou  filhas ,  netos ,  ou  netas  e  todos  os  outros  defccndcntes  do  dito 
Duque ,  e  fcus  ruccclTores  abaixo  fcriptos  ajao  a  dita  vilKi  ,  padroa- 
dos dc  igrejas  ,  c  todas  as  outras  coutas  acima  ditas  daqui  cm  dian- 
te livremente  afi  na  propriedade  como  poile  pela  maneira  que  a  dian- 
te fe  fegtt&,  fl*.  o  dito  Duque  em  fua  vida  com  tanto  que  a  na6  pof^ 
fii  dar,  nem  doar,  render,  ou  empenhar,  nem  em  tenamento  ieixar 
em  rodo,  nem  em  parte,  e  falecendo  o  dito  Duque  avendo  Hlhos  li- 
dimos.  que  o  filho  baraó  lidimo  que  For  mayor  entre  os  baroins,  aja, 
e  herde  ró  ,  c  pera  fí  a  dita  villa ,  heranças  ,  coufas ,  e  direitos  fufo 
efcríptos  pela  ^ifa ,  e  condiçoins  que  per  nos  faó  dados  ao  dito  Du- 
que ,  e  que  outro  ninhum  filho  nem  nlha  pofto  que  os  hi  ajj ,  naó 
erdem  ,  nem  ajao  delles  parte,  e  avendo  hi  outros  Hlhos  ou  Hlhas  do 
dito  Duque,  e  netos  ,  e  bifnetos,  ou  outros  dclccndentes  lídimos  per 
linha  direita,  e  mafcullna  do- dito  filho  mafor  lidimo,  e  morrendo  o 
dito  filiio  maior  baraõ  em  vida  do  dito  Duque  ou  defpois,  que  o 
dito  neto  baraô  maior  lidimo  erde  toda  a  dita  villa,  coufas,  e  direi- 
tos fulo  fcriptos  pela  guila  que  o  herdaria  feu  padre  fe  vivo  foílc , 
e  outro  algum  liaó  aja  parte  na  dita  villa ,  heranças ,  coufas ,  direi- 
tos ,  e  rendas  delias  afi  deiccndendo  pela  dita  linha  direita  mafculína, 
c  nao  avendo  hi  da  dita  linha  mafculina  do  dito  filho  baraô  maior 
ddcendentc  ,  c  fiquando  outros  baroins  lidimos,  c  filhas  do  dito  Du- 
que ,  que  per  fcmclhavelmentc  as  aja  outro  filho  baraò  mayor  lidimo 
e  fua  linha  mafculina  direita  fegiindo  que  dito  he.   B  naÓ  avendo 
filho  lidimo  baraó  do  dito  Duque,  nem  netos,  e  defcendentes  peíla 
guila  fufo  fcripta  que  cntaô  as  aja  a  filha  maior  lidima  do  dito  Duque 
pela  maneira ,  c  condiçoins  que  dito  he.   E  efta  mefma  ordenança  fe 
guarde  nas  filhas  do  dito  Duque ,  e  feus  defcendentes ,  que  -fe  guar- 
da nos  defcendentes  dos  baroins ,  com  unto  que  avendo  filhos  ba-^ 
rolns  ,  ou  netos  dos  fílhns  do  dito  Duque  como  dito  he  defpois  da 
morte  dos  quL-  os  polfuir,  licrde  o  maior  baraó  dos  mais  chegados 
ao  dito  Duque  ,  e  afim  va  fucceflive  pela  guila  ,  e  condição  fufo 
fcripta  ,  e  na6  fucceda  ninhuã  femea  defcendente  das  filhas  do  dito 
Duque  cm  quanto  hi  ouvcr  baroins.    R  naô  avendo  hi  baroins ,  e  fi- 
quando netas  ,  ou  bifnctjs  dos  ditos  filhos,  ou  filhas  do  dito  Duque, 
entaõ  o  aju  a  major  das  mais  chegadas  ao  dito  Duque,  e  aíi  antrc  as 
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fêmeas  fempre  aja  a  fuccdTaó  a  maior  das  mais  chegadas  do  dito  Du- 

aue  com  as  condiçoins  fufo  fcripcas.  E  morrendo  o  dito  Duque  tem 
efccndentes  lidimos  baroins ,  ou  fêmeas  como  dito  he  ,  e  fendo  a  fua 
linha  direita  defcendente  lídima  extiníta  ali  de  baroins ,  como  de  fê- 
meas ,  encaó  fe  corne  a  dita  villa ,  rendas  ,  e  coufas  fufo  ditas  que  feus 
deícendentes  devem  daver  a  Ck>roa  deftes  noflos  Reynes.  E  quere- 
mos, e  outorgamos,  e  mandamos  que  daquy  em  diante  fem  mais  ou- 
tra autoridade  o  dito  Duque ,  e  feus  fucceíFores  per  fi  ,  e  per  quem 
lhes  aprouver  poíraõ  filhar ,  e  Blhein  a  polFe  Real ,  e  corporal  da  di- 
ta Tilla ,  padroados  de  igrejas ,  de  coufas,  e  de  todos  os  airdtoe  fufi> 
fcríptOB  f  e  ufar  delles ,  e  dos  direitos ,  propriedades ,  e  jardiçoins « 
fem  ninhum  enibargo  que  lhe  feja  feito.  E  porem  mandamos  ao  noí- 
fo  Comtador  da  dita  Comarqua ,  almoxarifes,  e  efcrivains  que  hora 
faó  c  forem  daquy  em  diante ,  c  a  quaifquer  corregedores ,  meirinhos, 
jttises ,  e  judiças ,  e  officiais,  que  por  fios  eflo  ouverem  de  ver,  que 
lhe  leixem  aver ,  lograr ,  e  poífuir  a  dita  villa ,  direitos  c  coufas  com 
todas  as  rendas,  fruitos ,  e  novos  direitos,  e  pertenças  d-*Iles ,  fem 
ninhum  embargo  fegundo  que  dito  he.  £  porque  alguás  coufas  das 
defta  villâ  fa6  dadas  a  atguâs  peflbas  per  ^rtas ,  e  doaçoins  dos  Reis 
pailàdos  e  da  Rainha  Princefa  minha  molher  que  fanta  gloria  aja  ,  è 
noíTas  ate  a  feitura  deíla  nolTa  Carta  pellos  merecimentos  das  pelfoas, 
uc  as  ouveraô  ,  e  ellas  queremos ,  que  fe  guardem  ,  e  fejao  garda- 
as  inteiramente  como  nas  ditas  Cartas ,  e  doaçoins  fe  contem.  Pero 
queremos  que  quando  quer  (|ue  vagarem ,  e  eibs  cartas ,  e  doaçoins 
ue  ate  aquy  iaó  feitas  efpírarem ,  que  logo  por  eíTe  mefmo  eneito 
quem  ao  dito  Duque,  fegundo  forma  defta  noíTa  doaçaíS,  e  porvir» 
tude  delia  poíFa  tomar  e  tome  logo  delias  poíTe  e  as  aja ,  e  tenha 
pera  ii  e  fims  herdeiras  como  dito  he.  A  quajl  doaça6  lhe  afi  fize- 
mos ,  naó  embargando  quaifiraer  leb,  direitos  civis ,  ou  Gananonicos 
noíTos  ,  ou  de  noíTos  anteceíTores ,  e  fem  embargo  da  ley  mental  ,  e 
de  quaifqner  opinioins  de  Doutores,  foros,  coíhimes  ,  ftatutos  ,  faça- 
nhas ,  Ordenaçoins  Capitules  dc  Cortes ,  cartas  fentcn<j'as  gerais  ,  ou 
cfpedais ,  e  determinaçoins  aue  em  contrario  fejam ,  porque  todas  aqui 
avemos  por  exprclfas  ,  e  declaradas ,  efpecialmente  pronunciadas ,  pof- 
to  que  em  íí  ajao  algua  claufula  ,  ou  claufulas  derogatorias  perquc  fe 
eíla  doação  em  parte,  ou  em  todo  podcíle  quebrar,  ou  cm  alguá 
guifa  embargar  porque  nos  de  noíTa  certa  fciencia  moto  próprio  ,  li- 
vre vontade ,  poder  Real  e  adifoluto ,  as  revogamos ,  caflamos ,  hirri; 
tamos  ,  e  anichilnmos ,  e  queremos  que  nao  VLilhno  porto  que  aqui 
Jiaó  fcjaó  efcriptas,  as  quais  nos  de  noíTa  certa  Icicncia  ,  e  poder  ab- 
foluto  aqui  avemos  por  expreíTas  ,  efpecifícadas  ,  e  mandamos  que  naó 
ajaó  lugar  em  efta  doaçaó ,  nem  lhe  poflTaÓ  empecer  em  parte ,  nem 
cm  todo,  antes  queremos  que  a  dita  doaçaíS  feja  firme,  e  valiofa  pê- 
ra fempre  fem  ninhum  mingoamento  como  dito  he  ,  c  cm  teftemunho 
de  todo  mandamos  fazer  cila  Carta  por  nos  aífinada  e  feliada  do  nof- 
fo  feilo  do  chumbo.  Dada  em  a  nofla  Cidade  de  Lixboa  aos  27* 
dias  de  Mayo.  Antonio  Carneiro  a  fez ,  anno  do  nafcimento  de  iiollb 
Senhor  JE^  Çhrifto  de  mil  e  quinhentos  annos. 
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Carta  dâ  AUmiaria  mêr  da  Odade  de  Cahatra  ao  Saihar  D,  7#r- 
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Nuin*  2*   T^^^^  J^^^i  Scc.  A  quantos  efta  minha  Carta  virem    Faço  fabcr 
-         *     *   JL^que  por  parte  do  Mcftre  de  Santiago  e  Daviz  Duque  dc  Coim- 
An*  1505^*     bra  meu  muito  amado  e  prezado  primo  me  foi  aprczentado  huma 
Carta  de  ElRey  meo  Senhor  e  Padre  que  fanta  gloria  haja  de  que  o 
theor  tal  he.    Dom  Manoel,  &c   A  quantos  efta  noíTa  Carta  virem 
Fazemos  faber  que  confirando  nos  o  amor  e  afciçam  com  que  l^líVey 
Dom  Joam  meu  primo  que  fanta  gloria  haja  nos  criou  e  como  afly 
noflb  como  em  todas  as  cousas  nos  tratou  como  próprio  filho  e  as 
mercês  e  acrecentan\ento  que  dclle  recebemos  pello  qual  fomos  em 
muita  obriiraçao  de  as  fuas  coufas  fempre  o  connecermos  Icmbrando- 
nos  como  dcllc  na6  ficou  outro  filho  fcnaó  Dom  Jorge  meu  muito  ' 
amado  e  prezado  fobrinho  Meftre  Daviz  c  Santiago  o  qual  elle  nos 
deixou  muito  emcomendado  e  por  fatisfíizemios  a  obrigaçam  que  por 
todos  cí!cs  rcfpcitos  temos  ;  nos  folgamos  fempre  de  o  criarmos  e 
honrarmos  com  muito  amor  e  afeiçam  como  hera  rczaô  pcllos  quaes 
refpeitos  e  pcUo  muito  amor  e  boa  vontade  que  lhe  temos  e  par 
fuas  mniãa  virtudes  e  grandes  merecimentos  e  por  folgarmos  de  Uie 
iàzer  honra  mercê  e  acrecentamento  nos  prouve  de  lhe  dar  titulo  de 
Duque  e  queremos  e  nos  praz  que  ellc  fe  chame  Duque  da  noíTa  Ci- 
dade dc  Coimbra  e  que  uze  inteiramente  de  todas  as  Iníignias  hon-> 
ras  preminencias  graças  liberdades  aue  por  direito  e  coftume  deftet 
noflbs  Reynos  fam  dadas  e  outoigaoss  aos  Títulos  de  Duques.  Ou- 
tro fy  por  cila  prezente  Carta  nos  praz  lhe  fazer  doaçam  e  mercê 
do  Gallello  e  Alcaydaria  mor  da  dita  nolTa  Cidade  dc  Coimbra  com 
todas  as  rendas  direitos  foros  e  pertenças  a  dita  Alcaydaria  mor  orde- 
nados e  que  de  dereito  lhe  pertencem  e  afly  mefino  dos  Padroados 
das  Igrejas  que  na  dita  Cid  idc  e  feu  termo  tevermos  e  nos  perten- 
çam por  qualquer  guiza  que  iV\a  c  dos  Tahalliacs  da  dita  Cidade  e 
termo  delia  e  pcnçoés  delics  ficando  a  nolla  confirmação  dos  ditos 
Taballiacs  e  ferem  «Tentados  nos  livros  de  nofla  chancellaria  C^mnâo 
coílumc  todo  aTy  e  tam  inteiramente  como  nos  pertence  c  de  derei* 
to  c  dc  fjito  o  devemos  dnver  c  melhor  fe  o  ellc  com  direito  o  me- 
lhor poder  haver  recadar  c  pcllnir  c  queremos  e  mandamos  que  da- 
qui em  dcantc  fem  mais  outra  no  Fa  authoridadc  o  dito  Duque  por  fy 
e  por  quem  lhe  aprouver  poíTa  tomar  e  tome  a  poíTe  Real  e  corpo-^ 
ral  do  dito  Giftello  e  Alc.ivdaria  mor  da  dita  Cidade  c  rendas  delia 
Padroados  de  Igreias  Tahalliaes  e  pençoes  dclles  e  dc  todo  uzar  fe- 
gundo  que  por  efta  doação  lho  outorgamos  fem  duvida  nem  embar- 
go algum  que  cm  ello  lhe  feja  pofto  pêro  por  quanto  ali^mas  cou- 
zas  das  fohreditas  iam  dadas  a  alguas  peflbas  por  Cartas  e  Doações  dos 
Rcys  pnlfado*;  e  noíTas  feitas  athc  o  anno  pilf^Jo  dc  mil  e  quinhen- 
tos pellos  merecimentos  das  pclíoas  que  as  houveram  queremos  c  man- 
damos 
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Cartas  ae  doaço^  fe  conthem  porem  tanto  aue  as  ditas  couzas  vj^ 
reai  e  as  taes  doações  e  Cartas  que  athe  o  dito  tempo  fam  paíTac 
eCpirarem  queremos  e  mandamos  que  logo  tanto  que  aíTy  forem  va- 
gas fiquem  ao  dito  Duque  fegondo  fiwna  defta  doaçaó  e  por  virtude 
adia  poflâ  tomar  t  tome  logo  delias  a  poíTe  e  as  haja  e  tenha  para 
fy  como  dito  he  a  qual  Doaçaó  e  mercê  lhe  aíTy  fazemos  fem  embar- 
co de  quaefquer  leys  direitos  Civeis  ou  Canónicos  noíTos  ou  de  nof- 
jOS  aateceflbres  a  dc  quaefquer  opiniões  de  Doutores  foros  coílumes 
dbtutos  fuçmhas  ordenações  capituiíos  de  Cortes  Cartas  fentenças  ee*  ' 
raes  oii  efpcciacs  determinações  que  em  contraíro  fejam  porque  todas 
aqui  havemos  por  expreíTas  e  declaradas  e  efpccialmentc  renunciadas 
pofto  qoe  em  ly  hajam  aleuma  clauzuUa  ou  cLauzullas  derogatorias 
porque  todo  caflamos  e  anuflamos  e  queremos  que  naó  valham  poflo 
que  aqui  naÓ  fejaó  cxprdTas  e  dedaradas  e  niancbmos  que  naÓ  najam 
lugar  contra  efta  Doaçam  e  mercê  em  parte  nem  em  todo  e  por  fir- 
meza de  todo  mandamos  dar  ao  dito  Duque  cila  Carta  por  nos  aíli* 
nada  e  afellada  do  nolTo  fello  de  chumbo  a  qual  mandamos  que  em 
todo  fe  cumpra  e  guarde  como  nella  he  contheudo  porv)ue  aíTy  he 
nolTa  merco.  Dada  em  a  noíTa  Cidade  de  Évora  a  dezafcis  dias  de 
Março  o  Secretario  a  fez  Anno  de  noíFo  Senhor  Jezu  Chrifto  de  mil 
quinhentos  e  nove  a  qual  doaçam  que  lhe  aíTy  fizemos  das  fobreditas 
couzas  fe  entendera  em  vida  ddle  dito  Duque  fomente  Pedindome  o 
dito  Meílre  meu  primo  por  mercê  que  Ine  confirmaíTe  a  dita  Carta 
e  querendolhe  fazer  graça  e  mercê  Tenho  por  bem  e  lha  confirmo  e 
mando  que  fe  cumpra  e  guarde  aíTy  e  da  maneira  aue  fe  nella  con- 
them fem  duvida  nem  embargo  algum  que  lhe  a  alo  feja  pofto  e 
por  firmeza  de  todo  lhe  mandey  paílar  eíta  Carta  por  mim  aífínada  e 
fellada  com  o  meu  fello  de  chumbo  Antonio  Paes  a  fez  em  Lisboa 
a  vinte  feis  dias  de  Julho  Anno  do  nalcimento  de  noíTo  Senhor  Jezu 
Chrifto  de  mil  quinhentos  trinta  e  dous  annos. 

Contrato  do  ca/amento  do  DiKjue  de  Coimbra ,  o  Sendor  D.  Jorge f 
com  a  Senhora  D.  Brites^  0in  da  Senhor  D.  Alvaro.  Achey-o 
tía  Torre  do  Tombo ,  naCafa  da  Coroa ,  na  gaveta  i/ 
dos  contratos  dos  Reys ,  maço  i, 

IN  nomíne  Domini  Amcn.    Saiba6  quantos  efte  eftromento  de  con-  Num.  3 . 
trato ,  c  Cazamento  dote  e  arras  virem  que  no  anno  do  nacimen«  . 
to  de  NolTo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  mil  e  quinhentos  annos ,  trinta      •    >  • 
dias  do  mes  de  Mayo  ,  em  a  muito  c  fempre  leal  Cidade  de  Lisboa, 
nas  Cazos  do  Senhor  D.  Alvaro ,  e  da  Senhora  D.  Felipa ,  eftando 
ahi  presentes  os  ditos  Senhores  e  outro  íi  eftavaó  hi ,  os  Senhores 
Prior  do  Crato ,  e  Bifpo  de  Tangere ,  do  Confelho  de  ElRcy  Noffo 
Senhor ,  procuradores  do  muv  llluftre  e  excelente  Príncipe  o  Senhor 
D.  íorRC  filho  dc  ElRey  D, '  Joaó  que  Deos  aja ,  Duque  de  Coim- 
Tom.VL  .  B  bia, 
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bra ,  Governador  e  prepetuo  adminiílrador  dos  Medrados  de.  Avia  -t 
Saó  Tiago  ,  Senhor  de  Montemor  o  Velho ,  e  Torres  novas  ,  fem 
procuradores  fubfidentes ,  pera  o  auto  abaixo  decrarado ,  fegundo  lo- 
go fízeraó  certo ,  por  hum  pubrico  eílromento  de  ptncufaçaó  9  ^jo 
theor  tal  he.    Item  em  nome  dc  Deos  Amen  faibaô. 

£  aprefentada  afim  a  dita  procuracaó  pubriça  logo  pelos  ditos 
Senhores  fei  dito ,  em  prezença  de  num  Antonio  Garoeiro  Notário  pu- 
bUoo-  por  aothoridade  Real ,  e  das  tcílemunhas  ao  diante  decraradas, 
que  prazendo  a  NolTo  Senhor  Deos  cUcs  tinhao  trautado  cazamento 
com  authoridade ,  prazer ,  e  coníentimento  de  ElRey  noilo  Senhoç 
delle  dito  Senhor  Duque  cazar  com  a  Senhora  D.'  Beatriz  íiia  fiUia  f 

?[ue  a  iflíb  mefmo  piefente  eíUva ,  e  por  quanto  o  dito  contranto  fc 
ez  com  certas  clauzulas ,  autos ,  c  convenças ,  foi  ordenndo  que  poc 
tal  ,  ao  difpois  na6  veiihao  cm  duvida,  fe  poecr  cm  efcriro  todo,  co- 
mo foi  concertado ,  para  em  todo  o  tempo  le  aver  delo  comprida 
noticia  e  informaçaó. 

Primdriuiiente  foi  ordenado  ante  as  ditas  partes  que  o  dito  Se- 
nhor Duque ,  e  a  dita  Senhora  D.  Beatriz  ajaô  de  cazar ,  e  cazem  por 
palavras  de  prezente ,  fãzentes  matrimonio  ,  como  manda  a  noíFa&ui- 
ta  Madre  Igreja  arendo  primeinimente  difpenfaíaó  do  noflb  mui  San- 
to Pàdie  para  iflb  ;  e  logo  os  ditos  Prior  ao  Crato  ,  e  Bilpo  del^. 
gère ,  em  nome  do  dito  Senhor  Duque ,  e  como  feus  Procuradores, 
que  a  dita  Senhora  D.  Beatriz  por  fi  juraraó  aos  Santos  Evangelhos, 
que  corporalmente  tangeram ,  que  tanto  que  fc  ouver  a  dita  difpen^r 
fafaô ,  faraó  o  dito  cazamento  por  palavras  de  prezente ,  âzentes  ma- 
trimonio ,  e  afím  mefmo  juraõ  os  ditos  Prior  do  Crato ,  e  Bifpo  de 
Tangerc  ,  em  nome  do  dito  Senhor  Duque ,  como  feus  procurado- 
res, e  os  ditos  Senhores  D.  Alvaro ,  e  D.  Felipa ,  oue  todos  faraó,  e 
procuraraó  verdadeinunáite  por  tver  a  dtCa  aií)^iara6,  e  breve,  e 
que  naó  vira6  contra  os  ditos  juramentot^  nem  requererão  difpenfa- 
íaó dcllcs  ,  nem  aceitaraó  ainda  que  por  .alguma  via  fe  lhe  der,  poíto 
que  o  Papa  de  moto  propio  o  outrogar ,  e  por  maior  abondança  os 
lobreditos  Prior ,  e  Bifpo  de  Tangere ,  em  nome  do  dito  Senhor  Du- 
que como  feus  procuradores  ,  e  o  dito  Senhor  D.  Alvaro  por  íl  fi« 
zerao  preito ,  e  omenagcm  ,  em  maos  de  D.  Diogo  Lobo  ,  Baraó  de 
Alvito,  e  Vedor  da  Fazenda  Real  do  dito  Senhor  Rey,  huma,  duas, 
e  tres  vezes,  fegundo  foro,  e  coftume  de  Efpanha^  que  goarduraó 
todo  o  fuib  dito ,  e  na6  hiraó  contra  ifto  nem  em  parte  nem  em 
todo. 

Os  ditos  Senhores  D  Alvaro  e  D.  Felipa  diferaó  que  elles  pro- 
mctiaó ,  como  dc  feito  prometeraô  em  dote  e  cazamento  aa  dita  Se- 
nhora D.  Beatriz  fua  filha ,  ao  dito  Senhor  Duque  onze  milhoens  de 
reaes  delia  moeda  ora  corrbnte ,  que  ora  corre  em  eAes  Regnos « 

3UC  faó  noventa  e  huma  mil  e  feifccntas  e  fcfenta  c  feis  croas ,  e 
ous  terços  de  croa  ,  de  cento  c  vinte  reis  por  croa  ,  comr»  El  Rey 
noílb  Senhor  paga ,  as  quaes  lhe  pagaraó  cm  tres  annos ,  contados  dci- 
de  o  dia  que  cazafem  e  confuniarem  o  matrimonio ,  f.  em  o  primeiro 
Aino  cinco  contos ,  na  maneira  que  fe  ao  diante  decrarara ,  e  os  ou- 
tros 
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fros  féis  contôs ,  nos  outros  dous  annos  feguiiitcs ,  tras  éfil  cáda  hú 
dosditosdous  annos ,  e  que  em  conta  dos  ditos  cinco  contos ,  lhe 
poOMO  m  em  corregimentos,  e  efcravos,  e  cfcravas,  e  beílas,  e 
quÉcrqner  outr^  cousas  de  caza  j  hnm  conto ,  e  em  joyas  douro,  e 
de  prata ,  e  dmheiro  lhe  poderaô  dar  hum  conto  e  feifòeatos  mil  tès^ 
t  em  pedras ,  e  perlas ,  e  aljôfar ,  lhe  poderão  dar  hum  conto,  e  o 
^Oe  lhe  ouverem  de  dar  nas  fobreditas  couzas,  lhe  daraô  ao  tempo 
qae  ttMnafem  fua  craL   E  o  mais  dos  ditos  cinco  contos  que  lhes 
na6  dnem  nas  coiuas  fobreditas  lhe  àanA  dezeinibamidos  em  rendas 
Jaquelle  anno  ,  accntados  em  Almoxarifados  de  dzas  ou  direitos 
f:?^!^^  gagaraô  os  ditos  feis  contos  nos  outros  dous  annos  feaUin> 
IW,  «aembargados  em  rendas  de  cada  hum  dos  ditos  annos  ,  como 
^  cima  dito  fie;  e  neíle  contO  dete  onae  contos,  naó  entraraô  os 
reílidos  da  dita  Senhora  D.  Beatriz  e  efto  fe  entendera ,  que  no  an- 
fk-  T      j  cafarcm  ,  o  que  fe  lhe  ouver  de  dar  dezembargado ,  f« 
£1ÍT  '  dezembargado  foldo  a  livra ,  o  que  montar  defde  o  dia  que 
a  confbmar  o  matnmomo ,  athee  fim  de  Òezembro  primeiro  f^uin- 
te,  e  afim  fe  fanmos  outros  annos  dahi  em  diante. 

DiiTeraÔ  mais  os  ditos  Senhores  D.  Alvaro,  e  D.  Felipa,  qutí 
neltes  onze  contos  entra  todo  o  que  a  dita  Senhora  D.  Beatriz  tiver. 
Cine  pertencer ,  e  ouver  de  qualquer  peiroa ,  ou  por  outra  qualquer 
W  qne  feja ,  athe  o  tempo  que  o  dito  matrimonio  feja  confuma- 
ao,  e  alem  defto  entrara  neftes  onze  contos,  tódo  o  que  fe  ouver  * 
ainda  que  feja  defpois  de  confumado  o  matrimonio ,  e  afim  delRev 
noílo  Senhor,  como  da  Rainha  fua  Irmaa,  como  de  ElRey,  c  da 
KamiM  de  Gaftella ,  porque  eíkes  onze  contos  lhe  daô  em  fatisfacaô 
cie  todo ,  pagados  na  maneira  Tufo  dita ,  e  a  dita  D,  Beatriz  apraz  re- 
ceber  os  ditos  onze  contos  em  parte  de  fuas  ligitimas  fe  lhe  mais 
montar  nellas,  por  fe  ElRey  noíTo  Senhor  o  a  Rainha  noíTa  Senho- 
n  nia  Inmfl  derem  em  çazamento  a  dita  Senhora  D.  Beatriz ,  efto  fi- 
cara ft  difpomçaó  do  direito,  fé  derem  entrar  na  dita  ligitiraa,  ou 

Aprove  como  de  feito  apraz  a  dita  Senhora  D.  Beatriz ,  que 
polte  boas  obras  que  ella  rccebeo  do  Senhor  D.  Alvaro ,  c  da  Senho- 
ra D.  Fekpa  fufl  mulher,  e  feu  padre ,  e  madre ,  e  por  ha  taó  alta- 
mente cazarem  e  taó  grandemente  dotarem,  delia  dita  Senhon  D* 
Kcatnz ,  renunciar  como  de  feito  renuncia  todo  e  qualquer  direito 
que  ella  tenha,  e  poíTa  teer,  por  qualquer  moodo ,  e  via,  e  manei- 
ra m  feja,  ou  fe  pofla  acrecentar  em  bens,  aíim  patrimoniaes ,  co- 
mo de  moorgados ,  c  terras  ,  e  reguengos ,  e  Caííeilos ,  e  qualquer 
outra  couza ,  que  foíFem  ou  feiao  da  Coroa  defles  Regnos ,  que  fi- 
qualem  por  morte  do  Conde  de  Olivença  feu  Avoo,  e  trcfpafa  todo 
nos  ditos  Senhores  .íeuPadre,  c  madre ,  e  lhes  concede  todaUs  íuas 
aoçoens  vitil^  e  direétas,  e  os  fàz  procuradores  renunciáveis,  por- 
que elles  poíraô  por  fi  e  feus  herdeiros  arrecadar,  pedir,  c  a  reque- 
rer, e  aver  e  demandar;  e  afim  o  jurou  de  ter  e  manter,  c  nunca 
^'"cií?  '  de  feito  nem  de  direito ,  e  pede  por  mercê  a  ElRey 
aoiio  Smnor  úue  afim  o  queira  confirmar ,  e  Ibpru-  qualquer  defeito, 
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afim  de  feito  como  de  direito  ,  que  néfte  cauzo  poíTa  entrevir  ,  para 
dto  milhor  poder,  ficar  mais ,  e  milhor  firme  e  wmoro. 

Item  aiCen6  OS  ditos  Senhores  D.  Alvaro  ,  e  D.  Felipa  que  eU 
les  davaÔ  eftes  onze  contos  a  dita  D.  Beatriz  fua  filha  com  condiçaó, 
que  falecendo  ella  fem  delccndentes ,  defpois  do  falecimento  dos  ditos 
Senhores  D.  Alvaro,  e  O.  Felipa  ,  que  em  tal  cazo  a  demazia  do  que 
mais  montar  no  dito  dote ,  alem  do  que  a  ela  pertencia ,  daver  de  fua 
ligitima ,  dos  ditos  Senhores  íe  torne  aos  lierdeiros  déUes  ditos  Se^ 
llhwes  feu  padre ,  c  madre. 

Os  ditos  Prior  do  Crato  c  Bifpo  de  Tancere  <,  em  nome  do  di- 
to Senhor  Duque ,  e  como  feus  procuradores  diferaó ,  que  por  hon- 
ra da  peÍToa  da  dita  Senhora  D.  Beatriz,  elles  aprazia  de  tiar  como 
de  feito  lhe  davao  em  arras  trcs  contos  c  feifcentos  e  fefcnta  c  feis 
mil  e  feis  centos  e  íefcnta  c  feis  reis  e  quatro  ceitis,  que  he  o  terço 
do  dito  dote  ,  as  quaes  arras  ella  avera,  falecendo  o  dito  Senhor  Du- 
que primeiro  que  ella ,  quer  fiquem  filhos  de  antre  ambos ,  qusr  na6, 
e  ilTo  mefmo  as  avera  cm  qualquer  cazo  que  Deos  naó  mande,  que 
o  dito  inatrimonio  fcja  fcparado,  ou  apartado  em  vida  delies  ambos» 
icm  íua  culpa  delle. 

Foi  mais  concordado  entre  as  ditas  partes  que  era  caso  que  o 
dito  Senhor  Duque  fídeça  primeiro  que  ella,  ora  hi  aja  filhos ,  ou 
na6  ,  c  em  cazo  que  em  vida  de  ambos  o  matrimonio  feja  feparado, 
ou  apartado  fem  culpa  delia,  que  neftes  cazos  dia  aja  feu  dote  e 
arras,  e  mais  ametacte  do  que  fe  querir  e  multiplicar,  de  todoloS 
bens'  patrimoniaes ,  moves  e  de  raiz  que  fe  aquerircm ,  por  qualquer 
via  que  fcja ,  defpois  que  o  matrimonio  for  confirmado  ,  e  falecendo 
ella  primeiro  que  elle  feus  herdeiros  erdaraô  o  dito  dote ,  ametadc 
do  que  por  elles  aquirido  e  multiplicado,  e  alem  de  tudo  iito,  em 
todos  em»  cazos  avera  cm  folido ,  e  percipuos  para  íi ,  todolos  Of 
veftidos«de  fua  peíToa,  que  ao  tal  tempo  tiver,  os  quaes  fe  lhe  na6 
contaraó  no  dito  dote  e  arras,  afim  coroo  fe  naÓ  contarão  ao  tempo 
de  feu  cafamento. 

Poy  acordado  antre  as  ditas  partes  què  qualquer  parte  defte  do* 
te  que  os  ditos  Senhores  D.  Alvaro ,  c  D.  Felipa  quizercm  pagar 
em  graças  por  tenças  de  cazamcntos,  quo  o  dito  Senhor  feja  obriga- 
do de  as  tomar  a  rezao  de  doze  mil  reis  ao  milhar,  c  o  que  niílb 
lhe  naó  pagarem ,  lhe  podaram  desembargado  como  dito  he  i  e  fc  o 
dito  Sennor  Duque  do  dinheiro  que  lhe' pagar  que  for  neftas  tenças 
quizer  comprir  outras  tenças  /imilhaiucs  afim  cilas  que  elle  comprar , 
como  as  que  os  ditos  Senhores  D.  Alvaro  e  D.  Felipa  derem ,  ficar 
raó  dotaes. 

Em  cazo  que  o  dito  dote  c  arras ,  ajaó  de  vir  a  ella  dita  Senho- 
ra D.  Beatriz,  ou  a  feus  herdeiros,  ou  quem  quer  que  por  direito 

aja  de  avcr  por  vigor  deíle  contrato ,  cm  tal  cazo  o  Jito  Senhor  Du- 
que ,  ou  feus  herdeiros  pag.nao  todo  o  que  montar  no  dito  Dote , 
e  arras ,  cm  tres  annos  primeiros  feguintcs,  contados  defde  o  dia  que 
dia,  Ott  o  Senhor  Duque  fíilecer,  o  terço  em  cada  hum  anno,  fob 
de  pagaroutro  tanto^  por  pena ,  e  com  o  nome  de  pena  e  in- 

tercfe. 
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tMife,  de  tnaaein  que  naô  fe  paqando  no  primeiro  anno  o  dito  ter- 
ço fe  pague  outro  tanto  de  pena  e  interefe ,  e  outro  tanto  íe  fará 
nos  outros  dous  annos  Icguintes ,  e  a  dita  pena  fera  para  quem  ou- 
ver  o  dito  Dote  e  arras ,  e  pera  maior  fegundadc,  oo  dito  Dote ,  e 
ams  c  penas,  os  ditos  Prior  do  Crato,  e  Bifpo,  em  nome  do  dito 
Sèihor  Duque ,  dilTeraô  que  obrií^avaó ,  como  de  feito  obrigaraó  e 
epotecaraô  a  fua  Villa  de  Torres  novas ,  coin  fua  jurdiçaó  ,  e  rendas 
e  direitos  ,  e  com  todo  o  que  nella  tem ,  a  feftetiiiçaô  c  paga  de  to- 
do o  rufo  dito ,  e  lhes  praz ,  e  outorgaô ,  que  em  qualquer  cazo  que 
dki  ou  feus  herdeiros  ajaô  davcr  o  dito  Dote  e  arras ,  fem  outra  au- 
toridade de  juftiça  poíTao  logo  tomar,  c  tomem  polTe  real,  autwl,  e 
corporal ,  de  todo,  e  nao  polTaó  ella  nem  íeus  herdeiros, Ja  dOMpO- 
derados ,  nem  tirados  delia ,  Dote  inteiramente,  e  com  efeito  ferom 
puofi,  e  fatiafeitos  de  todo  o  dito  Dote,  e  arras  c  penas  que  neU 
teencorrcr,  e  as  rendas,  que  receba  da  dita  Villa,  fe  defcontaraó 
do  principal  e  penas  naó  tolhendo  por  aqui  de  fazer  execução  da  di- 
ta divida ,  por  quaefquer  outras  couzas  que  W  ouw  do  dico  Senhor 
Duque,  por  onde  &  fezcr  poíTa ,  ainda  que  fcjaô  couz^  da  Cor^ 
do  llffino,  as  quaes  elles  ditos  Procuradores  ,  em  nome  de  feu  conf- 
tituinte,  para  iífo  obrigaraô  e  epotecaram  ,  fa/.jndofe  primeiro  execu- 
çaó,afim  do  principal,  como  das  penas,  nos  bens  patnmomaea  mo- 
vejs  e  de  raiz ,  c  o  que  fe  naó  poder  aver  pollos  ditoa  bens  patrirao- 
Biao,  avera  polas  rendas  das  terras  c  bens  da  Coroa  ,  e  afentamen-. 
to ,  e  naó  fe  vendcraó  de  venda  algdá,  nem  fe  arenttoo  de  ante  maô, 
nem  fe  vendera  algCía  jurdiçao.  ^  .    .  ... 

He  acordado  e  alentado,  que  defpois  de^recAidos  os  ditos  Se- 
nhores por  palavras  de  prezeote  com  defpenfiifaó  do  noflo  raui  í>anto 
Padre,  que  o  dito  Senhor  Duque  aja  de  tomar ,  e  tome  fua  caza ,  c 
fua  mulher ,  e  celebrar ,  e  confumar  o  matrimonio ,  por  todo  o  nj« 
dc  Janeiro  primeiro  que  vem ,  e  os  ditos  Senhores  D.  Alvaro ,  e  U. 
Felipa  lha  ajaó  de  entregar  ao  dito  tempo  ' 

As  fobrcditas  couzas ,  e  cada  híía  delias ,  como  ditas  e  or^onta- 
dis,  e  dccraradas  faó  ,  os  ditos  Prior  do  Crato  ,  e  B'Í^P^^de  Tange- 
re  por  virtude  e  poder  da  dita  procuraaió,  por  o  dito  Senhor  Du- 
que a  elles  feiu,  e  o  dito  Senhor  D.  Alvaro ,  e  a  dita  Senhora  L>. 
Éelipa ,  cada  hum  por  fua  parte  aprovarom,  e  louvMom,  e  "tihca- 
mm  ,  e  ouverom  por  firmes ,  gratas,  ratas  ,  e  aprovadas  ,  e  pro-nete- 
rom  dc  as  ter ,  c  manter  ,  e  comprir ,  e  nao  virem  contra  ellas,  em 
parte  nem  em  todo  lob  pena  da  parte  que  contra  efto  tor ,  em  par- 
te ou  em  todo  pagar ,  em  nome  de  pena ,  e  interrfe  vinte  cru^ 
dos  a  parte,  tente  e  goardante ,  a  qual  pena  P^g^^a  mi  P^f 
toda  v»  efte  contrauto  fique  firme  e  em  todo  feu  vigor ,  e  pe"  Se- 
gurança dc  todas  as  ditas  couza.,  e  cada  hua  delias,  obrigarom  alon 
Jo  que  em  cima  ja  efta  obrigado  exprefamente  comrcm  ^  ^^^fj^^ 
..    »   j  r  .«^      4:*»  fi«nlinr  niione  feu  conltetum- 


e  rendas  acuas  aviaas  c  ,  v  l/wh»   «»<ww 

tUS,^*  «íi««  Seabou  D.  FeUp.  fu»  mulher ,  poor  fiouniMte  moo- 
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do ,  obrigarom  epotecarom  tódos  feus  bens  nmáà  'e  de  tiàz ,  e  tt 
fendas  delles  ávidas  e  por  aver,  e  de  todas  as  ditas  couzas,  como  jla* 

-lâroni  e  entre  elics  foi  concertado  ,  concordado  e  afcntado  as  ditas 
partes  pediraó  a  mi  pubrico  Notário  aíima  nomeado ,  que  fielmente 
ttído  etcrevefe  em  meu  Itirro.do  partacolo  onde  as  Teftemunhas ,  que 
prezentes  foraó ,  fizefe  afínar ,  e  defpois  fob  meu  final  pubrico  aoo^ 
tumado  ,  deíTe  a  cada  hum  aquellas  efcripturas ,  que  compridouras  ne- 
ceíTarias  lhe  foíTem  ,  feito  ,  dia  ,  mes  ,  e  era  ,  c  lugar  fufo  dito.  Tef- 
temunhas que  a  efto  prezentes  foram.  O  Comendador  Moor  Daviz, 
e  o  Baraõ  Dalvito ,  e  o  Chanceler  Moor  do  dito  Senhor  Rey ,  e  o  V»* 
gairo  de  Thomar  do  feu  Confelho ;  e  eu  fobfedito  Notaifo  puVíico 
geral  por  authoridade  Real  em  feus  Rcí^noí? ,  e  Senhorios,  que  de 
meu  oíficio  e  mandado  das  ditas  partes  efto  cícrevi ,  e  a  todo  prczen* 
te  íiiy  dumado  e  rogado ,  c  aqui  por  verdade  meu  publico  c  acoftiH 
nado  final  fiz  que  tal  he. 

Epifcopus  Tang.  í=:  O  Prior  do  Crato.  í=  D.  Alvaro  =  D.  Fe- 
lipa. CS  Oiogo  Pinheiro  Vigairo.  c  D.  Pedro  da  Siiva  Comenda- 
dor Mor.  13  O  Baraó  de  Alvito. 

Frceuraçài  do  Senhor  D.  Jorge  ^  Duquo  deCinmira» 

EM  nome  de  Deos  Amem  faibaó  quantos  e(b  prezcntc  procura- 
ça6  virem  que  no  anno  do  Nacimento  de  NoíFo  Senhor  Jefu 
Chrifto  de  1500  annos  trinta  dias  do  mes  de  Mayo  do  dito  anno  em 
a  muy  nobre  e  fempre  leal  Cidade  de  Lisboa  nos  Paços  de  ElRey 
noíTo  Senhor  onde  pouza  o  muy  liluílre  e  Excdlente  Senhor ,  o  Se» 
nhor  D.  Jorge  filho  de  ElRey  D.  João  que  Deos  aja ,  Duque  de  Co* 
imbra  Governador ,  e  perpetuo  adminiftrador  das  Meftrados  de  Aviz, 
e  S.  Tiago ,  e  Senhor  de  Monte  mor  e  Torres  novas ,  pelo  dito  Se- 
nhor Duque  em  prezença  de  mi  Antonio  Carneiro  publico  notário 
por  authoridade  Real ,  e  das  teftemunhas  a  diante  eícritas  foi  dito  qaé 
elle  efperava  com  a  graça  de  Deos  trautar  contratar  e  afirmar  com  o 
Senhor  D.  Alvaro ,  e  Senhora  D.  Felipa  fua  mulher  cazanicnto  feu 
com  a  Senhora  D.  Beatriz  fua  filha  por  parecer ,  c  conlentimcnto  de 
EiRey  noíTo  Senhor ,  porem  que  elle  fazia  conftituia  ordenava  ,  por 
feus  certos  e  avondozos  procuradores  fufícientcs  em  todo  como  mi- 
jhor  e  mais  compridamente  pode  e  deve  fcr ,  e  por  direito  miis  va- 
ler ,  com  libera  e  comprida  adminiftracaó ,  aos  Senhores  Prior  do  Cra- 
to, e  Bifpo  de  Tanjer  do  Confelho  do  dito  Senhor  Rey  ,  aos  quaes 
dava  e  outorgou  todo  feu  comprido  poder ,  e  efpecial  mandado  com 
livre  e  pura  faculdade ,  para  o  abaixo  contfuuJo  ,  afim  taó  comprida- 
mente como  elle  havia,  para  que  por  elle  em  feu  nome,  poíTao  com 
os  fobreditos  Senhores  D.  Alvaro ,  e  D.  Felipa  contrautar  e  afirmar 
o  dito  cazamento,  com  quaefquer  condições,  capítulos  e  obrigações 
prometimentos  e  eftipulaçóes ,  que  ellcs  quizcrem  e  por  bem  tive- 
rem^ e  prometeiaõ  em  feu  nome  a  dica  Senhora  D,  Beatriz  aquellas 
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Érrar  que  lhe  bem  parecer ,  e  a  cilas  obrigar ,  e  aíim  a  íeguran^a  dg 
dote  que  receber ,  todas  Aías  tems  ou  parte  delias ,  que  tem  da  Co* 

roa  do  Reyno  fe  ncccífario  for ,  e  efto  por  authoridadc  que  tem  de 
EIRey  noítb  Senhor ,  c  dar  poder  aos;  ditos  fcus  procur.idorcs ,  que 
dos  ditos  contrautos  convenças  e  promctiineatos  eílipula^ocns  aíim  do 
dote,  que  lhe  os  ditos  Senhores  D.  Alvaro  e D.  Felipa  prometerem,- 
como  das  ditas  arras ,  em  feo  nome  prometidas  a  dita:  Senhora  fua  fi- 
lha ,  como  de  quaefqucr  couzas ,  em  que  fe  convierem  ,  polTaô  dar  e 
afirmar  e  aceptar  quaefquer  efcrituras ,  e  Doaçoens  propter  nuptias  fe- 
goranças  que  a  dio  comprir ,  e  iàzer  c  afirmar  cm  feu  nome ,  com 
quaefquer  vinculos  c  forças  c  firmezas ,  e  renunciaçoens  que  a  dles 
bem  viílo  for  e  a  calidadc  do  feito  requerer,  ou  requererem  ,  c  poem 
todo  L-m  fua  boa  defcriçao ,  e  fieldade ,  para  acerca  de  todo  que  dito 
be,  e  dependentes  emergentes ,  e  conjuntos  a  ello,  poder  fazer  íir- 
BMT  e  requerer  qmelquer  convenças  eftipulaçoens  condiçocns ,  e  obri- 
Mocas  que  lhe  bem  parecer,  e  para  todas  as  ditas  couzas,  e  ftiis 
dependências ,  e  que  a  ellas  e  a  cada  huâ  delias  ,  por  qualquer  guiza 
tangam  pofTam  fazer  firmar ,  dizer  todo  aíi  e  ta6  compridamcntc  co- 
JDO  ^&ria  diria ,  e  afirmaria  fe  a  ellas  ou  a  cada  huã  delias  peíToal- 
mente  fefle  prezente ,  c  ainda  que  taes  íiejaó  que  fegundo  o  direito 
requeira  mais  efpecial  mandado  e  com  alguas  outras  clauzulas ,  el- 
le  as  ha  por  poftas  ,  e  expreílas  e  declaradas,  c  livremente  lhe  da  c 
otoiga  todo  o  feu  comprido  poder ,  para  todo  o  que  fobredito  he , 
<an  ootra  algua  duvida  ou  nlecimento ,  e  mais  da  e  otorga  poder 
comprido,  e  efpecial  mandado,  aos  ditos  feus  procuradores,  que  por 
otrogamento  dos  ditos  Senhores  D.  Alvaro  e  D.  Felipa  fua  mulher 
poiTa  fazer ,  e-  receber  aíim  com  os  ditos  Senhores  como  com  a  diu 
Senhora  D.  Bettri^  foa  filha ,  qualquer  promecimeoto  de  cazamento 
de  pahvns  de  futuro ,  fimprefmente ,  ou  fobre  condiçaô ,  com  jura- 
mento ou  fcm  elle ,  por  qualquer  guiza  que  elles  quizerem  ,  c  por 
bem  tiverem  ,  e  todo  o  que  pelos  ditos  feus  Procuradores  for  dito 
feito  e  afirmado  ,  e  otorgaao  e  tratado  c  contratado  ,  c  obrigado ,  ju- 
lado  e  prometido  elle  cUCd  Senhor  Duque  o  ha  e  promete  de  haver 
era  feu  nome,  c  de  todos  feus  herdeiros  c  fuceíTores,  por  firme  rato 
e  grato ,  para  fempre  fob  obrigaçaô  de  todos  feus  bens  moveis  e  de 
niz ,  havidos  e  por  haver ,  que  para  ello  obriga  e  releva  ps  ditos  fcus 
Frocuradores  de  todo  o  carrão  de  fatisfaçaó  como  o  direito  otorga, 
e  iíTo  mcfmo  lhe  praz ,  e  da  poder  aos  ditos  feus  procuradores ,  que 
pc^ao  jurar  cm  fua  alma*,  c  fazer  qualquer  outro  licito  juramento  pa- 
ra firmeza  e  corroboraçaó  de  todo ,  o  que  por  elle  for  dito  trautado 
e  concertado ,  c  afirmado  acerca  do  fobredito ,  e  que  poflTaó  por  elle 
c  cm  feu  nome  fimer  prâto  e  menagem  em  mSos  de  qualquer  Cava- 
leiro filhodalgo,  para  que  elle  terá  ,  e  manterá  todo  o  que  por  cUcs 
for  feito,  otor^ado  acerca  do  fufo  dito  ,  cm  teftemunho  de  tudo  man- 


a  cUe  foraò  prezentes.  O  Bani6  de  Alvito  Vedor  da  Fazenda  de  EI- 
Rey noíTo  Senhor  ,  o  Comendador  Mor  de  Aviz,  e  o  Vigairo  de 
Thoniar  do  Confelho  do  dito  Senhor ,  e  o  Doutor  Joaó  Pires,  e  ou- 


do  que  foíTe  feito  elle  eílromcnto 


tros. 
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txos ,  e  eu  Antonio  Carneiro  publico  notário ,  por  authoridade  Real 
que  a  todo  pfesence  Ai ,  e  aqui  meu  finál  fiz  que  tal  he.  Sâual  pi»- 
bUoo. 

Carta  de  confirmaçáè  delRey  D.  Jcúè  /I.  ao  Saahifr  D.  Jargg^ 
^  dat  Be&etriat  da  Amarante ,  e  OvtUta^  qu$  a  ékgarA  por 

Senhor, 

Num  ^  T^^"^  J°^^  P®^*  graça  de  Dcos,  &c.   A  quantos  efta  minha  Car- 
JJ^UlUi  ^  J^ta  virem  fazemos  fabcr ,  que  por  parte  de  Dom  Jorge,  meu 
muito  amado  filho  nos  foi  aprezentada  numa  fua  Carta  dacreiÍBntft* 
mento  de  Senhorio ,  cujo  theor  he  o  feguinte. 

Eu  Dom  Jorge,  filho  do  muito  alto ,  e  muito  excellente.  c 
muy  poderozo ,  e  Senhor  Rey ,  Dom  Joaó  o  fegundo .meu  Sennor 
faço  faber  a  quantos  efta  minha  Carta  Tirem  ,  que  por  Kuy  de  Pina, 
Elcrivaó  da  Cammara  do  dito  Senhor  cm  nome ,  e  como  Procurador 
fufficiente  da  Villa  de  Bchatrya  damarantc  ,  c  honra  Dovelha  me  foi 
dada ,  e  aprelentada  huma  elleifaó ,  c  tomamento  de  Senhorio  efcritay 
e  aíEnada  por  eíle ,  cujo  theor  he  efte. 

Senhor  Ruy  de  Pina ,  Elcrivaô  da  Cammara  DelRey  noíTo  Se- 
nhor,  e  em  nome  dos  Juizes ,  e  Vereadores  ,  e  Procuradores  ,  e  Of- 
fidaes ,  Coníclhos  ,  e  homens  bons  da  Villa ,  e  Biatria  da  Villa  Da- 
marante ,  e  da  honra ,  e  Behatria  Dovelha .  e  como  fufSdente  Procu- 
rador do  abaixo  contheudo  por  vertude  de  huma  Procuraçaô  fobre 
efte  cazo  por  os  fobrcditos  ,  outorgada  ,  e  feita  em  a  dita  Villa  Da- 
marante  por  João  de  Magalhaens  nella  Taballiaó ,  e  aprovada  por 
Gonçallo  Goncalves  Cevedo ,  c  por  Joa6  AíFonfo ,  outro  fim  Tabal- 
iiam  na  dita  Villa  confofmando>me  com  o  poder  da  dita  ProcuraçaÓ 
a  mjm  dado  asj  ,  com  as  vontades ,  e  tençoens  dos  ditos  Officiaes ,  e 
Confelhos ,  e  homens  bons  das  ditas  Villas  Damarante ,  e  honra  Do- 
velha ,  viáo  como  por  o  failefcimento  do  Principe  noíFo  Senhor, 
que  Deos  hya,  a  quem  tinham  tonmido  por  feu  Senhor,  e  dles  fi- 
caram fem  áenhor ,  e  por  bem  de  feus  pfiviUeçios ,  e  poíTe ,  e  coP- 
tumes  antigos  ellao  em  pacifica  pofle  de  por  failefcimento  de  hum 
tomarem ,  e  cícolherem  outro  âs  luas  vontades  ,  conformando-mc  com 
dles ,  como  dito  he ,  e  comfirando  afsj  por  fervico  de  D^os ,  e  Del- 
Kef  noflb  Senhor ,  e  por  bem ,  e  honra  da  dita  Villa  Damarantc ,  e 
honra  Dovelha ,  que  em  nome  dos  fobredítos ,  e  de  cada  hum  del- 
Ics ,  e  de  todos  íeus  herdeiros ,  c  foceíTores ,  fegundo  a  forma  dc  fua 
Procuração ,  e  como  leu  fuíhcientc  Procurador  cl(:olho ,  e  tomo  por 
Senhor  da  dita  Villa  Damarante,  e  honra  Dovdha ,  e  de  todos  os 
moradores ,  e  vezinhos  delias  a  VÔs  muy  lUuftre  Senhor ,  o  Senhor 
Dom  Jorge,  filho  DelRey  noflb  Senhor,  c  a  Vòs  dito  Senhor  ,  que 
efoecialmente  vindes  elleito ,  e  nomeado  dos  fobreditos ,  e  cada  hum 
delles ,  e  do  que  ao  diante  forem  com  a  referencia ,  e  acatamento , 
que  devo,  como  a  feu  Senhor,  e  delIcs  vos  beijamos  as  maons ,  e  a 
V.S.  e  em  o  dito  nome  vos  £190  doaçaó  pura,  e  revogavd  em  todos 

os 


Digitized  by  Google 


dã  Cafa  %eal  Tortugues^a»  17 


os  dias  de  voíTa  vi  da  da  jurdiçaó  ,  c  Senhorio  ,  c  dc  todalas  rendas  , 
foros,  tributos,  e  ferviflbs  ,  c^c  na  dita  Villa  Daniarante,  e  honra 
DoveUia ,  e  moradores  deUas  tiveraó ,  houveram  fempre ,  e  de  diiei> 
to  poderiam  aver ,  e  ter  com  06  outrot  Ibis  Senhores ,  que  ante  vô« 
tiveraó ,  e  vos  cllcs  podem  dar ,  e  maes  em  nome  dos  fobreditos ,  e 
de  cada  hum  delies  por  vertude  da  dita  Procuraçaó ,  que  para  ello 
eíbedafmente  fe  eftende,  olieço  a  tôs  dito  Senhor  Dom  Jorge  fuás 
Vfd» ,  e  corpos ,  e  fazendas ,  e  de  feus  filhos ,  e  defcendentes ,  que 
para  todo  V.  S.  fempre  difponha  ,  mande ,  e  faça  ho  que  for  feu  fer- 
?ifl'o  ,  c  vontade ,  como  de  vaíTalIos ,  e  peíToas ,  que  com  todo  amor, 
e  fem  conilrangimento  algum  vos  daõ  fobre  iflb  todo  Senhorio  ,  man- 
do, a  qual  dita  licença,  e  tomamento  eu  Senhor  tos  a^  ^ço  ,  com 
eftas  condiçoens ,  e  entendimentos ,  ÍT.   Que  vôa  dito  &nlu>r  Dom 
Jorge  fcjnes  obrigado ,  e  lhe  prometaes  de  cumprir ,  e  guardar  a  di- 
ta Villa  Damarantc ,  c  honra  Dovelha ,  e  aos  moradores  delias  todal- 
Itt  honras  ,  graças ,  privillegios ,  e  liberdades ,  em  que  dantigamente 
fempre  viveram ,  e  lhes  mantivenó,  e  guardaraó  os  outros  Smhores, 
que  ante  vòs  forao  ,  c  aíTt  os  amparar,  comfcrvar  em  paz  ,  e  Juftiça 
como  de  V.  S.  elpcraó  ,  e  com  tal  condição  ,  que  vòs  dito  Senhor  naó 
poflaes  cm  algum  tempo  dar  a  outra  alguma  pcíToa  o  Senhorio  dos 
ditos  lugares ,  e  moradores  delles  contra  fuas  vontades ,  e  fem  feu 
prazer  ,  e  comdiçaô  ,  que  vôs  dito  Senhor  Dom  Jorge  vindo  por  gra- 
ça de  Deos  a  fer  Rey  deftes  Reinos,  que  os  ditos  lugares,  e  mora- 
dores delles ,  que  entam  forem  poíTam  logo  tomar ,  e  efcolhcrem  ou- 
tro Senhor ,  que  lhe  maes  prouver ,  e  com  comdiçaô ,  que  vôs  dito 
Senhor  Dom  Jorge  defpoes  dc  aceitardes  o  dito  Senhorio ,  oomo  di- 
to he  V.  S.  aja  DelRey  nofib  Senhor  voflo  Padre ,  a  comfírmaçaô 
defla  jurdi^m  ,  e  tommamento  ,  fegundo  que  dc  S.  A.  ouve  o  dito 
Senhor  Prmcepe ,  nolTo  Senhor ,  que  Deos  aja ,  liouveram  outros  Se- 
nhores ,  que  ante  S.  A.  foram ,  e  com  as  ditas  comdiçoens ,  e  decla- 
raçoens ,  eu  fobredito  Ruy  dc  Pina  em  nome  dos  fohrcJitos  meus 
conftciuintcs  afleito,  e  tomo  o  dito  Senhor  Dom  Jorge,  por  feu  Se- 
nhor ,  e  outro  algum  nam ,  e  peflb  em  o  dito  nome  a  ElRey  nolfo 
Senhor ,  que  a0nn  o  comfirme ,  e  aprove ,  e  prometo  eni  nome  doa 
fobreditos  meus  coníletuintes ,  Oífíciaes,  Gonfelhos,  homens  bons  da 
dita  Villa,  e  honra  Dovelha  ,  e  dc  todo  efto  na  maneira,  que  dito 
he  ter ,  e  manter  fem  contra  ello  irem  ,  nem  virem  direíte  ,  nem  in- 
diref^e  em  parte ,  nem  em  todo  ,  nem  por  alguma  maneira ,  que  fcja 
f6  obrigaçaó  de  feus  corpos,  e  fazenda,  bens,  e  moveis,  e  dc-  rais 
ávidos  ,  e  por  avcr ,  que  para  ello  por  feu  cípccial  mandado  obrigo 
cfpecialmcntc  hipoteco  ,  c  cin  nome  dos  íohrcditnv  ,  c  de  cada  hum 
delles  peço  por  mercê  a  V.  S.  (jue  alfeite ,  e  tome  íeu  Sculiorio ,  c  lhe 
praza  fer  feu  Senhor,  como  dito  he,  e  uie  mande  dar  fua Carta  com- 
firmada  por  EIRey  noffo  Senhor  para  fm  guarda  a  terem ,  e  confer- 
vaçaó  ,  e  por  refguardo  de  voílo  ferviço ,  por  firmeza  ,  e  feô  do  qual, 
eu  dito  Ruy  de  Pina  hs  eftc  filhamento ,  e  o  afliuei  de  meu  nome , 
e  o  dou  a  V.  S.  em  a  Villa  de  Santarém ,  a  fete  dias  de^  Setembro 
de  1491-  annos  pc^ndo-me  por  mercê  o  dito  Ruy  de  Pina ,  como 
Tom.  VI.  C  PiO" 
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Procurador  dos  ditos  Confeíhos ,  c  hcincns  bons  da  dita  Villa  Dama- 

rante ,  c  honra  Do\  clba  ,  que  lhe  afTcitaflcin  ,  e  tomníTcm  o  dito  Se- 
nhorio na  forma  ,  c  maneira  ,  que  cm  fcu  noníc  dclles  nos  dava  ,  e  ofe- 
recia ,  e  eu  ciguardando  o  amor  ,  c  aleijam ,  que  me  afsj  eílolhcram, 
e  tomaram  aguardeflblhe  muito  foas  boas  yontadcs ,  e  obras ,  c  por 
lhes  fazer  graça  ,  e  mercê  me  praz  de  aceitar,  e  tomar,  tomo,  e  af- 
feito  o  Senhorio  da  dita  Villa  ,  e  honra  Dovclha  ,  e  de  todos  os  mo- 
radores ,  e  vezinhos  delias  na  maneira  ,  c  modo ,  e  com  as  cooidi- 
çoens ,  e  declarações  aqui  contheudas ,  e  por  firmeza  do  que  lhe  man- 
dei fer  feita  eíla  Carta ,  c  aílinada  por  mjm ,  a  qual  peço  por  mercê 
a  ElRey  meu  Senhor,  e  lhe  bejo  as  maons,  que  a  queira  comfírmar, 
c  aprovar ,  c  de  todallas  couzas  que  ncUa  contem.  Dada  em  Saota- 
rcm  a  Ictc  dias  dc  Setembro,  anuo  149 1. 

Pedindo-nos  o  dito  Dom  Jorge ,  meu  filho ,  que  lhe  comfirmaf- 
femos  a  dita  Carta ,  e  n6s  vtfto  feu  requerimento  qucrendolhe  fazer 
graça ,  e  mercê  temos  por  hem  ,  e  lha  comfirmamos  aflí ,  e  pella  ma- 
neira,  e  com  as  comdiçoens ,  que  fe  nella  contem ,  c  aliem  dc  todo 
por  razer-mos  mercê  ao  dito  Dom  Jorge  meu  filho,  fiize-mos  pura, 
e  irrevogável  doaçaÓ  da  jurdiçaô  Civcl ,  Crime  mero  e  mixto  empe- 
rio  ,  que  nos  temos  na  dita  Villa  Damaranre ,  c  honra  Dovelha  ,  e 
aílim  de  todas  as  rendas ,  direitos  ,  íbros  ,  tributos  ,  que  nos  ditos  lu- 
gares a  nòs  pertence ,  e  de  direito  pode  pertencer  por  qualquer  guí- 
za ,  que  feja ,  afli ,  e  pella  maneira  ,  que  tudo  tínhamos  dado ,  e  ou- 
torgado ao  dito  Princepc ,  meu  filho ,  cuja  alma  Deos  aja ,  as  quaei 
rendas  ,  direitos ,  foros  ,  ellc  dito  Dom  Jorge  arrecade  por  sj  ,  e  por 
íeus  Officiaes ,  e  faça  ue  todo ,  o  que  lhe  aprouver ,  como  de  fua 
couza  propia,  porque  a  nòs  afli  apraz,  c  aflim  he  noflà  mercê,  e 
florem  mandamos  aos  noflbs  Corr^^ores,  Ouvidores,  Juizes,  Juf- 
tiças  ,  OíTiciacs,  e  pefToas  a  que  cílo  pertencer^  que  cumpram,  e 
guardem ,  e  façaô  cumprir ,  e  guardar  efta  noíla  Carta  ,  c  todas  as 
couzas  em  ella  contheudas  ,  fem  duvida  ,  nem  embargo  algum ,  por- 
que aílim  he  noflVt  mercê.  Dada  em  a  noflà  Villa  de  Santarém  a  fc- 
te  dias  de  Setembro ,  JoaÓ  de  Faria  a  fez  anno  de  noíTo  Senhor  Jefu 
Chrifto  de  mil  e  quatrocentos  e  noventa  e  hum  annos. 

Carta  ãc  confirmaqíâ  delRiy  D.  JoàS  II,  ao  Ssnhar  D,  Jorge , 
fita  filho,  das  Behetrhs  de  CanavezeSf  Couto  de  Tivas,  (ias 
Honras  de  Loredo,  e  outras. 

Num    €    T\^^  Joa6,  &c.   A  quantos  efta  noíTa  Carta  virem  fazemos  fa- 
uilJ*  5«  jL/ber,  que  por  parte  de  Dom  Jorge,  meu  muito  amado,  e  pre- 
zado filho  nos  foi  aprezcntada  iiuma  Carta  dacrelFentamcnto  de  Se- 
nhorio ,  cujo  theor  he  o  feguinte. 

Eu  Dom  Jorge ,  filho  do  muy  alto ,  e  muito  podcrozo ,  e  ex- 
.   cellente  Senhor  Rey  ,  Dom  Joaô  o  Segundo  ,  meu  Senhor  ,  faço  fa- 
ber  a  quantos  eíU  minha  Carta  virem ,  que  por  Kuy  dc  Pina ,  Efcri- 
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va6  Ja  Camara  do  dito  Senhor,  em  nome,  e  como  Procurador  fuf* 
fícientc  da  Villa  ,  c  Beliatria  de  Canavezes  ,  e  do  Couto  de  Tivas,  e 
das  Iionras  de  Loredo ,  e  Galegos ,  e  Pa^os  de  Gojello ,  e  gontigen, 
e  Sinti  Izidfo ,  e  moradores  delles ,  me  foi  aprezentada  huma  ãíà- 
çtô ,  e  tomamento  de  Senhorio  eTcrita  ^  e  «ffinada  por  èUe ,  cujo  theor 
he  o  fcíTuintc. 

Senhor ,  eu  Ruy  de  Pina  ,  Efcrivam  da  Camara  DclRey  noíTo 
Senhor  em  nome  dos  Juizes ,  Vereadores  ,  Procuradores  ,  e  Ofiiciaes, 
Cònlclbos  ,  e  homens  boof  da  Villa  ,  e  Bjatria  de  Canavezes,  e  Cou- 
to de  Tivas  ,  e  das  honras  de  Loredo  ,  c  Galegos ,  Paços  de  Goje- 
!o  ,  c  Gontii^cm  ,  c  Saiiti  Izidro ,  c  como  fufccicnte  Procurador  do 
iibaixo  coiithcudu  por  vertude  de  huma  Procuracaó  a  mjm  Ibbre  efte 
cazo  para  os  fobredttos  outorgada ,  e  teíta  aa  aita  Villa  de  Ganave- 
Zist  por  Mateus  Fernandes  nclla  Tabaliaó  ,  e  aprovada  por  Diogo  Air 
vrcs ,  morador  cm  Tivas ,  outro  sj  Tabaliam  na  dita  Villa  comfoj- 
mandonie  com  ho  poder  da  dita  Procuração  a  mjm  dado  ,  e  affím  com 
as  vontade; ,  c  tençóes  dos  ditos  Oficiaes ,  Coníèlhos ,  e  homens  bons 
da  dita  Villa ,  c  honras,  vifto  como  por  o  íâUecimento  do  Princepe 
Dom  APonfo  noííb  Senhor  ,  que  Deos  aja  ,  cm  que  tinham  tomado 
por  leu  Senhor  elics  licaram  íein  Senhor ,  e  por  bem  de  Icus  privile- 
girs ,  poccs ,  e  cuitumes  antigos  eftam  cm  paciíica  poíle  de  por  fale- 
cimento de  huns  tomarem ,  e  eícolherem  outros  Is  fuas  vontades 
CoiTiformandome  com  elles  como  dito  hc  fentindo  ho  aífim  por  fer- 
viço  dc  Dcos  ,  c  DclRey  noíTo  Senhor,  e  por  bem,  e  honra  da  dita 
Villa  dc  Canavezes,  e  Couto  de  Tivas,  e  honra  de  Loredo,  e  Ga- 
legos ,  e  Paços  de  Gojello  ,  e  Gontígein ,  e  Santo  Heztdro ,  ^ue  em 
nome  dos  iobreditos ,  e  cada  hum  delles,  e  todos  feus  heraeiros,  e 
lòbccíTcircs ,  fcgundo  forma  de  fua  Procuraçaô  ,  eu  como  feu  fuficien- 
tc  Procurador  clcolho ,  c  tomo  por  Senhor  da  dita  Villa,  e  Beitria 
de  Canavezes ,  Couto ,  e  honras  de  Loredo ,  Galegos ,  Paços  dc  Go- 
jello ,  e  Gontigem ,  e  Sandlo  Hizidro ,  e  de  todos  os  moradores ,  e 
V  zinhos  delias  a  vós  muy  Illuftre  Senhor ,  o  Senhor  Dom  Jorge  ,  fi- 
lho DelRev  nolfo  Senhor,  e  a  vôs  dito  Senhor,  que  erpecialineíitc 
vindes  clleito ,  c  nomeado  era  nome  dos  fobreditos ,  e  cada  hum  del- 
les ,  e  aos  que  ao  diante  forem  com  a  reverencia ,  e  acatamento ,  que 
devo  como  a  íèu  Senhor  delles  vos  bejo  as  mãos,  e  VoflTa  Senhoria 
cm  o  dito  nome  vos  faço  doaçio  pura  ,  c  irrevogável ,  e  em  todolos 
dias  dc  volia  vida  da  Jurdiçaó  dc  todaljs  Villas,  foros,  tributos, 
fcivílfos,  que  na  dita  Villa  de  Canavezes,  e  Couto  de  Tivas,  enio«> 
radores  delias  tiveram  fempre,  e  de  direito  podcram  ter,  e  aver  os 
nitros  ftus  Senhores,  cjuc  ante  vòs  tiverain  ,  c  vos  elles  podem  dar, 
c  mnes  cm  nome  dos  iobreditos,  e  cada  hum  delles  por  vertude  da 
dita  iVtiçam ,  que  para  ello  eijpcciaimcntc  le  cftende  o  façaó  a  vòs  di- 
to Senhor  Dom  Jorge ,  fuas  vidas ,  corpos  ,  e  ftzendas  de  feus  fi« 
liios,  c  dcceiklcntes  para  que  de  todo  V.  S.  fempre  defponha,  mande, 
faça  o  cuc  for  lerviço  ,  e  fua  vontade  como  de  Vaflallos ,  e  peíToas, 
que  com  todo  ho  amor ,  e  lem  conílrangimento  algum  vòs  fobre  iílo 
todo  l  o  Senhorio,  e  mando,  a  qual  dita  jurdiçaó ,  e  tomamento-, 
Tom.VL  Cii  cu 
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eu  Senhor  vos  nfllm  faço  com  cftas  condiçoens ,  c  cntendirrento,  ÍT. 
Que  vôs  dito  Senhor  D.  Jorge  fejaes  obrigado,  e  lhes  prciuctacs  de 
manter .  e  guarcbr  a  dita  Villa ,  e  honras ,  e  aos  moradores  delias  to- 
das as  honras ,  graças ,  priTÍllegios ,  liberdades  com  que  dantigamcn- 
te  fcmpre  viveram  ,  e  mantiveram  os  outros  Senhores,  que  nnte  \òs 
foram  ,  e  aílim  em  a  conlervar  ,  e  amparar  de  peíToas ,  c  juriigi ,  co- 
mo de  V.  S.  efperam ,  e  com  tal  comdiçam ,  que  vos  dito  Senhor 
nam  pofliieB  em  algum  tempo  dar  a  alguma  peÍToa  o  Senhorio  dos  di- 
tos lugares  ,  e  moradores  aelles  contra  luas  vontades ,  e  fcm  fcn  pra- 
zer,  e  com  condiçaô  ,  que  vindo  vòs  dito  Senhor,  Dom  Jorge  por 
graça  de  Deos  a  fcr  Rey  deftes  Reinos,  uuc  os  ditos  lugares,  e 
moradores  delles ,  que  entam  forem ,  poflam  logo  efcolher ,  e  tomar 
outro  Senhor  ,  que  lhe  macs  aprouver ,  c  com  comdiçao ,  que  vòs  di- 
to Senhor  Dom  Jorge ,  depões  de  alTeitardes  o  dito  Senhorio ,  como 
dito  he  V.  S.  aja  DelRey  noflb  Senhor ,  voíío  Padre ,  a  comtírma- 

S6  de  vofla  eleiçaõ ,  e  tomamento ,  fegundo  que  de  S.  A.  Ottve  o 
to  Senhor  Princepe,  noflb  Senhor,  que  Deos  aja,  e  a  ouveraó  os 
outros  Senhores,  que  ante  S.  A.  foram,  e  com  as  fobicditns  condi- 
çnens,  e  declaraçoens  ,  e  eu  dito  Riiy  de  Pina  em  nome  dos  fobre- 
ditos  meus  conftctuintes  alTetco ,  e  tomo  a  vòs  dito  Senhor  Dom  Jor- 
ge por  feu  Senhor ,  e  outro  algum  nom ,  e  peço  em  o  dito  nome  a 
ElRey  noíTo  Senhor  ,  que  aflím  o  comfírme ,  e  aprove ,  e  prometo 
em  nome  dos  fobreditos  Officiaes ,  e  homens  bons  da  dita  Villa ,  e 
honras  de  todo  efto  na  maneira ,  que  dito  he  terem  fcmpre ,  e  maa- 
terem,  fem  contra  ello  irem ,  nem  virem  direâe ^  nem  indireâe^  nem 
parte ,  nem  cm  todo  por  alguma  maneira ,  que  feja  fobre  obngaça6 
de  feus  corpos  ,  fazendas ,  e  bens  moveis  ,  e  de  raiz  ávidos  ,  e  por 
aver ,  que  para  ello  por  feu  efpecial  mandado  obrigam  efpecialmente 
epoticam  ,  e  em  nome  dos  fobreditos ,  c  de  cada  hum  delles  peço 
por  mercê  a  V.  S.  que  afleite ,  e  tome  feu  Senhorio ,  e  lhe  apraza 
fer  feu  Senhor ,  como  dito  he ,  e  lhe  mande  dar  fua  Carta  por  El- 
Rey noíTo  Senhor ,  pera  fua  guarda  ,  e  confcrvaçao ,  e  por  refguar- 
do  de  voílo  ferviço ,  e  por  firmeza ,  c  feò  do  qual  eu  o  dito  Ruy  de 
Pina  fis  efte  filhamemo  e  o  efcrevi  de  meu  nome ,  e  dou  a  V.  S.  em 
t  Villa  de  Santarém ,  a  fete  dias  de  Setembro  de  1491.  > 

Pedindome  por  mercê  o  dito  Ruy  de  Pina  em  nome ,  e  como 
Procurador  dos  fobreditos  Confelhos,  e  homens  bons  da  dita  Villa 
de  Canavezes,  Couto  de  Tivas ,  honras  de  Loredo ,  Gallegos,  Paços 
de  Gojello ,  Gontigem ,  e  Sinto  Hizídro ,  que  afleitatfTem  j  e  tomaf- 
fem  o  dito  Senhor  na  forma ,  e  maneira ,  que  em  feu  nome ,  e  elles 
mo  dava  ,  oferecia ,  e  eu  efguardando  o  amor ,  e  afciçam ,  com  que 
me  aílim  cfcolheram ,  e  tomaram  aguardeífendolhcs  muito  fuas  boas 
vonhides,  e  obras  ,  e  por  lhes  lazer  graça ,  e  mercê  apraz  de  aíleitar, 
e  tomar ,  tomo,  e  aíicito  o  Senhorio  da  dita  Villa,  honras ,  e  de  to* 
dolos  moradores,  e  vezinhos  dellns  na  maneira  ,  e  modo,  e  com  as 
condiçoens  ,  e  declaraçoens  aqui  conthcudas,  que  por  frniezado  qual 
lhe  mandei  fer  finra  mia  Carta  aflinada  por  mjm ,  a  qual  peço  muito 
por  mercê  a  ElRey  meu  Senhor e  Uie  bgo  as  maons ,  que  me  quei- 

ra 


Digitized  by  Google 


n  com/innar  ,  e  aprovar  todalas  couzas  ^  que  fe  ndia  comtcin.  Dar 
dl  em  SmCarem  %  fete  de  Setembro ,  de  mil  quatroflèntos  e  novéatt 
e  luim  annoe. 

Pedindonos  o  dito  Dom  Jorge ,  meu  filho  por  mercê ,  que  lhe 
confirmaíTemos  a  dita  Carta  ,  e  nòs  viílo  feu  requerimento  ,  querendo 
lhe  fizer  graça  ,  e  mercê  temos  por  bem  ,  e  lha  confirmamos  aflim , 
pda  maneira  comascondiçoens',  ededaracoens,  que  fenella  contem^ 
c  aliem  de  todo  por  fazermos  mercê  ao  (fito  Dom  Jorge ,  meu  filho 
lhe  fazemos  pura  ,  c  irrevogável  doas|aò  de  jurdiçaò  eivei  ,  e  crime, 
mero  miílo  empcrio  ,  que  nôs  temos  na  dita  Villa  de  Canavezes  ,  e 
Couto  de  Tivas ,  e  honras  de  Loredo  ,  Galegos  ,  Paços  de  Gojdlos , 
Gentingen ,  Santo  Hizidro ,  e  aíllm  de  todalas  rendas  ,  foros,  tribu- 
t(B,  direitos  ,  que  nos  ditos  lugares  nos  pertemfem  ,  e  de  direito  po- 
deriam pertencer  por  aualquer  guiza ,  que  feja  ,  aflira ,  e  pclla  manei- 
ra,  que  os  tínhamos  dado ,  e  outorgado  ao  Princepe ,  meu  filho ,  cu- 
ja alma  Deos  ^a,  as  quaes  rendas  ,  direitos  ,  foros  ,  elle  dito  Dom 
Jorge  arrecade  por  si ,  e  por  feus  officíaes  ,  e  faça  de  todo  ,  o  que 
íbe  aprouver,  como  de  cuula  fua  própria ,  porque  a  nòs  aíCm  a  praz, 
e  affim  he  noOà  vontade ,  e  porem  mandamos  a  todos  os  noflbs  Cor- 
regedores ,  Oovidores ,  Juizes  j  JuftiflÍK ,  e  Officiaes ,  e  peflbaa  a  que 
eíle  pertencer ,  que  cumpram  ,  c  guardem ,  e  façam  cumprir  ,  e  guar- 
dar ncíía  noíla  Carta  todalas  coulas  em  cila  contheudas ,  lem  duvida , 
nem  embargo  algum ,  porque  a/Hm  he  noíTa  mercê.  Dada  em  a  nolTa 
Villa  deSmtarem^  a&te  dias  de Setemíbro ,  Joam  Ferreiía  a  fes^  an- 
no  do  Nafeímcnto  de  noflb  Senhor  JcTu  Chnfio  de  1491. 

Fa^iíf  Duque  àeCoimhraf  Me/íre  deSaiaiagOf  o  Senhor  D.  /^r- 
ggf^ue  mandou  a  Eiliey  D.  Joàí  o  III»  quando  o  mandou  fof- 
lúr  da  Corte ,  com  o  motivo  de  querer  cajar  fegmda  vez.  Tra- 
io D.  Luiz  Laho  Senhor  de  Sarzedas  mjèu  Nobiliário  HiftoricO^ 
ài  àe/èendeiUia  do*  Roys  de  Portugal,  tom,  z, 

O Que  vòs  direis  a  EIRey  ,  meu  Senhor  he  ,  que  fua  Alteza  me  Omn. 
mandou  degradar  da  fua  Corte,  pelo  Doutor  Gafpar  de  a» 
lho  j  o  qual  me  dizem ,  que  por  eu  dizer ,  que  era  cazado  oomDomia^^  '>4'* 
Mana  Mannoel  ,  tendolnc  prometido  de  o  naó  fazer  ,  no  que  recdii 
iBDito  grande  agravo  aíH  do  degredo  ,  como  no  modo  ,  e  em  tempo , 
9t'e  por  feu  Confeilor  lhe  eu  UeíTe  obediência  ,  e  mandava  Mar  no 
flegoceo. 

Porque  ainda ,  que  o  Doutor  Gsfpar  de  Carvalho  feja  do  feu 
Confdho ,  e  DezemlMi-gador  doPaço,  era  fer  por  elle  como  Dezem- 

bargador ,  he  agravo  no  modo  porque  em  cazos  mayores ,  e  mais  gra- 
ves ,  naõ  fc  cuilumou  aífi  neíles  Reinos  a  pcílba  de  minhas  callidades, 
cm  tempo  algum  ,  e  fua  Alteza  o  guardou  em  mim  quando  pelo  ca- 
imiento  do  Duque  com  a  filha  do  Coade  de  Marialva,  que  mais  em- 
portiva  aííBU  íènriço ,  ecom  partes,  que  orequeriaó  me  mandou  fa>i 
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da  Corte  ,  mo  mandou  dizer  pello  Secretario  Antonio  Carneiro ,  e 
em  muitas  pallavras  boas  de  coníollaçau  ,  pera  bem  do  incln^o  nego- 
ceo  Cem  me  limitar  lugpres ,  oem  legoas ,  fomente  fair  de  Lisboa  pa- 
ra minhas  terras ,  e  Gafpar^de  Canruho  diíTc  me  ,  que  para  Setuval, 
ou  tam  longe  ,  moftrando-me  hum  papel  ,  c  Icndo-me  dc  como  Sua 
Alteza  ,  mo  afli  mandava  ,  e  lhe  pedi ,  que  o  treslado  delle,  me  dcllb 
para  o  cumprir  na  forma  ,  que  Sua  Alteza  mandava ,  fem  mo  querer 
dar ,  (fizendo ,  que  Sua  Alteza  na6  avia  por  bem ,  que  mo  defle ,  ora 
como  mo  naó  avia  de  dar  o  treslado  por  onde  dizia  ,  que  mó  Sua 
Alteza  mandava. 

A  pôs  iíTo  me  moftrou  outro  papel  ,  que  trazia  cfcrito ,  e  mo 
leo ,  dizendo-me  ,  que  Sua  Alteza  me  rogava  ,  que  o  affinafle  ,  cuja 
fnílancfa  era  o  contrario  ,  do  que  lhe  tinha  mandado  dizer  por  lieu 
Confcflbr ,  do  que  me  muito  efpantei ,  poder  Sua  Alteza  cuidar,  que 
avia  de  paíTar  por  mim  umanha  vergonha^  que  avia  de  aflínar  huma 
coufa  tendo  dito  outra. 

Dos.quáes  oiodos  recebi  tanto  agravo ,  como  do  principal ,  poes 

Í>ara  mim  ,  e  em  tat  cazo  fota  rezaó  terem-fe  ^  outros  ,  e  naó  feme- 
hante;:. 

No  mefmo  degredo  o  recebi  tamanho  ,  pode  fer ,  porque  o  prin- 
cipal intento  ,  que  Sua  Alteza  moftra  ,  porque  me  na6  mandou  de- 

rdar  da  Corte,  he,  que  cazci ,  tcndolhe  prometido  de  o  naó  fazer. 
Sua  Alteza  fe  affirma  ,  que  cu  lho  prometi ,  tam  afirmadamente  alli 
ferâ  j  mas  o  que  me  lembra  de  como  paliou  ;  Sua  Alteza  me  mandou 
chamar  a  primeira  vez  aos  13.  ou  24.  de  Março,  o  que  enta6  colhi, 
do  que  Sua  Alteza  fàllou  ,  (oy  querer*me  íàzer  mercê  em  me  aconfe- 
lhar  pelo  aue  tocava  â  minha  pcíToa  ,  e  a  cíTe  propofito  lhe  refpondi 
o  mefmo  aa  fcgunda  vez,  que  me  Sua  Alteza  fallou  ,  entendi. 

E  na  terceira,  que  foi  3085.  de  Julho,  em  que  Sua  Alteza  íal- 
loo  maes  apertadamente,  em na6  cazar ,  lhe  diíFe ,  que  dalli  pordian- 
tc ,  o  na6  taria ,  e  auc  fe  lembraíTe  Sua  Alteza  do  dia  ,  cm  que  me 
dizia ,  e  hem  fe  moítrava  neftas  pallavras  embuçadas ,  tello  feito  ,  e 
ainda  o  pudera  Sua  Alteza  entender  maes  claro  ,  no  que  lhe  diíTe ,  que 
puzefle  Donna  Maria  livre  em  caza  de  fua  May ,  e  lhe  diria  a  verdade, 
do  que  era  paflfado;  naó  poífo  eu  entender ,  como  porefta  via  fe  pof- 
fa  dizer ,  que  paíTei  o  mandado  de  Sua  Alteza,  poes,  o  que  me  falla- 
va  ,  era  por  meu  proveito  ,  e  naó  por  al  ,  que  pera  cumprir  Icus 
mandados ,  cuido ,  que  ninguém  me  pode  fazer  veotagem.  , 

E  fe  o  na6  defcubri  a  Sua  Alteza  em  todas  cms  vezes  ,  que 
me  fallou ,  a  vergonha  me  fez  niíTo  embaraçar ,  e  confiando  nas  mui- 
tas vertudes  de  Sua  Alteza  ,  que  polia  caliidade  do  n^oceo ,  e  as  de 
minha  pclíoa  me  paífava  levemente. 

B  fe  Sua  Alteza  o  ouve  pollo  que  eu  tinha  prometido  ,  que  o 
naó  faria ,  ainda  que  o  eu  prometera ,  e  jurara  de  o  na6  fazer ,  villo, 
como  pníTava  ,  do  modo,  que  digo  ,  e  naó  era  em  cazn  de  prejuizo 
de  feu  í enriço  ,  nem  dc  feus  Reinos  ,  poes  naó  era  com  pelfoa  ,  que 

Sudeflíe  ajuntar  meredmentos ,  nem  tinna  couza  grande ,  nem  pequena 
B  Coroa  Real ,  a  Sua  Alteza  de  olhar,  que  mi6  elhva  podello  cum- 
prir 
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prir,  poes  cn  cazar  com  quem  tinha  muita  afeiçaô,  ecomifto  me  ha 
Sua  Alteza  de  levar  o  erro  em  conta,  que  cometece,  cm  oÃzer  fem 
fua  licença  ,  e  maes  foi  fora  do  Paço  quando  efteve  em  caza  de  fua 
May  ,  e  parentas  ,  quanto  mncs ,  que  foi  ante?  de  Sua  Alteza  me  fal- 
tar couza  ,  e  aliem  dos  aíTmados  ,  que  dillb  ha  paílados  entre  mim, 
e  eUa ,  perque  fe  pode  ver  a  hi  também  teftemunlias .  perqae  Sua  AÍ*  ' 
teza  pode  ler  certificado  ,  que  foi  no  tempo,  que  «go  ,  e  fe  o  por 
ellas  quizcr  faber  fegurameote ,  aja  por  bem  aver  eu  minha  molner, 
e  oonicarlhas-ei. 

Dizem  ,  que  pedia  a  licença  ,  digo  difpenfaçao  pcra  cazar  em 
duas  maneiras ,  a  primeira  licença  pera  o  poder  fazer ,  e  a  fegunda  , 
como  o  tinha  feiro  ,  e  por  aqui  querem  emferír,  que  onaó  tinha  fià- 

to  no  tempo ,  que  digo. 

Rcfpondo  ,  que  a  primeira  cm  formação  eu  o  fiz  dcíFa  maneira 
pello  querer  ter  emcuberto ,  e  o  poder  detcobrir  quando  me  parecef- 
fe  tempo  conveniente  ,  c  que  Sua  Alte7a  mo  reccbelTe  milhor  ,  e  com 
faber  ,  que  aílim  abaftava  tanto  em  direito  a  tal  licença  confentindo 
eUa,e  eu  defpois  de  vinda  como  fe  fallara  dcílcs  feitos,  porque  mui- 
tos ,  que  ca0im  a  fíirto  no  Paço  aífim  o  tem  emcuberto  ,  e  o  defco- 
bfem  quando  lhe  vem  bem  ,  afli  pera  com  Sua  Alteza  ,  como  pera 
com  as  partes  ,  pcra  fcus  con ferros  ,  defpois  ,  que  vi ,  como  o  Duque, 
feus  Irmaons  ,  o  naó  tomavaó  bem  ,  e  me  eraó  contrários  ,  e  o  favor, 
que  achavaó  cm  Sua  Alteza ,  e  que  ja  naô  era  tempo  de  o  ter  emcu* 
berto  ,  mandei  pedir  ,  a  defpcnfaçaó  na  verdade  oe  como  era  feito , 
nem  pode  dar  por  reza6,  que  fe  cazei  em  Janeiro ,  como  naô  procu- 
rei logo  a  defpenfaçao  ,  que  ja  eftâ  refpondido  ,  que  o  queria  ter  em 
fecreto  ,  que  num  anno  ,  e  Deos  tem  os  homens ,  que  fe  cazaó  deíU 
maneira :  guardados  feus  negócios ,  e  am  que  eftam  fcguros  para  quan- 
do vem  o  tempo  difpofto  a  defcobrirem  ,  e  por  fenaó  âber  prund* 
fO,  naô  procurei  mais  cedo  a  dilpcnfacao. 

A  qual  eu  ja  tivera  na  mao  pcllo  Numcio  ,  ou  pcllo  Papa ,  fe 
Sua  Alteza  mo  naó  eftrovara  pcilos  Capitolos  ,  que  meus  filiios  lhe 
deram  de  mim ,  e  exdamaçoens ,  que  lhe  tem  feitas ,  porque  as  cou- 
zas  difpcnfaveis ,  e  ta6  cuftumadas ,  como  efta  nam  por  direito  o  Papa 
deixar  de  a  dar,  poes  naó  he  contra  direito  Divino,  que  emcarrcga- 
ria  niíTo  fua  conciencia  ,  e  o  mefmo  cargo  tem  Sua  Alteza  fem  a  con- 
traria em  fazer ,  que  ma  mandem  ,  e  por  muy  certo  ,  tenho ,  que  Sua 
Alteza  me  devera  aver,  e  tivera  efto  acabado ,  a  meu  contentamento, 
fe  naô  fora  a  muita  importância  do  Duque,  que  tem  feito  difto  tanto 
cazo,  como  fe  fora  deftruiçao  do  Reino  ,  cin  que  aliem  da  obediên- 
cia ,  e  obrigação  de  filho ,  me  paga  bem ,  o  que  por  ellc  tenho  feito 
aifi  em  tres  contos  de  renda  ,  ou  perto  delics  ,  que  agora  come  de 
mim,  como  nos  trabalhos  ,  que  levei  por  elle  cm  feus  cazamentos 
paflado  tanto  tempo  ,  tam  contino  na  Corte  a  elfe  fim  ,  donde  le  le- 

âuio  mais  ferto  a  dcmenuiçaò  dc  minha  fazenda  ,  do  que  ellc  agora 
iz ,  c  publica ,  aue  o  tera  ,  fe  eu  eftivcr  cazado ,  c  aftem  diifo  eftâ 
muy  enganado  nelta  f>arte  da  fazenda  ,  que  quanto  mais  fe  me  dilla- 
■tar  ,  tanto  mais  a  etde  dcftruir  em  o  peitar ,  e  gaftar  por  todas  ns 

vi  li 
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vias  fobre  iíTo  ,  que  atee  â  morte  ejde  durar  na  demanda. 

Pois  pdla  outra  também  quanto  mais  durar  a  dillaçaó ,  n-ais  íê 
eílende  ,  e  fabe  pello  mundo,  c  menos  me  poíTo  dcfdizer ,  e  fas^ndo 
ferta ,  mayor  desnonra ,  e  menoscabo  dc  minha  pcfioa,  que  he  couza 
taó  eftranhada  a  qualquer  homem  negar  huma  molhcr  com  quem  ca- 
ssou ,  quanto  mais  o  lèrà  a  mjm  per  todas  as  minhas  calUdades ,  pel- 
las  Guaes ,  o  Duque  quer,  que  eu  a  nege  ,  e  porque  efta  defaventura, 
e  fàaiga  ,  veio  claro ,  que  me  vem  pello  Duque  ,  e  por  Sua  Alteza 
lhe  querer  niíTo  fazer  mais  mercê  ,  e  contentamento ,  que  a  mjm,  o 
fofro  com  mayor  pena ,  e  encurta-me  o  Duque  a  yida  coro  paixaiti , 
e  dft  a  entender  ,  que  o  faz  por  me  fer  prejudicial  ,  e  a  ella,  o  <|uo 
quero ,  que  milhor  ferâ  dizer-fc  ,  que  murri  eu  por  cazar ,  que  dize- 
rem ,  que  me  matou  elle  por  me  prefcguir  ,  e  contrariar. 

Eu  nunqua  Deos  queira  ,  que  o  nege  pois  o  tenho  feito  ,  as  cul- 
pas ,  que  o  Duque  quer ,  que  eu  tenha ,  na6  fa6  para  deixar  de  me- 
recer no  mefnio  cazo  Sua  Âlteza  me  confollar  ,  c  fazer  mcrce ,  pois 
na6  poder  ter  ja  outro  remédio  ,  e  Sua  Alteza  perdoa  femclhantes 
cafos  ,  e  mais  graves  aos  que  cazaó  no  Paço .  o  que  eu  naó  íiz  ,  e 
darlhe  remédio  por  fuas  grandes  vertudes ,  e  ne  muy  bem  as  diferen- 
ças ,  que  ha  em  mjm  para  mais  levemente  o  merecer  pelo  que  beija- 
.  rei  as  maons  a  Voílà  Alteza  nverfe  por  fatisfeito  de  qualquer  culpa , 
que  nifto  poíTa  ter  com  a  pena  ,  que  me  ia  tem  dada  ,  e  me  fazer 
tanta  mercê  ,  que  me  premite  aver  minha  defpcnfaçaó ,  pera  que  naó 
viva  taó  aganado,  eatadigado,  como  ando,  que  pois  Sua  Alteza  he, 

?|ue  me  faz  mercê  cm  me  afaílar  defte  negoceo ,  porque  m.  d.  fazer, 
enaó  do  que  lhe  peço  ,  que  nifto  mo  fará ,  e  no  al  mc  matara  ,  c  fai- 
ba  ferto ,  que  cada  vez  me  dobra  mais  a  vontade ,  e  afeilam ,  e  que 
em  toda  a  minha  vida  a  ejde  profleguir  nefle  negoceo  atee  acabar  nel- 
le,  e  lhe  direis  o  mais ,  que  oom  voíquo  pratiquei  a  doze  de  Outu« 
bro  de  Setuval  1540. 

E  fe  por  fima  de  todas  minhas  rezoens  ElRey  meu  Senhor  ou- 
ver ,  que  tenho  culpa ,  digo ,  que  a  tenho ,  e  que  naó  quero  mais  eí^ 
rar  em  dar  rezoens  ,  fenao ,  que  lhe  peço  perdaó ,  e  Sua  Alteza  me 
faça  cfln  mercê,  que  me  perdoe,  pois  naó  confifte  o  cazo  cm  mais, 
que  tcrlho  prometido  ,  e  dcfpois  o  fazer  fem  lua  licença  ,  e  confenti- 
mento ,  que  para  as  culpas  he  o  pedir  perdaó ,  e  fe  daó  cada  ora  em 
mayores  cazos. 

E  jtmto  cm  tJUs  apmamentos  efcreveo  o  Mefire  a  EIR/^  buma  Or- 

ta  y  que  dizia  ajfm. 

«'f  Porque  me  parece ,  que  a  pena ,  que  me  VoíTa  Alteza  tem  dado 

;  de  meu  degredo  da  Corte  ,  e  por  tal  modo  ja  agora  bailava  para  ma- 

yor culpa ,  e  dc  mais  callidadc  ,  e  que  íb  avcrà  por  fervido  do  paira- 
do ,  c  por  me  fazer  mercê  tera  efquecido  o  deípiazcr  ,  que  rcccbco 
de  meu  cazamento ,  emvio  N.  .  .  .  èjlar  algumas  couzas  de  meu  ne- 
goceo a  VoíTh  Alteza  ,  a  quem  beijarei  as  maons  qucretlo  ouvir  ,  e 
csfir^  no  que  de  minha  parte  lhe  diiler  por  huns  apontamentos  meit5r, 

que 


Digitized  by  Google 


da  Cafã  7(jeâl  Tortuguei^a.  2  5 

que  leva  ,  c  fc  querer  lembrar  com  quanta  vontade ,  e  amor  fclguei 
kmptQ  fcrvillo  ,  no  que  lè  ofereceo  ,  que  foi  muito  pouco  para  os 
defejos,  que  para  iflb  tenho  em  me  queier  fazer  mercê,  em  me  con- 
foliar ,  e  dar  algum  defcanfo ,  pera  que  fga  fora  de  tamanho  trabalho, 
cm  que  cílou ,  o  qual  em  mjm  naô  tem  outro  cabo  ,  fenaó  com  o  da 
vida ,  em  quanto  eu  for  tam  mofino  ,  que  Vofla  Alteza  naó  uze  co- 
migo de  Aia  clemenda ,  e  muitas  virtudes ,  como  tem  uzado  com  to- 
dos. Noflb  Senhor  a  vida  ,  e  Real  Eftado  de  Yoflà  Alteza  guarde, 
e  Kieflènte ,  cofflo  por  elle  he  desejada  ,  de  Sauval  a  doze  de  Outu- 
bro de  1548. 

E  à  Romba  ejcreveo  entra  Carta ,      diwa  ajpm. 

VoíTa  Alteza  fabe  ,  como  fenipre  a  tomei  por  Valledor  ante  EI- 
Rey,  meu  Senhor  pera  meus  negoceos  paíTados  com  muita  confiança 
de  me  nelles  valler ,  c  lazer  toda  a  mercê ,  que  nella  folFe ,  por  iífo 
n»  menos  efpero ,  digo ,  o  efpero  efte  ,  em  que  me  vaj  a  vida  ,  e 
honra  ,  e  que  ej  por  muito  mavor  ,  que  as  outras ,  ainda  que  foflem 
oe  filhos ,  pois  efte ,  he  de  minha  peíTca  ,  em  que  fe  trata  de  poder  eu 
vwer ,  coro  algum  defcanfo ,  fendo  a  minha  vontade ,  ou  com  muitos 
trabalhos ,  e  dcfgoftos  em  quanto  iè  me  naó  premitir  ,  c  juntamente 
acabarem  com  a  vida  ,  e  creia  Voíla  Alteza  por  ferto  ,  que  naÓ  tem 
eni  /njm  outro  termo ,  por  tudo  ifto ,  e  ver ,  que  o  caftigo  ,  que  El- 
Rey  meu  Senhor  me  tem  dado  em  me  mandar  degradar  da  Corte ,  e 
por  taes  modos  na6  cuftumados  neftes  Rdnos  a  peflToa  de  minhas  dil- 
hdadcs,  era  para  mayor  culpa  ^  emvJo  N.  .  .  .  a  fallar  a  ElRey  meu 
Senhor  ,  pcUo  que  beijarei  as  niaons  a  VoíTa  Alteza  querer  ler  em 
awnha  ajuda  ,  para  que  minha  vida  nao  feja  em  tantos  trabalhos  ,  e 
monfollaçaó,  e  lembre-fe  quanto  fempre  folguei  de  a  fen  ir,  eaue 
wia  mais  rezaô  procurar  Vofla  Alteza  o  caftigo  ,  que  me  he  dado , 
coando  eu  com  huma  voíTa  Damma  (fe  a  negara)  que  por  dizer ,  que 
he  minha  molher  ,  e  a  pedir,  que  nilTo  recebe  VoíFa  Alteza  ,  recebe 
ftiviilo  ,  pois  neftc  tempo  moftra  tanto  godo  de  fuas  Dammas  caza* 
nm  com  os  herdeiros  ,  e  homens  de  mayores  cazamentos  ,  que  ellas 

fodem  aver ,  e  o  mefmo  em  Caza  da  Senhora  Infante ,  que  tendo  os 
aes  fcus  filhos  herdeiros  pera  com  fuas  trocas  agazalharem  fuas  filhas, 
Quando  elles  cazam  a  furto  no  Paço  com  tanta  perda  ,  e  defconiollaçaô 
TO  Paes ,  e  das  Irmaans  ,  que  por  iífo  ficaó  por  cazar  \  Volía  Alteza 
noebe  contentamento  :  e  lhes  procura  o  podaò  ,  e  as  honra  ,  e  faz 
mercês  ,  naô  fei ,  porque  em  mjm  defmereça  o  mefmo  ,  naô  havendo 
os  prejuízos,  e  daneficamentos ,  oue  aj  dos  outros,  antes  quantas  maes 
callidades  ha  cm  minha  peíToa  aevem  fer  para  VoíTa  Alteza  fc  aver 
por  mais  fenrida  de  aílim  aguazalhar  huma  Damma  fua  «  e  em  mere- 
cer meroe,  e  contentamento,  e  nam  querer  VoíTa  Alteza  contentar  o 
Duque  ,  e  feus  Irmaons  tanto  â  cufta  de  minha  vida  com  tanto  meu 
trabalho  ,  fem  elles  quererem  olhar  a  obrigação  ,  que  me  tem  de  o 
procurarem  pcUo  contrario ,  e  da  parte  de  Donna  Maria  naô  fev ,  que 
cUa  menos  nKTcça  a  VolTa  Alteza  ,  que  as  outras  aflim  como  t)onna 
Toro.  VI.  D  Izabcl 
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Tzubcl  de  Mendonça  ,  a  quem  fez  tanta  mcrce ,  e  deixou  a  Irmáa  do 
Cappitao  por  cazíír  ,  eftando  elle ,  e  fua  Irmãa  confertados  com  os  fi- 
lhos do  Conde  do  Redondo,  e  <^ue  dcffa  troca  a  Irmâa  do  CappitaÓ 
foy  taó  defviada  ,  ao  menos  pois  naò  era  a  de  fua  vontade ,  e  que- 
rer Vofla  Alteza  moftrar  ,  oue  eílc  trabalho  me  d&a  por  me  mer 
nierce  o  que  a  parte  recebo  defia  maneira  ,  como  também  ....  ca- 
famentos  do  Duque  dc  Bargança  com  minha  filha,  que  tinha  concer- 
tado ,  e  me  ficou  por  cazar  em  hum  Moíleiro. 

Serto  ,  que  na6  vejo  reza6  nenhuma  para  Vodk  Alteza  querer 
antes  fkzer  mcrce  ao  Duque  ,  e  a  feus  Irmaons  ,  tanto  cm  meu  prejui- 
zo  ,  que  a  mjm  ,  pois  no  que  tenho  feito  a  elics  na6  vem  nenhum , 
e  a  mim  de  ie  me  naó  permitir  pocm  em  tantos  trabalhos ,  e  perigos 
da  vida ,  e  (e  recea6 ,  que  casado  terei  menos  fazenda  ,  muito  menos 
ej  de  ter,  etoda  a  ej  de  deftruir ,  quanto  mais  tardar  fcu  empedimen- 
to ,  por<^ue  toda  a  vida ,  e  alma  ej  de  gaftar  fobre  iffb ,  e  ifto  podem 
ter  por  lem  duvida ,  e  naó  o  que  cuida  ,  e  VoíTa  Alteza  o  creia  aífim 
'  por  ferto  ,  e  que  ej  de  fazer  todos  os  eftremos  ,  e  a  tudo  tomo  a 
Deos  por  teílcmunha. 

Aliem  deftas ,  e  outras  muitas  rezoens,  que  poderia  dar  ,  olhe 
VoíTa  Alteza  o  muito  cargo  de  fua  conciencia ,  que  tem,  e  em  quan- 
to mo  empedir  ,  porque  u  Papa  por  direito  naó  pode  deixar  de  dil- 
penfar  naquellas  couzas ,  que  faó  coftumadas  a  âzer ,  e  na6  66  dcfe* 
zas  por  direito  Divino  ,  e  eílo  ho  he  mais  ,  que  todas  ,  e  negando 
Sua  Santidade  encarrega  niíTo  fua  conciencia. 

PeUo  que  beijarei  as  maons  a  VoíTa  Alteza  aver  dò  de  mjm ,  e 
nam  me  querer  checar  ao  extremo  de  morrer  com  paixaó  ,  que  naii 
íerto  ferâ  por  e0a  vu  ,  porque  onde  o  Duque  mottra,  que  me  quer 
eílender  a  vida  ,  com  naó  fe  me  dar  minha  niolhcr;  c  me  ajudar  com 
ElRey  meu  Senhor  a  perder  o  defgofto  ,  fe  ainda  o  naó  tiver  de  to- 
do gaíbdo ,  c  confentir  ,  caver  por  bem  ,  que  aja  minha  dcfpeníaçaó, 
no  que  Vofla  Alteza  fera  a  mayor  mercê,  que  neí^e  mundo  poíTa  del- 
ia receber ,  c  o  mais,  foaó  lhe  uiíTer  â  ferca  diílo  ,  lhe  beijarei  as  maons 
o  crer.  NoíTo  Senhor  a  vida  ,  e  Real  ElUdo  de  VoíTa  Alteza  guarde, 
e  acrciFcnte  como  por  ella  he  dezejado.  Dc  Sctuval  a  doze  de  Outu- 
bro de  14484 

%ÁM  apotttammtot  do  Mc/Ire  refponãeo  EIRey  a  guemnos  trazia 

peita  maneira  Jèguinte* 

^UXú»  1»  direis  ao  Meílre ,  meu  muito  amado ,  e  prezado  Primo 

-         '»  ^'^^  rcpoíla  dos  apontamentos,  que  me  deftes ;  he  o  íeguinte. 

■An»  A  fuftancia  dos  primeiros  apontamentos  do  papel ,  que  me  dei- 

tes ,e  íàllar  no  agravo ,  que  o  Meftre  diz ,  que  recebeo  em  o  mandar 
daqui  poendolhe  nome  dc  degredo  cotn  outras  couías  ,  que  naó  faô 
delia  matéria  ,  e  a  muito ,  que  faõ  paíTadas ,  cu  naó  eJ ,  que  tenho  fei- 
to agravo  ao  Meílre  era  lhe  mandar  dizer  ,  que  íe  ibife  daqui  ,  nem 
fe  pode  julgar  por  deshoma  ,  o  que  eu  fiz,  lembnmdo-me  muito  de 
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íte  honra ,  c  querendo  evitar  as  cCNizas ,  que  paííav  aó ,  e  auc  eu  mui- 
to bem  fabia  taô  contrarias  a  dia ,  a  foa  concienda ,  idaae,  vida ,  e 

defcanfo  ,  nem  da  pcíloa  perque  lho  mandei  dizer  le  pode  ifto  cui-^ 
dar,  porque  poílo,  que  lhe  chame  Dezembargador  he  do  meu  Paço/ 
e  Petiçoens ,  c  do  mtu  Confclho  ,  peíToa  ,  de  que  eu  confio  coufas 
de  grande  meu  ferviíTo,  e  emportanda,  que  ante  mjm  faÒ  de  muita 
nthoridade  pella  callidade  de  ícus  caigos,  c  fc  cllc  entendia ,  que  era 
deshonra ,  que  o  obrigou  a  Publicallo ,  antes  Te  o  Meftrc  naó  eftà  cf- 

Juecido  de  tudo  ho  que  lhe  mandei  dizer  ,  e  do  amor ,  e  boa  vonta- 
e,  com  aue  o  fiz  ,  iembrar-cea  ,  que  aíTmi  me  lembrou  fua  honra , 
fie  ainda  Ibe  mandei  dizer,  que  fe  aelle  para  fe  Ir,  entendefle,  que 
era  melhor  tomar  algum  bom  achaque  por  fe  naô  cuidar  ,  que  eu  o 
roandava,  o  fízefle,  porque  cmcubriria ,  aquém  efta  lembrança  tinha, 
vifto  he ,  que  naó  entendia  fazer  íenaó  ,  o  que  era  melhor  Icnau  pa- 
ia fna  honra  ,  mas  que  ham  de  fazer  amores  taó  impróprios  ,  fenaó 
tomar  elle  por  agravo,  o  em  que  lhe  eu  fiz  mercê,  e  o  em  que  me 
cu  moftrci  muy  agradecido  de  fua  boa  vontade  ^  c  ferviíTos  ^  C  muy 
lembrado  do  amor ,  que  lhe  ícmpre  tive. 

Nos  mais  apíontimientoa' contem  dizer-me ,  que  he  cazado ,  efto 
be  ainda  de  mayor  efpanto ,  porque  parece ,  que  efquece  quantas  ve- 
ZOme  dice  ,  e  mandou  dizer  ,  que  o  naô  era  ,  nem  avia  de  fer ,  e 
qiwn  tanta  conta  faz  davcr  f^or  Jcshonra  ,  mandarlhe  dizer ,  que  fe 
wflè  da^ui  da  maneira  ,  de  que  paifou  ,  como  fe  nam  lembra ,  que  he 
hooni  bir  contra  o  que  comigo  paflou ,  nem  trabalhar  por  concordar, 
tempos  pcra  provar  ,  que  ho  que  lhe  eu  dizia  em  hum ,  que  naô  fi- 
zeíTe,  tinha  cllc  ja  feito  em  outros,  ao  que  fe  foíTe  aflim ,  em  que  ha 
muito ,  que  dizer  ,  porque  me  naó  dilfe  entam ,  que  era  cazado ,  que 
leçdo  podia  ter  para  me  naÓ  ftllar  niflb,  claro  fe  entendia ,  que  cum- 
pria A  fua  concienda ,  e  a  feu  defcanfo  /mas  viÃo  he ,  que  o  receava 
pollo  cazamento  nam  entrar  por  eftas  portas  ,  e  elle  fera  lembrado  , 
Que  me  diíle  ,  que  o  fazia  por  dcílruir  íeus  filhos  ^  que  era  boa  pre- 
uuçaÓ  pera  eu  rellevar. 

Ha  nefta  matéria  tanto ,  que  dizer  ,  que  quando  eu  a  edcs  feus 
apontamentos  ,  ouvefle  de  mandar  refponder ,  arredarmehia  do  cami- 
nho ,  que  ategora  tenho  levado  com  elle ,  que  he  de  muiti  lembran- 
ça de  fua  honra  ,  e  do  amor ,  que  lhe  tenho ,  porque  feria  forçado  j 
porque  feria  neceOario  apontar  muitas  couzas  ,  que  feria  muito  con- 
tia  ella  era  diamaríê  cazado  quem  na6  tem  facultade  quem  naó  tcin 
grlo  para  o  fazer,  em  grão  procbido  polia  Santa  Madre  Igreja  ,  c  di- 
zello  taó  detreminadamentc ,  parece ,  que  o  naó  confiderou  bem ,  aííi, 
(juc  pões  o  naó  he,  nem  o  pode  fer  akum  fiel  ChriftaÒ,  fem  defpen- 
fiiçaó  ,  onde  ella  he  neceflàría  naÓ  aflferta  cm  fe  afiim  chamar ,  nem 
cm  o  aíTi  cuidar ;  ja  no  que  diz  ,  que  o  Papa  naó  pode  deixar  de  dif- 
pcnfar  as  couzas  dilpenlaveis ,  c  cuftumadas  a  difpenfar,  parece,  que 
naó  de\'e  iílo  digo  ,  deve  ter  iíto  bem  fabido  por  letrados  ,  porque 
alguns  íè  afirmao  tanto  no  encontrario ,  que  dizem  ,  que  íe  o  Papa 
(lirpcnfaíTe  com  elle  nefte  cazo ,  fendo  imrormado  das  couzas ,  que  nj , 
para  naó  fazer ,  diso,  para  o  naÓ  fazer,  que  pernva  em  o  difpenfar , 
Tom.  VI.  D  u  q«e 
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que  he  bem  longe  de  dizer  ,  que  nao  pode  por  direito  d^MXar  dc  o 
iazcr  ;  dizem  letVados  a  iílo  ,  que  o  que  lia  niiíler  dilpenlaçaó  ,  que  le 
naó  deve ,  ou  pode  dirpenfar  fem  catizas ,  edifbenfando  fem  dias ,  que 
mó  alTerta  o  Bapa  ,  oa  qiie  por  ventura »  nao  vai  a  tal  difpenfaçaó , 
rqB;undo  alguns. 

Ifto  quiz  aqui  apontar,  porque  aíTi  como  me  lembra  muito  betn^ 
digo ,  muito  a  honra  do  Meftre  temporalmente,  naÓ  (juero  deixar  de 
dizer ,  o  que  cumpre  para  feguridade  de  fua  condencia ,  que  he  mais 

principal  ,  que  tudo  ,  e  também  porque  pode  fer  ,  que  os  letrados 
com  que  clle  cftas  matérias  pratica  ,  le  tomem  tanto  das  afeiçoeiís  , 
que  lhe  aconlelhem  o  menos  Icguro  para  ella,  enascoufas  dalma,  naó 
le  devem  premitir  afeiçoens ,  que  a  ponhaó  em  perigo. 

Direis  ao  Meftre  ,  que  cu  tenho  efcrito  a  Sua  Santidade ,  de  que 
ja  tenho  repofta,  digo,  lua  reporta,  como  vos  mandarei  moílrar  por 
cartas  do  Doutor  Baltezar  dc  taria  ,  de  dous  de  Setembro  ,  e  ^ue 
aliem  difto  ,  que  Sua  Santidade  me  mandou  dizer  por  feu  Núncio , 
que  defpoia  lhe  fora  pedido  a  difpenfaçaó  por  parte  do  Meftre ,  elha 
na6  concedera  ,  nem  eu  o  confintirei  por  qua6  fea  couza  he ,  e  por 
quam  mal  lhe  cftâ  a  clle  fazello  ,  e  por  quaó  cftranhado  feria  a  mjra 
ao  mundo,  e  mal  julgado  de  Noflo  Senhor  confentillo  ,  e  elle  me  de< 
ve  conhecer  a  mercê ,  que  lhe  niflb  faço ,  pois  o  refpeíto ,  perque  affi 
o  faço  ,  nao  requerimento  de  feus  filhos ,  que  me  pouco  lembrariaô  ,  e 
mais  fendo  emjiilto  ,  quanto  mais  fe  foíle  contra  elle,  o  prejuízo  ,  di- 

So ,  elle  ,  e  por  cujo  relpeito  feus  filhos  tem  lugar  ante  mjm  ,  que 
e  rezaó ,  que  tenhaó ,  que  me  naó  lembrace  nao  o  feu  refpeíto  , 
ao  que  toca  a  fua  Alma  ,  e  a  minha  ,  e  aflim  efpero,  que  o  levará , 
como  for  fora  dc  fua  paixaó  ,  e  por  muito  grande  mercê  avia  de  efti- 
mar  o  aplacallo  delia  ,  e  pois  vê  claro  ,  que  o  he ,  c  naó  fe  defculpa  , 
fe  naó  com  fer  feito ,  o  que''naÓ  he ,  elle  mefmo  devia  folgar  de . . . 
p. . .  diflb,  c  bufcar  os  meyos  para  o  lazer,  e  naÓ  quererfe  deixar  ef- 
tar ,  no  que  lhe  he  taô  prejudicial ,  e  crer  os  que  nilTo  cílao  fem  pai- 
xão ,  e  lhe  tem  amor,  que  lhe  rogo  muito  ,  que  nao  cuide  mais  nillo, 

Í>orcjue  toma  pena  ,  e fadiga,  fem  proveito  ,  e  que  eu  naó  hei  dc  con- 
ientir  tal  couza,  pello  que  pode  e(cuzar  de  me  mandar  mais  iàllar  fo- 
bre  ifto  ,  nem  creia ,  o  que  lhe  niíTo  diiTerem ,  o  que  lhe  diflerem ,  que 
me  fallaô  ,  fe  lhe  nao  fallarein  a  efte  propofito ,  e  que  nifto  naó  ha 
mais,  que  dizer.   Dc  Lixboa ,  a  feis  dias  de  Novembro  de  1548. 

IVimeiramente  lhe  direis  ,  que  eu  naó  poflb  deixar  de  receber 
grande  efpanto  ,  tendo  ainda  muito  prezente  tudo  ,  o  que  nefte  ne- 
gocio he  paíTado  ,  de  como  nella  efta  fego  ,  e  como  naó  quer  ver , 
nem  olhar ,  o  que  eu  faço ,  e  quer  chamar  agravo  as  mercês ,  que  lhe 
nifto  fiz. 

REY. 
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Tejlamento  do  ScoAor  D.  Jorge ,  iHh  de/Rey  D.  JotíS  o  IL 

EM  nome  do  muito  Jalto  ,  e  miiy  poderofo  Senhor  Deos  Padre  ,  vj,  q 
irilho  ,  Elbirito  Santo  ,  tres  pelToas  ,  e  huma  eirencia ,  a  qual  hu- 
muoemente  adoro ,  e  firmemente,  e  fimplefmentc  confeíTo,  como  fiel  An.  IÇ$o. 

,  e  verdadeiro  ChriftaÓ,  eem  nome  da  Bemaventurada  Vir- 
gem ban  ta  Mana  Sua  xMadre  ,  e  de  S.  Tiago  ,  S.  Andre ,  e  S.  Bento , 
S.  Au^ftinho  ,  S.  Antonio ,  S.  Jeronymo  meus  Padroeyros  ,  e  de  to- 
dolos  Santos  ,  e  Santas  da  Corte  Celeftíal. 

Porque  fey  ,  e  OfdemnÓ  Deos  Noflb  Senhor,  que  he  que  to- 
do homem  vivo  moira,  e  porque  fegundo  iílo  no  av  couza  mais  cer- 
to oue  a  morte ,  nem  mais  Incerta  que  a  vida  delia  e  convém  a  to- 
r  eíI5*"*  ""«ftti^r  a  cada  hum  o  Teu  ,  afaber ,  a  alma  a  Deos  Nof- 
fo  Senhor  ,  cjue  ates,  e  criou ,  e  redemio  pello  feu  preciofo  fangue; 
e  o  Corpo  a  terra  ,  Jc  que  foi  fíjrmado ,  porque  naturalmente  cada 
couza  dezeja  leu  lemclhaace  por  tanto  ordeno,  e  difpooho  minha  al- 
ma na  maneira  feguinte 

Eu  D.  Jorge  filho  delRev  DJoaÓ  ofef^ndo  de  Portugal ,  por 
mça  dcDeos  Meftre  de  Santiago  ,  eAviz  ,  Duque  de  Coimbra,  e  Se- 
nhor de  Monre  mòr,  e  de  Torres  Novas,  &c.  eílando  doente  de  do- 
SI^c^u^  "'e  Ucos  deu  com  todo  o  meu  juizo  ,  e  entendimento  que 
ho  Senhor  Deos  me  deu  a  cujo  poder  hei  de  hir  ,  e  temendo  o  dia 
da  minha  morte ,  e  do  tam  temerozo  Juizo  que  nom  fey  guando  ha  de 
ler  ordeno,  c  faço  meu  leOamcnto  nefla  forma  que  fe  legue. 

Primeiramente  encomendo  minha  alma  a  meu  Senhor  Jcfu  Chrif- 
to ,  que  a  criou  ,  e  redemio  pello  leu  preciofo  Sangue-,  e  a  Virgem 
Santa  iMaria  Tua  Madre ,  e  Advogada  dos  peccadores ,  e  a  todolos  San- 
tos ,  c  Santas  da  Corte  do  Ceo ,  principalmente  a  meus  Padroeyros  , 
que  roguem  a  elic  por  mim  ,  ao  qual  peço  humildemente  como  fiel , 
c  verdadeiro  Chriftaõ ,  que  pois  me  aunou  no  numero  dos  feus  líeis, 
feja  comigo  em  a  hora  de  minha  morte,  e  protefto  de  mon^r,  e 
▼er,  temendo  firmemente,  e  crendo ,  tudo  O  que  tem  ,  ecré  a  Ma- 
dre Santa  Igreja  Catholica  ,  eApoílolica,  c  protefto  nunca  cm  o  con- 
trario confentir  ,  e  firmemente  tenho  efperança  ,  c  confiança  dc  minha 
iilvaçam  ,  e  na  morte ,  e  paixaó  dejelu  Chrillo  noíTo  Su-nhor ,  c  em 
as  fuas  Símtiífimas  Chagas,  e  conheço,  econfeflb,  que  em  outra  ma- 
neira na6  me  podia  falvar,  em  a  qual  ha  tanta  bondade,  e  miz.'ricor- 
dia  que  tornandome  a  ella  ,  meus  males  nom  podctn  tornar  íun  niizc- 
licordia ,  e  dcldc  agora  peço  os  Sacramentos  da  Santa  Aladrc  Igreja  , 
que  mos  dem  para  iâlvaçam  dã  minha  alma. 

Eu  elegi  minha  fepultura  no  Convento  de  Santiago  na  Villa  de 
PaImcIIa  ,  honde  mando  fazer  huã  Capella  da  envocaçao  dc  Noífa  Sj- 
nhora  da  Anuciapçaó ,  e  a  qual  he  ancixa  a  Igreja  do  Lugar  dc  Lamas 
t'       com  fua  anexa  Santa  Maria  de  Cuvellos  ,  por  tanto  mando  a  n^cus 
t^amentciros  que  me  mandem  fazer  hum  arco  de  pedraria  na  Capella 
mor  do  ditto  Convento  de  Santiago,  e  acufta  ,  c  rendinienro  da.  diL- 
tas  l^rcjsts  a  cUe  anexas  com  fua  abobada ,  c  paredes  dc  dentro  tudo 
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dc  pedraria  ,  c  feu  Altar  da  parte  do  Euangellio  na  qual  fc  gaftarâ  athe 
duzentos  mil  reis ,  e  a  fcpultura  me  mandarÂ  fazer  raza  no  chao  dco- 

tro  no  dito  arco. 

PoraÔ  huma  pedra  de  Eftrcmos  na  parede  dentro  no  arco  do  Cru- 
zeiro,  e  o  arco  do  Jazigo  com  hum  Ictreyro  que  diga  allim.  ^  Aqui 
jás  Dom  Jorge  filho  de  ElRey  D.  Joaó  o  legundo  de  Portugal  ,  o 
qual  fbi  Mcftre  de  Santiago  ,  e  de  Aviz  ,  Duque  de  Coimbra ,  e  fe 
finou  a  tantos  dias  de  tal  mes  |,  e  de  tal  anno  =  c  o  qual  deixou  a 
efte  Morteiro  a  Igreja  de  Lamas ,  c  fua  anexa  com  obrigacam  de  hu- 
ma miíFa  quotidiana  fecundo  eftá  declarado  na  efffitura  do  Conven- 
to que  fez  com  dfte  Moíkeiro. 

Mando  que  me  enterrem  no  dito  Convento,  ena  dita  Capella, 
c  me  levem  no  dia  em  que  fallecer  ,  e  por  agora  mc  enterrarão  na 
Capella  mor  do  dito  Convento  ,  e  a  parte  direiu  com  huma  tumba 
cuberta  de  velludo  preto  com  huma  Cruz  branca  com  O  mais  que  pa- 
recer bem  a  meus  teftamentein»  em  que  fe  gafiaríl  athe  Tecenu  miL 
reis; 

Mando  que  me  enterrem  ,  e  faraó  as  ceremonias  como  fe  fora 
Ca  vali  eiró  da  ordem  de  Santiago  com  o  manto  branco  da  ordem  veP 
tido  ,  e  OS  outros  veftidos  que  os  outros  Cavaleiros  coftumaô  levar , 
porto  que  cu  nom  feja  na  realidade  hobrigado  ao  que  os  Cavaleiros 
íâó  y  por  huma  Bula  do  Papa  Julio  II. 

Mando  que  toda  a  Clerezia  defta  Villa  de  Setuval  ,  e  Palmel- 
la  va5  com  o  meu  Corpo  athe  afeipultura ,  e  daraé  a  cada  hum  a  ef- 
moUa  que  a  meus  teíbmenteiros  parecer  bem. 

Alando  que  me  nao  levem  mais  que  duas  dúzias  de  Tochas  ,  e 
por  offerta  darão  cm  dinheiro  o  que  lhe  parecerem  a  meus  tcftamcn- 
teiros  arezoada  fegundo  o  que  fe  cuftuma. 

Mando  que  no  dia  de  meu  enterramento  me  digno  luima  miíla 
cantada  com  todo  o  oíficio  de  nove  liçoens ,  e  diraó  miífa  rezada  por 
minha  alma  no  dito  dia ,  e  todolos  Clérigos  que  fc  acharem  cm  Setu- 
val ,  e  Palmella  ,  e  outro  tanto  me  faraó  ao  mes ,  e  anno  que  muda- 
rem minha  Oíàda ,  e  a  minha  Capella. 

Mando  que  fe  digaô  quinhentas  miflàs  rezadas  por  minha  almá 
no  dito  Convento  de  Palmella  onde  mc  mando  enterrar  do  dia  que 
lallecer  dentro  em  hum  anno  :  e  diraó  mais  por  minha  Alma  outras 

auinhentas  miíTas  rezadas  no  Mofteiro  da  Piedade  de  AzeitaÓ  defpois 
e  pagas  minhas  dividas.  E  diraÓ  outras  quinhentas  mi  (Tas  rezadas  no 
Morteiro  de  S.  Joaó  de  Setuval,  contras  quinhentas  Mi  (Tas  no  Con- 
vento de  Aviz.  F.  diraó  trezentas  niilías  rezadas  cm  o  Morteiro  de  S. 
Trancifco  de  Setuval ,  depois  de  pagas  minhas  dividas.  E  diraó  du- 
zentas miflàs  rezadas  em  o  Afofteiro  de  S.  Francifco  de  Emxobregas 
deLixboa  depois  de  pagas  minhas  dividas. 

Mando  que  na  Capella  de  minha  fepultura  fe  digaó  por  minha 
alma  huma  mífla  cada  dia  as  quaes  fe  pagarão  a  xxx  reis  por  milla ,  e 
dirfefaaó  na  maneira  feguinte.  Ao  Domingo  da  Tnndade ,  à  fegunda 
feira  dos  finados ,  à  terça  feira  de  Santiago  ,  à  quarta  íèira  da  Ckos , 
e  à  quinta  íii^ini  do  Efpirito  Santo  y  huma  fomana ,  e  outra  fomann  do 
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Sacramento ,  e  a  fexta  feira  das  chagas,  e  ao  Sábado  deNofla  Senho- 
ra do  tempo  que  for  ,  afaber  da  purificação  ate  Marco  fc  dirá  miíTa 


tempo  correr  de  hoS  delias  até  a  outra ,  e  neftas  miflâs  todas  que  af- 
fim  mando  dizer  na  Capella  de  minha  fepultura  fe  lui  de  fazer  com* 
memomçio  por  mim ,  e  pcUa  Duqueza  D.  Brites ,  com  Refponfo  no- 
meandoiiie  por  meu  nonie  ,  e  citas  le  diraó  aiy  cada  dia ,  laivo  nos 
dias  das  feitas  fotemnes ,  e  dias  de  guarda  que  entaó  fe  diraó  da  pró- 
pria fèfta  com  comemoraçaÓ  por  mim  para  vencer  anexaçam  de  Al- 
vados ,  c  de  Covus  pnrn  a  minha  Capella  como  efpero  dirfehaó  cada 
dia  duas  milías  da  maneira  fobredita. 

Mando  a  mcas  tcílamentciros  que  mandem  fazer  dous  treslados 
em  publico  afliftituiçaó  da  minha  Capella ,  hum  para  darem  a  meu  her- 
deyro  ,  e  ver  fe  cumpre  o  que  nella  mando  fazer ,  e  outro  para  ellar 
na  mefma  Capella  ,  c  fe  labcr  o  que  fc  deve  de  fazer. 

Toda  minha  fazenda  Patrcmonial ,  movei ,  e  de  raiz  eftá  obriga- 
da a  minhas  dividas ,  e  obrigaçoens  as  quaes  delia  fe  haó  de  pagar  pri- 
meiro que  de  outra  couza  por  tanto  me  parece  que  nom  ha  terça 
dc  que  poíTa  difpor ,  e  porem  fc  for  couza  que  minhas  dividas  fejaó 
tam  poucas  que  le  polfao  pagar  por  minha  fazenda  ,  e  delia  foubejar 
alguma  couza  ,  em  tal  cazo  tomo  a  minha  terça  para  a  minha  alma , 
e  mando  que  fe  defpenda  nas  obras  pias ,  e  legados  contheudos  nefte 
teílamento ,  e  no  mais  que  a  meus  teftamentos  bem  parecer ,  e  fenaô 
fcja  do  dinheiro  que  D.  Ellcna  minha  filha  me  cftâ  obrigada  a  pagar 
como  abaixo  direy  ,  e  mando  que  fe  paguem  todas  minhas  dividas , 
que  íê  acharem  que  devo  de  qualauer  quauidade  que  fejaA. 

OHerdeyro  de  minha  Caza  ne obrigado  apagar  minhas  dividas^ 
C  obrigaçoens  pella  renda  de  dous  annos  do  mori;ndo  que  lhe  fica  pa- 
gas em  quatro  annos  quando  fe  naô  acabarem  dc  pagar  por  minha  fa- 
zenda a  qual  renda  porque  importará  cada  anno  dez  mil  cruzados  >  e 
pofto  que  fegundo  ley  do  Reyno  feja  obrigado  em  quatro  annos  9  ro- 
go ,  e  encomendo  a  meus  Creados,  ebt  pãbas  a  que  fe  deve  que  fe 
contentem  com  elles  em  feis  annos. 

£u  poíTo  nomear ,  no  meu  Paul  de  Pera  a  hum  de  meus  filhos 
por  virtude  dehuma  Carta,  e  Alvará  delRey  meu  Senhor  que  houve 
por  bem  que  eu  pudcfle  nomear  nelle  a  hum  dos  meus  filhos ;  nomeyo 
nelle  ao  Duque  de  Aveyro  meu  filho  \  e  na6  no  querendo  cHe  ,  por 
cauza  do  que  por  elle  a  de  trazer  a  colaçaô  ,  nomeo  minha  IíUíí  C). 
Elena ,  e  nao  querendo  ella  ,  nomeyo  a  cada  hum  dos  outros  meus 
lilhos,  fegundo  a  ordem  da  idade  délles. 

Pf)lla  valia  dc  minha  fazenda,  e  de  Pera  ,  e  renda  do  Morgado 
dc  dous  annos  parece  que  fe  poderão  pagar  minhas  dividas ,  e  obriga- 
ções ,  e  porem  alem  dillo  minha  fazenda  ,  D.  Elena  me  eftá  obrigada 
por  huma  Efcritura  publica  feita  em  Setuval  por  Belchior  Nunes  aos 
72  dias  de  Julho  de  ,  que  eftá  na  arca  dos  meus  papeis  que  tem 
Pedro  Coelho  ,  a  gartar  por  minha  alma  tres  contos  e  feifccntos  mil 
reis,  que  hc  a  terça  do  Dote  da  Duqucza  que  Dcos  haja  que  lhe  haó 
de  pagar  pello  herdeiro  de  minha  Caza  em  tres  annos  ,  fegundo  for- 
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ma  do  contrato  dottal ,  os  cpiaes  tres  contos  efeifcentos  oUl  reis  ella 
he  obrigada  a  gaílar  por  minha  alma ,  em  obras  pias  ,  e  obrigaçocns, 
e  dividas  ,  que  o  herdeiro  do  morgado  nom  he  obrigado  a  pagar  ,  nom 
dezobriganao  cm  couza  alguma  ao  dito  herdeiro  do  morgado  da  obri- 
gaçam  que  tem  de  pagar  minhas  dividas ,  e  obrigaçoens  como  le  con- 
tem  na  dita  efcritura  mando  que  fe  cumpra,  e guarde  affi,  edama- 
neyn  que  na  dita  efcritura  contem. 

Encomendo  ,  erogo  ao  Duque  meu  filho  ,  e  a  fcus  Irmaôs,  que 
favoreçaó  (empre  quanto  nelles  íor  a  minha  filha  D.  Elena ,  eas  luas 
IrmSas  pello  que  lhe  feinpre  quiz ,  e  tenhaó  efpecial  cuidado  de  fuas 
Irmitas  as  freyras  de  S.  Joaò. 

Mando  que  depois  de  cumpridos  os  ditos  legados,  e  obras  pias, 
fe  foubejar  alguma  couza  dei^e  dinheiro  da  ter^a  do  dito  ^  mando  que 
defte  rezido  fe  &çaó  quatro  partes  ,  huâ  para  tirar  Cfttnros  de  terra 
de  Mouros ,  e  os  mais  dezemporados  quê  houver  naturaes  de  mmhas 
terras  ,  e  n:eftrndos  ,  e  a  outra  em  cazar  moças  orfans  pclla  mcfma 
maneyra  ,  e  as  outras  duas  partes  mando  a  D.  Elena  ,  que  as  galle  em 
reparar  as  Igrejas  do  Meftrado  aue  eu  poíTuio  ,  e  a  íi  da  meza  meflnil 
como  das  comendas  que  eu  tinlia  de  meus  filhos  ha  hora  do  meu  M- 
lecifflento. 

Ainda  que  D.  F.lena  cílcja  obrigada  apagar  efta  terça  do  dotte 
em  tres  annos  ,  mando  que  a  pague  cm  íeis  annos ,  porque  parece  que 
nefta  parte  poflb  alargar  efte  termo ,  «fli  a  ella  como  ao  herdeiro  de 
minha  Caza  que  eftá  obrigado  a  pagalla  no  que  toca  aoa  Iq^adoSy  e 
obras  pias  que  mando  fazer. 

Declaro  que  eu  tenho  quatro  filhos  baftardos ,  Dom  Jorge ,  D. 
Prior  de  Aviz ,  Dom  Jorge  íiade  de  S.  Jerónimo ,  que  eftá  emo  Mof- 
teyro  de  NoíTa  Senhora  de  Guadalupe  ,  e  Dom  Jorge  que  fe  criou 
cm  Cabrella  de  quem  tem  cuidado  Joa6  da  Cruz  ,  e  numa  filha  ,  de 

gue  tem  cuidado  Heitor  Nunes  Almoxarife  deCirandolla,  mando  a  D. 
ileoa  minha  filha ,  que  da  terça  do  Dote  da  Duqueza  que  me  he  obri- 
gada a  dar^ ,  de  a  eftes  dous  derradeiros  quinhentos  cruzados  a  cada 
bum ,  Joaô  da  Cruz ,  e  a  Heitor  Nunes. 

Deixo  a  D.  Maria  Manoel  pclla  obrigaçam  que  lhe  tenho  cm 
lhe  prometer  de  Cazar  cora  cila  le  o  Santo  Padre  ucfpenfar  mil  cru- 
zaàos  da  terça  do  dotte  que  minha  filha  D.  Elena  me  ha  de  dar  y  e 
aíli  lhe  deixo  hum  Alvará  do  Duque  meu  filho  em  que  me  promete 
a  valia  de  cem  mil  reis  de  renda  para  minhas  obrigaçoens  em  vida  de 
huâ  para  afli ,  e  da  maneira  que  fe  no  dito  Alvará  contem ,  que  que- 
ro que  haja  nom  cazando  ella  ,  ecazando  fe  deftribua  em  obras  pias, 
como  afima  digo. 

Por  quanto  alguns  de  meus  Creados  fao  ainda  foltcims  ,  e  nom 
lhe  tenho  feito  mercê ,  nem  dado  hábitos  nem  officios  porque  vivaô, 
mando  a  meus  Tcílamenteiros  que  a  eíles  taes  lhes  façaó  pagar ,  e  os 
ferviços  ho  mais  cedo  que  puderem  do  dito  dinheiro  de  D.  Elena  lhe 
darão  mais  aquillo,  que  bem  parecer  em  fuas  confeiencias ,  e  eftes  fe» 
rao  lomentc  moços  da  Camara  ,  e  refpoOeiros ,  e  moços  de  efporas  , 
e  outros  deita  calidade  ,  e  poíto  que  acima  diga  íoltciros  também  o 
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âaraó  a  alguns  caza Jos  fc  lhe  parecer ,  que  lhe  eftou  oeíb  obrigaçani 
mn  tanto  que  ifto  md  paíTe  de  mil  cruzados. 

Faço  ,  e  ordeno  por  meus  Teftanienteiros  ,  e  executores  defte 
men  teftamento ,  e  ultima  vontade  a  nieu  filho  D.  Aftonlo ,  e  ao  Dom 
Prior  do  Convento  de  Palmella  de  Santiago  ,  e  a  Jorge  Pireiía  Vea-' 
dor  dc  minha  fazenda,  e  encomendo  que  queirao  aceitar  efte  cargo, 
c  que  o  iarao  aíTim  como  eu  delles  confio  ,  c  por  Teu  trabalho  do  di- 
nheiro dc  O.  Elena  lhe  fera  arbitrado  o  que  merecerem ,  a  que  peço» 
e  TOgo  C)ue  feja  o  menos  que  dles  puderem  porque  fe  nom  tiver 
te  dinheiro  das  outras  obrigações ,  e  nom  digo  iAo  por  meu  filho  D. 
Affonfo  que  bem  confio  nclle  o  fará  fcm  intereíle ,  e  aífi  o  creo  dos 
outros  mas  como  nom  tem  tanto  neceilario  he  que  íe  lhe  pague. 

Eu  tenho  ávido  hum  breve  Ápoftolico  porque  as  din^  que 
devo  das  terras  que  tenho  dadas  com  cada  hum  dos  hábitos  de 
tiago  ,  e  Aviz  fem  pagarem  das  rendas  dos  mcf^rados  na  forma  con- 
theuda  no  dito  breve  ,  e  o  qual  eftá  na  arca  doí;  meus  papeis  fobrc, 
que  tenho  efcrito  a  ElRey  meu  Senhor  ,  a  quem  pcí^o  por  mercê , 
que  permita  còmprirfe  como  fe  nelle  contem. 

Mando  que  fe  paguem  os  cazamentos  a  meus  Creados  aquelles 
que  lhe  forem  devidos  ,  tirando  os  que  mos  tem  renunciado  por  fa- 
tisla^^au  que  dc  mim  receberão  ,  e  tirando  aquelles  que  tomey  com  ef> 
ta  condiçi6  de  nom  haver  de  mim  Ganmentos  como  tudo  íè  poderá 
Ter  pellos  livros  das  renunciaçoens  que  anda  em  minha  fazenda. 

Pera  que  no  venha  em  duvida  declaro  que  eu  tenho  hum  ref- 
cripto  Apollolico  em  maò  do  meniílro  do  Moíleiro  da  Trindade  de 
Lidxn  para  que  poffa  comer  as  Comendas  de  meus  filhos ,  o  qual  ref- 
cripto ,  e  fentença  fc  achará  em  meus  papeis. 

Aíatulo  a  meus  Teftamcnteiros  quando  Deos  for  fervido  dc  me 
levar  que  nom  tragaó  doo  por  mim  ,  c  o  que  niíFo  haviaó  de  gaílar 
o  convertaó  em  fazerem  efmola  a  quem  quizerem  por  minha  alma. 

Mando  a  meus  Teftamenteiros,  que  fe  enformem  de  JoaÓ  Loo* 
renço ,  e  de  AfFonfo  da  Sylva ,  e  de  Ruy  Lopes ,  e  de  Francifco  Ser- 
rão ,  e  de  algumas  peíToas  aíTim  homens  ,  como  mulheres,  que  lhe  a 
cllcs  parecer  ,  que  lhe  tenho  alguma  obrigaçam  de  peíToas  de  minha 
obrigação ,  digo  de  peíToas  fora  de  minha  Gaza,  eque  nom  viviraó 
comigo  que  lhe  fei  a  obrigado  declarando-as  por  juramento  dos  Santos 
Evangelhos,  e  cilas  pclíoas  que  lhe  elles  diíTerem  ,  ou  cada  híí  delles 
Jjra5  de  efmola,  c  por  fatisfaçaó  aquillo  que  bem  lhes  parecer j  com 
tanto  que  nom  paíle  o  que  derem  a  todas  eftas  peíToas  de  duzentos 
mil  reis  do  dinheiro  de  D.  Elena,  os  quais  daraó  depois  de  pagas  mi- 
nhas dividas. 

Eu  tenho  efcrito  a  ElRey  meu  Senhor  fobre  o  Duque  meu  fi- 
lho e  feus  Irmãos ,  e  fobre  meus  Creados  ,  os  quaes  torno  a  enco- 
mendar a  S.  A.  e  lhe  peço  muito  por  mercê ,  que  me  faça  a  mercê  , 
que  lhe  tenho  mandado  pedir,  erogo  ao  Duque  meu  filho  que  favo- 
reça a  meus  Creados  ,  e  os  emparè  y  e  laça  por  elles  como  eu  delie 
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efcritos  fe  cumpraò,  e  guardem  aflim,  e  da  maneira  que  fe  neiJes  con- 
tem porque  efta  he  %  miidn  uttinn  vontade  ,  e  quero  que  efte  meti 
teftunento  fcja  firme  ,  e  valiofo  defte  ora  para  todo  femprc  ,  e  are- 
vogo  ,  e  anulo  todos ,  e  quacfquer  teftamcntos  ,  c  condicillos  que  an- 
tes ddle  tenha  feitos  ,  e  fem  embargo  de  terem  quaefquer  clauzulas 
dcrogatorias ,  porque  fomente  quero  que  efte  valha ,  como  teftameiito, 
e  outro  nenhum  nom  o  qual  quero  que  valha  como  teílamento ,  ou 
Condicilio  pella  melhor  via ,  e  modo  de  direito  ,  e  devia  valer ,  e  ó 
qual  fiz  efcrcvcr  ao  Doutor  Chriftovaô  Pinto,  e  vay  efcrito  cm  cin- 
co meyas  folhas  dc  papel  com  eila  faô ,  e  fem  borradura  que  duvida 
faça ,  e  aíBnado  por  mim  fisito  na  Villa  deSecuval  a  aa  de  Julho  de 
1550.  Annos. 


Carta  de  Duque  de  Avetre  a  D.  Jeài  de  Leneajrc  ,  copiada  de 
huma  impreffa  amiga  ,  que  me  participcu  o  Deatcr  ^ÂMeab 
dc  Aadraée  Rego  ,  do  Canfilha  de  Sm  Mi^e^ade»  a 

da  fua  Fazenda» 

Num   o  Sebaftiaô  por  Graça  de  Deos  Rey  de  Portugal .  e  dos  Al- 

•  y*  garvcs  da  quem  ,  e  da  lem  mar  cm  AÁrica  Senhor  de  Guine ,  e 

Ao.  155^*  da  Conquiíla  navcgaçam  Comercio  da  Ethiopia  Arábia  Percia  ,  e  da 
índia ,  &C.  A  quantos  efta  minha  Carta  Yirem ,  fiiço  íàber  que  Dom 
JoaÓ  Daoue  de  Aveyro  mco  muito  amado  ,  e  prezado  Primo  me  dif- 
fe  que  ElRey  meu  Senhor ,  e  Avo  que  Santa  gloria  haja  ,  lhe  tinha 
feito  mcrce  do  titulo  de  Duque  em  vida  do  Meftre  feo  Pay  que  Dcos 

5 erdoe  por  hum  feo  Álvara  porque  houve  por  bem  que  fofle  Duque 
a  ly  a  certo  tempo ,  e  que  depois  de  paffaao  o  dito  tempo  lhe  apro- 
vcra  que  tomaíTe  o  titulo  de  Avcyro  por  huma  Carta  miíliva  ,  que 
emviara  ao  dito  Meftre  feu  Pay  \  e  que  depois  quando  por  mandado 
prazer ,  c  vontade  de  S.  A.  cazou  com  Donna  JuUianna  minha  muito 
prezada  Prima ,  lhe  aprouvera  de  lhe  dar  o  título  de  Duque  de  juro 
para  feus  herdeiros ,  e  fUcceíTores  de  fua  Caza ,  c  afim  lhe  aprouvera 
que  o  herdeiro  delia  cm  quanto  a  nam  hcrdalle  foíFe  ,  c  fe  chamalFe 
Marquez  de  Torres  novas  como  o  agora  he ,  e  D.  Jorge  feu  filho , 
meu  fobrinho  ,  e  porque  as  fobreditas  coufis  na6  tinham  por  doaçaó 
me  pedia  lha  mandaíTe  dar;  o  que  vifto  por  mim  fendo  certo  da  ten- 
ça6 ,  e  vontade  de  ElRey  meu  Senhor,  ecomo  lhe  tinha  concedidas 
as  fobreditas  couzas ,  e  havendo  refpeito  ao  muito  devido  que  o  di- 
to Duque  comigo  tem  ,  e  fer  netto  de  tMRey  Dom  JoaÔ  o  fecundo 
meu  tio  ,  que  fanta  gloria  haja  ,  e  oue  naõ  ficou  outro  filho  Tenam 
Dom  Jorge  Meftre  de  Santiago,  e  Aviz ,  Duque  Jl-  Coimbra,  que 
Deos  perdoe  feu  Pay  ;  e  a  fy  tendo  refpeito  aos  muitos  ferviços  que 
o  dito  Meftre  fez  a  ElRey  meu  Senhor  ,  e  Avò  ,  e  a  fy  aos  que  o 
dito  Duque  D.  JoaÓ  também  fez  a  fua  Alteza  ,  e  aos  merecimentos 
de  fua  pcílòa  ,  e  aos  ferviços  que  tenho  por  certo  que  ao  diante  ft- 
raó  elle  ^  e  os  que  delle  defceaderem  a  mim ,  e  meus  fucceftbrcs ,  e 
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O>roa  de  mais  Rdaos  ,  como  dos  taes  fe  deve  e0>erar  ,  e  que  ddr 
cenJem  dos  de  que  elle  defceode  ,  e  alfim  porque  nque  memoria  doi 

feus  paíTados  como  he  razão  que  fcmpre  haja ;  eu  de  meu  moto  pró- 
prio livre  vontade  .  certa  fiencia  ,  poder  Real ,  e  abfoluto  hey  por 
oem ,  e  me  praz  de  lhe  dar ,  e  de  feito  dou  defte  dia  para  todo  o  fem- 
pre  o  titulo  de  Duque  de  Aveyro  para  elle  ,  e  para  todos  Anis  her- 
deiros que  dellc  deícenderem ,  e  fua  Caza  ,  e  terras  da  Coroa  que  de 
mim  tem  erdarcm  o  qual  tituílo  haverá  ,  e  terá  o  que  a  dita  Caza , 
e  terras  herdar ,  e  tanto  que  o  oolluidor  das  ditas  terras  Fallecer ,  lo- 
go ,  efem  outra  mais  folemnidade ,  nem  ceremonia  fe  chamai^  Duque 
o  que  a  fy  as  herdar ,  porque  a  íi  he  minha  mercê ,  e  vontade ,  e  afim 
lho  outorgo  para  fempre  ,  e  aíllm  me  praz  que  fe  ao  tempo  que  o 
leu  herdeyro  herdar  a  fua  Caza  fe  chamar  Marquez  de  Torres  novas, 
que  logo  como  fe  chamar  Duaue  ,  como  por  efla  minha  Carta  lho 
concedo  fe  tiver  filho  Varam  lioimo  a  efle  tempo  ,  qoe  logo  o  tal  fi- 
lho fe  chame  Marquez  de  Torres  novas,  e  nam  o  tendo  ao  tal  tempo 
me  praz  ,  que  como  lhe  naícer  fílho  varam  lidimo  ,  c  for  baptizado  , 
logo  icja  ,  e  fc  chame  Marquez  de  Torres  novas  ,  como  dito  he  , 
de  maneira ,  que  fempre  o  que  pofluhír  a  Caza  feja ,  e  fc  chame  Du- 
^ue  ,  e  o  herdeiro  delia  forçado  ,  c  que  nam  poíFa  nafcer  cjuem  lho 
tire  fe  chame ,  e  fcja  Marquez  de  Torres  novas  ;  os  quacs  titullos  dc 
Duque,  e Marquez ,  hey  por  bem  que  huns,  e  outros  tenhaó,  e  ha- 
jam para  fempre  como  vt  utma  contoem ,  com  todas  as  infignias ,  hon- 
ras ,  prehim meneias  ,  prerrogativas  ,  authoridade  privilégios  graças  ^ 
JZençoens ,  liberdades ,  mercez ,  e  framquezas  que  nam  ,  e  tem  ,  e  de 
aue  uzam ,  e  fempre  uzaram  ,  e  gouviraó  os  Duques  ,  e  Marquczes" 
oeftes  meus  Reynos ,  e  a  fy  como  de  direito  uzo ,  e  coíhime  antigo 
lhe  pertence  ,  das  quaes  em  todo  ,  e  por  todo  c|uero  ,  e  mando  que 
elles  inteiramente  uzcm  ,  e  polTaô  uzar ,  e  gouvir ,  e  lhe  fejam  guar- 
dados em  todos  os  adlos ,  e  tempos  em  que  com  direito  ,  e  por  uzo, 
e  coftume  delias  devem  uzar ,  c  gouvir  fcm  minguamento  nem  duvi" 
da  alguma  que  Ihé  a  elle  feja  poíla,  porque  a  fy  he  minha  mercê,  a 
qual  quero ,  e  hey  por  bem ,  qoe  quanto  a  fucccfraó  deftes  títulos  fe 
regule  conforme  a  ley  mental  ,  e  por  CcrtidaÔ  de  tudo  o  que  dito  hc, 
e  fua  fegurança  lhe  mandey  dar  eíla  minha  Carta  por  mim  afígnada, 
dada  na  Cidade  dc  Lixboa  a  trinta  dias  do  mez  de  Ago|lo  Pantaleam 
Rabello  a  lez  anno  do  Nafdmento  de  Noffo  Senhor  JefluT  Chrifto  de 
mil  e  quinhentos  cincoenta  e  fcte ,  c  cfla  Carta  hey  por  bem  por  al- 
guns juftos  refpeitos,  que  meailTo  movem  que  nao  palie  pela  Chan- 
cellaria ,  e  quero  ,  e  mando ,  que  fc  cumpra ,  e  guarde  como  fe  neila 
oonthem  pofto ,  que  por  ella  naó  feja  paflada  fem  embargo  da  ordena- 

g5  do  fegundo  livro  que  diz  que  as  Cartas  ,  e  provizoens  que  nam 
rem  paliadas  por  minha  Chancellaria  fe  nam  guardem, 
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Carta  do  Duque  dc  Aveiro  à  Rainha  D.  Catharina ,  quando  gOr 
vtrmata  ^  c  lhe  pedia  o  Duque  de  Bragança  D.  Thíadúf/O  q 
titulo  de  Duque  para  Jèu  fiiho* 

SENHORA. 

Num.  X  o*        ^'^^  P®*"  »       ^  Doqae  de  Bragança ,  requere ,  que  fe 

de  a  leu  filho  o  titulo  de  Duque ,  peço  a  V.  A.  que  fe  lhe  pa- 
recer rezaó  fazctlhc  cfta  mercê,  que  fera  muito  jufta,  e  arrczoada  ,  fe 
lembre  que  leria  muito  dezarrezoado  ,  naó  fazer  o  mefmo  ao  Marquez 
ineu  filho  ,  e  a  íi  o  fez  ElR&i  meu  Senhor  comigo  ,  e  fe  o  naó  fez 
logo  em  fiusendo  o  outro ,  ou  primeiro  foy ,  por  eu  amdar  nefte  tem- 

Êo  omiziado  ,  e  fora  da  Corte  ,  mas  em  podemdo  vir  a  ella  me  fez 
►uque ,  porque  naõ  he  coufa  que  fe  pofa  palar  ,  fazerfc  tamta  dife- 
rença du  de  nofos  filhos  herdeiros  ao  ouxro  quanta  fe  fas  neíles  reg- 
1108  de  Duques  aos  Maronezes,  que  femdo  doutra  maneíni  eu  me  con- 
tentara de  fer  fempre  Marquez  em  vida  de  meu  pay  que  Deos  tem  y 
e  a  íl  meu  filho  na  minha  porque  cmtcmdo  illo  a  fy  ,  mal  deve  fer, 
que  naó  ouve  ,  que  fe  me  dava  homrra  de  no\  o  Icnaó  a  que  S.  A. 
mais  fes  no  leu  tratamento,  e  o  abilitarme  lhe  quero  chamar,  para  o 
ièrvir  em  fua  Corte  contino  ,  o  que  naó  fis  em  quamto  me  naó  fés 
Duque  deff  ois  que  fes  o  outro. 

Se  para  efeito  do  que  fe  pede  a  V.  A.  lhe  dixcrem  que  na  cafa 
de  Bragança  ouve  ja  dous  Dumie^^  a  fora  elle  que  ElKcy  meu  Senhor 
o  fes  ao  Duque  Dom  Theodouo ,  e  oa  minha  os  naó  ouve  outra  vez, 
aíTy  he  verdade  que  fe  fes  ao  Duque  Dom  Fernaindo  feu  avo  quan- 
do cafou  ,  c  também  he  verdade  que  em  minha  cafa  naô  ouve  mais 
Duques,  que  meu  pay  que  Deos  aja  ,  e  eu  que  o  fuy  em  fua  vida 
dcUe  por  mercê  de  S.  A.  como  ja  diífe  os  outros  meus  paliados  naó 
o  foraó  mais,  nem  tenho  niflb  que  alegar ,  porque  os  pais  fbraó  Reis, 
e  os  filhos  princepes ,  e  Ifantes ,  naô  aja  V.  A.  por  mal  difer  homem 
illo  quando  vem  a  prepoíito  porque  fcm  ellc  fàlao  os  homens  muitas 
nas  coufas  de  fua  homrra  quanto  mais  quando  he  neccifario  dizelo 
homem  em  fua  defèfa. 

Se  diferem  a  V.  A.  que  tenho  ViUas  ,  nem  fazenda  para  aver 
dous  Duques  em  minha  cafa  a  sj  he  que  pouca  fazenda  tenho  ,  mas 
naó  he  jfto  culpa  minha ,  que  a  honrra  da  geraçaó  domde  vimos  eu, 
e  meus  filhos,  a  sj  mereda  o  eílado ,  e  fazenda ,  como  os  citulos  de 
que  flguora  trato ,  diguo  quamto  he  ao  famgue ,  pois  à  fè  de  ChriAaÓ 
oue  quamto  aos  fcrviços»  da  pefoa  que  cuido  que  fervi  no  que  me  man- 
daraò  ,  como  cumpria  ao  ferviço  de  quem  mo  mandou  ao  menos  o 
milhor  que  emtemdi ,  c  Deos  fabe  fe  me  emcomendaraó  mores  cou- 
MS  fe  o  fizera  bem  que  eu  naÓ  fey ,  he  verdade  que  comfio  muito  na 
^  boa  vontade  na  dcfcriçaó,  e  fiirtumi  pouco.  ^ 

Fallo  fo  em  mim  porque  fou  o  primeiro  da  minha  cafa  que  man- 
darão peíToalraentc  Icrvir  porque  meu  pay  que  Deos  tem ,  que  foy  o 
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Digitized  by  Google 


■> 

Ja  Cafa        Trnuguts^éU  37 

prímàro  tf  por  certo  ,  que  fifera  milhor  ,  mas  iiaó  o  iiiandani6  ,  e 

por  illb  o  naó  fes  co  a  peçoa ,  e  em  verdade  que  cora  a  íkzenda  íès 
muito ,  porque  deu  muita  dos  raeftrados  ,  c  alguma  de  fua  cafa  por 
mandado  dclRci  Dom  Manoel  ,  ^ue  Ocos  tem ,  a  qual  elle  meftre, 
e  few  filhos  aguora  poderamos  poluir ,  como  pcfuem  os  filhos ,  e  ne* 
toa  daspeíToas  a  que  fe  deu  muita  remda  por  mandado  de  S.  A.  a  fo- 
ra outra  muita  que  S.  A,  lhe  naô  deu  fcmdolhe  devida  ou  prometida 
CO/no  adiamte  apomtarey  porque  mc  parece  que  o  dado  ,  e  gaftado 
por  mandado  delRe^  naó  ne  menos  obrigatório  que  o  que  por  outra 
maoeirâ  for  defpendido  em  Teu  ferviço  fe  também  naÓ  he  paguo ,  nem 
gntteficado  com  mercês ,  e  homrras. 

Mas  alem  da  fazenda  que  deu  delia  por  Tua  vontade  deUe ,  delia 
de  Sua  A.  ib  o  he  contra  a  lua. 

Qnando  os  mouros  emtraraó  arzilla ,  que  ElRey  Dom  Manoel 
fby  a  tartla  para  lhe  (ocorrer  acodio  la  meu  pay  de  Setuvel  co  a  gente» 
e  naos ,  e  co  a  prcíleza  que  fc  fabe  ,  e  nao  fallo  em  mais  fcrviços  de 
meus  maiores  porque  nnó  pareça  que  quero  comer  mais  toucinho  em 
lhe  chamar  Reis ,  que  foein  receber  fcrviços ,  c  nao  lazclos. 

Afly  que  me  naó  fica  para  alegar  fenaó  dos  meus  ,  que  eu  mui- 
to menos  alegarey  pcra  pedir  novas  mercês  ,  porque  ajmda  que  elles 
foraó  muitos  o  que  naó  faó  lempre  os  terey  em  pouco  para  o  que  cui- 
do que  íe  deve  aos  Reis. 

Todavia  fe  tratara  jfto  em  pefoa  de  meus  filhos  poderá  alegar 
ferviços  de  feus  avos  da  parte  de  fua  may  de  que  os  homens  naó  de- 
vem tratar  a  meu  ver  porque  parece  que  fe  fhs  em  defeito  dos  pais , 
e  também  os  ferviços  dos  avos  das  partes  mais  nao  fe  devem  delegar 
íèoaó  homde  ha  filhos  machos  que  venhaó  dos  tais  avos  a  quem  fe 
JàtisfiiçaÓ,  ou  iàltem  pais  ou  avos  das  partes  dos  pais  que  merecaó  as 
mercês ,  c  fatisfaçoes  dc  aue  fe  trata  )  que  emtao  parece  fòfçulo  va- 
leríe  cada  hum  como  pode. 

Mas  neíle  cafo  por  liomrra  de  meus  filhos  ajnda  que  naó  feja 
para  alegar  com  merecimentos  como  diguo  fenaó  para  a  honrra  que 
cnido  que  deve  ter  quem  bé  fervio  aos  Reis  defta  maneira  bem  creo 

aue  poderia  dizer  por  elles  que  me  naô  falta  merecimento  da  parte 
e  fua  may  em  virem  de  gente  de  fangue  de  Reis  ,  e  que  tambeni 
tem  derramado  muito  do  feu  em  ferviço  dos  Reis. 

Haja  V.  A.  por  ferviço  de  voíTo  neto  que  corra  efla  moeda  em 
que  tenlia  vallia  amte  vos  o  que  quer  dizer  ^  diíTe  jfto  quanto  aos  fer- 
viços. 

Tornando  a  propofito  do  que  falava  ,  diguo  que  ter  pouca  ta- 
zenda  naÓ  he  culpa  de  fangue  nem  dos  ferviços  porque  fe  dia  da.  e 
a  fy  a  honrra  da  fidalguia  omde  ha  na6  ha  amtigua ,  e  afsj  os  títulos 
porque  com  ambas  eftas  coufas  tenho  comprido  da  minha  parte  como 
noifo  Senhor  quis  no  fangue ,  e  como  eu  pude ,  e  emtendi  nos  fervi- 
ços que  me  emcomendaraó  como  ajnda  apomtarey. 

Todavia  quanto  ao  lugar  eftado  pera  o  titulo  naó  fera  neceflâ- 
rio  tiralo  V.  A.  da  Coroa  nem  crialo  dc  novo  ajnda  que  ouvefe  por 
ventura  rezaó  para  eu  de  novo  o  pedir ,  c  mo  V.  A.  dar. 

Mas 
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Mas  abaAan  fazerme  V.  A.  mercê  de  uzar  de  rezaó  comigo ,  e 
defcarguo  de  deCbonciencia  que  ajmda  mais  obrigatório  como^  Ipero 
em  V.  A.  que  o  farn  ,  e  vos  cumpre  tamto  trntar  de  coniciencía  pois 
na  verdade  he  o  verdadeiro  trato  dos  Reis  Crillaos. 

Efte  ncgoceo  que  quero  dizer ,  eu  o  ouvera  de  tratar  fem  íàtar 
de  meu  filho ,  mas  andanao  ajuntando  os  papeis  pera  o  mover  ,  ofc 
receo-feme  difercmme  eftoutro  do  Duque  dc  Bragança  ,  e  por  ifo  o 
ajuntei  a  efte  com  tal  declaração  que  l'e  o  Duque  naó  lie  movido  an- 
te V.  A.  ou  o  V.  A.  naò  ouver  de  fazer  em  tal  cafo.naó  trato  ^da  mu- 
dada do  titulo  de  meu  filho  polo  que  ja  dife  (êna6  doutro  negocio 
que  fe  me  deve  como  V.  A.  vera  polas  refois  que  pocey  oeAe  papel, 
C  pelos  treslados  dalguás  efcrituras  que  ajuntarei  a  ellc. 

Primeiramente  por  o  trelado  de  hú  capitulo  do  teftameiíto  dei- 
Rei  Dom  Joaò  o  fegundo  que  Deos  tem  meu  Senhor ,  eavo  vera  V. 
A  deixou  a  feu  filho  Dom  Jofge  meílrc  de  Santiago,  e  Aviz  Duque 
de  Cojmbra  meu  Senhor  ,  e  pay  que  Deos  tem ,  c  alem  do  que  lhe 
deixou  por  efta  doação  feita  no  teílamento  lhe  tinha  Kl  Rey  Dom 
Manoel  que  nolTb  Senhor  tem ,  dado  hum  alvará  porque  lhe  dava  to- 
do eftado  que  tinha  fendo  Duque  de  Beja ,  e  a  sj  o  meftndo  de  nof- 
fo  Senhor  jcfus  Chrifto  tirando  ojto  contos  que  tinha  dados  a  parte 
do  dito  ettado  o  qual  lhe  naô  deu  mas  antes  lhe  tomou  o  alvará  dif- 
to  antes  que  lhe  defe  cafa  no  tempo  cm  que  Sua  A.  por  elle  gover- 
nou os  meftrado  lhe  fts  dar  hum  alvará  ao  capita  A  dos  genetes  Dom 
FernaÓ  Martins  de  Mértola  ,  e  da  akúdaria  dalcacer  do  fal ,  e  ren- 
das que  a  hj  pofue  feu  neto  Dom  Fernaô  Martins.    E  a  fy  dalmu- 
douvar  ,  que  também  teve ,  e  fe  deu  a  Dom  Nuno  filho  do  capitaó 
Dom  Fernando  ,  e  a  Martim  Vas  Mafquarcnhas  Aljuílrel  j  e  a  Joaó 
da  Silva  o  regedor  que  Deos  perdoe  meçagena  que  íby  Daires  daSil- 
va  feu  pay ,  e  a  Manoel  de  Soufa  a  repreza  que  foy  do  feu ,  e  a  de 
Sezimbra  a  Dom  Duarte  o  que  tudo  lhe  fcs  reteficar  antes  que  lhe 
defe  as  doações  de  lua  cafa  com  lhe  dizer  que  lhas  naó  daria  fem  jflo, 
e  em  recompcnça  deftes  ferviços  naó  fe  acabaó  de  der  a  Dom  Afon- 
fo  meu  jrmaõ  as  comendas  pera  feus  filhos  que  lhe  meu  pay  deixou, 
e  damfe  aos  filhos  de  Amrrique  Amrriques  criado  de  meu  pay  ,  ea 
alcaidaria  nrior  da  fronteira  comenda  de  meu  jrmaô  Dom  Luiz  por- 
que foy  do  feu  ooofa  que  fe  ateguora  naô  fez  dar  a  alcaidaria  da  co- 
menda de  hum  fidalgo  que  elle  pofue  a  outro  fendolhe  negada  a  au- 
çaô  por  ElRey  que  Deos  tem  naÓ  procedendo  deípois  novos  fervia 
ços  nem  os  avendo  damtcs. 

Ifto  cjue  meu  pay  deu  ,  e  outras  coufas  defta  calidade  muitas  naó 
dtguo  mais  de  fobre  mj  por  naft  íer  taó  prolixo  em  difer  de  muitas 
mais  comendas  que  deu  por  fua  vontade  por  feivir  S.  A.  poique  fe 
lhe  aviaó  de  defcontar. 

r  ii.  ^  Çor  fe  lhe  defcontar  primeiro  o  direito  por  as  tais  comendas 
fe  lhe  aviao  de  defcontar  por  mandado  de  V.  A.  por  morte  dos  a 
?  j  ^  »  ®  defcontarem  por  outros  vagantes  ficou  perdendo 
mais  de  dous  contos  de  renda  naauelle  tempo  que  oje  pcderaó  fer  qua- 
tro ,  e  iílo  na  cantidade  da  .renda,  ena  cantidade  muito  mais  porque 

alem 
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alem  de  ferem  rendas  que  crecem  ,  e  creceraô ,  e  na6  direito  nos  li- 
vros de  V.  A.  EraÒ  comendas  que  poderá  dar  a  feu  filho ,  e  netos  y ' 

e  nao  ficar  em  rifco  derquefereni  n  S  A.  aguora  todas  eftás  COUÍas^ 
e  naó  os  privar  ,  e  lhe  lembrarem  outros  filhos  alheos. 

£  iflo  que  afíma  diguo,  e  o  aue  a  tras  cooucj  omde  diguo  quj 
mea  par  íèrvio  a  ElRei  com  fua  nzeiída  que  foi  muita ,  e  como  fe 
lhe  a  elie  naó  deu  o  que  lhe  foy  prometido  que  era  muito  mais  fem 
comparação  ,  e  era  tanto  que  le  dicc  que  nao  fe  cumpriria  porque 
era  doaçaó  jmenfa  mas  aquela  fazenda  toda  com  os  ojto  contos  aue 
defpois  deu  GlRei  Dom  Manoel  fendo  Duque  aos  (bus  naó  pareíeo 
doação  imcnfa  ao  Rey  que  a  deu  toda  junta  em  hum  ora  em  oetuvaly 
e  fez  ali  doa^aó  delia  ao  dito  Rey  Dom  Manoel  que  Dcos  tem. 

Mas  fe  aquela  junta  com  aquela  que  meu  avo  deixou  a  meu  pay 
no  teftamento  era  muita  ainda  de  huma  ,  e  doutra  fe  lhe  podia  fazer 
hum  eftado  que  ainda  que  nao  fora  tamanho  como  todo  junto  pude* 
ra  fer  mayor  ou  no  menos  igual  ,  e  naó  tanto  menos  que  outros  que 
S.  A.  deu  ,  e  fez  dc  novo  por  fua  doação  ,  e  naó  com  tamanha  obri- 
gação como  que  fe  tinha  a  meu  avo  ,  e  a  hum  fo  fillio  que  cUe  tan* 
to  encomendava  em  feu  teftamento  a  quem  deixou  por  erdeiro  paci- 
J'  feus  regnos,  e  fenhorios  os  quacs  lhe  deixou  com  muita  paz, 
c  (b  l  i  a  LI  o  das  portas  a  dentro  ^  e  com  muita  reputaçU^  nos  R^os 
cilranhos. 

He  verdade  que  efta  mefma  pratica  pafey  com  ElRey  meu  Se- 
nhor c|uando  elle ,  e  V.  A.  cíliveraó  em  Setuval  fobre  a  mudança  de 

meo  titulo  porque  por  coufas  doutra  calidade  nunqua  cheguey  a  tanto. 

Alem  difto  que  fenaò  deu  a  meu  pay  que  lhe  meu  avo  da  no 
teftamento  lhe  naó  deu  muita  fazenda  dc  terras ,  e  remdas  que  ElRey 
Dom  Manoel  que  Deos  tem  deu  a  Dom  Alvaro  meu  Senhor ,  e  avo 
que  Dcos  tem  em  fua  vida  ,  e  do  Comdc  feu  filho  que  deípois  foy 
Marques  a  que  fc  rambcm  deu  pcra  feu  filho  o  Conde  de  Temtugal 
meu  primo  por  eílas  terras  dizem  que  fe  deu  Torres  novas ,  e  ainda 
que  rendaó  mais  íàz4lie  ventagem  Torres  novas  por  fer  na  comarqua 
cm  que  eda  ,  e  ainda  que  a  fí  naó  fora  naó  falara  niífo  porque  naó 
e  minha  temçaó  falar  no  alheo  que  foy  fatisfcito  ou  fcja  mal  ou  bem. 

lílo  de  que  quero  falar  he  pedir  mercê  rcznõ  ,  ejuíliça  a  V.  A. 
por  roerce ,  e  de  coufa  que  pofuo ,  e  creo  que  fe  me  deve  da  manei- 
ra que  a  eu  pefo  como  V.  A.  vera  pelo  treslado  do  teftamento  dei- 
Rey  meu  Senhor ,  e  avo  a  que  fez  doaçaó  a  meu  pay  das  terras  que 
eu  pefuo  ,  e  a  si  das  coufas  de  Cojmbra  titulo  delia  de  juro  contra 
a  ley  mental  remetendo  ao  modo  ila  fufeçaô  as  doações  do  Infante 
Dom  Pedro  feu  avo ,  e  meu  tres  avo. 

Ora  ElRei  Dom  Manoel  que  Deos  tem  alem  d.is  coufas  que 
naó  deu  a  meu  pay  como  a  tras  diguo  lhe  naó  deu  também  Cojm- 
bra de  juro  da  maneira  que  meu  avo  lha  deu  mas  deulhc  as  rendas, 
e  coufas  delia ,  e  o  titulo  em  fua  vida  pello  aue  meu  pay  efteve  fem 
aceitar  as  doaçóes  nove  anipos  como  efta  per  doações ,  e  efcrituras  que 
fe  moftraraó  íe  comprir. 

Pi^m  que  fe  fundava  o  negarllie  jíto  de  Coimbra  ,  e  que  o 

Ifante 
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Ifànte  Dom  Pedro  teve  primeiro  em  fua  vida  fomente  mas  ElRey  no 
teftamento  nao  fc  refere  a  doaçaó  do  Ifantc  fenao  no  modo  das  fu- 
cefois  das  doações  dizemdo  primeiro  que  da  tudo  de  juro  ,  c  contra 
a  ley  mental ,  e  para  as  iranfvcrfais ,  e  jílo  naó  quis  iilRev  Dom  Ma- 
Doel  que  Deos  tem  que  fe  puzefe  em  juftiça  requerendolhc^  meu  par, 
e  nifto  fe  andaraÓ  aquelles  nove  annos ,  c  nau  fc  fabia  cntaõ  parte  da 
outra  doação  que  o  dito  Ifantc  tinha  dclRcy  Dom  Aftonlb  quinto 
ajnda  que  era  notório  o  como  o  pofujo  mas  a  doação  pode  tirar  du- 
vida ajnda  que  a  ouvera  quanto  mais  aonde  a  na6  ha  eflta  doaçaõ  pró- 
pria me  vejo  a  maó  ha  pouco  tempo  cuido  que  foj  por  via  de  conf- 
dencia  ,  ejuro  a  V.  A.  como  Chriího  que  nao  fej  quem  a  deu  a  pe- 
fiULque  ma  matulou  Jar  nem  cila  fabia  o  que  me  dava. 

Pelo  treslado  da  qual  doaçaó  V.  A.  dara  que  o  ifante  Dom  Pe- 
dro tinha  o  título  de  Duque  de  Coimbra  de  juro ,  e  a  sj  as  mais  coti^ 
fas ,  e  rcmdas  delias  que  eo  l^ora  pcfuo,  c  vera  pelo  trcslado  do  ca- 
pitulo do  teftamento  dc  meu  avo  que  o  da  também  dc  juro  ,  e  que  na 
fufcefaó  fomente  fe  remete  as  doações  do  dito  Ifante  como  ja  diguo 
vera  também  que  he  por  omde  o  pefuo  eu  aguora  as  rendas  ,  e  cou- 
fas  dc  Coimbra  por  a  doaçaó  ddRey  Dom  Joaó  o  terceiro  meu  Sb- 
nhor  que  Deos  tem  porque  a  deu  a  meu  pay  que  Deos  tem  pera  fi- 
lho y  e  neto  ,  e  bilneto  em  certa  forma  ajnda  ,  c  por  laiisfaçaó  de  fer- 
to  ferviço  que  quis  do  dito  meu  pay  da  qual  doação  aqui  aprezento 
Ovtreslado. 

O  que  aguora  peço  a  V.  A.  hc  que  vifto  cftcs  papeis ,  c  enten- 
dido efte  negocio  queira  defcarr^ar  as  almas  de  quem  jUo  naó  com-? 
prio ,  e  comciencia  de  V.  A. 

Olhe  por  me  íkzer  mercê  que  alem  de  Ter  iílo  fatisfiiçaó  de  mer- 
,  *  ce  ja  obrigatória  por  juftiça ,  e  por  rezaô ,  e  defcargo  de  confcieiícia 
que  o  receberei  cu  a  comta  dc  mercê  fntisfhtoria  de  ferviços. 

E  pcra  efte  efeito  que  naó  he  pedir  nova  mercê  fenaó  acumular 
rezóes  pera  fe  me  cumprir  a  mercê  devida  jpor  fer  já  feita  ,  e  pera 
dizer  que  a  tomarej  por  fatísíàçió  de  meus  ferviços ,  bem  polb  a  fo- 
mar  a  comta  da  vida  que  ateguora  vevi  que  ainda  que  fcja  dc  muitos 
annos  vivi  poucos  deles  de  vida  de  que  pofa  dar  comta  lem  pejo ,  e 
por  ifo  a  fomarcy  brevemente ,  e  também  a  fomarey  as  mercês  que  te- 
nho recebido  porque  naó  lembre  a  outro  pera  me  notar  de  Jmgrato 
pois  me  ami  naó  aó  defquefer  para  fer  fempre  muito  agradecido. 

A  conta  da  vida  he  que  eu  fc  comcley  de  fervir  ILlRey  meu 
Senhor  que  Deos  tem  fendo  principe  pouco  antes  que  o  Duque  Dom 
James,  irofe  tomar  azamor,  ecreo  que  foy  na  era  de  treze  eu  feria  de 
dnze  annos  fervio  a  temnos  naó  contino  ate  que  reinou  que  fempre 
Icrvi  mais  a  elle  que  EIRcy  feu  pay  por  a  comformidade  da  jdade , 
e  também  por  naturil  jnclinaçaó  que  tive  a  feu  ferviço  Deos  ne  tef- 
temunha  diftq  dei  pois  uue  reinou  dahy  a  tres  ou  quatro  méfes  íuy 
prezo ,  e  defpois  degradado  da  Corte  por  culpas  que  fe  oíèrcceraó  o 
que  eu  naó  confeço  nem  Deos  tal  queira  crao  alheas  ,  e  naó  minhas 
nem  de  S.  A.  por  noíFa  jdade ,  c  difto  porque  naó  pareça  que  aleguo 
com  teftemunhas  mortas  aynda  poderey  moftrar  papcii>  ou  papel  em 

que 
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qa6  m<>í\rana  minha  inocência  comtra  quem  me  culpafe. 

Delpois  que  fe  acabou  a  minha  tragedia  dc  degredo  algumas  ve- 
zes tocej  a  corte,  e  naó  continaej  por  fer  feito  Duque  Dom  Theo" 
dofio,  t  eu  naó  «as  defpois  que  Y.  A.  me  deu  título  de  Duque  em 
que  recebi  graó  mercê  por  me  abilitar  para  o fenrir,  efeguir  fua  cor- 
tL*  rjo  tempo  que  eftava  em  Évora  amtcs  que  nacefle  oprimcipe  Dom 
Joaó  meu  Senhor  que  Deos  tem  vim  dc  prcpoíito  a  corte  per  manda- 
do de  S.  A.  que  correo  pcllo  Conde  de  Vimiozo  que  Deos  aja  cha- 
manJome  S.  A.  pera  Teu  lêrviço  eftando  como  diguo  em  Évora  deve 
davcr  crco  que  alguma  couia  mais  vinte  annos  recreceo  os  n^;odo8 
dos  a  (amentos  do  Duque  de  Bragança ,  emeu  atroco  que  S.  X  mi6 
ouve  por  feu  ferviço  que  fe  efediuallc. 

Bm  quamto  amdava  nefte  requerimento  me  mandoa  SL  A.  s  Btr* 
cdona  com  o  Ifante  Dom  Luis  que  Deos  tem. 

Defpois  a  Toledo  a  vifitar  o'Emperador  que  Deos  tCffl  voflbjr'* 
maô  quando  Kilcceo  a  Empcratriz  que  Deos  tem. 

Defpois  que  vim  delia ,  c  da  romaria  dc  Goadelupc  domde  me 
S.  Â.  mandou  chamar  defpois  de  pafados  fete  ou  oito  mcfes ,  e  ref- 
pondido  finalmente  ,  e  dcfenganado  me  fuy  meter  em  azeitaó  domde 
cltivc  derredor  de  tres  annos  pouco  mais  ou  menos  ,  dahi  vim  a  efta 
cidade  ver  a  V.  A.  por  alguns  cafos  que  íocediau  danofos ,  foraó  ai* 
guns  delles>  e  vimdo  vifitar  a  Vofis  Altezas  quando  fe  foy  a  prince* 
iii  que  Deos  tem  vofa  filha  pera  Oiftela  me  dixe  S.  A.  que  folgaria 
que  tornnfe  a  feguir  fua  corte  ,  e  fervilo  ,  refpomdilhe  haquilo  bem 
via  que  era  por  "me  fazer  mcrce  que  avia  por  recebida  ,  e  lhe  beijava 
as  mios  por  illb  que  naó  eftava  ja  para  feguir  cortes,  eefcufeime  di- 
fo  por  algumas  vezes  que  me  falou  que  creo  que  loraô  duas  ou  tres 
rog:imJomc  muito ,  c  por  derradeiro  me  dife  pola  verdade  que  devo 
a  Dcos  ,  e  a  V.  A.  que  pois  a  sj  era  que  me  cfcufava  dc  leu  roguo, 
e  rczues  que  porque  mais  mereceíe  mo  mandava  por  mandado  como 
os  íirades  a  feus  fubditos  ,  dixelhe  que  faria  o  que  S.  A.  daquela  ma- 
neira mandava ,  porque  a  mmha  vontade  ,  c  a  minha  rezao  cftavaó 
muito  mais  preftes  para  obedecer  a  feu  mandado  que  a  fuás  rezócs , 
nem  a  feus  rogos  cm  quanto  S.  A.  naÓ  queria  fazer  dos  rogos  manda- 
do porque  08  rogus  ajmda  que  fejaó  de  Râs  tem  valia  de  mandado 
com  vfllalos  contes  a  meu  ver  ,  e  o  mandido  abfoluto  comprehende 
a  qualquer  género  de  vafalo  ,  c  por  ifo  me  vim  loguo  a  corte  a  Al- 
merim ,  e  fiqucia  fcguimdo  atcguora ,  efta  he  a  conta  da  vida. 

A  das  mercês  he  que  neíles  annos  amtcs  que  erdafc  me  fez  mer- 
cê S.  A.  de  cimco  mil  cruzados  ,  e  hum  alvitre  para  Imdia,  e  cem 
quimtacs  de  facre  dalvitre  creio  quefta  por  receber  por  conta  que  te- 
nho feita  na  cafa  da  Imdia  por  os  oficiais  delia  perto  de  dous  mil  cru- 
zados a  comta  mc  remeto. 

Mandou-me  S.  A.  defpois  empreftar  outros  cinco  mil  cruzados 
mais  para  que  comprafe  ovelhas  por  a  perda  que  recebi  nas  rendas 
dc  noudal  das  ervagens  pella  prematica  que  S.  A.  fez  quc  naó  vic- 
iem ovelhas  de  Caílcla  a  cftcs  Rcgnos. 

No  mefmo  tempo  fem  ter  acabados  de  receber  eftes  dinheiros , 
Tom.  VI.  F  me 
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me  mandou  S.  A.  a  toledo  como  ja  apomtcl  para  o  qual  caminlio  os 
acabei  ác  receber  ,  e  guaftar  nelle  ,  porque  naó  tive  ajuda  para  iilo 
nein  de  meu  pay  que  Dcos  tem  nem  tinha  al  que  gaftafc. 

Alguma  coufa  que  pude  aver  por  meus  amiçuos  que  mais  gai- 
tey  ndhl  jornada  que  na  de  Barcelona  foraô  de  mais  trabalho  do  cor- 
po ,  e  por  ventura  do  fprito  ,  e  homrra  aue  da  fazenda ,  e  a  fi  também 
porque  naó  pretendo  vender  o  que  gaftey  que  na  verdade  ^^"^nt 
pouco  ,  mas  diguo  jfto  por  moftrar  como  gaftey  o  que  me  deu  El- 
Key  roeu  Senhor  que  Deos  tem.  . 

No  mefmo  feu  fcr\'iço  ,  c  fcguimdo  fua  corte,  e  indo  onde  me 
mandou  ,  c  fcrvindo  nifo  o  milhor  que  entemdi,  e  o  Itante 
tem  ,  e  todos  os  que  com  elle  foraó ,  creo  que  o  podera6  beni  teft«- 
munhar  mas  o  Inánte  milhar  por  algumas  coufas  demais  fegredo  que 
pafara6  antrc  nos ,  e  quanto  mais  pelado  cu  feria  aos  cavalos  de  pofta, 
do  que  o  fui  a  elle  ,  e  a  feu  fervido ,  e  também  o  fabia  ElRey  meu 
Senhor  que  Deos  tem. 

Deites  dmco  mil  cruzados  que  me  empreftaraô  de  que  trato  pe- 
ia ovelhas  que  g»ftci  nas  poftas  me  fez  S.  A.  defpois  mercê  na  minha 
doença  devora  em  que  V.  A  njc  fez  outras  muitas  mercês  que  me 
a  mi  nunca  elqucceraó ,  nem  as  eftimo  em  menos  que  as  ^^^f^ 
pofo  receber ,  e  acabando  aqui  nefta  Cidade  de  convalecer  delia  do- 
ença me  mandou  S.  A.  chamar  deSamtarem  ,  e  me  moftrou  ^^"^^ 
to  ,  c  vontade  pcra  que  cafaíTc  com  minha  molher  que  o  fiz  cftando 
ja  fora  dc  cafar  a  sj  como  o  S.  A.  quis  ,  e  me  mandou  fem  lhe  dar 
nifo  os  pefaduraes ,  e  jtnportuna^ões  que  foem  dar  os  que  S.  A.  vian- 
da caiar .  mas  filo  como  o  elle  quis ,  recebi  muitas  mercês  nifo  de  S. 
A,  e  muito  grandes  ajmda  que  naó  fofcm  de  dinheiros  nem  remdas , 
mas  por  mor  que  todas  tenho  querer  S.  A.  que  caíaíTe  com  minha 
molher ,  e  tivcie  filhos  que  hcrdalem  o  que  me  ficalc  dc  meu  pny  ,  e 
fizenne  mercê ,  e  honra  para  elles,  nefte  meo  tempo  fâleceo  meu  pay 

2ne  Deos  tem  tornei  de  Setuval  ^  onde  fui  afttt  doença  9  e  pedi  a  b. 
>,  que  me  fízefc  mercê  na  vagante  de  meu  paj  vifto  a  que  S.  A.  ca 
coroa  do  Regno  hcrJavaó  dellc  como  c  curtume  deftcs  regnos  ufado, 
e  praticado  ,  e  muito  mais  em  tempo  de  S.  A.  por  fuas  muitas  vcrttt- 
éà. 

Sua  A.  me  rcfpondeo  que  cuidaria  nifo  mas  ate  que  o  nofo  Se- 
nhor levou  me  fez  alguma  mais  mercê  n  efta  conta ,  tratando  eu  ifto 
com  comedimento  j  e  jmportunaçau  com  que  tratei  fempre  meus  negó- 
cios ,  e  a  fi  aexecuçaó  odRev  Dom  Manoel  que  Deos  tem  confirma- 
da por  S.  A.  da  íatísfàçaó  das  terras  que  fe  jmcluem  na  doação  oe 
minha  cafa  que  ajnda  eftaô  ocupadas. 

Socceaeo  niandarmc  S.  A.  a  Elvas  pella  princcfa  naó  Ihe^  faley 
mais  noutro  negocio  que  em  lhe  pedir  licença  render  que  vendi  para 
o  fervir  naquela  jornada  ,  e  gaftejr  o  que  ouve  por  aquele  juro  que 
vendi  pello  qual  mc  deraó  por  a  mayor  parte  delle  a  dezafete  por  mi- 
lheiro gaftci  aqui  com  o  que  mais  me  renderão  as  minhas  rendas  al^ 
do  gafto  ordinário  todo  o  tempo  em  que  me  a  perccbj  ,  c  tlldo  i»* 
devo  ao  meu  hodeiro  porque  o  naó  tenho  defempenhado.-  ■ 
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As  merccs  que  me  S.  A.  fez  defpois  que  vim  com  a  princcfa  ^ 
qoe^  naô  fbraó  de  rendas  nem  dc  dinheiros  bem  íabe  V.  A.  que  me 

craô  feitas  quando  cafei  ,  e  qae  polias  portarias  dantaó  que  ajnda 
canora  tenho  fe  me  fczcraô  a??  provifois,  c  da  execução  dos  defcontos 
que  mc  ficou  pello  falecimento  de  meu  pay  oje  em  dia  amda  tia  fa- 
seada fem  fe  me  acabar  de  comcluir. 

No  da  mercê  que  pedi  quando  fiileceo  men  pai  que  Deos  tem 
naft  quero  deixar  dc  Icmbrnr  njaula  que  vejo  que  lembra  porque  o 
luó  vejo  lembrar  cm  inj  que  íc  nao  deixa  dc  dar  as  dos  pais  aos  filhos, 
e quando  he  coula  que  Icnao  pofa  ou  deva  dar,  gratefícaíTclhe  mui- 
to bem  o  que  vaga  o  que  vi  íàzer  na  mefma  vagante  de  meu  pay 
que  nao  fei  eu  por  qual  auçao  porque  na6  trato  fenaÓ  da  minha  que 
Ic  mc  naí)  fari»;fez  nem  menos  o  gafto  que  fiz  na  jda  Delvas  que 
alem  da  dclpcia  bem  creo  que  poderá  alegar  c^ue  naó  fervi  nifo  mal, 
e  por  yentura  a  cufta  da  homrra ,  e  co  emtendunentp  com  que  fe  fez 
aquela  jornada  fem  arroidns  nem  fomente  aver  br^as  hum  moço  (te& 
porás  com  outro  nada  diílo  alcguo  para  pedir  novas  mercês  ,  com 
quanto  naó  deixo  de  ver  que  menos  dinheiros  gaitados  ou  devidos  faó 
por  ventura  mais  apregoados  polb  terra  ,  e  mais  referidos  ate  V.  A. 
que  os  meus  por  mim  ,  que  foraó  pellos  outros  ,  e  jfto  he  paia  vos 
pedirem  novas  merccs  muito  bem  merecidas. 

Aías  eu  alcguo  todos  meus  merecimentos  ferviços ,  c  gaílos  pa- 
ra pedir  por  mercê  o  devido  por  juiliça ,  e  confciencia ,  e  pera  o  re> 
cèber  por  mercê ,  e  fatisfaçaô  de  tudo  o  paíàdo  ,  e  ferto  que  pera  o 
por  vir  nada  me  pode  mais  obrigar  que  as  obrigações  com  que  nacj. 

Efías  faó  as  mercês  que  aponto  défque  vim  Delvas  ,  como  ja 
apontei ,  e  a  continuação  da  corte,  e  de  mais  xx  annos  naó  quis  am- 
tes  que  erdafe  gaílar  mais  do  que  tinha  defpois  tudo,  e  em  xx  annos 
jubila6  os  homens  que  lem  de  qualquer  faculdade  todos  eftes  0iftei 
na  corte  ,  tirando  os  dias  que  pafci  em  azcitaô  que  naô  foraô  ferias 
'do  trabalho  dcUcs  fenaó  ponderado  prazer  que  fempre  tive  dc  ler 
fempre  prefente  no  ferviço  delRei  meu  Senhor  que  Deos  tem  ,  por- 

3UC  fempre  entendi  quanto  devem  os  vafalos  aos  Rds  de  ferviço ,  e 
a  mefma  maneira  emtcmdo  que  os  Reis  devem  aos  vafalos  mercê  ,  e 
honrra  pollos  fcrviçfis ,  c  com  efta  fo  diferença  que  da  obrigação  dos 
Reis  he  Deos  juiz,  c  dos  v  falns  os  Reis  ,  ea  fi  locm  elles  razer  fem- 
pre -mercês ,  e  homrras  por  eftas  obrigações ,  e  as  vezes  por  fuas  von- 
tades que  também  hc  muito  bem  feito  fe  naó  dcixao  de  fazer  as  obri- 
gatórias por  juftiças  ,  c  por  rczao  ,  como  eu  crco  que  o  hc  efta  que 
cu  peço  a  V,  A.  pera  o  oual  vos  quis  aqui  alomar  ellcs  poucos  ,  e 
pequenos  ferviços ,  e  a  fi  ciar  a  V.  A.  a  conta  da  vida. 

Porque  queria  entender  na  que  mc  fica  por  dar  a  outro  Rey , 
ue  ha  de  tomar  a  todos  ,  e  abaftame  avela  de  dar  dos  males  que 
z  ,  e  dos  bens  que  naó  faço ,  e  naó  queria  dala  do  que  os  outros  nao 
fhzem  ,  e  por  ifto  quis  fazer  efte  papel ,  e  comprir  com  minha  con- 
ciencia  nelle  ,  e  pedir  efta  mercê  a  Y.  A. 

A  qual  he  execução  dc  mercê  feita  ,  c  naô  nova  mcrcc  como 
atras  t  c  creyo ,  aponto  ,  e  defcargo  de  quem  a  naó  comprio  he 

Tom.  VI.  F  ii  cou- 
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coula  para  V.  A.  folgar  muito  dc  comprir  por  dclcargo  de  vofa  con- 
ciencia  ,  e  pera  vola  eu  naó  poder  deixar  de  pedir  por  defcargo  da 
minha  como  apontei  a  que  por  aventura  tenho  errado  em  o  nao  lem> 
brar  a  S.  A.  que  Deos  tem  por  defcarguo  de  fua  conciencia  ,  ajnda 
que  tenho  rezoada  defculpa  a  meu  ver  ,  mas  quem  fe  fcgurara  nas  cou- 
iás  duvidofas  da  conciencia  ,  algumas  das  minhas  defculpas  de  naò  lem- 
brar jfto  a  S.  A.  em  iUa  rida  ,  e  aver  eu  a  doaçió  ddRel  Dom  Af> 
jfonfo  meu  bifavo  a  pouco,  e  em  tempo  para  inó  tratar  eu  difo. 

Verdadeiramente  que  folgo  dc  o  nao  ter  tratado,  porque  fe  O 
S.  A.  naò  fizera  logo  como  cu  conho ,  c  ej  por  certo  que  fizera  aven- 
do  lugar  para  ifo ,  a  fi  por  fua  conciencia  couio  por  fua  nobreza ,  fa- 
landoihe  no  tempo  que  o  eu  poderá  fiizer  defpois  que  me  Veio  a  doa- 
ça6  a  maó  ,  e  S.  A.  o  polo  vagar  de  fua  condiçaó ,  ou  pola  prefteza 
de  feu  falecimento  o  nao  acabara  de  fazer  tivera  por  ventura  nifo  cul- 
pa ante  noflb  Senhor  que  olha  os  feitos  dos  Reis ,  e  he  juiz  dclies, 
o  que  aguoia  tem  pois  íelhe  naÓ  requereo  do  que  eu  tenho  mui? 
to  gofto,  e  contentamento  9  e  V.  A.  o  deve  também  de  ter»  a  íi  dif- 
fo  como  de  me  f^er  efta  mercê  que  tem  tamta?^  cal  idades  como  apoUr 
to  para  a  eu  dever  de  pedir  a  V.  A.  e  V.  A.  folguar  de  ma  fazer. 

Porque  alem  do  que  toca  a  conciencja  que  deve  fer  o  primeiro 
em  tudo ,  veja  V.  A.  como  pelas  rezóes  do  mundo  quanta  mercê  me 
fiz  cm  mc  fazer  juftiça  ,  e  rezaô  como  a  tras  apomto. 

Olhe  mais  por  mc  fazer  mercê  como  também  por  rezaó  do 
mundo  ,  que  jílo  naó  he  mais  que  darfeme  de  juro  o  que  tenho  em 
tres  vidas,  e  as  vezes  o  que  fe  tem  nenhuma  íb  fe  foe  a  dar  a  juro , 
e  naó  por  cabeça  de  mercê  que  fe  faz  fenaó  como  iceforio  ,  e  fem 
aver  diíò  doações  como  eu  moftro  fenaô  nova  mercê  ,  e  naó  como 
principal  fcnao  defpois  dc  arrezoadamente  fatisfeitas  as  partes ,  e  fein 
tanta  obrigaçaó  como  eAa  minha  ,  e  por  ventura  fem  outras  mais  obfi^ 
gaç6es  que  as  que  fe  metem. 

Veja  V.  A.  que  me  naó  da  mais  que  o  que  ja  pofujo  meu  pay, 
e  que  naó  tenha  alli  ninguém  a  renda  que  eu  naó  tenha,  c  que  haó 
de  ter  meus  filhos ,  e  netos  prazendo  a  Dcos  ,  e  a  V.  A. 

Olhe  que  naÓ  acrecenta  a  minha  cafa  Villas  nem  vaíàlos ,  nem 
rendas  mais  do  que  he  nem  coufa  de  quem  ningem  fe  aja/i,  nem  deva 
de  agravar,  nem  comparar  ajnda  quercndofe  juftamcnte  comparar  pei- 
la  diferença  dos  negoceos ,  naó  digo  da  pcfoa  nem  dos  ferviços. 

Ato  de  tudo  o  que  diguo  jfto  fo  quero  todavia  repetir  ajnda 
por  deradeiro  pofto  que  a  tras  o  toquei  tantas  vezes ,  e  he  que  fendo 
efta  coufa  em  que  V.  A.  ftz  juíliça  ,  e  defcargo  dc  conciencia  que 
importa  mais  que  tudo  deve  olhar  que  fera  fatisíaçaó  de  ferv  iços  obri- 
gatonos  a  fe  fatisfazcr  da  parte  de  V.  A.  c  quanto  a  minha  fazme  a  moc 
mercê  que  nie  pode  fizer,  e  diguo  jfto  entendendo  o  muito  oue  me 
pode  fazer  fc  quizcr  mas  mais  que  tudo  eftimarey  o  nome  oemeu 
pay  que  lhe  meu  avo  deixou. 

A  foma  do  que  pc^o  he  comfirmarme  V.  A.  as  coufas  de  Coim- 
bra •  e  o  título  dâla  de  juro  como  roeu  avo  o  deixou  por  fua  doaçiô 
no  feu  teftamentOy  afsj  como  o  Infante  Dom  Pedro  o  tinha  por  doa? 

ça6 
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da  Cafã  Ttfiâl  Tennffns^ã.  ^  j 

06  d^H.ey  Dom  AfFonfo  a  auera  o  teftaraento  fe  refere  ,  quanto  a 
NoeGio  ,  e  como  meu  pay  pouiyo  em  fiia  vida. 

Peço  mais  que  querendo  fazer  Duque  o  filho  do  Duque  de  Br» 
g^ça,  iTicu  titulo  que  aguora  tenho  o  tenha  o  Marques  meu  filho. 

Naó  olhe  V.  A.  por  me  fazer  mercê  a  proloxJdade  defte  papel 
feittò  qoanto  mais  prolixo  podera  fer  nelle  9  e  em  o  V.  Á.  querer 
Ycr }  e  cUsípachar  me  fin  mecoe> 


Contrato  do  Ca/amento  ãa  Duaue  de  Avehrú  D.  Joal$  êt  Leticajlre, 
com  D.  Juliana  do  Lara,  Bãà  no  fívro  do.  CAaaceUaria 
datRey  D.  JoalS  o  III.  foL  185.  dondê  o  tirar. 

DOm  Joam  &c.  A  quantos  efta  minha  Carta  Ivirem  faço  faber,  JtJjjm 
que  por  parte  de  D.  Joam  Duque  de  Aveiro  meu  muito  amado  ]™* 
c  prezado  fobrinho  ,  e  da  Duc|ueza  Dona  JuUiana  fna  molher  minha   An.  1^47. 
muito  prezada  fobrinha  mc  foi  aprezentado  hum  eftormento  do  con- 
trato de  leu  cazatnento  dote  ,  e  aras ,  e  inftituiçaô  de  morgado  que 
tem  ordenado  que  fe  haja  dc  fazer  do  dito  dote  do  qual  o  theor  de 
verbo  advcrbum  he  o  (eguinte.    Em  nome  de  Deos  Anien  Ãybara 
cjnantos  eftc  eftormento  dc  contrato  e  cazamento  de  dote  e  aras  e 
morgado  virem  que  no  anno  do  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Jcfu 
Chrillo  de  mil  quinhentos  quarenta  e  fete  annos  ao  primeiro  dia  do 
mez  de  Fevereiro  na  Villa  de  Almeirim  nas  pouzadas  do  muy  liluP- 
tre  Senhor  Dom  Joaô  Duque  de  Aveiro  filho  prínu^enito  do  Senhor 
Alcftre  de  Santiago  e  Daviz  Duque  de  Coimbra  <S:c.  perante  mim  No- 
tário publico  e  Tcftimunhas  abaixo  nomeadas  parccco  o  dito  Senhor 
Duque  por  íi ,  e  em  feu  nome  e  bem  ífay  o  Senhor  Dom  Nuno  Al- 
faies Pereira  fobrinho  de  ElRey  noffo  Senhor  filho  do  Senhor  Mar- 
quez D.  Fernando  que  Dcos  haja  em  nome  e  como  Procurador  do 
muy  Illuftrc  Senhor  Dom  Miguel  dc  Menezes  Marquez  dc  Villa  Real 
eda  muv  lUuílrc  Senhora  Dona  Beatriz  Marqueza  de  Villa  Real  fua 
nay  molher  do  Senhor  Marquez  Dom  Pedro  que  Deos  haja  em  feu 
Jiomc  ,  e  como  Titora  que  he  do  dito  Senhor  Marquez  feu  filho,  e 
bem  aíTy  o  Senhor  D.  Francifco  de  Noronha  fobrinho  do  dito  Senhor 
Key  noífo  Senhor  em  nome  e  como  Procurador  da  muy  lUuftre  Se- 
nhora Dona  Jullmna  filha  legítima  do  dito  Senhor  Maryfuez  D.  Pedro 
i<^Ulldo  tudo  fe  moft^rou  pellas  Procurações  cujos  trcs!ados  faô  os  fe- 
guinrcs  eu  D.  Miguel  dc  Menezes  Marquez  dc  Villa  Real  juntamen- 
te com  a  Maraucza  Dona  Beatris  minha  Senhora  c  madre  fazemos  fa- 
ber  aos  que  eítc  Álvara  de  Procuração  virem  que  por  quanto  ElRey 
jueu  Senhor  por  me  fazer  mercê  ordenou  e  alfentou  que  o  Senhpf' 
Dom  Joam  Duque  de  Aveiro  filho  primogénito  do  Senhor  M^^rc 
de  Santiago  cazou  com  a  njuda  dc  nolFo  Senhor  com  a  Senhora  D. 
JulJiiina  minha  Irmãa  e  que  eu  lhe  delfe  vinte  contos  de  /eis  em  ca- 
zainento  e  dote  e  paflbu  hum  Alrara  para  fe  o  contrato  do  dito  dote 
e  cazamento  fàzer  no  qual  houve  por  bem  fuprir  mmha  idade  e  me 
fixer  mayor  de  vinte  cinco  annos  pam  eu  podar  íàzer  eila  Procura^ 
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ça6  c  dar  o  dito  dote  c  bem  aíTy  houve  por  bem  que  -a  dita  Senhora 
como  minha  Titora  c  curadora  que  hc  podelFe  em  meu  nome  dar  o 
dito  dote  como  mais  largamente  fe  conthem  tudo  i»  dita  ProvizaÓ 
pdlo  que  eu  em  meu  nome  e  a  dita  Senhora  coroo  inijiha  Utora  qne 
ne  que  para  ilfo  também  me  dá  leu  concentimento  fazemos  e  orde- 
namos por  nollo  fuficiente  c  abundozo  Procurador  o  Senhor  D.  Nu- 
no Alvares  meu  tio  para  que  por  nos  e  em  nollo  nome  polia  contra- 
tar  e  contrate  o  dito  cazamento  com  o  dito  Senhor  Duque  e  com  a 
dita  Senhora  D.  Julliana  minha  Irmáa  e  fazer  o  contrato  do  dote  e 
aras  e  prometerlíie  os  ditos  vinte  contos  de  rcaes  em  cazamento  aíTy 
e  da  maneira  que  pcUo  Álvara  de  Sua  Alteza  que  no  dito  contrato 
do  dote  ha  de  hir  inferto  efla  dedando  e  para  aflêntar  e  contratar 
o  dito  dotte  ,  e  aras  lhe  damos  iioíTo  livre  e  comprido  poder  e  man- 
dado efpecial  para  que  acerca  do  dito  contrato  que  aíTy  fizer  com  o 
dito  Senhor  Duque  ou  com  feu  Procurador  polfa  acerqua  do  dito 
dote  e  aras  e  do  adquerido  e  reílituiçaó  dellc  fazer  tudo  aquillo  que 
lhe  bem  parecer  e  lhe  aprouver  e  bem  afly  poflir  ftzer  e  ordenar  que 
fe  faça  morgado  do  dito  dote  c  polTa  pnr  quaefqucr  claiifulUis  c  con- 
dições no  modo  e  forma  da  íbbccirani  do  dito  morgado  como  lhe  bem 
parecer  c  polFa  dar  em  pagamento  para  o  dito  dote  quaefqucr  rendas 
que  eu  tiver  pofto  que  fejam  da  coroa  pellos  annos  e  tempos  que  fe 
concertarem  e  trefpaíTalIas  no  dito  Senhor  Duque  conforme  a  Provi- 
zaó  de  Sua  Alteza  que  fobre  ifto  pafTou  c  poderá  obrigar  as  ditas  mi- 
nhas rendas  com  todas  as  clauzullas  condições  e  Hrmidóes  que  elle 
quizer  e  bem  ady  podera  poer  no  dito  contrato  todas  as  dattzuUas 
paâos  condiçAes  vmcnlos  e  obrigações  que  lhe  a  elle  Senhor  Dom 
Nuno  Alvares  aprouver  e  lhe  parecer  que  hc  ncccíTario  alTy  e  para  a 
fegurança  do  dote  e  rertituiçaõ  dclle  como  pnra  a  Icgurança  das  aras 
e  lhe  damos  loutro  íi  poder  para  que  em  nolíb  nome  no  dito  contra- 
to poílà  jurar  que  haveremos  por  firme  o  dito  contrato  e  nunca  hire- 
mos  contra  elle  em  parte  nem  cm  todo  nem  para  pedir  reftituiçaó 
acerca  dcljc  e  bem  aíTy  podera  jurar  em  noíTo  nome  que  defte  jura- 
mento naô  pediremos  rélaxaçam  ao  Santo  Padre  nem  a  quem  feu  po- 
der tiver  nem  aceptaremos  pofto  que  o  dito  Santo  Padre  no  la  conce- 
d  1  de  feu  officio  as  quaes  coufas  todas  aííima  ditas  damos  poder  ao 
dito  nolFo  Procurador  que  pofla  jurar  cm  noíTo  nome ,  c  polHi  acen- 
tar  o  dito  contrato  com  todas  as  firmidoes  c  clauluUas  e  obrigações 
Qiie  elle  quizer  porque  para  tudo  lhe  damos  comprido  poder  e  eu  a 
dita  Marqueza  alem  de  em  meu  nome  como  titora  do  dito  Marquez 
meu  filho  faz  efla  Procuração  podo  que  o  dito  meu  filho  pella  Pro- 
vizam  de  Sua  Alteza  íeja  feito  mayor  cu  lhe  dou  rara  mais  abaftança 
>"ithoridade  e  concentimento  para  poder  fazer  o  allima  dito  e  promc- 
tcn^s  tudo  o  que  pello  dito  Senhor  D.  Nuno  Alvares  for  concertado 
c  aiicniulo  c  jurado  e  accptado  no  dito  contmto  do  dote  e  aras  c  mor- 
^Kri  '■^"'^  "  haveremos  por  firme  e  valliozo  fobre 

eongaçao  de  nr^ífas  rendas  c  fazenda  que  para  ilfo  obrigamos  a  tudo  ter 
c  manter  e  conipr.r  coroo  dito  he  e  por  certeza  ddlo  mandamos  fezer 
eiu  por  nos  afinada  e  aTeUada  com  o  meu  fcUo  Paulo  Affi>nço  a  fez 

em 
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cm  Santarém  a  vjjite  ehum  dias  de  Janeiro  de  mil  quinhentos  quaren- 
Jicfete  (  a  IVfarqueza  o  Marquez)  faybain  quantos  efte  eftormento  de 
ProcuraçaÔ  virem  que  no  anno  do  nalcimcnto  dc  noíTo  Senhor  Jefu 
Chriilo  de  mil  (]uinhentos  quarenta  e  fcte  annos  aos  trinta  c  hum  dias 


may   . 

quez  e  bem  afTy  cílando  hy  a  Senhora  D.Julliana  fua  filha  logo  por 
ella  dita  Senhora  D.JuUianá  íoy  dito  com  authoridade  da  dita  Senho- 
n  Bfarqoeza  fua  may  fua  Titor  c  Curador  que  lhe  para  iíTo  expreça- 
mente  parante  mim  TaballiaÓ  deu  íeu  concentimento  que  por  quanto 
com  ajuda  de  nolTo  Senhor  e  com  licença  de  ElRev  noíTo  Senhor  ef- 
tava  alentado  de  o  Senhor  D.  Joam  Duque  da  Aveiro  filho  primoçe- 
mto  do  Senhor  Meftre  de  Santiago  cazar  com  cila  Senhora  Dona  Jul- 
Uana  e  diiTo  fc  hnvia  de  fòzer  contrato  defeu  cazamento  e  dote  que 
\he  o  dito  Senhor  Marquez  dava  em  cazamento  juntamente  com  a  Se- 
nhora Marqiicza  í\ia  may  Tutor  e  Curador  do  dito  Senhor  que  hera 
o  dito  dote  que  lhe  aííy  davam  vinte  contos  de  reaes  do  aual  dote  íc 
havja  de  fazer  morgado  com  dauzatlas  e  oondiç6es  que  le  nèlla  hn- 
via6  de  poer  e  o  dito  Senhor  Duque  lhe  dara  ilTo  mefmo  em  aras  a 
terça  parte  do  dito  dote  o  que  tudo  aíTy  dote  como  aras  fe  lhe  ha  de 
pagar  poila  maneira  que  no  dito  contrato  le  havia  de  declarar  haven- 
do ella  dita  Senhora  per  o  dito  Senhor  Duque  a  terça  parte  do  dito 
doce  em  aras  quer  haja  filhos  dantre  ambos  quer  naô  e  o  que  fe  ad« 
querir  entre  ambos  durando  o  matrimonio  fe  havia  de  comunicar  co- 
mo tudo  mais  largamente  ha  dc  fcr  declarado  do  tal  que  fe  ha  de  Fa- 
zer e  que  por  tanto  ella  dita  Senhora  D.  JuUiana  ordenava  e  confti- 
tuya  por  feu  certo  avondozo  procurador  ao  Senhor  D.  Francifco  de 
Noronha  do  Confelho  delRey  noffo  Seahor  feu  tio  para  que  por  ella 
em  feu  nome  poíTa  concentir  c  concinta  no  dito  contrato  do  dito  do- 
te e  ellc  ao  fazer  delle  e  fe  obrigue  em  feu  nome  a  ter  e  manter  e 
comprir  todas  as  condições  que  nelle  ena  iníUtuiçaó  do  morgado  que 
fe  ha  de  Fazer  forem  polias  e  poíTa  em  feu  nome  jurar  aos  Santos 
Evangelhos  que  cm  todo  haverá  por  firme  o  dito  contrato  cque  nun- 
ca vira  contra  elle  nem  contra  nenhima  condição  delle  em  parte  nem 
em  todo  mas  antes  o  thera  e  comprira  como  no  dito  contrato  for 
aflêntado  e  pofla  jurar  que  contra  elle  toA  pedira  rdAittiiçaó  em  ne- 
nhum tempo  nem  pedira  ao  Santo  Padre  rellaxaçao  do  dito  juramen- 
to nem  a  quem  feu  poder  tiver  e  conccdendolha  de  feu  orneio  que 
lha  nam  accpte  e  bem  afly  da  poder  ao  dito  feu  Procurador  para  que 
em  íeu  nome  polia  aceptar  e  acepte  as  arras  que  lhe  o  dito  Senhor 
Duque  prometer  e  a  fegunnça  delias  edo  dito  dotte  da  maneira  que 
lhe   for   no  dito  contrato  fegurado  contratado  e  prometido  e  bem 
aífy  poderá  aceptar  o  adquerido  que  anrre  cila  c  o  dito  Senhor  Du- 
que durando  o  dito  matrimonio  houverem  para  le  comonicar  antrc 
clles  e  ifto  com  as  condições  que  lhe  bem  parecerem  a  elle  feu  Pro- 
curador com  aquellas  que  no  dito  contrato  forem  aíTentadas  e  contra- 
fi^frf  porque  para  todas  lhe  da  íeu  poder  e  mandado  efpccial  com  a 
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ditt  anthoridadc  que  a  dita  Senhora  Maninesa  fiia  may  e  Tutor  lhe 
tinha  dado  e  promctco  de  haver  por  firme  e  valliozo  todo  o  que 

pollo  dito  fcu  Procurador  for  eftipuUado  accptado  contratado  e  jura- 
do no  dito  dote  e  arras  e  morgado  e  adquerido  c  condições  que  fe 

Eozerem  fob  obrigarão  dc  ieus  bens  moveis  c  de  rais  havidos  e  por 
iver  que  para  ello  obrigou  e  em  teftimunho  de  verdade  afly  o  ou- 
torgou e  lhe  mandou  deuo  fer  feito  efte  eftormento  de  procuraçaô  e 
pella  authoridadc  e  concentimento  que  a  dita  Senhora  Marqucza  fua 
may  e  tutor  lhe  para  ello  deu  aílignou  aqui  com  a  dita  Senhora  fua 
fillui  teftimunhas  que  a  efto  foram  prezentes  Mem  Rodrúnies  de  Va(^ 
concellos  Vecdor  da  caza  do  dito  Senhor  Marquez  c  o  Doutor  Ma- 
noel Vaz  feu  mcftre  e  eu  Jorge  Cotrim  Taballiam  publico  dclRey 
noífo  Senhor  na  dita  Villa  que  eftc  cl\or mento  de  procuração  em  meu 
livro  de  notas  efcrevi  por  mandado  das  ditas  Senhoras  honde  aflina- 
raó  com  as  ditas  teftimunhas  e  do  próprio  efle  fiz  tirar  e  íbblcrevi 
e  conccrtcy  por  provizaô  que  do  dito  Senhor  para  ello  tenho  e  af- 
figncy  aqui  dc  meu  pubrico  íina!  que  tal  he  c  logo  pcllo  dito  Senhor 
Duque  em  íeu  nome  e  pellos  ditos  Schores  Procuradores  em  nome 
dos  ditos  Senhores  íèus  conftituintes  diíTeram  que  perante  EIRey  nof- 
fo  Senhor  e  de  íèu  mandado  e  concentimento  eílava  aflentado  c  con- 
certado dc  com  a  graça  de  noíTo  Senhor  haver  de  cazar  o  dito  Senhor 
Duque  com  a  dita  Senhora  Dona  Jul liana  com  o  dote  e  forma  do 
pagamento  delle  que  mais  compridamente  fe  conthem  em  hum  Ál- 
vara de  EIRey  noíTo  Senhor  que  Sua  Alteza  dilTo  pafibu  de  que  o 
theor  dc  verbo  ad  vcrbum  he  o  ícguintc.  lui  EIRcy  Faço  fabcr  a 
quantos»  dlc  meu  Álvara  virem  que  ao  tempo  que  Ic  tratou  perante 
mim  que  Dom  Joaò  Duque  de  Aveiro  meu  muito  amado  c  prezado 
fobrinho  cazafe  com  Dona  JuUiana  minha  muito  prraada  fc^rinha  fi- 
lha do  Marquez  de  Villa  Real  que  Deos  perdoe  fe  aflentou  que  o 
JMarqucz  Dom  Miguel  de  Menezes  meu  muito  prezado  fobrmho  irmão 
da  dita  Dona  Julliana  e  a  Alarqueza  Dona  Bcatris  minha  muito  pre- 
za^ fobrinha  fua  may  como  Tutora  c  Curadora  do  dito  Marquez 
defle  em  dote  e  cazamento  a  dita  Dona  Julliana  com  o  dito  Duque 
vinte  contos  dc  reis  convém  a  fabcr  oito  contos  pagos  logo  em  ten- 
das por  padróes  meus  c  por  joyas  douro  e  prata  lavrada  c  dinheiro  de 
contado,  e  os  outros  doze  contos  que  faltam  para  comprimento  dos 
ditos  vinte  contos  lhe  havia  de  pagar  o  dito  Marquez  em  feis  annos 
primeiros  feguintes  que  comeífaraô  o  primeiro  de  Janeiro  que  vira  do 
anno  dc  mil  quinhentos  quarenta  e  oito  e  eftes  dous  contos  que  cada 
anno  havia  davcr  lhe  haviam  de  fer  pagos  polias  rendas  que  elle  dito 
Marquez  tem  na  Qdade  de  Tavira  ena  Villa  de  Alcoutim  e  na  Oda- 
de  dc  Leiria  c  no  cham  do  Couce  que  havendo  quebras  nas  ditas  ren- 
das em  algum  |anno  ou  annos  folfem  a  cufta  dclle  Marquez  e  fupriífe 
a  tal  quebra  por  outras  fuas  rendas  ainda  que  folfem  da  Coroa  e  que 
para  nielh(Dr  pagamento  dos  ditos  doze  contos  elle  dito  Duque  podcf- 
fe  poer  officiaes  e  recebedores  de  fua  ma6  nas  ditas  rendas  para  arre- 
cadação delias  durando  o  dito  tempo  dos  ditos  feis  annos  e  os  tirar 
c  remover  livremente  a  fua  vontade  e  lhe  mandar  tomar  conta  do  re- 
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céblflllerito  e  ââ  derpeza  e  que  os  ditos  officiaes  foflèm  pagos  dò  Ceai 

cclbrios  a  cufta  das  mermns  renJ:is  convém  a  faber  os  acoílumados 
aos  ditos  recebimentos  Icm  por  cllc  fer  defcontado  alguma  couza  ao 
dito  Duque  e  que  os  oiHciacs  fe  chamafem  por  elle  dito  Marquez  e 
tivecem  jurdiçaó  e  exercitace  em  todo  por  elle  e  cm  feti  nome  aíTy 
como  tem  por  fuas  Doações  c  naô  pollo  dito  Duque  e  que  as  ditas 
rendas  fe  arcndaíem  por  dous  homens  hum  pofto  pello  dito  Duque  e 
outro  pcllo  dito  Marquez  e  fendo  difrentes  na  aremataçaó  tomacem 
bom  terceiro  e  fe  arematacem  as  ditas  rendas  na  quantia  e  as  peflbas 
em  que  os  dous  concordacem  e  que  o  dito  Duque  por  fy  e  feus  offii- 
ciaes  podeíTe  mandar  arecadar  a  quantia  dos  rendeiros  e  executallos 
pcUa  maneira  que  executau  e  arecadam  as  minhas  rendas  ecom  todos 
Avores  piivilcgios  e  liberdades  que  minhas  rendas  emeus  Âlmon- 
rifes  tem  ;  e  outro  fy  fe  aflentou  que  a  Marqueza  deíTe  para  ajuda  do 
dito  dote  hum  conto  e  oito  centos  mil  reis  que  cila  quiz  dar  dos  dous 
contos  que  lhe  o  Marquez  feu  marido  leixou  em  feu  teftamento  con- 
vém a  faber  em  cada  hum  anno  trezentos  mil  reis  para  comprimento 
do  pagamento  dos  ditos  dous  contos  que  fe  cada  anno  ham  de  pagar 
ao  dito  Duque ;  e  aíTy  também  fe  aflentou  que  o  Meftre  de  Santiago 
e  Daviz  Duque  de  Coimbra  meu  muito  amado  e  prezado  primo  pay 
do  dito  Duque  de  Aveiro  obrigaíTc  e  ipotecaiTe  para  a  reílituiçaó  do 
dito  dottc  e  das  arras  no  cazo  em  que  fe  vencecem  o  rendimento  de 
Alas  rendas  de  Montemor  o  velho  e  Aveiro  e  fe  aíTentou  que  o  dito 
Duque  deíTc  cm  arras  a  dita  Dona  Julliana  a  terça  parte  do  dito  do- 
te quer  dantrc  ambos  houvcITe  filhos  quer  naó  e  que  o  dito  dote  fe 
havia  de  íazcr  morgado  que  fc  havia  de  fuceder  polia  maneira  que 
00  contrato  do  dito  cazamento  fe  ha  de  poer  e  por  ouanto  do  dito 
dote  e  cazamento  que  fe  aííy  alTcntou  perante  mim  pella  maneira  afli- 
raa  dita  e  declarada  fc  ha  de  fazer  contrato  aífy  para  fegurança  do 
dito  dote  e  arras  como  para  a  forma  e  modo  como  fe  ha  de  fucccder 
como  para  o  pagamento  ddie  e  das  arras  eu  hey  por  bem  e  me  praz 
que  o  dito  contrato  dotal  fe  faça  antie  os  fobreditos  aíTy  e  polia  ma- 
neira que  aíTíma  hc  conthcudo  e  que  ante  mim  fe  aíTentou  c  com  as 
mais  clauzulas  e  condições  que  lhes  bem  parecer  e  concordarem  e  por 
quanto  o  dito  Marquez  entra  em  quatorze  annos  e  naó  pode  no  dito 
contrato  dar  concentimento  nem  oar  o  dito  dote  nem  menos  a  Mar- 

aucza  fua  may  como  fua  Tutor  e  Curador  que  he  podia  dar  o  dito 
ote  a  a  dita  Dona  Julliana  fua  filha  das  rendas  do  dito  Marquez  eu 
de  meu  próprio  moto  e  poder  real  e  abfoluto  fupro  e  hey  por  fupri- 
di  a  idade  que  ao  dito  Marquez  Alta  e  o  hey  por  mayor  de  vinte 
cinco  annos  e  que  poíTa  concentir  no  dito  contrato  e  dar  o  dito  dote 
como  fe  paíTara  dos  ditos  vinte  e  cinco  annos  e  bem  aíTy  me  praz 
que  a  dita  Marqueza  fua  mav  cm  feu  nome  polTa  dar  o  dito  dote  ao 
dito  Duque  e  a  dita  Dona  Julliana  fua  filha  Irmâa  do  dito  Marquez 
e  diffo  fazer  o  dito  contrato  dotal  afl'y  e  polia  maneira  que  aflima  he 
declarado  ecom  todas  as  mais  condições  e  clauzulas  que  para  firmeza 
dcllc  forem  ncccílarias  e  antre  cila  e  o  dito  Duque  forem  aTcntadas 
e  bem  aíIy  dou  poder  ao  dito  Marquez  que  poífa  coníUtuir  Procura- 
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dor  jontameate  còm  a'  dita  Marqueza  fíia  may  ou  per  fy  fo  fazerem 
e  afirmarem  o  dito  contratto  lem  embargo  de  icr  menor  dc  vinte  cin- 
co annos  c  hcy  por  bem  de  dar  licença  e  exprcço  concentimento  ao 
dito  iMcllre  e  Duque  de  Aveiro  ícu  íilho  para  que  poíTam  obrigar 
eipotecar  as  ditas  rendas  de  Montemor  e  Aveiro  e  os  rendimentos  del> 
Ias  a  refidtuiçaó  do  dito  docte  e  arras  na  maneira  e  forma  que  lhes 
aprouver  c  antrc  fv  concertarem  e  concordarem  pofto  que  as  ditas 
rendas  Icjam  da  coroa  dc  meuis  Rey  nos  e  outro  fy  hey  por  bem  que 
O  dito  Marquez  e  Marqueza  fua  may  em  feti  nome  poflàm  obrigar 
ao  dito  dote  ao  dito  Duque  as  ditas  rendas  de  Tavira  Alcoutim  Lei- 
ria  e  Cham  de  Couces  pclla  forma  e  maneira  aílima  declarada  pofto 
que  as  ditas  rendas  Icjam  bens  da  Coroa  dc  meus  Reynes  e  hey  por 
bem  que  cm  qualquer  cazo  cuidado  ou  nau  cuidado  que  as  ditas  ren- 
das vamirem  ou  para  a  Ckmra  de  meus  Reynos  ou  para  qualquer  ou» 
tra  peuoa  aíTy  as  que  cllc  Marquez  obriga  ao  dito  dote  como  as  que 
o  dito  Meftre  e  Duque  leu  filho  obrigam  para  fcgurança  e  rellitui- 
çaó  delle  e  das  arras  que  todavia  le  cumpra  pcilas  duas  rendas  intei- 
ramente o  contrato  que  ie  antre  elles  fizer  pofto  oue  aíTy  por  quaU 
quer  modo  vagem  e  ifto  fem  embargo  de  o  dito  Marauez  ter  filhos 
ou  quaefquer  outros  dcccndcntcs  herdeiros  a  que  os  oitos  bens  hou- 
Vecem  de  vir  os  quacs  quero  que  fejam  obrigados  a  comprir  o  dito 
contrato  dotal  inteiramenr^e  com  eífeito  pella  maneira  aílima  £u  fem 
o  filho  herdeiro  do  dito  Marauez  ou  qualquer  outro  feu  herdeiro  ou  ' 
peífoa  a  que  os  ditos  bens  najam  de  vir  o  poder  contradizer  nem 
contrariar  por  nenhuma  coufa  que  feja  porque  para  illo  cm  cazo  que 
elle  queira  des  agora  para  entaó  lhe  denego  a  auçam  e  mandado  qiie 
naó  leja6  houvicfos  em  juizo  nem  fora  delle  nem  te  poflâ  ao  dito  do- 
te e  contrato  que  fe  fobre  dle  fizer  revogar  por  nafcença  de  filhos 
nem  doutros  dcfcendentcs  nem  por  fe  dizer  que  hc  dote  imoficioza 
ou  muito  exceíliva  nem  per  via  de  reílituiçaó  nem  por  fe  dizer  que 
o  dito  Marquez  era  menor  e  que  nifto  houve  lezam  inorme  ou  inor- 
niíífíma  nem  por  outro  nenhum  remédio  nem  recurço  de  dereito  e 
bem  alTy  me  praz  que  a  reftiruiçam  do  dito  dote  c  arras  fe  haja  pel- 
las  ditas  rendas  do  dito  Meftre  e  Duque  que  pnra  iílo  obrigam  pof- 
to que  o  dito  Duque  de  Aveiro  haja  hlhos  ou  dclcendentes  a  que  os 
ditos  bens  da  Coroa  poflaó  pertencer  e  pofto  que  o  dito  Meftre  te* 
nha  outros  filhos  ou  outros  herdeiros  a  que  fua  Caza  e  rendas  poílani 
vir  os  quaes  nao  quero  que  nefte  cazo  polfaô  fcr  houvidos  em  juizo 
nem  fora  delle  porque  des  da  gora  para  entaó  lhes  denego  as  auções 
t>orque  minha  vontade  he  que  o  dito  contrato  em  tudo  fe  cumpra  in^ 
táramente  fem  embargo  de  fe  poder  dizer  que  ao  tempo  defte  Álvara 
ou  ao  tempo  que  fe  tez  o  contrato  dotal  o  dito  Duque  dc  Aveiro  e 
Dona  Julliana  folfcm  cazados  e  confumado  o  matrimonio  e  que  por 
iflb  naó  podiaô  fazer  doaçaó  hum  ao  outro  porque  antes  de  fe  afl^y 
poderem  Cet  cazados  antre  fy  ou  perante  Teftimunhas  foy  todo  alFima 
dito  perante  my  c  com  meu  parecer  e  vontade  alIjnt.vJo  c  ordenado 
e  cazo  que  nao  fora  hcy  por  bem  c  quero  que  fem  embargo  diíFo  le 
cumpra  o  dito  conuato  inteiramente  alFy  como  nellc  for  declarado  e 
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oelle  meu  Alvm  fe  oonthem  dem  embargo  de  todas  as  lers  e  orde- 
nações uzos  ecoftiiineB  edftillos  cm  contrario  ahinda  que  tenham  clau< 
zullas  derogatorins  e  fe  requeira  que  delias  e  do  thcor  delias  fe  faça 
apreça  menção  efcm  embargo  da  ley  inental  edc  todos  e  cada  hum 
dos  CapituUus  delia  que  em  contrario  diilo  Icjam  ainda  que  tenham 
dattzullas  derogatorias  de  que  fe  haja  de  ftzer  expreça  mençaõ  porque 
tudo  hey  por  quebrado  e  derogado  para  que  efte  Álvara  e  contrato 
dotal  que  fe  antre  elies  ha  dc  fazer  valhaó  o  mais  efficazmente  que 
poda  ler  e  como  nelle  for  contheudo  pofto  aue  das  ditas  leys  e  ordena* 
ç6es  voos  c  coftomei  efiiUos  ecoazas  fobreoitas  que  em  contrario  def- 
te  Álvara  e  do  dita  contrato  fejam  e  do  theor  e  fuílancia  delias  fe 
houveíTc  dc  fazer  expreça  mençaô  e  fem  embargo  da  ordcnaçam  do 
fegundo  livro  titulo  quarenta  enove  que  diz  que  fc  nam  entenda  fcr 
derogada  nenhuma  ordenaçam  por  mim  fc  da  luilancia  delia  nau  íizer 
catpreça  nicnçaó  e  para  mayor  firmeza  difto  me  apraz  que  os  ditos 
Medre  e  Du^ue  de  Aveiro  Dona  Julllana  Marquez  e  Marquezà  fua 
inay  poHam  jurar  e  afirmar  o  dito  contrato  dotal  c  couzas  que  nelle 
concertarem  e  alTentareni  por  juramento  e  ally  poíTam  jurar  todos  e 
cada  hum  delles  por  íy  que  nao  pediram  reftituiçaó  do  dito  contrato 
nem  dedauzulla  alguma  nelle  conthenda  perf^  nem  per  outrem  nem 
relaxaçam  nem  abfolvi^am  do  dito  juramento  ao  Santo  Padre  nem  a 
outro  que  feu  poder  tiver  e  ainda  que  lha  dem  de  feu  oíficio  a  nam 
tomem  e  dou  poder  a  qualquer  Taballiam  ou  Notário  geral  que  poíTa 
fiizer  o  dito  contrato  com  o  dito  juramento  fem  embargo  da  ordena- 
ram do  quarto  livro  titullo  Que  nenhum  faça  contratos  nem  diftratos 
em  que  ponha  juramento  ou  boa  fé  e  das  penas  delia  e  efte  meu  Ál- 
vara quero  que  valha  como  carta  palFada  em  meu  nome  e  por  mim 
aflinada  epatlàda  por  minha  Chancellaria  eaflTelIada  domen  lello  pen- 
dente fem  embaigo  da  ordenaçam  do  fegundo. livro  titulo  vinte  que 
diz  que  as  couzas  cujo  cfFcito  houver  de  durar  mais  de  hum  anno 
paíTem  por  cartas  e  fe  paífarem  por  Alvarás  naó  valham  e  fem  enibar* 
deite  naó  paífar  pella  Chancellaria  e  da  ordenacaó  do  fegundo  It- 
▼ro  gae  manoa  que  todos  os  Alvarás  e  Cartas  paflem  por  cila  Anto- 
nio Ferraz  o  fez  em  Almeirim  a  vinte  nove  dias  do  mez  dc  Janeiro 
de  mil  quinhentos  quarenta  e  fete.  —  Rey  r=  Por  bem  do  qual  Álvara 
e  do  ^ue  aíFy  eílava  allcntado  perante  ElRey  noílo  Senhor  antes  mui- 
tos dias  de  fe  lazer  o  dito  Álvara  diffe  o  dito  Dom  Nuno  Alvares 
Frocnrador  dos  ditos  Senhores  Marquezes  e  Marqueza  que  elle  pro- 
metia a  clle  dito  Senhor  Duque  cm  nome  dos',ditos  feus  conftituintcs 
com  a  dica  Senhora  Dona  Julliana  em  dote  vinte  contos  dc  reacs  pa- 
gos por  eíla  maneira  convém  a  faber  oito  contos  de  reaes  pagos  lo- 
go cm  tenças  em  vida  delia  dita  Senhora  Dona  Julliana  por  padrões 
de  EIRcy  noflo  Senhor  e  de  preço  dc  a  dez  mil  o  milhar  e  cm  jo- 
vas  douro  e  prata  lavrada  e  dinheiro  de  contado  e  os  outros  doze 
contos  para  comprimento  dos  ditos  vinte  contos  haverá  elle  dito  Se- 
BÍior  Duque  em  feis  annos  primeiros  feguintes  que  comeflàraó  de  Ja- 
neiro ífUe  embora  vira  do  anno  dc  mil  quinhentos  quarenta  e  oito  ca- 
da  ann<y  àous  contos  e  havera  os  ditos  dous  contos  cada  anno  diiran- 
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do  os  ditos  feis  annos  pagos  pcllas  rendas  que  elle  dito  Marquez 
tem  na  Cidade  de  Tavira  c  na  Villa  de  Alcoutim  e  na  Cidade  de 
Levria  e  no  cham  de  Couce  nas  quaes  rendas  lhe  tara  compnmento 
de  rago  cada  anno  dos  ditos  dous  contos  que  faô  em  todos  os  ditos 
feis  annos  os  ditos  doze  contos  dc  r«aies  e  fendo  cazo  que  cm  algum 
anno  ou  annos  dos  ditos  leis  haja  quebras  nas  ditas  rendas  de  manei* 
ra  que  naò  rendao  os  ditos  dous  contos  dc  rcaes  cada  anno  «m  lalTO 
para  elle  dito  Duque  edito  Marquez  fera  obrigado  a  lhe  luprir  a  tal 
quebra  per  outras  fuas  rendas  ahindaque  fejam  da  Coroa  e  rendendo 
as  ditas  rendas  mais  que  os  ditos  dous  contos  dc  rcacs  cada  anno  o 
tal  creciipento  fera  para  elle  dito  Marauez  e  aprouve  acllc  dito  Uom 
Nuno  Alvares  Procurador  em  nome  dos  ditos  fenhores  feus  conlti- 
tuintes  que  para  melhor  pagamento  dos  ditos  doze  contos  de  reaes 
dle  dito  Senhor  Duque  poíTa  poer  officiaes  e  recebedores  de  fua  ma6 
nas  ditas  rendas  para  arccadaçaf)  delias  durando  o  tempo  dos  ditos 
leis  annos  e  os  tirar  e  remover  livremente  a  fua  vontade  e  lhe  man? 
dar  tomar  conta  do  recebimento  c  defpeza  e  que  os  ditos  o^aes  fe- 
jaô  pagos  a  cufta  das  mefmas  rendas  convém  a  labcr  os  acoílumados 
aos  ditos  recebimentos  fem  por  ello  fer  defcontado  coufa  alguma  a 
elle  duo  Duque  e  porem  os  taes  officiaes  fe  chamaram  por  eUe  dito 
Marquez  c  theram  jurdiçam  de  fua  maô  c  a  exercitaram  era  todo  por 
dle  dito  Marquez  e  em  feu  nome  aíTy  como  tem  por  fuas  doações  e 
naÓ  pello  dito  Senhor  Duque  e  diíTerain  mais  o  dito  Senhor  Duque 
e  os  ditos  Procuradores  em  nome  dos  ditos  Senhores  feus  conílituin- 
tes  que  lhe  aprazia  e  hcram  contentes  que  as  ditas  rendas  fe  arecada* 
cem  as  pngas  enaó  a  dinheiro  dante  maô  por  dous  homens  hum  pof- 
to  por  parte  do  dito  Senhor  Duque  e  outro  por  parte  do  dito  Se- 
nhor M:irquez  e  defta  maneira  fe  façam  os  arcndamcntos  e  fendo  di- 
frentes  os  ditos  dous  homens  na  arcmata^am  das  ditas  rendas  ton.araó 
hum  terceiro  e  fe  aremataraó  as  ditas  rendas  na  quantia  e  aas  peíloas 
em  que  os  dous  concordarem  e  que  depois  de  arematadas  o  dito  Du> 
.  que  per  íy  c  feus  officiaes  pofTa  mandar  arccadar  a  quantia  dos  ren- 
oeiros  eos  executar  pella  maneira  que  fe  executam  e  arccadao  as  rea* 
das  dc  ElRey  nofíb  Senhor  fegundo  fe  conthem  no  .\Urara  de  Sua 
Alteza  aflima  incerto  e  com  todos  os  favores  privilégios  e  liberdades 
que  as  rendas  e  Almoxarifes  de  fua  Alteza  tem  c  declararam  que  nef- 
te  dotte  entra  hum  conto  c  oito  centos  mil  reis  que  a  dita  Senhora 
Marqueza  quiz  dar  e  deu  para  elle  dos  dous  contos  que  lhe  o  Mar- 
quez feu  marido  que  Deos  haja  leixou  em  feu  Teíhimento  cada  an* 
no  dos  que  cila  dita  Senhora  Marqueza  eelle  dito  feu  Procurador  da 
ao  dito  Senhor  Duque  para  efte  dote  em  cada  hum  atmo  trezentos 
mil  reis  para  comprimento  de  pagamento  dos  ditos  dous  contos  que 
iè  cada  anno  ham  dc  pagar  ao  oito  Senhor  Duque  das  ditas  rendas 
fem  elle  dito  Senhor  Marquez  nem  a  Senhora  Marqueza  fua  may  nem 
n  n.i  peíToa  alguma  por  fua  parte  poderem  fazer  quita  alí^uma  nem 
clpera  aos  rendeiros  nem  le  anrrcmeterein  nilFo  pouco  nem  muito  du- 
rando o  dito  pagamentf)  dos  ditos  leis  annos  e  fendo  por  fcntença  de 
mayor  akada  julgado  que  devem  os  renddros  haver  alguma  quita  ou 
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cfperi  carreiçara  a  tal  quita  ou  efpera  fobre  o  dito  Senhor  Marquez 
e  feus  fuccítores  e  ferao  obrigados  an  compoer  e  paiçar  em  cada  num 
•nno  como  dito  lie  ao  dito  Skinhor  Duque  o  qual  aíTy  mefiTio  na6  po- 
derá fazer  quita  nem  cfpcra  alguma  c  fe  a  fizer  que  feja  a  fua  cufta 
e  em  fcu  delcoiito  c  pa^a  eftc  pagamento  le  inteiramente  cpmprir  e 
hwer  inteiro  effèico  diífe  abdico  Senhor  Dom  Nuno  Allrares  Procura^ 
doRi  dos  ditos  Senhores  Marquez  eMarqueza  que  elles  ham  por  bem 
elhes  apraz  de  a  largnr  e  demitir  de  fy  como  defeito  por  cíle  publi- 
co eftruinento  largaram  e  demitiram  as  ditas  rendas  dos  ditos  lugares 
e  pello  dito  tempo  dos  ditos  feis  annos  que  começaram  a  correr  do 
primeiro  dia  do  oito  mez  de  Janeiro  da  era  que  vira  de  mil  quinhen- 
tos quarenta  e  oito  em  diante  tendo  elie  dito  Senhor  Duque  ja  rece- 
bida a  dita   Senhora  Dona  Juiliana  por  Aia  molher  e  fendo  o  dito 
matrimonio  etieituado  cxcedeo  eJle  dito  Procurador  e  trclpallou  to- 
das fuas  acç6cs  utilles  e  dereitas  aéHiras  e  pacivas  em  nome  desditos 
Senhores  feus  conftituintes  c  como  as  ellcs  tem  nas  ditas  rendas  no 
dito  Senhor  Duque  durando  os  ditos  feis  annos  c  polia  forma  e  ma- 
neira <^ue  aíTiaia  he  conthcudo  e  porem  acabado  os  ditos  feis  annos 
e  08  ditos  pagamentos  e  feitas  as  ditas  pa^s  inteiramente  elle  dito  Se- 
nhor Marquez  e  feus  herdeiros  e  fuceflores  haveram  logo  por  efle 
mefmo  feito  as  ditas  rendas  e  rendimentos  dos  ditos  lugares  aUy  pro- 
priamente como  dantes  e  poderam  tirar  os  officiacs  que  o  dito  Se- 
nhor Duque  tiver  podos  c  continuarão  inteiramente  íua  polTe  Real 
e  autoal  e  por  fua  própria  authorídade  as  poderá  tomar  e  mandar  to- 
mar fem  o  dito  Senhor  Dtiqtte  nem  feiís  oíficiaes  ferem  por  elles  re- 
queridos nem  fe  poderem  por  iíTo  chamar  esbulhados  e  declarou  o 
dito  Dom  Nuno  Alvares  Procurador  dos  ditos  Marquez  e  Marqueza 
que  nefte  dote  entram  as  legitimas  da  dita  Senhora  Dona  Juiliana  afly 
a  que  lhe  coube  por  fallecmiento  do  Marquez  fea  pay  como  a  que 
ao  dcante  lhe  pode  caber  e  pertencer  por  fallecimento  da  dita  Senho- 
ra Marque7a  fua  may  e  declarou  mais  que  todas  as  ajudas  dc  cazamen- 
to  que  le  derem  por  lilRey  nollò  Senhor  c  pella  Raynha  nolTa  Se- 
nhora ou  por  quaefquer  outras  peíToas  para  efte  dote  em  quaefquer 
quantias  que  fejaô  que  fe  nas  ditas  ajudas  de  cazamento  montar  fe  dc- 
minuirro  do  dito  dote  ou  as  arccadar  elIe  dito  Senhor  Marquez  para 
fy  qual  elle  dito  Senhor  Duque  roais  quizer  e  elle  dito  Senhor  Duoue 
por  fy  e  em  feu  nome  e  o  dito  Dom  Prancifco  Procurador  da  uíta 
Senhora  Dona  Juiliana  em  nome  da  dita  Senhora  fua  conOituinte  dam 
de  hoje  para  fcinprc  no  dito  Senhor  iMarquc/  c  a  dita  Senhora  Mar- 
quesa fua  may  quitaçam  das  ditas  legitimas  e  ajudas  de  cazamento 
que  fe  aHy  houver  e  logo  pelo  dito  Senhor  Duque  foy  dito  que  acei- 
tara como  de  feito  aceitou  o  dito  dotte  dos  ditos  vinte  contos  e  o  di- 
to pagamento  delles  com  as  declara^óes  clauzullas  e  condi*,'nes  forma 
c  maneira  aíTima  contheudos  e  fe  obrigou  logo  que  havendo  o  dito 
caznincnto  cíieito  e  fendo  o  matrimonio  conlun  ado  dc  dar  como  dc 
feito  promete  de  dar  c  dá  por  efte  publico  eftormento  aa  dita  Se- 
nhora Dona  Juiliana  pella  callidade  e  honra  de  fua  peíloa  a  tcrçi 
te  dos  ditos  vinte  contos  que  Iam  leis  contos  Ccifccntos  fcflcnta  c  icte 
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mil  e  quinhentos  reis  dc  arras  as  quaes  arras  lhe  aprouve  que  a  dita 
Senhora  Dona  Julliana  vença  e  haja  fendo  cazo  que  o  dito  Senhor 
Diiqae  fatleça  primeiro  que  dia  dita  SeDhoraDoiui  JoUiana  quer  dan. 
tre  ambos  fiquem  filhos  a  hora  de  fua  morte  quer  na6  porque  falic- 
cendo  ella  primeiro  que  o  dito  Senhor  DL'<;ue  nao  haveraó  arras  os 
feus  herdeiros  quer  iiquem  filhos  quer  naó  e  declararão  que  fe  paguem 
•  no  cazo  cm  gue  fe  deverem  fe  ao  tal  tempo  ja  o  dito  Duque  tiver 

recebido  inteiramente  todo  feu  dotte  porque  naÓ  o  tendo  ahinda  to- 
do recebido  haverá  fomente  de  arras  a  terça  parte  do  dote  que  elle 
dito  Duque  tiver  recebido  foldo  a  livra  e  que  fendo  ca/o  que  o  ma- 
trimonio feja  feparado  ou  por  íállecimcnto  do  dito  Senhor  Duque  ou 
em  vida  dambos  por  fentenca  da  Igreja  o  que  noíTo  Senhor  naó  per- 
mita fem  fer  por  culpa  delia  dita  Senhora  Dona  Julliana  ou  fendo 
por  culpa  dellc  dito  Senhor  Duque  ncftes  cazos  e  cada  iuim  delles  fe- 
ra o  dito  dotte  e  arras  e  ametade  doadquerido  reílituido  e  pago  a  di- 
ta Senhora  Dona  Julliana.  Item  dilTe  elle  dito  Senhor  Duque  qúe 
he  contente  e  lhe  apraz  que  pofto  que  efte  contrato  feja  per  dote  e 
arras  e  naô  por  carta  de  ametade  que  todos  aquellcs  bens  que  ambos 
adquirirem  e  ganharem  depois  do  matrimonio  fer  confumado  c  em 
quanto  o  dito  matrimonio  durar  fejam  comuns  partiveis  e  comonica- 
veia  antre ambos  eque  Íga6  no  dito  adquerido  e  multiplicado  mieiros 
e  parceiros  igualmente  e  o  dito  adquerido  e  multiplicado  fe  parta 
igualmente  antre  os  herdeiros  do  que  primeiro  fallecer  e  o  que  vira 
ficar  como  fe  per  carta  da  metade  FoíTem  cazados  e  as  dividas  e  fer- 
▼iços  que  a  ambos  ou  cada  hum  delles  forem  feitos  durando  o  dito 
matrimonio  fe  pagaraÓ  e  tiraraÓ  todas  primeiro  que  fe  parta  o  dito 
adquerido  porem  as  couzas  que  vierem  a  caila  hum  delles  por  fuccef- 
faõ  ou  legado  ou  doaçam  nam  fe  comonicarao  antre  ellcs  mas  fera 
predpuo  e  induido  daquelle  a  que  affy  for  deichado  o  tal  legado  ou 
doado  porque  neftes  tres  cazos  oe  fubceílàm  legado  e  doacaÔ  naó  ha- 
verá lugar  de  ferem  partidos  por  mevo  mas  ficaram  aquelle  a  que  fe 
fizerem  como  dito  he  e  lomente  os  frutos  da  tal  couza  dcichada  lega- 
da ou  doada  fe  comonicaram  antre  ellcs  durando  o  matritnonio  pofto 
que  a  propriedade  da  tal  couza  haja  de  ficar  in  folido  a  aquelle  a  que 
toy  dcichada  legada  ou  doada.    Item  fe  obrigou  o  dito  bcnhor  Du- 
que e  lhe  aprouve  que  tanto  que  cada  anno  houver  c  receber  os  di- 
tos dous  contos  de  rcaes  os  empregara  em  juro  ou  bens  Je  rai/  quaes 
elle  mais  quizer  e  naÓ  o  achando  elle  e  fendolhc  emculcados  por  par- 
te do  dito  Senhor  Marquez  ou  da  dita  Senhora  Dona  Julliana  fera 
obrigado  a  os  comprar  para  melhor  fegurança  do  dito  dote  e  para  fe- 
gurança  da  reíliruiçió  do  dito  dote  e  arras  no  cazo  em  que  fe  vence- 
rem. Diflè  o  dito  Senhor  Duque  que  obrigava  e  ipotícava  para  refti- 
tttiçaó  do  dito  dote  e  aíTy  das  arras  no  cazo  em  que  fe  vencerem  o 
rendimento  das  rendas  da  Villa  dc  íMoiuc  mor  o  vclhn  c  A\  eiro  de 
que  elle  he  fucceíFor  para  quando  a  elle  vierem  e  para  mais  leguran^a 
porque  pode  acontecer  elle  dito  Duque  fallecer  primeiro  que  o  Mcf- 
tre  Teu  pay  fe  obriga  elle  dito  Duque  de  trazer  obrigaçam  e  fegu- 
rança  abaíunte  do  dito  Meftre  e  dos  Senhores  Dom  AÍfonlb  Dom 
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lho  e  Aveiro  para  que  em  tal  cazo  o  dito  dote  e  arras  eftce  feguro 
a  qual  ohri^açjm  c  fcgurjnça  fe  obrigou  a  tra/cr  dentro  de  feis  me- 
zes  da  ieitura  dcllc  contrato  c  a  dita  obrigat^aõ  fera  para  que  em  ca- 
zo  que  m6  havendo  bens  moveis  ou  de  raiz  próprios  e  patfimoniaes 
dcllc  dito  Duque  por  honde  le  o  dito  dotte  e  arras  hajam  de  paear 
Quc  todo  OU  o  que  íallecer  fe  pague  polias  rendas  e  rendimentos  dos 
ditos  bens  da  Coroa  das  ditas  duas  Villas  de  Monte  mor  o  velho  e 
Aveiro  e  havendo  bens  próprios  e  patrimoniaes  delle  dito  Senhor  Du- 
que ou  outros  bens  que  depois  de  confumado  o  matrimonio  o  dito 
Senhor  Duque  e  a  dita  Senhora  Dona  Julliana  comprarem  para  me- 
terem eni  leu  morgado  tirando  o  que  le  comprar  dos  dinheiros  do 
dote  por  elles  íc  pagaram  primeiro  o  dito  dote  e  arras  porque  para 
ello  os  obriga  e  ipoteca  exprcça  e  efpedalhiente  O  dito  Duque  osquaes 
bens  próprios  elle  dito  Senhor  Duque  fe  poderain  vender  logo  para 
pagamento  do  dito  dotte  e  arras  pellos  cazos  cm  que  forem  dividas 
e  o  que  falt  r  fe  lhe  pagara  pellas  rendas  íobreditas  das  ditas  duas  Vil- 
las como  dito  he  a  miai  obrigaçaô  das  ditas  rendas  fez  por  bem  do 
Álvara  de  ElRcy  noUb  Senhor  aílima  infcrto  cm  que  da  licença  ao 
dito  Senhor  Meílre  eno  dito  Senhor  Duque  leu  filno  que  as  polTam 
obrigar  e  as  houve  o  dito  Senhor  Duque  por  obrigadas  para  inteira  e 
comprida  reílituiçam  do  dito  Uottc  e  arras  pofto  que  por  qualquer 
ca70  cuidado  ou  na6  cuidado  as  ditas  rendas  da  Coroa  vaguem  para 
a  Coroa  do  Rcyno  ou  para  qualquer  outra  peíToa  c  poHo  que  o  dito 
Senhor  Duque  íiaja  filhos  ou  delcendentes  a  que  os  ditos  bens  da  Co- 
roa polfam  pertencer  e  poílo  que  o  dito  Mcílrc  tenha  outros  filhos 
ou  outros  herdeiros  a  que  fua  caza  e  rendas  poíTam  vir  porque  em 
quanto  ella  dita  Senhora  Dona  Julliana  ou  feus  herdeiros  nam  forem 
pagos  do  dito  dotte  e  arras  nos  cazos  em  que  fe  vencerem  'naô  fera 
pcltoa  alguma  ouvida  em  juizo  nem  fora  dfelle  a  dizer  que  lhe  per- 
tence as  ditas  rendas  de  Monte  mor  o  velho  e  Aveiro  e  que  fenam 
podiam  obrigar  porque  ElRey  noíTo  Senhor  houve  affy  todo  por  bem 
por  virtude  do  dito  feu  Álvara  fem  embargo  de  fe  poder  dizer  que 
ao  tempo  que  Sua  Alteza  paílòu  ou  ao  tempo  que  le  fez  ellc  contra- 
to clles  ditos  Senhores  Duque  c  Dona  Julliana  heram  cazados  c  o  ma- 
trimonio confumado  e  que  por  iflb  naó  fe  podia  fazer  dooçam  hum 
ao  outro  e  que  fem  embargo  diíTo  c  de  tudo  fer  antes  alTentado  e  or- 
denado perante  ElRey  nollo  Senhor  houve  Sua  Alteza  por  bem  que 
fc  podelie  fazer  o  contrato  c  obrigado  da  maneira  que  ncllc  foíFc  de- 
clarado como  fe  mais  compridamente  conthem  no  dito  Álvara  e  elle 
dito  Senhor  Duoue  aíiy  obriga  e  ipoteca  as  ditas  rendas  como  pollo 
dito  Álvara  lhe  he  concedido  para  inteiramente  a  dita  Senhora  Dona 
Julliana  poder  fer  paga  de  feu  dotte  c  arras.  Item  foi  mais  concorda- 
do c  aílentado  aífy  pello  dito  Senhor  Duque  como  pcllos  ditos  Pro- 
curadores do  dito  Senhor  Marquez  e  das  ditas  Senhoras  Marqueza  e 
D.  Julliana  que  todos  eftcs  vinte  contos  de  reaes  fejam  morgado  c  fe 
eftivcrem  cm  dinheiro  fe  compraram  cm  bens  de  raiz  ou  juros  para 
cUe  e  fcmprc  fera  morgado  c  le  íobccderaa  como  morgado  alTy  e  da 
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maneira  que  na  inftituiçaô  que  ao  pc  defte  contrato  fera  incerta  fe 
conthcm  a  qual  clics  ham  por  boa  e  firme  alFy  e  da  maneira  e  com  os 
clauzuilas  e  condições  que  nella  feram  poilas  fera  o  contheudo  por- 
que com  efta  condiçam  fe  deu  o  dito  dote  e  com  efta  condição  o 
aceptaram  os  ditos  Senhores  a  que  pertence  porem  defte  dottc  que 
aliy  le  laz  morgado  poderá  cila  dita  Senhora  Dona  Julliana  teftar  athe 
quantia  de  tres  contos  nau  ficando  iilhos  por  fua  morte  do  dito  Se- 
nhor Duque  e  tendo  filhos  a  hora  |da  fua  morte  poderá  fomente  te^ 
tar  athe  num  conto  de  reaes  e  neftcs  dous  cazos  fe  tiraram  do  dko 
morgado  athe  os  ditos  trcs  contos  de  reaes  nam  tendo  filhos  ou  athe 
hum  conto  tendo-os  e  ifto  teftando  dc  tanta  quantia  e  teíhndo  ds 
menos  lera  fomente  tirado  do  dito  morgado  a  quantia  de  que  teftar 
conforme  ao  que  dito  he  e  todo  o  mais  nam  por  morgado  e  nam  tef- 
tando de  Gouza  alguma  fcram  todos  os  ditos  vinte  contos  e  bens  c 
juros  que  fe  dcUcs  comprarem  morgado  para  fempre  fe  regu liarem 
como  morgado  como  na  dita  inftituiçaó  fera  contheudo  e  logo  pello 
dito  Dom  Frandfco  Procurador  da  dita  Senhora  Dona  Julliana  fiá 
dito  aceitava  as  ditas  ams  e  adquerido  e  reftituiçió  do  dote  e  obri- 
gações e  ipotccas  que  em  fima  feconthem  para  a  reftituiçam  delias  e 
afly  aprouvou  a  dita  inítituicaó  de  morgado  e  aily  mefmo  o  dito  Dom 
Nuno  Alvares  Procurador  00  dito  Scnnor  Marq|uez  e  da  diu  Senhora 
Marqueza  aprovou  e  aceptou  em  feus  nomes  e  da  dita  Senhora  Uona 
Julliana  todo  o  contheudo  nefte  contrato  com  todas  as  clauzuilas  con- 
dições c  obrigações  c  declarações  e  inftituiçaó  de  morgado  nclle  ena 
dita  inftituiçam  poftas  e  alem  da  dita  quantia  que  fe  aíly  ha  de  tirar 
do  dito  dotte  para  poder  teOar  a  dita  Senhora  Dona  Julfiana  em  cazo 
da  reftitui^ó  do  dito  dote  fe  tirara  afly  mefmo  do  dito  dote  hum 
conto  e  oito  centos  mil  reis  que  fe  ham  de  tornar  a  dita  Senhora 
Marqueza  fua  may  porque  ella  os  deu  para  efte  dotte  e  os  pa^a  o  di- 
to Senhor  Marauez  feu  filho  nas  ditas  rendas  deTaTÍra  Alcotun  Lei^ 
ria  echam  do  Couce  e  lhos  defconta  durando  os  ditos  feis  annos  dot 
dous  contos  que  de  fuas  rendas  lhe  ha  de  dar  c  ifto  fendo  cazo  que 
a  dita  Senhora  Dona  Julliana  falleifa  fem  filhos  e  o  dito  dote  íe  na« 
ja  dereftituir  ao  dito  Senhor  Marquez  e  por  aqui  houveraó  todos  aíTf 
o  dito  Senhor  Duque  por  fy  como  os  ditos  Procuradores  por  bem  de 
fuas  Procurações  e  em  nome  do  dito  Senhor  Marquez  c  cias  ditas  Se- 
nhoras Marqueza  e  Dona  Julliana  feus  conftituintcs  eftc  contrato  de 
dote  e  arras  e  morgado  por  feito  e  acabado  e  diíFeram  todos  Juntos 
c  cada  hum  per  fy  que  todo  o  aíGma  contheudo  haviam  por  bom  e 
valliozo  c  a(Ty  o  outorgavam  firmavam  e  aprovavam  e  prometiam  de 
todo  para  fempre  os  ditos  Senhores  Duque  e  Marquez  c  Senhoras  Mar- 
queza c  Dona  Julliana  comprireni  c  manterem  c  guardarem  com  todas 
as  clauzuilas  condições  e  obrigações  e  declaraçóes  nelle  e  na  dita  iníH* 
tuiçaó  de  morgado  contheudas  por  fy  e  feus  herdeiros  e  fubceílbres 
porque  todo  o  contrataraô  e  fizeraó  o  dito  Senhor  Duque  per  fy  e  os 
ditos  Procuradores  por  bem  das  ditas  Procurações  e  por  virtude  do 
dito  Álvara  delRey  noflb  Senhor  e  eftipularam  e  aceptaram  todo  o 
contheudo  nefte  contrato  hum  do  outro  e  outro  do  outro  em  nome 
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do«5  ditos  Senhores  feu;?  conftituintes  c  rcnuncinram  todas  as  Tevs  tí  ' 
direitos  e  or*.lcnnç6es  que  emcontrario  foliem  como  fe  todas  e  cada  hu-  * 
ma  dcUas  dc  verbo  advcrbum  aqui  íulFcm  cxpeciticadas  c  dcrogadas  e 
diíTeram  que  obrigavaó  para  todo  o  que  dito  he  nefte  contrato  e  \nÇ* 
títuiçam  alem  das  obrigações  e  ipotecas  efpeciaes  nelle  contheudas  tch 
dos  fcus  bens  moveis  c  de  raiz  e  rendas  em  vida  e  de  Juro  havidas  e 

Í3or  haver  c  fcm  embargo  da  ley  mental  e  de  todos  os  Capítulos  deU 
a  e  de  todas  as  outras  ordenações  ein  dles  derogadas  e  no  AIrara  del- 
Rejr  noílb  Senhor  aflima  inferto  que  todas  e  cada  huma  delias  re> 
nunciavao  e  queriam  que  para  fcmprc  efte  contrato  e  ínn:iruiçam  e 
clauzuUas  deile  inteiramente  íe  comprirem  e  para  mais  abattança  e  Hr- 
nieza  dcfte  contrato  c  inílituiçam  c  dc  todo  o  nelle  contheudo  diiFe  o 
dito  Senhor  Duque  e  os  ditos  Procuradores  em  nome  dos  ditos  Se- 
nhores feus  conftituintes  que  juravam  aos  Santos  Evangelhos  em  que 
ruzcram  fuás  maos  como  de  Feito  cada  hum  per  fv  jurou  perante  mnn 
Notairo  e  Tcílimunhas  abaixo  nomeadas  que  haó  o  dito  contraio  al- 
fima  contheudo  einftituiçam  de  morgado  abaixo  inferta  por  bons  fir- 
mes e  valUozos  com  todas  as  clauzulas  condições  declarações  e  obri- 
gações e  Forma  de  fucclFam  nelles  contheudas  c  juram  iíít)  niefmo  o 
dito  Senhor  Duque  em  Fcu  nome  e  os  ditos  Procuradores  em  nome 
dos  ditos  Senhores  feus  conftituintes  que  nunca  pediram  reftituiciò  do 
dico  contrato  nem  de  clauzulla  alguma  nelle  contheuda  per  ij  nem 
Çcr  outra  pefloa  nem  relaxaçam  ou  afolviçnõ  do  dito  juramento  ao 
^nto  Padre  nem  a  outro  que  Feu  poder  tiver  ou  para  ilFo  poder  te- 
nha ahinda  que  lha  dem  dc  leu  offício  liia  nam  tomem  os  ditos  Senho- 
res Duque  e  conftituintes  dos  ditos  Procuradores  nem  feus  fuccelTo- 
res  e  a  maneira  em  que  inftituiraó  o  dito  morgado  de  que  aífima  hz 
mençam  he  o  Fc<;uinte  e  Foi  antre  elles  ditos  Senhores  concordado  e 
aílentado  que  todos  os  ditos  vinte  contos  de  rcaes  que  ally  ao  dito 
Senhor  Duoue  fe  dam  em  dote  fcjam  morgado  e  íigao  era  todo  a  na* 
tureza  ecnilidade  de  bens  vinculbdos  e  de  morgado  porquanto  o  dito 
Senhor  Marquez  Doador  os  dá  com  cila  cnndiçam  e  naó  Fendo  to- 
dos metidos  e  comprados  em  bens  dc  raiz  ou  juro  ao  tempo  que  fc 
feparar  o  matrimonio  que  logo  Fc  comprem  em  bens  dc  raiz  ou  iuro 
para  fe  regullarem  como  morgado  e  houveram  por  bem  que  os  ditos 
bens  e  juro  que  Fe  comprarem  deíle  dote  nunca  em  tempo  algum  poF- 
l:mi  (cr  vendidos  trocados  nem  cFcnmbados  nem  doados  nem  partidos 
Jiem  por  outro  algum  modo  emalheados  mas  aiFy  como  o  dito  dote 
fe  for  empregando  em  bens  de  raiz  ou  juro  nas  efcríturas  das  taes 
compras  fe  declare  logo  que  Fe  compram  para  efte  morgado  e  o  dito 
morgado  e  bens  delle  andaraõ  Fempre  juntos  pella  forma  da  FucelFaô 
que  abaixo  he  declarada  Fem  fe  poderem  vender  nem  cFpedaçar  nem 
por  nenhum  outro  modo  emalhear  em  tempo  algum  ahinda  que  Fe-- 
ja  para  cazamento  do  fílho  ou  filha  ou  para  tirar  pay  ou  filho  ou  ou- 
tra peíToa  alguma  de  cativo  nem  para  outra  couza  porto  que  llja  mais 
piedoza  que  citas  porque  a  tenção  e  vontade  dos  ditos  InlUcindores 
he  efta  c  com  efta  condição  Fazem  cfta  IníUtuiçam  dc  morgado  do  . 
dito  dotte  e  bens  e  juro  que  fe  delle  comprarem  e  partindo-íe  ou  alie- 
Tom.  VI.  H  nando  fc 
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mndo-fe  qualquer  coufa  ahinda  que  feja  para  as  fobreditas  coufas  ou 
para  outras  mais  picdofas  per  eíTe  mefino  teito  o  pefluidor  e  adminir- 
tndor  que  tal  fizer  perca  o  dito  moig^do  e  vi  direitaiiieiite  a  aqueUe 
a  que  devia  dc  hir  pella  ordenança  abaixo  declarada  como  hiría  Te  ef- 

te  tal  adniinillrador  follb  morto  e  efte  morgado  fuhcederam  os  Elhos 
defccndentes  dellc  dito  Senhor  Duque  c  da  dita  Senhora  Donajullia- 
na  havendo  filhos  daiitre  ambos  o  Hlho  macho  mais  velho  dos  machos 
fucedera  e  haverá  o  dito  morgado  n  naó  havendo  macho  a  filha  fe- 
mca  mais  vdha  e  da  hy  por  deante  a  feus  defcendentes  fucedendo 
primeiro  o  macho  fcmpre  pofto  que  feja  mais  moflb  e  cm  todas  as 
outras  couzas  acerca  da  íucelFaó  do  dito  morgado  fe  guardara  e  Te 
fubcedera  pella  fi^fma  e  com  as  daufalas  e  coiidíções  que  fe  ha  de 
ibceder  no  moinado  e  caza  do  dito  Duque  falvo  aue  fe  nam  r^llara 
polia  ley  mental  nem  thera  natureza  de  bens  da  C^oroa  com  tal  con- 
dição c  declaração  que  clle  morgado  fempre  ande  nos  defcendentes  dclle 
dito  Senhor  Duque  e  da  dita  Senhora  Dona  Julliana.  Item  fendo  ca- 
zo  que  a  dita  Sénhora  Dona  Julliana  falleça  primeiro  que  elle  dito 
Senhor  Duque  fem  filhos  nem  defccndentes  o  que  Deos  naó  permita 
feus  e  dellc  dito  Senhor  Duque  o  dito  morgado  vira  logo  ao  dito  Se- 
nhor Marquez  fe  for  vivo  ou  ao  peiluidor  e  pollellor  de  fua  caza  e 
no  dito  cazo  que  afly  ella  dita  Senhora  Dona  juUiaoa  fiiUeça  primei- 
fo  que  dle  dito  Senhor  Duque  ficando  filhos  dantre  «nbos  e  falle- 
ccnoo  os  taes  filhos  dantre  ambos  fem  defccndentes  cntam  fendo  vi- 
vo o  dito  Senhor  Duque  vira  o  dito  morgado  a  clle  dito  Duaue  em 
fua  vida  fomente  e  fc  elle  dito  Senhor  Duque  iallecer  fem  filhos  ou 
defcendentes  alguns  per  linha  direita  aíTy  oelle  nutrímonio  ou  dou- 
tro em  tal  cazo  tornara  tambcni  o  dito  Morgado  a  elle  dito  Senhor 
Marquez  ou  a  quem  fua  caza  fucceder  fem  nunca  o  dito  morgado  po- 
der vir  a  nenhum  afcendente  da  própria  peiToa  do  dito  Duque  nem 
parente  algum  tranfverfal  delle  dito  Senhor  Duque  porem  vira  aos 
defcendentes  ddle  dito  Senhor  Duque  ou  afcendentes  dclles  defte  ma- 
trimonio ou  dc  outro  legitimo  matrimonio  como  dito  he  com  a  de- 
claraçam  do  CapituUo  abaixo  próximo  feguinte  e  fendo  cazo  que  o 
dito  Senhor  Duque  herde  o  dito  morgado  por  i&llecimento  de  filho 
ou  filha  que  lhe  ficaíTe  da  dita  Dona  Julliana  o  tomafe  a  cazar  depois 
do  falleci mento  da  dita  Senhora  Dona  Julliana  e  houveíTe  filhos  Icgi- 
timos  ou  outros  decendentcs  do  tal  legitimo  matrimonio  o  dito  mor- 
gado em  tal  cazo  vira  todavia  aos  filhos  defcendentes  e  afcendentes  dei- 
lis  que  forem  de  legitimo  matrimonio  delle  dito  Duoue  podo  que 
naó  fejam  defle  primóro  matrimonio  da  dita  Senhora  Dona  Julliana 
fucederam  o  dito  morgado  pella  forma  que  aílima  he  declarado  que 
a  podelfem  fuceder  os  filhos  defcendentes  de  antre  ella  Dona  Julliana 
e  o  dito  Duque  fe  os  ahy  houvera  e  porem  vindo  cazo  que  algum 
filho  ou  defccndente  legitimo  do  dito  Duque  doutro  legitimo  matri- 
monio nafcido  haja  efte  morgado  que  fe  auy  faz  do  dito  dote  c  cfte 
tal  filho  ou  defccndente  ou  afcendente  que  o  dito  Senhor  Duque  de 
, outro  legitimo  matrimonio  houver  e  que  o  tal  morgado  pelTuir  fal- 
lecer  fem  filhos  nem  defcendentes  nem  afceiidsntes  por  linha  direiu 
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Mie  dito  Senhor  Doqoe  delttitiiiio  matrimonio  entam  tornara  o  di« 
to  morgado  ao  dito  Senhor  Burquez  fc  a  efte  tempo  for  vivo  ou  t 
feu  fucelFor  que  fua  caza  e  morgado  herdaíTc  e  peíTuifc  e  fendo  cazo 
que  o  dito  Senhor  Duque  fàicça  primeiro  que  a  dita  Senhora  D  Jul- 
ikna  íem  delles  ficarem  filhos  nem  deícendcntes  alguns  o  que  Dcos 
ittiD  queira  ella  dita  Senhon  Dona  Joiliana  pefTufia  o  dito  morgado 
€  comera  os  fruitos  delle  em  fua  vida  fomente  como  uzoíhituario  e 
por  feu  fallccimento  em  todo  o  cazo  vira  logo  o  dito  morgado  ao 
dito  Senhor  Marquez  fe  vivo  for  ou  ao  fuceíTor  de  fua  caza  e  no  di- 
to  morgado  e  caza  de  Villa  Real  andara  ^;hy  por  deante  para  fem- 
prc  e  lomente  poderá  teftar  da  quantia  ífk  a  tras  he  contheudo  o 
aflentaram  c  declararam  que  fendo  cazo  que  por  fallecimento  da  dita 
Senhora  Dona  Juiliana  ficar  filho  ou  neto  ou  outro  defcendentc  a  que 
o  dito  morgado  haja  de  vir  e  lhe  pertença  fendo  o  dito  Senhor  Du- 
que vivo  que  o  dito  Senhor  Duque  em  fua  vida  feja  o  adminiílrador 
c  por  fua  morte  fique  ao  filho  ou  neto  mais  velho  dantre  ambos  pcl- 
lo  modo  c  forma  aíTiina  declarado  e  fendo  cazo  que  o  dito  Senhor 
Duque  falleça  primeiro  que  a  dita  Senhora  Dona  Juliana  ficandolhc 
lilho  ou  neto  dentre  ambos  a  que  o  dito  morgado  pertença  ella  dita 
Senhora  Dona  Juiliana  o  thera  em  fua  vida  e  ãra  aaminim-ador  e  por 
feu  fallecimento  ficara  ao  filho  ou  neto  a  que  pertencer  pella  forma 
c  maneira  aífima  declarada  ;  e  differaó  e  declararão  e  aiíentaram  mais 
elles  Inftítuidores  que  fe  ior  cazo  aue  Deos  naó  permita  que  o  pe^ 
fuidor  deílc  morgado  cometer,  tal  aelido  e  crime  de  qualquer  unrte 
e  callidade  que  íeja  ahinda  que  fcja  dos  mais  graviíTimos  e  tal  que 
por  fcus  bens  e  parte  dcUcs  fc  percam  ou  fe  confifquem  quer  por 
fentença  quer  por  eife  mefmo  feito  nunca  os  bens  deue  morgado  íe 
percaó  nem  confifquem  nem  fe  poflii  nelles  fazer  condemnaçaó  algu- 
ma pani  emmenda  dalguma  parte  mas  logo  por  eíFe  mefmo  feito  o  d^i- 
to  morgado  e  bens  delle  paíTem  a  aquclla  peíToa  a  que  houver  de  vir 
Ic  clle  que  tal  dchdo  cometeo  fora  morto  ao  tempo  que  fez  o  tal 
ddiâo  pella  forma  e  ordenan^  de  fuccelTaó  a  tras  declarada  porque 
dcs  dagora  para  entaó  por  pnvador  da  adminiftraçaÓ  do  dito  morga- 
do os  poífuidorcs  ou  poíTuidor  delle  que  tal  crime  ou  dcli6^o  come- 
terem como  fe  nunca  foram  naícidos  por  tal  que  pellas  culpas  alheas 
fe  naó  poíla  anuUar  e  fruftrar  o  intento  das  vontades  délles  Inftitui* 
«lores  e  porem  fendo  casco  que  depois  per  direito  ou  fentença  ou 
por  graça  ou  mercê  ou  por  qualquer  outra  via  o  tal  adminiítrador 
Ibr  livre  ou  tomado  e  reftituido  a  fua  inteira  honra  c  bens  e  fazenda 
e  que  os  poíFa  ter  livremente  por  quem  para  ilfo  poder  tiveffc  nefte 
cazo  ]he  ferá  tomado  também  a  dita  adminiftraçam  e  haverá  as  rendas 
delle  do  dia  que  for  mandado  e  reftituido  afeus  bens  em  deante  e  po- 
rem os  fruitos  que  ja  tiver  levados  athe  o  dito  tempo  o  pelfuidor 
que  o  houve  para  tal  delido  eífes  lhes  nam  feram  tornados.  Item 
diílêram  e  aflentaram  e  dedaniam  que  nefte  moigado  naó  haja  lugar 
a  ler  menul  nem  Capitullo  algum  delia  mas  que  fe  poífa  fuceder  por 
macnos  c  fêmeas  e  tranfverfaes  conforme  a  ordem  e  forma  que  dito 
aue  fc  em  todo  guardara.  neUa  fucceilaó  e  íe  regullara  e  fubcedera 
^   Tom.  VI.  Hii  como 
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como  afíima  he  conthcudo  que  fc  ha  de  fubccder  ao  morgado  dc;Ilc 
Duque  ou  moinado  patrimonial  da  Caza  de  Villa  Real  nos  cazos  em 
que  por  bem  £fta  Inítituiça6  e  de  morgado  ha  de  tornar  a  elle  Mar- 
quez ou  ^o  herddro  e  fuõflbr  que  fua  caza  c  morgado  herdar  por* 
que  em  todos  os  cazos  porque  eíte  morgado  tcrnaíTc  ao  dito  Marquez 
e  feus  iuceíTorcs  da  hy  por  deante  fe  reguliara  e  íucedera  pella  ma- 
adrá  que  fe  regullarem  fubceder  o  morgado  patrimonial  por  elle  ditQ 
Senhor  Marauez  fer  o  que  de  fua  fòzenda  e  rendas  deu  eíle  dote  de 
que  fe  faz  eite  morgado  a  dita  Senhora  Dona  Juliana  fua  Irmaa  com 
o  dito  Senhor  Duque  e  lho  dá  com  eíta  condiçam.    Item  declararam 


de  ordena  Sacfas  nem  frade  nem  freira  que  nam  podem  cazar  nem  a 

Igreja  nos  filhos  efpurios  nem  naturaes  ahinda  que  legitimados  fejam 
nem  Imciftuofos  nem  baftardos  e  porto  que  fejam  legitimados  e  habi- 
litados para  quaeíquer  morgados  nunca  poderam  fuceder  eíle  morga- 
do  nem  menos  o  poderá  fuceder  aquelle  que  naibeflê  fego  mudo  men* 
tecaoto  ou  fora  ao  feu  juízo  natural  e  o  foflTe  fempre  mas  cm  taes  ca- 
zos nira  cfte  morgado  a  pelToa  a  que  houver  de  nir  fe  eílcs  nafcidos 
naó  foram  falvo  fe  a  peíToa  que  tivcífc  cRes  defeitos  herdaíFe  a  caza 
do  dito  Senhor  Duque  ou  Marquez  nos  cazos  em  que  cada  hum  ha  dc 
vir  pella  forma  afima  dita  porque  entam  herdara  também  o  dito  mor- 

Íjado  e  cm  tudo  fe  cumprira  para  fempre  cfta  Inftituiçam  e  forma  del- 
a  e  do  dito  dote  e  no  mais  auc  aqui  nao  for  contheudo  fe  compri- 
raó  as  Inftituiçòes  dos  morgaaos  e  das  cazas  dos  ditos  Senhores  Du- 
que e  Marauez  noe  cazos  em  que  a  èllas  efte  moigado  ha  de  yw  co> 
mo  aífima  he  dito  e  declararam  mais  que  por  quanto  nefte  contrato 
a  tras  fe  declara  que  eftes  vinte  contos  fe  daô  em  dote  fe  ftçam  to- 
dos em  morgado  <jue  por  quanto  nelle  fe  ham  de  dar  quatro  centos 
e  cincooita  mil  reis  de  tença  em  vida  delia  dita  Senhora  Dona  JuUia- 
na  a  razaó  de  dez  o  milhar  em  que  fe  montaó  quatro  contos  e  qtti<* 
nhcntos  mil  reis  e  eíles  quatro  contos  e  quinhentos  mil  reis  naó  en- 
traó  no  dito  morgado  por  quanto  os  ditos  quatrocentos  e  cincoenta 
mil  reis  de  tença  vagam  por  morte  da  dita  Senhora  Dona  Julliana  fal- 
To  fe  o  dito  Duque  e  Dona  Julliana  venderem  as  ditas  tenças  ou 
parte  delias  ou  a  dita  Dona  Juliana  fendo  o  dito  Duque  íallecido  as 
vender  porque  em  cada  hum  dos  taes  cazos  o  dinheiro  que  houverem 
polias  tenças  que  aíFy  venderem  fe  meterão  no  dito  morgado  alfy  e 
da  maneira  que  fe  mete  o  dito  dotte  ou  tomando  eftas  tenças  o  fer 
de  juro  ou  por  compra  ou  por  mercê  ou  por  qualquer  outra  via  que 
feja  feram  da  condiçam  do  dote  do  dito  morgado  c  porem  nam  en- 
trara as  arras  c  o  adquerido.  DiíFerao  mais  e  aíTentaraô  que  fendo  ca- 
so que  ambos  queiram  Inftituir  neftc  morgado  huma  capella  ou  obra 

5ia  para  que  o  pefluidor  feja  adminiílrador  delia  o  poderaó  íàzer  e 
eicharlhe  athe  quantia  de  trinta  mil  reis  do  dito  morgado  e  mais  na6 
porque  fobre  cfta  obra  pia  inftituem  c  ordenam  todos  os  fobreditos 
OTC  morgado  alfy  e  da  maneira  e  com  as  condições  que  fe  nelle  con- 
them  e  o  modo  e  maneira  como  íêra  eflai  obra  pia  o  dito  Senhor  Du- 
que e  a  dita  Senhora  Dona  JuUisna  o  ordenaram  sa  fua  vontade  com 

.  tal 
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l»l  qae  a  ordenanç!  que  alTjr  fizerem  naô  contradiga  ao  dito  morga- 
do quanto  a  fubcelíam  dellc  e  logo  pello  dito  Senhor  Dom  Luiz  fi- 
lho do  dito  Senhor  Mcflre  e  Innaó  do  dito  Senhor  Duque  que  pre- 
zente  eftava  fby  dito  em  leu  nome  que  clle  concentia  e  aprovava  a 
Í|K»tíai  das  rendas  das  ditas  Vilias  de  Monte  mor  o  velho  e  Áveiro 
cm  GVBo  que  a  clle  yenliafii  e  hi  por  bem  todo  o  que  no  dito  con- 
trato fe  conthem  porque  todo  ouvio  ler  e  outorgou  como  fe  nelle 
conthem  e  jurou  aos  Santos  Evangelhos  perante  num  Notário  tudo  o 
que  juraram  o  dito  Senhor  Duque  e  Procuradores  como  aflima  dito  he 
c  fendo  cazo  que  feja  neceflàrio  concentimento  da  Senhora  Dona  Ma- 
dalena fua  mulher  para  eftc  contrato  e  fegurança  jurado  o  mandara  • 
qual  fe  ajuntara  a  «âfta  notta  honde  as  Procurações  cftam  cozidas  e  em 
Teítímunho  de  verdade  affy  o  outorgaram  todo  pelo  dito  juramento 
e  por  bem  delie  prometeraó  a  mim  Notário  abaixo  nomeado  eftipuU 
lante  e  ac^tante  em  nome  de  todas  as  ditas  partes  e  cada  hnma  del-^ 
las  e  dc  feus  herdeiros  e  fuceíTores  e  dc  todas  aquellas  peíToas  a  que 
tocar  pode  de  alTy  o  ter  e  manter  c  comprir  e  guardar  inteiramente 
como  aeílc  contrato  e  inílituiçaó  íe  conthem  Teílimunhas  que  a  todo  fo- 
ram pKfentes  o  licenciado  Antonio  Lopes  cavaleiro  do  habito  de  San- 
tago  e  ouvidor  da  caza  do  dito  Senhor  Marquez  e  Chriftovam  Câf- 
queira  Thczoureiro  do  dito  Senhor  DuqUe  e  Francifco  Ferreira  cavaU 
Jciro  da  ordem  de  Santiago  e  efcrivam  da  Camara  do  dito  Senhor 
Dnque  e  outros  e  eu  Pedro  Fernandes  ercrivaó  da  Camara  de  ElRey 
Jioflo  Senhor  que  efte  eftormento  de  contrato  decazameoto  dote  e  a^> 
ras  e  Inftituiçaó  do  morgado  em  meu  livro  de  notas  efcrevi  por  man- 
dado do  dito  Senhor  Duque  e  Procuradores  do  dito  Senhor  Marquez 
e  das  ditas  Senhoras  Marqueza  c  Dona  Julliana  elho  Iv  todo  de  verbo 
a  verbo  perante  às  ditas  Teftimunhas  que  o  houviraò  ler  e  Uies  dey  o 
dito  juramento  e  do  próprio  honde  todos  aílinaraô  tirey  efte  e  o  aflí* 
ncy  de  meu  final  publico  o  que  tudo  afly  fiz  por  virtude  do  Álvara 
que  Sua  Alteza  para  iílb  me  mandou  dar  cujo  treslado  he  o  feguinte 
£o  ElRey  por  efte  meu  Álvara  me  praz  de  dar  e  de  feito  dou  a  Pe* 
dro  Fernanaes  meu  Efcrivaó  da  camará  poder  e  authoridade  para  A* 
zer  cm  publico  o  cftormento  do  contrato  do  cazamento  dote  e  arras 
loftituiçam  de  morgado  dantre  Dom  Joam  Duque  de  Aveiro  meu 
noíro  amado  c  prezado  Ibbrinho  e  Dona  Julliana  minha  muito  pre« 
cada  fobrinha  e  o  Faço  para  iíTo  Notário  publico  e  lhe  dou  toda  au* 
thoridade  que  em  dereito  fe  requcre  e  por  certidão  dilTo  lhe  mandey 
dar  eíle  Álvara  por  mim  aíTínado  o  qual  quero  que  valha  tenha  for- 
ça e  vigor  como  fe  foíle  Carta  em  pergaminho  por  mim  aflinada  e 
aíèllada  domeufello  c  paíTada  polia  chancellariapouoque  efte  por  ella 
naÓ  feja  paíTado  fem  embarco  da  ordenacaô  cm  contrario  Antonio  Fer- 
raz o  fez  em  Almerim  a  trinta  e  hum  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil 
quinhentos  quarenta  e  fcte  edeípois  defto  a  reoucrimento  do  dito  Se- 
nhor Duque  e  Procaradores  ftij  aspouzadas  do  Senhor  Meftre  de  San* 
tiago  pny  do  dito  Senhor  Duque  e  cm  fua  prefença  e  por  feu  manda- 
áo  fiz  o  termo  no  dito  livro  de  notas  ao  pc  do  dito  eftormcnto  de 
cooxtato  de.  que  o  theor  tal  he  Anuo  douafcimemo  dc  noiTo  ^^'^ 
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Jefu  Chríílo  de  mil  quinhentos  quarenta  c  letc  annos  aos  vinte  dias 
do  mez  de  Setembro  do  dito  anuo  cm  Santos  íòra  dos  muros  deíU 
Cidade  de  Lisboa  nas  pouzadfls  do  muy  IHuftre  Senhor  Dom  Jorge 
filho  de  ElRey  Dom  JoaÓ  o  Segundo  que  Santa  gloria  haja  Meftrc 
de  Santiago  c  Daviz  Duque  dc  Coimbra  &C.  citando  Sua  Senhoria 
prczentc  c  as  Tclbmunhas  abaixo  nomeadas  por  mim  Pedro  Fernan- 
des Efcríram  da  Camara  de  ElRey  noflo  Senhor  e  Notário  publioò 
efpecial  pata  fizer  o  contrato  do  dote  do  Senhor  Duque  de  AytoQ 
feu  filho  com  a  Senhora  Dona  JuUiana  foi  moftrado  e  lido  por  mim 
de  verbo  ad  verbum  ao  dito  Senhor  Mertrc  o  dito  contrato  de  dote 
e  afly  o  próprio  Álvara  de  ElRey  nolFo  Senhor  que  nelle  ella  incer- 
to porque  Soa  Âlteza  ha  por  bem  que  o  dito  Senhor  Meftre  poíTa 
obrigar  e  ipotecar  para  a  reftituiçaó  do  dito  dote  nos  cazos  em  que  fe 
houveííe  de  rcftituir  e  aíFy  das  arras  nos  cazos  cm  que  fe  vcnccirem 
o  rendimento  das  rendas  de  Montemor  o  velho  e  feu  termo  e  vifto 
pello  dito  Senhor  Meftre  o  dito  contrato  e  Álvara  logo  por  Dia  Se- 
nhoria foy  dito  perante  mim  dito  Notário  e  Tcftimunnas  abaixo  no- 
meadas que  elles  por  virtude  do  dito  Álvara  de  fua  Alteza  havia  por 
bera  e  obrigava  e  iootecava  como  de  feito  obrigou  e  ipotecou  clpe- 
oalfliente  para  a  reáituicaô  da  quarta  parte  dos  vinte  contos  do  dito 
dote  e  dos  fets  contos  lâfcentos  feíTenta  c  fete  mil  e  (quinhentos  reis 
que  fe  montão  nas  arras  nos  cazos  que  fe  vencefem  iegundo  forma 
do  dito  contrato  para  que  fendo  cazo  que  fc  nao  polfa  haver  pellos 
•bens  rendas  e  fa^nda  do  dito  Duque  a  dita  copia  de  arras  e  quarta 
parte  do  dote  o  que  faltar  pahi  comprimento  fe  naja  pello  rendimen- 
to  das  ditas  rendas  dc  Montemor  o  velho  e  feu  termo  com  todas  as 
ciauzullas  derogaçoes  condições  e  obrigações  contheudas  no  dito  con- 
trato de  dote  e  prometeo  a  mim  dito  Notário  ailima  nomeado  cftipu- 
lante  e  aceptante  em  nome  de  todas  as  partes  a  que  Cuca  e  pode  to- 
car e  de  feus  herdeiros  e  fnccelTores  de  aíTy  ter  e  manter  e  oomprir 
e  guardar  inteiramente  como  aflima  hc  contheudo  epor  firmeza  ecer- 
tidam  dello  mandou  fazer  eile  cílormento  ao  pe  da  dita  nota  do  con- 
trato e  que  delle  dem  as  partes  quantos  eftormentos  quizefem  e  pe- 
difem  e  aflinou  aqui  Teftimunhas  que  a  efto  foram  prezentes  o  Dou- 
tor eftevaô  Preto  Chanceller  e  Juiz  das  ordens  c  Pedro  Coelho  Se- 
cretario do  dito  Senhor  Meftre  c  aflinaram  aqui  com  fua  Senhoria  no 
dito  dia  mez  e  anno  Pedindo*mc  os  ditos  Duque  c  Duqueza  que  lhes 
tonnrmafe  o  dito  contrato  e  InftituiçaÓ  e  vifto  todo  por  mim  fer  con- 
foiíne  ao  que  comigo  c  em  minha  prezença  fe  tratou  e  aprezentou 
antes  de  ferem  cazados  e  por  muito  folgar  de  lhes  fazer  graça  e  mer- 
cê de  meu  moto  próprio  certa  fciencia  poder  real  e  abfoluto  hcy  por 
bem  e  me  praz  de  lho  confirmar  edefâto  por  efta  prezente  carta  o 
confirmo  e  aprovo  aíly  e  da  maneira  que  no  dito  eftormento  aííima 
inferto  he  contheudo  com  todas  as  ciauzullas  c  couzas  que  nelle  faô 
jpoftas  e  declaradas  e  hey  por  íupridos  todos  e  quaefquer  defeitos  que 
no  dito  eftormento  de  cazamento  dote  e  arras  e  Inftituiçaó  de  morga- 
do intenrieTem  e  quero  e  mando  que  o  dito  contrato  c  Inftituiçaó 
e  todas  as  coufis  nelle  contheudas  valhaò  e  fejaó  finnes  e  valliozas 
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defte  dia  para  todo  fempre  em  juizo  c  fora  dclle  aíTy  c  polia  mefma 
-forma  e  maneira  que  nellé  fam  podas  e  declaradas  e  aíiy  o  julgo  6 
detrcmino  por  minha  fentença  e  mando  a  txtàxa  os  Dcnmbargadores 
Corregedores  Juizes  c  juftiças  officiaes  e  peíToas  a  que  o  conhecimen- 
to defto  pertencer  que  íenipre  aíTy  o  julguem  e  detremincm  e  que  em 
outra  maneira  o  naó  poíTaõ  julgar  detreminar  nem  interpetrar  e  da- 
gora  enra6  lhes  tiro  e  ney  por  tirado  todo  o  poder  e  autnorídade  pt- 
ra  poderem  fazer  o  contrairo  e  hey  por  nullo  c  de  nenhum  v^or  é 
crifeito  tudo  o  que  em  contrario  for  Julgado  dctrcminado  einterpetra- 
do  por  qualquer  cauía  ou  via  que  icja  c  lilo  fem  embargo  de  todas 
as  leys  e  ordenaçAes  direitos  Capítulos  de  Cortes  uzos  Cílios  coftii- 
aies  gloza»  foros  âçanhas  opiniões  de  Doutores  e  quaefquer  outras 
couzas  que  cm  contrario  haja  ou  pofla  haver  porto  que  tcnhaó  clau- 
zuUas  dcrogatorias  e  fc  requeira  que  delias  e  do  theor  delias  fe  faça 
expreça  niençaó  e  fem  embargo  da  ley  mental  do  fegundo  livro  de 
jniniMa  ordenações  e  de  todos  e  cada  hum  dos  Capítulos  delia  qué 
contra  o  fobredito  ou  parte  dclle  forem  e  outro  fy  fem  embargo  da 
ordenação  do  quarto  livro  trinta  digo  do  quarto  livro  titulo  trinta  e 
fmco  que  manda  que  os  que  fucederem  as  couzas  dos  morgados  ou  da 
Coroa  do  Reyno  na6  fejam  obrigados  as  dividas  fentó  em  certas  ca* 
zos  poAos  que  outro  fy  tenhaó  clauzulas  dero^torias  de  que  fe  haja 
de  fazer  expreça  menção  porque  tudo  hey  por  exprcço  c  declarado 
e  por  quebrado  e  derogado  para  que  eíla  minha  coníirmacaó  e  o  di- 
to eftomiento  de  contrato  de  cazamento  dote  e  arras  elnmtuiçaó  de 
morgado  ipotecas  confentimentos  outorgas  e  todas  as  mais  couzas  nel- 
Ic  conthcudas  c  declaradas  valham  para  fempre  o  mais  eficazmente 
que  polia  ícr  e  Icm  cmbnrgo  da  ordenação  do  fegundo  livro  titulo 
uarenta  e  nove  que  diz  que  fe  nam  entenda  ícr  derogada  nenhuma  or- 
enaçaó  por  mini  fe  da  fuftancia  delia  na6  fizer  expreça  mençaó  e 
or  firmeza  dello  lhes  mandey  dar  duas  Cartas  defte  theor  para  cada 
um  dclles  fua  aíTinadas  por  mim  e  aíTelIadas  do  meu  fello  de  chum- 
bo c  paliadas  pcUa  Chancellaria.  Dada  em  a  Cidade  de  Lisboa  a  de- 
zafete  dias  do  mez  de  Março  Pedro  Fernandes  a  fez  Ânoo  do  nafcí- 
mento  de  noífo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  mil  quinhentos  quarenta  e 
oita 
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Carta  de  Braz  Luiz  da  Mota ,  Cónego  na  Sé  de  Lisboa  ao  Ca- 
bido deíla  jjobre  o  ca/amento  do  Dogue  de  ^Aveiro  D.  JoaÕ , 
Ém  Aimetrim  com  D.  Jidianá,  Tra4a  D,  Luiz  Lobo  Senhor  dc 
Sãrzedat  ao  tomo  2,  <b  feu  Nobiliário  Hiíloríco,  da  ^/cendeo' 
tia  doi  Rey$  deJU  Rjeyno*  Vimoê  outra  copia  tirada  da  outra 
aatiga, 

MUY  REVERENDOS  SENHORES. 

Num.  I  2  13  ^^^^^  voiTss  mercês  ha6  de  folgar  de  faber  da  fêfta  e 

.  *  '  Jl  honra  (^ue  ElRey  noflb  Senhor  fez  ao  Daque  da  Aveiro  e  a  do- 
.  •i*-'^  'Í47*  na  Juliana  lua  cfpoza  determiney  de  lho  efcrever  e  tudo  pelo  miúdo 
como  teítemunha  de  vilta.  Ter^  feira  primeiro  dia  de  Fevereiro  ia 
de  noite  trouxe  Don  Nunalvres  fíia  fabrinha  de  Santarém  para  efte 
Álmeirim  afua  caza  metida  emhumas  Andas  quarta  feira  dia  denoda 
Senhora  das  quoatro  depois  do  meo  dia  por  diante  cavalgou  o  Car- 
diai  e  o  Infante  D,  Luiz  e  o  Arcebifpo  de  Lisboa  e  o  Arccbilpo  do 
Funchal  e  o  Bifpo  Dangra  e  o  Bifpo  de  S.  Thohié  e  o  Conde  de  Por- 
talegre e  o  da  Caftanlieira  e  o  da  Vvdigcira  c  Dom  Aftonfo  Portugal 
filho  do  Conde  dc  Vimiozo  Dnm  Francifco  de  Mello  filho  do  Mar- 

3 UCA  de  l  errcira  e  Dom  Alvaro  filho  do  Conde  dc  Portalegre  c  to- 
os  os  mais  Senhores  defta  Corte  que  non  ficou  pciíoa  que  laa  nora 
fbíTe  em  companhia  dos  Infantes  e  cnegaraó  as  pouzadas  ao  Arcebifpò 
do  Funchal  hondc  o  Duque  de  Aveiro  eftava  preftes  para  o  trazerem 
ao  palFo  como  defeito  cm  chegando  Ic  poz  acavallo  e  os  Infantes  o 
tomarão  antre  iy  ,  o  Cardiai  da  maó  direita  e  o  Infante  Dom  Luiz  á 
sna6  elqnerda  e  o  Duque  no  meyo  viftido  de  pano  preto  tozado  pe. 
lote  e  capa  aberta  huma  gorra  de  veludo  com  buma  eftampa  aberta  e 
hum  Collar  oncfto  em  fima  de  hum  cavai  lo  branco  bem  concertado  e 
paliando  ho  arco  por  onde  entraó  ao  terreiro  do  palFo  chega  ElRey  que 
▼inha  athé  hy  erperallo  e  aredandoífe  os  infantes  ElRey  tomou  o 
Duque  da  maó  efi|uerda  e  raioffe  com  clle  dante  os  Infantes  e  IbraÓ 
ambos  filando  e  ao  que  lhe  EIRcy  dizia  por  vezes  fc  debruçou  fo- 
bre  o  arçau  da  IcUa  fcmpre  com  a  gorra  na  maô  e  no  terreiro  era  tan- 
ta a  gemte  que  nom  cabia  aíTy  da  Corte  como  outra  muita  que  fby 
de  Santarém  cdcíTc  campo  e  a  f y  polias  efcadas  por  onde  fobcm  para 
a  falia  dclRcy  dc  huma  banda  e  dc  outra  dc  modo  que  cm  querendo 
ElRcy  chegar  a  efcada  da  falia  que  vai  para  a  capella  para  fe  apear 
e  a  fubir  primeiro  ella  começaó  os  negros  da  guarda  c  porteiros  e  o 
nieArc  falia  a  defpejar  para  as  efcadas  e  a  gente  que  eftava  nella  na5 
podia  fahir  para  o  tcrrcyro  para  que  l*'IRcy  e  os  infantes  e  todos  ef- 
tes  Senhores  tinhaó  tudo  peiado  que  foy  força  de  fazer  fubir  para  ri- 
ba a  gente  que  eílava  na  efcada  para  íe  vir  pcUa  outra  que  vav  qua 
do  terreyro  e  a  outra  eftava  muito  chea  de  gente  que  eftava  nelía  pa- 
ra  ver  ,  quoando  a  outra  começou  dc  carregar  fobre  a  que  eftava 
porque  05  faziaõ  vir  por  força  arcbeuu  o  maynel  de  efcada  que  era 
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de  peças  depeJm  que  cada  hunia  he  de  mais  de  Ceis  palmos  emcoiiv« 

priclo  c  quoatro  dc  largo  e  ene  para  a  banda  do  terreyro  e  a  fy  como 
cahio  vem  a  gente  huma  fohre  outra  que  parecia  diluvio  huns  iobre 
os  outros  com  as  cabeças  para  baixo  e  muitos  homens  veftidos  em  ca^ 
puzes  c  capas  que  pareceo  a  quantos  eílavamos  de  fora  qucram  mor^ 
tos  mais  dc  vinte  homens  c  abafados  e  feridos  e  efmjchados  outros 
tantos  acodio  logo  o  meirinho  com  a  fua  gente  a  fazer  aredar  os  que 
eílavaõ  de  redor  e  a  tirar  huns  de  fíma  dos  outros  que  eíleve  ElRey 
hum  pouco  fem  fe  decer  athó  faber  que  naó  morrera  ningem  e  Deos 
fcja  muito  louvado  foy  couza  niilagroza  fegundo  a  gente  cahio  dal- 
to  e  huma  fobre  outra  e  tantas  pedras  e  tam  grandes  noa  levarem 
ningem  debaixo  nem  aucbrarcm  perna  nem  braço  a  ningem  fomente 
hum  pobre  efcudeiro  roy  efmediado  pouco  que  trazia  maas  calfas  ally 
fe  lhe  defcubriraó  fuas  pubrezas  e  o%  que  as  naó  traziaó  maas  nen 
boas  por  força  amoftraraô  a  que  lhe  Deos  deu  porque  vinhaó  todos 
com  as  cabeças  para  baixo  entrou  ElRey  com  eiles  Senhores  e  fexa« 
raó  logo  a  porta  da  fiilla  ,  e  agazalhoufe  ElRey  no  eftrado  cude  co- 
me onde  eftava  armado  hum  dorccl  muito  rico  e  nifto  veio  logio  t 
Rainha  c  a  cfpoza  com  ella  e  fuas  damas  c  chcgoufe  o  núncio  e  re- 
cebcos  logo  hy  ao  duque  daveiro  com  fua  elpoza  Dona  Juliana  e  co- 
meçaó  o  feraó  e  dançoa  logoo  ElRey  e  a  Rainha  e  apoz  elle  o  In- 
fante Dom  Luiz  com  a  Infanta  Dona  Maria  e  logo  os  efpozados  e 
de  hy  os  mais  Senhores  que  fe  ahy  acharão  que  durou  o  ieraó  atée 
que  íleo  nove  horas  e  dadas  ceçou  o  feraó  e  rccolhcofe  ClRey  e  a 
Rainha  e  todos  elTes  Senhores  com  elles  e  acabo  de  pedaço  fayo  ho 
Duque  Daveiro  com  Don  Nunalvres  e  os  Condes  Portalegre  ÍGafta- 
nhcirn  c  VvJigeira  c  D.  Aífonço  Portugal  c  outros  muitos  Senhores  e 
foraó  com  cUe  athc  a  lua  pouzada  quinta  feira  dia  dc  S.  Bras  como 
deu  outo  horas  mandou  EIRey  fazer  preíles  para  a  MifTa  vediofe  o 
Arccbifpo  do  r'unchal  para  a  dizer  em  poiltifical  com  feos  afllílcntes  que 
erao  Juhaó  Dalva  c  Diogo  Fernandes  fcrmofo  e  os  miniQros  para  bago 
gremyai  e  mitra  c  livro  c  cnCcnfo  c  ncjoa  benta  e  a  my  cahio  a  mitra  com 
que  muito  folgey  por  ver  o  que  uu.ica  vi  das  (írimonias  di^uo  e  como 
EIRey  começou  a  fahir  da  porta  da  Salla  fahio  o  Arcebilpo  em  per- 
cifao  e  toda  a  capella  com  fua  cruz  alcvant;uli  até  a  porta  da  Igreja 
ha  de  dentro  c  ElRcy  chegou  a  Rainha  c  trazia  ElRcy  o  Duque  de 
Aveiro  a  par  dc  fv  e  a  Rainha  Dona  Juliana  da  outra  banda  ambos 
antre  EIRey  e  a  Rainha  e  o  Príncipe  deante  e  como  chegaraó  a  por- 
ta eftiveraó  quedos  tiraraó  a  mitra  ao  Arcebifpo  e  deraólhe  o  izope  e 
lançou  agoa  benta  a  EIRey  e  depois  a  Rainha  e  ao  Príncipe  c  rorna- 
ramlhe  a  por  a  mitra  e  entaó  lançou  agoa  ao  Cardial  e  ao  Infante  D. 
Luiz  e  depois  ao  eTpozo  e  a  efpoza  e  logo  lhe  chegaraó  hum  bacio 
grande  de  prata  que  tinha  hum  dosminiftros  e  dentro  neUe  treze  cru- 
zados douro  e  dous  anéis  fobre  os  quacs  dinheiros  e  anéis  diíTe  certas 
orações  eosbenzco  e  acabadas  tomou  os  treze  cruzados  e  meteo-os  na 
maó  ao  efpozo  e  diíle  que  os  deíTe  a  fua  eTpoza  dizendo  tomay  ef- 
poza eíbs  arras  oue  vos  dou  em  final  e  fiança  dcfte  Sacramento  que 
antre  mv  c  vos  le  ^ra  ha  de  celebrar  e  a  opoza  tomou  o  dinheiro 
Tom.  VI.       .  I  c  tor- 
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e  tornou-o  a  dar  ao  Arccbifpo  e  o  Arcebifpo  deo-o  ao  thczoureírô 
da  Capella  dcIRey  que  eílava  a  hy  prczente  c  aiitnó  tomou  o  Arccbif- 
po os  ancis  do  bacio  e  dizendo  huma  oração  mcteo  hum  no  dedo 
ao  elpozo  e  o  outro  em  outro  dedo  a  eípcôa  e  tomou  as  mios  ain- 
bas  ao  Duque  abertas  huma  par  da  outra  difle  ha  efpoza  que  pozefle 
as  fuas  fobrc  as  do  efpozo  e  que  diíTcíTe  efpozo  eu  vos  recebo  por 
nieu  marido  aíTim  como  manda  a  Santa  Madre  Igreja  de  Roma  e  dilíe 
ao  efpozo  que  dilTelTe  a  efpoza  eu  reodbo  a  tos  minha  efpoza  por 
minha  mulher  como  manda  a  Santa  Madre  Igreja  de  Roma  ifto  dito 
lançolhe  huma  bençam  fobre  as  mãos  eentaô  diíTc  huma  oraçaó  caca- 
bada  a  huma  oração  entramos  todos  com  a  mefma  porcifaó  atée  o  al- 
tar rezando  o  falmo  que  diz  Deus  mijereatur  nofiri  éf*  benedicat  no* 
èis  e  em  chegando  ao  altar  tiraraó  a  mitra  ao  Arcebifpo  e  dte» 
gou  ElRey  a  Rainha  e  o  eítoozo  a  efpoza  aos  degraos  do  altar  e 
diíTe  o  Arcebifpo  fertas  orações  e  acabadas  tornoíTc  ElRey  e  a  Rai- 
nha para  a  cortina  e  o  efpozo  e  efpoza  a  hy  a  par  da  cortina  e  defo> 
ra  e  porque  era  tarde  difle  ElRey  que  difleflem  a  mifla  rezada  come^ 
çou  a  confiíTaÓ  e  foy  por  fua  miíia  adiante  e  em  acabando  o  Arcebif- 

Íio  o  Euangelho  foy  Diogo  Fernandes  aíliílente  e  deranlhe  duas  vel- 
as brancas  que  feria  cada  huma  de  meyo  arrátel  com  hum  cruzado 
em  cada  huma  delias  metido  no  meyo  de  cada  huma  e  acezas  e  foias 
meter  nas  mios  ao  efpozo  e  efpoza  e  o  Arcebifpo  foy  por  fua  miíTa 
adiante  e  depois  de  moftrar  o  Santo  Sacramento  aa  oração  atée  acabar 
^ne  ms  inaucat  i^c.  efteve  logo  quedo  evirouífe  para  o  povo  e  vcyo 
ElRey  e  a  Rainha  e  o  efpozo  e  eíboza  com  fuas  vellas  acezas  nas 
máos  e  puzeraófe  de  juelhos  ao  pé  do  altar  e  trouxe  hum  dos  Minis- 
tros hum  bacio  dagoa  as  ntik»  e  dentro  nelle  hum  veo  dolanda  que 
teria  trcs  covados  atée  quoatro  e  huma  cadea  douro  que  teria  duas 
varas  pouco  mais  muito  delgada  e  tomou  o  Arcebifpo  e  veo  e  poUo 
íbbre  a  cabeça  da  efpoza  e  eftendeu  por  de  trás  pôs  outra  ponta  paia 
riba  dos  hombros  do  efpozo  que  lo  cobrio  todo  atée  aos  patos  e  to- 
mou a  cadea  e  lançoa  ao  pcfcolb  da  efpoza  fobre  o  veo  e  outra  pon- 
ta meteo  pela  cabeça  ao  efpozo  que  ficarão  ambos  dentro  da  caJca  e 
con  iíTo  dilic  certas  orações  e  eiles  cílivcram  aly  todos  fem  fe  mais 
daly  alevantarem  e  o  Arcebifpo  tomou  ao  altar  e  tomou  o  Santo  Sa- 
cramento e  partio  e  dtlTc  doHmà  ^e.  e  comungou  e  acabou  fua 
miffa  de  dizer  ite  mijja  ejt  ,  fe  delTeo  abaxo  e  tomolhe  as  vellas  das 
ináos  e  deuas  ao  tizoureiro  da  Capella  e  dahy  lhe  tirou  a  cadea  e  o 
reo  e  tirado  todo  che^ramlhe  o  livro  e  difle  duas  oraçóes  do  Sacrof 
mento  matrímooio  muito  devotas  e  lançolhe  a  bençaó  e  dilfe  por  der- 
radeiro ite  in  pace  ergueo-fe  ElRey  e  a  Rainha  e  clles  e  foy  logo  o 
efpozo  c  bejou  a  maó  a  ElRey  e  a  Rainha  e  ao  Principe  e  latantes 
e  outro  tanto  fez  a  efpoza  e  Don  Nunalvres  tio  da  efpoza  irmaó  do 
Marquez  que  Deos  haja  íès  outro  tanto  fayramfe  logo  ElRey  diante 
e  os  Infantes  e  o  Princepe  com  a  Rainha  e  de  tras  delles  o  efpozo  e 
n  etpoza  e  foraó  todos  juntos  até  fala  c  aly  fe  defpcdio  a  Rainha  e 
levou  a  efpoza  coníigo  o  efpozo  gantou  com  ElRey  e  com  o  Infante 
D.  Luiz  a  efpoza  gantou  com  anainha  acabado  de  gantar  fbifle  EU 
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Key  para  a  Rainha  e  danfaraó  as  damas  e  em  eftes  galantes  da  Yocb 
itéa  tarde  como  deu  quoatro  horas  fahio  EIRey  com  os  Infantes  e 
toda  a  Corte  e  os  efpozados  e  cavaigaraó  ao  pé  da  efcada  da  laia  que 
vay  para  a  Oipelta  e  tomou  a  efpoza  a  maó  direita  e  fò  com  eita  a 
fo|r  honrando  e  iklaiido  atée  a  caza  do  tio  Don  Nunalvres  honde  a 
deixou  ao  efpozo  e  o  cunliado  que  hora  he  Marquez  de  Villa  Reil 
hya  caa  deante  dos  Infantes  com  todos  elfcs  Senhores  parentes  e  ami- 
1^  feus  com  muito  prazer  defpediofle  EIRey  e  tornoíTe  pclio  cam- 
po t  folgar  praz»  a  noflTo  Senhor  que  os  leixe  lugrar  muitos  annov 
paia  feu  fanto  ferviço  e  avóos  dcc  Senhores  o  pnraizo  quando  fua 
mcrcé  for  do  doutor  Chriftovaô  efteves  dizem  que  ha  de  cantar  mif- 
íà  por  dia  dc  nolla  Senhora  de  Março  naó  ha  outra  nova  defcrever 
€  perdoem-me  vofli»  mercês  osenfandey  coma  carta  das  noras  deP> 
te  almeirim  aos  cinco  de  Fevereiro  de  ij^47  aiuios  a  ferrlço  de  voífii$ 
Deioes  do  feu  fenridor  Braz  Luiz  da  Motta. 

• 

Deaça$  da  Ccpitanla  de  Porto  Segará  f  çtte  o  T)uque  de  Aveira 
Húitiprou  a  Leonor  do  Campo ,  e  nomeou  em  feu  fiiho  D,  Pedtv 
Viaiz  de  Lencajlre.    EJlâ  no  livro  6.  da  Chancetímia 
deiRey  p,SebafiiaSf  pag.%6. 

DOm  Scbaftiam  &c.  Aos  que  eíla  minha  Carta  virem  Faço  faber  Num*  I  Zm 
que  Dom  Joam  Duque  de  Aveiro  meu  muito  amado  e  prezado  Aj, 
iòbriono  me  emriou  dizer  que  elle  comprara  por  minha  licença  a  Ca-  ' 
pitania  do  Porto  Seguro  nas  partes  do  Brazil  a  Leonor  do  Campo 

viuva  molher  que  foy  de  Gregorio  de  Pcfqueira  que  a  tinha  por  Doa- 
Çaó  de  EIRey  meu  Senhor  e  avô  que  fanta  gloria  haja  que  por  par- 
te do  dito  Duque  me  foy  aprezentada  da  qual  o  treslado  efe  verbo 
ad  verbum  he  o  feguinte.  Dom  Joam  &c.  A  quantos  efta  minha  Car* 
ta  virem  Faço  faber  que  por  parte  de  I.conor  do  Campo  filha  de 
Pedro  de  Campo  Tourinho  me  foy  aprefentado  hnma  Carta  de  doa- 
ção da  Capitania  de  fincoenta  legoas  de  terra  honde  fe  chama  o  Por- 
to Seguro  nas  partes  do  Brazil  que  paíFey  ao  dito  feu  pay  a  qual  ti- 
lou do  regiílo  da  Chancellaria  c  hera  paífada  por  cila  de  que  o  tref- 
íado  he  o  feguinte.  Dom  Joam  &c.  A  quantos  efta  minha  Carta  virem  . 
Faço  faber  que  no  livro  dos  regiílos  dos  Cartas  dos  oftícios  padrões 
Doaçóes  e  mercês  aforamentos  do  anno  de  mil  quinhentos  trinta  e 
quatro  annos  que  eíla  em  minha  Chancellaria  eíla  efcríta  e  regiftada 
huma  Carta  de  doação  de  Pedro  do  Campo  1  ourinho  da  qual  o  tref- 
Jado  he  o  íeguinte.  Dom  Joam  S:c.  A  quantos  eíla  minha  Carta  vi- 
rem Faço  faber  que  concirando  eu  quanto  ferviço  de  Deos  e  meu 
proFeito  e  bem  de  meus  Reynos  e  fenhorios  e  aos  naturaes  e  Aibdi- 
tOB  delles  e  fer  a  minha  Coíla  e  terra  do  Brazil  mais  povoada  do 
que  athegora  foy  aíTy  para  fe  nclla  haver  de  celiebrar  os  cultos  e  of- 
ícios Divinos  e  fe  exalçar  a  noUa  Santa  Fé  Caiholica  com  trazer  e 
povorar  a  ella  os  naturaes  da  dita  tenra  Infieb  e  Idolatras  como  por  o 
Tom.  VL  lu  muito 
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muito  proveito  que  fc  feguira  a  meus  Reynos  e  fenhorios  e  aos  ns« 
turaes  e  íubditos  delles  de  fe  a  dita  terra  povoar  e  aproveitar  houve 
por  bem  de  a  mandar  repartir  e  ordenar  em  Capitanias  de  certas  em 
cerus  legoas  para  ddlas  prover  a  queUas  j^eíToas  que  me  bem  pare- 
cefle  p<^o  qual  havendo  eu  refpeito  aos  ferviços  que  tenho  recibido 
e  ao  dcante  efpcro  receber  dc  Pedro  dc  Campo  Tourinho  e  por  fol- 
gar de  lhe  fazer  mercê  dc  meu  próprio  moto  certa  fcicncia  poder  real 
e  abfoluto  fem  mo  elle  pedir  nem  outrem  por  elle  hey  por  bem  e 
me  praz  de  lhe  fner  como  defeito  por  efta  presente  Carta  faço  mei^ 
ce  e  imevo^avel  doação  antre  vivos  vallcdoura  defte  dia  para  todo 
fempre  de  juro  e  dcrdade  para  elle  c  todos  feus  filhos  netos  e  her- 
deiros e  iucelfores  que  a  poz  elle  vierem  ally  defcendentes  como  trauf- 
verçais  e  colletenes  fiando  adeante  hira  declarado  de  cinooenta  lo^ 
goas  de  terra  na  dita  ccMfta  do  Brazil  as  quaes  fe  comeíTaram  na  parte 
honde  fc  acabarem  as  cincoenta  legoas  de  que  tenho  feito  mercê  a 
Jorge  de  Figueiredo  Correa  na  dita  Cofta  do  Brazil  na  banda  do  Sul 
e  correram  para  a  dita  banda  do  Sul  quanto  couber  nas  ditas  cincoen- 
ta  legoas  entrando  nefta  Capitania  qiiaefquer  Ilhas  ique  houver  athe 
dez  legoas  ao  mar  na  frontaria  edemarcaçaó  das  d it3<í  cincoenta  legoas 
de  que  alfv  'aço  mcrcc  ao  dito  Pedro  do  Campo  as  quaes  cincoenta 
legoas  fe  entenderam  e  feram  dc  largo  ao  longo  da  Coila  e  entraram 
na  mefma  largura  pello  Certam  e  terra  firme  adentro  tanto  quanto 
poderem  entrar  e  for  de  minha  Conquifta  da  qual  terra  pella  fobre- 
dita  demarcação  lhe  aíTy  faço  doaçam  e  mercê  de  juro  derdadc  para 
todo  fempre  como  dito  he  e  quero  e  me  praz  que  o  dito  Pedro  do 
Campo  e  todos  feus  herdeiros  e  fucceflbres  que  a  dita  tem  herdarem 
e  fucelFederem  poflàm  chamar  e  chamem  Capitães  delia  outro  fy  lhe 
faço  doação  e  mercê  de  juro  c  de  iicrdade  para  todo  fempre  para  el- 
le e  feus  defcendentes  e  lucclTorcs  no  modo  fobredito  da  jurdiçaó  Ci- 
vil e  crime  da  dita  terra  da  qual  elle  dito  Pedro  do  Campo  e  feus 
lierdeiros  e  fucceflbres  uzaraó  na  forma  e  maneira  fc^uinte  convém 
n  fiher  poderá  por  fy  e  por  feu  Ouvidor  eftar  a  elleiçam  dos  Juizes 
€  officiacs  e  alimpar  e  apurar  as  pautas  e  paffar  Cartas  de  confirma- 
^m  aos  ditos  Juizes  e  oíBciaes  os  quaes  fe  chamarão  pcUo  dito  Capi- 
tam e  elle  porá  Ouvidor  que  poderá  conhecer  de  auçóes  novas  a  des 
legoas  doncíe  eftiver  e.  dô  apeliaçóes  e  agravos  conhecera  em  toda  a 
dita  capitania  e  os  ditos  Juizes  daram  apellaçaó  para  o  dito  feu  Ou- 
vidor nas  quantias  que  mandaó  minhas  ordenações  e  do  que  o  dito 
feu  ouvidor  Julgar  aíTy  per  auçaó  nova  como  por  apellaçao  e  agravo 
fendo  em  couzas  Civeis  naó  haverá  apellaçaò  nem  agravo  athe  quan- 
tia de  cem  mil  reis  e  da  hy  para  fima  darão  apellaçaô  a  parte  que 
quizer  npcllar  nos  cazos  Crimes  hcy  por  bem  que  o  dito  C^apitam  c 
leu  Ouvidor  tenhaó  jurdiçaó  e  alçada  de  morte  natural  incluzive  em 
efcravos  e  gentios  e  aíiy  mefmo  em  piaes  Chriftíos  homens  livres  em 
todos  os  cazos  alfy  para  afolver  como  pan  condcmnar  fcm  haver  apel- 
laçaô nem  agravo  e  nos  peíloas  de  mavor  callidade  thcram  alçada  de 
dez  anãos  de  degredo  e  athe  cem  cruzados  de  penna  fem  apellaçao 
nem  agravo  e  porem  nos  quatro  cazos  feguiates  convém  afidier  bere- 
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zia  quando  o  herético  lhe  for  entregue  pello  EcclefiaOico  treiçaõ  fo 
doflua  e  moeda  Alfa  thenm  alçada  em  toda  peffoa  de  qualquer  callf* 
ibde  que  f^a  para  condemnar  os  culpate  aa  norte  e  dar  fuaa  fen- 

tenças  a  execução  fem  apellaçaó  c  agravo  e  porem  nos  ditos  quatro 
azos  poílâ  abíolver  de  morte  poílo  que  outra  penna  lhe  queiraó  dar 
menos  de  morte  daraó  apellaçam  e  agravo  e  apellaraó  por  parte  da 
Jaftiça.    Outro  fy  me  praz  que  o  dito  Teu  Ouvidor  poffa  conhecer  de 
opellaçoes  e  agravos  que  a  clle  houverem  de  hir  em  qualquer  Villa 
ou  lugar  da  dita  Capitania  honde  eíliver  pofto  que  fcja  muito  apar- 
tado deíFe  lugar  donde  aÚy  eíliver  com  tanto  que  icja  na  própria  Ca- 
pitania e  o  dito  Capitam  poderá  poer  Meirinho  dante  o  dito  leu  Ou» 
viilor  e  Efcrivaes  e  outros  quaefquer  oíficiaes  necelTarios  e  acoftuin»- 
dos  ncftes  Rey  nos  aíTy  da  correição  da  Ouvidoria  como  em  todas  as 
Yillas  e  lugares  da  dita  Capitania  e  feraó  o  dito  Capitam  e  feus  Ou- 
yidoces  fiiceflbres  obrigados  quando  a  dita  terra  for  povoada  em  tau* 
to  credmento  que  fga  neceílario  pòr  outro  Ouvidor  de  o  pôr  hondb 
por  mim  ou  por  meus  fiiccíTores  for  ordenado.    Outro  fy  me  praz 
que  o  dito  Capitam  e  todos  leus  Tuccflores  poflaó  por  fy  fazer  Vil- 
las  todas  e  quaefquer  povoações  que  fe  na  dita  terra  fizerem  e  lhes  a 
eUes  parecer  que  devem  fer  as  quaes  i'e  chamaraó  Víllas  e  terras  tet» 
mo  e  jurdiçaÓ  liberdades  e  Iníineas  de  Villas  fegundo  toro  e  coftume 
de  meus  Reynos  e  efto  porem  fc  entendera  que  poderão  fazer  rodas 
as  Villas  que  quizcrcm  das  povoações  que  ellivercm  ao  longo  da  Cof- 
ta  da  dita  terra  e  dos  rios  que  ic  navegarem  porque  por  dentro  áA 
terra  fírme  pello  Certaò  as  na6  poderão  fazer  menos  efpaço  de  fcis 
Icgoas  de  huma  a  outra  para  que  poíTani  ficar  ao  menos  tres  Icgoas 
de  terra  de  termo  a  cada  huma  das  ditas  Villas  c  aos  tempos  que  aily 
fizerem  as  ditas  ViUas  ou  cada  huma  delias  lhe  lemitaraó  e  affinaraai 
logo  termo  para  ellas  e  depois  nau  poderam  da  terra  que  afly  tive- 
rem dado  por  termo  fazer  mais  outra  Villa  fem  minha  licença  outro 
íy  me  praz  que  o  dito  Capitam  e  todos  feus  fuceílbrcs  a  que  eíla 
Capitania  vier  pofTam  novamente  criar  e  prover  por  fuas  Cartas  os 
Taballiaes  do  publico  e  judicial  que  lhes  parecer  neceflarios  nas  ViU 
Ias  e  povoações  da  dita  terra  alFy  agora  como  pello  tempo  adeante 
c  lhe  darain  fuas  Cartas  aííinadas  por  elles  e  alTclladas  com  feu  fello 
e  lhes  tomarão  juramento  que  firvam  feus  officios  bem  e  verdadeira- 
mente e  os  ditos  Taballiaes  ferviraó  pellas  ditas  Cartas  fem  mais  tira- 
rem outras  de  minha  Chancellaria  e  quando  os  ditos  ofHcios  vagarem 
por  morte  ou  per  renunciaçaô  ou  por  erros  de  fe  alTy  hc  os  poderaô 
alfy  mefmo  dar  e  lhes  daram  os  regimentos  por  honde  ham  de  fcrvir 
conforme  aos  de  minha  Chancellaria  e  hcy  por  bem  <itte  os  ditos  Ta- 
balliaes lè  poíTam  chamar  e  chamem  por  o  dito  Capitam  e  lhe  paga- 
rão í  uas  pcnçoes  fegundo  forma  do  Foral  que  hora  para  a  dita  terra 
mandei  fazer  das  quaes  pençôes  lhe  aíFy  melmo  faço  doação  c  mercê 
de  juro  e  herdade  para  fempre  outro  fy  lhe  faço  doaçam  e  mercê  de 
Juro  e  derdade  para  fempre  das  Atcayaarias  mores  de  todas  as  ditas 
Vil/as  e  povoações  da  dita  terra  com  todas  as  rendas  direitos  foros  e 

tributos  ^ue  a  elles  pertencerem  fegundo  íàm  cicrius  e  declaradas  no 
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toral  as  qiiaes  o  dito  Capitam  e  feus  fuceíTores  havcraÔ  e  arccadaram 
para  ly  no  modo  e  maneira  no  dito  Foral  contheudo  e  fegundo  for- 
im  delle  e  as  peflcMS  a  que  as  ditas  Alcaydtria^  mores  forem  entr^uei 
da  maó  do  dito  Capitão  clle  lhe  tomara  menagem  delias  (ègundo  for* 
ma  de  minhas  ordenações.    Outro  fy  me  praz  por  fazer  mercê  ao  di- 
to Capitam  e  a  todus  feus  fuceifores  a  que  eila  Capitania  vier  de  ju- 
ro e  herdade  para  fempre  que  elles  tenham  e  hajam  todas  as  moendas 
dagoa  marinhas  de  fal  e  quaefquer  outros  engenhos  de  qualquer  calli- 
dade  que  fcja  que  na  tíita  Capitania  fe  poderem  fazer  e  hey  por 
bem  tiue  pcITna  alguma  naó  poíla  fazer  as  ditas  moendas  marinhas  nem 
engcnnos  fenaO  o  dito  Capita6  ou  aqucUes  a  que  elle  para  ilfo  der  li- 
cença do  que  lhe  pagarão  aquelle  roro  ou  tributo  que  fe  com  %lle 
concertarem.    Outro  fy  lhe  faço  doaçaó  e  mercê  de  juro  e  de  herdade 
para  fempre  dedes  legoas  de  terra  ao  longo  da  Cofta  da  dita  Capita- 
nia e  entrando  pello  Certam  tanto  quanto  poderem  entrar  e  for  de 
minha  Conquifta  a  qual  terra  fera  fua  livre  e  izenta  fem  delia  pagar 
foro  tributo  nem  direito  algum  fomente  dizimo  a  Dcos  a  ordem  do 
Medrado  de  noíTo  Senhor  Jcfu  Chrifto  c  dentro  de  vinte  annos  do 
dia  que  o  dito  Capitam  tomar  poífe  da  dita  terra  poderá  cfcolher  e 
tomar  as  ditas  dez  legoas  de  terra  em  qualquer  parte  que  mais  qoi- 
zer  e  na6.  as  tomando  porem  juntas  fenaó  repartidas  cm  quatro  ou 
finco  partes  e  nam  fendo  de  huma  a  outra  menos  de  duas  legoas  as 
quaes  terras  o  dito  Capitam  e  feus  fuceifores  poderaõ  arendar  e  a  fo- 
rar  em  fiitiota  ou  em  peflbas  oomo  qmzerem  e  lhes  bem  vier  e  pel- 
los  foros  e  triliutos  que  quizer  e  as  ditas  terras  vam  fendo  aforadas 
qnanJo  o  forem  viram  fempre  a  quem  fuccdcr  a  dita  Capitania  pel- 
lo modo  ncfta  doaçaó  contheudo  e  dos  novidades  que  Duos  nas  ditas 
terras  der  na6  fera  o  dito  Capitam  nem  as  pelToas  que  de  fua  ma6  at 
trouxerem  obrigados  a  me  pagar  foro  nem  direito  algum  fomente  o. 
dizimo  de  Deos  a  ordem  que  geralmente  fe  ha  de  pagar  cm  todas 
as  outras  terras  da  dita  Capitania  como  abaixo  hira  declarado  o  dito 
Capitaô  nem  os  que  a  poz  dcllc  vierem  naó  podcraó  tomar  terra  al- 
guma de  fefmaria  a  dita  Capitania  para  fy  nem  para  fua  molher  nem 
para  o  filho  herdeiro  delia  antes  daram  e  poderam  dar  c  repartir  to- 
das as  ditas  terras  de  fefmaria  a  quaefquer  peífoas  de  qualquer  callida- 
de  c  condiçam  que  Icjam  c  lhe  bem  parecer  livremente  fem  foro  nem 
direito  algum  fomente  o  dizimo  de  Deos  que  feram  obrigados  de  pa- 
gar a  ordem  de  todo  o  que  n  is  ditas  terras  houverem  fegundo  he  de- 
clarado no  Foral  e  pclla  mclma  maneira  as  poderam  dar  e  repartir 
por  feus  íiihos  fora  do  morgado  e  alfy  por  feus  parentes  e  porem  os 
ditos  feus  filhos  e  parentes  naó  poderaó  dar  mais  terra  da  que  derem 
ou  tiverem  dada  a  qualquer  outra  pelToa  eftranha  c  todas  as  ditas  ter- 
ras que  alPy  der  de  ícfniaria  a  huns  e  a  outros  fera  conforme  a  orde- 
naçam  das  fefmarias  c  com  obrigaçam  delias  as  quaes  terras  o  dito  Ca- 
pitam nem  feus  fuceflbres  naó  poderaó  em  tempo  algum  tomar  para 
ly  nem  para  fua  molher  nem  filhos  e  herdeiros  como  dito  he  nem 
polias  cm  outrem  para  depois  virem  a  clles  por  modo  algum  que  feja 
Xomente  as  poderam  haver  por  tituUo  de  com^ira  verdadeira  das  peC- 
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ktt  que  lhas  quizerem  vender  pafiTadoi  oito  anaò9  depois  *das  tae^ 
tems  ferem  aproveitadas  c  cm  outra  maneira  nao  outro  fy  lhes  faço 
doação  e  mercê  de  juro  c  herdade  para  fcmpre  da  amctade  da  dizima 
do  pefcado    da  dita  Capitania  que  a  mim  pertence  porque  a  outra 
tmétade  fe  ha  de  arecadar  para  mim  fegundo  no  Foral  he  declarado 
i  qoal  metade  da  dita  dizima  fe  entendera  do  pefcado  que  fé  matar 
cm  toda  a  dita  Capitania  fora  das  dez  legoas  do  dito  Capitão  por  quan- 
to as  ditas  le/roas-  he  terra  fua  livre  c  izenta  como  ja  he  decla- 
rado.  Outro  fy  lhe  faço  doaçam  e  mercê  de  juro  e  herdade  para 
fempre  da  redizima  de  todas  as  rendas  e  direitos  que  aa  dita  ordem 
e  i  mim  dc  direito  na  dita  Capitania  pertencerem  convém  a  íaber  que 
de  todo   o  rendimento  que  aa  dita  ordem  e  a  mim  couber  aíFy  dos 
dizimos  como  dequaefquer  outras  rendas  ou  direitos  de  qualquer  cal- 
fidade  que  (èja6  haja  o  dito  Capitaó  e  Governador  e  feus  fucceíTores 
hama  dizima  que  he  de  dez  partes  huma.   Outro  fy  me  praz  por  ref- 
pcito  do  cuidado  que  o  dito  Capitam  efeus  fuceíTores  ham  de  ter  de 
guardar  e  concervar  o  Brazil  que  na  dita  terra  houver  de  lhe  fazer 
doa^aò  e  mercê  de  juro  e  de  herdade  para  fempre  da  vintena  parte 
do  que  liquidamente  render  para  mim  forro  de  todos  os  cuftos  o  Bra- 
zil que  fe  da  dita  Cftpitftnia  trouxer  a  eftes  Reynos  e  a  conta  do  tal 
rendimento  fe  fara  na  caza  da  mina  da  Cidade  de  Lisboa  honde  o  di- 
to Brazil  ha  de  vir  e  na  dita  caza  tanto  que  o  Brazil  for  vendido  e 
arecsdado  o  dinheiro  delle  lhe  fera  logo  pago  e  entregue  em  dinhei- 
ro de  contado  por  o  Feitor  e  offidaes  delia  aquillo  que  por  boa 
conta  na  dita  vintena  montar  e  ifto  por  quanto  todo  o  Brazil  que  na 
dita  terra  houver  ha  de  fer  fempre  meu  e  de  meus  fuccelTores  fem  o 
dito  Capitam  e  governador  nem  outra  alguma  pclToa  poder  tratar  nel- 
le  nem  vendello  para  íbra  fomente  podera  o  dito  Capitam  e  afly  os 
moradores  da  dita  Capitania  aproveitarfe  do  dito  Brazil  hy  na  terra 
no  que  lhes  for  necelTario  fegundo  he  declarado  no  Foral  e  tratnndo 
nelle  ou  vendendo-o  para  fora  cmcorreram  nas  pennas  conthciidas  no 
dito  Foral.  Outro  fy  me  praz  fazer  doação  e  mercê  ao  dito  Capitam  c 
feus  fucceílores  de  Juro  e  nerdade  para  fempre  que  dos  efcravos  que 
clles  refgatarem  e  houverem  na  dita  terra  do  Brazil  poíTaô  mandar  a 
eftes  Reynos  vinte  quatro  pefToas  cada  anno  para  fazer  delias  o  que 
lhes  bem  vier  os  quaes  efcravos  viram  ao  porto  da  Cidade  de  Lisboa 
c  na5  a  outro  algum  porto  e  mandara  com  elles  certidam  dos  officiaes 
da  dita  terra  de  como  faó  feus  pella  qual  Certidam  lhe  feraó  ca  de(^ 
pachados  os  ditos  efcravos  forros  fem  delles  pagar  direitos  alguns 
nem  ínico  por  cento  e  alem  deftas  vinte  quatro  peças  que  alfy  cada 
anno  podera  mandar  Ibrras  hey  por  bem  que  poífa  trazer  por  mari- 
nheiros e  gurumetes  cm  feus  navios  todos  os  efcravos  que  quizerem 
e  lhe  fbrem  neceífarios.   Outro  fy  me  praz  por  fazer  mercê  ao  dito 
Capitaó  e  feus  fuceíTores  c  alTy  aos  vizinhos  e  moradores  da  dita  Ca- 
pitania que  nella  naó  poifao  em  tempo  algum  haver  dereitos  dc  fizas 
nem  impoziçôes  faboarias  trebutos  dc  fal  nem  outros  alguns  dereitos 
nem  tributos  de  qualouer  callidâde  que  fejaó  falvo  aquell^  que  por 
bem  defta  doaçaó  e  ao  Foral  ao  prezcnte  (km  ordenados  que  haja. 

Item 
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Item  efta  Capitania  e  rendas  ebcnf?  delia  hey  por  bem  e  me  praz  que 
fc  herde  e  íuceda  de  juro  e  de  herdade  para  todo  fempre  por  dito 
Capitaó  e  feus  defcendentes  filhos  e  filhas  legítimos  com  tal  dcclara- 
çaõ  q^ue  em  quanto  hotlrer  filho  legitimo  baram  no  mefmo  grao  o 
naó  luceda  filha  pofto  que  feja  em  mayor  idade  que  o  filho  c  naÓ 
havendo  macho  ou  avendo-o  e  naô  fendo  cm  tam  propinco  grao  ao 
ultimo  poíTuidor  como  a  fêmea  que  entaõ  fucceda  fcmea  c  cm  quanto 
Jiouver  defcendentes  legítimos  machos  ou  femcas  qne  naó  fucceda  na 
dita  Capitania  baftardo  algum  e  naõ  havendo  defcendentes  machos 
nem  fêmeas  legítimos  então  fuccedcraô  os  baftardos  machos  c  fêmeas 
e  naó  fendo  porem  de  danado  coito  e  fucederam  pella  mclnia  ordcin 
dos  legítimos  prímdro  os  machos  e  depois^  as  fêmeas  em  igual  grao 
com  tal  condiçam  que  fe  O  peflTuidor  da  dita  Capitania  a  quizer  an- 
tes deichar  a  hum  feu  parente  tranfvcrçal  que  aos  dcfcenJcnres  baf- 
tardos quando  naó  tiver  legitimos  o  pofla  fazer  e  nam  havendo  def- 
cendentes machos  nem  fêmeas  legitimos  nem  baftardos  da  maneira 
que  dito  he  em  tal  cazo  fucederam  os  afcendentes  machos  e  fêmeas 
primeiro  os  machos  e  cm  defeito  dellcs  as  fêmeas  cnam  havendo  def- 
cendentes nem  afcenJentes  fucederao  os  tranfverfaes  pclio  modo  fo- 
bredito  fempre  primeiro  os  machos  que  forem  em  igual  grao  e  depois 
as  fêmeas  e  no  cazo  dos  baftardos  o  poíTuidor  poderá  íe  quizer  dei- 
char a  dita  Capitania  a  hum  traníVerçal  legitimo  e  tiralá  aos  bailar* 
dos  pollo  que  iejam  defcendentes  cm  muito  mais  propinco  grao  e  ef- 
to  alínii  hcy  por  bem  fcm  embargo  da  ley  mental  que  diz  que  naó 
filccdam  fêmeas  nem  baftardos  nem  tranCveraús  nem  afcendentes  por- 
que fem  einbargo  de  todo  me  praz  que  nofta  Capitania  fuccedao  fê- 
meas e  ballardos  nao  fenJo  de  coito  danado  e  tranfverçacs  e  xiefcen- 
dentes  e  do  modo  que  ja  hc  declarado.  Outro  fy  quero  e  me  praz 
que  em  tempo  algum  fe  naÓ  poflâ  a  dita  Capitann  e  todas  as  couzas 
que  por  efta  doaçaó  don  ao  dito  Pedro  dodampo  partir  nem  efcam- 
bar  efpedaçar  nem  em  outro  modo  emlhcar  neirt  em  cazamcnto  o  fi- 
lho ou  a  hlha  nem  outra  pcifoa  dar  nem  para  tirar  pay  ou  filho  ou 
outra  alguma  péíToa  de  catiro  nem  para  outra  couza  ahinda  que  feja 
mais  piedoasa  porque  minha  tcnçaó  e  vontade  he  que  a  dita  Capita* 
nia  e  couzas  ao  dito  Capitão  neíla  doaçam  dadas'  andem  fempre  jun- 
tas e  fc  naó  partam  nem  emlhecm  em  tempo  algum  c  aquelle  que  a 
partir  ou  emihâr  ou  efpedaçar  ou  der  em  cazamcnto  ou  para  outra 
couza  para  honde  haja  de  fer  partida  ahinda  que  feja  mais  piedoza 
per  cfTe  mefmo  feito  perca  adita  Capitania  e  palie  direitamente  aquel- 
le a  que  houvera  de  hir  pella  fobredita  ordem  de  fuceder  fe  o  tal  que 
ifto  aíTy  naó  cumprir  folFe  morto.  Outro  fy  me  praz  que  por  ca- 
so algum  de  qualquer  callidade  que  feja  que  o  dito  Capitaó  cometa 
porque  fegundo  dereito  e  Leys  deftes  Reynos  mereça  pcnler  a  dita 
Capitania  jurdiçao  e  rendas  delia  a  naó  perca  feu  fuceífor  laivo  fe  for 
traidor  a  Coroa  deftes  Reynos  e  cm  todos  os  outros  cazos  que  cometer 
fera  punido  quanto  o  ciime  o  obrigar  e  porem  o  feu  fuceflbr  naó  per- 
dera por  ilfo  a  dita  Capitania  iurdiçaó  rendas  e  bens  delia  como  dito 
he.  Item  me  praz  e  hey  por  bem  que  o  dito  Pedro  do  Campo  e  to- 
dos 
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dos  feus  fucceíTores  a  que  cila  Capitania  vier  uzem  inteiramente  de 
toda  a  jurdiçam  poder  e  alçada  nelta  doaçaó  contheuda  aíTy  e  da  ma- 
.neira  que  nella  hc  declarado  e  pclla  confiança  que  dellc  tealio  que 
guardaraó  niflb  todo  o  que  cumpre  a  ferviço  de  ueo»  e  meu  e  bem 
do  povo  e  direito  das  partes.  Hcy  outro  fy  por  bem  e  ne  praz  que 
nas  terras  da  dita  Capitania  nam  entrem  nem  poíTaó  entrar  em  tem- 
po algum  Corregedor  nem  alçada  nem  outras  algumas  Juftiças  para 
nelfas  uzar  de  jurdiçam  alguma  por  nenhuma  TÍa  nem  modo  que  fda 
nem  menos  fe»  o  dito  Cãpítam  rufpenço  da  dita  Capitania  e  jwm- 
çaô  delia  e  porem  quando  o  dito  Capitam  cahir  era  algum  erro  ou 
£zer  couza  que  mereça  e  deva  fer  caíbgado  eu  ou  os  meus  fuceílbres 
o  mandaremos  vir  a  nos  para  fer  houvido  com  Juftiça  e  lhe  fer  dado 
aaaella  penna  ou  caftigo  que  de  dereito  por  tal  cazo  merecer.  Item 
eíta  mercê  lhe  faço  como  Rey  c  Senhor  dcftcs  Reynos  e  aífy  como 
Governador  e  perpetuo  adminiftrador  que  fou  da  Ordem  c  Cavallaria 
do  Medrado  dc  noflò  Senhor  Jefu  Chriílo  e  por  cfta  prezcnte  Carta 
dou  poder  e  authoridade  ao  dito  Pedro  do  Campo  que  elte  per  fy  e 
per  quem  lhe  aprouver  poíl^t  tomar  e  tome  a  polTe  real  c  corporal  c 
autuai  das  terras  da  dita  Capitania  e  das  rendas  c  bens  delia  e  dc  to- 
das as  mais  couzas  contheudas  nella  doaçaó  c  uze  dc  todo  inteiramen- 
te como  fe  nella  conthem  a  qual  doação  hey  por  bem  quero*  e  man- 
do que  fe  cumpra  e  guarde  em  todo  e  por  todo  com  todas  as  clau- 
zullas  condiçóes  e  declarações  nella  contheudas  e  declaradas  fem  min- 
goa  nem  dcsíalleciinento  algum  c  para  todo  o  ^uc  dito  he  derogo  a 
fey  mental  e  quaciquer  outras  leys  ordenaçóes  direitos  glozas  e  coftu- 
mes  que  em  contrario  defto  hnja  ou  poHa  haver  por  qualquer  via  e 
modo  que  fcja  poflo  -que  foílem  taes  que  foíTe  neceíTcrio  lerem  aqui 
expreílas  e  declaradas  dc  verbo  ad  verbum  fcm  embargo  da  ordena» 
çao  do  fegundo  livro  titulo  tpiarenta  e  nove  que  diz  òuc  quando  fe 
as  taes  levs  e  direitos  derogarem  fe  íàca  expreça  menção  delias  e  da 
fuílancia  delias  e  por  efta  prometo  ao  dito  Pedro  do  Campo  e  a  todos 
íeus  fuceílores  que  nunca  em  tempo  algum  va  nem  confínta  hir  contra 
efta  minha  doaçam'  em  parte  nem  em  todo  erogo  eemcomendo  a  todos 
meus  íiicceíTores  que  lha  cumpram  c  mandem  cumprir  e  guardar  e  aíTy 
mando  a  todos  meus  Corregedores  Dezembargadorcs  Ouvidores  Juizes 
ejuftiças  oírieiaes  e  pelfoas  de  meus  Reynos  c  fenhorios  que  cumpram 
e  guardem  e  íaçaó  cumprir  c  guardar  eila  minha  carta  de  doaçam  e 
todas  as  couzas  nella  contheuw  fem  lhe  niilo  ier  podo  duvida  nem 
embargo  nem  contradiçam  alguma  porque  airy  he  minha  mercê. c  por 
firmeza  dello  lhe  mandei  dar  efta  Carta  por  mim  aíllnada  e  aífellaJa 
do  meu  fcUo  de  chumbo  a  qual  he  olcrita  cm  trcs  folhas  com  eila  do 
meu  línal  e  faÒ  todas  aífinaaas  ao  pee  de  cada  huma  por  D.  Miguel 
da  Sviva  Bifpo  dc  Vizeu  do  meu  Concelho  c  meu  Efcrivam  da  pu- 
ridade Manoel  da  Cofta  a  fez  em  I'vora  a  vinte  fcte  dias  de  Mavo 
Anno  do  nafcimento  de  nclíb  Senhor  Jefu  Chrifto  de'mil  quinhentos 
trinta  e  quatro  e  poflo  que  "no  onzcno  Ca[u:ullo  defta  Carta  diga 
que  faço  doaçaó  e  mercê  ao  dito  Pedro  do  C'ampf>  de  juro  c  de  her- 
uade  para  fempre  da  ametade  da  dizima  do  pcfcado  da  dita  Capitania 
l  om.  VI.  K  '  hey 
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hcy  por  bem  que  a  dica  meree  na6  haja  effeito  nem  tenha  vigor  al- 
gum por  quanto  fe  vio  que  naô  podia  naver  adita  nietadc  dc  dizima 
por  íer  da  Ordem  e  porem  em  lagar  delia  hey  por  bem  e  me  praz 
dc  lhe  fazer  mercê  de  juro  e  de  herdade  para  fempre  da  mea  dizínift 
do  (kto  pefcado  que  tenho  ordenado  que  fe  mais  pague  na  dita  Ca- 


iuLciiuiv:j>  a  que  efta  Capitania  vier  haverão  e  arecaUarao  para  _ 
gundo  forma  do  dito  Foral  e  efta  apoíliUa  paffara  pella  ChanceUaria 
e  fera  regiftada  ao  pé  do  regifto  defta  doaçaô  Manoel  da  Coíla  a  fez 
em  Évora  a  (cte  dias  Outubro  de  mil  quinhentos  trinta  e  quatro 
da  qual  Carta  de  doação  que  alíy  cíh  elcnta  e  regillada  no  dito  li- 
vro dosregiílos  que  efta  na  dita  Ciiancellaria  por  parte  de  Fernão  do 
Campo  Tourinho  filho  do  dito  Pedro  do  Campo  me  foy  pedido  que 
lhe  mandafle  dar  o  treslado  delia  em  huma  minha  Carta  por  quanto 
lhe  hera  neccíTario  e  fe  el*perava  delia  ajudar  por  a  própria  cftar  no 
Brazil  e  vifto  por  mim  fcu  dizer  e  pedir  lhe  mandei  dar  o  treslado  del- 
ia em  efta  minha  Carta  aíTy  e  pella  maneira  que  efta  efcriu  e  rufia- 
da no  dito  livro  dos  regiftos  com  a  qual  foy  concertada-  Dada  em  a 
Cidade  de  Lisboa  aos  dezafeis  dias  do  mez  dc  Outubro  El  Rey  noflo 
Senhor* o  mandou  pellos  Doutores  Gafpar  de  Carvalho  Chanceller 
de  feus  Reynos  e  Senhorios  e  Sebaftiam  de  Matos  ambos  de  íeu  Con- 
felho  e  feus  Dezembargadorei  do  Paço  e  petições  Balthezar  do  Cou- 
to a  fiS' Anno  do  nafdmento  de  noíTo  Scnli  ir  Jdu  Chnfto  de  mil 
quinhentos  cincoenta  e  quatro  annos  Pedro  Gom.s  a  iez  elcrcver  cora 
a  qual  Carta  mc  foy  mais  aprezentado  por  parte  da  dita  Leonor  do 
Campo  hum  Álvara  por  mim  aflinado  de  que  o  treslado  he  o  fegum- 
te.  Eu  EIRey  faço  faber  a  quantos  efte  meo  Álvara  virem  que  Fcr- 
liaÓ  do  Campo  Tourinho  me  enviou  dizer  que  eu  lhe  tinha  teito 
mercê  da  Capitania  de  Porto  Seguro  nas  terras  do  Brazil  por  virtude 
de  huma  renunciaçao  que  Pedro  do  Campo  feu  pay  lhe  tinha  Jeita 
da  dita  Capitania  e  me  pedio  aue  por  quanto  clle  por  alguns  rcfpei- 
tos  na6  podia  logo  tirar  fua  doaçaó  houvefle  por  bem  dc  lhe  fazer 
mercê  de  hum  meu  Álvara  para  por  elle  fer  metido  de  polTe  da  dita 
Capitania  de  Porto  Seguro  e  vido  por  mim  fcu  requerimento  e  que- 
rendolhe  fazer  mercê  hey  por  bem  e  me  praz  que  o  dito  Fcniam  do 
Campo  feja  metido  de  pofle  da  dita  Capitania  dc  Porto  Seguro  e  dos 
direitos  e  foros  que  os  Capitães  delia  pertencem  e  tudo  haja  poíTua 
e  logre  por  efte  meu  Álvara  fomente  aífy  como  o  havia  c  pcluiya  por 
fua  doaça6  o  diro  Pedro  do  Campo  fcu  pay  e  o  dito  Fernaô  do  Cam- 
po fera  obrigado  a  dentro  dc  hum  anno  e  mcyo  que  fe  comclTara  da 
feitura  deite  meu  Álvara  em  diante  a  tirar  doaçaò  em  forma  da  ditt 
Capitania  e  naô  na  tirando  dentro  no  dito  tempo  efte  Álvara  lhe  nao 
vnllcra  c  fera  tirado  da  pofíe  da  dita  Capitania  nothefico-o  ^liy  * 
qualauer  peilba  que  hora  eftiver  na  dita  Capitania  por  C^itaô  e  lhe 
inanúo  que  tanto  que  lhe  efte  meu  Álvara  for  aprezentado  entregue 
nelle  diqo  entregue  logo  a  dita  Capitania  de  Porto  Seguro  ao  dito 
FemaÓ  do  Campo  e  delia  o  deixe  fcrvir  e  hajam  por  íeu  Capita*^^ 
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e  pcUo  tempo  que  dito  he  e  mando  a  todas  e  quaefquer 
Miças  que  nelo  dit»;Pemi6  do  GoBpo  forem  feqiisrídas  gae  lhe 
dem  a  poíTe  da  dita  Captoiítt  coQio  fenefte  Alva»  oontlteni  o  qual 

quero  que  valha  o  dito  anno  e  meyo  como  Carta  feita  em  meu  no- 
me aíDnada    por  mim  e  paíTada  por  minha  Chanccllaria  fera  embargo 
dt-ofdenaçaô  do  fcgundu  livro  titulo  vinte  que  diz  que  as  couzas  cu- 
jo dkito  haja  de  durar  mata  de  hum  anno  pafTem  por  Cartas  epaíTan- 
do  por  Alvarás  nao  valham  evallera  outro  fv  pdio  €pi0  na6  fcja  paíi 
liado  pella  Chanccllaria  fem  embargo  da  oraenaçam  que  o  contrario 
difpoenci  P^ntaliam  Kebelio  o  fez  em  Lisboa  a  dezanove  dias  do  mez 
laHovembro  de. mil  quinheiiCos  ctiiGoenta  e  quatro  Pedindome  a  di- 
ta Leonor  do  Can^>o  por  mercê  que  por  quanto  o  dito  Pedro  do 
Campo  fcu  pay  renunciara  em  fua  vida  por  minha  licença  a  dita  Ca- 
pitania cm  Fernão  do  Campo  Tourinho  feu  filho  e  Trmaò  ddla  Leo- 
nor do  Campo  o  qual  Fernão  do  Campo  tallecera  folceiro  (em  filhos 
antes  de  tifar  doaçam  e  confirmaçaó  aa  dita  Qmitania  cm  feu  nome 
e  em  feu  Teftamento  lha  deichara  a  dia  por  o  wto  Pedro  do  Campa 
€  Ignez  Fernandes  Pinta  fua  molher  pay  c  may  do  dito  Fernão  do 
Campo  e  Leonor  dp  Campo  ferem  íallecidos  e  delles  nao  ficar  outro 
Iwideiro  algum  a  que  adita  Capitania  deveíTe  pertencer  por  bem  da 
dita  Carta  de  doaçam  fenaó  a  ella  dita  Leonor  do  Campo  como  tOi> 
do  confiava  de  huma  certidão  dc  Juftifícaçam  do  Doutor  Ruy  Gago 
Dandrade  do  meu  Concelho  eDezembargo  c  Juiz  dos  meus  feitos  da 
íazcnda  que  aprezentava  houveílc  por  bem  líie  mandar  palfar  Carta 
de  doação  «m  foima  da  ditt  Capitania  e  lhe  confinnaflè  a  que  o.di-. 
to  feu  pay  tínttt  pello  dito  treslado  que  fahio  do  regifto  da  ChanòeiT 
laria  por  a  própria  eftar  no  Brazil  c  vifto  feu  requerimento  e  a  dita 
Carta  nefta  tresladada  com  o  dito  Álvara  e  certidão  de  juflifícaçaó  e 
Querendo  fazer  graça  e  mercê  a  dita  Leonor  do  Campo  lhe  mandei 
dar  efta  pella  qual  tenho  por  bem  e  lhe  confirmo  e  hey  por  confir- 
mada a  dita  Carta  por  fuceíTam  do  dito  Fernaó  do  Campo  feu  Irmaô 
e  mando  que  eíla  fc  cumpra  e  guarde  inteiramente  como  nella  he 
contheudo  íem  duvida  nem  embargo  algum  que  a  elio  feja  poilo  por- 
que aCy  he  minha  mèroe  e  por  firmeza  dello  lhe  mandei  dar  efta  Car-^ 
ta  por  mim  aflinada  e  afelhuda  do  meu  fello  dc  chumbo  a  qual  vay 
efcrita  em  tres  folhas  com  eíla  em  que  nfílgnci  Diogo  Lopes  a  fez 
cm  Lisboa  aos  trinta  dias  do  mcz  dc  Mayo  Anno  do  nafcimento  de 
jioíTo  Senhor  Jefu  Chnilo  de  mil  quinhentos  cincoenta  e  feís  e  eu 
Duane  Dias  a  fiz  efcrever  a  aual  Carta  e  Capitania  alTy  confirmo  a 
dita  Leonor  do  Campo  com  tal  declaraçam  que  a  quanto  a  alçada  que 
lhe  a  dita  Carta  da  em  piaes  Chriftáos  homens  livres  athc  morte  na- 
tural iiiclufive  que  neíle  cazo  de  condenaçam  de  morte  natural  haja 
apelíaçam  para  a  mor  alçada  e  uios  quatro  cazos  convém  a  íàber 
nezía  trdçaó  fodomia  moeda  fiilça  em  que  dá  alçada  em  toda  peflba 
de  qualquer  callidade  que  feja  athe  morte  natural  incluzive  haja  ou- 
tro fy  apellaçam  para  amor  alçada  c  quanto  a  clauzulla  que  dl/  que 
na  dita  Capitania  nam  entre  nem  poífa  entrar  em  tempo  algum  Cor- 
teíLcàor  nem  alçada  que  eu  pofla  fem  embargo  da.  dita  dauzuUa  man- 
^   .Toro.  VL  Kii  dar 
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dar^  Corregedor  ou  alçada  quando  me  parecer  neceflario  e  comprír  a 


'Alvtfi  de  que  o  treslado  he  o  fqgiiiiice;  Eu  EIRey  faço  faber  a  quan- 
tos efte  meu  Álvara  virem  que  por  alguns  juftos  refpeitos  que  me  a 
iflb  movem  hey  por  bem  e  me  praz  que  Leonor  do  Campo  dona 
Viuva  poíTa  vender  ao  Duque  de  Aveiro  roeu  muito  amado  e  preza- 
ndo fobrinho  a  fna  Oipítania  do  Porto  Snuro  nas  partes  do  Brazil 
para  que  venha  a  elle  dito  Duque  aíTy  e  áà  maneira  que  a  ella  tem 
por  fua  doaçaô  e  outro  fy  hey  por  bem  e  me  praz  que  comprando  o 
dito  Duque  a  dita  Capitania  elle  a  poíTa  deixar  por  ieu  íailecimento 
a  Dom  Pedro  Deniz  Teu  filho  fegundo  o  qual  Dom  Pedro  a  herdara 
e  fucedera  da  maneira  que  a  dita  Leonor  do  Campo  a  tem  pella  dica 
Doaçaô  que  foy  feita  a  PcJro  do  Campo  fcu  Pay  ea  Fernão  do  Cam- 
po íeu  IrniaÔ  de  quem  a  ella  houve  por  fucenao  como  mais  compri- 
damente  le  conthcm  em  Tuas  Cartas  e  por  fírmeza  dello  lhe  mandey 
dar  efte  Álvara  que  quero  que  vaUia  e  tenha  TÍgor  como  le  Ibflè  Guv 
ta  feita  em  meu  nome  aílinada  pqr  mim  e  aflellada  do  meu  fello  pen» 
dente  fem  embargo  da  ordenaçam  do  fegundo  livro  titullo  vinte  que 
diz  que  as  couzas  cujo  efFeito  houver  de  durar  mais  de  hum  anno 
paílem  por  Cartas  e  paíTando  por  Alvarás  nam  valham  e  fe  cumpra 
mteiraniente  pofto  que  na6  feja  paflada  pella  chancellaria  outro  fy 
fem  cmbarpo  aa  ordenaçaó  em  contrario  Pedro  Fernandes  a  fez  em  Lif- 
boa  dezafeis  dias  de  Julho  de  mil  quinhentos  cincoenta  e  nove  e  bem 
aífy  me  foy  mais  aprezentada  huma  eícritura  publica  de  venda  e  re- 
minciaçaft  da  dita  Capitania  que  a  dita  Leonor  do  Campo  fbs  ao  di« 
to  Duque  aue  parecia  fer  feita  por  Anriquc  Nunes  puUioo  TabaOiam 
neíla  Cidaae  de  Lisboa  e  aflinada  do  feu  íínal  publico  aos  dezanove 
dias  do  mez  de  Agoílo  do  anno  paíTado  de  quinhentos  cincoenta  e 
no?e  com  Teftimunhas  em  ella  nomeadas  Jorge  Ferraó  Contador  de 
minha  caza  e  Contos  e  Marcos  Mendes-  Cavalleiro  fidalgo  de  minha 
caza  e  Vicente  Laynes  efcrivam  da  fazenda  do  dito  Duque  cm  a  qual 
fe  continha  antre  outras  couzas  cm  ella  contheudas  que  a  dita  Leo- 
nor do  Campo  por  virtude  do  dito  meu  Álvara  lhe  vendia  para  to- 
do  femprc  atdita  Capitania  de  Porto  Seguro  com  toda  fua  jurdiçaó 
Civil  e  Crime  mero  e  mixto  Império  foros  tributos  direitos  rendas  o 
todas  as  mais  couzas  contheudas  na  dita  doação  aíly  e  da  maneira  que 
a  ella  tinha  c  pcíTuya  e  de  dercito  lhe  pertencia  e  podia  pertencer 
para  elle  dito  Duque  e  para  todos  feus  herdeiros  e  fucelTbrcs  por 
preço  e  contia  de  cem  mil  reis  de  juro  dos  que  eu  mando  vender 
com  padlo  de  retro  a  rezaó  de  doze  mil  e  quinnentos  reis  o  milhei- 
ro c  feifcentos  mil  reis  em  dinheiro  de  contado  e  dous  moyos  de 
trigo  em  cada  hum  anno  em  vida  da  dita  Leonor  do  Campo  de  que 
fe  elta  houve  de  todo  por  paga  e  fatisfeita  fegundo  na  dita  efcritura 
mais  lan^ente  hera  declando  pedindome  o  dito  Duque  por  mercê 
lhe  confirmace  a  dita  compra  e  lhe  mandaíTe  paíTar  outra  tal  Carta  de 
doaçaô  da  dita  Capitania  do  Porto  S^uro  como  a  tinha  a  dita  Leo- 


nor 
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nor  do  Cainpo  com  dcclamçain  mie  por  fcu  fallecimento  a  podeíTe 
dckhar  a  Ooin  Pedro  Dsniz  leu  fíího  fi^undo  como  lhe  eu  pello  di> 
to  Álvara  tenho  concedido  e  vifto  Cea  requerimento  e  a  dita  Carta 
de  doaçom  nefhí  tresladada  com  o  dito  méii  Álvara  e  a-  eCcfittua  da 
venda  e  renunciaça6  que  lhe  fez  a  dita  Leonor  do  Campo  e  queren» 
do  fazer  graça  e  inerce  ao  dito  Duque  hey  por  boa  a  dita  venda  e  a 
confirmo  e  hey  por  conHrmada  pella  renunCiaçaó  que  da  dita  Capita- 
nia fez  por  minha  licença  a  dita  Leonor  do  Campo  e  me  praz  que 
o  dito  Duque  feja  metido  em  poíTc  da  dita  Capitania  e  de  todos  os 
dcrcitos  foros  rendas  c  couzas  outras  que  aos  Capitães  delia  perten- 
cem e  tudo  haja  logre  e  peíTua  aify  como  haviaó  e  peíFuyaó  por  fuas 
Doações  a  dita  Leonor  do  Campo  e  Femaó  da  Campo  íèu  Inmió  e 
Pedro  do  Campo  íêu  pay  que  da  dita  Capitania  foraó  Capitães  com 
declaraçno  que  por  falecimento  do  dito  Duque  cllc  nofla  deichar  a 
dita  C^apitLinia  do  Porto  Seguro  ao  dito  Dom  Pedro  Deniz  feu  filho 
íeguiick)  paia  eilc  e  para  todos  íeus  filhos  netos  herdeiros  e  fuceílb- 
Rs  que  a  poz  dle  vierem  afly  e  da  maneira,  que  pella  dita  Doaça6  Ibi 
concedido  ao  dito  Pedro  do  Campo  primeiro  Capitaó  delia  e  como 
nefta  Carta  vay  declarado  e  por  tanto  mando  a  qualquer  peíToa  que 
hora  tiver  carrego  da  dita  Capitania  que  tanto  que  lhe  eila  Carta  ou 
treslado  delia  em  publica  fiinna  ibr  moftmdo  a  entr^e  logo  ao  di* 
to  Duque  ou  a  feu  fuficiente  Procurador  e  lha  deixem  ter  epefluír 
e  delia  uzar  fem  niíTo  poer  duvida  nem  embargo  algum  e  asjuftiças 
a  que  pcllo  Procurador  do  dito  Duque  for  requerido  que  lhe  dem  a 
poiiè  delia  como  fe  ncíla  Carta  conthem  e  aos  moradores  da  dita  Ca- 
pitania que  o  bajaó  por  feu  CapitaÔ  na  maneira  que  dito  heeafly 
mando  a  todos  roem  Desembargadores  Corregedores  Ouvidoces  Juizes 
e  JuHiças  oíficiaes  e  pelToas  de  meus  Reynos  e  Senhorios  a  que  eíla 
Carta  for  mofVrada  que  a  cumpram  e  guardem  e  fa^am  inteiramente 
cumprir  e  guardar  como  ie  nella  conthem  fem  niflo  poerem  duvida  ^ 
embargo  nem  contracfiçaó  alguma  porque  aíTy  he  minha  mercê  a  qual 
lhe  mande^  dar  por  mim  affítiada  e  aíTellada  do  meu  fello  de  chumbo 
e  vay  efcrita  em  cinco  folhas  com  efta  em  que  aífiney  Roque  Pinto  > 
a  fez  em  Lisboa  aos  feis  dias  do  mez  de  Fevereiro  Anno  do  nafcimen- 
to  de  noílb  Soihor  JeTu  Chriflo  de  mil  quinhentos  e  feflTenta  annoa 
fSermÓ  da  Cofia  a  fi»  eCcrever. 

Ah/ara  porquê  WKey  fez  a  0.  Juíhm  áe  Imeaílrê ,  c 
i>.  4tvaT0  d*  Leacaãre  ,  dos  títulos  és  Daquc  ds  Aveiro  ,  e 
TáTes'Nevaa ,  e  Marquez  de  Tarres»Natfas,  Torre  da  Tomh , 

.  úffF0  45.  pag^  ^254.  in  CAaneeHaria  do  anno  dá  i$SÍ. 

U^XJ  ElRcy  âço  CAer  aos  ç]ue  eílc  Álvara  virem ,  oue  havendo  rcf-  MuiXl* 
01  j  peito  aos  muitos,  e particuUares  fcrvifTos ,  que  Dom  Jorge  ,  Du-  líJS» 
que  dc  Aveiro,  meu  muito  amado  e  prezado  lobrinho  fez  aos  Reys, 
^ue  cãaô  em  gloria  ^  e  a  ir  com  ElRey  Dom  Sebbaftiaó ,  que  Deos 
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•tem  a  Africa  ,  e  fe  achar  com  clle  na  batalha  de  Alcácer,  e  a  mor- 
rer nclla  pellejando  com  muito  esforço-,  eaos  muitos  gaílos ,  e  def-- 
peza  ,  que  fez  neíhi  jornada ,  e  aos  feus  muitos  ,  c  grandes  mereci- 
.•mentos ,  e  callidade» ,  ede  feus  anteceflbras ,  e  ao  muito  devido ,  que 
comigo  tem.   E  por  eu  folgar  muito  de  por  todos  cdes  refpeites  fa* 
.  zer  toda  a  honra  ,  e  mercê  ,  e  acrefccntamento  a  Donna  Jul liana  de 
'  Lencaftce  minha  muito  prezada  fobriniia  filha  única  do  dito  Duque, 
-  conforme  »  boa  Tontade ,  que  por  todos  eUes  lhe*  tenho  y  efpecando^ 
tendo  por  certo  delia  ,  e  de  Doa  Alvaro  de  Lencaftre ,  meu  mui- 
to  amado  fobrinho  ,  que  fempre  me  íàberaó  conhecer,  e  fcrvir  toda 
a  honra  k  e  mercê  que  lhes  fizer ,  conforme  a  fua  obrigação  ,  c  como 
.  quem  fao  ,  imitando  niíTo  feus  antecellores ,  cuja  memoria  me  he  muy 
jWwacBte  ;  ey  por  bem  de  lhe  finwr  meroe  caiando  dia-  oom  -o  ditto 
Jbom  Alvaro  de  Lencaftre  do  ditti  ttodo  de  Duque  de  Avmi^  ,  que 
.vagou  por  fcu  pay,  para  ella ,  e  para  o  dito  Dora  Alvaro,  e  todos 
feus  fucelFores ,  de  juro  ,  e  herdade ;  e  do  titulo  de  Marquez  de  Tor-: 
.res>Novas ,  também  de  juro,  para  feu  filho  mais  velho  adies,  e  pa- 
.fa  ot  £lhos  mais  velhos  de  feus  fooeflbfes,  aíB,  e  da  maneira  e  cora. 
as  mefmas  preheminencias  ,  e  prerrogativas  com  que  tinha  eftes  titu-- 
los  por  fuas  Cartas ,  e  Provizpcns  o  dito  Duque  feu  pay  ,  c  lhe  fa- 
ço mercê  de  lhos  tirar  por  duas  vezes  fora  da  iey  mental.    E  aíCm 
mais  lhe  Btco  mercê  do  titulo  de  Duque  de  Toire»  w»rt8  para  feu  fi- 
lho mais  vdho ,  em  fua  vida  ddle,  p«ra  que  em  vida  de  feu  pay  fe- 
chame  Duque  de  Torres  novas  ,  alu  como  fe  ouvera  dc  chamar  Mar- 
quez.   E  aífi  lha  faço  do  dito  titulo  para  fcu  neto  ,  e  de  todas  as 
•commendas  da  ordem  de  Santiago  ,  que  vagarão  pello  dito  Duque 
:fett  pae. ,  para  o  dito  Dom  Alvaro  de  Lencaftre  ,  em  fua  vida  delle 
fomente  com  as  Alcaidarias  mores  ,  e  tudo  o  mais  ,  afll,  e  da  maneira. 
Gue  tinha  o  dito  Duque.    E  naô  ha  de  haver  a  commenda  de  Nou- 
oar  da  Ordem  de  3an  Benito  de  Aviz  y  que  também  vagou  pdlo  dito 
DuqucL  E  lhe  fiiço  meree  de  todos  os  rendimentos  ddla ,  defile  o 
dia  f  que  vagou  ategora  ,  e  de  todos  os  mais  rendimentos  das  ditas 
Commendas  da  Ordem  de  Santiago ,  e  propriedade  delias  defde  o  dia, 
que  vagaraô  adiante.  E  fendo  peraifto  ncceíTario  impetrarfe  Breve  dç 
oua  Santidade ,  eu  o  mandarei  pedir  ,  e  pera  fua  guarda ,  e  minha  lem« 
bnuiça  lhe  mandd  dar  efte  Álvara ,  que  fe  Gompriiá  enteiramente  co- 
mo nelle  fe  contem;  pelo  qual  ferra  feitas  ao  oito  Dom  Alvaro  Car- 
tas em  forma  dos  Títulos  Commendas,  e  mais  couzas  ncfte  Alvará  dc- 
daradas  ,  tanto  que  o  dito  cafamento  ou  ver  etfeito.    E  iílo  prezenr 
tando  o  dito  Dom  Alvaro  as  Cartas  ,  e  Provizoens  ,  que  o  dito  Du- 
que tinha  dosTitulos,  Commendas,  ecoufas  contendas  nefte  Alvará; 
o  flual  me  praz  valha ,  e  tenha  força ,  e  vigor  pofto  que  o  efeito  del- 
le naja  de  durar  mais  dc  hum  anno     e  que  nao  feja  palfado  pella 
Chancellaria ,  fem  embargo  das  Ordenacoens  emcontrario.  Eftevaó  da 
Gama  o  ftz.em  lAadríd  a  zo.  de  Setenmro  de  i;88k  . 
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Contrato  do  Ca/amento  de  D.  Jorge  de  Leneajlre ,  Duque  de  Tor- 
rcs-^Scvas ,  com  D.  %Aiina  Maria  Manrique  dc  Lara* 

SEpan  qaantoi  la  piefente  eTciiptim  deaprovadon ,  y  ratíficKion,  J^J^^  n. 
y  lo  de  tnas  en  ello  contenido  vieren  ,  como  yo  Don  Jorge  de  .  *  '  t' 
Lancaílre ,  Duque  de  Torres  nobas,  hixo  legitimo  delos  Iixcellentiíli-  162^. 
mos  SeAores  Don  Alvaro  de  Lencaftre  defunto  ,  que  aya  gloria  ,  y 
Donna  Julliana  de  Lancaftre  ,  Duques  de  Aveiro  efttote  al  prefente 
en  efte  lugar  de  Caravanchel  Jc  avajo ,  jurífdidon  de  la  Villa  de  Ma- 
drid ,  Corte  de  Su  Mageílad.  Digo  ,  que  por  quanto  al  tiempo  ,  que 
aíentò ,  y  confertô ,  que  mediante  la  gracia ,  y  voluntad  de  Dios  nu^ 
eStro  Sefior  y  para  «fti  icrvicio ,  yo  me  nuviefle  de  deípofar ,  y  cafar  con 
Ii  Exccllentiílima  Scnora  D.  Anna  Maria  de  Cardenas  Manrique  de  La- 
ra ,  Dama  díi  la  Revíia  nueftra  Senora  hixa  legitima  de  los  ExccI- 
leniiífimos  Scficrcs  Don  Bernardino  dc  Cardenas  ,  y  Dona  Luiza 
Manrique  de  Lara,  Duques  de  Maqueda,  y  Nagera  defuntos,  fepro- 
metio  traeria  a  mi  poder  en  dote  todo  lo  que  la  pretenece  por  fus 
legitimas,  y  mejoras  de  Padre,  y  Madre ,  y  lo  que  valiefen  las  Joyas 
de  oro  ,  y  plata  ,  y  prefeas  de  c^za  ,  que  tuvieíTe ,  e  las  mercedes , 

aue  Su  Ma^efiad^  Ia  tuviere  hecho  ,  y  hiciere,  y  a  mi  a  contemplacion 
e  efte  matrimonio  las  quales  fe  havian  de  vaiiar  ,  y  eAimar  ,  y  los 
dos  quentos  ,  y  fiiya ,  que  Su  Mageílad  liafe  merced  a  lar  Damat,  hi- 
xas  dc  Grandes  ,  quando  fe  caíTan ,  y  yo  la  premcti  en  Arras  la  tercia 
pane  de  Io  que  n.ontaíle  la  dicha  dote  y  para  la  paga  ,  y  rcftituicion 
delo  fufo  diclio  ,  yo  me  obligalle  con  mis  vienes  libres  ,  y  a  falta 
ddios  los  dei  Eftado  de  Torres  nobas ,  y  dela  caza  de  Aveiro ,  en  que 
hc  de  fubceder  ,  y  para  que  el  tiempo  ,  que  fe  tardaflê  em  hazer  la 
dicha  paga  ,  e  reítituicion ,  yo  huvielfe  de  pagar  reditos  a  razon  dc  a 
veinte  mil  el  millar  ,  y  que  la  hnvicdc  de  dar  quinientos  ducados  en 
cada  mez  para  los  gaílos  de  fu  Camara ,  y  que  fe  nueílro  Sciíor  fue> 
rc  fervido  »  que  la  dicha  Selíora  D.  Anna  Maria  de  Cardenas  Manrique 
de  Lara  me  alcanfare  de  dias  pueda  eligir  una  de  Ias  VUIas ,  y  lugi- 
res  de  mi  Eftado  para  fii  vivenda  ,  de  que  ha  de  gozar  durante  el 
tiempo  ,  que  guardare  viuJez  ,  como  mas  largo  eíVo,  y  otras  cozas 
parece  por  la  efcriptura  de  Capitulacion  ,  que  paíTiron  ante  el  pre> 
sente  Efcrivan  defia  efcriptura  ,  un  traslado  delas  quales  íignado  de 
prefente  Efcrivano  ,  que  cfla  facado  en  doce  hojas  rubricaJas  en  ca- 
da plana  por  Franciíto  Pereira  Vetancor ,  Secretario  dc  Su  Mageílad 
en  el  íu  Confejo  de  Portugal  entrego  al  preíTentc  Efcrivano  para 
que  las  punga  ,  e  incorpore  en  efta  cfcriptum  fu  tenor  delas  qnales 
Cl  como  fe  íigue. 

Lo  que  fe  aíienta  ,  coníierta ,  y  capitula  entre  los  ExcelleiuiíTimos 
Senorcs  Dona  Inez  de  Cuniga  Velafco  ,  y  Gufnian  ,  Condclia  dc 
Olivares  ,   y  Duquefa  de  San  Lucar  Ia  mayor  ,  Camarcra  Mor  dela 
Keyaa  nueftra  Senora ,  muger  dei  Excellentiílimo  Sefior  Dom  Gafpar 
^  Gurman  ,  Conde  de  Olivares ,  Duque  de  San  Lucar  la  mayor  Ca- 
mtaa  General  dela  Cavaliaria  de  Efpana  ,  Cavallariço  mayor  dc  Su 
*^  Ala- 
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Mageftad  ,  y  dc  fus  Confcjos  dc  Eíbdo  ,  y  guerra  &c.  En  nombre 
delaScnora  D.  Anna  Maria  de  Cardenas  Manrigue  de  Lara,  Dama  dela 
Reyna  nueftra  Sefíora  ,  hija  legitima  delos  BzcdentílOmos  Sefiores 
EÍoai  Bernardino  de  Cardenas  ,  y  Dona  Luiza  Manrique  de  Lara  ,  Oii- 
ques  de  Maqueda  ,  y  de  Nagera ,  en  vertud  dei  poder  ,  que  dela  dí- 
cha  Senora  tiene  dela  una  parte  ,  y  dela  otra  d  Excellentiílinio  Se- 
Hor  Don  Jorge  de  Cardenas  Manrique  ,  Duque  de  Maqueda  ,  y  Na- 
gera, Conde  de  Trevino  ,  y  de  Valencia,  Marquez  de  Elche,  Vii^ 
rei ,  y  Capiran  General  Principado  de  Cataluna  &c.  En  nombre 
dei  Excelentilfimo  Senor  Don  Jorge  de  Alcncaftre,  y  Dona  Juliana 
de  Alencaftre ,  Duques  de  Aveiro ,  y  fubccílbr  ea  fu  caza ,  eftado ,  y 
mayorafgos  ,  y  en  vcrtiid  dcl  poder  ,  que  de!  tiene  ,  que  efte,  y  el 
que  tiene  la  l^xcclentiílima  Senora  Condeça ,  Duqueza  de  San  Lucar^ 
la.  mayor ,  ambos  ion  dei  tenor  feguiente. 

En  la  Villa  de  Madrid  a  dos  dias  dei  mez  de  Henero  de  mil  y 
feifcientos  ,  y  veinte,  y  ocho  anos  la  Senora  D.  Anna  Maria  Manrrique 
de  Lara  ,  D.rna  dela  Reina  nueftra  Senora  ,  hiJa  delos  I  Acclentiíli- 
mos  Senorcs  Don  Bernardino  de  Cardenas  ,  v  Doíia  Luiza  Manrique 
de  Lara,  Duques  de  Maqueda,  y  Nagera.  Dixo  que  por  quanto  cora 
lifenfa  de  Su  Mayçeftad  dfta  tratado ,  que  fu  Sefíoría  le  ya  de  caflàr , 
y  velar  con  el  Senor  Don  Jorge  de  Alemcaftre  ,  Duque  de  Torres  no- 
bas,  hixo  delos  Excelentiííimos  Senores  Don  Alvaro  dcAlemcaftre,  e 
Dona  Juliana  de  Alencaftre  Duques  de  Aveiro  ,  y  fubccíTor  en  fu  calIa , 
y  Eftailos  de  Aveiro  precediendo  para  'ello  dirpenfacion  de  Su  Santídad  j 
d  dicho  Senor  Duque  a  dado  fu  poder  al  ExcdentílBoio  Séiíor  Don 
orge  de  Cardenas  Manrrique  fu  Senor ,  y  Hermano  ,  Duque  de  Ma- 
queda ,  y  Nagera,  para  que  otorge  las  Capitu  laciones  inatrinioniales , 
y  para  que  fe  pue«Jan  otorgar-  es  necsilârio ,  que  fu  Sefforia  de  poder, 
el  qual  dixo  9  que  dava,  y  dio  tan  vaftante  de  derecho  fc  requiere,  y 
es  neceíTario  ala  Excelentiífima  Senora  Dona  Ignez  de  Zuniga  ,  Conde- 
fa ,  Duquefa  de  San  Lucar ,  Camarera  mayor  de  la  Reyna  nueftra  Se- 
fíora ,  para  que  en  fu  nombre  puedan  fu  Excelência  otonsar  Ias  dichas 
Capitulaciones  juntamente  con  el  dicho  ExcclentiíTimo  Seãor  Duque, 
fu  Seííor  ,  y  Hermano  ohligar  a  fu  Scnoria  ali  en  la  dote  ,  como  al  cum- 
plimiento  dei  matrimonio  poniendo  todas  las  clauUilas  condifiones,  y 
cbligaciones ,  que  a  l"u  Excelência  de  la  diclia  Seiiora  Condefa  ,  Du- 
quefa de  San  Lucar  la  pareciere ,  que  quan  cumplido ,  y  vaftante  po- 
der tiene  para  todo  lo  referido  otro  tal,  y  femejante  da  a  la  dicha  Ex- 
celentiíliina  Senora  Condeíla  Duquefa  con  liHre  ,  franca  ,  y  general 
adminiftracion  ,y  para  aue  abra  por  firme  todo  lo  que  en  vertud  dei- 
te poder  la  dicna  Excelentiflinia  Sefíoni  otrogare  ooliga  fu  preflbna, 
y  vienes ,  juros  ,  y  rentas  havidos  ,  y  por  Haver ,  y  para  fu  cumpli- 
micnto  dio  poder  a  todos  los  Juczes  ,  e  Jufticias  de  Su  Mageftad  pa- 
ra que  fe  lo  hagan  cumplir  ,  como  por  fentencia  definitiva  dejues 
competente  paliada ,  en  autoridad  de  coifa  jufgada.  Y  renundo  to- 
das, y  quales  quier  leyes,  Tueros,  y  dercchos.^de  fti  Êivor  todas,  en 
efpccial  ,  y  en  general  la  !ey  ,  v  derecho ,  que  dize ,  que  gmeral  re- 
nunciacion  de  ieyes  fecha  nó  vale  >  y  lx>  otorgo  afi  úcndo  teíUgo  Bias 

Gracia , 


Digitized  by  Googlc 


da  Café  ^al  Tortuffies^a*  8 1 

Gracia  ,  Secretirío  de  Sa  Mageftad  ,  y  el  Lecenciado  Bernardo  Gia- 
cb,  Clérigo  Prcfviiftero ,  y  Diego  Gracia  dc  Quintana  ,  Portero  de 
lâs  Damas  de  la  Reyna  uueílra  Scnora  todos  rcfidcntes  en  cfta  Corte, 
y  la  Senora  otorj^iice  a  quieii  yo  el  dicho  Elcrivano  doi  íee  ,  que 
cODofoo  lo  finno. 

Anna  Maria  Manrique  de  Lara  ante  mi  Francifco  de  Venavides, 
E  jo  cl  dicho  Francifco  de  Venavides ,  Efcrivan  dc  ElRey  nueftro 
Seilor  ,  y  vezino  delia  Villa  de  Madrid ,  prefente  fui  a  lo  que  dicho 
tt.  con  la  SeAora  otorgante ,  y  teftigos ,  y  en  fee  dello  confígne  en 
tdtemonio  de  verdad ,  Francifco  de  Venavides. 

Saibaó  quantos  efta  Carta  de  poder  virem  como  eu  Don  Jorge 
de  Lancaftre ,  Duque  de  Torres  nobas  ,  filho  primogénito  do  Excel- 
lentiílimo  Senhor  Uom  Alvaro  de  Lancaílre,  Duque  de  Aveiro  ,  meu 
SeohfMT ,  qoe  Dcos  aja,  e  da  Excdlentíflinia  Senhora  Duqaefa  Donna 
JaUianna  de  Lencaílre  ,  minha  Senhora ,  que  Deos  goarde ,  e  fuccef- 
for  de  feu  Eíhdo.    Digo  ,  que  por  quanto  ora  fe  trata  ,  que  medi- 
ante a  graça ,  e  vontade  de  Deos  nollo  Senhor ,  e  pera  feu  fanto  fer- 
▼UTo ,  eu  me  aja  de  cafar ,  fegundo  a  hordem  de  Sianta  Madre  Igreja 
com  a  Senhora  Donna  Anna  Maria  Manrii|tie  de  Lara ,  filha  lentima 
do  ExccUentiíIinio  Senhor  Dom  Bernardino  de  Cardenas ,  e  ásí  Ex- 
celíentiíllma  Senhora  Donna  Luifa  Manrique,  Duques  de  Maqueda, 
e  Nagera ,  que  fanca  gloria  a^aó ,  e  para  que  o  dito  cafamento ,  e 
matrimonio  tenha  efeito ,  fe  na6  de  nfer ,  e  outrogar  as  Capitulla- 
çoens  iMceíTarías ,  e  poraue  eftas  fe  haó  dc  outrogar  em  a  Corte  de 
ElRey  meu  Senhor ,  onac  ca  me  mt>  poíTo  achar  prefente  por  minha 
peíToa  ,  e  o  defeito  da  auTencia  o  fupre  o  poder.    Polia  prefente. 
Eu  o  dito  Duque  dc  l  orres  nobas  dc  minha  libre  efpontanea  vonta- 
de outorgo  ,  e  conheço ,  que  dou ,  e  outorgo  meu  comprido  poder, 
e  taô  baííante ,  como  de  direito  fe  requere',  e  he  necelTario  ao  Ex- 
celi entiílimo  Senhor  Duque  de  Maqueda ,  e  ao  Senhor  Dom  Jaime  de 
Cardenas ,  Marques  de  Velraonte ,  Gentilhomem  da  Camara  delRey 
meu  Senhor ,  e  bem  afí  ao  Senhor  Dom  Joaô  de  Cardenas ,  Gentil- 
homem da  Camara  de  Sua  Magcílade ,  do  feu  Confelho  de  Guerra ,  e 
feu  Capitão  General  da  Artilharia  de  Millaõ ,  Trmaons  todos  da  dita 
Senhora  Donna  Anna  Maria^  Manrique  ,  para  que  em  meu  nome ,  e 
como  eu  inefmo  poflaó  eílcs  Senhores  juntos  em  commum ,  e  cada 
bum  cm  particnUar  capimilar ,  e  capituliem  ò  dito  matrimonio ,  e  ct- 
iâmento,  e  todas  as  coufas  a  elle  annexas  ,  e  confernentes  com  a.  di- 
ta Senhora  Donna  Anna  Maria,  fua  Irmãa  ,  ou  com  pcíToa ,  ou  pef- 
foas ,  que  feu  poder  para  iíTo  tiverem ,  e  para  que  poíTaÓ  prometer 
em  meu  nome,  como  eu  pella  prefente  prometo  de  futuro  cafanue 
com  a  dita  Senhora  Donna  Anna  Maria  Manrique  ao  tempo ,  e  em  a 
krm^ ,  qu^      ditos  Senhores  todos  em  commum ,  ou  cada  hum  cm 
particullar  aífcnrarem,  e  confertarem ,  e  com  a  cantidade,  que  le  mc 
ouver  Jc  d-ir  em  dote  com  a  dita  Senhora  Donna  Anna  Maria ,  c  em 
$  íormn  ^     tempo,  que  me  aja  defer  pago,  e  prometerem  de  Arras 
a  dica  Senhora  Donna  Anna  Marta ,  a  cantidade ,  que  lhes  parecer , 
m  grtt  obrigarem  pan  aíf^rar  o  dito  feu  dote,  e  barras  rta  forma 
*        Tom.  VI.  ^  L  .  le- 


t  ±     Trovas  do  Dv,  XI.  da  Hijloria  Çenedoffca 

fcgundo  ,  e  como  o  aíTcntarem  ,  c  con ferrarem  ,  e  para  fegurança  do 
dito  dote,  c  que  nau  fe  alhee  durante  o  dito  inatrimonio ,  fecaó, 
que  efteja  em  pc,  e  defembí^raçado ,  e  fe  reftetui  como  fe  alTefitar,  é 
confertar  podéra6  o  dito  Senhor  Dujue  de  Maqueda ,  e  os  ditos  Se- 
nhores Dom  Jaime ,  e  Dom  João  obrigarmc ,  c  jurar  em  minha  Al- 
ma ,  que  durmtc  o  clitn  matrimonio  ,  naó  alhearei  ,  nem  obrigarei  o 
dito  dote,  nem  para  illb  darei  conicntimento  a  dita  Senhora  Donna 
Anna  Maria. 

\l  que  de  minhas  rendas  pagarei  a  dita  Senhora  Donna  Maria 
em  cada  hum  anno  para  a  fua  Camara  ,  ou  para  o  que  cila  quifer  a 
cantidade ,  que  fe  confertar ,  e  aílentar  todas  as  quaes  ditas  coufas ,  e 
as  de  maes ,  on  que  fe  tomar  acordo,  e  fiifer  confeito,  em  reza6  do 
dito  matrimonio,  e  cafamento  de  qualquer  (llfiancia ^  callidade,  e  for- 
ma ,  que  feja  podera6  os  ditos  Senhores,  e  cada  hum  por  fi  aíTentar, 
e  capituilar  em  a  forma  fegundo ,  e  como  lhes  parecer,  e  quiferem, 
e  outorgar  Ibbre  illb  a  efcriptura,  ou  cfcriptuias  de  Gapitiiilaçoeiíi, 
e  as  maes,  que  forem  neceíTarias  com  todas  as  cUufulas ,  ▼inculos , 
fírmefas ,  fallarios ,  e  fomiíToens ,  e  juramentos ,  c  renunciaçocns  de 
leis,  que  quiferem ,  as  auacs,  e  cada  huma  delias  fendo  pello  dito 
Senhor  Duque  de  Maqueda  ,  e  pellos  ditos  Senhores  Dom  Jaime ,  e 
Dom  Joaé,  ou  por  cada  hum  delles  feitas,  e  outorgadas.  Eu  pella 
prcfeiirc  ns  outorc^o ,  c  ratifico  ,  e  aprovo  ,  c  me  obrigo  a  guardallas, 
e  cumprillas  ,  c  pngar  como  ncllas  for  conthcudo  ,  e  qiiaó  comprido , 
e  baftante  poder  para  illb  tenho  outorgo  aos  ditos  Senhores  Duques 
de  Maqueda ,  Sennor  Dom  Jaime ,  e  Senhor  Dom  Joa6 ,  e  cada  num 
delles  com  todas  fuas  incidências,  e  dependências,  e  com  livre,  e 
geral  adminiftraçao  ,  c  os  relevo  em  forma  de  direito ,  e  obrigo  meus 
bens,  c  rendas  a  haver  por  firme  eílc  poder,  e  o  que  cm  vertude 
delle  'fe  fizer ,  como  fe  fora  a  fentença  aefinitiva  de  Juiz  competente 
paflàda  em  caufa  julgada ,  e  renuncio  as  leyes  de  meu  favor  etn  efpe- 
ciai  a  que  prohibe  a  geral  renunciaçaõ.    E  eu  o  dito  Duque  de  Tor- 
res nobas  por  tudo  o  cm  que  aqui  feia  neceirario  juramento ,  juro 
por  Deos  NolTo  Senhor ,  e  por.  Santa  Maria ,  fua  bemdita  M<y  •  fo- 
bre  hum  fínal  de  Grús  tal  como  cde  1)4  ,  em  que  pús  minha  mao  di- 
reita ( de  que  eu  o  prefcnte  Efcrivaô  dei  fee)  que  cumprirei,  e  paga- 
rei tudo ,  e  que  por  vertude  defte  poder  foi  feito ,  e  outorgado ,  de 
que  naft  bird  contra  iíFo,  nem  allegarei  remédio  algum  de  temor, 
medo,  nem  reverencia ,  que  aja  intervindo <  porque  de  minha  efpon- 
tanca  vonta.le  outorgo  ,  nem  mc  ajudarei  dc  rcincdio  de  reflituiçao  , 
nem  de  lefaó  ,  ainda  qiu  iuim  ,  c  outro  intrcvieire  cm  os  quaes  ditos 
remédios,  e  outros  quacfqucr,  que  mc  compitao,  renuncio  debaixo 
do  dito  juramento,  e  que  de  contra  íflb  fazer  (de  maes  de  que  me 
nao  ha  de  vallcr,  nem  fcr  fobre  iífo  ouvido)  cncorra  em  as  penas, 
cm  que  encorrcm  os  que  vaó  contra  os  juramentos,  que  fazem  ,  e  fob 
a  rrefina  pena ,  que  aeíle  naó  pedirei  rcUaxaçao ,  e  ainda ,  que  me  fe- 
ja concedida  de  próprio  motu  naÓ  azarei  delta,  em  teftemunho  do 
qual  eu  o  dito  Duque  de  Torre&  novas  O  outroguei  aíi  ante  o  Efcri- 
va6  publico  ,  e  teftemunhas  abaixo  dedaradas  ^  e  em  firmefa  de  tudo 
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foi  feita  ,  e  outorgada  efta  Carta ,  que  raandci  fazer,  e  ftedi ,  que  fc 
me  paíTaíTem  tres  do  meímo  theof,  cada  huá  para  cada  hum  dos  Se- 
nhores conítituidos  Frocttradores.  Em  efte  pixler  começando  primei- 
10  por  aqaelle  a  que  for  dirigido ,  e  porem  com  08  poderes  dclle  in 

fifíatim  ,   e  a  todos  na  forma  dita  hc  contheudo  ,  ou  declarado  :  foi 
feita,  e  outorgada  efta  dita  Carta  na  Villa  de  Setuval ,  aos  feis  dias 
do  mez  de  Dezembro ,  do  anno  de  mil  c  feifceiítos  c  vinte  e  fete  an- 
nos  t  fendo  a  todo  teftemunhas  preftntes  ,  que  comigo  aqui  affioaraó, 
e  com  o  Efcrivaó,  que  efta  fez  abaixo  nomeado,  o  ExcellenriíGmo 
Senhor  Dom  Affbnfo  de  Lancaftrc,  Marques  de  Porto  Seguro  ,  eMar^ 
ques  de  Valdsfuentes  ,  e  o  Senhor  Dom  Luis  de  Lencallre ,  e  o  Se* 
nhor  Dom  Fraacifco  Luis  de  Lencaftre  ^  Commendador  mayor  da  Or* 
dem  de  Avis  ,  morador  na  Cidade  de  L*isboa  9  ora  eílante  na  Villa  de 
Setuval  ,  e  os  maes  Senhores  inoradores  ora  nefta  Villa  de  Setuval.  E 
eu  Luis  da  Coíla  ,  Efcrivaft  de  KlRey  nofíb  Senhor  e  Taballiaó  do 
publico  ,  e  Judicial ,  e  notas  deíla  Villa  dc  Setuval ,  que  o  efcrcvi. 
Duque  de  Torres  novas.  Dom  Affonfo  ,  Dom  Frandíco  Luis  de 
Lencaftre ,  Luis  da  Cofta ,  o  qual  treslado  de  Carta ,  e  poder ,  e 
Procuraçaó  ,  eu  Luis  da  Cofia  ,  publico  Taballiaó  ,  que  fou  nefta  Vil- 
la de  Setuval  de  notas ,  e  do  Judicial ,  por  EIRey  noíTo  Senhor ,  co- 
mo Governador ,  e  perpetuo  Adminiftrador ,  que  ne  da  Ordem  ,  c  Ca< 
▼aliaria  de  Sam  Tiago  Bz  tresladar  bem  ,  e  fielmente  do  próprio, 
que  fica  em  meu  poder ,  a  que  me  reporto ,  com  o  qual  cfte  treslado 
conícrtei ,  e  o  fobefcrevi ,  e  aílignci  dc  meu  publico  final ,  que  tal  he. 

Certificamos  nos  Martim  Sucyro  de  Varbudo,  e  Pedro  de  Arau- 
jo ,  Efcnboens  DelRey  noíTo  Senhor ,  e  Tavaliiaens  do  publico  Judi- 
ciai ,  e  notas  neíla  Villa  de  Setuval ,  que  a  letra  da  fobefcripcaó  da 
Carta  ,  Procuração  ,  e  poder  ,  e  final  publico  atras  ,  hc  de  Luis  ua  Cof- 
ta ,  outro  fim  Efcrivaô  de  ElRcv  noíTo  Senhor,  e  Taballiaó  do  pu- 
blico judicial ,  e  notas  neíla  dita  Villa  ,  e  as  fuas  efcripturas  fc  da  in- 
teira fee ,  e  credito ,  e  por  verdade  paifamos  a  prefente  por  mim  Mar- 
tim Sueyro  de  Varbudo ,  feita ,  e  aíTignada  por  nos  ambos  dc  noflbs 
públicos  fina  CS,  que  taes  faó  :  hoje  feis  dias  do  mez  de  Dezembro,  de 
mil  c  fcifcentos  e  vinte  c  fete  annos. 

Y  los  dichos  Excelentiflimos  Seííores  Condefla  DoquefTa  de  San 
Lucar  la  mayor,  y  el  Duque  de  Maqueda ,  y  Nagera  en  nombre  de 
los  dichos  fus  partes,  v  en  vcrtud  de  los  dichos  poderes  de  fufo  yn- 
fertos ,  y  dellos  hufantío  fobre  el  callaniiento ,  que  efta  tratado  entre 
los  dichos  Senores  Don  Jorge  de  Alencaftre  ,  Duque  de  Torres  no- 
bas ,  y  Anna  Maria  de  Cardenas  Manrríqué  de  Lara ,  es  lo  fíguiente. 

Primeramente  que  mediante  Ia  gracia,jr  voluntad  de  Dios  nuel- 
tro  Senor  ,  y  para  fu  fervicio  los  dicnos  Senores  Don  Jorge  de  Alen- 
caftre, Duque  de  Torres  nobas  ,  y  Anna  Maria  de  Cardenas  Manrri- 
que  de  Lara  fe  ayan  de  defpoflar ,  y  caílar  por  palabrss  de  prefente  ^ 
que  hagan  verdadero,  y  legitimo  matrimonio  prcccdicndo  primero, 
como  ã  precedido  licencia  ,  y  beneplácito  dc  Su  Mngcftad  ,  y  dilpcn- 
facion  de  Su  Snniidad  por  ler  Piimos  fcgundrs,  y  las  amoiijftacioncs, 
y  foleni Jades ,  que  fe  devcn  hazer,  conforme  al  fanto  Confilio  dc  Tr^írtto. 
Tom.  VI.  Lii  Ytem, 
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Yte-n  ,  que  la  dicha  Senora  Anm  Miria  lie  CarJeaas  Maarrí> 
gue  dc  Lara  tracra  a  efte  matrimonio  en  dote ,  y  por  Tus  bieaes  do- 
étales  todo  lo  qnele  peitenece  por  ta  tegitinui ;  y  mejora  de  terdOy 
y  remancnte  de  quinto  dei  Excelenti^mo  Sefíor  Uuque  de  Maqueda , 

Ír  Njgcra  ,  Don  liernardiíio  dc  Cardenas  ,  fu  Si;nor ,  j  Padre  ^  y  por 
a  manda ,  que  por  fu  teítamento  le  hizo  la  Excelentiflíma  Sefiora  Do- 
jia  Luiza  ÍNlanrrique  de  Lara ,  Duqueza  dc  Nagera  ,  fu  Senora ,  j 
Madre. 

Ytem  llevara  todo  lo  que  montare ,  y  valieren  ,  la*?  jnxas  de 
oro  ,  y  plata  ,  y  recamara  ,  y  prcfeas  de  caíTa ,  que  la  diclia  Sci^ora 
Anna  Maria  de  Cardenas  Manrrique  de  Lara  tiene ,  las  qualcs  le  aii 
de  avaliar  por  períbnas  pucibs  por  ambas  partes» 

Ytem  llevara ,  y  lo  an  de  poner  para  aumento  de  dote  todas 
Ias  mcrcedes ,  que  Su  Magcftad  ticnc  hcch.is- ,  y  fliere  fervido  dc  lia- 
zer  a  Ia  dicha  Senora  An\u  Maria  de  Cardenas  Manrriquc  dc  Lara ,  y 
al  dicho  Scnor  Duque  dj  Torres  nobas  a  contcmplacion  deíle  matri- 
monio ,  las  quales  le  an  de  avaluar ,  y  eftimar ,  7  anfi  mifino  los  dos 
aucntos ,  y  faya »  que  Su  Mageftad  haze  merced  a  las  Damas ,  hiias 
oe  Grandes. 

Yten^  el  dicho  Senor  Duque  de  1  orres  nobas  promete ,  y  man> 
di  en  dote ,  y  Arras ,  y  Donacion  propter  mansas  a  la  dicha  Seiiora 
Anna  Maria  de  Gardenas  Manrrique  de  Lara  ,  Ia  tercia  parte  de  lo 

que  fe  valuare  ,  y  montare  la  dicha  dote  de  li  Jicha  Senora  Anna 
Maria  de  Cardenas  Mrirriquc  dj  Lara  arrivra  ref.:rida ,  conforme  al 
eililo ,  y  Icyes  dei  Reino  de  Portugal. 

Ytem ,  que  fi  lo  que  Dios  no  qutera  no  huviere  hixos  defte  ma- 
trimonio, ò  teniendolos,  íi  llegare  el  caíTo,  que  conforme  al  dere- 
cho  fe  deva  reftetuir  la  dicha  dote ,  y  arras ,  defde  luego  para  enton* 
ces ,  y  defde  antonzes  para  agora ,  el  dicho  Scnor  Duque  de  Torres 
notrás  fe  obliga  a  la  paga ,  y  reftituicion  de  toda  la  dicha  dote ,  y 
Arras ,  y  a  falta  de  vienes  libres  obliga  Ai  Efbdo ,  y  mayorafgo ,  y 
cl  de  la  caza  de  Avero ,  en  que  ha  de  fubceder.  El  qual  dclde  ai;o- 
ra  para  quando  fubceda  en  el  obliga  ,  para  lo  qual  fupplica  a  Su  Ma- 
geftad  mande  dar ,  y  conceder  para  ia  dicha  obligacion ,  paga  ,  y  reff 
tituidon  las  íàcultades ,  y  lifendas  neceíTarias  conforme  a  Jas  leyes 
dd  Reyno  de  Portugal.  Y  para  que  todo  el  tiempo ,  que  fe  tard&> 
re  en  nazer  Ia  dicha  paga,  y  rcílituicion  ,  fe  ayan  de  pagar  a  la  di- 
cha Senora  Anna  Maria  de  Carticnns  Manrriquc  dc  Lara  ,  reditos  de 
todo  Io  que  montare  el  principal  dc  ia  dicha  dote ,  y  Arras  ,  anli  de 
fu  legítima  ,  mejora ,  y  manda ,  como  de  todas  las  de  mas  nierccdcs 
eílimables,  j  de  los  dos  quentes,  y  de  lia  Ârrasy  y  de  todo  a  ra- 
zon  de  a  vemte  mi!  maravedis  cl  millar ,  que  avan  de  correr,  y  p»- 
garfcle  hafta  el  dicho  dia  de  la  dicha  reííituicion  ,  y  paga  dcl  dicho 
,principaT.  Y  por  todo-el  dicho  principal ,  y  rcdditos ,  que  haíla  la 
Real  entrcL^a  fe  cauíTaren  á  de  poder  fer  executado  cl  dicho  Sefíor 
Duque  de  Torres  nobas,  y  los  fubccirores  en  fli  CaíTa,  Eftado,'y 
mayoraígo  de  Aveiro  ,  cn  que  ha  dc  fubceder. 

Ytem  el  diclio  Sciior  Duque  de  1  orres  nobas  aya  de  dar ,  y  d^ 

a  Ia 


Digitized  by  Google 


da  Câfa        TmuffUS^é.  85 

t  k  dicha  Sefíora  Anna  Maria  de  Cardenas  Manrrique  de  Lara ,  para 
los  gaftos  de  fu  Gamara ,  quinientos  ducados  rea  cada  inez ,  que  oor- 
rcn  defde  el  dia,  que  fe  delpoíTarcn ,  paca  que  deUos  Ia  dicha  Seno* 
ra  pucda  difponer  a  fu  voliintad,  fin  que  íca  neccíTirio  licencia  dd 
dicho  Senor  Duque  de  Torres  nobas,  los  quales  dcíHe  luego  quedati 
coofígnados  ,  y  íícuados  cn  lo  que  arentare  la  dote  de  la  íufo  dicha  , 
ò  en  lo«  mas  bicnes,  y  rentas  dd  dicho  Seiior  Duque  de  Torres  no* 
bs  adonde  mejor  los  quifiere  refevir ,  y  cobrar  la  dicha  Senora 
Anna  Maria  de  Cardenas  Manrique  de  Lara,  para  cuya  cobranfa  def- 
de luego  cl  dicho  Senor  Duque  de  Torres  nobas  ie  otorga  ei  podef} 
y  cefion  en  caufa  própria ,  que  mas  en  forma  íèa  necefTarío. 

Ytem  ,  que  íi  Dios  nucftro  Senor  fliere  fervido,  que  la  dicha 
Seiíora  Anna  Maria  de  Cardenas  Manrrique  de  Lara  alcanfare  de  dias 
al  dicho  Senor  Duque  dc  Torres  nobas  ,  la  dicha  Senora  Anna  Maria 
de  Cardenas  Manrique  áz  Lara ,  pueda  elcgir  una  de  las  villas ,  y  iu- 
gves  de  los  Ellados  dei  dicho  Seiior  Duque  affi  dei  de  Torres  nobas» 
coroo  en  el  de  Aveiro,  eo  que  ha  de  Aibceder  para  fua  vivenda,  el 
qual  aya  de  g07,nr  con  fu  jurifdicion  eivei ,  y  criminal ,  alta  ,  y  vaxa 
mero  mixto  império ,  y  todas  las  de  mas  prcminencias ,  honores  ,  y  de 
mas  coCas ,  que  el  dicho  Senor  Duque  de  Torres  nobas  gozava  al  ti- 
empo  de  fu  muerte ,  porque  de  todo  ha  de  gozar  la  dicha  SeAora  An- 
na Maria  de  Cardenas  Manrrique  de  Lara  durante  cl  ticmpo  ,  que 
guardare  viudez  para  lo  qual  fuplica  a  Su  Mageftad ,  dô,  e  confeda 
fu  iilenda,  y  facultad  Real  para  quando  Uege  el  dicho  caílo. 

Ytem ,  que  fi  llegare  el  caíTo  de  fubceaer  la  dicha  Seiíora  An* 
iia  Maria  de  Cardenas  Manrrique  de  Lara ,  ò  qualquiera  de  los  hi- . 
xos ,  y  defcendientes  defte  matrimonio  cn  la  caza ,  y  Eftados  de  Ma- 
queda ,  y  Nagcra ,  defde  luego  fe  capitulla  ,  y  coníicrta ,  que  íi  tu- 
vieren  dos  hixos  varones ,  que  el  mayor  aya  de  elepir  ,  y  efcoger  den- 
tro de  quinze  dias ,  qual  mayorafgo  ^  y  eftado  quiere ,  ô  el  de  Avei- 
ro,  ô  los  Eftados  de  Maqueda ,  y  Nagera ,  porque  haviendo  dos  hi- 
xos,  ò  hixas  ,  los  dichos  Eftados,  y  raayorafgos  no  fe  an  de  poder 
juntar ,  y  haviendo  elegido  el  mayor  el  de  Aveiro ,  el  fegundo  aya 
de  fubceder ,  y  fubceda  en  loa  de  Maqueda ,  y  Nagera ,  que  an  de  an- 
dar íiempre  juntos  en  un  fubcelTor.    Y  fi  el  mayor  eligere,  y  efco- 
giere  los  Eftados  de  Nagera  ,  y  MaqucJa  ,  el  fegundo  fubceda  en  loS 
Lrtados  de  Aveiro  ,  y  tcniendo  hixo  ,  ò  hixa  ,  el  varon  eliga  ,  y  te- 
Jiiendo ,  y  dexando  dos  hixas ,  elija  la  mayor ,  y  no  dexando  íiiio  To- 
lo un  hixo,  b  una  hixa,  en  cuyo  calTo  predflamente  feayan  de  jun- 
tar todas  las  dichas  caíTas ,  y  Eftados  lo  aya  de  gozar ,  y  goze  todo 
lo  hixo  ,  ô  hixa  ,  folo  que  huvieíTe  por  fus  dias  ,  y  hafta ,  que  ten- 
gan  los  dichos  dos  hixos,  ò  hixas,  que  entonces  for  colla,  y  prccif- 
liimente  fe  ha  de  hazer  la  dicha  diviíion  en  la  dicha  forma.  Con 
oae  en  caflb  de  hazerfe  fe  an  de  Uamar,  y  traer  los  Apellidos,  y 
Armas,  fei^un,  y  como  Ias  condiciones,  y  conftituiciones  dei  mayo- 
rafgo ,  y  1;. liado  ,  que  puficre  lo  difpuficrc  ,  y  ordenare.    Con  que 
alegando  el  callb  de  haverfe  dc  hafcr  la  dicha  divicion,  y  elcdlion  a 
{jf&n  le  tooue ,  y  poflieie  la.  Ciiza ,  y  J^^ftados  de  Maquioa  >  y  Nage- 
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ra  aya  de  fer  obli^do ,  y  defde  entonces  lo  qaedan  a  vivir .  y  refidir 
con  fu  Cnza ,  y  nmilia  en  qualquer  Ciudad ,  villa,  ô  lu^ar  aeftes Rei- 
nos de  Ca<^illa  ,  y  no  cn  los  dc  Portugal,  y  no  lo  hazicndo,  y  cum- 
plicndo  anfi  picrda  cl  dicho  Eftado,  y  mayorafgo  de  Maqueda,  y  Na- 
gera ,  y  palie  al  figuiente  en  grado  ,  y  efto  fe  â  de  guardar ,  y  curo- 
pllr  t«Mks  las  vezes ,  y  cada ,  y  quando  ,  que  huvicre  dos  hizos,  ò 
hixo  ,  e  hixa ,  ò  dos  hixas  defccndicntes  defte  matrimonio ,  para  lo 
qual  fupplican  a  Su  Magellad  dô ,  y  confeda  fu  licencia  ,  y  facultad 
Keal ,  para  que  lo  contenido  en  efte  Capitulo  ,  íe  guarde ,  cumpla  , 
y  execute. 

Ytem,  que  para  todo  Io  contenido  en  efta  efcriptura  ,  y  para 
cada  coifa  ,  y  parte  dL*llo  ambas  partes  fupplican  a  Su  Mageftad  dô, 
y  confeda  fus  licencias ,  y  íacultades  Reales ,  y  en  vertud  delias  otor- 
garàn  las  efcrípturas  neceíTarias ,  a  latisfidon  de  fus  letrados ,  y  otor- 
gandolos  ,  ò  no  elU  efcriptura  fe  ha  de  cumplir ,  y  executar  como 
en  ella  fe  contiene. 

Ytem ,  que  a  Ia  paga ,  y  cumplimiento  deíla  efcriptura  fe  aya 
de  obligar ,  y  obligue  la  oicha  Bzcelentiffima  SeKora  DoSa  Tuliant  de 
Alenca&e ,  Duqueza  de  Aveiro ,  la  qual  el  dicho  Senor  Duçiue  de 
Torres  nobas  hixo  imbiaran  obligacion  ,  aprobacion  ,  y  retificacion  an- 
te Efcrivan  ,  y  en  vaftante  forma  dentro  de  trcinta  dias  para  lo  qual 
les  obliga  el  dicho  Senor  Duque  de  Maqueda ,  y  Nagcra  preílando 
como  prefto  voz,  y  caucíon  por  la  dicha  Senorn  Duqueza  dc  Aveiro. 

Y  en  la  forma,  y  manera  que  los  dichos  Excelcutifrimos  SL'no- 
res  CondeíTa  ,  y  Duqucífa  de  San  Lucar  la  mayor ,  y  Duque  de  Ma- 
queda , .  y  Nagera  obligaron  a  fus  partes ,  y  a  fus  bienes  al  cumpii> 
Jtiiento,  y  paga  de  todo  lo  fulo  dicho,  y  dieron  poder  cumplido  a 
todas,  y  qualelquier  Juílicias  DelRcy  nueftro  Senor ,  de  qualefquier 
partes ,  que  fean  para  que  fe  lo  hagan  cumplir  reciveronio  por  fen- 
tencia  definitiva  de  Jues  competente ,  paliada  en  autoridad  de  coíPa 
jnfgada ,  y  por  ambas  partes  pedida ,  y  confentida ,  y  arrenuíiarao 
qualefquier  leyes ,  fueros ,  y  derechos ,  que  fean  en  favor  de  fus 
tes,  y  en  efpccial  la  ley  ,  y  derecho ,  que  dife  ,  que  general  renun- 
ciacion  de  leys  fecha  no  vala ,  y  la  dicha  Excelentiílima  Senora  Con- 
deíTa, Duquefa ,  en  nombre  de  la  dicha  Seâora  Anna  Maria  Manrrl^ 
que  de  Cardenas  dc  Lara,  renuncio  las  leys  de  los  Emperadofes,  y 
las  de  mas,  que  habUm  en  favor  de  las  mugercs ,  que  le  non  valan , 
y  por  fer  menor  de  veinte  y  finco  aríos  juro  en  fu  nombre  por  Dios, 
y  una  feibl  de  Crus  a  tal  como  efta  i{i  de  no  yr  contra  efta  efcriptu- 
ra ,  ni  reftituicion  delia  ,  ni  abfbtvicion ,  nl  relaxadon  defte  juramen- 
to ,  y  ambas  partes  afi  lo  dixeron  ante  mi  cl  preíTentc  Efcrivano  ,  y 

âuc  iuc  fecha ,  y  otorgada  en  la  Villa  de  Madrid ,  a  fínco  dias  dei  mez 
e  Henero ,  de  mil  y  feifcientos  y  veinte  y  ocho  aíios ,  fiendo  tefti- 
gos  Juan  Martines  de  Cacorla  ,  y  Don  Alonfo  Paes  i,  y  Juan  de  Ri- 
vera,  y  Mofcofo ,  y  Dl  •  "  Dias  vicinos  ,  y  cftantcs  en  cfla  villa,  y 
los  dichos  Sefíorcs  otm  imantes  a  quien  yo  cl  Kfcrivnno  doi  fee ,  que 
conofco  lo  fírmaron  de  lus  nombres,  La  CondelFa  de  Olivares,  Du- 
quefla  de  San  Lucar  El  Duque  de  Nagera  v  paftÒ  ante  ml  Franfifco 

Tefta 


Digitized  by  Googlc 


da  Cafa  %eal  Tmugucí^a  . '  fjj 

Teíh  Vaeflne  R."  nobas  vala ,  y  en  meicedes  que  =4  da  valga.  =;  E 
vo  Hancifco  Teíla  Efcrivano  niayor  dei  Ajuntamicnto  dcfta  Vilhde 
Madrid  y  y  dei  numero  delia  pór  Su  Magcíbd  preflente  fui,  y  lo 
figne  cn  teftimonio  de  yerdad,  Franfifco  Teíh. 

Y  en  cumplimento  de  la  dicíia  Capitulacion  de  fufo  ynferta,  yo 
dl  poder  a  Juan  Acuna  Freire  ,  Cavallero  de  la  hordcn  de  Chrifto, 
çra  que  en  mi  nombre  reciviefe  la  dicha  dote,  y  me  obligaíle  a  to- 
do 16  conteniJo  en  la  dicha  Capitulacion  ,  y  en  vertud  dei  dicho  po- 
der otorgo  Carta  de  pago ,  y  dote  de  dudentos  y  fetenta  y  fcis  mil 
fieteaentos  noventa  y  nueve  ducados ,  y  dos  reates ,  qoe  monta  la  di- 
cha dote  ,  y  Arras ,  el  qual  me  obligo  a  la  reílituicion ,  y  paga  dei- 
iíii*  P^ar  reditos  a  razon  de  a  veinte  el  raillar ,  hafta  Ia  real  paga , 
«fde  d  dia  ,  que  yo  la  divielTe  reftituir ,  y  me  obligo  a  las  de  mas 
ooiàs  contenidas  en  la  dicha  Capitulacion  ,  como  mas  largo  parece 
por  la  efcriptura  ,  que  otorgo  en  mi  nombre  perante  el  pr^ente  Ef- 
crivano en  efla  ,  en  vciiite  y  ocho  de  Março  defte  prezente  ano  de 
mil  y  feifcicntos  y  veinte  nueve.   Y  defpues  en  três  de  Abril  defte 
dicho  ano  perante  el  prefente  Efcrivano  yo  aprove ,  y  ratifique  la  di- 
cha efcriptufa ,  y  la  otorgue  de  nuevo.   Y  para  mayor  firmeza  de  la 
paga  ,  y  cumplimiento  de  todo  lo  fufo  dicho  fupplique  a  Sii  Magcftad 
me  hicieíTe  merced  de  aprovar ,  y  confirmar  las  dichas  Capitulaciones, 

Ltodo  lo  que  en  vertud ,  y  conforme  a  ellas  fe  huviere  fecho ,  y 
Mageftad  fiie  fervido  de  darme  fu  Ufencia,  y  aprovadon  de  todo 
Io  fufo  dicho  en  las  dichas  Capituladones ,  como  roas  largo  por  ella 
parece,  que  efta  firmada  de  fu  Real  mano,  y  refrendada  de  Franfif- 
co  Pereira  Vetancor ,  fu  Secretario  dei  Confejo  de  Portugal ,  la  qual 
entrego  al  preíTentc  Efcrivano ,  para  que  yncorpore  un  traslado  enef- 
ti  efoiptura ,  y  yo  d  Efcrivano  le  puíFe,  y  yncorpore  y  que  fa  tenor 
Cí  como  fe  figue. 

Eu  EIRcv  faço  faber  ao5?  que  efte  Alvará  virem,  que  Dom  Jor- 
ge de  Lencaílrc  ,  Duque  dc  Torres  nobas ,  meu  muito  amado ,  e  pre- 
zado fobrinho ,  e  Donna  Anna  Maria  Mknrrique  de  Lara .  Damroa 
da  Rainha  ,  minha  fobre  todas  muito  amada,  e  prezada  moUier ,  me 
dviaraó  dizer  por  fua  PetiçaÔ ,  que  por  quanto  com  licença  minha 
^va  tratado ,  e  confjrtatlo  cafamento  entre  ambos ,  como  fe  veria 
dy  Capitullaçoens ,  que  ofrceiao  efcriptas  em  doze  mcyas  folhas,  ru- 
bricadas por  Franfífco  Pereira  de  Vetancor ,  meu  Efcrivaô  da  Cama- 
ra ,  que  paíTaraÓ  nefta  Villa  de  Madrid  ante  Franfiíco  Tefta ,  Flbri- 
raô  mayor  do  Ajuntamento ,  e  numero  delia ,  me  pcdiao  liic  fízeííe 
J^rce  confirmar  o  contheudo  nas  ditas  Capitullaçoens ,  e  querendo- 
ine  razer  graça  ,  e  mercê ,  hey  por  bem ,  c  me  praz  de  lhe  confir- 
mar ,  como  por  efte  confirmo ,  e  hey  por  confirmado  y  quanto  em  di- 
reito devo ,  e  polTo  confirmar  tudo  o  que  fc  contem  nas  ditas  Capi- 
tuILK^oens  ,  e  quero  ,  e  mando ,  que  valhaó  ,  e  tenhao  força  ,  e  vigor 
01  íorma ,  que  ordinariamente  o  coftumao  ter  Icmclhantcs  confirma- 
çoens  ,  e  que*  o  contheudo  nefte  Álvara  fe  cumpra  ,  e  guarde  como 
nelle  fe  contem ,  fem  duvida ,  nem  contradiçaó  alguma ,  pofto  que 
feu  effeito  haja  de  durar  macs  de  hum  anuo ,  fem  embargo  da  Orde- 
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naçaõ  em  contrario  ,  que  diz ,  que  as  coufas  cujo  cfFeito  aja  dc  du- 
rar maes  de  hum  anuo ,  paílcm  por  Cartas ,  e  paíTando  por  Alvarás 
iit6  valhaó.  •  Joa6  Peitini  de  Yetancor  o  ^  em  Madrid ,  a  tras  díat 
do  mez  de  Amil,  do  aoao  de  mil  e  teifdeiicai  e  viace  nove  «imos.  • 

REY. 

E  eu  Fianfifco  Pereira  de  Yetancor  o  fiz  eTcrever.  Meqdo  da 
lOotta. 

Y  en  conformidad  de  la  dicha  lifenfia ,  y  facultad  Real  de  fufo 
yníèrta  apruevo ,  y  ratifico  ks  dichas  Capitulaciones  de  fuío  ynlertas 
en  todo ,  Y  por  todo  como  en  cilas  fe  condene.   Y  anfi  mifmo 
apruevo,  y  ratifico  las  dichas  Efcripturas  de  dote ,  y  Arras ,  y  Ias  de 
mas  contenidas  en  ellas ,  y  fiendo  neceíTario  a  mayor  abundamiento  , 
agora  de  nuevo  otorgo  las  dichas  Capitulacioncs  >  y  me  obligo ,  y 
obligo  a  los  fubcefibres  en  mi  Cáflà ,  Eftados ,  y  roayorafgos ,  ara 
dei  de  Torres  nobas  ,  como  dei  de  Aveiro  al  cumplimiento ,  y  paga 
de  todo  lo  en  las  dichas  Efcripturas  contenido ,  y  en  cada  una  coíTa  , 
y  parte  dello.   Y  otorgo  la  aprovacion ,  y  ratihcacion  ,  y  obligacion, 
que  mas  en  Ibrma  ai  derecho  ,  y  fatisfiuâon  de  la  dicha  Seiiora  Annt 
Maria  de  Cardenas  Manrrique  de  Lara ,  combenga ,  y  fea  neceílàrio 
de  todas  las  dichas  efcripturas ,  y  de  cada  Capitulo  delias  de  por  fi 
çon  las  fuer^s ,  ciaufulas,  y  firmeiàs ,  que  para  la  valedacion,  y 
cumplimiento  delias ,  y  cada  una  ddlas  raere  neoeílãfio  ,  pan  coya 
cumplimiento  obligamos  vienes  ,  y  rentas  libres  havidos ,  y  por  ha- 
ver, y  cn  vertud  dc  la  dicha  lifencia,  y  facultad  Real  de  fufo  infcr- 
ta  a  falta  de  vienes  livres  obligo  los  fru6bos ,  y  rentas  de  mi  CaíTa, 
Eftados,  y  mayorafgos  afi  el  de  Torres  nobas ,  que  pofeo ,  y  tcngo , 
como  el  de  Areiro ,  en  que  è  de  fubceder ,  y  a  los  fubceflores  en  d- 
los,  y  doi  poder  cumpHdo  a  todoSj,  y  qualcfquier  Juezes  ,  y  Jufti- 
cias  Del  Rey  nueftro  Sehor  de  qualefquier  partes ,  ^ue  fean  au  deftos 
Remos ,  como  fuera  dellos ,  y  en  efpecial  a  los  Senores  dd  Confejo 
de  Portugal  a  cuya  jurirdicion  me  fometo ,  y  renuncio  mi  propio  flie- 
ro  ,  jurifdicion  ,  y  domicilio  ,  y  la  Icy  fc  combiniere  dt  jurifdiâíio' 
ne  omnittm  yudicum  ,  y  lo  refolviò  por  fentencia  definitiva  de  Juez 
competente  paliada  en  colla  jufgada ,  y  po>'  "^i  pedida,  y  confentida, 
y  renundo  todas ,  y  qualerquer  ieyes ,  fueros ,  y  derechos  que  den  fih 
VOr ,  y  en  efpecial  la  ley ,  y  derecho ,  que  dize ,  que  general  renuiH 
ciacion  dc  Ieyes  fecha  no  vala  ,  y  lo  otorgue  anfi  ante  el  preíTente 
Efcrivano  publico ,  y  telUgos  ,  que  fue  otorgada  en  el  lugar  de  Ca- 
lavanchel  de  araxo ,  a  quatro  dias  dd  mtz  dc  Abril  de  mil  ^r.íèifd- 
entos  y  veinte  y  nueve  anos,  fiendo  teftigos  Juan  Nieto,  hiib^O» 
Guarda-Damas  de  la  Reyna  nuertra  Seiiora  ,  y  Juan  Vela  ,  Efcrivano 
de  Su  Mageílad,  yjulian  dc  Rivera,  oficial  dc  mi  el  Llcrivano,  ef- 
tantes  en       dicno  lugar ,  y  e|  dicho  Sdbr  Otorgante  a  quien  yo  el 
Efcrivano  doi  fee ,  que  conofco  ,  lo  firmo,  ta  Duque,  s  PaíTo  ante 
mi  Franfifco  Teftn.  r=  Vaftre  R.»      ohos,  y  enmendado  ,  doze,  y 
S  la  P=  Vaiga,  y  tdlado,     Man  ^  fe  s:  no  valga.  s  Y  yo  Fran< 

fifco 

-  ■ 
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fifco  Teíla  ,  Elcrivano  mayor  dei  ajuntainiento  dcíla  Villa  deMat^ríd, 
y  dcl  numero  ddla  por  Su  Mageíted  preflènte  fiii  delo  que  es,  j 
en  feê  dello  ,  Io  fígne.  s  E  amnou  cn  publico,  s  E  en  teíHmoiiio 
de  verdad.   s=  Francifco  Tefta.  s  Nos  los  Efcrlvanos  DelRcy  nucf- 
tro  Senor  ,  que  avaxo  ílgnamos  ,  y  firmamos  ,  certificamcs ,  v  djmo'? 
fisè.que  Franfiico  Tefta  dc  quicn  ba  firmada,  y  fignada  la  efcriptu- 
11  de  Capitulaciones  es  defta  otni  parte  Efcrivano  dei  numero,  y 
mayor  dei  ajuntamiento  defta  Villa  de  Madrid,  V  a  Ias  efcripturas , 
y  autos  ,  que  ante  el  an  paíTado  ,  y  paíTan  fe  a  dado ,  y  da  entera  feô, 
y  credito  cn  juizio,  y  fuera  dei  como  las  efcripturas ,  y  autos  fechos, 
y  otorgadas  ante  Efiáivano  fiel ,  legal ,  y  de  confiança ,  y  para  aue 
deito  conde ,  damos  la  prefente  eu  Madrid ,  a  catorze  de  Dcziembre 
de  mil  y  feifcicntos  y  trinta  y  dos  anos.  =  En  teílimonio.  =  Seguef- 
fe  o  final  publico.  =r  De  verdad.  s  Joaô  Sanches.  =  En  teílimo- 
nio. as  SegueíTe  o  final  publico,   c:  De  verdad.  s  Garviel  Dias.  s 
En  tcftimonio.  B  ^tette  o  final  publico.  B  De  verdad  Fianfifco 
de  Bcoavides.  s       .  '  — 

Dhftrfos  amJhçSes  /obre  a  prectâemM  dos  filhoã  dos  Dogues  aoi 
Condes  f  tiradas  da  eaufa ,  q^s  Jcbre  e/ta  matéria  correo  en* 
tre  CS  Condes »  e  í>.  Pedro  de  Lencq/bre ,  Mo  do  Dih 

que  de  JÍveiro* 

Verifica^  de  Secretarie  de  Efiade, 

POr  mandado  efpecial  de  Sua  Mageftadc  he  verdade  que  hindo  Num.  I 
Sua  Mageftade,  que  Deos  guarde    Villa  de  Setúbal ,  em  Dezcm-  ^  » 

bro  do  anno  de  quarenta  e  finco,  e  ao  Convento  de  Sam  Joa6,  da  lo*»» 
Ordem  de  Sam  Domingos ,  íliliou  nclle  à  Senhora  Soror  Brites,  filha 
do  DuQue  de  Aveyro ,  Dom  Alvaro  de  Lencaftre ,  e  lhe  mandou  dar 
almofada ,  em  que  fe  fentou ,  e  aíGin  fallou  a  Sua  Mageíhde  todo  o 
tempo ,  aue  Sua  Mageftade  fe  deteve ,  que  foi  cfpaço  oonfideravel.  E 
outro  fi  ne  verdade ,  que  quando  Dom  Pedro  de  Lencaíbe  vem  íàl* 
lar  a  Sua  Mageftade,  lhe  hz  Sua  Mageftadc  aventcjada  cortezia  no 
.chapeo ,  da  que  faz  aos  Condes  :  em  Lisboa  a  vinte  e  hum  de  De- 
2eàu>ro  de  mil  feifcentos  quarenta  e  outo.   Pedro  Vieyra  da  Silva. 

Ceriidaâ  das' precedências, 

Estevam  dc  lerias  da  Frota  ,  Cavalleiro  fidalgo  da  Caza  de  Sua  An*  i646, 
^  Mageftade ,  E(criva6  das  Gonfifcaçòens  Reaes  •  e  do  publico  ju- 
didftl ,  e  nottas  em  efta  Villa  de  Setúbal  pcllo  diâo  Senhor:  Certi- 
fico ,  e  dou  fé ,  que  cftando  ElRey  noftb  Senhor ,  que  Dcos  guarde 
em  efta  dida  Villa ,  o  anno  dc  feifcentos  quarenta  e  finco ,  vi ,  que 
o  acompanhavaó  os  Condes  do  Redondo  ,  Sam  Joaó  ,  Vilia-Nova , 
Torre ,  Sarzedas ,  Allegrete,  e  Prado .  e  cm  todos  os  aâos  vi  fempre 
Tora.  VI.  M  prc 
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preceder  a  tojos  Dom  Pedro  de  Lencaftro ,  Bilpo  eleito  da  Guarda, 
•  aífi  cílando  Sua  Magcí>ade  à  meza ,  aonde  vi  ao  diclo  Dcm  Pedro 
de  Lencaftro  eftar  à  maó  direita  dé  Sua  Mageftade ,  arrumado  à  pare- 
de ,  e  em  primeiro  lugar ,  precedendo  a  todos  os  Condes ,  f<l^ndo- 
fe  depões  delle  o  Conde  do  Redondo,  e  os  mães  Condes  nomeados, 
e  quando  Sua  Mageílade  hia  para  a  Tribuna  j  e  Tahia  fora  ,  hia  o  di- 
'âo  Oom  Pedro  de  Lencaftro  diante  de  Sua  Mageílade  ^  c  mães  che- 
gado a  elle,  e  à  fua  maó  direita,  e  os  Condes  todos  hiaõ  diante  do 
3i(5lo  Dom  Pedro  de  Lencaftro.  E  por  paíTar  na  verdade ,  e  efta 
me  fer  pedida  por  parte  do  diiflo  Dom  Pedro  de  Lencaftro  ,  a  paf- 
íei  em  outo  de  Agollo ,  de  fcilcentos  quarenta  c  íeis ,  e  me  reporto 
às  outras  Certidoens  ,  que  fobre  efía  matéria  tenho  paflàdo»  e  efta 
paíTei  por  mandado  do  Doétor  Joaó  Baptifta,  Juiz  de  Fota  tm  efta 
di£Va  Villa.  E  eu  Eftevam  de  Frias  da  Frota,  o  fiz  efcrever.  t=  Sig- 
hal  publico.  p=  Eftevam  dc  Frias  da  Frota.  Pagou  vinte  e  fece  reis. 

CertfdaÕ  de  precedência, 

An»  1641»  Li '  Stcvam  de  Frias  da  Frota,  Cavalleiro  fidalgo  da  Gaza  de  Sua 
'  JLJ>  Mageftade ,  Efcrivaó  das  Confírcaçoens  Keaes ,  c  do  publico  ju- 
dicial ,  e  notas  em  efta  Villa  de  SetuMl  pelo  diéh>  Senhor:  Certefi- 
co ,  que  em  nove  de  Dezembro  do  nnno  dc  rcifccntos  e  quarenta , 
hindo  cu  Efcrivaó  acompanhar  a  Dom  Pedro  de  Lencaftro ,  que  na 
Cidade  de  Lisboa  hia  beijar  a  mao  a  Sua  Mageftade  ,  o  vi  fallar  com 
o  Marques  dc  Ferreira  ,  o  qual  diíTe  ao  didto  Dom  Pedro  de  Lencaf- 
tro ,  que  o  diâo  Senhor  ordenava ,  que  elle  didtf  Dom  Pedro  pre- 
.  ced^e  aos  Condes ,  ficando  na  parede  à  maó  direita  logo  após  o 
Marquez ,  e  depões  de  beijar  a  maó  a  Sua  Mageftade ,  fe  poz  na  pá- 
:  rede  abaixo  do  Marques  de  Ferreira ,  precedendo  ao  Conde  de  Pena- 

fuiaó  ,  Dom  Francifco  de  Saâ  de  Menezes ,  donde  efteve  em  quanto 
ua  Alsgeftade  acabou  de  dar  audiência  cuberto ,  o  que  tudo  certefi- 
CO  por  o  ver ,  c  ouvir,  e  me  achar  prezente  ;  e  por  paftar  na  verda- 
de paíTei  a  prezente,  e  me  reporto  a  outras  Certidoens,  que  tenho 
fobre  efta  matéria  paftado.  E  efta  paíTei  por  mc  Ter  pedida  por  par- 
te do  diâo  Dom  Pedro ,  em  Setúbal ,  aos  outo  dias  do  mes  de  Ju- 
lho, de  feifcentos  quarenta  e  hum.  =  E  eu  Eftevaô  àz  Frias  dal^ 
ta  o  fiz  efcrever.  Signal  publico,  s  Eftevaõ  de  Frias  da  Frota,  ss 
Pagou  quarenta  reis.  s 

OrtfdaS  de  Frey  Dhuz  de  Lancafiro. 

An.  Tí^^y  Diniz  de  Lancaftro.    Ccrtefíco  ,  e  juro  m  verho  Sacerdntis^ 

"  *  X/  que  he  verdade,  que  achandomc  eu  cm  Madrid,  Corte  DelKey 
de  Caftella ,  eftàvaó  no  mefmo  tempo  na  dida  Corte  Dom  Luiz  (íe 
Noronha,  filho  do  Duque  de  Villa-Real,  fem  ainda  então  ter  maes 
titolo,  que  o  de  fer  filho  dc  fcii  Plic  ;  c  outro  fi  o  Conde  de  I>inha- 
res  ,  Dom  Miguel  de  Noronha,  que  elbva  defnachado  por  Vifo-Rcy 
Ua  Ilidia,  c  feito  Conde  parente,  c  acliaiidonos  o  dicio  Dom  Lui;is 

dc 
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de  Noronha  hum  tal  dia  ao  Jantar  DelRey  de  Caftella  ,  entrou  cf- 
tanJo  ElR^cy  comendo  o  Conde  de  Linhares  y  e,,fe  íbi  à  parede  dos 
Grandes  aonde  Dom  Luiz  dc  Noronha  cftava,  e  fe  quiz  por  diante 
dellc ,  o  cjue  o  di(5lo  Dom  Luiz  naó  confentio ,  e  correo  a  parede 
por  diante  ,  e  iicou  o  Conde  de  Linliares  depões  dcUe ,  e  fci ,  que  ef- 
ta  ac^Ó  aprovou  ElRey  de  Caftella.  E  por  tudo  o  fobrediâo  paP- 
fiur  na  verdade ,  e  me  fer  pedida  a  prezente ,  á  paílêi  por  mim  aíHgna- 
da  ,  e  feita  de  minha  letra :  em  Lisboa  aos  quinze  de  Janeiro  de<£eiP' 
centos  quareau  e  npve.  s  Frey  Diniz  de  Lancaíiro.  s 

* 

GRegorio  do  Souto  Craveiro ,  TabelliaÔ  publico  de  notas  por 
Sua  Mageftade  nn  Cidade  de  Lixboa ,  e  feu  termo.  Certeíico  a 
letra ,  e  fígnal  da  CertidaÓ  aífíma ,  he  do  Padre  Frey  Diniz  de  Len- 
caftre  netta  contheudo ,  em  feê  do  que  afllgnei  de  mea  publico  íignal: 
hoje  dezouto  dias  do  mea  ás  Janetrp^  de  feiíceatos  quarenta  e  no- 
ve, s  Signal  publico.  &s 

Certidaí  de  pneedemas. 

ANtonio  de  Mendonça  ,  do  Confelho  de  Sua  Mageftade,  eCom-  Aju  1^49* 
miíTario  geral  da  Bulla  da  San£la  Cruzada  neftes  Reinos ,  e  Se- 
nhorios de  Portugal ,  &c.  Certeficamos  ,  que  eftando  na  Cortese 
Madrid,. entramos  bum  dia  na  Salla  grande  de  Paliado,  em  ^"e  lê 
coftumavaó  reprezentar  as  Comedias  ,  e  vimos  ,  que  em  prezença 
DelRey  de  Caftella  eftavaô  na  di(5la  Salla  na  parte  efquerda  os  Gran< 
des  daqucUc  Reino ,  e  com  elles  da  mefma  parte ,  em  ultimo  lugar  ^ 
Dom  Luiz  de  Lenttíbv filho  do  Duque  oe  Avewo ;  e  porque  do 
lefèrído  (e  nos  pedio  a  prezente ,  a  mandamos  palTar  fob  noflb  fígnal, 
c  Sello  ,  e  juramos  paíTar  na  verdade  tn  verbo  Sacerdotis ,  ^c.  Da- 
da cm  Lixboa  a  dezouto  dias  do  mes  de  Janeiro  ,  de  mil  feifcentos 
quarenu  e  nove.  ?  Antonio  de  Mendoça.  ^  Lugar  do  Sello. 

tLec€Êdiíettiuitto» 

GRegorio  do  Souto  Craveiro ,  Tabelliaó  publico  de  notas  por 
Sua  Mageíbde  na  Cidade  de  Lixboa ,  e  leu  termo.  Certenco 

o  fígnal  ao  peô  da  Certidaó  aflima  ,  he  de  Antonio  de  Mendoça  Conv> 
miflario  geral  da  Bulla  da  Sandia  Cruzada  ncfta  Cidade  de  Lixboa , 
nelia  contheudo ,  e  a  aflignei  dc  meu  publico  fígnal :  hoje  dezouto  de 
Janeiro  de  feiíceatos  quarenta  e  nove.  p:  O  fígnal  publico. 
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C^titratú  dú  cáfamento  da  Duquexa  ãt  jíveiro  D^^-Markf  dê  Gaa-^. 
aaUtpã  da  Leacajin  ,  em  D.  Manoel  Panee  de  Lami ,  Dih 
quc  dc  Arcai  f,  aates  de /ueèedereia  aat  referi  Jàs  Cafaí* 


res-Novas  ,  primogénito  de  los  Excdentiffimos  Sefiofcs  Duque  de 
.  Aveyro  ,  y  Ana  Maria  de  Cardenas  Manrique  de  Lara  ,  Duquefa  qiie 

fue  de  Maqueda  ,  rcíklentc  en  efta  Villa  dc  Torrijoí? ,  digo  ;  Que  por 
quanto  yo  eftoy  tiaraJa  dc  cafar  con  cl  Excel cntiflimo  Seiior  Don 
Manuel  Ponce  dc  Leon ,  hijo  dc  la  Caía  dei  Excelentiffimo  Senor 
Duque  de  Arcos;  y  entre  ^  Excelência ,  y  el  Senor  Doâor  Frincir- 
co  Lopez  de  Mcna ,  Canonigo  de  Ia  Santa  Igleíia  de  San  J^ifto ,  y 
Paftor  de  Ia  Villa  de  Alcala  dc  Henares  ,  preftando  caucion  por  mi , 
fe  han  otorgado  las  Capitulaciones  Matrimonialcs  ^  mediante  las  qua- 
les  ha  de  tener  efefVo  d  dicho  Matrimonio ,  que  piritnero  han  fido 
comunicadas  con  el  Excelentifllmo  Senor  Duque  de  Aveyro ,  y  Mft» 
queda ,  General  dc  Ia  Armada  Real  dcl  Mar  Oceano ,  mi  Senor ,  y 
nii  Hermano ;  y  con  todos  los  demàs  Senores  Deudos  ,  y  Paricntcs 
mios ,  y  mis  Abogados ,  de  que  eftoy  fatisíecha ,  como  le  declara  ca 
dkha  Efcriptura ,  que  pafsò  en  la  Villa  de  Madrid  à  «Uez  y  (eis  dias 
de  eftc  preiente  mes  dc  Agofto ,  por  ante  Antonio  Cadenas,  Efcrivar 
no  de  Provincia ,  como  dc  ella  confta ;  que  para  que  fe  incorpore  en 
efta  Efcriptura ,  la  entrego  al  preiente  Efcrivano ,  que  es  como  le 
/igue.  .  . 

Lo  que  fe  capitula ,  y  aíllenta  entre  los  Excelenttflimos  Seiíores, 

el  Senor  Don  Manuel  Ponce  de  Leon ,  hijo  legitimo  de  los  Excelen- 
tifOmos  Senores  Don  Rodrigo  Ponce  de  Leon  ,  y  Dona  Ana  dc  Ara- 

ÊQU  V  Cardenas  Duques  de  Arcos  ,  reíidentes  en  efta  Corte  \  y  la 
|zcelentilfima  SdSoEa  Dona  Maria  dc  Guadalupe  Manrique  de  LÍMi^  ■ 
Kija  legitima  de  los  Excellentiífimos  Senores  Don  Jorge  de  Alencaih 
tre ,  Duque  de  Torres-Novas ,  Primogénito  dc  los  Rxcelenriííimos 
Senores  Duque  de  Aveyro  ,  y  Ana  Mana  dc  Cardenas  Manrique  dc 
Lara ,  Duquela  que  íuc  de  Maqueda  ,  que  reíide  en  la  Villa  de  Torri> 
joa;  y  en  fu  nooibre  el  Doftor  Don  Pnincifco  Lopez  de  Mena,  Ca- 
peUan.de  Honor  dc  Su  Mageftad ,  Canonigo  en  la  Santa  Igleíia  de 
oan  Jufto  ,  y  Paftor  dc  la  Villa  de  Alcali  de  Henares,  preftando  voz, 
y  caucion  pnr  la  dicha  Excelentillima  Senora  Dona  Maria  de  Guada- 
lupe ,  que  eftarà ,  y  paíTarà  por  lo  contenido  en  efta  Efcriptura ,  que  . 
es  la  íiguiente. 

Que  los  dichos  ExcelentiíTimos  Senores  Don  Manuel  Ponce  de 
Leon  ,  y  Ia  dicha  Senora  Dofía  Maria  de  Guadahipc ,  y  el  dicho  Senor 
Doi^or  Don  Erancifco  Lopez  de  Mena  cii  lu  nombre ,  preftando  la 
dicha  caucion,  fe  dan  fu  ne ,  y  palabra  reciproca  \  y  dada  el  dicho 
Seííor  Doâory.en  nombre  de  la  dicha  Excelentiflioia  Sefiora  Doiía 

.Maria  y 
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Ibna ,  de  conrraher  Matrimonio,  v  que  fe  caíaràn ,  y  vclaràn ,  fe- 
gm  oràen  de<b.SMitB  Madre  J^efia  RoDuáiiâ;  y  ppecediendo  lai 
Amoneftaciones  que  manda  el  Santo  Concilio  dft  TraiCo^  ò  dilpeiifii- 
cioa  de  cilas  ,  y  licencia  dc  Sn  Mageftad. 

Que  la  dicha  ExcclentiíTima  Sefiora  Doíía  Maria  de  Guadalupe, 
7  ea  fu  nombre  el  dicho  Senor  Do<^or  Don  Francifco  Lopez  de  Me- 
ia ,  promete  ,  j  Te  iobtiga  Uevatà  a  efte  Matrtmoiiio  V  por  biehS  DiK 
tales,  libres  fuyos  próprios,  y  que  quedaron  porfin,  y  muerte  de  la 
didía  Sen  ora  Ana  Maria  de  Cardenas  ,  fu  Madre  ,  como  fu  univerfal 
Heredera  ;  mediante  la  reininciacion  que  el  Excelentiílimo  Senor  Don 
lUymiiiifío  de  Alencaitre,  Duque  de- Avefro  fo  Hermano  liíxo,  antes 
de  idter  la  dii:ha  Senora  fu  Madre  v  en  cuya  virtud  la  dexò  inftitui- 
dn  por  tal  univerfal  Hefedera  en  el  Teílamento  ,  dcbaxo  de  cuya  dif- 
poiicion  muriò ,  que  le  otora;ò  cerrado  eu  eíla  Villa  ,  c\\  diez  y  fiete 
dei  mes  dc  Dízicmbre  dei  ano  palFado  dc  mil  y  feifcicntos  y  fefenta, 
«Re  el  prefente  Efbrivaao  de  Província  ,  que  um  los  íiguientes. 

Un  Juro  de  dos  mil  ducados  de  lenta «  fc^re  las  Alcabalas  de 
h  BayUa  de  Alcazar  ,  por  Privilegio  ,  en  cabeza  de  la  dicha  Senori 
Doiia  Ana  Maria  iu  Madre ,  refervado  de  media  Annata ,  y  todos  def- 
qoeatos. 

Afli  mifíno  Nevara  al  dicho  Matrimonio  los  derechos  que  toca- 
fcn,  y  pertenecicren  à  la  dicha  Excelentifllma  Sonora  Duq^iiefa  ,  fu 
Madre,  de  los  Frutos  dei  Eílado  de  Maqueda,  y  Elchc ;  dclde  trcin- 
ta  de  Abril  dei  ano  paffado  de  feifcientns  y  cinquenta  y  feis ,  que 
inaríò  Don  Francifco  Maria  Monferrate ,  Duque  de  l^queda ,  y  ul- 
timo Podèedor,  hafta  diez  y  (lete  de  Diziemore  dei  aHo  paíTado  de 
feifcicntos  y  fefenta  ,  que  faleciò  la  dicha  ExccIentifRma  Senora  Du-" 
uefa  fu  Madre  ,  por  averfe  declarado  a  fu  favor ,  tocarle  la  Tenuta 
e  los  dichos  Eftados ,  y  por  Su  Excelência  pertenecerle  los  frutos 
de  ellos ,  de  todo  el  tiempo  que  íobievmb  a  et  «ficho  Don  Francif- 
00  Maria ,  ultimo  PoíTeedor. 

Qiie  aíli  milmo  llevarà  los  derechos ,  que  fe  declararen  tocar  a 
la  dicha  Excelentiflima  Senora  fu  Madre ,  de  los  frutos  dei  Eílado  de 
Naxera ,  y  todos  fos  agregados ,  dei  tiempo  que  vvnò  defouea  de  la 
muerte  dei  ultimo  Pofodor;  fi  fe  detcrminafle  aíTi  a  fu  nror  en  el 
Juizio  de  Tenuta,  qué  eftà  pendiente  fobrediclio  Eftado ,  en  dCon** 
ícjo  de  Caftilla. 

Mas ,  llevarà  los  frutos  de  la  Encomienda  de  Monefterio  dc  la 
Oíden,  y  Qivalleria  de  Santiago ,  que  ooofiften  en  dos  Juros  referva- 
dos  de  todos  dcfquentos ;  y  cn  un  Cenfo  de  que  goza  la  dicha  Exce- 
lentiffíma  Senora  Dona  Maria  dc  Guadalupe ,  por  merced  de  Su  Ma- 
geílad,  por  fu  vida;  y  ocra  mas  ,  la  que  dicha  Senora  cli^iere,  y 
flombiare ,  defpues  de  fus  largos  dias ,  que  oy  vale  ochoaentos  y 
doae  mil  letecientos  y  noventa  y  fcis  maravedis  de  renta  en  cada  un 
ano  ,  cAiniados  en  la  fornu  que  adelante  fe  dirá,  con  la  conlideracion 
de  fer  dos  vidas. 

Mas ,  llevarà  ciento  y  ochòita  núl  reales  de  por  vida .  que  Su 
Mage^d  (Dios le.guarde)  hâ  lido  fervido  de  hazerla  merced  à  dicha 

Sefiora, 
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Senora ,  por  fus  largos  dias  ;  los  qual  es  goza  la  elicha  Swnora ,  por 
mcfadas  ,  en  la  Santa  Cruzada  •,  la  qual  dicha  cantidad ,  y  Ia  de  arri- 
ba de  lã  Encomienda ,  và  eíUmada  por  cinco  Annatas ;  y  lo  que  iin>  i 
portare  fu  principal ,  por  evitar  dudasj  le  afGenta ,  y  capitula ,  ba  de  i 
pagar  el  dicho  Scnor  Don  Manuel  Ponce  de  Leon  ,  Uegado  el  cafo  j 
de  la  reftitucion  de  Ia  Dote,  a  quicn  en  fu  derecho  fuccediere,  folo  j 
en  virtud  de  eíb  Capitulacion ,  quedando  para  la  dicha  Sendra  Dona  > 
Maria  Ia  dicha  renca  cn  lo  futuro.  '  ,  j 

Mas,  llerarà  lo  que  pareciere ,  y  cobrare  de  los  alquilcres  qiie  j 
debieren  pagar  los  b ienes  ,  que  quedaron  por  fin ,  y  muerte  dei  Senor  | 
Duque  Don  Jaymc  Manuel ;  y  por  fu  muerte ,  el  dicho  Scnor  Don  , 
Francifco  Maria  Monferrate ,  fu  Hijo  ^  de  quien  fue  Heredera  la  Se^  j 
liora  Duquefa  fu  Madre ,  como  Inquilinos .  que  Isa  vivieron ,  y  oC*- 
fiaton  mas  tiempo  d;^  treinta  afios  lis  Ous  principales,  y  ÂcceíTo-  '. 
rias,  que  la  dicha  S-*nora  tiene,  y  poflee  en  efta  Villa,  en  Ia  Olle  j 
dei  Arenal ,  fobre  cuya  paga  ,  y  reftitucion  ay  Plcyto  pcndiente  ,  y  ef- 
tá  para  votarfe :  y  refpe<íio  de  aver  fido  las  dichas  Çaías  principales, 
y  Acceflbrias  de.M  diciui  Sellora  pofla  Maria  de  Cardenas  fu  Madre,  j 
quien  las  huvo ,  y  hereJò  la  dicha  Seõora  Doria  Maria ;  y  averfe  . 
capitulado  lleva  a  efte  Matrimonio ,  por  hicnes  dotalcs  ,  fuyos  pro-  J 
prios ,  los  que  quedaron  ,  y  la  pertenecieron  por  fin ,  y  muerte  de  la  ] 
dicha  Senora  fu  Madre  ,  fe  declara ,  aflienta ,  y  capitula ,  que  las  di- 
chas Cafas  principales ,  y  Acceflbrias ,  no  fim  bienes  dotales ,  ni  por 
tnlcs  han  de  fcr  havidas,  ni  reputadas,  ni  comprehcndidas  en  Ia  dicha  i 
dote  j  de  auien  dcfdc  luego  las  exime ,  exceptua  ,  y  aparta ,  declaran- 
.dolas  ^or  bienes  parrafrenales  fuyos,  refervando  enteramente  en  si  el  ! 
dominto  direâo ,  y  util ,  y  la  libre ;  y  en  adminiftracion ,  poíTefllon, 
y  irutos  de  éllas :  y  el  poder  difponer  de  ellas ,  con  todo  lo  demàs  | 
que  puede  pertenecerla ,  y  pertenczcan  dichas  Cafas ;  en  que  dcfde 
Juego  para  mas  firmeza ,  y  en  cafo  neceíTario ,  confiente  el  dicho  Se-  | 
iíor  Don  Manuel  Ponce  de  Leon.    Y  dà  poder ,  y  facultad  en  toda 
torma  a  la  dicha  Sefiora  DoSa  Maria  de  Guadalupe ,  irrevocable ,  pa-  ! 
ra  todo  lo  Gontenido  en  efte  capitulo  ,  fin  excepcion  y  ni  llmitaaon  ' 
alguna.  ^ 

Mas,  llevará  La  dicha  Senora  en  joyas,  veftidos  ,  plata  labrada, 
ropa  blancfty  y  menage  de  cafa,  treinta  mil  ducados  de  Tellon,  que 
es  el  precio  en  que  todo  eftà  talTado  ,  y  valuado  ,  fegun  fu  juna ,  y 
comun  eftimacion.  Todos  los  quales  dichos  bienes,  derechos,y  ac- 
ciones ,  y  lo  que  de  ellos  ,  y  por  razon  de  ellos  fe  cobrarc ,  y  pertc- 
necierc  a  la  dicha  Senora ,  en  qualuuiera  tiempo ,  fe  declara  fon  bie- 
^  nes  dotales  fuyos ,  y  los  que  Ilevara  a  efte  Matrimonio;  y  que  Por  ta- 
les han  de  fer  havidos ,  y  tenidos ,  y  gozar  de  todos  los  piiVil^gios^ 
cn  todo,  y  por  todo  ,  el  que  de  Derecho  fe  Ics  concede. 

Que  de  dichos  bienes  fe  han  de  pagar  todas  las  deudas ,  y  car- 
gas que  tuvieren  ,  adi  contrahidas  por  ta  dicha  Sefiora  fu  Madre ,  co^ 
mo  hs  nuevamente  caufadas  por  la  diclia  Excelentifllma  Senora  Do- 
iia  Maria  de  Guadalupe;  no  folo  dc  los  frutos  de  ellos  mifinos,  fino 

;tambiea  de  Io  que  fe  percibiercy  y  cobrarc  de  los  firutos  dei  dicho 

Eftado 
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EftaJo  dc  Maqueda,  yElche,  que  pertcnecicron  a  Ia  dicha  Excclentif- 
ima  Sefíora  1  u  JNJaUrc  i  y  de  lo  que  refultare  dc  los  diclios  derechos, 
Y  «xiones  ,  que  U  didk  Setion  tiene  contra  los  inenes  de  dichos 
benorcs  Duques,  que  fucron  de  Naxera,  y  Maqueda,  como  tales  In- 
quilinos ,  por  razon  dc  los  dichos  alquilercs  de  dichas  Cafas ;  y  de  lo 
<jQe  le  pcrteneciere ,  en  cafo  que  fc  declare  a  favor  de  la  dicha  Scfio- 
n  ftt  Madre  ,  Ia  Tenuta  dei  dicho  Eftado  de  Naxera  ,  y  todos  lus 
agregados  ,  o  parte  de  ellos ;  j  de  lo  qae  fe  beneífciare o  debiere 
beneficiar   de   lo  que  a  ta  dicha  SeSora  fe  le  eítíi  debiendo,  por  ra- 
zon  de  las  iiicJias  Annatas,  u  otros  defquentos ,  dc  que  Su  Mageftad 
k  aya  valido  de  dichos  Juros :  y  de  lo  que  í'e  confumicre  en  fatisíà- 
cer  dichas  detidas ,  y  cargas ,  fe  há  de  rd^axsr  de  los  dichos  bieRes 
dotalcs;  y  ha  de  fer  menos  dote,  y  no  de  los  frutos  de  dlos,  quan* 
do  llegarc  el  cafo  de  la  reílitucion  de  la  dicha  dote ;  y  lo  que  fobra- 
rc  ilc  todo  lo  que  fe  cobrare  de  dichos  derechos  ,  y  acciones  ,  ha  de 
quedar  por  capital  de  dote ,  y  aumento  de  el ,  o  en  la  mirma  efpecie 
que  fe  cobrare ,  o  empleado  en  lo  que  mas  otil  Aiere :  Todo  à  elec* 
Qon  dc  la  dicha  Excclentinima  Senora  Dofía  Maria  de  Guadalupe. 

Que  dicho  Scnor  Don  Manuel  Ponce  de  Leon  ,  fe  obliga  llevarà  a 
eílc  Matrimonio ,  por  Capital ,  y  Bienes  fuyos  próprios  ,  los  íiguientes. 

^Míl  y  auinientos  ducados ,  que  le  pag»  de  alimentos ,  en  csda 
úã  ano ,  Ia  Cafa  dei  Senor  Duque  de  Arcos ,  fu  Hermano. 

Mil  y  quinientos  ducados,  èn  que  tiene  arrendada  Don  Alva- 
ro Muiíoz  de  Figueroa ,  vezino  de  Ciudad  Real^  la  Encomieada  de 
Carrion  ^  que  goza  Su  Senoria. 

Mil  dacados  de  pcníion  fobre  et  Arcedianato  de  Baeza ,  que  oy 
fcve  Don  Antonio  de  Lemus  Ribadeneyra. 

Mas  trecientos  ducados  de  penfioa,  febre  d  Beneficio  de  Ar- 
jonilla ,  en  la  Santa  Iglefia  de  Jaen. 

Mas ,  mil  y  docientos  ducados  de  penfion ,  fobre  un  Canonicato 
de  Sevilla  ,  aue  oy  fírve  Don  Matheo  Coello. 

Mas ,  Uofcientos  ducados  de  penfíon ,  fobre  una  Racion  de  la 
Santa  Iglefia  dc  Sevilla ,  que  oy  firve  Don  Ambrofio  Hoymont. 

Mas ,  dofcientos  y  cinquenta  ducados  de  penfíon  en  la  Santa 
^lefia  de  Cordova  y  fonre  un  Oinonicato ,  que  tervia  Doa  Melchor 
de  Contreras. 

Mas  ,  quatrocientos  ducados  de  penfion  ,  fobre  un  Canonicato 
de  la  Santa  Iglefia  de  Toledo ,  que  oy  íirve  Don  Pedro  de  Inarra. 

Mas ,  dofcientos  ducados  dc  penfíon  ,  fobre  una  Racion  de  la 
Santa  Iglefia  de  Toledo.  Y  para  gozar  eflas  Rentas  de  penfiones  tie- 
ne Buleto  el  dicho  Sdior  Don  Manuel ,  aunque  eflè  Militando  >  o  g»> 

iaudofe. 

Mas  f  Uevarà  cinqiieuta  inil  ducados  de  vellon ,  en  que  a  lo  me- 
nos  fe  reputa  ta  herencia  de  la  EzcdentiíCma  SelSon  Duouefa  de  Ar- 
cos fú  liudre  (que  eftà  en  Gloria  )  por  la  mgora  que  le  nizo  de  ter- 
cio ,  y  quinto ,  y  eílan  rentando  a  razon  de  vcinte  el  millar  ,  fobre 
la  Cafa  de  Arcos  ,  con  âcultad  Real  ^  que  hazeados  mil  y  quinientos 
ducados  de  renta. 

Masy 
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Mas,  tres  mil  ducados  dc  renta,  que  por  via  de  robrefueldo 
goza  al  ano  en  el  Exercito  de  Badajoz ,  en  lugar^^ie  los  tres  mil  du- 
cados de  penfíon  que  gozaba  en  el  Reyno  de  Nápoles ;  que  UegaiKlo 
cl  cafo  de  dcxar  de  lèrvir ,  los  coníignarh  Su  Mageftad  en  otro  efe* 
£to ,  refpefto  de  fer  en  lugar  de  merccd  ,  que  no  ha  ceíTado. 

Que  demas  de  Ia  dicha  renta,  que  queda  referida,  tiene  el  dl« 
cho  Smor  Don  Manuel,  y  es  capital  iuyo ,  dento  yjr  dos  mil  ducadot 
de  plata,  poco  mas,  o  menos  ;  Io  que  fe  eftà  debiendo  a  Su  Bzdb« 
lencia  en  el  Reyno  de  Nápoles ,  de  los  féis  mil  ducados  de  penfion 
Fxlefiaftica ,  que  gozaba  en  aquel  Reyno  ,  de  plata  ,  por  merccd  dc 
Su  Mageílad ,  de  que  ticne  Real  Cedúla ,  fu  fecha  de  quatro  dc  Ja« 
nio  de  efte  prefente  ano  de  feifcientos  y  ítíènta  y  cinco ,  dirigida  al 
Eminentiífímo  Senor  Cardenal  de  Aragon .  Virrey  de  aquel  Reyno , 
para  que  Su  Eminência  ordene  fe  paguen  de  los  efe^his  mas  promptos 
de  èL 

Mas,  Uevarà  el  dicho  SefSor  Don  Manuel  íiete  mil  ducados  de 
rentas ,  antes  mas  que  menos ,  dc  lo  que  ha  heredado  de  la  Excelen- 

tiífima  Scnora  Duquefa  de  Bejar ,  íu  hermana ,  pagado  Funeral  ,  Le- 
gados,  y  Deudas  ,  aífi  contrahidas  por  el  Excelcntiífimo  Scnor  Du- 
que dc  Bejar ,  fu  marido ,  como  Ia  de  Su  Excelência  j  los  quaics  ibn 
vinculados  ,  para  go^arlos ,  affi  el  dicho  Seiior  Doa  lAuiuel ,  como^ 
ÍQS  Hijos  ,  y  defcendicntes. 

Y  aífi  mifmo  llevarà  todos  los  demas  derechos,  y  acciones,  que 
Je  tocan ,  y  pertenecen ,  como  hcrcdero  de  la  dicha  Sehora  Duquefa 
de  Bejar ,  m  Hermana ,  fobre  que  ay  diferentes  Pleytos  pendientes. 

Mas ,  llevarà  la  renta  que  le  tocare  ,  y  perteneciere  al  dicho  Se- 
iior Don  Manuel ,  por  !a  mcrced  que  Su  Mageílad  hizo  a  la  Excelen- 
tiflima  Senora  Duquefa  dc  Arcos ,  fu  Madre  ,  de  que  defpues  de  mu- 
erta  fe  le  hizo  merccd  al  dicho  Don  Manuel ,  para  que  los  gozafle 
por  todos  los  dias  de  ÍU  vida,  de  que  tíene  Executória,  ganida  en 
Sala  de  Mil  y  Quinicntas ,  dei  Coimjo  Supremo  de  Caftilta :  Y  aíE 
mifmo  Cédula  de  Su  Mageílad ,  para  que  fe  le  íituen  en  los  Eftadot 
dei  ExcelentiíTimo  Senor  Duque  de  Arcos,  fu  Hermano. 

Todos  los  quales  dichos  Juros  fon  próprios  dei  dicho  Senor 
Don  Manuel ;  y  como  tales  los  llevarà  al  dicho  matrimonio. 

Que  el  dicho  Senor  Don  Manuel  Ponce  de  Leon ,  ofrece  en  Ar- 
ras ,  y  Dotacion  ,  propter  nuptias  ,  a  la  dicha  Excelentiífima  Senora 
Doíía  Maria  de  Guadalupe ,  veiílte  mil  ducados ,  que  coníiella  caben 
en  la  dezima  parte  de  los  bienes ,  que  de  prefente  tiene  dicho  Seiior; 
•y  íi  no  cupieren,  fe  obliga  a  darfelos  en  todo,  o^en  parte,  de  los 
<jue  adclante  tuviere,  confiante  dicho  Matrimonio  :  v  al  tiempo  de  Ia 
ícparaciou  de  èl  ^  a  eleccion  dc  Ia  dicha  Excelentiílinia  Senora  Doãa 
Jiíaria. 

Que  el  dicho  Excdentíflimo  Seiior  Don  Manuel  -  fe&la ,  j  fe 

obliga  a  dar  a  la  dicha  Senora  Dona  Maria ,  para  los  gaftos  de  fu  Ca- 
mara feis  mil  ducados ,  íi  no  huvicre  heredado  ninguna  de  las  Cafas 
de  fus  padres ,  u  de  la  dicha  Excelentiífima  Senora  Dona  Maria :  y 
cn  cafo  que  aya  heredado  >  o  herede  alguna  de  ellas ,  haii  de  fer  do- 
ze 
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sé  mil  ducados^  los  quaics  dicho  Senor  Don  Manuel  ha  de  dar  cada 
■Jlo  a  la  dicba  EaKdentifllma  Senoni  Doiía  Maria  ^  en  moneda  corrí«- 

ente ,  en  el  Reyno  donde  fe  hallare ;  que  han  de  comenzar  a  correr 
derdc  el  dia  en  que  tenga  efeílo  cl  dicho  matrimonio  en  adclantc  j  los 
quolcs  dichos  ícii>  mil  ducados ,  o  doze  mil ,  llegado  el  cafo  dicho , 
loa  otmfigna  defde  lii^  el  dicho  Sefior  en  los  dichos  dento  7  ochen« 
ta  mil  rcales ,  aiie  tne  de  por  vida  la  didm  Sdiora  a  efte  matrimo* 
rio ,  por  mcrccd  de  Su  M^cftad :  y  lo  que  no  fe  cobrare  de  ellos , 
en  todo ,  o  ca  parte ,  los  coníigna ,  y  fefíala  en  lo  mejor ,  mas  promo^ 
Co,  y  bien  parado  de  los  bienes,  derechos,  y  acciones,  que  trae Ia 
didia  Senora  :  y  dcfdc  lucgo  para  quando  tenga  efeâo  efle  matrimo- 
nio,  el  dicho  Senor  Don  Manuel  dà  poder,  y  ceííion  ,  permiíRon, 
y  tàcultad  cutnplida  ,  irrevocable ,  en  toda  forma ,  por  ningun  cafo 
peoiâdo ,  o  no  penfado  9  ni  por  caufa ,  ni  razon  alguna ,  ni  debaxo 
de  ningun  pretexto ,  a  ia  dicha  Seííora,  con  fàcultad  de  fobftituirle , 
para  que  por  si  mifma  ,  en  fu  fecho,  y  caufa  própria,  haya,  reciba, 
y  cobre  de  qualcfquier  pcrfonas  que  lo  deban  pagar  ,  por  razon  de  la 
coníignacion  que  oy  tienen ;  y  lo  que  tuvieren  adelante  de  los  dichos 
dento  y  ochenta  mil  reales ,  para  que  los  cobre  fin  licencia  fuya ,  ni 
otro  poder  de  qualcfquier  Mayordomos ,  Thcforero ,  Adminiílradore» 
de  los  bienes  ,  y  rentas  dei  dicho  Senor  Don  Manuel ,  y  de  lo  mas 
prompto  de  todas  ellas ;  todo  à  elecion  de  dicha  Excelentiílima  Se- 
tion ,  en  que  ha  de  poder  variar  todas  las  vezes  que  le  paredere ,  o 
por  bien  tuviere ,  pueda  cobrar  los  dichos  feis  mil  ducados ,  u  doze 
mil ,  folo  en  virtud  de  dicho  poder ,  y  eíla  Capitulacion  ;  y  para  que 

{lu^da  difponer,  y  difponga  de  ellos  la  dicha  Senora  a  fu  libre  vo* 
Udtiid,  y  los  gafte,  y  coníbma  cn  todo  aquello  que  quiíiere,  o  por 
bien  tuviere ,  libreroente ,  y  fin  tener  obligacion  a  dar  quenta  en  que 
los  g:ifla ,  y  confume ;  y  dc  tal  fuertc  han  de  fer  próprios  los  dichos 
feis  mil  ducados,  u  doze  mil  de  la  dictia  Seiíora,  que  no  íe  han  de 
mezdar  en  los  bienes  j^nanciales ,  fí  los  huviere ,  nl  divídirft  con  d* 
los ,  ni  lo  que  con  dicha  cantidad  fe.  aumentare ,  de  reputarfe  por 
bienes  gananciales  :  y  defde  1ucí;o  los  renuncia  dicho  Senor,  y  qual- 
quier  derccho  que  pueda  tener  a  todo  ello ,  por  qualquier  titulo, 
razon ,  y  caufa  ;  y  fe  obliga  a  no  limitar ,  ni  revocar  en  todo ,  ni  en 
parte  d  dicho  poder  ,  ni  cofa  alguna  de  lo  conCenido  en  efte  capita* 
ío,  ni  ir  contra  ello  aora ,  ni  en  tiempo  alguno ,  por  ninguna  caufa, 
ni  rn/on  ,  ni  fo  color  de  ningun  pretexto  ;  y  fi  lo  hizicre  ,  no  valga 
la  tal  rcvocacion ,  o  limitacion ,  y  fca  en  si  ninguna  ,  y  de  nin^n 
valor,  ni  efisfbo ;  porque  folo  quiere  le  tenga ,  y  valga  lo  contenido 
en  cfía  Capitulacion ,  y  el  poder  que  para  fu  cobranza  dicre  a  qua- 
lcfquier pcrfonas,  a  cuyo  cumplimiento  fe  obliga,  como  mejor,  y 
mas  firiTt emente  haya  lugar  de  derecho. 

(^10  fi  Ia  díclia  Excdentiflima  Seiiora  Dona  Maria  de  Guadalu- 
pe fobrcviviere  al  dicho  Seiíor  Don  Manuel,  auedando  con  Hijos, 
o  fin  ellos ,  mientras  confervare  viudedad ,  fe  ia  han  de  dar  ,  y  pa- 

Êar ,  por  los  largos  dias  de  íu  vida  ,  en  cada  un  ano ,  defde  el  dia  de 
I  muerte  dd  di^  Sefior,  feis  nul  ducados,  en  cafo  de  no  haver 
Tom.  VI.  N  hcrcda- 
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heredado  alguna  de  las  Caías  de  fus  Padres ;  y  fí  las  huviere  hereda- 
do,  ban  de  fer  doze  mil  ducados,  pagados  por.tercios,  y  fiempre 
uno  adehntado,  pueftos  à  cofta,  y  riefgo,  de  quiea  legttmiamente  lo 

debicre  pagar  en  fu  nombre  en  cila  Corte ,  o  en  la  pm  tc  donde  vi- 
viere ,  y  aífiftiere  la  dicha  Senora ,  que  le  han  dc  pagar  dc  Io  mas  fe- 

Suro  ,  y  cierto  de  las  Rentas  dei  dicho  Senor  Don  JVfanncI ,  que  def- 
e  ía^o  obliga  ,  y  hypotheca ,  como  mas  firmemeate ,  y  mcjor  haya 
lugar  en  derecho ,  paii  la  f^urídad ,  y  fatisfacion  de  la  dicha  cantí* 
dad,  y  dà  Poder  en  caufa  própria  a  la  dicha  Sefíora ,  o  a  quien  el 
fuyo  huviere,  para  que  pueda  pcrcibir,  y  cobrar  dicha  cantidad  ,  dc 
quien  íubcedierc  en  cl  derecho  dc  dicho  Senor  ,  de  todos  los  bienes 
libres,  frutos,  y  rentas ,  derechos ^  y  acciones,  que  le  pertenezcai» , 
de  los  que  mejor  le  pareciere ,  en  virtud  de  efta  Capitulacion  ;  y  pa- 
ra que  haga  todas  las  diligencias  judiciales ,  y  extrajudiciales ,  que 
convengan ,  haíla  confeguir  la  Real  paga  i  y  lo  miímo  ha  de  poder 
luizer  quien  fbbcediere  en  d  derecho  de  la  dicha  Sefiora ,  por  el  to* 
do ,  o  la  parte  que  (è  le  quedare  debiendo  ;  y  a  demas  de  eílo ,  lo 
qual  íe  capitula  por  caufa  honorofa ,  y  para  que  la  dicha  Senora  fe 

{jueda  fuítentar  con  la  decência  correfpondicntc  a  fu  Efíado ,  una  Vil- 
a ,  o  Ciudad  dc  los  Eílados  en  que  íubcediere  cl  dicho  Seiíor  Don 
Imuel  Ponce  de  Leon ,  no  teniendola  própria  fuya  la  dicha  Exce- 
lentiíRma  SeiSon  DolSa  Maria ,  con  toda  fu  jnrifdicion ,  alta ,  y  ba- 
xa  ,  mero  mixto  império  ,  y  renttt ,  nombfaniiento  de  Jufticias ,  la 
que  Su  Excelência  eligiere. 

Que  los  bienes ,  que  los  dichos  Sefíores  adquirieren  durante  el 
dicho  matrimonio ,  fe  regulen ,  y  partan  por  las  Leyes  de  eílos  Rev* 
nos,  entre  los  dichos  Senores,  y  fus  herederos ,  por  gananciales,  íin 
que  en  dichos  gananciales  fe  compute ,  y  entre ,  lo  que  a  la  dicha  Se- 
jnora  íe  la  quedare  debiendo  de  los  dichos  íeis  mil ,  o  doze  mil  du- 
cados de  Ounara ,  porque  efto  fe  ha  de  tener  por  deuda ,  como  lo 
es ;  y  lo  mifmo  fe  lia  de  obferrar  en  lo  que  la  dicha  Seiíora  adquirie- 
re ,  durante  dicho  matrimonio ,  con  ellos ,  o  por  razon  dei  Dominio, 
y  libre  adminiílracion  con  que  queda ,  como  dicho  es  ,  de  Ias  dichas 
Cafas  principales  ,  y  acceíForias ,  que  tiene  ,  y  poíTee  en  cHa  Villa  y 
porque  todos  los  dichos  bienes ,  7  los  que  con  ellos  adquiriere  dicha 
Senora ,  fe  han  de  reputar  por  fuyos  próprios ,  en  qiie  defde  luego, 
para  mayor  fegurldad ,  el  dicho  Senor  Don  Manuel ,  renuncia  todos, 
V  qualefquier  derechos ,  que  le  puedan  tocar ,  y  pertenecer  en  dichos 
DÍenes ,  y  coníiente  fe  eflie ,  y  paíTe  por  lo  contenido  en  cíle  Capitu- 
lo ,  folo  en  virtud  de  èl ,  fín  otro  requiíito  alguno ;  y  fe  oblij^ ,  y 
a  fus  herederos,  a  que  cíVaràn ,  y  paíTaràn  porello  íin  replica,  excep- 
cion  ,  ni  limitacion ,  ni  contradicion  alguna,  no  obftante  qualefquier 
Leyes,  eílilos,  o  coílumbres,  que  aya  en  contrario  \  que  los  dichos 
bienes  dotales ,  que  afli  Uera  dicha  S^ora ,  han  de  fcr  vinculadas, 
conílante  dicho  matrimonio,  para  no  poderfe  vender,  ni  enagenar, 
durante  cl ,  por  ningun  titulo ,  razon ,  ni  caufa ;  ( aunque  parezca 
util ,  o  neceflaria )  y  íi  fe  vcndicrcn  ,  o  enagenaren  ,  fca  nula  la  tal 
venta ,  o  enagcnacion ,  que  en  contrario  fe  hiziere ,  y  dc  ningun  va» 
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ni  efcdto ;  y  lo  que  faltare  de  dichos  bicnes  dotales ,  o  d^terio- 
•noon  de  ellos ,  o  aumento  de  las  Arras ,  y  todo  lo  que  fc  huviers 
txÃmão  de  lo«  dichos  derechos,  y  acdOnes,  que  pertenecén  ,  o  per* 
tcnccieren  a  la  dicha  Senora ,  fino  fe  huYiere  fubrogado  ,  o  emple»» 
00,  como  queda  dicho,  en  qualquier  forma,  todos  los  hypotheca,  y 
-obhga  generalmente,  y  a  fus  herederos,  para  la  paga,  leguridad  ,  y 
cunipliinieiíto  ét  hs  dichas  cantidades ;  y  a  dcmas  de  lo  fufõdicho , 
quiere,  y  ccnncnte  el  dicho  Excèlentifltmo  Sdfor  Don  Manuel ,  que 
Ia  dicna  Excel cntiílima  Sefiora  tcnga  el  domínio,  y  Ia  libre,  y  gene* 
lal  adminifbracion  de  toda  la  dicha  dote ,  y  dcmas  bicnes  que  le  per- 
4tnracan  ;  y  íi  por  aualquier  cauía  ,  aunque  no  fea  la  de  la  feparacion, 
o  diflbiucion  f^t  ael  dicho  Matrimoiuo ,  riWeren  feparados ,  y  to- 
■10  ello  por  via  executiva ,  v  rigor  de  defecho. 

Que  por  quanto  la  dicha  Senora ,  como  hcrcdera  univerfal  dc  la 
dda  Seiiora  ,  lu  Madre  ,  eílà  obli^ada  a  todas  las  cargas  ,  y  obliga- 
doiKS  que  tenia ,  y  dexò  i  y  una  de  ias  mas  principales  ,  que  fc  cui- 
Mc  de  los  Criados ,  y  Cnádas ,  que  la  dicha  Senora  fii  Madre  tnh 
.  m  de  Portugal ,  dexando  fu  hazienda ,  y  dcrnatttralizandolos  de  èl; 
fc  capitula ,  y  concierta ,  que  los  tales  Criados ,  y  Criadas  ,  que  Ile-. 
Tare  la  dicha  Senora  en  íu  fervicio  a  efte  matrimonio,  fe  obliga  el 
^cho  SefSor  Don-Manuel ,  a  ^ue  los  confervarà  en  èl ,  y  que  los  da* 
n  las  raciónes,  y  íahrios  ,  gajes  j  y  emolumenMs ,  que  los  dà  la  di« 
cha  Senora,  y  de  que  go^an  acà  cada  uno  conforme  a  fu  calidad ;  y 
que  fi  los  dcfpiJi-rc,  quede  con  eíla  niifma  obligacion  ,  y  carga  da 
pagar  todos  los  dichos  gajsy,  y  raciones,  en  que  conlleiue  defde  lue- 
go  d  dicho  Seik>r  ;  y  fe  o|>u^  a  complirlo ,  y  a  no  ir  contra  étlo  , 
n-.ediata,  ni  in mediatamente,  m  debaxo  de  ningun  pretexto;  y  defpi- 
diendolos  Ia  dicha  Senora  ,  no  aya  de' tener  obligacion  a  darles  nada. 
Que  fi  los  dichos  Sefíorcs  llegaren  a  liercdar  las  Cafas  de  fus 
Padres,  dexando  dos  hijos ,  fe  ayan  de  dividir  entre  ellos,  en  efta 
forma :  Si  el  Hijo  mayor  eligiere  vivir  la  de  Portugal «  ha  de  intitu* 
brfe  Duque  de  Aveyro ,  y  ufar  de  fu  Apellido ,  y  Armas ,  quedan- 
do los  dcmas  Ellados  de  Caftilla ,  afli  Paternos,  como  Maternos,  y 
fus  Titulos ,  Apellido ,  y  Armas ,  al  Hijo  fegundo ;  con  calidad ,  que 
fe  díridan  perpetuamente ,  j  fer  iocompatible»  los  de  GaiHUa  con  los 
de  Portugal ;  a  eleccion  dei  mayor » íieinpre  que  el  Hijo  fegundo ,  >o 
qualquicra  de  fus  defcendientes ,  en  quien  ayan  eftado  unidos  dicnoa 
Eftados ,  dexaren  dos  Hijos;  y  fi  el  Hijo  mayor  eligiere  las  Cafas  de 
Caftilla,  ha  de  intitularfe  con  los  Titulos  de  los  EÍbaJos  Paternos,  y 
Maternos,  como  abaxo  (è  dirá,  y  ufar  de  fu  Apellido,  y  Armas, 
con  la  mifma  calidad  de  dividirfc  a  eleccion  dei  mayor ,  lo  de  Caftiw 
la ,  a  lo  de  Portugal ,  entre  fus  dos  hijos ,  y  entre  los  que  le  queda- 
ren  de  qualquiera  de  fus  defcendientes,  perpetuamente;  y  en  efte 
eaCo ,  ha  de  quedar  para  el  Hijo  fegundo  de  los  dichos  SeiíoVes  el  Cl« 
lado  de  Aveyro,  con  el  Titulo,  Apellido,  y  Armas,  en  cafoquefin 
eftorvo  de  Ia  fublevacion  pueda  polfcerlc  ;  porque  cila  durante  ,  no 
Dudieiído  hazerlo  ,  ha  dc  tcncr ,  v  pollcer  en  Caítilla  ,  Paternos,  y 
Maternos ,  los  que  quedai  ca  dcípues  de  Ia  clcccion ,  que  ha  de  tener 
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el  dicho  Hijo  mayor ;  v  cfta  mirma  ordcn  ,  y  forma  ,  fe  ha  de  guar- 
dar  por  muerte  Uc  los  liijos  mayorcs ,  en  los  (^uc  quedaren  a  los  di- 
cbos  Sefiom  contnyentiesy  11  muricren  ea  fu  vida  m  dexar  Hijos  le- 
l^iaiai;  coa  ciUdad,  de  que  quak|uiera  de  los  que  vivieren  en  Ca(^ 
tilla,  pucdan ,  y  ayan  de  poíTecr  juntamente,  arfi  los  Eftados  PateP- 
nos  ,  como  los  Maternos  de  Caftilla ,  como  và  dicho ,  íin  dividtríe 
perpetuamente ,  eligicndo  cl  primero  poíTeedor  el  Titulo ,  Apellido, 
y  Aimas ,  que  le  paredere  de  los  Eftaoos  Paternos, o  Matemos,  dan- 
doles  termino  para  ello ;  y  el  que  les  fubcediere ,  ha  de  intitularfe , 
apellidarfe,  y  traer  precifamentc  el  Titulo  ,  y  Armas  dei  Eftado  ,  de 
que  no  huviere  ufado  fu  AnteceíTor  inmcdiato^  de  forma ,  que  ficm- 

Í>re ,  perpetuamente  ,  y  para  fiempre  jamás ,  ayan  de  intUularre ,  apcN 
idarfe,  y  traer  el  Titulo ,  ApeUido:,  y-  Arnín  alternativamente :  quan» 
do  uno  ufarc  de  la  de  los  Eftados  paternos,  que  fe  le  figuc  ,  ha  de 
oiar  de  los  maternos  ,  y  aífi  fubcefllvamente ,  para  fiempre  ja  m  às. 

Que  cl  dicho  Senor  Don  Manuel  fe  obliga ,  que  teniendo  efo 
âo  d  dicho  matrimonio,  de  todot  los  tnenes  dondes ,  que  a  A  Hera 
la  dícha  Excelentiflima  Senora  Doãa  Maria  de  Guadalupe  ,  y  en  fb 
nombre  le  ofrece  el  dicho  Senor ,  preftando  dicha  caucion ,  otorgarà 
carta  de  pago  de  Dote ,  y  Arras ,  y  de  los  veinte  mil  ducados  ;  y  en 
ella  fe  obligarà  a  fu  reáitucion  ,  en  los  cafos  que  el  Derecho  permi> 
te,  íin  efperar  él  dicho  ano,  y  dia  de  la  Ley,  reftituvendolos;  los 
que  tuvieren  en  fer,  en  el  que  tuvieren  al  tiempo  de  ta  reflitucion^ 
y  los  que  eftuvieren  confumidos  la  eftimacion  que  de  ellos  eftà  hccha, 
y  fe  hiziere ,  fi  fuere  neceííario ,  con  mas  la  fuerte  principal ,  en  que 
Tan  eftimadú  las  rentas  ▼ttalidas ,  que  Sa  Excelência'  tne  t  efte- Ma- 
trimonio, como  dicho  es,  cafo  que  no  fc  otorgue,  para  fu  reftítih 
cion  ,  ha  de  fcr  baftante  cfta  Capitulacion  ,  y  las  cartas  de  pago,  an- 
te Efcrivano  ,  o  fimples  que  diere  el  dicho  Éxcelentifllmo  Seííor  Don 
Manuel  Ponce  de  Leon,  o  probanza  de  teítigos,  de  fu  recibo,  o  ia 
fimple  dedaradòn  de  dicha  Sisfiora ,  fin  que  fea  neoeflàrio  otro  inífaru- 
mento ,  ni  recaudo  atguno  9  cie  Que  ta  releba ,  y  há  de  tener  por  el- 
los derecho  de  retencion  ,  y  prclacion ,  a  todos  los  demas  Acrehedo- 
res ,  quien  el  dicho  Senor  Don  Manuel  tuvicre  adelante ;  para  cuya 
,  fi^ridad  defde  luego  quedan  hypotecados  todos  los  btencs ,  que  a  s\ 
Heira  a  efte  Matrimonio ,  por  Capital  Tuyo;  y  para  los  vinculados  fa- 
cará  las  facultades  neceflàrias :  y  fi  fuere  neceíTario  dà  Poder  a  la  di- 
cha Senora  Doiía  Maria ,  para  que  las  pueda  pedir ,  y  facar.  Y  tam- 
bien  fe  obiiga  a  que  para  los  feis  mil ,  u  doze  mil  ducados  de  gaftos 
de  Camara,  y  viudemd ,  y  diviiion  de  las  Gifas,  facarà  aflijnifroo 
las  fiicultades  neceíTarias,  y  las  paeda  facar  dicha  Senora  Dona  Ma- 
ria,  y  quien  fu  poder  tuviere. 

Todo  lo  qual  los  dichos  Excelentiífimo  Senor  Don  Manuel  Pon- 
ce de  Leon ,  y  dicho  Senor  Don  Francifco  Lopez  de  Mena ,  y  pref- 
tando la  dicha  caudon  por  la  dicha  Exedentifllma  Senora  Doila  Maria 
de  Guadalupe  ,  y  en  fu  nombre  fcobligan  de  Ia  cumplir,  guardar,  y 
executar  con  fus  bienes ,  y  rentas,  derechos ,  y  acciones,  habidos  ,  y 
por  haber  j  y  para  fu  execudon  dieron  todo  fii  poder  cumplido  a  to- 
das 
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dis  las   Jufticijs,  y  Jliczc?  dc  Su  Mageftnd  ,  de  qualefquier  partes 
auc  Icati  ,  a  uuien  fe  lòniecen ,  y  en  eípecial  a  los  Senores  Alcaides 
«  Oifa  ,  y  Corte  de  Su  Magdlad,  y  con  falario  de  feifcientòs  m»* 
aredis  «  la  pcifona  que  fiíere  nedefiàrio  embiar  a  la  cobranza ;  to> 
BUnciaron  íii  prrprio  (ucro  ,  jurifdicion  ,  domicilio,  y  la  l.ty  fi  con- 
venerit   de   juriidicíiom  nmnium  jiulicum  \  y  lo  recibieron  como  por 
Sentencia  dciinitiva  dz  Juzz  Compt^eace ,  o  paflada  en  autoridad  de 
cQÍa  juzgada,'  rentinctaron  todas  las  Lef es  de  Ta  fiivor ,  y  la  general 
cn  feffim  :  y  c!  di:ha  Sinor  Doélor ,  por  la  dicha  Seàoia  Dona  Mtf» 
ria  ,  jura  cila  FJl-riptura ,  como  dc  Derecho  fe  requiere  ;  y  en  fii 
nombre  rcauncia  las  Leyes,  dei  Vcleyano  ,  Juftiniano  ,  Senatus  Gon- 
íqHus  ,  y.  las  deims  d;:  lu  lavor,  de  que  fue  avifado  por  el  prefente 
Efcrivano ;  y  e<i  fu  nombre  las  renunciò.   Otro  íi,  d  dicho  Se&oi 
Do^or  iMcna ,  prcílando  la  dicha  caucion  ,  oblíga  a  la  dicha  Senora 
Dona  Maria ,  a  quj  d.Titrn  de  fcis  dias  ratificara  lo  que  toca  a  efta 
Elcriptura  ,  para  niay<ir  validacioii  de  ella.    Y  los  dichos  Senores 
otoq^ntes,  fo  otor^aron- afli  en  la  muy  Noble,  y  Imperial  Villa  de 
Madrid  ,  Corte  de  Su  Mageftad  cl  Rey  Don  Phelipe  Quarto ,  donde 
refidc  fu  Rcnl  Perlbna ,  y  todos  (us  C  >nreios,  a  diez  y  íiete  dias  dei 
mes  de  Agoílo  de  mil  y  feifcientòs  y  fefenta  y  cinco  anos ,  fiendopre- 
fcntes  por  teíligos  Don  Jofeph  Quintilio.,  Presbytero ;  Don  Alooro 
Muâiz ;  y  Rrque  Gil  de  Ibarra ,  reítdentes  en  efta  Corte ;  y  los'  dK 
cImis  Senores  otoi|;itntes ,  que  yo  el  Efcrivano  de  Província ,  doy  fee 
cr>nr»7x:o ,  Io  firmiron  de  lu  nombre.    Don  Manuel  Ponce  de  Leon. 
El  Doclor  Don  Francifco  Lopez  de  Mcna.    Ante  mi,  Antonio  C»* 
•denas.   Yo  Antonio  Cadenas,  Efcrivano  dei  Rey  nueílro  Sefiory  y 
de  Provinda  en  fu  Cafa  ,  y  Gorte,  lo  fignè.  En  teftunonio  de  Tep> 
•dni.   Antonio  Cadenas. 

Y  porque  una  dc  Ins  condiciones  de  ella ,  es ,  que  yo  dentro 
4c  feis  dia$:  la  tengo  de  r  .tiHcar ,  y  aprobar  j  por  tanto ,  yo  la  dicha 
Dona  liaria  de  Guadalupe,  otorgo  poreib  Efcriptura,  que  haTÍen» 
doía  antes  de  tora  viílo ,  y  Iddo ,  toda  eUa «  y  cada  Capitulo  de  por 
si ,  íin  refervar  cofa  alguna  •,  Ia  ratifico ,  y  apruebo  en  todo ,  y  por 
tf)do  ,  como  en  ella  fe  contienc ,  y  como  fi  a  fu  otorgamiento  me 
huvicra  hallado  prefente,  o  perfona  con  mi  poder  efpecial,  por  quan- 
lo  eftà  ajuíbido  conforme  a  los  tratados  hechos  oon  d  dicho  Sefior 
Don  Manud  Ponce  dc  Leon ;  y  por  Io  que  me  toca ,  me  obligo  a 
fu  obfervanjia  ,  v  cumplimiento ,  con  todas  las  Clau fulas  ,  vínculos  ^ 
y  firmezas ,  fumiífíones ,  falarios ,  y  las  demas  que  convengan ,  para 
fu  obfervancia ,  y  cumplimiento ;  y  de  la  haber  por  firme ,  me  obli^ 
go  coB  mis  bienes ,  y  rentas  \  doy  poder  a  las  Juílicias  ,  a  quíen  ef- 
tumos  fomctidos  ,  por  ella ;  y  lo  otorguè  aíli  en  la  Villa  de  Torrijos 
a  veintc  y  quatro  dias  dei  mes  de  Aí^oíIo  dc  mil  y  fcifcientos  y  fe- 
ícnta  y  cinco  anos ,  fiendo  teftígos  Don  Gafpar  de  Avila ,  Cavallero 
dcl  Avito  de  Calatrava ;  Don  XiUts  de  Arroyo  y  Guzman ;  y  Don 
Gregorio  tie  Ia  Vega,  vezinos^  y  l^dentes  cn  efta  dicha  Villa  ;  y  la 
ExceicntiíTiina  Senora  otorgante ,  que  yo  el  Efcrivano  doy  fce  conoz- 
co .  lo  íirniò.  Dona  Àloria  de  Guadalupe.   Ante  mi ,  Juan  de  Za- 
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mora  ,  Efcrivano.  Y  yo  Juan  de  Zamora  ,  Efcrivano  por  el  Rey 
nueftro  Ssnor  ,  y  Publico  ,  dcl  Numero  de  efta  Villa  dc  Torriios . 
•prefence  fui  a  lo  aue  é&  ml  fe  hazc  mencion ;  y  fiquè  efte  traslado 
en  diez  de  Dizíembre  de  mil  y  feifcientos  y  rdoica  y  daco,  cn  pa- 
pel dei  ScIIo  fegundo  ,  por  no  haverlo  dei  primero ,  y  comun  ;  y  fu 
Original  queda  en  papel  dei  Sello  quarto  >  y  lo  íigoè.  En  teÁimo- 
iiio  de  verdad.  Juan  de  Zamora. 

Concuerda  efte  Traslado  con  la  citada  Efcriptura ,  que  eOà ,  y 
queda  en  dicha  Copia  original ,  que  bolvi  a  entregar  al  dicho  Don  Ja- 
cinto Rjrnardo  ChaviJa  ,  de  que  dov  fec ;  dc  cuyo  pcdimcnto  ,  y  or- 
dea  dcl  Excelciitiírimo  Seâor  Don  Gabriel  de  Álcncaftrc  ,  Poiícc  dc 
Leon,  Aragon  ,  Dut^ue  de  Aveyro ,  y  TorresoNovas ,  íigno ,  y  firmo: 
En  la  Villa  de  Madrid  a  primero  de  Abril  de  mil  fetedcntd»  y  vein- 
te  y  nueve. 

)        £n  teílimonio  de  verdad.  Ignacio  Fernandes  dei  Camino. 

^:ní€nça  do  Difcaão ,  e  F.  fiado  da  Cafa  de  Aveiro ,  a  Javor  dc  D. 
t'  Gabriel  de  Lancajirc- 

Kum         ^  Cordaó  em  Rela^ó,  &c.   Vidos  eftes  autos;  libelh>  da  A.  a 
X^lUUl*  * /•  yjL  Mapqoeza  Camereira  mór,  artigos  dos  opoentes,  o  Marquez 
An*  1720.   Mordomo  mór ,  o  Conde  de  Villa-Nova  ,  D.  Lourenço  de  Lancaítro, 

3ue  por  Falecer  ,  pendente  a  inftancia  ,  fe  habilitou  fcu  filho  D.  Ro- 
rigo  de  Lancaílro,  artigos  do  Duque  de  Banhos ,  contrariedade  dos 
Procuradores  R^los  ,  que  replicaraó  por  negaçaó ,  como  fe  tinha  feí- 
to .  por  todos ,  na .  contrariedade  aos  mais  artigos ,  provas  feitas ,  e 
documentos  juntos ;  moftra-fe  por  parte  da  A.  que  he  filha  de  D.  Ju- 
liana de  Lancaftro ,  CondcíTa  de  Santa  Cruz ,  e  do  Conde  D.  Mar- 
tinho Mafcarenhas  ,  neta  de  D.  Maria  dc  Lancaftro  ,  Marqucza  de 
Gouvea ,  e  do  Marquez  D.  Manrique  da  Sylva ,  fegimda  neta  dé  D. 
Juliana ,  Duqucza  de  Aveiro,  e  do  Duque  D.  Alvaro  ,  c  he  defcen- 
dente  da  linha  de  D.  Joaó  ,  que  foy  o  primeiro  Duque  de  Aveiro , 
e  filho  primogénito  do  Duque  D.  Jorge ,  primeiro  Donatário  dos 
•bens,  de  que  fe  compõem  o  Eftado  ,  c  Caía  de  Aveiro  ;  c  que  areC- 
-peito  de  todos  eM  mais  próxima  em  grao ,  como  também  da  Duoue- 
za  D.  Maria  de  Guadalupe  e  Lancaftro  ,  ultima  fucceíTora ,  a  qual  he 
falecida  ,  c  por  fua  morte  ficou  pertencendo  à  A.  a  fucccITaó  da  dita 
Caia  j  por  quanto  fuppofto  ficaíTem  filhos  da  Duqueza  D.  Maria,fuc- 
«eflbra  ultima,  faò  eftrangeiros,  nafcídos  em  Caftdla ,  filhos  de pay 
•Caftelhano,  e  na6  podem-  fucceder  em  femclhantcs  morgados^  a  que 
fa6  annexo<?  títulos  ,  e  jurifdicçócs ,  e  bens  da  Coroa  e  ainda  que 
•D.  Agoftinho  feja  filho"  de  D.  Juliana,  dc  quem  a  A.  he  fcgunda 
•neta ,  naÓ  obfta  a  fua  proximidade ,  que  hc  como  fe  a  naó  tivera ,  e 
naó  pôde  entrar  neflie  concurTo  por  quanto  vive  em  Caltctla  9  aonde 
tem  o  fcu  domicilio ,  e  fê  intitula  Duque  de  Abrantes ,  por  mercê , 
que  lhe  fízcrao  os  Rcys  daquelle  Revno  ,  no  tempo  das  guerras  com 
o  Rcyno  de  Portugal ,  íoy  contra  a  Patria ,  e  fcu  R.ey  natural ,  c  de- 
,  pois 
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tíí.!?^  pazes ,  porduas  vezes,  fempre  fe  deixou  ficar  cm  Caftella, 
e  r^^H  ?*^°^^  Quanto  ao  Conde  de  ViJia-Nova 

auanto  ^^^^  ^  Lancaftro  naô  podem  impedir  a  juftiça  da  A.  por' 
quanto   fa6  dcfcendentes  do  filho  terceiro  dò  Dmme  D.  Joree.  c  fe 

^^''Jí'''       '^^'^     f '"^'-'"^'^^       ^PP^^  ertTílf /e  jul! 
Sn5^!  ^  ^í^^í^/Jir^í^^^^^í^^entes  da  linha  do  primogénito, 
m6  pôde  a  ruccdftò  defia  GnCi  iàzer  traníito  a  outra  linha :  e  affiní 
Sire°'.Tn  1 '  ^''"'"''ú  ^  fer^mojijado  regalar,  como  fe  'tem 
Pbna '  fiiK     i*"        2  Marauez  de  Gouvea  feja  defcendente  deD  Ja- 
riTl^A^^''  doConde  de  Santa  Cruz,  irmaf,  da  A.  naó  p6de  prefe- 
ZHt:^^^^        F"*"""?  em  grao,  aílím  a  réfpeito  do  primeiro 
acqu.  ente,  como  da  u.tima  fuoceflSm,  nem  pela  fia  parte  fe  pode 
conhderar  melhora  de  linha   porque     fe  attende  ilos  Oifos,  em*^que 
pode  admittirle  rcprefcntaçaô  ,  a  qual  na6  pôde  haver  no  prefentc; 
^Jí"^  í"t''yf^"ívcrfaes ,  afiim  a  réfpeito  do  Inftituidor , 

como  dl  ultima  fucceflora ;  pelo  que  refpeita  à  Coroa ,  aliega  a  A 
que  a  Coroa  foy  excluída  por  Sentença,  qu«  paflbu  em  cauza  julga- 
^,  e  qne  também  naÓ  tem  direito  pelo  titulo  de' reprezalia  por  clu- 
n.,  1    c  '        lo  poderia  ter  lugar,  quando  elle  fora  ca- 

Fzdc  fucccder ,  o  que  nao  he ,  como  já  le  tem  moftrado  ,  pelas  ra- 
wcna  Mnma  expendida».  Intenbto  Maixjuez  de  Gouvea  preferir  à  A. 
alleg.ndo  ,  que  efta  na  mefma  linha ,  e  havendo  nella  def^dente  va- 
1  P^""  fucceder  nenhuma  fêmea  ,  por  claufula  eXprefla  da meP. 
.^Ji?  "'^í?  ^'"'^^"^  P"'"  ^í^^»*  em  melhor  linha  conf- 

o!!!  í^iA.c  P^-lo  beneficio  da  reprefentacaó, 

A  «feiíttido  na  mftitwçaô;  e  juntamente,  porque  a  inf! 

tituiçaó  procede  primordialmente  do  Senhor  Rey  D.  ToaÔ  o  U.  e  a 
dc^çaô  do  Senhor  Rey  p.  Manoel  ,  feit.  a  D.  J^rge  ^or  Donatário* 
ficou  fendo  proíeaicia  feita  por  contemplação  do  Senhor  Rey  D.  JoaÔ 
o  Jl  teraios  ,  em  que  por  direito  fe  admitte  reprefentacaó  era  todos 
os  defcendentea  do  Inftituidor.  Quanto  aos  mais  oppoentes ,  e  Pro- 
curadores Resios  ,  fe  explanaô  largamente  por  parte  do  oppoente 
com  razoens  de  Direito ,  os  fundamentos  de  exclulaó ,  propóftos  por 
parte  da  Maraueza  A.  contende  o  Conde  de  Villa-Nova  excluir  a  to- 
dos  os  percendentes  com  o  fundamento  de  fer  defcendente  do  Duque 
primeiro  Donatário ,  por  varonia  continuada  ,  e  que  a  fucceíTaÓ  defta 
ilLj  '  ®  Eftado  ,  deve  continuarfe  por  linhas ,  e  haô  de  fer  de  qua- 
iKtade,  em  quelò  fe  comprehendem  os  dcfcendentes  por  linha  maf- 
Oilina ,  Dsr  fòrma  que  largamente  expõem  nos  feus  artigos ;  e  que 
luppofto  D.  Lourenco  tiveífe  o  méfmo  direito  pela  fua  defcendencia. 
c  defcendao  ambos  do  mefmo  filho  do  primeiro  Donatário ,  deve  pre- 
íerir  o  Conde ,  pela  prerogativa  da  linha,  por  fer  o  Conde  defcen- 
«lente  do  filho  prlmog^llto ,  e  D.  Lourenço  defcendente  do  filho  fe- 
gvndo  D.  Rodrigo ,  que  paia  a  exclufaó  dos  mais  pertendcntes ,  con- 
tende quaíi  com  o  mefmo  direito  do  Conde ,  pela  agnaçaô ,  ou  maf- 
culinidade  qualifcada  ,  quanto  ao  Conde  diz.    bom  Rodrigo  deLan- 
caílro  habilitado  em  lugar  de  feu  pay  D.  Lourenço  de  Lancaftro,  que 
ao  lempo  da  morte  da  ultima  iuccelfora  eftava  feu  pay  era  lugar  mais 

pro- 
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próximo ,  c  lhe  foy  ditTcrida  a  fucceíTao ,  e  ainda  pela  fua  peíToa  de^^ 
ve  preferir  ao  Conde  de  Villa-Nova ,  por  efiar  em  igual  grao  ao  em 
que  eHá  o  Conde,  como  conda  dòs  autos,  e  tem  a  prerogativa  de 

ler  mais  velho  ;  e  que  alem  de  eftarem  no  caio  ,  cm  que  nao  pode  ha- 
ver conlidcraçao  de  mais  linhas  ,  do  que  aqucUa,  em  que  cílao  ,  que 
he  a  de  hum  íilho  do  poíTuidor ,  a  clle  pertence  a  fucceíTaó,  alem  de 
que  peb  daufiila  da  ínfticuiçaó,  efpeciaimente  pela  daufula  ssCora 
tanto  ts  eftá  provido  o  cafo  prefente ,  dando-fe  a  preferencia  ao  ma- 
yor ,  c  mais  chegado.    Por  parte  do  Duque  de  Banhos  le  moílra  fer 
jfilho  de  D.  Maria  de  Guadalupe  e  Lancaftro ,  ultima  fucceíTora  do 
Eftado ,  e  Cafa ,  febre  que  fe  contende  ^  e  fuppoílo  feja  precedido 
por  feu  irmaó ,  o  Duque  de  Arcos ,  que  he  o  primogénito ,  renun- 
ciou o  direito,  que  podia  ter,  fendo  viva  fua  máy,  que  também  re- 
nunciou no  oppoente  o  direito,  que  tinha  adquerido  pela  Sentença, 
para  por  ella  poder  vir  tomar  poíFe  ^  e  íatisíazer  a  condiçaó  de  vir 
para  efte  Reyno ,  alTentar  feu  domicilio  com  a  devida  Taflallagem  ao 
dito  Senhor,  a  que  tudo  fe  offiveceo,  e  que  aífím  os  Prociuadores 
Régios ,  como  os  mais  pcrtendentes  ,  lhe  na6  podiaô  impedir  o  exe- 
cutar a  dita  Sentença,  por  quanto  a  todos  obfta  a  coufa  julgada,  de 
que  protcíla  naó  íc  tome  conhecimento.   Defcndemfe  os  Procurado- 
res Régios ,  com  o  deduâdo  na  contrariedade ,  e  excepçaó ,  que 
fereceraò  por  principio  delia,  allegando ,  que  a  Gifa  de  Aveiro  ficara 
incorporada  na  Coroa ,  pelo  crime  de  D.  Raymundo ,  e  que  as  Capi- 
tulações da$  Pazes  naó  podiaó  comprehender  os  bens  ,  e  jurifdicçóes, 
que  de  fua  natureza  erao  da  Coroa ,  e  ndla  eílavaó  reunidos  fem  ez- 
preíTa  ,  e  efpedal  relbluçaó ;  e  que  o  mais  ,  que  podia  rcfultar  das 
Capitu hiçoes ,  era  nrvo  titulo,  c  que  devia  eílar  fogeito  a  todas 
aqucUas  exclufoens  ,  que  fe  achao  eftabclecidas  na  ley  mental ;  e  aflim 
nenhum  dos  pertendentes  pôde  fer  admittido ,  excluindo  a  mefma 
ley,  aflim  fêmeas,  como  tranfverfaes ;  e  que  a  Sentença  do  appenfo, 
que  julgou  a  Cafa  a  D.  Maria  Guadalupe ,  foy  notoriamente  nuUa 
por  fer  proferida  cotitra  a  difpofíçaô  exprcffa  da  dita  ley ,  a  qual  nul- 
lidade  fe  pôde  oppor  a  todo  o  tempo  por  execuçaó  ;  mais  fe  allega, 
quando  a  dita  Cafa  naô  eílivera  incorporada  na  Coroa ,  como  verda- 
deiramente eftá ,  nenhum  dos  pertendentes  tem  direito  para  a  pedi- 
rem,  O  Duque  de  Banhos  pôr  fer  eftrangeiro ,  e  os  mais  pertenden- 
tes, porque  os  precede  D.  Agoftinho  ,  que  fuppofto  efteja  em  Caf- 
tella ,  he  natural  deíle  Reyno ,  e  naó  perdeo  a  origem  do  nafcimen- 
to ,  e  eftá  mais  próximo ,  aflim  a  reibeito  áo  Duque  Meftre ,  como 
da  Duqueza ,  ultima  fucceíTora,  e  a  inhabilidade ,  que  fe coníidera ,  fi- 
cou extinifta  pelas  Capitulações  djs  Pazes  ^  nem  ao  Duque  de  Ba- 
nhos ,  no  cafo,  que  lhe  nao  obftaíTc  o  íer  Eftrangeiro,  llie  podia  va- 
ler a  renuncia  de  feu  irmaó ,  que  o  precede ,  nem  a  de  fua  may ,  por 
fe  •em  feitas  fem  licença  do  dito  Senhor.   O  que  tudo  vifto,  e  o 
mais  dos  autos,  difpofíçaô  de  Direito,  e  coroo  delles  fe  moftra,  na6 
poderem  entrar  neftc  concurfo  óc  pertendentes  o  Conde  de  Villa-No- 
va ,  D.  Rodrigo  de  Lancaftro ,  por  fer  regular  o  morgado ,  e  dever 
oontinnaríè  a  fucceflàó  delle  pela  mefma  linha  da  Duqueza  D.  JuUá* 

na, 
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na,  e  que  entrou  ,  conforme  ao  que  fe  tem  julgado  ,  tias  tresSenterf- 
is  dc  I  8  dc  Setembro  de  1637 ,  de  14  de  Março  de  1668 ,  e  de  20 
le  Outubro  dc  1Ó79  ,  nas  quaes  fe  dccidio  com  legítimos  contradito- 
RS  contra  a  agnaçaó  pertenaida,'e  ainda  contra  a  maículiiiidade  qua> 
liBcada  ,  cm  qu^  agora  Ce  fundaó,  comO  defcendentes  dé  D.  Luizdie 
Lancaftro  ,  terceiro  filho  do  Duque ,  primeiro  acquirente  ;  e  por  iflTo 
produzem  a  excepçaó  de  couía  julgada ,  que  lhe  toy  legitimamente 
oppofta  pelos  Procuradores  Régios ,  e  CoUitigantes ;  e  porque  o  Dtf> 

?|tte  de  Banhos  fae  tilho  da  Duqueza  D.  Maria  Guadalupe ,  a  quem  na 
òbredita  Sentença  do  abno  de  1679,  fe  julgou  a  fucccfTaó  do  Efta- 
do,  e  Cafa  de  Aveiro,  fe  deve  continuar  ncllc  a  mcfma  fiicceUaò  re- 
gular ,  com  preferencia  aos  de  diverfa  linha ,  como  íaó  a  A.  Marque- 
za  Camereira  mór  j  D;  Maria  dè  Lancaftro'.  e  feu  fobrinho  o  Hw- 
quez  de  Gouvea,  Mordomò  niÓF,  D.  Martinho  Mafcarenhas,  por  fcr 
conforme  a  Direito  ,  que  os  morgados  regulares  naô  fazem  falto  de 
humas  a  outras  linhas  ,  em  quanto  ha  pelToa  capaz  daquella  linha  ^ 
em  que  entrou ,  fem  que  obfteni  ao  dito  Duque  de  Banhos  as  excq»*- 
coes  ,  com  que  o  pertendem  excluir,  e  inhabilitar  os  Procuradores 
Régios ,  e  mais  contendores  ,  por  quanto  ,  ainda  que  feja  filho  fcgun- 
do  da  dita  Duqueza ,  e  o  preceda  feu  irmaô  D.  Joachim  de  Lancaf- 
tro,  e  a  renuncia ,  que  lhe  fez  feja  fem  licença  do  dito  Senhor ,  de 
que  fe  infere  ,  que  na6  fby  valida  pelo  difpoíto  na  ley  mental ;  com 
tudo  confta ,  que  o  dito  feu  innaÒ  fuccedeo  nos  Diicados  de  Arcos  j 
e  Maqueda  ,  da  Cafa  de  fcus  pays  em  Caftella ,  aonde  deve  refidir , 
e  por  eíle  refpeito  fem  renuncia  alguma  fua  fcnaó  por  difpofiçaó  da 
ley  dcíle  Reyno,  logo  oue  elle  obteve  os  referidos  Ducados ,  fc  de- 
Tolveo  o  do  Eftado ,  e  Gafa  de  Aveiro ,  em  o  mefmo  Duc]ue  de  Ba- 
nhos ;  e  dado  que  neceffitara  da  tal  renunda ,  naó  lhe  fer viria  de  obf- 
taculo  a  ley  mental ,  pois  a  Doaçjô  fe  acha  feita  com  exprcíTli  revo- 
gação da  mefma  ley,  e  de  outras  quaefquer,  que  impedir  pudclTcm  a 
lórma ,  e  ordem  das  fucccflbens ,  nos  defcendentes  do  primeiro  Do- 
natário, que  fuppofto  fe  diga,  que  pela  coníifca^Ó,  que  fe  fez  pela 
culpa  de  L).  Raymundo ,  perdera  a  Caia  a  primeira  ,  e  antiga  nature- 
za de  fer  ifenta ;  o  contrario  fc  rcfolveo  na  fobredita  Sentença  do  an- 
no  de  1679  >  aonJe  fem  embargo  de  fc  revogar  a  precedente  do  ap- 
penfo  fegundo ,  aonde  fe  deci£o  naÓ  podia  fer  confifcada ,  fe  man- 
dou leftituir  à  immediata  fucceflbra ,  ^'virtude  do  Tratado  da  Paz, 
c  paíTou  em  coufa  julgada  ,  com  fciencia  ,  e  confcntimento  do  dito  Se- 
nhor, e  fcus  Procuradores,  que  já  naô  podem  impugnalla,  nem  por 
via  dc  exceiçaô  j  porque  cfta  fó  he  perpetua  ,  quando  o  excipiente  l(»6 
teve  -làciildade  para  nfar  dã  acçaô  ;  e  ainda ,  que  o  dito  Duque  fga 
Caftelhano,  e  os  eftrangeiros  naô  devaô  ,  nem  poíTao  regularmente 
haver  bens  da  Coroa ,  c  jurifdiccôcs  ncllc  Reyno  ,  por  leys ,  íóros , 
e  cílatutos  delle,  aílim  como  cm  muitos  outros,  e  no  de  Caftelb ; 
com  tudo ,  antes  da  inftitulçaó ,  de  que  fe  trata ,  naó  havia  nefte  Rey- 
no ley ,  que  prchibifle  expreíTamente  o  fuccederem  eftrangeiros  nos 
ditos  bens  ;  e  fe  por  argumentos  ,  e  inferências  fc  allegaô  as  Cortes 
de  Lamego,  e  a  mefma  ley  mental,  as  quaes  Cortes  de  Lamego  fo 
Tom.  VI.  O 
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fiiUaó  dos  fucceíTores  da  Coroa,  e  delias  para  os  fubditos  naó  vale  o 
•ar^umeuto ,  pela  diíFerente  razaÓ  de  damno ,  c  prejuizo ,  que  fe  i»  . 
guiria  a  todos  os  VaiTatlos ,  com  luim  Rey  eftrangeiro,  o  (juc  fe  na6 
verifica  em  hum  Donatário  ,  que  he  fogcito  ao  Rey ,  e  Prmcipc  Su» 
premo  ;  e  as  palavras  da  ley  mental  le  devem  entender  a  refpeito  da- 
quelles  beiu>  da  Coroa,  em  que  ella  procede,  c  naó  em  os  da  dita  Ca- 
â  de  Aveiro,  a  refpeito  das  quaes^  e.das  fuas  fucceflbeos,  e  vocar 
ç6es,  foy  logo  revogada  na  mefma  inílituiçaó  abibluta ,  e  indiftiníla- 
mente ,  com  todos  os  léus  cafos ,  e  dirpoíiçócs ,  fem  que  efta  revoga- 
ção poíla  reílringirfe ,  e  limitarfe  a  algum  delles  ,  como  íe  limita ,  e 
nftringe .  quando  he  defpenfada  em  particQlar^  e  também  pela  mefma 
revogação  genérica  de  todas  as  outras  leys,  eÁatutos,  e  fóros.,  fica- 
va6  revogados  quaefquer  Capítulos  de  Cortes  ;  alem  de  quedara,  e 
eípecificamente  foraô  revogadas  pelo  Senhor  Rey  doador,  e  tudo  o 
mais ,  que  fe  âllega ,  he  pofterior ,  que  na6  comprehende  a  dita  doa* 
ça6,  nem  lhe  obfla  o  prefoppofto  da  Sentença  do  anno  de  1679  ,  de 
que  fe  querem  valer  para  dizerem  ,  que  a  Cafa  fe  juli^ou  a  fua  mfíy, 
por  fer  natural  defte  Reyno ,  por  quanto  eíTe  fundanjento  ,  e  prelup' 
pofio ,  naó  foy  difputado ,  nem  controvertido ,  como  era  precifo  pa- 
ra ter  authoridade  de  coufa  julgada.  Por  tanto  julgao  ao  oppoente  Du< 

a[lie  de  Banhos  por  legitimo  fucceíTbr  do  Ducado  ,  FJiadn ,  e  Cala 
e  Aveiro  ,  e  mandão  ic  lhe  entregue  com  os  frutos  da  lide  conteíla- 
da  em  diante ,  com  declaracaó ,  que  a  naó  poderá  lograr  vivendo  fó- 
ra  defte  Reyno ,  e  <^ue  nelle  deve  primeiro  aífentar  liia  Gafa  ,  e  do- 
micilio ,  com  a  devida  vaíTallagem  ao  dito  Senhor ,  e  feja  fem  cuftas 
por  fe  tratar  com  os  Procuradores  Régios.  Lisboa  Oriental  22  de 
Fevereiro  de  1720.  í:  Bonicho.  ^  Tavares,  Rego.  s=  Cardeal.  s= 
Doutor  Carvalho,  ss  Andrade,  es  Fomos  prefentes ,  e  pedimos  vif- 
ta.  c=  Com  as  rubricas  dos  Procudores  Régios.  Votaraô  os  Defera- 
bargadores  Manoel  da  Cofta  Bonicho  ,  Relator  ,  JMiguel  Fernandes 
de  Andrade ,  Antonio  Lopes  de  Carvalho ,  Belchior  do  Rego ,  e  Lo- 
po Tavares,  a  ftvor  do  Duque  de  Banhos;  e  o  Doutor  De  Serebai^a- 
dor  Francifco  Nunes  Cardeal ,  a  favor  do  Marquez  de  Gouvea  ;  e  o . 
Deferabargador  Leonardo  de  Carvalho  de  Cerqueira ,  a  fiivor  da  Mar- 
queza  Camereira  mór. 

AcordaÓ  em  Relaçaó ,  ftc  Goni  parecer  de  feu  Regedor  ef- 

Eortulaó  ao  Juiz  Relator  quinhentos  e  cincoenta  mil  reis ,  e  a  cada 
um  dos  Adjuntos,  e  Procuradores  Régios,  quinhentos  mil  reis.  IM^ 
hok  Oriental  22  de  Fevereiro  de  1720. 

Pereira,  vs.  Cabral, 
Como  Regedor  Bafto. 

A  dita  Sentença  foy  embargada  pelas  partes ,  e  pelos  Procura^ 

dores  Régios  \  e  poraue  neíte  meyo  tempo  morrerão  os  Juizes  Leo- 
nardo de  Carvalho  de  Cerqueira,  Miguel  Fernandes  de  Andrade,  e 
Antonio  Lopes  de  Carvalho ,  foraô  non^eados  em  feu  lugar ,  o  Dou- 
tor 
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tor  Joaô  Cabral  de  Barro«»,'Dezembargador  dos  Aggravos,'o  DoU"- 
torFr.  Miguel  Barbofa  ,  Deputado  da  Mefa  da  Confciencia ,  e  o 
Doutor  Luiz  da  Coíla  de  Faria,  Defcmbargador  da  Supplicaçaó,  e 
V  \f*^  ^^to»,  ecom  dlcs  rc  regeitanó  os  embaídos  em  os  lo  dias 
dc  Novembro  de  I7Z4 ,  confimufido  a  Sentença ,  e  foraó  feis  votos 
a  favor  do  Duque  de  Banhos ,  e  fómente  o  Doutor  Francifco  Nunes 
Cardeal  votou  a  favor  do  Marques  de  Gouvea  >  como  tinha  yotado 


Cana  do  Senhor  Dom  Jorge ,  Me^re  dc  Santiago  ,  e  Aviz  ,  do  titth 
h  (k  Catwnenjador  mor  dc  ^jíz  a  /cu  Mo  D.  Luiz  d&  Ltih  \ 

ca/tre.  Origina/ e/lá  nj  Cartório  do  Condâ  de  Vi//a-N ova 
Dom  Pedro  de  Lencallre ,  maço  i.  das  mercês  de 

Lâoeaâtírs ,  num,  ^0 ,  donde  o  copiey, 

NOs  o  nieftre  eDoqae  ftt  Fasenios  faber  s  quantos  efte  nolTo  Num.  I  8. 
alvará  virem,  que  nos  damos  por  efte  a  DomXiiis  meu  fíiho  o  a 

titolo  de Commendador  mor  da  Ordem  de  Avis,  com  tudo  o  que  ficoa 
dellc  a  ditu  ordem.  E  nos  lhe  mandaremos  dar  a  poffe  ,  e  fazer  cartas 
em  forais  ddle :  porque  por  aleuns  refpeitos  o  havemos  agora  por  cf- 
cuzado.  O  qual  alTani  lhe  mandámos  dar  paia  foa  guaida ,  e  nolfrliem- 
bnnça ,  o  qual  queremos  oue  valha  como  fefoíTe  carta  feita  com  to* 
dalas  folemnidadcs,  epaíTada  pella  noíTa  chancellaria.  Feita  emanof- 
^  Villa  de  Setúbal  axxj  domes  deAbrU.  Joigc  Pimenta  ofes  anno 
dsiáiuj. 

O  MESTRE. 

Carta  ioSeaàer  D.  ítrgêf  Duque  dg  Coimhra^  porfie  faz  marca 
a Jèa  a  Ao  Dm  Luiz  f  £t  O  ficha  das  Coautmdat  de  Veyros ,  Conh 
cha ,  Seda »  Jkaaade ,  Laaàpoal ,  a  Froatára.  Or^ina!  ífiã  no 
Cartório  do  Coada  da  Vitía^Nova  D,  Pedro  da  Leaca/lre,  maço  /. 
das  mercês  da  Laneafiras  f  num.    ,  doada  o  copUy. 

DOm  Jorge ,  filho  de  ElRey  Dom  Joa6  ,  meu  Senhor ,  que  Deos 
haja  ,  nicílrc  dc  Santiago ,  e  de  Avis  ^  Duque  de  Coimbra  ,  Senhor  NUDl,  I  ^. 
de  Montemor  ,  Torres  novas,  e  das  beatrias  ,  &c.  A  quantos  efta  nofla  liio, 
carta  virem  filemos  íaber  ,  que  havendo  nos  refpeito  a  qualidade  de 
Dom  Luis  deLancaftro  meu  filho-,  Commendador  mor  da  Ordem  de 
Avis ,  e  que  a  dita  Ordem  ,  fera  delle  fempre  bem  fervida  e  folgar- 
mos de  lhe  fazer  mercê,  temos  por  bem  ,  e  por  efta  noíTa  carta  ,  lhe  da- 
mos aprezentaçaó  de  todolos  officios ,  de  nofta  dada ,  que  ha  èm  as 
comendas  a  faber  Veyros,  Coruche ,  Seda ,  Alcanede ,  Landroal, 
e  Fronteira.  E  por  fua  aprezentaçaó ,  os  daremos  as  peftoas ,  que  nos 
eUe  aprezentar  \  e  lhe  mandaremos  dclles  paíFar  cartas  em  fonna ;  por 
'Tora.  VI.  Oii  qual- 
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aualquer  via  ,  que  vaguem.  E  dando  nós  os  ditos  officic^ ,  fem  a  dita 
lua  aprezenuçaó ,  havemos  a  tal  dada,  por  nenhuma ,  c  de  nenhum  vi* 
ffor.  Eporcerteza  detodo ,  lhe  mandamof  dar  efia ,  por  nos  tfígfuh. 
da,  e  panada  por  noflt  Chinwkiia.  GoeUiQ  «fa  cm  Setúbal 

1 1^  de  Julho  de  1550^  - 


PROVAS 
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DO  LIVRO  XU. 

D  A 

HISTORIA 

GENEALÓGICA 

CASA^REAL 

PORTUGUEZA. 

Carta  deJRey  D.  Maoõel,  ãi  Guarda  mér  da fua  pejjba ,  a  D,Vih 
ao  Manoel ,  do  fia  Confilho ,  efeu  Almotacé  aiár,  Orígiaai 
0^  aoCartarh  da  Ca/à  dÍAtalaya,  doado  acopiey. 

DOni  Manoel  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  c  dos  K[i||||  v 
Alçarves  daaquem  ,  e  daallem  maar  em  Africa  Senhor  de  ^  *  * 
Guine ,  e  da  Comquifta  nave^açam ,  e  commercio  de  Etio-  ^*  ^  5 '  i  * 
pia  y  Arábia  9  Perfia,  edalncui.  A  quantos  dfai  noda  Car- 
ta virem  fazemos  faber  ,  que  veemdo  nos  como  o  officio 
de  noíTo  Guarda  moòr  deve  amdar  em  peíToa  dc  muita  fíeldade ,  e  de 
que  tenhamos  muy  grande  confiança  ,  e  tal  íejamos  aíP^  fervido  como 
réqucre  a  pryniinenda  do  dito  omcio  por  feer  a  principal  Guarda  de 
noífa  pcfroa,  aíTy  no  tempo  da  paz  como  da  giicrra.  E  efguardando 
nos  3  muita  criaçam ,  que  teemos  feita  em  D.  Nuno  Manoel  do  nofTo 
Conleiho  ,  e  nolFo  Almotacee  Moòr ,  e  como  com  rezaó  devcemos  del> 
le  confiar  as  couzas  grandes  de  noQb  ferviço  ,  e  que  muito  nos  toca» 
reem;  edguardando  afly  mefmo  os  muitos ,  emuy  continuados  fervi- 
ços  ,  que  delle  teemos  recebidos  ,  eefperamos  ao  diante  recebet:  por 
todos  eíles  refpeitos  ,  e  pella  boca  vomtade ,  que  lhe  teemos ,  e  por 
folgarmos  de  lhe&zer  graça ,  e  mercê.  Teemos  por  bem ,  e  lhe  da- 
mos y  e  ftzeemos  mercê  do  dito  offiao  de  noíTo  Guarda  Moòr,  afly ,  e 
pdla  guifa  ,  e  maneira  ,  que  de  nos  tinha  Dom  Joaô  dcSoufa,  que  fe 
nnou  ,  c  com  aquellcs  poderes ,  e  pryminencias  ,  graças  ,  privilégios , 
liberdades ,  e  framquezas ,  que  ao  dito  officio  (imi  ordenados ,  e  oirei- 
tamcntc  lhe  pertencerem  ,  e  como  fempre  ho  teveraõ,  c  fenriraó  os 
Guardas  Moores  dosKeys  noilbs  anteceflbies  ^  e  núlhor  fe  elle  com  di- 
reito 
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neito  o  milhor  poder  teer,  fcr>'ir  ,  e  poíTuir ,  e  com  a  tença  ordenada 

ao  dito  officio  ;  a  qual  tcemça  qucrccmos  ,  e  nos  praz  ,  que  aja  de  Ja-  I 

neiío  f  <)ue  ora  paitou  deíle  anno  prezcnce  de  mil  e  quinhcmtos  e  quin-  ' 

ze  em  diante  È  a({y  maddamos  aos  Veeadores  de  tíbíià  fazenda ,  que  " 

lha  defpachem  :  porem  por  efta  prefemte  Garttt  Iht  aveeinos  por  dada  a  " 

poflè  do  dito  orneio  feem  para  ello  feer  maes  necelTario  outra  auto-  » 

rídade ,  nem  diligencia.   E  mandamos  a  todos  os  Oíiiciaes ,  e  pelloas  a  •> 

que  efta  nolfa  Carta  for  moftrada ,  e  o  conhecimento  delia  pertencer ,  \ 
que  o  ajam  daqui  em  diante  por  noíTo  Guarda  Moór ,  e  o  leixem  fenrir, 

e  uzar  do  dito  oificio ,  e  Uie  obedeçaó ,  e  cumpniò  em  todo  feus  man-  i 

dados  aíTy  como  a  noíTo  Guarda  Moór  o  devem  fazer  ,  e  como  por  J 

beem  do  dito  ofiicio  lhe  pertencer ,  e  afly ,  c  naquella  própria  forma  ^  \ 

modo ,  e  maneira  ,  que  fempre  ho  fizeram ,  e  o  oito  officio  fisfriram  ,  i 

etereraó  os  Guarda  Moòres  dosReys  noíTos  anteceíTores  ^  c  milhor  fe  i 
elle  com  direito  o  milhor  poder  teer,  e  fervir  como  dito  he  feem  du- 

vida  ,  nem  embargo  algum  ,  que  a  ello  lhe  feja  pofto ,  porçjue  aíly  he  ; 

nofla  mercê :  o  qual  Dom  Nuno  jurou  em  a  nofla  Chancellaria  aos  Sam-  i 

tos  Avamgelhos ,  cjue  bem ,  ererdadeiramente ,  e  com  as  obrigaçoens,  i 

que  deve  nos  ferviço  no  dito  òflieio,  e  inteiramente  guardar  toído  iioí«  \ 

lo  ferviço.'  Dada  em  Almeyrim  axi.  dias  de  Março:  o  Secretario  a  i 
fez  anao  denoflo  Senhor  Jefus  Chrifto  demil  e  quinheemtos  equin- 
ze.  •  • 

ELREY. 


Tradaekn  à  letn 


EN  nombre  de  Dios  Amen. 
Como  qualquier  Perfona  en 
carne  confiifttyda  àla  muerte  oor- 
póial  efcaptr  no  pueda.  Y  no 
naya  en  efte  Mundo  cofa  más  ci- 
erta  que  la  muerte ,  ni  mas  inci- 
erta  que  la  hora  de  ella.  Por  tan- 
to yo  Doiía  Maria  Junques  refi- 
dente  en  el  lugar  de  Canuy  ,  ef- 
tando  enferma  de  enfcrmedad  de 
Ia  qual  temo  niorir  ;  pero  por  1^ 
gracia  de  Dios  Naeftro  Seaor*  en 
mi  buen  juyzio  ,  fana  memoria  » 
habla  fencilla  ,  y  clara ,  querien- 
do  prevenir  la  inevitable  deuda 
de  la  naturaleza ,  efta  es,  àfaber, 
la  deoda  de  la  muerte ,  queriendo 
dar  providencia  en  efto  por  orde- 
nacion  teftamentaréi ,  de  fucrte , 

que 
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Nlini*  %m  T  ^  nomine  Amen.  Com 
.  *  *  X  tota  Perfona  en  carn  pofada  à 
An.  14II.  k.mort  corporal'  elca|hu'  no  pu- 
g|L  Et  non  hi  hagía  én  aqueft 
Mon  cofa  mes  certa  que  la  mort, 
ni  roes  incerta  que  Ia  hora  de 
«qiiella.-  Pectant  yo  Dona  Maria 
Junques  habitant  en  lo  Uoch  de 
Canuy  eftant  malalta  de  malaltia- 
gien  ,  de  la  qual  tem  morir ,  em- 
pero  per  gracia  de  Noftre  Senyor 
Deu  en-mon  bon  feny ,  iàna  me- 
moria ,  fíncera  paraula  ,  e  mani- 
fefta  ,  volent  prevenir  al  inevita- 
ble deute  de  natura  ;  çó  es  à  fa- 
ber  al  deute  de  la  mort  volent 
proyehír  en  axò  per  ordenació 
teftamentaria ,  per  tal  que  à  tota 
hora,  yquant Noftre Scoyor Deu 

de 


xit 


(k  mi  ordene  qúe  yo  dega  íxir 
de  aquefta  vida  prelènt  per  anar 
dCctt  R.eyne  celcftial ,  que  entre 
ttoos  fiUs  ,  é  filies  ,  y  altres  pa- 
tente no  puga  effer  mogoda,  né 
fuicitada  queftió  alguna  fobre  los 
bens ,  que  Deu  me  ha  encomenat, 
dcíigiaiit  anar  «  la  cloría  dei  Pa- 
radis  ;  mòcaàty  caflant  ^  é  annul- 
lant  expreíTainent  tots  ,  et  qual- 
fevol  teftaments,  codicily  ,  oco- 
diciis,  ó  altres  ultimes  voiuntats, 
per  miflovament  fiuB,  ordene,  el- 
tablesch  aqueft  mon  darrer  tefta- 
ment ,  e  derrera  voluntat  ,  orde- 
naciú,  é  dirpoíició  de  tots  mons 
bens ,  axi  mobles ,  com  fítis ;  en 
kfbnna  é  manen  feguents.  E  tot 
primcmincnt  acomone  la  mia  ani- 
ma a  Xollrc  Senyor  Deu  ,  Crcador 
deaquclla  lavuíla  colocar  en  íua 
£uita  gloria  de  Paradís ,  et  vulla 
lia?er  merced  ,  c  perdonar  mos 
pccats  ,  é  diílrahiments.  Ytexn 
dex  Marmeílbre  ,  y  cxccutors  de 
aqueíla  ma  darrera  ,  é  ultima  vo- 
hintad  al  Prior,  que  ara  es,  ò per 
tcmps  fera  de  Noftra  Senyora  San- 
ta Alaria  de  Linás  de  la  Villa  de 
Benabarre,  áBartholameu  Burro, 
Pnxairador ,  que  es  dei  dít  Con- 
dat  de  Ribagorza  ,  ais  quais  donc 
plcin  poJjr  de  diílribuyr  ,  c  ad- 
miniítrar  per  la  mia  anima  ço  que 
en  lo  prefent  meu  tcílament  de- 
vall  clcrí(  9  é  ordenat  es  «  Tens 
duiinage8,ni  miffíons,  queaéills, 
ni  à  qualfcvol  d'  eills  ,  ni  à  fos 
bens ,  no  vingucn  ,  ni  fe  fegu lí- 
quen en  ninguna  manera  per  aqueC- 
ta  raho.  Item  vuill  que  mon  cos 
lie  foterrat  en  Io  Moneílir  de  Nof- 
tra Senyora  Santa  Maria  de  Linás 
de  Ia  Villa  de  Benabarre.  Item 
dex  per  la  mia  anima  Yuicents 
fom,  deis  quais  fie  feta  ma  fepul- 

tura  e  cap'  d"*  any  ^  com  a  mi  fc- 
pertany.   Item  vuili  ordene  ,  c 

•  •  mane. 


?ue  à  qualqiiier  hora ,  y  quando 
)ios  Nueílro  Senor  de  mi  ordene 

Íjue  yo  deva  falir  defta  vida  pce? 
ente  y  para  ir  a  Rejrjio  Gde& 
tial  y  que  entre  mis  l^)oa•»  y  hi* 
jas  ,  y  otros  pari  entes  no  pueda 
moverfe,  ni  fufcitarfc  difputa  aU 
guna  fobre  los  bienes  que  Dios 
me  ha  encomendado ,  defeando  ir 
à  la  goria  dei  Parayíb ,  revocan* 
do ,  cancelando  ,  y  anulando  ex* 
preífamentc  todos,  yqualefquiera 
teflaoientos.,  oòdiduo,  ò  codid? 
ISoi,  p  otras  ultimas  voluntades^ 
por  mí  nuevamente  hago  ,  orde- 
no ,  eftablezço  efte  mi  ultimo  tef- 
tamcnto  ,  y  poftrera  voluntad , 
ordenacion ,  y  difpoficion  de  to- 
dos mis  bienes ,  afli  muebles ,  co- 
mo ravzes;  cn  la  forma  ,  y  mane* 
ra  íiguientes.  Y  ante  todo  prime- 
ramente  encomiendo  mi  alma  a 
Dios  NueíYro  Senor  Criador  ds 
ella  la  quiera  colocar  en  í'u  fanta 
gloria  dei  Parayfo  ,  y  quicra  ha- 
zer  merced  ,  y  perdonar  mis  pe- 
cados ,  y  diftracaones.  Ytem  de- 
xo  por  Albacess  ,  y  executores 
defta  mi  pollrera ,  y  ultima  volun- 
tad al  Prior  que  aora  es  ,  ò  ea 
adelante  fcrá  de  Nueftra  Senora 
Santa  Maria  de  Linás  de  Ia  Villa 
de  Benabarre  ,  a  Bartholomc  Bur- 
ro ,  Procurador  que  cs  dei  dicho 
Condado  de  Ribagorza  ,  à  los 
quates  doy  pleno  poder  de  difhri* 
buyr,  y  adminiftrar  por  mi  alma 
lo  que  en  mi  prefente  teftamento 
abajo  efcrito  ,  y  ordenado  cftá, 
fin  coílas ,  ni  expenfas  que  a  ellos, 
ni  à  qualquiera  de  ellos  proven- 
gan ,  ni  fe  figan  en  ninguna  ma- 
nera por  efta  razon.  Item  quic- 
ro  qui  mi  cuerpo  fea  fepuicado 
en  el  Monafterio  de  Nueftra  So- 
nora Santa  Maria  de  Linás  de  la 
Villa  de  Benavarrc  :  Item  dexo 
poi  mi  alma  ochocientos  fucldos 

de 
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mane ,  que  tots  mos  dentes,  tor- 
ts  ,  et  injuries  ficn  pngats  demons 
bens  per  los  dits  meus  Marinel- 
fois.  Item  vuill «  e  mane ,  que  de 
ooQtmettt  Ito  fere  Finada  fícn  di- 
tes per  In  mia  anima  per  los  Fra- 
res  dcl  dit  AloncíHr  de  Noftra 
Scnyora  Santa  Maria  de  Linás  las 
mmàs  de  Sant  Amador  en  Ia  for- 
ma acoftumbrada  ,  e  axi  com  fc 
pcrtany.  Item  dex  fien  dites  tren- 
ta  MiíFas  per  los  Frares  dei  dit 
Moncftir  de  LiniSs  en  Ia  Capella 
de  Ia  Mare  de  Deu  dei  Rofer  à  la 
fua  Invocacio  ,  é  les  íie  donada  la 
caritat  acoftumada  per  los  meus 
MarmeíTors.  Item  dexe  cent  fous 
Í>era  comprar  roba  pera  l'  Hofpi- 
tal  de  Noftra  Senyora  de  Gracia 
de  la  dita  Villa  de  Bcnabarre  ,  e 
tots  los  altres  meus  íites ,  é  mo- 
bles  ^  drets  ,  rahons ,  é  acdons , 
aguts,  y  peraver,  exceptat  empe- 
ro  hos  bens  ,  drets  ,  é  accions , 
axi  per  dret  de  legitima  ,  com  per 
qualíevoi  altra  manera  ,  que  pc- 
tanyer  me  poden  en  la  Gafa  ,  y 
bens  ,  que  mon  Pare  té  en  San 
Chrijtoval  de  les  Planes  en  Val  de 
Ojloks ,  dex  hereva  univerfal  a  D. 
Leonor  de  Aragon  fillift  mia  ,  y 
dei  molt  Iluílnumo  Senyor  Don 
Alfoníb  dc  Aragon  Comptc  de 
Ribagorza  ,  con  tal  cmpero  ,  y 
no  de  altra  manera  ,  que  no  aya 
de  pretendre  res  deh  bens  ,  que 
de  mon  Pare  d  mi  me  podrdn  per- 
tenier  en  lo  dite  Mas  de  OJlo- 
les^  y  en  quallevuilla  altres  bens. 
Aqueft  es  lo  mea  teftament  ,  c 
derrarera  roluntat ;  la  qual  Tuill^ 
mane  ,  et  ordene  que  valga  per 
dret  dc  darrcr  teftament,  ct  fi  non 
vailla  per  dret  dc  derrer  teftament, 
vuill  que  valguia  per  dret  de  co- 
dicili ,  có  ultima  voluntad,  de  ca- 
da (  modu  )  com  tcftador  miílor 
de  dret  ^  fors ,  é  coílum  dei  Reg- 
ue 
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de  losquales  fc  haga  mi  fepultu- 
ra  ,  y  cabo  dc  aiío ,  como  para  mi 
corrclponde.  Item  quíero  j  orde- 
no ,  y  mando  I  que  todas  mis  deu- 
das  ,  tuerto ,  y  mjurias  l'c  pagueii 
dc  mis  bienes  por  los  dicnos  mis 
Albaceas.  Item  quiero  ,  y  man- 
do, que  luego  que  Yo  haya  mu- 
erto  le  digan  por  mi  alma  por  los 
Frayles  dcl  dicho  Monafterio  dc 
Nucftrf  Scnora  Santa  Maria  dc 
Linás  las  MiíFas  de  San  Amador  en 
la  foraia  acoftumbrada ,  y  aífi  co- 
mo federe.  Item  dexo  que  fe 
digan  treynta  lAIifías  por  los  Fray- 
Ics  dei  4Ícho  Monafterio  de  Linás 
en  la  Gapilla  de  la  Madre  dc  Dios 
dei  Rofarioil  fu  Invocacion,  y 
(bles  de  la  caridad  acoftunibradk 
por  mis  Albaceas.  Item  dcxo  cien 
lúcidos  para  comprar  ropa  para 
el  Hofpital  de  Nueftra  Senora  de 
Gracia  dela  dicha  Villa  dc  Bcna- 
barre. Y  todos  loí  dcmás  (bicncs) 
mios  rayzes  ,  y  mucbles  ,  dcre- 
chos  ,  razones  ,  y  acciones  ,  afti 
por  derecho  de  legitima  ,  como 
dequalquier  otro  modo  que  per- 
tenezerme  pueden  en  la  Caía  ,  y 
bienes  ,  que  mi  Padre  tiene  en 
San  Chriftvoalde  les  Plams  m  Val 
deOJloles  ^  dexo  heredera  univer- 
fal à  Dona  Leonor  de  Aragon  mi 
Hija  ,  y  dei  muy  Iluftriífimo  Se- 
ííor  Don  Alfonfo  de  Aragon  Con- 
de deRibi^rza »  con  tal ,  empe* 
ro ,  y  no  de  otra  manera  ,  oue  no 
haya  de  pretender  nada  de  tos  If ie- 
nes que  de  mi  Padre  d  mi  me  po- 
dran  pertenezer  en  la  dicha  Jlque^ 
ria  de  Ojloks  ,  y  en  qualcfquier 
otros  bienes.  Kíl^e  es  mi  tcfta- 
mcnto  ,  y  ultima  voluntad  \  la 
qual  mando ,  y  ordeno  que  valga 
por  derecho  dd  ultimo  teftamen- 
to  ,  y  fí  no  vale  por  derecho  de 
ultimo  teftamento  ,  quiero  que 
valga  por  derocbo  de  Codicilio  , 

òulti- 
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flc  de  Aragon  valer  pot  ,  é  deu.  j  ò  ultima  voluntad ,  dei  modo  00* 
Fetjbnch  aço  à  dos  dies  delires  |  mo  dcteftador  mejor  de  derecfío , 
'     ^  -       '  •  fueros  ,  y  coftumbre  de  Aragon 

puede .  y  deve  valer.  Fecho  fué 
a  dos  aias  dd  mes  de  O^bre  dd 
afio  dei  Nadmiento  de  Nueftro  Se- 
nor  mil  quatrocientos  ochenta  y 
uno.  Teftigos  Tucron  à  las  fcofaíf) 
arriba  dichas  Rofer  de  Amat  ,  y 
por  la  dídtaTeftadora  nombrados 
los  Venerables  Juan  Torrequemada 
Presbytero ,  y  I,uis  de  Puerto  de 

Ila  Villa  de  fieiíabarre ,  que  fe  ha- 
Uavan  en  et  dicho  lugar  uc  Canuy. 

Sgno  de  mi  Francifco  Gaíceran  de  Lobcra  habitante  en  el  lugar  dela 
Almunia  de  S.  Juan  ,  y  por  las  autoridades  Apoftolica  por  donde  quíe* 
ra,  y  Real  por  todo  el  Revno  de  Aragon  Publico  Notário,  como  ei 
fòbre  didio  Inflnniiento  publico  de  tenatncnto  por  et  diicreto  quoiK 
dam  Pedro  la  Sala  habitaaor  en  la  Villa  de  Mons&on ,  y  por  autoridad 
Real  notário  Publico  por  toda  la  ticrra  ,  y  fenorio  dcl  Iluftriílimo  Se- 
nor  Rey  de  Aragon  ,  rccibido  ,  y  tcíli ficado ,  cuyas  notas,  y  elcrituras 


de  OíVubre  dei  any  de  la  Nativi 
tat  de  Noilre  Senyor  148 1.  Tef- 
tinionis  foren  á  laa  daintint  dites 
Rofer  lyÃmats  ,  y  per  la  dita 
tcfladora  ncmenats  los  Venerables 

Íoan  Torrcqueirada  Presbere  ,  e 
,uy$  de  Puerto  de  la  Villa  deBe- 
nabarre  Trobats  en  lo  dit  lloch 
deCanuy. 


fegun  fuero  efcriví  ^  y  lo  otro  fobrefize  cl  dicho  inftrumento  publico 
conladicha  fu  Original  nota  bien  ,  y  íielmente  comprobé  en  teftimo- 
nip  detoqual  con  efte  mi  acalhimbrado  ligno  fiiié|  y  cerré  &c. 

In/Lrumentú  dc  contrato  de  D.  Maria  Junquers,  com  D.  Leonor  dfi 

Aragad  j  /cbrc  certo  dinheiro, 

IN  Dei  nomine.  Noverint  univerfi  quod  ego  domina  Dompna  Ma-  Dum,  1, 
ria  Junques  Civitatis  .  .  .  grátis  &  cx  mea  certa  fcientia  abíblvo  * 
&  difíno  vobis  nobili  dominaB  Dompnae  Eleonori  de  Ara^o  domina:-  ■49 *• 
que  Yarofiiannii  de  Belgida  &  Pl*"^  Regno  Vafentue  inftruéb- 
nuii  y  &  veílris  A  quibus  volueritis  illos  duo  mille  Florennos  quos 
vobis  prasftiti  prout  de  diiflo  prxílito  apparet  per  difcretum  Bernar- 
dum  Carcaffes  au(5loritate  Regia  Notarium  publicum ,  &  de  quibufvis 
aliis  rcbus  mihi  pertinentibus  fub  aliis  obli^ationibus  contentis ,  etíi 
Qttid  pios  mihi  pertíiiec »  totom  dono ,  donauonifque  pure ,  perfeâae, 
"mplicis ,  &  inre^ocabllts ,  Tobis  &  veftris  concedo  promittens  non  rc- 
vocare,  nec  me  contravenire  aliqiia  ratione  paupertatis  inópia:  vcl  oP. 
^íàe :  necnon  &  promitto  bona  fidc  quod  íi  ratione  pradií^a  in  fu- 
tornm  ereneríe  vobis  &  veftris  dampnom  aliquod  ,  illud  promitto  ref* 
tituere ,  emeodare ,  ^  folvere  ,  de  bonis  meis  propriis  &  pro  iftis 
coiDplendis ,  tenendis  |  &  invlolabiter  obfervandis ,  obligo  omnia ,  & 
TonuVI,  P  fingu- 


r 
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^     fifiguta  bont  mea  mobilia  tibiqtte  habita,  &  habenda,  eciam' quovir>> 
modo,  &  jure  privilegiata ,  &  ut  prxdi«fía  omnia,  &  íingula  majore 

gaudeant  firmitate ,  non  vi  &  dolo  fed  fpontc  Juro  in  animam  mcain 
per  Doininum  Deum  &  ejus  fand;a  quatuor  Evangelia  manu  mea  dex- 
tera  corporaliter  &  libenter  taâa  pncdifhi  omnia  &  íingula  attendere, 
coiDpIere ,  tenere ,  &  obfervare ,  &  in  nullo  contra  facere  vel  veni* 
re  .  .  .  aliquo  eam  .  .  .  ratioiíe.  Sic  igitur  omnia  &:  fingula  fupra- 
diíVa  facio  ,  pacifcor  ,  convénio  &  bona  fide  promitto  ego  diéla 
Dompna  Alaria  Junques  vobis  di£be  Dominae  Eleonori  de  Arago  fíliac 
mes  êc  Tedrís  necnon  Notário  nomine  qno  inírarcripto ,  tamcjuam  pu< 
blica:  perfonx  pro  vobis,  &  vcíbis,  &  aliis  etiam  perfonis,  omni* 
bufque  &  fingulis  quorum  interfit ,  aut  intcrcíTe  poterit ,  quod  modo 
liceat  in  futurum  recipicnti ,  paciícenti ,  aut  ctiam  legitime  ftipulanti. 
A<S^um  eíl  hoc  Herda;  dic  quarta  meníis  Dccembris ,  anno  à  Nativita- 
te  Domini  milieíimo  quadringentefimo  nonagefimo  fecundo ,  in  nomi- 
ne meí  Marias  Junciucs  abfolventis ,  8c  difínientis  prxdiââs ,  qtii  prafi^ 
diâa  laudo,  concedo ,  firmo,  &  juro.  Chriftophonis. 

Teftes  hujns  rei  funC  hoiio.  Gafpar  Robio  Mdtario$,  &Pe- 
trus  Roca  Mercator  Herde  Habitatorcs  H.  R. 

Signum  Jacobi  Ninguella  autSloritatc  Apoftolica ,  &  Regia  No- 
tarii  publici ,  Herda;  civis  8c  de  numero  Coll^ii  Notariorum  ejuidem 
civitatis  regentis  fcrípturas  honorabílis,  ic  oifcreti  Joannis  Síunna 
ejufdem  civitatis  .  .  .  tantum  Regia  civis  Ilerd«  8c  cx  comifllone  in> 
de  per  magníficos  dominós  cureat  &  Vigh  .  .  .  ejufdcm  civitatis  fibi 
fa£la  .  .  .  ex  mandato  fíbi  fafto  per  did:uni  magnifícuin  cúria  &  Vig 
y^eris  di^  civitatis ,  qui  è  mora  abfolutionis  8c  diíinitionis  fupra' 
didçB  inftmmentum  inter  ProtocoUa  íive  Scrípturas  difti  quondam  No- 
tar! i  .  .  .  fumpfit  prout  melius  poterit  .  .  .  &  in  hanc  publicam  for- 
mam redigens  manu  própria  fcripfit  rogatus  &  requifitus  claufit  dic 
14.  meníis  Septcmbris  anno  à  Nativitate  Domini  mitleíimo  quingentc- 
fimo  o^agoimq  quarto.  Ctiriílophonis. 

Sit  oninibiis  notum.  Ego  domina  dompiia  ^&ria  dé  Junques 
de  prefenti  in  civitate  Ilerdx  habitatrix ,  grátis  &  ex  mea  cei  ta  fcien- 
tia  confiteor ,  &  in  veritate  recognofco  vobis  honor.  Laurentio  la 
Cavalleria  Thefaurario  Illuftris  Domini  Don  Alfonfi  de  Arago  Comi- 
tis  Ripacurcise  (juod  per  manus  domina;  Eleonorii  de  Arago  filix  meãs 
uxoris  fped^abili  domini  Jacobi  dei  Mila  Comitis  de  Albaída  dediftis, 
&  íblviftis  mihi  benc  &  plenarie  voluntate  mea  in  pecunia  numeran- 
do quingentos  Florinos  8c  funt  ad  complementum  & .  .  .  foiutionis 
illorom  decem  roille  Florennorum ,  quos  illuftris  Don  Alfbnfus  de  Ara- 
go Comes  Ripacurciíe  mihi  debd»t ,  8c  non  reputo  me  fore  conten- 
ta de  quibulVis  rebus  mihi  ratione  pnediéla  debitis  iifqnc  ad  prefen- 
tcm  diem  ,  fed  volo  quíc  comprehcndantur  quavis  alia  ratione  per  me 
diâa  occaíione  fadla  ,  &  renuntiando  exceptioni  did.^  pecunix  non 
habit»  A:  non  receptx ,  non  numeral» ,  8c  non  rolotae  reique  ifta  .  .  . 
nQa,eflC}  &  Ge  ia  veritate  de  non  confiftente  doloque  •  .  •  adío- 
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ai  m  fà£bifn  &  ornai  alii  juri ,  rei  etiam  aâioni ,  Sc  cohíbetiidiíil 

contrarix  repugnantibus  prefentem  vohis  facio  Apocam  de  foluto ,  & 
recepto.  Adlum  eft  hoc  Ilerdae  fecunda  menfis  Martii  anno  à  Nativi- 
tãtc  Domini  millerimo  quadringenteíimo  nonageílmo  fecundo.  Sigiiuni 
nes  domiiuB  Dompnc-  Marias  Junques  confitientis ,  prsdidi  q  .  .  laii^ 
do  y  concedo ,  &  firmo.  Chiiftophorus. 

Teftes  hujus  rei  funt  honor  Joannes  Pocueull  loci  dicli  Pa- 
lau deAnglefola,  &  Antoni us  Capell  loci  de  ia  FandareUa  ha< 
bitacores  Jlerdc  repertí  de  &c. 

Sígnum  Jacobi  Miguclla  audloritàte  Apoftolica  &  Regia  Nota- 
rii  publici  Ilerdae  ciris ,  &  de  numero  Collceii  Notarioruni  ejufdcin 
dvitatis  regentis  fcripturas  honor.  &  difcreti  Joannis  Siurana  civits^ 
tis  R^iae  Notarii  publici  quondam  civis  Ilerdse  cx  comilGone  indeper 
magníficos  dominós  curiam  &  Viq  .  ,.  .  ejufdeni'tívitatis  fíbi  fafta  ac 
extra  de  mandato  fibi  fatSlo  per  dictum  magnificom  Curvem  &  Viq 
ejuldem  civitatis  qui  .  .  .  Apoch»  fupradi(^íE  inllrumentum  inter  Pro- 
tocoUsr ,  fi?e  Scripturas  diâi  quondam  Notarii  Tui  recondiáuni  in  not- 
tam  fumpfít  prout  melius  potuit  juxta  illum  diâi  íigniim  quondam 
Notarii ,  &  in  hanc  publicam  formam  redigens  manu  própria  fcriptó 
rogatus  &  requifitus  clauíit  die  decima  quarta  menfis  Septembris  annO 
«Natívitate  Domini  nulkfimo  quingentdimo  odbigeíimo  quarto. 

Pape/s  authmicM  tirais  ãa  ^ekivo  geral  da  Cctoil  èe  *Araga$, 
dmde  os  téve  é  II,  Coade  de  Ajlumar  D.JpoÍ&  dcÀlmàdaf^ 
no  tempo  que  aft^cnaquála  Coroa  ,  fendo  Embaheader 
MfEmperador  Catloã  Vli  a  que  pomos  as  nu/mas  j 
alUgaçÕes  ,  que  efia$  no  dito  Ardhéi 

Caria  dclRey  D.  remando  oCatholico^  it.daqnetta  Coroa  ^  eV.  nadi 

Caflella ,  de  que  Je  tira ,  que  D.Maria  yunquers  teve  mais  filhos.  In 
hinerumXU,  it  íerdmmidill.  deatmis  M^CCQCLXXXf^IIL 

aã  XC,  pag.  LXXU. 

NOs  Feránandas^  Dei  gratia ,  Rex  Oiftethê^'  Áiaglomim ,  Legio-  ^m^i.  ^. 
nis,  Seciliaci  Toleti  ,  Valentiae,  Galleti»,  Maioricarum  ,  Hif-  *  t" 

palis  ,  Sardini.T,  Corduba:,  Corficrc  ,  Murciae ,  Gunnií? ,  Algarbij  ,  Al-  An.  1400. 

Í^cziriE  ,  Gibraltaris,  Comes.  Barciiinoníe ,  Dominus  Vizcayx,  &Mo- 
iiUB ,  Duz  Âtiuenarum ,  frNeopatriac ,  Comes  RoflUionis ,  Géríta- 
oiflc  I  Marchio  Oriílanni  ,  Comesquc  Gociani.  Unirerfis ,  &  fingulis 
Officialibns  nollris  ,  &  alijs  perfonis  cirjusvis  Jurifdií^ionis  ,  pra^emi- 
nentíx,  ftatus,  gradus  ,  aut  conditionis  fuerint  ,  ad  quos  hnjufmodi 
littene  noftrae  pervenerint ,  &  infrafcripta  quomodolibct  dignoicantur  , 
Iam  in  Regno  Aragonum ,  &Príatí|Nicu  GathalòniaB  ,  (]uam  alibi  ubi« 
libet  conflitutis,  ãccooftitueilâis,  «conun  cuilibet ,  diâorumque  Of- 
Tora.VL  Pii  ficiaUum 
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ficialium  locum  tenentibus  falutem',  &  dile£Konem.  Quoniam  dic  praí- 
fenti ,  &  infrafcripto  ,  in  caufa  quíE  coram  nobis  vertcbarur  inter  dile- 
âam  noílrana  Mariam  de  Junques  ,  uxorcm  dilcdi  noílri  Joannis  Lo- 

?ez  de  Guarani,  ex  ana  parte  àgeatem^  8c  IncUtuin,  acReligiofiim 
erdinanduni  deAragonia,  Priorem  Gathalonise  ,  deOrdine  Sanâi  Jo> 
annis  Hicrofolymitani ,  fíliiim  fuum  ,  ex  parte  altera  defendentem  :  vo- 
catis )  &  auditis  di^  parcibus ,  declaratoque  prius ,  quod  di6lus  Prior 
debébat  ,  coram .  nobis  fubire  Judidum,  fuper  auo  fíitt  altercatum ; 
necnon  conftito  nobis  de  paupertatc ,  ac  inópia  áiQx  Mariíe  de  Jun- 
ques, &  quod  erat  Mater  dicli  Prioris  ,  pertcftium  dcpoíitioncs  juíTu 
noftro  receptas  ,  faíVa  aííignationc  parti  Prioris  ad  contradiccn- 
dum  ,  qua:  nuUatenus  contradixit  ;  &  ideò  contradi^lorium  fuit  habi- 
tum  oblatum  ,  pro  non  oblato ,  fuit  à  nobis  pronunciatum ,  &  dedara- 
tum  diíVum  Priorem  tcncri  ad  prxílandum  óí&x  Mariae  de  Junques 
ejusMatri  neceíTaria  alimenta  ,  qux  ad  feptingentos  folidos  taxavimus: 
Ita  videlicet  quod  dida  lumma  ,  ut  pneoicitur  taxata  ,  folvatur  didtx 
Mariae  de  Junques  perdidum  Priorem  filiom  roum  amio  qoolibet  ipíà 
vivente ,  in  duobus  terminis ,  íive  tandis ,  videlicet  medietas ,  die  fbr- 
ti  Sandi  Joannis  Baptifta:  primò  venturi ,  &  alia  medietas  die  fefti 
Nativitatis  Doniiai,  etiam  primò  venturi ,  &  íic  deinde,  annis  fnwor 
lia,  in  fimilibits  terminis  ,  fíve  tandis.  Et  quia  paràm  prodeflet  fef»> 
tentias  ferri  ,  nifí  earum  debita  executio  fubreqiieretur  ;  Idcirco  ad 
ipfius  Marise  de  Junques  humilem  fupplicationem  propterea  nobis  fa- 
âam ,  fciènter  ,  ac  confultò  vobis  ,  Sc  unicuique  veílrum  ,  prout  ad 
nnuroquemque  Cpt€tQty  harum  ferie  praecipimus,  &  jubemus,  ad  ob- 
tentum  noune  Grátis,  incurítanique  poenas,  fi  feoàs  fiat,  quingento* 
rum  florcnoruni  auri  Aragonum  noftris  inferendorum  a!rarii<; ,  iit  diélam 
noílrain  íententiam  ,  feu  declarationem  ,  8c  aiimentorum  taxationem 
tencatis ,  exequamini ,  8c  compl^ris ,  tcnerique ,  exequi ,  &  compleri  ab 
omnibus  faciatis  ;  &  pro  ipuus  executione  didtum  Priorem  ad  folven^ 
dum,  &tradendum  realiter,  &cum  eíFcétu  didtos  feptingentos  folidos 
áhnuales  didla;  ejus  Matri  ,  quamdiu  vixerit  ,  in  didlis  terminis  ,  íive 
tandis  ,  íi ,  quod  non  credimus ,  folvere  rccufaífet ,  compulílonibus , 
ftremedijs,  quibusdecet,  compellacis  ,  &  diAringatis ,  perbonorum» 
&reddituum  fuorum  executiooem  ,  quam  fieri  mandamus  ,  &praECÍpi- 
mus  inbonis  ,  &  redditibus  fuis ,  pro  folutione  aiimentorum  prícdifco- 
rum  ,  taliter ,  quod  ditla.  noílra  fententia  fuum  debitura  fortiatur  effe- 
âum  ;  &  cavete  fecàs  agere  quovifmodo' ,  ut  pneter  índignatiohii 
noftras  incurfum,  pnenam  prae  appolitam  evitetis.  Datum  GBfarauguf> 
tae  quarto  decimo  die  Februarij  ,  anno  à  Nativitatc  Domini ,  milleili^ 
mo  quadringenteíGmo  oâogeflimo  oããvo,  Alpbonfus  de  la  Cavailor 
ria,  Vicecancdlarius. 

Nicholaus  Petrus  ex  fententia  Regia  lata  per  Aiphonfum  de  la 
Cavalleria  Vicecancellarium qui  hanc  própria  manu  fignavi. 

Sig  ^  num  mei  Don  Francifci  de  Magarola ,  8c  Fluvia  Sacne  Ca» 
tholicflB.,  acR<^  M^eftatis  Archivarij  R^j  Archivij  Generalis  Co- 
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fonc  Aragomun ;  qui  huiurmodi  copiam  aliena  manu  fcrlptáni  eítnael 
a  regiftro  recôndito  in  divíto  Régio  Archivo  Intitulato  Itinerum  xiji 
Régis  Ferdiíiandi  ij.  dcannis  M.  cccclxxxviij.  ad  xc.  foleo  Ixxij.  C^uam 
cum  fuo  Origioali  legitime  comprobavl  .,  &  dauíl  íoiito  meo  íup» 
jppofito  ligno. 

Carta  dei  Rey  Dom  JoaÕ  II.  de  Araga$  a  Bernardo  Jitnquers ,  éã 
Cafieilao  de  Rojes  f  e  lhe  confirma  os  privilégios  delRey  Dom 
Affcnfo  V,  ac  AragáÔ,    Fftâ  ao  dito  Archofo  In  tUver^ 
Jòrum     dôMitis  14^8  ufqui  14^9  ^  f^g*^lh 

NOs  Joannes ,  Dei  gratia  ,  Re^c  Aragonum- ,  Navarre  ,  Sicilix  ^  Mum  m 
Valentia: ,  Maiorkaniiii ,  Sardiniae,  &  GorficsB  s  Come»  Barchi- 
nonae,  Dux  Atharnarum^  &  Ncopatria;,  ac  etiam  Comes  Roífilionis ,  ^» 
k.  Casritania?.  Vidimus  Privilegium  quoddam  ,  divi  rccordij ,  Serenif- 
limi  Domini  Alplioníi  Aragonum  ,  &  utriufc^ue  Sicilias  Régis  ,  Fratris  , 
&  immediatc  PrxdeceíTuns  noilri  continentise  fubíequencis.  Nos  Al* 
phonfíis ,  Dei  gratia  ,  Rex  Ârasooum  \  SicUbt  ^  dtrik  ,  &  liltrà  Piia> 
rum,  ValentiflB,  Hieru falem ^  lumgarie,  Jiaioricarum  ,  Sardioue, 
CorficíE  ,  Comes  Barchinonrc  ,  Dux  Atna:narum  ,  &  Neopatrisc  ,  ac 
ctiam  Comes  Roííilionis,  &  Ca^ritanlae.  Attendentes  fidelem  noílrum 
Bemardum  de  Jonoucs  Civem  Barchinonac  in  prxfentiarum  tenere  Caf* 
tnun  yetus  de  Roíanes  ,  feu  ilUus  Qi^laniani  ,  aut  Cuílodiam  pro 
tota  ejus  vita  ,  cu  jus  Caftrínos  proprietarii  fumus  ,  &  principales  do« 
mini :  attendentes  etiam  eiindem  Bernardum  Seneíla  confecl^um  ,  no- 
bis,  &  noílrac  domui  Aragonum  conatibus  fuis  omaibus,  &  íignantec 
GrqKorio  de  Jonques  fenr&a  quamplurima  ,  ÀTalde  accepta ,  ã^atilis- 
pfKftitiíre ,  talia  quídem  ,  qiue  merenmr ,  nt  apud  nos  praóogativas 
confequantur  ,  &  favores  opportunos  ,  tnm  circa  infrafcripta ,  quam 
ctiam  majora.  Volentes  igitur  in  aliquam  remuncrationem  prsemiílo- 
rum  reminifcentcs  fervi  tia  praedi£ta  cum  eifdem  Bernardo  dejonques, 
ft  Grq^orío  de  Touques  ejus  filio  regise  dignitatis  noftnt  officiam  exer- 
cere,  &  eis  derabfcriptis  ,  quatcnus  ad  nos  fjpeâet ,  proprxfenti  pro- 
videre.  Tenore  prsefentis ,  de  noftra  certa  ícientia  confirmantes ,  lau- 
dantes  ,  &approbantes  eidem  Bernardo  oÔicium  ,  Caílellaniam  prxdi- 
âam ,  quam  ad  ejus  vitam  obtinet  dumtaxat  pro  diéto  ejus  filio  Gro* 
gorio  Joflques  ii  vixerit ;  (1  autem  nonyizerit,  pro  alio  di£bí  Bernar* 
di  filio  ,  quem  duxerit  eligendum  ,  verbo  ,  tcftamento  ,  aut  alias  jam 
dié^am  Caftellaniara  cum  univerfis  ,  &  finí;ulis  fuis  Juribus  ,  pertinen- 
tijs ,  falarijs ,  emolumentis  •  &  obventionit3Us ,  ac  etiam  Jurífdi£tione ^ 
&  alijs  pertinentijs ,  &  adruerentijs  ,  ac  prout  in  pnefentíamm  illud  - 
(^tinent  ^  ampliamus,  extendimus^  ac^conccdimus ,  &  damus  ,  cum 
intcgrirate  ,  5:  effedlu.  Ita  videlicct  quod  fun  ftante  vita  poífit  fi  vo- 
luerit ,  jam  didam  Caftcllaniani ,  per  renunciationem  ,  vel  aliter,  Jam 
diâo  Gregorio  ejus  filio  dimittere ,  &illum  juxta  prxfentem  nomam 
Cariam  ,  AcconceOionem  nominare ,  qui  etiam  Gr^oríns  poft  didi  fut 
Batiii  obitiini ,  fi  Aipenrizeiit  habeat ,  &difponente,  va  non  dífpo- 
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nentc  codetn  Bernardo  ,  immediatc  fuccedat ,  &  àiSttm  confequatii)' 
Caílclijniam  ;  pnEmoriente  vcrò  diíVo  Georgio  poífit  ad  illam  nomi- 
narc  alium  filium,  pro  libito  voluntatis.  Quiauidem  Gregorius  fi  vi- 
xerit  ,  vcl  illo  proímoricnte  ,  vel  alius  filius  didi  Bernardi  ,  vel  per 
renanciationem ,  aut  ultímam  dírpofitioneni ,  feu  aliás  fliecedat  imine» 
diatè  di6bo  ejus  Patri  inCaftèUania  eadem,  illamqae  protota  ejusvi- 
ta  habeat ,  teneat ,  &  plenariè  confequatiir,  cum  ítiis  Juribtis ,  &  per- 
tinentijs  univerfis ,  prout  melius  ,  &plenius  habet,  tenet ,  &  poífidet 
illâm  in  prasfentiarum  difhis  Bemardus.  Nos  quidem  nunc  ,  pro  tunó 
cum  càfus  fuccedat ,  &tunc ,  pro  nunc  jam  dioro  Gregorio  íi  Vixierit ) 
fin  autem  di£ío  alio  filio,  notninando  pct  diéhim  Bernardum  ,  quate- 
nus  ad  nos  fpecírat  ,  cx  quo  proprietarij  fumus  didti  Caílri  provide- 
mus ,  &  ipfam  Caílcllaniam  conccdimus  cum  di:'e£lu.  Illuftriííima:  Re* 
gime  MariaB  Conforti  chariiGmK  ,  &  iocumtenenti  noftrs  genérali  In- 
tentum  noftrum  declaramus  ,  dileéíis ,  &  íidelibus  noílris  Confilttfljs  ^ 
&•  probis  hominibus  ,  &  univerfitati  Civitatis  RarchinoníB  qui  pró 
nunc  ufufrusíluarij  funt  diíli  Caftri  ,  cajterilque  unívcrfis,  A-fingulis 
officialibus,  &  iubdiris  noílris,  tam  maioribus ,  quam  minoribus  ,  ad 
quem ,  vel  quos  fpeâat ,  &iigiMater  Glibernatorí  Gathaloni^  ,  &  Vi- 
cario Barchinonae ,  dicimus  ^  Sc  mandamus ;  fub  obtentu  noílrs  gratiffj 
&  amoris,  quòd  fuis  loco  ,  atque  evcntu  quocumque  fuccedat  ,  per 
obitum  ,  vel  aliás  didi  Bernardi  de  Jonqueres  ad  CaAellaniam  Caílri 
pn^iâi  ,  jam  diâoni  Gregoriqm  de  Jonques  íi  vixerit  ;  fín  autem 
«líum  filium  ipfios  Bernardi ,  quero  ipfe  duxerit  digendum  ,  feu  nomi^ 
ranJum,  Ut  prsefertur,  prout  alias  unumquemque  eofum  fpcf^abit  ad- 
mitant,  recipiant ,  atquc  ponant,  eidem  tradendo,  &:  deliberando  tra- 
di ,  &  deliberari  faciendo  poífeíDonem  expeditam  ,  &  realem  ^  ac  inte- 
gram Foitilitiormn,  Sc  oomiam  pertinentiaram ,  &  Juríum  diAi  Caftri 
pro  teneantur  ante  tfTecationem  poíTeíEonls  cjufdem  ,  jam  diâus  Gre» 

gmus,  feu  eo  pra»mortuo  alius  filius  difli  Bernardi,  ut  fupra  eidem 
ccelTurus  in  càílellania  ipfa  prneílare  in  poíTe  noílri ,  vcl  duSbi  Vica- 
rií  Barchiaonas,  pronobis  homagium,  &juramentum  detencndo  illud 
Caftram  ,  cuftodiendoque  juxta  ufam  ,  &  coníbetodinem  HifpaniSf 
prout  nunc  tenetur ,  8c  cuíloditur  per  eundem.  Et  alia  omnia ,  ScG.n* 
gula  faciendo  ,  complendo  ,  &  obíervando  ad  quae  teneatur ,  &  pro  bo^ 
na  cuílodia  Caíbi  ipíius  requirantur.  £t  aliás  praclcntem  noílram  am« 
pliationis,  ftconceflionia  Cartam,  omniaquc,  &íingula  fuperius  con* 
tenta  tenttuit^  &  efficaciter  obfervent  ;  &  in  nullo  contra  fadant ,  vd 
contra  veniant  ratione  aliqua  ,  five  caufa.  In  cujus  rei  tcí^imoniuni 
prxlbntem  fieri  juífimus  noílro  communi  ílgillo  negotioruni  Sicilia:  ul- 
tra Pharum  ,  cumaliud  in  promptu  nonhabeamus  in  pcndcnti  inunitum. 
Datum  inCaftro  noTo  CapuanaeNeapolis ,  díe  festo  menfisTulij  anno 
à  Nativitate  Domini  M.  ccccxxxxiij.  Ilujus  vero  Regni  Siciliíè  citrà 
Pharum  anno  nono,  aliorum  autem  viceíTimo  o6lavo.  Rex  Alphon- 
fus.  C^uod  fi()uidem  Privilegio  exhibito ,  pro  parte  veftri  dileái ,  & 
&fidelis  noftri  Gregorij  de  Jonques  pnediái ,  humiliter  fuit  Ãfajeflati 
noftrae  fupplicatum  ,  ut  Privilegiuin  pra^infertum ,  per  didum  DoOii* 
num  RqjeffliAlplioaiãm  coocefljum,  &x>maia9  ftfiógula  ineodem  con- 
tenta, 
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ttnta  ,  de  fpedalí  gratia ,  &  r^ia  benignitate ,  confimiare  ,  vobifque 
Mudare,  approbare ,  &  de  novo  etiam  concedere  dignareniur.  Nos  igi- 
tur  fupplicadone  ipfa  debite  proípcíVa ,  optimllque,  &  frudbuofis  fer- 
fkijs  per  vos  ,  &  Jid:um  Patrem  veftrum  coníideratis  eidem  Domino 
Alphoníb  io  adquifitione  Regni  fui  citeríoris  Sidlias  magno  ani- 
ma plurimaque  virtute  inutriyfquj  fiiíE  fortuníE  fucceflibus  pr^ftitis, 
&  quia  jam  Bernardas  Jonquers  Pater  vefter  ab  hac  luce  dcceífit ,  Sc 
Cakeiiania  ó'i€ti  Caftri  veteris  de  Rofanes  ex  tenori  prarinfcrti  Privile- 

f'i  td  TOS  devenit ,  votís  veftrís  fatisfacere  volentes ,  prícfenuum  Terie 
rivileglttm  ante  diâum,  Aromnia,  ftfingola  ineo  contenta,  &fpe- 
cificaia  ,  qna:  hic  tanquam  itcriim  repetita ,  ^fuffidenter  expreíTa  na- 
bcri  volumns  denoftra  certa  icientia ,  &confuIte,  ac  de  gratia  fpeda- 
lí ▼obis  áiâo  GregOiio  Jonques  laudamus  ,  approbamus ,  &  juxta  fui 
fivicm,  &t«norem  ratificanius,  &noftnB  hujufmodi  oonfirmationis  ro* 
bore  validamus ,  &  in  majoris  gratiae  ,  &  feu  validationis  «Dgmentum 
vobis  eidem  Gregorio  Alcaydiam  ,  five  Caftelbniam  prxdifTam  cjuf- 
dcm  Caftri  veteris  de  Rofanes,  five  Cuftodiam  ipfius  Caftri ,  ciim  fa- 
í  Ç>gUS }  Juribus  ,  &  pertinentijs  fuis  ,  utilitatibus  ^  honoribus  , 
ftonenbus,  &alijs  in  dido  Privilegio  contentis,  &addiâani  Alcay* 
diam  ,  8c  Ouftodiam  di£b  Cadri  pcrtinentibus ,  &  incumbentibus  ^uo- 
▼ifmodo  ,  quatenus  ad  nos  fpc(flant  ex  qiio  di£bi  Caftri  proprictarij  fu- 
mus  ,  ad  vitx  veftrse  decuríum  committimus ,  &  fidudaliter  commen" 
daonis,  proWdennis ,  &concediniti8  cnmeflèOu.  Mandantes  propte- 
rca  per  pracfentcs  de  eadem  noftra  certa  fcientia,  &  confultè  Gerenti 
vices  Gubernatoris  in  Catlialonia;  Principatu  ,  ac  Baiulo  Cathaloniae 
generali ,  Vicario  ,  &Subvicario  ,  Baiulo  ,  &  Subbaiulo,  Confiliarij f- 
quc ,  &  probis  hominibus  Civitatis  Barcbinonx  ,  necnon  Frocuratori 
Baroníae  Caftri  veteris  de  Rofiinia ,  Baiulo  qupque  ,  Univerfitati  ,  & 
Hngularibus  perfonis  Vills  Martorelli ,  aliiíquc  univeríis  ,  &  fing^llis 
Oíficíalibus ,  &  fubditis  noftris  ,  diélorumque  Officialium  loca  tenen- 
tibus  príefentibus ,  &  futuris ,  ad  quos  fpeclec :  quatenus  Privilegium 
prxinfertum,  &  noftras  hujuftnodi  laudationem ,  approbationem ,  rati- 
ficatinnem ,  oonfirmationem ,  Sc  novam  conceflionem ,  & onuiia ,  &  íin* 
T^ula  in  eis  contenta ,  ut  fuperius  expreíTantur  firma  habeant,  firmitcr- 
que  tcneant,  &obfervent,  tcnerequc,  Scobíervari  per  quos  decet  in- 
violabilitcr  íaciant  ,  nec  cifdem  contraveniant ,  feu  aliquem  contrave- 
nire  permitant  ratione  aliqua  ,  five  caufa  •  ficut  gratiam  noftram  cha- 
ram  nabent  «  &poenam  ftorenorum  auri  duorum  millium  ,  pro  quoli- 
bet  contra  facicnte  cupiímt,  eiztare,  cum  fie  deliberatè,  &conlultc, 
prxdiâx  omnia  fieri  vclimus,  &  com  pi  cri  omni  obftaculo,  &contra- 
diélione  ceflTantibus.  In  cujus  rei  teftimonium  pnefentem  fíeri  juíli- 
mos  noftro  coninmni  figitlo  in  pcndenti  munitum.  Datum  in  Palatio 
noftro  regali  Valenti»  ,  die  decimo  Martij  anno  à  Nativitate  Domint 
M.cccclviiij.  Rcgnique  noílri  Navarra:  trigeífimo  quarto,  aliorum  ve- 
io regnonim  noílrorum  fecundo.         REX  JOANNES. 

'      Dominus  Rex  mandavit  michi  Petro  Doliet,  &videnmt  eam 
'     TluBÍaunràuSy  ftConfervator  Aragonum. 
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Carta  eUIRey  D.  JoaÕ  II.  de  Aragjò,  a  Gregorio  funçtierSf  da 
Lugor-Tenentc  ,  c  Caf  icaõ  General  da  Jua  Armada.  Dito 
Arciúvo  da  AtJga^ ,  iacur,^  z.  da  an,  14$  i  ,  ad  14^4, 

pag.  ISO* 

D:»  rk   ^     I  AOn  Toan  per  Ia  gracia  de  Deu  Rey  de  Arago  ,  de  Navarra  ,  de 
IC.  D.  5*  l^sidlM ,  de  Valencia,  de  Mallorca ,  de  Serdenya  y  de  Corfega» 
An.  1458*   Comte  de  Barcelona,  Diich  de  Athenas,  y  Neopatria,  y  Gomte  de 

Rofello,  y  Sardanya.   Al  amat  noftre  en  Gres;ori  de  Junquers  Lochri- 
nent  de  Gipita ,  General  de  noílra  Armada  lalut ,  e  bona  amor.  Ha- 
vents  molt  acorde  fortificar  la  armada  noftra  capitaneiada  per  \o 
Mag-^*»  camat  Conceller  noftre  MoflTcn  Bernat  deVilamari  Governa- 
dor dc  Rofello,  e  Capita  General  de  noftrcs  Galeres  ab  noílres  le- 
tres  patents,  e  clofes  de  la  data  de  Ia  prefent  havcm  provchit ,  ema- 
nac  ais  Patrons  de  Gate,  e  Galiotcs  VaíTalls,  e  fubdits  noílres  fots 
grans  penes  à- noftre  arbitre  refenrades  que  dins  Io  temps  per  vos  pre- 
Bnidor  partefcan  ,  e  vaien  â  fenrir,  e  feguir  la  dita  noftni  armada 
fignifícant  lis  com  eha  on  lis  fera  pagat  lo  fou  per  quatre  mefos  fe- 
gons  que  aqueftas  coías  ,  e  altres  en  les  dites  noftres  letras  a  Ics  quais 
nos  referini  moltamplement ,  e  ftefa  fon  contengudes    £  perque  es 
noftm  intencio ,  e  voluntat  de  donar  tota  favor  a  la  dita  noftra  Ar- 
inadi ,  e  ais  qui  â  feguir ,  e  fervirla  iran  confiant  molt  de  voftres  fi- 
delitat  ,  diligencia  ,  c  prohomenia  per  lo  que  fins  afi  cn  vos  havcai 
experimentat ,  c  trobac  ab  thcnor  de  les  prefents  de  noftra  certa  íci- 
ênda,  e  exprefament  vos  diem  acomanam ,  e  manam  que  vifta  la  pre- 
fent difcorregau  per  los  Ports ,  Plages ,  e  M<irines  de  noftres  Regnes, 
terres,  e  fenoria  ,  e  donades  les  letras  clofes  que  per  ais  Patrons  àz 
Galeres  ,  e  Galiotes  fubdits ,  o  ValFalls  noftres  vos  ne  portau  âhon 
quels  trobareu ,  e  feta  prefentacio  dc  les  dites  noftres  patents  letres 
ciualfevol  dds  dits  Patrons,  o  Tola  patrons  de  les  dites  fíiftes  per 
impoficio  de  penes  qué  a  vos  fen  vift  deverfe  inipofar ,  e  tembrc  les 
quais  axi  com  fi  foflen  per  nos  exprimides  volemen  dit  noftre  arbitre 
eúèr  comprefes  compdlefcau  haquelis  ables  dites  fufles  anar  a  feguir, 
•  lèrvir  lo  dit  noftre  Opíta  General  en  la  dita  Armada  dlns  lo  temps 
queus  parra  ho  pugau ,  e  difau  fer  fegons  los  aíFers  ho  requeren  no- 
tifica nt  lis  encara  com  ,  eâ  on  los  fera  pngat  lo  fou  per  quatre  mcfos. 
E  perque  pus  fegurament ,  e  ab  millor  voluntat  los  Patrons,  Sota- 
Patrons,  Comits,  Sota  Comits,  mariners,  altres  oflicials,  e  Compa- 
nyons  de  les  dites  Galeres ,  e  Gdiotes  vaien ,  canar  puguen  a  la  dita 
Boftra  Armada  encara  ab  tnenor  de  la  prefent  de  k  dita  noftra  certa 
fciencia  ,  e  expreffament  vos  diem  cometem  ,  e  manam  cus  Jonam 
plena  facultat ,  auíloritat ,  e  poteftat  que  en  veu  nom ,  e  per  part 
noftra  pugau  guiar  de  qualfevol  crims,  exceflbs,  e  deliÃes  cxccptes 
Ereges ,  fodomites ,  Bares ,  e  traydors ,  íàbricadores  de  fallà  moncda, 
e  per  tmdors  de  crim  de  lefa  mageftat,  e  encara  guiar,  e  alongar  de 
quallevol  detttes  puis  no  íien  de  pendons  de  Ceníàls  ,0,  Yiolaris,  o 
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de  Cambis   mercaiiti  volment  fets  a  tots,  e  qualfevol  deis  damunt 
ya  acordaw ,  o  que  pêra  anar  en  lo  dit  armament  de  nou  Cc  acor- 
wran  per  tant  temps  com  ha  turaran  cn  la  dita  armada ,  o  fins  lera 
ptf  letres  nofilvi ,  o  dei  Jlluftriínmo  Rey  Don  Ferrando  noflrefl)oIt 
car ,  e  molt  amat  nebot  com  a  fill  expreíTament  revocat,  o  per  letra» 
o,  paraula  dei  dit  nofirc  Capita  General ,  e  apres  que  per  nos,  o  per 
ells  legons  dit  es  fera  revocat  dure  çer  temps  dc  íis  meios  dei  dia  que 
ia  dita  fevocacio  fina  cara,  ft  cara  intimada ^  o,  ab  veu  de  publica 
crida  publicada  en  aquella  part  abont  Ia  dita  fiifta,  o,  perfona  a  la 
qual  lo  tal  guiatge  fe  revocara  fera  arrobada  contadors.   Volent ,  de- 
clarant,  e  atorgant  vos  que  los  dits  guiatges  piigtieu  atorgar  ab  aquel- 
les  condicions  ,  e  modifícacions  queus  parra  íleii  utils  expedieots ,  c 
bonés  â  conduir  preílament  les  dites  Gateres ,  e  perfona  a  la  profe- 
cucio  de  la  dita  emprefa ,  e  armada ,  e  â  coofervado  de  aquella  Ia 
fuíbncia  en  lo  damunt  dit  no  mudada  carnos  en  efobretotds ;  e  qual- 
fevol cofes  fobredites  ab  les  incidcnts ,  dcpcndents ,  emergents ,  e 
commeí  de  elles  ,  e  â  ellas  annexes  â  vos  dit  en  Gregori  de  Jun- 
quers  ComiíTari  noílrc  fobredit  donani  cacomanam  loch  vetis  poder 
noftres  ab  les  prefents  ab  les  qiials  Al  Illuílrc  fpe^able  mags.  Amats 
Concellers ,  e  feels  noftres  qualfevol  Vifreijs ,  e  lochtenens  Generais 
noíh-es  Porunt  véus  de  Governador  Almiralls ,  Juâicics ,  Veguers , 
Batles,  generais )  e  locala,  Sotfveguers,  Sotfbatfes^  e  altres  qualfe* 
vol  officials  ^  «  fubdítt  noftres  ais  quais  les  prefents  pervíndran  •  o  , 
feran  en  alguna  manera  prefentadas  en  tota  noftra  fcíoria  conftitunits, 
e  ais  lochtenens  de  aquells  prefents  e  es  devenidors  diem ,  e  manam 
de  la  dita  noftra  certa  fciencia ,  e  expreíTament  fots  incorriment  dq 
noftres  lia ,  e  Indignacio  ^  e  pena  de  deu  milia  Aorins  dor  Darago 
deis  bens  dei  que  contra  fara  havedors ,  e  â  noftres  Cofres  aplicadors 
que  â  vos  en  Gregori  dc  Junquers  Comiflari  noftrc  fobredit  en  la 
cxecucio  de  les  fobredites  cofes  donant  aquells  Confell  favor ,  c  aju- 
da que  perra ,  o  voftra  part  demanats  los  feran  tingan ,  e  fenren ,  e 
tenir ,  e  íènrar  nfen  tots,  e  quaUèvol  guiatges  que  per  vos  â  Gale-i 
res  Galiotes,  e  perfones  en  aquelles  acordades,  e  acordadorcs  per  la 
demunt  dita  caufa  de  anar  a  fervir ,  e  feguir  la  dita  noftra  armada  fe 
atoigaran  per  lo  temps  que  fc  atorgaran ,  e  fins  íien  fegons  dit  es  re- 
vocats ,  e  apres  de  la  revocado  de  aquells  per  lo  damunt  dit  temps , 
e  no  fkCtn.  ne  confenttn  (ia  fet  lo  contrari  en  alguoa  manera  per  quant 
han  cara  noftra  gracia ,  e  noftres  Ira,  e  Indignado,  e  pena  fobrcdi-' 
ta  deíijan  no  incorrer.    Dada  en  la  noftrc  Palau  Real  de  la  Aljafaria 
de  Caragoza  âxxiij  de  Odlubre  cn  Tanij  dela  nativitat  de  noftre  fe< 
fior  m.ccocljx. 

REX  JOANKES. 

Dominus  Rex  mandavit  mihi  Antonio  Nogueras,  &  viderunt 
cun  GundiCTaUs  Theiâuraríus  ,  &  Petrus  TorrcUcs  Coníervator  Ann 
Sooum* 


Tom.  VI. 
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Carta  do  dito  Key  D.  João  II.  de  Araga'õ  y  a  favor  dc  BernaV' 
do  Junqu&rSf  Governador  de  Rofes.  In  Cur/  2,  de  an.  j^jS  ^ 

ad  1464,  pag,  1/;. 

Num  6    T\  ^     gracia  (!e  Deu  Rey  de  Ârago ,  de  Nmm ,  de 

*  X-/Sici!ia  ,  dc  Valencia  ,  de  Mallorca,  dc  Sardenia;  y  de  Corf^a, 
^4S9'  Comtc  de  Barcelona,  Duch  de  Atheiícs  ,  y  Keopatria  ,  y  Comtc  de 
Rofello ,  y  Sardanya.  Ais  Amats ,  e  fccls  noílrcs  tots ,  e  qualfevols 
Fatrons,  íbtlpatrons ,  Comits ,  Sotacomits  altres  Officials,  c  Compa- 
llons  de  qualfevol  Galeres,  e  galiotes  en  noftra  JurircficdOy  e  feno* 
rk-  cofiftituits  ais  quais  les  preíentt  pervendfwiy  e  fenui  en  qualferol 
inanera  prefentadcs,  falut ,  e  amor.  Com  per  cofes  grantment  con- 
cerneats  (erveis  noílrc ,  e  beneHci  de  noftres  Regnes ,  e  terres  fie 
fummaraent  neccllari  reforçar  la  armada  noftra  Capitaneiada  per  lo 
mag.'" ,  c  amat  Conceller  noftre  Mofen  Bemat  de  Vilamari  Governa* 
dor  de  Rofello  ab  tenor  de  Ias  prcfcnts  de  noftra  certa  fciencia ,  e 
expreíTament  vos  dicm ,  e  manam  fots  la  fc ,  e  naturalcza  en  que  nos 
fou  obligats,  c  encara  íbts  penes  a  noftre  arbitre  refervades  que  vil- 
tes  les  prefents  a  neu  ,  e  qualfevol  de  tos  altres  Taia  ab  fa  Galea ,  o 
Galeres,  e^  ò  ab  Gallota,  o,  GiUotas  ben  en  punt  afcrço  que  fera 
noftre  fervey  en  la  dita  Armada  fegons  per  Io  dit  noftre  Capita  Ge- 
neral dc  aquclla  fera  provehit  ordenat ,  e  manat  quant  ab  cll  fereu  dc 
Ia  Companya ,  e  obediência  dei  qual  volcm  nous  partcfcau  fino  ab  ex- 
preíTa  licencia  noftra ,  o ,  dei  Iluftriflimo  Rey  Don  Ferrando  noftre 
molt  car,  e  molt  amat  nebot  com  íill,  o,  dei  dit  Capita  General 
de  noftra  Armada ,  c  fobre  aço  donar  eu  fee ,  e  crchcnça  ,  e  fobre  Io 
'  voftrc  parer  ertareu  â  ordinacio  dei  amat  noftre  en  Grego  i  dc  Jun- 
quers  Ilochtinent  dei  dit  Capita  General ,  al  qual  havem  dat  rpectal 
carrech ,  e  comiíllo  de  eiTer  ao  vofalcres,  e  cafcu  de  vofaltres »  e  fer- 
vos  anar  a  la  dita  noftra  armada  lo  pus  prcft  aue  fe  pora  ,  e  perque 
es  cofa  condccent  que  qui  ha  carrecns,  c  treballs  es  elegit  ,  o  ,  alíu- 
mit  no  íia  rcpellit  dc  degut  eftipendi ,  e  condigna  retribucio ,  nos  ha- 
vem ya  provehit ,  e  dat  orde  que  a  cafcu  de  Tofaltres  fie  pagat  lo 
fou  per  quatrc  mefos  fegons  es  cftat  per  lo  paíTat  pagat  á  aquells  qui 
la  dita  noftra  Armada  han  feguit ,  e  fcrvit  ab  fes  Galeres  ,  o  ,  Galio- 
tes fots  la  forma  queus  feria  rcFerit  per  lo  dit  Junquers  guardantuos 
donchs  de  ccntravenir  o,  eíTcr  rcnitents,  o,  negligents  â  exfeguir  en 
aço  noftre  manament  fi  a  la  fe ,  e  natuialeza  que  nos  fou  oblígats  de- 
fttiau  degutament  correfpondre  9  e  les  penes  fobrcdites  a  Ics  quais 
prompta  execucio  en  fon  cas  no  mancara  dcfijau  no  incorrer  car  nos 
â  luperabundant  cautela  ab  tenor  de  las  prefents  de  dita  noftra  certa 
ftíeiicia ,  e  exprefament  diem ,  e  manam  que  qualíarol  Vifreys ,  Go« 
vemadors,  Portantveus  de  aqudis,  Almirall  ^  Veguers,  Capitans  ge- 
nerais, e  locais,  Sots  vcgucrs  ,  c  encara  altres  qiialfevol  Officials  ,  c 
fubdits  noftres  majors,  e  mcnors  en  tota  noftra  leííoria  conftituhits  ais 
quais  les  prefents  pervendran^  o  fcraa  ea  al^^una  manera  prefenta*- 
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déSj  o  ,  ais  Llochtinents  de  aqucUs  prcfents ,  e  es  deveflidors  nmâ(S 
Coacellers  ,  e  fecls  nollrcs  fots  iiicorriinent  de  noftres  Ira  ,  e  Indignà- 
CiO^  e  pena  de  deu  nai  florins  ^dcls  bens  dei  contra  fahent  iiavedors 
a  noftres  Cofrens  aplicadors,  que  a  íiinple  iAÍUnda,  e  i-èquiíido  dei 
dit  cn  Gregori  de  Junquérs  vos  compelles  quen  per  deguts  remeys, 
e  cn  tais  cofes  acoílumats  a  ferço  que  per  noftrc  fervey  per  lo  dit 
en  Gregori  de  Junqucrs  vos  fera  dit,  e  de  noílra  part  manat,  e  al> 
let  prelents  fer  inftat.  E  no  refnienys  li  mana  fots  les  dites  penes 
que  algu  de  vofaltres  que  fens  licencia  noftra  eti  cícrits,o,  derI1uf> 
triííimo  Rey  Don  Ferrando  nnftre  inolr  car ,  e  raolt  amat  nebot  com 
â  fill  ,  o  dcl  dit  Capita  General  de  noílra  armada  ,  c  fcnoria  ab  fes 
fuila  ,  e  íuíles  diicorrera  no  donen  recapte,  ne  vitualles,  e  en  aço 
no  làcen  lo  conttari  per  quant  han  cam  tioftta  gtada,  e  la  pena  ib* 
bredita  deíijen  no  incorer  com  vullam  en  totes  roaneres  vofaltres ,  e 
■los  dits  noftres  Officials  fubdits  axi  ho  executets ,  e  exccutcn  no  nbf- 
tnnts  qualfcvol  letres  ,  mnnamcnts  ,  c  proviíions  noftres  en  contrari 
atorgades  les  quais  en  quant  a  les  prcfents  ferien  viftes  contraftar ,  o, 
derogar  rcvocam  ,  e  per  revocades ,  cafles  ,  irrites «  nulles  volem  efler 
haudes.  Dada  en  la  Ciutat  de  Caragoza  â  xxiij.  dies  dei  mes  de 
Oâubre  aAo  á  nativitate  Dâi.  JVi.  CCCCLJX. 

REXJOANNES. 

Dominus  Rex  mandavit  mihi  Antonio  Nogueras ,  &  Videfunt  eafll 
generaiis  Thefaurarius ,  &  Petrus  Torrellas  Confervator  Aragonum. 

Carta  dd/Rey  Dom  foaú  II,  de  dragai  ,  em  que  Je  mq/ha  Jet 
•  Laigar-Teiiente  do  Capitàb  General  da  fua  Armada ,  Gregorio 
Jtiaguers,  Dito  Archho  InCur."  2.  d6  amús  14$ 8 
ad  14^4,  pag,  1/4. 

REx  Aragonum  ,  Navarrae ,  Siciliae ,  Valentiae ,  Majoricarum,  Sat" 
dinias ,  &  Coríicse  ,  Comes  Barchiiioníe  ,  Dux  Athenarum,  Sc  ^UHl.  7* 
NeopAtriae ,  ac  etiam  Coínea  Roflilionis ,  Be  GÓitaniae.  Tlluftriflime ,  Axi.  1459. 
ftPotens  Uux  affinis,  ftamice  nobis  carifllme.  Cupientes  vehemen-> 
ter,  ut  Amprifi.r  quam  nos,  &  lUuftriflimus  Cariflimus  Nepos  nofter 
tanquain  fílius  Cariflimus  Ferdinandus  Siciliic  &c.  Rex  contra  J^nu- 
enfes  profequimur  felicem  ,  atque  optatum  finem  dare  poilaiius  du- 
dum  vos  quem  ftatus  ,  &  honoris  cujufcumque  noftnim  zelatorem, 
amatoremque  ,  ac  in  ea  Ampriíia  devotum  Coadjutorcm  non  minus 
noftris  literis  ad  eam  Amprifiam  confortavimus  ,  íimulcjuc  Tirremes , 
Virremes  noftras  fubditorum  noftrorum  ad  diclam  Amprifiam  ire  jufli-i 
mus ,  ac  nunc  eodem  deíiderio  períiftentes  Tirremes ,  &  Virremes  prse* 
diâas  de  novo  ad  diâam  Amprifiam  redire  juflimus  eam  ob  rem  voa 
puantopere  poffumus  aflPcfbuofc  rogamus ,  &  proíccutione  diStx  Am- 
qriiia;  non  fecus  quam  Jiadenus  opportunis  auxilio  ,  &  favore  aíUfle^ 
Tom.  VI.  Q.ii 


Digitized  by  (íoogle 


I  ir4   Tiravas  ikIJv.  XIL  Ja  Bíftona  genealógica 

re  velitis  ex  hoc  enim  nos ,  &  di<Elus  Illullriflimus  Rex  Ferdinandus 
▼obis  in  immenfam  oblirídi  eriniis  ,  ot  ez  Dileâo  noftro  Gregorio 
Junqueis  lodraitenente  Capitanis  Generalis  claflis  noftrx  íntelhgere 

K»teritis ,  cujus  verbis  uti  noftris  fuper  his  ut  fídem  indnbiam  adhi- 
re  veluis,  &petiinus,  &rogamus.    Datum  Cclàrauguítse  die  xxiij. 
Oâobris  anno  aNatívitate  Domini  M.ccccijx. 

REX  JOANNE& 

Dominus  Rcx  niandavit  mihi  Antonio  Nogueras. 

Dirigitur  TlluílriíTímo  Principi  Francifco  Sforcia  Vice^oniiti-y 
Duci  Medioiani  &c.  aí&ni ,  Sí  amico  noílro  CarííEino. 

Alue  fimiles  xiiij  ezpediâae  ffaerunt  fine  fubíbriptis  fobfctibeii- 
dfls  addifoetionem  Gr^nj  de  Junquem. 

In/lrucçoes  do  dito  Key  daãu^  ao  dito  Gregorio  Junquers ,  quando 
Joy  cm Joccorro  dei  Rey  de  Sici/ia.    Dito  Archiuo  JaCur."  ^.  , 
de  anais  i^^p  ad  1460  ,  pag,  82, 


Num.  8. 


INftrnccions  donades  per  lo  Seriniílimo  Senyor  Rey  Darago  de  Na- 
varra, de  Sicilia ,  &c.  al  honorablc  en  Gregori  de  Junquers  loâi- 

AU.  A4>y»  nenf  de  Capita  General  de  Ia  Armada  dei  dit  Senyor  dcço  que  pcrpart 
de  fa  Sciioria  diria  ,  c  explicara  a  IlluílriíTimo  Princcp  Don  Ferrando 
Rey  de  Sicilia  &c.  al  dic  Capita,  eâ  altres  perais  quais  íen  porta  las 
letres  decreença. 

Primerament  apres  que  havra  dada  al  IlluílriíTimo  Rey  Don  Fer- 
rando Ia  letra  de  crccnçi  que  1'cn  porta  e  liavra  cxplicades  ics  reco- 
mandacions  acoílumadas  lo  dic  en  Gregori  de  Jurqucrs  dira  al  dic  II- 
luftriflimo  Rey  Don  Ferrando  com  lo  dit  Senyor  Rey  per  fortificar  la 
armade  capitanejada  per  moíTent  Bemart  de  Vilamari  ao  fes  letres  pa- 
tents  eclofes  ha  manat  a  tots ,  c  qualfcvol  Patrons  de  Galees ,  e  Gane* 
tes  VaíTalls  feus  íots  la  fe ,  e  naturaleza  en  que  li  íon  obligacs ,  e  pe- 
nes afon  arbitre  refervades  que  viíles  les  dites  letres  dins  lotentps  a 
ells  e  a  cafcu  delis  pracfínidor  per  lo  dic  en  Gregori  de  Junquers  loch* 
tinent  dei  dit  Capita  General  vagen  al  dit  Capita  nb  fcs  Galees,  e  Ga- 
liotes  ben  en  prefenC ,  e  de  la  Companya  ,  e  obediência  dei  dit  Capita 
nos  parteix  quen  fens  expreíTa  licencia  dei  dit  S.  dei  Illuílríífimo  Rey 
Don  Ferrando  ,  o  dcl  Gapita  íigniíicant  los  com  los  fera  pagat  Io  fou 
perquatre  mefos  à  Bar."' pereu  Miquel  Qiiells  mercador  de  Ia  dita  Ciu- 
tat  fegons  es  eítat  per  lo  paíTat  pas^at  per  provido  dei  dit  Illuftriílimo 
Rey  Don  Ferrando  ais  qui  ab  fcs  Galees  cGaliotes  han  feguit,  c  fer» 
Vít  Ia  dica  emprefa  ,  e armada,  ecomables  dites  Patents  mana  a  tots, 
e  qualfevol  ofíicials  feus  fots  pena  dc  deu  milia  florins  Dor  Darago 
conílrcn^uen  los  dits  Patroas  à  annr  cncontinent  al  dit  Capita  Gene- 
ral,  c  com  hi  íeran  anats  etornaran  fciifc  exprcfla  licencia  en  fcrits  dei 

dit 
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dit  Scnyor  dei  dit  Illuftrifiimo  Rey  D.  Fernuido ,  odeldit  Capiu  Ge- 
neral no  lis  donen  recepte  ne  vitualles. 

Encara  din  Io  dit  en  Gregori  dc  Junqueis  A  dit  lUuftríflimo  Kff 
Don  Ferrando  que  lo  dit  Senyor  per  donar  favor  al  dit  armameot 
ha  teta  comiíio  al  dit  Junquers  pcra  ccrquar  ,  e  compcllir  les  dites 
Galees ,  eGaliotes  à  anar  a  la  dita  einprefa,  e armada,  e  li  ha  atorgat 
Oiolt  ample  poder  de  guiar  fuíles  ,  e  perfones  de  crims ,  e  deutes  fort 
podtt  acôeptats  de  tots  aquells  que  dins  lo  temps  perell  figidor  par* 
tiran  pera  anar  a  la  dita  armada  per  tant  temps  com  hi  aturaran  ,  e 
aquclla  fcguiran  ,  o  pernos  lo  dit  Uluftriflimo  Rey  Don  Ferrando  ,  o 
lo  dit  Capita  General  noílre  feran  loa  tais  guiargcs  revocats ,  e  apres 
perteiDp^  defò  mefes  dorador  fcgons  que  aqueites  cofes  lo  dit  lílulV 
trílGfno  Rey  Don  Femuido  per  les  dites  Proviíioni  pcra  plus  mnplft- 
oeat  veure. 

Volencira  lo  dit  Senyor  que  lo  dit  en  Gregori  de  Junquers  com 
ab  lo  lUuAriíIimo  Duch  de  Mila  ab  lo  dic  Capita  General,  c  ablosa!^ 
três  parciais ,  e  afibétats  a  fa  Seiíoria ,  e  al  dit  lUuftrifliino  Rey  Don 
Ferrando  en  ribera  de  Génova  los  explique ,  e  degica  en  virtut  de  les 
Ictres  decrcença  que  per  ells  fcn  porta  com  al  dit  Senyor  lia  defpla- 

Í|Ut  grantment  lo  cas  de  Ia  mort  dc  mifer  Perrino  de  Campo  frago- 
n,  elos  declare  labona  voluntat  que  Io  dit  Senyor  te  â  profeguir  Ia 
dita  empreíh ,  e  fets  eles  Proviíions  fobredites  que  fa  Senoria  per  for* 
tifcar  la  armnd  dei  dit  Capita  ha  minadas  fpachar  ,  elos  conforte  a  la 
prcfequucio  de  In  dita  emprcfa  oiieriut  los  que  perres  no  fallirà  alur 
oonor  mes  que  a  la  tua  própria. 

Mes  avant  lo  dit  en  Gregori  de  Junquers  per  part  dei  dit  Senyor 
làra  moltes  graves  al  dit  Illaftríífinio  Rey  Don  Ferrando  deis  âlcons 
grifidts  ,  c  fncres  milancrs  que  per  Martin  dc  la  Carr  li  ha  trames. 

Encara  lo  dit  en  Gret;ori  de  Junquers  pregara  per  part  dei  dit 
Senyor  al  dit  IlluílriiUmo  Rey  Doa  Ferrando  vuUa  traballar  ,  e  fer 
per  totes  aqaeiles  vies ,  e  medis  qae  mtllors  li  parran  qua  fra  Ramon 
lulf,  efra  Barutell  feconcorden  fobre  la  comanda  deBarzelona  dei  Or- 
de  dc  Sant  Joan  de  Jerufalem  per  forma  que  ab  plets  debats  ,  e  qucf- 
tions  no  haien  a  deftruiríe  caraço  lo  dit  Senyor  li  havra  á  complacên- 
cia íingular  per  ells  eíler  ftats  (ervidors  de  Ia  dica  bona  memoria  dei 
Senyor  Rey  0on  Alfonfo  ,  e  de  aço  encara  lo  dit  en  Gregori  de  Jun- 
QUers  encarregara  de  part  dei  dit  Senyor  al  Magnifich  Capita  General 
ue  Ia  armada  dei  dit  Senyor  MoíFent  Bernart  de  Vilamari  Governador 
deRofello. 

E.no  refinenys  lo  dit  enGr^ori  de  Junquers  per  part  dei  dit  Sé» 
nyor  pregara  al  dit  lUuftriflimo  Rey  Don  Ferratido  que  per  contem- 
placio  ,  c  nmor  fua  vulla  confervar  an  Arnau  Durall  en  la  Daraçana 
deNapoIs  eu  abfencia  dcn  Guiilem  Pujades  Confervador  de  Sicilia  fi* 
gnificant  li  que  loy  havra  a  complacência  íingular. 

Expediâa  GeOerauguflae  die  xxiij  Oâobns  anno  à  Nativitstc 
Domioi  M.  coccijx.  REX  JOAKNES. 


Dominus  Rex  mandavit  mihi  Antonio  Nogueras. 
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Carta  dome/mo  Rey  para  EiRey  Dom  Fernandâ  dc Sieifia  Jbbrc 
OMto  Gregorio  Jumpters.    Dito  Arckho  In  Cwr**  Kegh 
Júonm  II,.  dc  amut  1 4} p  ai  146 o» 

Dit,  n.  8.  QEreniflímo  Princcp  noftrc  car,  emolt  amat  Ncbot  com  à  fiU  la  vi« 
w3deaqueix  voftre  Rcyalme  fen  retoma  lo  nmat,  e  fce!  noftre  cnGrc- 
An.  1460.  gori  de  Junquers  antich  ,  e  bon  Icí  vidor  dcl  Illuftriífimo  Rcv  Don  Al- 
tonfo  de  indeleble  memoria  fralc ,  c  predeceíTor  noftre  ,  c  Pare  vollre 
ipacbat  de  lo  que  per  vos ,  à  nos  es  eftat  trames  fegons  per  dl  ler^< 
meot  fereu  avifat  pregamuos  per  tan  quant  mes  afFe£tuofamcnt  po- 
dem, que  en  tot  fos  afes  honor  ,  e  avançament  lo  haiau  per  recoma- 
^  nat  car  utra  que  los  íerveys  per  ell  preftats  vos  hi  obliguen  encara  per 
quant  vos  ne  havreu  fiddifluno  fervidor  nosfefa  coíà  gratiffima  eác* 
cepte  eus  ho  reputarem  â  complacência  no  vulgar.  Diula  en  la  noAra 
Guitat  deBarzdona  àxviij  de  Janer  delany  M.  cccdx. 

REX  JOANNES. 

Domiflus  Rex  mandavic  mihi  Joanni  Navarro. 

Dirigitur  Regi  Ferdinando  Sidliae. 

Carta  àelRey  D.  JoaÕ  I.  de  Araga^  de  feu  Secretaria  a  Bernardo 
Junquers»    EJlã  no  dito  Arclúvo  In  Pec.  6.  Régis  J canais  I, 
de  anais  i}88  ad  i^pp ,  pag,  1 1, 

NuiD.  ^.    IVT  Os  Joannes  Dei  gratia ,  Rex  Aragonum ,  Navame ,  Sicilix  ,  Va- 
Ao.  li 99.         IcntHB ,  Majoricarum ,  Sirdinias,  Sc  Coriiae  ,  Comes  Barchino- 
'^^*   ns  9  Dux  Athenarum ,  &  Neopatrix ,  ac  etiam  Comes  RoíTilionis ,  Sc 

Cseritanííc.   Ad  grata,  &accepta  plurimo  valdc  digna  fervida  per  vos 
hdelem  Secretariuni  noftrum  Bernardum  dcjunquerio  nobis  impenfa, 
Sc  qiMB  cotidie  impenduntur  débicum  habentes  refpe^m  thenore  pne-. 
íbitis  qoingentos  florcnos  auri  de  Aragonia  vobis  ducimus  conceden- 

dos  quos  fuper  pecunia  qua:  ad  manu"?  vcOras  iam  pervenit  ,  aut  pcr- 
vcniet  in  futurum  cx  Jure  noftri  íigilli  fecreti  ferie  tamcn  eadem  ctiam 
aflignamus  vobis  concedentes  quod  de  pecunia  fupradida  penes  vos 
ipfum  úiStos  quingentos  florcnos  rctinere  poíDtis.  Nos  enim  concep» 
tum  prsEfcns  tradimus  in  mandatis  aMagiftro  rarionali  Curix  nortrac, 
vel  alij  cuicumque  à  vobis  de  prítdi^^i;»  compotum  aiidituro  quod  tem- 
pere vellri  ratiocinij  pra;fatos  quingentos  florcnos  in  \  eftro  iccipiat 
computo ,  &  admittat ,  Sc  nollam  proinde  vobis  faciat  qusftionem  vo- 
bis illos  ponente  inter  datas  vcftri  compoti  ante  diíli  ,  &  hanc  fibi  rcf- 
tituentem  loco  Apocha  ,  &  mandnti.  In  cujus  rei  tcftimonium  pra:- 
ícntcm  iieri  ,  &  %illo  noílto  juífimus  communiri.    Datum  in  Villa 
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MontiíToni  duodécima  die  Februarij  anno  à  Nativitate  Domini  miUcf- 
•lifflo  crecenieífiino  oâiuig^ínino  nono. 

REX  JOANNEa 

Dominus  Rex  mandavit  mihi  Jacobi  Thavafcani. 


Cãrta  ãoátto  Key  JiAre  ocréenaê»  th  dito  Jkt  Seeretarh  Bernardi 
Jmquers,  E^ã  no  dito  *Archivo  In  Pec.  7.  Kogis  Joaaais  /• 
dcanm  tftp  adifpOf  pag,  ttz. 


NOs  Joannes  Dei  gratia  Rex  Aragonum,  ValentiíE,  Maioricarum,  ^ 
Sardinise ,  &  Corficae,  Comefque  Barchinonas  Roflilionis ,  &  Ce-  WUni#  1 0# 
rittnic  Dum  inipeníà  nobis  gratuita  Tervitia  per  vos  fidetem  Seaeta-  An*  1390. 
rium  noftrum  Bernanb  de  Junquerio  in  animo  noftro  tcroluimus ,  & 

oh  ipfa  atcnuationcm  pcrfonx  veftras  vos  fuílinere  pcrcgere  coj^itamus 
juíla  ratio  nos  induçit  ,  ut  erga  vos  noílram  munificentiam  manum  li> 
beraliter  cxtendaimts.  Aniihadvertences  ièeo  Umítatam  gratiam  ,  per 
Sereniflimuin  Domii^um  Regem  Petram  ^oriofic  memorie  Patrem 
noftrum  Bernardo  Maier  conccíTam,  tcrtio  Decimí  ,  &  Morabitini  lo- 
corum  deRacafort,  deMoçacoyos,  &  tcrminorum  fuorum  nobis  ípe- 
ôantibus  per  lapfum  tempôris  cxpiraíTe,  vel  de  próximo  expirare  de- 
bere  noílroquc  Património  agreG:arL  Thenore  praefentis  di£bum  ter- 
tium  Dccimi,  &  morabitinum  diíílnnim  locorum  de  Rocafort  ,  &  de 
Moçacoyos  ,  &  tcrminorum  fuorum  finita  gratia  di£li  Bernardi  jMalet 
ca  obtinentis  ad  pra:fens  nunc  pro  tunc,  &  tunc  pronunc  vobis  didlo 
Bernardo  de  Junquerio  omni  tcinpore  vitae  veftne  damu9,  &  concedi-  > 
mus  gratiofe.  Dantes,  &  concedentes  vobis  di£lo  Bernardo  per  tem- 
pus  fuperius  enarratum  omnia  jura  ,  omnesque  aftioncs  ,  pctitiones, 
leu  demandas  rcales  ,  &  pcrfonales ,  mixtas ,  utiles  ,  &  diredas ,  & 
alias  quarcumque  quocumque  nomine  cenfeantur  que  nobis  in  pne- 
di^is  competerent ,  icu  pofle  competere  praediâa  gntia  in  aliquo  non 
obftante.  Confitcntc«qiic  nos  cnque  vobis  concedimiis ,  &  donamus  vcf- 
tro  Procuratorio  nomine  poíTidcre  donec  poíFeíTioncm  inde  aprichen- 
derítis  corporalem  quam  aprxhenfam  ,  feu  adeptani  penes  tos  licite 
retinerc.  poíTiris  licentiam  noftri ,  aut  alterios  cujufcumque  offici  lis 
noftri  inde  minime  expcc>atam.  Mandantes  pcreandem  quibufvis  qui 
ad  folutionem  diílorum  jiirium  tencantur  ,  aut  Collctíloribus  eorun- 
dem  mídicnus  didum  tertium  Decimx  ,  &  morabati  praedifVi  locorum 
•  praediclorum ,  &  terminonim  eorumdero  vobis  ,  aut  cui  volueritis  lo* 
CO  vcllri  tribuant  ,  &  exfolvant  prout  diílo  Bernardo  Milet  ufque- 
quauí  tribiiere ,  feu  folvere  extitit  ufitatum  ipfis  tamcn  rccuperantibus 
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Xli    Vrovas  do Liv. XII  da Híftoria  Çeaeahffca 

hàenm  propterea  aueítíonem  Injungentes  etnm  Genendi  Gubernt* 

tori  Rcgni  omnibus  kegiib^  &terris  noílrís ,  Gubcrnatorí  Rcgni  Ya- 
lentiíE  ,  Juílitia: ,  Bajulo,  cafterifqiic  iinivcríís  ,  Sc  íingiilis  oflicialibus 
noílris  Regni  cjurdcm  ,  &  habitationibus  in  didis  locis  de  Rocafort, 
de  Moçacoyos  ,  &  terminonim  ruonim  pnefentibus  ,  &  futuris  ,  quate- 
nus  hanc  noftram  donationem  ,  leu  conceffíonem  ratam  ,  ^ratain ,  & 
firmam  liabcant ,  &  tencnnt ,  vobifqiie  ,  feu  cui  loco  vcftri  volueritL» 
dedidlo  tertio,  &morabitino  refpondcant,  fcii  rcfpondcri  faciant,  & 
non  contravcniant  ,  leu  aliquem  contravcnire  pcrmitant  quavis  cauia 
Immo  íUo  eonim  ad  quos  pertineat  ít  índc  per  vos  ,  aut  veftrum  ido- 
neum  Procuratorem  fucrint  rcquifiti  in  poíTcnioncm  dic\'i  tertij ,  &  mo- 
rabirini  vos  immitant  ,  immiílumquc  ,  in  eadcm  manuteneant ,  &:  de- 
fendant  virilitcr ,  &  potenter.  In  cuius  rei  teAinionium  pra^fentem  vo- 
bis  fieri  joffimos  ooáto  figíUo  pendenti  muaittam.  Datum  Bavchino- 
nx  iiij  die  Febraaríj  ,  anno  à  Nativitate  Domíoi  M.  cccxc  R^oiqiie 
iioftri  quarto. 

REX  JOANNES. 

Doniinus  Rex  imuidairk  mihi  Joanni  Martioi  de  LqMo.  Vidic 

eam  Regens  Thezaurarum  inibi  fui  íigiltum  appofuit  aiunutiili  , 
vidit  etiam  Yicar.  qui  dudt  íore  expedieadanL 

Carta  delRey  Dom  Martinho  I.  de  Aroga^  para  Pedro  TorrelUs 
o  favor  dc  Bernardo  Junquers*    Dito  Archivo  la  Com:  fig*, 
Jií,  dcamê  1410  ,  pag.  15. 

Dít»  D*  1  O* Apita  atenents  que  Io  fcel  Sobrecoch  noftre  en  Bernat  de  Jun- 
An*  I4l0*  V_>  quers  ha  fcta  ,  ela  fa  diligencia  ab  Armes  en  la  adquificio  daqiicix 
^  *  Regne  de  Sardenya,  E  attelque  fon  Pare  ha  fervic  longament  lo  Scnor 
Kcf  en  Pere  dalta  recordacio  Pare  noftre ,  e  al  Rey  en  Joan  noftre 
frare  en  diverfes  maneres.  Eaxi  mateix  que  ya  era  en  poíTeíIio  de  la 
Efcrivania  dei  offici  de  la  Adminiílracio  dcl  Cap  ,  e  Caftell  de  Galier 
fi^ons  fom  ioformats.  Manamvos  exprellamcnt  que  encontiaent  me- 
tais ,  e  pofett  ]òdit  noftre  Sobrecoch  en  goíTéflio  de  la  dita  Efcríra- 
niaabtotBfiM  dreti  qualfevol  aquella  vuij  illicitament  poíTchint  rc- 
mogut  com  nos  de  certa  fciencla  axi  vuUam  ques  faça.  Dada  cnMo- 
jialiir  de  Valldonzeila  íots  noftre  ít^eil  fecrec  à  xiij  de  Maig  dei  any 
M.  ccccx. 

REX  BSARTINUS. 
Dominus  Rex  mandavit  mihi  Bernardo  Media. 
Dirigi  à  Mofen  Pere  ToncUes. 
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Certa  ds/Rey  D.  Pedro  IV.  de  Araga'o ,  a  Jcror  do  dito  Ber-  • 
nardo  Junquers.  Ejlá  no  Jrc/iivo  de  Aragad.  In  Grat,  4S , 
Ri^y  Petri  de  an,  ij^2 ,  pag,  iS^. 

NOs  Petrus  Dei  gratia  Rex  Aragonum  ,  Valenti*  ,  Majoricarum.Miim  t  f. 
Sardinic ,  &  Corfic» ,  Comefque  Bofdiinoiw  Roffillonis,  &  Ce-   .         *  ** 

ntania:.   Ad  noftri  cariíTimi  Primogeniti  humiles  interceflis  diehorti         '57^-  " 

prsElentis  concedimus  vobis  fideli  noílro  Bernardo  de  Junquerlo  fcrip- 

tori.  &  Petitionerio  di6ti  noftri  Primogeniti  tanquam  benemérito 

quod  poffitís  reparare  quendam  furnum  per  vos  in  Vico  Den  Dot  Ci- 

vitatis  Barchinonc  conftniâo  vigore  cujufdamíhibilinientiperfíddeni 

Conciliarium  noftrum  Petnim  Çacofta  Bajulum  Cathaloniae  géneralcm 

ad  certum  centum  nomine  noftro  vobis  faíli  ,  &  per  nos  confirmati, 

&  panes ,  &  alia  loiita  de  eo  qui  íaccre  in  eodem  non  obftante  per< 

fontione ,  Teu  direéHone  per  Bajulum  Barchinone  ad  ioftantrain ,  & 

requifitionem  Conctliaríorum  Barchinona^  fadla  de  eodem  vigore  cujuf- 

dam  mandati ,  feu  provifionis  jpernosfaí>x  habentis  quod  aliquis  fur- 

nus  in  dida  Civitate  hedificari  non  poITct ,  feu  conftrui ,  niíi  hcdifi- 

cans  ipfum  furnum  ante  per  tringinta  dics  locum  in  quo  ipfum  fur- 

Bimi  nedíficare  intenderet  per  loca ,  diâ»  aflueta  voce  prxconia  fin 

ceret  publicari,  alias  quod  ipfe  furnus  dirueretor  ^  nec  obftante  etlam 

quod  tringinta  dies  contenti  in  pracconitzacione  per  vos ,  feu  ad  inf- 

tantiam  vcílri  vigore  diâa^  proviíionis  ,  feu  mandati  noftri  in  did:aCi- 

TJtate  poft  difbm  perfbrationem  ,  feu  direébionem  fadtam  non  dum 

fiot  clapfi.    Mandantes  per  praefentes  Vicario ,  &  Bajulo  BarchinonoB^ 

casterifque  Offitialibus  noftris,  prarfentibus  ,  &  futuri^  ,  vcl  Locatc- 

nentibus  eorundem  quatenus  noftram  prícfentem  conccflionem  tcneaiit 

firmiter )  &  obfcrvent,  &  obfervari  inviolabiliter  taciant,  nccnon  in 

pofleflionem  deooquendi  panes*,  &  alia  in  eodem  decoqui  aflueta  vos 

immitant,  in  eademque  manuteneant  ^  &  defelldant,  &  manuteneri, 

êc  defendi  faciant  pront  eratis  ante  dirutionera  ,  feu  perforationem 

praífatani ,  &  non  contraveniant ,  nec  aliquem  contravenire  permitanc 

aliqua  ratione.  In  cujus  teftimonium  praefentem  fieri  juíGmus  noftro 

Sigillo  munitam.  Datum  Barchinonas  x.  die  AuguíH  anno  à  Nativit»" 

te  Domíni  ALccclxxij.  Vifa^  Romeus. 

Dominus  Rex  mandavit  mihi  Bernardo  Michaelis ,  &  fuit  tnh 
dit  Oídioat 

Domiuus  Rex  habuit  cam  pro  vifa« 


Tom.  Vt 
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1 3  P    Tro^âs  49  Liv^Xít;  daMItariã  Çeneahgica 

•  Carta  â^Rey  Dé  Jotíèo  L  de  Jrt^a^,  a  favor  âúStçrttarh  Bn* 
nardo  Junqaen,   IXtíf  Reai  Areluvú.  In  Pec»  r/.  Reg. 
Jmu  I.     aa,  15^/ ,  ad  ijpj ,  pog.  7. 

Nuin.  12  IVT^^  Joaniles  Dei  gratia  AfiZ  .Anmuni,  VatentUe,  Mojoríâh 
^       *        rum ,  SardiniíE ,  &  CorGat  j  Gofneiqtle  Bvchtnonx,  Rofluionis^ 

&  Ceritanix.    Dum  confidcramus  pirata ,  &  accepta  fervida  qux  per 
.vos  fidelem  Secretarium  noftrum  Bernardo  Junqucrio  nobis  a  vcÃris 
teneris  annis  citra  ufque  ia  fenium  impendiilis  maxime  in  noftra  mag- 
m  iafinnitate  f^ido  animo .  &  libenui ,  A:  qiue  eciam  impendcK  non: 
defínicis  ....  pcompto  coroe  dí^um  ,  êt  congroon»  arbimmar  ,  ut 
nedum  de  fubfcriptís  verum  omnia  de  majori  gratia  tos  profequamur 
▼eftrls  quaniplurimis  confideratis.    Hinc  ell  quod  cum  veítri  traâu, 
inAantia  quandam  fequiam  mandato  ,  &  ordinatione  noftris  utilita^ 
tem  non  tnodicam ,  &  Incrementum  Reipublicx  totius  Regni  noíb-t 
'  Valentiae  concementem  in  diílo  Regno  lubtiliter,  &  ingeniofe  fiert 

traélatur,  ac  etiam  fperatur  in  brcvi  ad  eíFeílum  deduci  ut  aqua  Ri- 
vi ,  (eu  fluminis  Xuquaris  pjr  eandem  ícquiam  ad  Civiutem  Valentiie 
«kfluat.  Teu  labacur  pro  r^andJs  noanollis  terris  de  Scano  incuttíay 
&  quafi  hflBrefnia  propter  ...  &  aquc  carentiam  infra  Dominium  Re- 
giam ,  ac  términos  ,  &  limites  Civitatis  prasfa£be  fiílentibus ,  &  fitua- 
tis  ab  quod  tanto ,  vel  uUus  certium  decimum  nobis  in  dida  Civita- 
te ,  &  Regno  pertinens  augroentabitur  quanto  majores  terrx ,  Sc  pof- 
feíTioncs  quse  ob  defcdlum  aquie  irrlgabiles  hcremc,  &  infiru^fícantea 
exiíhint  rigabunt ,  &  fruâus  producere  poterunt  per  obratas  thenorâ 
prsefentis  motu  noftro  próprio  ,  &  etiam  atentis  fervitijs  fupradi(5bis 
.  damus,  &  concedimus  vobis  did:o  Bernardo  de  Junquerio  donatione 
pura  ,     trrerocabilí  inter  vivo»  totum ,  &  quodcumque  jus  nobis, 
aut  fucoeflbríbiB  noftris  pertinens ,  &  nertinere  debens  nunc ,  &  pof- 
tea  quandocumque  in  &  fuper  tertio  decimi  praedi^Elo  omnium  terra- 
rum  ,  &  poíTeíIionum  qux  ex  aqua  âi^x  fequiam  rigabuntur  caiu  quo 
prxdí(^  jam  trafbata ,  feu  qux  fíeri  traâantur  inccpta  fuerint ,  icu 
veniant  ad  eífeiíhim.  Et  teneatis  vos,  ftveflrí,  ac  poflideatis  pacifi- 
ce ,  &  quiete  didlum  tertium  decimi ,  feu  Jus  totum  nobis  pertinens 
in  eodem  ad  dandum  ,  vcndcndum  ,  alienandum  ,  tranfportandum  , 
excambiandum ,  &  alias  facicndum  veílrx  libituni  voluntatis,  ficut  me- 
lios  did  pòteft ,  &  inteilígi  ad  vedri ,  &  veftrorum  bonum  intelle*^ 
peipetuum  ,  &  íbbile  íàlvamentum.  Nos  enim  es  cauíâ  dona^ 
tionis  hujufmodi  vobis  damus,  cedimus,  &  concedimus  cum  praefenti 
omnia  loca,  jura,  omnefque  voccs ,  vices,  Sc  acciones  rcales,  &  per- 
fonales  mixtas ,  utiles  ,  &  diretSlas ,  ordinárias ,  &  extraordinárias ,  & 
etiam  alias  quafcumque  nobis,  aat  fuccefToribus  noftris  ounc ,  &  im^ 
pofterum  pertinentia,  Sc  pertinentes,  feu  pertinere  debeotia,  &  de- 
bentes  in  tertio  decimi  prícdidbo,  &  qualibet  ejus  parte  qusc  vobis, 
Sc  veftris  damus,  &  concedimus  ut  pra^fcrtur,  Sc  omnia  a  Jure,  & 
propnetate  atque  Oominio  noftri ,  &  noiUorum  extrahences  expreíTe , 
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dí  iii  veílrum  ,  Sc  vcftrorum  ]m  dotninium  ,  &  proprictatem  de  certi 
Icíentía  translerentes  irrevocabilitcr  plenojure.  Et  mandantes  per  hanc 
eanden  fitmiter  oniveríis,  Sc  fingulis  Oífichdibus  noftrís  príEÍcntibus, 
fimiris ,  ac  Locatenentíbus  eorundem ,  &  ceterb  ad  quos  fpeé^et 
quatenus  donationcm  ,  &  conceífionera  hujufmodi  teneant  invlolabili- 
ter,  &  obfciTcnt ,  &  contra  non  vcniaiit  ,  ncc  fícri ,  ac  veniri  pcrmi- 
tant  aliqua  ratione.  Mandamus  etiatn  Juratis ,  &  probis  hominibus, 
ac  iimv«djtBte ,  iingularibufque  perfonis  locofum  quf  de  aqtta  diStx 
fequiac  ^  ,  •  faas  terras ,  &  poflcíTlones  rigaverínt  quod  de  didlo  ter- 
tio  decimi  nobis  pertinenti ,  ut  éíl  di(5lum  vobis  ^  aut  cui ,  fcu  quibus 
volUeritis  loco  veílri  refpondcant  íícut  nobis,  &  noftris  inde  tcncicn- 
tur,  &  Bajúli  éòrundem  locorum  uriufquifque  videlicet  in  fuo  didri* 
âo  T08,  aut  Procura  Corem  veíhum  in  poíTcíGonem  pnediâorum  qux 
Tobis  concedimus  nulla  expeâatd  alia  jufíione  in  Jucant ,  &  induâuiti 
manuteneant  ,  &  defendant.  In  ciijus  rei  teftimonium  praefentein 
fieri,  6c  Sigillo  no(ír«  Majeílatis  impendenci  jiiífímus  conlmuniri. 
Dttum  Algezinex.  dse  Fcbmarij  annn  à  Nativitate  Domini  M.cccxciiJ. 
Rigfiique  noftri  feptinio.   Andreas  Salvator. 

Signum  ^  Joannis  Dei  gratia  Régis  Aragonum  ,  Valcntiíc  Ma- 
jnricarum  ,  Sardinise  ,  Sc  Corfica^ ,  Comitifquc  Barchinona: ,  Roífilio- 
íus,  Sc  Ceritania:  qui  prxdida  laudamus,  concedimus,  Sc  íirmamus. 

KEXJOANNES. 

Teftes  Tunt  ^râter  Bcrengarius  Magiíler  Ordinis  Militias  SandíS 
Maúm  Mumdke  EyiniriGiis  de  CiottUiSy^ximenus  de  Arenos,  Fraii^  • 
cUcus  Bertnndi ,  ic  Jacobi»  Gaftellani  milites. 

Dominus  Rcx  mandavit  mihi  Joanni  de  Xudela  ,  vidit  prefea^  . 
tem  Joannes  Garius  Regens  Theíaurarius. 

Cartú  delRev  D.  João  o  1.  de  Aragaã ,  a  favor  d&  Bernardo  Jun- 
^uers,  EJiá  no  dito  Archho.  In  Pec.  8,  Keg,  Joan.  1,  dc 
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NOs  Joannes  Dei  gratia  Rex  Aragonum ,  Valentia: ,  Maioricaniftí,  Yiltm  11 
SardiniíE  ,  Sc  Coríicas ,  Comefque  Barchinonas ,  Roííilionis  ,  &:    .  * 
Cericauiae.    Ad  grata  ,  &  accepta  fervitia  per  vos  íidelem  Secretarium  An»  ' 
ooftnim  Bemar£iii  de  Jonquerio  íignanter  noperrimus  dom  Bemar- 
dom  de  Aimaniaco ,  ac  gentes  fuás  Armigeias  qui ,  &  qsc  more  hoíH- 
li  noftram  tcrram  intrarunt  abhinc  expulinius  nobis  cum  equis ,  & 
armis  non  fine  fumptibus  veílris  mngnis ,  ac  periculo  vcftríc  períbnae 
laudabiiiter  prcftita  ,  &  qux  indeFoiro  animo  impenduntur  quotidie , 
debitnm  habentes  refpeéhim  in  aliqualem  remunerationem  iftonim. 
Thenore  imeTentis  quingentos  flofenoos  auri  de  Aragonia  vobis  gra- 
tiofe  ducimus  concedendos  pariter ,  atque  danJos  quos  vobis  in ,  & 
íuper  quibufcumque  pecunijs^  Júris  nolbri  Sigilli  fecrcti  quíB  ad  ma- 
Tom.  VI,  R  ii  nus 
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nus  vcílras  jam  pcrvcncrunt ,  aut  deinceps  pervenient  etiam  aílignii- 
mus.  Concedentes  ,  &  licenciam  vobis  plenariam  conferentes  quod 
prsediâos  quingent06  fiovennos  ex  diâis  pêounijs  Sigilli  fecreti  pofli* 
tis  penes  vos  licite  rctincrc.  Nos  enim  ferie  cum  prxfentl  tradimus 
íirmiter  in  mandatis  DiIc(5to  Conciliario  ,  &  Magiftro  Racionali  Cu- 
rix  noftra:  Pctro  Dartcs  Militi ,  vel  alij  cuicum»^uc  à  vobis  fuper  pra:- 
didlis  compotum  audituro  quod  tempere  vcíln  raciociníj  praedidtos 
quingentos  florenos  in  veftfo  recipiat  compoto  ,  ft-ádmiiat  nnllain 
proinde  qucílionem  íàcimus  vobis  eofdem  in  datas  ponente ,  ac  ítbi 
reílituentc  prscfcntcm  loco  Apocaí ,  &  mandati.  In  cujus  rei  teftimo- 
nium  hanc  íieri  iuííímus  noftro  Sigillo  munitam.  Datúm  Ceíerauguf- 
tm  xxij.  die  Dtefembris  anno  à  Nathrittte  OomiDi  M.coczc   


REXJOANNES. 

Dominus  Kcx  mandavit  mihi  Jacobo  Tavafchani. 

Carta  do  dito  Rey  fohre  o  dito  Secretario  Bernardo  Juníjuers.  Di- 
to Archivo.   In  mayorif.  i.  Re^.  Joan,  I»  dc  <^i-  i?^7 > 

pag.  i^ó, 

VluXÚ    lí.lVJ^*^  Joinnc5  DSi  gratia  Rex  Aragoniim ,  ValentiíE,  Majorica- 
A      *  c  rii"^  Saidiíiix',  &  Coríics  ,  Comes  Bardi i nonas ,  Rofilionis,  & 

An.  1507-  Ceritania;.  Uum  vcítri  fidelis  Sccretarij  noílri  Bernardi  de  Junquerio 
fltendimus  fervitía  nobis  grata  qux  à  noftne  faventutis  initijs  fídeUcer 
pra-(liti(\is  anímadvertimus,  etiam  labores  vários^  &  quamplurimum 
ccdiciofos  quos  in  hujus  noftríE  infirmitatií?  cafu  a  quo  nos  dignetur 
Altiflimus  liberare  incolumen  fuíluliílis  dignum  nempe  decrevimus,  ut 
erga  vos  fioline  munificentiíe  dexteram  liberaliter  extendamus.  Idcir* 
CO  ex  hijs  indiicli  thenore  prxfentis  per  nos ,  &  omnes  noftros  here- 
des  ,  &  fucceíTores  damus ,  &  pure ,  ac  perfccle  donationis  titulo 
conccdimus  vobis  di6lo  Bernardo  de  Junquerio ,  Sc  veftris ,  ac  cui  , 
feu  quibus  voiueritis  perpetuo  quidquid  júris  nobis  competit,  accom* 
petere  poteft ,  &  ddbet  in ,  Sc  (oper  heieditate ,  feu  bonís  ause  Aierunt 
Bartholomei  de  Formigucra  q.°  Viilãe  in  quse  Ré^i  Majoríoanim 
príçtextu  coníifcationis  faílse  de  ipfis  bônis  inftate  exigentibus  pCTOP- 
ficiales  Régios  occafione  vulneruin  in  perfonam  Religiofi ,  &  diledli 
noftri  fratris  Galcerandi  de  Rcqucfcns  militis  Ordinis  Hofpitalis  San- 
€ti  Joannis  Híerofoliniítaneníis  cujus  quidem  confífcatbms  obtenta 
bona  hujufmodi  fifco  noflro  totaliter  pertinere  nofcuntur ,  hanc  autem 
donationem  ,  &  conceífionem  facimus  vobis  Bernardo  de  Junquerio 
ante  dião ,  &  veftris  ^  &  quibus  voiueritis  perpetuo  pure ,  libere,  8c 
abfolnte  íine  aliqua  retentione ,  &  condicione  prout  melius  dici  po- 
teft y  &  intelligi  ad  falvamentum  ,  &  inteUedum  veftri ,  &  veílrorum, 
nobifquc  ,  feu  fifco  noftro  pcrtinent ,  ac  pertinere  poíTunc ,  <S:  dcbent, 
ut  fuperius  ditflum  eft  ad  danduni ,  vcndendum  ,  atributandum  ,  tranf- 
portandum,  alienandum,  &  alias  £icicndura  velhas  liberas  voluntates 
.    .  nos 
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108  eniin  extrahimus  ea  omnia  ,  &  finguln  quíe  vobis  damus  de  Jure 
Domínio  ,  &  poiTe  Jioílri ,  &  nolhorum ,  eaque  in  veftrum  ,  &  veílro- 
nuB  jin ,  9l  oooiinittm  transferiinus  ,  &  tranftnutamiis  irrevocabiliter 
pleno  jure.  Et  promitimus  vobis  quod  eis  trademus,  feu  tradi  facie* 
mus  polfclfioneni  corporalcm  ,  feu  quaíi  vobis,  (eu  cui  volucritis  ipfam 
{KiíTeflioneiii  per  vos,  vd  vçftrum  Procuratorem  apprehenderc ,  & 
appiehenfiun  lidte  retinere  ez  ^coltate  pleniflima  c)tMm  vobis  confb- 
ninijis  cum  pnefenti.  Nos  vero  ínterim  donec  didbam  poílcflionem 
v<rf)is  tradi(.1enmus ,  vcl  vos-eQm  npprehenderitis  ut  eft  diftum  confti- 
tuimus  prxJitíb  omnia ,  5:  íínj^ula  qua:  vobis  fupra  vobis  ,  vel  veftris 
damus  pro  vobis ,  vel  vellro  noiriine  poflidere.  Pra^tcrca  ex  caufa 
oonoeflionis  huiamodí  damus ,  cedimos ,  Bc  mandamus  yobis ,  &  vef- 
íris,  &  quibus  volueritis  perpetuo  omnia  jura  ,  vocês  ,  vices  ,  loca  , 
&  acciones  rcales,  &  pcrfonales  mixtas,  utiles  ,  &  alias  quafcumque 
nobis  in  pnEdidlis  quíe  vobis  damus  competentes,  &  competência  quo- 
viliBOdci.  Tuibus,  juribus,  vocibus,  &  accionibus  poifítis  vos  ,  & 
veftrí  ,  &  quos  volueritis  in  erernum  uti  agere ,  &  êxperíri  in  juditio, 
&  cxtn  qu^madmodum  nos  poíTcmus  ante  donationem  ,  &  conceíTIo- 
nem  prarfcntem.  Mandantes  de  certa  fcientia  ,  &  expreíTe  ínclito  Tn- 
fanti  Jacobo  Dalfíno.  Gcrundse^  &  Comiti  Cervarise  cariílimo  Primo- 
coAd  noftro ,  necnon  gerenti  vices  Gubernatorís  in  diâo  R-^no 
Majoricarom  Procura  tori  Régio  ,  &  alijs  univerfis,  &  íingulis  Orneia- 
libus  noftris  ipíius  Rcgni  prxfentibus ,  &  futuris ,  &  Locatenentibus 
eorundem  quatenus  omnia,  &  fíngula  per  nos  vobis  data  fuperius,  & 
concefla  tradent ,  &  dcliberent  fine  mora ,  ac  vos  ,  vel  ouem  volueri<» 
tis  loco  veíb-i  in  eorum  poílèílioncni  inducant,  &:  inducbim  mannter 
ncanr,  &  ^lefeiiJant,  ac  refpondeant,  &  refponderi  integre  faciant  de 
omnibus,  &  fíngulis  fupraduH^is  &  alias  hanc  noftram  donationem, 
&  conccílionem  teneant  tirmiter,  &  obfervent  perpetuo ,  &  ab  om- 
*aibus  ftdant  inviolabittter  obfervari ,  Bc  contra  non  fidant,  nec  fierí» 
aut  veniri  permitant  aliqun  ratioiíe.  In  cujus  rei  teftimonium  prafen- 
tem  Heri  juífimus  noftrac  Majeílatis  Sigillo  appenditio  munitam.  Da- 
tum  Rarchinoníe  xxviij.  die  MadiJ  anno  a  NicivicateUiii.  M.cccixxxvij. 
Rcgnique  noftri  Primo.    Francifcus  Çacoita. 

Signiim  ^  Joannis  Dei  gratia  Kegis  Anigonum ,  Vatentix ,  Ma- 
joricarum ,  Sardinis ,  &  Corficx ,  Comitifque  Barchinonac  ,  Roffilio- 
nis,  &  Ceritania:.  Teftes  lunt  Reverendus  in  Chrifto  Pater  Dominus 
Petrus  Aragonia  Cardinalis ,  Alfonfus  Villenx  Marchio ,  Comes  Rip- 
pacurfiae  ,  &  Denia: ,  Joannes  Comes  Empuríarum ,  Petnis  Comes  Urr 
geUi ,  &  ViceComes  Agerenf.  Philipus  Dalraatij  de  Rocabertino. 

Sig  >{(  num  mei  Petri  de  Benvivre  Secretarij  didli  Domini  Ré- 
gis ,  &  cjus  auíloritate  Notarii  publici  per  totam  terram ,  &  didjtio- 
nem  Aiam  ()ui  de  ipfíus  mandato  hxc  fcribi  feci  ^  &  clauíi ,  corrmitur 
«Item  in  Iraea  tertia  damus ,  &  pure ,  ac ,  A:  m  feptima ,  &  oomlr 
mom. 

Dominus  Rex  mandavit  nihi  Petfo  de  Benvivre. 

Caria 
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Carta  do  dito  Rey  Dòm  Joa^  í.  de  Araf^co  ,  em  que  dá  o  governó 
de  certa  I^rrj  i ,  do  Condado  dc  Barcelona ,  a  B^r/urJo  Ja/hj:,ers* 
Eliú  no  d.to  Arclnvo  InCur*  fig.Jèc.  C.  Reg.  J oua.  /. 
de  annis  i^p2f  pag»  pz. 

Mnm  1  A  TVT  Os  Joanncs  Dei  gratia  Rcx  Aragonum  ,  VaJcntttf ,  Maioricarum, 
i.^uiii.  A^.  Snrdiniae,  &  CorficíK  ,  Comelquc  Barchinona!  ,  Rollilionis  ,  & 
"^An.  ij^í»  Ceritaniae.  Propollens  eterna:  gloriai  qui  fua  infinita  dar itate  mun- 
dum  iUuminat  univcrfum ,  &  íuoruin  mentes  ad  celeília  defidciia  eri- 
gít  fie  corda  fideUnm  gus  iUoftratione  perfbdit,  ut  duro  ejus  impnr* 
fcrutabilcs  vias  atendimus  per  devocionis  opera  tradli ,  ac  falubria  ex- 
iftunt  totis  atfcíflibus  ,  fervidifquc,  ac  operofis  inccntibus  ad  bonum  fi- 
nem pcrducerc  appetimus  mente  pura  nac  itaque^^ia  ,  &  devotiflima 
levolati  oonfideratíone  «quamquam  Crctftuni  pro  merítis  non  habeat 
quid  fíio  refpondeat  Criatori  erga  tamen  digniííimam  ,  &  illibatafn^ 
ac  femper  Virgincm  Mariam  qui  íingulari  monftro  grandem  ,  ac  miri- 
ficam  ,  &  quafi  apud  populum  univerfum  incredibilem  tempere  noftri 
morbi  quo  natura  fuas  in  nobis  vires  laxaverat  ,  ac  cildcm^  naturaliter 
cardMrous^  &  Medicoram  jurámine  eramas  penituf  dereliâi  ,  ft  in 
eis  non  eflíet  ut  nobis  ralerent  repanire  talutem  totias  gratiac  immcn* 
íítate  oppem  cum  opera  nobis  contulit  fahitarcm.  Sub  ciijus  quidcm 
Virginis  invocatione  Portale  novum  noftra  hujufmodi  urbis  Barchino- 
fíngulari  título  infignitur  ingcnti  aBfeébione  fervida  ,  acdevotfone 
redproca  totis  viribus  intendentes  propofuimus ,  ac  intcntionis  fumus, 
&  propofiti  alticonanti  fi  placuerit  ibidem  fub  invocntionc  Corpori^ 
Chrifti  ,  &  cjufdem  Virginis  íingularis  Mariru  ipfiiis  Genitricis  unam 
Capellam ,  cum  duobus  Âitaribus  prout  jam  pra:paratur  de  novo  coni- 
trui,  feu  hedifícait  ficere  ad  rKÍmen,  òperatíonem,  &  adminiftratio* 
nem  cu  jus  talem  pcrfonam  permaare,  &aflignare  intcndimus  obquam 
Chrifti  cultus  in  Capella  ipfa  magnum  augmentum  fufcipiat  in  Divi- 
nis.  Idcirco  de  conftantia ,  &  animi  probitatc  veftri  fidelis  Secretarij 
noftri  Bernardi  de  Junquerio  qui  à  dióbo  tempere  citra  femper  Clim 
fumma  diligentía  ,  ut  ibi  ad  landem  ,  &  reverentiam  Virginis  Mariac 
celcbraiitur  miííx  continue  laboraftis  ,  &  femper  ad  ipfum  opus  faci- 
cndum  nos  animaftis  ,  &  proinde  apud  nos  miiltifaric  intcrcelllftis  ad 
plcnum  coníifi.  Thenore  prxfentis  vos  eundcni  Bernardum  inAdmi- 
niftratorem ,  Gabematorem  ,  Inftitotorem ,  &  Elemofinaríum  quaram- 
cumque  acaliorum  quovis  nomine  cenfeantur  Capella  eidem  perali« 
quos  porrigcntium  Receptorem  ,  ac  Opernrium  ,  &:  Cuílodcm  irajo- 
rem  Capella;  ipíius  dum  vita  duxcritis  in  huinanis  pFi\'ficimus ,  erigi- 
mus ,  conftituhimus  ,  ac  ctiam  aflignamus ,  lie  quod  vos  idem  Bernar- 
-dus  buiufmodi  nf^sxse  provifionis  vigore  poflitis,  &vobis  fen  veftro, 
vel  veftris  fubftituto  ,  vel  fubftítutis  in  his  liccat  Invcntarium  dc  hiis 
quse  in  diíla  Capella  ,  &  etiam  ubicumque  eidem  Capella:  pcrtinenti- 
bus,  feu  eidem  porredis  inveneritis,  ícu  ftuditis  faccre,  acfieri  face- 
ie pntrio  publico  Infirumento  ,  necnon  quocumque  operi  diébe  Ca- 
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pellác  neceílâria  adminiftrare ,  &  habere  Magiftros ,  feu  Menobres ,  ac 
alÍQS  oj>enirios  illo  prascio ,  feu  praecijs  quibus  vobis  videbitur ,  &  vo^ 
èis  fiíeric  benevifum  conducere  lapides^'  fuítes,.  ímiiiieiita  ,  Sacéfdo* 
íes  pro  duobus  benefítiis  inibi  celebrandis  ,  &  alia  omnia  diáse  Capel- 
Ix  ad  veílrx  notitiam  utilia  profícua ,  &  neceíTaria  procurare ,  adminif- 
trare ,  gubernare ,  &  illos  ,  vel  illa  tam  de  noftra  pecunia  qux  vdíri 
ad  ouinus  provenit ,  feu  proveniet  (|u<)vi8  modo ,  quam  de  pecunia  di- 
âartnn  elemofinarum  ,  8c  aliorum  inibi  proveniéntiuni  ,  &  qtue  jatn 
pcrvenerunt.  &  in  di£la  Capella  funt ,  feu  per  alies  dctineantur  peiti» 
neant ,  leu  fpeólcnt  folvere ,  feu  fatisCaccre  vendendo,  feu  inpignoran- 
do  eadetn  illi  ^  vel  illis  ,  &  pro  illo  prateio  ,  fui  prxcijs  quibus  volu- 
crids ,  Vobis  fiíerit  beneviiUm  de  <iQÍbus  omnibus  noftrd  radonall 
Magiftro ,  &  non  alijs  dare  tcneaimni  compotum  ,  fea  ntiancni  ciâ 
per  eandem  tradimus  firmiter  in  mandatis  guod  ea  omnia  qu«  in ,  & 
circa  prsEmiíFa  exfolvcritis  ,  venderitis  ,  alienaveritis  in  diclo  veftro 
flHnpoto  recipiat ,  &  admitat  nuUam  queftionem  ^  aut  dubium  prop- 
tem  fiidendo  pro  quod  cautelas  aliquas- non  ítiftitiierítís  de  eifdeni 
ciim  nos  de  veftri  di£l:i  Bernardi  concientia  ,  ac  animi  probitate  con- 
ffi  folo,  &  fitnplici  verbo  vos  credi  volunius  deprai-diíVis  Vencrabiicni 
inChriilo  Pat/em  Barchinonae  Epifcopum ,  vel  ejus  Vicarium  Ro^aii^ 
tes )  &  réquií-eiiteB ,  Vícarioqtie ,  ac  Condliarijs  ,  &  probis  hofflimbi» 
Civitatis  ejurdem ,  &  alijs  quibufvis  Officialibus  ,  &  fubmiflis  noftris. 
Mandantes  de  cerra  fcicntia  ,  &  expreíTe  fub  noftras  iras ,  &  indlgná- 
tionis  incurfu  quatcnus  vos  dií5Vum  Bernardum,  feu  fubftitutum,  aut 
fubfticutos  à  vobis ,  ut  prxíertur ,  &  nemmem  alium  pro  Adminiílra- 
tore,  Gubernatore ,  Reâore  ,  Inititotore^  &  diâaiiim  elemofineruiii 
Receptore,  acOperarijs  ,  &Cuftode  majori  di6be  Capellae,  &  nemi- 
nem  alium  habeant  ,  &  tença nt ,  &  deprxdi£lis  Omnibus  ,  &  fingulis 
f^Obis  reipondeant,  feu  relponderi  lacianc,  dum  vitam  duxeritis  in  hu- 
Aoiífe ,  ac  pnefatur^  &  non  contraveaiant ,  feu  aliquem  contnreilircí 
Itermitant  aliqua  ratione  vobis,  âconicuique  veílrum  faciendi  contra- 
rium  abdicantes  omnimodam  poteftatem.  In  cujus  rei  teftimonium  prac- 
fentem  vobis  ficri  juíTimus  noftro  figillo  fccrcto  munitam.  DatUOt' 
Barchinonae  xxv  Jie  Madij  ;uino  à  Nativitate  Domini  M.  cccxcíj. 

RÊXJOANNES. 

Dominus  Kex  mandavit  mibi  Joanni  de  Tudela. 

Tcjiamento  àe  Mo fen  Guilherme  Jiinquers.  In  armário  2.  intitulada 
Barcinone  infaco  nomitiaio  Síinta  Maria  SocuS;  num.  213. 

HÓc  eft  transfatuffl  íidditer  fumptam  áblnftitiitione  heredis ,  &  à  (4um.  I  ^ 
quibufdam  claufnlis  pofitis,  &  contentís  in  teílamento  Guilhermi    .      *  ^ 
Jonquers  Civis  Barchinonac  ,  quod  teftamentum  eíl:  a6>um  Barchino-  '355' 
lUt  viceílima  quarta  dic  menfis  julij  anno  àNativitare  Domini  M.ccciv. 
iopolTe  Francifd  de  Pódio  auâtoricate  Kcgia  Notarij  pubiici  Barchi- 
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nonx  inquo  quidcm  teAamentum  funt  prohemium  Iníbtutio  herediâ 
infnifcripta  daufula  generalis  quarum  qoideni  Inftitutioiíis  heredis  ,  & 

daufarum  tenores  hij  funt.    Ómnia  vero  alia  bona  mea  mobília,  & 

immobilia,  &  jura  etiam  univerni  qii^cumque  fint ,  &ubicumque  de- 
dudlo  tamcn  di(5lo  ufufrudu  quem  iupra  dimito  divSlíc  Domina;  Uxo- 
ri  mes  >  dimito  diiSlis  Bemardono  ,  &  Valentina:  filíjs  mihí ,  &  dito 
Uzori  mete  cotnonibus  inftitoeiís  ipfos  mihi  heredes  univeriales  equis 
partibus.  Prxterea  íi  diâi  fil^,  fim  alter  eorum  non  erunt,  feu  non 
erit  mihi  heredcs  ,  feu  heres  eo  quia  nolint ,  vel  non  poílint ,  aut  no- 
lit,  vel  non  pofíit,  vel  ubi  mihi  heredcs  fuerint ,  &  alter  eprum  dc- 
ceíTerit  fíne  liberis  uno  ,  vel  pluribus  de  legitimo  ,  Sc  carnáli  matri- 
monio procreatia  in  hijs  cafibus  &  utroque  eorum  fubílituo  illi  He 
dcccdcnri  alteriim  eorum  fuperviventem.  Si  vero  amho  dccelTcrint 
íub  Forma  prardida  fnbOituo  eis  ,  &  mihi  heredem  univeríalcm  inili-  ' 
tuo  didam  Dominam  Bartholomenam  uxorem  mcam  ,  Matremque  eo- 
rum íi  vixerít ,  &  cafte  fteterit,  Scfíne  viro,  rogans  ipfam  carítatite 
qixkl  ficiat  celebrari  míllas ,  &  alias  orct  ad  Dominum  Deum  pro  aAi* 
ma  mea.    Dimito  inTutricem  di<^a:  Valentina:  filia:  mea:  &c. 

Sig»i<num  Thomas  Rodeti^ucloritate  Regia  Notarij  pubr.  Bar« 
chinonse  teíHs. 

Sig  »^  num  Fnuicird  deCaftdlo  auâoritate  R^a  Notarij  pubr» 

Barchinonse  teAis. 

Sig  >^  num  Francifci  Formofij  aiitTloritate  Rceia  Notarij  pubr. 
Barchinona: ,  qui  hoc  translatuin  ab  Origmali  fuo  fideliter  lumptum  » 
ftcum  eodein  legitime  comprobatum  fcribi  fecit,  &daufit  undedma 
die  ApriUs  anno  kNativitate  Domini  M.ccdzxx. 
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PROVAS 

DO  LIVRO  XIII. 

D  A 

HISTORIA 

GENEALÓGICA 

CASA^REAL 

PORTUGUEZA. 

Sentença  dos  Morgados  de  S.  Mattheus ,  e  Santo  Eutrópio,  pelo  Bifi 
po  D»Joa$  Alao  jfobre  os  encargos  dei/es.  EJiâ  no  Cartona 
do  Marquez  deCa/caes,  donde  atirey. 

Diogo  da  Sitfa  ,  Cavalleiro  profèflo  da  Ór^em  de  ÒhrUÍo  ,  t^(]ni.  f. 
ErcrÍYaÓ  da  Provedoria  das  Cappellas  de  pautos  appella>  . 
çocns  e  apgravos  delias  nefta  Corte ,  e  Cidade  de  Lixboa  l^^Oé 
por  Sua  Álteza,  que  Deos  guarde  &c.    Aos  que  aprezen- 
te  Certidaó  virein  certifico  ,  e  faço  fòe ,  que  em  meu  po* 
der,  e Cartório  do  dito  officio  dftá,  eaoprezente  fica  hum  livro  en- 
cadernado cm  pafta  Torrado  de  couro  atamarado  ,  e  numerado  com  cen- 
to outenta  ,  e finco  folhas,  efcrito  the  folhas,  cento  fcíTenta,  etres, 
verfo  in  médio,  e rubricado  the  folhas  quarenta,  e  tres  peilo  Doutor 
Abaro  Trifta6  deÂbrea ,  Provedor ,  que  foi  oefke  Jmzo  dasGapp^  t 
hscom  a  fua  rubrica,  que  diz;  Abreu,  e  no  dito  tivro  de  folhas  ho- 
ma  the  folhas  dczouto  verfo  ,  eíb  fentença  feita  em  nome  do  dito 
Doutor  Alvaro  Triftaô  de  Abreu  por  cllc  allígnada,  fobefcrita  por  Jor- 
ge de  Penalva ,  Elcrivau  ,  que  foy  ncíle  Juizo  das  Cappellas  ,  paíTada 
pella  ChanceUaria  delias  comhuma  cota  ,  que  diz;  valha ,  fem  felki 
cx  cauza  Abreu  feita  aos  doze  dias  do  màs  dc  Abril  de  mil ,  e  feifcen* 
tos,  e  tres  annos  ;  e  na  dit;i  Sentença  dc  folha  huma  the  nove  regra f 
e  terça  de  regra  dc  folhas  íinco,  feconthêm  ofeguinte. 

O  Doutor  Alvaro  IViftaò  de  Abreu  ,  do  Dezcmbargo  delRey , 
lioflh  Senhor ,  c  feu  Provedor  dos  Orphaons  ,  &  Hofpit;.es ,  ConíVa- 
fias,  Capella^,  e  Albergarias  com  Alçada  pcllo  dito  Senhor  cm  cfta  Ci- 
dade de  Lixboa ,  e  feus  termos  &&    l  ago  íaber  a  todos  os  Correge- 
Tom.  VI.  S  dores , 
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dores ,  Provedores , Ouvidores ,  Juizes ,  c  Juíliças ,  Officiaes  ,  e  pcíToaâ 
defles  Reinos ,  e  Senhorios  de  Porru^al  a  quem  efta  minha  Sentença 
de  ConfirmaçaÔ  de  Tombo  das  Propriedades ,  e  bens  pertencentes ,  e 
avincuUados  h>  Ciippcllas  de  Dom  João  ,  Riípo  que  foi  na  Cidade  de 
Silves,  c  do  Doutor  Joaô  das  Regras  inlHtuidas  nefta  Cidade  dcLix- 
boa,  na  Igreja,  e  Ermida  dc  S.  Matheus  junto  ao  poço  doBorratôm, 
freguezia  de  Santa  Jufta  da  dita  Cidade  ,  de  que  nora  hé  Adminiftre- 
dor  o  Senhor  D.Luis  de  Caftro,  Conde  deMonfanto ,  oue  em  poder 
doEfcrivao,  qiie  eíla  fobcfcreveo  eílâ  hum  feito  findo  da  conta  ,  que 
foi  tomada  ao  Senhor  Dom  Antonio  dcCaftro  ,  Pae  do  dito  Adminif- 
trador,  D.Luis  de  Caílro  dos  encargos,  eobrigaçoens  das  ditas  Cap- 
pellas ,  na  qual  eftâ  hnma  Sentençi ,  oue  o  Doutor  Ruy  Gago  ,  quo 
ao  tal  tempo  fervia  de  Provedor  das  aitas  Cappellas  ,  e  Hofpitaes , 
deu  ,  e  publicou  ,  da  qual  o  treslado  he  o  fegumte. 

Notifique-fe  ao  Senhor  Conde  ,  que  faça  o  Tombo  dos  bens  dcf- 
te  Hofpital ,  e  Cappella  dentro  em  hum  anno  fobpena  de  cem  cruza- 
dos pen  Acuzador,  e  Captivos,  e  pêra  acont  i  fe  tomar  como  con- 
vém ,  que  mande  fazer  hum  lirro,  cm  qtic  realTentem  os  nomens  dos 
Cappelloens  ,  e  fe  aprezentcm  na  forma  do  Regimento  ,  em  o  qual  fe 
efcrevâó  os  nomens  das  quatro  merceeiras  ,  obrigatórias  cm  o  dito  li- 
vro, Telhes  faça  pagamento,  e  os  Cappelloens  ^iflèm  fnas  Certidoens 
juradas  nafórma  do  Ri^mento  ;  com  asquaes  iedará  daqui  por  dianr 
te  de  trôs  em  trôs  annos  ncfte  livro  dos  dous  Cappelloens  ,  c  quatro 
merceheiras  conforme  àinftituiçao,  e  fcntença  ;  pela  qual  fe  tomou  ef- 
ta  conta  ^  o  Reo  pague  as  cuílas  dos  autos  ;  c  ordenado  daconta  obri- 
gatória fómente ,  a  dez  de  Março  dc  mil,  e  quinhentos  noventa  ,  c  fín- 
co  •,  Ruy  (lac^o ;  da  qual  Sentença  o  Procarador  do  dito  Senhor  Dom 
Antonio  dcCaftro,  a  quem  ao  tal  tempo  fe  tomava  das  obrigaçocns, 
das  fobreditas  Cappellas  j  appellou  pera  a  Corte,  eCaza  daSupplica- 
çaó ,  e  íèndolhe  recèbida  as  partes  citadas  pera  atempaçaó  ,  c  fcgui- 
nento  delia;  e  atempada  na  dita  inftancia  fizeraò  feus  Procuradores ; 
ecom  o  que  arrezoarao,  diccraó,  allegarao,  e  apontarão  defeu  direi- 
to, ejuítiça,  hindo  efeito  conduzo  à  Relação  ,  nelle  le  pronunciou 
a  Sentença,  de  que  outro  fi,  o  thcor  tal  he.    Acordaó  osdoDczem- 
bargo  DelRey  noflb  Senhor  &c.  Que  he  bem  julgado  pello  Provedor 
em  pronunciar  o  Reo  appcllado  naô  ter  maes  ohrigaçaó  dc  emcargos 
pella  Capella  inftituida  pello  Bifpo  de  Silves  D.  Joio,  que  he  dous 
Capellaens  continuos  ,  e  quatro  merceeiras  ,  que  roguem  pella  alma 
do  dito  Bifpo,  de  cuja  Cappella  o  Reo  he  Adminiilrador  ;  e  em  lhe 
haver  os  ditos  encargos  por  compridos ,  eem  mandar,  que  o  Reo  íàçí 
Tombo  dos  bens  da  inftituíçaÓ  do  dito  Bifpo  ,  caja  livro  ,  em  que  fe 
efcrevâó  os  nomens  dosdito»?  dons  Cappellacns  ,  cquntro  merceeiras, 
e  os  pagamentos ,  que  fe  lhes  fizer ;  mas  era  pronunciar ,  que  o  Reo 
naó  tem  obrigaçaó  de  dar  conta  dos  encai^s  da  Inftituiçaó  do  Doiítor 
Joaô  das  Regras,  que  outro  ílm  c(H  fundada  na  mcfma  Cappella  de 
Sam  Matheus  defta  Cidade  naô  foi  porelle  bem  juli^ndo  ;  emmcndan- 
do  em  parte  fua  Sentença  ,  cumpralle  o  conlirmado  por  alguns  dc  leus 
fundamentos ,  e  o  mais  dos  autos  ,  os  quaes  villos ,  e  como  fe  moftra. 

por 
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porconfiflaó  dos  Ádminiftradores  da  dita  Cappclla  anteceíTores  doRed^ 
dkm  das  quatro  merceeiras ,  e  doas  Capelioens  ,  que  rogavaó  contl^ 
nuamente  pelU  Álma  do  dito  Bifpo  haver  macs  dczaíTeis  merceeiras 
continuas  ,  que  tres  dias  na  fomana  rogao  na  dita  Igreja  de  Sam  Ma- 
theus pella  Alma  do  dito  Doutor  Joaó  das  Regras;  eaífim  maes  hum 
Cappellao  ,  que  nelia  ccllebra  por  Tua  Alma  milla  quotidiana  ;  e  affím 
mes  hum  homem  ,  que  ferve  da  guarda  ,  e  olheiro  di  dita  ÓppelLa; 
com  o  maes  dos  autos ,  mandaô  ,  que  o  Provedor  tome  conta  ao  Reo 
dos  ditos  encargos  da  inftituiçao  do  dito  Doutor  João  das  Regras  de 
dczaíTeis  merceeiras,  ehum  CapDeiiaó  com  obrigaçaó  de  mifla  quoti- 
diana ,  e  do  homem  ,  que  dere  oe  fenrir  de  guarda  da  Cappella ;  e  fai* 
ba  fe  todos  os  ditos  encargos  faó  compridos  ,  ou  na6 ,  porque  fc  naô 
forem  compridos  os  faça  comprir  ;  e  aíTim  macs  fc  comprirao  pello 
tempo  adiante.  Outro  íi  faça  fazer  Tombo  dos  bens  da  Inllituiçao  do 
Doutor  Joaó  das  Regras  ,  e  livro  ,  era  que  fe  efcrevaô  os  nomcns  das 
dezafleis  merceeiras ,  do  Cappellaó ,  e  Guarda ,  e  os  pagamentos ,  que 
ao  diante  fe  lhes  fizerem  ;  e  condenaÓ  ao  Reo  nas  cuílas  dos  Autos  -,  a 
fetc  de  Janeiro  de  mil  quinhentos  noventa,  cfcte;  Sebbaftiao  Barbo- 
Ea  Gama  ^  Fernão  dc  Alagalhaens ;  fegundo  ,  que  tudo  iflo  ,  e  tnó 
compridamente  fe  continha  ,  e  era  declarado  nas  ditas  Sentenças  por 
bem  do  qual ,  e  em  feu  comprimento  aos  finco  dias  do  mês  de  Outubro 
do  anno  próximo  paíTado  de  mil  e  feifcentos,  e  dous  annos  ,  cm  efta 
*  Cidade  deLixboa  ,  em  audiência,  que  em  minhas  pouzadas  fazia,  ef- 
tando  ahi  ouvindo  as  partes  na  dita  audiência  das  Cappellas  pareceo 
Paulo  Soares,  Gavalleiro  fidalgo  daCaza  DelRey  noflo  Senhor,  Pro^ 
cufador  das  Cappellas ,  e  HoipiUes ,  Confrarias  ,  e  Albergarias  pdlo 
dito  Senhor,  e  medidor  das  propriedades  â  clln«;  pertencentes  ,  eme 
requereo ,  que  compriíTe  as  Sentenças  do  Provedor  paífado  em  Rella- 
çao  em  todo  como  nellas  fe  continnaó ;  e  mandar  medir  ,  e  confron- 
tar os  bens,  e  propriedades  contheudas  nainftituiçaó  do  Bifpo  Dom 
Joaó ,  que  foy  na  Cidade  dc  Silves ;  c  aíHm  os  do  Doutor  Joaó  das  Re- 
gras pcra  fc  lançarem  em  o  Tombo  das  Cappellas  ,  conforme  a  Senten- 
ça daRellaçaó,  e  Regimento  do  dito  Senhor  pcra  em  todo  o  tempo 
fe  faberem  quaes  erafi ,  e  fe  im6  allienarem ,  venderem «  nem  trefpaoà- 
rem ;  e  o  AdminiArador ,  que  ora  hè ,  e  ao  diante  forem  ,  faberem  as 
cbrigaçoens ,  e  encargos  ,  que  tem  as  iMtas  Cappellas  ,  que  vifto  por 
nijm  leu  requerimento  com  feô  do  dito  Efcrivaó  ,  evifta  das  ditas  Sen* 
tenças  comprindo  a  da  Rellaçaó  .  e  Regimento  do  dito  Senhor ,  man- 
dei ,  que  fofle  notificado  o  Admmiftnidor ,  que  ora  hê  das  ditas  Cap- 
pellas pera  que  mandaífe  declarar  as  propriedades ,  ebens  ,  que  às  di- 
tas Cappellas  pertencem  pera  com  iíTo  fe  medirem  ,  c  confrontarem  , 
c  fe  lançarem  no  dito  Tombo  das  Cappellas  pella  maneira  declarada  na 
dita  Sentença  da  ReltaçaÓ  atrSs  tresfadada ,  e  pella  maneira  contheudà 
no  Regimento  do  dito  Senhor  em  tal  cazo ;  e  pera  outro  fym  fe  ver , 
e  labcr  quaes  cilas  fejnó ,  e  fe  reconhecem  o  Senhor  D.  I>uiz  de  Caf- 
tro  por  direito  Senhorio  delias ,  e  o  que  fc  lhe  pagaó  de  foro  ,  e  pen- 
çaó ,  e  que  fe  tresladar  a  inílituiçaó  do  dito  Dom  Joaô  Bifpo ,  que  foy 
m  «dica  Cidade  de  Sihrcs  pera  por  ella  fe  ver ,  e  laber  os  bens ,  que 
Tm.oVL  Sii  anncxott 
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annexou  pera  dos  rendimentos  deUes  fe  lhe  comprir  os  encargos  nella 
decUnidoS)  e  fe  medirem ,  econfrontarem ,  e  lanjgarem  no  (fito  Tom* 
bo  íepondamente  as  ditas  propriedades  9  e  bens  à  dita  Cappella  per- 
tencentes, e  da  mefma  maneira,  as  que  pertencem  ,  e  faô  annexas,  o 
vinculladas  à  Cappella  dejoaó  das  Regras  pera  comilTo  lecomprirem 
coro  fuás  obrigaçoens ,  conforme  â  vontade  dos  Iiiftitaidores  de  cada 
huma  delias ;  por  bem  do  qual  fe  tresladou  o  Teftamenco  do  defunto 
D.  Joaó  Bifpo ,  qae  foi  ema  diu  Cidade  de  Silves ,  cujo  traslado  bo 
o  que  fcfegue. 

Saibaõ  quantos  efte  inílromento  dado  em  publica  forma  com  o 
dieôr  de  hum  publico  inftromento  virem,  que  no anno  doNafcimen* 
to  deNoflo  Senhor  Jefu  Chriilo  ,  de  mil  quinhentos  quarenta ,  e  ou» 
to ,  em  vinte  ,  e  fete  dias  do  mês  de  Novembro  na  Cidade  de  Lixboa , 
no  Paço  dos  Taballiaens  foi  amoftrado  a  mjm  Taballiaó  hum  publico 
inftrcmiento  de  inftituiçaô  efcrito  em  latim ,  limpo ,  e  faô  ,  careíFentâ 
de  todo  o  vicio,  do  qual  de  latim  emiingoagem  feu  theor  tal  hê.  Cm 
nome  da  fanta  ,  e  individua  Trindade ,  Padre  ,  Filho ,  e  Efpirito  Santo 
amem;  Anno  do  Senhor  de  mil  e  trezentos  ,  e  outo  annos  ,  ao  derra- 
deiro dia  do  mês  de  Agofto  ,  Dom  Joaó  por  permiiraó  Divina  Bifpo 
de  Silves  coníiderando  ndle  oaò  haver  fatísfeito  com  contriçaó  de  co* 
raçaó  a  Deos  nas  oraçoens,  jejuns  fuas  horas,  e  nas  pendenças  ,  que 
lhe  forao  dadas  das  couzas  cometidas  athí^  agora  ,  como  era  obrigado 
em  fatistaçaó  ,  ordenou  aífim  com  a  fua  humana  condição  premite  pe- 
ia remédio  de  todos  feus  peccados :  iflb  mclmo  de  todos  feus  bemfei- 
tores,  dos  i|uaes  conhece  ter  recebido  maitos  bens ,  ordenou  dos  bens» 

3ue  nelle  tinha  ,  nom  da  Igreja  de  Silves  ,  da  qual  foy  Prellado ,  mas 
e  outra  parte  ordenou  huma  Cappella  dentro  na  Igreja  do  Appoftolo 
Sam  BerthoUameo ,  chamada  de  Santo  Eutrópio ,  na  Cidade  de  Lix- 
boa ;  aflim  bum  Efpital  nas  fuas  cazas ,  as  quaes  tem  na  dita  íreguezia 
pera  honra  de  Santo  Eutrópio  ;  à  qual  Cappella ,  e  hofpitai  doou ,  e 
concedeo  todos  feus  bens  moveis ,  c  de  raiz  ,  comvem  a  faber  ;  herda- 
des, e  vinhas,  cortes,  prados,  matos,  oliveiras,  pomares,  pedreiras, 
moendas,  cazas ,  adegas  ,  com  tinas ,  toneis,  e  com  todos  os  outros 
vazos,  lagares,  e  todelas  ooozas,  que  fe  movem  ;  afly  como  vaquas, 
C outros  quaefquer  animaes  defta  maneira;  e  doou,  c  concedeo  os  ef- 
cravos  mouros  .  que  ao  tempo  dc  fua  morte  tiver  ,  as  quaes  couzas 
doou ,  e  concedeo  pera  uzo  dos  pobres  ,  que  ahi  viverem  ,  os  quaes 
pobres  de  Chrifto  ordenou  por  feus  herdeiros  em  todas  as  couzas  aci- 
ma ditas;  a  qual  Cappella  ,  e hofpitai  o  dito  Bifpo  edificou,  eord&! 
nou  de  licença  do  Senhor  Dom  Jardo  ,  Bifpo  da  Cidade  dc  Lixboa  ,  e 
manda,  que  dosfruitos,  e  rendas  das  ditas  poífiíToens ,  e  dequaefquer 
outras  couzas ,  que  ao  diante  ouver  ,  fe  mantenhaõ  dous  Sacerdotes  f 
que  cellebrem  os  Officios  Divinos  na  dita  Qippella ;  e  quatro  pobres 
envergonhados  ,  aífim  homens  ,  como  mulheres ,  aos  quaes  os  ditos 
bens  abaftarcm  para  fuílentar  com  feus  fcrvidorcs ,  e  couzas  neccíFarias; 
os  quaes  todos  acima  ditos  fe  luílentaraó  defta  maneira:  em  cada  hum 
dtt  tenhaó  de  paó ,  e  de  vinho  competentemente ,  que  lhes  abaíle ,  e 
decante :  0$  Sacerdotes  tenhaó  ambos  duas  vezes  era  o  dia  hum  arratel 

cozido; 
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cosBiáo  ;  e  OS  pobres^  tenhaó  huma  vez  em  o  dia  hum  arrátel  antre  qua- 
tro co2^o  ,  c  no  dia  de  Domingo,  Ouinta  ftàn ,  fbra  o  cozido ,  te- 

nluô  hum  aíTulo  ;  mas  cm  os  outros  dias,  em  que  faaó  de  comer  pes- 
cado tcnhaõ  competentemente  de  hum  peitado ;  mas  em  os  dias  de  Do- 
mingo ,  e  Quintas  feiras  tenhaó  de  dous  peícados ;  e  manda  ,  que  íe  ai- 
gnm  dos  SKeidotes»  ca  pobres  for  ernfermo ,  lhes  dèm  as  couzas  no- 
ceflàriasy  efenridores ,  e  lhes  dêni  as  mezinhas  dos  bens  da  dita  Cappel^ 
h ,  e  por  tal  ,  que  haiaô  faude ,  e  todos  os  ditos  tenhaó  leitos  pera 
dormir  ,  nefta  maneira :  cada  hum  durma  em  feu  leito  ,  e  o  leito  de 
cada  hum  dellcs  tenha  hum  colchaó  ,  e  hum  chumaíTo  com  pena ,  dous 
lençoes ,  huma  colcha ,  e  cobertor  ,  e  tenhaó  fempre  alampada  acezá 
nacaza  onde  dormirem ^  e manda,  ^ue  todos  dimnaft  em  huma  caza^ 
eem  outra  comaó ,  e  os  ditos  Clérigos,  e  pobres  tenhaó  fervidores, 
imundo  o  Adrainiftrador  da  dita  Cappella  ,  e  hofpital  lhe  parecer , 
qaehê  neceflario*,  e mandou,  que  ihesdeíTem  oveftido,  deita  manei- 
la:  convém  a  faber  aos  Clérigos  dezafeis  covados  de  fárgia  com  dous 
pares  de  calças  de  cílamcnha  ,  ou  de  brugia  ,  e  quatro  livras,  e  meya  a 
cada  htí  dellcs  pera  penas  :  aos  pobres  a  cada  hum  onze  covados  dé 
eíbmanha  ,  ou  de  brugia  ,  dous  pares  de  camizas ,  e  fapatos  ,  os  quaes 
fapatos  ouvêrem  quando  tiõr  neceflOuio  ,  os  quaes  fe  aán  a  cada  num 
dos  Cler^DB  como  pobres  aíima  ditos  $  quando  algum  dos  ditos  Clé- 
rigos, ou  pobres  fallefcer  ponha  outro  em  feu  lugjr  ,  fegundo  apoíTi- 
biiidadc  da  dita  Capella  ,  e  hofpital  mães  puder  íuftentar ,  e  ao  defun- 
to dos  bens ,  da  dita  Capella  ,  e  hofpital  fe  lheíacaò  as  Exéquias,  co- 
mo fedeve,  ecada  hum  dos  pobres  em  cada  hiim  cua  rezará  huma  mií^ 
fa  ao  menos  de  pater  noftres  por  nôs  ,  e  por  os  outros  nomeados  ,  em 
cada  hum  dos  Sacerdotes  depois  de  celebrar ,  virá  primeiramente  à  fua 
fepultura  com  agua  benta  em  oração  competente  ,  é  dahj  à  fepultura 
dos  outros  e  manda  que  o  Bifpo  de  Lixboa  pettoálmente  mtte  em 
cada  hum  anno  a  dita  Cappella,  e  hofpital ,  Adminiftrador ,  e Cléri- 
gos, e  pobres  ,  que  hj  viverem  fuftentaJos  à  dita  ordenança  .  e  corre- 
gendo  ,  o  que  contra  cila  for  feito ,  lançando  o  Adminiftrador  ,  e  os 
outros  Clérigos,  e pobres  fe  contra  cila  fizerem,  enaó  adminiftrarenl 
bem ,  affim  nas  coulâs  efptrítuaes  ,  como  temporaes ,  precedendo  pri- 
meiro moniçaõ  da  governança  da  dita  Capella ,  e  hofpital ,  fe  fará  nas 
peíloas ,  como  abaixo  fediz;  mando,  que  depões  da  morte  do  dito  Se- 
nhor Bifpo  a  governança,  e  adminiftraçaó  da  dita  Cappella,  e  hofpi- 
tal fique  a  G^çallo  Mendes  feu  Neto ;  e  depões  de  (na  morte  a  go- 
vernança,  e  a^iniftraçaó  da  dita  Cappella,  e  hofpital  fe  fárâ  em  feus 
bens  ,  fique  ao  mais  chegado  à  geração  do  dito  Gonçallo  Mendes  , 
e  ferâ  Clérigo  ,  c  Ic  acontecer  ,  que  desfalleça  confanguinidade  do  dito 
Gonçallo  Mendes  ,  entaõ  fe  ouver  alguma  de  fua  geração  provera  a 
dita  Oppital ,  e  hofoital  ,  e  feus  bens  aíTym  pera  fempre  ,  pera  que 
adita  ordenança  damta  Cappella,  e  hofpital  tenhaó  comprida  firme» 
sa;  e  todas  as  couzas  afima  ditas,  e  cada  huma  delias  ;  feita  em  a  Ci- 
dade de  Lixboa ,  em  aFreguezia  de  Sam  fierchoUameu ,  em  as  cazas  do 
dito  Senhor  Biijpo  ,^  fendo  ,  prezentes  os  abaixo  efcrítos  ;  Vafco  Map» 
tios.  Cónego  de  Lixboa ,  e  oRelligÍQZO.Barà6  Fr.  Martinho,  Prade 
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de  Alcobaça  *,  Pero  Matheus  Rafoeiro  emS.  BerdioUamea  da  ditâ  CS* 
dflde;  cYafco  Pires,  Reytor  da  Igreja  de  Sam  ChriAoraÓ,  eDorom» 

gos  Annes  ,  Cónego  de  Silves  ,  e  outras  muitas  teftemunhas  pcra  aa 
oitas  couzas  chamadas ,  e  rogadas  ;  e  cu  Vicente  Attonfo  por  authori- 
dade  DelRcy ,  Notário  cm  adita  Cidade  deLixboa  a  íuy  prezente  a 
toddas  ditas  couzas  rogado  ,  e  eílipuUado ,  e  o  fobdcrevi ,  e  publiquei^ 
e  aílinei  de  meu  Imal  acoílumado ,  e  com  o  theor  da  dita  Bulla  paíTei 
cfte  Eftromento  em  publica  forma  ,  fendo  prczentes  por  teftemunhas 
Martim  Fernandes ,  e  Andre  Fernandes ,  e  Pero  Freire  ,  TabbaUiaó  no 
dito  Paço  ;  e  eu  Joaó  Affonfo  Bocarro ,  TabballiaÓ  publico  DelRey 
noflb  Senhor  na  Cidade  dcLiiboa,  efeus  termos ,  que  o  dítotreslado 
do  próprio  de  latim  em  linguagem  emfeu  próprio  fentido  por  meu  Ef- 
crivaó  fiz  tresladar  ,  c  o  confertei ,  e  fobefcrcvi ,  c  aflinei  em  publico; 
confertado  comigo  TabballiaÓ  ,  Jacome  Carvalho  de  Braga  ,  e  o  pró- 
prio recebeo  Anriqoe  Pinto ,  que  o  aprezentou',  eaffinou  aqui;  Anrii* 
que  Pinto;  e confertado  foi  efte  treslado  por  mjm  EfcríTaÒ  aqui  alB*. 
nado ,  e  donde  cfte  fahio  recebeo  o  Senhor  D.  Antonio  de  Caftro ,  e 
aflinou  aqui  com  o  rilcado  ,  que  dizia  muito  por  verdade  ,  Antonio 
de  Oliveira ,  D.  Antonio  de  Caftro.  E  por  do  fobredito  me  fer  pedi- 
da a  prezente  CertídaÓ  por  parte  de  Marqiiês  de  Cafcaes  ,  e  lhe  fer 
mandada  dàr  em  audiência  a  paftei  do  dito  livro ,  ao  qual  em  todo ,  e 

Eor  todo  me  reporto  ;  e  a  qualquer  outra  Ccrtidaô  ,  que  defte  theor 
aja  paíTado,  a  qual  vay  por  mjm  iobeicrita,  eaílinada  emLixboa  aos 
fias  dias  do m6s  de BCarço  demii  efeia  centos  efetenta,  efinco  annosi 
fMigoii  defta  trezentos ,  e  feíTenta  reis.  E  declaro ,  que  efte  treslado  fe 
tirou  do  dito  livro  de  folhas  huma  the  finco  in  principio  the  nove 
regras  ,  e  terço  da  regra  feguinte ,  que  acaba  Zl  Antonio  dc  Caftro ,  e 
pagou  maes  da  bufca  do  livro  noventa  reis  ,  que  tudo  faz  quatrocen- 
tos,  e  fincoenta  reis;  Eu  Diogo  daSiiva  offiB  efcrever,  íbbefaeviy 
e  aíunâ)  Diogo  da  Silva. 


Infihmçítò  ia  Capella  de  Santo  Eutrópio ,  na  Igreja  de  S*  Bartha^ 
imeUf  com  Jea  Hofpital  ^  feita  pelo  Bi/po  de  Syhe»^  D* 
Joa&  Áki$.  Autàentica  efià  no  Cartório  da  Caja  de 
Cafcaee »  donde  a  tkey. 

Num.  1.  Doutôr ,  Mannod  de  Souza  de  Mdlo ,  Provedòr  das  Cappellí«, 
An  viaS  V-/ Hofpitaes ,  Confrarias,  Albergarias,  e  Orfaons  com  Alçada  por 
An.  ijOd.  £u^y  ^Qfl-Q  gg^j^Q^  ^  j^^^^  (^jj^jç      U\ho^ ,  e  feu  termo,  &c.  A 

todos  os  Corregedores  ,  Provedores ,  Ouvidores  ,  Juizes ,  Juftiças , 
Offidaes ,  e  peftbas  defte  Reino ,  c  SefShoríoa  de  Portugâl ,  a  quêm 

efta  minha  Carta  teftemunhavel  for  aprezcntaJa  ,  c  reconhecimento 
delia  com  direito  pertencer  faço  faber  ,  que  por  parte  de  Dòm  Alva- 
fo  Pires  de  Caftro ,  Conde  de  Monfanto  me  foi  dito ,  que  pera  bem, 
e  confervaçaó  de  fua  iuftiça  lhe  convíHha  t£r  em  feu  poder  a  lofti- 
tuiçaó  da  Cappella  de  Súiâo  Eutrópio ,  que  inftitaio  o  Bífpo  de 

Silves  9 
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Silves  ,  Dom  Joaó  Aliam  ,  dc  que  elic  Conde  hô  Adininiftradòr ,  pe- 
dindo-me  lhe  imiiidaíre  dâr  em  publica  forma ,  e  com  as  foUemiiida> 
des  de  direito  ,  e  receberia  Juftiça  ,  e  mercê :  e  vifto  por  mjm  feii  Pfr 
querimento  mandei  âo  Elcfivao  defta  Provedoria  das  Cappcilas  ,  aue 
efta  íòbcltTeveo,  bufcaíTe  a  dita  Inílituiçaó ,  e  delTc  o  treslado  delia; 
c  logo  o  dito  Efcrivaó  (tz  dilligencia  em  feu  Cartório  Ibbre  achar  a 
própria  fnftituiçaô,  a  qual  naó  achou,  e  fomente  fe  achou  hAm  EC- 
trómento  antigo  com  ho  treslado  da  dita  Inílituiçaó ,  aue  mandei  vir 
perante  rojm ,  e  achei  fôr  o  dito  Eftrômento ,  e  tréslatfo  aprezentado 
ncíle  Juizso  no  anno  ái  mil ,  e  quinhentos ,  e  quarenta ,  e  outo ,  e 
por  elle  fe  tómarem  fempre  contas  das  Cappcilas ,  e  encai^os  do  ditd 
Tefttnento  ,  e  eftâr  faô  ,  e  limpO  ,  íSm  vicio  ,  nêm  borradura,  que 
iiiiviJa  faça,  por  cujo  refpeito  mandei,  que  fe  dcíTc  o  treslado  âò 
dito  Conde ,  como  pedia  ;  em  comprimento  do  quâl  fe  tresladou  lo- 

Í^o  o  dito  Eftrômento,  e  o  treslado  delle  de  veròo  ad  veròum  hè  o 
eguiflt&  SaibaÓ  quantos  efte  fiftròmento  dado  em  publica^  formá 
com  ho  theôr  de  núm  publico  Eftrômento  virem,  que  no  anno  dÒ 
Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Jçfu  Chrifto ,  de  mil ,  e  quinhentos ,  e 
Quarenta ,  e  outo  ,  em  vinte ,  e  Tete  dias  do  mes  de  ís^ovembro  ,  na 
Cidade  de  Lixboa ,  no  Paço  dos  Tabballiaens ,  íoi  a  moílrado  à  mjni 
Tabballiaó  húm  publico  Eftróntento  de  Inftituicaó  efòritd  em  latim  | 
limpo ,  e  faó  ,  carefcente  de  todo  vicio  ,  do  qUal  de!  latim  em  lingoa* 
ííem  Teu  thcór  ú\  hò.  Em  nome  da  Sandia,  e  individua  'l^rindade^ 
Padre,  Filho ,  e  Efpirito  Sandlo  Amen:  Anno  do  Senhor  de  mil .  e 
tre7«nt08 ,  e  ouco  annos',  âo  derradeiro  dia  do  mès  de  Àgofto .  Dom 
Joaó  por  prémiirao  Diviiía  Bifpo  de  Silves ,  confiderando  elle  nao 
havôr  fatisfcito  còm  contriçaó  de  coraçaô  â  Deos  nas  oraçoens ,  je* 
juns  ^  em  fiias  oras,  e  nas  pcndenças ,  que  lhe  foraò  dadas  das  cou- 
zas  cometidas  ateegora ,  como  era  obrigado  em  fatisfaçaó  ,  ordeiiou 
aflim  como  fua  hfímana  condição  permite  p era  remédio  de  todos  feus 
peccados ,  iítb  mefmo  de  todos  feus  bem  feitores ,  dos  c^uaes  conhece 
t6r  recebido  muitos  bôns ,  ordenou  dos  bens ,  oue  elle  tinha,  nômda 
Igreja  de  Silves,  da  qual  foi  Prellado  ,  mas  doutra  parte  hordenou 
huma  Cappeila  dentro  na  Igreja  do  Appoftolo  Saó  BerthoUameu , 
chamada  de  Sanâo  Eutrópio,  na  Cidade  de  Lixboa j  e  aflim  hnm 
Hofpitâl  nas  fuas  cazas  ,  as  quaes  têm  nd  dita  freguezia  pera  honra 
de  Sanélo  Eutrópio,  â  qual  Cappeila,  e  Hoftjitâl  doou,  concedeo 
todos  feus  bêns  moveis,  e  de  xúzfcilicet^  herdades,  vinhas,  coílas^ 
prados ,  matos,  ouUiiraes ,  ptímares ,  pedreiras,  moendas ,  cazas ,  ade- 
gas com  thinas,  toiíeis,  e  com  todos  os  outros  Vazas,  lagares,  e  to- 
delias  couzas ,  que  fe  movôm  ;  aflim  como  vacas  ,  e  outros  quaefquer 
aiiimaes  dcfta  maneira,  e  doou  ,  c  concedeo  os  efcravos  mouros ,  que 
âo  tempo  dc  fua  morte  tivúr ,  as  quaes  couzas  doou ,  e  concedeo  pê- 
ra uzo  dos  pobres ,  que  âhi  viverem ,  os  quaes  pobfes  de  Chrifto , 
ordefiou  por  feus  herdeiros  em  todas  âs  couzas  â  cima  ditas ',  a  qual 
Cappeila  ,  e  Hofpitâl  o  ilito  Bifpo  edificou ,  e  ordeiiou  de  liccnçi  do 
Senhor  Dòm  Jardo ,  Bilpo  da  Cidade  de  Eixboa ,  e  manda  ,  que  dos 
fruitos»  e  rendas  dos  dicas  pofilbens,  e  de  quaeíquer  outras  couzas « 
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que  ío  diante  mivcr ,  fe  mantcfíbnó  dous  Sacerdotes ,  que  cellebrem 
os  Ojfícios  Divinos  na  dita  Capella  ,  c  quatro  pobres  envergonhados, 
^ni  homens  ,  como  molheres ,  âos  qtiaes  08  ditos  bens  abaftarem  pê- 
ra foílentâr  com  fcus  íervidores  ,  e  couzas  neceflíârias ,  os  quaes  todos 
â  cima  ditos  fe  foílentarao  defta  maneira:  em  cada  hum  Jiii  tcnhaó 
de  paô ,  e  de  vifího  competentemente,  que  lhes  abaílc ,  e  de  carne  j 
€S  Sacerdotes  tcnhaó  ambos  duas  vezes  em  ho  dia  hum  arrátel  cozido, 
e  08  pobres  terlhaô  em  huma  vêz  em  ho  dia  húm  arrátel  antre  quatro 
cozido 9  e  no  dia  de  Domingo,  e  Quinta  feira,  fora  ho  cozido  te- 
nhao  hum  aíFado ,  mis  cm  os  outros  dias ,  em  que  hao  de  comer  pef- 
cado ,  tefíhaó  competentemente  de  húm  peícado  ,  mâs  em  os  dias  de 
Domingo ,  e  C^iinta  feira  teiihaó  de  dous  pefcados :  e  manda ,  que  fe 
algum  dos  Sacerdotes,  oa  pobres  f6r  enfermo  llic  dêm  as  couzas  ne> 
ceifarias,  e  fcrvidores,  e  lhe  dcm  as  mc7Ínhas  dos  bens  da  liita  Cap- 
pella  ,  c  Holpitàl  tec  ,  que  ajaó  faude  ;  e  todos  os  ditos  tcnhaó  leitos 
pcrj  dormir ,  deíla  maneira ;  cada  hum  durma  cm  fcu  leito ,  e  o  lei- 
to de  cada  húm  delles  teilha6  hum  colch:^ ,  e  hum  chumaço ,  com 
pe{ía ,  doitt  lençoes ,  huma  colcha ,  eisobeitòr,  e  tenhaó  fempre  alam- 

Kada  accza  na  caza  hoj^dc  dormirem ,  c  manda ,  que  todos  durmaó  em 
uma  caza,  c  em  outra  comaô ,  e  os  ditos  Clérigos,  e  pobres  tcnhaa 
Íervidores  ,  fegundo  ho  Admcniílradòr  da  dita  Cappclla ,  c  HolpitAl 
lhe  parecèr ,  que  hô  neceíTario ,  e  mandou ,  que  lhes  deflem  o  vefti- 
do  deíla  maneira:  S.  aas  Clérigos  dc/aíTcis  covados  de  farja  com  dous 
pares  de  calfas  deftamenha  ,  hou  de  brugia,  e  coatro  livras,  e  ineya 
â  cada  hàm  delles  pera  penoas  j  âos  pobres  â  cada  hum  delles ,  hon- 
ze  oovados  deftamenha ,  ou  de  brugia,  dous  oares  de  camizas,  e  de 
çapatos,  os  quaes  fapatos  fe  foliem  quando  ror  neceflTario,  os  quaes 
fc  dôm  3  cada  hdm  dos  Clérigos ,  como  pobres  â  cima  ditos.  E 
quando  alt^úm  dos  ditos  C!en£»os  ,  ou  pobres  fallccer ,  ponhaó  outro 
em  íeu  !ugar,  fegundo  a  poílibillidade  da  dita  Cappella ,  c  hofpitâl 
maes  poder  fuftentâr ;  fto  defunto  dos  bens  dá  dita  Cappella ,  e  Hof^ 
pitAl  fe  lhe  façao  as  Exéquias ,  como  «fe  deve ;  e  cada  húm  dos  po- 
bres em  cada  hum  dia  rezara  âo  menos  huma  miífa  de  Pater  nojier 
por  nôs ,  e  pellos  outros  Senhores  nomeados  cm  cada  húm  dos  Sa- 
cerdotes defpoes ,  que  elle  ccllebrar  virá  primeiramente  â  fua  fepultu- 
ra  côm  agoa  benta ,  e  oraçaó  competente ,  e  dahi  ft  fepultura  dos  ou- 
tros, manda ,  que  o  Biípo  de  Lixboa  pefl^oalmente  vizite  em  cada 
hum  anno  a  dita  Cappella ,  e  Hofpitâl ,  Adminiftradôr  ,  Clérigos  ,  e 
pobres ,  que  áhi  viverem  foílentando  a  dita  hordcnança ,  e  corrcgcn- 
<k>  ò  que  contra  ella  for  feito  ,  lançando  o  Âdmeniflradòr ,  e  os  ou^ 
tros  Clérigos,  e  pobres  fe  contra  eUa  fizerem,  e  na6  admcni (Irarem 
bôm  ,  aíTim  nas  couzas  efpirituaes  ,  como  temporaes ,  precedendo  pri- 
meiro moniçK) ,  e  a  governança  da  dita  Cappella  fe  fará  nas  peíToas, 
como  abaixo  Ic  diz ,  e  manda  ,  que  depois  da  morte  do  dito  Sciíhor 
Bifpo ,  a  governança ,  e  adminiftraça6  da  dita  Cappella ,  e  Hofpitâl  fi- 
que â  Gonçallo  Mendes ,  feu  Neto ,  he  depões  de  fua  morte ,  a  go- 
vernança ,  e  adminiftraçaô  da  dita  Cappella  ,  c  Hofpitâl  fc  fará  ,  e  fcus 
bens  iique  âo  maes  chegado  â  geraçaò  do  duo  Gonçallo  Mendes  , 

que 
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que  fera  Claígo,  e  fcnaó  fòr  Clérigo  fera  leigo,  e  fe  acontecer, 
que  desíjlicça  a  conlanr;uini>.ljJe  do  dito  Gonçalio  Mendes,  entaô  (è 
ouver  aigúm  de  fua  geração  provera  ha  dita  Cappella  ,  e  Hofpitàl , 
e  Teus  bens ,  e  aílini  pera  íemprc  ,  pera  que  a  dita  hordenan^a  da  di> 
ta  Cappella ,  e  HofpitSI  tenfaaA  comprida  finneza  em  todas  Sis  côuzas  â 
cima  dicas ,  e  em  cada  hÚÈ  delias.   Feita  em  a  Gdade  de  Lixboa  ^ 
cm  â  freguezia  de  Sa6  Berthollameu ,  em  âs  cazas  do  dito  Senhor 
Bifpoi  fendo  prezcntes,  os  abaixo  efcriptos:  Vafco  Martins,  Cone- 
fO  (te  Lixboa ,  e  o  Relligiozo  BaraÓ  Frey  Martinho ,  Frade  Dalcoba- 
ça ,  Pero  Matheus  Raçoeiro ,  em  Sa6  Berthollamea  da  dita  Cidade , 
e  Vafco  Pires ,  Reitor  da  Igreja  de  Sam  ChriftovaÔ  ,  e  Domingo  An- 
nes ,  Cónego  de  Silves  ,  e  outras  muitas  teftemunhas  pera  âs  ditas 
couzas  chamadas ,  e  rogadas ,  e  eu  Vicente  Aftonfo  por  authoridadâ 
DdRejr »  Notário  em  i  dita  Cidade  de  Lixboa  fíii  prezente  I  todal- 
las  eftas  coilzas  rogado ,  e  eftipuUado  ho  efcrevi ,  e  publiquei ,  e  af- 
finei  de  meu  finàl  acuftumado ,  e  com  ho  theòr  da  dita  Bulla  paíTei  ef- 
te  Eftromento  em  publica  forma ,  fendo  prezentes  por  teftemunhas  ^ 
Martim  Fernandes ,  e  Andre  Fernandes ,  e  Pero  Frevre ,  Tabballiaens 
BO  dito  Paço ,  e  eu  Joaó  AflFonfo  Bocarro ,  TabballiaÓ  publico  Del* 
Rey  noíTo  Senhor  em  ã  Cidade  de  Lixboa ,  he  feus  termos  ,  que  o 
dito  treslado  do  próprio  do  latim ,  em  lingoagein  ,  era  feu  próprio 
íentido  por  mjm  EfcrivaÓ  fiz  tresiadâr ,  e  o  confertei ,  e  fobefcrevi  ^ 
he  o  tíunei  em  pubtico.  s  Concertado  comigo  TalibaUia6.  ts  Jacó» 
me  Ganralho  de  BragpL  s=  E  tresladado  aflim  o  dito  Teflamento,  co^ 
mo  dito  hê ,  com  o  treslado  delle  mandei  paíTar  a  prezente ,  peUa 
qual  requero  â  todas  âs  Juftiças  do  dito  Senhor  âtras  nomeadas ,  e  d 
todas  âs  maes  â  quem  fòr  aprczcntada  â  cumpraó,  e  guardem  ^  e  fa- 
ça6  cumprir ,  e  guardar ,  como  nella  fe  conthêm ,  dan&lhe ,  e  fazen" 
Qolhe  dâr  inteira  feé,  e  credito  em  juizo ,  e  fora  delle ,  quanto  de  di- 
reito fe  lhe  deve ,  c  pode  d.ir ,  comprindo-fe  cm  todo  o  maes  cfta , 
coino  nslla  fe  contôm  j  por  certeza,  ao  que  mandei  pafsâr  a  prezen- 
te por  mjm  aífiíHida ,  e  fellada  com  o  Sdlo  defta  Pnnredona ,  que 
ante  mjm  ferve ,  &c    Feita  nefta  Cidade  de  Lixboa ,  aos  feis  dias  do 
mês  de  Outubro  ;  Mannoel  da  Cofta  da  Silva  a  fôz  por  Manoel  Aii- 
tunnes ,  Efcrivaô  defla  Provedoria ,  anno  do  Nafcimento  de  Noífo  Se- 
nhor Jcfu  Chriílo  ,  de  mil ,  e  feifcentos ,  e  vinte.    Pagou  defta ,  e 
bttfcas  dos  autos  fetrcentos ,  e  outenu  reis,  e  daflinir  quarenta  reis  ^ . 
c  eu  Manoel  Antunnes  a  fíz  efcrer^r,  €  íobefcieri,  e  confertei  cora 
o  Oficial  Gooiigo  abaixo  aflioado* 

Manoel  de  Souza. 

A  .  .  .  .  x6iij.  reis. 

Sò  Sello  .  .  •  •  Souza« 

Concertado  por  mjm  Efcrivaó. 

E  por  mim  EfcrivaÓ. 


Manoel  Caldeira.- 
Tom.  VI. 


Manoel  Antunti». 


Carta 


1^6    Trovas  doLiv.XllL  JaHiftoria  Çenealogica 


DOm  Jofló  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  do  Algarve, 
Senhor  de  Cepta ,  &c.  A  quantos  efta  Carta  virem  icemos  fa- 
ber ,  que  nôs  querendo  fazer  graça ,  e  mercê  a  Martim  Vafques  da 
Cunha  ,  noflb  vaíTalio  por  muito  ferviíTo ,  que  delle  recebemos ,  e 
entendemos  de  receber ,  temos  por  bem ,  e  fàzemadhe  Ihne ,  e  puia 
Doaçaft  antre  cts  vivos  defte  dia  para  todo  fempfe ,  de  todo  o  direâto» 
c  auçam ,  que  nôs  havemos,  e  dc  direito  devemos  daver  no  morgado, 
e  efpirítal  de  SaJiteílropio ,  que  he  edifícado  na  Cidade  de  Lixboa 
polia  hida ,  que  (b  foi  para  Caftella  ,  tenra  de  noflbs  imigos  Catelli- 
na  pias ,  e  Orraca  Ferrandes ,  fua  Madre ,  que  o  dito  morgado ,  e 
efpirital  tinhaô  ,  e  aíflrn  na  poflc ,  como  na  propriedade ;  porem  man- 
damos a  todallas  noífas  juíliças ,  que  llie  dem  ,  e  façao  dar  todo  o  dito 
direito ,  e  auçam  aflim  como  dariaó  a  nòs ,  e  lho  leixem  haver  para 


nom  façadcs  ,  e  em  teftemunho  o  lhe  mandamos  dar  eíla  noíla 
Carta.  Dante  na  Cidade  do  Porto,  vinte  dias  de  Setembro.  ElRey 
o  mandou ;  Gonçallo  Lourenço  a  fez ,  Era  dc  mil  quatrocentos ,  vin- 
te, e  quatro  anãos. 

DotíÇàB  delRey  P.  [iuê  o  /.  de  juro  para fampre,  a  MàrttmVaf 
«fuet  da  Cunha  f  do  Ha/pita!  ée  Smno  Eutrópio ,  ffe,  o  que  dê- 
pàs  BiRey  jD.  Afin/ò  V,  ctnfirmm  a  D.  IJahei  da 
Cunha ,  Condeffa  de  Monfimto.  EM  no  Cartam  da 
Ca/a  de  Ca/case^  donde  a  tírey. 

SAiba6  quantos  efte  Eílromentn  dado  cm  publica  forma  com  o  treG- 
lado  de  huma  Carta  virem  ,  que  no  anno  do  Nafcimento  de  Nof- 
fo  Senhor  Jcfu  Chrifto  de  mil ,  e  feifcentos,  e  vinte,  e  nove,  aos 
doze  dias  do  mes  de  Agofto  na  Cidade  de  Lixboe ,  na  Rua  nova , 
praça  dos  homens  de  negoceo ,  em  huma  caza  ,  onde  cu  Tabballiaô 
efcrevo  ,  pareceo  prezcnte  Diogo  Antunes  do  Couto ,  morador  neOa 
Cidade ,  e  me  prezentou  a  dita  Carta  efcrita  em  pregaminho ,  que  di- 
zia fer,  e  alDnada  pello  Senhor  Rey  Dom  Anonro,  paíTada  pdla 
Chancellaria  ,  e  fellada  com  hum  Sello  pendente ,  pedindo-me ,  que 
de  meu  officio  lhe  paíTafTc  hum  treslado  em  publica  forma ,  e  por  ef- 
tar  fem  couza ,  que  duvida  faça  lho  paífci  nerte  Eftromento ,  c  he  o 
que  fe  fegue.  Dom  Afibnfo  por  graça  de  Deos ,  Rey  de  Portugal , 
e  dos  Algarvcs ,  daquem,  e  daílem  cm  Africa  a  quantos  efta  nofla  Car- 


fempre ,  fcin  embargo  nenhum 


lhe  ibbre  ellõ  feja  pofto  um  al 
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nolher ,  que  fói  do  Conde  de  Monfanto  ,  que  Deoí  haja ,  nos  ft>í 
haprezentada   huma  Carta  do  vSenhor  Dom  Joa6 ,  meu  Avô ,  que 
Deos  aja  ,  da  qual  o  theor  he  eftc ,  qUe  fe  ao  diante  fegue.    D.  Jouô 
por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  do  Algarve  a  quantos  eíla 
Carta  virem  fazemos  fitber ,  que  nos  Querendo  âzer  graça ,  e  mercê 
ha  Martim  Vafques  da  Cunha,  noflb  Vaflallo  por  muitos  ,  e  eftrema- 
dos  ferviços  ,  que  nôs*em  eftes  Reinos  recebcmós  delle,  e  entendemos 
de  receber ,  tiiccmos  por  bem  de  noíTa  livre  vontade ,  íerta  íieocia « 
poder  aiifoUiito  lhe  damos ,  e  doamos  fm  todo  fenipre  toda  a  pof. 
lè,  dmto,  e  propriedade ,  que  Catalhna  Dias  9  ^Iha  de  Diogo  Soa- 
res avia ,  e  tirthâ  no  Efpital  de  Santo  Itropio ,  que  he  edificado  na 
Cidade  de  Lixboa  na  Freguczia  de  Saó  Bertolameu  para  fi  como  el- 
la  avia  ^  e  tinha  c^uando  fe  foi  para  o  Reino  de  CaHella ,  que  a  nôs 
percencta  de  dereito  pdla  ida ,  qUe  fe  día  afi  fòi  pera  terra  de  no^ 
íos  inimigos 9  porem  mandamos  a  todas  as  juííiças  dos  noíTos  Reinos^ 
que  efta  Carta  virem  ,  que  metaô  o  dito  Martim  Vas  ,  ou  feu  Procu- 
rador em  poíTe  do  dito  Ofpital ,  e  de  todos  os  bens ,  e  eranças ,  â 
pertenfas,  e  rendas ,  e  dereitos  ddle ,  e  lhe  ftfom  acudir,  e  refpom* 
der  com  todos  os  frutos  ^  e  novos,  e  rendas 9 1  feros ,  e  aereitos  del- 
fey  e  nom  confentao  a  outra  nenhuma  peíToa  ,  que  lhe  fobrella  fafâ 
fbría ,  nem  outro  nsnhum  defaguiliJo  ,  c      lho  feito  tem  ,  que  lho 
alfem  delle ,  e  lhe  faílbm  correger ,  e  lhe  leixem  aver  o  dito  Ofpital 
com  todas  foas  fendas ,  e  dereitos  ^  e  foros  ^  e  perteàfas  pella  guifa , 
que  ho  ella  avia,  e  nôs  por  fua  ida  de  dereítô  devemos  darer  por 
uanto  nôs  lhe  fafemos  delle  Doa^ó  o  maes  firmemente ,  que  fer  po- 
e  fe  ha  outrem  itom  he  dado  per  nofla  Carta ,  e  em  teílemunho  aef* 
to  lhe  mandamos  dar  efta  noíla  Carta  dante  na  ponte  da  Barca ,  cator- 
le  din  doutubro  ElRejr  o  mandou ,  Alvaro  Gil  a  fez  hera  de  mil,  e 
quatrofemtos  ,  e  vinte,  e  quatro  annos ,  pedindonos  por  mercê  a  di- 
la  Condelfa  ,  que  lhe  confirmalTcmos  a  dita  Carta  ,  e  vido  fcu  reque- 
rimento ,  e  avendo  nòs  informafom  certa ,  como  ella  cílcve  fempre  em 
pofle  do  dito  Ofpital  ate  ora ,  e  querendolhe  fazer  graça ,  e  merfe 
theemos  por  bem ,  e  lho  (k>nfírmanios ,  e  porém  mandamos  a  rodoUos 
noíTos  Corregedores  ,  Juifes ,  e  Juftifas  ,  e  outros  quaefquer  Officlaes^ 
c  pelToas ,  que  efto  ouverem  de  vcer ,  que  lhe  cumpraó ,  e  guardem^ 
t  fííTaÓ  cumprir ,  e  guardar  em  todo  a  dita  Gurui ,  aUiro ,  e  pella 
guifa ,  que  cm  efta  noua  he  oonthendo ,  e  lhe  nom  yíA ,  nem  oonfen- 
taó  hir  contra  ella  em  maneira  alguma ,  porque  lhe  avemos  por  con- 
firmado o  dito  Ofpital ,  como  dito  he ,  e  huns ,  e  outros  al  nom  faf- 
fades  dada  em  a  nolFa  Cidade  de  Lixboa ,  oito  dias  de  Setembro  Lo< 
po  Femandes  a  fez  anno  de  Noflb  Senhor  Jefa  Chrifto  de  mil ,  4 
qiittRircmt08}  e  fetenta  ^  e  ties  annos* 

ELREt.  . 

De  cenfírmaaes  a  Condeflà  Donná  IzaSel  efte  Èfpitat  por  quart- 

•  to  fempte  cfteve  em  poíTe  delle  athe  ora  defembargado  pello  Chan* 
iàrei  môr.  =  Regiftãda.  a  Pagou  feifcentos ,  e  quarenta  reis.  :=  Ni- 
Tom.YL  TU  coUao 
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colho  Eannes.  es  E  trasladada  a  dita  Carta  a  coofertei ,  e  ha  própria 

ha  que  me  reporto  em  todo  ,  e  por  toJo ,  e  com  o  Offícial  abaixo 
aílinado ,  e  a  tornei  ao  dito  Diogo  Antunes  do  Couto ,  e  para  que 
conde  afllnou  aqui.  Eu  Gafpar  ue  Carvalho,  Tabballiaó  publico  de 
Notas  por  ElRey  noíTo  Senhor  na  Cidade  de  Lixboa  y  e  feu  termo 
efte  Iníiromento  nz  tresladar  do  próprio  ,  a  que  me  reporto  9' coaíer- 
teíf  fobefcrevi,  e  aí&nei  de  meu  publico  íiaal. 

Diogo  Antunes  do  Couto  

 do  Carvalho 


Sentença  poríjiie  le  ju/f^aran      Mor(rado5  de  Santo  Eutrópio  ,  CT* c* 
pertencerem  a  Kíut/m  V  a  foques  da  Cunha.    Original  eJiá  no 
Cartório  da  Ca/a  de  Ca/caes ,  donde  o  ttrcy» 

Num.  5.        Om  JoaÔ  petla  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Atgarre  t 
Er4  1427.      1^ quantos  emi  Carta  ▼trem  iàremos  faber  ^  que  preito,  e  demanda 
*      I  8  '      ^^""^  efperava  a  fer  perante  nôs  antre  Martini  Vafqucs  da  Cunha  ,  co- 
AXk»  1}55>«  Author  dahuma  parte,  e  Gonçalle  Annes ,  filho  de  João  Affonfo, 

Provedor  que  foi  do  Ofpital  de  San  Loy  Reo  da  outra  íobre  o  mor- 
gado, e  Efpital,  eCappella  de&nto  Ytropio  Aindado  por  Gonfalle 
Mendes  ja  paíTado  dilemdo  o  dito  Martim  Vafques ,  que  o  dito  mor- 
gado, e  o  Efpital ,  e  Capella  ,  ebens  haelfes  anexos  e  fugeitos  hcrao 
ieus  de  direito  com  a  adnúniííraTom  delles  por  ho  fundamento ,  e  dcf- 
poflHTom ,  qne  o  dito  Gonfallo  Mendes  fezeia  ao  dito  morgado,  eEr> 
pitai ,  e  CappeUa ,  e  adminiílrafom  delles ,  e  dos  bens  delles  annexo«i 
afetuados  ,  e  annexos  hcrao  ha  elle  devidos  como  Neto  mayor  lídimo 
de  Lopo  Soares  Dallbergana  poíPuidor,  e  erdeiro  ,  que  foi  do  morga- 
do ,  e  Efpital,  c  Cappeila  fegundo  na  dica  defpoífíubm  ,  eordcnafom 
mães  compndamente  hera  conteúdo ,  e  da  parte  do  dito  Gonlalle  An- 
nes hera  dito  «  que  o  dito  morgado,  e  Elpital ,  eCappella  com  hos 
bens  ha  elles  annexos  heraô  a  elle  devidos,  porque  hera  da  linhaí;eai 
do  Bifpo  Dom  Joaó  Alam  ,  que  deíia ,  que  fundara  o  dito  morgado , 
e Efpital ,  eCappella  ,  e  outros)  hera  parente  do  dito  Gonfallo  Meii* 
dcs ,  que  o  dito  morgado ,  e  Efpital ,  eCappdla  fbndara  ,  eordinara, 
eeílando  afsj  o  dito  feito  por  has  ditas  partes  efcuzarein      sj  preitos, 
edefpczas,  he  dapnos ,  e demanda  perlongada  bierom  ha  tal,  ahemfa, 
c  amigável  compoííifom  por  maneira  trafaufom  ,  que  o  dito  Martiin 
Vafqucs  aja ,  logre  ,  e  pefua  para  sj ,  e  para  todos  kus  erdeiros ,  e  fii- 
fefores  o  dito  morgado ,  e  Efpital ,  e  Cappeila ,  e  adminiftiafom  del- 
les com  os  bens ,  rendas  ,  frutos  ,  direitos  a  elics  devidos  para  todo 
feniprc ,  e  deniaes  o  dito  Gonfallo  Annes  logo  de  fua  livre  vontade  re- 
nuniiou  defle  dia  para  todo  fempre  por  todos  feus  erdeiros ,  e  fufefo- 
res  algum  direito  prefénte  ,  ou  futuro  fe  o  ouvefe  no  dito  morgado  , 
c  Efpital ,  e  Cappeila  ,  adminiftrafom  ,  e  guardamento  delles,  edos 
bens  a  elles  annexos «  também  algum  direito  íe  o  ouvefe  dã  peíFoa  do 
•  •      .  Bifpo 
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Bifpo  Dom  Jono  Alaó  ,  o  qual  o  dito  Gonfallo  Annes  dezia,  que  fora 
Fundador,  e  falcJor  do  dito  morgado  ,  Efpitaí  ,  c  Cappella  como  al-. 
j^m  outro  direito  feavia  da  pcHoa  do  dito  Gonfallo  Mendes,  que  do 
In  o  «fito  Goníullo  Annes ,  qtie  liera  mães  diq^do  para  heraar  o  át- 
to  morgado ,  Efpital ,  e  Cappjlla  ,  e  todo  o  direito  fo  ho  hi  ha  o  di- 
to Gonlallo  Annes  tranfmudou ,  ctninfpafoU  ,  equife,  que  foíTc  traf- 
inudado,  e  trefpaíTado  napcíFoa  do  dico  Martim  Vafques,  e  de  todos 
feos  erdeiros ,  e  fiirefores  uníverfaes ,  efingullares  «  equife  4  c  prome- 
teo  elle  dito  Gonrallo  Annes  porsj,  efeus  erdeiros,  c  furefores  ,  que 
clle  defte  dia  para  todo  fcmpre  em  juizo ,  nem  fora ,  de  feito  ,  ou  de 
direito  porsj ,  nem  por  houtrcm  nom  potfa  demandar  adminiílraíom  , 
ou  pofle  y  ou  propriedade  do  dico  morgado ,  Efpital ,  é  Cappella ,  ti 
bens  ha  a  eUes  annexos  ,  ou  duvidas  por  nenhuma  guifa  ,  que  feja^ 
nem  por  direito  algum  feodito  Gonçallo  Annes,  hoou  feus  fufeforcs 
ou  ouverem  ao  diante  por  (^ua^uer  maneira ,  que  feja ,  ou  efperem  de: 
aver,  pofto  quâ  aqui  nofeta  feita  menfan  detles.  £  logo  o  oito  Gon- 
çallo Annes  tiafmudou  ,  e  trefpalfou  em  o  dito  Martim  Vafaues  toda 
a  poíTe  do  ditO  morgado  ,  Ofpital ,  e  Cappella  ,  e  bens  ha  elles  anne- 
xos  ,  e  adminiílrafom  dclles ,  e  quis,  e  outorgou  ,  que  o  dito  Martim 
Vafques  por  fua  própria  autoridade  pudeíTe  por  sj  .  ou  por  houtrail 
tomar  a  pode  dõ  dito  morgado ,  Efpital  9  e  Cappella ,  e  dos  fkens  ha 
dies  annexos,  e da ddminiftrafom  dclles,  e  tomando  a  que  fe  nom  po- 
deíTe  o  dito  GonQlleancs  em  juizo  ,  ou  fora  delíe  chamar  esbulhado  ^ 
e  chamandoífc,  que  nom  fera  ouvido,  e  outrosj  o  dito  Gonçallo  An^ 
nes  por  sJ  ,  e  poi*  todds  feUs  fufelbrtis  renundoii  expreílàmente  todtf 
a  aulTom  ,  e  eixeifonl ,  defenfom ,  que  pòr  sJ  pudcíTe  aver  pcra  quo 
brar  eílaavcnfa,  ou  tranfaufom  quer  foíTo  eixcifom  de  medo,  ou  en- 

Saao  real ,  ou  pefoal ,  ou  por  dizer  j  que  foi  enganado  na  metade  do 
irrito ,  que  de  ho  que  avia  ,  e  muito  maes  por  psdir  reftitmfom  yn-; 
tergum  etn  fcu  nome ,  ou  do  ditò  morgado ,  Efpital ,  e  Capella ,  e  ad- 
minifírnfom  delles  ,  ou  em  nome  próprio  ,  ou  por  dizer  ,  que  tal  tranf- 
aufom nora  poder  fazer  fcm  mandado  Del  Rey  ,  ou  do  Bifpo  ,  oU 
fem  fua  autòridad  ,  ou  por  dizer,  que  o  dito  Ofpital  ,  morgado  ,  e 
Capdta  Tom  EodcíndlicoaT  eRdigiozos  a  tal  avença  nom  fc  poder  fa- 
zer fobre  elles,  ou  por  dizer,  cjuc  he  Clérigo,  que  à  tal  tranfaufom 
nom  pode  tiizer ,  as  quaci  auiois  ,  exceifois  ,  defenfoes  elle  dito 
Gonçallo  Annes  renunaa  com  aquelles  ,  ooe  ndm  fom  Te^dadeiros  y 
nem  legitimoi  ^  nem  fegundo  forma  do  direito  poflas  contra  ^  »  re^ 
nunfía  outras  quaefqucr  aufois,  dcfenfois,  exeifojs  ,  que  elle  aja,  ou 
ouveíFc  ao  diante  por  cfta  tranfaufom ,  e  compofíííom  bitrar  de  direi-, 
to ,  e  expreílàmente  dito  ,  e  quifo  o  dito  Martim  Vafques  ,  que  odi-* 
to  Gonçallo  Annes  ouvelTc  pam  toJo  fempre  os  quatro  Cafaes  ^  que 
do  dito  morgado,  Ofpital,  c  Capella  elle  traguia  ,  cavia  no  tempo  , 
que  (>atallina  Dias  gozava  c:lc  morgado  ,  c  Ofpital  ,  c  Cappella  com 
todos  os  frutos  ,  rendas,  dercitos,  cquc  faífa  dclles,  c  cm  elles,  o, 
que  por  bem  ouver,  e  o  dito  Martim  Vafaues  prometco  porsj ,  epor 
todos  feus  fufefores  denaô  demandar  ao  dito  Gonçallo  Annes  em  juí- 
zo ,  ou  fora  •  de  feito ,  ou.de  dercito  por  sj ,  ou  por  houtrem ,  per  hos 

ditos 
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ditos  Cafaes,  e  demandando-o ,  que  nom  fcja  ouviJo  ,  nem  fcntcnça, 
que  hi  fcja  dada  nom  valha,  c  ae  mais  efta  avenla  ,  etranlaulom 
nenhuma  ,  e  naó  aja  vertude  ,  nem  autoridade ,  e  o  dito  Genial  lo  An- 
nes por  fua  autoridade  pofla  tomar  a  pode  do  dito  morgado  ,  e  EC* 
picai  ,  e  Cappella  ,  e  de  mais  o  dito  Martim  Vafaues  deu  logo  ao  dito 
Gonçallo  Annes  hum  Cafal  ,  que  he  cm  Villa  Cham  ,  que  he  do  dito 
morgado,  equife,  e outorgou,  que  aja  o  dito  Calai  para  ferem  finco 
Cafaes  com  os  ditos  quatro  fuíos  ditos  para  todo  Icmpre  para  sj  ,  c 
pira  todos  feiu  rufefores ,  afli  como  todos  os  outros  quatro ,  e  de  mais 
O  dito  Martim  Vafques  fe obrigou  ,  que  cmcafo  ,  que  Catellina  Dias  , 
ou  outrem  venhaô  ,  que  demandem  os  ditos  Cafaes  ,  e  morgado ,  c  Of- 
pital,  eCappalla  ao  dito  Gonçallo  Annes,  que  ello  defenda  emjuizo, 
e  fbra  delle,  e  eni  tisfo,  que  de  elle  levem ,  que  lho  componha ,  e  lhe 
dê  outros  ta6  bons  Caftes ,  ou  erdades ,  enom  lhasdandó,  ou  nom  o 
defendendo  ,  que  efta  avenfa  nom  valha  ,  nem  tenha  ,  c  de  mais  o  di- 
to Gonçallo  Annes  por  fua  própria  autoridade  poíTa  tomar  a  poíTe  do 
dito  morgado,  Ofpitai ,  e  Cappella  ,  e  o  dito  Martim  Vafques  nomfe 
poflà  chamar  esbulhado,  e  de  mais  o  dito  Martim  Vafques  fe  obrigou 
pagar,  e  manter  os  encarregos  do  dito  morgado,  eEfpital  ,  c  Cappel- 
la, que  ao  dito  Gonçallo  Annes  fiquem  livres,  e  de  lobrigados ,  e  ifen' 
tos  os  ditos  Cafaes,  e  em  cafo ,  que  o  Bifpo  conftranja  ,  e  ao  dito  Gon- 
çallo Annes  a  manter  algum  encarguo  do  dito  morgado  ,  eEfpital,  e 
Cappellfl,  que  dle  dito  Martim  Vafques  o  defenda,  e  nom  o  defen- 
dendo, que  Ihocomponha  outro  tanto,  porquanto  for  coiillrangudo, 
e  de  mais,  que  efta  avenfa  nom  valha,  e  o  dito  Gonçallo  Annes  polfa 
tomar  a  poíTe  do  dito  morgado,  eEfpital,  e  Cappella,  e  de  mais  qui- 
ícnió  as  ditas  partes ,  que  o  dito  Gonçallo  Annes  aja  todollos  frutos « 
e  novos,  edoeitos  de  todos  os  Cafaes  do  dito  morgado  ,  Eipitn!  ,  c 
Cappella ,  que  ora  jafem  femeados  por  efte  anno  ,  e  as  aja ,  c  leve ,  e 
colna  por  fua  própria  autoridade  ,  e  as  ditas  partes  anbas  aduas  pro- 
meterom  aguardar  efta  avenfa  ,  e  tranfaufom  com  todallas  claufullas, 
.  econdifois  dellc  ,  e  de  nom  jr  contra  ella  emiuizo,  nem  fora  de  feito, 
ou  de  direito  porsj,  ou  por  houtrem  pornennuma  guifa  ,  que  fe;a  ,  c 
vindo  contra  ella  em  parte  ,  ou  em  todo  ,  que  aquclla  j  arte,  que  con- 
tra ella  vier  pague  ha  outra  parte  ,  que  a  mantiver  dcs  mil  libras  de 
boa  moeda ,  e  de  mais  pagada  a  pena  ,  ou  naó  pagada  toda  via ,  a  dita 
«yenfa  fique  firme ,  e  eftavel ,  e  quamtas  vezes  alguma  das  ditas  partes 
vier  contra  adira  avenfa  ,  que  outro  tantas  vcguadas  pague  a  pena ,  e 
toda  via  a  tranfaufom  ficar .  firme ,  e  as  ditas  partes  pera  affirmar  íua 
avenfa  mais  chamaraò  aetlo  porteftemanhas,  o  Doutor  Joaó  das  Re- 
gias do  Confelho  noíTo  ,  e  Alvaro  Pires  ,  Bacharel  em  Leys  ,  e  Cóne- 
go daSÔ  da  Cidade  de  Lixboa  ,  e  do  noíTo  Defembargo  ,  e  Gil  Annes 
Corregedor  por  nós  na  noíla  Corte  ,  e  João  Lourenço  ,  Corregedor 
na  Correifom  da  Beira ,  e  Joaó  Dalpoym  da  Cidade  de  Coimbra  ,  c  lo- 
go as  ditas  partes  nos  pedirdm  por  mercê ,  que  pois  elles  fiferom  a  di- 
ta avenfa  de  feu  praíimento,  cnefuas  livres  vontades,  auc  aílim  ojul- 
gaílcmos  por  noífa  fentcnça  ,  e  lhe  mandafemos  dcllo  uar  fenhas  Car- 
tas ceílemunhavds  íobnoáo  Sello  ^  enòs  vendo  ^  que  uospcdiaó  vif- 
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to  o  feito  ,  e  tranfaufom  do  prazer  das  ditas  partes  aílím  o  julgamos 
porfentcn^,  como  porelles  hera  pedido,  e  era  teftemunho  defto  lhe 
mandamos  a  cada  huma  das  partes  dar  fenhas  Cartas  teítemunhaveis, 
e  efta  tenha  o  dito  Martim  vafqoes.  Dante  da  minha  nobre  ,  e  leal 
Cidade  de  Lisboa  deftflete  dias  de  Março  ,  ElRey  ho  mandou  por 
Gonçallo  Anne?  Aguieíro  ,  feu  VaíTalIo  ,  e  fobre  .  .  .  .  ho  que  cflc  fei- 
to mandou  livrar ;  Brás  Fernandes  afez^  Era  demil^  e  quatro  íeotos  j 
cviate  efete  annos. 


T)oaça$  delRey  D.  Joa$  o  /.  ãm  mârgudoi  dg  SjíUo  Eutrópio, 
tinàa  Martím  Vafyuu  da  Cunha  ^  e  ditoàoi  oíIms,  qM 
$ttê  poffuhia  em  Portugal  ^  ao  Doutor  Joa^  das  Kegtai* 
Óngioai  tfià  no  Cartório  da  Ca/a  dê  CafcaUf 

donde  o  dfpicy* 

DOm  Joa6  pclla  graça  de  Deos  Rey  de  Pocttfgaí »  c  do  AlgarVtí  Nllin»  tf. 
a  quantos  efta  Carta  virem  fazemos  faber ,  que  nôs  confirando  »  * 
os  muitos  ferviíTos,  que  do  Doutor  Toaô  das  Regras,  do  noíroCon-"**  '4$5' 
felho  recebemos  aui  em  nos  concelnar  bem,  c:  verdadeiramente  em^n*  ^}97* 
Rc^mento  dos  ditos  Reinos  como  em  noi  íènrir  em  defenfon  delles 
contra  noíTo  adverfario ,  lhe  fazemos  livre ,  e  pura  Doaçam  defte  dia 
para  todo  fempre  para  elle ,  e  para  todos  feus  fuceíTores ,  que  depoa 
d  beerem  de  todoilos  beens  patrimoniaes ,  que  Martim  yaíques  da 
Qinha ,  feu  fojgro ,  e  fens  filhos ,  que  iè  com  dl  forom  para  Caftella 
averiam  cm  nono  Senhorio  afli  moveis ,  como  raizes  por  quanto  fe  fo-» 
rom  para  noíTos  imiguos  ,  e  o  dito  Martim  Vafqijcs ,  beo  ã  noHa  ter- 
ra des  ícr>'indo-nos  com  elles  ,  que  eíTomefmo  lhe  fazemos  Donçom  do 
direito,  que  nòs  avemos  nos  Efpitaes,  e  Albergarias,  e  paíTe  delias 
de  Paio  Delgado ,  e  Santa  Barbora ,  e  Saifto  Itrope ,  e  herdades ,  tf 
bínhas,  cafas ,  auintaás.  cafaaes,  e  outros  quaefquer  bens  moveis,  c 
raizes  delias  ,  e  de  cada  numa  delias ,  qne  fom  na  Cidade  de  Lixboa , 
e  eni  feu  termo ,  e  em  outras  quaefquer  partes  do  noífo  Senhorio ,  e 
efta  Doaçam  lhe  fazemos  por  quanto  nos  afí  des  (êrvio ,  como  dito 
he,  e  fe  a  nôs  em  as  ditas  coufas  algum  direito  aremos,  on  he  devi- 
do nom  embargando  a  ley  primeira ,  e  fcgunda  com  fua  grofa  ,  e  dc 
petitis  hmiortim  fe  \tibratis ,  pellas  quaes  fe  diz  ,  que  taes  Doaçoens 
nom  vallem  quando  fom  feitas,  a  petiçom  dalguem ,  as  quaes  P'^'' ef- 
ta Doacom  fer  mais  firme,  e  balliofiiY  açjui  avemos  por  expreflas ,  c 
revoadas  com  fuas  claufuias  derrogatórias ,  queremos  outro  fí ,  que 
balha  nom  embargando  ,  que  o  dito  Martim  Vnf^ucs  nom  foíTe  para 
eílo  fitado,  nem  fobrelio  fentenciado ,  por  quanto  notório  hc,  que  o 
dito  Martim  Vaafques  fe  foi  para  nolTos  imigos ,  e  nos  beo  des  fer* 
vir  com  elles ,  e  nos  por  efta  noda  Carta  de  noifa  ferta  fiencia,  poder 
abfolluto  avemos  por  fopeda  toda  folepnidadc  ,  que  para  efto  mefter 
be,  e  em  tcílemunho  deHolhc  iiiandamos  dar  efta  noflii  Carta.  Dan- 
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te  em  Santarém ,  vinte  dous  diis  d:  Julho  ,  ElRcy  o  mandou  ,  Gon- 
igailo  Caldeira  a  fez ,  Era      mil  quatrocentos  trinu ,  e  finco  annos. 

ELREY; 


Carta  dâ  con^rmaçàS  delKey  D.  Jaàí  o  I.  da  Ssateaça  do  Arcê» 
hifpo  de  Lisboa  i  e  os  Mini^rot  adjuntos  t  a  Javor  dt  D.  Leonor 
da  Cunha  ,  mulher  do  Doutor  Joaõ  das  Regras ,  da  admiaif 
traçàè  das  Aihergarias  de  Payo  De^^ado ,  Santo  Eutrópio ,  e 
Santa  Barbara,  Origiaal  ^  ao  Cartorh  áa  Cafa  da  Caf- 
coes  y  doada  o  eopiey» 

Num  T  T^^"^  J*'^^  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algarve; 
P  *  '  *  X^a  quantos  efta  Carta  vifem  fizemos  faber ,  que  Donna  Liannor 
Ura  1441.  da  Cunha  ,  mulher ,  que  foi  do  Doutor  Joa6  das  Regras ,  do  noíTo 
An*  1404*  Confelho,  nos  difle,  que  ella  como  fnubera ,  que  Martim  Vafqucs 
da  Cunha ,  feu  Padre  fe  partira  deftes  Reinos  pera  Caítella  mandara 
tomar  a  polTe  dos  morgados  da  Albergaria  de  Loppo  Soares ,  que  foi 
de  PMoX>elgado  ,  e  do  Hofpital  de  Santo  Icropio ,  e  de  Santa  Barbo- 
ra  ,  o  qual  fora  ordenado  por  o  Bifpo  Dom  Joaó  Alaam  ,  dos  bens 
ditos  ,  e  quintas  ,  e  logres ,  e  pertenças  delles  ,  os  morgados ,  c  bens 
fora  na  Cidade  de  Lixooa ,  e  feu  termo ,  e  em  outros  lugares ;  e  ten- 
do ,  e  peíTuindo  os  fobremtos  morgados ,  e  pertenças  deites ,  que  o 
dito  Douiílor  nns  pedira ,  que  lhe  nzcmos  delles  mcrce  para  elle  para 
a  dita  lua  mulher ,  e  feus  fubccíTores ,  por  quanto  o  dito  Martim 
Vafques  fe  fora  para  Caftella ,  e  que  nòs  lhe  fizemos  delles  meree  pei- 
la  dita  guifa ,  e  que  hora  antes ,  que  o  dito  Dou6h>r  fe  finaíTe  defte 
mundo  querendo  ordenar  íobie  os  ditos  morgados  ^  achou  ,  c|U2  a 
Carta  da  mercê ,  que  lhes  fizéramos  dos  ditos  mort^ados  hera  mingoa- 
da ,  porque  fe  nom  continha  em  ella  a  dita  Donna  Liannor ,  mas  fo- 
mente fe  continha  em  dia,  que  fizemos  a  dita  mercc  ao  dito  Dou- 
ílor ,  e  a  feus  fubceíTorcs  ,  pnr  a  qual  rczom  a  dita  Donna  Liannor  fe 
agrava,  por  quanto  o  dito  Douilor  fcmprc  llie  dicera  ,  que  nòs  lhe 
fizéramos  mercê  dos  ditos  morgados  para  ellc ,  e  para  cila,  e  feus 
fubceffores,  e  que  porêin  o  dito  Douâor  conhecendo,  e  fabendoy 
que  aíTy  hera  a  verdade ,  mandou  fazer  hum  Comdccilho ,  cm  o 
qual  lhe  fez  delles  legado ,  e  lhos  leixou  em  fua  vida  ,  c  que  â  fua 
inorte  íicaircm  a  Donna  Branca ,  fua  filha ,  e  do  dito  Douclur ,  e  a 
dita  Donna  Liannor  nos  pedio  por  mercê ,  que  lhe  mandaíTemos  com- 
prir  o  dito  I^do  ,  que  o  dito  Douílor  fizera  ,  e  lho  confirmafTemos 
pella  guifa  ,  que  em  o  dito  Codecilho  he  contheudo  ,  e  nos  bendo , 
o  que  nos  por  cila  hera  pedido ;  Mandamos  ao  Arccbifpo  dc  Lixboa, 
e  a  Alvaro  Gonçalves ,  e  a  Bento  efltes  noflTos  Chançalleres  que  16  os 
Douiftores ,  Lourenço  Annes ,  e  Gil  Martins,  e  com  outros  letradosj 
do  noíTo  Dezembargo  fe  cnformanc  fobre  o  que  a  dita  Donna  Lian- 
nor dizia ,  e  pedia ,  e  acordalíem  aqucUo ,  quw  em  eilo  fe  devia  fazer  , 

o  qual 
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o  qual  Arcebifpo  com  acordo  dos  fobreditos  perguntou  fobre  as;  di- 
tas couzas  algumas  teftemunhfls^  que  dello  haviaft  rezoiíi  de  faber,  ú- 

rando  fobre  cllo  incjuiriçom  ,  a  aual  bifta^  e  examinada  por  elle,  e 
por  os  fobreditos  foi  feito  por  elle?;  hum  acordo ,  que  tal  he.  Acor- 
da o  Arcebifpo  de  Lixboa  com  aquelles  a  que  UlRey  eíle  commeteo 

Suobifein  qae Dontu Liamior «  mulher,  que  foi  do  Oouéèor  Joaó  das 
l^ris  aya  a  admiuiftrafom  dos  morgados  das  Albergarias  de  LoppK) 
Soares  ,  que  foi  dc  Pay  Delgado,  e  adrriniftra  om  do  Hofpiral  de 
Santo  Iropio  ,  e  de  Santa  Barbora;  o  qual  foi  edificado  por  o  Bifpo 
Dom  Joaó  Alaaó,  e  de  todos  fcus  bens  ditos,  e  pertenças  aíTy  pelU 
guifa ,  que  ao  dito  Douâor  Joa6  das  Regras  havia  bifto ,  como  fe 
prova ,  que  o  dito  Douâor  em  fua  bida  dizia ,  que  ElRey  a  dera  pê- 
ra elle ,  e  para  a  dita  Donna  Liannor  ,  e  feus  fubcelTorcs  ;  e  bifto  ou- 
tro fy  como  ElRey  abellitou  a  dita  Donna  Liannor  pera  poder  her* 
dar  a  herança ,  e  bens  de  Martim  Vafques ,  Padre  dft  dita  Donna 
Liannor,  e  doutros  qaaefquer ,  que  lhe  de  direito  bieíTem,  c  perten- 
ceíTcm  ;  e  bifto  como  na  Carta,  em  que  ElRcy  fez  mcrce  dos  ditos 
morgados  ao  dito  Doutor  hc  contheudo  ,  que  ElRcy  lhe  deu  o  direi- 
to ,  que  havia  nos  ditos  morgados ,  para  elle ,  e  para  feus  fubceíTores) 
e  como  os  o  dito  Douâor  leixou  dita  Donna  Liannor  efti  fua  bi- 
da ,  e  que  depois  de  fua  morte  os  ouveflè  Donna  Branca ,  filha  doai 
ditos  DoudVor  ,  e  da  dita  Donna  Liannor;  e  outro  fy  bifto  como  eí- 
k  he  do  linhagem  dos  fobreditos,  que  os  ditos  morgados  fundaraõ,  e 
mais  chegada  hos  adminiftrarâ  bem  ,  e  como  deve ,  o  qual  acordo 
hera  aílgnado  por  o  dito  Arcebifpo ,  e  por  os  fobreditos  noíTosChan^ 
cclleres ,  e  Oouifí-ores ,  e  por  Gil  Martins,  noíFo  Ouvidor,  e  Bafco, 
eftcs  dc  nolTo  Djzembargo  ;  c  n5s  viílo  o  dito  Acordo  ,  e  o  que  nos 
a  dita  Donna  Liarinor  pedia,  ouvemos  o  dito  acordo  por  bom,  e  po- 
rem mandamos ,  que  fe  cumpra  ,  e  a  guarde  pella  guiza  ,  que  em  el- 
le he  contheudo ,  e  que  as  noíTas  jutàças  o  fiação  alFy  cumprir ,  e  a 
guardar ,  e  em  teftcmunho  deílo  mandamos  fer  feita  efta  Carta.  Da- 
te na  Cidade  de  Lixboa,  dezanove  dias  de  Junho  ;  ElRey  o  mandou, 
Bafco  Caldeira  a  fez ,  hera  de  mil  quatrocentos  quarenta ,  c  dou» 
anoos. 

ELREY* 


Ejcritura  Originai  ãe  D,Leoa^  da  Cunha,  mídher  do  Doutor  Jaa$ 
das  Regras ,  em  que  declara ,  qtte  at  Morgades  de  5.  MattheuSf 

iianto  Eutrópio  ,  e  Santa  Barbara  ,  pertencia^  a  Dona 
Branca  fua  filha ,  e  aos  feus  defcendentes.  EAã  no 
Cárter h  daCoJà  deCaJçaee,  donde  etirey* 

S Aibaô  todos,  que  em  o  anno  da  Era  do  Nafcimento  de  Noílo  Se-  l^um.  8* 
nhor  Jefu  Chrifto  de  mil  e  quatro  fentos  e  trinta  e  feis  annos,  vin-  .  , 
te  ehum  dias  domè«  de  Setembro  ,  nn  Cidade  de  Lixboa,  noMoftei-An,  Hjo» 
IO  do  Salvador  da  dita  Qdade  pacante  mim  Efteva<S  Martins  ,  Tabal- 
Tom-VI,  r~       j         ^  '  aom 
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liom  DelRev  na  dita  Cidade,  tedemi^nhas  aodiant:  efcritas,  eftando 
no  dito  Moftdro  Dona  Liannor  da  Cunha,  molher  de  D.  Joa6  ds  Caf- 

tro ,  ediíTc  ,  que  ella  dita  Dona  Lunnor  querendo  paz,  e concórdia 
antrc  todo  o  mundo  ,  eporefpecial  antre  fcu<;  herJeiroí  ,  outros)  def- 
encarregar  fua  alma,  porquanto  ata  o  tempo  dora  fempre  tcvera  ten- 
com ,  eafli  cuidava ,  que  era  direito ,  que  os  tiioi]«idos,  que  tinlia  edi- 
ficados na  Cidade  de  Lixboa  ,  convém  a  faber  :  Saó  Mitteus,  e  Santo 
Itrope  com  Santa  Barvora  herom  do  filho  barom  ,  e  ao  tempo  do  feu 
acabamento  o  ouveíTe  cm  fua  linhaí^cm  ;  poi  cin  era  fua  tcníom  de  os 
Icixar  ao  feu  Neto  mayor  ,  filho  do  Conde  Danayolos  allomeando-a 
Deos  achou  alfçumas  Caet  eícríturas ,  porque  fe  moftra  ferem  de  direi* 
to  domayor  filho  ,  ou  filha  ,  que  ella  ouveíTe,  e  vifto  como  D.  Bran- 
ca minha  filha  hera  mayor  filha  do  feu  direito  trefpairou  ao  feu  acaba- 
mento a  Dona  Izabel  fua  filha ,  minha  Neta  ,  porém  ordenou  com  ha- 
juda  do  Erpiríto  Santo  ,  e  lhe  prazia  de  logo  em  fua  vida  por  defpoes 
nom  averem  briga  os  ditos  feus  erdeíros  dar  ha  poflè  delles  ha  dita  fua 
Neta ,  e  a  feu  marido  D.  Alvaro  de  Caftro  avendo-os  por  taes  ,  e  tam 
boons  ,  que  manterão  os  Eftatutos  ,  e  encarrci^os  ,  que  os  ditos  morga- 
dos hande  manteer ,  e  os  ajudarem  a  ferem  fempre ,  fegundo  a  enten- 

Som  dos  Edificadores  9  ailim  em  prover  as  heranças  delles  ,  e  os  defên- 
er,  como  ett  mandar  cantar  asCapdtas,  e  manteer  osMerfeiros,  e 
aífi  em  todos  os  outros  encarguos  ,  que  a  ellcs  faó  obrigados  dcfto 
fafia  com  efta  entcnfom  ,  e  com  direito  refervando  para  sj  era  todos 
feus  dias  o  uzo ,  e  fruto ,  e  miniílrafom  dos  ditos  morgados ,  e rendas, 
e direitos,  e novos,  que  elles  renderom  para  ella  delles  íâfer,  o  qu^ 
for  ferviíTo  deDeos,  ebem  das  almas  dos  que  os  ad;:ficarom ,  e  minha 
eafua  morte  lhe  praz,  que  o  ajam  livremente,  e  fem  nenhuma  duvi- 
da, e  roantenhaó  aííi  as  couzas  fobreditas  j  e  porém  pedia  por  mercê  a 
BlRey  Duarte  ,  nolTo  Senhor  ,  que  ora  he  ,  que  defta  lhe  mandafle 
dar  duas  Cartas  deCertídom,  eConfirmafom  com  asdaufullas,  econ- 
dilbis  fufo  efcritas ,  huma  a  ella,  e outra  aos  ditos  feus  Netos,  e pa- 
ra efto  revogou  quaeíauer  direitos  ,  ou  leis,  ou  ordcnafois  do  Reino, 
ou  coftumes ,  que  a  cAo  nom  lhe  poíTom  cmpeeíTer  ,  pofto  aue  aqui 
nom  iraó  nomeados ,  que  ella  as  a?ia  o  que  porpoftas,  e  nomeaaas ,  que 
mantenhaÓ  as  ditas  condifois,  convêm  a  faber,  que  cila  dava  logo  a 
poíTe  aos  ditos  feus  Netos  ,  refervando  para  sj  o  uzo  ,  e  fruto,  e  minif- 
trafom  em  todos  feus  dias,  feni  os  fufo  ditos  delles  avcrém  nenhuma 
coufa ,  falvo  ao  feu  acabamento ,  ainda  que  ella  faça  alguma  mudança 
em  fua  vida,  ou  tomeaWto,  fempie  fua  tenfom  era  avêr  as  ditas  ren- 
das dos  ditos  Efpitaes ,  e  morguados  ,  c  aíIIm  mandou  dello  fer  feito 
hum  Eíh  omento,  dous,  e  mais  teftemunhas ;  Frey  Joaô  de  Santo  Ef- 
tevaó ,  Confeílbr  da  Rainha ;  e  Frey  Joaó  de  Moura ,  Priòl  do  Moftei- 
ro  de  Bemfica  ,  e  Dragai  luares  de  Lemos  ,  Efcudeiro,  e  eu  Eftevom 
Martins ,  dito  Tabatiiaò,  que  efte  Eftromento  eTcrevi,  eaqui  meu  fi- 
nal fiz ,  que  tal  hè. 
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Ttflamento  de  Sentil  EJieves ,  mãy  do  Doutor  Joa$  das  RâgtM* 
Orígiaãi  i  (jueejiá  em  hum  pergaminho  no  Cartório  dalgrê* 
ja  da  ÁíagdaUaa ,  Fregucfia  daCidadê  daUsboa^  , 

daadeotirey» 

EM  nome  deDeos  Amen.  Sabhani  quantos  eíle  ftfomento  de Tef-  (^mxi. 
tamaito  virem ,  que  eu  Sentil  Steves  molher    Álvaro Paaes  Vee-  » 

dor  mor  da  Chancellaria  d^  EIRey  Dora  Fernando  moradores,  A  ve- 
zinhos  da  CiJadc  de  I.ixboa  jazendo  doente  de  doorcs  ,  que  me  Deos  An*  I 
quiz  dar  ,  &  temendo  o  meu  Senhor  Deos  ,  &  o  dia  da  minha  morte , 
a  que  nó  poíTo  íca par  com  todo  meuílzo,  &  entendimento ,  qual  mho 
Deos  qam  dar.  Faço  meu  Tdfaunento  j  &  manda  6m  efta  gifa ,  que 
feadeante  fegue.  Primeyrameate  eoooníeiído  a  minha  alma ,  &  o  meu 
corpo  ao  meu  Senhor  Deos  ,  que  o  crvou  ,  e  rogo  aa  Virgem  gloriofa 
Siinâa  Marb,  que  ella  polia  fua  íanda  milericordia ,  &  piedade  com 
todollos  Sanâos ,  &Sanuas  da  gloria  do  Paiaifo  fera  rogadores  ao  meu 
Senhor  Jefu  Chrifto  feu  filho  por  minha  alma :  Et  quando  me  do  cor- 
po jwrtir  a  queira  mnndar  levar  ,  &  receber  na  fua  faníla  gloria  do 
Paraizo.    í^t  mando  enterrar  meu  corpo  na  Eigrcja  dc  Saníla  Maria 
Madanelia  com  meu  Padre.    Item  mando  a  ditta  Eigreja  com  meu  cor- 
po, &  por  falhas  de  minhas  dizemhas  cento  &  cinqnoenta  libras,  tt* 
mando  9  que  ao  dia  do  meu  enterramento,  &aosoyto  dias,  &aomez 
&aoanno  mcfaçaó  os  meus  Teftamenteiros  honra  pella  gifa  i  que  vi- 
rem ,  que  a  mym  conpre.    It.  mando ,  que  me  oífertem  hutí  ano  em 
cada  huú  domyngo  compam,  &comvynho,  &candea.    It.  mando, 
que  dem  a  pobres  polias  almas  de  meus  maridos ,  &daqdelles  de  quem 
fligud  encarrego  ouve  quinhentas  libras.    It.  mando  ,  oue  a  Catallina 
Vicente  filha  de  Vicente  Steves  cem  libras.    Item  mando,  que  dera  a 
Vicente  Steves  ícu  padre  cem  libras.   It.  mando  ,  que  dem  a  Stevá 
Vicente  meo  oollaço  cem  libras.  It*  mando  ,  que  oem  a  Gonftança 
Gil  royoha  ama  vynte  libras.   It  mando,  que  dem  a  Margarida  Ro« 
MgUCS  vynte  libras.    It.  mando ,  que  dem  aos  filhos  de  Pedro  AfFon- 
fo  dez  libras  a  cada  huu.    It.  mando ,  que  dem  a  Ma- 
ria molher  deMartim  Acenço  criada  de  minha  madre  dez  libras.  It. 
Binido  ,  que  dem  a  Lourenço  filho  de  meftre  Joham  Fogaça  cem  li- 
bras.  It.  mando,  que  dem  a  Jobam  de  Pereira,  e  a  Lourenço  criados 
d' Alvaro  Paacs  meu  marido  trinta  libras;.    Tt.  mando  ,  que  dem  a  Al- 
donça Gonçalves  molher  de  Gonçallo  Martins  cinquoenta  libras  ,  &  a 
ninna  aljuba  tanada  com  fua  abotoadura.   It.  mando  ,  que  dem  aas 
selas  de  Johana  Perez  minha  parenta  dez  libras  a  cada  huâ.  Itera  man* 
do,  que  dem  aCatellina  Perez  molher  dejoliam  do  Paaço  liutí  guar- 
davcnto  de  Vallcncyna.  Item  mando  ,  quedem  a  Domingiic  Anes  vyn- 
te libras.    Item  mando ,  que  dem  aa  Eigrcia  da  Charneca  huâ  vefti- 
ncnta  de  pano  de  lynho ,  &  hud  callez ,  &  nufi  marco  de  prata.  Icem 
mando,  que  fe  ilgúâ  difer  ,  que  comego  moralTe  ,  &  per  juramento 
dos  Âvangelhos ,  que  lhe  devo  ataa  contia  de  vynte  libras ,  que  lhas 
Tom.  VI.  Uii  paguem. 
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paguem.  It.  mando  ,  que  cantem  polias  almas  de  meus  Avoòs  ,  &  de 
meu  Padre  huú  Trintairo.  It.  mando  ,  que  vendam  os  panos  do  roeu 
veftir ,  flflfbra  os  botooês ,  e  aljtouffiu- ,  &:  que  os  dinlitíros ,  que  ddlet 
ourerem  ,  (|ue  os  dem  em  veftir  a  molhefes  prores  cmireigdoçadas.  Et 
para  conprir  efte  meu  Teftamento  tomo  por  conta  do  meu  aver  cinco 
mil  libras ,  &  no  al  que  fica ,  íàço  meu  herdeiro  o  Douòlor  Joham  Af- 
íbnro  meu  filho ,  &  fe  por  ventttra  o  diâo  mea  filho  non  quizer  dar 
Asdiâas  cinco  mil  libiras,  mando,  que  tomem  a  terça  iletodo  o  meu 
aver  afllm  moveis  ,  como  raiz,  &  adem  pormynha  alma  naquelles  lo- 

Êares ,  que  os  meus  Tcftamenteiros  virem  ,  que  ferá  mais  íerviço  de 
>eos  ,  &  prol  da  minha  alma.  Affaço  meus  Teílamenteiros  i  conpri- 
dores  deíle  meo  Teftamento  aodiâo  Joham  AfFonfo  meu  filho,  &  Al* 
varo  PaaeS  meu  marido,  étConçallo  Rodriguez.  Et  mando ,  que  os 
diâos  meus  Tcílamenteiros  ,  &  cada  huu  delles  fc  o  outro  for  enbar- 
gado  pofam  cumprir  efte  meu  Teftamento,  &  deftrebuir  os  meus  beês 
naquelles  iogares ,  que  dles  virem ,  que  fera  mais  ferviço  de  Oeos,  & 
prol  da  minna  alma  pella  gifa,  que  eu  com  elles  falley.  Et  mando  a 
cada  huu  dosdi6los  meus  Teííamentciros  por  aíFam ,  que  filharem  em 
comprir  efte  meu  teftamento  Tenhos  marcos  de  prata ,  &  mando ,  &  ou- 
trogo  ,  que  efte  meti  teftaraeato  fera  firme  ,  êc  eftavyl  para  fempre , 
como  em  el  he  coutheudo ,  cá  efla  he  a  minha  poftumeira  voontade, 
&  per  efte  meu  Teftamento  revogo  todollos  outros  teftamcntos  ,  que 
feitos  hey  antes  defte  meu  Teftamento  ,  fazendo  ,  que  non  valham , 
&qae  fe  onébrem,  8c  fejam  cafTos,  &  vaaós.  It.  mando  ,  Sc  rogo  a 
Gonçallo  Martínz  Tabelíyom  geeral ,  qae  torne  efte  meu  teftamento 
cm  forma  pubrica  fo  feu  íígnal  ,  &-  de  a  mym  ,  e  aos  diftos  meus  teíla-' 
menteíros  dei  hutí  ftromento,  &  dous  ,  &  trez  ,  &  mais  quantos  lhes 
conprirem.  Feifto  foy  efto  na  muy  nobre  leal  Cidade  de  Lixboa  nas 
cafas  da  morada  dodiéVo  Alvaro  PaaeS)  ftSentilSteves  f\ia  molher  no- 
ve dias  do  mez  de  Junho  Era  de  mil  &  quatro  centos  &  vinte  &  ou- 
to  anos  teftemunhas  ,  que  defto  prezentes  foram  chamadas  ,  &  roga- 
das Martim  Aftbnío  fobre  juiz  delRey  na  Gaza  do  Cyvel ,  &  Lopo 
Affonío ,  &  Joa6  de  Pereyra ,  êc  Lourenço  Perez  homeés  do  diâo  AU 
varo  Paacs  ,&  Rodrigo  Fernandez,  &Gonçalle  Anes,  &  Joham  Ma- 
theus homeés  de  Diego  Alvarez  ,  &  outros  ,  &  eu  Gonçallo  Martins 
Tabelliom  geral  de  noflb  Senhor  ElRey  nos  Regnos  de  Portugal ,  & 
do  Algarve ,  que  a  efto  presente  fuy ,  &efte  ftromento  de  teftamento 
per  mandado  ,  &  outtoigimento  da  diâa  Sentil  Steras  fobfcrary , 
«Dney  meu  iinal  £z ,  que  tal  he, 

.  •         »  -  * 

.    Sinal  do  TabaliaÓ 

Gonçallo  Martins. 

Ssbham  todos  doe  eu  Sentil  Steves  molher  d'  Alvaro  Paaes  mo* 
rador  na  Cydade  deLizboa  conheftb,  &confeflo  que  eo  tenho  feito 

meu  teftamento  fcripto  por  Gonçallo  Martinz  tabelíyom  gccrnl ,  o  qual 
eu  outrogo ,  &  hey  por  firme  ^  &  eftavyl  para  fempre  como  em  el  he 

con- 
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contbeado.  Et  em  adendo  ao  di^  teftamento  per  maneira  de  Codedl- 
lo  mando ;  &  rogo  ao  Doutor  Joham  das  Regras  meu  fiho  que  tomé 

por  Capellam  da  Capella  de  feus  Avoó»;  delle ,  &■  por  mym  Sancho 
Marcinz  Priol  de  Pereira  Criado  do  dido  Alvaro  Puaes  &  meu  em 

Santo  el  ▼ivcr,  It.  mando  que  dem  a  Johana  Garcia  niolher  de  Jo- 
m  Gomes  Collaço  vynte  libras :  &  a  Clara  8c  a  Guiomar  fas  Iniia& 
vynte  libras  a  cada  hua.  It.  inando  a  Margarida  Anes  francefa  freint 
deSanéla  Clara  vynte  libras.  U  mando  que  dem  a  Sancha  Anes  my- 
nha  prima  hutí  quarteiro  de  trigo.  Era  teftemonho  dello  mando  dar 
•08  meus  Teftamenteiros  conthéttdoa  no  diâo  meu  teflamentO  hutf  ftro- 
mento  ,  &:  dons  8c  tres  &  mais  fe  lhes  conprir  feito  foy  efto  na  muy 
nobre  leal  Cidade  de  Lixboa  nas  cafas  da  morada  dos  á\ãos  Alvaro 
Paacs  &Sentil  Steves  lua  molher  doze  dias  domcz  dé  Junho  Era  d« 
royl  &  quatrocentos  &  vynte  &  oito  anos.  Téftemunmis  que  a  efto 
prefentcs  foram  Domyngue  Anes  de  Vera  ,  &  Toham  Gomez  mary- 
nheiro  ,  &  Lopo  Affonfo  ,  &  Joham  de  Pereira ,  homecs  do  didlo  Alva- 
ro Paaes ,  &  Vicente  Steves  tabellyom  ,  &  Fernande  Anes  moradores 
nadiâa  Cidade  &  outros.  Et  eu  Gonçallo  Martinz  tabellyom  gceral 
denoíTo  Senhor  ElRcy  nosRegnos  de  Portugal  &  do  Algarve,  que  4 
efto  prcfente  fliy  &  cíle  Stromento  dcCodecillo  per  mandado  ,  &ou- 
tcMr^ginento  da  dita  Scutil  Steves  íolcrivy  &  affiney  meu  %nal  fiz  que 

Gonçalo  Martins» 

TeflamentO  do  Conde  D.  Aharo  Pires  de  Ca/iro  I.  Condeflavel  de 
iWtuga/ ,  tirado  do  giie  e/lá  authentico  no  Cartório  da  Scre- 
niffima  CaJa  de  Bragança ,  donde  o  copiey» 

SAibaõ  quantos  efte  publico  inftmmento  Virem  que  no  anno  do  na-(^ujil.  l 
cimento  de  noíTo  Senhor  Jefus  Chrífto  de  1589.  aos  dous  dias  do  g^.    ,  .-,2. 
mes  de  Dezembro  em  efta  mui  nobre  e  femprc  leal  Cidade  de  Lif- 
boa  perante  o  Licenciado  Diogo  dataide  Cidadaó  e  juiz  dp  Civel  em  An.  i>o4, 
efla  Cidade  e  feu  termo  por  num  Requerente  de  Dom  Rodri^  de 
Lencaftro  lhe  foi  prefentado  hua  fua  petiçaó  em  que  lhe  pedia  lhe 
mandaíb  dar  en  pubrico  o  treslado  do  teftamcnto  do  Conde  D.  Alva- 
ro de  Caílro  feu  fexto  Avo  como  inftituidor  da  Capela  e  morgado 
dos  Caftros  de  que  élte  Senhor  he  adminiftrador ,  que  he  o  propio 

aue  efta  no  Cartório  do  Convento  de  S.  Domingos  donde  o  corpo 
o  dito  Conde  jaz  fepultado  o  qual  logo  o  aprcfentou  do  qual  6 
teor  |be  o  feguinte.  Em  nome  de  Deos  amem  faibaó  quantos  efte 
cftromento  de  teftamento  virem  como  eu  o  Conde  Dom  Alvaro  pi* 
rez  de  Caftro  em  minha  vida  com  meu  entendimento  conprido  temen- 
do  deos  e  ora  dc  meu  pafamento  naó  fabcndo  quando  à  de  fcr  faço, 
e  ordeno  meu  teftamento  pela  guiía  que  le  a  aiante  Cegue.  Primei- 
ramente mando  a  minha  alma  a  deos  e  a  fua  madre  virgem  gloriofâ 
Santa  Maria  peçolhe  por  meroe  miferícoidia  que  feja  ajudador 
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dor  por  fnim  ao  fea  filho  Jefa  Chrifto  qae  fiie  fiilve  quando  defi» 
munoo  fahir ,  c  mando  o  meu  corpo  deytar  no  mofteiro  de  Sa6  do- 
mingos da  Cidade  de  lixboa.  Mando  aos  m^us  tcftamenteiros ,  Vee- 
dores  defte  meu  teftamcnto  a  diante  exprciros  que  no  dia  de  minha 
fepultura  feja  meu  corpo  enterrado  onrradamente  com  o  oificio  da 
Igreja  que  me  pertence.  B  afli  aos  ou  to  dias ,  ao  mes  ao  Anno ,  e 
pêra  efto  fáferem  comprirem  com  o  al  que  eu  mando  nefte  meu  tef- 
tamcnto. Mando  a  meus  tellamenteiros  veedores  defte  meu  teftamen- 
to  que  tomem  pêra  mim  a  terça  de  todo  meu  aver  adi  do  movei  co- 
JDO  de  Rais  por  onde  quer  que  fbr  achada  antre  os  quaes  beSs  de  - 
Rals  que  forem  tomados  em  minha  terça  mando  que  fe  tomem  duas 
quintaâs  que  eu  ey  na  minha  vila  de  povos  e  ouve  de  compra  pellos 
meus  dinheiros  as  qiioaes  foraó  hua  delas  de  Pedro  fernandes  Robor- 
c  ã  outra  de  Ruy  valques.  £  mando  Roguo  a  Condefa  dona  Ma- 
ria ponce  minha  nMHher  aos  meus  filhos  que  lhes  praza  de  ma  leizfr- 
lem  aver  nos  beês  que  ei  dc  aver  em  a  dita  minha  terça ,  e  outro  fi 
vendo  confiderando  como  em  efte  mundo  ey  feito  muitos  pecados  con- 
tra vontade  de  meu  Senhor  Jefu  Chrifto  de  que  ainda  naó  ey  feito 
pendença  eftremadamente  aa  Condefa  minha  molher  de  que  conheTo 
e  conmb  que  recebi  moitas  joyas  douro ,  daljoAr ,  que  eUa  trouve 
paia  mim  quando  com  ella  cafei  as  quacs  lhe  cu  naô  paguei  nem 
m.inJei  pagar  c  outro  (i  por  muito  ferviço  que  mc  cila  ha  feito  e  eu 
a  cila  feito  muito  nojo  e  f)era  ihc  eu  dello  aver  dc  reconhefer  em  ef- 
te mundo  mando  e  lhe  deixo  que  ella  aja  pera  fy  dos  be6  que  eu  ei 
de  a?er  da  minha  terça  as  quintas  fobredicas  que  eu  afli  ey  em  povos 
e  eu  mando  tomar  como  bees  quci  ei  de  aver  na  minha  terça  a  fora 
a  fua  metade  de  todolos  bees  moveis  Rais  que  cu  ella  avcmos  de 
oue  ella  ade  aver  ametade,  em  falvo  as  quajs  quintas  deixo  aa  dita 
Condefa  minha  molher  como  dito  he  com  todas  fuas  entradas  faídas 
dereytos  pertenças  aífi  e  pella  guifa  que  as  cu  avia  muito  milhor  fc 
as  cila  milhor  puder  aver.  Deixo  a  Martim  Chamiço  meu  criado  por 
muito  Icrviço  que  me  ha  feito  o  meu  leleiro  de  vai  longo  que  he  en 
terra  de  vouga  pela  guifa  que  he  elle  ora  ante  de  mim  tinha  o  aja 
pera  fi  pera  todos  feus  fubceíTores  que  depôs  elle  vierem  pera  fempre. 
Alando  Roguo  aa  ConJefa  minha  molher  a  Dom  Pedro  meu  filho  a 
todolos  outros  meus  filhos  aos  teftamenteiros  defte  meu  teftaniento 
que  mantenhaó  naó  dcfemparem  Dom  Antão  Judeu  meu  criado  por 
muito  ferviço  que  me  ha  feito  por  guifa  que  ho  poflà  dle  bem  pa- 
far.  E  faço  meus  teftamenteiros  pera  averem  de  comprir  efte  meu 
teftamento,  frej  Vicente  bacharel  ,  frei  Lourenço  meu  Confefor  fra- 
des do  dito  mofteiro  de  Saó  domingos  Veedores  deile  aa  Condefa 
dona  Maria  ponce  minha  molher ,  Dom  pedro  de  caífaro  meu  filho , 
e  mando  aos  ditos  meus  teftamenteiros  que  elles  dcm  conta  recado  aa 
dita  minha  molher  meu  filho  dc  tudo  aquilo  que  dos  bees  que  per- 
tencerem ao  dito  meu  teftamento  receberem  delpendcrcm  pera  ellcs  ve- 
rem íilberem  lerem  certos  perquc  guifa  o  cUes  todo  falem  e  mando 
a  Condefa  minha  molher  meu  nlho  que  conftranjam  dkes  meus  tefta- 
menieiros  que  lhe  dem  dello  todo  conta  recado  como  dito  he.  Ro- 
guo 
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ffO  a  eftes  meus  teítamenteiros  que  me  façaó  por  minha  alma  pof 
«fte  meu  teftamento  coitio  deos  manda  deftrange  que  <^aç3&  por  mas 
almas  por  íeus  teftamentos  e  eu  revoguo  todolos  outros  eílromencos 
dc  teftamentos  de  condecilhos  que  eu  feitos  aja  antes  deftes  feitos  em 
publica  íorma  como  razos  e  mando  fe  pareierem  que  quebrem  naô 
filhaò  e  mando  e  outorgo  que  efte  Talfia  tenha  tf  f^a  Yaliozo  peim 
ftoipre  porque  efta  ey  eu  por  minha  poílrcmcira  vontade  ef  por  mett 
verdadeiro  teftamento  feito  foi  na  nobre  Cidade  dc  Lisboa  nos  pnços 
do  dito  Senhor  Conde  fcte  dias  do  mes  de  Junho  era  de  mil  e  Qua- 
trocentos e  vinte  e  dous  annos  teílemunhas  o  dito  D.  Fedro  o  a  to 
Fiti  Lourenço  ,  Gaontes  annes  doâor  em  phifica ,  o  dito  Martitn 
Chamiro  ,  Aires  nunes ,  Eftara6  fèmandes ,  uonçalo  pirez  de  tmfvari 
Bento  Fernandes  Cavaleiro  ,  Garcia  alvares  ^  Jheronimo  Correa  ,  frei 
Joaó  de  torres  doutor  provincial  do  mofteiro  de  Santo  Agoftinho  e 
outros  e  eu  Bfteve  annes  tabaliaó  delRey  na  dita  Cidade  que  a  efto 
todo  com  as  ditas  tcílemunlu»  prefente  fuy  e  efte  eftromento  de  tefta- 
mento  por  mandado  ourorgamento  do  dito  Senhor  Conde  efcrevi  e 
aqui  meu  final  fiz  em  teftcmunho  de  verdade  fiz  que  tal  he,  &c.  Nas 
coílas  do  dito  teftamento  efta  efcrito  o  feguinte,  &c.  Teftamento  da 
Goode  D.  Alvaro  pires  de  Caftro ,  Que  jaz  na  Gtpella  de  Sanu  Ca* 
terioa  com  dona  Maria  ponce  fua  moilier  e  com  Dom  Fedro  feu  filho 
e  com  dom  Joaó  feu  neto  em  que  encomenda  a  feus  teftamenteiros 
que  façaó  bem  por  fua  alma  e  naó  diz  maes  eftes  Jazem  nos  moimen* 
tos  do  cruzeiro ,  miniftrador  o  duque  de  bareança  o  Inftituidor  defta 
Capella  manda  que  lhe  mantenhaÔ  hum  capeilaó  frade  que  diga  cada 
dia  mifa.  E  vifto  pello  dito  Juiz  o  dito  teílamento  eítar  fem  coufa 
que  duvida  faça  lhe  mandou  dar  o  treslado  ncíle  publico  Inftromentd 
em  o  qual  interpõem  fua  autoridade  ordinária  c  decreto  judicial  perque 
aanda  lhe  Ãpa  aada  tantti  fe  e  credito  en  juízo  e  fora  delle  quoanto  com 
derdto  fe  lhe  pode  e  dsvc  dar. 

Doaça^  do  Concelho  âeTahoa fáta  i  Famfíia  de  Cunha.  Jnflramen-* 
íú  ahthentlcó  tirada  da  Archtpa  dt  Dam  Antónia  •Aharas  da 
Cunha ,  Trinchante  de  Sua  lAage^aée ,  e  Senhor  àa  éta 
Caocelha,  donde  aeapiey, 

DOm  Joham  per  gMÇi  de  Deo«  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarbes  J^uq^,  j 
daquem  ,  e  daleem  maar  em  Africa  ,  Senhor  dc  Guinee  ,  e  da  *  * 

Comquifta  nabegaçam ,  e  comercio  deHitiopia,  Arábia,  Períia  ,  cdat 
índia  &c.  A  quantos  efta  minha  Carta  birem  faço  laber ,  que  Johoam 
Gomes  da  Cunha ,  fidalguo  da  minha  Gafa  mediíTe ,  que  a  elle  com- 
pria  ,  e  era  neceífario  aver  da  minha  Torre  do  Tòmbo  o  trelado  das 
efcritiiras,  que  tocalfem  aoConfclho,  e  morgado  deTaboa,  e  Padroa- 
dos de  Igrejas ,  e  do  Padram  da  dita  terra  ,  e  afli  das  cícripturas ,  que 
perceemcem  a  Lanhofo  de  Bragaa ,  pedimdome  por  mercee  ,  que  lhe 
tianda0e  dar  hum  meu  Aivanui  para  lhe  fer  dado  em  huma  mínna  Car- 
ta 
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.ta  em  publica  forma  ,  c  eu  vido  fcu  requerimento  ,  e  a  necefliJade, 
que  meaffirmou,  que  das  ditas  efcripturas  tinha,  e  por  lhe  fazer  mer- 
ece me  prouve  dello ,  e  lhe  mandei  dar  o  dito  meu  Alvaraa  por  mim 
aílinado  ,  e  he  efte  de  que  o  thior  tal  he.  Eu  ElRcy  mando  a  vos 
1  crnam  de  Pina  ,  meu  Coroniíla^Mor,  e  Guarda  da  Torre  do  Tombo , 
OU  a  quem  voflb  carregue  tever,  que  deis  ajoham  Gomes  da  Cunha , 
£dalguo  de  minha  Gaza  os  trelados  deqiiaefqucr  cfcrituras  ,  que  toca- 
rem ao  Concelho  ,  e  morgados  dc  Taboa ,  e  Padroados  de  Igrejas  ,  e 
do  Padrão  da  dita  terra,  e  aíTy  das  efcrituras  ,  que  perteencem  a  La- 
nhofo  de  Braga  ,  e  de  Nogueira  ,  Camara  do  Bilpado  de  Vifeu  ,  os 
quaes  trelados  lhe  dareis  fegundo  cuíhime  ,  Antonio  Godinho  o  fez 
emLixboa  a  xóiij  dias  de  Fevereiro  de  1530.  O  qual  Álvara  foy  apre- 
fcntado  ao  dito  Fernam  de  Pina  ,  e  cm  comprimento  dcUe  fez  bufcar 
cm  o  dito  Tombo  as  ditas  efcripturas  por  Bertolamcu  Aiiomlò  ,  que 
ora  aa  aufencia  doErcripyaÓ  do  dito  Tombo  ferve  o  dito  ofício,  que 
asbufco  ,  e  achou  iiasxxiij  folhas  do  livro  das  Imquiriçoens  ,  que  fo- 
rom  tiradas  per  mandado  DclRcy  Dom  AlTomfo ,  Conde  dc  Bolonha, 
Er;\  1266.  na  era  dc  1266  os  ditos  dc  certas  tcílcmunhas ,  que  forom  pregunta- 
An.  122$,  fabiaó  de  Taboa,  e  aas  Iv6j  folhas  do  livro  DclRey  Dom 

*  Affomlb  o  quarto  eftaa  huma  fcntença  perque  foy  julgado ,  que  o  jul- 
gado d^  Taboa  fcja  honrado ,  eaaslxxx.  folhas  ao  primeiro  livro  Del- 
Rcy  Dom  Joham  o  primeiro  huma  Doaçim  deLanhofo  feita  ajoham 
Fernandes  Pacheco  ,  c  aas  clxxj  folhas  do  dito  livro ,  outra  Doaram 
feita  a  Vafco  Martins  da  Cunha  da  dita  terra  de  Lanhofo  da*  quaes 
cartas  ho  trelado  delias  he  o  feguinte.  Pelagius  Petri  Prelatus  íanílx 
Alaria;  dc  Taboa  juratus  ,  &  interrogatus  dc  Patronatu  Eclcíl.i:  de  Ta- 
boa dixit  q^uod  milites,  qui  habcnt  hercditates  dcTahoa  funt  Patroni 
in  toto  li  faciunt  aliquod  for.  Regi  dixit  quod  non  ,  in  toto  cujas  eíl 
hereditas  Taboa  ,  dixit  quod  de  fílijs  deLaurentio  Femandi  de  Cuya  , 
de  illis  qui  fuerunt  de  Abolenga  de  dono  Fernando  Pelagij  ,  &  de 
Dona  Majore  Huzbertiz  in  toto  unde  habuit  done  Fcrnandus  Pclagij, 
&  Dona  Major  Huzbertiz  ipfam  hcrcditatem  dixit  quod  fecundum 
^uod  audivit  ,  quod  Dna  Infíine  Dona  Tarafía  dedit  illis ,  eam  pro 
Icrvitijs,  quíE  fccerunt  illi  Pctrus  Fernandi  dixit  fímiliter.  Petnis  Pe- 
tri dixit  fimilitcr ,  &  multi  alij  quilibet  per  fe  dixit  fimiliter  ,  item 
Pelagius  Petri  dixit  ,  quod  tííhj  dc  Petro  Sanélio  dc  Taboa  habent 
unam  hereditatem  forariam  Regiae  de  termino  de  Azar  in  loco  ,  qui 
dicitur  Urtigofa,  &  moratur  in  Taboa  Petrus  Femandi  dixit  íimiliter, 
Pctrus  Petri  dixit  fimilitcr  ,  &  multi  alij  quilibet  per  fe  dixerunt  íi- 

■  niilitcr.  Dom  Affonlo  pclla  graça  de  Deos,  Rey  de  Portugal  ,  c  do 
Algarve.  A  quantos  cila  Carta  virem  faço  faber,  que  eu  pellas  villas, 
e  comarcas  do  meu  fenhorio  mandei  fazer  chamamento  afim  por  razom 
de  todos  aquelles,  que  aviaò  villas ,  oucaílellos,  coutos,  oulioncas, 
ou  jurdiçooens  algumas  em  ellas  no  meu  fenhorio  ,  que  vieíTem  peran- 
te os  Ouvidores  dos  meus  feitos  moftrar  cm  como  as  aviam  ,  e  tragiam 
pello  qual  cliamamento  ,  Giraldo  Eftevez  ,  meu  Procurador  pormjm 
de  huma  parte  ,  e  Vaafco  Afibnfo,  filho  de  Martím  Vaafques  da  Oh 
nha  ja  paífado ,  e  de  Yiohtite  Lopez  ,  filha  de  Lopo  Fernandes  per 
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GwnesB  Martins  ,  Procurador  em  minha  Corte  ,  feu  Procurador  efta- 
bdefcido  por  Lopo  Fernandes,  fe  Avoo,  que  eu. ao  dito  Vaafco  Mar- 
tins dei  por  Titor  da  outra  pareccrom  perante  Lourenço  Gonçalves, 
cDominguos  Paes,  Ouvidores  dos  meus  feitos:  e  da  parte  lío  dito 
Vaalco  Mârtins  per  o  dito  í  eu  Procurador  fatisfazcmdo  ao  aue  lhe  por 
mjm  no  dito  chamamento  era  mandado,  foy  dito ,  que  o  oito  Vaafcò 
Martins  avia  ho  julgado  de  Taboa  com  todo  feu  termo ,  q0e;di2ia6^ 
que  era  fcU  ,  do  qual  dizia,  que  eftava  em  poíTe  per  fi,  e  per  feu  Pa- 
dre cnde  dizia,  oue  elie  íòcedcra  o  dito  lugar,  e  julgado  de  Taboa  ^ 
e  por  aquelles  onde  o  dito  íeu  Padre  o  dito  logar  decendcra  por  tan- 
to tempo  ,  que  a  memoria  dos  homeCs  nom  erá  eiti  comtrario ,  e  de  el 
no  dito  logar  toda  jurdiçam  Real  f.  depOzer  perfi,  e  trager  feil  Juiz 
no  dito  logar  de  Taboa,  que  ouvia  todolos  feitos  cevijs ,  ecriminaaes 
do  dito  julgado,  e  que  dava  lentença  antfe  as  partes  nos  ditos  feitos, 
e  que  iàzta ,  e  mandava  fizer  toda  juíUça  de  Tangue ,  e  quem  do  dito 
Juiz  queria  appelar,  que  apelava  para  o  Penhor  do  dito  logo  de  Ta* 
voa  ,  edelle  para  mjm  aíTy  no  civcl ,  como  no  crime  ,  ecutroííy  dizia, 
que  eftava  em  poiTc  como  dito  hc  dc  trager  feu  Mordomo  no  dito  lo- 
go ,  e  julgado  de  Tavoa  ,  que  fazia  as  chegas  ,  e  penhoras  ,  e  cmtre- 
guas ,  e  que  levava  as  vozes ,  e  as  coymas ,  e  feivifíbs ,  e  hofflizios ,  e 
todolos  outros  direitos  Reaes  do  dito  julgado  para  elld,  eque  do  di- 
to logo,  e  julgiido  de  Tavoa,  edas  fobreditas  jurdiçooens  em  clle  con- 
theudas  eftaira  o  dito  Vaafco  Martins  em  poíTe,  como  dito  hc  per  tan- 
to tempo  ,  que  a  memoria  dos  homcens  nom  efa  em  comtrairo ,  c 
dizia6 ,  que  ElRey  Dom  Dinis ,  meu  Padre  a  que  Deos  perdoe  man^ 
Jara  ja  enquercr  o  dito  julgado  de  Tavoa  ,  qUando  mandara  fazer  as 
Inquiriçooens  per  razom  dos  coutos,  e  dás  honras  do  feu  Senhorio  per 
Gonçalo  Rodrigues  Moreira ,  e  per  o  Priol  da  Cofta ,  e  per  Domiu- 
guos  Paes  Vogado  de  Bragna ,  e  mie  fora  achado  pellt  dita  Inquiriçam 
o  dito  julgado  de  Tavoa  era  dos  de  Cunha  ,  onde  dizia  ,  ooe  aellc  de- 
cendera  o  dito  julgado  ,  e  di/-ia  pello  dito  feu  Procurador,  que  elle 
comiguo  nom  queria  aver  outro  preito,  nem  demanda  fobre  la  jurdi- 
çam do  dito  julgado  de  Tavoa,  mas  pedia,  que  os  ditos  meus  ouvido- 
res fizeíFem  catar  os  roes  das  determinaçooens ,  que  forom  feitas  pel- 
las  fobreditas  Inquiriçóoen«; ,  e  per  comO  hy  achaflem  o  dito  julgado , 
aíTy  lho  leixaífem,  e  julgalTcm  ,  que  aíTy  o  ouvcíTcm  ,  e  Giraldo  Eíle^ 
vees ,  meu  Procurador  vifto  o  que  o  Procurador  do  dito  Vaafco  Maríins 
dizia ,  diífe  ,  que  pois  o  dito  Vaafco  Martins  por  o  dito  feu  Procura^ 
dor  dizia ,  qae  queria  eftar  per  o  que  fofTe  achado  nos  ditos  roes,  que 
el  por  mjift  ,  nom  Ihy  enbnrgava  ,  nem  queria  embarguar  ,  e  que  Iny 
prazia  dever  a  jurdiçam  no  dito  logo  de  Tavoa  pella  guifa  ,  que  foífc 
achado  nos  ditos  roes,  e  os  ditos  meus  Ouvidores  vi  lio  oquc  cada  hu- 
ma  das  ditas  partees  diziam  íczerem  catar  os  ditos  roes ,  e  foi  hi  acha- 
da huma  efcriptura  da  qual  o  theor  tal  he.    Item  julgado  de  Tavoa 
dizem  as  teílemunhas ,  que  efte  julgado  hc  herdamento  dos  da  Cunha, 
e  doutros  filhosdalgo,  e  tragem  hy  feu  Juiz,  e  feu  Mordomo,  etra- 
giino  porhomra,  e  dizem  astellemuohas,  que  a(|^  o  virom  tmger  des 
que  fe  acordam,  zn  Eftent  como  db6.  euiba  ElRey  mais  do  feito) 
Tmo.VI.  X  cos 
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e  os  ditos  meus  Ouvidores  TÍfta  a  dita  efcriptura  dosroes,  e  vido  em 

como  o  dito  meu  Procurador  dizia  ,  que  el  por  myin  nom  Ihy  queria  hi 
pocr  outro  cmbarguo  ,  e  que  Ihi  prazia  daver  ...  o  dito  Vaafco  Mar- 
tins a  jurdi^ani  do  dito  logo  de  'lavoa  pclla  guila  ,  que  foíTe  achado 
nos  ditos  roes,  julgarem  per  fentença ,  que  o  dito  julgado  deTairot 
foife  honrado  pella  fíuiia  ,  que  era  contheudo  na  fobredica  efcriptura 
dos  rocs  com  fa  jurdiçam  de  Juiz ,  e  Mordomo  :  em  teftemunho  defto 
dei  ende  ao  dito  Vaaico  Martins  eíla  minha  carta :  Dada  era  Coimbra^ 
trimta  dias  de  Março,  ElRcy  o  mandou  per  Lourenço  Gonçalves,  e 

f«rDominguos  Paes,  Ouvidores  dos  Teus  feitos^  Eftevam  Martins  a 
ez,  era  demilccclxxx  annos.  Dom  Joham  &c.  A  quantos  eíla  Car- 
ta virem  fazemos  faber,  que  nos  vemdo,  e  comfírando  oseítremados 
ferviços  ,  que  nos  recebemos  ,  e  enCemoemos  rec^er  mais  ao  diante 
de  Joham  Fernandes  Pacheco ,  noíTo  vaffiillo ,  e  do  noíTo  confelho ,  e 
querendolhe  nos  conhecer,  e  galardoar  com  mercês,  o  que  deve  fazer 
boom  Rey  ao  de  quem  taes  ferviços  recebe ,  quercmdolhe  fazer  gra- 
Ça  ,  e  mercee  ,  teemos  por  beem  ,  e  damoslhe ,  e  doaraoslhe  de  noíTo 
moto  próprio,  e poder  abfoluto  lhe  fazemos  livre,  epura  doaçam  an^ 
trc  vivos  valedoira,  e  nom  revogada  dcfte  dia  para  toJo  fempre  para 
clle ,  e  pêra  todos  fcus  foceílbres  ,  qu  j  depôs  elle  vierem  de  toda  a 
nolfa  terra  de  Lanhofo  com  todas  fuas  rendas ,  e  direitos ,  e  direituras, 
e  pertecnças ,  que  aa  dita  terra  perteemcem ,  e  nos  de  direico  deviamos 
daver  ,  e  melhor  fe  as  elle  melhor  poder  aver ,  a  qual  tora  lhe  nos 
damos  com  todo  fcu  mero ,  e  miílo  império  ,  fc  a  outrem  nom  he  da- 
da por  noíTa  Carta  dada  ante  :  porém  mandamos  a  todalas  Julliças  dos 
ditos  Regnos  a  quem  elb  Carta  íor  moftrada ,  ope  o  metam  eue ,  ou 
feu  Procurador  em  poílè  padfica  da  dita  terra ,  e  lhe  &çam  acudir  com 
todalas  remdas  ,  e direitos,  c direituras,  eperteençns,  que  aa  dita  ter- 
ra perteemcem ,  e  que  elle  a  poíTa  vemder ,  e  dar  ,  e  doar ,  e  fazer  del- 
ia ,  e  em  dia  todo  o  que  lhe  prouver,  e  por  beem  tever  como  defua 
própria,  e corporal  poflèflàó;  eque  nos,  nem  outro  nenhum  por  nos 
noin  pofTimos  contradizer  a  éfta  doaçam  cm  parte  ,  nem  em  todo  nom 
cmbar^uante  ley  ,  degredos ,  nem  outros  quaefquer  direitos  ,  que  em 
contrairo  deílo  fejam  feitos ,  os  quaes  nos  aqui  avemos  por  expreíTos  ^ 
e  certificados ,  e  queremos ,  e  mandamos ,  que  nom  valham  ,  nem  te- 
nham ,  nem  ajam  aqui  logar  ,  e  que  eíla  doaçam  tenha  ,  e  wha  parti 
todo  fempre;  c  em  teílemunho  deílo  lhe  mandamos  dar  cila  noffa  Car- 
ta :  Dante  na  Cidade  do  Porto  xxvij  dias  deSetembro ,  ElRey  ho  man- 
dou ,  Gonçallo  Gonçalves  a  fez  Eta  de  mil  e  quatro  centos  e  vinta  trcs 
annos.  Dom  Joham  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal»  e  do  Algar- 
ve. A  quantos  cfla  Carta  virem  fazemos  faber  ,  que  nos  vemdo  ,  e 
coníirando  os  muitos  .  e  cílremados  ferviços ,  que  nos ,  c  eíles  Regnos 
recebemos  ,  e  emtcndemos  de  receber  de  Yaaico  Martins  da  Cunha , 
noflb  vaífallo,  e  querendolhos  nos  conhecer,  e  galardoar  com  mercês, 
o  que  cada  hum  Rey  hc  theudo  dc  fazer  a  aquclles,  que  o  bem  fer- 
vem, e auereradolhe  nos  fazer  graça,  e  mercê  ao  dito  Vaafco  Martins 
denoOà  livre  voontadc,  e  certa  fcicncia,  c  poder  abfoluto  ,  lhe  damos, 
e doamos  por  jor  deidade,  e  Iheâzemos livre  ,  epura  doaçam  antre 
«  .  vivos 
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vivos  vsrieJoura  para  todo  fempre  para  elle ,  e  para  todos  feus  defcem* 
dentes  ,  que  ddle  decemdenrem  per  linha  direita  da  terra  de  Lanhofo 

com  feus  termos,  e  com  todas  fuas  renidas  ,  e  direitos  ,  e  trabutos  , 
foros,  e  pertenças,  ejurdiçam  civcl  ,  e  criminal  per  aquella  guifa  ,  e 
comdiçam  ,  que  a  aviamos  dada  a  Fernam  Gomez  da  Silva ,  que  Tc  ora 
foi  fkara  Caftella,  e  que  a  nos  avemos  ,  e  de  direito  devemos  daver, 
reiervando  para  nos  as  appelaçooens  ,  e  alçadas.    Porem  mandamos  , 
que  elle  por  fi  ,  ou  por  feii  Procurador  tome  ,  e  poílh  tomar  a  pofle  da 
dita  terra  ,e  dos  frudos  novos,  rendas,  e  direitos  delia,  e  os  aja,  lo> 
gre,  e  poíTíia  elle.  etodolos  dos  que  delle  defcemderem  per  Unha  d»- 
retta,  como  dito  he,  fem  embaigo  nenhum,  que  lhe  fobre  dlo  fejt 
pofto,  nom  cmbarguamdo  quaefquer  Leys,  direitos  ,  curtumes,  faça- 
nhas ,  nem  outras  quaeíquer  couzas  ,  que  íejam  contra  efta  doaçam  , 
ou  a  comtradiguaó ,  porquanto  nos  queremos,  e  mandamos,  que  nom 
ajam  em  ella  lugar ,  nem  lhe  poíTam  empecer  mais ,  que  efta  doaçam 
lèja  firme,  evalcdoira  para  todo  feinpre  ,  e  prometemos  de  a  nom  re- 
vogar, nem  hir  contra  ella  ,  c  rogamos;  aosReys  ,  que  defpois  de  nos 
vierem ,  que  lha  nom  contradiguam  ,  c  lhas  façam  guardar  ^  e  em  tef- 
temunho  defto  lhe  mandamos  dar  efta  nofla  Carta  aílinada  por  nofla 
niaaft ,  dante  no  areal  Real  de  fobre  Chaves  xj.  dias  dc  Março  ,  ElRey 
o  mandou  ,  Pero  Eílcvez  a  fez  ,  Fra  de  mil ,  e  quatro  centos  ,  e  vim  ta 
quatro  annos.   Asqua;:^  Cartas  aTy  achadas,  e  os  ditos  livros  doToiín 
bo ,  como  dito  hô  ,  ho  dito  Joham  Gomez  da  Cunha  me  pedio  por 
meroee ,  que  lhe  maodaíre  dar  o  trelado  delias  em  huma  minha  Carts 
porquanto  lhe  eram  neceíTarias ,  e  ie  emtendia  delias  ajudar ,  e  eu  a  feu 
requerimento  ,  quercmdolhe  fazer  graça ,  e  mercee  lhas  mandei  dar  em 
efta  minha  Carta  aíTy  ,  e  pella  maneira  ,  que  nos  ditos  livros  fam  ef* 
criptas,  e em  efta  temençam,  eaiFy  mando,  que  lhedem,  e façam 
dar  tam  inteira  fee  como  ao  próprio  dos  ditos  livros  ,  porquanto  fo- 
rom  com  ellcs  comcertadas,  lem  duvida,  nem  embarguo  alguum  ,  que 
adio  ponham.   Dada  em  a  minha  Cidade  dcLixboa,  aosxxiij  dias  de 
Maron,  ElRey  o  mandou  por  o  ditto  Guarda  Mor  ,  Bertolameu 
fbmío  a  fez  ,  anno  do  nafcimento  dc  NoíTo  Senhor  Jefu  Chriílo  do 
mil  D.  XXX.  annos ;  nom  faça  duvida  o  rilcado ,  omde  diz  y  dito  f  e 
no  Refpançado  onde  diz  as  eíle  mdhor. 


Fani  ^Pyrau 


Tom.  VI. 
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Contrato  do  eafamento  de  D,  JoaÒ  de  Noronha ,  com  D.  Joanna 
de  Cq/tro ,  depois  herdeira  da  Cafa  de  Mon/anto,  EM  ao  Ar^ 
ehivo  da  dita  CaJà  de  Cq/caet ,  donde  o  tiruy. 

T  T?^  ^-  Deos,  que  he  Padre  Filho,  e  Efpirito  Saii£í:o  tr^s 

sum.  12.  Ji  pefoas ,  e  hu:1  lo  Rfcencia ,  e  da  bcmaventurada  Senhora  Grono- 
Aa.  J4Ó7.  za  Virgem  Maria  fua  Madre.  Saibaó  cjuantos  cfte  publico  Eftrmieii- 
to  de  Dote ,  e  Cazamento ,  e  Arras  virem ,  que  no  anno  do  Nafci- 
mento  de  noíTo  Senhor  Jczus  Chrifto  de  mil ,  e  quatrocentos  ,  e  fa- 
centa  e  fete  annos,  vinte,  e  hum  dias  do  mes  de  Scptcmbro  na  Cida- 
de de  Lisboa  nas  cazas  do  muyto  nobre  e  mnyto  honrrado  Senhor 
Dom  Alviro  de  Caftfo  Conde  de  Monfanâo  Senhor  de  Cafcais  Ca- 
mareiro mor  delRey  noíTo  Senhor  ,  Fronteiro  ,  e  Alcayde  Mor  da  di- 
ta Cidade  em  prezença  de  mim  Notário  publico ,  e  teftemunhas  a  de- 
ante  Eícriptas ,  Eftando  hy  prezentes  a  todo  Efto ,  que  fe  a  deant : 
fegue  o  dito  Senhor  Conde ,  e  a  muyto  honrnida,  e  muyto  nobre  Se- 
nhora a  Condefa  Dona  Izabel  de  Cafcais  fua  Mulher ,  e  o  muyto 
honrrado  Senhor  Dnm  João  dc  Noro  lha  filho  do  muyto  noSre ,  e 
muyto  honrrado  Senhor  Dom  Fernando  Conde  que  foy  de  VilU-RcaJ, 
e  da  muyto  nobre  e  muito  honrrada  Senhora  CondeU  Dona  Briatis 
fila  Mulher  e  Neto  do  muyto  nobre ,  e  muyto  honrrado  Senhor  Dom 
Affonço  Conde  de  Noronha  ,  c  Bifneto  dos  muyto  altos  ,  e  muvro 
nobres,  c  muyto  Excelentes,  e  poderozns  Princepes  Dom  Fernando 
Rey  de  Portugal ,  e  do  Algarve ,  e  de  Dom  Henrrique  Rey  de  Caf- 
tella ,  e  fobrinho  do  muito  nobre ,  e  Excelente ,  e  poderozo  Prince- 
pe  Dom  Affonço  o  quinto  Rey  de  Portugal ,  e  do  Algarve,  c  Senhor 
de  Sepla,  e  Ualcafere  em  Affrica ,  e  do  íeo  Confclho,  e  Alferes 
Mor  do  muito  alto ,  e  muyto  Excelente ,  e  poderozo  Princepe  Dom 

Íoa6  feo  filho  Primogénito  Herdeirp  dos  ditos  Reinos  y  e  Senhorios; 
iftando  hy  Diogo  Rodrigues  criado  do  dito  Senhor  Con3c  Dorn  Fer- 
nando Flcodeiro  do  muyto  nobre ,  e  muyto  honrrado  Senhor  Conde 
Dom  Pedro  Conde  de  Villa-Real ,  e  Senhor  Dalmeida,  &c.  Em 
nome  do  dito  Senhor  Conde  Dom  Pedro ,  e  da  muyto  nobre  Senho- 
ra Condefa  Dona  Briatis  fua  Mulher,  e  como  feo  fobnícientc  Procu- 
rador per  hul  Precuraçao ,  que  dos  ditos  Senhores  Conde ,  e  Con- 
defa fua  Molhcr  para  Efto  que  fe  Cegue  moftrou  prezente  mim  No- 
tário ,  e  teftemunnas  a  deante  efcriptas  da  qual  o  theor  tal  he.  Sai» 
baÓ  quantos  Efta  Procuração  virem ,  como  Eu  Dom  Pedro  de  Mene- 
zes Conde  de  Villa-Rcal  Senhor  Dalmeydj ,  &c.  A  Ffto  prezente 
faíTo  ,  ordeno ,  e  fobíbbelefo  por  mco  certo  Procurador  avondozo 
com  poder  de  robftabelcccr  outro ,  ou  outros ,  que  o  tam  perfeita^ 
'  mente,  como  Elie  áiflaó  a  Diogo  Rodrigues  meo  Efcodeiro  moftra- 
dor  da  prezente  que  Elie  por  mim  ,  e  em  meo  nome  poíTli  fazer ,  e 
acabnr  a  Efcriptura  do  contrauto  do  cazamento  do  Senhor  Dom  João 
de  Noronha  meo  Irinaó,  e  da  Senhora  Dona  Joanna  de  Chilro  fua 
Mulher ,  minha  Irmaa ,  fcgando  no  dito  trauto  do  cazamento ,  que 
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ante  de  íercm  rcccbiJos  foy  feito  ,  e  afígnado  per  a  Condefa  minlia 
Senhora  ,  e  Madre ,  e  por  o  Senhor  Conde  feo  Padre  da  dita  Senhora 
mmha  IrmaS ,  e  por  o  dito  Senhor  meo  IrmaÔ  >  e  por  mim  coin  ro- 
boraçaÔ  do  mco  Àlorgado  ,  que  niío  Senhor ,  c  Voo  ho  Conde  Dom 
Pedro  •  que  Ueos  haja  com  o  Conde  meu  Senhor ,  e  Padre  fes  do 
Dote  do  casamento ,  que  lhe  com  a  dita  Senhora  minha  Madre  deo , 
e  fem  nenhuá  desfraudaçaô  delle,  como  em  hum  capitólio  dos  do  di* 
to  trau£í-o  he  contheudo  ,  cà  aquella  foy  em  taô  ,  e  he  minha  von- 
tade ,  e  aíFun  o  Mor^^ado  ,  que  Te  ha  de  fazer  dos  Dotes ,  fcgundo 
mais  compridamente  no  dito  traudlo  hc  contheudo ,  fegundo  a  forma 
do  dito  meo  Morgado  ,  fecundo  iço  mefmo  no  dito  trauto  he  con- 
theudo ,  e  com  eftas  dauzullas,  e  condiçoens  dou  ao  dito  Diogo  Ro- 
drigues meo  Efcodeiro  a  Efto  prezente,  e  a  fcos  fobftabelcciJos  po- 
der que  íaíraÒ  as  ditas  Elcripturas,  com  tanto  que  os  ditos  trautantes 
ambos  compraó  todo  o  que  no  dito  trauto  &6  obrigados ,  e  que  re- 
queira a  ElRey ,  que  as  confirme ,  e  de  todo  tire  outras  tais  Eícrip^ 
turas  ,  e  confirmações  delRey  noifo  Senhor  para  mim  ,  como  para  o 
dito  Senhor  meo  Irmaó  forem  dadas ,  e  feitas.    E  Eu  a  Condeia  Do- 
na Briatis  Mulher  do  dito  Senhor  Conde  a  Eflo  prezente  digo  que 
Eu  por  a  fobredita  guiza ,  modo ,  e  maneira  com  as  ditas  condiçoens» 
e  clauzullas  ,  c  doutra  gui/^  nom  dou  a  EUe  dito  Diogo  Rodrigues 
outro  femclhantc  poder  ,  como  o  dito  Senhor  ,  para  o  que  dito  he  , 
e  em  tcílemunho  dcllo  mandarão  ier  teita  Elbi  Procuração  em  Tavilla 
nas  fuás  Pouzadas ,  (inco  dias  de  Junho  anno  do  Nafdmento  de  nof- 
fo  Senhor  Jczus  Chrifto  de  mil ,  c  quatrocentos  ,  e  facenta ,  e  fcte  an- 
nos  teftemunhas  Joa6  Correva  Cavalleiro  do  dito  Conde  e  Alvaro  do 
Olival  íeo  Capcilaô  ,  e  Vafco  Gil  feo  Efcodeiro  e  outros  ,  e  lui 
Gafpar  Aflònçô  EfcrívaÓ  por  authoridade  delRcy  noíTo  Senhor  por 
AsTonço  Annes  meo  Padre  feo  Tabaliaó  ,  que  Efto  Efcrevy,  e  Eu 
iohrcdito  AiFinço  Annes  publico  Tabaliaó  do  dito  Senhor  na  dita 
Villa,  que  Efto  ao  dito  mco  Kicrivao  mandey  fazer,  e  tís  aqui  nico 
liiial.     I^^  amoílrada  a  dita  Procuração  como  dito  hc  os  ditos  Senho- 
res,  e  Procurador  dcferaó  que  era  verdade ,  que  ante  defto  fora  ja 
tmutado  antre  Elles  cazamento  para  Elie  dito  Senhor  Dom  Joaô  de 
Noronha  ,  com  a  muyto  honrrada  Senhora  Dona  Joanna  de  Caílro  fi- 
lha do  dito  Seahor  Conde  de  Monfando  em  o  qual  trautamento  fo- 
ra6  feitos  e  frrmados  certos  capitolos  afllgnados ,  e  afirmados  de  feos 
finds  por  toJ';los  fobreditos  Senhores  a  Condefa  Dona  Briati';  deMe- 
n.v.cs  ,  e  o  dito  Conde  de  Villa-Real  ,  feo  filho  ,  e  o  dito  Conde  do 
Monfanflo  ,  c  o  dito  Dom  Joaô  dc  Noronha ,  os  quais  trauto ,  e  ca- 
pitolos Eu  fobrcdito  Tabaliaó  com  as  teftemunhas  vy  por  Elles  aíig- 
nados  na  forma  que  fe  Embaixo  dirá  ;  Efto  fobre  dote ,  e  cazamento, 
que  lhe  promctco  óz  dar  o  dito  S.-ahor  Conde  de  Monlanflo  ao  di- 
to Senhor  Dom  Joaó  com  a  dita  fua  filha  ,  c  por  certas  Arras  per 
Llle  prometidas  a  dita  Donna  Joanna  ,  e  fobre  cento ,  c  fmcoenta  mil 
reis  de  ten^a  que  o  fobredito  Senhor  Rey  Dom  Affbnço  prometeo 
a  dar  ao  dito  Dom  JoaÓ  em  cada  hum  anno ,  e  fobre  oito  mil  co- 
mos que  a  dita  Senhora  Condefa ,  que  Deos  haja  fua  Madre  lhe  deo 


I 


1 66    Vrwas  do  Uv.  XIIL  da  Hifiaria  Çmealogica 

era  cazamento,  c  fobre  feis  mil  corats  que  o  fobredito  Senhor  Gonde 

Dom  Pedro  feo  Irinaó  lhe  da  em  cazamento ,  as  guais  couza< ,  c  co- 
roas fufuditas  os  foHrcditos  S.^nliorcs  prometerão  em  cazamento  ao 
dito  Senhor  Dom  JoaÔ  fobre  certos  pautes ,  e  condiçoens  nos  ditos 
capitoios  contheudos ,  e  vifto  por  EUes  fobreditos  Senhores,  e  Pro- 
curador, e  examinado  na  forma  que  deviaó  em  publico  Ter  anentados, 
inandaraó  dello  fazer  fenhas  de  firmidom ,  e  Eftromcnto  capitullados, 
nom  faindo  ,  nem  partindo  em  algaa  parte  daformados  conurautos ,  e 
capitoios  dantc  feitos  ,  e  Efto  para  ao  deante  fer  guardado  feo  direi» 
to  ,  iegundo  a  vontade  dos  fobreditos  Senhores,  dos  quais  o  theor 
he  cfte  que  fe  a  deante  fegne.  Primeiramente  a  Senhora  Condefa, 
que  Dcos  haja  Madre  dellc  dito  Dom  Joaó  lhe  promctco  quatro  mil 
coroas  ,  faber  duas  mil ,  e  quinhentas  em  dinheiros ,  que  faó  devidos 
por  ElRey  nofib  Senhor  a  EUa  Goodefa ,  e  mil  em  prata  lavrada ,  e 
as  quinhentas  em  corrigimentos ,  as  quais  quatro  mil  coroas ,  fc  lhe 
nom  defcontarao  de  fua  ligitima  que  lhe  por  falecimento  do  Conde 
feo  Padre  que  Dcos  haja  poíTa  pertencer  em  os  bens  que  dellc  fica- 
raó ,  fe  em  EUes  ouver  partilha.  Item  lhe  orometeo  mais  a  dita  Se- 
nhora fua  Madre  a  Elie  dito  Dom  Joaó  feo  filho  outras  quatro  mil  co- 
roas pagndas  por  efta  guiza  faber  pella  Quinta  da  Chamalaria ,  e  pel- 
la  Qiiinta  das  Antas ,  que  he  na  Arruda,  e  pella  Quinta  de  Dona  Saa- 
cha  ,  e  pello  Cazal  da  Chamalaria ,  e  pellas  cazas  com  feo  alTentamen- 
to,  que  faó  no  dito  logo  da  Arruda,  e  pella  Qiiinta  de  Val  dc  Pú- 
caros com  feos  Eftins ,  a  qual  he  em  termo  de  Sandlarcm  ,  e  peloo 
Paul  que  he  junto  com  a  dita  Quinta  ,  c  pello  Cazal  da  Aramenha , 
os  quais  bens  lhe  deo  a  dita  Condcta  fua  Madre  ,  com  tal  condição, 
que  fe  os  ditos  bens  {âÓ  obrigados  ao  dito  Morgado  delle  dito  Conde, 
que  por  falecimento  da  dita  fua  Madre  lhe  ha  de  ficar  dcfpachada- 
mente,  que  o  dito  Morgado  reja  per  outros  bens,  quais  o  dito  Con- 
de quizer  fatisfeito  doutro  taiíto  em  guiza ,  que  o  dito  Morgado 
nom  receba  desfraudaçaó.  O  Corregedor  e  Provedor  rifcou  nefte  ca- 
pitolo  a  Qijinta  da  Chamalaria  por  rezaó  do  Efcaimbo  que  fe  nella 
Fcs  pella  Quinta  de  Val  de  Púcaros  ,  como  no  fim  defte  Tomb  )  fe 
íara  declaração  por  ElRey  o  mandar  aíTim  no  Álvara  da  licença  pêra 
fc  fizer  o  dito  Efcaimbo.  E  que  fe  os  bens ,  e  couzas ,  que  de  feo 
Padre ,  ou  Avoo  ficaraó  aflim  dos  que  o  Conde  tem ,  como  dos  que 
ora  a  dita  Cnndcfa  pefue  poJ^ife  ao  dito  Dom  Joaó  pertencer  alguá 
parte  que  Elie  na  dita  lua  parte  recompenfe  e  defconte  eftas  ditas 

Íjuatro  mil  coroas  nello ,  efto  com  confentimento  delle  dito  Gonde 
eo  Filho ,  ao  qual  dello  aprouve,  as  quais  quatro  mil  coroas  promc- 
tco a  dita  Senhora  Condefa  fua  Madre  que  Deos  haja  a  Ellc  dito  Dom 
Joaó  nos  primeiros  trautos,  e  capitoios  feitos  per  Ella  com  os  ditos 
Senhores,  que  Eu  aqui  Tabaliaó  traslladey  de  verbo  ad  verbum.  E 
o  Senhor  Gonde  Dom  Pedro  approvou ,  aflirmou  ,  per  feo  fob redito 
Procurador ,  que  prezente  era  aííim ,  e  pella  guiza  que  a  dita  Senho- 
ra fua  Madre  prometera.  E  o  dito  Senhor  Conde  de  Villa-Real  pro- 
mctco ao  dito  Senhor  Dom  Joaó  feo  Irmaó  trcs  mil  dobras ,  pellas 
quais  lhe  apoiba  o  luigtf  Ddcoentre  com  toda  fua  Jurdiçaó ,  o  qual 
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Elie  dito  Seobor  Dom  J<ni6  tenha  apenhtdoi  e  haja  todos  (Vos  fo- 
ros, rendas ,  e  direitos ,  e  tributos ,  t  todos  outros  proveitos ,  a  nom 
Jefcontar  ataa ,  que  lhe  lejaó  pagas  as  ditas  três  mil  dobras,  inteira- 
mente pello  dito  Conde  leo  Irmaó.  Item  mais  lhe  prometeo  a  dar 
outras  tres  mil  dobras,  pellas  quais  lhe  poem  de  tença  quarenta  mil 
reis ,  obrigacoens .  com  tal  condiçaó ,  que  fe  Bile  dito  Conde  otnref 
o  Caftello  de  Villar  Mayor  que  o  tenha  o  dito  Dom  Joaô  feo  Irmaó 
a  penhor  de  mil  coroas  ,  c  que  emtaõ  fc  tire  o  terço  da  dita  tença, 
que  faò  treze  mil ,  e  trezentos ,  e  trinta ,  e  tres  reis ,  o  qual  Caftello 
haja  o  dito  Dom  Joa6  cOm  fuat  rendas ,  direitos  a  nom  deTcontar,  t 
lhe  nom  poflà  fer  íbra ,  nem  tirado ,  athe  que  nom  feja  pago  das  di- 
tas mil  coroas,  e  que  eftas  tres  mil  coroas  lhe  da  o  dito  Condca  pof 
lhe  fazer  mercê ,  e  accreícentamento  ,  e  dellc  efperar  fempre  mor 
como  de  filho  fem  outro  nenhdkn  refpeito ,  nem  entercfe  ,  nem  de(^ 
conto.  .  Item  o  Senhor  Conde  de  Moníànâo  prometeo  dar  a  dita  fua 
filha  Dona  Joanna  doze  mil  coroas  pngadas  cm  efta  maneira ,  faber 

Êella  Camarária  mor  delRcy  noíTo  Senhor  tres  mil ,  a  qual  o  dito 
^om  Joaõ  íervirá  havendo  todalas  liberdades ,  privillegios  ^  tença  ^ 
perrogativas  do  dito  Olficio  em  vida  do  dito  Conde ,  ficando  teguar- 
dado  ao  dito  Conde ,  que  quando  quer  que  a  Cone  vier  que  pofla 
fervir  o  dito  Officio  ,  tendo  fempre  em  fua  vida  o  nome  e  dignidade 
dellc ^  o  qual  fique  inteiramente  ao  dito  Dom  Joaó  depois  da  morte 
do  dito  Conde  de  MonfanAo  afliro  ,  e  pella  guiza  que  o  ora  Elie 
tem  9  e  decrarando  em  cí>o  pras  ao  dJto  Conde  que  em  cazo  que  al« 
guas  vezes  firva  o  dito  Olficio ,  porem  a  tença  e  próis  delle  haja  o 
dito  Dom  Joaó  para  fy  aífim  como  fe  por  fy  mcfmo  o  fcrvife.  Item 
mais  lhe  dara  quatro  mil  coroas  pagadas  pella  Akaydaria  do  Caftello 
da  Villa  de  Covilham ,  o  qual  Eíle  haja  em  prcfo  das  ditas  quatro 
mil  coroas  com  todalas  rendas  ,  foros  ,  proveitos .  e  dereitos  do  diro 
Caftello  ,  afíim  ,  c  pella  guiza  que  ho  o  dito  Sennor  Conde  tem  efto 
com  prazimento  do  Senhor  Infante  Dom  Fernando  ao  qual  fe  reque- 
rerá a  outorga  em  vida ,  e  em  modo  ^  e  maneij»  que  milhor  poder 
fer.  E  nom  querendo  o  Senhor  Infante  outorgar ,  e  poer  o  dito  Caf- 
tello no  dito  Dom  Joaó  a  Elie  Conde  ápras  que  Elie  haja  todalas 
rendas  do  dito  Caftello ,  como  as  Elie  Conde  ora  tem ,  e  em  íima  he 
declarado  em  vida  delle  dito  Conde  de  Monfanflo ,  e  falecendo  El* 
le  Conde  da  vida  defte  Mundo  que  o  Senhor  Rey  accente  a  Elie  di- 
to Dom  Joaó  outro  tanto  como  ora  rende  o  dito  Caftello  em  vida 
delle  diro  Dom  Joaó  ,  e  fe  o  dito  Senhor  Infante  em  algum  tempo 
defpois  defte  contrauto  lhe  prouver  poer  o  dito  Caftello  no  dito  Dom 
Joaó  ,  como  ja  dito  he  ^  que  em  tal  cazo  o  Senhor  Rey  fique  fora  da 
obrigaçaô  do  fuprimento  das  ditas  rendas.  Item  mais  lhe  dará  o  di- 
to Conde  duas  mil  dobras  pellas  quais  lhe  dá  a  pinhor  Caftel  Men- 
do ,  que  lho  nom  pofta  tirar  fcnom  pagandolhe  as  ditas  duas  mil  do- 
bras juntamente,  e  Elie  dito  Dom  Joa6  haja  as  rendas,  e  direitos,  e 
jorirdiçaâ ,  e  Alcaydiria ,  e  Senhorio  do  dito  Caftello ,  e  Villa ,  e 
termos  fem  dcfcontar.  Item  mais  lhe  dará  o  dito  Senhor  CotiJe  em 
prata ,  e  corrigimentos  bons  de  caza  mil  coroas  ,  e  duas  mil  em  tença. 
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ou  em  bens  que  as  bem  valham  ,  ou  em  dinheiro  ao  tempo  do  filha- 
mento  de  fua  caza  ,  o  qual  pozeraÔ  de  quatrocentos ,  e  faccnt^  e  fe- 
te  annos ,  c  aíTim  fno  as  ditas  doze  mil  coroas  a^;  qiini';  daia  o  diro  bc- 
nhor  Conde  dc  MoiUanao  a  fua  filha  Dona  Joanna  cm  casamento 
com  o  dito  Senhor  Dom  JoaÓ  pello  modo  fobredito  pagadas.  Itein 
-mais  fc  haverá  Carta  delRev  noíTo  Senhor  que  falecendo  Dom  JoaÔ 
filho  do  Conde  de  Monfaníto  lem  filho  lidimo  Erdeiro  o  que  Deos 
nom  mande  que  toda  fua  Ernnça  terras  dc  Coroa  do  Reino  e  Caítcl- 
los  fe  tornem  a  dita  Dona  Joanna  filha  do  dito  Conde ,  como  ft» 
verdadeira  Herdeira ,  que  he,  e  a  feo  Marido  Dom  JoaÔ  de  Noro- 
nha ;  com  tal  condição  que  o  filho  que  dantrc  air.bos  naíccr  ,  e  a  di- 
ta Erança  ouvcr  derdar  fe  chame  dc  Caftro  ,  por  memoria  da  Caza 
do  dito  Conde  dc  Monfanfto ,  e  afim  os  Nedos ,  e  os  que  delpois 
delles  vierem  que  os  ditos  bens  ouvirem  de  foceder.  E  logo  o  dito 
^hor  Dom  J  o  ô  dife  que  Elie  prometia  de  dar  a  dita  Senhora  Uo- 
na  Joanna  fua  Mulher  quatro  mil  coroas  de  Arras  por  honrra  de  leo 
corço  com  tal  condição  que  Ella  as  haja  para  fy  em  folidum  ,  ou  na- 
ja filhos  ,  ou  nom,  e  para  as  ditas  arras ,  c  Dote  ferem  bem  compri- 
damente  pagadas  obriga  a  Ello  o  cazamento  que  lhe  ElRey  da ,  e 
nom  abaftando  que  Elie  obriga  todos  feos  bens  movcns  c  de  rais  ávi- 
dos ,  e  por  aver  ,  c  mais  obriga  todalas  terras  da  Coroa  do  Reino , 

{)ara  o  que  dife  que  haveria  outorga  delKey  a  todo  feo  pedir,  pel- 
as quais  lhe  foíem  feguras,  e  falvas,  affim  as  arras  fobreditas,  co- 
mo as  doze  mil  coroas  do  Dote  que  lhe  feo  Padre  dá.  Item  mais 
foraô  dacnrdo  os  fobrcditos  Senhores  que  quaifqucr  bens  que  o  dito 
Dom  JoaÓ ,  e  a  dita  fua  Mulher  delpois  dc  ferem  cazados  ganharem, 
e  ouvcrem  por  qualquer  guiza  que  feja ,  que  logo  fejaÔ  comuns  antrc 
EUes,  e  delpois  de  Uia  Morte  fe  partaó  antre  feos  Herdeiros.  E  ou- 
tro fim  os  fobreditos  Senhores  prometerão  ,  e  deraó  as  ditas  coroas 
de  Dote,  c  Arras,  c  cazamento  todas  ao  dito  Senhor  Dom^Joao,  o 
a  dita  Senhora  Dona  Joanna  fua  Mulher ,  com  tal  condiçaô  que  do 
Dote  delia  e  Arras,  e  do  que  lhe  fua  Madre  delle  dito  Dom  João , 
e  ElRey  ,  e  o  Conde  de  Villa-Real  feo  IrmaÔ  dao  fe  faíTa  Morgado 
pella  guiza  do  Morgado  do  Conde  de  Villa-Real  feo  Irmaô  que  ei- 
dou  do  Conde  Dom  Pedro  feo  Avoo ,  com  as  condiçoens  pautos  con- 
theudas  no  dito  Morgado  que  o  dito  Conde  Dom  Pedro  fes ,  as  quais 
£16  eftas,  que  fe  ao  deante  feguem^  fidjer,  que  fe  depois  do  fakei- 
mento  de  Dona  Joanna  o  haja  fempre  o  filho  Mavor  legitimo  deite 
Matrimonio  dambos  nado  Baram  ,  lendo  Elie  faô  dc  feo  Entendimen- 
to e  dc  feos  Nembros  de  nacença ,  de  tal  guiza  que  feo  Senhor  na^ 
túral  pofla  fervir ,  e  tal ,  que  nom  fafa  couza.,  qual  nom  deva  contra 
feo  Rey  e  Senhor  natural  ,  porque  feos?  bens  pofTa  perder ,  e  fe  hy 
tal  nom  ouver  que  o  haja  a  filha  mayor  pella  tobredita  guiza,  e  fen- 
do em  fy  qual  deve  fer  Mulher  de  íeo  linhagem  em  guarda  dc  fua 
honrra ,  e  Iam  de  feos  Nembros  fegundo  a  rorma  dos  Baroens ,  em 
.tal  guiza  que  o  Bara6  fempre  perceda  à  Fêmea ,  e  o  mayor ,  o  me- 
nor ,  e  aflim  vá  per  linha  dereita  de  grão  em  grao  dcfccndcnte  dan- 
ire  ambos  Elics, .  e  fe  hy  mais  filhos  Baroens  ouver  que  hum  ,  e  o 

mayor 
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fl»yor  fbr  td  que  o  haver  nòm  deva ,  fegundo  o  fufu  decfsrado ,  od 
pollo  que  o  haver  deva  ,  e  haja ,  e  ao  oepois  fiiflà  tal  couza  contra 

leo  Senhor ,  o  que  Deos  nom  queira  ,  porque  o  perder  deva  ,  ou  en- 
coirer  qualquer  cazo,  porque  o  reter  nom  poíla,  em  taó  devenha  ao 
outro  ícguinte  em  idade ,  e  Elie  o  haja  com  a  fobredita  condição ,  e 
affim  deiconrendo  por  linha  direita  em  Baroens ,  e  íb  hy  Baroens  nom 
ouver,  e  ouvcr  filhas  híija  a  mayor  por  a  fobredita  giiiza  irodo  c  for- 
ma, que  dito  he  dos  Baroens;  c  fe  o  cazo  aquecer  ,  que  ao  dito  tem- 
po, ou  depois  nem  haja  hy  mais  que  hum  ílho  Baraõ  dan  bos,  ou 
ilha  que  eOa  foceíTaÓ  haver  de\'e ,  e  Elie ,  ou  Ella  for  tal  que  a  ha- 
ver nom  poíTa  ,  ou  reter  nom  deva ,  e  perder  a  haja  fegundo  o  fufu 
decrarado  emtaô  devenha  e  o  haja  defcendentc  legitimo,  fe  o  hy  ou- 
ver,  fendo  tal  qual  fegundo  dito  he.    £  íe  Dcm  Jcaó  nom  cuver 
filhos  de  Dona  Joana  que  o  erdem ,  que  partindofe  O  Matrimonio  por 
fòlecimento  delle  fique  ao  dito  Ccnde  de  Villa*Real  feo  Irmaô,  ou 
a  feo  certo  Erdeiro,  e  íuccíTor  Mor  que  a  efe  tempo  vivo  for  tcdo  o 
Que  ElRey  ,  e  Llle  lhe  daó  era,  e  que  Ella  fique  com  as  doze  mil 
dobras  ,  que  conílgo  trás ,  com  as  Anas ,  e  com  lua  direita  parte ,  que 
depois  do  Matrimonio  aquirirem ,  fegundo  em  ílma  he  decrarado.  E 
acontecendo  depois  do  íaleciitiento  dclle  dito  Dcm  João  feos  fuceíTo- 
fes  do  dito  Morgado  ferem  efiintos ,  o  que  Deos  i^n6  mande,  que  o 
dito  Morgado  venha  ao  dito  Conde  ,  e  a  íco  inaycr  Herdeiro.  £íla 
.ninça  defte  Morgado  quizeraò  os  ditos  Senhores  mandaraó ,  e  outor- 
garão que  nutnca  deva ,  nem  poíTa  fer  partida  dada ,  nem  doada  9  nem 
vendida ,  nem  efcaybada  ,  nem  emprazada  ,  nem  alheada ,  por  qual- 
quer titolo ,  que  feja  luciativo .  ou  honorozo  ,  nem  por  contrauto , 
Mm  por  teftamento ,  ou  outra  derradeira  vontade  polTa  pafTar  em  pef- 
foa  eftranha^  nem  Religioza,  nem  Eccleziaftica ,  como  fe  a  fufu  de^ 
crarara  ante  ande  fcmpre  juntamente  em  huS  pcfoa  defccndente  dam- 
bos  Elles  dito  Dom  Joaô  ,  e  delia  dita  Dona  Joanna  fegundo  o  fufu 
decrarado  ,  e  fempre  aífím  ande  em  fua  familia  e  feos  defccndentes , 
cm  quanto  os  hy  ouver,  como  dito  he.   E  difeni6  mais  os  ditos  Se> 
nhores  que  n  Eilcs  lhe  apras  ,  e  mandnõ  ,  c  nutorgaô  que  cila  foccHaíí 
de  Morgado  numca  o  haja  nem  poílb  haver  Clérigo  de  Ordens  Sa- 
gras ,  nem  Frade ,  ou  Religiozo  profeílb ,  nem  Mulher  que  de  Or- 
dem feja  ,  podo  que  da  dita  linh^em  ícjaó.   E  outro  fim  os  ditos 
Senhores  diferaô  mie  o  cazamento  que  ElRey  noíTo  Senhor  da  a  di- 
ta Senhora  Dona  Joanna  nom  ha  de  entrar  ncíle  conto ,  e  o  dito  Se- 
nhor Conde  dc  Monfan6lo  o  ha  darrecadar  para  fy ,  e  que  ilTo  nom 
perjudique  aO  amamento  ,  que  do  dito  Senhor  Rey  efpera  aver  o  di» 
to  Senhor  Dom  Joa6.   Âs  quais  coizas  fobreditas  todas  Juntamente « 
e  cada  huá  delias  as  ditas  partes  prometeraô  por  folemne  EílipuUaçaô 
cumprir  ,  c  guardar ,  e  manter ,  Realmente  fob  obrigação  de  todos 
Aos  bens,  que  para  ello  obrigaraó.    E  logo  o  dito  Senhor  Conde 
de  Monfancbo  amodrou  perante  mim  Tabaliaô,  e  teftemunhas  a  dc- 
ante  efcriptas  hua  Carta  do  dito  Senhor  Rey,  e  por  F.IIe  aíignada, 
porque  ao  dito  Senhor  Rey  apras  que  o  dito  Dom  Joaó  haja  o  dito 
Officio  de  Camareiro  Mor,  aflim,  e  pclla  guiza  ,  que  no  capitulo  ,  que 
Tom.  VI.  y  «»n 
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em  ello  fala  fas  mcnçaô.    E  amoftrou  hum  Álvara  afignado  per  o  di- 
to Senhor  Rey ,  porque  o  dito  Senhor  outorga  que  nileccndo  Dom 
•Joa6,  filho  do  dito  Conde  de  Monfanébo  fem  filho  lidimo  Herdeiro, 

3ue  o   dito  Dom  Joaó  dc  Noronha  erde  as  terras  bens  ,  e  Caftcllos 
a  Coroa  do  Reino,  e  dchy  avante  o  fco  filho  mavor  chamandofe 
dos  dc  Caftro,  &c.  fcgundo  cm  o  capitolo  ,  que  dcllo  fala  hc  con- 
theudo.   E  mais  fe  coiithem  no  dito  Álvara  ,  que  pras  ao  dito  Senhor 
Rey  que  por  morte  do  dito  Conde  de  Montanélo  Elie  dê  de  tença 
ao  dito  Dom  Joaó  de  Noronha  ,  outro  tanto ,  quanto  rende  o  Caftcl- 
lo  de  Covilham ,  fcgundo  em  o  capitolo  que  deito  fala  he  contheu- 
do.   E  diferaA  os  ditos  Senhores,  e  o  dito  Diogo  Rodrigues  em  no- 
me do  dito  Senhor  Conde  de  Villa-Real ,  e  em  nome  da  dita  Con- 
de fa  fua  Mulher,  qué  para  ede  contrauto  ,  e  couzas  cm  clle  contheu- 
das  aíliin  acordado  convindo ,  c  outrogado  haja  mayor  força  corrobc^- 
raçaô ,  e  fírmidom ,  e  convalidaçaô  e  verttia  a  eífeito  dezeiado  os  di- 
tos Senhores  ,  e  o  dito  Diogo  Rodrigues  em  nome  dos  ditos  Senho- 
res Conde,  e  Condcfa  afitínaraó  dc  fcos  finais,  e  pedem  dc  mercê  e 
fupplicaó  a  ElRcy  noílb  Senhor  que  dc  a  cllo  fco  confcntimcnto  pra- 
zito,  e  authoridadc,  e  lhes  confirme  todo  por  lua  Carta,  afim  como 
cm  o  dito  contrauto  he  contheudo ,  e  requereraó  a  mim  Perna6  Ro» 
>drigucs  publico  TabaliaÓ  geral  per  audioridadc  do  dito  Senhor  Rey 
em  todos  leos  Reinos ,  e  Senhorios  que  a  todo  efto  prczente  fuy  , 
que  de  todo  eílo  aquy  contheudo  dele  a  cada  hum  dos  ditos  Senho- 
res hum  publico  Eflromento ,  e  dois,  e  tres,  c  quatro  ,  c  mais,  quan- 
tos cada  hum  pedirem.   O  qual  Eílromento  de  contrauto  foy  leito 
no  dito  dia,  mes,  e  Era  fufa  efcripto  noin  embargando  que  o  con- 
trauto capitolos  ,  e  coizas  em  cllc  conthcudas  foíTcm  acordadas  con- 
vindas ,  e  outorgadas  affírmadas  per  todolos  ditos  Senhores  na  Villa  de 
Eftremos  em  defanove  dias  do  mes  de  Agofto  anno  de  mil ,  e  qua- 
trocentos ,  e  facenta  ,  e  feis  annos.    Efte  contrauto  otroi];araô  os  ditos: 
Senhores  nas  cazas  do  dito  Senhor  Conde  c  foramno  afignar  a  Santa 
Maria  da  Efcada  tcllcmunhas  que  prezentes  foraó  Thomas  Luis  de 
Chaves  Cavaleiro ,  e  João  Lopes  outro  fim  Cavaldro  da  Caza  dO  di- 
to Senhor  Rey  ,  e  Juis  do  Civd  na  dita  Cidade ,  e  Martim  Gomes 
Efcodeiro  do  dito  Senhor  Rev ,  e  Rodrigo  AfFonço  Efcodeiro  do  di- 
to Senhor  Conde  de  Monlanâro ,  e  outros ,  e  Eu  Fernão  Rodrigues 
publico  TabaliaÓ  geral  per  authoridadc  do  dito  Senhor  Rey  que  ef- 
te Eftromento  pera  o  dito  Senhor  Dom  Joaó  de  Noronha  eícrevy^  C 
aquy  meo  final  fís  que  tal  he.  Lugar  do  final.  Dom  Affbnço  porgra- 

Sa  de  Deos  Rey  dc  Portugal,  c  do  Algarve  c  Senhor  de  Seupta,  e 
e  Alcacerc  em  AíFrica,  a  quantos  efta  Carta  nofia  dauthoridade  con- 
firmaçom ,  e  aprovaçom  virem  fazemos  faber  que  por  parte  de  Dom 
AIv  aro  dc  Caííro  Conde  de  Monfan»Slo  do  noíTo  Confclho ,  e  noíTo 
Camareiro  Mor ,  e  Alcayde  ,  e  Fronteiro  Mor  da  nolTa  muy  nobre , 
e  fempre  leal  Cidade  dc  Lisboa  e  de  Dom  Joaó  de  Noronha  noíFo  fo- 
brinho  nos  foy  apresentado  efte  contrauto  de  cazamento  aflima  con- 
theudo feito  por  Fernaô  Rodrigues  Tabalia6  publico  por  noflà  Real 
authoridade,  e  por  parte  delles  ambos  nos  foy  pedido  que  por  quan- 
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to  antre  Elles,  e  as  peíbas  no  dito  contrauto  nomeadas  todo  aflun  fó 

pafara  ,  e  fora  trautado  ,  concertado  e  firmado  ,  corao  nelle  he  coii- 
theudo  ,  o  quizeíemos  aprovar  ratificar,  c  confirmar,  e  aflim  todolos 
apontamentos  clauzulias ,  e  condiçoens  em  elle  poibs ,  e  conthcudasy 
o  qual  por  nós  viíto,  e  examinado  particnllarmcnte,  ecom  dillic;en- 
cia,  e  efguardadas  todataa  particullaridades  delle.qoerendclhe  ^zer 
graça  c  mcrce  pellos  muitos ,  e  eftremados  ferviços  que  do  dito  Con- 
de ^  e  de  Dom  Joaó  temos  recebido  f  e  efperamos  ao  deante  receber 
de  noflà  livre  vontade  certa  Ibiencia ,  e  poder  abíblato  aprovamos 
confirmamos  validamos  o  dito  contrauto ,  e  todallas  coozas  em  elle 
contheudas ,  e  antrcpocmos ,  e  em  elle  a  damojc  por  interpofía  noíTa 
authoridade ,  e  Real  direito  dc  aprovaçom  confírmaçom,  e  validaçom, 
e  fuprimos  de  nolFo  moto  próprio  certa  fciencia ,  e  poder  comprido 
e  ablbluto ,  quaifauer  deffisitos ,  ou  de  direito  ^  que  no  dito  contrai»- 
to  fcjaó ,  ou  ao  aeante  podefem  em  elle  fer  achados  nom  embargan- 
te quaifquer  Extatutos ,  ou  Canónicas  opinioens  de  grozadores,  e  de 
Doálores  ditos ,  ordenaçoens  foros ,  coftumes  .  e  faíanhas  de  noíTos 
Rdnos  alndã  que  tais  fejaó ,  e  em  fi  contenhas  tantas  daozuUas  der- 
rogatórias ,  que  fofle  neceíTario  ,  para  nom  embai]^rem  delias ,  e  das 
clauzuUas  em  cilas-  contheudas  fazerfc  individua  expreíla ,  e  de  verbo 
ad  verbum  mençom  ,  por  quanto  as  havemos  todas  aquy  por  expreílas 
e  declaradas ,  e  queremos  que  nom  poíTaó  trazer  algum  pejo ,  ou  tor« 
va  a  efte  contrauto ,  nem  às  coozas  em  elle  contheudas  a  nom  haver 
comprido  efoiro ,  e  ficar  firme  e  cftavcl  ,  e  valiozo  para  todo  o  fem- 
pre ,  a  qual  confirmaçom  aprobaçom  e  validaçom  queremos  que  ha- 
ja effeito  com  as  limitaçoens  e  declaraçoens  abaxo  contheudas.  Pri- 
meiramente no  capitulo ,  em  que  fe  conthem ,  que  o  dito  Dom  Joa6 
ein  vida  do  dito  Conde  fírva  o  Officio  de  noíTa  Camarária  Mor ,  que- 
remos que  a  nos  fique  refguardado  aver  do  fervir  do  dito  Dom  Jon6 
podermos  ordenar ,  e  mandar  o  modo  em  que  haja  de  fer.    E  aflim 
ooalquer  couza  outra  que  a  cerca  dello  ouvermos  por  noflb  ferviflb. 
C!(lianto  ao  capitoio ,  em  que  fe  conthc  n  que  falecendo  Dom  Joaô  fi- 
lho do  dito  Conde  de  Monfan-flo,  &c.  fe  n  Filho  lidimo ,  c  Erdeiro 
toda  a  Erançn  do  dito  Conde  terras  da  Coroa  do  Reino ,  e  Ciílellos 
fe  tornem  a  Dona  Joanna  filha  do  Conde  Mulher  do  dito  Dom  Joaô; 
efto  queremos ,  e  aflIm  o  mandamos  que  haja  fomente  lugar  nas  ter* 
ras  da  Coroa  do  Reino  ,  e  Caílellos  que  o  dito  Conde  de  nos  tem 
de  juro  ,  e  Erdadc  e  noni  em  outras  aí^uas  que  feJao  de  mercê  ,  e 
mais  onde  dis  que  falecendo  Dom  JoaÓ  filho  do  dito  Conde  fcm  filho 
lidimo ,  e  Erdeiro  torne  <l  dita  Dona  Joanna  toda  a  Erança ,  &c.  De- 
claramos que  aquella  verba  filho  Itdimo ,  e  Erdeiro  fe  entenda  nom 
follamente  em  filho  que  feja  no  primeiro  grao ,  mais  em  Neto  ,  ou 
fiifneto ,  e  dehy  a  deante  em  qualquer  legitimo  defccndente  filho  do 
dito  Dom  Joaó  filho  do  Conde  em  guiza  ,  que  em  quanto  hy  ou  ver 
algum  legitimo  defcendentc  ,  e  Herdeiro  do  dito  Dom  João  numca  a 
Fiança  do  Conde  feo  Padre  pofPa  tornnr  ,  nem  vir  a  Dona  Joanna 
íiia  Irmía.    E  quanto  ao  capitólio  ,  em  que  Ic  cnnthem  ,  que  o  Do- 
te ,  e  Arras  da  dita  Dona  Joanna ,  e  o  que  o  dito  Dora  Joaô  ouve  da 
Tom.  VI.  Y  ii  Con. 
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Condefa  Tua  Madre  ,  e  do  Conde  de  Villa-Rcal  feo  Trmaô  e  de  que 
fe  fas  Morgado  aflim  c  por  a  guiza  que  o  he  o  Morgado  do  dito 
Conde  de  Villa-Rcal  que  Elie  erdou  do  Conde  Dom  Pedro  feo  Avoo, 
queremos-  que  o  dito  Morgado  le  fafa  aíTim  ,  e  por  a  guiza  que  he 
trautado ,  e  firmado  com  tanto  que  no  dito  Morgado  nom  entre  cou- 
za  algui  dt  Coroa  do  Rdno  que  o  dito  Dom  joaó  de  nos  agora  ha- 
ja por  cauza  do  dito  cazamento,  Ott  poíSà  ao  depois  haver  da  Eran- 

Ía  do  dito  Conde  de  Monfanílo  cm  cazo  que  Dom  Joaô  Ico  filho  fa- 
efa  Tem  filho  lidimo  Erdeiro ,  nem  entre  illo  mclmo  a  tença  que  por 
o  Caftdlo  da  Govilham  lhe  havemos  de  dar ,  em  cazo  do  fâlecimen» 
to  do  dito  Conde  de  Monfanfto ,  e  que  o  dito  Caftello  nom  ficar 
com  Dom  João  ,  fegundo  fe  conthcm  no  capitolo  ,  c|iie  dcfto  fala.  E 
a  cerca  do  capitolo  em  que  he  contheudo  ,  que  nom  havendo  o  dito 
Dom  Joaó  filhos  da  dita  Dona  Joanna  fua  Mulher ,  que  a  Elie  poF- 
faó  erdar,  e  fuceder ,  e  que  o  Matrimonio  feja  diíTbluto ,  que  por 
falecimento  do  dito  Dom  Joaó  fique  ao  Conde  de  Villa  Real  feo  Ir- 
mão ,  ou  a  feo  certo  Rrdèiro ,  c  luccITor  Mor ,  que  ao  tempo  do  fa- 
lecimento do  dito  Dom  Joaó  for  vivo ,  todo  o  que  nos ,  e  o  dito 
Conde  de  Villa<Real  a  Elie  Dom  Joaó  demos ,  he  nolTa  tençom  ,  e 
flflim  o  declaramos  ,  que  o  dito  Conde  crde  e  haja  por  falecimento 
do  dito  Dom  Joaó  feo  Irmão  todo  ,  fegundo  he  apontado  cm  eftc 
capitolo ,  íalvo  O  que  de  nos  por  cauza  do  dito  cazamento  o  dito 
Dom  Joaó  agora  ouver  que  feja  da  Coroa  dos  noíTos  Reinos ,  ou  o 
aue  cfpera  daver,  que  feja  da  dita  Coroa  em  cazo  que  Dom  Joaó  fi- 
lho do  dito  Conde  falcía  fem  filho  legitimo  Herdeiro,  legundo  mais 
particullaiincnte  em  íima  he  apontado,  nem  crdara  o  dito  Conde  dc 
Villa-Rcal  por  falecimento  do  dito  feo  Irmaõ ,  a  tença  que  de  nos 
ouver  por  o  Caftello  da  CovUham.  £  com  eftas  limitaçoens  declara* 
çoens  aprovamos  ratificamos,  e  confirmamos  efte  contrauto  de  caza- 
mento ,  e  o  havemos  por  bom  firme ,  c  valiozo  para  todo  o  fempre, 
e  mandamos  que  fe  cumpra,  e  guarde ,  f^undo  em  elle  he  contheu- 
do. Dada  na  nofla  Villa  de  Cintra  a  vinte  e  fete  dias  de  Septembio 
fob  noífo  final ,  e  fello.  Antom  Dias  a  fes  anno  do  Nafcimento  de 
noíTo  Senhor.  Jezus  Chrifto  de  mil  e  quatrocentos  ^  e  íâceata)  e  fete. 

ELREY. 

V.  Colisbricend. 

Pras  a  ElRey  noíTo  Senhor  de  confirmar  a  aprovaçom  deíle 
contrato ,  a  qual  comfirma^^om  fe  poifa  entender  neílas  cousas  abaixo 
declaradas ,  legundo  que  as  tem  o  Conde  de  Monfanâo ,  as  quais 
couzas  faó  eílas  ,  Monfanfto ,  e  Caftel  Mendo ,  e  o  Reguengo  da  Po- 
voa delRcy  jiinfí^o  com  Trancozo ,  e  Villa  Franca,  c  Boufa  Cova 
com  rendas  e  direitos  e  os  Padroados  de  Igrejas ,  e  a  Vinha ,  e  Re- 

Suengo  dc  Medelim ,  e  a  Lmrinham ,  e  feo  jantar  com  rendas ,  c  jur- 
içoens  e  haveres ,  e  S.  Lourenço  do  Bairro ,  e  a  Villa  de  Cal  cais ,  e 
o  Reguengo  Doeiras  com  todos  os  direitos,  Pefcarias ,  Jurdicocns, 
Jugadas  de  Pam  Vinho ,  Alcaydaria  ,  e  Tabaliados ,  e  o  Paul  cie  Bu- 
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çAiilobo  dflnte  TorreftoTas ,  e  SinâarMif.  Illuna^.  A-  Ruy  de  Pina^ 
Item  pertence  a  cílc  Tombo,  e  Mofgado  a  Quinta  de  Val  de  Puca- 

fos  que  efta  jundo  do  Cartaxo  termo  de  vSanííarem  com  cftas  peíTas 
aaui   nomeadas  com  íuas  avaliaçoens  a  faber  :  o  Paul  da  dita  Quinta 
awni  como  eíla  por  romper ,  em  duzentos  mil  reis ,  que  foy  orfado 
em  des  Moyos ,  ou  onze  dc  fameadura ,  c  hiiin  Moinho  que  be  dt 
mefma  Quinta  que  rende  finco  Moyos  em  duzentos  mil  reis ,  e  huni 
olival  muito  grande  com  alguns  terras  feitas,  e  rotas,  e  Mattos  Ma- 
ninhos, onde  íe  chama  Cabeia  do  Aguiaó  em  duzentos  mil  reis,  e  as 
caias^  da  Quinta ,  e  terras  feita»  de  redor  e  Anrores ,  e  outrc»  Mattos^ 
e  Oliveiías  em  cem  mil  reis  e  certos  Eftins ,  que  a  dita  Quinta  tem 
no  Campo  que  rendem  finco  Moyos  crli  duzentòs ,  e  trinta  e  finco 
mil  reis  ,  c  aílím  dc  crefcença  por  eíla  renda  eftar  toda  junta  quinze 
fluI  reis ,  que  lhe  fby  dado  pellos  Avaliadores  que  fazem  aflim  em  fo- 
na ham  conto  ,  e  fincoenta  mil  reis  ;  a  qual  Quinta  lhe  agora  per- 
tence por  rczaó  ,  e  titolo  defcaimbo  ,  que  com  licença  delRey  nofo 
Senhor  fe  fes  pella  Qiiinta  da  Chamalaria  que  efta  no  termo  Dalem- 
qucr ,  e  feis  Moyos  de  renda  a  elia  annexos  que  eíla  no  dito  termo 
Dalemqoer  que  era  do  dito  Morgado  que  o  Senhor  Dom  Luis  de 
Caftro  fes  com  a  Senhora  Condefa  fua  May,  fcgundo  confta  pella 
Efcriptura  que  fc  fes  de  Efcaimho  em  Santílarcm  por  Jorge  Cotrim 
Tabaliaó  das  Notas  a  doze  de  Junho  de  mil  quinhentos  trinta  e  oito 
snnot  j  e  o  Lecendado  que  ora  fònre  de  Corregedor ,  e  Provedor  na 
dita  Vilh  e  fua  Comarca  mandou  féfMisefe  cfta  dedaraçaó  nefte Tom- 
bo por  o  dito  Senhor  Rey  o  aííim  mandar  no  Álvara  da  licença  ,  e 
afignou  aquy ;  c  Eu  dito  Jorge  Cotrim  Tabaliaó  o  efcrevy  aos  doze 
dias  do  fobredito  mes .  e  anno  de  mil ,  e  quinhentos ,  e  trinta  ,  e  oi- 
to, o  qual  Álvara  de  licença  o  dito  Lecencíado  Luis  Oraces  que  efto 
mandou  efcrever  ,  tomou  a  dar,  e  entregar  a  Martim  Coelho  Procu- 
rador do  dito  Senhor  Dom  Luis,  e  o  levou  na  mao  ,  eu  dito  Taba- 
baó ,  que  o  fobfcrevy  ^  levou  para  ajuntar  a  cilc  Tombo  o  próprio 
Álvara.  Graces. 

I^wçaÚ  da  Mjrgado  de  Bifqtitfoho  por  Dom  Faraandú  deCa/tro , 
ò£iihor  4ê  Uúnfitatú ,  Ca/caes  |  iStc.  E/U  no  Arckho  da  Cafa 

éôCaJcaeSf  itoade  0  tifty, 

SAibaó  quantos  eflc  Tnftromcnto  com  o  traslado  de  htía  inftituiçaó  ISíuiTl.  I  3* 
do  morgado  do  Paul  de  Boquillobo ,  que  inftituhio  Dora  Fernan-  14J6. 
do  deCaftro,  que  Deos  tem,  virem,  que  noaiíno  donafcimento  de 
Noflb  Senhor  Jelus  Chrifto  dc  mil  feis  centos  quarenta ,  e  fete  em  de- 
fcfete  dias  do  môs  de  Abril  na  Cidade  deLixboa  no  Paço  dos  Tabal- 
lioens  pareceo  prezente  Antonio  FrazaÓ  ,  morador  extramuros  defta 
(Kéhí  Odade  defronte  do  chafariz  de  Andaluz,  epordle  me  foi  apre^ 
fentada  a  dida  inftituiçaó  de  morgado,  que  eftava  eCcripta  em  perga- 
minho de  letra  antiga  paflada  em  publica  forma  por  Duarte  Froees, 
Taballiaò,  que  foi  denotas  nefta  Cidade,  pcdindo-mc  Ihalançaife  em 
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efte  meo  livro  denotas ,  para  nelle  dbr  fegura  de  fe  lhe  perder,  e  lhe 
foem  paíCidot  os  traslados  neccíTarios  ,  o  que  vifto  por  mim ,  e  cftar 

fem  couza,  que  duvida  faça,  lha  lancei ,  a  copia  da  qual  dc  verbo  ad 
verbum  he  a  que  fe  fegue.  Saibaõ  quantos  efte  Inftromcnto  dc  publi< 
ca  forma  virem ,  que  no  anno  do  nafcimento  de  Noflb  Senhor  JeCus 
Chrifto  de  mil  quatro  centos  outenta,  e  quatro  annos  darradciro  dia 
do  mês  de  Abril  em  a  Cidade  dc  Lixboa  cm  as  caza'j  de  moraJa  de  Dom 
Garcia  d  -  Cafíro  ,  eflando  ahi  dc  prezcnte  ,  e  Joaó  Martins  ,  e  Fernão 
Lopes  da  Nóbrega  ,  Cavallciros  ambos  ,  e  prezentou  hi  huma  carta  at 
fdlada,  eaflinada  por  o  Chanceller  Mor,  o  Doutor  JoaÓ  Teixeira ,  e 
aprezentou  hi  di£la  carta  prezcnte  mim  Taballia6  ,  c  rcqucrco  aodi- 
íto  Joaô  Martins  ,  que  lhe  cntregade  huma  nota  conthcuda  cni  efte 
inftromento  em  comprimento  do  mandado  do  diclo  Chanceller  ,  a  dco 
a  mim  Taballiaó  ,  que  lhe  deíTe  hum  inftromento  em  publica  íbrma,  a 
qual  carta  fe  contem  aflim..  s  E  anota  dlim  ,  e  pella  guiza ,  que  odi- 
<5lo  Martim  Gonçalves  a  tem  feita  ,  c  eu  Taballiaó  em  comprimento 
da  diíla  carta  ,  tirei  da  nota  efte  ,  que  por  diante  fegue.  Dom  Joaô 
por  graça  dc  Deos  Rey  dc  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  daquem ,  e  aliem 
mar  em  AíFríca ,  á  vos  Juifes  de  Sacavém  ,  e  quaeiquer  outros  officiaes, 
epeíToas  a  que  o  conhecimento  J^fto  pertL-ncer  porqualquer  guifa ,  e 
maneira,  que  fcja,  a  que  efta  nolla  Carta  for  moftrada  ,  faude ;  fabe- 
de,  que  Dom  Garcia  dcCaftro,  donolFo  confelho  nosdlífe,  ijue  por 
Dom  Fernando  de  Caftro ,  feu  Padre ,  a  quem  Deos  haja  fora  feita  nu- 
ma inftituiçaô  de  morgado  do  Paul  do  Boquillobo ,  a  qual  fora  feita  por 
Mnrtim  Gonfalve-?  ,  Taballiaó  Geral  ,  por  cujo  fallcfcimento  o  auto 
delia  licara  a  Joaó  Martins  ,  feo  fillio  hi  morador ,  pcdindo-nos  por 
mercê  o  di^bo  Dom  Garcia ,  que  por  quanto  elle  era  filho  do  diâo 
D.  Fernando,  e  em  algum  tempo  lhe  poderia  pertencer  odido  mor- 
gado ,  para  o  que  lhe  compria  ter  a  diíVa  efcriptura  ,  para  quando  o 
cazo  vielfe,  para  fe  delia  poder  ajudar,  que  niandaíTemos  em  noflb  lu- 
gar  a  algum  Taballia6,  que  IhedeíFe  o  traslado  dsdida  eícriptura  au- 
nientica,  e  deíèé,  e  nos  vifto  feo  requerimento  ,  temos  por  bem ,  e 
vos  mandamos  ,  que  façaes  perante  vos  vir  efte  Joaô  Martins ,  ou  quem 
quer  que  a  nota  defta  efcriptura  tiver,  trazendo  o  livro  perante  vos, 
em  que  cfta  notada  ,  e  fazer  tirar  fielmente  a  hum  Taballiaó  adi6ta  ef- 
criptura da  diâa  nota  com  dias ,  e  m&s ,  e  era ,  em  dia  contheudas ,  e 
façi  mençaó,  como  feefte  faz,  em  que  maneira  achaes,  anota  da  qual 
fe  dê  o  traslado  cm  publica  forma  ao  d i cio  Dom  G^ircias  ,  pocs  que 
he  couza ,  que  lhe  pode  pertencer  ,  e  he  da  didla  família  do  primeiro 
>  inftituinte ,  e  para  efto  damos  poder  ao  dí€N>  Taballiaó ,  e  authoridsh 
de ,  e  mandado  efpecial ,  e  faça  o  di^o  Taballiaó  mençaÓ  de  como  ei- 
to faz  por  bem  defta  noffa  carta  ,  e  mandado  em  guiza  ,  que  naó  erre 
em  feo  ofticio ,  o  que  aílim  conipri ,  fem  outra  alguma  'duvida ,  nem 
embargo ,  que  huns ,  e  outros  a  ello  ponhaes ,  em  nenhuma  mandia  f 
que  feja  ,  e  al  nom  façades;  Dada  cm  anofla  Villa  de  Santarém  a  de- 
znuto  dias  do  mí^s-  de  Janeiro  ,  ElRey  o  mandou  pcllo  Doutor  Joam 
Teixeira  do  feo  Confelho  ,  Dezcmbargador  do  Paço  ,  e  feo  mavor 
Chanceller ,  Diogo  Velho  ,  Efcrivaó  de  Fernam  dc  Almeida ,  fidalgo 
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da  Caza  de  ElRey  noíTo  Senhor  ,  Efcrivaó  de  fua  Chancellaria  a  fez 
anno  do  narcimento  deNoíIb  Senhor  Jefus  Chrtfto  de  mil  quatro  cen- 
tos outenca,  e  (eis  annos.  e:  E  aprezenrada  aflim  a  dif^a  Carta,  logo 
o  didto  Joam  Martins  em  comprimento  do  diflo  mandado  ,  que  lhe  era 
declarado  por  mim  TabaliiaÒ ,  deo  a  mim  a  diâa  nota  aíllnada  pellas 
ditas  partes ,  quizenm ,  oue  lhe  defle  em  publica  forma ,  que  he  eíla^ 
que  í'e  ao  diante  fegue.   Em  nome  de  Deos  Ámen.  SaibaÔ  quantos  er- 
re Inftromento  de  contraélo  virem  ,  que  aos  quatro  dias  do  mes  de  Ju- 
nho donafcimento  dcNoíFo  Senhor  Jefus  Chrillo  ,  de  mil  quatro  cen- 
tos trinta  c  feis  annos,  em  Montemor,  em  prcícn^a  do  niuy  alto,  e 
muito  ExceUente  Príncipe  Dom  Duarte »  pella  graça  de  Deos  Kcf 
de  Portugal ,  e  do  Algarve ,  e  Senhor  de  Ceuta ,  e  da  muito  Excelíeis 
te  Senhora  Rainha  D  Leonor  fua  mulher,  c  do  nobre  Senhor  Infan- 
te Dom  Henriúue  ,  Duque  de  Vifeu ,  Senhor  da  Covilháa  ,  e  de  mim 
MartimGil,  Eicriva6dodido  Senhor,  eKotario publico  emfnaCÕf^ 
te,  e  em  todos  feos  Reynos  ,  e  das  teílemunhas  ao  diante  efcriptas^ 
eílando  hi  prezentes,  afaber,  Dom  AfFonfo  ,  Primo  dodiíVo  Scnhof 
Rey  ,  e  Dom  Fernando  de  Caftro  ,  do  confelhj  do  dicto  Senhor  Rey, 
eGcnreniador  da  Caza  do diflo Senhor  Infante,  que  fobre  tratamento 
de  cafamento,  e  futuros  efpoforios  de  Dona  Izabel,  filha  do  di£^o  D. 
AfFonfo,  primogénito  com  Dom  Alvaro  de  Caftro  ,  filho  do  di<5l:o  D. 
Fernando  ,  outrofím  primogénito  ,  fobrc  certos  partidos  findos ,  e  de- 
terminados por ellcs ,  e  porauthoridade  do  dido  Senhor  Rey.  confcn- 
timento  dadi£b  Senhora  Rainha,  as  ditas  partes  vieraÓ  a  tal  fírmext 
fobre  odiíVo  cafamento,  e futuros  efpoforios,  efubcertas  condiçoens, 
que  fc  ao  diante  fcguem  ;  afaber,  que  o  di(íí:o  Dom  Affonfo  fe  obriga 
â  dar  por  dote ,  e  cazamento  a  diára  Dona  Ilabci  com  o  diólo  Dom  AU 
Taro ,  o  Reguengo  de  par  de  Oeiras ,  com  todos  feos  direitos ,  e  per- 
tenças pdla  ^ím,  c  condiçaó ,  que  o  elle  poíTuhia ,  e  poífuhia  ante 
ora ,  e  com  cila  condição  ,  que  a  difta  Dona  Izabcl  haja  o  difto  Re- 
guengo com  o  diélo  Dom  Alvaro ,  c  fallccendo  a  di£ía  Dona  Ifabet 
icm  filhos,  ou  filhas  dodiclo  Dom  Alvaro  ,  e  fendo  o  dido  Dom  Al- 
faro vivo ,  que  fe  tome  o  dfâo  Reguengo  ao  di<fbo  Dom  AfFonfo  com 


vivo,  que  fe  torne  à  fuas  filhas,  e  Netos  do  Doutor  Joam  das  Retiras 
com  a  terra  de  Cafcaes,  e  feo  termo ,  fecundo  modo ,  e  forma  da  doa- 
ça6  lèita  pdlo  diâo  Senhor  Rey  das  dioas  terras ,  e  Reguengo  a  diâa 
Donalfabel,  eque  outrofim  odiâo  Dom  Fernando  de  Caftro  em  fua 
vida  dê,  e aparte  logo  tanta  terra  do  Paul  de  Boquillobo  ao  diílo  D. 
Alvaro ,  e  a  di6la  Dona  Ilabel ,  porque  polfa  haver  cem  moyos  de  tri- 
go cada  anno  em  falvo  para  fuílentamento  de  fua  vida  ,  e  honra ,  e  de^ 
poes  da  morte  do  diclo  Dom  Fernando  ,  que  roJo  o  di«Slo  Paul  jun* 
tamente  fique  no  diiflo  Dom  Alvaro,  e  adi«íhi  Dona  Ifabel ,  e  a  feos 
fiJhos  ,  qiie  delles  dcfcendLTcm  ,  fegundo  modo  ,  c  forma  do  inftro- 
mento ,  que  lhe  o  diclo  Dom  Fernando  fez  do  dido  Paul  ,  do  qual 
inftromento  otheor  de  verbo  ad  verbum  hè  efte,  que  fe  adiante  fegue. 
SaibaÓ  todos  ,  que  aos  quatro  dias  do  mes  de  Junho,  do  naícimento  de 
Noflb  Seohor  Jefu  Chrifto  de  mil  quatro  centos  ,  e  trinta  >  e  feis  an- 
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nos ,  era  Montemor  o  novo ,  noí  Paços  ,  em  que  ElRey  nolTo  Senhor 
pouza ,  em  prezença  de  mim  Martim  Gil ,  Eícrivaó  do  dido  Senhor, 
e  Notário  publico  em  fua  Corte  ,  e  em  todos  feos  Reinos ,  e  das  tefte- 
munhas  ao  diante  efcriptas  parecco  hi  Dom  Fernando  de  Caflro ,  do 
Confclho  dodi<5lo  Senhor,  Governador  da  Caía  do  Infante  Dom  Hen- 
rique ,  e  diíTe  ,  que  o  Paul  de  BoquiUobo  lhe  fora  dado  pordosçió  do 
diâ;o  Senhor  Infante  Dom  Henrique ,  feoSenhor ,  ecomascondiçocns 
contheudas  cm  a  ditíla  doaçaó ,  entre  as  quaes  fom  ,  que  elie  di^o  D. 
Fernando  ordene ,  e  difponha  do  diílo  Paul ,  o  que  lhe  aprouver ,  co- 
mo coufa  fua  própria,  e  por  tal  maneira,  que  fempre  ande  junraroen- 
te  em  huma  pellba,  enuoca  emalcum  tempo  polfa  ler  partido,  nem 
feos  herdjirns  ,  nem  entre  outra  alguma  pelFoa,  aquém  o  ellc  queira 
dar,  ou  doar ,  ou  vender ,  ou  alhear,  ou  trocar,  ou  clcambar ,  e  macs 
antes  fempre  ordene,  cfaça  delle  por  tal  modo,  e  maneira,  que  fem- 

Íire  odi^Paul  ande  infentamente,  eaflim  trarpaíTe  de  peíToa  a  pef- 
ba  ,  a  cujo  poder  vier  odiíto  Paul  cora  a  fobrediíla  condiçaô;  eefte 
fofodito  manda  o  didlo  Senhor ,  para  que  em  feo  tempo,  e  ponto  por 
certa  informajom ,  que  aconteça  a  outros  no  tempo  dante  elie ,  que 
todolot  Paus,  em  que  havia  partíçom,  logo  eram  perdidos  *,  por  quan- 
to os  creos  fe  nom  qudraó  ahintar,  e  adubar  as  valias,  porque  iciii 
elles  perdiaô  todos  ,  e  por  o  grande  proveito  comum  ,  que  clles  fa- 
ziaô  ã  terra  ,  ferem  aduvadas ,  e  aproveitad.is ,  foi  mercê  do  di£lo  Se- 
nhor Infante ,  dclho  com  as  condiooens  lufodi<ílas  dar  fegundo  mães 
comprídamente  fe  contem  na  diéb  ooaçam.  E  diz  o  di(5lo  Dom  Fer- 
nando, que  confiderando  elie,  que  poes  o  difto  Paul  hadc  nruiar  fem- 
pre em  huma  peíFoa,  efenaó  hade  partir,  c  faz  delle  diclo  Paul  mor- 

f ado  ,  como  de  eíFeito  faz  ,  porque  Dom  Álvaro  feo  íilho  hè  de  tal 
iicripçaó  ,  que  o  faberâ  miniftrar  ,  e  aproveitar  ,  por  onde  em  elie 
poem  ,  e  traPpaíTa  o  didto  Paul  de  BoquiUobo  ,  como  morgado  ,  que 
delle  feito  faz,  com  todos  feos  direitos,  cbemfeitorias  no  diílo  Dom 
Alvaro  feo  fílho  a  hora  de  fua  morte  do  didlo  Dom  Fernando  para 
elie  feos  filhos  varoens ,  que  delle  defcenderem  ,  ou  Netos  ,  oa  Bif- 
netos  ,  ou  defcendentes  em  tal  guiza,  que  em  quanto  hi  houver  algum 
filho  varaô ,  ou  defccndcntc  de  varaô  em  varão  ,  que  fempre  o  haja , 
ou  Irmaó  varaô  daquellc  ,  que  o  tiver ,  que  o  haja  ,  naó  havendo  hi 
vara6  defcendente ;  e  fallecendo  o  d  ido  Dom  Alvaro  fem  havendo  fi- 
Uio  varaó,  ou deícendente ,  como  diâo  hé,  que  entom  fetome  adi- 
6>a  parte  do  Pnul ,  porque  havia  daver  o  didbo  Dom  Alvaro  cem  mo- 
yos  ao  di^o  Dom  Fernando,  fe  vivo  for  para  elie  defpender  delle,  o 
que  entender  para  fervido  de  Dcos  ,  e  feo  proveito,  cnom  tendo  vi- 
vo o  di(5lo  Dom  Fernando,  que  entom  fetome  o  didh>* Paul ,  e mor- 
gado a  Dom  Garcia  ,  Irmaó  do  di^  Dom  Alvaro,  efeos  filhos  va- 
roens, e  defcendentes  delle,  os  quaes  herdem  pella  regra  fufodiíla  ; 
e  vindo  de  hum  Irmaó  a  outro ,  como  áido  ht ,  em  quanto  hi  os  hou- 
ver, enom  fendo  vivo  odlâo  Dom  Ouvia ,  nem  havendo  filhos  va- 
roens ,  defcendentes  delle  ,  como  diSto  hô  ,  que  entom  fe  torne  o  di- 
fto Paul ,  e  morgado  a  Dom  Henrique  ,  feu  Irmão  ,  fe  vivo  for  ,  e  feos 
iilhos  varoens  ,  ou  Netos,  c  Irmaons,  por  efta  mcfma  regra  ja  dida  , 
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i  faber  ,  que  fempre  ande  de  varaô  em  vara6  ,  que  délle  dL-fcendereni  ^ 
c  nom  íeiído  vivo  Dom  Garcia ,  nem  Dom  Henhoue  ,  aem  Alhos  va- 
roens  defcendentes  delles  pella  difpoziçaó  fufodicb  ,  que  eotam  íe 
torne  o  diâo  Paul  âs  filhas  do  díôo  Dom  Alvaro  ,  c  feos  deícendeo- 
tes  delias  ,  quando  as  fêmeas  houverem  de  vir  primeiro  ,  que  outra 
pelToa  nenhuma,  edefi  aosvaroens,  que  delias  dcfcenderem  ,  e  qunn- 
do  hi  nom  houver  varoens  âs  fêmeas  mães  chegadas  de  linhagem  do 
difto  Dom  Alvaro  y  como  di£lo  hê ,  e  quando  hi  liom  houver  fieme» 
defcendcnte  do  àiõa  Dom  Alvnio  ,  que  fc  torne  â  fêmea  maes  ch^^ 
da  ,  que  do  diclo  Dom  Fernando  defcender ,  e  aíTim  ande  fempre  nò 
maes  chegado  defta  linhagem  por  a  regra  fufodidla ,  precedendo  o  va> 
raó  i  fêmea ,  quando  ambos  forem  de  num  grao ,  e  qualquer  que  efté 
Paul ,  e  moigado  tiver  ,  mande  dizer  cada  dia  huma  mifla  pella  almt 
do  diclo  Dom  Fernando  ,  e  de  Dona  Ilabel  lua  mulher ,  e  por  todos  os 
fieis  de  Deos ,  e  pofto  que  por  alguma  neceílidade  nam  mandem  dizer 
a  díâa  miflk ,  nem  fejam  por  dlo  obrigados  a  peccado  mortal  a  nenhu- 
ma peíToa ,  e  em  feníura ,  nem  fígillo  ,  nem  caya  por  ello  em  commil^ 
fo  ,  nem  poíTa  fer  por  ello  conftrangido ,  c  fallcfccndo  todolos  defcen- 
dentes da  linhagem  doditto  Dom  Fernando  ,  aííim  varoens,  como  fê- 
meas ,  em  tal  cafo  manda  o  did:o  Dom  Fernando ,  que  fe  venda  por 
mandado  DelRey ,  e  da  tma ,  e  do  Arcebifpo  de  Llxboa ,  e  os  dinhei- 
ros, que  por  ello  houverem  fejaó  difpoftos  pella  alma  dodií^o  Dom 
Fernando,  e  dc  fua  mulher  Dona  Ilabel,  e  de  feos  filhos,  eportodol- 
los  fieis  de  Deos ,  c  reinimento  dos  captivos ,  fe  fe  fazer  poder ,  ou  em 
outra  alguma  obra,  que  pareça  fer  tao  meritmia,  a  qual  doaçaó  odi- 
&:o  Dom  Fernando  dilfe ,  que  fazia  do  difbo  Paul  ao  difbo  Dom  Alva« 
ro  feo  filho  pella  ^uifa  ,  que  á'í£ko  h& ,  equc  prometia  haver  por  fir- 
me ,  eílavel ,  e  valliofa  para  fempre ,  e  que  nunca  em  nenhum  tempo 
feria  contra  dia  em  parte  ,  nem  em  todo  em  nenhuma  maneiía ,  que 
fga  fob  obrigação  de  todos  feos  bens  havidos ,  e  por  haver;  eque  ro- 
ga ,  e  ma  n, 1:1  â  todollos  aquelles,  que  delle  dcfcenderem,  e  quaefqucr 
a  que  pcrtençaó,  que  nom  fejam  contra  ello  em  nenhuma  guifa  ,  que 
feja  ,  antes  trabalhem  de  a  comprir ,  e  manter  todo  feo  comprido  po- 
der, peila  goifa,  que  nella  hê  contheudo  ;  teílemunhas ,  que  a  ello 
preíentes  foram  ,  Lançarote  ,  F.fcudeiro  da  Cafa  do  didlo  Senhor  Rey, 
e  Ruy  Collaflb  ,  Porteiro  da  lua  Camera,  e  Gillianes,  e  Diogo  Ro- 
drigues ,  e  Pero  de  Craíto  ,  Efcudeiros  da  Caza  do  Infante  D.  Henri- 
rique ,  e  outros ,  eu  fobrediâo  Notário ,  que  a  todo  presente  fui  por 
mandado,  e  outorgamento  do  ài€to  Dom  Fernando  efte  inftromento 
cfcrcvi  ,  em  clle  meo  publico  final  fiz  ,  que  tal  he.    Houtrofim  ao  di- 
âo Senhor  Rey  ,  e  partes  fobrediclas  ,  a  faber  ,  o  àiSto  Dom  Alvaro , 
eDom  Fernando  de  Gaftro  aprouve ,  mie  confumado  entre  elles  o  di- 
âo matrimonio  por  copula  carnd,  efàílecendo  odi6bo  cafamento  por 
morte  do  diclo  Dom  Alvaro  ,  que  a  divíla  Dona  Ifabel  haja  ,  c  poíTa 
haver  por  arras ,  e  honras  de  feo  corpo  duas  mil  dobras  valadis  ,  ve- 
lhas, e  de  bom  ouro,  jufto  pezo,  asquaes  duas  mil  dobras  felogo  o 
diâo  Senhor  Rey  lho  obrigou  a  pagar  fegundo  fc  amoílra  por  fua 
Orca ,  que  lhe  dello  deo;  e  acontecendo  ^  o  que  diâo  he  depões  da 
Tom.  VI.  2  morte 
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morte  do  fobrcdiílo  Dom  Aílbnfo  ,  que  enta6  haja  a  difta  Dona  Ifa- 
bel  tres  mil  dobras  douro  do  di«^o  pezo ,  evaUor  por  asdiâ:as  arras , 
e  honras  do  feu  corpo ,  a  Caber  ,  as  duas  mil  dobras,  odiâo  Dom  Fa> 
nando ,  e  o  di^o  D*  Alvaro  obrigarão  o  di<í^o  Paul  de  Boquillobo  m 
cllo  ,  fallecendo  por  morte  do  diílro  Dom  Fernando  fendo  clle  vivo , 

3UC  a  di6la  Dona  líabel  tenha  ,  e  haja  aquclla  parte  do  Paul,  que  o 
iSto  Dom  Alvaro  tinha  lem  desfru£^ar  athc  que  Junumente  UÂe  pa- 
gnem  asdiâas  oiil  dobras;  e ootrofím  aprouve ,  coutorgaraó  asdioas 
partes,  que  confummado  matrimonio  antrc  os  diiStos  feos  filhos,  que 
quiiefquer  bens  mnvcis  ,  ou  de  rais  ,  que  ambos  juntamente,  ou  cada 
hum  dcUcs  fcjaó  dados  ,  ou  Icixados  ,  ou  por  outro  qualquer  modo 
havidos  aflim  por  o  ái€to  Senhor  Rey  per  como  per  outra  qualquer 
peílba ,  que  os  hajam  comumente  fendo  coftume  da  cilremadura ,  e  per 
íuas  mortes  fejao  partidos  de  permeyo  ,  per  feos  herdeiros  ,  ou  por 
quem  eiles  aprouver ,  laivo  os  bens  aíTini  moveis ,  como  de  rais ,  que 
•  houverem  de  herdar  por  hennça  dos  dí^^  feos  Padre  ,  e  Madre ,  e 
herdar  para  etles  defpois  fua  vontade  9  p^iuindo-os^  edesfru£bando-os 
ambos  juntamente  em  fuas  vidas ,  as  quaes  coufas  as  diftas  partes  apro- 
varaó,  c  louyaraô,  e  pronunciaraô  ae  ter  ,  e  manter,  e  comprir  ,  e. 

Sardar  em  todo  fubpena  de  pagar  qualquer,  que  ao  contrario  âefto 
r,  ao  que  por  ello  eOivcr  mil  dobras  douro  valledouras^  e  a  díââ 
pena  levada  ,  ou  naó  o  didlo  contra<5l:o  fer  firme  ,  valliofo  para  fem- 
pre,  e por  feos  bens,  que  para  ello  obrigaraô  ,  e  mayor  fobre  firmela 
pediraó  ao  ái&o  Senhor  Rey  por  mercê  ,  que  lhe  aprouveíTe  o  diâo 
contratflo ,  edeíTe  a  ello  fua  authoridade  Real  dodiâo  Senhor  Rey; 
vifto  feo  pedir  com  o  diflo  cnntraiflo  lho  confirmou  ,  e  outorgou,  e 
aprovou  ,  c  ratificou  pclla  guifa,  que  feito  hê  ,  c  houve  por  bem  ,  e 
valliofo  qualquer  feito,  que  fc  nelle  continha,  ou  conteer  pofla,  ou 
por  qoalquer  guifa  fàlleça  ,  naÓ  embargando  quacíqner  direitos  aífint 
comuns ,  como  eiveis  demparadores  ,  ou  doutros  quaefquer  Reys  feos 
anteceíTorcs  ,  cfcos,  opinioens,  egroías  de  Doutores,  e outras  quaef- 
quer opinioens  ,  de  que  deva  fer  feita  expreíTa  mençaó ,  as  quaes  hou- 
ve por  expreíTas ,  e  expreíTamente  nomeaoas ,  que  a  effo  foflem  contra- 
rias ,  as  quaes  annullou  ,  ccedeo,  eque  aosque  no  valleíTem  em  quan- 
to podcnaô  ,  ou  em  alguma  embargar  todo ,  ou  em  parte  efte  inftro- 
meiíto  de  compoíij^ó ,  o  qual  mandou  a  todalas  Juiliças,  que  a  com- 
priflem ,  e  guardaffem  como  em  elle  hè  contheo(K» ;  t^emunhas ,  mie 
a  todo  prefentes  foraó  ,  Lançarote  ,  Efcudeiro  da  Caza  do  diéte  Se- 
nhor Rey  ,  e  Ruy  Vallafco  ,  Porteiro  da  fua  Camara  ,  e  Gillianes  ,  e 
Diogo  Lopes ,  e  Pedro  de  Craftro  ,  Elcudeiros  da  Caza  do  dido  Se- 
nhor Infante  Dom  Henrique  ,  e  outros  ,  eu  fobrediAo  Martim  Gil , 

3UC  a  todo  preiente  fui ,  e  com  as  diâas  teílemunhas ,  e  por  mandado 
odi(5ío  Senhor  Rev ,  e  outorgamento  dosdiálos  Dom  Alvaro,  eD. 
Fernando  efto  efcrevi,  emeo  publico  final  fiz,  que  tal  hô.  Eu  Du- 
arte Froes  publico  Taballiaó  porElRey  noíTo  Senhor  emefta  Cidade, 
elèos  termoa,  que  efte  inftromento  tirei  da  nota  dodiâo  Martim  Gil 
porquanto  nam  era  fora,  e  por  mandado  de  huma  carta  do  diiflo  Se- 
nhor paúada  por  a  Chancéllaria ,  e  aiCnada  por  o  Chancelier  iMor,  o 

Doutor 
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Doutor  Joaô  Teixeira  ,  que  deo  dello  efte  inftromento  em  publica 
forma  ao  dião  Dom  Garcia  em  comprimento  do  mandado  da  diíla  car- 
U  tirey  efte  inftromento  da  nota  do  dido  Hlartím  Gil  ,  em  elle  mco 
publico  final  fiz ,  íjue  tal  hê.   Pagou  cento ,  e  quarenta  reis.   E  naÓ 
dizia  maes  a  di<f>a  inflituiçaô  de  morgado  ,  e  trasladada  a  melhor,  que 
ler-fc  pode  a  conlertci  cora  apropria  ,  a  que  em  todo  ,  e  por  todo  me 
reporto  -  cfoi  teftemunha  doconferto,  Felliciano  Leitão  da  Silva,  Ta- 
inlliaó  denotas  nefta  à\€ta  Cidade  deLixboa,  e foraó  maes  teftemu* 
nhãs  Antonio  Pinto  de  Lemos  ,  Francifco  Tavares,  Luis  de  Couto, 
cLuis  Correa  de  Almeida  ,  todos  Taballioens  de  notas  nefta  Cidade, 
c  a  própria  inftituiçaó  de  morgado  tornei  ao  ái€to  Antonio  Frazão . 
que  de  como  a  tornou  a  levar  aflinou  aqui  Joa6  de  Andrade,  Taballlao 
o  eícrcvi.    Concertado  por  mim  Taballiaô  Joaô  de  Andrade.  Concer- 
tado comigo  Taballiaó  Felliciano  Leitão  da  Silva,  tr  Luis  do  Couto. 
^  Luis  Correa  de  Almeida,  s:  Francilco  Tavares.  ^  Antonio  Pinto 
de  Lemos.  Recebi  o  próprio     Antonio  Frazaó. 

Biíl/a  do  Píipj  CUnun^e  XII.  em  que  coti^rma  a  permutação 
do  ^ adro ^ do  da  Con^fia  de  Mii/ra,  por  duas  Comniendas 
.ín  perpetum ,  aos  Òe/i/torcs  da  Cuja  de  V ojconcellos 

de  òoulhaens. 

CUnftis  ubic^ue  pateat  evidenter,  Arfit  notum  quod  anno  àNati-|^ 
vitate  Dommi  noftri  Jefo  Chrifti  millefimo  feptingentefimo  qua- '4* 
dragefimo  die  vero  undécima  mcníis  Februarij  in  liac  Civitate  Lif-  An.  17)9* 
jwnenfi^  Orientali  in  azdibus  meis  Ego  Notarius  publicus  Apoftolicus 
ittfrafcriptus  vidi ,  âclegi  quafdam  litteras  Apoftolicas  in  forma  tianfum- 
pti  more  Romanas  Curíae  fub  fifçno  ,  &  figillo  Eminentilfími ,  &R#- 
Tercndiflimi  Domini  Cardinalis  Prodatarij  expeditas  fanas,  &intci^ins 
tenoris  fequentis  videlicet.  c:  In  nomiiie  Domini  Amcn.  =  Cuiidis 
ubique  pateat  evidenter  ,  &  fít  notum  quod  anno  â  Kativítatc  Domi- 
ni noftri  Jefu  Chrifti  millefimo  feptineentefimo  trígeítmo  nono  Indi* 
£^ione  fecunda  die  vero  fexta  meniíis  Augufti  Pontifícatus  autem  San- 
íliflími  in  Chrifto  Patris  &  Domini  noftri  Domini  Clcmentis  Divina 
Providentia  Fapx  duodecimi  anno  ejus  decimo.  Ego  officialis  deputa- 
tfis  infnfcripnis  vidi ,  ^  legi  quafdam  Utteras  Apoftolicas  fub  plumbo 
more  Romanx  Cunae  expeditas  tenoris  fequentis  videlicet.  =  Cle- 
niens  Fpifcopus  fervus  fervorum  Dei  ad  perpetuam  rei  memoriam.  Ex 
injunélx  Nobis  Apoftolic.x'  fervitutis  debito  prarcipuas  follicitudinis 
Jioftrse  partes  dirigiinus  ad  ea  quse  â  laudibili  Chrifti  fideiium  prscfer- 
>tim  Chríftianorum  Principum  liberaliiate  pro  compenfandis  altenis  ad 
rem  Ecdeliafticam  juribus  â  Nobis ,  juftis  exigentibus  caufís  ,  abroga- 
tis ,  &  íEqua  Í!C  fuadente  ratione  compenfari  volitis  provldc ,  &  juxta 
voluntatem  noftram  fad;a  dignofcuntur  ,  cifque  ut  ad  ejufdcm  dcco- 
ris  ificrementum.  debitamooe  compenfantium  laudem  firma  ^  Aillarfa 
pradiftant  9  Aponoliae  autnoritatis  robur  quantum  in  Domino  poíTu- 
Tom.  VI.  Zii  mus 
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mus  adjicerc  fatagimus  ,  aliaque  defupcr  providc  difponimus  ,  prout 
confpicimus  in  Domino  falubritcr  expedire.    Cum  itaque  Nos  ahas 
certis  rationabilibus  caufis  ,  ac  pijs  auríflimi  in  Chrifto  I  ilij  noílri 
Jaannis  hoc  nomine  Quinti  Portugallie,  &  Al^nibiorum  Regislllul- 
tris  erga  Divini  fervitij  decorem ,  ac  perfonarum  fibi  t^tatarum  Divino 
íervitio  hujufmodi  inlervientium  confpicuitatem  adJu*5li  djfiderijs,  ei- 
dcm  Joanni,  &  pro  tempore  exiftenti  Portugallia: ,  &  Algarbionim 
Regi ,  T-iípatronatus ,  &  pncfentandi  ,  ac  nominandi  ad  omiics ,  & 
fingu'Lis\>tiam  poft  PontiHcalem  majorem  Dignitates ,  omnelque,  & 
fingulos  Ca  ionicatus  ,  &  Prjebendas  ,  nccnon  dimidios  Canomcatus  , 
&  dimidias  Pnçbendas ,  ac  Quartanarias  Ecclefue  Ulixbonen.  On«J.^- 
lis,  necnofi  ad  infnrcriptam  Cappellaniam  in  cadem  Ecdefia  Ulix- 
bonen. Orientali ,  ut  intra ,  fundatam  cum  infrafcriptis  eidem  Cappel- 
laniam perpetuo  anncxis  Canonicatu  ,  &  Príebcnda  ex  tunc ,  &  cum 
primum  illas  ,  &  illos  quibufvis  modis ,  &  ex  quorunivis  lUas  ,  &  il- 
los  pro  tempore  refpeâive  obtinentium ,  &  quamcumque  rcfervatio- 
nem  inducentium  perfonis ,  etiam  apud  Sedem  ApoftoUcam  rerpeítiye 
vacare  contigUret,  perfonas  idóneas  à  pro  tempore  exiftente  Archi- 
epifcopo  Ulixbonen.  Orientali  npprobandas,  &  per  eum  in  ilUs  ad 
pixlcntationem  hujufmodi  inllituendas  íub  certis  modo,  &  forma  tuoc 
ezpreífis,  Motu  próprio,  &  ex  certa  fcientia,  meraque  liberal itate 
noftris,  deque  Apoftolicae  poteftatis  plcnitudinc  Apoílohca  authorita- 
te  perpetuo  rcfervaverimus  ,  conccircriinus ,  &  aíFi^naverimus ,  didcum- 
que  Jufpatronatus ,  &  pra:fentandi ,  ac  nominandi  vcrè  Rcgium  exif- 
tere,  ac  eidem  Joanni,  &  pro  tempore  extftenti  Portugallia: ,  &A1- 
garbionim  Regi  pra;fato  non  ex  privilegio  Apoft^lico ,  fcd  cx  vera 
prim.Tva  reali  ,  aá:uali  ,  plena  ,  intej^ra  ,  &:  omnimoJa  fund.itione  ,  ac 
perpetua  dotatione  compctere,  &  ad  Joanncm  ,  &  pro  tempore  exif- 
tentem  Portugal! ix ,  &  Algarbiorum  Regem  prasfàtum  pertinere ,  il- 
ludqtie  vim,  cfFe<ílum  ,  naturam,  qualitatem,  &  validi  atem  Junlpa- 
tronntus  Regij  huiuimodi  obtinere  fub  certis  pa  ri  ter  modo  ,  lorma 
ím:ilirer  tunc' exprcílls  Motu  ,  fcicntia  ,  &  potcíbtis  plenitudine  íimi- 
hbus  dccrevcrinius ,  &  pro  co  quod  inter  Dignitates,  ac  Canoma- 
tus,  &  Prsebendas,  aliaque  beneficia  pra:fata  Cappellania  major  de 
Mafra  nuncupati  SanfVi  Sebaftiani  in  eadcm  Fxclefia  Ulixbonen.  Ori- 
entali per  bonx  memorix  Joannem  Martins  de  Soalhaens  dum  viveret 
Epifcopum  Ulixbonen.  fundata  cui  Canonicatus ,  &  Praebendas  etiam 
de  Mafra  nuncapatí  Apoftolica  authorítate  perpetuo  unití ,  annexi,  « 
incorporati  repcriebantur  prout  reperiuntur  de  praefenti ,  ac  qux  ,  & 
qui  íicut  accepimus  de  Jiirepatronatus  laicorum  Nobilium  vidclicet 
pro  tempore  exiftcntis  Domus  de  Varconcellos  de  Soalhaens  PoíTeWo- 
ris ,  &  Adminiftratoris  ex  fiindatione  pnéfàta ,  vd  dotatione ,  &  leu 
ex  privilegio  Apoftolico  cui  non  erat  eatenus  in  aiiquo  dcrogatum , 
CNiíle^ant,  S:  in  ciijiis  Cappellanix  fundatione  praefata  cavcri  diccba- 
tur  cxprdFc  ,  quod  ad  illam  pro  tempore  vacantem  Clericus,  feu  Pref- 
biter  de  genere  ejuCdcm  Joannis  Epifcopi  prse&tae  Cappellanix  Fun- 
datoris  defcendens,  fi  idoneus  reperiretur,  fin  autem  alius  Clencus, 
feu  Presbiter  idoneus  pneTentaretur,  &  prsBfentari  poiTet  reperiebatur 
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Jufpatronatus,  &  prxfentanJi  ad  Cappellanbm  hujufmodi,  eique  an- 
nexos  CanomcatuRi,  &  Prxbendam  praefaros  Dilefto  Filio  Nobili  Vi* 
fo  Thoma  de  Lima ,  &  Vafconcellos ,  Vicecomite  de  Villanova  de 
Cerveira  moderno  prícfnríc  Domus  de  Varconcellos  dc  Soalhaens  Pof- 
fertbre ,  &  Adminiíbatore ,  modci  noque  único  prícfatx  Cappellaniíç  , 
illique  annexorum  Canonicatus ,  &  Praebcnda:  pra;:tatorum  tunc  exil- 
tente  Patrono  annaente  cum  hoc  tamen  quod  didus  Toannes  Rex,  ne 
Thomas  Vicecomes  praefatus,  ejufque  fucceíTores  prarfatac  Domus  Pof- 
icirores  ,  &  Adminillratores  cx  infrafcriptis  fecundo  diíli  Jurilpatro- 
natus ,  &  prafentandi  abrogatione ,  &  extindione  aliquod  paterentur 
decrímentum,  prout  idem  foannes  Kex  eoL  seqaa  íux  Regiae  liberali- 
tatis  rarione  teneri  voluit  Thomas  Vicccomlti  pnxfluo  uti  didac  Do- 
mus PofleíTori ,  &  AJminiftratori  ,  illiufque  fucceíToribus  pracfaiis  ad 
fecundo  didum  Jufpatronatus  eis  compcnfanJuni ,  aliud  Jufpatronatus, 
&  prafentandi  ad  alios  Canonicatus  ,  &  Prxbendas  aliarum  Cathedra- 
lium  ,  &  Collegiatanim  Eccleíianini ,  feu  alia  Beneíkia  CccIdiaftiGa 
qi!od  ad  Joannem  ,  &  pro  tempore  exiftentem  R^em  praefàtum  j 
vcl  etiam  ad  aliquam ,  feu  aliquas  ex  Commendis  Ordinum  Milita- 
riam in  Portugalliac  Kegnis  exiftentium,  &  quorum  Joannss ,  &  pio 
tempore  exiftens  Rex  praefàcus  Gubernator ,  perpetuufquc  Adminifna- 
tor  eziftit  j  vet  ipPas  Commendas  ,  feu  alios  Ecclefiafticos ,  aut  fécula- 
res  annuos  reJJitus  ,  bona  ,  jura  ,  vcl  honores,  qui ,  vcl  qux  ad  Jo- 
annis,  &  pro  tempore  exiftentis  Régis  praefati  Julpatronatus ,  feu  ad 
illius  Rcgiae  Coron»  liberam  difpofítionem  fpcclabant ,  &  perdne- 
bant ,  &  quibus  Thomas  Vicecomes  ^  ejufqúe  fucceiTores  prxfati  ad 
quos  fecundo  dicVum  Jufpatronatus  pro  tempore  fpcclare  debuillot 
pcrfrui  ,  &  gaudcre ,  vel  refpe£l:ive  eos ,  &  ea  in  próprios  ufus  co.i- 
vertere  libere,  &  licite  valcrent,  juxta  rationabilem ,  &  congruam  in- 
ter didhim  Joannem  Regem ,  ac  Thomam  Vicecomitem  prcnitiím  ftd- 
tuendam  compenfationem  ,  cederet ,  afOgnaret ,  feu  conferi  eundem 
Joannem  Regem  ,  ac  Ordinum  prxfatorum  Gubcrnatorem  ,  perpe- 
tuumque  Adminiftratorem  à  ^uocumque  de  non  alienandis,  tam  cjus 
Regix  Corons,  quam  Ordmnm  prtefatorum  refpefbíre  Donis^  aiit 
ali»  quomodoUbet  ab  eo  pr^eílito  juramento ,  voto ,  fea  obligatione 
quacumque  ad  praemiíTorum  effetStum  Apoftolica  authoritate  pra:fata 
abfolvcnrcs,  &  liberantcs  eadem  Apoftolica  auihoritate ,  Motu,  fci- 
entia  ,  Ôc  poteílatis  plenitudine  paribus  perpetuo  abrrgaverimus ,  &  ex- 
tínxerímus ,  aliaque  defuper  ftatuerimus ,  &  decreverinus ,  prout  irf 
noílris  defuper  confe£bis  litterís ,  quarum  totum  ,  &  integrum  tenorem 
perinde ,  ac  fi  de  verbo  ad  vcrbum  hic  infertus  fcret  pra-fcntibiis  pro 
exprelFo  haberi  volumus ,  plenius  continetur,  &  íicut  accepimus  Jo- 
annes  Rex  praefatus  prout  lideliflimum ,  ac  probum ,  8c  xqmm  decet 
Principem,  decreto,  ac  (latuto  noftris  prxfatis  prompte cbtcn^penins, 

f>ra:íàtícquc  Domus  indcmnitati  in  praemiflis  opportunc  conlulere  vo- 
ens,  eidcm  Thoma;  Vicccomiti,  ejufque  fuccelíoribus  prítfatis  do- 
mus de  Vafconcellos  dc  Soalhaens  PofleÍToribus ,  &  Adminiftratoribns 
pro  tempore  exiftentibus  Jufpatronatus  ,  &  prícíentandi  ad  unam  San- 

âsB  Marís  de  Satam  Yifen*  Dioec.  Doimni  noftri  Jefu  Chriíli ,  &  ad 
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alteram  dc  Borba  rcipevftive  nunciipatas  Commcndas  SaníVi  Benedi£li 
de  Avis  rejucdivc  Ordinis  ,  leu  Militia;  Elborcn.  Dioec.  in  compen- 
íttionem ,  fecundo  diâi  Jurifpatronatus ,  &  prarleiítandi  ad  Cappella* 
nianif  eique  annexos  Canonicatum ,  &  Prjcbendam  de  Maíra  nuncu- 
patos  prícfatos  perpetuo  conccíTcrit ,  Sc  aíTígnaverit ,  cvim  lioc  tamen 
quoJ  ad  unain ,  &  alteram  Cotnmendas  prxfatas  nunc ,  &  pro  tempo- 
re  vacantes ,  perfons  de  pnefata  FamiHa  illoram  de  VaTconcellos  de 
Soalhaens  à  pnefáto  Thoma  Vicecomite,  ejufque  fucccíToribus  pre* 
fatis  diclíE  Domu:?  PoíTeiroribus ,  íc  Adminiftratoribus  pro  tcmpore 
exiftentibus  ,  eidcm  Joanni ,  &  pro  tempere  exiftenti  Regi  pracfato 
pra^fentari ,  &  dc  illis  per  eundem  Joanncm  ,  &  pro  tcmpore  exiften- 
tem  Regem  pnefàtum  utí  Ordimim  Militaríum  prícíatorum  Cuberna- 
torem  ,  pcrpetuumque  Adminiftratorem  ad  pralentationem  hujufmodi 
provideri  dcbeant ,  quodquc  Thomas  Vicccomes  ,  cjuíque  fucceíTorcs 
praefatx  à\ãx  domus  Poíleirores ,  &  Adminiftratores  pro  temporc 
eacifteotes  ad  unam ,  &  alteram  Gommendas  praefiitas  nunc ,  &  pro 
tempore  vacantes  femctipfo»  ,  fuoíque  Filios,  &  confanguineos  tam 
laicos ,  quam  Ecclefiafticos ,  nccnon  Filias  ,  Neptcfqiic  dc  fanguinc 
tamen ,  &  Familia  praeíàti  Joannis  Epilcopi  ái&x  Cappcllani^c  Fuii- 
datoris ,  Sc  quoad  Filias ,  Ncptefaue  prosfatas  ad  didas  Gommendas  m 
admíntítrationcm  tcncndas  ,  &  dumtaxat  dcfijientibus  confanguineis 
pr«fat£B  Familiar  diáli  Joannis  Epifcopi  perfonas  extrancas  prarfcnra- 
re ,  necnon  in  aflu  pra^fentationis  huiufmodi  pro  alicujus  peníionis, 
feu  aliquarum  penfíonum  Tuper  unius,  &  alterius  Commcndarum  pne* 
íàtarum  FruéHbus  fibimet  ^  vel  alijs  perfonis  refervandarura  rclcrvatio- 
ne  fupplicarc  libere,  &  licite  poífint,  &  valeant ,  ipfaquc  prícfcnta- 
tio  intra  quadrimcftre  à  die  unius,  &  alterius  Comnicnd.irum  Iiujufmo- 
di  refped:ive  vacationis  computandum  iieri  debeat ,  earuinque  rel'pc«5li- 
ve  miâus  ufque  ad  diem  datae  illarum  re(pe£tive  proviíionis  decur- 
rendi  ad  pra:fati  Thomas  Vicecomitis ,  ejufque  fuc^orum  prxiàto- 
rum  (}i6[x  Domus  PoíTeíTorum ,  &  Adminiftratorum  pro  tetnporc  exif- 
tentium  commodum  cedere  debeant ,  à  die  vero  datx  proviíionis  hu- 
jufinodi  ad  Commendatores  ad  unam ,  &  alteram  Gommendas  pnefa- 
tas  pro  tcmpore  refpeâive  prajfentatos  cum  hoc  tamen  quod  ipíi  infrá 
menfem  à  die  dato;  eorum  rcípccbivc  provifionis  Iniiutmodi  computan- 
dum illarum  poUcíIionein  adpifci  tcneantur  relpcílive  ,  fpcdlcnt,  & 
pertineant ,  quodque  denium  Regia  Corona  in  eventum  in  quem  ad- 
veríus  pneâtiB'  Domusí  de  Varcoocellos  de  Soalhaens  PofleíTores,  & 
Adminiftratores ,  feu  difbarum  Commcndarum  PoireíTorcs  pro  tempo- 
'    rc  cxiftentes  in  toto ,  vel  parte  lis  mota  ,  feu  moleftia  aliqiia  illata  fue- 
rit  ,  eos  defendere  ,  &  indemnes  relevare ,  &  liqua  dcíuper  fentcntia 
contra  eos  emanare  contigerit  quodcumque  damnum ,  aut  praijudicium, 
tam  quoad  jus  pnefentamli  y  quam  alias  per  Aiãx  Domus  Pdflcfibres, 
Adminiftrntorcs  pro  tempore  exiftcntes  ,  &:  ab  eis  pra:fcntatos  prxfa- 
tos  quomodolibet  perpelíum  reficerc,  eilquc  compcnfarc  debeat,  & 
téneator ,  quodque  una,  &  altera  Commcnda  pra:f'atx,  necnon  Jus- 
pnefentandi  ad  illas ,  Commendatores  ab  oncribus  Gappellaniae,  ac 
Canooicatuiy  &  Pnebendac  pnefttís  anncxis  libera  ^  &  immiinia  cxif- 
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tant ,  firma  tamen  remanent;  obligatiône  prxfentandi  nJ  diélas  Com- 
mendas  perfonas  de  praefau  Familia  didi  Joannis  Epiícopi,  modo, 

forma  fupra  expreflis.  Gcteni  vero  onera  Gappdlâaix  ,  ac  Cano- 
nicatui,  Sc.  Pra^enda  de  Mafra  nuncupatis  prxmtis,  ut  prasfertur, 
annexa  per  pro  tempere  ad  dií^am  Capellaniam  cum  ei  anncxis  Ca- 
nonicatu  ,  &  Prebenda  de  Mafra  nuncupatis  hujufmodi  ab  codem  Jo- 
fliine)  &  pro  tempore  exiftente  Rege  pia:tato  prxfencatos  fupporceo- 
ar  y  &  alias  prout  in  Inílrumento  inter  dikí^um  eriam  Fiiiuni  To- 
annem  Alvares  da  Cofta  ejufdcm  Joannis  Régis  Confíliarium ,  ejuf- 
que  Regias  Coronse  Procuratorem  ex  una,  &  diílum  Thomam  Vice- 
comitem  ex  altera  partibus  Lufitano  quidem  idiomate ,  ac  fub  noftra^ 

Sedis  ApoftoIiciB  beneplácito  conreâo ,  ab  eodem  Joanne  Re- 
ge fiibinde  approbato  ctiam  plenius  continetur,  cujus  quidcm  Iaftru> 
menti  in  latinum  idioma  fideliter  converfi  tenor  talis  eft  vidclicet.  Ia 
nomine  Domini  Amen.  Notum  íit  omnibus ,  &  fíngulis  qui  prxfentis 
Contraâus  TiranraéHonis ,  permutationis ,  compenfationis  inílru- 
Bientnm  viderint,  &  quale  infuper  optimum  locum  in  Jure  habeat, 
ac  fírmius  fíat ,  quod  anno  h  Nativitate  Domini  Noftri  Jefu  Chrifti 
millefímo  feptingcnrefimo  trigcíimo  nono  die  quinta  decima  meníis 
Maij  in  Civitate  Uiyífíponis  Occidentalis  in  Palatio  Majeílaiis  iuae, 
&  in  Secretaria  Status^  pnefentibus  ibidem  Doâore  toanne  Alvares  il 
Cofta ,  Coníilt  irio  Majeílatis  fiiíE ,  &  Procuratore  Kegiae  ejus  Coro- 
nx  nomine  aJmodum  Alti,  &  Potentis  Pr  incipis  Domini  Joannis  Quin- 
ti  Régis ,  ac  Domini  noftri  vigore  Decreti  ejus  Regia  manu  rubí'crip< 
ti ,  quod  tn  pracfenti  Inftnimento ,  &  in  alíis  ejufdem  Inftrumenti  Co^ 
pijs  tradendis  inlerctur  ,  necnon  Domno  Thonia  de  Lima  ,  &  Vafcon- 
cellos  Vicecomirc  dc  Villanova  de  Cerveira  uti  PoíTefrore ,  &  Admi-> 
niilratorc  Domus  de  Valconcellos  de  Soalhaens ,  &  praífatis  partibus 
nominibos  qnae  repnefentsint  aíTertum  fbit  coram  me  Notário ,  &  teC> 
tífaus  infí-afcríptis ,  quod  cum  San^liíTlmus  Dominus  nofter  Clemens 
Papa  dccimus  fecundus  de  pra^fenti  in  Ecciefia  Dei  pr.tfidens  concef- 
ferit  Majcftari  Ímx  ,  eiufque  Rcgiae  Coronx  Jufpatronatus  ad  omnia 
Beneficia  Cathedralis  Écdsíiae  UlyíHponis  Orientalis ,  &  inter  iila  ad 
Guionicatum  de  Mafhi  nuncupatum ,  qui  authoritate  Apoílolica  uni- 
tus  fuit  in  perpetuum  Cappeliano  Majori  C^appelUie  San£^i  Scbaftiani 
in  eadcm  Cathcdrali  fitac ,  &  ab  Epífcopo  Joanne  Martins  dc  Soa- 
lhaens fundatx ,  &  cujus  ad  príulens  pratatus  Vicecomcs  Thomas  de 
Lima ,  ft  Vafconcdlos  nti  Pofleflbr ,  &  Adminiltrator  pncíàtse  Do- 
mus de  Vafconccllos  de  Soalhaens  Patronus  exiftic ;  cumque  conceflio 
praifara  fa(5la  fuerit  fub  obligatiône  ab  ejus  R^a  Majeftate  fa<5b  de 
rationabiliter  compenlari  faciendis  praejudicijs,  oiuB  refultarent  tam 
pnHàto  Viceoomiti ,  quam  ejus  fuooeiroribus  ex  ainúffione  júris  prat- 
lentandi  ad  di£(um  Canonicatum  ,  &  Cappellaniam  Idajorem  ,  &  ad 
quos  Clericum  de  Familia  pr.Tfari  Epiicopi  prarfentare  tenebatur  jux- 
ta  claufulam  ab  co  poíitam  in  fundatione  didíu  Cappcilaniac  Majoris 
à  Clemente  Papa  íexto  per  ejus  litteras  Apollolicas  per  quas  eidem 
Gappdlaniae  Majori  prxfatum  Canonicatum  perpetuo  univit  confirma- 
Ca  piacdbnt  Majeftaci  fus  pnejudicia  pf»£ica  compeofàie  noa  fine  ma- 


184    trovas  do  Uv.  XllL  da  Hl  floria  Çenealogtca 

jori  cjufdem  Domus  de  Vafconcellos  dc  Soalhacns  utilitate  ,  fubro- 
gando,  videlicct  in  locum  di6la:  CappcUaniae  Majoris,  &  Canonica- 
tus  prxfati  unam  Sanéls  Maria:  de  Satam  in  Dicec  Vífen.  Ordims 
Domiiii  noftri  Jefu  Chrifti ,  alteram  Commendas  de  Borba  Ordiois 
Sandli  Bencdidli  dc  Avis  ,  qua:  vacant  de  prxfenti ,  prout  etiam  Cap- 
pellania  Major,  &  Canonicatus  liujalmodi  vacarc  rcperiuntur  ad  prae- 
Icns ,  quas  quidem  Commendas  Majeílas  íua  uti  Gubernator ,  perpe- 
tuufúue  Adminiftrator  Ordinum  pnefatorum ,  omnefque  Domini  Re- 
ges fucccírores  ejus  confcrcnt ,  &  de  illis  providcbunt  Perfonis  de  Fa- 
niilia  de  Vafconccllns  dc  Soalhacns  quas  pracfatus  Vicecomes ,  &  fuc- 
celíorcs  ejus  diíla;  Doinus  de  Soalhaens  PoíTeíTores  pro  temporc  cxif- 
tentes  coram  Majeftate  (ba ,  Dominifque  Regibus  ejas  rucceíToríbus 
ad  difbs  Commendas  priifcntaverint  cum  libera  fàcultate  prxfentandi 
femctipfos,  corumqiie  1-ilios,  &  confanguineos  de  fanguine,  &  Fami- 
lia  praefati  Epifcopi  Iiiílitutoris  tam  Écclefíadicas ,  qtiam  laicas ,  ac 
etiam  Filias ,  Neptefque  ad  Commendas  pivlktas  in  adminiftntionem 
Jiflbendas ,  &  defícientibus  dumtaicat  confangoineis  de  FamiUa  pnefici 
Joannis  Martins  Epifcopi  príclentarc  poterunt  quafcumquc  perfonas 
extraneas ,  &  in  a£tu  prxlentationis  Adminiftrator  ,  feu  Políeítor  prse- 
fttx  Domus  de  Soalhaens  fupplicare  poterit  pro  alicujus  penfionis ,  fea 
aliquarum  penfionum  fibi ,  vel  alijs  refervanda: ,  aut  refcrvandarum 
refervationc  ,  6c  Rco;ia  Majcfbas  fiia  ,  cjuíquc  fucceíTorcs  prxfati  ia 
quantuni  id  in  eoruni  poíitum  crit  facuítatibus  illas  eis  conílituent, 
&  reíervabunt ,  &  attento ,  quod  prxlcns  conventio ,  &  compofitio 
initur  Cub  Sedis  Apoílolicíc  approbatione  ,  fr  confirmatione  defiiper 
impctrandis  Regia  Majeftas  fua  poílquam  ipfas  conventionem  ,  & 
compofitionem  hujulmodi  approbavcrit  lanvi^itati  fua:  fupplicari  faciet 

?[uatcnus  illas  approbare ,  &  confirmare ,  fimulque  Perlonas  ad  pra:- 
atas  duas  Commendas  pro  tempore  pnefentandu  fíiper  fervirijs  in 
Africano  Bello  minime  prasftitis ,  ac  fuper  defe£hi  setatis,  nccnon  fu- 
pcr  pluralitate  Commendarum  difpenfare  dignetur  íequuto  antcm  pro 
tempore  Commendatorum  obitu  fucceíTor  praefatx  Domus  infra  termi- 
num  ouatuor  meníium  pneCentare  dd)ebk,  ínterim  vero  ,  &  durante 
infra  diduni  termínum  earumdem  Commenoarum  refpeâtve  vacationis 
tempore ,  feu  donec  prx^fentatio  expedita  non  fiicrit ,  praefatus  Admi- 
niftrator ,  ac  fucceiror  didse  Domus  de  Soalhaens  frudhiá ,  rcddituf- 
(}ue  diâarum  Commendaram ,  ufque  ad  diem  datse  qua  Regia  fuaMa» 
Jeftas  littens  proviíionis  expediri  faciet ,  (ibi  exiget,  &  percipiet  à 
die  datíc  vero  hujiifmodi  in  poftcrum  ad  Commendatorcm  pra:fenta- 
tum  ,  aui  infra  menfem  poíTeuionem  adipifci  tencbitur  fpedabunt ,  & 
pettincount ,  &  in  eventum  in  quem  Adminiftratoribus  praifatSB  Do- 
mus ,  feu  Commendatoribus  ab  eis  nominatis  fuper  Coromendis  pras- 
fatis ,  vel  earum  parte  lis  mota  extiterit  eos  Regia  Corona  defendet, 
&  íiqua  defuper  contra  cos  fcntcntia  emanaverit  cadcm  Regia  Coro- 
na ab  omni ,  &  quocumquc  damno,  ac  pragudicio,  quod  in  toto  ,  vel 
parte  tam  Juri  pnefentandi,  quam  á>mmendatoribus  pro  tempore 
pracfentatis  rcíultaverit  eos  indemnes  relevabit ,  ita,  &  taliter  auod 
prxíãtx  Comroendsy  oecnon  Jus  prcfentandi  ad  illas  Commendato- 
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res  ab  oncribus  annexis  prxfat.T  CappellíE  Sandli  Sebaftiani ,  &  Ca- 
nonicatui  eidem  Cappello  anncxo  libera ,  &  immunia  remaneant ,  fir- 
ma tamen  itnniieDte  obligacione  prcfeotandi  ad  diâat  Commendis 
Perfotias  de  pndàta  Familia  didi  Inftitutons  modo»  &  Ã>mia  fupra 
expreífis :  caítera  vero  onera  Cappellania: ,  &  Canonicatui  prxfatis  , 
ut  pracfertur  annexa  per  pro  tempore  ad  Gappellam ,  Sc  Canonicatum 
|»nmtOS  à  fua  Regia  Majeítate  praefentatos ,  ut  antea  fupportari  de- 
bèbant ,  tpfeque  Vicecomes ,  Thomas  de  Lima,  &  Vafconcellos  agnol^ 
cens  magnam  utilitatem ,  quam  ipfe ,  ejulque  fiicceíTores  fentiunt  ex 
hujufmodi  Contradlu  ,  illum  tam  nomine  próprio  ,  quam  futurorurti 
ejus  fucceíTorum  approbat ,  feoue  fatisfadum  ,  diílumque  Juípatrona- 
tus  fibí  ad  Cappellaniam  ,  ac  Canonicatum  pnefatos  antea  coiiipetens, 
cum  diclis  Commendis  pro  compenfato  habere  aíTeruít ,  voluitque 
fubíiAere ,  &  confirmari  nujufmodi  Conira£tum  pro  cujus  implemen- 
to .  &  obfervantia  idem  Yicecomes ,  Thomas  de  Lima ,  &  VaCcon- 
cdlois  nomine  próprio ,  &  fuccefloram  ^us  obligavit  omnia  iMna , 
redditufque  ejus  Domus,  &  prxfertim  Jus,  ac  Dominium  prafatas 
Cappellanise  Majoris  ,  &  Canonicatus  annexi  hujufmodi ,  prícfatulque 
Doâor  ,  Joannes  Alvares  à  Coíla  in  vim  facultatum  Rcgij  Decrcti 
Afajeftatis  íux  obligavít  bona ,  redditufque  ejus  Regiae  Coronse  pro 
adimplcmento  przíentis  contraâus,  &  iilius  obfervantia  in  erentom 
in  quem  ullis  futuris  temporibus  aliquod  dubium  fufcitetur,  vd  prte* 
miíTa  non  adimpleantur ,  &  ita  innipulati  funt,  petierunt,  &  accep* 
taverunt ,  &  Ego  Notarius  a^ens  uti  perfona  publica  íiipuians  accep* 
to  aomine  illorum ,  quorum  mtererit ,  vel  ad  quos  pertinebit ,  etíam 
abfentes  prseientibus  teftibus  ,  Joanne  de  Leyros ,  equite  profeflfo  Or* 
dinis  Domini  noftri  Jefu  Chrifti ,  &  Officiali  Secretarix  Status ,  ac 
Laurentio  Gomes  de  Araujo,  Oôiciaii  Majori  ejuídcm  Secretarias  Sta^ 
tus,  qui  omnes  cognoicimus  eos  eíTe  Contrahentes ,  qui  hic  comi- 
nentur ,  &  qui  in  a£bis  fefe  cum  teílibus  fubfcripfcrunt.  =  Joannea 
Alvares  à  Cofia,  c:  Vicecomes,  Thomas  de  Lima  ,  &  Vafconcellos.  =2 
Joannes  de  Leyros.  Laurcntius  Gomes  de  Araujo.  s=  Tenor  Re- 
gij  Decreti  de  quo  in  príefato  Inílrumento  mentio  habeiur.  s:  Cum 
^nfhitas  fua  perpetuo  mihi  oonceflerit  Jufpatronatus  ad  omnia  benefi- 
cia Cathedraljs  Ecclefiac  Ulixbonen.  Orientalis  inter  quae  reperitur  Ca- 
nonicatus  de  Mafra  nuncupatus  ,  qui  Apoftolica  authoritatc  perpetuo 
unitus  íuit  Capeliano  Majori  Cappcllx  Sanâi  Sebalbani  in  pra:fata 
Gsthedrali  íiindatK  ab  Epifcopo ,  Joanne  Martins  de  Soalhaefis,  cu- 
jus de  pr.Trenti  Patfonus  exiftit  cum  jure  prcfentandi  di£turo  CappeU 
lanum  Ãlajorem,  íimulque  Canonicum  Vicecomes  de  Villanova  de  Cer- 
veira ,  Ijhomas  de  Lima ,  &  Vafconcellos  uti  PoIlclFor  Domus  de  Vaf- 
concellos de  Soalhaens ,  cumque  conceffío  hujufmodi  fada  fuerít  fub 
obiigatione  ,  quam  placuit  mini  fíeri  mandare  concedendi  rationabilem 
coropcnfationem  pro  oinnibus  pr.ajuditijs  refultantibus.  Hinc  ptacet 
niihi  committcrc  ,  &  mandare  Dodlori  Joanni  Alvares  à  Coí>a  ,  Con- 
íiliario  meo,  ac  mca:  Corona:  Procuratori ,  ut  cum  prxtato  Vicccomi- 
te  tam  fno  próprio ,  quam  foturoram  pntfat»  Domus  fucoeflbrum  no* 
mine  celebret,  ftatuatque  fttb  Sedis  Apoftolics  beneplácito  iM)mp.-ni:v 
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tionem  prscfatam  cum  claufulis  opportunis  ad  hoc  ,  ut  per  tranfaftio- 
nem  inter  eos  conventam ,  &  per  rae  lubinde  approbatain ,  ac  à  San- 
âitflte  fua  confinnatain  praedioa  conceflio  quoad  jufpacronfltaseortiin- 
dem  Canonicatus  ,  &  Cappellge  fuum  plenarium ,  perpetuiioiqoe  for- 
tiatur  effeílum  Ulyffipone  Occidentali ,  die  quinta  Maij  ,  anno  mílle- 
íimo  íeptingentefimo  trigefimo  nono.  £=  Adeft  Rubrica  Majeftatis 
fiMS.  es  Concordatque  Iwc  copift  cnni  próprio  Originali  ad  quod  me 
refero.  Emmanuel  de  Paílos  de  Carvalho ,  Notarius  fcripfi.  ss  Con- 
cordai. J=  PaíTos.  !=  Et  epo  praediâus  Emmanuel  de  PaíTos  de  Car- 
valho ,  Notarius  publicus  Inftrumentorum  pro  Domino  noftro  Kege 
in  Cívitatibus  Ulvíliponen.  eanimque  diftrícbis  prsefens  Inftniiiientum 
ex  meo  Portacolío  ,  ad  quem  me  refero  exfcribcre  feci  ,  &  collatom 
fubfcripfi  ,  ac  fignavi.  c:  Emmanuel  de  Paflbs  de  Carvalho,  c:  Lo- 
co ^  figni  publici.  tu  Tenor  vero  diplomatis  praefati  Joannis  Régis 
fuper  approbatione  prxinferti  Inftrumcnti  talis  eíl.  Ego  Rex  etiam 
utí  Gubèrnator ,  perpetuufque  Adminiftrator  Ordinum  Militarium  Do- 
inini  noftri  Jefll  ChníU ,  &  Sanóli  Benedit  de  Avis  palam  Facio  om- 
nibus ,  qui  prjcfens  meum  Diploma  viderint ,  quod  cum  San61iras  fua 
mihi  conceíTerit  Juípatronatus  ad  omiiia  beneficia  Cathedralis  Eccieíiae 
Ulyífíponen.  Oríentalis ,  interque  reperitnr  Canonicatus  noncupatin 
de  Mafra ,  qui  Apoílolica  authoritate  perpetuo  unitus  fuit  Cappella- 
no  Majori  Cappella:  Sandli  Sebaíliani  in  eadem  Cathedrali  fnx,  &  ab 
Epifcopo ,  Joanne  Martins  de  Soalhaens  fundatas  cum  daufula ,  quod 
cjus  Heies  de  domo  de  Yafconcdlos  de  Soelhiens  teneretur  praffen. 
tare  ad  Cappellaniam ,  &  Canonicatum  hujufmodi  Clericum  de  Fami* 
lia  ejufdem  Epifcopi  quoties  in  eos  idoneus  exífteret ,  &  aliiinde  con- 
ceflio hxc  fa£la  fuerit  fub  conditione  obligationis ,  quam  fieri  manda- 
▼i  compenfandi  omnia  prxjuditia  attendibilia  exinde  rcfultantia ,  pla- 
cuit  propterea  mihi  injungere  Procuratori  mess  Regix  Coronx ,  uc 
inirct,  ac  celebraret  diílam  cotnpcnfationem  cum  Vicccomite  de  Vil- 
lanova de  Cerveira  ,  Thoma  de  Lima ,  &  Valconcellos  tamquam  Pof- 
feíTore  aâuali  prxfktx  domus  ,  &  Jurilpatronatus  Cappella;,  &  Cano*, 
nicatus  prcíàtonun ,  unde  cum  mihi  exhibitns  modo  ttieric  contraâus 
compcnfationis  hujufmodi  in  executionem  praefati  decreti  ftipulatus 
inter  duilum  Procuratorem  meaeCoroníC,  &  eundem  Vicecomitem  fuo, 
&  fuorum  in  praífata  domo ,  &  Jurepatronatus  ruccelForum  nomine 
per  aâa  Nótarij ,  Emmanuelis  m  PaíTos  de  Carvalho ,  die  decima 
quinta  prxfentis  roenfis  Maij  ,  &  ex  eo  conílct  prxfatum  Vicecomitem 
acceptalTe  oblationem  ,  quam  fub  Sedis  Apoílolica:  beneplácito  fieri  fe- 
ci íibi  concedendi  in  quantum  id  in  meis  poiitura  erat  lacultatibus 
tam  meo ,  quam  Regum  fucoefibrum  meorum  nomine  ,  ut  ipfe  Vice- 
coroes,  omnefque  futuri  PolTeíIbres  pracfatse  Domus  liberam  íacultatcni 
haberent  praefentandi  ad  Commendas  Saneia:  Maria:  de  Satam  Ordiníç 
Domini  noftri  Jefu  Chriíli ,  &  de  Borba  Ordinis  San£li  Hencdi<Sli  de 
Avis  fe  ipfos ,  &  alios  quovis  confanguineos  de  Familia  pra:rati  Epif> 
copi  ,  illifque  deficientibus  perfonas  extraneas  cum  alijs  claufulb,  de- 
clarationibus  ,  &  conditionibus  in  prarfato  conrra(5lo  contcntis,  qu.i- 
rum  una  ca  qCL,  ut  praefatus  contradus  per  me  approbarcinr ,  &  con- 

tinnarclur  , 


L  iyiu^Licl  by  Google 


flrmaretur,  ut  fubinde  etíam  finditatis  fua  approbatio,  &  confírma- 
tio  procufiretiir ,  idonque  Vioecomes  à  me  pecierit  quatenus  illum 
quanta m  à  me  dcpcndebat  per  meam  approbationeffl ,  &  confirmatío- 

nem  ratum  hahcrc  dignarer  ,  placuit  mihi  approbare ,  ac  ratum  habe- 
re  fub  Sedis  Apoftoiícx  beneplácito  praefatum  contraálum  compenfa- 
nonis,  compofitionis,  &  tranu^ionis  cum  oranibus  clauíuUs,  condi- 
tionibus ,  &  dcclarationibus  in  eo  infertis ,  quac  omnes  mihi  expoíi» 
fuerunt ,  Sc  quas  hic  pro  expreílis  perinde,  ac  fi  de  omnibus  illis  fpc- 
dahs  mentio  fada  toret  haberi  volo  ad  hoc  ,  ut  accedcnte  Sedis  Apof- 
tolicae  connmifltlone  idem  Gontra(5lus  integram  ,  perpetuamque  validi- 
tatero  ,  &  firmitatem  ,  prasfenfque  Diploma  debitum  implementmn  for- 
tiatur,  &  obtineat.  Quo  circa  Trihunalibus  Judicibus,  aUjfqoe  per- 
fonis  ad  quas  ipfius  cognitio  pertinebit  pra:cipio  ,  &  injungo ,  ut  il- 
;  lud  adimpleant ,  prout  in  ipfo  continetur ,  non  obftante,  quod  per 
Cancellariam  non  tranfierit,  &  valebit  etíamfi  gus  efféâiis  iiltn  an- 
num  fit  duraturus,  ad  quem  cfFeílum  pro  derogatis  habeo  ordinatio. 
nes  libri  fecundi ,  titulo  trigefimo  nono  ,  &  quadragefimo ,  ac  quaf- 
cumque  alias,  qua:  fpecialem  derogationem  requirunt  fcriptum  invf- 
fipone  Occidentali ,  die  fexta  decuna  Maij  ,  anno  millefimo  feptiiigcn> 
idtaoo  trigefimo  nono. 

BJEX. 

Petnis  à  Motta,  &  Sylya. 

Diploma  quo  Majeftas  Veftra  dignatur  approbare  ,  Sc  confímia- 
re  fub  Sedis  Apoftolicx  beneplácito  quoddam  Inftrumentum  contr»- 
clus  initi  inter  Procuratorem  CoronflB,  &  Vicecomicem  de  Villanova 
de  Cerveira  uti  PoIlcíTorem  domas  de  Vafcoflcelios  de  Soalhaens  fu- 

Sr  compenfatione  cidem  fa6>a  pro  Jurepatronatus  Canonicntus  de 
atra  in  Cathedrali  Ecclcfia  Ulixbonen.  Orientali  ereai ,  &  Cappeí- 
l«  Sanda  Sebaftiani  ipfi  annocae,  ficuti  fupra  expofitum  eft.  ^  Pro 
Qotitia  Majeftatis  Vetttac.  s  Petri»  à  Motta ,  ft  Syka.  a 

^  Nos  igitur  quos  magnopere  decct  ad  ea  potiíTimum ,  qua:  de 
Clififtianorum  Principum  laudabili  sequitate  pro  honorandis  oneratis 
provida  ratione  proceíTerunt  Apoftolica:  probationis  firmitatem  adjioe» 
re  praifatum  Tliomam  Vicecomitem  à  quibuíVis  excommunicatíonis , 
fufpenfionis ,  &  interdidU  ,  alijfque  Ecclefiaftlcis  fententijs  ,  cenfuris  , 
&  poenis  à  jure ,  vel  ab  homine  quavis  occalione ,  vel  caula  latis ,  íi- 
qmbiis ,  quomodolíbet  innodatus  exiftit  ad  efi^om  pnefentium  dum* 
ttxat  cnnfequendum  harum  ferie  abfolventcs,  &  abfolufum  fiite  cen> 
ijntes  Motu  ,  fcientia ,  &  potcftatis  plcnitudine  paribus  conceífionem, 
*  aifignationem  prxfatas,  necnon  praeiniertum  Inftrumentum  ,  ac  om- 
nw ,  &  fingula  in  eo  contenta ,  cum  hoc  ramen ,  quod  prasfentationes 
ad  Commendas  praefatas  de  perfonis  de  genere  diéU  Joaimis  Epifcopi 
au  formam  fundarionis  pn^fatíc  dcfcendentibujj  quoufque  extíterint  fic- 
ri  omnino  debeant ,  &  non  alias  quodque  ad  unam  ,  &  alteram  Com- 
Tom.  VI.  Aa  ii  meadas 
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mendas  praefatas  non  minores  feptem  annoruni ,  &  dumlOttt  dcficlen» 
tíbus  praefattc  domus  poflcflbris  y  &  Adminiftraioris  pro  tcirpcre  exif- 
tentis  defcendentibus  mafculis  FíIík,  Neptefque  prícfatx  ,  ut  diílaium 
Commendarum  fruduum  difpofitionem  ,  ccmmcdun  que  habere  poí- 
lint ,  prscfentari  valeant ,  quodque  proviíio  ad  praefcntationcm  hujuf- 
inodi  facienda  infra  quadriineftre  à  die  ejufdcm  prxfentationis  fiat  et- 
dem  Apoftolioi  authoritate  perpetuo  approbatr.us ,  &  confirmairM^ 
illifquc  perpetUíe,  &  inviolabilis  ApcílolicíE  fimltatis  rcbur  adjici- 
mus,  omnefque,  &  fingulos  tam  Júris,  quam  hãi  y  &  foleninitatum 
de  jure,  ufu ,  ílvlo ,  &  confuetudine ,  &  ab  Ordinum  Milittriom 

Í)rs][Btorum  ftatutis,  feu  fiabilimcntis,  aut  alias  qucmcdolibct  requi- 
ícanim ,  &  ad  ca  ncccirariarum  ,  quofcumque  alios  quantuinvis 
fubílantialcs  ,  &  luhftantialifnmos  detcaiis  fiqui  defuper  quomodolibct 
intcrvenerint  iii  eildem  íupplemus  ,  caque  omnia ,  &  fingula  perpettio  ^ 
valida,  &  efBcacia  eflc,  Sc  fore,  fuofque  plenários,  &  integres  effc- 
âus  fortiri,  &  obtiiicre  ,  &  ram  h  Joannc,  &  pro  tempore  cxiítcntc 
Portiigalliíe ,  &  Algarbiorum  Kcgc,  qiirm  à  Thon^a  Vjcçcomitc  il- 
liufque  luccelToribus  prícfata;  doirus  PoirclToribus ,  &  Adminiílraton* 
bus  piWfíitis,  alijfque  ad  quos  nunc  quomodolibet  fpeâat,  &  pati- 
net ,  ac  fpedare ,  &  pertínere  potcrit  in  futuruin  perpetuo  ni  mitcr , 
&  inviolabiliter  obfcrvari ,  &■  adimplcri  dcbcre  ,  ac  ab  eis  nullo  um^ 
quam  tcmpore  quovis  praetcxtu ,  colore,  vel  ingenio  ,  aut  alia  qua- 
cumque  defuper  pro  tempore  quomodolibet  fupervcnicnte  caufa  rdi- 
liri ,  vel  reccdi  poíTe,  Apoftolica  authoritate  praefata  dcccrniirus,  Sc 
volumus.  Ac  infupcr  eidem  Thomac  Vicccomiti  ,  ejulque  luccclíori- 
bus  prittatae  domus  de  Varconcellos  de  Soalhaens  Poílcílbi  ibus,  &  Ad- 
miniílratoribus  pro  tempore  exiftentibos  prafatis ,  ut  ipfi  ad  unam, 
&  alteram  Commendas  pweÉitós  Perfonas ,  ut  prarfòrtur  qaalihcatas  in 
fcptimo  tamcn  carum  artatis  anno  faltem  conftitutas ,  ctiamíi  plurcs 
Commendas  rcPpCiflive  obtincnnt ,  &  fervilia  Militaria  in  Africano  bcl- 
lo  advcrfus  iiifideles  juxta  unius ,  &  alterius  Militiarum  pracfatanim 
refpeaive  ftattíta,  &  ftabiliraenta  non  praeftiterint  pra:fentare,  acper- 
fonis  hujufmodi ,  ut  ipfc  primo,  &  fecundo  didas  Commendas ,  ctiani 
una  cum  alijs  Commendis  fiquas  obtinuerint  quoad  vixcrint  retmers 
libere ,  &  licite  poffint ,  &  valeant  Motu  ,  fcientia ,  &  poteftatis  pie- 
Aitudine  fimilibos  eadem  ÂpoftoUca  authoritate  perpetuo  concedimns, 
&  indulgemus ,  prsefentes  quoque  noftras  litteras  nullo  umqunm  tem- 
pore de  fubreptionis  ,  vel  obreptionifí ,  aut  nullitatis  vitio,  ícu  inten- 
tionis  noftras ,  vel  alio  quovis  defe6bu ,  etiam  ex  eo  quod  quicunjque 
in  pnemtflis,  &  ciiva  ea  quomodolibet  intercflc  habentcs  ,  íeu  habere 
praetendentes  ad  id  vocati ,  &  auditi  non  fuerint ,  nec  corum  defuper 
exprcíTum  refpe^ftivc  confcnfum  praeíliterint ,  feu  ex  quavis  alia  cau- 
ià,  &  quocumque  alio  pr.^textu  quíEÍito  colore,  vel  ingenio  notari , 
impugnari  ,  invalidari ,  retra^ri,  retardari  in  jus,  vel  controvcrfiam 
revocari ,  &  ad  términos  juris  reduci ,  aut  adveráis  illas ,  quodcum- 
que  júris ,  vel  faí>i  ,  aut  gratiíc  remediam  impetrari  poíTe  ,  ficque 
noftríc  mentis  intcnrionis,  &  voluntntis  fore ,  &  efle ,  &  ita  per 
quofcumque  Judiccs  ordinários,  vcl  dclcgatos  quavis  authoritate  fiiii- 

gentes. 


gentes,  etiam  eadrannii  Pktatíj  noftrí  ApoÁolid  Âoditorò,  *c  Pánéhs 
Komanae  Ecciefís  Cardinales ,  eriiin  de  Ittere  Legatos ,  Vicetegatos, 
didxque  Sedis  Núncios  fublata  eis  ,  &  eorum  cuilibet  quavis  ali- 
ter  judicantli ,  definiendi ,  &  interprctandi  facultate ,  &  authoritate  iii 
premi 0is  orniúbus ,  &  fíngulis  judicari ,  dcfiniri ,  &  intcrpretari  debe- 
le,  ccfi  iêdos  fnper  bit  a  quoquain  quavis  authoritate  fcienter ,  vel 
ignoranter  contigerit  attentari  irritum  ,  &  inane  deceriiiriius ,  llatui* 
mus  ,  &  declaramus  ,  non  obftantibus  nortris  de  jure  qiia:fito  noii 
toUendo  alijlque  Canccllariae  noilra:  Apoílolica:  regulis,  &  quibuíVis 
Apollolicis  f  etiam  in  Generalibiis ,  Provincialibus.,  &  Synodalibus 
Concilijs  editis  fpccialibus ,  vel  general ibus  Conílitutionibus  ,  &  Or- 
dinationibus  ,  nccnon  diiflarum  Militiarum  ,  etiam  juramento  confir- 
matione  Âpoílolica  ,  vcl  quavis  firmitate  alia  roboratis  ílatutis,  & 
oonfíietudimbas ,  privilegijs ,  quoque  indúltis »  litteris  Apoftoiicis 
qaibufvis  perfonis  lub  quibufcumquc  tenoribiis,  &  foímis ,  etiam  Mo- 
tu,  fcientia,  &  potcftatis  pienitudine  paribus ,  etiam  Coníiftorialiter 
quomodolibet  conceíHs  ,  approbatis,  &  innovatis.  Quibus  omnibus, 
k.  fingulis,  etiamfi  de  illis,  eonimque  toeis  tenoribus  fpccialis,  ^p(^- 
cifíca  ,  exprefla ,  &;  individua  mcntio  Adenda ,  aut  aliqua  alia  cx~ 
quifita  forma  ad  hoc  fervanda  foret  eòrum  tenores  eifdem  prxfenti- 
bus,  ac  fi  de  verSo  ad  verbum  nihil  pcnitus  omilfo  hic  inferti  forent 

S>ro  plenc ,  &  fUficicnter  expreíTÍs ,  &  infertis  habentes,  illis  alias  in 
oo  robore  permanfuris  ad  eflíèâum  earumdem  prxfentiuM ,  omnium-* 

Í|uc,  &  fini^ulorum  praefatoriim  validitatis  hac  vice  dumtaxat  Moru , 
cientia  ,  &:  authoritate  ,  ac  potcíhtis  plcnitudine  prxfatis  harum  fe- 
rie Uerogamus,  cxterifque  contrarijs  quibufcumque.  Nulli  ergo  omni- 
no  hominum  liceat  hanc  paginam  noftnr  abrolutionís  ,  approãitionis  , 
confirmationis,  roboris ,  adje£rionis  ,  defe*9uum  fuppletionis ,  dccre- 
ti ,  voluntatis  ,  conceífioni«? ,  indulti ,  fiatuti  ,  dcclarationis,  &  dero- 
cationis  infringcre ,  vel  ei  aufu  temerário  contraire.  Siquis  autem 
noc  attentars  prsfumpferit  indignationem  Onínipotentis  Dei  ,  ac 
Bcatorum  Petri ,  &  Pauli  Âpodolorum  cjiia  fe  noverit  incDifurum. 
Dattim  Romsc  apud  Sanílam  Alariam  Mnjorcm  ,  Anno  íncnrnarionis 
Dominica: ,  míllelimo  ieptingenteíimo  trigeíimo  nono ,  pridic  Nonas 
Augufti  ,  Pontificatos  noftri  anilo  decimo,  ss  Super  quibus  quidem 
litteris  Apoftolicis  Ego  Notar ius  publicus  infrafcriptus  pr<xfens 
tranfumptum  recepi,  fignoque,  &  fiihfcriprione  nninivi  ,  quod  perin- 
de  va^cat  ,  ac  fi  littcrse  Originales  cxibercntur.  Aílum  in  Cancclia- 
ria  A{->oílolica  die ,  &  anno  fupradiílis  prícfcntibus  D.  D.  Nuntio 
Quarrari ,  &  Thomx  Qhignardi  teílibus  ad  prsemifTa  vocatis  ,  habitis, 
atque  rogatis.  Prxinfcrt;x:  littcr.x  Apoftolica:  cum  Originali  rcvifa; 
concordant.  =:  Joanncs  Bnptifta  Riganti ,  Officialis  dcpuratus.  A. 
Cardinalis  Prodatarius.  :=  Loco  ^  figiili.  :=  Ita  eíl  C^hridopb.orus 
de  BemardiníSf  Kotarius  Apoftolicus.  es  Loco  ti4  iigni  publici.  s 
Quas  quidem  littcras  fupra  contentas  fideliter  tranfcriptas  ,  ac  cum 
próprio  tranfumpto  Originali  collatas  meis  folitis  fignis  ,  Sc  fubfcrip- 
tione  munivi ,  &  corroboravi^  ut  eifdem  ítetur,  &  iideni  ubique  fa- 
fiiaaCi  $c  Uttom  Originales  fi  forent  oAcnÊe*  In  fideiqae  teilÍDioniuni< 

A6tuni 
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ASbm  lÁibfínt  Oriàitafis  die  ^  menfe ,  &  anno  fupradiâis.  n  Et 
Ego  Beneíiciatus  Dominicus  dis  Neves  Xaykr  publicas  Notarios  Apof> 
tfdicus  íubíaipfii  &  i^gnavL 

Beneiidatiis  Dominicus  das  Neves  Xavier  » 
Notaríi»  Apoâoiiaia. 

'  Ia  fidet  • .  .  •  telliaioman. 
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DO  LIVRO  XIV. 

D  A 

HISTORIA 

GENEALÓGICA 

CASA^^REAL 

PORTUGUEZA. 

DoQçà^  delRey  D.  Affonjo  111.  a  Jcu  Hlho  D.  Affonfo  Dimz ,  de 
huma  Quinta  no  termo  de  Torres  Vedras.  EJíá  no  Frvro  das 
mercês  do  dito  B^y ,  pag.  i^p ,  e  a  traz  Gafpar  Al» 

vares  dc  Lou/ada* 

NOverínt  nniverfi  praefentem  litenm  inf]pe£bri ,  quod  ego  (^y^  ▼ 
Alfonfitt  Dd  gratia  Rex  PortURaliae ,  &  Algarbij  ,  una  „  *  ' 
cum  uxore  mea  Regina  Domna  Beatrice,  illuftris  Régis  '^^^  1516. 
Caftellse,  &  Legionis  filia,  &c.  fílijs,  &  filiabus  meis  In- An.  iijS» 
íântibus  ,  Domno  Dioniíio  ,  Domno  Alfonfo ,  Domna 
Blanca ,  Domna  SanÂia ,  do ,  &  concedo  Alfonfo  filio  meo ,  &  Ma- 
riiue  Petri  de  Enxara ,  totum  illud  herdamentiim ,  quod  fuit  Valafci 
Stephani,  &  uxoris  fux  Sanftiae  Petri ,  &  Aufenda  Suerij ,  focrus  di- 
£íi  Valafci  Stcphani ,  quod  herdamcntum  dedit ,  five  vendidit  milii 
Martum  Alfonti  per  iiuile,  &  quingentis  libris,  quas  ego  ei  impreí^ 
taveram,  auod  hcrdamentom  eft  in  termino  de  Turrís  putorihus,  in 
loco  qui  dicitur  Villapouca  cujus  ifti  funt  tcrmtni  F.nxara  de  Domno 
Velafco  in  occidente  ,  Regalenga  Regina  ia  Aquiloiic,  Enxara  Epif* 
copi «  in  Afirka ,  herdamcntum  Domns  Sanciae  Martini ,  quod  voca- 
tur  Moncovaldo ,  &  concedo  eidem  Alfonfo  fupradi^luni  herdamen* 
tiim  cum  terminis  fupradidlis ,  &  cum  ingrcflibus ,  &egrefllbus,  mon- 
libus ,  pafcuis  ,  ruribus  ,  &  pertinenti Js  fuis  habcndum  ,  &  poífiden- 
dum  ,  in  perpetuum ,  &  poíl  mortcm  fuam  habeant,  &  poílideant  il- 
lud ,  01i  qni  flb  eo  legitime  defcenderint  per  diAam  lineam ,  etíi  ipfe 
Alfonfus  mortuus  fuerit  fine  filio  legitimo,  vcl  fine  filia  legitima  prx- 
diâum  herdamentum  revertatur  ad  me,  vel  ad  fuceflbres.meos  liberè, 

& 
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&  integrè  cum  juribus ,  tcrminis ,  &  pcrtinentiis  fuis ,  ficut  ruperias 
eft  exprefliifli.  In  cujiis  rei  teftimonium  do  eidem  Âlfonfo  mco  filio 
iftam  Cartam  meo  fígilio  plúmbeo  íigillatam.  DaL  Ulizb.  v.  diejuiij. 
Era  miilefiina  treceotdíiiiia  decima  íexu. 

*  " 

jfjkaratfi  os  Graiidef ,  e  Prdadoj  do  Rtyno »  que  ft  acharaS 
prefuKes  ao  ufg  da^ielk  tempo, 

DoaçaÒ  delRey  D.  Jfcn/ò  IJT.  a /eu  /ilho  D.  Afonfr  DiaiZf  do 
viatê  ml  Uvrm*  miú  no  Jcu  tívro  dai  merus^  c  a  traz 

himfada. 

Num.  2.  A  Lfoníus  Dei  gratia  Rcx  Portugalise,  &  Algarbij:  Univerfis  pr«- 
P  *  Jl\.  fenteflH  Uteram  inrpe6hiri ,  notam  ncio ,  quod  ego  cum  confea- 
lira  1510.  fn  ^  yolliatate  Reginac ,  Domníe  Beatricis ,  uxoris  meie  filij ,  filia- 
An.  1272.  rumque  mearum  Domni  Dionifij  ,  DomníE  Blancae  ,  Domnae  Sanciae , 
do ,  &  concedo  Domno  Alfonío  ,  meo  filio ,  viginti  milia  libraram 
de  denaríjs  veteribus  ,  raonetae  Portugália^ ,  tali  conditione ,  quod  fi 
iofe  Domhna  Alfenfus  mortuus  fíierit ,  priufquam  ego ,  vel  Domnus 
Uionifius  mortuus  fnerit ,  antcquam  Domnus  Alfonfus ,  ad  me  diíli 
pecunia  integrè ,  &  libere  revcrtatur  :  &  ifta  pecunia  fupradida ,  de- 
bet  eíTe  in  cuílodia ,  penes  Refinam  memoratam  ,  &  ipfa  Regina  poíl 
inoitem  meara  debet  ftatim  dare  memorato  Domno  Alfonfo,  filio 
mco  ,  aut  cui  ipfe  mandaverit  pecuniam  rupraduHram  libere  ,  &:  in  lo- 
co in  quem  fit  Talvurn  ipfius  Domni  Alfonfi  ,  fi  ego  ante  mortuus  fue- 
ro ,  quam  Domnus  Alfonfus  \  (i  vero  di£la  Regina  mortua  íucric,  an> 
tequam  di£ba  pecunia  diâo  Domno  Alfoiífo  redatur ,  ipfa  Regina  òá* 
bct  niandare ,  aut  íâcere  didhm  pecuniam  ponere  in  alicjuo  loco  fe- 
curo ,  unde  Domnus  Alfonfus  ipfam  poíllt  habere ,  libere ,  &  ad  lal- 
vum  ipfius  Domni  Alfonfi :  &  ego  didla  Regina  fupradi^fla  pecuniam, 
recipip  fob  conditíonibus  memoratis,  ad  eas  me  obligo  obrenran* 
dn,  eas  juro,  promito  bona  íide  obfervare;  &  at  in  dubium 
non  vertatur  nos  praedi^  Rex ,  &  Regina  facimus  inde  fieri  trcs  Car- 
tas confimiles ,  &  eas  noftris  íigillis  figillari  in  teílimonium  hujus  rei, 
quarum  una  demaneat  penes  me ,  fupradiâ:uni  Regem ,  &  aliam  pe- 
nes me  fupradidam  Reginam  ,  &  aliam  penes  fupraaiâum  Alfonfiim. 
Dat.  Ulixb.  duodécima  die  Maij  Rege  mandante  per  Fernandum  Fer- 
nandi  Cogominum ,  &  per  Domnum  Joannem  Clericunr  diílum  jar- 
dum ,  Jacobus  Joanoes  notavit ,  Era  millefima  tercentefima  decima. 

Carta  delRey  D.  Diniz ,  em  (jiie  acotttcit  a  feu  irmaÒ  Afonfo  Di- 
niz ,  a  Povoa  dc  Salvador  Ayres,  Liv.    pag.  72 ,  do  dito  Rey, 

Num   2    "p\Om  Dinis  por  graça  de  Deos,  Rey  de  Portugal,  e  do  Algar- 
3*  JL^ye:  A  quantos  efta  Carta  virem  faço  faber ,  que  eu  querendo  fa- 
zer graça ,  e  mcrce  a  Afcm  Dinis ,  meu  Irmaò ,  tenho  por  bem ,  c 
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inndo ,  que  os  pobradorc?? ,  que  pcbrarcm ,  e  morarem  na  Pobra  , 
que  chamaó  de  Salvadre  Aires ,  guc  he  herdade  do  dito  Afem  Dinis 
fcjaó  efcuzados  de  hoÔc ,  c  de  íoliàdo ,  c  de  foro  ,  c  de  toda  a  peita. 
Em  teftemunho  defto  do  efta  Carta  ao  dito  Aíèin  Dinis.  Damte  em 
LiÃ>oa  a  14-  de  Abril ,  ElRev  o  mandou  pello  Dajaó  de  Braga , 
tevaó  da  Guarda  a  ies  ,  £ra  de  mil  ^  e  uezentos,  e  corenta ,  c  oito* 


Carta  tie  çcvf:rmaça$  deiRey  D.  Dink  y  a  Jiu  fmá&  D,  Affonfo 
Diiti;^i  dê  humas  cajhs  em  Lisboa.  Efiã  a  pag.  lo  i  do 

tnro     do  dito  Rty, 

DOm  Diniz  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e do  Algarve:  IJnm  a 
A  quantos  eíla  CJarta  virem :  Fa^o  fabcr ,  que  cu  vi  huma  Carta 
da  Rainna  Donna  Brites  ,  inha  Madre  ,  cm  que  dava  ,  c  ouíorc!ava 
as  sâs  Cazas ,  que  avia  cm  Liicboa ,  que  forao  de  Joaó  Moni;>  a  Aícm 
Dinis  y  meu  innad,  e  a  mim  apraz. emde,  e  outorgolhe,  que'as  aja^ 
e  que  nenhum,  que  lhas  nom  embargue,  afll  como  hc  contheudo  eni 
ú  Carta,  que  emde  cl  tem  da  Rainha  minha  Madre:  Em  teftemunho 
defto  doulhc  clU  ii»i>a  Carta.  Damte  em  LÍ2>boa,  quinze  dias  de  Se- 
tembro ,  ElRcy  o  mandou  por  Judas  Ârabs  ^  Louíengo  Efievesa  kz, 
Ènmil)  e  trezentos^  e  tnnu,  e  oito. 

E/cr/tura  Original,  que  efiâ  no  Mofiiêro  de  FonhkOf  donde  a  oh 
fiou  o  Licenciado  Ga/par  Aharet  de  houfada ,  da  qual faz 
mençàè  no  |.  2.  de  D.  Mem  Vtegae  de  Soufa. 


IK  Chrifti  nomine,  &  individos  Trínitatis,  Patria,  &Filij,  h  Kum.  < 
Spiritus  SixdSíu  Ego  Infante  Taraíia  Alfonfi  magni  Régis  Impera- ^        '  ^ 
toris  filia,  una  paritcr  cum  filijs  mcis  in  domino  Deo  sctcrnam  lalu-  II5°« 
tem  Amen,    Placuit  namque  mihi  própria  ípontanea  mca  voluntas,  &:  An.  1I12« 
fíne  uUo  metu ,  vel  ebrietas  vino  ,  ut  lacerem  cartulam  teftamcnti ,  & 
fcríptum  formiflimum  ad  aulam  Sandt-os  Marix  vocitant  palumbario  fe- 
cus  flnmea  Avizela,  tentorium  Bracharcnfe;  do,      concedo  ipfo  lo- 
co vocábulo  de  Saníla  Maria,  facio  tibi  cautuni  ,  <Sc  tcftamcntum  ,  & 
eík:  nominato  ipfo  cauto  de  médio  de  ipfo  arcu  de  Avi/ela.  Vayo  di- 
wdhsdo  nomeando  os  marcos  tn  eircuitu  do  Moftehro  atie  o  ficJoar  no 
mefmo  arcoy  e  acabada  a  divijaô,  dis  afjy.   Do  intra  de  ifto  cauto 
do  tihi  quanta  ibi  habeo  de  regalengo  ,  five  de  mandamento  cum  fuo 
fagione,  &  ca  ratei ,  extra  iplo  tellamcnto,  de  Vimaranes ,  qua*  ha- 
bcnt  in  Viilapouca :  do ,  &  confirmo  iftud  qua:  furfum  refinat  ad  ipfe 
Monaftcrio  Sin£be  Marix  vocábulo  de  Palumbario  ad  ipià  parte  <\z 
^Icncndo  Venegas,  &  de  Gemes  Nunes  pro  anima  de  viro  meo  ille 
Con  es  Pcnrico  ,  &  rcmcxlio  de  pcccntis  uicis  ,  itaut  dc  C-oJic  die, 
&  tcn  pore  lit  ipfa  hcrcduate  de  jure  meo,  à  Braga,  fie  ad  piiitem 
ipíius  loci  Sanâ:ae  Mari«  (tt  tradita ,  aique  comfirmata  jure  quieto,  & 
Tom.  VI.  fib  huue 
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Jiunc  faíl^ura  meum  fit  ftabilitum  xvo  perenni  In  faecula  fieculònint 
Amen  :  Etfi  aliquis  homo  de  raea  parte ,  aut  de  extranea  contumax 
furrexeric ,  &  hunc  fa^m  meum  queíieric ,  vel  venerit  y  íit  maledi* 
âtis  &  Deo  9  &  excommunioetur ,  fir  careat  proprías  looemas  oailo- 
rum  ex  fronte,  &  non  videat  qua:  bona  funt  in  Hieraialaii,  neqne 
par  in  Ifrael ,  fed  cum  Juda  traditore  Domini  lugeat  poenas  in  zter* 
na  damnatione :  infuper  autem  fexcentos  folidos  pareat  de  mundo  ar* 
gento  fàâa  carta  teftamento  notum  die  ChaL  ÂuguíU  ,  Era  miUdlma 
centefioia  quinquagdimi. 

Ego  Infante  Taraíia^  qui  hanc  cartam  fieri  jufli  mann  mea  robonvi« 
Qui  fuerunt ,  viderunt ,  &  audieruat. 
Ego  Goseodifi  confirmo.  Cid  Gnetas  oonfirnio. 

GoàsL  Menendis  confirmo»  Romam  Cites  confirmo. 

Suerio  Nunes  confirmo.  Avolino  A volinis  confirmo^ 

Egas  Monis  confirmo.  Joannes  Cieis  confirmo. 

Menendus  Monis  confirmo;       Pdagio  Vilitia  oonfiimo. 
Eiti  Marques  confirmo. 
Hicrooimiu  Salmaticenfis  Epifcop.  conf  GonçalYns  GoUmb.  confimu 

Guogalvus  titulaviU 

E/cr It lira  ,  im  <jue  D.  Adofinda  Udaris  rcmmcia  a  parte ,  que  tim 
tifia  no  Padroado  de  Pombeiro ,  em  D.  Mem  Viegas  de  Soujap 
6  í/72  fua  mulher  D.  Elvira  Fernandes,  Traia  Loufada 
Ji0     XI.  ao  Elogio  dg  D.  Mm  Viegas  i  O*^. 

Mnm  X  nominc,  Ego  famula  Dei  Adofinda  Udaris  in  Domino  fa» 

Pl-llIIb  O»  X lutem  Amen.  Placuit  mihi  dare  vobis  Meneudo  Venegas,  &  nx<^ 
Bia  it^6,  ri  veftras,  Gelvirse  Fernandes  mea  ratione  de  ipfo  Monafterio  Falunf- 
An*  Ill8»  Iwri'»»  quíE  habeo  de  parentiim  meorum  de  mea  Matre ,  Emyto  Froi- 
las  illa  fua  ratione  tota  quantaquc  ibi  iiabent  intc^^ra  ego  illani  vobis 
concedo  cum  cundbis  prxihtionibus  fuis,  &  do  ,  illam  vobis  ,  proque 
venit  germano  meo  Petro  vitla  quintanetla ,  &  pracdavit  illa  de  boves, 
de  vacas ,  8c  de  alio  ganado  multo ,  mantas ,  fletros ,  capas ,  &  fa- 
gios ,  qui  dcnundavit  totós  illos  homines  ,  &  illas  mulicres  ,  quantas 
ibi  eraoc,  Sc  rapuit  ipfo  ganando  toto,  &  abijt :  &  pro  ipío  fado, 
quod  ille  lècit  jo  illa  ▼iíla  ,  quae  itle  deprcdavit ,  &  cremavit ,  quac. 
âk  teftamente  h  palumbario ,  pradlit  Domms  Menendua  totat  ilías  tie- 
reditates  :  mortnus  eft  autem  germanus  meus  Pctrus  ,  veni  ego  Ado- 
finda cum  honiines  bonos ,  &  rogavi  illum  cum  ipfa  noílra  parte  de, 
Ipfo  Monaílerio ,  &  leixavit  mihi  tota  illa  alia  hereditate ,  excepta  il- 
la ratione  de  Cujdones ,  <\ux  vadit  ad  teftamentum  de  palumbario ;  e 
naÕ  n  pomos  toda  por  cjitnr  leitura  \  covcliic  ,  dizendo  :  íiahcatis  nos  il- 
Jo  Monafterio  firmiter,  8c  omnis  polleritas  vcllras  ulque  in  tcmporibus 
faeculorum  ;  fada  carta  vsnditionis ,  &  firmitatis  fub  die ,  quod  crit  17. 

Clut  Fcbníarij ,  Era  miildima  Geotdiaa  quinquageíima  fcxta. 

SífaeKfa 
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Ztntertça  entre  o  Ahhaic  de  Soalhaens  Gcnçah  Affonjo ,  com 
dro  PaeSjJchre  certa  divi/ud,  de  que Je  mandou  tomar  conhc' 
cimento  por  Gonçalo  de  Souja  ,  Vigário  de/Rey.   FJlá  em 
bum  livro  dos  foraes  velhos ,  o  pag.  2^  j  de  (jue  faz  mea- 
ção Gujpar  Alvares  ae  Loujada, 

DUbitini  quidem  non  cft ,  &c.  orta  fuit  {fahou  a  pallavra  conten-  NujTl.  7 
tio  ,  para  fafer  o  fctiiido  perfeito )  inter  Gunfalviim  Alfonfum  ,  p         '  l* 

2ui  eft  IVallato  dc  illo  Monaílerio  de  Sanélo  Martino  de  Siilans  (  Ae^^^  I191. 
oje  Abhadia  bem  rendo ja ,  chamada  Soalbans  ,  no  Bijpado  do  Porto ,  tem  An.  1 1  jf  j. 
jua  jurifdicçaS  #  Prelado  ,  de  pte  he  Padroeiro  in  folidoin  o  Fijeottde  dê 
yiua-ímia  de  Cerveira ,  herdeiro  da  caja  de  Penella  )  contra  Petrum  Pd- 
lagíj  :  proinde  adjuníSVi  fumus  in  Civitatc  Colimbriac  per  maniis  Fernan- 
ilo  Cativo ,  &  Gunfalvus  dç  Soufa  ,  qui  erat  Vicanus  de  Rex  Dom- 
no Alímiriis ,  &  praefentaverunt  illos  ante  K^em,  &  erat  Epifcopus 
Domno  Odorio  de  Vifeo,  &  Domno  Mcnendus  Lamecenítt,  &  Dom- 
no Petro  de  Portugalac ,  &  Archiepifcopus  Domno  Jonnnes  Bracha* 
renfís,  &  alios  Infançones,  qui  erant  in  Portuguale  ;  Guníalvus  Gun- 
íalves ,  Gunfalvus  Raimundus  y  Gundccindo  Monis  ,  &  Sarracino  Spi- 
na ,  ftUoruRi  multorum  filij  iiomtnum  bene  natorum ,  qui  erant  in 
Portugalc,  &  exequifíerunt  inter  eos  juílitia ,  &  divindicavit  Gunf^ 
vus  AÍfonfus ,  qui  erat  in  illo  Monafterio  de  Sandlo  Martino  de  Sui- 
lanes  de  Petro  Pais  per  íuis  fcriptis,  &.per  fuos  Avolos,  &  per  fuos 
làpientes  ,  &  per  fuás  ytntUy  k  nnndark  Ílle  Rex  Alfonfus,  quod 
confirmaíTet  Gunfalvum  Alfonfum  com  fois  pirentibus  in  illo  JVIonaf- 
tcrio  dc  Sanflo  Martino  de  Suilanes  per  manus  Minendo  Monis ,  & 
de  Gunfalbo  de  Soufa ,  &c.  Dis  no  fim  :  Fa6la  Charta  phdie  Chal* 
Aprilis^  Era  miilcíiina ,  centefima,  uonageílma  prima, 
'    -    "'^  ' 

Caia  dat  Arrka  át  Kimàa  D.  Mqfidda »  mt^er  ãe  D.  Aay* 
muidOf  Coadê  de  Èarcefotta  ,  que  i/lã  no  Ccdex^  Hm  foth 
go  d$  "Braga ,  dbjnfe  a  Hrv»  0  dSta  Lm/ada* 

IStSi  funt  arra  Reginíe  Mafalda:  Regls  Alfonfi  Portugal enfis  filiac :  (Jum, 
Seguefe  logtto  :  In  nominc  Patris ,  &  Filij  ,  &  Spiritus  Sanfti,|-         *  * 
Atnen.   Notum  íit  oranibus  hominibus  tam  praefentibus  ,  quam  futu-^**  II9»« 
ris:  Quoniam  Ego  Raimundus  Dei  gratiac  Comes  Barcinoneníts ,  ftAn.  lido. 
Pri  nceps  Aragoneníis  rccipio  à  te  Alfonfo  cadcm  gratia  Rege  Portu- 
gália filiam  tuam  Reginam  nomine  Maliaklam  ,  eo  pa^Hro  ,  ut  tradam 
eam  in  uxorem  filio  meo  Raimundo ,  qui  debet  eile  Comes  Barcino- 
neoiis  poft  me :  dono  itiquc ,  8c  concedo  jam  di^  R^inae  in  Arris 
jure  matrimonij  Civitatem  Gerundam  cum  omnibus  terminis ,  &  cum 
univerfu  comitatu  fuo  ,  Sc  Caftriim  de  Capraria  cum  omnibus  termi- 
nis ,  &  hoc  donum  facio  tali  ordine,  &  eo  paílo ,  ut  memorata  Re- 
gina habcat ,  &  poíFideat  omnibus  diebus  vitse  fuas ,  &  poft  nortem 
Tom.VL  Bbii  fi»m 
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fuam  remancat  Infantibus ,  qui  cx  ea ,  &  filio  meo  fuerint  generati : 
fí  vero  cx  ea ,  &  filio  nico  Infans  fuperftes  non  fiíerit ,  remancat  pro- 
pinquioribus  méis  :  fa£ta  Caru  in  Tudeníi  Qvitate  iij.  Chal.  Februa- 
rij ,  Era  imllefima  oenteilma  nonagefima  oífami  pneTente  me  Comité 

Barcinoneníi  cum  Rege  Portugalcnfi ,  pracfente,  &  Joanne  Brachareníi 
Archiepifcopo  ,  &  Guilhclmo  Barcinonenfi  Epifcopo ,  prajfcntibus  que- 
que Comitibus  Raimundo  de  Província  ,  &c.  &  Pctro  Cxfar  Auguf- 
tano ,  &  Menendo  Lamecenfi  Epifcopo  ,  &  Ifidoro  Fudeníl  Epifco- 
po de  Mergurio  ,  &  Poncio  de  Capraria  ,  &  Arnaldo  Palarrenfi: 
pracfcnte,  &  Comité  Domno  Pctro  dc  Aufíurias,  &  Comité  Domno 
Ramiro,  &  Domno  Gunfalvo  ,  necnon  ,  ('omite  Domno  Velafco : 
prxfcntibus  alijs  Baronibus ,  viJclicet  Guiilalbo  de  Soufa  memorati 
Kcgis  Dapifero,  &  Pctro  Ftebgij  íignifero,  necnon  Egea  Foufilaj 
^afdem  Régis  BaioiK. 


Carta  ék  D.  Gonçalo  Meniet  ãe  Sou/a ,  em  qut  icu  a  Urãada  ia 
Ferraria  ao  Mofieko  de  Santa  Maria  de  Fvmheir^*  CopiwMi 
o  dito  Loufada  do  Cartório  daquiUo  M^dro^ 

/^Harti  de  Ferraria.  Díes  ília  dies  irr  j  ealamitatis ,  &  fniferíie  • 
£>iUm.  p,  V-^dies  magoa,  &  amara  valde.   Ego  Domnus  Gunfalvus  JNTonendi 

Era  1268.      base  audiens ,  tremens,  &  ílupefaílus  do  SaniSl^x  Mariíc  dc  Polumba. 

Áa»  13|0*  iiisiin  hercditatcm  de  Ferraria,  quam  frater  meus  Domnus  Rodcri. 

*  *  CUS  Menendis  Momfterio  Alcobalte  ín  morte  íua  mnndaverat ,  8c  ego 
etiam  di£lo  Monaftcrio  obtinui ,  dando  bcrcditatem  meam  de  Barque- 
rcna  pro  illa  jam  di(í>a  de  l  erraria  ,  jnm  di(ílo  Monnfterio  Alcobaciae. 
Do  inquam  ,  &  tcfto  vSjn(f>íc  Maria:  Palumbarij  pri^didam  hcreditatcin 
tam  laicakm  ,  quam  EccleíiaíUcalem  ,  per  ubi  illam  potucritis  inveni- 
re  cum  quantum  in  €e  obtinet ,  õc  hoc  fíicio  pro  multa  damna ,  quae 
pnedifto  Monaftcrio  intuli ,  &  pro  ducentis  morabitinis  quos  N.  Ab-. 
bas  ejufdem  Monafterij  in  pra:fenti  milii  dat  eunti  ad  exercitum  Ré- 
gis apud  Elvas,  fí  ego,  i.  aliquis  de  íilijs,  vei  âliabus  mcis ,  vel  ne- 
potibus,  rei  aliunde  venerimos  contra  noc  fiâum  noftrum ,  &  bane 
chartam  iníringerc  tentaverit  quantum  quaefierit,  tantam  in  duplo 
praediflo  Monaftcrio  componat ,  &  cui  vocem  fuam  pulfaverit  duo 
auri  talcnta  perfolvat,  Sc  malcdidlioncm  Dei,  &  meam  habeat ,  &  à 
planta  pedis ,  ufque  ad  verticem ,  lepra  eum  poílideat ,  &  cum  Juda 
Traditore  in  inferno  perpetuam  pcenam  habeat.  Faâa  Carta  meiífe 
Maij  fub  Era  roiUefima ,  ducentefima  fexagefima  oâava. 

Ego  Domnus  Gunfalvus  Menendi  confirmo. 
•  Qui  praefentes  iberant ,  &  videnint. 
Egeas  Petri  Monachus,  teftis. 
Petrus  Vincentius  Monachus,  teftis. 
Petrus  Mcncndi  Monachus,  teftis. 
âiephanus  Pcui  uiiles  de  Moraria ,  teftis. 
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Hcrmigliis  Petri  de  Moraria  miles ,  teftis. 

Pctrus  Nuni  Príclatus  Ecclefix  Sandl:i  Michaelis,  teftis. 

Menendus  Martini  Clericus  ,  eiuídcni  teftis. 

Michael  Ambertis  Capdlanus  doniini  Guuíolvi  ^  teftis, 

Dominictis  Petri  Monachus  notayit. 

'Doaçc'0  de  D.  Gonçalo  Mendes  de  Soiífa ,  ao  Mojletro  ãe  Alcobaça^ 
dc  lutma  herdade  em  Barçuerena.   Fjlá  a  pag.  6 ,  do  liv. 
da  kitura  nova  do /eu  Cartório  ^  donde  a  copiou  Loujada. 

EGo  Domnus  Gunfalvus  Menendi  Comitis  Domni  Mcnendi  filius  ^uni,  i  q, 
in  roca  memoria,  &  in  meo  vigore,  pofitus;  Tobís  Domno 
tro  ,  Egcas  Abbati ,  &  univerfitatis  totius  Monafterij  Alcobadie,  facio  '^'^^  noa. 
Cartam  perpetux  fírmitudinis  de  tota  inea  hercditatc  ,  quarn  habeo  in  AlU  41^0» 
Barquerena  ,  pro  remiflione  omniuni  peccatorum  meorum  ,  &  pro  mul- 
tt  utíUtate,  &  pro  multo  fervido  ,  quòd  inde  aocepi,  &  pro  totaipfa 
hereditatc  de  Ferraria  ,  quam  vobis ,  &  Monafterio  veílro  finater  meus 
Domnus  Rodericus  Menendi  ad  obitum  fuum  mandavit,  qiiam  niilii 
ia  perpetuum  dcdifti ,  &  864.  morabitia ,  quos  ab  ipfo  Monaílcrio  vef- 
tro  onm  mihi  empreftavenint ,  &c.  Depois  vai  dizendo ,  que  lhe  da 
certos  bem ,  que  tinha  em  Leyria :  dis  no  fim :  Faíla  Carta  meofe  Fe- 
òniano  y  Era  miUefiina  diiceatefima  oâogefima  oâava. 

Ego  Domnus  Gunfalvus  ,  confírmo.  Gunfalvus  Martini  de  Santarém. 

Domnus  Sílvefter  de  Ferraria,  mílea.  Stephanus  Petri ,  miles  de  Com* 

Rodedcus  Petri  »  miles  de  Moraria.  bar. 

Cioiíies  Menendi  fiatufas ,  miles.  Michael  Amberti  Cancellarina. 

Contrato  do  cafamento  de  D.  Leonor  Afon/ò  ,  filha  delRey  D.  Af- 
Jonjo  111,  com  D»  Gonçalo  Garcia  de  Soiifa^/eu  Aiferoi  mór» 
^/lã  no  Itv.  ^.  das  mercês  do  dito  Roy,  pag*  120 ,  c 
C  traz  GaffOf  Ah/ares  de  Loufada  f  no  aiUgodo  Hv* 
da  Caía  da  &ou/a» 

NOverint  univerfi ,  praefentera  Cartam  infpeduri ,  quod  in  prae-  {>fum^  j  ■ 
fentia  mei  Salvatoris  Oidaci  Tabdlionis  Sàntaraneníis ,  &  teftium  ^ 
fubfcriptorum  ,  inter  Domnum  Alfonfum  illuftriíTimi  Regem  Portuga-         l  J/i. 
lia:,  &  Algarbij  ,  nomíne  Domna  Aleanoríc  filis;  fux  cx  una  parte,  Au*  12/1* 
&;  Domnum  Gunfalvum  Garcise  Alfcraz  cjufdem  Domini  Régis  cx 
altera  talis  compoíicio  intervenit  :  fcilicet  Domnus  Gunfalvus  dat 
Domnse  AleonorK ,  pro  compra  fui  corporis  medietatem  omnium  fuo- 
rum  herdamentorum  cum  on  nibus  cnzibiis ,  tcrntinis,  &■  pcrtincnrijs 
Íbis  ubicumquc  ea  hahct  ,  liabcndum  perpetuo,  &  jure  hereditário 
pollidcnda  tali  videiket  cunditiunc^  quoU  íi  lupcr  uiactiuionio  cnn» 
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tra€to  inter  cos  Dominus  Rex  dírpenfationem  impètiiire  potuerie, 

ipfe  Domnus  Gunfalvus  debet  eidem  Domna:  Alconorx  dnre  íuas  Ar- 
ras,  fcilicct  fcx  quintanas,  &  fcxaginta  Calalia,  íicut  eíl:  confuetu- 
do  Inter  Dorium ,  è  Minium  :  &  àiSta  medietas  pra:diâoruni  herda- 
inentorum  debet  reverti  ad  eundem  Domnutn  Gunfalvum  ,  fi  Yero  ao- 
ciderit,  guod  di<5lum  matrimonium  ad  pcritloncm  Domní  Gunfalvi  íè- 
paratum  fuerit,  aut  D>  innus  Cunlnlviis  cam  dcmiferit ,  Domna  Aleo- 
nor  debet  habere  didam  medictatem  pradi(5lorum  hcrdamcntorum  ju> 
re  hereditário  ,  perpctuò  habenda  ,  &  poflidenda ,  pro  compra  fui 
corporís:  Si  autem  contígerit  dif^um  matrimonium  fcpamri  per  Ec* 
cleíiam  ,  ex  officio  fuo ,  vel  ad  pctitioncm  Domini  Rcgis,  vcl  memo- 
ratae  Domnae  Aleonorx  ,  ipfa  Uomna  Aleonor  debet  habcrc  duo  mi- 
lia  librarum  mònets  vetens  Portiigalis:  pro  compra  fui  corporis ,  Sc 
hxc  duo  milia  librarum  debet  habere  per  fupradiC^am  medietatem  di« 
ílorum  herdamentorum  quoufquc  ei  difla  pecunia  integra  perlblvarur, 
&  debet  habere  inde  fruflus  ,  &  remdas ,  &  ipfi  frudlus ,  &  rcmdae 
iion  debent  computari  in  fupfadiâis ,  quoufaue  ei  di6b  pecunia  inte- 
gra perfolvatur.  Additnm  fuit  etiam  rapér.iiocy  quod.diâiis  Domí* 
nus  Rex  dat  Domno  Gunfalvo  ,  &  Domnx  AleononB  uxort  faaè  Hliae 
Domini  Régis  herdamentum  de  San6lo  Stcpliano  ,  cum  onínibus  ter- 
minis,  Juribus,  &  pcrtinentijs  íuis  talibus  videlicec  condi tionibus, 
quod  li  oomna  Aleonor  unam  deolTerit ,  quam  Domno»  Gun^vus  de* 
bet  habere ,  &  tcncre  teto  tempore  vitfe  fuás ,  prxdifhim  lierdamen* 
tum  de  Sanfto  Stephano  cum  omnibus  tcrminis,  Sc  pertinentijs  fuis  , 
&  poft  mortem  ipífus  Domni  Gunfalvi  dcbct  reverti  ad  coronam  Reg- 
ni.  Si  vero  ipíe  Domnus  GunCalvus ,  &  Domna  Aleonor  habucrint: 
íilium ,  vel  -filiam. ,  vd  filios  ^  vel  filias ,  &  deceíTerit  ipfa  Dofluia 
Aleonor  antequam  Domnus  Gunfalvus,  filius,  vel  filia,  vel  filii,  vel 
filiae  eorumdem  habcat ,  vel  habeant  medietatem,  de  prxdiflo  herda- 
mento ,  &  Domnus  Gunfalvus  habeat ,  vel  habeant  medietatem  ipíam 
quam  Domnus  Guníàlvus  tenebat  cnn»  alia  medietate,  quam  Jam  íut- 
bebat ,  vel  habebant»  Si  vero  Domnus  Gunfidvus.  &  Domna  Aleonor 
ron  habuerit  1.  filiam,  nec  filios,  nec  filias  prxai£l"um  herdamentum 
de  Saneio  Stephano  volvatur  integrè  ad  Coronam  Regni ,  poft  mor- 
tem amborum ,  etfi  Domna  Aleonor  deceíTerit ,  &  ex  ea ,  &  Domno 
Gunfalvo  filius ,  vel  filia  ,  vel  filij  ,  vel  filiae  remanfcrít ,  vel  remanfe- 
rint ,  &  ipfe  filius ,  vcl  filia ,  vel  filij  ,  vel  filias  pracdiftorum  Domni 
Gunfalvi ,  &  Donna:  Aleonoras  debeat ,  vel  debcant  habere  de  prícdi- 
£lo  herdamento  devolvatur  ad  Domnum  Gunfalvum ,  &  ipfe  Domnus 
Gonfalvus  teneat  ipfam  medietatem ,  in  vita  fua ,  &  poft  mortem  ip« 
fius  Domni  Gunfalvi  devolvatur  ad  Coronam  Regni :  edi  filius,  vel 
filia,  vel  filia:  deceíTerit,  vel  dcccnerint  fine  prole  legitima  didlum 
herdamentum  revertatur  ad  Coronam  Regni ;  &  Domnus  Gunfalvus, 
&  Domna  Aleonor,  nec  aliquis  eonim  non  debet  vendere  ,  nec  dona- 
re  ,  nec  alicnare  aliquo  modo  prasdi^um  herdamentum  ,  etfi  Domnus 
Gunfalvus,  Domnam  Alconornm  dcmifcrir,  nur  matrimonium  fepara- 
tum  fucrit ,  ad  pctitioncm  cjufdcm  Domni  Gunlalvi ,  vel  Domnus 
Gunfalvus  non  debet  aliquid habere  de  pra^dido  herdamento  in  cujus 
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íei  teftimoníum,  fupradiíli  Domnus  Rex ,  &  Domnus  Gunfalvusinaii- 
daverunt  inde  duas  Cartas  confimiles  fieri  per  manum  didli  mei  Taipal'» 
lionis  9  &  fuís  íjgiliis  úgibri  •  quarum  unam  Dominus  Rex  dcbec  te« 
oere,  aliam  tSomm GuumI?!»:  Aâum  fíiit  hoc  Sáotarenx ,  undé- 
cima 4Íie  Maij  9  Eia  millefima  lerceatefiina  undécima ,  qiii  pnefemas 
feront. 

Donuius  Joanoes  de  Avojno ,  Majordomus  prasdidiDomioiRegiSa 
Dommis  Nunus  Martini ,  Meirinus  Mayor. 
Fernandus  Feniandi  Cogominiu.   Petrus  Martini  Patarinus. 
PetrOf  Martini  Cafavcl.  DominicusJoannisSardhlSjGlcrio 
Jacobus  Joaniiis  ,  Scribanu»  Domioi  R^ia,  . 

Et  Salrator  Didad  poblicaa  Tabellio  TapradiAus  ad  inftul-* 
tiam  praedidfcorum  Pomini  Régis ,  &  Domni  Gmifalvi  praedi£hu  Car- 
tas própria  maott  ficripfi »  ^  fi^ium  meuin  appofiii  ia  tfiftimpnimn 

prsdi«^orum. 

Carta  de  T^oaçat  de  certos  Lufares  na  Azamhija,  ãe  que  fet 
mercê  EiRey  D,  Affonfo  III,  a  fua  Ma  D.  Leonor  Af» 
finfo ,  que  traz  Ga/par  Ahfores  de  Lou/ada  j  no  dito 

vro  da  Ca/a  de  Sou/a, 

CArta  donationis  herdamenti  de  Azambuja.  Noverint  uníverfi  pnC-fliiiM    J  2 
 fenteiii  Cartam  Í!ifpe<5luri ,  tjuod  ego  Alfonfus  Dei  gratia  Rex^^^  ' 

PortuguaUx,  &  Algarbi,  unâ  cum  uxore  mea,  Regina  Donna  Bea*  Ef»  JM*« 
trice  ,  illuftris  Rcgis  Caftellae ,  &  Legionia  liUa ,  &  filij-v,  &  filiabus  An.  1274* 
noãris,  Infantibus  ,  Domno  Dionifio  ,  Domno  Alfonfo  ,  Domna  Blan- 
ca, &  Domna  San^bla,  donno  ,  &  concedo  Domnse  Aleonora;  Alton- 
fi  fiVix  mexy  quam  ego  habui  dc  Elvira  Stephani,  &  omnibu^  ^lijs^ 
&  filiabus ,  èc  luoceflbríbus  (bis ,  qui ,  vel  quae  ab  ea  legitimè  defceií- 
derint  totum  illum  meum  herdamentum  de  Azambuja ,  &  de  fuo  ter- 
mino ,  quod  herdamentum  fuit  Menendi  Petri  ditfli  entcida ,  quod  her- 
damentum ego  comparavi  pro  ad  ipfam  Domnam  Aleonoram  Alfon- 
il  Do  imquam  fmedifhim  herdamentum  com  domibus ,  vineis ,  he- 
reditatibus  niptis,  Sc  non  .niptis,  &  cum  ingreíTibus,  &  ^reífíbus 
fuis,  &  cum  omnibus  fontibus ,  pifrui';  ,  &  aquis  ,  &•  cum  omnihas 
juribus ,  &  pertinentijs  fuís ,  jure  hereditário  habcndum  ,  &  perpe- 
tuo poífídendum  ,  fícut  ego  illud  comparavi ,  &  fícut  ego  illud  lia- 
beo ,  8c  ipfii  Illud  mdius  nabere  poterit ,  videlicet  tali  pà&o ,  quodíi 
ipfa  Domna  Aleorior  Alfonfí ,  vel  fuus  fílius ,  vel  filia  ,  vel  alius  fuus 
fuccíTor  deíccndens  ab  ea  legitime ,  non  habendo  prolem  legitimam 
ordinem  intraverit,  fupradiólum  herdamentum  cum  domibus,  hercdi- 
tatibua  Tuia  ruptia,  &  non  ruptis,  &  cum  ingreflibus  ,  &  egreflibus, 
tc  cum  montibus,  tbntibus  9  paícuis ,  &  aquis ,  Sc  cum  omnibus  alija 
juribus ,  &  pertinentijs  fuis  ad  me  ,  vel  ad  fucccllores  mcos  inte^rrè  , 
ac  liberè  revertatur.   In  cujus  rei  tellimonium  dono  cidem  Doimid2 
Aleoflorâc  Alíouíi.iibim  Cartam,  meo  íi^iUo  plúmbeo  fígiUatam.  Dat. 
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tnixb.  decima  quinti  diejulij  Rege  mandante ,  EminilleíinM  terceft^ 
tefima  duodccima.  *  - 

Domnus  Joannes  de  Avojno  Mayordomus. 
Domnus  Gunfalvi»  Garcia  Alferaz.  • 
Domnus  Martinus  tenens  ChavesL 
Domnus  Didacus  Lupi  rcnens  Lamecum. 
Domnus  Mcnendus  Rodcrici  tcnons  MojaiD. 
Domnus  Petrus  Pontij  conllrniant. 
Joannes  Suerij  Condi us. 
Domnus  Joannes  Dcvinali. 
Kcclcfiae  Bracharenfis  vacat. 
Domnus  Deledus  Lamecons  cõf. 
*  EccIefiaVifertfisVacàt.  '  *  -  •• 

Domnus  Durandus  Elboreiís  Epifcopus  c6£  .' 
Rodcncus  Mçnendi  Supcrjudcx  ç^S^  )^  . 
Dominicus  Joannes,  Clericus. 
Stephanus  Joannes,  Cancellarius  c6í, 
Domnus-  Alfbnfus  Lupi  tenens  Ripam  mines. 
I  •*  ■  -     Domnus  Petri  Joannes  tcncns  trans  Serra.  '  * 

Domnus  Petrus  Joannes  dc  PorteUo  teneos  Leireoatn.  * 
•Rodcricus  Garcia  de  Pavja.  •'  • 

Domnus  Alfcnfus  Petri  Farina. 
Fernandus  Fernandi  Cogominus  tcftis. 
'  Domnus"Vinccntius  Epilcõpus  Portugsd.  *  •     *•'  '  ■' 

Ecclefía  Colimbriícnfis  vacac 
-  -  Frater  Velafcus  Epifcopus  Egítaneníls.  • 
Alfonfus  Sucrjj  Superjudex.' 

Magiílcr  Petrus  Fificus.  .  i 

Petrus  Joannes  ,  Repofterius  Alayor  teíteS*.  -  y 

Jacobus  Joaónes  notavit.  '    .  * 

■  •  # 

Téfiúnunto  da  Cúodeffa.  D.  Lmtt  Afionjo ,  HÚm  detRey  D.  A^, 
Jonfi^  111,  muVter  4ú  dmdt  D.  Gcoçoh.        nagjoviíta  dos 
T^ameatot  dói  Riy9f  na  Terre  do  Toàbot  donde  ú 

ce/uou  hou/àda» 

T\\r  n  nomine,  Amen.   Ego  Comitiíla,  Domna  Aleonor,  filia 

**•  Jliauftrifiiroi  Domni  Alfoníi ,  Régis  Portugália,  &  Algarbij ,  nobi- 
£ra  1554*  mque  Comitis,  noinnl  (lunfalvi  quondam  uxor,  timens  diem  mortts- 
An«  |2p6»  nicíc ,  ciim  meo  íctilii ,  &  plena  memoria,  facio  teílamcnrum  mcum  in' 
hunc  nioduai.  In  primis  ,  mando  Corpus  meum  fepcliri  in  domo  fr»- 
truffl  Minorum,  quae  vicinior  fucrit  illi  loco  Regni  Portugallise  ,  in 
quo  mortua  fuero  ,  fub  Jiac  tamen  conditione  ,  quod  íi  frater  Alfonfus 
Kodcrici  Patruus  meus  ,  pofTct  inde  transfcrri  C.rrpiis  ircum  quando, 
ív'  ul>i  íihi  viliim  III  cri  t  ,  honori  ,  S^-  fjUiti  aniiiuv  w-cm  vidcrit  cx- 
pcdiie.  Jteni  volo,  tS:  mando,  cjuod  de  omnihus  hcrcditatibus  nicis, 
&  de  bonis  méis  mobilibus^  &  inmobilibus,  habitis^  &  habendis ,  fò- 
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dat ,  &  difponat ,  ipfe  frater  Alfonfus  pro  anima  mea  fecundam  Do» 
jninum  ,  &  animam  fuam  ,  &  fecundum  quod  de  eo  confído  ,  & 
mcam  jam  cxpoiui ,  &  expoíuero  voluntatem.  Item  mando  ,  quod 
^  fltiquis  de  parentella  mea ,  vel  de  extnneis  aliquid  de  bonis  méis 
jure  propinqiiitatis  ,  vel  alio  titulo ,  qua^eric  quod  nihil  íibi  detur , 
niíi  unum  íolidum  tantura ,  quod  difl^us  frater  Alfonfus,  piô  ,  &:  juf- 
tô  intellexerit  fore  dandum  ,  &c.  £  acaba ,  &  rogo  Dominuni  nieum, 
gennanom  Doiamim  Dionifium  Regem  FoJStugalias ,  &&  Ãefaça 
tmprir  tudo.  Foy Jeito  em  CoMra  mf  Pofot  EÍms  diã  do  j^ftcfy' 
Smo  Jadre  da  Era  1334. 

J}úcçà$  de/Rey  D.  Affonfo  F.  a  Jwé  dc  Sm/a  ,  da  Ccmmeniát 
^  a  vaia  dc  Swfi  9  para  clíc ,  c  todos  et /eus  herdeiros.  Clian- 

exilaria  dos  annos  de  iíò/ ,  átd  i^it ,  de  que  foy  Efcrl* 
*   ^   v<tò  Lm»  do  Abreu  9  pt^,  2,72  ^  na  Torre  di  Tombo, 

DOm  Felipe  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  ,  e  dos  AIc:nr- ^ui^j,  j 
ves  daquem,  e  dallem  mtr  em  Africa  ,  Senhor  de  Cíuinc,  c  da   ^      '  s 
ConquiAa  navegaçaS  oommercio  da  Ethiopia  Arábia  Períia,  e  da  In- 
dia ,  2kQ.    Faço  íaber  aos  que  efta  minha  Carta  de  confirmaçáô  por 
lucceiram  virem  ,  que  por  parte  de  Dioco  Freire  Dandrada  de  Soufa 
fidalgo  da  minha  Cafa  ,  e  Commcndador  da  Villa  dc  Soza  me  (ot 
aprefentada  huma  Carta  DelRey  Dom  AfFonfo ,  que  fanta  gloria  haja 
oor  elle  adinada  ,  e  palTada  pella  Chanccllaria  ,  e  Icllada  do  fcu  fel- 
10  pendente,  de  que  o  tresiado  he  o  fcguintc.    Dom  Aílbnfo  por 
sraça  de  Deos.  Rey  de  Caftelia  ,  e  de  Lcaó,  dc  Portugal ,  e  de  Tol- 
ledo ,  de  Cordova  ,  de  Sevilha ,  de  Murcia ,  de  Jaçm ,  e  dot  Algar- 
▼es  daquem  e  dallem  do  mar  cm  Africa  ,  e  de  Gibaltar  ,  c  dos  Alfii-' 
Zemas ,  Senhor  de  Bifcaya  ,  e  de  Molina.    A  quantos  efta  noíTa  Car- 
ta virem  fazemos  faber ,  que  Joaó  de  Soufa ,  fidalgo  de  nolfa  Cafa, 
do  aoflb  Ccmfelho;  Commendador  de  Povoa,  e  de  Sosa ,  eftandot>' 
tempo  paflado  em  Corte  de  Roma  por  noflb  mandado  em  coufas  de 
muito  noíTo  fcrviço  como  nolfo  Fmbaixador,  que  era,  elle  nos  fer-' 
vio  ahy  grandemente  como  noflb  bom ,  e  verdadeiro  criado ,  e  fervi- 
dor  em  todas  aquellas  couiVs »  de  que  o  «ncarrpffiimos ,  que  nds  nos* 
houveiiios  ,  e  havemos  delle  por  nuiy  bem  ferviaó,  e  confdiàmoslhe 
termos  em  muita  obrigaçaô  para  lhe  fempre  fazermos  mercc ,  e  todo 
o  bem ,  que  pudermos ,  e  porque  elle  aliem  de  nos  encaminhar ,  c 
bem  dezembargar  com  o  Santo  Padre  Sixto ,  e  Catdcaes  aquellas  coú- 
fas  para  que  o  lá  emriamos  nos  houve  do  Santo  Padre  o  Padroado  da 
dita  Igreja  dc  Soza ,  c  qne  para  fempre  foíTe  Commcnda  dc  SantiagOi' 
e  fempre  foíTe  dc  nolío  Padroado  ,  e  dos  Rcys,  que  depôs  nos  fo- 
rem deflcs  Reynos  trazendonos  dello  Bulla  patente  do  dito  Santo  Pa- 
dre expedida  na  forma ,  en^  que  expedida  aevia  de  fer  querendolhe 
nrs  cm  parte  reniiiner3r  feiís  ferviçcs  aliinda  que  d.'  mrr  remuneração 
elles  fcjaó  dignos  nos  de  noíTo  próprio  movimento  fcm.pcci^au  fun, 
Tora.  VI.  Cc  nem 
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nem  de  outra  pdToj ,  que  de  fua  parte  nos  requerefle  lhe  fazemos  pu« 
ra  doaçaô  entre  vivos  valledoura  do  dito  Padroado  da  dita  Igreja  de 
So7a  para  elle ,  c  para  todos  feus  herdeiros,  e  fuceíTores  Jure  beredi'' 
unioy  o  qual  queremos,  que  felle  haja,  e  mn  herdeiros  hsjaó  sÃy» 
r  taó  compridamenre  como  elle  a  nos  he  outorgado,  e  nos  pertence 
por  bem  da  dita  Doaça6  ,  ColIaçaÔ  ,  e  Provizaó  ,  que  a  nos  pelío 
dito  Santo  Padre  he  outorgado ,  e  queremos ,  e  mandamos ,  que  al- 
£1101  noflb  fueeflíbr  ,  ou  herdeiro  em-dlo  nunca  lhe  ponha  duvida  > 
■em  embargo ,  nem  a  ette,  nem  a  feus  herdeiros  a  força  dello  detro* 
vaçaô ,  ou  façiô  alguma  conthcnda  porque  ante  de  o  no  património 
noíTo  Real  termos  incorporado  o  tiramos  de  nos ,  e  o  trefpaflaroos 
em  èile  dito  Joa6  de  Soiib ,  e  todos  feus  herdeiros  COItlO  dito  temos» 
c  por  dta  nofla  doaça6  mais  firme  (èr  pedimos  ao  Santo  Padre,  que 
lhe  queira  confirmar  aíTy ,  e  por  a  guiza  ,  que  aqui  por  nos  he  outor- 
gado. Dada  em  a  nolla  Cidade  de  Évora  aos  oito  diás  do  mes  de 
AgoOo  Joaó  Andre  a  fez  anno  do  Nafcimento  de  Npífo  Senhor  Jeza 
Cliríilo  de  mil  quatrocentos  e  oiteitta  e  bimu 

..         •  , 

TmIaJo  4$  Bulla  ia  Sàtttú  Fêdrf  Mxwdfê^  . 

Miim'  MA  Á.  L^^^"^^*"  nipifcopus  fervus  fervorum  Dei  in  perpetuam  rei  me* 
XNUllJ*  xV  moriam,    Rationi  congruit ,  &  convcnit  honeílati  ,  ut  ea  qu* 

An.  14^2.  de  Romani  Ponti  fieis  gratia  procelTerunt  Hcet  ejus  íuperveniente  obi* 
ttt  litera;  ApoílotioB  (uper  iilis  confaetff  non  futrmt  Hnim  confequan^ 
tur  efeélum  ,  dudum  fiquidcm  fclicis  recordationis  Pius  Papa  fecundus,, 
PredeceíTor  nofter  olim  Prioratum  Saní^i  Mtehaelis  Villa  de  Soza,  Mi» 
húx  Sanâ;i  Jacobi  de  Efpada  Colimbrienfis  dicecefís  tunc  ordinis  Satw 
^i  Benedién  qui  tunc  k  moltis  annis  citri  in  Contendam  obtentnt 
fuerat ,  &  quae  claras  memoriae  Sancius  Rex  Portugaliae ,  &  tunc  Re^ 
gina  cjus  uxor  de  proprijs  ejus  bonis  dotaverunt ,  atque  illi  villam 
prscdiâam  cum  omni  jurirdiâtione  teinpli ,  &  nonnulla  alia  bqna  tunc 
expreffa  donaveront  in  pneceptoriam  éiStst  Militic^  qnanditim  diledus 
filius  Joanne  de  Soufa  modemus  illius  PraeCeptor  vixerat  auâoritate 
Apoílòlica  erexit  ^  &  mi!itlam  pra^didlam  in  illa  inftituit  ipfiufque  or- 
dineih ,  &  íiquam  dk^us  Prioratus  tunc  habebat  dependentiam  fupref- 
Ut ,  ▼olenfque  'poft  oMtam  diâl  Joaimis  Priontos  pnedfOus  in  prif^ 
tfnnm-ftatum  rcílituerctur ,  Sc  deinde  pre  parte  etiam  ctarae  memoriiB 
Alfonfí  ejufdem  Portugália:  Régis  piac  memorÍK  Sixto  PP.  quarto  > 
etiam  PraedeceíroW  noliro  expofito  qus  ipíc  defiderant.  Prarcepto^ 
fiam  pnediâam  etiam  poft  obitum  diai  Joannis  perpetuo  eíTe,  &  re- 
iMnere  debere;  idem  Sixtus  PrxdeceíFor  prarívti  Alíonfi  Régis  in  ea 
parte  fupplicatioriíbus  inclinatus  fub  datum  pridie  ydus  Martij  Ponti- 
iicatus  fui  anno  fcxto  Prarceptociam  pra^didam  poíl  obitum  Joannis 
pnefòíhe  d?ébe'MiHttaí  praxeptorísm  perpetuo  efle,  &  remsnere,  neG> 
non  Prioratum  ,  ordinem ,  Sc  dependentiam  prícdidos  etttm  pelpeoio 
ÍUppreíros  fore  dcbcrc  fíaruit,  S:  ordinavit,  oc  jus  patronatus,  & 
■ptabfentandi .  MagiíUo  di^as  AÚiiiix  pro  temporc  exiUenti  perfonam 

■■•  '  ,  idoneam 
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idnneam  ad  eaiuícm  prjeccptorlam  dum  illam  pro  tempore  vaçare 
contingerit  príctnílo  Alfonío  ,  &  pro  tempore  Reglbus  Portugaliíc 
exiftentibus  in  perpccuum  refervavit ,  conceífít  ,  &  aflignavit  poAiQO- 
dim  vero  recolemnt  memorias  Innocentio  PP.  oÃavo,  ettam  Pneile- 
ceflbri  noftro  pro  parte  di£l:i  Joannis  cxpoiítoquc  prítfa^us  Alfonfus 
Rex  jus  Patronatos  ,  &  pracfcntaiuli  hyjufmotii  dido  Joanni,  cjufque 
hsredibus  in  perpccuum  donaverac ,  prout  in  Pij  ,  &:  Innocentij  lla> 
tnto  ordiattionem ,  &  reforvationein ,  cAnceíConem ,  6r  aílígnation^ni 
Sixtu  PredícelToris  hujufmodi  cum  idem  Sixtus  Pracdcccffbr  tunc  quia 
ejus  literx  defuper  conficercntur  ficut  Domino  placucrit  fiiilTe  rebus 
bumanis  exemptus  plenius  continebatur ,  atquc  autcnticis  didi  Alton- 
(i  Régis  litoris  dicaMtitr  coi|.tíneri ,  atque  pro  parte  cjufdem  Joannis, 
qtti  apud  eundem  Innocèotiiun  Pr^deceíTorein  clariífínu  in  Chríílo  ít- 
lij  noftri  Joannis  moderni  ejufdem  Portugaliíc  Régis  Illuftris  Orator 
ddignatus  exiftebat  cidem  Innocentio  Praedecclíori  hun\Ui.ter  luplicato, 
Ht  dooationi  pr^edida:  pro  iilius  rubfiftentía  firmiori  robur  Ápoiloii* 
:tx  confirmationis  adjicere  ,  aliafque  in  praemiflas  oportune  providcre 
bcnignitate  Apoftolicadignaretur  idemlnnoccntius  Praedcccííbr  atcndcns 
íinceríc  devotionis  afcâ:umque  prsefadus  Joannes  ad  eum  Romanam- 
que  gerebat  Ecclefíam  ,  &  quia  propterea  merebatur  utilia  fibi  pof^e- 
lirque  fuis  lavorabiliter  concederei,  perque  honor,  &  nHÚtai  eis.^ 
ccoeret  poííit  prxfadum  Joannem  de  Soufa  à  (luibufcumque  cxcom- 
municationis  ,  &  interdi£li ,  alijfque  Ecclcíiafticis  feittentys ,  çeaíur,Í8 , 
&  posais  à  ji^re,  vei  ab  homme  quavi$  ocafipne ,  yel  caufii  lat^ ,  .u 
õuibui  qiiomodoUbet  innodatus  exiílcbat  ad  efe«£);uni  infrarcriptorom 
dumtaxat  confequendam  abíblvcns  ,  &  abfolutum  fore  cenfcns  hujuf- 
modi luplicationibus  inclinatus  fub  datum  videliçet  duodécimo  K;  A^h- 


coocerncbaat  ònUMa ,  9c  fingohi  in  Uteri»  Âlronfi  Régis  hujufmodi  oofkt 
tenta,  &  inde  fecuta  quxcumque  aufloritate  Apoítolica,  &  ex  certa 
fcientia  aprobavit ,  &  conHrmavit  fupplens  omnes,  &  fingulos  dcfe- 
diB,     qui  forte  intcrveniíTent  in  eifdem,  &  nihUoniinus  potiori  p.ço 
ciiicdá  jos  Patrooatus ,  &  praefentandi  perfonain  idpoeam  di^  Magif- 
ad  piíBceptoriam  hujufmodi  dum  illam  pro  tempore  vacara  conti- 
gcrit  Joanni  de  Soufa  ,  ac  lia:redibus ,  &  fucceíTpribus  prxfadis  de.wi- 
vo  in  perpetuuní  dida  au^oritate  confcrvavit,  donayit  ,  conceílit  ,  & 
aflignavit  «on  obftaa^ibus  pnpiniflis ,  atque  Conftitutionibus ,  &;  Or- 
dmationibiu  Apoftolicis ,  ftatutis  quoque ,  &  confuetudmibus ,  ftabili- 
mentis,  uribus,  &  naturis  â\€tx  Militix  juramento  ,  confirmatione 
Apoftolica ,  vel  quavis  iirmitate  alia  roboraiis ,  caterirquc  contrariis 
quibufcumque  ntè  aptem  dé  abfolutione ,  aprobatiottevconfírmationc, 
fupplicatione ,  referrátióhe  ;  concefllone  ,  &  aflígnatione  prícdidis  pro- 
eoque  fupcr  illis  .  .  .  Innocentij  ProcdeceíToris  literae ,  ^  jus  lupcrve- 
nieiíte  obitu  confcd.x.  non  fuerunt  valeat  quomodolibet  ha-fitari,,  di-. 
éhifque  Joannes  de  Soufa  illarum  ftuftctur  «fcflu  voIUmi».,  fc  oiO»'' 
auéontite-  dccernimufquc  abfolutio  ,  aprobatio  ,  confirmatio  ,  fisp- 

Elkatio  ,  refervaiio  ,  conccflio  ,  &  aíTgníitio  Innocentij  Pradcceílons 
njufinodi  pcrindc  á  diOa  die  duodécimo  K :  AuguUi  luum  fortiantur 
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cféfbum  ,  ac  fí  fuper  illis  ipfíus  Innocentij  Praedecefíoris  literac  Aib 
ejufdem  dici  data  confe£lac  fuilTcnt ,  prout  fuperius  enarratur  ,  c^uoá- 
que  prxfentes  literx  ad  probandum  plene  abfolutionem  ,  aprobatione, 
confímifltione ,  fupHcttione  refervatíone ,  conceflione  ,  &  aílignatíonç 
Innocentij  PnEdeceiToris  hujufftMxli  ,  ubiquc  fufíicUuit,  nec  ad  id  pro- 
bationis  alterius  adminiculum  rcquiratur.  Nulli  ergo  omnino  horoi- 
num  liceat  haiic  paginam  nodras  voluntatis ,  &  confuetudinis  infringe- 
re  ,  vet  ei  aufu  temerário  contraire ,  fíquis  autem  hoc  atentare  pra> 
ftimpfcrit  indi|;nationem  Omnipotentis  Dei,  atque  Bcatorum  Petri ^ 
&  Paiili  Apoílolorum  fe  noverit  incurfurum.  Dntiim  Romx  apud 
Sanòluin  Petriim  Anno  Incarnationis  Domini  milefimo  quadragentcfi- 
ino  nonagefímo  fecundo  feptimo  K  :  Septcmbris  Pontificatus  noííri  an- 
im  primo.  Pediiido>me  o  dito  Diogo  Freire  de  Andrade  de  Soufa , 
que  por  quanto  por  fallccimcnto  de  Andre  Freire  de  Soufa  ,  fcu  Ir- 
inaô  focedera  na  Commcnd.i  das  lG;rejaf;  de  Sao  Miguel  de  nofla  Se- 
nhora dc  Rocamador  da  Yilia  de  Soza  conforme  a  doaçaó  DelRey 
'Dom  Afibnío ,  e  Bulla  de  Saa  Santidade-,  o  Papa  Alexandre  a(Rin« 
efcritas  por  fer  único  ,  e  verdadeiro  fuceílbr  delia  por  do  dito  íen 
Irmão  naô  íicarem  filhos  ,  nem  filhas ,  e  conforme  a  dita  Carta ,  e 
JBulia  lhe  pertencia  a  fuceílaó ,  e  Jurifdiça6  da  dita  Villa  de  Soza  Ci- 
■vd^  e  Crime,  e  os  direitoa,  é  roros  delia,  e  foas  anoexas  coiim^ 
Commendador ,  que  he  da  dita  Villa  afíy ,  e  da  maneira  ,  que  fe  con- 
tinha nas  doaçocns ,  que  oferecia ,  lhe  manJaíTe  paíTar  outras  taes  de 
coiifirmaçaó ,  por  fuceiTaó ,  e  vifto  feu  requerimento ,  e  a  diu  Carta, 
e  certidaó ,  e  juftificaçaó,  que  aprefentoo  do  Doutor  Laís  Pereiniy' 
£daIgo  de  minha  Caza ,  do  coníelho  de  minha  fàezenda ,  c  Juis  daa 
juftificaçoens  delia ,  e  a  repofta  do  Procurador  de  minha  Coroa  a 
quem  mandei  de  tudo  dar  viíla,  e  confiando  do  dito  Diogo  Freire^ 
•que  me  fenrirá  cora  a  lealdade ,  que  áert  a  meu  feryjço  ,  e  por  fo^ 
M  de  Ibe  làzer  meroe^  hey  por  bem.  de  lha  confírmar ,  e  Ina^  con- 
frrmo ,  e  hey  por  confirmado  aíTy  como  a  tivera6 ,  e  pe(fuira6  feu 
Pay ,  Irma6 ,  e  maes  antepaifados ,  e  mando ,  que  fe  cumpra,  e  guar- 
de intdnmwnte  efta  Carta  dé  Confíimaçaó  por  raeefláÓ  aHf^  e  dama* 
neira,  qat  fe  nella  conthem ,  que  por  finneza  de  todo  lhe  mandei  dar 
cila  por  mim  afílnada ,  e  alTellada  com  o  meu  Sello  pendente.  Da- 
da em  Lisboa  a  vinte  ínjm  de  Junho  ,  Joaô  Pereira  de  Caflcllobran- 
co  a  fez  anno  do  nafcimcnto  de  noflb  Senhor  Jefu  Chrifto  de  mil  feiíV 
fffntf^t  e  dez. 

Sai  tença ,  em  qití  foy  jnl^aãa  a  Cemmenãa  Sofá,  fer  hercLlka» 
.  ria  aos  dcfuadentcs  dc  Joa$  de  Sou/a  y  o  Romaniico»  Om*  . 

mendud&r  da  dita  Cmmcndíf.  .  .. 

ÍÍUin*  1  C«  ^  Relação,  &c.  Viftos  efles  autos,  e  os  appcnfos,  e 

yA-Gomo  a  reqúerimento  dè  Henrique  de  Soufa  Tavares  da  Silva-, 
Conde  .de  Miranda ,  hoje  Marqiles  de  Arronches ,  e  a  requerimento 
fx  êfish  do  Procufttdor  da  Coroa ,  e  pellos  íundaineiitos  declandea 
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nt  fentença  de  recurfo,  e  defagravo  defte  Jniflo  d*  CofOfl ,  que  tH 

no  appenfo  F:  a  foi.  6^  que  nefta  Sentença  ,  e  para  o  que  neceffa* 
ho  for  ,  haó  por  repetiJa ,  e  pello  aíTento  do  Dezembargo  do  Paco^ 
cumpra-íe ,  e  remiíTaÓ  do  Juiz  geral  das  Ordens  f.  264.  vieraó  eues 
aatm,  e  caufii  do  Jaizo  das  Ordens  s  eAe  competente  da  Coroa  pa* 
ra  nelle  prcfupoíVa  a  ultima  fentença  do  apenfo  grande  foi.  707.  c 
819.  e  neftcs  autos  junta  foi.  120.  e  182.  verf.  e  192.  verf.  fe  julgar, 
qual ,  ou  quaes  das  partes  collitigantes ,  faõ  tal ,  ou  taes  defcendeno 
fes  fucceflbres  do  primo  acquirente  donatário  da  Coroa  Joa6  de  Sou« 
iâ ,  ctiamado  o  Romamjco ,  a  quem  como  donatário ,  ou  donatários 
da  Coroa ,  pertença  o  Padroado ,  c  direito  de  apreíentar  peíToa  ido^ 
fií^a  ao  Meílrado  da  Ordem  de  Santiago ,  para  Comendador  da  Igre* 
ja  ,  e  Comenda  dá  Villa  de  Sosa ,  de  que  fie  trata ,  e  em  coníequen* 
cia  fe  ver ,  fe  per  extinçaó  doa -ditos  taes  defcendentes  donatários  da 
Coroa,  eftâ  efla  nos  termos,  e  cafo  de  reafumir,  e  ufar  do  dito  Pa- 
droado ,  e  direito  4e  aprefentar ,  que  peila  Santa  Sê  Apoíloiica  foi 
dado  em  perpetuo  aos  Seoboreá  Keys,  coroo  Re)ra  oefte  Reino. 
Hoftni-rcy  que  em  ordem  ao  dito  fim,  o  Âcordaó  íol.  287.  Terf.  re* 
cebeo  ao  dito  Conde  Marques  os  artigos  a  foi.  266.  per  de  fua  pre- 
ferencia y  e  que  Alexandre -de  Soufa  Freyre ,  e  os  roais  fcus  Irmaoat 
pB  oontrariaflem ,  e  pudeíbfli  deduzir  artigos  de  feo  direito ,  e  prel^ . 
feada,  e  viera6  ODm'dles  a  foi.  304.  e  por  naó  haver  replica,  iè 
poz  a  caofa  em  dilaçam  dc  prova ,  e  fe  juntaraô  as  certidocns ,  pa« 
peis,  c-  mais  documentos ,  e  os  appenfos,  o  que  tudo  bem  examíoa»> 
dow    Moftra  fe  ,  que  o  dito  Joa6  de  Soufa ,  o  Rvmanifco ,  foi  Fidal- 
go dos  da  antiga  ,  e  illuftrc  familia  dos  Soufas  y  Comendador  de  Po« 
vos,  c  de  Soza,  do  Confelho  do  Senhor  Rey  Dom  Affonfo  V.  feu 
Embaixador  na  Cone  de  Roma ,  e  do  Confelho  do  feguinte  Rey 
Dom  Joaó  o  lêgundo ,  e  ainda ,  que  neftes  autos ,  e  app>enfos  fe  nao 
moíh-e  plenamente  quem  foraó ,  e  como  fe  nomeavaó  os  Pays  do  dito 
João  de  Soaía,  e  íc  fora  naícido  de  legitimo  matrimonio  ,  com  tu- 
do ,  naô  fe  prova  o  contrario ,  e  em  duvida  prefume-fe  contra  o  pec- 
cado ,  e  ha-fe  como  gerado  de  legitimo  nuitrimonio ,  mormente ,  icttf 
da  peíToa  ààí  raferion  qualidades ,  é  ter  a  de  Comendador  de  duas 
Comendas ,  e  na6  fe  moRrar,  que  foíTe  ncceíTario  difpenfaçao  de  ille- 
gitimidade.    Moftra- fe  ,  que  o  dito  Joaó  de  Sou  la  foi  cazado  com 
Dooa  Leonor  da  Silva,  ou  de  Miranda,  íilha  de  Affonfo  de  Miraa- 
da ,  Poneifo  Mor ,  que  foy  do  Senhor  Rey  Dom  Aíibnfo  V.  e  da- 
quelle  matrimonio  teve  filhos  legítimos,  Antonio  de  Souíâ,  Dona  Ccs- 
Cilia  da  Silva  ,  e  Dona  Francifca  de  Soufa  ,  e  o  dito  Antonio  dc  Sou- 
fii  morto  o  dito  feu  Pay  íoy  aprefentado ,  e  Comendador  da  mcfma 
Comenda  de  Soza ,  e  fíiteéeo  íem -defcendentes ,  é  a  dita  fua  Irmfti 
Dona  Cecilia  da  Silva  cazou  com  Gomes  Freire  de  Andrade ,  dc  cu- 
jo matrimonio  nafcerao  Manoel  Freire  de  Soufa ,  Luis  Freire  ,  e  Do- 
'jtã  Guiomar  da  Silva  ,  e  o  dito  Manoel  Freire  foi  aprefeiUado  ,  eCo> 
mendador  dc  Soza,  e  delle  de  legitimo  matrimonio  narceojoa6 Frei- 
re dc  Soufa ,  que  outro  fim  foi  Comendador  da  mefma  Comenda ,  e 
eíle  JoAÒ  Freire  dc  Soniii  houve  de  iegttimo  maoimoiiio  a  A  mire 
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Freire ,  que  tambera  depois  do  dito  feu  Pay  foi  nomeado  ,  e  confir- 


£^fe  íeguio ,  e  foi  aprefeiítado,  e  confírmado  Comendador  da  meíma 
faomflhdfl  feu  InnaÓ  i^itimo  Diogo  Freire  i  filhot  tmbos  legitíinot 
do  dito  Joaô  Freire  <íe  Soufa ,  como  tudo  fe  vè  das  teftemunhas « 
utMneaçoens ,  apprefentaçocns ,  cartas  de  confírmaçoens  do  dito  Senhor 
como  Rey ,  e  como  MeUre  das  Ordeas ,  e  do  Mellre  de  Santiago 
Dflfli  iGcei)Sft  M  sppenfo  grande  a  foL  i»d..t6  3^9.  e  foi  26d  • 
U70.  tê  2?o.  e  fot.  4b8.  tê  417.  e  neftes  áut<w  foi.  910.  e  fbl. 
tê  583.    Moílra-fc,  que  o  dito  Diogo  Freire  foi  o  ultimo  Comen- 
dador de  Soza »  que  teve  coníirmacaó  por  aprefentaçaó  >  e  faicceo  (em 
de(beiidefitÍBi  em  3.  de  Outubro  de  1619.  certídaó  no  appenfo  gran» 
^e  foi.  417.  è  fc  naõ  duvida.   Moftra-fe  ,  que  nò  dito  anno%  e  depois 
de  Êalecido  o  dito  ultimo  Comendador  Diogo  Freire ,  fícaraó  vivas 
fuas  Irmâas,  legitimas  filhas  do  mefmo  Joaó  Freire  de  Soufa,  Dona 
joaniui  de  Soufa ,  mulher  de  Joanne  Mendes  de  Vafconccllos ,  Dona 
Csdlia .  Dona  Francifct ,  e  Dona  Urfula «  Freyras  profellas  no  Coo* 
vento  ac  Jcfus  de  Aveyro  ,  Dona  Hieronyma ,  Dona  Serafina  ,  Frey- 
j-as  profcíTas  em  Santa  Clara  de  Coimbra ,  c  outro  fim  ficou  vivo 
Diogo  Lopes  de  Souíá ,  Conde  de  Miranda ,  Governador  do  Porto, 
^fcqiAfBte  fenpré  per  legitiflM  defcendencia  da  Ato  primeiro  dona* 
tario  acquirente  Joa6  de  Soufa  o  Romarnfio ,  o  qual  Conde  Diogo 
Lopes  de  Soufa  ,  fem  preceder  prefcntaçaíS ,  nem  confirmação  de  Co- 
loeiídador,  tomou  poíle  da  Comenda  de  Soza ,  e  feus  rendimentos  |» 
4e ^ue  fe  .trata ,  com  pretexto  de  ftr  de  fucceiraó ,  e  lhe  pertieiícer^ 
ena  pofTe  fé  foi  confervando,  tè  falecer  eiB  o  anno  de  1640.  e  del- 
le  de  legitimo  matrimonio  ncou  feu  fílho  o  dito  Conde  ,  Marque» 
Itoje  de  Arronches;  e  no  dito  anno  de  1629.  em  que  fàleeeo  o  dito 
«Ititno  Conieiidador  confiitoadò' Diogo  Freire,  também  ficou  rivo 
Luis  Frdre  de  Andrade  ^  defcendente  do  primeiro  adquirente ,  e  fa- 
leceo  depois  em  18.  dc  Janeiro  de  1637.  certidaó  no  appenfo  grande 
fbl.  418.  e  dclle  ficaraó  feus  filhos  legítimos,  o  dito  Alexandre  de 
Soufa  ,  e  os  mais  feus  Irmaons ,  e  Ihn^  partes  nefta  canfa.  Mòí^ 
tri^fe,  que  no  dito  anno  de  iéÍ40.  em  que  ihorreo  odito  Conde  Dio-, 
go  Lo|>es  de  Soufa ,  que  fe  havia  metido  na  poHe  da  dita  Comenda, 
licaraó  vivas  a  fobredita  Dona  Joanna  de  Soufa,  mulher  de  Joanne. 
.  Mendes  de  Vafconcellos ,  e  Dona  Fmndfca ,  c  Dona  Urfula  fUas  Ir- 
náè»  í^ítimas,  Freyras  no  dito  Convento  de  Jefys  de  Aveyro ,  e 
porem  todas  ha  annos,  que  ja  faô  falecidas,  c  a  dita  Dona  Francif- 
ca  foi  a  ultima ,  que  faleceo  em  1649.  como  fe  vè  nas  certidoens 
do  dito  appenfo  grande  foi.  591.  e  674.  nem  fe  duvida.  Mofh-a-fe, 

3ue  ainda  que  a  mtà  Cofflencn  de  Sou  èftava  feita  perpetua  Comen- 
a  pella  Santa  Sé  Apoílolica ,  e  dado  em  perpetuo  o  padroado ,  e 
direito  de  aprefentar  Comendador  para  ella  ao  Senhor  Rey  Dom  Af^ 
fonfo  V.  para  elle ,  e  para  todos  os  mais  leguintes  fuccelíores  Senho- 
res Reys  defte  Reino,  e  diflb  mefniò  veyo  DuHa  Apnfh>lica  expedi- 
da ,  como  expedida  devia  fer ,  e  te\'e  tal  aceitação  ,  e  obfervancia  nef- 
te  Reino ,  que  por  eUa  ficou  a  dita  Comcada  em  Comenda  perpe- 
tua, 
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tua  ,  o  que  dánta  nkt  era.   Com  tudo  o  ditd  SÍHitior  key  Dom  Ãi^ 

fonlb  V.  doou  o  dito  padroado ,  e  direito  de  aprefentar  para  a  dict 
Comenda  ao  dito  primeiro  acquirente  Joaó  de  Soufa  o  Ronumifco^ 
para  elle ,  e  todos  feus  herdeiros ,  e  fucceflpres^ar^  bereSiúrh  com 
claufula  ,  que  nenham  Senhor  Rey  ieu  fuccelTor  lhes  ImpediíTe  a  di» 
ta  doaçaó  ,  e  para  mais  moftrar  fua  liberal  vontade ,  e  mayor  fírmefll 
da  mefma  doaçaó ,  declarou  a  Fazia  deíle  padroado  antes  de  o  ter  in? 
corporado  na  Coroa ,  e  a  Bulla  Pontifícia  aífím  lho  confirmou  como 
o  dito  Senhor  Rey  doava ,  e  ainda  que  o  mefroo  primeiro  adquireii>> 
te  João  de  Soufa  o  Romanijco ,  por  fobreviver  ao  Senhor  Rey  Dotn 
Affonlo  o  V.  pedindo  confirmaça6  da  dita  doaçaô  ao  Senhor  Rey. 
Dom  Joad  o  II.  feu  Hlho ,  que  fuccedeo  nefta  Coroa  y  e  lha  confíp» 
malTe  declarando  as  pallavras  da  primein  doaçaó »  ibi :  feus  herdeírod^ 
que  fe  entendia  fòmente  de  feus  defcendentes ,  como  melhor  tudo  íb, 
vô  da  primeira  doaçaó ,  e  Bulla  Pontifícia  neáes  autos  &  foi.  7  verf. 
em  diante ,  e  da  coniíirmaçaó  do  dito  Senhor  Rey  Dom  Joaó  o  IL  fol^ 
as*.  Com  tudo  nò  mais  a  naó  alterou ,  e  fe^con  vendo  fèr  faa-  iol 
vontade,  qne  nefte  padroado ,  e  direito  de  apprefeotar  Comendador 
foffem  fuccedendo  os  defcendentes  capazes  do  primeiro  adquirente, 
poílo  que  foílem  fomente  traofverfaes  daquelle  ,  que  ultimameote  te* 
Te  o  dito  Padroado,  e  dirèito  do  apprdbitir;  fendo  pocen  tbdab 
deíle nJcntes  do  primeiro  adquirente ;  e  iflo  íbi  mefmo  incerpreiaadò^ 
e  declarando  o  uzo  ,  e  obfervancia  dos  annos  fubfequentes  em  mui- 
tas apprefeotacoeos ,  em  que  nem  aos  apprefentantes ,  nem  aos  appre* 
fimíBdM  imMdiô  o  ferem  tranfverfaes ,  como  &  vio ,  que  fàlecendo  * 
dito  ftgQOOO  Comendador  defta  Comenda  Antonio  de  Soufa  Hfho  1^ 
gitimo  do  primeiro  adquirente  fcm  defcendentes,  foraó  admitidas  a 
apprefentar  íbas  Irmãas  ditas  Dona  Francifca  ,  e  Dona  Cecilia ,  e  ap» 
preftntaraó ,  e  foi  Comendador  Manoel  Freire,  que  naó  fó  era  tranC» 
vcrfal  do  dito  Comendador  Antonio  de  Soufa ,  mas  fílho  de  fua  tranf- 
verfaí  fêmea  a  dita  Dona  Cecilia  da  Silva  ,  mulher  de  Gomes  Freire 
de  Andrade ,  e  taó  qualificado  fe  acha  rílo ,  que  fazendo  a  Senhor 
Rey  Dom  Joaó  o  III.  alguma  duvida  ao  dito  Manoel  Freire,  J a 
Comendador  confirmado ,  querendo ,  c|ue  o  foOè  hmn  Diogo  Lobo  ^ 
com  tudo  a  nomeaçaó  defte  naÓ  fortio  efeito,  e  o  teve,  e  foi  teiv 
do  o  a  do  dito  Manoel  Freire ,  como  tudo  fe  vê  dos  documentos  no 
appenfo  grande  foi.  tzó.  tê  239.  e  a  foL  278.  tè  280.  e  foi.  ioS.  tfe 
4.17.  e  qu3  fendo  Comendador  té  morrer,  foi  feu  immediato  Comem, 
dador  nomeado  ,  e  confírmado  fcii  /ilho  joaÓ  Freire  de  Soufa  ,  e  ou- 
tro íim  fendo  por  falerimento  do  dito  Joaó  Freire  Comendador  fca 
filho  legitimo  Andre  Freire,  morto  eííc  Andre  Freire  fem  filhos, 
naó-  vagou  o  dito  Padroado,  e  direito  de  aprefentar  Comendador 
para  a  Coroa ,  e  precedendo  a  nomeaçaó ,  que  o  dito  Andre  Freire 
fe?,  e  a  que  depois  dclle  irorto  fizeraó  a  dita  Dona  Joanna  dc  Soi>- 
fa  ,  mulher  de  Joanne  Mendes  dc  Vafconccllos,  e  as  mais  íuas 
timaa  Irmtfas ,  Freyras  fobrcditas  ,  cm  íeu  Irmaó  legitima  o  dito  Dio» 
gO  Freire,  foi  elle  com  efeito  confirmado  ,  e  ulinno  t:oiniT>cndaJor, 
que  faleceo  km  .fillioB,  oono  ja  Ííb  leferio  ,  e  iis  naó  duvida;  e  aílim 
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liavendo  defcendentes  cap«ze$  da  dito  primeiro  adauirente  Joaò  dc 
Soufa  ,  poílo  que  tranfverfaes  dos  que  tiveraô  cm  ultimo  lugar  o  di- 
to ptdroada,  e  direito  de  apreTentar  para  efta  Comenda,  ceila  o  rc- 

SrdTo  «  Coroa ;  e  tnouÉb  do  -direito  deftis  fMrtti.  Moftfthfe  peila 
e  AldÉodre  de  Soufa  ^  e  feus  Irmãos ,  e  Irmlas  9  que  dUes  ao  prefen-' 
te  faó  os  mais  chegados  defcendentes  do  mefmo  primeiro  adquirente 
Joa6  de  Soufa  o  Rotnanifco  feus  quartos  Netos  ,  filhos  legítimos  do 
4ico  Luis  Freire ;  e  Netos  legítimos  de  Alexandre  de  Soufa,  e  fiif- 
MOe  de  ILiiis  Freire ,  e  terceiros  Netos  da  dita  Donna  Cecília  da  Sil- 
va ,  mulher  de  Gomes  Freire  de  Andrade ,  filha  do  dito  primeiro  ac- 
Guirente ,  e  aflim  quartos  Netos  delle ,  c  o  dito  Conde  Marques  de 
Arronches  lie  quinto  Neto  feu  inais  remoto  hum  grao ,  e  também 
MUS  remoto  outro  grao  a  refpdto  do  dito  Diogo  Freire ,  ultimo  Co- 
mendador, c|ue  foi  confirmado,  c  de  fuas  Irmaas  a  dita  Dona  Joan- 
.«a  de  Soula ,  e  as  mais  Irmaas  Dona  Urfula ,  e  Dona  Francilca  , 
Freyras ,  que  foraô  em  Jefus  de  Aveiro ,  e  da  raefma  maneira  feu  Pav 
Luis  Freire  em  nab  chegado  hum  gno ,  que  o  dito  Conde  tie  BIk 
•imdt  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  Pay  do  dito  Conde  Marques ,  e  pre- 
tendem ,  que  como  mais  chegados  lhe  prefiraô  ao  dito  Marques  dc 
■Arronches  mais  remoto ,  e  aliegaó ,  que  Ihçs  naò  obíla  feu  Avo  A1&- 
jMidie  de  Soofii  mÓ  fer  nafctdo  de  Lgitimo  matrimonio  do  dito  Luii 
Freire  feu  Bifavo,  porque  em  fuas  peflbas^  e  na  do.  dito  feu  Pay 
Luis  Freire,  faó  legitimos  de  legitimo  matrimonio,  c  que  o  dito  feu 
Avo  Aie3íandre  de  Soufa  fó  fora  íiiho  natural,     que  em  duvida  aU 
êm  fe  devia  preflimir ,  e  de  mais ,  que  o  meímo  feu  Avo.  Alenndra 
de  Soulà,  fora  Comendador  proííeflb  da  Ordem  de  Chríílo,  e  que  o 
profeíTo  cm  Relligiaó  fc  reputava  por  legitimo  ,  c  como  ml  capaz  de 
tucceder  no  direito  de  padroado ,  e  ainda  o  que  iô  era  filho  natural , 
■fendo  mais  chegado ,  que  o  legitimo  preferia  na  fucceflaó  do  padroar 
e  mais  quando  paia  a  (bcceíTaÓ  delle  fe  cfaamavâd  os  defcenden- 
tes por  palavras  naturaes,  que  rcfpeitavaft  â  natureza,  c  natural  paren- 
telco  ,  e  naó  eiveis ,  e  que  para  o  padroado  defta  Comenda  uzou  a 
£ulla  Pontificia  confírmatoria  dc  palavras  naturaes  a  refpcito  dos  dei- 
ioendentes  do  dito  JoaÓ  de  Soufa  primeiro  adquirente  foi.  deftes  autos 
8.  vcrf.  ibi:  Poftenòufiae  Juis  ^  e  de  roais  naó  confiando  ,  que  o  dito 
primeiro  adquirente  íolTe  nafcido  dc  legitimo  matrimonio,  c  pelToas 
icientes  cm  livros  de  gera^oens  entenderaó ,  que  fora  badardo  na  for- 
ma declarada  nas  certidoens -foi.  136.  137.  1^9.  e  140.  e  fendo  o  md^ 
mo  primeiro  adquirente  baftardo  ,  mais  admifliveis  ficaraó  os  feits  def- 
cendentes ,  pofto  que  naturaes  fómente.    Por  tanto  ,  e  o  mais  por  el- 
Jes  deduzido ,  e  allegado  pcrtendem  preferir  ao  dito  Conde  Marques 
de  Arronches.   Por  parte  do  qual  fé  moftra ,  que  nafceo ,  e  foi  bap** 
tizado  em  o  anno  de  i6io.  certidão  no  appcnfo  grande  foi.  676.  e 
he  filho  legitimo  do  dito  Conde  de  Miranda  Diogo  Lopes  de  Soufa, 
que  polFuia  cila  Comenda  tò  làlcccr ,  e  he  Neto  legitimo  do  primeiro 
Conde  de  Miranda,  Henrique  de  Soufa,  Bifncto  legitimo  dé  Vafco' 
de  Soufa ,  e  fua  mulher  Etona  Maria  da  Silva ,  e  terceiro  Neto  legiti- 
mo peUa  dita  fua  Bifavò  Dona  Maria  da  Silva .  de  Dona  Guiomar  da 

Silva , 
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Silti ,  mulher  dc  Belchior  de  Soufa  Tavares ,  e  quarto  Neto  legitimor 
pelia  dita  fua  terceira  Avò  Dona  Guimar  da  Silva  da  dita  Dona  Ce- 
cília da  Silva ,  niuliicr  dc  Gomcj»  Freire  de  Andrade ,  e  bein  aíliin 
quinto  Neto  legitimo  do  primeiro  adquirente  o  dito  JmÓ  de  Soaiao 
gltUUHttJco  i  Pay  legitimo  da  dita  fua  quarta  Avò  Dona  Cecilia  daSil<^ 
va  ,  e  na6  fó  he  quinto  Neto  fempre  por  legitima  delccndencia  do 
primeiro  adauireme,  mas  tò  a  relpeito  do  dito  ultimo  Comendador 
confimudo  uito  Dió^o  Freire,  e  nias-ImlM  l^itiinte  lie  o  Icof pa- 
rente legitimo  ,  por  lempre  legitima  dcfcendencia  de  todos  o».ile  qiMI 
fornó  dcfccndendo  o  mais  chegado,    Moftra-fe,  que  ainda  que  o  dito 
AicxanJrc  de  Soiíía ,  e  íeus  Irmãos  íejaó  quartos  Netos  do  primeiro 
adquirente  JoaÓ  de  SÍouía ,  m6  faó  por  fempre  l^itidM-defeendeneii, 
c  confcflaó  ,  que  o  dito  feu  Avô  Alcuiidre.de Soufa  iuiC>  naiceo  do 
dito  Luis  Freire  fcu  Bifavô  de  legitimo  matrimonio,  e  poílo  que  di- 
zem íó  foi  i^liio  natural ,  cora  tudo  no  meínjo  iiihamcnto  ,  que  o  di^ 
to  Senhor  fez  do  mefmo  feu  Avò  Alczaudcib  de^Sou^i  imó  íe  decla* 
fou ,  que  era  fdneote  filho  natural ,  mas  tmflardo  do  dito  Luis  Ffei« 
te,  certidaó  no  appenfo  grande  foi.  lo$.  e  neftes  autos- Ibl.  182.  e 
nas  ccrtidoens  do  Conde  dç  Villa  Verde ,  e  mais  peflbas  fcicntes  de 
livros  de  geracoens ,  dizem,  que  o  dito  Luis  Freire  ouvera  o  dito 
Alexandre  de  Souli  em  fm  parenta  Dona  Ines  dc  Soufa  ,  na  fbrma 
declarada  nas  ditas  certidocns  nefles  autos  foi.  412.  tô  426.  e  Dom 
Joaô  de  Menezes  teílemunha  do  preícnte  Alexandre  de  Soula  centra 
produceníem  jurou  no  appenfo  grande  foi.  336.  e  vcrf.quc  peiroas 
muy  (dentes  em  geraçocns  di^ao,  qoe  e  dita  Donna  Ines  em  ipiem- 
o  ouvera ,  era  fua  Prima  ,  e  fendo  o  dito  Avò  filho  badardo  incclluo* 
íb  ,  muito  macs  ficou  raiz  incerta  para  nem  elle ,  nem  os  fcus  dcfccn- 
dcntes  fe  deverem  ter  por  capaz  defcendencia  fuccetíivel  nefte  direito 
de  padroado  ,  de  que     traia ,  «  mais  quando  die-  còm  efeito  foi , 
e  eílá  dado  |Mni  fempre  â  Coroa ,  e  dignidade  Real  dos  Senhores 
Reys  defte  Reino,  e  fóraente  pella  dita  graça  do  Senhor  Rey  Dom 
Affonfo  V,  na  forma  referida ,  eítà  paflado  aos  fucccíTorcs  delcenden- 
tes  do  inrimeiro  adquirente ,  que  cemo  taes  fiiflem  capazes ,  em  forme, 
l^gait  extintos  elles  ficará  livre  â  mefma  Coroa  o  dito  feu  padroado , 
que  em  perpetuo  fe  lhe  deu  pella  Santa  Sô  Apoftolica  abdicnndo-o 
para  eíTe  efeito  totalmente  donde  dantes  eílava ,  e  do  próprio  Meítre 
da  Ordem  de  Santiago.   E  confiderada  a  noíTa  Ley,  e  uzo  defte  Rei- 
no,  os  padroados '«ielle  fe  regulaó  quanto  k  fucce'(Ta6,  como  os  mais 
bens  da  Coroa  ,  e  para  elles  regularmente  naô  fao  capazes  os  filhos 
naturacs  ,  nem  os  que  dellcs  dclcendem  ,  nem  ainda  os  legitimados 
pdlo  mefmo  Princepe,  fe  cxpreíTamentc  os  naó  habellita  para  fuccef. 
Ibres  dos  bens  da  Oma ,  e-  tendo  a  legítímaçaò  e(b  dauzula ,  cefta 
cila  íiavcndo  legítimos  nafddos  dc  legitimo  matrimonio ,  e  aífim  ncf- 
ta  preícnte  duvida,  c  nefta  fucceílaô  dc  femclhanic  padroado,  como 
o  de  c^ue  fe  trata,  e  ao  qual  eftâ  annexo  o  Senhorio,  juriidiçaô,  c 
mais  direitos ,  e  rendas  da  Villa  de  Soza  ,  que  originalmente  faÒ  par- 
tes da  Coroa  ,  e  os  Senhores  Reys  delia  os  dosra6,  como  fe  naô  duvi- 
da, fe  naõ  deve  ter  por  capas  defcendencia  a  que  procede  dc  nihns 
Tom.  VI.  Dd  nuturacs, 
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oaturaes,  que  iia6  eftaô  expreíTamente  difpenfados  ,  nem  chamados  , 
como  luúS  nioftraó  expreíla  vaicaça6  do  dito  Alexandre  de  Soufa  ,  9 
feus  defcendentes ,  dado ,  que  rómente  FoíTe  fílho  natural ;  e  nos  ter4 
mos  do  Direito  commum ,  e  de  geral  vocaça6  de-filbos,  .011  fuMi» 
tuiçaó  cm  falta  de  filhos  fe  baftaó  os  fómente  naturaes  ,  reguMt  m 
íiia  exclufao  pellt  veroíimel  vontade  ,  do  que  deu ,  ou  deixou  os  bens^ 
de  que.  Ce  trata  ,  e  pelU  quallidadc,  e  cpndiçaé  àa»,  pelíoas  ,  e  coníV> 
der«i«  dlasno  noíTo  cazo ,  o  doador,  rai.ft-  mú$  #Í1» ,  «  qualiâcadc^ 
o  dito  Senhor  Rey  Dom  Affonío  V.  c  (ctt*  6U10  declarante  o  ditoSo^ 
nhor  Rey  Dom  Joaò  o  II,  e  o  primeiro  adquirente  dito  Joaô  de  Sou- 
fa ,  peíToa  também  qualificada  das  qualidades  referidas  na  mefma  doa* 
çaó  ,  e  em  p«rtíailar.a  de  que  ja  /er»  Gomtndador  dç  Povoi,  e  Sçza» 
e;  jbeiD  affim  -peflba.  profeíTa  da  Ordem ,  que  tinha  voto  da  caAidad^ 
eonjuqal ,  e  fas^  mais  verofimel ,  que  a  admilTaÒ  dos  feus  dclcendentea 
rerpeitaya  aos  Icgitiinos»  e  naó  confta,  nem  conforme  a  Direito  fa 
dfve  .prefonur ,  qus  naè  foíTe  o  dito  primeiro  adquirente  legitimo» 
i^t^  terfe  por  Intimo,  e  quanto  â  couía  doada  o  dito  padroado « 
c  direito  de  aprefentar  Comendador  para  huma  tal  Comenda  de  tantai 
renda,  jurifdiçaó ,  e  Scnivorio ,  &c.   Tè  por  infpecçaó  dc  olhos  fe 
deixa  rcr ,  que  he  coufa  muito  honorifica ,  dada  para  ^aca ,  e  cfplen« 
èor  àa  primeiro  adquirente ,  e  fua  capaz  defcendencia ,  e  ifio!  cxpreCi 
ÍOU  a  Bulla  Pontifícia  confirmatorla  da  doação  Real  deftc  padroadQ 
foi.  deftes  autos  8.  verf.  ibi  :  Per  qtia  honor  ^      utilitas  ers  accedèt 
re  poff^t.   £  quando  o  padroado  he  deíla  amallidade ,  naô  faó  capaze$ 
de  faoceder  nelle  oa  filhos  natames,  e  tne  precedem  m  AeglútBmf 
pofto  que  mais  remotos;  epor  cndo,  junto  o  Jâ  refia^ido  fe  faz  dtt 
melhor  confideraçaô  a  afcendencia  do  dito  Conde  Marques  dc  Arron- 
ches fempre  procedida  de  legítimos  d£  legitimo  matrimonio,  para  ex-> 
diiiv  aò  dito  Alexandre  de'  Srafa ,  t  feoe  Irmílos ,  cuio»  Avôb  tem  ^ni 
defeitos  de  íUegitimidade.   Nem  na  vocaçaò  geral,  doe  defcendenMt 
do  primeiro  ad^^uirente  Jono  de  Soufa,  ponderada  bem  a  primeira  doa- 
çaÓ  do  Senhor  Rey  Dom  AlFonfo  V.  e  feu  filho  declarante  o  Senhor 
Rey  Dom  Joa6  o  IL  fe  ufou  fómente  de  palav^ras  naturaes ,  uiasmaíi 
eiveis «  que  fe  re(;ula6  ,  pellas  Leia  eiveis,  o  municipaes  do-ReÍAo^ 
ibi:  Para  feus  herdeiros  \  de  maneira,  que  naô  fó  herdeiros,  mas 
'  feus,  que  o  dito  Senhor  Rey  Dom  Joaô  o  II.  declarou  em  fómente 
defcendcntes  por  linha  direita ,  e  a  hum  Comendador  profedb  da  Or- 
dem ,  que  como  ferefisrio  ,  tinlM  voto  de  caftidade  conjugal ,  e  aflim 
tè  a  civill idade  dns  ditas  palavras  faz  exdufaó  no  cazo  prefente  aos 
que  procedem  ile  illec;itimo,  e  faz  preferencia  a  favor  do  dito  Conde 
JMiarquer ,  procedido  de  fempre  Imitimos ,  e  capazes.   Nem  faó  badana 
ffcs  ao  contrario  as  ditas  patlams  dá  dita  Bulki  foi.  8.  verf.  ibi;  F»^ 
Uf^fifm  tu/r ;  nem  ellas  UÁ  poRas  na  total  fubftancia  ,  e  oonfirmâçio^ 
porque  efta  íe  refere  a  confirmar  a  dita  doaçnó  Real ,  aílíin  como  era 
feita  ,  cm  que  as  ditas  individuas  palavras  naÔ  eftavaó.    Nem  bafta  a 
(rile^acaó ,  que  o  dito  Alexandre  de  Soufa  illogitiino  foi  Comendador 
proFeíTo  da  Orden.de  Chrifto,  e  que  o\Relligiofo  pella  profiiraó  fe 
le^ca  icgitioio ,  e  cspst  de  fuoceder.  no  pad^osdoj  porque  ibbie  a 
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A4^dâ,  'iqUé-eíTa  opínfaô  tiem  ho  direito,  e  proceder  nbiYèrdadtírar 
RdligioA)  profcffo  em  verdadeira  ,  e  propriamente  RetHgiaè  y  a  qu« 
£que  fujeito ;  e  â  rcTpeito  do  padroado  hereditário  do  P«v  deir«  pro- 
IIW»;'  OS 'Dcwtoi^ ,  que  feguem  aqueHaopiAiffÓ ,  iâdvjmft'i]dezéitN 
{kl0  das  Lcys  antigas,  que  faziaô  capazes  comò  legirírftòi  dÉi  hdrart^ 
ças  de  fcus  Pays  os  que  elles  os  oftereciao  â  Curia  fcciilar,  para  qiiè 
^  etft^defTe  o  mefmo  80«  que  os  Pays  oífercciaò  â  RdligiaÓ  Curt» 
I^^^  V  e^èrem  e  foUrediéo  riem  fé  «c6fiiòdã  iginliifeAte  ao  que 
Ifé^  Itàligiofo  invproprjatnente  ,  e  hc  fomente  Comendador  ca^adoy  tf 
que^  pode  àifar;  nem  o  dito  Alexandre  de  Soufa ,  Avó  dos  preteri-' 
dentes  foi  offereçido  âquelía  Ordem ,  e  profííraó  delia  pcllo  Scnhof 
Rfcy^  doadoír ,  nelfi  pcllo  pftmeífo  adquirente,  qUc  muitos  annos  antes 
fcíwíjè  falecidos  ,  eo  dito  padroadò  ,  de  aue  fe  trata  nem  he  íimfileí^ ' 
ínente  hcriditario  do  Poy  dõ  dito  Alexandre  de  Soufa  illegitimo^  hias 
he  mais  familiar  da  famillia  ,  e  capazes  defcendcntcs  do  primeiro  ad-« 
quírenté  ,  on  quanto  os  ouvcr,  fein  fc  lhe  tirar  a  anterior  natureza,- 
qee  }â  tifilU'-de  fer  da  Coroa  ,  e  féi»' Senhoi«9í  Rey»  etn  perpetuo  ^ 
f^ara  extinta  a  dita  familia ,  e  ditos  capazes  defccndentes  íicar  cofno 
de  antes  na  Coroa ,  e  a  Comenda  da  apptefentaçaô  delia.  Nem  ncfto 
{Leino  fc  praâica  aquelle  modo  ilc  icgitinur  per  oblaçió  â  Curia  j 
Mm  que  ès  filhos  natttroes «  que  alils  feia  fWctti  RdligioÃ»  Iu6  «M» 
capazes  de  fticcedcr  a  fen  Pay  ,  o  ficaó  fendo  fó  pòr  féreni  proíèlfo» 
em  R-ciligiaõ,  innrmente  em  bens,  que  naô  fa?)  meran-cnte  fíeredita*- 
rios  aos  próprios  Pays ,  que  os  ofièreceraó  â  Relligiao,  e  Pays  nobres, 
C^^oillifiCMto,  cujos  lilho9'natUf«ce  iiefte'Revno  petias  Leys  delia 
fáó  milito  mais  infuccfliveis ,  que  pellas  do  díftito  commum  9' tenilo^ 
todos  muito  alheios  dos  do  nôíTo  prefenre  cazo ,  e  padroado  procedi-» 
do  da  doaçaó  Real,  c  dado  ao  primeiro  adquirenre  das  jâ  referidas» 
quanúiades ;  e  por  todas  ^  e  o  inais  peUo  Conde  Marques  deduzido, 
c  álkgado  pretende  feja  declarado  perténcerlhe  eftb  padroado  ^  e  dí« 
reito  de  nprcfentar  Coíhendador  para  a  Comenda  ,  de  que  fe  trata.  O. 
ue  tudo  vifto  ,  t  como  os  fundamentos  aílima  referidos  por  parte  do 
ito  Conde  Marques  dc  Arronches  prepondcraô  aos  em  <:ontrario  alie- 
ptíM^-e  fias-'«aírras ,  que  neto  autos ^  e  nt»  appenfos  tfndaè  de  ío« 
orefentaçoens ^  e  apreíentados  para  efta  Comenda,  e coofírmaçoens  09 
^eftre  Dom  Jorge,  e  do  dito  Senhor  como  Rey,  e  como  Meftre  fa 
Tem  feitas  muitas  expreífoens  de  ferem  legitimos ,  de  que  mais  fe  co-( 
lhe  t  teoçafr  de  «  dlês  ter  refpeito  psra  Aiooederem  nefle  dktito  àé 
ptdroaído,  b  11É6  «oè  jUegitimos,  e  lílo  meímo  fentio  na6  fó  a  pri- 
meira fentença,  que  no  appenfo  grande  fe  deu  a  favor  do  dito  Còn^ 
de  Marques ,  mas  t6  a  mcíma ,  que  a  revogou  a  favor  do  prefente 
Alexandre  de  Soufa  dito  appenfo  io\.  530.  ibi :  £  fòmonte  pudera  ter 
lugar  a  duvida  fobre  a  illcgitimidade ,  qtnndo  de  preíente  fe  tratar» 
do  direito  de  padroado  ,  e  faculdade  de  apprefentar  nciRc  proceífo , 
hnputandn-lb  ao  aprefentante  a  dita  illegitimidadc.  Por  tanto,  co 
Jnais  dos  autos  ,  e  appenfos ,  julgaõ ,  cí  declaraó ,  que  o  padroado ,  c 
direito  de  aprefêntar  Cotrcndador  para  a  Comenda  de  Soza ,  dc  que 
ft  trata  ^  pertence  ão  «Eto Henrique  de  Soufa  Tavarçs,  Conde  dc  ?•'»•- 
t     •  Tem.  VI.  Pd  ii  raadaj 
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randa,  Marqaez  de  Arronches ,  e  condenaô  a  Alexandre  de  Soufa  Frei- 
re, e  os  mais  feus  Irmãos  partes  neftes  autos  nas  curtas  delles.  Lif- 
boa  21.  de  Julho  de  1674.  lidmprca  ;  Doutor  Freyre ;  Doutor  Gou« 
fci.  Fui  pípdctt6  Noiom> 

^poJfigta  prç  IllafirilTtmo  PrmcJpe  Sene/cah  de  Llgnôf.  Marchio* 
;  9Ê  d0  Arwtche:^to ,  Kegis  Lufitmim  âfui  ímpmMrm 
gato.  EplJlola  únm  tx  ifta  aaSm  1  úã  íjegatttm 

QUod  à  me  cttriofius  exquiris,  Vir  E^cdlenttffíme  ^  idem  rtiolti 
teçam  psríter  cxquirant ;  tibi  vem  ,  quantum  in  me  eí>  ,  morei» 
geram.  Quic  funt  contra  illuílriflimi  Principis  Scnefcalli  de  IJg- 
ne  exiílimationem  paíTim  divulgara,  non  ignoras  :  qui  tibi  cum  íit  no- 
lus ,  turpe  illud  quod  ipfí  objicitur  fiagitium  credo ,  non  facile  con- 
citiM  com  A  viix  dignitate  íifque  yirtutíbiw ,  quibus  omnium  wlnit- 
rationcm  meruit.  Nihilomínus  rogas,  ut,  quid  mihi  fupcr  eâ  recon*- 
pcrtum  íit ,  quid  poffim  conjicere ,  ad  te  perlcriham.  Kl  à  rae  poftula- 
re  non  poteras  opportunius.  Hoc  enim  iplo  tcmpurc,  folemni  quxf- 
tiojie  in  regk>  Lonianis  Coiifilio  ea  de  re  habita ,  omnibus  rite  <og- 
'■iôs,  &  perpenfis,  ita  demum  pronuntiatum  eft  ,  ut  Princeps  Scnef- 
calfus  de  Ligne  Judicum  fcntentiis  abíblutus ,  ab  omni  tum  objeâi 
fceleris ,  tum  qualiumcumaue  criminationum  ,  quas  inquifitionis ,  ut 
iFdunt  9  VieniuB  fiiâ»  inmtimentum  continetet ,  fufpicione,  &  late 
pfllam  vindicaretur.  Atque  id  quidem  fufficere  poflit  amico  miniks 
curiofo  ,  &  de  amici  famâ  minus  folicite  laboranti ;  at  certe  plus  ali- 


Ut  ejiis  iimocentiam,  noda  ac  -nnipUa  íaâi  ez|x»íitkMie  omalno  tibi 
coroprobem ;  eamdem(]ue  ipfius  nnuB ,  quam  ejus  fortuun  prasfiicit* 

Regii  Coníilíi  audboritas ,  prasrtare  concr  incolumitatem. 
<       Imprimis  à  te  peto,  ut  quam  tibi  olim  dc  Príncipe  SeoefcaUoy 
|>ro  tuâ  cum  eo  neceíOtudine ,  efformaíU  opinioncm  ^  jn  aniffiiun  re> 
vocês.   Mihi  fane  confeíTtis  es  non  femel ,  eum  tibt  Tifom  efiè>9  ia 
quo  omnia  illa,  quíE  difperfa  máximos  homines  folerent  efficere  ,  vel- 
ot  collefVa  occurrerent.    Prseftans  fcilicet  ingenium,  fed  attentum  in 
rebus  gerendis  &  prxfens  \  mens  ampla ,  fed  quac  rebus  fe  accommo- 
det ;  pnEclane  cogttatíones ,  &  magnas ,  fed  aptae  &  congroenta-;  ja« 
dicium  acre,  fed  prudens;  animus  excelfus  idem  &  compofitus;  ingens, 
fed  moderatus  ;  in  deliberando  prudcns ,  in  propofito  conftans;  fem- 
per  magnus ,  femper  tamen  in  eo  quem  res  poíhilant  Icco  fixus ;  ícm- 
per  fplendidos^  nunquam  mtoftas.  Ad  hiec  accètfit  Uberalis  crudittOy 
difdplinarum  &  aitiiim  infignis  peritia ,  par  factmdia,  ft  rehim  «gen- 
darum  prudentia :  excellens  in  aulico  folcrtia  ,  nec  minor  in  amico  fí- 
des.    Is  eíl  denique  in  quo  nihil  deíj deres  eoruni  qux  tum  íibi ,  tum 
alíis  debet:  qui  nova  etiam  ,  &  majora,  pm  nonrinis  fui  ac  di^itatis 
cximiae  ratione  officia  à  fe  ipio  exigot.   Hanc  amici  comnnmis  effi-» 
^cm  leviter  hic  à  me  adambfatim  ^  mihi  («pé  olim  ezpreffioribus  tu 
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ipfe  cotoríbas  defcriçiíii.  Sed  eam  támm  illie.  fidle  agnofêènt  >  qiifci 
bus,  ut  noíVrum  utnque,  uti  íàmiliariter  co  contigit. 

Ita^e  Tede  tu  omnino  ,  canfi6him  in  eum  crimen  ab  ea  morutft 
ejus  &  ftUB  iqia^ine  nimium  abeíTe  judios.'  TarpilHini  flagitii ,  quod* 
que  non  nili  ih  i^iaviffimum  quemque  &  perdi ciífimuni  cadere  poflit. 
rcus  is  arguitur,  qui  à  teneris  annis  fortitudinem  pari  cum  prudentiâ 
conjunâani  con(lanter  &  perpetuo  prx  fe  tulit.  Ipfias  judicium  & 
fapientíain  oiirata  eíl  Itália ,  Fkindria ,  Gallia  ,  Ludtania ,  Gernmnia : 
&  tamen  ita  nobis  effingitur  in  re  lonçe  omniaiil'gniviíiiiiifl.y  ut  nihil 
imprudentius  ,  niliil  eo  inconlultius  videatur. 

Sed  opcrac  prctium  eíl ,  fa£bum  omne ,  totâ  paílim  Europâ  tam 
coofuíe  dií&fninatum ,  diligentius  evolvere.  Nondum  Viennam  Lu- 
'fyMcàm  nonrine  Legatus  quiíquam  ad  Imperatorem  venetaty 

cum  hacc  província  Principi  Senefcallo  de  Ligne,  Marchioni  de  Arui»- 
€hc'i\o  deftinata  eft.  Domus  illa  ,  in  ciiius  nomen  ,  &  jura  fuceílit , 
nulli  fecuada  eíl  in  Lufitania.  Eum  vero  ad  id  múnus  eíTe  deleâum, 
JioHi  gntin»  aoridir «  quun  Ardiiepifcopo  UlvAíponenfi ,  Antiftiti 
digniffímo,  8c  quem  inter  exímios  hujus  aetatis  viros  mérito  comme* 
morare  polfum,  Ita  enim  fuum  de  Príncipe  Senefcallo  judicium  vide- 
bat  comprobatum  ,  cum  ad  hanc  Legationem  prse  ceteris  eíTet  dele- 
Aus,  quem  ipfe,  &  propter  generis  daritatem ,  &  propter  íinguli«> 
reni  virtutem  delegerac,  cuí  fratrís  neptem ,  td  quam  unam  Domus 
de  Arunchezío  hereditax  pcrtinebat ,  in  matrimonium  coUocaret ,  at- 
aque ita  in  eum  íUu^iífimK  tamiliac  nomen  opes  &Jura  transfunde- 
m.  Igitur  uiliil  omiCnni  foinit  «agiia»  illevír  &  &Â  fempec  #nil- 
limus,  quod  ad  rplendofcm  liimia  le^tioiíitf  &  ad  LuficaaiflB  d|gnitt- 
tein  poíTet  confcrre;  com  pncíertim  Legntum  fciret  non  minus  tantsc 

firovinctx  ,  quam  nomini  cui  iubílitutus  fuerat ,  fuílinendo  parem, 
taqoe  fie  eum  abeuntem  ornavit,  fie  bonis  éc  opibus  cumalavit,  ut 
xúhil  ad  Lufitanise  decus,  &  ad  legatioiíii  pompam  potuifle  fieri  oma- 
tius ,  univerfa  Imperatoris  Aula  fateretur.  Nec  vero  fplendor  ille  & 
magnificentia  ad  oftentationcm  tantum  externam  ,  faílumque  publicum 
pertínebat.  Princeps  &  fui  feraper ,  &  Régis  fui  ,  &  Antiftitís  cui 
tantum  deberet  mcmor ,  idem  feiliper  IHm  coníVans ,  eumdem  ín  f»- 
■Mlia  &  intra  domcfticos  parietes,  quem  in  aula  &  in  urbe  pra:ftahar. 

Homini  ea  in  luce  conftituto,  invidi.x  óculos  vitare  non  iicet. 
Eret  £inia  ejos ,  &  nomen  ín  Lufítania  celebre :  ac  prope  parem  in 
Germânia  odebritatem  jam  confequebatur.  Probabatnr  ímperatrici» 
•  lofliílimac ,  &  antiquiílimx  Principi ,  quíc  non  fine  magno  laetitia;  fefi- 
fu  cemebat  ,  illius  Rei»ni ,  in  quo  fulgebat  foror  Regina  ut  pncci- 
puum  dccus  &  omamentum ,  &  cujus  ipfa  etiam  in  partan  ^loría:  ve- 
irirat,  majeftatem  3i  Legato  tam  d^ne  íitftiiíeri.  Favcbat  Imperator 
ipfe  &  legationi  &  í.eQ::]to  :  nec  nt  in  re  cun  jiiCbi ,  Gxfiinf  Adroiotf- 
tri  non  paritcr  ciJem  fa^'cbant. 

HatSlenus  ita  fuccellerant  omnia  ,  ut  &  Lufítaniae  Regi  Lcgatus, 
■     fine  ipfiut  f(1orÍB  fatísfàcTet.   Nec  vero  exifiimaMs  cum  Vienncn* 
li  plcbecula,  iftas  Seneícalli  Principis  egrcçin*;  dotes,  &  flfrentcm  hrnc 
jpílus  ftatum  intempecántia  ludi  íuifle  labdaâatun.  CouAat  quidcm 
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tcntum  fibranim  millia  ci  ab  eâ  petiifle.    Sed  pi*ter<Jiiam  quod  (íjC"  * 
fat  aliunde  lucralus  unde  jaéVurain  hnnc  íàrciret ,  erat  &  auro  dives 
&  gemtnis.    Patebant  practerca  nummularionini  menOs ,  &  ea  Ulyfll- 
pone  ad  ipruni' mkfcebántiir  chii-ographa  ,  quibus  quiotuM-vèllet'«íc»* 
pcict, 

Itaque  non  laborabat ,  unde  folvcret  Comiti  Halvelio ,  qui  cum 
ipfo  fortuna  lufciat  ultra  moduni  fecundâ.  Nec  ea  res  Comitem  tpfuui 
Mbcbot  folíefAim  ,  Icgttiniis  à  Le^to  Príncipe  baotimiilbui  liàecplil 
Gjrngraphx  pr^fenti  pecunia  ad  arbitrium  offerentis  rediniendc-j  éí  È 
menfariis  locupleflibus  ac  idoncis  adrriílk: ,  ubique  terranim  pro  pieV 
cunia  prsefenti  habentur.  Si  datse  erant ,  ut  aiunt ,  fTngraphae ,  &  juf- 
fá  ^qwsBfentifi  jpeciú^ ;  mt^  Cowitís  dânt^m  niMi'  wiMettgi  i  9t 
crcditorei  trocidare^  non  crat  ràtio  arís  ezblVettdi  ^ús  in  tfllbiii'^vb' 
tuni  caJere  pòífet. 

Atqui  hoc  cft  ingenibfum  illud  inventum ,  quod  Pfincipis  de 
Ligne  judicio ,  &  pruâentiâ  dignum  iudicatum  c(n   Tale  cft  flagi- 
tinih  tujva  argaittir.   Quod  qudi  non  jam  per  fe  fatis  dVèt  odiortmij^ 
cx  accerfuntur  paílím  &:  attcxúntur  circumftant!«,  quihus  tetriim  jam 
&  irr.niane  crimen ,  tetrius  &  immanius  vidcatur.    Quod  nil  Comitis* 
propinquos  attinet ,  \iri  Qobiliífitni  norí  memincrunt  in  hcc  ne^otio , 
4!ienurti  dfe  á  dignitate  fua  8c  gtivitate ,  res  faéVas  fingere  «ut  unmti*' 
tare.    Sed,  ut  ninil  diílimulcm  ,  reperri  funt  qui  Lumaiiix  non  mi- 
nus  quain  Lcgato  infefti ,  fcripto  publico  &  variis  linguis  cditò  pa- 
lam  prazdicarcnt ,  à  Legato  Príncipe  Comitem  Halvelium  ,  &  an^icum 
êt  cfeditorem  j  in  filvam  foHTe  féanâum  «o  nòtnin^  V  ut  de  re  com- 
muni  expédiendoque  debito  agerent;  illicque,  cum  ad  infídiarum  lo- 
cum  eíTct  pcrventum ,  cxplofa  primo  in  hominem ,  à  tcrgo  catapul* 
ta ,  ad  cum  dcinde.  cum  pugione  accefCife ,  pe^ufque  multis  vulncri-* 
bas  confodifle.'  Hsc  -òmnm  tam  atrcKÍter,- t«ni  iii|oriofe>oofiiiéh(V 
nltn  perrei]tit  ammos  non  fuftinet.    Certe  ut  de  ceterts  tioeaiiiy  néC' 
cum  propinqucrum  querei  is  &  expoíhilationibus ,  nec  rtiam  cum  v»- 
riis  .im^uifitiombus  qualicumque  modq  fuper  ea  re  íà(5lis  latis  conve*j 
flinnt.  Tu  vero  in  hxc  cum  Principis  Seneíballi  moribus  convenii^T 
Icntis  ?  Stultc  omnino  fecerunt  &  ímperité,  qui  ipfum  his  artibus  õt 
mendaciis  deformare  ftuduefunt,  nec  cukjuam  hominum  ,  fi  plebecu<« 
iam,  qux  ratione  parum  ducitur,  exceperis,  hac  ratioiíe  illuferunr. 

Res  autem  omnis  ita  fe  habet.  Die  Auguíli  IX.  Comes  Halve* 
lius,  minime  omníum  Tienationis  ftudiofi»,'  pétiit  à  Prindpe  Senefcaf-« 
Io  ut  ipfi  ad  vcnationem  eunti  Toei  um  fe  Hccrct  adjungere.  Erat  d. 
fcilicet  iter  aliquo  in  íi'»  partibus  in  quibus  Lcgatus  eííct  venaturus. 
Kon  crat  cur  is  dcnegaret  quod  áliis  ex  aulâ  quoties  oetcrent  facile 
conceddMt  Foit! Gomes  eleganti  formA  ac  ingenio,  «  ad  eas  artes 
compofitus  quibus  amor  &  concilinri  &  foveri  foleat.  Eum  in  rus  allij 
cicbat  fatpc  occulta  quadam  ncccííítudo ;  &  hoc  myílcrium  expUcátlf ' 
apcrtius  in  re  graviífímâ  cxpedirct.  Mihi  fatis  fuerit  fi  adverteris^. 
rrincfpis  venattone  Comttem  «fum  elTe,  ut'  hoc  venandi  praetexttt 
poiTct  a!ú]uo  c!;;m  djvcrtcrc ,  omncmque  fcii  poptiti,  fou  privati  ali- 
cujus  íurpicioaein  cludere.   Príncipe  ^aefcalio,  ut  nofti  ,  niHil  ofH-' 
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ciofíus ,  nlTiil  homanins ,  eiufqne  fingularl  humanitate  Comes  Halvdf 
Uus  non  raro  ucçbatur.  I^it^r  ,wne  veoiit  a4.LçgA^tuiD  ut  íoiebatg 
jemtt.ciiin-eo  priioum  ,  deiade  iii  cumim  .Uvioann  «inlio  fali  Ib  coi^ 
jjdoiit^.amie  tta  od  «oodidlum  vcnationi  locòm  contendunt. :  Bxotn 

tur  intefca  imbcr  in^cns  qui  totl  illa  die  non  remifit.  Non  poterat 
boc-GGclo  Coinçs^Hakelius  per  devia  &  tranfverla  itinera ,  eò  quò 
vers^Ofhdtxerat  penreoire.  Sed  huic  incommodo  fuerat  provi Aim ;  ad* 
fuit  ccrtlo  ab  urbe  lapide  rheda  qwB^ipfoin  exciperet.  Difcedit.jgitur 
k  Príncipe  Senefcallo ,  podquam  gratias  ^it  humanitcr ,  rogavitquc, 
nc  de  rcditu  ipíius  foret  foiicitus ,  fà£bum  irl  forte  uc  ad  aquas  uíous 
Nepftadienftfs  pergerec  cum  nobili  ^uodam  Boheino  ,  qui  m  hac  rhe- 
41  ipfom  eiBp&51abat.  Interea  cum  imber  crefceret,  nec  eíTet  venatio- 
ní  locus ,  neceife  íuit  Principi  SenefcaMo  tabcrnam  in  via  publica  fi- 
tam fubire ,  ubt  ignotuni  quemdam  hominern  reperit.  Equis  pabuluin 
pracbtfci  jubet ,  atquc  iter  Viennam  veríus  iafticutum  repetic.  Igno- 
toa-ttle  aui  idem  tenèfaat  iter ,  peciit  i  áimulo  quem  unum  Princept 
fccum  aaduxerat  ,  ut  in  pofleriori  currus  parte  habère  locuin  liccrct. 
Valunt  quidam  ,  hominern  Principi  notum  fuiíTc ,  quem  inde  interunt 
criminis  ,  quod  in  Legatum  coatiiibum  ell ,  Ibcium  íuiíFe  &  portici» 
pcm ;  cum  tamen  nunquam  ai|t  Gum  PrincÍDe  ,  aut  cam  quoquam  es 
jpílus  familiâ  loqui ,  njc  ad  eum  ,  aut  ad  aomum  ejus  acceínife  vifus 
íit.  Nobis  ,  quibu^;  Lcgati  Principis  humanitas  cft  pcrfpefta  ,  iiihil 
mirum  videcur,  iplum  non  obílitiiic  quominus  er^a  vialorem  &  pe> 
ditem  coelo  tam  moommodo  leve  hoc  coiwnifenitionis ,  officium  le^ 
vus  cxerceret^  pra^fertim  cum  multi  longe  ipfo  dignicate  infcriore^ 
hxc  n.-gligjre  foleant :  nec  niíi  Immilis  &  anguíli  animi  fit  ad  levio- 
ra  iíla  attcndjre.  Ac  non  ita  picbcculae  Vienneníi  vidccur  ,  cui  nuliis 
teftibiiSy  niiUis  argumends ,  Le^to  Ptíocipi  la  çrimea  iulducendo  id 
fufficic ,  quod  nc  Isviá  quidem  iodid}  ia  homíae  perdstillinio  ration 
neai  haberc  poíFct. 

'  ■  ^^Sed  caliUS  tam  novi  feriem  ordine  perfequamur.  Regreílus  Vi* 
epham  Plriacept  Ssaefisdius  conrenit  ad  nobilnim  feminarum  aecum,, 
qui^  apud  GomíciíTani  de  Rabutin  habebatur.  . Aderat  ibi  foror  .Co- 

raitis  Halvelij  ,  quít ,  ut  fit ,  à  Legato  Principe  petijt  quid  ageret. 
frater.   llle  recn  ut  geíla  erat  candide  narravit..  AUeco  dic  clapro.y, 
cum  nihU  de  Comité  referretur ,  ca;pit  angt,  &  turbari  £imilia.  Mit*' 
tioir  ad  .aquas  Neolladimfea,  quo.  iturum  fc. forte  dixerat  Comes. 
Eum  Ibi  non  eíTj  vifum  renunciatur.    Hic  enim  vero  familiae  folicitu* 
do  augerí.    Ob3ritur  aliqua  rufpicio,  dj  eo  paíHm  inquiritur ,  itur 
demum  in  íilvam ,  cum  Regiorum  canum  fub/tdio  \  qucmim  ope  Co- 
mitii  cadáver  glande  plumbel  circa  têmpora  lãefum,  tòlijrqoe  ac  ccr« 
pite  coopcrtum  ,  profunda  quaJam  iii  tolfa  abJitum  rcperitur.  Qiio 
nuntio  Vieinam  allato  ,  conjtt.iri  populus  &  infurgere  in  Lcgatum 
Ctiq)it.   Motum  illum  ,  popularem ,  Comitis  atiines  &  propinqui ,  pru- 
dentes quiJern ,  fed  ut  in  re  tam  luAuasI  turbati  ,  non  excitant  qui- 
dem  ,  fcd  nec  fcdarc  fatts  curant.    Immo  non  defunt  ex  ijpforum  ii> 
ccílarijs ,  qui  aufloritate  fua  picbis  audaciam  ,  &  tcmeriratom  ,  nu- 
■  tiiaut  ac  infiaxmuciit ,  acmme  iuiaca  uctarium  tuinulium  con)p)iir.cji- 
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te.   Concurrunt  itaque  ad  Lcgatuin  feditiofí  ,  íiammas  &  incendium 
própria  in  domo  ,  cíedem  ubivis  extra  domum  parantes.  Âd  hiec  con-  ' 
victty  concncnelioAç  vocês,  malediâa,  minsB.  Tota  urbs  deníque  com-  • 

inovetur.  De  èo  tumliltu  refertur  ad  Impcratoiem  ,  qui  cuin  ferocis  • 
illius  &  agreílis  populi  nolceret  pervicaciam  ,  dilpliccre  quidem  fibi 

Silam  proreíTus  eu ,  Icd ,  ncc  fi  in  íeipium  eílct  concitata ,  poíTe  in- 
mentis  plebeculs  impotentiam  cocrcerc. 

Hic  vero  multa  queritiir  Legatus :  rogat  ut  liceat  fibi  adire  Cae- 
farem :  negatur.  Mittit  ad  Impcratorij  Adininiftros  ,  rcpudiatur.  Eos 
fidit  ipfe ,  non  admittitur :  mediam  urbem  inter  frementis  pcpuli  fiu- 
ôus  1  (btus  in  rhtda  Cedens  trajicit  nulio  alio  pndidio  quam  inviChi 
Ã  Tultus  &  animi  fortitudine  ac  conftantia  ,  quam  quidem  ín  homine 
icelerato  criminis  confcicntia  refidere  non  paiitur.  Ncc  his  deterritus 
ceflac  ad  diverías  Adminiílrorum  domos  íe  conferre ,  íed  íruílra :  nul-  ' 
IUh  aditiis  ooocedinir  i  donec  tandem  in  domum  Cooiitis  KiQski  ex 
praecipuis  Imperatoris  Admiuiflrís'  ííirtim  irrepit ;  apud  quem  de.con- 
tumelijs  de  Injuria,  tum  fibi ,  tum  dignitati  ,  &  perfonjc  quam  gere» 
ret  iilata  expoílulat  j  jus  gentium ,  revercntiam  Regibus  debitam  ,  &  > 
-Legatorum  immunitates  In  Te  violatas  graviter  conqueritur.  Hasc  om- 
jiia  cemere  íè  refpondet  Âdminifter,  improbari  fibi  plarimum,  &  quo 
ca  demum  erumpant  non  mediocritcr  extimefircre ,  nec  vidcre  interea 

3uid  rcmedij  atrerri  poflet.    Tun\  Princeps  ,  ut  nc  Régis  dnmini  íui 
ignitatem  m  dífcrimen  adducat ,  paratum  fe  ait  perlbnam  &  jura  Le- 
gati  ad  tempus  deponere ,  ut  folo  Jure  communi  injuriam  fibi  iUatam  - 
repellat.    Cui  Aaminiftcr  ,  non  itn  Taciie  aut  indocilcm  populum 
perfuaderi ,  aut  fcminarum  &  puerorum  querelas  cohiberi.  Itaquc 
nulio  alio  fruâu  recedit  Legatus ,  fola  íua  virtute  &  conftantia  non 
deftieutus.  Iterum  per  mediam  plebem  ipfíus  confpeftu  ftupefaftam^ 
fortitudine  irritatam ,  domum  regreditur ,  ftatimque  manu  armata  ibi 
oppugnatur.    Admonetur  ciam  interea  à  muítis  ex  aula;  proceribus, 
fibi  confulat,  vitas  ejus  &  famae  certum  parari  cxitium^  nec  in  Lega->  • 
ti  dignitate  morara  fott,  Tum  fuadetur ,  precibus  etiam  adjunâis  , 
ut  domo  fe  fubtrahat,  &  in  locum  aliquem  religionis  reverentia  tutura 
fecedat.    His  admonitíonibus  ,  vehementibus  juftis  Sc  finccris  ,  obfe- 
.cutus ,  ciam  in  monafterium  Patrum  Sanéliílimíe  Trinitatis  le  recipic 
•Sed  ita  demum  fi:  habebant  omnia,  ut  nihil  quidquam  quod  feciíTet, 
obfcurum  efle  poíTet.   Viíli  eft  inde  crefcerc  plebis  fèrocia;  magno 
in  tumultu  tota  nox  peragitur,  augetur  etiam  dic  confcquente.  Nec 
jam  loci  religioiíc  populus  Tatis  continetur.    Sub  hoc  denuo  pcriculo 
admonetur  Legatus,  ncc  ulla  pars  difcriminis  filctur.    Imperator  illi 
cn1í;-í  prsccipit  ,  ut  ab  aulas  ingreflti  abftineat.  Ipfíus  Cxiaris  Confr> 
lium  ,  miflb  domum  cum  fi(SÍ:oribus  tabellione  ei  dcnuntiari  jubet ,  ne 
qnod  è  Legati  munijs  obeat.    Non  diílimulant  amici  cx  primoribus , 
vitam  ipfius,  &  exiílimationem  ,  aut  intra  urbem  ,  aut  intra  Imperium 
eíTe  in  tuto  non  pofle.  His  ezcitati  Legati  qui  Viennac  agebant,  pa- 
-Iam  conqucruntur  nullam  dignitãtis  fusc  &  perfonx  rattonem  habcri , 
&  violari  r>eg3torum  Jura.    /Fqua  rifa  cft  Impcratorl  cxpoflulatio , 
centuin  quinquagiata  vir  os  aU  Legati  Luíitania;  domum  mictit ,  eofque 
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non  vim  fcií  átl  prafidium  h  fc  irifTrfíf  Lepatis  omhibus  rcntintia- 
ri  mandat.  Ncc  taincii  irritum  Cícíiir  cíTe  Juílcrat  quod  manJaverat 
jprius.  Neceflarium  fane  prafidium  iliud  tuít ,  fcd  lerum.  Qi)cTcuni- 
que  ca  de  re  editx  funt  narrationes etiam  inimidíRirae  fcri^  t.v  ,  it- 
lud  oníncs  confítcntur,  non  potúiíTe  íine  tniraculo  Prjiicipem  Senef- 
callum  ,  in  tam  cfiVíenata  furcntis  pcpuli  licentia  ,  fcii  ciim  fc  domi 
comincrct ,  fcu  cum  in  publicum  prodiret ,  ab  interitu  ccrtilTin:o  libc- 
wri.  Nec  illo  praefidio  dcccflit  quidquam  periculi.  Immo  rurfus  ad- 
monitus  eft  Lcgarus  fpcm  íibi  falutis  nuDam  níH  in  fuga  quam  occul^ 
tiífima  fuperclll*.  Quod  ut  faccret ,  habitumquc  &  pcrfonam  difTimu- 
larct  ,  cocgciunt  qui  cx  amicis  iprum  non  dcftitucranr.  I  uit  igitur 
çedenduiti ,  &  quanquam  díu  iibluaatus^  morem  tandem  geflic  ut  inen- 
tito  habitu  &  Vicnna  &  Imperíj  finibus  excedefet.  §ed,  ut  erant 
omnia,  irn  ccculte  fc  proripere  non  pntiiit,  quin  fugam  ejus  ininiici 
per/entirent.  Qiii  ílatim  ipfum  Iccuti ,  ut  tcnucrc ,  manus  m  cum 
injecerunt.  Sed  Iniperator  ut  refcivit,  vetuit  nc  qua  in  re  Lcgatus 
teíleretur ;  arque  eciam  ut  Viennam  fò  referret  permtfit.  Vcrum  incí- 
dit  quadani  in  via ,  ubi ,  cum  femel  patuit  quid  inierit  confíiij ,  re- 
gredi amplius  non  licct.  Mutarc  coníilium  Jam  intcgrum  non  erat, 
ac ,  prxcluio  ad  auldm  aditu ,  honeílus ,  in  urbem  rcditus  eíTe  nullo 
mdo  poterat.  Poterat  ne  ijs  mofem  gétere  cjuac  íibi  pneter.  morem  ^ 
^  confuctudinem  omnem  per  tabellioncs  &  Ii<5lorcs  íignifícata  erant. 

Itaquc  itcr  fuum  períccutus  Legatus  Venctias  fc  contulit  ,'atque 
kiterea  ad  Kcgçm  fuum,  ad  Iniperatorem ,  Sc  ad  plures  alies  tuni 
Príncipes ,  tum  Prioçipum.  Legatos  liceras  dedtf.  Tandem  Venctias 
appulit ,  cunijam  violenta  torqueretur  íebri ,  qua  ad  extrema  deda« 
0:us ,  &  k  iíUtíf  per  quioque  ifieafes  detentus,  rebua  íuís  vacare  non 
potuit. 

ínterim  Comítis  Halvelij  aíHnes ,  <Sc  propinqui ,  quibus ,  id  fa; 
th  non  eflêt,  iriftrumentum  quoddam  ut  Jibuit  ^brícarunt,  nulla  au* 

«oritate  ,  nulla  fervata  iuris  regula,  nuflis  tcílibus,  nulíis  indici;>. 
Unde  Impcrator,  cum  alieuum' ao  sequitate  fua  judicaret ,  quidquam 
ea  in  cauia  ílatucre ,  in  qua  nihil  certe  appareret ,  ab  omni  tumjudi* 
eis ,  tum  a^orís  perlbna  prorfus  abftinuit.'  .  . 

Tamen  literas  (latim  dedit  ad  Lufitania:  Regem,  in  quibtts^f 
quid  Viennaí  circa  Legatiim  ejus  contigiíTct,  nude  &  fimpliciter  ex- 
pofuit.  At  deinde  Comitis  afiines  inítrumentum  illud  qualecumque 
de  qao  díximus  in  Ltifitaniam  mifèrunt.  Quod  aim  ad  eum  qui  ab 
Iroperatore  delcgatus  Madriti  reíidet,  cjtra  uUum  Imperatoris  manda* 
tum  direxiíTcnt ,  S:  hic  ad  Lcgatum  Hifpaniic  UlyíTiponc  degcntem 
mififfet;  is  cum  à  Rege  fuo  mandatum  fuper  ea  re  nullum  liaberct, 
provinciam  deire^avit,  literafque  ei  à  quo  receperat  rcmilit.  Acci- 
dit  fub  hoc  fere  tempore  ut  Dclegato  Imperatoris  afièrrentur  ab  Im- 
peratore,  ad  Luíitaniae  Regem  Uteríc:  in  quibus  licet  nihil  quidquam 
aut  de  Scncfcallo  Príncipe,  aut  de  illo  negotio  attingerctur-  cbintam 
occaíionem  arripuit  Legatus,  ut  inilrumçntum  illud,  de  quo  dicluni 
eft  ,  inquifítionis  faflae ,  ad  R.çgcm.  ipfum  una  cum  iiteris  Impetato 
th  dirigcrct.  Acceptum 'Rex  Coniiliarijs  fúis  còmmiíít,  ut  .quod. 
'    Tom.  YU  Ec  arquum 
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arquum  cíTet  decerncrent.  Ac  primo  nullam  tota  in  rc  Imperatoríj 
querelam  animadvertunt.  Caufa  itaque  non  jam  publica  ,  fcd  privata, 
Ipfum  deinde  a<íltonis  inílituta;  inftrumentum  examínatUr ,  quod  con- 
tra tum  júris ,  tum  regni  leges  peccare  GOgnoTdtur.  Demum  praetcF- 
nilBs  formulis  in  rem  ipfam  inauiritur,  &  eatantum  proferri  depre« 
hendunt  judices,  quibus  ne  quiaem  adverfus  contemptifliiniim  quem- 
que  lege  agere  liceat.  His  omnibus  rice  perpeafís,  fie  decretam , 
quo  Pnoceps  SenercaUos  Marchio  de  Anmchetio  ab  omnibitt  tm»  ic* 
cufationis  ^  tum  indrumenti  ilUos,  naUa  «u^hiricite  nuUis  teftibas^ 
9ut  indicijs  confídli ,  criminationibós  piifgatw  plane  abiblutiis  es 
Kegij  Confilij  fententia  declaratur. 

Babes  totíus  fk£H  &  originem  A:  feriem  reriflifiie  deferipram. 
lis  ego  noa  aílèntíor  qui  fao  in  Luíitanos  &'Lcgatum  fiudio  mtnii 
obfcquentes ,  quod  paucorum  vi  &  injuria  peccatum  eft  ,  in  veteres 
jçfarum  nationun  adverfus  Lufitanos  injurias  refundanti  Certc  ab 
QÍufinodi  apertiflimis  injurijs  &  violenta  ratione  ,  Hifpani  paritcr  & 
Cermani  abhorrent ,  &  hsc  utrique  gcnti  debetur  reveremia ,  uc  noo 
íiacile  ejuOnodi  fufpiciones  admiti  debeant.  Nolim  tanien  defíteri , 
ad  primam  vcrifimilitudinis  fpcciem  ,  avide  nimis  occ;i(ion2m  arreptam, 

.  ut  ia  Príncipe  Scncicallo,  &  Marchionc  de  Aruncliezio  &  LuíUanias 
Legato  ddereiur.  Ego  quid  íufpiceris non  interrogo,  nec,  que  eft 
humanitas  tua,  poílulas  ut  quid  íufpicer  aperinm.  Admonui  initio, 
Alarchioncm  de  Arunchezio  primum  omnium  c  Lufítania  ad  In  pcra- 
torem  Legatum  veniiFe.  Noio  rem  altius  retraâare.  Suot  quiedam 
ebfòoríora ,  Sr  fere  jam  oUiterata,  quas  in  lacem  memoriam  coro- 
«are  nihil  eft  ncccíTe. 

Non  id  modo'  quaífitur ,  quíc  íít  Hifpanorum  in  Lufitanos  vo- 

.  luntas,  quod  ad  rem  prazíentem  parum  attinet.  Fatebor,  potius,  in 
omni  rcgione  reperiri  homine^  fatis  angufti  animi ,  ut  ijs ,  libenter 
operam  fuam ,  na\  cnt ,  à  qaibns  0|»pugnatiir  virtos  fpeâau  &  ntati- 
tis  .honoríbus  aíFefla. 

Princeps  Senefcallus  in  Luntunia  externus  ,  &  alienigena  eft* 
]ft^ue  ulla  inter  Lufitanos  família  illum  aut  dignitatc  aut  gradu  an- 
^ecellit.  Marchioniffa  de  Amnchezio  propter  generis  fplendorem  ^ 
aut  opes  ,  aut  ipfius  dotes  próprias ,  ejufmodi ,  eft ,  ut  mérito  ubi- 
vis  gentium  Ibrtunatu*?,  ille  dicatur  cui  tale  conjugium  obtigerit.  In- 
vidcri  mérito  potcíl  illi  quem  ipla  ceteris  practulít :  neque  hoc  mínim 
&  infolens  debet' aoeidere.  Invidere  altèrius  fortuhs  m  re  fiujufmo- 
di  vix  prohibetur,  &  fere  non  eft  iniquum.  Non  ignoras  invidiae  ad* 
jim<5>as  elTe  inimicitias.  Hxc  omnia  conflabant  Principi  Scncícallo  in- 
vidiam  apud  certos  quofdam  homines,  ubicumque  auâoritate  &J  ga» 
■tia  valebant.  Non  fanabat- invidiam  Legatio  Vienaenfis  illi  prse  cete- 
tía  còmmifTa ;  ipfam  vero  eo  fplendore  gerebat ,  eumque  laboris  fui 
&  prudenti:^  fruílum  poterat  cxpeí^arc ,  qui  nullatenus  placere  pof- 
fet  ijs,  quibus  ejus  mores  &  felicitas  perlpcíla  crat.  Non  detuííTe 
dicunrur,  qui  ijíllem  ocnlia  duram  intucrentur  Principis  calamitatem, 

3uibus  plerique  alíj  riolatam  Lufitanici  L^ati  diguitátem  Yiennae  vi- 
enmt. 
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HSne  diroanarunt  tot  libelli  tam  dívcrfí^sadrerfus  ^ríndpis  cieiA 
tímationem.  Qua  cft  virtute  Sencfcnllus  Princeps,  qua  cft  apud  om- 
nes  exiftimatione  ,  non  poterat  odium  omne  efFiJc:ere :  fe  aliquando 
yirtuti  lua  laus  Sc  mercês  rependitur.  Quantum  eiíet  invidiae  tribuen>- 
éãm  f  ièfifit  Regiam.  Lufitanue  Confilimn..  Ka  ipfe ,  fubditomnl 
fuorum  utilitati  piríter  fc  tranquillitati  intentas,  aequitaris  non  minus 
in  roiniftris  diligcndis ,  quam  politicsc  prudentiíc  rationcm  hnbct.  Rex 
m^nus  &  potens  invidiam  ab  aula  frequentinima  arcere  omnino  noa 
poceft.  Sed  haec  fe  ftuftm  fidci  pieiatn  in  Regem  lirra  difliitiulat. 
Reg^m  eum  fallere  non  poteft,  qui  de  hominibus  &  de  rebu$,  non 
ex  opinione  8c  fpccic  externa  ,  fed  ex  veritate  judicare  folet ,  quique 
in  caíibus  obícurioribus  ,  illius  Confilij  judicio  ftat ,  cujus  ncc  pruden- 
te dolis ,  &  artibus  leduci ,  nec  yirtus  iniVingi  faâ;ionibus  aut  labeta« 
âarí  pomt. 

Ita  omnino  affedía  efl:  Aula  I,uíitanica.  Fuit  antem  rr.agnunt 
illud  negotium  diligcnter  fíc  íecundum  tum  júris  ,  tum  pf;liticT  pru- 
dencfâ:  rcpula^  in  Rcgio  Coníilio  examinatum.  Quid  cilct  decernen* 
dom  ex  joris*  Iqgibiis  ftatutnm  eíl;  nec,  quam  haberet,  ea  in  caufii 
partem  politica ,  praetermifliim  fuit.  His  omnibus  luccm  setas  aíferet 
flliquando.  Nobis  id  fufficiat ,  Principem  Sencfcalliim  lolcnini  judicio 
talem  fuiíFe  xfíimatum ,  qualis ,  re  ipía  eil ,  non  qualem  invidia  St 
calumnit  fioxeranL 

Habet  itaque  judidom  illud,  in  qua  &  Príncipis  &  amicorum* 
^as  folicitudo  conqiiicfcat ,  fcJ  ad  gloriam  ejus  adhuc  intercft  rerft 
-iliqaando  apertiiis  explicari  ac  denudari.  Muita  lecura  adjun<ÍVa,  mors 
Comitis  Halvelij  involvit ,  nec  cum  ipfo  naríter  confepulta  funt  illa 
«innia^  qux  ad  ktâuofam  hanc  .catamx>pnen  pértinent ;  Ibnt,  auò^ 
rum ,  refcrat  latere  nonnuUa ,  quas  nondum  obfcura  funt.  Sed  na:c 
eíl  tcmporum  onmium  fides  fuam  aliquando  vcritaú  conílarc  Iucein« 
Serius,  ocyus,  a^tatis  beneficiei  veritas  emergit^  ■     .  . 

Tu-  nrc  otnnia ,  fíve  ut  unus  è  mui  tis ,  íive  ot  Legatus  intoet» 
risy  ntere  tuo  judicio ,  nihil  enim  impedi  o. 

Non  tunc  primum  Comitem  Halvelium  aut  fui  amores  aut  fccu* 
to  ex  alea  iniraicitiae  in  diicrtmea  vocaraut.  Nobili  cuidam  Poionay 
coi  Fedteric»  YíUerko  DroUd  nonten  eft,  viginti  o&o  ílorenorum  mil-t 
lia  Comes  alea  lucratus  íuerot  Hanc  tam  gravem  jaduram  PoIomtS 
fcrcbat  acgre  admodum  ,  non  una  de  caufa :  nec  obfcura  fuit  in  co  ul- 
cifcendi  voluntas.  McminitTc  polTunt  &  Comitis  afiines,  &  univeríà 
Vicnncnfis  aula ,  debitorem  multa  de  creditore  foUtum  conqueri , 
tacque  ejus  iam  tum.immiUere.  Quod  cum  Comitem  non  tugeret,  ft- 
bi  fatis  conVultum  non  putavit ,  donec  Polonum  in  carccrctii  conjici- 
«ndum  curalFet.  Hícc  in  urbe  Vicnnenfi  tcllata  palam  &  comp;;rta 
funt.  Evadit  Polonus  e  cárcere ,  &  poft  menfcm  occiditur  Come». 
l^m  cads  leus  arguitur  Legatus  Princeps;  qui  cum  ipfo  familiar i^ 
«ate  conjunâus  cmr ;  potius  quam  inimici  profcíTi  &  aperti ,  qui  cjuá 
♦icas  &  capiti  infidiobantur.  Sane  inter  fuípiciooum  cauias  tam  dilíi- 
Mittes  non  tam  propere  ratio  dijudicat. 

ilt  certc  1}  etiam  qui  Principi  SenoTcallo  funt  iiifcftiflimi ,  qui 
Tom.  VI.  Ecii  ipfum 
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ipfum  tctcrrimis  dcturparunt  coloribus ,  non  potuerunt  non  confítc^ 
ri  ,  haud  oinnia  cíVc  ca  in  caufa  arque  certa  ,  a;quc  probabilia ;  arcana 
«(Te  quxdam  &  luci  íubdu<5bii  y  quse  eruere,  &  quibus  uti  non  liceretr 
Sic  nabec  unus  ex  Ubellis  illis  nmofis  qni  contra  Pdnctpis  Sendbsdli, 
exiftimationzm  editi  funt :  „  Quid  Cit  fuper  ea  re  flatuendum ,  nondum 
„  fatis  liquct;  ctíi  omnia  contra  reum  faccre  videntur.    Scd  tameil 

criininis  atroei  tas ,  Legati  dignitas  8c  genus  (^uo  illuilriífímas  Euro-. 
^,  p.x  demos  affinitate  contingit ;  perlpeâi  omnibus  integritas  moram, 
vits  ratio  ha£benus  prnbatá  (  opês  deinde  tantae ,  ut  quod  perdia! 
5,  dcrat  nullo  fuo  incommodo  poíTet  exolvere ;  perfonse  denique  quam 
5,  fuftinebat  ratio  &  reverentia,  iplum  à  tam  turpi  &  immani  flagiiio 

vidcmur  quodammodo  abfotvcre.  „  Hxc  fcriptor  ille ,  quifquis  t an- 
liem  íit:  ubi  vides  virtatibos  illis  quas  in  amico.m^lro  laudavirr.us  ni- 
hil  detrahi.  Nunc  id  unum  fupereft ,  ut  vota  pro  vaIctuJine  eius 
nondum  plane  reftituta  faciamus.  Non  eo  fato  nafiis  cl\  ut  viram 
in  infâmia  Sc  calamitate  ducat.  Yitx  ejus  anteaéla;  ratio  ,  futuri , 
(plendoris  aogurinm  certum  fponforque  optímus  eft.  Nos  de  gloria , 
ejus  in  integrum  reftituenda  ne  mngnopere  laboremos  :  hanc  ipfi  cu- 
ram polFumus  tuto  permitterc.  In  hujus  tamen  folicitudinis  partem 
libentcr  te  vcnturum  ,  ii  opus  eifet ,  confído,  cum  tibi  noa  minus  il- 
Ic  j  quam  cu  mihi ,  caroi  íit.         .  . 

•  •  * 

IilfirumiBto  autheatico de  qae  eonjla ,  <]iie  Joà$  Mu/tríhi  matcu 
Ftrtmiú  Leopoldo,  Çmide  Haheii:  .  . 

NtinL  I T  1\J  ^  '^""^       Senhor  de  mil ,  e  fcifccntos  ,  c  noventa  ,  e  ruto . 

/  *  teríia  ind.'  a  quinfe  do  mes  de  Março  na  terra  do  Rio  do  Mou- 
ro ,  Província  de  Calábria  adiante  do  Reino  de  Nápoles  Regente 
conftituído  peflbatmente  diante  de  mim  fobTcrito  Regente ,  publiquo  . 
^  Notário  Âppoftolico,  Juis  aos  contratos,  e  teftemunhas  cm  numero 
neceíTarias  o  Reverendo  Padre  Sacerdote  ,  Senhor  Dom  Jozeph  de 
Arobrozio ,  Parrocho  da  Venerável  Parrochia ,  ou  Igreja  de  Santa  Ma-  . 
ria  de  Itría  com  o  titulo  de  Sam  Lionardo  da  nobre  Cidade  de  Mi^ , 
íina  ao  prefeme  em  efts  terra  do  Rio  do  Mouro  achado ,  e  bem  co- 
nhecido pcllos  vezinhos  defta  nobre  Cidade  de  Miíiina  ,  o  qual  cf- . 
pontaneamente  de  fua  mera,  e  livre  vontade  com  juramento  tadlo /v- 
iiore  more  Saccrdotali  cm  noÁa  prezença  afirma  ,  e  declara  como  no  an- 
nò  pdlTado  de  mil ,  e  feiíbentos,  e  noventa  ,  e  fete,  aos  vinte  do  mes 
de  Janeiro  hum  homem  chamado  Joa6  Muílrlki  ,  Polaco  de  naçaó  , 
fcu  bom  amigo ,  e  dellc  bem  conhecido ,  e  na  dita  Cidade  de  Mif- 
íina  achado  tem  feito  hum  auto  declaratório  nas  notas  do  Notário  Plá- 
cido Onorato ,  e  Imperatríce  da  fobredita'  Cidade  de  Miffioa  ,  o  qual 
tirado,  e  declarado  prontamente  a  nofla  prezença  hedotheorfeguin- 
te.  Em  vinte  do  mes  de  Janeiro  dc  mil  ,  c  feiíccntos ,  e  noventa ,  c 
fete  ,  eftando  prefente  a  vifta  ^e  nòs  Joaó  Muftriki  Polonus  Menlà- 
iKze  agora  aqui  conhecido  por  fer  efte  o  feu  nome ,  e  apellido  V.  J.DD. 
Jozeph  de  Ambfozio  |  Parrocho  da  Igreja  Pairochiai  de  Saó  Lionar* 

do 
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da'  de|b'  Cidade,  e  por  Âatoiiio- Gondarelí  ,>0ubliqao  n^odtdoP- 
prefentes  a  mim  Notário,  e  conhecidas  expondo  Jozeph  ,  que  conKf 

lhe  era  precizo  pafTar  para  a  CiJade  de  Pelliponenci ,  ou  por  outro 
nome  Ármorea  cm  Armada  dos  Venezianos  pera  efeito  de  pelleijar 
pe!la  Peê,  e  confidemndo  em  o  mermo- tempo  quantos  fejaó  os  peri- 
gos da  viJj  ,  affim  em  o  caminho ,  como  cm  o  exercicio  da  guerra^ 
e  como  naô  eftejaô  cm  fuás  forças  qualquer  cauza  de  doença  tida  em 
o  caminho  defdí  agora  athe  chegar  ;  e  querendo  tratar  com  cautclla 
do  que  fe  lhe  hà  de  fazer  aífim  per  fy ,  como  por  iegurança  de  aiguás 
oouzas,  e  deícai^  de  foa  conciencia  própria,  e  claíeza  da  veraade 
pera  que  em  o  futuro  eíTi  mcfma  verdade  apareça  ,  c  fe  faça  mais 
clara ,  detriminou  difporfe  pera  o  prefentc  adio  declaratório  amm  co- 
mo abaixo  fe  verá  em  feu  lugar  tempo  ,  dia ,  e  aílim  hoje  em  efte 
inermo  dia  principiando ,  e  cofitiimando  JoaÓ  de  Muftriki  em  primeira 
lugar  dis  ,  que  por  mercê  de  E>eos  eftando  fa6  de  fcu  entendimento 
é  fentido ,  juizo ,  e  em  fua  própria  rezaô  natural  exeftindo  em  fuá 
prefeita  falia  aílim  como  aflima  dilfe,  e  dis  com  o  juramento  declarou, 
e  djcUiraj''que  elle  mefiiio  fizera  hum  efcríto  de  uia  ultima  vontade, 
e  defpoziçift,  e  declaraçaô  feito  em  Latim  por  fua  própria  iiiaÓ^  e 
com  o  juramento  diíTe ,  e  affirmou  ,  dis,  e  afirma,  o  que  começa. 
Em  nome  de  Dcos  Amem.  Eu  Joaô  de  Muftriki  da  naçaó  de  Po* 
lonia  em  o  prefente  aâ:o  declaro  cm  aquellas  pallavras  pera  oue  me- 
reça chegar  aos  godos  eternos  feito  em  a  Cidade  de  Mençaoeffe ,  ho^ 
je  aos  outo  do  mês  de  Janeiro  de  mil ,  e  fcifcentos ,  e  noventa ,  e 
f ete ,  Eu  Joaô  de  Muftriki  declaro,  e  afirmo  como  aflima  eftâ  dito, 
que  efte  efcríto  o  deixo  em  poder  do  dito  Reverendo  Jpzeph  de  Am- 
brozio  como  nos  conOa  bem  ferrado ,  e  felladò  coni  tres  feitos  c»i- 
fveços  em  fera  yermelha ,  em  ò  qual  cAarito  declara  algumas  couzas 
circunftancias ,  e  dectaraçoens  por  defcargo  de  fua  confierrcia  aíTím 
como  fuftederaó  ,  foraÓ ,  e  faó ;  e  todas  as  coufas  cm  o  dito  cfcrito 
▼iftas,  e  expreçadas  para  o  que  em  todas,  e  por  todas  fe  refere ,  e 
conta  ,  e  quis ,  e  quer ,  e  expreçamente  ordenou ,  e  ordena  ,  que  em 
o  cazo  de  fua  morte  o  dito  Reverendo  Ambrozio  tenha  o  fobreJlto 
efcrito  ,  e  por  fua  maô  própria  lho  entregou ,  e  ficou  entregue  cm 
poder  do  mefmo  Reverendo  Ambrozio  aífim  como  efta  aflima  dito  , 
e  que  o.  dito  Reverendo  o  aprefente  em  poder  de  qualouer  Notatto 
pera  efeito  de  fe  executar  tudo  aquillo,  e  quanto  em  efle  efcrito  he 
expreço ,  e  declarado ,  e  quer  ,  que  tenha  toda  a  força  pmr  fer  fua  ul- 
tima vontade ,  defpozi^ó ,  e  declaração  a  qual  pode  de  direito  ter 
Tallidade  dedarando  o  memio  de  MaftriJd ,  que  em  o  prefente  efcrr* 
tp  tinh»  eferito.a  fua  ultima  vontade,  e  deípoziçaó,  e  tudo  aquillo. 
uanto  em  o  mefmo  efcrito  fe  continha ,  e  eftava  expreflb ,  o  incfmo 
e  jyiuftriki  quis ,  c  quer ,  que  fe  obferve ,  e  fe  deva  de  obfcrvar  a 
riíca  dcfde  a  primeira  regra  athe  a  ultima  porque  aífim  o  foi..^  he. 
eíla  a  fua  ultima  vontade,  dtfpofiçaó ,  e  declaraçaò ,  e  iílo  por  defcar- 
go de  fua  conciencia,  e  clareza  da  verdade,  e  com  o  Jurainento  o 
confirmou  ,  c  confirma  conforme  lua  difpollçaó  em  ordem  refcrindofc 
a  cadâ  huou  delias  aonde  Joaò  Muftriki  declara  aiirnio  tudo,  o  que 

aíCma 


Zit    Trovas  ihliv.XlV.  JaHiflcrU  Çem^ká 

•ffimi  eftl  dito.   Eu  o  Abbade  Dom  Francifco  Inngneri  fiii  MfHrf* 

te  teftemiinha.  Eu  Dom  Natale  Crifpo  fui  prefcnte  teftemunna.  E 
cu  Dom  Fiancifco  Jacopeilo  fui  prezente  teíleirunha.  E  eu  Dom 
Diogo  Maílore  fui  prezente  teftemunha.  E  eu  Dom  Antonio  Carop 
Imiio  lui  prezente  teftemunha.  Antonio  Gondarelí  confirmo  quanto 
aíCma  efta  dito.   Eu  Dom  Jozcph  de  Ambrozio ,  Parrocho  tudo  o 

aue  aífima  efta  dito.  As  teftemunhas  Ibbreditas  o  Reverendo  Sacer^ 
ote  Abbade  Sisneri.  Dom  Natai  Crilpo.  Dom  Francifco  Jacopel* 
lo.  Dom  Jozepíi  Gamim.  Dom  Diogo  Maftore.  Dom  Antonio  Co* 
robino.  Dom  Vidorino  de  Ffin."*  Antonio  Conda  reli ,  e  o  Senhor 
Dom  Jozcph  de  Amhrozio  conhecedores  do  dito  dc  Muílriki  Rog.^f 
pellos  autos  de  min  Plácido  Onoraco  Imperatris  Régio  nubliquo  No- 
tário de  Meflaniaò  concorda  falva  eleitos  nobres  Cidadois  de  Mefla- 
im  t  tuins,  e  a  todns  oertificamos  coroo  fobredito  Notário  o  qual  de 
feus  autos  tirou  a  prezente  copia  foi ,  e  he  tal ,  e  qual  fc  faz  ,  c  as 
fuas  eícrituras  fe  lhe  dà  inteira  fee ,  e  credito  em  juizo ,  e  fora  del- 
|e  em  fee,  e  teftemunho  de  verdade  afTignamos,  e  fellumos  com  o 
fèllo,  que  ooftnmamoe  Meffania ,  íinco  de  Ferereiro  de  mil ,  e  fàÇf 
centos  noventa,  e  outo.  Dom  Joaô  Baptifta  Manfo  Regente.  Lu- 
gar do  Sello;  e  porque  no  dito  aílo  como  fc  vê  declarado  ter  deixa- 
do em  poder  deite  Reverendo  Parrocho  de  Ambrozio  hum  dcrito  bem 
lerradio ,  •  CelWdo  a  fim  de  o  ter  elle  bem  guardado  com  ordein^  que 
j|epQÍ9  ae  fua  morte  ,  que  a  fua  noticia  chega  (Te,  -o  «prezentafle  em 
maons  do  Regente  publico  notário ,  e  fazello  abrir ,  c  o  que  elle  cooi 
^hem  íe  reduza  em  auto  publiquo,  pera  cumprimento  de  fua  vonta-* 
de,  e  defcargo  de  fua  confícncia,  e  poucos  dias  depois  fahio  da  dita 
Cidade  de  Meífina,  «  porque  veyo  a  noticia  deflè  Reverendo  Parro- 
cho de  Ambrozio  ,  que  o  fobredito  nomeado  mancebo  Muftriki  ja  tinha 
paíTado  a  outra  vida  na  Cidade  de  Salerno  pertença  da  Cidade  de  Na- 
l^oles  tK>s  fete  de  Novembro  de  iml ,  e  feifcentos ,  e  noventa ,  e  íe^ 
fe,  em  yertude  na6  fomente  de  carta' mtd?a  do  Mvito  Rererendo 
Cónego ,  e  Penitenciário  mayor  da  Igreja  mayor  dc  Sa6  Matheus  do 
Cidade  de  Salerno ,  por  nome  Dom  Andre  dos  Santos ,  porem  pot 
fcê  de  fua  morte ,  e  fepultura  do  Reverendo  Dom  Antonio  Magdalu*» 
ve ,  Parrocho  da  P^rrochia  de  Santa  Mariar  do  Baiteiii  da  dita  Gdido 
de  Salerno  ,  ambas  correboradas ,  e  l^Uadas,  qno  noa  paefentoo 

S tontamente  por  fe  meter  no  prezente  aéVo,  e  confcrvarfe,  as  quais 
t6  do  theor  feguinte.   Carta  meciva.  Muito  Illuftre ,  e  Muito  Ré^ 
▼crendo  Senhor  meu  Patram  aíT."*'  PaíFadas  poucas  fomanas  tendo  che- 

fado  a  el^  noíTa  Cidade  de  Salerno  hum  mancebo  chamaik»  JõalS 
íurtriki,  como  elle  diíTe,  e  afirmava  fer  de  iiaça5  Polaco  -  chegou 
como  digo  por  mar  nuiito  mr.l ,  c  emfjrmo  ,  e  tcndoíTe  recolhido  cm 
J^uma.  cftallagera ,  que  da  Igreja  de  Saó  Matheos ,  pafliuido  eu  poc 
«quelle  Ipgar  me  ouvt  chamar  da-  peflba ,  que  eftava  na  dita  'eftailn* 
gem  ;  Senhor  Cónego.  íàça- caridade  do  vir  cÂ  firoa:,  qiic  a^yú  efta  hum 
molFo  ,  o  q^ial  efta  gravemente  crnfermo  ,  c  fe  quer  cotilellar ,  acudi 
logo  a  oftc  chamamento  obrigandoiue  o  cíílcio  de  Penitenciário  ma- 
)  Qf ,  e.  «dMda-  iHb  c«m«.  eíte.  wiaícravel,^  naa  fó  com^  feboe  dt  m&  cal- 
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lidide  9  IMS  também  com  gráadcs  (íores  de  huma  pontada  preofk,  c 
venJome  me  dice  ;  ha  Padre  meu  feja  bem  vindo  pois  chega  a  tem* 
po  para  falvar  minha  alma  ,  eu  admoeftando-o  com  amorofas  pallavras 
comigo  conFeflou  Teus  pecados ,  chorando  muitas  lagrimas  de  arrepen- 
dimento ,  e  depoift  de  haver  recebido  a  fantt  abfolviçaó ,  me*  diíTe , 
Padre  meu  vos  rogo,  que  vos  queirais  deíacar  eftar,  que- vos  quero 
fbllar  de  coufa  de  naô  pouca  importância ,  e  levantandoíTe  como  mi- 
Ihor  pode ,  toniou  da  cabeceira  feus  calçoeos ,  e  de  dentro  delles  hu- 
iBt  bolça ,  e  4cU8  tiioii  hilm  papel ,  e  mo  dett  na  minha-  ma6,  e  d^ 
sendo y  Padre  meo  Ica,  o  que  edí  efcrito  dentro  deíb  carta,  eu  a  to- 
mei ,  e  achei  efcrito.  Ao  Senhor  Dom  Jozeph  de  Ambrozio  Parro- 
cho  da  Venerável  Igreja  de  noíTa  Senhora  de  Itria  com  o  titulo  de 
Sa6  L.ionardo  da  Cidade  de  Meffina.  Lido  efte  nome  lhe  diífe,  oué 
Queria  /igniíicwnie  por  efte  nome,  e  me  reipondeo;  Padre  meo^cne- 
nffiaio ,  faiba ,  que  eu  tenho  trazido  comigo  a  memoria  defte  nome 
bem  arrecadado ,  porqiie  no  môí  de  Janeiro  paíTado  ,  a  vinte  do  dito 
mês  paliando  por  Memna  por  hir  a  volta  de  Levante,  dei  a  eíle  bom 
SKcrdote  ordem  pera  feguir  hunr  aâo  de  minha  vontade  depois  de 
iiínhst  mOfte ,  e  a  dita  minha  vontade  éfta  declarada  em  huma  folha 
de  papel  ao  dito  entregue  efcrito  ferrado ,  e  fcgillado  com  tres  fellos 
ée  fera  vermelha .  e  dentro  eílaó  tres  fequins  de  ouro ,  líTo  foi  eiii 

Cezen^  de  linm-  Notário ,  e  fete  teftemunbas ;  e  porque  na  dit»<fo» 
»  de  papel  fe  conthem  moitis ,  c  graves  ccnizas  emportantes  ÉO  defr 
cargo  de  minha  conciencia ,  e  benehcio  de  minha  alma  ,  quero  ,  que 
Voífa  Mercê,  meu  Padre  efpiritual,  fe  acazo  eu  morrer,  ía^a  carida- 
de efcrever  ao  foSredito  Senhor  Dom  Jozeph  de  Ambrozio  pera  ^ue 
ábrindò  aquella  dita  folhar  dé  papel ,  que  naquclle  tempo  lhe  denei 
ponha  por  caridade  em  execuçaô ,  tudo  o  qUe  nelle  fe  conthem  ,  efpe- 
ranJo  na  infreceça6  da  Virgem  ,  e  da  divina  piedade ,  que  com  a  di- 
ta declaração  perdoarão  meus  peccados  pello  damno ,  que  outros  igno- 
éentes  tem  padecido  por  niim  que  pera  iflb  cm  ezécuçáó^e  quanto 
4fcrevo  deKmcairq^ndo*  Éiinha  confíencia  aggravo  a  de  Volfa  Mercê 
pera  que  figa  quanto  ede  miferavcl  lhe  emcarrega ;  tendo  ja  paíTado 
defta  a  melhor  vida  a  fete  do  mês  paíTado  de  Novembro  como  da  fee 
do  Senhor  Parrocho,  e  também  defta  minha  carta ,  que  publiqua ,  e 
antentica  lhe  mando,  rogando  a  VoíTa  Meitee  dartne^  também  aut^nci- 
í^iia  noticia  de  como  efta  llis  fica  entregue ,  e  eu  no  entanto  eftou  com 
eíla  obrigação ,  e  a  efpcro  com  a  honra  de  feus  cílimados  mandados 
beijandolh^i  as  maons ,  fico.  Salerno  nòve  dc  Djzembro  de  mil ,  e 
Ibifcentoa  ,  e  noventa  e  fet&  De  Voílk  Mercê  ,  Muito  Illuarc ,  e 
Muito  Reverendo,  obrígadiíllmo ,  e  verdadeiro  fcrvidor  dcvotiífimo 
Cónego  Penitenciário  mayor ,  Andre  dos  Santos.  Aflim  he,  e  confe- 
ito fcr  tal  qual  fe  fez ,  e  fe  afirma  eu  Notário,  Matheus  dc  Cofuore 
Salernetano ,  e  tem'  ham  íignal.  Carolos  por  graça  de  Deos  Rey  noa 
òs  Senadores  fideliiflioios  da  Cidade  de  Salerno  fa/emos  prezente  a 
todos  ,  c  a  caila  hum  ,  que  virem  eftas  letras  de  Icgall idade  afirrra- 
mos  ,  que  o  fohredito  Ma'^.=""'  Matheus  de  Cozitore  da  Cidade  dc 
Salerno  hc  publico  Nourio  por  autoridade  Regia,  c  qwe  a  feus  cf- 
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jtritoá  públicos,  c  particullnrcs  fe  lhe  t1í\  inteira  fcô ,  e  credito  aílim 
em  Juízo  ,  como  fora  dellc.  Dada  aos  oiio  dias  do  mus  de  Dezem- 
bro do  anno  de  mil ,  e  íeiíccntos ,  e  noventa  ,  e  fete  cin  a  Cidade  de 
Salerno.  Matheu»  Paftaro  Secretario.  Lugar  do  Sella  Feè  do  Par- 
rochn.  Dou  fcít  ,  e  juro  por  verdade  eu  abaixo  aíTignado,  o  Parro- 
cho  da  Parrochia  ,  Igreja  de  Santa  Maria  de  Barbutis  defta  Cidade  de 
Salerno,  bufquei  o  livro  dos  mortos,  em  o  qual  eílao  cfcritos,  e 
4ichei  a  folhas  cento ,  e  quarenta ,  e  nove  as  prezentes  pallavras.  Enr 
o  anno  do  Senhor  dc  mil ,  e  feifcentos,  c  noventa  ,  e  fete,  aos Tete 
dias  do  mCs  de  Novembro  do  dito  anno  Toao  Muílriki  de  nncao  Po- 
Jaco  aíTim  como  ja  diíTe  ,  tendo  de  idade  trinta  ,  e  luico  annos  ,  mor- 
reo  junto  a  Igreja  de  Sao  Matheus,  e  falleceo  com  todos  os  Sacra- 
mentos  ,'*^fcndo  confeflàdo  peito  Reverendo  Andre  dos  Santos,  o  qual 
lhe  adminiíhou  todos  os  Sacramentos  ,  c  com  licença  do  Cabido  da 
dita  Cidade  de  Salerno  foi  Icpultado  por  mim  Antonio  MaJa;:^loni 

.em  minha  Parrochia,  Igreja  de  Santa  Maria  de  Barbutis  da  dita  Cida- 
de de  Salerno  hoje  aos  quinze  do  mes  de  Novembro  de.  mil ,  e  feif-t 

'centos ,  e  noventa ,  e  fete  cu  Dom  Antonio  Magdaluni,  Parrocho  at, 
íima  dito  porto  por  fec.  Eu  Notário  Matheus  Cofitore  de  Salerno  a 
fobrcdita  lee  ter  fido  efcrita ,  e  foblicrita  (ia  própria  maó  do  fobredi- 
to  Senlicn-  Dom  Antonio  Madaluni ,  Parrocho  da  Parrochia ,  Igreja  de 
Santa  Maria  de  Barbutis  da  fobredita  Cidade  de  Salerno,  e  ícr  elle 
inefmo  o  tal  qual  fe  fas.  Lugar  do  Sello.  Carlos  por  graça  de  Deos 
Rey.  Nos  os  Senadores  fidelliíTimos  da  Cidade  de  Salerno  fazemos 
prezcnte  a  todos ,  e  a  cada  hum  ,  que  virem  eíbs  letras  de  le^alli- 
dade  afirmamos ,  ouc  o  infra  efcrito  Mag.c"o"  Matheus  de  Cuzitore^ 
Salcrnitano  he  publico  Notário  por  autoridade  Regia,  e  que  a  feus 
cfcritos  públicos  ,  e  particullarcs  fe  lhe  díi  inteira  fee ,  c  credito  af- 

^íim  em  juízo ,  como  fora  delle  j  dado  em  Salerno  aos  oito  de  Dczem- 

(hro  de  mil ,  e  Teíreentos  ^  e  ooTcnca ,  e  fete  Matheus  Paftsro  Secre- 
tario. Lugar  do  SeUo^  E  querendo  o  dito  Padre  Dom  Jozeph  de 
Ambrozio  fjtisfazer,  e  cumprir  a  vontade  do  fobredito  de  Muftriki 
quanto  lhe  impoz  por  obrigação  a  fua  conciencia ,  em  vertude  do  fo- 
bredito auto  ordinário,  ou  declaratório  feito  pdlos  fobreditos  autos 
de  Notário ,  Plácido.  Onorato  ,  e  Impemtriz  ^  em  aprezentar  o  dito  eC> 
crito  fazendo-o  abrir,  e  reduzillo  em  auto  publico,  e  naô  fe  poden- 
do aqucllc  apresentar ,  e  reduzir  em  autos  dc  publico  Notário  do 
Reino  dc  Scciilia  ,  e  fendo  que  he  contra  as  conítituiçoens ,  c 
Parm.«i>&  daquelle  Reino  ,  nas  quais  fe  prohibe  aoe  Notarios  Regiosr 
ido  mefmo  Reino  de  Secillia  de  receber  declaraçoens ,  e  reduzillas  a 
flutos ,  efcrituras ,  que  conthem  matérias  culpáveis ,  as  quais  matérias 
culpáveis,  e  difculpaveis  íaó  manifeíbs  ao  fobredito  Parrocho  de  Am* 

.  brozio  tendo  efle  dito  efcrito  como  dis-fe-reasolve  hoje  meímo  dia 
hir  peflbalmente  da  diu  Cidade  de  Meflína  a  efta  fobredita  terra  do 
Rio  de  Mouro  ,  e  cm  noíTn  prezença  aprezentar  como  promptnmente 
•aprezenta  o  lohredito  clcrito  ,  que  llic  deixou  o  fobredito  detunro  , 
JoaÓ  de  Mulbiki ,  por  fe  meter  nefte  prezente  auto ,  o  reduzirfe  em 
vertode  daqveUe  em  publico  auto ,  e  confervarfe  em  os  autos  de  míoi 
'     .  infira 
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infra  cfcrito  publico  Régio  Apoftolico  Notário  como  fe  mete  tendo 
fido  aberto  em  noíTa  prezença  dos  trcs  fellos  impreíTos  em  fera  verme- 
lha com  que  eftava  fechado,  e  o.feu  theor  he  o  feguinte,  £m  no- 
iBc  de  Deo8  amen.  Eu  Joi6  de  Moftrild  •  de  nscflÓ  Polaco ,  e  de  pre- 
fente  por  paffagem  morador  nefta  Cidade  de  MeíTIna,  Reino  de  Si- 
cilia ,  e  fugitivo  da  minha  pátria  por  livrar  a  vida  dos  perigos ,  que 
fe  me  podiaó  feguir ,  ailim  a  refpeito  da  ofença  da  juíli^a ,  como  da 
parte  ofendida ,  e  as  dilligcncias ,  qi:e  para  efte  efeito  íe  lâziam  con- 
tra mim  ficaflem  fruílradas  defte  traníito  eílando  ainda  mal  convaleci- 
do  de  ínima  enfermidade  gmvc  ,  qt!c  padeço  ha  muito  tempo  levado 
da  própria  conciencia  ,  e  enquietaçaó  nafcida  de  tantos  caminhos  ef- 
tou  obrigado  por  dclcargo ,  e  fatisíaçaó  iie  hum  voto  fcitc^em  quan- 
to durou  a  doença  de  confeflar  oa meus  peccados  geralmente,  e  ex- 
por a  própria  vida  nas  guerras  de  Veneza  contra  os  Turcos,  tendo  ja 
fatis/bita  a  confiflaó  geral  pcra  que  efta  fique  completa,  c  fcm  í;ravc 
detrimento  da  própria  conciencia ,  e  certo  tcu:or  da  efperan^a  da  lai- 
vaçaõ ,  a  qual  efpero  confeguir  firRiiíIifflamenté  mediante  a  mizerícor- 
dia  devina,  e  as  dilIigeDcias,  que  por  minha  parte  devo  fazer  peni 
a  confeguir  feita  affim  ja  a  confiíTao  geral  com  premeditado  escame  , 
e  com  aqueila  contricaó,  que  pude  diante  do  Reverendo  Jozeph  du 
Ambrozio  ParrOcJio  oa'  Veneravèl  Igreja  de  Santa  Maria  de  Itria ,  do 
titulo  de  Saô  Leonardo  defhi  Cidade  de  JAeflioa,  a  quem  ellegt  pera 
Juis  de  minha  conciencia  confiderando  a  predita  confiçao  nao  eflar 
ainda  integra  em  quanto  poíTo  com  minhas^  forças  reílituir  a  honra  de 
meu  próximo  pello  qual  me  perdi ,  e  ett  mizeravel  como  me  fbíTe  no* 
tório  ,  e  ainda  por  glcma  própria  o  crime  porque  emjoílamente  o  Em- 
baxador  de  Portugal  he  preceguido  por  fe  lhe  imputar  a  morte  viol- 
lenta  do  Conde  de  Alveil  fucedida  cm  Vienna  no  anno  dc  inil ,  è  fcif- 
centos,  c  noventa,  e  feis,  que  iaiçamente  fe  imçuta  ao  Embaxador, 
ooofèflb  diante  de  Deos,  gue  ha  de  julgar  os  vivos ,  e  os  mortos , 
C|ue  o  tal  Embàxador  efta  ignocente  dcfte  homicidio ,  e  que  foi  co- 
metido nao  por  elle  Embàxador,  mas  fem  elle  o  faber ,  mas  ainda 
com  evidente  perigo  da  vida  do  mefnio  ,  como  das  circunAancias ,  que 
fe  fme  íe  TerA ,  as  quais  aqui  itefiro  ,  c  declaro  ,  que  na6  fò  convém, 
mis  he  neceflàrio  propor ;  fi>i  o  cazo.  Morando  eu  em  Vienna  no  an- 
no de  noventa ,  e  finco  fui  emganado  com  alguma  conílderaçno  de 
lucro  por  hum  mancebo  com  elle  ocultamente,  com  mais  huma  pef- 
ísm  nobre  muy  conhecida  de  mim  ,  o  qual  me  prepoz  defpois  de  ou-, 
tias  couzas  a  necuçaó  da  morte  do  Conde  de  Alviel ,  e  por  efte 
moço  me  foi  ofèreciJo  huma  grande  promcíTa  pois  crtava  ofendido  na 
fiia  honra,  e  com  a  efpcrança  dc  ta6  grande,  e  larga  remuneração, 
e  oferta,  e  a  fegurança  de  outros  homens,  que  pera  a  execução  defle 
deliâo  tinha  Se  mancebo  aparelhados  facilmente  inclinei  o  animo  , 
e  affim  com  efte  numero  dos  conjurados  quis  fugeitarme ;  dali  em  di- 
ante todos  nfts  fizemos  deligencias  pera  o  efeito  do  noíTo  prrpczito. 
Soubemos,  que  o  Conde  dc  Alviel  brevemente  havia  dc  fazer  jrrna- 
da  fora  de  Vienna  a  refpeito  de  huma  folene  feira ,  c  que  lrf,o  ha- 
via de  voltar,  pdla  qual  reza6  defpuzemos.  que  ficaílism  trcs  Ue  nos 
Tom.VÍ  Tf  no 


no  caminho,  veíliJos  ao  uzo  dc  Pollonia ,  e  que  o  feguiíTcm ,  c-o 
ni^tallem,  o  quç  aao  teve  eteicQ,  porque  o  Coqde  tomou  por  outip 
çanjhho .  c  Bdcaó^^un  ^  fiõflài  odigencias  lem  aprov^itareoL  .  Ert 
coiiz^  'arm  «dutríc  ^íitra  ocotzúiô ,  e  ponderado  iÀo  entre  nós  fe  aC- 
fcntou  ,  que  v^íalTemos,  porque  o  Conde  ja  dali  vivia  acautellado , 
e  fe  naô  havia  de  fiar  de  nenhum  ,  c  por  iíFo  a  lua  facillidade  ja  fe 
naò  poderia  vencer  a  refpeito  das  muitas  guardas  da  Cidade  ^  poiíi 
eín  Vlenna  cfte  era  o  edil  lo ,  porem  4e  áh  nia  muitas  vezes  o  Cotf> 
de  a  cazj  do  Embaxador  de  Portugal ,  ç  como  efte  Meniílro  vivja  ío* 
ra  dos  muros  da  Cidade  por  efta  rezaó  era  mais  conveniente,  que  o 
aflaluíTeinos  na  entrada  da  caza,  pofto  qqe  íemprç  p  AGompanhajQiWB 
et  Lacayba  do  Bmbaxador ,  porem  nuiica  o  Conde  .deii  ooeatia^,  • 
com  as  noíTas  erpecultaçoens  reat^vemos ,  que  oCoade..fempre  andi»- 
va  com  o  Embaxador ,  e  o  acompanhava  a  caza  do  campo  aonde  coÇ- 
tumava  hir,  e  porque  fe  naó  podia  acliar  melhor  difpoziçap ,  porque 
ai^ellc  ÚÚQ  era  Ç6  aflercado  de  mato  ,  e  por  aquelle  oaminho  havia 
^•Pf^r^  rezolvemos  ,  que  aUi  o  inataflcmo»  na  primeira  occaziaó , 
o  qual  fe  naó  havia  de  dilatar  tanto  tempo ,  e  aflim  ca  Ja  hum  depois 
de  poucos  dias ,  que  foi  a  oito  de  Agollo ,  defpois  das  Áve  Marias 
vindo  ia  anoitecendo  comeíTamos  a  laber ,  que  em  caza  de  Madanui 
de  Repultt  eftava  difpoílo  eticre  o  Embaxador,  e  o  Conde,  que  jm^  - 
dia  feguinte  havia  de-  palHir  a  caza  de  campo  pcra  hireni  \  cnça,  e  co<» 
lliida  cila  noticia  pcllas  vozes  ,  que  ouvimos ,  nos  fomos  meter  no 
inato,  aonde  fazendo  huma  refwiçaó  de  conaer  breve  de  ovos,  e  oub> 
tras  cotizas ,  que  comnoToo.  levamos ,  fizemoa  difcurfo  Acerca  do  que 
íít  havia  de  fazer  do  Enriiaxador  no  cazn ,  que  eíle  fe  puzeíle  em  do 
fenfa  do  Conde,  e  defpois  de  vários  difcurfos,  rezolvemos  a  matar 
também  o  mefmo  Embaxador,  e  efperaado  nòs  alguns  dias  nos  veyo 
luima  grande  chuva  ,  e  pouco  depois  apareeeo  no  camjnli9  huma  car* 
ruffie^  trazida  por  dous  cavatlos  negros  vindo  o  co^fitro  ,  e  criado 
veuidos  de  libré  amarclla  ,  conhecemos  o  Conde ,  porem  o  Embaxador 
Ajiõ  vinha  cora  elle ,  e  naó  fei  poraue  rezaó ,  porem  no  feu  lugar  vi-* 
moa  a  hum  homeia  defconhecido  de  nòs  peífo  habito ,  as  quais  cou? 
zas  viflas  hum  de  nd»reconhecco  o  cocheiro,  e  o  matou  de  hum  gol. 
pe ,  e  no  mefmo  tempo  todos  nòs  derigimos  os  golpes  contra  o  Con- 
de, e  fcu  companheiro  de  cujas  feridas  totalmente  ficaraô  mortos  , 
e  o  mefmo  iizemos  a  hum  criado  ,  que  acompanhava ,  porque  naó  fu» 
cedeíTe ,  que  fugindo  fizelTe  patente  o  Boffo  delito ;  «fira  que  morto^ 
todos  tratamos  da  fepultura  hum  de  nòs «  que  no  dia  antecedente  fe 
condera  em  caza  do  Embaxador  pera  haver  a  noticia  certa  do  ConJcí^ 
troxc  a  enxada  da  fua  Cavalhari^a  com  o  qual  íocorro  fomos  pera  p 
niais  interior  do  bofqoe  aonde  fepultamoa  oe  mortos ,  porem  como  4 
terra  eta  (fain,  por  elEi  cauza  naó  pudemos  abrir  cova  mais  funda ,  e 
aflim  enterramos  fomente  tres  nella  ,  e  porem  cazualmente  fucedeo  í?- 
car  por  fepultar  o  quarto ,  e  por  iífo  nos  puzemos  em  hum  prccipi- 
cio ,  e  leito  o  defpojo  de  ouro ,  e  prata ,  que  trazia  cora  foihaa ,  e 
pedns  cobrimos  o  corpo  do  Conde ,  que  foi  o  que  ficou  casualmente 
por  íèpultar  j  e  como  vinha  anoiteceadoj  fòco  ifto  íormsmrs  novo 
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tlifcurfo ,  do  que  aviairos  de  fazer  da  áiHuágem ,  e  dérpoii  ãe  vários 
difcurfos  ,  acordamos  ,  q«e  uzaíTemos  delia  na  fuLÍda ,  e  por  cfTa  re- 
taO  na  mefina  noite  partimos  em  duas,  ou  tres  noras  antes  de  ama* 
fibeoer  iNiflàihot  ih6  mwto  Irnge  de*viefMn'.-e  éntfe  ot  coiifiht4o 
Reino  oe  Pollonia  nos  achamos ,  aortdlí  encoiimâiâs  liuin  homem  no-» 
bre ,  que  prompta  ,  e  liberalmente  nos  agazalhoii ;  e  dos  mais  compa- 
nheiros naó  lei  o  que  fucedeo ,  íò  fei ,  que  eíle  homem  nobre  com 
jnftancia  me  pcdio  ^  que  ficaíTe  «lli  feguro  comò  na  pátria  própria , 
•orem  temeroso ,  e  ignorante  do  génio  do  tal  homem  pera  que  na6 
UJcedeíTe  ,  que  com  a  minira  morte  fízeíTe  o  feu  delito  mais  cculto 
deixada  a  niefma  pátria  quis  antes  íogurar  a  própria  vida  ,  c  por  ilfo 
depois  de  varies  luceíTos  aportei  nas  Regioens, de  Itália  aonde  pnílei 
»  màn  com  algum  util  exercício.  Efta  he  à  fincera  verdade  aflim  co- 
too  jtz ,  e  a  rellaçaó  defíe  fa£lo  ,  a  qual  outra  vez  tHante  de  Dtos 
tomo'  verdadeira  tomo  a  teftcmunhar,  e  me  conflituo  reo  da  eterna 
pena  íe  niílo  íe  dâ  alguma  faiíidade ,  e  aífím  dezejo  ^  que  todos  me 
cnM6  pera  qolf' <ifta  veiMo'ft^  notória  a:  todo  o  fnutiilo,  e  jn  o  dif- 
fipao  KeirerMido  Padre  meu  ConfirfFor ,  o  que  devia  fazer  defte  meu 
papei  tanto,  ique  titer  noticia  de  minim  morte;  a  ffiber  ,  qne  diante 
éú  Notário  Apofíolico  o  abra ,  e  coiloque  em  hum  cartório  in  peipe* 
mmr^  mtmêHam  y  e  dedoro ,  que  dentro- defte  efcrilo-fici  certii  quan- 
tia dc  dfnhdn»  pera  que  o  meu  Reverendo  ConfeíTor,  tendo  notida 
de  minha  morte,  difponha  em  beneficio  de  minha  alma,  e  faça  ,  que 
aia  Altar  privillegiado  fc  cellebrem  miíFas  comrefpondentes  ao  que 
fica  ,  e  peço  humildemente  a  todos ,  e  a  eaèi  llum  doa  fieis  ChfiftSét 
f  «toem  Ibr  pnssente  efta  noticia ,  e  efcrito  roguem  pét  mim  a  Deoa 
ftiizeravel  peccador ,  pera  que  fc  naó  lembre  de  meus  peccados ,  mas 
fomente  da  fua  infinita  mizcricordia ,  pera  que  aífim  efquccidas  minhas 
culpas  mereça  o  goílo  da  eterna  gloria ,  e  bemaveoturança.  Dado  em 
Maiifiuienctf  aoa  oito  ^éo  mes  de  Janeiro  de  mi! ,  e  Teifoentos  ni^ 
tenta  ,  c  fete.  Eu  Joaó  de  Muftriki  declaro ,  e  afirmo,  o  cjue  acima 
oftâ  dito.  Donde  em  execuça6  do  contheudo  do  fobredito  efcrito  aqui 
inferto  como  aífíma  fica  dito  entreguei  da  minha  maó  eu  Notário 
•m  Mtetn^  <òs'*tic9  ftqulH»  decoro  dentro  do  dito  eTcrlto-  perten- 
ClÉntii  ao  Ibbredito  Paffoclio  de  Àmbro2Ío  pera  comprir  com  clles  a 
vontade  ,  e  defpoziçaft  do  fobredito  defunto  Muftriki ,  como  com  ju- 
ramento do  Reverendo  de  Ambroi^io  coníeça  diante  de  nòs  ter  ficado 
em  feu  poder,  e  de  todas  as  couzas  fòlH^edutiÉ o^Reverendo  de  ArtK' 
brofeio  ,  nos  rcquereo  ''rédoeiffimes  a  publiéo  -inftromento ,  e  porque 
he  noflo  oficio  publico,  e  as  coizas  juramente  pedidas  fe  na6  devem 
negar^  pello  que  ncs  prezente  João  Domingos  Repaci  Régio  nos  con- 
tnttfs  juis  Reverendo  Abbade  V.  J.  Doftore  Dom  Antonio  Trapani 
i)HfRMio: Piadao  Poliaci ,  Franafcô  Antonio  Camevai,  Francifco 
fUirico ,  António  Cafalano ,  e  cu  Notário  Miguel  Carneval  por  Re- 
gia Apoftolica  authoridade  ,  e  a  prezente  copia  he  cxtrahida  ,  e  tira- 
da do  original  partacollo  de  mim  Notário,  e  todas  as  coufas  aqui 
«onthéedfis  fonó  primeito-còiiferidas  bem  ^  e  concotda  femprc  fnlvo 
O  melhor  portò  qtie  efcrito  por  naó  alhea  ^  e  eim  feSy  e  verdade  n(- 
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fim  eu  Notário  Miguel  Carneval  defta  terra  Rio  de  Mora ,  Cidade 
do  £leino  de  Nápoles  Regente  T,°  e  por  autoridade  Notário  em  fe6 
aflignd  lugar  do  final  publico.   Carnevale.  Reoanhecimento.  Nos 
os  que  fe  achaó  fobrcritos  nefte  papel  Síndicos  defta  Univerfidade  da 
terra  do  Rio  Mora  certificamos ,  e  afirmamos  pêra  que  todos  tenhaô 
credito  deiFe  papel,  que  o  fobredito  Notário  Miguel  Carneval  he 
Nouricdeíb  terra  t»  mial  fe  nomea  legal ,  e  fiel ,  e  as  ívíts  efcriptu- 
ras  publicas  ,  e  particuílares  tanto  em  juizo,  e  fora  delle  fempre  fe 
lhe  diu  credito,  e  no  ptczsnte  fe  lhe  dâ  inteira  fee,  em  verdade  do  re- 
ferido fobfcrevemos ,  e  legillamos  cora  o  nolFo  publico ,  e  univerfal, 
ScUo.    Dado  no  Rio  de  Muri ,  em  vinte  de  Março  de  noventa  y  e. 
pito  Lourenço  Tinochio ,  Sindico.  Antonio  Matgante ,  Sindico.  Lo» 
gar  do  Sello.    Reconhecimento.    Outra  vez  aqui  neftc  lugar  dc  Re* 
gii  cila  copia  foi  tirada  |>ello  fobredito  magnifico  Notário  dito  aíB- 
ma  Miguel , de. Carneval  coipo  de  adlos  fcus>  que  lhe  ficarão,  e  ièi- 
ta  a  conferencia  conoordaó  com  o  original  muniio  ilmipfe  fami ,  e>o 
fobredito  Notário  de  Carneval ,  de  que  fe  acha  aífím  efcrito  he  No- 
tário fiel ,  e  legal  ,  como  afirma  a  Univerfidade  da  terra  do  Rio  de 
Muri.,  e  plenamente  o  certificaõ  com  a  Ibbrcdita  l^allidade ,  firam> 
da  com  o  fello  da  meOna  terra,  e  em- feê  rogado  aflinei  lugar  de  Rh»> 
gii  dia  trinta  ,  e  hum  de  Março  dc  noventa ,  e  oito ,  Notário  Jozeph 
Cariciol  de  Régio ,  Notário  publico  Apoílolico  com  fua  mno  ,  e  íig- 
Dal  rogado.  Lugar  do  fígnal  publico.  Reconhecimento.  Aflim  he , .« 
faço  fee  eu  Notaflo  Francifoo  Pezimenti  de  Régio  Regente  poblio» 
em  fee  rogado  aifinei  Rcgii  ao  dia  afllma  dito.   Lugar  do  fignal  pu- 
blico.   Reconhecimento.    Cidade  Regia  ,  nobre  infigne  fidelliífima 
das  Provincias ,  primeira  May ,  e  Cabeifa  :  a  cada  hum ,  e  a  todos  fe 
certifica  como  os  atras  efcritos  Notarios  Caraciolo,  e  Francifco  Pezi« 
.menti  faó  Régios  públicos  Notarios  defts  nobre,  e  fidelliffima  Cida- 
de de  Regii  homens  fieis  ,  e  legais ,  c  aos  autos ,  e  cfcrituras  fuas  fe 
dâ  em  juizo  ,  c  fora  delle  total  fcô.    E  em  tcíteniunho  delia  verdade 
.prezentes  ,  e  cora  o  coílumado,  e  próprio  feilo  abaxo  da  Cidade 
.  feito  cm  Régio  o  ultimo  dia  do  mês  de  Março-  de  mil  >  e  feifoentos 
noventa,  e  outo.   Domiqgos  Genoeze SecretarinsL.:  Lugar  do  Sello. 
.  E  naô  íe  continha  mais  na  dita  copia  ,  a  qual  eu  Francifco  Martins  de 
Almeida  ,  Notário  Appoftolico  dos  aprovados  na  forma  do  Sagrada 
Goiídlio  Trideotino  aqui  traduzi  o  melhor ,  que  pode  fer  da  lingoa 
latina,. e  ItiUiana. na  noí^  Ptorttttueas,  a  qual  oopk  tornei  a  entre- 
gar a  quem  ma  aprezentou  ,  que  de  como  a  recebeo  aíTignou  conii. 
£0  Notário ,  e  a  procria  cm  todo  •  e  por  todo  me  reporto  em  fee 
de  verdade  efta  eforeri ,  e  aíGgnei  de  meus  fignais  publico ,  e  razo  , 
de  que  uzo  em  Lí^mm  aos  dezafete  dias  do  mês  de  Agofto,  de  mil, 
e  feifcentos ,  e  noventa,  e  nove  fobredito  efcrevi  ,  e  aífignei.  Frarn 
cifco  Martins  de  Almeida.    Lugar  de  publico  em  teílemunho  de  ver- 
dade, Antonio  Pereira  de  Villasboas.    Segundo,  que  todo  efta  aífíin^ 

e  faó  correfponde  ,  e  declaradamente  fe  continha ,  hera  con- 

thetido ,  é  dechiraJo  em  as  ditas  Relbçaó  ,  c  cartas  do  Emperador  ,  c 
do  Irmaó  do  morto  a  que  çíaevia  ao  mcíiáio  Emperador  que 


Digitized  by  Google 


foi  deftes  autos  por  roeu  Decreto  ,  o  qual  mandei  ajiirt- 

tar  em  aI>ono  da  juftillà  do  Marques  de  Arronches^  e  poi  mercê,' 
que  Bz  â  mulher  do  dito  Reo.  . 

poaçaã  da  Villa  Jj  Bri/j^dl,  com  todas  fuás  rendas,  a  R«y  ãc 

•  .      Sou/a»  Torre  do  Tombo  ^  Odiana,  Uv»  i-  pag. 

DOm  Manoel ,  &c.    A  quantos  efta  noíTa  Carta  virem  íàzemogl^,--^  » 
íaber  que  da  parte  de  Ruy  de  Soufa  Senhor  da  Villa  de  Sagres^*"^"™*  ' 
e  do  ttoilb  Confelno  nos  foi  aprefentada  huma  Carta  delRey  meu  Se-  An.  i4S7, 
áhor ,  que  Deos  haja ,  de  que  o  theor  he  efte  que  fe  fegoe.  •  D.  Joonf 
por  graça  ds  Djos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  ,  daaquem  ,  e 
daallcm  mar  em  Africa  Senhor  dc  Guince.    A  quantos  cita  nolla  car- 
ta virem  fazemos  faber  que  Ruy  de  Soufa  Senhor  da  Villa  de  Sagrei 
«to  oodfo  -CiMiíelho ,  €  aoflb  almotacee  niór  not  Ãn  aprefentadl  hiun* 
carta  aíCriada  per  nos  em  feemdo  nós  Príncipe.   E  teemdo  ho  regi- 
mento deíles  Reynos  ,  e  aíTellada  com  o  fello  pendente  da  qual  o 
theor  dc  verbo  a  verbo  he  efte  qiR  fe  fegue.    D.  AíFonfo  por  graça 
Deoo  Rey  de  Giftellft ,  e  de  Leam ,  de  Portugal ,  e  de  Toledo  ^ 

•  de  Cordova,  de  Sevilha,  de  Galiza,  de  Murcia,  de  Jaem  dos  Al« 

farves,  djquon,  e  daalem  mar  em  Africa  de  Gibaltar ,  das  Algiziras,' 
enhor  de  Biícaya ,  e  de  Molina.  A  quantos  efta  notTa  carta  virem 
ftEemoi  Aber  ,  que  pellotf  muytos  ,  e  eftftniados  íèrviços ,  que  nós 
•teoMis  recebidos ,  c  em  cada  hum  dia  recebemos ,  e  ao  diante  erpera.« 
jnos  receber  de  Ruv  de  Soufa  Senhor  da  Villa  dc  Sagres  do  nofla 
Comfeiho ,  e  Meiriano  mór  do  Príncipe  meu  fobre  todos  muito  ama- 
do,  e  prezado  filho ,  querendolhe  em  alguma  parte  remunerar ,  como 
M  todo  boò-  Rey,  e  Príncipe ,  e  Spohor  pertence  fazer  àquelles  que 
bem,  e  lealmente  ho  ferfem,  como  o  dito  Ruy  dc  Soufa  a  nós  muyj 
continuadamente  taz.  De  noflo  moto  próprio  ,  certa  ciência ,  e  podev 
aollbluto ,  daoios ,  e  doamos  e  dizemos  doaçam  graça  ,  e  mercê  a  elle^ 
«  »  D.  Bmm»  de  Bilbana  fiia  mulher  da  noflà  Villa ,  e  lugar  de  Briii- 
guel ,  que  eftá  em  efta  Comarca  damtre  Tejo ,  e  Odiana ,  a  qual  ora 
nos  houvemos  por  ti  tolo  de  efcambo ,  e  prcmudaçam  do  Cardeal  ad- 
fniniibador  do  Aroebíljpado  dc  Lisboa  ,  e  do  monefteiro  dalcobaça  •  e 
doa  menjes ,  e  Confento  delle.  E  lhe  damos  a  dita  Villa  com  todoe 
fisus  termoa,  e  limites,  e  cercoftes,  e  com  toda  jurifdiçaó  civil ,  e  cri- 
me ,  mero  mixto  império ,  e  com  no  taballiado  deíle  lugar  refalvando 
para  nós  Correição  ,  e  alçada ,  e  com  todolos  foros ,  rendas ,  direitos^ 
tributos ,  que  nós  hi  avemos ,  e  de  direito  devemos  daver  com  to- 
dos feus  campos^  reflTjroSy  pacigos,  fontes,  rios,  paftos,  coutos ^ 
montes  rotos ,  e  por  romper.  §.  E  o  Pnviroado  da  Igreja  que  nos  ora 
por  bem  do  dito  Senhor  ficou.  $.  E  mais  lhe  fazemos  Doaçam  gra^ 
ça ,  e  mcrcc  das  acenhas ,  e  de  todos  outros  bees ,  que  o  dito  moeP* 
teiro  de  Alcobaça  tinha,  abta,  e  poíTeia  no  termo  da  Villa  de  Beja^ 
afli^  e  tam  cumpridameute  como  fio  dito  Moefteiro^  e  a  feu  Conven- 
to 
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to  pertencia ,  e  ora  a  nós  ,  e  a  Coròa  de  noíTos  regnos  pertence  por 
bem  do  dito  contrauto  ,  e  efcantbo ,  e  permudaçam  ,  aflí ,  e  tam  cum* 
pridamente  coroo  hora  o  dito  Ruy  de  Soufa  e  lua  nuilher  tem ,  e  lo» 
gram ,  e  pefluon  por  bem  de  hom  cootrauto ,  e  cmpragamcnto ,  que 
lhe  de  todo  em  iètto  per  ho  Abbode ,  Monges ,  e  Convento  do  dito 
Moefteiro  ,  fegundo  que  nos  ditos  contrnutos  dcfcambo ,  e  empraza- 
mento todo  mais  compridanientc  he  comtheudo ,  e  milhor  fe  os  ditos 
Kuy  de  Souza ,  e  fua  mulher  poderem  aver.  §.  E  queremos  e  man- 
damos, que  elle»  imbos  tenham  ,  ajam  ,  e  logrem ,  e  peffuham  a  dita 
Villa  ,  e  lugar  com  todos  ós  bces  fullb  ditos ,  e  còm  todas  fuas  perten- 
ças em  dias  de  fuas  vidas.  E  por  morte  e  falecimento  do  derradei- 
ro dellcs  o  dito  lugar ,  e  Villa  de  Bringucl  venha  direitamente  ao  fi- 
lho- inayor  barom^  que  áasnfíee  éks  ambos  Rúy  de  Soufa ,  e  D.  Bran- 
ca fua  mulher  nafccr ,  e  ao  falecimento  do  derradeiro  deíles  ficar  vi- 
vo ,  e  por  morte  do  dito  filho  delles  ambos  ho  dito  lugar  com  to- 
dallas  rendas ,  e  coufas  iuíTo  ditas  venha  per  direita  fucceíTaó  a  todos 
lèòs  íilhMie  defi^dMite» ;  baroee»  lidinios ,  oue  per  linha  direita ;diÃ- 
les  vierem ,  e  defcendierem  ,  adi  y  e  per  «queila  guiíit ,  qoe  a  •láiiça.y 
e  foceflam  dos  outras  Villas  ,  e  terras  da  Coroa  de  nollos  regnos  he 
regulada  y  fecundo  a  ley  em  tal  calfo  diipoem.  §.  £  querema<: ,  c  nos» 
piiBZ  que  falecendo  o  dito  Ruy  de  Soufa  da  vida  defte  mundo ,  pri* 
meÍFO  que  a  dita  fua  mulher,  ou  leixando  per  oútro  qualquer oifo» 
que  haver  poíTa  de  tccr,  lograr,  e  peíToir  ho  diro  Irgar,  que  logoí 
por  eíTe  mefmo  feito  fem  outro  mco  aja  a  dita  D.  Branca  fua  mulher, 
e  o  pofla  lograr ,  e  peíFoir  com  toda  fua  jurdi^aó ,  e  com  todos  fcus 
^rdtoe;  reiMaà,  e  pertenças  fem  embasgo  de  elhi  molhèr,  poi» 
quanto  nós  em  efta  pnrte  em  efpecial  derogamos  a  lei  mental  iobre 
tal  caíTo  feita  ;  e  queremos  ,  e  nos  praz  que  fem  embargo  delia  , 
de  qualquer  claufula  derogatoria  em  cila  polb )  a  dita  D.  Branca  aja^ 
feftha  lugar ,  e  ptíTuha  em  toda^  ília  vida  a  dioi  Villa  «om  toda» 
fuas  rendas ,  jurdiçam  ,  e  padroado  da  Tgr^y  ftmdas  ^  foros ,  trabu-^ 
tos  ;  e  por  feu  falecimento  venha  ao  filho  mayor  baraaô  <ielles  am- 
bos ,  e  a  todos  feus  lucceíFores,  e  defcendentes  per  linha  direita, co- 
lào-  dito  he.  §.  E  porem  mándamos  aos  Vèedbres  de  nOíTa  iàzenchi 
6  holibs  almoxarifes','  juizes ,  Còrr^ednres  ,  e  juftiçsH,-  que  todo  lhe* 
leixcm  afli  lograr,  e  peíToir,  porque  afll  hc  nòíTh  mercê.  FIRcy 
o  mandou  ,  e  ho  Príncipe  feu  filho  Regedor ,  e  governador  per  clle 
deftes  regnos  era  fua  aulfencia  o  aílinou.  Joiíam  Andre  a  fez  anno^ 
do  nâcimento  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  1477.  §.  Pedindonoi 
o  diro  Ruy  dc  Sou?a ,  e  D.  Branca  fua  mulher  que  lhe  confirmafle- 
mos  a  dita  Carta  ,  nííi  ,  e  pella  guifa  que  em  ella  he  conthcudo.  §.  E 
porem  mandamos  aos  Vcedores  de  noíTa  fazenda ,  Contadores ,  almo- 
xarifes,  e  a  quaefquer  ou^os  noflbs  officiaes ,  e  pefTòaa  a  que  ho 
comprimento  dcfto  pertencer  e  efta  nofIa'CárCa  for  n.oArada  ,  que  lha 
cumpram  ,  e  c^uardcm  ,  c  fnçam  cumprir ,  e  puardar ,  afll  como  fc  cm 
cila  contem  (cm  lhe  fobreJ lo  porem  embargo  algum.  §.  E  por  fua 
guarda  lhe  mandamos  dar  eíb  carta',  afliiiada  per  nfos,  e  alTdada  dd 
floífo  iello  péndcnte.  Dada  eiii  a  VUIa  de  Tiána  de  par  Dakito ,  a 
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18  dias  do  mez  de  Marco.  Pedro  Bemtcz  a  fez  anno  do  nacimento 
de  NoíTo  Senhor  Jelu  Chrifto  dc  1481.  §.  Pcdindonos  o  dito  Ruy 
de  Souza  por  mercc  que  lhe  confírmailemps ,  e puveílepios  porconfíç- 
«Mdft  a .  diCB  Qirta  $  adi  como  nella  ho  contheudo  ç  vífto  per  Qoa 
feu  dizer ,  e  pedir ,  quercndolhe  fazer  graça  ,  e  mercê ,  teemos  por 
bem  ,  e  lha  confirmamos ,  e  avemos  por  confirmada ,  aíli ,  c  tam  intei- 
ramente como  fe  nella  contbem. .  §.  E  porem  mandAnios  qup  Afli.íe 
aiqipra,  e  gvarde. fem  dnvicU,  Vfim  embargo,  que  •  cUo- ponhuti , 
porque  a(G  ne  noífa  mefce.  Dada  em  Évora  a  7  dias  do  mez.  de  Mar- 
co. Vicente  Carneiro  a  €t9'  mmt^  49<  OKiafiatQi  de  NoíTo  Seohojr 
JcJTd  Cliriíio  de  14^7.  :  ,    .      '         -  ». 

•  .  •••»».. 

Carta  da  OSUcio  ài-  Ahnoracè  mér  a  Roy  âê  Smtfa ,  T^rH 
do  Tombo  ,  iip,    dextras  ^  pag,  j/i,  ver/,  *f\  •  "  ^• 

.       .  .     .  •    '.  •  .  ■ 

DOfB  Joa6,  kc  A  qiiantM  efta  nofla  Carta  virem  fazemos  ía-f^ucn.  ig^ 
bcr  ,  que  efguardanjo  nós  como  o  carrego ,  e  officio  de  noílb  .  *  9 
Âlmotacee  mór  hc  tal  que  nom  deve  fer  delle  encarregado  feoam  pef-  An. 
Doa,  que  o  &ça  com  muito  reíguardo  de  ferviço  de  Deos,  e  no/Fo, 
e  bem  do  pohoo>  oonheoendo  &  Rur  de  SoaíTa  Senhor  da  Villa  de 
Sagree  do  noífo  Confdho ,  que  hc  tal  pcíToa  ,  que  o  aíli  íurá ,  e  aífi 
por  lhe  fazeruíos  frraça ,  e  mercê  temos  por  bem ,  e  damolo  daqui 
em  diante  por  notlu  aknotacee  moor ,  adi  e  tam  inteiramente  comò 
'a0  dito  cmào  pertence  cora  todottos  poderes ,  honras ,  prÍTitcgios , 
liberdades ,  cemçi «  proes ,  e  percalços  ao  dito  orneio  dalmotacee  moor, 
hordenados ,  como  todo  teve ,  e  havia  Gonçalo  Vaaz  de  Caftelbran- 
ço ,  que  o  Ivec  dcl^^y  meu  Senhor ,  e  Padre,  que  Deos  haja ,  e  oo« 
no.o  fofom  txidps  feiís^anteceirores.  $.  E  porem  mandamos  a  todol* 
los  Gonwgedoca»  Juises*  e  Joftiçai,  e  a  quaefauer  outros  ofHciaes, 
e  pcíroas  ,  a  que  efto  pertencer  ^  e  efta  noíTa  Carta  for  moArada  , 
qwe  ajam  o  dito  Ruy  de  Souifa  por  noiÕb  âlmotacee  moor ,  e  outro 
algum  nom , .«  o-metani  fim  poiTo  do  dito  oíficio ,  ç  leixem  fervir ,  e 
delle  9  e  obedeçain  a  Tens  maadadosi^  o  lhos  cumpram  aflim ,  e 
tam  compridam2ntc  como  ao  dito  carrego  pertence  fcín  lhe  em  ello 
porem  embargo  algum  ,  o  qual  jurou  em  a  noiU  Chancelaria  aos  San> 
tos  Evangelhos,  que  bem,  e  direitamente,  e  como  deve  obre,  e 
lide  do  dito  c^dp  guardando  em  todo  noflb  ferviço,  c  ao  povoo  €ea 
direito.  DaJi  em  Évora  a  21  dias  do  mez  de  Novembro.  Fornam 
deípaoha  %  fez  anno  de,  mil ,  e.  quatrocentos  oitenta  ^  e  hum  anoos. 

Contrato  de  cafamtnto  de  Kuy  de  Soii/j ,  com  D.  Branca  de  Vi* 
^  ihena.   Torre  do  Tombo  ^  íw.  j.  dos  Myjlicos  f  pag.  21  verj, 

DOm  AfTonfo  por  graça  de  Deo»  Rey  de  Portugal ,  e  do  Algar- vr 
vc,  c  Senhor  dc  Ccpia,  edaalAcer  em  Africa.   A  quantos  cíln^^"^*'* 
caru  Tirem  lazemos  iàbcr      nòc  trautamos  cazaniuito^  e  firmamos  Ao.  14^7* 

anire 
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•antre  Ruy  de  Souza  fidalgo  de  noíTa  Caza,  e  do  noíTo  Ccnfelho,  e 
Dona  Branca  de  Vilhana  filha  de  Martini  AíFonfo  de  Melo  outro  fi 
do  noflo  Confelho ,  e  noíTo  Guarda  ii^or ,  donzella  da  Caza  da  Infàii» 

'ta  Dooa  Joaniui  nínha  muyto  prezada,  e  aim^  filha.  §.  £  por 
quanto  ao  tempo  que  afli  o  dito  cazamento  foi  por  noatnnitado,  d- 
le  foi  concordado  com  certos  modos ,  e  condições ,  as  quaes  aaquel- 
le  tempo  ^  íoraó  elcriios ,  c  poAos  era  hum  Alvará  para  le  por  elle 

.  fazer  cfcritura  ddfo  ao  depois,  e  ataa  agora  nom  íoi  feita  eícrítun 
alguma ,  c  ora  a  dita  Dona  Bianca  nos  enviou  pedir  por  ttierce  qtte 
Ruy  de  Mello  Ibu  irmaô  que  viíTcmos  o  dito  Álvara ,  c  confornran- 
donos  com  elle  loíTe  nolTa  mercê  lhe  ntaodarroos  dar  de  lodo  como 
entre  ellea  firmado ,  e  concordado  foi  hunm  nolTa  Carta  íinada  por 

.no9y  e  aíTelladi  de  noflb  Sdo  para  íha  guarda  e  fegurança.  §.  E  vil- 
to  por  nós  fcu  jufto  requerimento  por  cfla  prezcnte  nofta  Carta  da- 
mos de  nós  fee ,  e  afirmamos  ler  verdade  que  o  dito  cazamento  foi 
antre  Oi  fobreditos  firmado ,  e  concordado  por  efta  guiía ,  que  Ic  ao 
diante  fcgue.  f.  Primdiafnente  a  ellcs  prouve  tazarem  por  dote,  e 
arras ,  e  riom  por  carta  de  metade  nem  communlcaçaó  univerfal  de 
bens ,  e  foi  em  efla  maneira.    A  dita  Dona  Branca  trouxe  comfígo , 

.e  deo  por  dote  lèu  fettc  mil  coroas  correntes  contando  cada  coroa  a 
ceato ,  e  vinte  reis  fegundo  que  he  ordenado  por  nofla  liordenaçaó 
de  em  taaes  cazos  fe  contarem.  As  quaes  fctte  mil  coroas  o  dito  Ruy 
de  Souza  prezente  nos  confeílou  todas  haver  recebidas,  e  fe  dar  del- 

.las  por  entregue,  e  fatisleito  por  efta  guifa.  S.  quatro  mil,  e  qui- 

.nhentas,  que  lhe  nÓs  demos,  e  do  dito  MartifD  Afibnfo  feu  Padre 
duas  mil ,  e  quinhentas,  e  fina  aí&  as  ditas  fette  mil  As  quaes  duas 
mil  ,  c  qumhentas  o  dito  Martim  AfFonfo  lhe  pngou  compridamcnte 

•em  ouro .  prata,  c  dinheiros,  e  corregimentos ,  que  couzui  alguma 

•delias  todas  lhe  nom  ficou  por  pagar.  Outro  fi  recebeo  mais  o  di- 
to Ruy  de  Souza  com  a  fobredita  D.  Branca  aalem  das  fete  mil  co- 
roas fufo  duas  cinquoenta  mil  reis  brancos.  S.  trinta  mil  rcis  que  aa  dí- 
ií  ^*"^ca  dezembargamos  de  fcus  corregimentos:  e  vinte  mil  que 
Inç  erao  devidoi.  E  dlc  dito  Ruy  de  Souza  recadou ,  e  recebeo.  §.  E 
foi  outro  fi  antre  dlei  concordado  que  em  cazo  que  nos  pagaíTemos, 

'OU  mandaíTemos  pagar  as  quatro  mil ,  e  quinhentas  coroas  aa  dita  D. 

•franca  que  o  dinheiro  delias  nom  receba  o  dito  Ruy  de  Souza ,  mas 
fga  entregue  a  Ruy  de  Mello  irmão  da  dita  D.  Branca ,  ou  algum 
outro  homem  bom ,  em  que  dles  ambos ,  marido,  e  mulher  fe  con- 
coronrem ,  o  qual  o  terá  todo  ataa  qúe  o  empregue  em  bens  de  raia 
H  ■«""^^.'"^^  ^"'^^  ^"^^  ambos  ordenarem ,  os  quaes  bens ,  que  afíim 
flo  dmhen-o  do  dito  cazamento,  forem  comprados  fcjaô  inteiramente 
delia  dita  Dona  Branca  pofto  que  deUes  dle  dito  Ruy  de  Souza  tee- 
ra  toda  a  aminmraç;i6  ,  e  regimento  como  o  tivera  do  dinheiro  fe  lhe 
entregue  fora.       Ourro  Ci  foi  mais  entre  clles  concordado  que  poílo 

que  ell^  aííi  cafairem. por  dote,  e  arras  ,  coir.o  futodito  hc,  e  ao  di- 
ante feri  ainda  melhor  declarado ,  que  quaefqucr  bens,  que  clics  am- 

ros  houverem,  ou  cada  hum  delles  aquirir ,  e  houver  por  qualquer 

fiuiia  que  íeja ,  que  fejam  taes  que  fejaó  de  pariiçora,  c  fe  poiraô  por 

direi- 
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direito ,  e  ordenaçdes  pirtir ,  que  tnct  beens ,  e  CfNittf  qmefquer 

fcjam  miílicas,  e  commuaí?  amtre  elles,  e  fe  partam  entre  o  vivo  ,  e 
os  herdeiros  de  qualquer  delles  ambos ,  que  primeiro  falecer ,  como  fe 
cazados  foíTem  por  carta  da  metade.  Com  tanto  que  efto  nom  haja  lu* 
gar  nos  beens  de  fiís,  que  do  dinheiro  do  dito  dote,  e  cazamento , 
c|uc  nos  lhe  damos  ,  pagandolho  forem  comprados;  porque  eftc5?  tnes- 
leraó  todos  delia  dita  Dona  Branca,  ou  de  fcus  herdeiros,  como  luíb 
dito  ,  e  declarado  he.  §.  Outro  íi  foi  mais  amtre  ellcs  concordado , 
que  acontecendo  aue  elle  dito  Ruy  de  Souza  faleça  primeiro  que  el- 
la  ,  ou  que  avenna  algum  cazo ,  em  qiic  pero  clle  vivo  feja  obriga- 
do por  direito  lhe  reílitiiir  todo  ftu  dote,  e  dinheiro,  que  ccníi^^o 
houve ,  que  em  cima  dito  iic ,  que  em  tal  cafa  dia  dita  D.  Branca  aja 
ínteirainente  todas  as  fuas  ditas  fette  mil-  coroas ,  e  jnais  os  ditos  dn- 
coenta  mil  reis,  pellas  quaes  dobras,  e  dinheiro  ellc  dito  Ruy  de 
Souza  obrigou  ,  e  obriga  geralmente  todos  feus  bens  irovcis  ,  e  de 
raiz  ávidos ,  e  por  haver  prefentes ,  e  futuros.   £  em  clpccial  hipo- 
teca as  fuas  cazas  de  morada  da  cidade  de  Erora ,  aíli  e  pelb  guiia , 
que  as  elle  Ruy  de  Souza  tem ,  e  logra,  e  peflue,  e  iuo  mcfmo  a 
cUo  efpccialmente  obriga,  e  hipoteca  quorcnta  mil  reis,  que  de  nós 
ha ,  e  tem.  S.  vinte  mil  reis  ,  que  de  nós  ha  por  duas  mil  coroas  de 
casamento ,  e  outros  vinte  mil  reis ,  que  tem  pello  Caftello  de  Pinhdl 
9. nom  dcfcontar  couza  alj^uma  do  principal.  §.  Item  confeflbu  n^ais 
o  dito  Ruy  de  Sou/a  prcfcnte  r\6$  ^  e  dilfe,  que  hc  verdade  que  clle" 
do  dinheiro  que  do  dito  Martim  Áffonfo  recebeo  ,  e  dos  fmcoenta  mil 
reis  fufo  ditos  comprou ,  e  tan  comprado  para  ella  dita  D.  Bninc» 
huma  mea  erdade  em  Machede  termo  defta  cidade  que  foi  dc  Rodri- 
geannes  Palazim  ,  a  qual  he  miftica  com  Fernando  ,  c  Frei  I.opo  ,  e 
meendafonfo  filhos  do  dito  Rodrigeanncs ,  e  de  Mccia  Lopes, a  qual 
parte  com  herdade  dos  filhos  de  Joham  devora ,  e  doutra  parte  com 
Martim  doliveira ,  e  com  herdades  de  Joham  Affonfo  daguyar  comta- 
dor.  §.  E  mais  com  a  dita  mea  «xJadc  comprou  a  metnde  dc  huma 
folha  de  terra  ,  que  parte  com  erdadcs  fufo  cfcritas  dos  íilhos  dc  Jo- 
ham devora  ,  c  com  erdade  que  foi  dc  Lopo  Dias  Lícrivam ,  a  qual 
metade  de  folha  amda  com  a  dita  mea  erdade  ao  ribeiro- de  Machede^  - 
o  que  todo  aHi  comprou  por  xxxiii  mil  reis  brancos.  $.  Item  lhe 
comprou  mais  do  dito  feu  dote  huma  erdade  inteira  em  Pontega  ter- 
mo de  arrayolos ,  a  qual  foi  de  Joham  feriiandes ,  e  parte  de  huma 
parte  com  a  erdade  do  Cabido ,  e  com  outra  de  Vafco  Martins  de 
Paiva  ,  e  com  terra  da  Comenda  de  Menda  Marques,  a  qual  he  for< 
ra  e  i/.cnta.    E  mais  huma  vinha  na  augua  dc  Peramanca  termo  dcfla 
cidade  ,  que  parte  com  augua  da  ribeira ,  e  com  vinha  do  Calvo ,  e 
com  campo  oos  alqueves  ,  e  com  azinhagaa  ,  a  qual  vinha  he  foreira 
a  Fernam  Fatal  im  cm  contia  de  vinte  reis  brancos  cada  hum  anno.  E 
mais  comprou  hum  ferrcgeal  cm  tcrn-.o  devora  a  torregela  pero  cami- 
nho das  alcáçovas  forro ,  e  i/cnto ,  que  pr.rtc  cnm  outro  dc  Valco 
Gil  cfcudciro  do  Condo  dc  Mira,  c  com  agua  do  dito  Ribeiro,  c 
com  outros ,  com  que  de  direito  deve  partir.  %.  E  todo  efto  diflc  o 
ditò  Ruy  de  Souza  ^  que  puvera,  e  comprara  por  cincoenta  mil  reis 
Tom.  VI.  Cig  dos 
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dos  da  dita  D.  Branca;  aíTi  que  com  os  trinta  e  tres  mil  fufo  ditos 
cullaraó  todas  as  compras  íuio  ditas  oitenta ,  e  tres  mil  reis ,  e  com  a 
ciza ,  que  delias  pagou  ,  por  quanto  comprou  em  falrO'  aos  vendedo- 
nea  lhe  coftoa  todo  oitenta^  e  íinco  mil  reis.  E  em  efte  preço  tem 
as  ditas  couzas  por  fuas  delia ,  e  ella  em  eíTe  defconto  as  tomará  ,  nii 
feus  erdeiros ,  e  fobccíTores ,  porque  todo  hc  feu  delia ,  e  do  feu  do- 
te comprado ,  e  pago ,  como  fufo  dito  he.  f.  Outro  fi  foi  amtre  el* 
les  fobreditos  concordado,  e  aífírmado,  e  aíE  lhas  prouve  ,  e  apras 
que  aalem  do  dito  dote.  S.  fette  mil  coroas,  e  Hncoenta  mil  reis  que 
a  ella  dita  D.  Branca  fe  haó  dc  tornar  cm  cazo  que  elle  Ruy  de  Sou- 
za primeiro  que  ella  faleça  da  vida  dcíle  mundo  ,  ou  vivendo  haven- 
dolho  por  direito  ikr,  e  tornar,  que  ella  dita  D.  Branca  haja  mais 
d.irras  em  nome  ,  c  lugar  darras ,  c  por  honra  de  fi'a  pefToa  todos 
fem  vertidos  delia,  c  com  todalas  joyas  ,  e  ííriraacs,  e  cadcas ,  mani- 
lhas ,  anéis  com  pedras ,  e  fem  ellas ,  que  cila  tenha  ,  e  quaeiquer 
outras  couzas ,  que  íejam  guarnimentos  de  fíia  peflba ,  e  que  de  ne- 
nhuma de  taaes  couzas  nom  dé  partilha  a  filhos ,  nem  a  filhas ,  nem  a 
outros  nenhuns  erdeiros  do  dito  Ruy  de  Souza ,  íimte  a  ella  fique  li- 
vre prccipuo  ,  e  em  íolido  fem  nenhuma  contradiçam.  $.  Item  que 
haja  mais  em  nome,  e. lugar  darras  a  metade  de  todoTot  fenos ,  e  le^ 
tus ,  que  hi  houver  aò  tempo  da  morte  do  dito  Ruy  de  Souza  aíB 
machos  ,  como  fêmeas  ,  alvos  ,  e  negros  ,  grandes  ,  e  pequenos.  E 
illo  roefmo  a  metade  de  todoios  corregimentos ,  e  paramentos  de  ca* 
za.  Bftas  couzas  prouve  aos  fobreditos  ella  haver  em  lugar  e  nome 
de  ariasL,  e  nom  roais.  E  aprouve  a  dita  D.  Branca  de  per  a  metade 
das  ditas  couzas ,  e  per  as  joyas  fuas  todas  ,  e  vertidos  como  fufo  de- 
clarado he  fe  aver  per  contente  ,  e  fatisfeita  da  honrra  da  fua  peífoa 
falecendo  elle  Ruy  de  Souza  primeiro  que  cila  confiderando  como  el- 
le Ruy  de  Souza,  tem  muitos  Bthoi  da  fua  primeira  mulher-,  oi 
quaaes  he  rezaô  erdarem ,  e  avercm  o  mais  do  património  e  herança, 
e  bens  feus.  §.  E  falecendo  ella  primeiro  que  elle  ,  que  hi  nom  na- 
ja arras  nenhumas  cm  o  cazo  que  as  ella  ha  de  aver ,  quizerom  quer 
hi  fiquem  filhos damtre  ambos,  quer  nam.  Outro fítbi  mais  acor- 
dado ao  dito  tempo  fegundo  pello  dito  Álvara  vimos  amtre  o  dito* 
Martim  Aftbnfo  e  fua  mulher  c  a  dita  D.  Branca  fua  filha  e  aíTím  fht 

f>or  cUes  Martim  Aifonfo,  e  fua  mulher  jurados  aos  Santos  Evange- 
hos  que  falecendo  a  dita  D.  Branca  fem  filho  e  fem  filha  que  ella 
podeíFc  dai  4^0  coroas  que  lhe  nos  demos  ,  e  de  qualquer  outra  cou« 
za  fua  dar  a  quem  ella  quizer,  e  por  bem  ttver  por  elles  ditos  Mar- 
tim AfFonfo  e  fua  mulher  fejaó  vivos,  ou  qualquer  dclles ,  c  que  as 
2ÇOO  coroas ,  que  lhe  dlos  'deram  cftás  fomente  fc  tornartem  a  ellcs 
ditos  Martim  Aífonfo ,  e  Dona  Margarida  ,  ou  a  qualquer  delles  que 
vivo  folfe.  §.  E  por  quanto  nós  de  todas  as  concordjas  ,  e  c(  nvcn- 
Ças  fufo  ditas,  éramos,  e  fomos  bem  lembrado,  e  certo  prr  aver 
pouco  tempo ,  que  aífi  amtre  elles  per  noífa  authoriJade ,  c  confenti- 
mcnto  fora  outoq^do ,  e  concordado  ,  quando  cafarom.  E  ainda  era 
de  todo  amtre  elles  paifado  hum  Álvara  aílinndn  por  clics  Martim 
Aifonfo  e  Ruy  de  Souza  ,  c  U.  Margarida  dc  Vilhena  mulher  do  di« 

lo 
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to  Martim  Affonfo  o  qual  nós  vimos,  c  prcfente  nos  aprefentarom, 
nos  pedirom  por  mercê  que  Je  todo  lhe  mandaircmos  dar  cí>a  noíTa 
Carta  finada  per  nos ,  e  aíTcInda  do  ooíTo  feelio  pendente ,  per  a  qual 
fe  provalTe  como,  e  pcrquc  guifa  amtre  elles  o  dito  caâmoito  rora 
feito ,  e  firmado ,  e  concordado  a  todo  o  tempo  ,  que  a  cbAi  hitin 
dclles  ncccíTario  fofle,  c  para  fe  moftrar  como  nos  a  todo  dnmos  nof- 
fa  authoridadc,  e  coníencimento ,  e  outorga,  e  a  nos  de  todo  adi 
praz  como  elles  outorguem ,  e  confentem  da  qual  cousa  nos  aprou- 
FC,  e  lhe  mandamos  dar  cila  nolla  Carta  aflinada  per  nos,  c  aíTelada 
do  noíTo  Sdlo  pendente.  Dada  cm  Almadaa  a  i8  dc  Avollo.  Dio^ 
go  Lopes  a  Í6Z  aono  de  Noiiò  Scuhor  Jeíu  Chiiílo  de  14Ó7. 

Certa  patente  dc  Capit.iÕ  General,  e  Governador  das  Capitanias 
.  fUS.  Vicente,  Ejpirico  Santo ,  e  Rio  de  Janeiro,  a  D.  Fran» 
ciJm  di  ^wja.    E/lá  no  liv.  2/  de/Rey  D,FHipp6  II* 
púg,  2^1  donde  a  íirey, 

•  * 

DOm  Felipe ,  Bcc.   A  auantos  efta  minha  carta  virem  faço  faber  IsfutTl    2  I 
que  fendo  ora  infonnado  que  nas  partes  do  eftado  do  Brasií  luh   ^      ^  a  ' 
via  minas  de  ouro  prata,  e  outros  metaes. mandei  tomar  ínformaçaÓ-  lOoS* 

de  pcíToas  praifíicas  daquellas  partes  ,  que  rezaô  tinhaó  de  o  faScr,  e 
por  conibr  fcrcai  ja  dclcobertas  as  ditas  minas  na  Capitania  de  S.  Vi- 
cente ,  e  qu.;  as  mivia  também  nas  do  Efpirito  Santo ,  e  Rio  de  ja- 
neiro pelo  benefício  que  de  fe  dercobrircm  ,  c  beneficiarem  as  ditas 
niims  rdultará  ao  bem  commum  dos  vaílallos  de  meus  rcynos ,  e  fc- 
nhorios  c  aumento,  c  proveito  grande  de  minha  íazcnda  para  com 
mais  comodidade  fe  poder  adminiftrar  iuftiça  aos  moradores  das  ditas 
tres  Opitanias,  e  por  outros  juftos  rerpcitos,  que  me  a  iíTo  movem 
com  o  parecer  dos  do  meu  Confelho  hei  por  bem  de  dividir  como  • 
por  cila  divido  ,  e  aparto  o  governo  das  ditas  tres  Capitanias  de  S. 
Vicente ,  Efpirito  Santo  ,  e  Rio  de  Janeiro  do  deftrido  ,  e  governo 
da  Bahia ,  e  mab  partes  do  Brafil ,  e  pela  confiança ,  que  tenho  de  D. 
Francifco  de  Soufa  do  meu  Confelho  que  ncfte  negocio  me  fervi rá  a 
toda  a  minha  fatisfaçaô  ,  como  athe  agora  o  ícz  nas  couzas  que  por 
mim  ,  e  pelos  Rcys  meus  anteceíTorcs  foi  encarregado ,  c  pclla  cxpcri- 
encia ,  que  defta  matéria  já  tem ,  hei  por  bem ,  e  me  praz  de  o  encar- 
regar  da  Gonquifla «  e  adnúniílraçaó  das  ditas  minas  dcfcf)bcrt3s ,  e  de 
todas  as  mais  ,  que  ao  diante  defcobrircm  nas  tres  Capitanias  dc  S.  Vi- 
cente ,  Elpirito  Santo,  e  Rio  dc  Janeiro  fomente,  co  nomeyo  por 
Capitam  geral ,  e  governador  das  ditas  tres  Capitanias  com  a  admintA 
traçaó  das  ditas  minas  por  fiiico  annos,  ou  por  o  tempo  que  eu  orde- 
nar em  quanto  fobrc  eile  negocio  cftivcrnns  ditas  C^apitanias,  hei  por 
bem  que  tenha  todo  o  poder  jurifdiçaô ,  e  alçada  que  tem  ,  c  de  i]iic 
ula  o  governador  da  Bahia  e  mais  partes  do  Brazil  por  feu  regimento, 
c  minluis  provifoens  aíTi  na  adminíftraçaó  da  juftiça  ,  como  dx  fazen- 
da,  e  dctenfaó  das  ditas  tres  Capitanias  •  independente  em  tudo  do 
Tom.  VI.  Ggu  dito 
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dito  governador ,  e  immediato  fomente  a  mim  conforme  a  hum  regt- 
mento  ,  e  inftrucçaô ,  que  lhe  mandei  dar  que  clle  guardará  inteira- 
mente. Com  o  qual  cargo  haverá  cada  hum  anuo  o  ordenado ,  que 
lhe  mandarei  declarar  por  huma  provifaó  minha,  e  por  efta  mando  a 
todos  os  fidalgos,  cavaleiros ,  e  a  todos  meus  miniftros  das  ditas  tres 
Capitanias  de  qualquer  qualidade,  econdiçaó,  que  fejaô  hajn6  no  di- 
to D.  Francifco  de  Souza  por  Capitam  geral  e  governador  das  ditas 
tres  Capitanias ,  e  minas ,  e  como  a  tal  o  acompanhem ,  e  lhe  obe- 
de^6,  e  cumpmó  ,  c  guardem  feus  mandados  inteiramente  e  tudo  o 
mais  ,  que  da  minha  parte  lhes  mandar ,  c  requerer  fcgundo  forma  do 
poder ,  e  alçada  que  de  mim  leva ,  e  ao  diante  Lhe  mandar  *,  e  primei- 
ro que  fe  embarque  para  as  ditas  partes  me  fàra  preito ,  e  omena- 
gem  da  governan^  das  ditas  tres  Capitanias,  e  fcu  deílri<5lo  (i^ndo 
uíb  ,  c  coftiime  dos  meus  reynos  de  Portugal  ,  o  qual  preito  ,  e  ome- 
nagem  hei  por  bem  que  faça  nas  máos  do  meu  Vifo-Rcy  de  Portu- 
gal,  de  que  fe  fará  aílento  no  livro  das  omenagcns  na  forma  acoílu. 
mada ,  e  nas  coAas  defta  fe  lhe  paíTará  certidaò  de  como  deu  a  dita 
omenagem  ,  e  pura  fírme/.a  do  que  dito  he  lhe  mandei  paíTar  efta 
carta  parente  por  mim  aílinada ,  e  fellada  com  o  Selo  Real  penden- 
te. Gonçalo  Loureiro  a  fez  em  Madrid  a  2  de  Janeiro  do  anno  do 
nafcimento  de-  Noflb  Senhor  Jefns  Chrifto  de  1^8  o  Secretario 
Francifco  de  Almeida  de  Vafooncelios  a  fiz  eíiaercr*  Concertado  Pc-' 
dro  Caftaoho. 

Doaça^  da  Villa  âo  Trado ,  feita  a  D.  Francifco  de  Sou/a ,  Coth 
tk  dc  Frado.    Ejlá  na  Torre  do  Tombo ,  pag.       da  CJUUH  . 
etíkria  do  anaa  1642  ^  até  1646* 

Nuni*  22.  TA^"^  Toaí^  por  graça  de  Deos  Rey  dc  Portugal,  c  dos  AlgaP^ 
*     iX  •     JL/ves  Daquem  ,  e  Dallem  ,  inar  em  Àttrica  Senhor  de  Guiné,  e 
Ali*  Conquilfci  navegaçaó ,  Comercio  da  Ethiopia  ,  Arábia ,  Perfía  ,  e 

da  índia,  &c.   Faço  faber  aos  que  efta  minha  Carta  virem ,  que  por 

Í»arte  de  Dom  Francifco  de  Soufa  me  foi  aprezcntada  huma  retiçaó 
etca  em  feu  nome  do  theor  feguinte.   Dis  Dom  Francifco  de  Souía, 
oue  VoíTa  Mageftade  lhe  fes  mercê  mandar  paíTar  o  Alvará ,  que  of- 
terece  porque  lhe  aprovou  a  renuncíaçaó  ,  e  Doaçaó  ,  ^ue  Emi  Luis 
de  Soufa,  Conde  do  Prado,  feu  Thio  fes  nelle  das  Viilas do  Prado,' 
e  Biringel ,  e  da  Alcay daria  Mor  da  Cidade  de  Beja ,  e  porque  iia 
conformidade  do  dito  Álvara  fe  lhe  haó  de  paíTar  Cartas  das  ditas 
meiccs.    Pede  a  Vofla  Mageftade  lhe  faça  mercê  mandar  paíTar  as  Car- 
tas neceflàrias ,  e  recebera  mercê.   B  com  a  dita  PetiçaÓ  fe  aprezen* 
tarem  macs  o  dito  Alvará  por  mim  aífignado  ,  e  palTado  pclla  Chan* 
cellaria  feito  cm  onze  de  Janeiro  de  mil  ,  e  fcilccntos  ,  e  quarenta  , 
e  deus ,  e  aílim  a  Doaçaó  ,  e  renunciaçaó ,  que  o  dito  Dom  Luis  de 
Souíà,  feu  Thio  ,  lhe  fes,  de  que  tudo. o  treslado  de  veréô  ad  vmr^ 
bum  9  he  o  que  fe  íc^ue»  Eu  ElRey  faço  laba  aos  que  efie  Alvará 

.virem  ^ 
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virem ,  que  havendo  vifto  a  renunciaçaô  ,  e  Doação ,  que  Dom  Fran- 
cifco  de  Soufa  me  apreíentou  ,  que  Dom  Luis  de  Soufa ,  Conde  do 
ftadoy  feu  Thio,  KS  nelle  dásViUas  do  Prado,  e  Beringel ,  e  AI< 
caydaria  Mor  da  Cidade  de  Beja.  Hqr  por  bem  de  fazer  mercê  ao 
dito  Dom  Francifco  de  Soufa  de  aprovar  a  dita  renunciaçaô  ,  e  Doa- 
çaÓ  aífim  ,  e  da  maneira,  que  o  Conde  feu  Thio  a  fes  nellc,  a  qual 
renunciaçaô ,  e  Doação  foi  feita  nefta  Cidade  dc  Lisboa  por  Antonio 
Figueira  da  Sylveira ,  Tabatlia6  de  notas  nella,  em  trinta  de  Abril 
do  anno  de  mil ,  c  feifccntos,  e  trinta  ,  e  fete ,  de  que  fe  lhe  pada* 
raó  as  Cartas  neceflarias  ,  nas  quaes  íe  tresladara  efte  Alvará ,  que 
mando  fe  cumpra ,  e  guarde  como  nelle  íe  conthem ,  Aianoel  do  Cou« 
to;o  fes  em  Liiboa  a  onze  de  Janeiro  :de  mil ,  e  (èilceatos  quarenta, 
e  doiis  Jacinto  Fagundes  Bessora  o  fts  eicrerer.  . 

.    '  REY. 

Saibaó  <|Banto$  eíle  Tnftromcnto  de  renunciaçaô  virem  que  no 
anno  do  Nacimento  de  NolTo  Senhor  Jezu  Chrifto  de  mil,  e  íeifcen- 
tos,  e  trinta,  e  fete,  em  trinta  dias  do  mes  de  Abril ,  na  Cidudc  de 
Lisboa  junto  ao  Mofteiro  do  Carmo  nos  apozentos  de  Dom  Luis  de 
Soufa  ,  f>>nde  do  Prado  ,  Senhor  de  Biringel ,  Alcayde  Mor  da  Cida- 
de de  Boja  ,  Prezidente  da  Camara  defta  Cidade ,  e  do  Confelho  de 
Sua  Mageftade ,  eftando  clle  Conde  Prezidente  ahy  prczente  por  elle 
foi  dito  perante  mim  Taballiaô  ,  e  teftemunhas  ao  diante  nomeadas  , 
que  Dom  Jorge  Mafcarenhas ,  Conde  de  Caftello  novo ,  e  do  Con- 
felho de  Eílado  do  dito  Senhor  tem  contratado  Dona  Maria  Manoel, 
fua  filha ,  e  da  Condeça  Dona  Francifca  de  Vilhena ,  para  haver  de 
cazar  com  Dom  Franciíco  de  Soufa ,  íobrinijo  delle  Conde ,  Preziden- 
te,  e  herdeiro  de  fua  Gaza  fobre  ^oe  tem  feito  Confulta  a  Sua  Ma* 
gcítade ,  e  a  qual  elle  Conde  Prezidente ,  e  o  dito  Conde  Dom  Jor- 
ge Mafcarenhas  pedem  ao  dito  Senhor  lhes  faça  mercê  de  lhes  prefa- 
zer  o  que  talta  do  conto  de  reis ,  de  que  tem  promeíTa  do  di^o  Ser 
nhor  a  dita  Dona  Maria  Manoel  pêra  a  peíToa  ,  que  com  ella  cazar 
oe  haver  nos  bens  da  Coroa  fe  lhes  (atisfaça  9  e  emcha  nas  duis  Conv 
mendas  ,  que  elle  Conde  Prezidente  peíTue,  e  vaô  nomeadas  n\  dita 
Confulta ,  e  por  quanto  Sua  Mageftade  ordena ,  que  elle  Conde  Pt  e- 
âdente  renuncie  no  dito  Dom  Francifco  de  Soufa,  feu  fobrinho,  pa- 
ia efeito  do  dito  cafamento  ,  as  Villas  do  Prado ,  e  Biringel ,  e  Al- 
cajrdaria  Mor  dc  Beja  ,  cllc  Conde  Preíidcnte  de  fua  livre  vontade 
por  elle  Inftromento  na  forma  dc  Sua  Mageflade  ,  renuncia,  e  defei- 
to logo  renunciou  no  dico  feu  fobrinho  Dom  Francifco  dc  Soufa  as 
ditas  Villas  do  Prado ,  e  Biringel ,  e  Alcaydaria  Mor.  da  dita  Cidade 
de  Beja ,  para  que  o  dito  Senhor  lhe  faca  mercê  delias  na  conformi< 
diide  da  mercê,  que  lhe  tem  feito,  c  a«;  naja  o  dito  feu  fobrinho  Dom 
Francifco  de  Soufa ,  aify  ,  e  da  maneira  y  que  elle  Conde  Pre/idente 
as  pefTue ,  e  melhor  fe  rni  direito  poder  (er ,  rezervando  elle  Conde 
Prezidente,  como  rezcrva  cm  fua  vida  fomente  os  uzos,  e  frutos  das 
dius  YiUas^  e  Alcaydaria.  Mor ,  e  por  eflc  mefmo  loArcmento  rcnun< 

cia, 
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cia,  e  de  feito  logo  renunciou  elle  Conde  Prezidcntc  no  dito  fcu  fo- 
brinho  Dom  Francifco  de  Soufa  todos  os  ferviíros ,  que  tem  íeito  a 
Sua  Mdgeílade ,  a  quem  pede  por  mercê  os  fatisfiifla  ao  dito  feu  fo* 
brinho  ,  c  lhe  faça  mcrce  do  Titulo  dc  Conde  de  Prado ,  e  das  dittf 
fuas  duns  Comendas ,  naô  lhe  tendo  o  dito  Senhor  feito  Ja  mercc 
delias  pella  dita  Conlulta ,  que  cílà  em  Madiid  ,  o  que  aíly  elle  Coit' 
de  Prezâdente  pede  a  Sua  Magefiade  lhe  conceda  pella  corifenraçió  dt 
iiia  Caza  ,  havendo  reípeito  aos  inuitos  ^  e  nlTinalados  íerviços ,  que 
cllc  Conde  Piezidcntc  tem  feito  ao  dito  Senhor  ,  e  aos  que  lhe  fizc- 
raó  feus  antcpallados .  e  quer  ,  e  he  contente  clle  Ccnde  Piezidente, 
que  efta  efcriptura  valitt  como  renuociaçaó ,  ou  Doaçam  antre  vivos , 
como  maes  firme  ,  e  vãlioza  poOa  fcr ,  e  que  em  tmlo  Ic  cumpra,  c 
hnja  fcu  real  efeito  como  fe  nella  conthcm  ,  e  por  efie  Innron  ento 
dà  lugar,  e  poder  ao  dito  feu  fobrinho  Dom  Finticilco  de  Srufa, 
para  que  em  virtude  delle  fomente  fem  ir.aes  outta  fua  authoridade, 
nem  de  aigmna  Juftiça ,  ordem  ^  nem  f  gura  de  Juízo  tome ,  e  poíía 
mandar  tomar  pollé  das  ditas  Villas ,  e  AIcnydaria  Mor,  é  requeira  a 
Sua  Mageftade  o  titulo  de  Conde  do  IVado  ,  c  as  ditas  duas  Comenr 
das  ,  e  de  todo  haja  poúe  Real,  e  adual ,  eivei,  e  natural  pocellaa, 
e  em  f]r  a  retenha ,  e  coatinue  com  a  dita  referva ,  que  eHe  Conde 
Prezidente  fas  dos  uzos ,  e  frutos  das  ditas  Villas ,  e  Alcaydaría  Mor 
cm  fua  vida  ,  c  ou  tome  o  dito  feu  fobrinho  a  dita  polVe,  ou  na6  , 
lha  ha  por  dada  por  clauzula  Conjlitutt  ^  e  promete,  e  íe  obriga  do 
lhe  tefy  e  cumprir ,  e  guardar  efta  renunciaçaó ,  e  DoaçaÓ  como  em 
dia  (e  conthem ,  e  de  lha  na6  revogu  ^  nem  contradizer  por  nenhu- 
ma via,  que  feja  ,  e  para  o  cumprir  com  as  cuftas,  obrigou  feus  bens, 
e  rendas  ,  c  em  teílemunho  de  verdade  adlm  o  outorgou  ,  e  ordenou 
dle  Conde  Prezidente  a  mim  TaballiaÓ  lhe  efcrevdie  eíle  Inílromeno 
to  nefta  notta  para  delia  ferem  paflados  os  tre&lados  neceílarios  ,  que 
pedio ,  e  aceitou,  e  Eu  Taballiaô  o  aceito,  era  nome  do  dito  Dom 
Francifco  de  Soufa ,  c  de  quem  maes  tocar  pelToa  abzente ,  como 
peifoa  publica  eílipulante ,  e  aceitante.    Teílemunhas,  que  iorao  pre- 
sentes.  O  Padre  Antonio  Cacella  do  Valle,  Cappellam  da  Igreiade 
Santo  Antonio  deíla  Cidlde,  e  o  Cappitaó  Francifco  Barboza  ,e  Fran- 
cifco Barboza  Calheiros  ,  ambos  dc  caza  delle  Conde  Prezidente  ao 
qual  eu  Taballiaô  dou  fe,  e  conhe90  hc  o  próprio  ac^ui  conthcudoy 
que  na  notta  aíTignou  com  as  teftemunhas,  Antonio  Figueira  da  SyK 
▼eira  Taballiaô  o  efcrcvi ;  e  Fu  Francifco  do  Valle  Taballiaô  publico 
de  nottas  por  EIRey  NolTb  Senhor  nefta  Corte ,  e  Cidade  de  Lisboa, 
e  feu  termo  ,  que  efte  Inílromento  das  nottas  de  Antonio  Figueira 
da  Sylveira  ,  que  eíle  meu  oíiicio  fcrvio  a  que  mc  reporto ,  fis  tresla- 
dar ,  concertei ,  fobefcrevi ,  e  aflignei  de  meu  publico  fignal ,  Lisboa 
dons  de  Janeiro  de  leifcentos  quarenta  ,  c  dous  ,  pagou  deílc  trcíila- 
do  ,  e  buíca  trezentos  reis  ,  em  teílemunho  dc  vcrdnde  Francilco  do 
Valle.    E  outro  fim  me  foi  aprezentado  a  Carta  de  Doaçaó  da  Villa 
do  Prado,  que  o  dito  Dom  Luis  de  Soufa ,  Conde  do  Prado,  Pre^ 
cidente ,  que  foi  da  Camara  defta  Cidade  de  Lisboa ,  lhe  foi  palTada 
feita  a  vinte  de  Mayo  do  aBOO^demU^  e  ieifceotòt-^  e  trinca >  equa> 
tro  a  qual  he  a  feguiate.  Dom 
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Dom  Pdlipe  por  graça  de  Dcos  Rey  de  Portugal ,  e  dctt  Al^ 

garvcs  Daquem ,  e  Dallem  mar  em  AfFrica  Senhor  de  Guine ,  t  dà 
Conquifta  navcf^açad  ,  Comercio  de  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfia  ,  e  dâ 
índia  ,  &c.  Faço  faber  aos  que  eíh  minha  Carta  virem  ,  que  por  par- 
te do  Cóflde  do  Ptttdo ,  Dom  Luis  de  SouA ,  do  «eu  CõrtfethcV,  m6 
foi  aprezentada  huma  Petiçam  feita  em  fcu  nome' do  theor  fegiiintk. 
Diz  Dom  Luis  de  Soufa  ,  Conde  do  Prado ,  que  VoíTa  Mageftadô 
lhe  fez  mercê  mandar  paíTar  Airara ,  que  offerece  fobre  a  jurdiçàô , 
oue  ha  de  ter  ihi  djca  fua  Vitki ,  e  com  as  maes  coúzas ,  que  nclíc  ie 
dedaraó  ,  e  porque  na  mefina  conlòmiidade  fe  lhe  hande  paflâr  al 
Doaçocns  incertas ,  ík  que  tivcrafi  feus  antepaíTados  na  forma  do  di- 
to Álvara.  PeJe  a  VoíTa  Mageftade  niande  fe  lhe  paíTem  as  ditas 
DoQçoens  Cf>mo  dito  he ,  e  recebera  mercê.  E  com  a  dita  Petiçaô  me 
aprezentaraó  maes  dous  Ahraras  arabos  por  inhn  aílignados,  e  paflW- 
dos  pella  Chancellaria  ,  huiii  feito  em  finco  de  Setembro  do  anrto  de 
feifcentos  ,  e  trinta  ,  e  hum  ,  e  outro  em  vinte ,  e  três  de  Fevereiro 
deíle  anno  prezente  de  feifcentos,  e  trinta,  e  quatro ,  dos  «juaes  ^ 
traslado  de  verèè  ãd  verS&m  ,  he  o  que  fe  fegue. 

Eu  ElRey  kço  faber ,  aos  que  efte  Álvara  virem ,  que  haven*. 
do  refpcito  aos  ferviíTos  de  Dom  Luis  de  Soufa ,  Fidalgo  de  minhá 
Gaza ,  e  do  meu  Confelho ,  c  aos  de  Dom  Luis  de  Soufa ,  fcu  Pay, 
que  Deoa  perdoe ,  c  de  Dora  Pedro  de  Souza ,  feu  Irmaó ,  que  mor- 
reu na  Armada  de  Inglaterra ,  de  qoe  foi  General  o  Duque  de  Medi^- 
na  Cidonia  ,  e  ao  maes,  que  me  reprezentou  o  dito  Dom  Luis  de  Sou-, 
fa.    Hey  por  bem,  e  mc  pras  de  lhe  fazer  mercc  da  Villa  de  Prado, 
que  eftâ  vaga  para  a  Croa  por  morte  de  L.oppo  de  Soufa ,  e  aflira  da 
JurdicaÓ  da  nefina  Villa ,  a  qual  terft  na  forma ,  que  a  titeraó  feua 
paíTades  ,  e  particullarmente  o  dito  Loppo  de  Soufa  olrimo  pefliit- 
dor ,  que  delia  foi  fem  aue  por  efta  mercê  fe  cauze  confcquencia  pa- 
ra em  outros  cazos  femelnantes  ,  de  que  fe  paíTarâ  Carta  ao  dito  Dom 
Luis  de  Soufa ,  na  qual  fe  tresfadarU  eftc  Álvara ,  e  fe  imcorporarfl  a. 
que  foi  paí&da  ao  dito  Loppo  de  Soufa  da  dita  Villa ,  e  jurdiçaó, 
e  mais  couzas  ,  que  com  ella  teve ;  Cipriaò  de  Figueiredo  a  fe.-?  ein 
Lisboa  a  finco  de  Setembro  de  mil ,  e  feifcentos,  e  trinta,  e  liuaii 
Joa6  Ptoeira  de  Caftelbranco  a  fcs  cfcrevcr. 

REY. 

Por  Certidaó  de  Jerónimo  de  Cancncia  dc  trinta  de  Janeiro  dc 
ftilceótos,  e  trinta,  e  dous,  que  lica  em  meu  poder  confta  haverfe 
pago  deíla  Provizaó  atras  cento,  é  vinte  mil  reis  cm  que  foi  avaília^ 
da  a  meya  annata  cm  Madiid  a  finco  de  Fevereiro  de  mil,  e  feifcen- 
tos,  e  trinta ,  e  dous  Diogo  Soares. 

Ext  ElRey  faço  faber  aos  que  efle  Álvara  virem ,  que  havendo 
cu  iranJado  ver  dc  novo  as  pertençoens  de  Dom  Luis  de  Soufa,  Con- 
de do  Pravlo  ,  do  meu  Confelho,  e  Prc7Ídeiite  da  Chamara  da  (  idadè 
dc  Lisboa  fobre  a  dita  Villa  ,  hev  por  bem  ,  c  me  pras  dc  lhe  Ihzcr 
nicrce  ,  que  coro  a  jurdi^&Ô  delia ,  que  U\ç  cAava  concedida ,  tenha 
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todas  as  macs  couzas ,  que  tiveraó  feus  anteceflbras ,  incluindo-fe  nif> 
fo  o  Pjdroado  Real  ,  e  a  data  dos  Ofiicios  ,  a  qual  mercc  lhe  faço  fo- 
mente em  fua  vida  ,  com  declaraçaô  ,  que  naó  pofla  prover  ,  nem  pro- 
.vcja  os  Oíficios  de  minha  fazenda ,  c  porque  a  Igreja  de  Cabancllas 
provida ,  hey  por  bem  ,  que  Pdífca  em  que  o  eíU ,  fe  dê  oii> 
tra  Igreja  com  a  renda  igual  ,  e  que  deixe  a  que  hoje  tem  para  que 
O  dito  Conde  a  poíTa  prover  ,  e  que  as  Doaçoens ,  que  de  tudo  fe 
lhe  ou  verem  de  paíTar  lejaó  em  iua  vida  íomentc  na  conformidade 
'ddle  Álvara,,  e  na6  em  outra  fbnna,  o  qual  fe  imcorporaift  nellas, 
e  por  quanto  pagou  ncfta  Corte  feis  mil,  e  quatrocentos,  e  outenta 
jeis  cm  prata ,  que  tocaó  ao  direito  da  meya  annata  da  mercê  acima 
/eferida  íeguodo  conílou  por  Certidaó  de  Jerónimo  de  Canencta , 
Contador  áo  dito  direito  ,  que  líca  em  poder  de  Gabriel  de  Almeida, 
.meu  Secretario,  mando,  que  o  contheodo  nefte  AIvarA lè  cumpra  co* 
mo  nelle  fe  conthcm ,  com  declaraçaô ,  que  as  Pclfoas  em  quem  o  di- 
to Conde  nomear  os  Oílicios ,  que  por  bem  da  nterce ,  que  lhe  fa- 
.ço ,  lhe  toca  prover ,  pagaraó  a  meva  annata ,  que  delles  deverem  an* 
tes  de  entrar*  á  Tervir ,  é  que  de  todo  o  contheudo  ndle  Alvará  fe  po- 
rá verba  no  outro,  que  fe  lhe  ha  paíTado,  c  cm  feus  rcgiflos ,  de 
,que  aprczentarâ  Certidaó  de  Joaô  Pereira  dc  Caftel-Branco ,  meu  Ef- 
crivaó^  da  Camara  ,  que  a  fobefcreveo  antes  de  fe  íazer  obra  por  clle, 
.Francifco  Pereira  de  Bitancur  a  fes  em  Madrid  a  vinte,  e  tres  dias 
jdo  mes  de  Fevereiro  de  mil ,  e  feifcentos,  e  trinta,  e  quatro  annos. 

REY. 

E  outro  fim  me  foi  aprczentado  o  trcslado  de  huma  Carta  de 
Doação  da  Villa  do  Prado  paíTada  a  Martim  Affoníb  de  Soufa  ,  Go- 
vernador,  que  foi  do  liílado  da  índia  cm  dezalleis  dc  Março  do  an- 
no  de  mil ,  e  quinhentos  fciTenta .  e  feis ,  e  confirmada  por  fucceflâ^ 
a  Loppo  dc  Soufa ,  feu  Neto,  ultimo  Donatário  da  dita  Villa,  em 
i^uatro  de  Fevereiro  do  anno  de  mil  ,  e  quinhentos  noventa,  e  dous 
tirada  do  regifto  dos  livros  da  Cliancellaria ,  que  eít^ô  na  Torre  do 
Tombo ,  a  quaj  he  a  feguinte. 

Dom  Felíipe  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algar- 
VCS  Daqucm  ,  e  Dallem  ,  mar  cm  Africa  Senhor  de  Guine,  e  da  Con-" 
qniOa  navegação  ,  Comercio  da  F.thiopia,  Arábia  ,  Porfia,  c  da  índia, 
«c.  Faço  fabcr  aos  que  efta  minha  Carta  virem  ,  que  por  parte  de 
Loppo  de  Soufa ,  filho  de  Pedro  Loppes  de  Soufa ,  ^Ue  Deos  perdoe, 
e  Neto  de  Martim  Affonlo  de  Soula  ,  que  foi  Governador  das  partes 
da  índia  ,  me  foi  aprezcntadn  huma  Carta  dc  Doaçno  da  Villa  do  Prado, 
çic  que  FlRey  DomSebaíUao,  meu  lobrinho,  que  Deos  tem  fesmcrce 
ao  dito  Martim  AfFonfo,  feu  Avó,  de  que  o  trcslado  he  o  fcguinte. 

Dom  SebaftiaÓ  por  graça  de  Deos  Rey  dc  Portugal  ,  c  dos  Al- 
garvcs  Daqucm  ,  c  Dallem  ivar  cm  Africa 'Senhor  de  Guinò,  c  da 
.Conquifla  navegação,  Comercio  da  Ethiopia  ,  Arábia,  Porfia,  c  da 
Índia ,  í  c.  A  quantos  eíla  níinha  Carta  virem  faço  labcr  ,  que  prr 
parte  de  Hartim  Afibnfo  de  Soufa ,  do  meu  Coníetho  jne  fora6  apre< 
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zentaJos  dons  Alvarás  meus,  e  huma  renunciaça6,  que  o  dito  Mar- 
tim AHbnio  de  Souia  fes  de  todo  o  direito,  ^ue  tinha ,  e  pertendia 
ter  no  quinto  da  preza,  que  fe  fes  no  dinheiro  d«  Ccjacemaçariin 
fendo  Governador  da  índia  ,  cujos  treslados  faó  os  fegointes; 

Eu  EIRey  faço  fabcr  aos  que  efte  meu  Alvará  virem,  que  Martim 
AfFonfo  de  Soiifa  do  meu  Confelho ,  me  enviou  a  dizer,  que  fendo  a 
Villa  do  Prado  fua  ,  que  ficara  dc  fcu  Pay  ,  e  Avôs ,  ElRey  meu  Senhor, 
c  Atò,  que  fanta  gloria  haja,  tratara  com  clle  lhe  vendcíTea  dita  Vil- 
la por  finco  mil  cruzados ,  o  que  o  dito  Martim  Aflbnfo  SouIa  con- 
cedera pcllo  goílo  ,  que  Sua  Altez.i  nillo  moftrava  ,  e  que  dclpois  dilfo 
^ua  AUeza  fizera  mercê  da  dita  Villa  a  Dom  Pedro  de  Soufa ,  c  o  fi^ 
lEen  Conde  delia ,  e  por  feu  fiiledmento  fizera  mercê  da  dita  Villa  a 
Dom  Pedro  de  Soufa,  fcu  Neto,  por  quem  a  dim  Villa  ora  vngou  , 
pcdindonij  ouvclfe  por  bem  fazerlnc  mcrcc  da  dita  Villa  alTy  ,  c  da 
maneira  ,  que  a  ellc  tinha  por  lua  Doaçaô ,  havendo  refpeito  a  haver 
fido  de  feu  Pay,  e  fua,  e  tomando  elle  os  ditos  finco  mil  cruzados  , 
que  lhe  foraô  dados  por  ella,  e  havendo  eu  diíTo  refpeito,  e  aos 
muitos  ícrvilfos ,  e  merecimentos  do  dito  Martim  Aftoníb  de  Soula , 
c  â  boa  vontade,  que  por  clles  lhe  tenho.  Hey  por  bem ,  e  me  praz, 
que  emtregando  elle  a  minha  fiizenda  os  ditos  íinco  mil  cruzados  , 
que  o  dito  Se.i!ior  Rey  meu  Avô  lhe  deu  pella  dita  Villa  ,  lhe  fjzcr 
mercê  da  dita  Villa  do  Prado,  c  aífim,  e  da  maneira  ,  que  a  clle  ti- 
nha por  fua  Doaçaó ,  comforme  a  qual  lhe  mandei  fazer  outra  tal ,  c 
para  íua  guarda ,  e  minha  lembrança  ,  lhe  mandei  dar  efte  meu  Al?a- 
ra ,  o  qual  quero ,  que  valha ,  pofto  que  naõ  paíTe  pejla  Chancellaria, 
fcm  embargo  da  Ordenação  em  contrario  ,  Pantalliaô  Rabello  o  fes 
em  Alineyrim  a  vinte,  e  quatro  de  Janeiro  de  mil,  e  quinhentos  íef- 

'  "  o  CARDEAL  INFANTE. 

Eu  ElRey  faço  faber  aos  que  efte  meu  Álvara  virem ,  que  por 
ElRey  meu  Senhor ,  c  Avô ,  que  lânta  sloria  haja  ter  feito  mercê  a 
Marttm  Aflbnfo  de  Soufa  do  meu  ConleUio ,  Governador ,  que  ioi 
éu  partes  da  índia  dos  quintos  das  prezas ,  oue  fc  nellas  tomallem 
cm  quanto  foíTe  feu  Cappi taô  Mor ,  c  Governaaor  ,  o  dito  Martim  Af- 
fonfo de  Soufa  pertendia  ter  direito  no  quinto  do  dinheiro  ,  que  í<s 
•tomou  i  Gojacemaçariffl  ,  que  elle  dis  poderia  importar  íincoenta  mil 
cruzados,  e  me  pedio  licença  para  citar  para  iíTo  o  meu  Procurador  , 
ou  que  fe  eu  foíTe  fervido  de  lhe  largar  os  finco  mil  cruzados,  que 
clle  me  he  obrigado  dar  pella  Villa  de  Prado  ,  que  fora  fua  ,  comfor- 
me a  Provizaô ,  que  de  mim  tem ,  elle  feria  contente  de  dimitir  de  fy 
todo  o  direito ,  que  tinha ,  011  podia  ter  por  rezao  da  Provi zam  Del- 
Rey  meu  Senhor  ,  c  Avô ,  no  quinto  do  dito  dinheiro  de  Cojacema- 
çarim ,  o  que  vifto  por  mim ,  havendo  refpeito  a  di  a  Piovizaó,  por 
quanto  o  dito  Senhor  Rev  lhe  fts  mercê  dos  quintos  de  todas  as  pre- 
sas,  e  ao  direito  ,  que  o' dito  Martim  Affonfo  de  Soufa  dis  poderia 
ter  no  quinto  do  dinheiro  dc  Cojacemaçarim.  Hey  por  bem ,  c  mc 
praSy  que  renunciando  elle  todo  o  direito,  e  auçaô,  que  por  rczao 
Tom.  VI.  Hh  ao 
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do  dito  Alvará  poderia  ter  no  quinto  do  dito  dinheiro ,  lhe  alargar 
CS  ditos  finco  mil  crazadot^  e  qiie  efte  Alvará,  e  a  dita  renunciaçaó 
fe  lhe  tome  em  pagamento  dos  ditos  finco  mil  cruzados porque  af- 

íim  o  Iicy  por  bem  ,  e  meu  ferviço  pofto  que  efte  rro  pniTe  pclla 
Cbaiiccllnria  Ibm  embargo  da  Ordenação  em  contrario  ,  Pantaliiaó  Ra- 
belio  o  fes  em  Almeyrim  a  vinte  ,  e  finco  de  Janeiro  de  mil,  e  qui- 
nbeatos  feflenta e  finco. 

CARDEAL  INFANTE. 

I 

Martim  Affbnfo  de  Soufa  do  Conrefho  DelRey  Noflo  Senhor-, 
por  efte  por  mim  teito,  e  aíTtgnado ,  renuncio  todo  o  direito,  que 
tenho  ,  e  pertenJia  ter  no  quinto  lia  preza  ,  que  fc  fes  no  dinheiro 
dé  Cojaccniaçarim  fi:ndo  Governador  da  índia ,  por  huma  Provizaó 
de  Sua  Alteza ,  em  que  me  fiizia  meios  do  quinto  das  prezas ,  que  fe 
nelljs  tizcír.MTt ,  (obre  que  requeria  Provizaó  para  citar  ao  Procurador 
do  dito  Sjnhor ,  c  dormito ,  e  alargo ,  c  trefpaço  todo  ,  e  qualquer 
direito  ,  que  tenho,  e  polia  ter  pella  dita  Provi/aó,  e  por  outra 
qujlqu;;r  via  de  feiro ,  c  de  direito ,  na  fazenda  de  Sua  Alteza  ,  o  que 
aiTy  renuncio  por  finco  mil  cruzados,  que  havia  de  pagar  ao  dito  Se- 
nhor prila  Villa  de  Prado  ,  de  que  ora  me  Ta*;  mcrcc  ,  com  condição, 
que  dclFc  íinco  mil  cru/ados ,  comforme  a  Provizaó  a  tras ,  e  quero , 
que  nunca  maes  em  al<;uni  tempo  alguma  peíToa ,  eu ,  nem  meus  her- 
deiros fer  ouvido  fobrè  eOe  cazo ,  em  Lisboa  aos  vinte ,  e  bum  de  Fe* 
vereiro  de  mil ,  e  quinhentos  felTcnra  ,  e  fcis. 

Pedindome  o  dito  Martim  Aitonço  de  Soufa  por  mcrce ,  que 
por  quanto  clle  tinha  renunciado  todo  o  direito,  que  tinha,  e  per- 
rendia  ter  no  quinto  da  preza  do  dinheiro  do  dito  Cojacemaçarim  , 
comforme  ao  meu  Álvara,  como  coníVava  da  dita  renunciaçaó,  ibc 
inandalFe  dar  Carta  em  forma  da  dita  Villa  ,  e  terra  de  Prado ,  c  jur- 
di^ó  delia  aify ,  e  da  maneira ,  que  a  feu  Pay  tinha  por  fua  Doaçaó^ 
como  no  dito  Álvara  fe  continha  ,  e  vifto  por  mim  os  ditos  Alvarás, 
e  renunciaçaó,  e  as  couzas,  e  rezoens  nelles  declaradas,  e  havendo 
refpeito  aos  muitos  rerA'inos  ,  e  merecimentos  do  dito  Martim  Aflbiv 
fo  de  Soufa  ,  e  a  rezao ,  que  ha  para  lhe  fazer  graça ,  e  mercê ,  de 
meu  motu  próprio ,  certa  ciência ,  livre  vontade ,  poder  Real ,  e  al> 
foluto,  hsy  por  bem,  e  lhe  faço  pura,  e  inrevogavel  Doaçaó,  e 
mercê  antr^  vivos  valedoura  d:rte  dia  para  todo  lempre  de  juro  ,  e 
herdade^  para  elle,  e  para  todos  aquelles  ,  que  delle  por  linha  direi- 
ta malcolina  dclcendereiív ,  regullados  fcgundo  forma  da  Ley  mental 
da  dita  Villa,  e  terra  de  Prado  com  todos  feo»  termos,  e  limites,  e 
jurdiçaó  crime  ,  e  civcl ,  mero,  e  miílo  Império,  ecom  todos  feus  di- 
reitos ,  e  dirc(íluras  ,  pcrtcnçis  ,  foros  ,  tributos  ,  e  rendas  ,  matos  ma- 
nhinhoM  rotos ,  e  por  romper  ,  rocios  ,  rios  ,  moendas  ,  coutes  ,  Pa- 
droados, e  aprezcntaçocns  de  Igrejas,  e  ellciçoens ,  c  aprezentaçoens 
de  Tabnlliaens,  rezcrvando  fomente  para 'mim  a  confiimaçaó  dos  di- 
tos Tabtilliacns ,  e  ifto  mefmo  re/ervando  para  mim  a  ccrreiça6  ,  e 
Almada  da  dita  Villa,  e  terra  do  Prado,  e  as  iÍ2a5  gciac:»  dklia,  pr.r- 

que 
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une  de  toi1a9  as  outras  couzas  cuidadas ,  e  nnó  cuidadas ,  que  a  mim 
na  dita  Villa  ,  e  terra  pcrtençaó  ,  ou  pertencer  poífaíi  ,  eu  lhe  faço 
delias  inteira  mercê,  c  inrcvogavel  Doa^a6  como  dito  he,  pello  qual 
cedo  todos  minhas  auçocns  iiteis ,  e  direitas ,  ordinárias ,  e  extraordi- 
nárias ,  auxilios ,  poderes ,  e  £iculdade<;  ao  dito  Martim  AíFonço  de 
Soiifa  ,  e  a  feiís  fuccelFores  ,  que  por  linha  direita  mafcolina  o  luccc- 
tlerem  ,  para  poderem  demandar,  e  arrecadar,  e  receber  iodos  os  di- 
tos direitos ,  e  direâuras,  foros ,  tributos,  e  todas  as  outras  couzas, 
que  a  mim  em  a  dita  Villa  ,  e  termo  pertençaó,  ru  pertencer  podenr, 
c  mando  a  todas  as  pelfoas ,  que  a  mim  fao  ohric^ndas  de  paj^ar ,  por 
qualuuer  guiza,  que  íeja,  que  com  tudo  reípondaõ,  e  acuiiaõ  ao  Ui- 
to  Martim  Afionço  de  Souft ,  e  a  feus  fíicceffores ,  coroo  a  ntim  fà- 
tia6  y  e  lhes  obedeçaó  em  todo ,  e  por  tudo  ,  no  alto ,  e  no  baixo  ir. 
teiramentc  como  a  minha  pefloa ,  a  qual  Doaçno  quero ,  que  íeja  fir- 
me,  e  valioza  em  tudo  ícm  embargo  de  quaeíqiicr  Lcys,  e  Ordena- 
çocns ,  direitos  eiveis ,  ou  canónicos  ,  grozas ,  c  opiíúoens  dc  Oouto- 
tes^  foros,  façanhas,  capitolos  de  Cortes,  e  de  quaeO^uer  outras  cou« 
zas ,  que  contra  iAo  fcjao,  ou  efta  Doação  poíTao  nrni'!!3r,  e  emhar- 

{;ar  ,  por  qualquer  gui/a  ,  que  feja ,  as  quacs  todas,  c  cada  huma  del- 
as aaui  hey  por  cxprelTas  ,  c  declaradas ,  derrogadas  ,  cafladas  ,  c  an- 
Bulladas  para  que  contra  iflo  naó  hajaó  lugar ,  nem  vigor  algum  em 
parte  ,  nem  em  roJo  ,  porque  (em  embnrgo  de  todas,  e  de  cada  huma 
deltas  hev  cít.i  Doaçjó  por  Hrme ,  c  vallioza  ,  para  lempre  ,  e  qUwro, 
e  me  pras,  que  haja  ,  e  goze  tudo  o  nella  contheudo  alFy  ,  e  da  ma- 
neira ,  que  íe  nella  conthem ,  e  mdhMr  fe  com  direito  o  poder  ter , 
e  haver ,  e  alTim  como  tudo  tinha ,  e  pcíTuia  ,  e  ufava  o  Pay  do  dito 
Martim  AlFonço  de  Souza  por  fua  Carta  ,  a  qual  era  conforme  efia. 
Pello  que  mando  ao  Regedor ,  e  Governador  das  minhas  Cazas  da  Su- 
plicação ,  t  Civel ,  e  aos  meus -Dezembaiipidores  do  Paço,  Corre ge- 
doces.  Juizes,  e  Juíliças  de  meus  Reynos  ,  que  afly  o  cumpraô ,  e 
guardem,  e  fjiraô  inteiramente  cumprir ,  e  guardar,  lem  duvida,  nem 
embargo  algum ,  que  a  elle  ponhaó  ,  e  mando  ao  Corregedor ,  e  Con- 
tador da  Comarca,  e  aos  Juizes,  e  Vereadores,  e  homens  bons,  e 
povo  das  ditns  Villas ,  e  quaelquer  outras  Toftiças ,  e  Offidaes,  a  que 
efta  mmha  Carta  for  moUrada  ,  e  o  connecimento  delia  pertènccf, 
que  dem  logo  a  poile  da  dita  Villa ,  e  terra  do  Prado  ,  e  de  todas  as" 
fobreditas  rendas  ao  dito  Martim  AfFonço  de  Soolà ,  ou  a  feu  certo 
Procurador,  e  lhe  deixem  ter,  e  haver  fegundo  forma  defta  Carte y 
e  por  firmeza  dello  lha  mandei  dar  fellada  do  meu  fcllo  pendente .  c" 
palfada  pella  Chancellaria  ,  a  qual  mando ,  que  antes  do  diio  Martim 
AJfonço  de  Soufa  ,  ular  da  jurdiçaó  da  dita  Villa,  fcjá  tresladada  nrs 
livros  da  Chancellaria  da  dita  Comarca  pello  Elcrivr-ó  delia  ,  e  aíFm 
no  livro  da  Camara  da  dita  Villa  pello  Efcrivnó  (.'cila  ,  de  que  pn<T;i- 
rao  fuás  Certidoens  nns  cofcs  dcfta  norcrM'  ,  para  le  Inl  cr  a  nir.nciia, 
em  que  fis  n.erce  da  dita  V  ila  ao  diio  Martim  Afirnço  dc  Soufa  ,  c 
a  em  oue  elle  ha  de  uzar  da  ;urdiça6  delia.  Dada  na  Cidade  dc  Li<^boa 
a  dczalllis  dias  do  mes  de  Mrrço  PantalliaftRabello  a  fes  nnno  do  Kr.ci- 
iDcnto  li.'  N.  Penhor  Jdu  C1j:iÍIo  de  xril  quinhentos  ÍUlcota,    •^  i'^- 
Tom.  VI.  Hh  ii  Pcdm- 
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PeJinJom^  o  dito  Loppo  de  Soufa ,  que  por  quanto  elle  ert 
filho  ,  e  Neto  maes  velho  ,  que  por  falecimento  do  dito  Pedro  Lop- 
pes  de  Soufa ,  feu  Pay  ,  e  Marciin  Áífonço  de  Soufa ,  feu  Avò ,  fica- 
ra,  e  a  quem  por  direito ,  comforme  a  âiti  Carta  de  DotstÓ  allíimi 
tresladada ,  pertencia  fucce^er  na  Villa  de  Prado ,  e  por  maes  ccuzaa 
na  dita  Carta  contheudas  ,  como  o  fes  certo  por  huma  fentença  ,  que 
fe  deu  no  Juizo  dos  meus  feitos  da  Croa  da  Gaza  da  Suplicaçaó ,  lhe 
teíTe  meice  de  lhe  manJar  pafTar  Carta  de  fucoeflâó  da  dita  Villa  do 
Prado 9  e  (Sem  termos,  e  limites ,  e  vido  feu  requerimento,  e  por 
íàzer  mercê  ao  dito  Loppo  de  Soufa.    Hcy  por  bem  ,  e  me  pras  de 
lha  fazer  por  fucceíTaÓ  de  juro,  e  herdade  para  fempre  para  elle,  e 
para  todos  feos  AicodTores ,  e  defbendentea  por  Unhi  direita  mafcolli- 
aa  fegundo  forma  da  Ley  mental  da  dita  Villa  do  Prado ,  e  feus  ter- 
mos, e  limites,  com  todas  as  rendas,  foros,  direitos,  tributos,  in- 
tercífes  ,  jurdiçaó  ,  fuperioridade  ,  poder  ,  izençaó  ,  e  maes  couzas  , 
aue  a  dita  Villa  pertencem  pclla  Carta  ncfla  tresladada,  porque  delia 
n>i  fóto  mercê  a  Martim  AfFonço  de  Soufa ,  feu  Avfr  aflim ,  e  da  ma- 
neira ,  com  todas  as  clauzulas  ,  e  declaraçoens ,  que  neíla  dita  Carta 
fe  conthem  ,  e  mnnJo  a  todos  meus  Dezcmbarq[adores  ,  Corregedo- 
res ,  Ouvidores,  Juizes,  c  Juftiças,  e  aos  OÍHciacs  da  Camara  ,  pef- 
foas  de  governança ,  e  povo  da  dita  Villa ,  e  terra  do  Prado  a  que  o 
conhecimento  difto  pertencer ,  que  dem  ao  dito  Loppo  de  Soufa  ,  cu 
a  feu  certo  Procurador  poíTe  delia  na  forma  ,  qiic  na  dita  Carta  a/Hma 
tresladada,  e  nefta^  fe  conthem,  as  ^uaes  mando  ^  que  cumpraó,  e 

Suardem ,  e  fàçaô  inteiramente  cumprir ,  e  guardar ,  como  nella  lie 
eclarado  fem  duvida ,  nem  embargo  algum ,  porque  affim  he  minha 
mercê,  e  efta  fe  regiftara  no  livro  dos  meus  próprios,  e  no  da  Chan- 
cellaria  da  Camara  da  Villa  de  Vianna  fôs  de  Lima ,  e  no  da  Cama- 
ra da  dita  Villa  do  Prado  ,  do  que  os  Efcrivaens  a  que  pertencer 
paíTaraÔ  fuas  Certidoens  nas  coftas  delia ,  a  aual  por  firmeza  diflb  lhe 
mandei  dar  por  mim  aíTignada ,  e  aíTellada  do  meu  fello  de  chumbo 
pendente,  Joaó  da  Cofta  a  fes  em  Lisboa  a  quatro  d.»  Fevereiro  anno 
do  Nacimen^-o  de  NolTo  Senhor  Jezu  Chrifto  de  mil ,  c  quinhentos 
norenta ,  e  dous. 

Pedindome  o  dito  Conde  do  Prado  Dom  Luis  de  Soufa  ,  the  ■ 
mandaífe  paífar  Carta  de  Doação  da  dita  Villa  ,  e  vifto  feu  requeri- 
mento,  Alvarás,  e  verba,  que  o  ultimo  delle  requere,  e  treslado  da 
Carta  de  DoaçaÓ  tudo  neíh  imcorporado  ,  e  a  repofta ,  que  fobre  el^ 
ta  matéria  deu  ,  o  meu  Piocurador  da  Croa,  a  que  foi  dado  vifta  do 
dito  requerimento ,  que  naó  teve  duvida ,  cm  que  fe  lhe  paífaíTe  eíla 
Carta  díe  doaça6  na  maneira  referida ,  e  o  dito  Conde  me  pedir  por 
outra  Petiçaó ,  que  lhe  fizefle  mercê ,  que  neíTa  forma  fe  lhe  paíTalTe  efta 
Carta  fomente  ,  em  quanto  fohre  o  maes ,  que  pertcnde  íè  me  con- 
íulta ,  com  a  reporta  do  meu  Procurador  dn  Croa  ,  e  por  lhe  fazer 
mercê.  Hey  por  bem  ,  e  me  pras  de  lha  fazer  cm  fi>a  vida  lomcnte 
da  ditt  Villa  de  Prado ,  e  feus  termos  ,  e  linMtes  ,  com  todas  as  leti-t 
das,  foros,  e  direitos,  tributos,  interelTes  ,  iurdiçaô,  fupcrirr idade, 
poder,  izençaó ,  c  maus  couzas,  que  a  dita  Villa  pertencem,  Padio»: 
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do  Real ,  elleiçoens ,  c  aprezentaçoens  de  Tabailiaens  ,  como  tudo  te- 
ve ^  e  de  que  uzou ,  e  gozou  o  dito  Martim  AíFonço  de  Soufa ,  e 
|>or  faocdM^  e  confiniMçaó  ao  dito  Loppo  de  Soufii ,  feu  Neto  id- 
tímo  Donttino  da  mefma  Vi! la  pella  dita  Carta  alfinia  tresladada ,  a^ 
lim  ,  e  da  maneira ,  e  com  todas  as  declaraçoens ,  que  nella  fe  con- 
them,  rezervando  para  mim  a  confírmaçaó  dos  ditos  Tabaliiaens,  e 
Gorreiçaó ,  e  Alçada  da  dita  Villa ,  e  terra  de  Prado ,  e  as  (izas  ge- 
mes delia ,  e  maes  OSicios  de  minha  Azenda ;  c  porque  a  Igreja  de 
Cabanellas  eftâ  provida  ,  hey  por  bem  ,  que  a  Peiroa  cm  que  o  eíl3  , 
fe  lhe  dê  outra  Itíreja  com  renda  igual ,  e  que  deixe  a  que  hoje  tem, 

Í>ara  que  o  dito  Conde  a  poíla  prover ,  e  com  declaração ,  que  as  peí- 
òas  em  quem  o  dito  Conde  nomear  os  OfBcios ,  que  por  bem  «fai 
mercê,  que  lhe  faço  ,  lhe  tocar  prover,  pagaraó  a  meya  annata  ,  que 
dclles  deverem  amtes  de  entrar  a  fervir,  e  mando  a  todos  meus  Dc- 
zenibargadorcs ,  Corregedores ,  Ouvidores ,  Juizes ,  e  JuíliíTas ,  e  aos 
Officiaes  da  Camara ,  Pefloas  da  governança ,  e  Povo  da  dita  terra  do 
Prado ,  a  que  o  conhecimento  difto  pertencer ,  que  dem  ao  dito  Con- 
de Dom  Luis  de  Soufa  ,  ou  a  feu  certo  Procurador  ,  poíFe  delia ,  na 
íorma  ,  que  na  dica  Carta  tresladada,  e  nefta  íe  conthem,  as  ^uaes 
mando ,  que  cumpraó  ,  e  guardem ,  e  fiiílàó  inteiramente  cumpnr,  e 
gtiarJar,  como  nella  he  declarado,  fem  duvida  ,  nem  embargo  algum, 
porq»ie  aílim  he  minha  mercê,  e  efta  fe  regiftarâ  no  livro  dos  meus 
Pronrios,  e  no  da  Chancellaria  da  Comarca  da  Villa  de  Vianna  fôs 
de  Lima  ,  e  no  da  Camara  da  dita  Villa  do  Fhido ,  de  aue  os  Efcri- 
vaens  a  que  p?rrencer  palFaraô  fuas  Cotidoens  nas  cofias  delia  ,  a  qual 
por  firm:za  diTo  lhe  mandei  paíTar  por  mim  aílígnada  ,  e  fcllada  do 
meu  fello  pendente  ,  Francifco  Nunes  a  fes  em  Lisboa  a  vinte  dô 
Ma^o  anno  do  Nacimento  de  Noflo  Senhor  Jezu  Chrifto  de  mil ,  e 
lèiícentos  ,  e  trinta ,  e  quatro  ,  Antonio  Sanches  Farinha  a  fes  efcrever. 

Pedin.lome  o  dito  Dom  Francifco  de  Soufa  lhe  mandaíTe  paíTar 
Carta  dc  Doação  da  dita  Villa,  e  virto  feu  requerimento,  Alvará  de 
renunciaçao ,  e  Doação  ,  Carta  de  Doaçaó  ,  tudo  nifto  imcorporado  , 
e  a  repoib ,  que  fobre  efta  matéria  deu  o  Doutor  Thome  Pinheiro 
da  Vevga  Procurador  de  minha  Croa  ,  a  que  foi  dado  vifta ,  que  na6 
teve  duvida  n  que  Ic  lhe  pafnilFj  cila  Carta  de  Doaçaô ,  c  por  lhe  fa- 
zer mcrcc.  Hey  por  bem,  c  me  pras  de  lha  fazer  em  fua  vida  fo- 
mente da  dita  Villa  de  Prado ,  e  feus  termos ,  e  limites  com  todas 
as  rendas,  foros , direitos ,  tributos,  e  intcreírcs,  jurdiçaíS  ,  fuperiori- 
dadc,  poder,  e  in/.cnçaiS  ,  e  maes  couzas  ,  que  a  dita  Villa  perten- 
cem ,  Padroado  Keal ,  elleiçoens ,  e  aprezentaçoens  de  Tabailiaens , 
como  tudo  teve ,  e  de  que  uzou  o  dito  Conde  do  Prado  Dom  Lub 
de  Soufa  feu  Thio  ulti-no  Donatário  da  dita  Villa,  c  melhor,  fe  me- 
lhor puder  fer  n^IIa  dita  Carta  aífima  tresladada  ,  afíim  ,  e  da  manei- 
ra ,  e  com  tod.is  as  declaraçoens ,  que  nel!a  fe  conthem  ,  rczcrvando 
para  mtm  a  confirmaçaft  doe  ditos  Tabailiaens ,  e  a  correiçaó ,  e  al- 
çada da  dita  Villa ,  e  terra  do  Prado  ,  e  as  íizas  geraes  dclla ,  e  maes 
Orticlos  de  minha  fazenda  ,  com  dcc)araça6  ,  qi;e  o  dito  Conde  do 
Prado  Dom  Luis  de  Souia  gozará ,  e  haverá  os  uzos,  e  ftutos  da  «ii- 
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ta  Villa ,  e  terra  do  Prado  em  fua  vida  na  forma  da  Doaçaó  ,  e  re- 
Dunciacaó  atras  imcorporada  ,  e  mando  a  todos  meus  Dezembargado* 
m ,  Corregedores ,  e  Ouvidores ,  Juizes ,  e  Tuftiíras ,  e  Ofliciaes  da 
Camara,  e  Peiroas  da  Governança  ,  e  Povo  da  dita  Villa,  e  terra  do 
Prado ,  a  que  o  conhecimento  difto  pertencer ,  que  dem  ao  dito  Dom 
Francifco  de  Soufa ,  ou  a  Teu  cerco  Procurador  pode  delia  iia  forma, 
que  na  diu  Carta  tresladada  em  efta  fe  coothem  ,  as  (juaes  mando , 
que  cumpraó,  c  guanicín  ,  c  faífaf)  inteiramente  cumprir,  e  guardar^ 
como  nclla  he  declarado  ,  tem  duvida  ,  nem  embargo  algum  ,  porque 
aflím  he  ininlia  mercê ,  e  eíU  fe  regiílarà  no  livro  dos  meus  propric»;, 
e  no  da  Chancellaría  da  Comarca  da  Villa  de  Viam»  í^òs  de  Lima , 
e  no  da  Camara  da  dita  Villa  do  Prado ,  de  que  os  Efcrivaens  a  que 
pertencer  paflaraó  luas  Certidoens  nn<;  coílas  delia  ,  a  qual  por  firmeza 
gííTo  lhe  mandei  palFar  por  mim  aííignada  ,  e  Icllada  do  meu  IcUo 
pendente .  Alvaro  Correa  a  fes  em  Lisboa  a  vinte,  e  finco  de  Abril 
anno  do  Nacimento  de  NoíTo  Senhor  Jezu  Chrifto  de  mil ,  e  feífcen» 
tos  quarenta  ,  e  dous ,  Jacinto  Fagundes  Bezerra  a  fes  clcrevcr. 

Eu  El  Rey  faço  faber  aos  que  efte  Alvará  virem  ,  que  tendo  ref- 
pcito  aos  fervilios  do  Conde  do  1'rado ,  Dom  I  rancilco  de  Soufa  do 
meu  Confelho  de  Guerra  festos  defpoes  dos  primeiros,  porque  foi 
defpachado  defde  o  anno  de  feifoentos  auarenta ,  e  íinco  no  governo 
das  Armas  de  Setuval  ,  em  que  proceJeo  com  particullar  latisfaçaô 
por  efpaço  de  tres  annos  ,  e  com  a  mefma  ícrvir  o  Officio  de  V&* 
dor  da  Caza  defde  Janeiro  de  feifcentos  fincoenta  the  Setembro  de 
feilcentos  fincoenta ,  e  tres',  que  emtrou  no  Officio  de  Eilribdro 
Mor,  fervindo  macs  onze  mezes  de  C^amareiro  Mor,  e  de  Gentilho- 
mem  da  Camara  do  Princepe  Dom  Thcodozio ,  que  Deos  tem ,  e 
fcr  emcarregado ,  durante  as  mcfmas  occupaçoens  de  muitos,  e  vários 
negócios  de  importância,  como  foi  a  expedirão  do  que  .tocava  ao 
Exercito  de  Alentejo  ,  e  cobrança  dos  efeitos  aplicados  para  a  dcf- 
peza  lia  fortificairaó  daquclla  Província,  fervindo  maes  de  Coronel  de 
dous  Terços  ,  hum  delles  de  privillegiados ,  c  fe  lhe  cometer  a  vizi- 
ta  das  Fortallesias  da  Barra  defta  Cidade ,  e  a  formatura  da  Cavallaria, 
e  hir  reconhecer  cora  hum  Ingenheiro  a  Praça  de  Peniche ,  e  os  pa- 
ços capazes  de  fe  fortificarem  antre  cila  ,  c  cila  CiJade,  hindo  deípois 
a  de  Évora ,  e  Beja  impor  novas  contribuiçoens  para  íe  tonificarem, 
como  em  efeito  impôs,  e  ajudou  muy  a  fatisfàçaó dos  povos,  aflir- 
tindo  defpoes  nas  Juntas  da  Reformação  da  Companhia  geral  do  Bra- 
zil ,  e  na  que  fe  ordenou  para  fe  biiícnr  dinheiío  com  que  fe  acudi f-. 
fe  as  ncceííidades  prezente^ ,  acompanhando  também  a  ElRey  meu  Se- 
nhor, e  Pay ,  que  fanta  gloria  haja  em  rodas  as  jornadas,  e  fahidas,, 
que  fes ,  c  governar  as  Armas  da  Província  de  Alentejo ,  o  anno  di. 
feifcentos  fincoenta,  e  fete  em  qmnto  o  f.xercito  efteve  no  íltio  de 
Mourad  ,  governando  por  Joanne  Alemles  de  Valconccllos  ,  hinJo  na- 
quclle  tempo  meterfc  em  C  ompn-Mayor  lócomquii.zc  Cuvallns,  por- 
ter  avizo  meu,  que  o  inimigo  iiia  febre  aqnella  Praça,  n  anno  fe- 

fuinte  de  feifcentos  íincoenra,  e  outo  govcntar  outra  vCs  nqrella 
rovincia  em  quanto  o  Ezcicito  eílcve  fobre  Badajos,  e  fera  primei- 
ra 
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n  Peflba  9  que  fdfiio  da  Praça  de  Elvas  apelleijar  com  o  Duque  de 

OíTiina  ,  que  correu  a  ella  com  toda  a  cavallaria  ,  livrando  por  mcyo 
do  feii  vallor,  e  diUigcnjia  a  Companhia  de  Guarda,  que  o  inimigo 
vinha  carregando,  c  afiim  com  os  avlzos ,  que  fe»  Andre  de  Albu- 
querque, como  pella  prompta  dilligencia ,  e  delliberaçió  com  que  Te 
ouve  pellcijando  com  o  inimigo,  fcr  occazÍa6  do  bom  fucccíTo  da-*" 
quclle  dia  em  o  inimigo  perder  trezentos  Cavallo*?,  e  muitos  Officiacs, 
tomando  em  quanto  governou  as  Armas  muitas  prezas  ao  inimigo  , 

?ue  levava  ddle  Reino ,  tratando  no  mefnio^  tempo  de  prover  às 
'raças,  e  o  Exercito  com  grande  cuidado,  e  difvello ,  e  fazer  eu  tan- 
ta eftimaça6  de  íua  Peiroa  ,  e  experiência  ,  que  pedindome  Joanne 
Mendes  de  Varconcelios  Confelheiros  de  Eitado ,  e  Guerra  a  que  pu- 
deflê  comunicar  os  negócios  de  mayor  importanciar ,  Hie  refponder  fe 
valleíTe  delle  de  quem  fiara  o  aconfelharia  como  convinha,  tendo-o 
nomeado  General  da  Cavallaria  ,  e  Meftre  de  Campo  General  do 
Exercito  no  impedimento  da  doença  de  Andre  de  Albuquerque  ,  e 
mandandolhe  eu ,  que  fem  embargo  de  ter  ceílàdo  feu  governo  ,  e  fe 
retirar  o  Exercito  a  Elvas ,  fe  ficafle  naqudla  Praça  athe  ver ,  o  que 
o  inimigo  obrava  com  o  fcu  Exercito ,  e  o  executar  ficando-fc  citia- 
do  athe  a  batalha  do  rompimento  das  linhas ,  e  quartéis ,  tratando  de 
antes  do  provimento  de  Elvas  com  grande  dilligencia  ,  por  lhe  parecer 
fempre ,  que  o  inimigo  havia  dè  vir  citiar  a  Praça  ,  e  nos  tres  mezes^ 
(jue  durou  o  ferco  Fazer  partículbres  ferviíTos  ,  obrando  todos  os  refe- 
ridos a  fua  cufta  fem  foldo  ,  nem  ajuda  de  curto  ,  e  proceder  fempre 
com  a  fatisfaçaó  ,  zello ,  e  grandeza  de  animo  ,  que  de  fua  muita  quai> 
lidade ,  e  vaUor  herdado  de  Teus  Avós ,  fe  devia  efperar.  Tendo  ou- 
tro fím  confídençaó  aos  fervilTos  de  (cu  Avô  Dom  Francifco  de  Soufa 
feitos  defde  o  anno  de  quinhentos  reffenta,  e  outo  athe  o  de  quinhen- 
tos noventa ,  e  hum  hindo  por  Cappitaó  de  hum  dos  Gallioens  na 
jornada  de  AiFrica ,  e  defpoes  governar  o  Brazil,  alguns  annos  da 
primeira  ,  e  f^undia  ves ,  que  foi  Governador  das  Cappitanias  do 
Sul  feparaJamente  finco  annos  da  primeira  com  grande  fatisfaçao,  naô 
entrando  neftcs  fervilfos,  os  que  obrou  no  defcnbrimcnto  djs  Minas 
do  ouro  dai^uelle  Eílado ,  e  oo  emtabollar  delias,  íobre  que  fe  tem 
fôto  requerimentos jior  outra  via,  e  aflim  am  fervHTos,  que  feu  Pay 
Dom  Antonio  de  Soufa  fet ,  e  aos  de  Ruy  de  Mello  da  Silva ,  feu 
Primo  feitos  antes  de  emtrar  na  Relíigiaô  da  Companhia  de  Jeziis  , 
cujas  acçoens  lhe  foraõ  julgadas  por  fentcnça  de  Juílifícaçaõ.  Hey 
por  bem  fàzerlhe  mercê  atlem  de  outras  de  huma  vida  maes  em  tu- 
do o  que  pefTue  de  bens  da  Croa  para  o  filho  maes  velho  ,  e  cfte  Al- 
vará fe  cumprir.i  como  fe  ncUe  conthem  ,  e  vallerà  pofto  que  fcii  efei- 
to haja  de  durar  maes  de  hum  anno  ,  Icm  embari;o  da  Ordenaçaô  do 
livro  fegundo ,  titulo  quarenta  em  contrario ,  Manoel  do  Couto  o 
fts  em  Lisboa  a  vinte ,  e  íeis  de  Janeiro  de  mil  ,  e  feifcentos  feflieik 
ta  9  c  lium  i  Jacinto  Fagundes  Bezerra  o  fes  efcrever. 

RATNHA. 
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FatcaU  de  Gcmernaior  ãat  Àrmas  da  Provinda  da  Minhas  ao 
Coado  da  Prada  D*  Franci/ca  da  Souja. 

Num*  i^.X^^"^  Affonfo  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algar- 
A  AáífT*  -^^^^  daquem  ,  e  daiem  mar  em  Africa,  Senhor  dc  Guine,  e  da 
An.  f 000«  Conquifta  navegaçaô ,  Comercio  de  Ethiopia  ,  Arábia ,  Períia  ,  e  da 
Jndia,  &c.  Faço  faber  aos  que  cila  minha  Carta  patente  virem,  que 
pella  particular  comfíança ,  e  cAiniaçao,  que  faço  da  pellba  de  Dom 
Frandfco  de  Soufa  ,  Conde  dc  Prado,  do  meu  Confclho  dc  Guerra, 
C  meu  Eílribeiro  Mór ,  e  tendo  outro  fy  refpeito  aos  grandes  íervir- 
fos  j  que  me  tem  feito ,  de  trioti  annos  a  efla  parte  nos  poftos  de 
Capitaó  de  Infanteria ,  governando  as  armas  no  íitio  de  Saô  GiaÓ  no 
anno  de  quarenta ,  fua  recuperação ,  e  da  Cabeça  Seca ,  c  no  de  Go- 
vernador de  Saó  GiaÓ  depois  de  rendido  a  minhas  armas ,  e  tomados 
foccorros «  que  vinhaó  de  Callella  çani  aqudla  praça ,  de  Meftre  de 
Ompo  em  Alentejo,  tomando  ao  inimigo  praças ,  foccorrendo  outnn 
defte  Reino ,  e  achando-fe  cm  varias  occafioens  ,  e  pelejas ,  haver  ler- 
vido  tres  annos  de  Governador  das  armas  de  Sctuval ,  havendo  duas 
rezes  governado  as  armas  na  Província  de  Alentejo ,  achando-fe  a  ul- 
tima vez  na  praça  de  Elvas  na  ocaziaó  do  fitio ,  que  lhe  pos  Dom 
Luis  de  Aro ,  e  procedendo  nefta  ,  como  nas  mais  ocnzioens  com  par- 
ticular aferto  ,  e  fidelidade,  c  vallor  ,  porque  lempre  me  ouve  por 
■  bem  fervido  do  dito  Conde,  e  fiz  de  íua  peiroa  a  eíllmaçaõ ,  que 
merece,  naó  fó  pelias  experiências  da  guerra ,  mas  pello  zello,  difcii- 
ça6 ,  e  prudência  ,  com  que  na  paz  me  tenho  fervido  delle  em  vt* 
rios  negócios  muito  importantes  a  confervaçaft  ,  e  defenfa  defte  Reino, 
e  por  efperar  do  Conde ,  que  de  tudo ,  o  dc  que  o  emcarregar  ine 
íèrvira  muito  a  meu  contentamento ,  e  pella  confiança ,  que  delle  Gt» 
ço.  Hejr  por  bem  ,  e  me  praz  de  o  nomear  (como  por  efta  Carta  o 
nomeo)  por  Governador  das  armas  da  Província,  e  exercito  de  Entre 
Douro ,  e  Minho ,  o  qual  pofto  occupara  em  quanto  eu  ouver  por 
bem ,  e  com  elle  haverá  de  foldo  por  mez  duzentos  mil  rds  pagos 
na  comformidade  de  minhas  ordens ,  e  azara  de  toda  a  jurifdiçaé  ,  Fa- 
culdade ,  preeminências ,  liberdades ,  e  franquefas ,  que  por  rezaÕ  do 
dito  cargo  lhe  pertencerem,  podem,  e  devem  pertencer;  e  mando 
ao  Meftre  dc  Campo  Geral  do  dito  exercito ,  e  aos  Capitacns  gcraes 
da  Cavallaria ,  e  artdharia  ddle ,  Meftres  de  Campo ,  Coronéis ,  Do* 
natarios.  Fidalgos,  Governadores  de  praças,  Alcaydes  mores ,  Capi- 
taens  mores,  Sargentos  mores,  Capitacns  dc  Cavallaria,  e  Infanteria, 
Auditor  Geral ,  e  particulares  ,  e  outros  quaefquer  Officiaes  ,  c  gente 
àe  guerra ,  e  ordenanças,  de  qualquer  qualidade  ,  na^uo  ,  e  cnndiçaó  , 
que  fejaô ,  que  ao  presente  ha ,  e  ao  diante  ouver  na  dita  Província , 
c  exercito  fem  exceptuar  ,  nem  refervar  alguma  ,  e  ao  Vedor  Geral  , 
Contador  ,  e  Pagador  do  melmo  exercito  ,  c  nlFym  nos  Corregedores, 
Provedores  das  Con-arcas ,  Juizes  i'e  fora ,  e  ordinários ,  e  mais  Ale- 
Alílros^  e  Officiaes  de  gueria ,  Juftiça ,  e  de  minha  íàzenda  do  dito 

exerci- 
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exercito  ,  e  Provincia  do  Minho  ,  que  lhe  obedeçnó  ,  cumpraô  ,  e 
guardem  inteiramente  fuas  ordens,  e  inandados  em  todas  aauellas  cou- 
zas ,  c  cazos ,  que  como  tal  Governador  das  armas  o  poae ,  c  deve 
mandar ,  como  fe  por  my  lhe  fbflem  dadas ,  fem  a  iflb  porem  duvi* 
da,  embargo,  nem  contradiçaô  alguma,  porque  aíTy  convém  a  meu 
ferviíTo,  e  he  minha  vontade,  e  mercê,  e  dciUc  logo  o  hcy  por  me- 
tido de  poíTc  do  dito  poíto.  Por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  paíiar  . 
efta  Carta  por  my  aflinadaf  e  fdlaJa  cora  o  Tello  erande  de  minhas 
armas!  Dada  na  Cidade  de  Lisboa  a  trinta  dias  do.  mes  de  Mayo  , 
Joa6  Ribeiro  a  fez  Anno  do  nacimento  de  noíTo  Senhor  Jcfiis  Chrifto 
de  mil  feiícentos ,  e  Icllcnta.  O  Secretario  Pranciíco  Pereira  da  Cu< 
nhi  i  fès  eícrever. 

A  RAINHÂ. 

Sem  embargo ,  de  que  pella  reformação  geral ,  que  mandei  fa- 
zer nas  ProFÍncias  do  Reino  de  todos  os  poftos  de  guerra  com.  a  oca- 
ziaô  da  paz  de  Caftdla  ficou  ceflkndo  o  de  Governador  das  Ármns  da 
Provincia  do  Minho,  que  ocupava  o  Conde  Dom  IVancifco  dc  Soiiíh 
pella  Patente  acima.    Uey  por  bem ,  e  me  praz  pellas  razocns ,  uue 
me  foraó  pressentes ,  de  que  continue  o  meOno  pofto  de  Goirernauor 
das  Armas  da  dita  Provincia  com  a  jurifdiçaó ,  preeminência ,  e  foldo, 
que  lhe  concedi  no  tempo  da  guerra  pella  Patente  referida  ,  c  quero,  . . 
que  efta  poíliila  valha  taó  inteiramente  como  nella  fe  contem ,  para 
cujo  eíFeito  o  Vedor  Geral  da  Provincia  do  Minho  a  fâra  regiftar  nps  . 
livros  a  que  tocar ,  pofto  que  feu  effcito  haja  de  durar  mais  ^e  hum  .. 
anno.   JoaÔ  Ribeiro  a  fez  em  Lixboa,  aos  dez  dias  do  mes  dc  Janei- 
ro ,  de  mil  feifcentos  íeUenta ,  e  nove  annos.   Praucifco  Pereira 
Cunha  a  fez  efcrerer. 

OPRINCIl^E. 

Duque  ,  Marques  de  Ferreira.  Pedro  Cezar  de  Menezes. 

Ffaíicaf  que  fez  o  Múrqiuz  da$  Minas,  Embaixador  Extraordi* 
mvio  áê  Obcdseacia  ao  Sacro  ColUgio  dos  Cardeaes ,  na  Sé 
VúCúnte  f  em      de  Dezembro  de  166 p  ,  tirada  dos  Copia- 
dúrci  do  Duque  <U  Cadaval  Dé  ííuao ,  tom»  8.  pag,  8. 

EM  nome  do  Sereniflimo  Príncipe  D.  Pedro  meu  Senhor ,  cujo  NuiXI«  2 4.. 
Embaixador  fou  Extraordinário  de  Obedíenda  à  Santa  Sé  Apol^  * 
tolica,  venho  íignifcar  a  efte  Sacro  Collegio  o  filial  amor  com  que 
o  Príncipe  meu  Senhor  fabc  fcntir  a  perda  da  Santidade  do  Papa  Cle- 
mente IX. ,  dignilPmo  Pontífice  na  Igreja  de  Deos  ,  corrcipondcndo 
comefias  verdadeiras  lagrimas  àquellaohrigaçaó ,  herdada ,  repelida  ,eex- 
perimentada,  na  doraçaÀ  de  tantos  feculos ,  no  (ingular  amor ,  e  re\  ercn- 
cia  ,  com  que  lempre  os  Screniííiincs  Reys  dc  Portugal,  Pays,  e  Avós  do 
Píincipc  meu  Senhor  rei jpeitarau 9  e  obedecerão  aos  J^outiâccsRomanos^. 
l  um.  VI.  li  Eljpcra 
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Efpera  o  Príncipe  meu  Senhor  com  grande  fundamento  o  re- 
médio de  tamanha  perda  na  nova  crcaç.u)  do  Pontífice,  que  achando- 
íc  na  prefcntc  laftima  comporto  efte  Sacro  Collegio  de  Miniftros  de 
tBÓ  raras  qualidades ,  e  Angulares  virtudes ,  he  certo ,  (]ue  a  eleiçaó 
lutara  ítii  correfpnndcnte  a  e^efbçaó  de  toda  a  Chriftandade  pira 
cohfervjiçaó e  augmcnto  da  faude  publica. 

Para  cde  íini  da  crcaçaó  do  novo  Pontitice ,  para  a  fua  confer* 
vaçaó  ,  e  para  todos  os  que  refpettarera  o  «ftabaedmento  da  Stnta 
Igreja  Ronuina  ,  ofTereço  em  nome  do  Príncipe  meu  Senhor  a  efte 
Sacro  Collegio ,  o  muito  que  vai  a  potencia ,  e  armas  dos  Rey  nos , 
e  Eftados  do  Príncipe  meu  Senhor  ,  que  naó  cardará  mais  em  con- 
correr com  08  meyos  neoeOànos,  qró  o  qne  tardar  o  Stcro  Collegio 
em  dizerme  o  que  necellita  a  Igrija  de  Deos  >  para  a  fua  quietagaA» 
coofovaçaó  ^  e  defenia. 

Kepõ/fa ,  ^rr  deu  à  Pratka  do  Marque:!^  ErnhalxadíTr  o  Cardeal 
Francijho  Barberíno,  Decano  do  Sacro  Collegio^  m<t»fmê 
aão  d»  í}  dê  Dfizmàrê  da  lóép, 

líuin*  2  f  •  A  ExprcfTaÔ ,  que  VolTa  Excellencia  faz  ao  Sacro  Collegio  em  no* 
*  ^*  xjL  mc  do  Senhor  Príncipe  D.  Pedro  ,  por  parte  do  qual  he  man- 
dado a  dar  obediência ,  he  com  muita  razaò  aceitada ,  e  agradecida 
de  todo  o  Siicro  Collegio,  como  viiida  de  hum  Prindpe  de'lium 
Reyno  taó  benemérito  da  Sé  Apoftolica,  pela  memoria  da  piedade 
dos  Reys  de  Portugal  ,  qne  renovaraó ,  e  eftabeleceraô  a  Fé  nas  mais 
remotos  partes  da  índia ,  aonde  em  principio  a  tiahaó  eftabelecido  oa 
Apoftolos. 

E  quanto  à  attertaçaó  do  íêntimento  da  morte  do  Pontífice  y 
efta  he  muito  bem  devida  às  raras  qu^dades  ,  que  ornavaô  a  fua  peí- 
foa  ,  e  ao  affeâo  >  que  havia  fempre  moftrado  à  Coroa  de  Porcu- 
gaí. 

E  em  quanto  à  exhòrtaçaó,  que  Vofla  Excellencia  fiiz  de  (e 

eleger  hum  novo  Pontífice ,  que  nas  tribulações  prefentes  pofla  fer 
apto  para  o  bem  uiúveríal  >  efte  ferá  o  primeiro ,  e  uoico  objeâo  do 
Sacro  Collegio, 

O  Sacro  CoUegio  dá  os  devidos  agradecimentos  ao  Senhor  Prín- 
cipe D.  Pedro  ,  das  oSerias.  feitas  da  fua  aíltftaida  cm  ooosúaó  de 
taou  importância. 


*  Pro 
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Pro  fulemni  obcdientia  ,  quam  prxílitit  SandilTimo  D.  N.  Clemen- 
ti X.  nomine  SciemlUmi  Portugallise ,  6c  Algarbiorum  Principis 
Petri  ejus  Legatus  ;  Excellentiflimtis  D.  Fraiiciicus  de  SouTa , 
Marchio  de  Minas »  &c.  Oratío  habita  in  publico  Cònfíílorio 
22  Maii  aimo  1670 ,  à  Dodore  Antonio  Vellez  Caldeira,  Mili- 
tiae  Chrifti  £411  uc  ,  in  fupremo  apud  Lufitanos  Judítiae  Tribuna- 
lí  Régio  Senatore  y  6c  in  hac  Regia  Legatione  à  Secretis  Sc- 
reniflimi  Principis  Fortugalliae. 

Obtàientla  Fctcntilfimt ,  O*  InviSiilfimt  Petri  FcrtvgaWie  Prhtct' 
pis ,  ffc.  per  Excellentifflmum  Dominam  Franci/cum  de  Soujit , 
Marchionem  dê  Minas  t  Comit€m  ds  Prado ,  Regiam  belli^  tf 
Status  Confiliarium ,  Dominam  de  Beringel  1  Ducem ,  ff  Guher» 
natorem  fupremum  Provincite  ,  C  Exercitas  Interonuieníts ,  Pr.<r« 
Jt^um  ctarijjfimíe  areis  Pacis  fu  iaif  Oratorem  ad  C/ementem  X« 
^,  At.  Ann*  Dom,  MDCLXX,  22,  dic  menJU  Maii. 

CLcmenti  IX.  inter  omnes  retro  Pontiíices  verè  Máximo,  &Mum  9.6 
immortaii  in  târris  rita  digniflimo,  leligiofiun  ex  animo  obedien- 
tiam  confecrare  mandaverat  Potentifllmus  ,  &  Invidliílimus  Petrus  Por- 
tugallix  Princeps ;  quo ,  ante  diem ,  ad  fuperos  erepto ,  inter  tcpcn> 
•tcs  adhuc  illius  cineres,  &  vivas,  Beatiílime  Pater,  tuorum  fyderum 
•ibjamm ;  inter  ocddium  illius  lacem ,  &  pulcherrimum  tam  lufoeatts 
glorix  rplendorem  ;  inter  feralem  illius  pompam ,  &  jucundiffiipum 
tuae  digni latis  concurfum ;  inter  ingentem  illius  tumuli  maTorcm  ,  & 
tuum  expeâatum  ,  &  debitum  triumphum  j  inter  lúgubres  illius  cu- 
preffos ,  A:  virentes  tíUB.fdiotatia  ^niros ;  inter  acerbos  Reguin ,  Prin- 
dpam.  A:  totius  Orbís,  efgaiUuiii,  íingultus,  &  incredibilcm ,  erga 
te,  Ixtitiam ,  &  voluptatem  ;  inter  flebilia  ,  &  iterata  Lufitanise,  er- 
ga illum ,  rufpiria,  atque  deíideria ,  &  feftivos,  erga  te,  piaulus  ,  ac 
#ecenti8  gaudii  obleâamenta,  eandem  obedientiam  more  matoruffi  con> 
fecrandam,  tibi  celeriter  deaevlt,  ò  Pater  BeatiíHme:  liquidem  itu* 
JDÍca  iDQftis  manu  es  oodefti  Ecclefía:  Paradifo  : 

-  Um  avu/fo ,  uon  deficit  alter 

Auretts. 

Uno  avulfo  ,  nempe  Clemente  IX.  non  deficit  alter,  hoc  eft 
Alterius  ,  illius  filius,  Alteriiis  Pontifex  ,  Alteriiis  C!cme:is ,  Altcríus 
auicus.  l  ilius  ,  cx  creationc  Cardinalícia  ;  Pontiícx  ,  cx  fucccíílone 
dii;nitatis  \  Clemcns  ,  ex  eadem  nominis  indiílione ;  aureus  cx  aurca 
verè  Índole,  &  pari  cum  eo  amabilis  naturae,  acque  insftimabilis  pre- 
tii  morum  probiiatc,  Ita  ot,  fi  Clemcns  IX.  intcrmgarctur,  i]tnr- 
nam  ,  co  dccedente ,  Pontifex  futurus  cflct?  Te  pedorc,  &  n^cntc 
revolver.s  iliicò  rcíjpondcrct :  Alter  ego :  Alterius  ego.  Quod  íi  ^en- 
•        Tom.  VI.  li  ii  tUitium 
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tilitium  tiiíE  nobilitatis  ílcmma  perfcrutari  fss  cft,  non  immcritòf 
Clementi  IX.  prodamare  licet>:  Opera  mamtum  tnantm  funt  C«r//: 
ideft,  Beatidlme  Pater,  tua  luciJidiina  rydera  ,  ad  tollendam  omnem 
ailíbigiiitatis  caliginem  in  Col-Io  Iicclcfia;  mirificè  refulgenria. 

Reperio,  quod  Magi  quondam  fortunatiífími ,  ex  único  afpcdu, 
atqiie  impulfu  diviíii  ilUits  fydcris ,  quod  és  ia  Oriente  pneluxit ,  de- 
puliis  cx  animo  veternin  ,  qiia^  antea  fedabttltur,  opinionum  tenebris, 
ad  Chriftum  adorjiuliim  fubitò  convolarunt ,  eam  initac  à  fe  vix  cau- 
fam  rcviílíntcs  :  FiJinnts  Stcl/am  ejiis  in  Oriente ,  ^  venimus  a  dor  are 
eum.  Ubi  tria  notabilia  iiiculcaiuur  :  Videre  ^  Ventre^  jíi^crare, 
Quoii  a-quiílimo  ,  &  Sacrofanfbo  Conclavi  accidiíTe ,  proditum  eft : 
diverfís  enim  rcrum  ,  &  pnrtiiim  íhidiis  fcifo  ,  Sc  miris  fententiarum 
varictatibus  per  quinauo  fci  c  mcníium  fpatium  fluiíluanti ,  ubi  primum 
tua  illi  fuUcriint  ntcidilíima  lydcra ,  illicò  vidit ,  quò  Cocli  via  duce- 
ret ;  vcnit,  ideft  convènit;  &  te  Ponti  íiceni  Maximuni,  &  Legiti- 
mam Chrifti  fuccclTorem  adoravit ,  ad  Tiarae  nuntium ,  pavidum ,  & 
confufum ,  delati  ultrò  honoris  rcjicientcm  infígnia  ,  &  quod  nunquam 
latis  orbis  mirabitur,  non  cincntita  fpecie,  non  ore  tenus,  ícd  toto 
mentis,  atque  animi  conatu  ,  lupremum  renim  ^íligium  aftrendere  de» 
treftantcm ;  ut  loco  poéticas  quondam  adulationis ,  vera  deinceps  fiio- 
'Cedat  9  &  ab  omnibus ,  íinc  tuco  ,  decaiitari  pofllt  fententia : 

Jolus  mcruit  reffiare  rogai  us. 
Hific  mihi  de  iâcili^  &  repente' panditur  per  quam  difiicilis  inter  (ãcri 
doquii  Myíbs  ,  icd  vcrus ,  ni  fallor ,  fenfos  arcan^e  íllius  imaginis  y 
quíE  Joanni  olim  Euangcliftjc  in  Ccclo  apparuit  :  Mulier  amiÕia  Sole^ 
^  Luna  jub  pedibus  ejus  ^  ér*  in  capite  ejus  corona  Stel  arum.  Pro 
mutiere  enim  Romanam  Ecdefiam  acdpio  :  Pro  Sole,  Legem  Euan- 
gelicam  agnoíco:  Pro  Luna ,  mui  tipi  ices*  fubjeâi  orbis  varietates  intel- 
ligo;  Pro  capite,  te  ,  BcatiíTime  Pater  ,  non  tam  cxiílimo ,  quam  in- 
dubitabili  Fidei  veritatc  conHtcor  :  Pro  corona  Stellarum ,  auguílum 
■tui  fanguinis ,  &  gentis  infígne  iibentiflimè  ampleâor ,  quo  militantis 
^cdefiae  caput  reuè  ambiris ,  &-tuis  undequaque  doâas  SteUis  merí* 
:tÒ.,  atv]uc  óptimo  jure  cnronaris. 

Proindc ,  cum  licclcfia  Romana  Navis  fit  Petri  ,  tot  flufbuum  , 
&  proceilarum  furiis  expofíta ,  tot  Scylli£ ,  &  Cliarybdis  iníidiis  ob- 
feíTa ,  tot  bacchmtium  yentorum  minis  laccífíta ,  ut  mec,  &  alia  peri« 
cuia  viflrix  evaderet ,  &  optatum  Sanílae  Civitatis  ,  quò  vela  rcgit , 
portum  ingrederetur ,  divino  hoc  tuorum  fyderum  pracfidio  opus  erar. 
O'  telicia  lydcra ,  oua;  nos  in  Patriam ,  licct  Aeolus  fremat ,  &  fpu- 
inet  mare,  tranqqillo  motu,  &  immutabili  luce.  Clementer  fenintt 
Nunc  planè  video,  cur  Imperatorum ,  Rcgum  ,  Principum ,  &  om- 
nium  nobilium  Civium  poftibus  lucent  affixa  ;  ne  ícilicet  eorum  afpe- 
d:u  íorte  amliFo,  miferum ,  ftne  fydere,  nauíragium  cxperiantur ,  uam| 
Mt  quidam  deganter  cecinit:  ^ 

—  ~  Mor/  efi ,  fine  iydere  ,  vita. 

liiud  priccipua  ohícrvatione ,  nos  Luíitani  dignum  cenfemuí ,  &  gra- 
ta memoria  recolimus,  Tc  eadem  dic  vigcíin.a  nona  Aprilis  híc  in  Ur- 
be ad  Pontificalc  cvedlum  fàftigium  ^  qu9  in  Li  litania  ^  prin  sm  Solis 
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lacem  vidit  potentiflímus ,  &  invidiflimus  Petrus  Portugalliae  PrifV" 
ceps ;  nam  hinc  etiam  qualifcumque  nobis  ruboritur  ,  &  aíFuIget  fpcs 
íore,  ut  íicut  unumquemque  Deus  íub  eodem  Syderum  aipeãu  ad  lU- 
premam  dignicatem  evexit,  ita  tlter  altenitnim  reciproco  amoredilt. 
gat ,  &  mu  tu  is  benevolcntiflí  officiis  íè  ad  invicem  compieflantiir.  Ju- 
re igitur  ,  BcatiíTune  Pater,  prima,  ante  omnes ,  te  ambit,  te  rcqui-f 
rit,  &  ad  te  properè  accedit  haec  noftri  Principis  fedula ,  &  dcvotilli- 
na  fiilutatio ,  quam  Romse  ,  nondum  Cardinalts ,  nuper  audiíli ,  & 
JumcTÍx  fummam  rerum  adeptus,  hodierna  pariter  íufcipis,  Sc  con- 
decoras aflione.  Et  mérito;  quis  enim  dignius  rccipcrc  ,  &  ampledK 
debuerat  divina  illa  Portugallia:  infignia  purpúreo  Chriíli  Domini  quin- 
que  vulnerum  emblemate  madentia ,  &  mira  Fidci ,  ac  divini  amoris 
arte  efligiata ,  qaam  To ,  qaintas  oraine  Pontifex  ab  eo  tempere.,  ex 
quo  h.xc  toties  ,  debita  Sedi  Apoftolics  Legationis  obfequia ,  praefta- 
re  conati  fumus  ?  Eò  vel  maxime  ,  quia  &  tibi ,  &  Lufitaniíc  illa  tua, 
&  hiec  illius  infignia  è  Coelo  defcenderunt *,  tibi,  ut  Coeii  Clavige- 
lo ;  Lufitani-x ,  ut  qtue  Oaviger  in  Coetum  introduduras  elics  ,  fe. 
cum  adrportarct ;  nam  fícut  niillus ,  non  nifí  Chrifti  Yulneribiis  ad  vi» 
vum  in  le  cxprcíTís ,  adfportari  merebitur ,  ita,  non  nifi  felici  gmtÚBi 
Sc  amoris  lydere  prxvio  cccleftis  Regni  Claviger  introduces. 

Mognópere  tamen  ambigi  poteft ,  quidnam  primuot  Sereniflimus 
Princeps  mente  conceperit  ?  An  ne  tuíE  facrofanfbâe  dignitatis  fublU 
iTíem  ,  ac  pene  divinam  fellcitatem  ?  An  tibi  ,  &  Orbi  gratulandi  de- 
bitum  votum ,  &  laetuiti  defidcrium  ?  Neutrum  pofterius  alio  exiftima- 
le  fis  eft ,  utramque  par ,  mutuum  utnimque ,  &  ad  utrumque  díre^ 
da  mentis  acie  colliroafle  SerenifTimum  Princtpem ,  diceremos  ;  nifi  ^ 
tidícè  ,  ut  ita  dicam ,  te,  BeatiíIT  ne  Pater,  antea  diligeret ,  &  per- 
optaret  Pontifícem  ,  quam  ei  hic  tua;  lauvlis  ,  &  glori.c  cumulus  inuo- 
tefceret,  Sc  prius  in  plaufus,  atquc  cxuitationem  prodiret  futuri  nu- 
minis^  tíbique  hilare  obfequium  ,  &  divinam  adorationem  pendere  ve{- 
let ,  tanquam  praevisè  confcius  erumpentis  prope  Oraculi ,  quam  tux 
bcne  aufpicatx  ,  &  meritac  Urtitix  dics  aJelTet.  Nv-lcio  enim  ,  quam 
vim  occultam  ,  &  arcanam  conglutinationcm  ,  feu  uaturalcm  conlonan- 
tiam  inter  fe  generant  egrégias  animoram  virtotes ,  innata  veltiti  fpe- 
cie ,  Sc  morum  fímilítudine ,  ut  nulla  praecedenre  oculonim  notitia , 
vel  confuecudine  ,  praeclari  homincs  fe  ad  invicem  dili^nt»  &  íingu- 
lari  quadatn  amicitise  lege  ultrò  proícquantur. 

Audierat  profeâo ,  te  illuftris  EocleíiaB  monera  hic  in  Urbe ,  Sc 
Neapoli  otim  fumma  cum  laude  exercuiíTe;  non  fine  admiratíone  ac^ 
cepeiat ,  mirabilem  tuam  ,  in  rebuí?  arduis  folertiam  ,  in  adverfis  conf- 
tantiam  ,  in  profperis  modeftiam,  in  Iplendidis  teniperantiara ,  in  con< 
troverfis  jnílitiafn ,  in  domeftícis  benerolentiarn  ,  in  forenfibus  mbanN 
tatem  ,  cr&:a  pauperes  nnmificentiam^  erga  miferos  araorem,  erga  ai»* 
xios  fol.itium  ,  erga  ingénuos  com  ita  tem  ,  erga  elatos  foriitudincm , 
erjTa  Ucum  timorcm  ,  &  reverentiam.  Et  cum  totam  hanc  tuarum 
virtutum  congeriem  valde  núrarctur ,  tuam  fingularem  prudentiam  ,  at- 
que  eximiam  authoritatém  ia  fiimmo  femper  pietio,  ac  pracípua  ve- 
nentione  habait.  £a  propier,  miUft  intericâa  monii  ubi,  BeatiOl- 
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me  Pater ,  qui  tot  clarifllmis  virtutibus  fupremum  folium  ,  inter  Coe- 
lum  ,  &  terram  ,  inter  Deuin  ,  8c  homines  ,  collocaílí ,  Screnidimus 
Ponu^Uiae  Princeps  in  primis  amanter,  &  religíosè  gratulatur ,  deinde 
lintrerro  Chriftiano  Orbi ,  ferò  quidem  conceífa ,  fed  dhi ,  utí  ípefi- 
nuaSy  duratura  tanti  Pontificis  forte  fortunatiflinio. 

'  Hic  c  Lufitania  prodit  hodie  in  médium  ,  ab  occafii  videlicet  in 
ortum  ioliS)  uc  qui  illic  gloriofe  corufcat ,  quantus,  &  qualitcr  hic 
nfplendeat ,  Te  Beatíflime  Pater ,  &  in  te  Chriftom  pominuiii  adon- 
turus ,  graviííimus,  qui  adeft  orbis  conceíTus,  fub  divino  tuorum  Sy- 
derum  afpeclu  poííit  agnofcerc.  Princeps  equidem  oinni  orationc  ira- 
ior ,  dignior  omni  culcu,  &  omni  commendatione  prsílantior ,  cujus 
geíla ,  quò  pios  intueor ,  magis  «âmiror nec  fatiatnr  animusr  taàtx 
contemplatione  virtutis. 

Omnia  in  illo  fingillatim  vetcrum  Portugalliae  Regum  decora  , 
fingula  univerfím  apparent  exprcíTa :  auguila,  Sc  decora  oris  maieilas} 
benè  coiiipaâum  mémbrb ,  atque  agile  proceris  corporiá  robur  \  inen- 
tis  acfie,  ft  maturum  judicium,  magnorum  negotiorum  capgz;  ing^ 
nium  privatim  folcrs  ,  &  Jucundum  •,  in  trafVanda  Republica  ,  non  íb- 
lum  erga  omnes  ,  facile ,  &  benignura  ,  verum  ceiam  fuapte  natura  \f- 
berale ,  &  beneíiçum;  cor  nóbilé  ,  &r  magnificmn ;  vires  exirniic,  itaut 
ABrociffimorum  tauroriun  impetum  folus  itiílineat ,  &  cos  folis  mani« 
bus  humi  profternnt ;  equcs  in  pulchritiidine  tbrtis ,  &  in  fortitudine 
omnium  oculis  rpe<5labilis.    Summa  illi  jufíitia;  cura ,  par  veritatis 
«xiílimatio,  fed  prxcipua ,  inter  c&tera,  diviní  núminis  omníbus  mo 
di8  colendi,  &  venerandi  eum  exagttaC  folicitado.   Hinc  fít.  ut  nihi| 
-wagis  Fn  ccrde  ,  arque  oculis  hahcat ,  quam  Euangelicx  do^í^rinas  jubar 
per  univcríiim  (ux  ditirnis  ,  hoc  cíl ,  utrumque  íblis  hemifpbaírium 
ci rcum ferre ,  jacentefque  ibi  in  tcnebris,  &  umbra  niortis  ad  Lucein 
Gatholicae  Ecátím  ^  A  Vitam  stenut  banitudÍDis  evocais:  adeoque 
htijus  coeleftis  gloriae  avidus  eft,  ut  non  folum  maiores  fuos  ,  antr- 
quos  LufitaniíE  Reges,  ftudeat  acmulari,  fed  longe  ulterius  progiedi, 
aíTiduò  meditetur.   Aíí  id  argumenti  genus  latiflimè  patet ,  ncc  po- 
ieft  •  aiit  deber  tam  breri  oratíonis  período  circmnfcríbi  in  promp- 
■tu  cá  cognofcere,  ^uantiis ,  &  qualis  litSeteniiEmi»  Portugal liie  Prin- 
ceps Petrus ,  cx  iinico  cjus  fa£Vo ,  quod  recens  vidit  univerfa  í.uíira- 
iiia ,  audicrunt  finitinú ,  &  omnis  fubindc  Europa^  non  fine  admira- 
tionc ,  pcrccpit ;  regiam ,  nempeillum  ,  imperii  iiuiwftatiefil'UÍtrb  oblft* 
tam  ,  non  íemei ,  non  bis  ,  non  ter ,  (èd  faepe ,  •&  íkpius-COnftanti 
propoííto,  &  iiivicía  pe^boris  fortitudine  rejecilTc,  urgente  regno ,  & 
«critcr  inftante  in  illi??  proximioribus  Comitiis ,  quas  ad  Renipublicam 
benegcrcndani  Lufitania  pollulaverat.    O'  Principem  fceptri ,  &  Co- 
«onse  ornamentis ,  quac  reípuis,  longe  maiorem^  atque  omatioremi  (f 
inauditaml  ò  imiíitacam  I  6  incrédibilem  hcroid  verè  anlmi  uugoitu- 
dinem ! 

Ampliflimis  Romanorum ,  Atlienicnfium  ,  &  aliarum  nationum 
annalibas  recenfetor  ,  quantum  lànguinis,  quantum' ftragi^ ,  quantum 
cocdis,  &  lamentabiJis  exitii  in  oibe  pepererit  effiracnata  rcgnandi  cu- 
'pidica»9.&  sxci  impa-ii  dominado;  jnon.arís,  oon  templis,  non  le- 
•:.  gibus, 
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gibus ,  non  (epulchris  m  iiorum  ,  no.i  amlcis ,  non  aífinibu*; ,  non  con- 
languincii,  non  fratribus,  non  íiliis  ,  non  parentibus  iiidulgcbatur  j 
charius ,  qium  oníoe  .naminis ,  &  ilatore  vinculum  ,  erat  imperium» 
Gedit  ergo  magnânimo,  &  mod>;nitiflimo  Principi,  quidquid  clarum, 
quidquid  fplendidiiin  ,  qnidquid  egregium  ,  quidquid  fublime ,  &  incly- 
.tum,  mirata  eft  fucata  illa  prifcoruin  temporum  gloria,  &  vana  coni-> 
mendatio  ;  nam  mcenia  pulfare,  Urbss  evertere,  populos  fubjicere  , 
eives  oípcre  ,  exercitus  profligare,  duces  fíindere,  Reges  devincetns^ 
fijuftitia  duce  bclla  í^cr.intur,  piícclamm  quidcm  virtutis  eft  ,  &  mc- 
morabile  nominis  ornameiitum  ;  aíl ,  purpuram  cffugere  ,  coronam  deí- 
piccre  ,  fccptruin  contemnere ,  &  fpleudido  regii  nominis  fulgore  noif 
«ipi  9  uno  verbo ,  fe  ipfum  bic  vincere  .proítôò  plus  divinitatis  eft  , 
quam  humanse  conditionis  documentum  ;  quod  etfi  ego  illud  íuperis 
fl:quare  non  audebo  ,  iis  tameu  prozimum  ,  &  íinúliimum  dicere ,  noa 
trepidabo. 

(}uid  ttmei»  mirum!  <i  polttícaé  artes  in  Reguro  aalis  fotíus  ann 
bitíonis  ducetf  &  magtftrx,  cum  génio,  &  ingenio  tanti  Principis 
convenire  nunquam  hadlenus  potuerimt ,  fed  potiores  femper  iu  illo 
ab  incunabulis  extitere  naturalçs  bene  compofttt  animi  propeniiones^ 
ad  foUda^  non  inaim  atiqiie  adfpirantís »  &  mage  fatagentii»  à  fe  pr»- 
col  amoto  omni  TÍdoram  domitiatu ,  Ríqgem  fui  eife ,  quam  OfiMui  Tp» 
cie  tentK  ,  régio  nominc ,  amhientís. 

,  His  morum  ituJiis  ab  iníantta  iníli tutus  Sereni(7imus  Princeps 
noller,  ín  tantum  adolevit,  ul  ofimes,  non  habita  flKatif  rationo,  fed 

fpe£lata  virtutis  pra:rogaciray  totius  Regni  fpem  in  geoerofa  ,  & ^imir 
cellenti  cjus  índole  collocarcnt.  Nec  cos  fua  fefellit  coí^itatio :  nani 
ubi  primími  regimini  aimotus  eft,  conceptae  de  fe  expedationi abun- 
de refpondit :  iti  puniendis  enim  ,  &  exterminandis  flagitiis  ,  quo:  prio» 
mm  temporum  incúria  impune  graíTabantur ,  Angularem  foteniara ,  9c 
excogitatam  quandani  animadverfíonem  adhibuit;  in  componcndis  Ma- 
giftratuum  orJinibus  ,  non  mediocrem  inipendit  folicitudinem  , 
juftiffinMe ,  &  aKiuiflinix  fandiones ,  injufta ,  &  inaequali  ailminiftratio- 
ae  GOfTumperenttir ;  deniqoe  omni  ftudio ,  èc  oonacu  à  fe  procurati 
dhrinarum ,  &  humanarum  Icgum  exaíba  obícrvantia  collapfam  in  reg» 
BO,  ac  pene  dmorcuam  juftitíam  à  fepulchro  obiivionis  ceieriter  rp» 

VOGâTie.  . 

Jam  verò  fublimitatem  ipfíus  animt  ab  omni  cupiditate  peconiai 
lirorfus  liberi,  ri>foIttti,ac  fublevandae  fubditorum  inopi.x  fcmpcr 
intenti  ,  illud  fatis,  fnperque  declarat ,  quòd  trium  fernie  millionum 
auri  fummam ,  aux  fmgulis  annis  ad  expenfas  belli  in  regium  acrariuni 
inferebatur ,  celfante  jam  bcllo ,  populis  ima  diè  inaméhnter,  8c  fpon» 
te  remifít ,  orbi  conteftatus ,  fuum  non  deeflTe  Lufitanis  Fabricium  > 
qui  raro,  &  inaudito  noftris  temporibus  CXCmpto;  FelU^  nm  áNtnm 
baòere  ,  jed  anrum  babenúbns  impcrare. 

De  bcilica  inviaiflimi  Principis  virtute ,  &  mititari  gloria ,  ft- 
ttus  eft  tacere ,  quàm  pauca  dicere :  unum  pro  documento  cseterorum 
íufficiat  attigiíTe,  fub  ejus  vidclicet  duíftu  ,  8<  anrpiciis  ,  adeo  íbrtiter, 
&  feliciter  a  noftris  djiDicatum  fuiíTe  ,  ut  acenunum,  grave  ^  diutur- 
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num ,  magnis  utrinque  partium  contentionibus  agitatuni  viginti  fep* 
tem  annorum  bcllum ,  iubfequuta,  &  ei  oblata  intra  paucos  dics  Glo- 
riofiffinia  Pax  GondoTerit ,  ut  tandem  aliqiiando ,  Beatifliine  Pater ,  tan- 
dem aliquando  Petrus  Petro  pacificutn  undequaque  devotè,  &  re]i> 
giosè  confecrarct  iinpcrium ,  atque  huc  accedcrct  ,  non  tanquam  pof- 
tulaturus  ad  illud  tuendum ,  auxilium ,  ied  oblaturus  in  obíequium  y 
6c  pnefidium  Sedis  Roinaiue. 

Hac  de  caufa  ,  vix  pace  cum  finitinin  folemniter  compolita, 
Oratorcm  fubitò  delegit ,  lummis  domi ,  militia^qiie  clarum  miineri- 
bus,  &.  maioribus  adhuc  in  illis  gerendis  virtutum  infignibus  ciario- 
rem  ,  fide  edmium  ,  prudentía  fingularem  ,  rcgali  fanguinis  rplendore^ 
quem  in  ftemmate  pra:fert^  tnfigne  decUs  ílluílrininut 'Legationi  addt- 
turum ;  nilque  aliud  ex  ca  ,  quàm  immortale  pretiuin  gloria:  rclatu- 
rum  y  ut  brevius ,  fed  exprcflius  uno  nomine  cunâa  compleòlar  ^  I  ran- 
cifcum  de  Soufa ,  Comitem  de  Prado ,  Regium  Ststut ,  &  Bdli  Con- 
{tliarium  ,  Dominum  de  Beringel^  Pra:fc£bum  antiquiflimse ,  íc  nobi* 
liíTima:  Areis  Pacis  Juliíc  ,  Duccm  ,  &  Gubcrnatorem  fuprcmum  Pro- 
vincise ,  &  Excrcttus  Interamneníis ,  &  deiiique  Marchionem  de  Miua^ 
tL  eo  tempore ,  quo  facros  pedes  Ctementts  iX.  primíim  oícnlatus  eft;- 
liac  enim  lege,  &  non  aliter,  dccrevit  Sereniflunus  Princcps,  ut  Le- 
gatus  collato  fibi  novi  honoris  titulo  frucretur  Iiaud  obícurè  fubin- 
dicai^  pluris  à  fe  aeftimari  hanc  unicam  Legati  fui  in  oiculando  Chhf- 
ti  Vicaríi  pedes  fdickatem ,  quam  moita ,  &  ingentia  iUius  proraeríta,- 
jçjuibus  antea  in  muníèndís  arcibus ,  in  duÁandis  Exercitibus ,  in  regen** 
dis  Provinciis,  vcluti  praliiferat  ad  confequcndam  hic  in  Urbe,  ante 
bedcs  Pontiiicis  ,  ampliflimi  muncris  dignitatem.  Quid  hac  piiflimi 
Principis  derqtione  proedarius  ?  quid  hac  pietatia  lãude  íUoftHiia  ? 
quid  hac  iit  S^lem  Apoftoliaun  «ddiâi  penitus  ankni  obTerrantía  ce- 
ligioHiis  ? 

lis  ergo  omnibus  vinculis  adftriétus  Potentiífimus ,  &  Invidiífi- 
tnu»  Portugallix  Princeps  Petrus  ,  Te ,  Beatiífime  Pater .  verum  Chrif- 
ti  Vicariom ,  Sc  Legitimum  Petri  fucceíTorem  ritèagnoidt*  ex  ahimò 

%'cncr.itur  ,  &  femper  profirebitur  eo  cultu  ,  ea  fide,  ea  reíigionc,  ca 
obedicntia  ,  qua  debet  ,  quaquc  Potentiííimi  Lufitanite  Reges ,  ejus 
progenitores  confueverunt.  In  hac  eadem  obedientia.  Beatiflime  Pa- 
ter, wofce  iliius  fuccelFores,  Sc  aniverfam  Porttig^luam ,  fub  cajuí 
ampliuima  ditionc,  inftar  divini  Paftoris  oves  Aias  in  humerato  habin- 
tis ,  agnofce  quoqiie  Algarbiorum  Rcgnum  ,  tnnqnam  munitiirímum» 
contra  hoftes  tidei  propugnaculum  in  infis  Mauiitaniac  íaucibus  obje- 
âum.  Agnofce  Jani  mites  Goinec ,  &  Angolse  plagas  ,  quse  òUm  an- 
tiquis ,  propter  a:ftus  Zon.x  torrid.x,  inhabitabiles  credebantur  ,  fed: 
poftquam  Lufiianorum  opera  detcílx  funt,  eifque  Sol  Euangclii  irra- 
diavit,  fcrenius  illic  fplenderc  dicin ,  quam  antea  crediderai  ancimii- 
tas,  niundus  agnovit.  Agnofce  Tolo  femper  amcenam,  Orfoqoe  tru« 
giferam ,  Brafílioe  regionem ,  totius  pene  Auflralis  America;  ambitu 
circumplexam.  Agnofce  longe,  lateque  diffufas  potcntiíTmi  Oricnti?- 
Provincias,  imperiis  dilcretas ,  gcntibus  varias,  divitiis  opulentas,  ubi. 
iragruB  iltius  Afi«  país  non  módica  ^  cognita,  &  amplexa  lemd  Fidel 

•  veri- 


Digitized  by  Googlc 


da  Cafã  T^al  Tortugues^â.  257 


vcritate ,  vano  IJoIoruni  cultui  defccit,  Sc  in  Chi  iíli  partes  tranfivit. 
Agnofce  in  Japonia,  in  Sinis,  in  Piicarias  ora,  in  Iníuiis  Molucis,  & 
Silfetanís  ,  m  utraque  iEthiopia  ,  tot  fuave  robefcentes  innumerabi- 
íium  Martyrum  laureas,  quorum  fufus  pro  Fide  cruor,  uberioreitl  «c 
iis  locis  Euangelicac  culturas  ireflem  nobis  Ipondct.  Agnofce  quon- 
dam  incogitatam  ,  &  ideo  penitus  deferiam  ,  poílca  cxploratam  ,  modo 
fí-equentifllmam  ^tJantici  Oceani  navigationem ,  necnon  ditiííimum  il- 
lud  commercium  ex  Lufitania  ad  iT^thiopes ,  ad  Árabes,  ad  Perías, 
ad  Indos  ,  &  ad  alias  innumeras  divcrfiírmarum  gcntium  nationes.  Ag- 
nofce è  veíligio  flexuofi  maris  inaudita  Promontoria ,  Sinus,  Lirtora, 
Portus ,  Infularum  ílationes ,  &  ubique  fparfas  Luíitanorum  Cnlonias, 
atqoe  in  eorum  arcibus  appenfa  pne  maenibus  viâricía  Crucis  trb- 
|>liae)|,  &  facrorum  Stigmatum  explicata  vexill.i. 

Agnofce  tandem,  Beatiflime  Pater,  illam  Nationcm  cuik^ís  pro- 
fedbò  Orbis  nationibus  gratam ,  &  inter  onr.ncs  ierè  gentes  ícn<pci  vi- 
âricero ,  robore  notam  fide  celebrem ,  Terítate  coitlpkuaiii ,  quae  ul* 
tra  omnem  rerum  fpem ,  &  cogitationum  términos,  líltraque  íummos 
Ttrtutis,  &  audaciflE  conatus  ,  Chrifti  Fidem ,  &  Scdis  Apoilolica;  che- 
dientiam  in  tancum  extendit ,  ut  vel  ipfum  nafcentia  Aurora:  cuL  ile 
inoccidiío  a^emi  Solis  lumine  colfoftrarit  Illam  dico ,  Nattonèm , 
qusc  primúm  indómito  Neptuni  império  jugum  impofuit ,  qua:  fa:víen- 
tem  illius  tridentem  fola  calcavir,  quam  audacium  Undarum  fuperbiaj 
fe  longe  audaciorem  adruirata  contremuit }  cui  marc ,  cui  teilus ,  cui 
ignis ,  ciri  aer ,  cui  ropes ,  cui  fcopuli ,  cui  íèrs,  cui  'liomines ,  coi  cv> 
íus  9  cui  pericula  fpariim ,  &  omnia  firoul  dementa  vi€ba  celleniht ; 
qiiac  utrarrquc  folis  regiam  ita  fceptro  conjunxit ,  ut  illi ,  Orientis,  & 
Occidentis  imperium  nullo  ditionis  difcrimine  habeatur  *,  quseque  fuam 
potefitiam ,  Ut  dominatioiíein  adeo  extolit ,  ut  tdluris ,  atque  Oceatii 


ut  fie  tuis  Syd  eribus  propior ,  innumcrís  pracclufiim  gentibus  Euange- 
lii  iter ,  ad  te ,  &  ad  bane  Romanam  Eccleíiam  undequaque  aperiret, 
Ut  tatè  aperait,  &  íubinde  nulU  parces»  fumptui,  tot  incógnitas* an- 
tea  reglones ,  tot  regna ,  tot  provindas  j  multo  difcrimine  adivit ,  jii- 
gi  labore  excoluit,  &  poft  memornbiles  toto  Orbe,  &  gíoriofas  Ca- 
tholfjo  noniini  vi6l:orias,  ad  beatum ,  &  jucundum  Scdis  Apoftolicae 
ovile  denique  perduxit  ,  atque  ,  ut  ita  dicam ,  è  terris  in  Coelum 
tranftulit.  Quod  ír  res  librecur  exaâè ,  plus  infídelium  gentium  id 
Fidci  veritatem  attraxit  ,  quam  omnes  fuperioris  ,  &  noftríe  a-tatis 
lueretici  è  Catholicorum  numero ,  in  íuorum  errorum  devia  abílra* 
xere; 

Ad  perfidendum  verb,  &  ad  coTinai  dncendum  tantsemolís  opus, 
non  exiguas,  próximo  fuperiori  Aprilis  mcnfc  invidiílímus  Princeps 
Petrus ,  fuaojm  opum  ,  &  claífium  vires  in  Indiam  convei  tit,  conver- 
tetque  deinceps  longè  maiores,  ut  poUit  ex  ícriiliori  Euangelii  fe^e- 
te  pinguiorem  Romans  Eccieíix  oirerre  proventum,  ft  à  te  ,  Bearif- 
iime  Pater,  ampliorcm  mereri  BercJií^ionera;  nam  li  fuis  maioribus 
ex  hoc  I- ccleíiae  Coclo  fclicia  quondam  fydera  annucrunt ,  ei  ,  qui  eo- 
rum  vertigiis  ardcntius  iníiílit ,  Qementis  X.  nunc  in  Oibe  rcgnantia 
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aí^ra  bcniç^riiflimn ,  quid  non  rpondent?  quitl  non  indulgebunt?  quid 

oon  pra;íldbunt  ? 

Vive  igitur ,  BeatiíGme  Pater ,  vive  10  muitos  anno9 ,  proclamtt 
íibi  Iseta ,  &  tibi  gratulabunda  Portngallta ;  vive  diu  ,  quoniam  tc  auf- 
picc ,  te  authore ,  tc  Juce ,  aliud  marc ,  atqne  alium  Orbcm  celeri- 
tcr  períjuiret,  facilè  iavenict,  facilius  luperabit.  Vive  iterum  diu, 
ut  nitidiflima  tuorum  Syderum  lumina  magis ,  ac  magis  ílplendefcant 
in  díes,  in  Firmamento  veri tacis ,  &  fanétitatis  affíxa  ,  poliintque  per 
te  fugiita  à  facic  Ecclcfiai  hícrefum  caligine  ,  difcuíTh  errorum  nube, 
extinda  viiioi  um  txcc ,  confufig  mundi  rebus  atíerre  lucem  ,  turbalis 
ferenitatem  ,  cíecís  jubar  ,  ambiguis  fplendorem  ,  obfcuris  claritatem  , 
defperatis  fpem  ,  pcrditis  opcm  ,  afflieVis  fotatium ,  cunélis  remcdiuinj 
ac  tandem  ,  poftquam  íic  orhi  (nlutaritcr  fultcrint,  c  terris  ÍB  Gcelmil 
recepu,  ícm|)icerna  poileriuús  memoria  commendentur. 

Did  Júth  ,  vi^efima  fecunda  Mau,  in  Confijlorw  pulVco  'Refpon^ 
.  fo  ad  Orationcm  Oratoris  Principis  FortugaUtje  per  lUuâríf»  * 
pmtun-  Dmimtm  Matitm  Spinalam  Sattãiffimú.  D*  Nm 
Cicmcati  X.  ah  Efifoús  ãi2rincip€$* 

•  •  • 

PLaudtt  fSL  ApoftoKco  Sólio  PhocVariffimis  Lafitmne  IfudltNif  Siii« 
âiflimus  Dominus  noíler ,  barbariCque ,  qua  Teme  pateat ,  ac  ma* 

ria  ,  nationibiis  conterminam  inclytac  gentis  dominationem  rclegcns, 
excelfos  amplc  fíbi  Fidei  triumphos  gratulatur,  &  propagatae  Rclir 
j^ionis  trophaKi.  Effervefcentibus  autem  ad  tam  jucunda:  contempla* 
tiCMiis  fpeâaculum  patemi  cordis  ardoribus  laxiores  impreíTis  altò  à  vo» 
bis  cxtrcmis  ctiam  Orbis  in  regionibus  pietatis  heroicie  veftigiis  finesj 
Qtque  ladeíicieniium  impcnsè  precatur  Scgetem  vifVoriarum.  Ingens 
profeâ:ò  deniandatis  íibi  Cceli  juribus  aufpicari  (ibi  cenfec  incremen* 
tum,  dum  pro  fiUis  orthodoacae  Matri  adeo  (Irenuè  militantibus,  fef» 
tivam  hanc  votnrnm  exerit  nuncupationem.  Pracftitam  vero  obfequen- 
tifltmè  in  pritleiíria  Rc-^ni  Univerfi  ,  cjufdemqnc  Suprcmi  è  familia 
regnatrice  modjratoris  nominc ,  illurtrium  more  maioruin  ,  ac  feliciíli- 
ms  recordatíofiis  Deceflbri  Tuo  humiltimè  defignatam  antea ,  debitam* 
que  prorfus  obcdientiam  ,  tanti  quoquc  Oratoris  prxftantia  apprimè 
infignitam  ,  fufíragante  ima  fecum  Piirpurato  venembiliiim  fratrum  fuo- 
rum  Sanclae  Romana;  Eccleíia;  Cardinalium  Scnatu ,  Pontifícia;  chari- 
tatis  in  finum  recipit ,  benefídis  utiquc  ,  non  verbis ,  ubi  com  Doint- 
no  poterit ,  prxcipuis  adftriílam  filialis  obfervantiíE  fignificationibus  , 
voluniatem  iifque  fuam  diíertiíTimè  declaraturiis.  Gaudct  intcrea  fum- 
mopcre  eximiis  ípedandum  virtutibus  Portugalli»  Principcm  ,  non 
alienos  in  hujus  Sante  Sedis  obfequium  à  R^alibus  progenitoribns 
Aiis  animes  gerere,  novorumque  in  dies  oorufcantium  latè  lulgorc  fà* 
cinorum  ,  antiquam  iittrò  rpleadidarum  iiDagioum  gloriam  oblcuratii- 
rum ,  oiuiuaò  libi  £)oUicctur. 

Bane 
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Hflfic  íèrè  in  fententiam  paternos  me  referre  fenfus ,  ac  lucu- 
lentiíTlmsé  mtído  habítie  Oratioiíi  KÍponTum  reddere  Saoctitas  fui 
maadavic. 

Memmaí,  que  c  Marguez  das  Miiiat ,  Emhixõdor  em  Rmafieu 
ao  Tapa  Ckminte  X*  em  que  lhe  pedia  tedae  a$  indulgências , 
e  graças ,  ^que  delle  eoa/ia  f  as  quaes  a  Fapa  Ih»  coneedea ,  Vivas 
voeis  Oráculo  I  como  vè  da  att^^oB  de  Arcehi/po. .  .  •  .  « 
feu  Sacrí^af  que  lho  entregou  da  farte  do  me/mo  Papttf  copia* 
do  do  Original  f  que  Je  eonjisiva  na  Caja  do^  dita  Marquez  f  Com 
a.Santo  Crucifixo, 

beatíssimo  padre. 

D Cm  FranceTco  di  Soufa  Mardiere  ddle  Mine  Ambafclatore  «f-HuiXl.  2 
traordinario  d'  Ubbidioiza  dd  Príncipe  D.  Pietro  di  Portogallo 
i  Vollra  Bcatitudine  per  propin  confolatione  proftrato  a  Santiflimi 
piedi   de  Yoftra  Santiu  hunuimente  la  fupplica  a  voler  concedere  et 
affiggere  at  CrodfiíTo  piccolo  d'  argento ,  che  prefenta  a  gP  occhi  di 
Voltra  Santita  in  perpetuum  tutte  r  Indulgenze  ordinarie ,  et  eftraor* 
dinarie  ctiam  V  antiche  de  cinque  Santi  delle  medaglie  di  S.  Carlo 
Borroineo .  e  queUe  che  YoAra  Santita ,  et  i  Sommi  Ponteíici  luoi  Pre« 
decciTori  nanno  ooncediitò  a  mtte ,  e  fingole  ChieTe  di  Roma  alia 
Soda  S^nta^etiam  alie  nore  Chiere  ^  et  alie  fette ,  et  in  forpa  JubU 
ki ,  come  anche  Altare  portatile  prlvilegiato ,  e  Bcneditione  in  artico-  • 
lo  mortis ,  per  tutti  quelli ,  che  in  queir  articolo  di  morte  haveran-  . 
no  in  mano  il  fudetto  CrociSflb :  nella  piu  ampla  fbrina  íenza  riílret* 
lÍTa.-  Che  fara  gntiaíiiigollafiíliiiia* 

•  « 

•  E  conforme  o  cojiume  de  Roma  ejlava  dobrado  o  Memorial  com 
efie  Joòrejcrito ,  e  nelle  Je  vê 

Aila  Santita  di  Noílro  Signore  > 

•  •  •  '  " 

iz  5>bus  1671 
Santiíllmus  nnnuit 
F.  Joleph  Epiicopus 

Per 

íl  Marchcfe  dcllc  Mine  Anihafc-atore 
extraordinário     Ubbidienza  Ui  Portogallo. 
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Carta  do  tittth  dê  CcmU  de  Prado ,  de  jm^  difpênfêdú  hana  tn 

na  Lcjt^mntai. 

NqIII*  %%•  T\^^  Pedro  por  graça  de  Dcos  Príncipe  de  Portugal ,  e  dos  Al- 
.  <  •  *  JL^garves,  daquem,  e  dalém  mar,  e  Africa  ,  Senhor  de  Guine,  e 
An*  lO/S*  da  Conquifta  navegaçaó,  Coramercio  da  Etliiopia,  Arábia,  Pcrfía,  e 
da-  índia ,  &c.  fucceílbr^  Regente ,  e  Governador  delles  Reynos ,  e 
Senhorios ,  faço  fabcr  aos  que  efta  minha  Carta  virem  ,  que  por  par- 
te de  Dom  Antonio  Luiz  de  Soufa  ,  Marque/,  das  Minas  ,  me  foy 
aprefentado  hum  meu  Alvará ,  do  qual  o  traslado  he  o  fcguinte.  Eu 
O  Princípe  ,  fucceíTor ,  Regente ,  e  Governador  deftes  Reynos ,  e  ^e» 
nhorios  de  Portugal ,  faço  faber  aos  que  efte  Alvará  virem  ,  que  Dom 
Antonio  Luiz  de  Soufa,  Marquez  das  Minas,  Conde  do  Prado,  me 
reprefcntou,  que  por  quanto  fe  havia  feito  mercê  entre  outras  ao 
'  Idarouez  Dom  Fnndfóo  dé  Souíà ,  fcu  pay ,  que  foy  do  m^a  GonTe- 
Iho  ae  Eílado ,  por  dcfpacho  de  dezafeis  dc  Janeiro  do  anno  de  mil 
e  feifcentos  felíenta  e  fete ,  do  dito  titulo  dc  Conde  do  Prado ,  de 
juro ,  e  huma  vez  fora  da  Ley  mental ,  e  elle  naó  tirara  dcípacho. 
eni  fua  Tida  da  dita  mercê ,  me  pedia  lho  mandaffe  agora  pafíar.  '  B 
tendo  cu  a  iflb  refpeito,  eaos  fcrviços  do  Man|uez  D.  Francifco  de 
Sou  Ta ,  obrados  com  taô  bom  fucceíTo ,  e  reputacaô ,  em  fatisfaça6 
dos  quaes  fe  lhe  fez  a  dita  mercê  e  por  confiar  ao  Aiarquez  Dom 
Antonio  1.1112  de  Sooià ,  fea  filho ,  o  faberá  imitar ,  correTpondendo  t 
cjuem  he  ,  e  à  boa  vontade ,  que  lhe  tenho ,  mj  praz ,  e  hey  por 
bem  fazerlhe  mercê  do  dito  titulo  de  Conde  do  Prado,  de  juro,  e 
de  lho  tirar  huma  vez  fora  da  Ley  mental ,  que  he  a  mercê  ,  que  ef- 
tara  finta  ao  Marquez  Dom  Francífoo  de  Soufa ,  feu  pay ,  de  que  naó 
tirou  defpacho ;  e  efte  Alvará ,  que  para  nunha  lembrança  ^  e  fua 
guarda  lhe  mando  pafTar ,  quero ,  que  fe  cumpra  a  feu  tempo ,  e  fe 
guarde  taó  inteiramente  como  nelle  fe  contém ,  e  que  valha ,  poílo  , 
que  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno ,  fem  embargo  de 
quaefquer  Leys.  e  Ordenaçoens,  que  haja  em  contrario  ^  e  das  que 
mandno  ,  que  das  que  fe  ouverem  de  dero^ar  fe  faça  particular,  e 
expreíFa  cnençaô  ,  e  conftou  por  Certidaô  dos  Officiacs  dos  novos  di- 
reitos, pagar  cento  e  dez  mil  c  quinhentos  fetenta  e  dou5  reis  ,  e  deu 
fiança  a  pagar  cento  e  dez  mil  reis ,  que  tudo  foi  carregado  a  folhas 
138,  e  folhas  117  vcrf.  dos  livros  da  receita  do  Thefourciro  delles, 
Pedro  Soares.  Luiz  Teixeira  de  Carvalho  o  fez  em  Lisboa  aos  quin- 
ze dias  do  mez  de  Abril  de  mil  e  feifcentos  fetenta  e  oito  anãos. 
Ffandfco  Correa  de  la  Cerda  o  fez  efcrever. 

-  PRÍNCIPE. 

Pedindome  o  dito  Donòf  Antonio  Luiz  de  Sooíb ,  Marquez  das 

Minas,  Conde  do  Prado,  que  por  m:anto  pelo  Alvará  nefta  incorpo- 
fado  y  eu  liie  havia  feito  mercê  do  oiio  titulo  Ue  Conde  do  Prado , 

pela 
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•pela  que  eftava  feira  ao  Marquez  Dom  Francifco  de  Soufa ,  feu  pay , 
lha  /iâsíTe  de  mandar  paliar  Carta  do  dito  titulo  a  Dom  Franciíco  de 
^ooí»  f  feu  filho  legitimo ,  vanÓ  irais  velho  ,  e  fucceflTor  de  fua  Gafa, 
•na  fórma  do  dito  Alvará.  E  tendo  eu  a  iíTo  refpeito,  e  aos  inereci- 
-inentos ,  e  ferviços  do  Marquez  Dom  Antonio  Luiz  de  Soufa  ,  e  às 
lazoens  porque  fiz  a  dita  mercê ,  e  por  confiar  do  dito  Dom  Francif- 
co de  Soufa ,  feu  filho ,  raraó  l^tímo ,  e  mais  velho ,  que  em  todo 
o  de  que  o  encarregar  me  fenrirá  mtííto  à  minha  fatisfàçió ,  corref- 
pondendo  a  quem  he ,  e  imitando  aquelics  de  quem  defcende  ,  defe- 
jaodo  por  todos  eíles  refpeitos  fazerlhe  mercê ,  e  accrefcentamento , 
■se  praz ,  e  hey  por  bem  fàzerlha  do  dito  titulo  de.  Conde  do  Prado, 
de  juro  aa  fi&mt  da  Ley  mental ,  e  de  lho  tirar  huma  vez  fóra  da  di- 
ta Ley  ,  com  o  qual  titulo  de  Conde  gozará  de  todas  as  honras , 
|>reeminencias ,  prerogativas ,  authoridades ,  privilégios,  graças ,  liber- 
dades 9  mercês ,  e  firanauezas ,  que  tivcraó  com  o  dito  titulo  os  Mar- 
queses ,  feu  pay  ,  e  avô ,  e  que  haô ,  e  tem ,  e  de  que  ufaó ,  e  fetn- 
pce  ufaraó  os  Condes  deíles  meus  Rcynos  ,  afll  como  de  direito  ufo, 
•  antigo  coftume  lhe  pertencem ,  das  quaes  em  tudo  ,  e  por  tudo , 
quero 9  e  mando,  que  elle  inteiramente  ufe,  e  pofla  ufar,  fem  min- 

r amento «  nem  duvida  alguma,  que  a  iíío  lhe  feja  pofta  ,  porque  úÍ- 
he  minha  vontade,  e  mercê;  com  o  qual  titulo  de  Conde  do  Pra- 
do o  dito  Dom  Francifco  de  Soufa  haverá  o  aíTcntamento ,  que  por 
razaõ  deite  lhe  pertencer,  de  que  pelo  Confelho  da  1-azenda  íe  liie 
paflará  defpacho  na  fórma  coftumada  ;  e  por  firmeza  de  tudo  lhe  man- 
'  íley  dar  efta  Carta  por  mim  aífínada ,  paíTada  pela  Chancellaria ,  e 
.  fellada  com  o  Sello  pendente  de  minhas  Armas.    E  conftou  por  Ccr- 
tidaó  dos  Oííiciaes  dos  novos  direitos  pagar  dezafcis  mil  reis ,  que 
ibiló  carregados  a  folhas  264  verT.  do  livro  da  receita  do  Theíbu fei- 
ro delles.   Dada  na  Cidade  de  Lisboa  aos  quinze  dias  do  mez  de  Ju- 
,  nho.    Luiz  Teixeira  dc  Carvalho  a  fez  anno  do  nafcimento  de  NoTo 
Senhor  Jefu  Chrifto  dc  mil  e  fcifcentos  fetenta  e  oito.  Fraaciico 
Gonea  de  la  Cerda  a  fes  efcrever. 

príncipe. 

.  TatenU  ie  Governador  das  Armas  dt  Provi nch  d-i  Bf/rj,  aa 
.  Marquez  dai  Miaas  D.  Aataaio  Luiz  dc  Sju/a. 

DOm  Pedro  por  graça  deDeos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves,  ]S}unn,  2  í 
daquem  ,  e  dalém  ,  Mar  em  Africa  ,  Senhor  dc  Guiné  ,  da  Con-    .      '  ^ 

Juifta  ,  Navegação,  Commercio  de  Ethiopia  ,  Arábia,  Pcríia  ,  c  da  *7®i« 
ndia ,  &c.  l  aço  faber  aos  que  efta  minha  Carta  patente  virem,  qus 
tendo  confíderaçaó  as  grandes  calidades,  merecimentos,  e  mais  partes, 
Gue  concorrem  na  pcUba  de  Dom  Antonio  Luiz  de  Soufa ,  Mar.]ucz 
das  Minas,  Prcfidente  da  Junta  do  Tabaco,  e  do  meu  Confelho  de 
Guerra,  e  ao  feu  valor,  experiências  militares,  e  gratide  /elo  de 
meu  fcrviço,  cm  que  fc  tem  empregado  ^'or  dckurlò  de  n.uiios  aa- 
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nos,  fendo  parte  dellcs  no  tempo  da  guerra,  nos  Exércitos  de  Alen- 
tejo ,  e  Minho,  bulcanUo  os  empregos  delia  tanto  por  inclina^ó, 
que  ainda  m  menor  idade  a  Gunpanna  de  Badajoz ,  e  fitio  da  ri»- 
ça  de  Elvas ,  cm  cuja  defenfa  fe  achou  até  o  dia  da  batalha  das  lÁ- 
nhãs  j  e  paíTando  ao  Exercito  da  Província  de  Entre  Douro,  e  Mi- 
nho ,  continuar  neiic  occupando  os  póílos  de  Capitão  de  Cavallos  lir 
geiros ,  e  de  CouiafTas  das  guardas ,  Meftre  de  Campo  de  hum  Ter» 
ço  de  Infantaria ,  e  Sargento  mòr  de  Batalha  da  dita  Província  do 
Minho ,  e  da  de  Tras  os  Montes  ,  que  exercitava  quando  fe  celebrou 
a  paz  ,  tendo-fe  achado  em  todas  as  Campanhas  do  Minho ,  e  bata- 
lhas y  que  houve ,  choques ,  e  faccoens ,  que  por  aquella  parte  confeN 
guiraó  minhas  Armas,  procedendo  nellas ,  e  em  outras  muitas  occa- 
lioens  ,  que  fe  ofFercccrao  com  a  demonftraçao  de  valor ,  que  fe  devia 
elperar  de  quem  he ,  havendo-fe  outro  fim  com  particular  zelo  na  re- 
formaçaó  geral  da  mefma  Provinda,  tratando  da  difpoííça6  de  Aias 
Praças  ,  como  ainda  no  tempo  da  paz  convinha  ,  guarnecendo*as  com 
òs  dous  Terços  do  Infantaria  ,  que  para  efte  eíícito  levantou  ,  repar- 
tindo os  Cavallos  do  Exercito  pelas  Pias  ,  e  formando  de  novo  os 
Terços  Auxiliares  de  toda  a  Província,  como  também  as  duas  Com* 
panhias  de  Cavallos,  auc  ultimamente llw  ordeney  tiveíTe  promptas^ 
lendo  cm  tudo  feii  cuidado  igual  ao  acerto  ,  com  que  com  o  pofto  de 
MeAre  de  Campo  General  governou  as  Armas  da  dita  Província  ,  e 
nàs  occalioens  próximas  paliadas  de  fetccciitos  e  hum ,  c  lt:tecentos  c 
dous  annos ,  fuy  fervido  cncarrcgarihe  o  governo  da  Fortaleza  de 
JuIiaÔ  da  Barra  defta  Cidade,  da  Praça  de  Cafcaes,  e  Fortes  daquel- 
Ja  marinha  ,  pondo  nas  fuas  mãos  as  chaves  defta  Barra  ,  e  ter  por  cer- 
to ,  que  cm  tudo  o  mais,  de  que  o  encarregar  correfpondcrá  muf 
cootbrmc  à  grande  confiança  ,  e  efiimaçaõ ,  que  faço  de  fua  pefloa ; 
por  todos  cílcs  refpeitos  hey  por  bem ,  c  me  pras  de  o  nomear  ( co« 
mo  por  cfla  Carta  o  nomeo )  por  Governador  das  Armas  da  Provin^ 
cia  da  Beira  para  fervir  nçlla  eite  pofto  cm  quanto  eu  ouver  por  bem 
com  o  <)ual  haverá  de  foldo  por  mez  dusentot  mil  reis,  pagos  na 
coníorinidade  de  minhas  ordens ,  e  de  toda  a  jurifdicçaó ,  honras , 
precinincncins ,  liberdades,  e  franquezas,  que  por  razaô  do  dito  car- 
go lhe  pertencerem ,  podem ,  e  devem  pertencer ;  e  mando  ao  Meftre 
de  Campo  General  da  dita  rrovtncia ,  e  aos  Genentea  da  Cavallaria, 
e  Artilharia  delia,  Meftres  de  Campo  ,  Coronéis,  Donatários,  Fidal- 
gos,  Governadores  de  Praças,  Alcaides  móres,  Sargentos  mores ,  Ca- 
pitaens  de -Cavallos  ,  c  de  Infantaria,  Auditor  Geral,  c  particulares, 
e  outros  quaefquer  Officiaes ,  c  gente  de  guerra ,  e  ordenanças ,  dé 
qualquer  calidade,  naçaó,  e  condiçaó,  que  fejaÓ^  que  ao  prefeote 
,  e  ao  diante  houver  na  dita  Província,  fcm  exceptuar,  nem  rcfer- 
var  alguma  ,  c  ao  Vedor  Geral ,  Contador ,  e  Pagador  do  Exercito  j 
c  aflim  aos  Corregedores ,  Provedores  das  Comarcas ,  Juizes  dc  Fóra, 
c  ordinários,  e  n'ais  Miniftros,  e  Officiaes  de  Guerra ,  Juftiça,  e  dc 
minha  fazenda  do  diio  l'xcrcito,  e  Província  d.i  Bjira  ,  que  lhe  obe- 
deça»") ,  e  guan.lcm  ínieiranienre  fuas  orj.ens  ,  c  mnn.i.-.dns ,  em  todas 
aqucUas  coulas,  c  calos  ^  que  como.  tal  Governa Joi  das  Armas  o  pó-* 
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de,  e  deve  mandar,  como  fe  por  mim  lhe  forem  daJas ,  fem  a  iíTb 
porem  duvida  ,  embargo  ,  nem  contradiçaó  alguma  ;  porque  aílim  con- 
vém a  meu  fcrvico,  e  he  minha  vontade ,  e  mercê,  e  defde  logo  o 
hev  por  metido  cie  poíTe  do  dito  cargo ,  e  o  A>1do  acima  rêfvridô  (elhe 
aflcntará  nos  livros  a  que  cocar,  para  lhe  fer  pago  a  feus  tempoa 
devidos.  Em  firmeza  do  que  lhe  mandei  paífar  cftn  Cnrta  por  mim 
aflinada ,  e  fcllada  com  o  Sclio  grande  de  minhas  Armas.  Dada  na  Ci- 
dade de*  Lisboa. aoa  quatro  dias  do  mes  de  Julho.  Manoel  doTles 
go  de  Moines  a  fez  anoo  do  nafcimento  de  noífn  Senhor  Jefu  Chrif- 
to  de  mii.  ((BCeoentos  e  tros.  Joaó  Pereira  da  Cunha  Fenr«z  a  fiz  ef- 
ciever.  :  ... 

'  •  ;  ELREY. 

-  O  :Gonde.daAtala7i.  Miguel  Carlo», 

Cattu  pataitâ  ao  Mar^^  das  Minas  y  em      ihc  dá  poder  pata 
.      o  troco  do»  Prizbaoiras, 

DOm  Joaó  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves,  Mnm  «  q 
daquem ,  ê  dalém  ,•  mar  estí  Africa ,  Senhor  de  uuiné ,  e  da  Coo-  9  ^* 

3uifta  navegaçaó  ,  Commereio  de  Ethiopia  ,  Arábia ,  Períia  »  e  da  Iií-  An.  17^7» 
ia  ,  &c.  Fa^o  faber  aos  que  efta  minha  Carta  Patente  virem  ,  que 
por  quanto  convém  tratarfc ,  e  ajuftarfe  o  cange ,  ou  troco  dos  prizio- 
ndros ,  que  fc  tem  feito  na  prefente  guerra ,  c  fe  fizerem  daqui  em 
diante ,  cm  quanto  ella  durar ,  por  eíla  dou  todo  o  poder  ,  e  faculda- 
de  ncceíTaria  a  Dom  Antonio  Luiz  de  Soufa ,  Marquez  das  Minas  , 
do  meu  (^onfclho  de  Eftado,  e  Guerra,  Prcfidente  da  Junta  da  ad- 
miniílraçaò  do  Tabaco ,  e  Governador  das  Armas  da  Provincia  de 
Alentejo,  para  que  poíta  ajuíbr  per  fi,  ou  pelo  General ,  ou  Cabo, 
que  nomcir  para  efte  effeito  o  dito  cange ,  ou  troco  dos  prizioneiros 
meus  ValfaUos  ,  c  dc  todos  incus  Alliados  ,  com  o  Cícncral  ,  Cabo , 
ou  Miniftro,  que  tiver  outro  igual  poder,  e  faculdade  para  o  mefmo 
cffieito  dado  por  £lRey  Chriftianíffimo  a  refpeito  também  dos  prizio< 
neiros-  feus  ValTallos  ,  e  de  todos  feus  AlIinJos.  E  tudo  o  que  o  di- 
to Marquez  das  Minas,  General,  ou  Cabo,  por  cllc  nomeado  con- 
cluir ,  e  ajuftar  nefta  matéria ,  haverey  por  bom  ,  firme ,  e  valiolb  j 
e  prometo  debaixo  de  minha  fè  ^  e  palarra  Real ,  fazer  cumprir ,  e 
guardar  inteira ,  e  inmlavelmentc ,  cm  fc,  do  que  lhe  mandey  paf- 
fnr  a  prefente  por  mim  aflinada  ,  c  fellada  com  o  ScIlo  grande  de  mi- 
nhas Armas.  Dada  em  Lisboa  síos  quatro  dias  do  mcz  de  Mayo. 
Joaó  de  Oliveira  a  fez  anno  do  nafcimento  de  Noflb  Senhor  Jefu 
Chrifto  de  mil  fececentos  e  fete.  Diogo  de  Mendoça  Corte-Real  o 
fobefcf  evL 
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Carta  delRey  D.  CarUs  III.  para  o  Marcjuez  das  Minas  fjobrc 
o  troco  dos  prizionàros ,  copiada  do  Ori^inaL 

•  •  • 

ELREY. 

Num.  ^I.  TLuftre  Marquez  das  Minat  Primo.   Las  adjuntas  relaciones,  in- 

^  'Xcluyen  los  prizinncros  que  dc  Cataluna  palaron  fobre  fu  palabra 
An.  1700.  con  mi  Real  pcrmiílion  a  Caftilla  ,  y  otras  partes  por  tiempo  de  íeis 
mezes ,  que  aun  que  íe  han  cuniplido  a  la  mayor  parte  ,  no  fe  tiene 
noticia  lunreife  r^taido  alguho  a  dicho  Principado ;  porque  defeo 
que  Ia  dependência  de  los  canges  fe  folicitc ,  y  concluya  con  la  bre- 
vcJad  que  combiené,  no  dudo  que  a  efte  fin  íe  praticaran  las  mas 
adivas  diligencias  j  y  que  íicndo  de  i^al  importância ,  el  que  íe  exe- 
cute  ali  con  los  de  las  tropas  de  mis  Aliados ,  como  000  las  mias , 
atendereis  a  que  fea  ,  reQ)c£tive  al  numero  de  los  prizioneros  que  de 
cada  una  delias  hubiere  ,  previniendoos ,  es  mi  Real  voluntad  ,  (e  ten- 
gan  prefcntes,  en  la  preíerencia  de  eíle  confuelo,  al  General  de  ba- 
talla  Don  Phelipe  Valera ,  al  Coronel  D.  Jofeph  de  LoTadSi ,  Sargeif* 
to  mayor  Don  Geronimo  Potau  ,  al  Geneial  Don  Juan  de  Aumada,  y 
los  Coroncles  Don  Nicolas  Caftillone ,  y  Don  Gabriel  Coiilbortz 
con  los  de  mas  OfKciales  de  los  R^imientos  de  efto$  tres  últimos. 
Dada  en  Valeocífl  a  ;  de  Decicmbie  de  1706* 

YO  ELREY.  \  \ 

Pirâmide  Luíitana  conílruida  à  immortalidade  Ja  fama  de  D.  An- 
tonio Luiz  de  Soufa,  IL  Marquez  das  Minas,  IV.  Conde  de 
Prado ,  do  Confelho  de  Eílado,  e  Guerra ,  Governador  das  Ar- 
mas da  Provincia  de  Alentejo,  e  dos  Exércitos  dos  Alliados, 
que  mandou  no  anno  de  1706  \  levantada  pela  Academia  Portu- 
gueza,  no  dia  25  de  Março  de  1722 ,  no  Palacio  do  Conde  da 
Ericeira  D.  Prancifco  Xavier  de  Menezes. 

Bl^k  da  ExcdkiitifiiM  Senhor  D,  Antotàú  tanz  de  Soufa ,  Mar» 
.   quez  das  Minoif  ffc.  Riotada  na  Academia  Farttigueza^  • 
pelo  Conde  da  Ericeira ,  Secretarie  da  me/ma  Acaãema. 

Num«  Pallas ,  e  Minerva  na6  foíTe  buma  fó  Deidade  com  dous  attrihu- 

*  O  tos  diíterentes  na  melhor  opinião  dos  Mythologicos  :  Se  as  Mu- 
fas ,  que  também  combateraó  ,  e  triunfaraó  das  Pieridcs  ,  nao  tiveirem 
Caliope ,  Clio  ,  e  Metpomene ,  para  cantar  dos  Heroes ,  das  fiias  ac- 
ções ,  e  para  chorar  nas  fuas  exéquias  :  Se  Ápollo  naô  foíTc  taô  vene- 
iad9  por  veacer  a  Fiton  com  as  fuas  fettas  ^  como  por  influir  nas 
*  Sciea- 
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Sdencias  com  a  fua  Lyra  :  Se  o  louro  na6  tecefle  as  coroas  ií^iialmen- 
te  aos  AhiBHM»  de  Febo ,  que  aos  de  Marte,  impróprio,  ainda  que 
illullie  ezeicicio  da  Academia  Portuguèza ,  pareceria  o  que  dey  por 
flíTumpto  para  todos  os  Epiccdios  ,  que  confagramos  a  hum  Vara6  in* 
ikne  oas  armas.  De  pennas  l'e  compõem  as  azas  da  Vitoria ,  e  as  da 
rama ,  que  íem  eftes  ligeiros ,  e  agudos  inftromentos  ou  naõ  poderiaò 
voar  y  ou  correriaó  taó  rápidas  para  o  applaufo  como  para  o  eilqtreci* 
mento:  as  letras  melhor,  que  os  mudos  trofeos  declnravno  nas  Int 
cripçòes,  C  nas  Medalhas  as  acçôcs  heróicas,  affeólados  declamadores, 

3ue  à  cuíla  da  gloria  das  armas  quereis  exaltar  as  letras ,  vcneray  ei\as 
uas  operações  do  entendimento ,  e  da  vontade ,  como  infeparaveis 
paia  permanecer  no  templo  da  memoria. 

Outra  novidade  uefcobrirá  a  inveja  ,  de  quem  nao  fao  menos 
para  temer  os  reparqs ,  que  os  tiros ,  c  que  quando  os  fulmina  contra 
num  grande  meredmento  naó  acaba  coro  a  morte ,  dê  que  celebremos 
hum  Hcroc  moderno ,  e  tanto ,  que  ainda  naô  aperfeiçoou  tres  dos 
feus  breves  círculos  a  Lua ,  nem  a  quarta  parte  do  feu  gyro  annu;:l  o 
Sol ,  entre  o  leu  fclice  fim ,  e  o  principio  da  noÚà  fiel  demonftrasaõ. 
Forque  fugiraD  pela  carreira  dos  feculos  os  homens  grandes,  da  vil 
oppoGçaÔ  daquelle  tyranno  affeôo ,  confeguiraÓ ,  que  prefcreveíTe  a 
fua  injulUça  ;  quando  os  objeíVos  faó  menos  diftantes ,  applica  o  feu 
falfo  microfcopio ,  multiplica  os  átomos  a  CololTos ,  tolera  ,  que  fe 
louvem  OB  antigos ,  para  efcurecer  os  modernos  :  tyianna ,  e  prejudi- 
cial foy  fempre  efta  ley  no  Mundo ,  e  naó  mal  obfervada  no  noflb 
Paiz  ,  que  o  que  devia  por  mais  vifinho  fazemos  mais  Vivos  os  exem.- 
Çlos  das  virtudes ,  íó  iinge ,  ou  lembra  os  defeitos ,  de  que  nunca 
IbraÓ  ifentos  os  mortacs ;  a  fuperioridade  que  reconhecemos  nos  ge- 
aios  fublimes  dos  que  vimos,  ainda  quando  naÓ  tem  corpo  nos  faz  pe* 
zo  ,  o  nofTo  efpirito  prezo  no  groíTeiro  cárcere ,  em  que  vive,  fe  atre- 
ve a  competir  com  outro ,  que  tem  fó  por  prizaó  huma  luzida ,  e 
dilatada  esfera  de  actividade  ;  antes  queremos  fuppor  hum  fiibulò(b 
compofto  de  perfeições,  que  naó  vimos,  do  que  reconhecer  ourro 
de  virtudes  verdadeiras,  que  tratamos;  a  diftnncia  do  lugar  fuppre 
muitas  vezes  a  do  tempo,  a  diverfidade  da  Patria  diminue  as  caufas 
da  emulaçaó ,  como  fe  naô  fora  mais  incerto  o  remoto .  que  o  proki- 
mo ,  moios  amável  o  eftninho ,  que  o  próprio ,  mais  aeíconheddo  o 
antigo,  que  o  moderno. 

Sinto  ter  tantos  nioti\  os  uiuverfacs,  ejuftos,  para  dcíprczar  cf- 
tas  prcoccupaçocs  i  porque  are  fe  folie  fera  razaô  defejava  venccllas, 

Çara  fazer:  mais  hum  facrificío  à  memoria  do  fixccllentifllmo  Senhor 
).  Antonio  Luiz  dc  Soufa  ,  Marquez  das  Minas ,  que  hoje  celebro, 
e  feria  a  impropriedade  hum  cífcito  defculpavcl  da  obrigação,  e  do 
fentimento  A  aliiança,  que  me  cnnobrecc  cm  muitos  grãos,  a  amifa- 
de ,  que  fe  perpetuou  nas  duas  Famílias  em  muitas  gerações ,  terlhe 
devido  na  primeira  Campanha  as  lições  da  arte  militar,  a  qi:c  os  Kc- 
manes  chamavao  Tirocínio ,  fer  hum  dos  que  mais  frcquent;:va  os  noí- 
fos  exercicios  académicos,  honrando-os  com  a  fua  aÔlfíencia,  rcfpi' 
rarem  eftas  paredes  a.  fuave  memoria  do  ditofo  fim  de  fua  devota 
.  Tom.YI.  LI  m5y, 
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niay  ,  e  tantas  razoens  para  a  lembrança  ,  e  para  o  agradecimento , 
quantas  produzem ,  e  rcnovaó  nos  corações  ,  que  naó  fao  ingratos,  as 
imagens  fempre  vibras  dos  paíTados  benefícios.   Mas  como  até  para  ot 
faftos  ,  e  pira  os  aniiass  da  Tua  dilatada  ,  e  gloriofa  vida  ,  fó  o  cata- 
logo das  fuás  virtudes  ,  c  acçoe<; ,  encadeava  huma  larga  Hiftoria  ,  de 
que  Icrvao  precifas  digredajas  as  mais  memoráveis  de  Europa,  pelo 
dimateríco  cipaco  de  feflTenta  e  cres  annos ,  que  fenrio  na  guerra ,  pri- 
meiro com  a  eípada ,  depois  com  a  direcçaó ,  e  oltímamente  com  o 
confelho ;  deixarey  de  individuar  as  circunftancias ,  e  de  referir  os  fuc- 
ceíTos,  que  nun  como  epicome  cabem  na  brevidade  de  hum  elogio; 
e  Te  o  feu  influxo  pudefle  animar  as  forcas  da  doquenda  tremula ,  e 
inuJâ ,  com  os  impulfos  da  magOa me  devia  deTaminar  hum  Pwaegp- 
rico  Hiftorico  ,  que  ha  pouco  tempo  fahio  a  luz  a  eíle  aflumpto, 
fendo  igual  grolFaria  eftudallo  para  mc  apartar  delle  »que  para  o  itui». 
tar ,  porque  a  Copia  havia  de  desluzir  o  Original,   lambem  me  pa> 
rece,  que  nas  fuás  Reaes  Armas  me  cftá  moftrando  o  meu  Héroei 
que  no  leu  Efcudo  unio  a  Paz  as  Quinas  com  os  Leoens  ,  para  ef» 
Quecer  quanto  com  outras  armas  a  Tua  efpada  obrou  quando  eílavaó 
divididos  os  Leoens ,  c  as  Qtiinas.   Por  iíTo  quândo  uafceo  no  anno 
de  1644  abrio  o  templo  de  Jano ,  principiando ,  como  Heiddes  no 
berço,  a  dcfprezar  a^;  ferpentes ,  com  que  a  difcordia  inficionava  to* 
da  Europa  ,  coroando-fe  Portugal  de  triunfos  no  quarto  anno  da  fua 
gloriofa  Rertauraçaó  ,  rompendo  a  guerra  Dinamarca  com  iiuecia ,  et 
ta  com  Tranftlvania: ,  continuando  a  de  Polónia- com  Tartarta,  a  do 
Efcocía  com  Inglaterra,  a  dc  França  com  o  Império,  e  Caftella  com 
repetidas  vitorias  em  Flandres  ,  Alemanha,  e  Catalunlia  :  podendo  di- 
zcrle  do  Senhor  Marquez  melhor  ,  que  de  Honorio  :  ReptítJH  per  jcn* 
la  puer.   Quando  morreo  em  1711  a  25  de  Dezembro  eftava  toda  « 
Europa  em  paz ,  no  mefmo  dia  em  que  nafcco  quem  a  trouxe  ao 
Mundo,  cerrando  o  templo  de  Jano,  que  também  fe  fechou  entaô, 
a  fegundd  vez  em  Roma ,  como  em  Portugal  nas  duas  guerras ,  en» 
qiie  teve  tanta  parte:  Qiiando  hum  Deos  immortal  fe  fez  mortal , 
num  homem  m(Mtal  fe  wz  immortal,  itaó  podia  entriftecerlè  a  ten»: 
quando  fe  alegrava  com  o  mayor  bem  ,  quiz.  a  Providencia ,  que  ti- 
veíTemos  efcrupulo  da  magoa  como  fe  folfe  facrilegio ;  apparcccrao 
naqnelle  dia  tres  Soes  em  Hefpanha ,  vimos  efte  paiclio  lia  poucos 
dias  imitado  de  quem  defejou  copiar  o  Sol  da  Jaftíça ,  Deos  da  Paz,, 
e  dos'  Exércitos:  mas  como  n»c  vay  a  piedade,  e  o  tempo  mudando 
a  Oraçaó  Académica  em  Sagrada?  A  penna  Ibmprc  bufca  o  sfyio  nas 
arM  Divinos,  o  eílyio  naó  fó  ferve  para  cfcrcver,  mas  para  conhecer 
a  luz  pela  fombra ,  e  pelas  horas  os  delènganos.  Transformara6-fe 
as  virtudes  Iieroicns  cm  moraes ,  eftas  em  Chriftaas ;  deíprezar  a  moi^ 
te  (guando  a  honni,  e  o  ardor  gencrofo  na  Campanha  convence  o  dií- 
CUrlo,  para  que  leja  fuperior  aos  perigos,  que  efquecem  na  defenla  , 
e  na  vinL'ançd  ,  foy  quafi  fempre  o  effcito  da  vaidade,  naA  fó  iia  guer- 
ra dos  Soldados ,  mas  na  pax  dos  Filofofos ,  c  muitas  vezes  da  dcfcf- 
peraçió  dos  infelices  ,  cncohrifulo  a  inconftancia  com  apparencia  de 
firmeza.   Poucos  feguiraò  o  coiUeiho  dc  Mardal ,  de  a  uaô  temer  , 
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nem  a  dcfejnr:  Snmmumque  diem^  nec  meíiics  ,  nec  optes.    Foy  conf- 

tancia  ,  c  contormiJade  de  Chriftaô  ,  o  que  cra  valor ,  e  deíprczo  da 

•▼ida  de  Heroe :  na6  foy  o  foccgo  menos  para  admirar ,  que  a  aélivi- 

•dade,  o  fangoe  fri«  ftrvio  de  novo  attributo  para  a  fegurança  do  deA 

canço  ,  como  antes  era  defembaraço  do  entendimento  p-sara  n^nndar  no 

confli(fl:o.    Choravao  os  Athenienfcs  a  25*  de  Dezembro  a  morte  de 

Theleo ,  (i)  o  primeiro  dos  feus  SemideoVes ,  de  que  labiaó  algumas  r,) 

acçKet  menos  nlfas ,  que  os  Portuguezes  na6  podem  chorar  a  perda  ^^^^'^'^     >«'  ^ 

de  hum  VanÓ  u6  grande  ,  no  dia  em  que  naíceo  o  Jèv  Deos  Terda*  ' 

deiro. 

Mas  como  em  tantos  fentidos  fe  equivoca  neíle  aíTumpto  a  mor- 
4e  com  o  mifcimento,  ou  feja  defordem,  com  que  preveite  a  dor  t 
confonancia  da.  eloquência ,  tomemos  a  ver,  em  -quarta  feira  6  dó 
Abril  ,  dia  em  que  o  Senhor  Marquez  nafceo  ,  algumas  raras  obferva- 
çóes ,  pois  lendo  dedicado  a  Mercúrio ,  tutelar  dos  elbiritos  dos  Va^* 
roens  illoArei ,  e  Deòa  da  doquencta  j  bem  pôde  infpirar  aos  Aca-* 
demicob  oa  dogios  dcfte  illuftre  efpirico ,  no  dia  de  fc^u-Kia  fètra  con- 
Ãlgrado  a  Diana  ,  ou  Hecate  ,  que  os  recebia  na  íua  esfera  ,  e  de 
quem  os  antigos  veneravaó  o  naicimento  a  6  de  Abril :  (2)  he  certo,  ^^-.52, 
que  vemos  no  meímo  dia  fepiiltarfe  no  Ocddente  a  cabeça  da  Balea , 
•  quem  os  Aftronomos  também  chamaó  Leaó  ,  (3)  e  que  foy  vcn .  Ma  (j) 
com  o  rápido  voo  do  Pegazo ,  confagrado  às  Mulas,  pela  íiilminantc  *"*'^'«Mi(iop«4At 
efpada  de  Pcrleo ;  e  leni  que  explique  ella  allufaó ,  reparemos ,  que 
fobio  mais  em  Roma  o  monte  C^uirinal ,  erigindo-fe  nelle  o  templo 
da  fortuna  publica  no  mefmo  dia ;  (4)  que  Athenas  o  cfcolheo  para  (4) 
purificar  a  fua  Cidade,  (^)  que  Grécia  o  celebrou  naó  fó  pelo  nafci-®*'* 
mento  de  Alexandre  ,  iras  de  Sócrates ,  (6)  exemplares  do  valor ,  c  da  Th»»»-  >««  hamm», 

Êrudcncia  ,  em  que  Paleílina  vio  as  a^uas  do  Joruaõ  apartarfc  inilagro- M«,n. 
mente ,  p*ni  que  na  tem  da  Promiíraó  fe  coroafTe  de  vitorias  Jo- 
fué ,  (7)  num  dos  nove  da  fama »  que  hz  parar  o  Sol ,  brilliáote  ge-  (^) 
toglifico  de  hum  Rey. 

Teve  o  Senhor  Marquez  em  feu  excellentiíRmo  pay  o  único  pa- 
rallelo  ,  fe  he ,  que  o  máximo  nome  de  Quinto  Fabio  Portugucz,  que 
jullamente  mereceo,  na5  ficou  excedido  pelo  de  ScIpiaÓ ,  que  feu  iil bo 
adquirio ;  fe  he  que  o  na6  igualou  tendo  em  Elvas  de  poucos  annos 
para  felice  prefagio  das  fuas  acções  huma  vitoria ,  fe  he  que  o  naó 
cxcedeo  yendo^o  armado  todas  as  cinco  Pk'ovinda8  de  Portu;;al  pilra 
a  fua  defenfa ,  e  quafi  todas  as  de  Hefpanha  para  a  fua  conquífta ;  fe 
he  que  o  naô  igualou  mancjnni.lo  com  Príncipes  ,  e  Ccncracs  cOran- 
gciros  negócios  na6  menos  árduos ,  nas  Cidades  capitães  de  Hefpa- 
nha ,  que  os  que  teve  feu  pay  na  de  Itália  y  fe  hc  que  o  naô  excedeo 
na  applicaçaô»  c  capacidade,  com  i]ue  noa  Confelhos,  e  Tfibnnaes 
Supremos,  ou*  votando ,  ou  prcnjiiuío  ,  teve  parte  nos  mais  vaílos 
prí)jc<flos ,  que  vio  luiropa ,  havendo  governado  o  mnis  dilatado ,  e 
opulento  Paiz  da  America  ;  fe  hc  cm  íim  ,  que  o  rao  igualou  no  de- 
cdro,  c  decência ,  com  que  exercitou  hum  dos  mais  fuperiores  empre- 
gos da  Cafa  Real.  Mas  baPe,  c  ceíTe  a  competência,  c  c  me  pere- 
ce y  qiic  me  impõem  O  íilcacto,  O  efpirito  dc>('e  digno  íillio^  que  na 
l  om.  \  J.  LI  ii  vida 
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vida  de  feu  pay  lhe  obed^cco,  e  na  morte  refpcitou  a  fua  memoria 
com  a  mais  jufti  veneração.  He  certo ,  que  me  ferá  difficti  defco* 
brírlhe  na  antiga  Gricia ,  c  Roma  ,  outro  parallelo  ;  já  ouvimos  pro- 
var eruditamente  a  lua  igUAlJaJe  com  Alexandre,  naó  permittirá  a  in- 
violável fé ,  cora  QMi  fcrvio  a  fua  Patria ,  que  o  comparemos  com 
Cefar,  a  certeza  das  faas  acçóes  com  as  fàbolofaa  de  Heâor,  de 
Achiles .  e  ái  Eaeas,  c  reprefentaraô  em  muito  pequeno  theatro  pa- 
ra llií  difpurar  a  igualdade,  os  Miltiades  ,  os  Themiílocles ,  os  Pau- 
jTanias,  os  Epaminondas,  e  outros ,  que  pódcfer,  que  devcircra  mais 
à  elçgancia ,  que  à  verdade  da  Grécia. 

O  Tejo  o  vio  nafcer  aonde  morre ,  triunfar  aonde  nafce ,  con- 
quiftar  onde  com  huma  ponte  o  dominou  Trajano  ,  e  fepultarfe 
aonde  fe  íepulta ,  naó  perdendo  hum  o  nome ,  nem  o  outro  a  gla- 
cia. O  MGnho  o  veoeroo  deliro ,  e  valerofo ,  defendendo ,  e  expug- 
naodo  as  Praças ,  que  gúarnccem  as  fuas  oppmbs  margens.  O  Dou- 
XO  nas  duas  Províncias ,  que  banha ,  e  denomina  ,  temeo  a  fua  efpada 
por  ícr  mais  rápida ,  (jue  a  fua  corrente.  O  Guadiana  parece »  que 
receofo  dos  feus  primeiros  progreíTos.fe  eíbondeo  na  terra.  O  Ebro 
apenas  ihe  pode  occultar  o  naTcímento,  (como  a  Cefar  o  Nilo) 
aprelfando-fc  para  lhe  obedecer  no  fcu  dilatado  curfo  ,  <.]ne  Jo  Scp- 
tentriaó  ao  Meyo  dia  levou  a  fua  fama ,  como  os  outros  rios  do  Ori- 
enta até  o  Ocafo.  O  Mançanares,  o  Turia,  o  Tormes ,  o  Agueda  , 
e  outros  rios ,  ainda  que  menos  caudídofoa  ^  na6  menos  celebres  pelas 
Cortes 9  e  Praças,  a  oue  fao  tributários,  nem  por  difllccis  de  vadear 
impediraó  a  torrente  oas  íuas  vitorias ,  nem  por  íobeibos  reíiíliraò  ao 
fcu  jugo. 

Nos  fucceíTos  adverfos^  que  no  jogo  infolente  da  fortuna  faó 

confequcncia  dos  prorpero»; ,  tendo  cílabclccido  na  í^ucrra  a  mudável 
corte  do  fcu  império  inconílante  ,  foubc  o  Senhor  Marauez  confervar 
O  animo  incontraftavel ,  com  que  reílaurou  o  que  podia  perder  nos 
niaos  fucceíTos ,  fe  o  feu  valor ,  e  acordo  o  naó  Hzeflè  invencivel , 
quando  o  julgavao  vencido.  Quaes  foraó  os  Gcneraes  ,  que  naô  cx- 
perimcnialfcm  a  varia  forte  das  armas  ?  Mas  quaes  foraó  os  que  iguala- 
rau  o  noíFo  ,  em  adquirir  ainda  na  perda  tanta  cílimaçaó  dos  próprios 
t*rindpes ,  dos  Alliados ,  e  dos  Inimigos  ?  Até  eíla  ponderaçaÓ  ouiz  fàr 
zcr ,  porque  a  lifonja  na6  desfigure  a  verdade,  na  parte  que  ene  elo-' 
gio  tem  de  hiftoria. 

Nau  fey  fe  eílou  vendo ,  que  os  meus  itluílres  ouvintes  fentenu 
.  que  eu  interrompa  os  difcretos  Oradores ,  e  Poetas ,  que  haó  de  dif- 
correr  com  mayor  propriedade  ncfte  afTumpto,  ou  ella5  temendo,  que 
cu  deixe  dc  ponderar  as  muitas  virtudes,  que  adornaraô  ao  Senhor  Mar- 
quez ?  Procurarey  fatisfazcr  ellc  defejo ,  e  prevenir  aquelle  receyo, 
mas  naó  poderey  Cem  Altar  à  verdáde  pela  parte  da  diminuiçaó ,  lou* 
viar  em  poucas  palavras  a  que  fempre  oblervou  ,  fem  que  o  interelley 
ou  o  perigo  a  perturbalTem  ;  c  como  dclía  nafccni  a  liberdade ,  a 
modeília  ,  a  fidelidade  ao  Principe  9  e  a  feus  amigos ,  e  outras  nobil- 
liífinias  producç6es ;  conio  fe  derivaó  do  (ègredo  ,  a  prudência y  9  to^ 
leraoday  a  oapaddade ,  e  outros  dotes  ezcelkntcs  ^  individuarey  fò  en- 
tre- 
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trc  tantos  attríbutos  O  da  gencroíidade,  que  também  indue  a  bonda- 
de do  animo. 

Parece,  que  o  gloriofo  defcobrimento  devido  a  feu  intrépido 

viíhvô  quando  llie  deu  o  titulo  das  Minas  ,  de  que  Portugal  recebe  os 
mais  prcciofos  raetaes  ,  lhe  facilitou  nefte  Solar ,  na6  a  cobiçofa  fede 
de  adquirir  o  ouro,  que  íoy  fatal  a  imprudência  avara  de  Midas 
mas  a  pródiga  benevolência  ée  Tico  para  repartíllo:  pouco  feria  cod- 
quidar  com  o  valnr  muitos  ReyiKM  ao  feu  Principe ,  fe  com  a  libenn 
lidade  lhe  naò  ganhalTe  muitos  corações,  e  dcíbs  ultimas  conquiftas 
refervou  muitas  para  íi,  e  como  as  aceitava  para  lhas  íacrifícar  fazia 
nobre  a  infidelidade,  e  inculpavd  a  uAirpaçaÓ:  Quando  vencia  era 
temido ,  qunndo  difpcndia  era  amado ,  deílruindo  o  Paiz ,  que  fe  Uie 
.leíiftia  ,  enriquecia  os  Póvos ,  que  dominava.  Nao  era  fó  o  lu/imen- 
•to,  que  he  precifo,  que  fe  veja  nos  que  efcrevem  o  feu  caraíl^er  com 
carââeres  de  ouro  nos  annaes  da  fama  ;  mas  a  caridade ,  que  luz  mais 
.ipianto  mais  fe  occulta ,  a  que  íàzendo  pio  o  generofo  lhe  multiplica* 
ya  com  louvável  ufura  os  intereíTcs ,  para  que  folfe  a  liberalidade 
incxtinguivcl.  Difficilmente  deixa  de  participar  o  animo  na  benigni- 
dade delia  virtude  infeparavel  de  quem  he  valente ,  e  generofo  j  bem 
ícy  ,  que  he  no  Mundo  perverfo,  e  corrupto «  pouco  util,  e  menos 
conhecida  ,  he  difficil ,  que  os  homens  julguem  os  corações  alheyos  fe- 
naó  pelo  próprio,  e  tem  por  impoííível  ,  que  o  gofto  da  vingança, 
«  à  paixaó  do  odio  í'c  naó  íiga  a  razaó  da  queixa  ^  porém  advertio  Sé- 
neca ,  que  era  neceflarío,  que  temeflê  a  muitas  aqoelle  a  quem  mui- 
tos temem,  e  que  ninguém  era  rerrivel  com  fegurança:  Nemo  eft  ter* 
ribilis  fecítrè ;  mas  como  o  nofPo  Hcroe  como  oufado  naó  temia ,  e 
como  generofo  obrigava  a  que  o  amaífem ,  a  grandeza  do  animo ,  aue 
«  íasia  refpeitado ,  ainda  quando  intimidava  com  o  terror ,  attranía 
com  a  benevolência ,  transformando  em  amor  a  admiraçaó. 

Todos  me  orgucm  juftamente ,  de  que  duas  vezes  me  efqueço 
do  illuílre  fangue ,  que  nàó  degenerou  em  hum  Varaó  taó  generofo , 
im6  difcorrendo  no  que  derramou  na  Campanha ,  e  no  que  circulava 
nas  fuas  veas;  porém  entendi,  que  o  que  deu  pelos  feus  Reys,  e  o 
que  ellcs  lhe  deraô  havia  de  formarlhe  a  coroa  de  rubins ,  e  tecerlhe 
a  purpura ,  he  muito  viva  eíU  cor  ,  para  que  fe  naÓ  veja  de  longe  ; 
o  5(4  também  a  ireAe  no  Hori  fonte  quando  'nafce ,  c  quando  morre : 
Se  a  Rurca  quando  o  ferio  no  braço  dirrito  temeo,  e  por  iíTo  o  na6 
cortou  ;  que  ficaíTe  deferto  o  feu  largo ,  e  triftiílimo  inincrio ,  das  vi- 
das que  com  a  efpada  continuamente  lhe  facrificava.  oe  quando  re- 
^lieo  na  cabeça  outros  gloriofos  golpes  naó  perdeo  com  tantos  efpi- 
lito»  o  eí^irito,  he  certo ,  que  as  feridas  lhe  naó  puderaó  diminuir , 
nem  o  que  o  valor  executa,  nem  o  que  difpocm  o  entendimento  :  ru- 
brique na  Campanha  o  mefmo  fangue  o  feu  trofco,  efcreva  nas  pe- 
dras ,  c  nos  troncos  a  fua  infcripçaó  ,  corra  com  os  rios ,  e  os  deixe 
mats  túmidos ,  e  naó  menos  claros  ,  fendo  mais  purpúreos ,  e  naó  fi- 
que menos  vivo  ,  nem  menos  animado  na  minha  eloquência ,  nem  ef- 
curo,  c  denegrido  ncftes  cai  aderes ,  qiinndo  l^a  de  durar  em  tantos 
eternos  padroens.   Ailim  o  cantem      Cifnes  Poéticos,  a  quem  o 
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iFuocipe  dos  Lyricos  Latinos  chamou  purpúreos  1 
por  exeel/entes  purpúreos  o/ores. 
Com  ma/or  caaík  deixo  de  tratar  da  fua  Regia  aíbendencta.  Na6 

Í^Q  eftas  as  Familias  ,  que  daó  cuidado  aos  Oradores  para  cxaltallas, 
lufquemfe  nas  vulgares  aquclles  claros ,  que  encobrem  as  íombras :  di- 
zer o  que  todos  fabem  he  humilhar  a . eloquência.  Quem  ha,  que 
ignore  ,  que  o  beUicofo  Rey  D.  Âffonfo  III.  deu  a  AngulU  varoiiia  a 
cfte  primeiro  ramo  dos  Soufas ,  c  que  taô  alto  tronco  fó  fe  apartara 
:do  Excellcntiflimo  Senhor  Marquez  por  onze  afcendentes  ,  multipli- 
jcando  nas  allianças  pelos  Manpeis ,  Noronhas,  c  Eças,  muitas  vezes 
o  fangue  dçlRcf  D.  Duarte,  D.  Fernando,  D.  Pedro I.  de  Portugal, 

Eelos  Henriques ,  Tavoras  ,  e  Menezes  ,  o  delRey  D.  Henrique  )L  , 
K  Ramiro,  c  D.  Fruela  de  Caftella ,  e  Lcaõ,  pelos  Sylvas,  Cafiros, 
e  outras  Famílias  Reaes ;  a  de  todos  os  Príncipes  de  Europa ,  rcpe- 
ítido  cm  mais  de  duzentas  linhas,  que  fe  dirigem  a  melhor  centro^ 

?uando  bulca6  por  afcendentes  a  Santa  Ifiibel  Rainha  de  Portupl, 
.  Fernando  III.  Rey  de  Caftella,  e  outros  vinte  Santos?  Os  He- 
Tocs  naõ  ennobrecem  as  Famílias  menos,  auc  os  Reys  ,.viacubudo  o 
merecimento  adquirido  com  a  ^tuna  herwda.  Se  Éuropa  noa  CanH 
pos  de  Aljubarrota ,  Alentgo  ,  e  Minfao  *,  fe  Aila  nas  tenras ,  e  luaiet 
da  índia ;  fe  Africa  entre  as  tragedias  de  Alcaccr-Ceguer ,  c  os  triu»- 
ÍQU  de  l  ai^re  j  íe  a  America  nos  feus  Sertoeas  coin  os  bárbaros  ,  e 
nas  lUas  Coftas  com  ot  hereges ,  huns  ,  e  outros  dominadov ,  nos  wefi- 
tjtuiíTem  as  eftatuas  de  hum  Martim  Affonfo  de  Soufa ,  de  hum  gra»* 
de  Ruy  de  Soufa,  de  hum  D.  Pedro,  de  hum  D.  Francifco  ,  e  de 
outros  valerofos  progenitores,  nellas  vehamos  debuxadas  as  acçóes,  e 
anticipados  os  retratos  do  magnânimo  defcendente.  - 

Mas  por  mais ,  (^ue  efta  arvore  frondofa  com  Hunot  ^oan^  # 
frutíferos  fe  clevaífe  ,  lobera  mais  alto  os  Cypreftes  ,  que  os  Loureiros^ 
opprimidas  as  Coroas  fe  encobrem  com  as  verdes  ,  e  funeítas  pyra- 
inídes.  Setenta  e  fete  annos  duplicando  o  numero  crítico ,  no  de  íor 
tecentoa  e  vinte  e  hum ,  que  quatro  vezes  repete  efte  climatérico  fe*' 
teno ,  no  dia  brunal  de  Cefar ,  e  perto  do  Solílicio  do  Inverno , 
desfolharaÓ  do  mais  vivente  ramo  o  melhor  tronco,  Marte  a  quem 
deixou  em  inferior  esfera  admirou  o  voo  de  taó  heróico  efpirito , 
Hercules  proftrado  moftrou ,  que  o  adorava  ouando  paflTon  pelo  Flr^ 
mamento,  das  Confte1aç6es  guerreiras  de  ambos  os  pólos  a  que  lUvC- 
trou  quando  vivia  ,  tirou  o  deftino  as  Eflrellas  da  primeira  grandeza 
para  elcrever  o  leu  nome ,  e  para  debuxar  a  fua  imagem ,  apparecea- 
clo  hum  novo  Aftro  mais  bnlhante ,  de  que  o  elbirito  lio  Empviieo 
anima  o  influxo  ,  e  ainda  defende  com  fiei  tnterceflaó,  o  mefluo  Rer* 
no^,  que  fuflentou  com  invencível  esforço,  e  fenaô  fofle  impiedade 
crer  a  tranfmigracaó  das  almas,  diflera,  que  vemos  a  mefma  em  hum 
digno  fíicceíTor  das  fuas  virtudes ,  moraes ,  politicas ,  e  militares» 

A  Academia  Real  da  Hiftoria  na  de  hum,  e  outro  feculo,  con- 
tará com  individuação  as  acções  dcfte  ílcrnc  :  a  Acndcmia  Portugiieza 
invoque  outra  vez  a  Melpomcnc,  a  Calíope,  e  a  Ciio  ,  para  que  a 
n^agoa  naó  Ucfoiaye ,  reftítuindo-ic  a  eloquência  com  o  vigor  das  Mu- 
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fas  hetoicas ,  e  confagraado  ma  letiaa  o  devido  applaufoi  que  mm» 
cem  as  armas. 

Oraço$  na  morte  do  'Excelkntiffitno  Senhor  D.  Antonio  Luiz  dâ 
Òcii/a ,  Marquez  das  Minas ,  recitada  na  me/ma  Academia 
Fortugueza,  par  Martinho  de  Mendoza  de  Fina,  ã 

Proença.  ... 

PRudenter  k  maioribus  inílitutum  fitit ,  ot  dm  optimè  de  repii»> 
blica  meriti,  mortui  pubicè  laudarentur.    Cum  enira  virtutem  lau- 
dari  oporteat ,  ne  in  obfcuro  rclidla  dcfpiciatur ,  &  periculofum  fít 

Í)rona  ad  elationem ,  8c  íàftum  mortalium  natura  vivos ,  vcl  mericis 
anéibas  profequi  ft  qoi  laudandi,  ii  maximè  funt ,  cjui  mortem  obi* 
crunt ;  tantum  cnim  fpecie  aífcntationis  abeft  defiuiâi  jaudaciOy  quaa- 
tum  fpe  gratiaz  alicujus  confequendíc 

Jure  igitur  Antonium  Ludovicutn  Lufítana  Academia  foiemni 
kndatioae  digoata  cft ,  ejufiroe  famtnaa  ▼htiitea  publie»  omniom  ad- 
flúracioni  exponit.  Rerum  Parentem  Naturam  jam  vclut  effietis  viii- 
bus ,  funt  y  qui  dicant  homines  avitis  virtutibus  degeneres  procreare 
BoAm  temporihus ,  qaos  ut  convincamus ,  referancur  Aoconii  virtu* 
«et ,  9t  invid  fiiteantur  lion  arquari  modo ,  fed  ílipcnui  aotiqaonini 
gcíla,  ut  doneftico  exdtari  exemplo  temponim  infdicitttem ,  aut  na» 
turac  condirionem  próprias  f^nitíei  excufationerrr  non  obtendamus. 
Utque  i^ublicè  extet  militaris  prudentiac ,  Sc  forticudiois  exemplar ,  8c 
Booerationk,  liheralícitts ,  cxceranimque  Impetatori  fammo  dignarum 
virtutom  infígní  documcncum.  Stiuit  omnes  eum  ad  fiipiemum  virtu* 
tis  y  &  glori.c  pervenilfe  culmem  ,  ut  ad  illud  cnttantur ;  quique  ho- 
nonim  fuperbiunt  adepti  íaAigium ,  difcant  Iblam  virtutem  ultra  ci- 
nerea  dorare  miHos  unquam  paiTuram  Manes. 

Sub  armis ,  qaz ,  ut  Fatríae  libertatem  tueretur ,  induit ,  pri- 
mam adolefccntiam  ,  pariterque  ultimam  egit  fene6liitem  Antonius; 
ita  ut  continuato  militia:  labore  fub  Galea  crumperent  cicani,  erumpe- 
ret  ei  barba ,  fed  tuin  forti ,  vcgctaque  feneiílu ,  tam  prudcnti ,  ma- 
tanque  adolefcentia ,  ut  Grandttrcs  Imperator  promptas  pugnx  ma- 
nus,  príccoxque  miles  providam  confilionim  mentem  fcmpcr  nabuerir, 
nec  ei  in  juvenili  xtatc  experti  duds  prudentia,  nec  io  íeniii  corpo* 
rc  militis  defuerit  fortitudo. 

Confaninte  in  HifptQOff  univeKà  ftiè  Europa ,  Lniitania  copiis 
Aimmus  praefedus  fuit  Imperator ,  tantique  viri  tortitudo ,  8c  prudeiN 
tia,  din  fatorum  ftimmum  arbitram  veluti  dubium  traxit,  nec  quic- 
quam  Hiijpanorum  partibus,  utpote  juílioribus  ,  «rqnum,  íoluliquc  An- 
tonina elfecerat ,  ut  Luiitaous  exercitua  pro  Ttocendis  parcibus  pugnans 
viâor  (cmper  vidctctur. 

Militum  amorem  ,  ut  nemo  unqiTam  pr>tíori  jure  meruit,  ita 
jiuUus  ducum  maiorem  cooíequutus  íuic  j  quid  oúrum  igi:ur  lioíles 

fuperare 
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fuperare  eum  ciyus  exercicus  non  metu  pcenx ,  fed  ducis  amore  ia 
orneio  contiaetur. 

Teftis  eft  Mantua  Carpentanorum  ( fed ,  &  eíTe  poíTunt ,  Tcl 

longe  femoti  populi ,  quae  çens  enim  tanta  ignorat  ?  )  Maiituam  tef- 
tem  voco ,  quse  dum  Aatonius  ftjgati  regis  in  locum  Urbem  ,  &  Reg- 
lium  moderabatur,  regium  anímum,  regiamque  Itberalicatem ,  non  deu- 
deravit ,  noílríque  íi  non  regem  ,  quem  deíUnabant ;  at  regibut  invi* 
denda  animi  magnitudine  prxdiftum  duccm  inímicis  popuTis  prxpo- 
fucrunt ,  ut  eos  fibi  conciliarent  faclices  ,  porro  debcllati  ,  qui  tuíis  ex 
animo  votts  cjus  imperium  optare  blanda  vi  cogebantur ,  ut  ejus  ex- 
perirentur  beneficia  ,  quorum  pluríma  palam  conftant ,  innumeraque 
GOnftarent  ,  nid  ille  beneíiciorum  largitatem  folo  ca  oculendi  nobili 
íludio  vinci  pateretur  ,  ita  Famam  contemncndo  eam  fibi  oprimam  pa- 
raverat ,  &  coltata  paílim  beneficia  oblivifcendo  eorum  xternam  me- 
rnerat  memoriam :  benefiiôi  confcientii  contentus  gratiam  nulWim  fi- 
bi agi  nedum  referri  voluit ,  &  nequis  putet,  eum  folúm  rcbus 
■quas  fors  tribuit ,  beatum  fuifle ,  aut  ipfius  íaclicitatcm  ex  arbitratu 
lortuníe  pependiíTe ,  eani  femel ,  aut  iterum  tulit  adveifam ,  ut  pate- 
ret  nobuem  animam ;  néc  iàtis  contraiiis  deprimi  í  nec  force  íaven* 
te  octolli  potuUTe;  Inter  viârícium  legionum  plauuis  humanx  condi* 
tionis  memor ,  poílremnm  veluti  triumphans  mortalis  vita?  fortem  obi- 
vit.  Maguum  fecerat  Ântonium  fortuna  \  at  ille  íe  ipium  maxioium 
redidit ,  panripendcado  que  ab  iUa  aooepéiât 

Confulto  íiieo  vettmas  maiorum  imagíiMS r^gali  diademate,  pl^ 
rafquc  inílgnes,  nec  enlm  Antonii  dignitatem  auxerunt  nobiliílimi  ata- 
vi ,  quorum  h€t2.  non  modo  imitatus  eil ,  íed  ctiam  Tuperavit}  &  ror 
rum  geílarum  fama  quafí  obfcuravit   Injuriam  etenim  mihi  Yidebir 
íàoere  fummo  viro  n  alienit ,  &  his  qiue  ipfe  non  fecerat  c^ns  gloriam 
comendare  tenfaviíTem  ;  tanta  quippe  ,  &  talia  geíTerat ,  ut  antiquiflí- 
mo ,  nobiliílimoque  generi  luccm  dcdilfe  non  ab  illo  íplcndorem  mu- 
tuatum  fuide  aiferam.   Qiia;  dum  vixit  pro  pátria  geíTit ,  &  tulit ,  iih 
nè  docent  nondom  prifcas  exotvifle  vírtutes  nec  neroum  jam  fterile 
gcnus  cfle  humanum.   At  verò ,  qujc  moriturus  pro  fupera  ,  &  corn- 
muni  bonorum  pátria  pertulit ,  ac  pcregit ,  clarò  indicant,  eum  diffi- 
cilero  illum  extremum  vits  adum  piè  coníccille  ;  vitam  quidem  cun- 
ôis  yirtutibus  excolendo  fibi  maximam  Coeli  portam  patefiwerat,  & 
poft  nomen  fuum  asternum  rebus  geftis  reditum  ad  immortalis  vita: 
ftudlum  fc  totum  aplicuerat  ,  quam  jure  confequutuin  fuiíTe  non  eft 
quod  aliquis  dubitct  \  adeo  avitas ,  veia^que  religionis  âudioCus  fuit, 
mediaqoe  inter  arma  Dei  cultom  fufpcxit  \  utque  in  exercita  diverfan 
nim  gentium  variis  fuperftitionibus  deditarum  fíerí  folet ,  facronim  ab- 
impiis  forte  violatorum  debitas  pcenas  feveriíTimc  exegit  fama  rcmpo- 
rum  curfu  labefacla  nulla  fumptuum  ratione  habita  inílaurari  curavit, 
inímicorum  odía  non  rcciprocavit ,  (imultates  depofuit ,  feque  totum- 
Deo  tradidit:  ita  mortem  obivit  óptimo  cuiquc  expetendam  non  jam, 
ut  olim  prnticn  cómoda  ,  nut  famae  prjcmia  mortis  formidini  opponcns 
,fcd  fupremi  numinis  è  ftatione  cqrcdi  jubcnti.s  nutiim  ,  cuius  arbitrio 

/fc  cx  animo  trsdidic  cuaClis  lupremx  ratioiu  íubjuclis  ailcdibus,  H 
^  r  j  ^^^^ 
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fortíílimos  Diices,  dum  vixerat ,  fiipernvir ,  fe  ipfum  viifborem  mtf- 
riens  vicit.  Non  illura  uUa  devidVae  Hifpaniíc  tctigit  curn,  nihili  pen- 
ít  habilic  defioere  paíDm  antiquis  virtutibus  dignos  honores,  ut  inter- 
dom' vetemm  reperinntur  víitutei  non  curavit  ,  an  ne  íibí  ítatuam  Pa- 
tria pofruifTet.  Dei  cultus,  veracque  picrati<;  íhulium  totuin  eum  tcnuit, 
ant2  vitíe  noxas,  quas  omnes  vitare  vix  humnnn  patitur  tintura  cxpia- 
re  conatur ,  facrifque  myftcriis  ritè  initiari  voluit  j  qua:  íane  fuadent 
illum  ad  fuperas  beatoram  fedes  erafífle,  unde  Jam  Aiortalia  defpeâat. 

Sinpulas  viri  maximi  virtutcs  haud  rcíerani  ,  qiias  jam  eloquentif- 
íinii  Oratores  meritis  laudibus  extulerunt ;  &  nè  tantorum  virorum 
abutar  patientia ,  ad  finem  dicendi  propcro,  Deum  optimum  maximum 
ptiu9  preiatus ,  ut  P^tric  fimiles  Antonio  obveniant  eives y  ita  deniiiiii 
id  ínraffluiii'  fèliciutis  perveniet  iàftigtttin, 

*  •    •  • 

Otãçéi  na  wmtê  iê  Exc^gntíJSmo  Senhor  D.  Antcmê  Lnz  â§ 
'  Soufa ,  MarfÊie:^  das  Minas ,  reehada  na  me/ma  Academia 
Bartugwíxa  f  perJoaS  de  Saldanha  da  Gama* 

MOrreo  o  Exedlentíflimo  D.  Antonio  Luiz  de  Soufa ,  Marquez  datf 
Minas,  tendo-o  deftinado  a  fama  a  immorral  memoria,  e  pic- 
valecendo  a  Parca  ao  merecimento  das  fuás  acções,  lhe  tyrannizou 
com  o  golpè  da  morte  o  premio  merecido  na  conftancia  do  efpirito » 
naó  poaeado  o  ex ceifo  do  feu  valor  príviiegiallo  da  fragilidade  de  ho- 
mem, nem  ainda  depois  dc  haver  excedido  a  esfera  dc  mortal;  e  af- 
fim  vencido  o  invencível  esforço  de  taó  grande  Heroe ,  jaz  fepuita- 
do  aos  olhos  do  Mondo ,  para  viver  eternamente  na  inveja  dos  ho- 
mens f  que  a  privilégios  das  fuas  façanhas  fe  eterniza  hoje  na  memo- 
ria,  quando  fe  nèga  à  vifta.  Chora  a  noíTa  faudade  cfta  aufencia,  c 
fe  confola  a  nolla  magoa  com  a  viva  lembrança  dos  feus  exemplos , 
repetindo  ,  na  das  fuas  acções ,  o  mais  eíScaz  documento  para  os  nof- 
foi  acertos. 

Nafceo  illuftre ,  e  vivco  ta6  unido  às  obrigações  do  feu  nafcimen- 
to,  que  pareciaô  as  fuas  obras  filhas  leqitiinas  uo  feu  fangue  ,  e  fó 
refplandeciaò  mais  beneméritas  na  ringLilandadc  da  fua  niodcílin.  O 
feu  valor  obrou  íêmpre  fem  mais  ambiçaò,  que  defempenho  dos  glo- 
riolbs  eftimulos  do  leu  efpirito,  que  naõ  equivocava  a  valentia  na  ef- 
perança  do  premio.  A  fua  generofidadc  fó  feguia  os  impulíos  pic<.'o- 
ios  do  feu  animo ,  defprezando  os  devidos  oblequios  do  ngraJecinien- 
t<K  p  ftu  coraçriV  animava  taõ  generoltmente  a  fua  piedade ,  que 
efqueddo  íêmpre  da  vingança  ,  favoreda  aos  mefmos  ingratos.  Ba- 
tiaô  os  rogos  dos  opprimidos  taó  fegurâmentc  às  portas  da  fua  gran- 
deza, que  naõ  podiaó  fupporfe  dclgraçados,  primeiro  que  fcccorri- 
dos.  A  religiofa  attençaõ  das  fuas  devoções ,  naõ  fó  (e  elevava  aos 
Ceos  com  o  repetido ,  e  devido  culto  dos  votos ,  mas  também  com 
o  continuo  ,  e  gencrofo  facrlHcio  das  oblações  ,  parecendo  entre  os  po- 
lires filhos  dos  Patriarcas,  taõ  graadiofo  dilpcnfeiro  do  feufuílento. 
Tom.  VI.  Alm  como 
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como  acredor  dos  feus  rogos.  Mandou ,  e  venceo ,  para  viver  eter- 
namente na  inveja  dos  Heroes,  no  fuílo  dos  inimigos,  c  na  faudade 
dos  lUbditos  f  que  a  preceitos  da  lua  generofa  piedade  ,  e  conftancia , 
loube  enfinar  o  Mundo  a  proceder  jumficado ,  depondo  aqaella  ingra- 
tidaó ,  cora  que  coftuma  fcpultar  a  memoria  dos  beneméritos.  Ulti- 
mamente ,  confervando  a  ferenidade  do  animo ,  pareceo  no  ultimo 
iiiílante  da  vida ,  (  o  feu  efpirito  confiante ,  e  íempre  privilegiado  a 
fuftos)  que  quiz  ,  e  foube  dirpcnfar  o  corpo  aos  eftragos  da  morte, 
refervando-fe  a  immunidade  de  immortal ,  e  Ibm  fe  embaraçar  naquel- 
Ics  formidáveis ,  e  últimos  horrores  do  perigo »  triunfou  aflim  da  mef- 
jna  mortalidade; 

Oh  tu  Tentarblk  Patria  ,  já  que  merecefle  o  privile^  de  efeo- 
Uiida  para  theatro  das  fuás  Taientias,  para  archivo  da  uia  g^oríofii 
memoria  ,  e  para  depofito  de  taft  nobre  cinxa ;  naô  cefTes ,  trata  de 
habilitarte  com  o  continuo  facriíicio  das  tuas  lagrimas ,  para  lograr 
eterno  o  premio ,  que  te  anticiparaó  as  fuas  façanhas ;  e  já  que  o  teu 
foo^gOf  ainda  hoje ,  fe  fc^ra  tanto  no  repetido  difpendio  do  feu  Tan- 
gue ,  paga  ao  menod  com  a  tua  devida  íâudade  o  merecido  obfequio 
do  Í6U  trabalho. 

MxceUentiUlmt  D.  D.  Antnnii  Luãovici  Soiifje ,  M archloms  de  Mi' 
nas  ,  LtiifíCitni  Exercitas  Imperatons ,  (jncm  Augujlifftmus  Lu^ 
Jttanorum  Rex  Fítruf  II.  Vocabat  Scipionem  Afidcanuni. 

EPITAPHIUM. 

Scif  MO  Luíiadum ,  patmarum  pondere  preflUi 

Hlc  jacet.   Armifònas  incutit  Urna  flúnat. 
Illius  imperium  duplex  fufpexcrat  Orbis : 

Hinc  tumulo  lachrymas  Orbis  uterque  dabit. 
Diffita ,  more  Jovis ,  conjunxit  fiecttla  dextrft  \ 

Áurea,  àom  pluens:  feitca,  belta  tonan^ 
Hcíperir  Vi£í:or  ,  fortunam  vicit  utramque; 

Invidia:  Vi<Sèor;  vi6lor  &  ipfc  fui. 
Impavídus  certans  âto ,  de  morte  triumphat  \ 

Straverat  ad  palmas  quod  Pietate  viam. 
Elgo  Viator  abi  ,  tantoque  docente  MagiftrOj 

Ut  valeas  mortem  vincere  ,  vive  pius. 

Bmmanuel  Caietmut  Soufa^  CUricus  ReguIariSj 
Acadmicms  khriojus  Ptm  curawt. 
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ExeeUtntiffutti  Domlni  D.  Jntor.u  Ahyfit  h  Sett/Uf  Marebhm^ 

das  Minas  ^  Ccmitis  do  Frado. 

ENGOMIUM  ELEGIACUM. 

Slí^^  gradum  ,  qiiae  fcripta  IcííÍ':,  mirare  Viator» 

Inveniefque  uno  máxima  viro. 
Hoc  Jacet  Alcides  gclido  fub  irarmore  Lufus, 

Et  capit  urna  brcvis  ,  cui  brevis  Orhis  crtt. 
Árdua  pro  Patria  Tiibicns  difcrimina  Martis, 

Hilpano  Miniis  íhnguinc  tinxit  aquas. 
Bellica  nam  virtus  tcinpus  fupcravit ,  &.  annos^ 

Cingeret  ut  juvenis  fronde  Tirente  comas. 
Romanam  incerea  genitor  legatur  in  Urbcm^ 

Qiú  Deus  in  folio  vifirur  ipfe  facro. 
Alittitur  Orator  generofo  Príncipe  dignus, 

Uc  reddat  Petro  {Niblioi  vota  Petri 
Hinc  pátrias  gerit  ille  vices  ;  hinc  LyHa  novit 

Àlaxiina  jam  natum  vincere  geíta  Patria. 
Braftliam  claro  Refloris  muoere  tendit , 

Prinçípfi^  ut  populia  nomine  jura  daret 
Eu  Orbem  petit  ille  alium ;  namque  unicus  Orbii 

Non  poterat  tanto  jam  fatis  eíTe  viro. 
Infignem  pietate  virum  mooumenta  fatentur» 

JBtenumqtte  pmm  ntmen  in  aftra  fismÓL 
Hinc  doluit,  Lyílas  cum  tendere  vidit  in  oras. 

Et  conftringit  adhuc  anxia  corda  dolor. 
iEquora  dant  iachrymas^  fupplent  fufpiria  ventos , 

Et  querulis  Soufani  vocibus  ora  vocanL 
Óptima  Reflori  funt  híEc  documenta  Viator, 

Kon  ftimulo  pnpulos ,  fed  pietate  regi. 
£cce  iterum  Hifpanos  rupto  }am  fccdcre  contra 

Impiger  armato  milite  L)u<5lor  adeft. 
Gaftra  locat,  munita  cadunt,  impervia  cedunty. 

Hoftes  inviílo  nomine ,  &  enfe  fugat. 
Fulminat  Hcfperiaro,  fpoliifque  timcnJus  ,  &  armiSy 

Qux  capit ,  Auílriaco  reddere  jura  iubct. 
Hormit ,  cxpavit ,  gemitufque  emifit  acerbos , 

Regia  cum  Lvíiuin  vidit  Ibera  Ducem. 
Infiremuit  ,  fed  frat^^a  mctu ,  fcd  tcrrita  famâ 

Luílada:  AJcidi  fubdita  colia  dcdit. 
CoUa  pavore  dcdit  gélido  irepidantia  ;  Lufo 

Suppofuitque  Duci ,  Marte  premente  ,  capQt. 
Non  opus  eí\  ferro  ,  fntis  cft  vidiíTe ;  minanti 

Jiiravit  âcxo  f  oplite  prona  fidcm. 
Tom.  VI.  <Mm  ii  Exce> 


I 


27^  A  £rv.  XV.  ia  Hl/loria  ^enealoffca 

Excepit  Soufam  Ixto  gens  grata  triumpho  , 

Màrtia  nam  rupit  Gallica  frxna  manus. 
Carpentanorum  tinuiit  quem  Mantna  folmcn , 

Jam  pofíto  irarum  ilumine  tttti  vldet 
Hefperiac ,  dum  íxda  íiuant ,  dumqae  aeqiion  CORaoti 

Lu0adas  metuet  Regia  clara  inina& 
Aoftnadsí  meditans  ades  conjungere  Loffl» 

Signa  per  Hefperiam  vidor  ubique  tulit» 
Yeakt  aí  Almanfam  (  Luforum  clade  fuperbam) 

Qua  Aint  Hifpani  caílra  locata  Ducis. 
Intrépidas  fiiribnnda  petit  difcrimina  Soufa  ^ 

Impatíenfque  morae  fedulus  arma  rapit. 
laftniit  armaras  violenta  in  bella  phalanges  , 

Sors  quibus  infclix  ultima  damna  parat. 
Dextera  fulmen  habet ,  íunt  ignea  fulmma  vocês  , 

Et  qua  fe  vcrtit,  fulmen  adefle  putes. 
Jam  tuba  terribili  fignum  dat  bellica  cantu  , 

Impavidofque  cient  tymparra  rauca  viros. 
Hórrida  perfonuic  pt^eruptis  montibus  eccho, 

Horrifono  yalles  ingemuere  fono. 
Ohftupuere  metu ,  dúbio  labantia  fluíhjs  )  •  ■ 

Flumina  volverunt  tarda  pavore  fuos. 
Nuuvit  Phoebus,  radiofque  retraxit  amicos, 

.Cprripiens  clanim  noâe  cadente  diem. 
j^nivomas  jaciunt  tormenta  per  acra  glandes» 

Atraque  nitrato  pulvere  Parca  volat. 
Cominus  enfe  petunt,  ipíiqne  petuntur  &  hoíles. 

Effii^t  iUe  iâus,  idibus  Ule  cadit. 
Audentjcs  in  bella  ruunc  y  daivt  peâora  ferro  f 

Tcrribilique  ânimos  excttat  Wte  tuba. 
Quos  dare  terga  metus,  turpifque  ignavia  cogunt^ 

Turpitcr  inflido  vulnere  vi  ta  tugit. 
Ter  Batavus  miles ,  ter  miles  Lufus ,  &  Anglus. 

Agmina  pr.Trumpunt  firma  furore,  nccej 
AtSlum  erat:  art  acies  ruríus  firmantur  Iberac, 

Fitque  modo  vi£lor ,  qui  mòdo  viáius  erat. 
Undique  fit  clamor ,  ftrepitus  fonat  undique  pugnae  , 

Sanguinis  cftufo  flumine  terra  rubet. 
Horrefcit  vifus  ,  turbant  fufpirla  mentem 

Qua^iuc  patent  oculis ,  languis,  &  horror  erant; 
Fata  negant  palmam ;  nam  fi  Dux  TÍnceret  ,  Orbis 

Bellígerum  Soufam  crederet  eOe  Deum. 
Kunc  maiora  Icgcs :  duras  certamina  raortis 

Rilit ,  &  impavidus  bella  íuprema  petit. 
Vicit  uterqiie:  parem  celebravit  uterque  triumphum, 

Mors  cecidit  vincens ,  vicit  at  ille  cadens. 
Barbara  vi<n:ricis  l>ravcrunt  Ipiculi  irorris 

Qui  Luii  luiperii  glofia  prima  íuit 

Ecce 
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da  Cafa  %sàl  Tmiignei(/u 

cadit  patrium ,  qui  íinnat  nomine  Regamiy 
Quique  íui  Audio  diíllta  regoa  trahit. 
Anglia  teftis  erit,  teílifque  Âugufia  Virago , 

Angli  càm  yolnit  militis  eflb  dacenl. 
Hcc  immortalis  tantarum  gloria  rerum 

Elogium  Soufae ,  qua  patet  Orbis ,  crit. 
Ergo  nunc  memori  tene  mente  Viacor ,  ab  illo  y 

Qiii  docuit  iBortem  ▼inoefe,  diTce  mori. 
JBxamatCk  reddent  palmarum  pondera  Souraiii| 
Laus  oit  xtenmm  máxima  feire  mori. 

D.  jij^lm  Bãrèofã  C.  JEL 

In  olitum  pTéeclúrííimt  Domim  Marchionh  das  MiaaSi  Lufitanioi 

•  Martis  jure  dignifimu 

E  P  I  G  R  A  M  M  A. 

Occidi.occiduiSoIi,ÍW««U,o,be,. 

Luxquc  Joicnda  diu  ,  non  cupienda  fatis. 
An  lux  tanta  mori  potuit  ?  noa :  Przterít  orbem 

Noílrum  ,  non  unus  cui  fiitis  orbis  erat. 
Extíterit  nc  magis  Phod>i ,  quam  gloria  Martis  ^ 

Eft  dubitare  nefas ,  cum  fit  utrique  niioi*' 
Dum  triftor  f  lactor;  vidoris  fempcr  imago 

A*  capite  ad  calces  ulque  fit  unda  Tagi^ 
Qaid  mirom,  tema  linquat,  ()uas  vicerat  Heros: 

Par  milE  en  polmat  caipu  ia  aftra  nom. 

'  '         -  • 

In  immrtahm  tju/dem  Heróis  mmcriam* 

E  P  I  T  A  P  H  I  U  M. 


M 


Aior  Alexandro ,  Maior  maioribus  Armif 
Hoftibi»  tBitmím  Nomioe  dafque  Minas. 


dÊiréUtt  à  Ofwee* 


Piis 


uiyiu^uG  Uy  Google 


Vrováf  d$Lh.  XIF.  da  HtJhrU  Çenealogica 


FUs  manihiís  ExceUentifftmi  Domini  D,  Antcmi  Aloyfií  de  Sou/a  f 
Marchioms  das  Minas ,  Comitis  do  Prado ,  Serenifimis  LufitU' 
nU  Regibus  Petro  II. ,  tf  Joamii  V. ,  a  Sanãioribus  Confiíils 
in  Prcvincia  Tranjlagana  armoriim  Prafeãi^  O*  AiiguJiijJimíS 
Regina  HtabuHs  fummi  Prapcfiti,  Didacus  Barboja  Machado^ 
Rcgta  AcademU  Socius, 

BPITÀPHIUM 

'  .  ■  • 

P. 

HIc  Iflcliryinas  verte  Vietor; 
In  Turoulum  iocidiíli 
Qiio  pfope  fpes  fuás  oouiei  Lufitanii 
Sepelivit. 
•  Lege ,  ac  loge.  ' 
Ex  fiKondUGoio  SOUSARUM  Pkato 
Quo  nafcuntur  flores 
loícripti  noiuioa  'Kegum  y  . 
Aprili  menfe» 
Qui  aperinir  ia  Horn 
Noviis  hic  Fios  germinavit, 
Qsii  |WBCOci  fertilitate  adoleric  in  fiuâus. 
Antonii  nomea  fbnitiii 
Aate  ^^ndft  exhibuit  egendonim  nún. 
Ab  ortn 

Nomen  admirandum  illi  e(l  inditum 
Ut  fe  vix  natum  demiiarecur 
Faflura  ad  magna. 
Roma ,  &  Avgyptus 
Ampliora  orbis  capita 
Tanto  nomine  coroiiau 

Superbiebant. 
Heroum  ferax  Lufitania 
Ut  duabus  palmam  prxriperet  f 
Duos  protuliL  . 
Unum  virtutibusy 
Virtutc  alteram 
Infígnes. 
Prima  militis  Rudimenta 
Sob  ftrenuiflinio  Patre  pofuit ;  y  . 

niius  xque  íangutnis ,  ac  viitatis  harres 
Bellandi  tyrocinium 
Inde  hauíic,  unde  vitam, 
Friinoribiis  ennis 
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InitiflCus  ad  fumina 

Arma  tmâavit 
Com  ferre  víx  poffkt» 
Nondum  quartum  attigebat  luAnUD^ 
£t  jam  fama  luftrabat  orbeio. 
£a  peregit  Adoleicens  ^ 
Qu»  vel  obffupefccres  m  vifo, 
Vel  defidenres  in  fene. 

Per  mortes  ad  vitam 
Por  Idartem  ad  gloriam 

Erudítus 
Príi^.  decerf^  palmat* 
Quàm  vitoriam  reportaret. 

Sui  admiratores  demifiC 
•  Quos  hoftes  accepit. 
Nulhis  obviaecem  ftrre'  potnit » 

.  Nec  efiíigere  infequenteni. 
Ubiqiie  Argus  ,  ut  obfervaret, 
Ubique  Mars ,  ut  feriret. 
Poterat  ante  pugnam  miles  triumphoa  canerej 

Cum  quo 

NuUua  hoAis  congrcJi  non  fortnidabat. 
EíFaeta  Jam  actate 
Inr  Imperatorem  eteâns 

Ita  confenfít , 
Ut  planum  faceret 


Ac  in  fe  pertulit. 
Ia  enetio  ad  Monfantum  oomiflb 
Biadiio  dextero  fíniftrè  faucíatos} 

Fluxit  dc  líçfa  cure 
Plus  glorix  ,  quàm  cruoris. 
Quà  proeeddiat 
Vd  metd>at  lauroa,  vel  plantabat  cuprenos 
Seu  pugnaret ,  feu  expuffnaret ,  fcn  propugoaret 
Ubique  tam  llrenuus  miles, 
Q^iàm  providus  ImperatOT. 
Alcantaram  expugnavit,  Caurium  perdomoU^ 

Rodericopolim  ad  dcditionem  coegit 
Salxnaaticam  vaAavit,  Placentiam  fubju^vit^ 
Totamque  Hifpaniam  ; 
Vel  tcmiit ,  vel  fubqpt 
Vires  frepit  viribus, 
Aftum  Prudcntiâ, 
Viçiiret.  omnia 
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SI  Tif^orías  virtus  daret 

Non  fortuna. 
Leonem  Hiípanicum 
l^oii  fcmel  ab  ilfo  proftratimi 
Sois  Gentilitiis  Leooibiis 

Adjunxit 
In  íignum  ípoliorum , 


RfigaUs  hmus  beUuB  ezuviit 

Onuftus  ^ 
Veram  mentiti  Hercuiis  imagiaem 
Expreflit. 
•Hirptnicíe  libertatis 
Agnitus  vindex 
Salutatus  defenfor 
In  ISântUK  Garpentanorum  Ffegiaill 
Solemni  plaufu  excipitur. 

Tanto  Hofpiti 
Minor  non  debcbatur  Aula, 
Maior  non  poterac  inveniri: 
Una  die 
'    Sezaginta  annorum  injuriara  : 
Unns  vindicavi( 
^ua  Ati  Taliofke». 
Ut  Lufitanix  Imperator 
Super  Sdium  Regum  Hiípaoofiaii 
Sederet, 

Qui  Lufítanum  iniquè  occuparant. 
Regias  vices  agens 

'Ot  fpeílatores ,  quot  admiratores  habuit  ^ 
Cum  in  illo  colleéba  viderent 
Fhilippi  Sccundi  Prudentiam  • 


Ampliflimo  Jignus  Regno 

Si  amplius  rcgnaíTet. 
Meditabator  natura  Prindpemf 
Dum  illum  Heroem  &cit ; 
Dedit  ingenium  Regium 
Dum  darc  Sccptrum  non  potuir. 
De  ploribos  triumphavit  auro  fparíby 

Q^m  colleâo  ftrro. 
Quan  ítH  fortuna  ingeíTit  opuleotian 
Supcris  fecit  tributariam. 
In  Coelúm  munifíais 
Monaíleria ,  vcl  erexit ,  vcl  ornarity 
Ut  Deum  Iiaberet  inquilinum , 
tíem  per  tot  bella  habuerat  commilitonenu 


Tertii  Pieratem, 
Quarti  Magnitudinem. 


Cui 
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Cui  debent  Sacerdotes  TcmpU 
Templa  aras ,  arse  culcum , 
Cives  amorem ,  concilia  ntíooem , 
Bella  difciplinam ,  Paz  fecuritatem. 
Totus  tamen  fuus,  totus  omnium 
Parti  cus  in  plures ,  nunquam  divifus 

Ut  nulla  virtus  eflet  egena. 

Ipfam  Paupertatem  religiofam 

Non  eít  paíTus  mendicam. 
Pauperetn  ut  audivit ,  occurric^ 
Ut  vidic  y  adjuvit. 
Nullus  non  cxauditus 
Nifí  ubi  negare  cíTct  bencíicium. 
Par  ílbi  in  utraque  fortuna. 
Proipcram  conftanter, 
Aaveiiâm  forâter 
Tulit. 

In  dignitatis  celíitudine 
Depreflus  animo 
Affatu  facilis 
Irafci  difficilis. 
In  delida  feyerus 
In  delinquentes  mitís. 

In  bellis  fui  hoflis , 
In  viíloriis  fui  vitflor. 
Quamvis  annis  dedivis 
Spiritu  femper  ereéhss 
Labantem  xtatem 
Magnitudine  anirai  fulciebat. 
Ad  moirtis  nuntium  hilgratus 
<^ía  eam  nirò  non  viderat 
Ad  ejus  non  forniidavit  afpeâuin. 
Tot  bellis  feíTus , 
Tot  vicloriis  gloriofus , 
Tot  lauréis  onuílus, 
Hiípanix  terror ,  Luíitaníje  tutor  \ 
Emoritur. 
Illum  morientem 
E^cepit  Deus  Nafcens. 


Cun  non  hahcrct  in  tcrris ,  quod  riocerety 
Novo  bel  landi  genere 
Coclum  expugnavit. 
Coeleftis  Anj^lonim  exerdtus 
Divini  fui  Régis  Natali 

PInudcns 
Prxclariilimo  Imperatori 


Tom.YT. 


Na 


iEthe- 


ziz    T/ovoí  Íê Lh. Xiy.  di  HIftoria  genealógica 

iEchereum  Capitolium  afcendenti 
Epinieia  cecínit.  ■ 
AW  Vittor , 
Ne  lugeas , 
Hujus  Heróis  fa£bl 

Fau  nefciunt; 
Superftes  acternitati 
[  Soli  moituus  eft  tempori , 
Vitam  mors  tulit ,  non  Virumj 
Homineui  |  non  Nomen. 

Dfi  obku  UxceUentWtmi ,  parhercjiie  iefiieratiffimi  Domini  D.  Aih 
iottii  Aioyjii  dc  Sou/lt ,  Marehtoais  Minú. 


C 


£  P  I  G  R  A  M  M  A. 


I  Ertamen  Tellus ,  Coelumque  fubire  parabanty 
Dum  vitam  Minius  duceret  ifte  fuam. 
-Certatum  ex  asquo :  pia  caufa  movdbat  utnmique  , 

Ambo  pari  firmant  jus  ratione  Aium. 
Terra  cupit  totum,  totiim  cupicbat  Olympu», 

Ifte  tamen  neutri  toius  adelTe  poteft. 
Mois  igítur  litem  non  immatura  diremit. 

Ama  tenent  aainuHn ,  cseten  fSennt  hmim 


N 


Q 

C 


V 


On  obilt  Minius,  ííquidcm  pofl:  funera  vií^ot 
Aii  .ddubra  venic  ^  Mars  velut  alter,  ovaos. 

Uod  non  pitrarunt  Maiores  ,  Soufa  pttnritl 
Ergo  Maiorum  Maximus  ifte  fuit. 

Aliudm 

Ur  fubdu£la  pavet  tellus  caligine?  qufleriS| 
An  ííeri  tenebns.  Sole  cuiente,  oortnn  cft? 

Aiiud» 

Itíc  fldirac  poft  ftta  in  nobis  Soufa  Ibperlle», 
Corda  diomc  anu ,  Lyíia  templa  Toyet* 
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m^dempto  fpeâiahilí  Marchiom  Minlo  a  Sanâlionhus  Kegnl  Ccnfi* 
liis  f  ia  perpctuum  defidmi  fignum ,  ac  mmmojynon, 

EPIGRAMMA. 

Aíadri^um  Juitpt  t  mUfusm-^iaitref  ^  vidertifiie, 

.  "V^Eni,  vidi,  vici,  laus  eft  Gcíaris  una  , 
Qoani  Teniat ,  videat ,  vicerat  itli  prius. 

Qiuero  ,  cui  dabitiir  laus  non  pcritura  per  acvum? 
Debetur  mento  cuiquc  perennis  honof  ? 

Solus  is  xternis  innedlet  têmpora  vittis , 

Qilin  yeniat ,  videat  y  viocereque  potuit 

Brater  Grmcijeus  Xenerius  à  Diva  Terejia, 

Excclltntijjflmus  Domimis  D.  Antonhis  Liníoviais  dc  Sou/à,  Mãt» 
çliij  du$  Minas,  Alexander  Luíltanus. 

E  P  I  G  R  A  M  M  A. 

T^Yfia.  qu£e  Verni  bis  terna  illuxit  Apriiis , 

Tàm  fuit  Mmomx,  quàm  tibi  clara  dics. 
Didbus  ab  explicitis  li  floríbus  extat  Apriiis , 

Fios  Macedo ,  flosy  vel  nomine ,  Sofá  fuit. 
Ipíà  Diicem  Graiis  lux  attulit,  iplaquc  Lufis) 

Hic  pátria:  fines  ampliat ,  illc  fuos. 
Ille  Aulam  Vidor  Perfac  occupat ,  iílc  Philippi , 

Et  folium  in  ipoliis  alter,  ft  alter  habet. 
HÒP  diílant  :  Graio  dedcrat  natura  Coronam  ; 

At  Sofá:  folium  dcxtera  fola  dcdit. 
Fortuna  .£monio  fert  ílemmata  Regia  \  maior  ^ 

•  QoflB  íibi  forttmam  dextefa  conflet,  erit 
Lívida  lola  modum  pofuit  libithina  triumphis» 

Non  famcT ;  ha^c  leges  eíFugit  una  necis. 
Et  Macedo  ,  &  Lufus  fibi  faca  inihntia  novic. 

:  Sic  non  hic  Martem  fe  putat,  illi  Jovem. 
Attamcn  abfimiles  communia  rata  tutêre ; 

Graius  obit,  Lufus  funere  vivit  adhuc. 
Orbis  ut  alterius  perit  ambitiofus  uterque , 
!  Ille  animo  terras  confipit ,  ifte  polum. 
Par  vita  ad  palmas ,  mortalis  &  exitus  idem  ; 

Clarior  at  Sofaí  gloria  ,  noffc  mori. 
Dividit  iíiinonius  íamulis  ,  quem  linqucrct,  Orbem  ; 

Qiio  truitur,  rapuit  funcrc  Sola  polum. 
TonuVI.  Nnii  EPI- 
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EPITAPHIUM 

dariffiaUf  tf  mpUJfiau  Damim  D.  Antadi  Luãmà  Soufiei 

Marchkmk  dm  Minas» 

...  AUCTORE 
D.  CalefHr»  Segiamam ,  Qeríeo  R^gt/M  TbeMk^i 

CrfOnditus  hoc  Magnus  gélido  fub  mármore  Souíà» 

Luíiadilm  Regum  clara  propago  jacct. 
Heros  hic  fuerat  famâ  fuper  íethera  nòtus, 

Egregiifquc  fuis  Marchio  maior  avis. 
Reâorcm  Soufam  viJii  Brafítia  quondam , 

PriKÍ:ntemquc  virum  tollit  aJ  aftra  poli. 
Regias  rummus  ilabuli  cum  laudc  Magifter  , 

Armis  praepofítus  Miitis,  &  inftar  erat. 
Regi  à  Coaíiliis  belli ,  pacifque  Minifter , 

Prxfidliim  patriac ,  dulce  decufquc  fuit. 
Terruit  Hifpanas  fad:is  ingentibus  Urbes, 

Magnânimos  ftríâo  terruit  enfe  duoec 
Caftdlx  Regnum  vi£bor,  Regifque  fiiperbom 

Aulam  fubjeflam  rexerat  ille  diu. 
Dum  vixic,  pictas  íacra,  muniíicentia ,  candor 

Pracdaro  comités  ufquè  fiiêre  viro. 
Nunc  mérito  plangant  Soufam,  celebrentque  viciflim; 

Prcfica      ^emat ,  Muiaque  £iâa  caoat. 

*Ad  SxcellentijTímum  D.  D.  Antonium  Ludovtcum  de  Soujàf  C0» 
mim  do  Prado  f  Mare/acttem  das  àimtf  iSte»  - 

EPIGRAMMA  EXYMOLOGICUM. 

]\^Ors  rapuit  Florem  ,  Lucemque  extinguere  vifa  eíl ; 

Salva  tamen  melior  portio ,  Soía  ,  Tui. 
Spirat  adliuc  fafbis  magnum  ,  &  venerabile  nomen : 

r.ucet ,  olet,  fragrat;  non  fibi  finis  erit. 
Nec  flores  Prato ,  dcerunt  ncquc  lumina  SoIL 

OudS  vitx  inferuit  tcmpore ,  morte  leget. 
Frondefcet  tumulus  palmis,  fplendore  fepulchrum^ 

Qn/equc  íinu  accepit  pignora  ,  terra  dabít. 
Sic  eqiiidcm  attrnos  ícquans  7\ntrnius  annos , 

Et  Mos  ,  &  Lyi:a:  Lux  Ludovicus  crit. 

jrtuã 


Digitized  by  Google 


dá  Cafá  l^d  Têrtt^ms^ãà 

AUud* 

Ntiato  eleganti/Bms  Oratimt  tbematei  Cognovit,  ut  morere^ 
tor;  maun  JuxaaAi  Mactdms  fa^  tfm  PhOarcb,  diUuh 
dato, 

A  Udiit  cíTc  alios  ,  quos  noii  (lenetnivenit  •  Orbes 
Dux  Macedo,  &  gemitu  rumperc  conu  iavaiti 

Lufas  ovans  geftit,  certa^que  ad  nuntia  mortis 

Mente  novas  agitat,  quas  juvat  ire,  plagas. 

Cur  tamen  ambobus  iludia  naec  contraria  ?  Aiundus  ,  ; 
Quem  petít  hk  y  Godum  \  quem  petit  iUe,  íòluin.' 

"Excelkntifflmi  D.  D.  Antonií  Aloypi  de  Soufa ,  Comitts  do  Pra» 
do,  Marchioms  das  Minas,  Lufuani  cxerciius  Imperatoris,  cíç. 


S 


EPITAPHIUM. 


Ifte.  Qnis  hífic  implet  vivis  pnene  oflibtis  arnám?. 

Anne  Comes?  Sofa  eft :  nefciit  ille  parem. 
•  Marchio?  Pliis  crcdas.    Patriíe  qui  fínihus  hoftein    » UwtíkSa  l Mm^u: 
Expulit ,  huic  fini»,  meta  ncc  uUa  fuit.  itóiirr.  quwi  G«ni«. 

Tota  fibi  Lufi  comaiiíTa  eft  gloria  fceptri :  m^um'r^r«M«£ 
Nec  fatis  :  Hifpanís  jus  dcdit  ille  plagis.  ?StífrhiiirC*t«iiíS! 
BrgO  qui«5  hoc  faxo  ,  Prado  moriente  ,  recumbit? 

Lvfia ,  Thefauro  contumulata  íuo. 
Mica  fides!  quali  fubjcda  potentia  hto  cftl 

Vix  loculus  ceifas  tot  modo  condic  opes. 
Et  Regi,  &  Rcgno  compar  jadVura :  fed  Aid 
  Numinis  império  cede  ,  Viator.  Abi. 

lExceVentiffímo  V)õmmo  D.  Antonio  Aloyfio  de  Sonfa ,  fecundo  Mar- 
chiom  das  Minas  ,  quarto  Comiti  do  Prado  ^  Hi/paniarum  Rfi» 
gis  è  Joliõ  pccuniam  large  populo  §^uadtnti. 


R 


E  P  I  G  R  A  M  M  A. 


Egnat  amor  numi,  qiiantum  ipfa  pecunía  regnat; 

At  Tua  dc  folio,  Soula  ,  moneta  cadit. 
Régis  enim  ad  múnus  non  eft  Tibi  nunius  amorij 
Seis  benc  c]uud  populum  fola  moneta  rcgic. 
Inde  qubd  è  folio  tot  Soufa  numiíirata  fundis ; 
Vel  quòd  theíàurum  nomine  fclus  habcs. 

/4 
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Ja  ohitum  D.  D.  Antonii  Luiovici  dc  Soufa. 
EPIGRAMMA. 

J^func  Fortunae  adfit  telis  viduata  pharêtra 

Funeris  in  Jura  ut  Soufa  luprema  venit. 
Sed  quM  fwftantcr  rep«Mnmt  fiita  tolentem  , 

Ducere  maluerant ,  ne  violenta  foreat 
Vila  fuere  Viro  aut  fi  nobiliore  vocata; 

Debiierant  aliâ  fata  Tenire  via. 
Síc  Cotuere  Docem ,  (jui  vivtis  tcrrnit  hoftes, 

Ac  Martem  potuit  non  iuperare  femeL 
Stt^  dum  rivit ,  Soufa  ipfo  vcl  Cicfare  maior y 

Dom  moritur  ^  faci  Numiae  maior  eric. 

...  :       ..  f  ■ 

EPITAPHIUM» 

J^^Armore  fub  gélido  fitus  eft,  oh  Lyíia,  Soulà: 

Heu !  mirare  Tocum !  cui  minor  orbis  cnt. 
Et  Ucct  in  cinerem  videaris  incmbra  foluta  ;      •  ' 

Ipfe  tamcn  cinis  hic  rtac;rat  amore  tui. 
Da  lachrymas  tumulo,  iicc  cellcnt  iumina  flere; 

Phoenids  dnere»  nam  pluviam  hance  |ietiiiit» 
Sydereifque  pyram  bis  fenis  cinge  coronis : 

Mortua  cum  Plusnis  íic  rodemioi  bAtít*- 

De  Uxcellentiffimo  Domino  D.  Antonio  Ludovico  de  Soufa ,  Hat» 
chione  das  Minas ,  exercitãs  Lufitaai,  O*  fiediratorum  Princh 
pum  lmp$ratorc ,  Mantuam  Carpentanorum  CaficUam 
Kegiú  caput  occupante. 

BPIGRAMMA. 

liiTOt»  an  .Doâor  Sceptrum  R^e  tenerec, 
An  GlacUaiii  PrinGq»S|  rumor  in  ambíguo  éft. 
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•  ia  Cafa         Tortuguesçã,  a 87 

^Ad  Uxcelknttffimum  D,  D.  Antontum  Ludovlcum  de  Sou/a ,  À/jr- 
chionem  das  Minas  j  (jiii  ciiin  Bethknicarum  Moualium  prC" 
ces  fihi  m  Luflíuniam  nilfas  ex  Valentia  Hi/paniíe  Rtf^- 
no  extipint ,  íllariim  templum  pene  rtum  injiçura'- 
vh  9  ae  txcoluit, 

£  F  I  G  R  A  M  M  À. 

gcn<;,  Antoni,  faveas,  externa  precaturj 

Indolis  cft  largae  tam  vaga  fama  tu«. 
Hflud  rogat  Hifpanos  próceres  ,  quos  Jatíhit  Ibems 

Innumeros;  fuperas  tot  pietate  Viros , 
Haud  capere  hoc  Lyfíae  cernit  nia  muncra  Rcgnumj 

InviUet  oppleto,  quodque  redundat,  avet. 
Te  meiníiiit  foiíum  HHpermin  íbbiiíTe  fuperbuiD  , 

Sic  rogat  à  Domino  munera  larga  Ibo. 
Quaerit  divitiis  fimul ,  &  pietate  potentem , 

Ut  relit ,  ac  larcè  templa  novare  qucat. 
Te  folum  reperit,  folum  te,  Soufa ,  recenibt. 

Quem  pietas  ditet,  qnem  comitentur  opei» 
Solus  &  ipfc  faves  -,  animus  magc  lucidus  aftris 

Lurida  non  potcrat  tradita  templa  pati. 
Mxnia  pteoa  Deo  fulcis ;  íic  vincit  Atlantera , 

Numen  at  adrifèniin  vincit  AHantis  onos. 
FlUcimenta  rogant  ;  tcgis  auro,  &  murice ,  gemmís: 

PIus ,  qui  tc  polcit ,  quam  cupit ,  ille  capit. 
Templum  adeo  exornas,  iterum  videatur  ut  altum 

Pk>  Befhlem  Aligeram  linquere  rurba  folum. 
Oun  faveas  etlam  externis,  fie  ,  Caefare  vifto. 

Noa  folúm  patrisc  dioeris  elTe  Pater.. 

PLANCTUS  LUSITAKIiE 
In  Mtu  Exctíktttfíimi  MareMomi  dai  Mimn* 

Enit  ad  extremam  vita:  Soufa  inclytus  Iioram  • 

Abfciditque  dies  Parca  Tcvcra  fuos. 
Reddita  eúm  tandem  mirerandi  confcia  fàti 

Trir.is  UlyíTípo  preíTa  dolorc  manct. 
Fundit  amor  qucílus ,  qucftus  dolor  ipfc  rcrra:nat, 

Quol^ue  luadtt  amor ,  comprimir  ipfc  dolrr. 
Híc  cupit  immenfos  laclirymarum  effiindere  rivos, 

Ille  quldem  Dominnm  vult  rcvocarc  íuttm. 

Iftc 
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lílc  íequi ,  liberare  fuum  vult  ille  Parentcm  : 

Nil  magis  ide  cupit,  nil  minús  ille  poteft. 
Atque  ubi  nulh  fequi ,  datur  aut  revocare  poteftas  ^ 

Queftibiis  aptatur  qiiilquc  favcrc  fuis. 
Flevit  UlyfTipo,  fuditquc  has  vocc  querelas, 

Dac  dolor  en  lachrymas ,  verba  miniítiat  amor, 
Conqueritur  lugens ,  talique  orbata  Parente , 

Aftra  qiiatit  lachryníis  ,  aftraque  voce  quatic 
Quis  furor ,  oh  Coelum ,  vel  quasnam  crimina  tale 

ímpia  íupplicium  promeruerâ  tuum  ? 
Siccíne  me  Doinino ,  lie  me  viduare  Parente 

Te  placet ,  &  tali  me  viduare  Duce  ? 
Quid  faciam  veteri  penitus  fpoliata  decore? 

Quid  Duce^  quid  Domino ,  quidque  Parente  careas? 
Invadent  hoftes,  violentaque  bella  debunt^ 

Preiferat  iftíiis  quos  vaga  fama  Viri. 
Utque  illo  fueram  vivo  celebrata  per  Orbem^ 

Sic  ero  defundlo  defpecicnda  modo. 
Utque  íàlus  noftri  fuit  illius  única  Regni , 

Sofpíte  quOy  mit,  fie  pereunte,  perit. 
lodiga  paupcrtas  ,  quo  fe  fautore  levabit , 

Largiter  innumeras  cui  tribucbat  opcs  ? 
Jam  perit  auguftae ,  vera;  &  pietatis  imago , 

Jam  miferúm  tandem  dulce  loramen  obit 
niaque  religio,  jun6Va  &  rcverentia  Coeli. 

Conoidi  yCtcrno  qiia:  fncra  Tcmpla  L)EO. 
Jam  Mars  Lufus  obit ,  totics  cui  têmpora  quercus 

Cinxít ,  &  omavit  palma  decora  manos. 
Ille,  Minerva,  tuus,  tuus  ille  recedit  alumnuSy 

Debita  cui  quondam  laurea  ferta  dabas. 
Oh  fors  dira  nimis  ,  nimiumquc  dolenda  qucrelis  I 

Ah  nimium  noílris  fors  malcíida  bonis! 
Htec  rcpetens  lachrymis  vitíc  monumenta ,  repentè 

Triílis  UlyíTipo  ilcílcit  cxanimis  : 
Deíiciunt  vires  ^  nec  vox  ,  ncc  verba  fcquuntur 

Integra ,  íed  mutiios  hos  dabac  ore  fonos. 
loTomnis  velut  ipfa  foret,  charumqoe  viderety 

Prcnfaretque  manu ,  talibus  orfa  lo<juj. 
EíFugies  non  ante  citus ,  quàm  millc  fatigent 

Ofcula  noftra  tuos,  inclyte  Soufa ,  pedes. 
Heul  Dereo ,  folam-  íi  me  fugi  tive  relinquisl 

Hcu  fine,  poftremum  reddcrc  voce  vale. 
Unum  ,  Heros  Auguílc,  precor ,  reminifcere  noílri 

(  Si  memorem  mifcrám  Te  íinat  eíle  Poius. ) 
Nulla  tuas  poterit  laudes  abolere  vctuOas , 

Peé^ore  Luforum  ,  Gordeque  vivus  eris  ^ 
Ceuqnc  folct  celsl  rcquicfcere  vitis  In  Ulmo, 

Sic  ia  Tc  noíter ,  Soufa  ^  quiefcet  amor. 

ELO- 


ELOGIUM  SEPULCHRALE. 

Slíle  gradum ,  Viator, 
Tantiíper ,  dum  haec  legas. 
'  Seis  cujus  oíia  tej^t  hic  lápis  r 
Unias  quiucm  hominis ,  íi  perfonam; 
Multorum  ,  íi  virtutes  attend». 

In  primis : 
Jioet  hlc  Luntanos  Alexuider, 
'  Mactdone  ft  virtute,  &  felidtate  maior; 
Quippe  qui 

Foft  triumphatam  nobiliffimam  hujuíce  mundi  partem^ 
Cum  reftare  libi  adhac  immaim  aiinm  íorec, 

Flevit  quidem ; 
Sed  9t  eum  vel  ipfís  iachrymis  expngnaret 
Quantum  cíTet  Viri  robur, 
Vel  cx  hoc  oonjice, 
Quòd 

Vèl  ipCus  imbecillitatis  iignifícatione,  hchryinisy 

Viílorias  reportavit. 
Libi^ralitas  ejus  quanta  eíTet ,  experta  cíl  Hifpaaia) 
Prxcipuè  Matritum. 
Ubi  è  Regia  non  femel  aurum  plait^ 
COm  poíFct  fanguinem  : 
Obílupefcentibus  ad  tantsc  rei  niuacuium  viris  y 

Ab  eo  ,  à  quo  Hbi  timebant  xtatem  fenoyity 
O&rri  videbant  íctatem  auream.  . 

Aft  cur  non  daret  aurum . 
Si  tantas  fecum  «Tpoitabac  iUSrsMj?  '^'^  «p»** 

í>ed  minoia  tUEC     •  de  qua  PrirciinBiml. 

Sanflum  Francifcum  Paulanum,  externum  apud  Nospfliipereill|<ic,  «.Pliniim. 
Ab  iUo  du&i  per  Fratres  elecraoíiaam  pet^l: » 

Ifon  unâ  taoture,  > 
^      Uc  Alexander  Phocionem, 

Scd  duplici  Civitate  donavit,  <  « 

Uum  m  Ulyliiponcra  fecepic;  lyfnpo  í»  o^cidwMUr 

Quin  etiam  km,  &  OikaifisM. 

In  nenfcs  íingulos  iogientein  sari  vim  cSdem  diftribiiit; 

Ut  vcT  ex  hoc  aftimes  ,  • 
Tantiis  Vir  quantus  cíTct  in  maximis  , 
Qui  iavit  eíTc  maximus  vci  ia  Mínimo. 
Dcím 

Jflcet  liíc  Hercules  Lufitaot» ,  * 

Leonsm  Hifpanuin  multo  feropiorcn^  Ncmeo 
Tom.VI.  Oo  Yá^ 
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Validiflimè  fubegit: 
Nec  fe  tamen  adornavit  fpolus )  *; 
Ut 

Nemini  picde,  quàm  glorix  videfctur  ividior : 

Imò 

Ea  liberaliíTimc  dlftribuiC  , 
Ut  ,  parta  jam  viftoria,  arniiíque  cmqtibilSy 
Novo  adhuc  prnelio  decertaiet , 
Beneficiis. 
Putavit  enim 
Stfcnuo  Impentoríf  ot  eo  nomine  d^nus  fit^ 
Perpetuò  bellandum  e(fe  y 
Aut  donis ,  aut  damnis. 
•  Item 

Jacct  h!c  Scipio  Lufitam» , 

Qiii  .  .  .  • 

Non  quòJ  cíTet  Romano  fclicioiy 
Sed  quia  erat  fortior  , 
Âb  Hifpanis  non  occubuit. 
Fudit.il  le  quidein  íânguioem. 
Putò  tamen, 
Vel, 

Ut  Hifpanica  tellus  eo  irrigata 
EflTet  viâoríanifn  lerador : 
Vcl, 

Ut  eo  animata  novos  adquíreret  fpiritUS,  , 
Quibus  faâa  robuftior, 
Fortios  tefifterety  . 

*  •  Ac  • 

£6  viiSl^ori  fotidiorem  gloriam  pareretj 
,  Quò  maiori  labore  conftaret : . 

Vel, 

Ut  hoftes  fun  intiiiâos  fingoiíie^ 

-     •  Hoc  eft , 

• '  -  .        Virtutis  bellicae  figno ,  -  " 

'  Dignos  redderet , 
Qnibàfèum  pro  dignitate  pugnaret. 
T  '  PrsEterea ; 

^  'I  JFacent  hfc  omnes  Duces  in  uho, 

..  -  .     Qui  virtutes  omnium  cxprcíTit  i  ^ 
A]tajus  vmt^qoi  l^piiiiiety' 
It  éi-it  mon0MÚm, 
Qiiod  , 

Credo ,  nunquaiD  terrarum  orbis  nrpicict. 
I>enti|ue  . . 

Jaoet  htc  D.  A  n t oni  US  Ludovicus  de  Saufa  ^,  Marchio  dasMiiiaSy 

Qiíod  nomcn  fi  fupra  diccrem , 
\     Cstera  diiiire  non  cíTet  opus, 

•       ^  In 
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In  CO  enim  omnia  clauduntur  encomis. 
Huic  tanto  Viro, 
Poft  partam  Luíitanias  pâcem, 
Adbiic  noviffímum  bellum  inuninuit 
Noa  à  Alarte ,  fed  à  morte  , 
Quae 

Nonniii  multò  reptuagenario  maiorem  aggreíTa , 
Fateri  demum  vifa  dBt^ 
Extitifle  tindem  aliquem ,  quem  timierit. 

Obiit 

Node  diei  illius ,  qui  Chrifto  fuit  natalis  \  '. 
Nec  enim 

Impenitorem  ftrenuifljmum  abirc  c  terris  in  Cnclum  decuity 
Antequam  è  Ccclo  deícendcrct  in  terras 
Multitudo  militise  CoulciUs , 
Que  eum  pro  dignkate  oomitaret. 
Tu  tamen  cave, 
Ne  fub  hoc  íaxo  fpes  omnes  Lufíranix  tmmilacas  cxiftímes: 
Deceílic  ille  quidem  \ 
Sed 

SimiUimo  fui  vivit  in  Filio. 

Ft 

Noro  adhuc  Bore  in  Prato. 
Abi  Viatcr , 

Et 

Tantum  Vi  rum  mirari  nc  defiílas^ 
Quando  imitari  non  potes. 

In  Juncratiuai  hcncrcm  ExceUentijfimi  Dcmiai  Marehionii 

dos  Minai, 


S 


JBPIGRAM^IA. 


Pirat  ab  ore  minas  hoftes  dum  Marte  laccíTít 
Marchio ;  vivit  adhuc :  Ipirat  ab  ore  minas. 
Spirat  ab  ore  minas :  fbrtem  dam  fulmínat  enfem  j 

Terrítat  Hifpanos :  fpirat  ab  ore  minas. 
Spirat  ab  ore  minas:  Heros  cúm  robore  pugnat, 

Marte  ruunt  hoftes:  fpirat  ab  ore  minas. 
Spirat  ab  ore  minas ,  Amamque  per  omoia  viret 

Saccula  Mars  nofter :  fpirat  ab  ore  minas. 
Spirat  ab  ore  minas :  etiam  dum  conditur  urnâ^ 

Hoílibus  horrífico  fpirat  ab  ore  minas. 
Spirat  ab  ore  minas :  Tituli  tcflantur  honoris ; 
Nomíne,  rèque  limul  fpirat  ab  ore  minas. 

Scribebat  Irancifcus  de  Scufa  de  Aímada. 

Tom.  VI.  Ooii  A9 
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•Ao  me/mo  Affumpto*  . 

SONETO. 

A6  6cou  defte  Sol  efciirecida 

A  niz,  fe  em  mortaes  fombras  eclipradtt) 

Que  por  fama  immortal  refufcitada  , 
Hê  na  esfera  dos  tempos  mais  luzida. 

Ka6  fe  extingue  ;  mas  vè-fe  roiaicidi 
A  vida  defte  Marte  eternizada  \ 
Pois  fe  a  muitos  derriba  a  fua  eípada  j 
A  íi  mefma  confcgue  eterna  vida. 

Brilha  hum  Sol  Lufitano .  mas  de  forte , 
Que  aos  feos  luzes  beneficis  reparte; 
Sendo  a  inimigos  rayos  de  Mavorte. 

E  como  foy  Mavorte  em  toda  a  parte, 

Se  qual  Marte  mandava  a  fera  Morte  , 
Hoje  a  Morte  o  respeita  etcfno  2farte. 


Do  me/mo  AutboTt 


E 


•Aú  m/m  AJjampto. 

MOTE. 

Solo  tl  Jilencio  teftigo 
Ha  de  fer  de  mi  tormento  ; 
y  aun  no  cabe  lo  que  fieiÊt9 
Ltt  todo  io  que  no  digo, 

G  L  O  S  S  A* 


S  el  filencio  el  mejor 
Interprete  de  un  tormento , 

C^e  exprimir  un  fcntimiento 
Es  malquiftar  un  dolor. 
No  en  la  voz  cabe  el  rigor 
De  un  p«far  fiero  enemigo  ^ 
Y  a(G  mi  dolor  no  digo » 
Porque  mi  pefar  cruel 
Mejor  pruebo  ,  fiendo  dei 
Solo  el  Jilettcio  tefligo. 


Muere  (  que  pefar  atroz ! ) 
Antonio  (  dano  exceflivo  f ) 
Diga  la  voz  el  motivo , 
No  explique  el  pefar  la  TOfls; 
Si  dize  el  ayre  veloz 
El  motíro ,  elle  argumento 
Solamente  documento 
Ha  de  fer  de  mi  paílíon  ; 
Mas  no  prueba  la  expreílion 
Ha  de  fer  de  mi  tormento. 

Mi 
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Mi  doíor ,  y  mi  gemido  , 
■  Que  el  alma  ha  diíTimuIado 
Nb  cabe  en  lo  declarado , 
Y  cabe  en  lo  padecido. 
Quiero  enfancnar  cl  fentido 
En  el  filcncio ,  que  intento , 
Porque  qucpa  nit  tormeato , 
Con  que  en  el  pcícho  batailo^ 
En  todo  aquello  que  callo, 
y  aun  no  caòe  lo  quejtento» 


Mi  mal  V  dolor  intcnfo 
Doy  ai  fílcncio  cfícazy 
Que  Tolo  ferá  capaz 
Un  immenfo  de  otro  immenfo* 
Pero  ya  miro  fufpcnfo  , 
Que  el  intento  no  configo , 

.  Aun  que  el  filendo  proíigo  ; 
Porque  en  mi  tormento  raro 
Lo  que  ficnto  aun  no  declaro 
Ett  todo  lo  que  no  digo. 


Do  mejkio  Jbabor. 


A  moru  do  Exeelkatifimo  Senhor  Marquez  ioi  Hmi* 

SONETO. 

C^Uc  caufa ,  oh  Ceo,  te  obriga  a  fer  tyranOj 

Pois  taô  atroz  caíligo  determinas  ? 

A  pena  do  fentido  nos  fulminas , 

Quando  também  fulminas  a  do  dano? 
Porán  já  fcy  ,  que  por  moftrarte  ufano 

Defpojaíle  da  vida  ao  grande  MINAS  ^ 

Pois  naô  podendo  as  bellicts  minas 

FicaíTe  o  teu  poder  mais  foberano : 
Mas  oh,  que  outro  o  teu  intento  ha  íido^ 

£m  que  fe  manifefta  o  teu  poder , 

E  fen  valor  egrégio  mais  fubidol 
^ébSas  <,  que  a  Aia  vida  era  vencer ; 

É  como  a  tudo  já  tinha  vencido  j 

Por  iíTo  lhe  permitúíte  feuecer. 


AP 


'2, ^4    ^'^ovas  dâ  L/iv.  XIF,  da  Hjfioria  (jenealoyca 

^Aú  m/m  Ssahor  morremh  em  Lisboa ,  ê  mottdaado^  JejmUat 

ctn  Azeitai, 

SONETO. 

\J  Uando  proftraclo  ao  golpe  fementido 

Vos  choramos ,  Senhor ,  taô  magoados^ 

Motivos  encontramos  duplicados 

Para  fer  nolTo  pranto  deímedido : 
Tok  fobre  a  im^oa  de  vos  ter  perdido 

'  Nos  crefce  outra  triayor  ,  qual  íer  privados 

Do  voíTo  corpo  ,  cm  quem  noíTos  CUidadot 

Vos  coníideravaó  inda  poíTuido: 
Mac  joíhinente  aíRm  o  decretais-^ 

Au^Ao  vencedor,  egr^io  Marte; 

Pois  por  amor  comnofco  vos  deixais: 
Se  já  na6  lie,  que  o  corpo  le  reparte; 

Porque  ruínas  tantas  ,  preiutts'  tais 

Nb6  podiaó  caber  numa  fd  parte. 

Na  marte  do  EjfaSeatífimo  Soahr  Marquez  dai  Minas, 

SONETO. 

Da  paz  no  templo  já  pendente  a  efpada 

Do  Soufa  excelfo  com  triunfante  forte, 

Á  morte  o  bulca  ;  que  temera  a  morte 

Verlhe  em  marcial  confli£bo  a  maó  armada. 
O  golpe  executou ;  porém  íruftrada 

Ficou  a  3cça6  ,  que  impélc  o  fatal  córtc  ; 

Que  a  fama,  que  ao  Marquez  foy  fempre  nortC^ 

He  do  atrevido  infulto  prclcrvada. 
Do  fortiílimo  Heroe  fem  fegundo 

Na6  tiiunfa  a  Parca  ;  pofto  que  feveni 

Proviuz  a  Lyíia  o  pranto  mais  fecundo» 
Que  o  fpinto ,  que  a  glorias  fc  accléra , 

Achando  a  feu  valor  pequeno  o  Mundo 

fiufcou  mais  divina ,  mais.capaz  esfera. 

De  Lais  Callixfo  de  Faria, 


jí  mor* 
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.JC  morU  iú  ExulUntjí/imo  Senhor  Marquez  dai  Miiut;^, 

SONETO. 

JBiSfe  illuire  Marquez ,  ^eroe  oonftMtv» 

Do  Lufo  Império  Atlante  efclareddOy 

Dos  últimos  ^ftragos  deílemido 

Acabou  vencedor ,  vive  tríunfaate  ^ 
Na  feliz  urna ,  4o  ralor  gigante        .  .  : 

Animado  refpeito  o  faz  temido  ; 

Porque  a  gloria  do  braço  ennobrecido 

Deixa  em  íeu  nome  efpada  fulminante: 
Lá  no  fcgredo  deíTe  horror  profundo , 

Que  naõ  lhe  occulta  do  animo  a  grandezt  9 

Ha  de  ficar  eterno  fempre  ao  Mundo  ^ 
yivo  o  guarda  do  porHdo  a  dureza  , 

Por  dar  no  Portuguez ,  Marte  íégundo  9 

Honns  «  Pecrii  9  e  leyt  à  MboftOL 


De  D,  Henrique  Henriques  di  AhundiU    \  . 

lítfi  Exeqwat  AeademkiU  do  Excellcatifimú  Sit^or  Marquest 

dat  Minas, 

SONETO, 

Se  a  campa  dera  campo ,  em  que  covbera 

A  Hiftoria  defte  Heroe  Lufitano , 

De  tanto  CapitaÔ  Grego  ,  ou  Romano  9 

iO  valor  excedido  aqui  fe  lera. 
Mas  o  que  calla  a  ped»  don ,  e  fera  ,^ 

Sua  íàma  o  dnrá ,  que  em  voo  ufano 

Seu  nome  faz  tio  Mundo  foberano , 

E  fua  alma  feliz  na  excelfa  esfera. 
Voa  ( feu  nome  pelo  Mundo  todo  ) 

Ao  Empyreo  fua  alma;  donde  acciama 

Do  Catholico  Marte  glorias  dinas: 
Foy  de  ambos  voos  militar  o  modo  1 

Vivo  voou  no  Mundo  em  fua  ílima , 

.Muito  «voon  ao  Ceo  nas  . próprias  Mhias» 


SimúÕ  de  Me/Jó  Cogominbo, 


»m 

morte  do  ExcelUntifim  Senhor  Mítrquez  das  Mim. 

SONETO. 

]^Eflã  urna  eTcnn  ,  que  piedolk  oeni 

Claras  cinzas  deíTe  Heroe  fâmofo  $ 
Dcpofito  fe  venere  preciofo , 

Sue  de  Minas  o  valor  todo  encerra* 
arquez ,  que  cobfe  ína  tem ; 
Efla  terra  pizou  já  bellicofo: 
Admire-fe ,  cm  câtaftrofe  horrorofo 
Extinâ»  ver  a  hum  rayo  da  guerra. 
Ktyo  fby  na  terra ,  cuja  ef{^da 

Com  obras  de  feu  nobre  fogo  dioaf » 
Vida  lhe  difpoz  mais  dilatada  : 
Pois  duraó  (fulminando  Hefpanha  o  Minas) 
De  njo  a  luz  9  na  Patria  aoreditada»^ 
O  efln^y  de  efifiBohoi  nat  ruiiiai. 


•A  morte  do  ExçeUentiJfímo  Senhor  Marquez  doe  Minas ,  Conde 

do  Prado  f 

SONETO.' 

J^E  varias  flores,  e  de  pedras  finas 

Se  vio  florente ,  e  rico  o  Lufo  Eftado , 
Mais  florente ,  que  o  Hvbla  pelo  Prado  ^ 
Mais  ríoo ,  «Hie  o  Paâòío  pelas  Minaa»  j 

Deftas  pedras ,  c  flores  peregrinas 
Hoje  fe  vê  de  todo  defpojado, 
Hontem  foy  Mina,  e  Flor  ,  hoje  roubado 
He  padra6  de  defgraças ,  e  minas.  .  ^ 

Ah!  Portugal  num  tempo  venturofo! 

Em  quanto  tinhas  Prado ,  florccente , 
Em  quanto  tinhas  Minas  ,  poderoío : 

Hfls  agora  roubado ,  e  dependente , 

Sem  Prado ,  e  Minas  menos  preciofo» 
Donde  irás  defcobrir  equivalente  i 

Do  Paãro  Br.  Brmdfeo  Xamer  ie,SaMa  Thefofa. 
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'  %Ao  me/mo  Ajfumpta» 

SONETO. 

A  Gora  eflá  cabendo  em  pouca  terra 

Áquelle ,  que  no  Mundo  nao  cabia : 

Proftrou  da  morte  a  jurdiçaó  impía 

O  braço ,  que  hontem  foy  rayo  <k  guerra. 

Do  peito  humano  a  força  fe  defter» 
Vendo  renderfe  à  morte  a  Talentia ; 
Eftremece  n  razaó  na  tyrannia , 
Com  gue  o  fepulchro  tanto  horror  encerra, 

Ariza  ,  caminhante ,  aos  teus  enganos , 
Se  bem  reparas  nefla  pedra  dura , 
Que  naô  refpeita  a  Parca  privilégios: 

Naó  ha  valor  em  peitos  foberanos, 
Que  naó  feja  razaó  na  fepultura 
Pan  aGOiTtr  da  morte  os  fiurilegio^ 


Do  m/m  jí/aàor. 


Na^  wafua  de  ume  a /epukura  do  'Excelkntiffmo  Senher  Mat' 
fttez  dai  Minai  D»  Aatmo  de  Seu/à. 

S  O  N  E  T  O* 

JNJ'Efte  pálido  mármore  fe  encobre 

Em  poucas  cinzas,  da  mayor  Htftoria 

Hum  novo  heróico  aflumpto ,  que  a  memoria ^ 
E  a  fama  illuftra ,  fe  o  peaedo  o  cobre. 

Quereria  que  fbflTe  efte  o  mais  nobre 

Triunfo  a  morte,  fe  o  fplendor ,  e  a  gloria 

Naó  fizcíTe  mais  celebre  a  vitoria  , 

Que  contra  a  Parca  o  feu  poder  defcobre. 

Efcufa  a  pedra  nome ;  a  fegurança 

De  quem  he  lhe  promette  a  Monarchia 
Lufa  y  e  Hcfpanhola  com  íàfal  lembrança : 

Bafta  dizcrfe  ,  aqui  cftá  a  cinza  fria 

De  cjucm  executou  fem  femelhan^a 
A  piedade ;  a  largueza ,  a  valenaa. 


Tom.  VI. 


M  ã.  A, 


Na 
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lia  morte  do  ExofilUntiSimo  Senhor  Marquez  das  Minas. 


SONETO. 


coraçi6  da  terra ,  venérado 

Jaz  o  excelfo  Marquez  cfclarecidoj 
Dos  liiminofoí?  aílros  aíFiílido , 
.Nas  illuilres  memorias  reípeitado. 

Nos  mardaes  trofèos ,  fcnipre  acdamado 
Aos  mayores  Heroes  foy  preferido ; 
Da  Coron  de  Hcfpanha  obedecido 
Com  attençócs  Rcacs  condecorado. 

Logra  mil  vezes ,  pois ,  terra  ditofa 

Nas  cinzas,  que  veneras,  pcr^iriitas^ 
O  gloriolb  timbre  de  íamofa. 

NcíTas  da  morte,  cm  fim,  altas  ruinas. 
Eternamente  íejas  vcnturofa, 
Pois  qae  encenas  em  ti  piedoíàs  Minas. 


Na  mrtc  do  ExctUentjffim  Siobor  Marquez  dai  Miaot* 


XjLLuz,  do  grande  Soufa,  amortecida 
Nunca  deixou  de  fer  raplandecento^ 
Pois  naô  pode  tirarlhc  o  accidenttt 
O  Hngular  indulto  de  luzida. 
Na  urna  íoberana  recolhida , 

Ainda  fe  confenra  refulgente , 
£  no  áureo  fulgor  preeminente 
Ha  de  fcmprc  luzir  cfclarecida. 
Immortal  permanece  na  memoria, 

Dos  mais  altos  luzeiros  venerada , 
Pois  que  de  todos  foy  brilhante  ezemplOw 
Viva  nn  refplandor  de  tanta  gloria  , 
Sobre  throno  de  luzes  col locada 
No  famofo  >  do  Sol  y  luzido  Templo. 


ir.  Tbomás  dc  Soufa. 


SONETO. 


D9  mefmo  Auibor, 


Na 
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Ifa  morte  do  Exeellentifimo  S:nIior  Marquez  dai  Minas» 

SONETO. 

Etemte ,  ò  Fabio,  e  de  attenç6es  procort 
Prevenirte ,  aue  a  pafmo  das  memorias , 
Qiiem  fez  callar  o  Mundo  entre  as  vitorias 
Te  íalia  entre  o  horror  da  íepu^cura. 

De  Marte  a  esfera  Te  naó  yio  fe^^mra 

Da  efpada  do  Marquez  forjada  a  glorias , 
Votando  antigas  ao  filencio  Hiftorjas 
Do  Numea  quinto ,  a  cultos  da  íuturaa 

Nem  pudera  da  Parca  o  pulfo  forte 

Vencer  tanto  valor  ,  que  fobre  honumo 
Fatal  o  dcAinava  a  melhor  forte  ^ 

Mas  defprczando  o  golpe  deshumano 

Na6  Quiz  ao  braço  refííUr  da  Morte 
Poir  (br  eterna  vos  ao  defeogno. 


De  Jojefé  do  Couto  Pejiana. 


mAú  mfm  Afiunpto. 

SONETO. 

^i^A  llegô  la  ocaHon,  hado  inhumanoy 
De  verfe  caftigada  tu  ofadla  ; 

Y  )na  d  mérito  ajò  tu  tyrania, 
F.ntorpeciendo  el  golpe  de  tu  mono. 

El  ardor  immortal ,  cl  Ibbcrano. 

Valor  altibo  ,  que  en  el  pecho  ardia  \ 
No  fíie  (^duco ,  no ,  que  no  podia  y 
Siijctarfe  a  los  términos  de  humano* 

Prevakcicndo  cl  mérito  al  deílino, 

Pudo  vencer  la  iinagen  de  la  muerte 
Con  la  fuerça  immortal  de  Ia  memoria ; 

AíBy  paíTa  adclante,  ò  peregrino, 

No  tc  alllidcs,  porque  cfte  marmol  fucrte^ 
Urna  uo  ^  padron  es  ,  dc  la  vitoria. 


De  Joúõ  de  Sáddaaba  da  Cama, 
Tom.  VI.  Pp  ii  JÍ  mor* 


5  o  p    Trovai  da  Liv.  XIF,  da  BifiwU  Çemalogies 

^  morte  do  ExcelUnúfin.o  Senhor  Marquez  das  Minas  |  Conde 

dj  Prado. 

SONETO. 

Jjjsfe  régio  nietal,  ya  fin  aliento^ 

EíTc  muftio  clavcl ,  defcolorido  , 
Clície  ácMn  aílro  íué,  todo  encendido 
Rafgo  de  iin  globo  Aié ,  todo  portento  j 

El  valor,  que  ocuIcÒ  fu  luzimiento, 

r,a  pompa,  qnc  exalò ,  lii  albor  fubido,  " 
Uno  al  marmol  entrega  lo  Aorido ,  • 
Otro  ctt  la  lima  efconite  lo  opulento: 

Impulfo  CS  dei  rigor ,  fíierça  dei  hado, 
Marchi tar  fiis  fragancias  peregrinas 
Siendo  efimera  ei  ler ,  crilol  lo  olado  ; 

Pues  Ce  minui ,  oh  leys  Hempre  divinas ! 

Con  defmayos,  la  flor  oy  de  fu  Prado,  ' 
Sía  quilates ,  d  oro  ,  oy  de  fus  Mioaa. 

^ofefk  de  Carvalbo  Naoarrom 

morte  do  Excellentijfmo  Senhor  Marquez  das  Minas  ^  Coade 

do  Prado. 

SONETO. 

Eixa  ò  Fabio  o  veloz,  naó  corras  tanto. 

EíTe  funello  enterro  obferva  attento , 

Infignia  a  dor ,  fe  cofre  o  fentimento , 

Maufoléo  o  pezar  ,  mortalha  o  pranto  ; 
Defpertador  a  queixa ,  a  morte  efpanto , 

Eça  a  confideraçao  ,  urna  o  tormento, 

Brandoens  as  anciãs  ,  luz  o  entendimento  p 

Silencio  as  vozes ,  conftifaó  o  canto  \ 
Pompas  fentido  arraftra  o  pczarofo , 

E  por  fer  noíTa  magoa  mais  notória 

De  luto  íe  reveíle  o  lacrimofoj 
Pois  no  templo  onde  vive  a  fiia  gloria , 

Se  exéquias  lhe  fabrica  o  ruidofo, 

Lhe  erige  monumentos  a  memoria. 

Do  mefmê  jfyahr. 

Em 
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En  la  mucTte  dei  Uxcelcntifíimo  Seiler  hfcrquiz  dc  las  Minai 

D.  Antor.h  Luiz  de  òo/à* 

SONETO. 

vano  ò  Licio ,  Parca  inexoráble 
Contra  tu  vida  confpirò  violenta  , 
Qiie  en  tus  hazaõas,  dc  fu  impulCò  efenta^ 
Hafta  en  Ia  muerte  vives  perdorable.      .  . 

El  budo  dc  tu  fama  infacigable 

Oy  fc  remonta  más,  oy  más  fe  alienta^ 
Porque ,  animado  lolo  por  fu  cuenta  , 
Con  lo  caduco  redimió  Io  inflaUe. 

La  muerte  folo  pudo,  Heroe. Valiente ,  . 

Quitar  de  tu  compueílo  aquclla  parte  , 
Que  con  lo  íracil  lo  immortal  deímiente. 

Si  pudo  tu  valor  divinizarte 

Mientras  vivifte ,  oy  más  glorioCimente 
Te  dá  la  muerte  a  concoer  por  Marte. 

De  yofepb  Shbtís  da  Syha, 


Na  mcrtc  do  Exccllentijfimo  Senhor  Marquez  das  Minas. 

DECIMA  HERÓICA. 

OíTas  raras  aoç6es  no  prodigioíb 
Do  braço,  e  do  confelho  alto  concurfo 
Se  o  braço  íabio  fim ,  forte  o  difcurfo 
Vos  acreaitaó  Heroc  fempre  famolb : 
Entre  todos,  e  Heroe  o  mais  gloriolb 
Marauez  excelfo  a  pafmos  de  Álavorte 
Render  do  Ibero ,  entaó ,  fó  grande  a  Corte 
DeíTe  bra^o  a  Tropheo  nunca  imitado, 
A  heróicas  novas  gloriss  deftinado 
Pan  a  Fama  Immortal  na  mdtaia  morte; 


A» 
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.  êAo  me/mo  Affumpto, 

DECIMA. 

C^Aminhante ,  aqui  fe  encerra 

O  mais  preciofo  thcfouro , 
Que  cm  minas  de  prata,  ou  de  OUfO^ 
Avarenta  ciconde  a  terra : 
Hora  Varaó ,  que  em  paz ,  e  guerra 
Acções  obrou  peregrinas ; 
Alarquez  foy  •,  e  fe  examinas 
Al  CO  o  preço  ,  fero  o  braço  , 
Gra6  valor ,  bravo  ameaço 
Lhe  deu  titulo  das  Minas. 
N 

fl 

^naS  de  Meffó  Q^omhiio,  . 


vi'  mrU  do  ExcelUntifiim  Senhor  Marquez  daí  Mbutt. 

SONETO. 

^X^U  que  triunfòfte ,  dando  efpanto  ao  Mundo 

Entre  as  naçóes ,  a  que  da  Fama  o  grito^ 

Exa!ta  mais  no  bellicofo  rito, 
Que  fe  confagra  a  Marte  furibundo  1 

Hoje  rendido  ao  foinno  mais  profundo , 
Tributo  pagas  dó  mortal  delidlo , 
Qiie  nao  tirn  o  mortal,  o  fer  invifln  , 
Nem  também  fer  igual ,  o  fem  íc^unJo. 

Morrefte  em  fim ,  que  a  Parca  de  advertida 
Te  quiz ,  por  meyo  deíTa  atrocidade 
Dnr  fó  na  fama,  a  vida  merecida ^ 

Porque  fó  pnu  tnntn  hcroiciJade 

Parallclo  fazer  com  a  mefma  vida. 
Era  vida  capaz  a  etermdade. 

Alatbías  do  Amaral  e  Veiga^ 


Ao 

i^iyui^uG  L/y  GoOglc 


da  Cafa  'Bfd  Tortugues^ã, 
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mAo  tumulo  do  ExcclUntíffimo  Senhor  Marquez  dat  Miim* 


E  trofcos ,  e  coroas  adornado  , 
Efte  que  admiras  Maufoléo  fttmofo, 
Ocpouto  hc  de  Soufa  gcncroíb 

Do??  cílnnlios  terror ,  dos  feus  nmado, 
Das  injurias  do  tempo,  e  mais  do  fado 
ffento  ferá  o  nome  jiloriolb  , 
K  mais  que  o  de  Cefar  vangloriofa 
Ha  de  fer  o  de  Soufa  venerado. 
Defcança  pois  em  paz  ò  fobcrano 

Opitfló,  a  quem  Lyfia  glorias  deve^ 
Defcança  illuílre  Marte  Culttano, 
Suípende  já  o  vnlor  ,  que  o  braço  tc^'e 
E  quam  pczado  foltc  ao  Laílelhano 
Tanto  te  feja  agora  a  te^  kre. 


H0  la  wmU  M  ExceUntifímo  SeHor  D.  Antonio  Luiz  dc  So/a 

Marquez  ãê  ha  Mima ,  tstc, 

ROMANCE  HERÓICO. 

EK1I  cl  pulfo,  balbuciente  el  lábio, 

Cobarde  cl  corazon ,  y  ronco  el  pccho, 

Lo  aue  cn  funefta  voz  cantar  pertende 

En  difonancias  gime  el  inllrumento. 
Que  mucho,  fi  la  herida,  que  le  oprime, 

En  fufpiros  Ic  muda  Ins  acentos  ? 

Siendo  tuerça  furcar  de  el  llanto  cl  golfo  , 

Piics  en  golfos  dcl  llanto,  eftá  el  acicrto, 
Digalo  el  Tajo ,  cuyas  facras  ninfas 

Eclipfado  cl  ardor  de  fus  luceros, 

Con  Ias  perlas  ,  que  quajan  cn  fus  o|oS| 

Al  próprio  Tajo  le  amcnaçan  riefgos. 
Riefgcp?  Si:  quando  teme,  que  fus  aguas 

■íí  apurcn  en  fu  próprio  fentimiento; 

í  i.ies  lanrimas ,  que  amor  liquida  en  agUft 

Agua  parccen ,  pero  abraian  fucgo. 


EPITÁFIO. 


De  Jbeotonio  Garcez  de  Prado* 


Las 
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1m  flores,  que  fcrvian  dc  corona 

A  fus  piavas  amenas  ( otro  liempo) 


De  fii  pompa  el  matiz ,  en  lo  fimefto. 

£1  ave ,  que  lifonja  dc  los  ayrcs , 

Sufpendia  los  ayres  con  gorgeos  , 


Cromáticos  alíenta  ,  por  alientos. 
Ya  Cn  lúgubre  capuz  fu  luz  cfconde 

Aun  la  antorcha  mayor  de  aqucíTos  Ciclos  j 
Y  quando  al  Cielo  tal  dolor  oprime, 
Que  ferá  dd  humano  triíle  pecbo  í 
Peco  entre  tanta  confufion  funcfta 

A  donde  Ic  encamina  cl  pcníhmiento  ? 
Quien  fu  dolor  fomenta?  ay  infelice! 
Quien  pondrá  margen  aun  âolor  imaienfo? 
Gomo  a  de  poder  fer ,  fi  cn  golfo  altivo, 

Los  diques  rompe,  que  erijió  lo  cuerdo^ 
Fundando  la  cordura  de  fentirfe  , 
En  debido ,  prudente  defacuerdo. 
Ea :  pronuncie  el  hhio  fus  cnngojns  ; 

léOS  fufpiros  Ic  trucqucn  cn  nccntos  ^ 
Mas  ò  pefar  !  que  en  fabia  cobardia 
Aliento  en  vano ,  quando  en  vano  allento. 
Murió :  terrible  voz !  pucs  fu  fonido 
IntroJuce  cn  cl  alma  tal  veneno. 
Que  antcvicndo  el  dolor ,  que  en  íi  recata  , 
En  rez  de  ardores,  fe  fepulta  cn  yelos. 
Murió  aquel  Heroe ,  Lufítano  Alcides , 

A  quien  fuc  corta  esfera  cl  emisferio  , 
C^e  un  coraçon  magnânimo  no  cabe 
En  drculo  menor ,  mie  el  de  íi  mdhio. 
Aquel  9  que  à  Lufltania  dio  mas  ^orns,  - 
Que  rayos  fulminò  fu  limpio  acero,  • 


Efte  filé  de  fbs  Héroes  el' portento. 

Aquel  9  que  al  bruto  ,  que  en  el  Betís  bebe 
Por  aguas  cryftalinas  los  incêndios 
A  preccptos  dei  arte  cn  fu  oíadia , 
Al  fuego  de  fu  fer  augmentò  fiiego. 

AqacI ,  que  en  las  CampaSas  fué  Ia  cmbídia 

Del  próprio  Marte  :  pues  en  el  fe  unierofl 
Los  laureies  eternos  ,  que  coronan 
Los  Ccfarcs ,  Scipiones  ,  y  Pompeyos. 

Aquel ,  que  entre  las  hazes  fulminante 

Ravn  fc  mira,  exhalacion,  y  trucno, 

Arrojando  mas  nuicrtcs  cn  fus  irns, 

Que  el  broncc  efcupc  horrores  cn  incêndios. 


portentoíà  ^ 


Aquel , 
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A  quel ,  que  palmas  producia  ,  donde 

El  contado  dei  pié  luAraba  cl  fuelo; 
I  altando  inucha  tierra  a  fus  blafones. 
Porque  excedian  mucho  fus  troféos. 

Aquel ,  que  hombres ,  y  ficras  conducia 

Delantc  cl  carro  Cm  íu  triunfo  cxcelfo  y 
Unos  entre  priíiones  de  finezas , 
Entre  cadcnas  otros  dc  fus  hicrrot. 

Aquel ,  a  quien  los  Leones  generofos 

Reverentes  fe  humillan  ,  conociendo  ^ 
,  Que  rendirfe  a  caiidillo  unr  invido 
'Inunfb  íe  a  de  llamar ,  nò  rendíinientO* 

Aquel ,  que  en  Ia  Metropoli  dc!  Orbe 
Coronas  quita ,  fí  dedica  oceptros ; 
Y  en  Sceptros ,  y  Corom» ,  ae  Al  effiadt 
La  firmeza  pendió  de  dos  Impérios. 

Aquel ,  que  tremolando  facras  Qiiinas 

Dcl  quinto  Juan  ,  (Monarcha  mas  fupreino) 
Hizo ,  que  al  nombre  foberano  humiUe 
Su  orgullofa  cerviz  altivo  cudio. 

Antonio  Luiz  de  Sola  :  no  profigas  : 

Pues  todo  quanto  aclames  íerá  menos ; 
Pues  íi  a  la  iàn^a  templos  fc  conáruycn  , 
EíTe  nombre  es  la  imagen  de  effe  templo. 

Ara  en  cl  ,  y  fcpulcro  a  fu  grandeza 
Erijen  reverentes  los  afcdlos ; 
Nò  como  a  mucrto ,  que  roorir  nò  puedç 
Quien  labrò  de  lu  vida  afumpto  eterno. 

Nò  el  golpe  incxorable  de  la  Parca 

Se  glorie  dcl  triunfo  •,  nò  por  cierto; 
Que  aun  que  ciadas  pareceu  las  cenizas» 
Por  fa  Patria  ,  y  fu  Rey  fon  mongibdos. 

Y  ta  «  invencible  Lufitania  hermofa , 

Sufpende  en  tal  dolor  el  fentimicnto  , 
Que  fí  un  planeta  pierdes,  en  tus  hijos 
Tz  (bbran  aftras  p»»  mociiotReynoe» 


D,  JbUomo  Efcúrme  ^  Ledtfma,  C 
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5  ot    TroVMí  S  Lh.  XIV.  ia  Biftoria  Çenealoffca 

Na  moru  do  Excellentifmo  Senltor  Mínjiicz  das  Minau 

TERCETOS. 

Aquclle  Heroe,  que  a  Pallas  deu  decóro, 

Glorias  a  Marte ,  fe  troféos  a  Lyfia  , 

Naô  canto  as  armas,  porque  o  golpe  choro y 
EíTe  que  dominou  de  Hollanda ,  e  FriÁa  y 

De  Britânica ,  Lylit ,  e  de  AlcnMnha» 

Chefe  de  Marte,  campos  de  milida; 
Efle  que  abforta  vio  a  mefrna  HePpanha , 

Arbitro  fer  daquelle  Tlirono  Áuguílo , 

Que  objedo  fby  deíTi  immoitel  fiiganin^ 
ElTe  que  a  Borbon  fora  eterno  fufto 

Se  Cefar  naô ,  nas  glorias  do  clcmentfi 

Perdera  Annibal  forças  do  robufto. 
Mas  como  o  meu  ftiror  feri.  vehemente 

Se  definaya»  na  pena  do  que  chora 

Qiianto  aní  na  no  pafmo  do  que  feote  1  • 
De  Melpomene  auxílios  quero  agora, 

Sufpenda  em  fim  Calíope  o  fea  canto  y 

Pois  tftÓ  juíh>  lamento  naó  ignora. 
Verey  fe  a  roiic3  lyra  pôde  tanto  ■ 

Como  exprimir  do  mefmo  feniimento 

Quanto  fe  afiina ,  a  locuçóes  de  hum  pranlÍQ.^ 
Em  fim  y Heroe,  já  neíTe  monumento 

Se  occulta  o  rayo  de  Mavortc  irado  , 

Que  ardia  nos  impulfos  deíTe  alento  J 
Já  deíTe  braço  inviâ:o ,  e  refpeitado 

O  duro  eflroque  eÁa  fem  exercício' 

Sem  império  o  baflaó  mais  venenkb» 
He  poífivel ,  que  tanto  prccipicio 

Atropos  moílre  à  gloria  LuHtana 

NelTê  tranfumpto  do  brazaò  EgypdoU 
O*  libitina  infaufta ,  e  deshinnana , 

Como  fem  reparar  no  irreparável 

Para  o  teu  golpe  dar ,  corres  infana ! 
Oh ,  como  o  teu  rigor  he  ibrmidavd , 

Pois  nem  perdoa  o  Throno  maia  íubllme 

Nem  te  fruíVra  o  valor  por  mais  notavell 
Quem  ha  a  auem  teu  golpe  na6  laítime^ 
Se  hz  admiraçaó  do  Mando  a  fiiina 
EíTe  a  que  já  teu  golpe  ioico  opprime? 
Quem  ha ,  que  nas  correntes ,  que  derrama 
Naó  pafme  em  ver  eclipte  de  Cypretle 
Tanto  efplendor  fdiz  da  invida  cama? 

Em 


Digitized  by  Google 


Em  toda  Lufitania  o  golpe  déíle , 

Que  he  no0b  afieâ:o,  da  memoria  foa 
Vids  em  que  pena ,  a  morte  que  fizcfta 

Fez  teu  tyranno  impulfo  a  dor  commoa , 
Qpal  Calígula ,  que  de  huma  garganta 
Quiz  por  tudo  cortar  nefla  ira  tua. 

Blas  para  que- te  £bço  qudxa  tanta ,  • 
Se  reconheço,  que  es  inexorável, 
E  já  maí?  teu  coAume  fe  quebranta  it  > 

Porém  como  efta  dor  he  intratável , 

Que  muito  que  intentaffe  huma  'loacan 
Como  ver  compallívo  o  implacável } 

Volto  o  Inmcnto  poLs  à  fepuftura  , 

Que  he  mais  fácil  achar  na  cinza  fria , 
Que  em  teu  rigor,  a  meu  pezar  ternura; 

Ella  fúnebre  he ,  tu  es  impía , 

Mas  entre  os  males  dous  ,  antes  efcolho^ 
Que  quem  me  mata ,  quem  me  defafia : 

Vejote  Heroc ,  e  nefle  eftrago ,  que  olho  ^ 

Regando  o  pranto  a  térra ,  era  que  te  admifo 
triftczn  ,  c  temor,  narcifos  coUm. 

Bem  que  de  tanto  cílrago ,  que  refiro 
Seja  lifonja  a  fama  ao  fcntimento. 
Nunca  a  lifonja  à  laíbma  prefiro; 

He  verdade,  ò  Heroc  ,  que  te  lamento. 

Mas  também  Lyíia  vô,  que  em  cada  vida. 
Elláj  vivo  a  pezar  do  etauccimcuto. 

Que  a  Parca  a  vida  ièz  leprodusida^ 
Pois  na  veneração ,  e  na  faudade 
Lucrou  immcnfas  huma  fó  perdida; 

Mas  quem  naô  julga  o  que  he  difparidade  ^ 
E  que  excede  hnma  vida  fó  gloriofii , 
As  que  anima  o  pezar  na  iRl■leníidadp^ 

lofàllivel  traçedia  ,  e  laílimofa , 

Pois  fobmdo  ao  Zenith,  a  que  chegaftcj 
Ir  ao  Occafo  iòy  acçaó  for^fa : 

Delcança  pois ,  ò  Heroe^  do  que  triunfafte. 
Se  a  cafo  de  vencer  cança  o  inviflo, 
Ou  de  contar  as  palmas ,  que  cortaile : 

Defcança  pois  no,  Tumalo  reftnâo  ^ 

Se  iá  do  Mundo  enchefte  as  partes  quatro; 

Melpomenc  também  calle  o  feti  j^rito  , 

Que  he  culto  o  pafmo  a  hum  fuu;:bre  thcatro. 
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Matbiat  do  Amaral  e  Veiga, 

•  *  •  r 
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la  maerU  dcl  ExceUatíffimo  Ss/íor  D.  Antom  Lmz  dê  S»/a  f 

hiarqutz  dê  loê  Miaas* 

i 

ROM  AKCB. 


Ue  injuíb  mncrtc  fe  Hora 
por  quien  el  Impcrio  Lufo 
Contra  vil  Parca  confpira 
I>e  tinidas  quexas  tumultos? 

Qnc  alti  pyra  fe  levanta 

Horroroíb  templo,  en  cuyo 
Triíle  altar  al  defcngano 
Votos  te  confagran  mudos  ? 

Que  indócil  piedra  fe  grava  j 
A  quien  percnne  diluvio 
De  lacrimoios  raudales 
Intenta  ehcubrir  Io  duro? 

Tímida  la  atencion  rompa 
El  fiincbre  centro  oculto, 
Mas  ay  que  cn  la  certidurobre 
Dudas  mayorcs  defcubro ! 

Miro  el  cadáver,  y  abforto 
Aun  defmcntirlo  prefumo  , 
Que  mas  fé  que  a  lo  que  veOj 
Devo  dar  a  lo  que  dudo. 

El  epitáfio  no  creo, 

Por  mns ,  que  afirmarlo  eíciicho 
El  cnmudecido  lahio 
Del  inanimado  bulto. 

Mas  ya  el  dolor,  no  la  vUb) 
Et  credito  me  introduxo , 

Y  cn  Ia  razon  de  defgracia 
Solo  la  certeza  fundo. 

Ya  creo  yerta  cenÍTa 

ElTe  invendble  Heroc  ai^fto  ^ 

Cuyo  portcntofo  alicnto 

Juzgava  immortal  cl  Mundo. 
Efle  en  cuvíí  fuerte  braço 

Por  inviflo ,  por  robufto^ 

AíTegurô  Lufitania 

TolIo  el  pcl  ()  de  fu  efcudo  j 
EíTe  cuyo  corayoii 

En  tódo  el  Orbe  no  cupo , 

Y  folo  con  digna  esfera 
En  ,iu  Jicroico  pecbo  tuvo ; 


EíTe  que  hizo  al  Mançanares, 
Que  en  veloz  rápido  cutfo 
pagalTe  al  foberbio  Tajo 
mas  opulentos  tributos  ; 

Efle  por  quien  rczelaron 
Los  Pirineos  confufoí;, 
^ue  no  fueden  de  la  Gália 
Firme  inexpugnável  muro; 

EíTe  que  haltándo  Ia  Europa 
Corro  cfpacio  de  fus  triunfos^ 
pafsò  a  America  a  gravar 
Sus  glorias  en  ntieros  Mundo^ 

Efle  cuyo  excefíb  pedio 
Afíadir  heróico  íiipo 
A  las  prndigalidadcs 
Otro  mérito  en  lo  oculto ; 

Efle  que  al  darle  la  Patria 
Emplcos  grnndes,  y  muchos^ 
La  rcmuiíeracion  fiempre 
dcudora  al  mérito  eíluvo, 

Efie  cuyo  fabio  voto 
En  los  confejos  fer  pudo 
Abonador  infálible 
De  los  aciertos  futuros*, 

Oy  ya  defecha  ceniza 
Gola  en  provechofo  fofto 
AI  templo  dcl  dcfengano 
Los  temores  dei  difcurfo. 

Que  puedas  defranecertev 
Tyraná  Parca  ,  no  dudo , 
Qiie  oy  con  tal  golpe  acredilas 
Tu  dominio  de  abfoluto. 

Menos  violento  tu  horrible 
Cruel  império  le  }uz^o  ; 
Pues  defde  oy  cobrariís  ncn^re 
Voluntários  los  tributos. 

Pero  al  íbr  tan  noble  vida 
Defpojo  a  golpe  fanudo 
Se  eftá  en  ti  lo  pocíerf^fo 
Infamando  coq  io  injuilo. 

Ya 


Digili^cG  by  Google 


4â  Café  ^ál  Tonngae^^ 


Ya  no  puede  afí  callarfe 
Para  mas  terrible  infulto 
De  tu  corva  fegur  fiera 
El  tyrano  filo  agudo. 

Parece  que  te  ha  coitado 
A  pelar  de  lo  iracundo 
Efle  reprehenfible  golpe , 
Mas  afanes ,  que  un  impulTo. 

Dexar  tan  heróica  vida 
EftenUer  a  anos  maduros 
No  filé  piedod,  ítié  tynmo 
Tntercs  dei  rencor  tuycK 

Viftc  que  lu  fuerte  braço 
£n  bclicos  trances  .duros 
Dexava  por  fatisfeclias 
Tus  ambiciones  íln  ulb. 

Que  vezes  tu  led  ardicnte 
Saciò  fu  azero  delnudo. 
De  iafinitas  rotas  venas 
En  loa  laiidales  purpúreos  I 

Mas  fon  tau  necias  tus  iras , 
Que  a  los  inikuivencos  íuyos 


Para  fer  tambicn  cftragos 
Les  derrogan  los  indultos. 

Fniftrafte  cl  cruel  intento; 

Pucs  cíTc  infigiie  Heroe  augufto 
Aun  vive  en  la  eterna  fama 
De  fus  immor tales  triunfos, 

A  mas  diclia  le  devafte » 
Que  oy  fe  vincula  fcguros 
Privilégios  de  immortal 
difuelto  de  lo  caduco* 

Del  templo  de  la  memoria 
Se  coloca  en  Io  mas  ftimmO| 
Y  a  la  vida  de  la  fama 
Sirve  de  cuna  el  fcpu^cro^ 

Ocíofas  gaftô  fatigas 
Del  cinzel  el  dodlo  eftudio 
En  hazer  dei  maufolco 
Loquaz  el  poríido  mudo. 

Pues  lin  gravada  infcripcion 
Para  los  íiglos  futuros , 
Mejor  fu  nombre  informara 
Nueftro  perdurable  culto. 


yoaõ  Mmoel  dã  Mtlh. 


In  Mu  Domm  D»  Antonil  Ludauki  dc  Scu/a^  Marcbimê 

das  Minai» 

EPIGRAMMA. 

H 

Jíjpano  fuerat  bcllo  qui  darus  utroque , 

Miles  in  arma  niens ,  pudor  ad  arma  vocans» 
Atquc  novx  Mundi  commifTas  partis  habcnas 

Flexit ,  quin  frítni  vis  violenta  foret. 
Paccque  defudans  iníignia  munera  gcíCt , 

Prxfes  grande  quibns  contuUt  ipfe  deanr. 
Nunc  venit  m  tumulum  palmis  &  onuftus ,  &  aiuiis: 

Faelix  ei^o  mori,  quod  triumphare  fuit. 


Kn 


lia  morte  da  ExccUenttJUm  Smátr  Marquez  dai  Mim* 

CANÇÃO. 

SAcra,  trifte  influendi 

Da  Menalia  harmonia , 

Que  em  balbuciente  voz ,  tremula ,  e  fritr 

De  fúnebre  cadencia 

A  dor  choras  fatal  do  extremo  dia  ,  ..  . 

Ao  canto  intercadcnte  em  anciãs  fia 

Funcílas  exprelfoens .  que  mal  formate-  - 

S^jaó  digno  clamor  de  num  icntifneotOy 

Que  embaraçando  as  vozes  do  lamento 

Com  defínayos  do  fufto  articuladas 

Do  pleâro  faz  os  números  úiicordes,       .  .  . 

Qpanto  mais  diflboantes,  maii  aGondoL 

Aquellc  Heroe  gloriofo  , 

Que  authorizando  a  fama  ;    ,  ; 

As  linguai  fatigou ,  com  que^o  aoclaffli  ^    .  . 

E  no  ardor  de  famolo 

A  cmulaça(S  illuftra,  a  inveja  inflama, 

Hoje  trocando  a  vencedora  rama 

Só  fwla  funeral ,  deixa  a  vaidade 

Confufa  nas  cataftrotes  da  forte  ; 

E  dá,  para  o  marar  ,  licença  à  morte , 

Que  grata  à  conceilaó  da  liberdade ,       .  ;     .  ' 

Pani  naó  aflnítar  taó  nobre  vida , 

Se  privou  dos  horrores  de.  temida. 

EíTas  pompas  triunfantes 

Depondo  áas  vitorias , 

Immortaes  íimulacros  das  meoioriary 

Em  cinzas  inconílantes 

Depofíta  os  troféos  de  humanas  glorias.  •     '  . 

O  conceito  as  previra  traiifitorías 

Anticipando  à  morte  o  documento ;  •  •  ' 

K  votando  o  explcndor  à  fepultura , 

Fez  qu2  do  maufoléo  a  pedra  dura 

Lhe  fofle  duplicado  monumento , 

Para  que  do  fatal  termo  precifo 

O  vigor  augmentaffe  a  vos  do  aWfo. 

Tanto  apparato  illuílre 
.Da  exaltada  grandeza , 
Que  08  cultos  enaobiece  da  Nobreza, 

Dei« 
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Deixou  fó  pelo  lufíre 

De  ter  mâis ,  que  deixar  à  natureza. 

A*  voraz  pyra  dicnamence  acceza^ 

Entregando  o  cadáver,  que  fulmina 

Formidáveis  refpeitos  à  campanha , 

A  mais  gloria  defpreza,  como  ellranha 

Da  frágil  condição  à  forte  roiíia, 

Que  em  premio  dos  defpojos  lha  afligiuA 

NáÓ  coturirlhe  o  triunfo  a  fepnltDnb  -  ■  ' 

2Aas,  porque  a  dor  aAiva 
Os  defenganos  cega  , 
E  nns  fentidos  fó  triCte  fc  eOKpItgfi 
(  Duas  vezes  efquivfl  , 
Se  o  tormento  mtroduz ,  o  alivio  nega) 
Ao  pranto  mais  oopiofa  itos  entfega 
Os  corações  faudofos ,  porque  inunde 
f^a  abundância  da  pena  o  fentimento^ 
Que  de  naó  fcntir  mai5  hnje  violento 
Tal  exceflb  de  dor  no  peito  infonde  f  . 
Que  do  pezar  queixofo  injuftamente 
O  naó  deixa  fenfivcL ,  quanto  fente.  • 

Impaciente  o  áed^ 
De  faudades  choradas 

As  quer  de  maynr  pranto  acompanhadas  }  • 

E  faz  creícer  o  Tejo 

Das  lagrimas  na  Coite  demmadaiL 

O  Tejo  ,  que  as  pieciora»,  fe  doofadas 

Ondas  já  fobmeftcra  reverente. 

Ao  General  de  louros  coroado  ^ 

Hoje  a  infolito  obfeqnio  deftinado 

Com  perturbada,  e  túmida  corrente  >  •  . 

Participa  os  lamentos  às  Eftrellas, 
Por  ver  de  tanto  eílrago  a  cauía  nellas. 

Quanto  correra  ufano 

Das  quilhas  opprimido 

Do  fabio  Grego  em.  Troya  efdarecido, 

E  das  do  Lufítano  • 

Com  08  troféos  do  Oriente  ennobrecido  y 

Tanto  agora  de  aíTombros  combatido , 
Que  lhe  involvem  as  ondas  em  pczarcs , 
Aos  Tritoens  pede  o  damorofo  acento 
Da  concha  retorcida ,  porque  o  vento 
Deda  morte  a  noticia  entregue  aos  maiCi^ 
Qiie  fera  memorável  com  efpnnto 
Aiuda  no  natuial  Reyao  do  pranto. 


j  S  2    Vrovâk    Liv.  Xiy*,  da  JSflwia  Çufeahgica 

As  Tágides  fermofas, 
Naó  em  mar  cryftalino 

D;i  fermorura  digno, 

Difcriçôes  amorofas 

Alegres  cantaò  de  Amphiaó .  e  Alcino , 
Mas  nos  trágicos  Intos  do  aeftino , 
Que  perturbou  do  Rio  it  puras  aguaS » 
Bufcando  va6  da  praya  as  penhas  brutas  j 
Baleando  vaó  da  penha  as  triílcs  grutas y 
Retiro  confagrado  a  grandes  magoas  ^ 
E  alternando  fiineftas  fuavidades 
O  ceco  lhes  reproduz  eftas  (àudades. 
Efpirito  elevado 

A'  iuperior  esfera ,  em  que  defcanças  , 

Recebe  as  obfequiofas  (ieguranças 

Das  perennes  memorias  y  que  nos  deixas^ 

pois  immortalizando  as  diuas  queixat 

Do  faudoío  cuidado 

Serás  fempre  na  cem  defejado. 


EPITÁFIO. 

N 

Efte  mármore  fe  occolta 
O  Lufitano  Mavorte  ,  ( 
A  quem  o  poder  da  morte 
Reipeita  mais  ,  que  fepulta. 
Na  guerra  lhe  difficulta 
Efta  penfaô  dos  humanos; 
Aflim  dos  últimos  damnos 
Deixando  a  forte  efquecida  ; 
Cedeo  o  golpe  da  ridi 
No  jufto  arbítrio  dos  aonos.  ,  • 

•A  k  mmt9  dei  Bxcelentifímó  Seiícr  Marquez  dc  lai  Minas  9 

D.  Aatmo  Líàz  da  Sofa* 

ROMANCE  HERÓICO. 

JL^Ebalde  el  grito  csfuerça  la  eloquência 

A  un  Princepe ,  que  es  premio ,  y  fama  própria  \ 
Si  no  es ,  que  atado  d  numero  de  vozes 
Vaya  cenido  al  carro  de  fu  pompa. 

Si  antes  no  huviera  de  la  Fama  el  Templo > 
En  íi  le  Tabricara  el  grande  Sola , 
Y  quedaran  ios  nueve  de  Ja  íaina 
Sin  ara  ^  nicho ,  lampara  ^  o  memoria.  El 


£i  fe  erigió  en  fi  mifino  cl  mas  fublime 
Magnifico  Pantheon ,  donde  coloca 
En  cada  altar  tin  idolo  al  acierto , 
En  cada  accion  una  alma  de  Ift  Hífloria« 

Sobran  para  exprimirle  Jas  figuras 

De  hyperboles  rhetoricos ,  y  fobrao ;  • 
Porque  ãun  alU  de  quantos  fe  encarece 
El  es  el  Tjrpo ,  de  quien  fon  la  copia*  - 
vida  es  un  efpejo ,  en  que  a  Ia  vifta 
La  rara  heroicidad  fe  vê  notória  , 
Sin  mendigar  antiguas  tradiciones^ 
Que  pueden  achacar  de  aduladoras. 

La  Verdad  dc  iu  Numcn  elevado 

Se  introduze  cn  los  ojos,  que  fc  informanj 

Y  aun  la  embidia  mordiendo  refplendorcs 
Sigue  cl  clarin  ,  que  heróico  le  pr^ona. 

Senríole  lu  auguftilíima  afcendencia 

.  DefcoUada  entre  Sceptros,  y  Coroaas  , 
De  Regia  bafa ,  o  de  immortal  pcana 
Sobre  la  qual  fu  Eftatua  abulca  fola. 

Si  Roma  anrigua  viera  íus  trofcos, 
Olvidada  de  fí  la  anticaa  Roma 
Mas  amplo  Capitólio  le  erigiera , 
Que  el  âmbito  occupare  en  todas  Zonas** 

£1  no  tijvo  niiicz  ,  en  que  perdieíTe 

Quanto  cn  puerilcs  anos  fe  malogra; 
Iieroe  naciò  ,  pertecJio  hijo  de  Palas  , 
Adulta ,  y  armada  en  la  primer  auronu 

No  efpero  perezofos  documentos 

De  haver  vivido  ,  para  hallar  en  forma 
Las  máximas ,  que  eníena  la  expcncucia  y 
-Dodifliffla  maeftra  en  todas  obras. 

BeiCDles  en  Ia  cuna  fué,  que  a  Herpes 
De  erizada  cen-iz,  uc  aftuta  cola, 
O  les  prendió  dei  lábio  en  las  cadenas  y 
O  ãeftroBÒ  en  fns  manos  rencedoias.  . 

Al  nyar  de  fá  ittfiincia  fe  anguíliava 
La  ternura  en  el  alma  belicofa , 

Y  folo  l'c  arruUava ,  v  le  megia 

Al  rumor  de  broqueies ,  y  piftolas. 
Çcro  para  temptar  el  fuerte  orgullo 

De  alina  tan  grande ,  fe  hizo  dueíío  en  todoA 
Las  bucnas  Artes ,  ias  íublimes  Sciencias  j 
Oue  fuclen  por  officto  hazer  perfonas. 
Cali  infundidas  ,  y  infpiradas  íiemprc 

Sc  admiraron  cn  cl ,  fin  las  demoras 
Del  tardo  ticmpo  ,  que  aiia  que  licmpre  buela 
Alas  de  piorno  viÁc  quando  importa. 
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Del  tiempo ,  que  aun  eftá  por  definirfe , 

Y  los  que  mas  le  faben  ,  mas  le  ignoran , 
El  Ce  gafta  en  bufcarfe ,  y  no  fe  encueatn , 

Y  folo  le  halla  aquel  ,  que  bien  le  gofik 
£1  fe  cximió  dcl  ccnfo ,  que  tributan 

A  torpes  ócios  juventudes  locas, 

Ni  bs  hons  paílàron  fin  regiftro 

De  noble  occupacion  a  toms  honf. 
Cultiví»  Mathcmaticas  fele£Vas 

De  doâo  breve  methodo ,  que  ahorrar» 

Tantt  prolixidad  de  Its  antiguas  , 

Que  antes  la  TÍda  gaftan  ,  que  fe  lognui* 
Previno-fe  capaz  en  la  variable 

Cognicion  de  las  lenguas  enfadofa  ^  . 

Donde  fe  hifo  Senor  de  aquellas  Mifias  9 

Que  en  Cus  raros  archivos  fe  atheforan. 
Entrego-fe  a  la  mnJre  dc  Ia  vi Ja , 

La  de!  enteiiJimento  bclla  erpofa , 

Hija  de  la  experiência ,  la  maeílra 

La  delcitable^  la  plaufible  Hiftoria. 
T  CaldeauJo  cl  aninio  guerrero  •  • 

Al  calor,  que  íe  entrava  en  Ia  memoria j 

Un  fuego  en  otro  íuego  fe  pegava , 

De  que  era  todo  el  Mundo  esfera  corta. 
Defdc  Ia  juventud  airsft  la  efcuela 

De  Ias  Campaíijs  ,  militando  en  todas 

La  fortuna  delante  de  fu  efpada  , 

Que  ampUava  d  lu^r  a  la  redonda» 
Defpues  de  General ,  nntici padas 

Llevava  en  fu  Eftandarte  las  vitoria*? , 

Y  en  las  ba  tal  las  fe  acciamava  cl  triuofo 
De  la  parte  a  que  eftava  fu  perfona. 

Trlonfiuite  entrò  en  Efpafta  caftigando 

La  refiftencia  enfangrentada  en  Broças, 

Y  Ias  puerras  de  Jano  ,  Marte ,  y  Palas^ 
Dexô  arrancadas  ,  y  dei  todo  rotas. 

No  lo  niegan  Alcantara ,  y  Placenda , 

Ciudad  Rodrigo  ,  Salamanca,  y  Coría» 
La  Imperial  nobiliíTima  Toledo, 
Alcali  ,  Uzeda ,  Avila  ,  y  Segovia. 

La  mayor  Corte ,  que  venera  d  Mundo , 

Madrid  ,  que  es  cafí  madre  de  las  otnSf 

Reverente  bcsô  fus  Eílandartes  , 

De  Quien  teniblava  entonces  toda  Europt» 

Ni  CS  mucho ,  pues  de  palmas ,  v  laurdes 
Amontoiiando  acciones  aflbntbrofas  , 
Nijen  cl  Mundo  cahian  ,  nl  en  Ia  Esfera, 
Ni  aun  en  Ias  dos  ampiiíCmas  LisboaSé 

Efpa- 
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Eípana  le  admiro ,  baxo  dei  Palio 

Seis  vezes  tríimftdor ,  y  en  tanta  pompa 
La  mayor  magnitud  de  la  grandeOi 

Suftentava  las  varas  embidiofa. 
Veaa  allá ,  los  que  hazen  cfcrutinio 

En  el  vafto  volumcn  de  Ia  Hiftoria , 

Si  Etnperador,  Rey^ ,  Capiran  ,  o  Heroe, 

Tuvo  en  fu  vaniJaJ  tan  altas  honras I 
£1  mérito  iba  en  el ,  como  en  fu  trono  , 

En  iu  prudência  la  obcJicncia  toda^ 

En  fu  Yalor  vafTatla  la  fortuna ,  . 

Y  pendiente  el  acierto  dc  fus  otuRtt. 
Efla  que  íe  repite  immortal  í  ima  , 

No  es  yapaíTada,  polliiun-a  ,  o  remota 

Prefimtç  es ,  cierta ,  viva  ^  y  permanente  ^ 

Sn  pagar  la  penfion  de  tninfitoria. 
En  quanto  huviere  Eftrcilas  en  el  Cielo , 

£n  la  tierra  hombrcs  ,  y.  ea  los  mares  conchas  j 

Dttraràn  ,  a  pelar  dei  torpe  olvido , 

Susannaics,  lus  triunfo;;,  fiis  memorias» 
Eternamente  fonard  en  los  Templos 

Ornados  de  Efiandartes,  y  vitorias 

El  inddeble  efclareddo  nombre 

Del  grande  D.  Antonio  Luiz  de  StiÚL 

Pedrâ  Fim  Rego , 
Maefin  dt  h  d^èUa  de  la  CaOedral  dè  Évora» 


mcrte  do  Exceílcnttjfimo  Senhor  Marquez  das  Minas ,  Conde 

do  Prado* 


M 


ELOGIO  FUNERAL. 


Ufa ,  que  algum  dia  , 
Ufana,  altiva,  modulance,  e  grave , 
Cantaíie  felizmente 

Com  pleâro  doce ,  com  impulfo  raro , 
O  triunfo ,  o  valor ,  o  esforço  ardente 

Daquelle  ,  que  preclaro  , 

Marquez  iiluílrc ,  Portuguez  Alcides, 

Qpe  cxcedei)do  os  limites  deftemido , 

Em  fanguinofas  lides , 

Quiz  deixar  efculpido 

Mayor  brazao ,  mais  altas  as  colunas , 

Onde  mais  opportuuas 

Tom.  VL  Rr  ii  Bri- 


Digitized  by  Google 


$       Trovof  Jú  Liv.  XIV.  dá  Hiftma  genealogicé 

Brilhaô  íuas  memorias ,  '         .  - 

Eftreito  jaípe  para  tintas  glorias; 

Daquelle  Lyfio  Jove  fulminante  , 

De  Africa  medo,  fe  de  Europa  aílbiiibr0| 

Qiie  qual  outro  Átiante, 

Suftentou  em  feu  hombro 

EíTe  de  rayot  globo  fiilgufoíb  ^  • 

De  quem  jn  temeroíb 

O  Lcaô  Coroado , 

As  garras  recolhco  menos  ou  fado ; 

Daquelle  Hcroe  fatal,  novo  Mavorte,* 

Terror  da  Hiberia ,  pafmo  do  Th^aaOy     ♦  - 

Com  quem  foy  menos  forte 

Sem  blafonar  dc  uíano  , 

Achiles ,  c  Neptuno ,  Marte ,  e  Apollo  , 

Que  em  luim ,  e  outro  pólo  , 

Depõem  qualquer  fem  nota , 

O  tridente  ,  o  arnez ,  o  louro ,  a  cota  j 

Daquelle  verdadeiro, 

Só  com  feliz  Eílrella 

Cainpindor  guerreiro  , 

Que  rompcudo  Caftclla 

Deixou  por  peregrinas 

Taó  ricas  em  valor  as  fuas  Minas  ^  * 

Que  augmentando  o  thcfouro 

Quiz  dos  rubis  fazer  efmalce  ao  ouro  ^ 

Cujo  invendvel  peito 

A*  LyHa  vencedara 

Promcttc  gloria ,  timbre  o  mais  perfeitt>; 
•     £  nos  Reynos  da  Aurora , 

Retumbando  o  clarim  da  fua  íàmá  , 
Tanto  louvor  lhe  entoa. 

Que  nos  eccos ,  que  accíama 
Tfanfcende  muito  além  da  toclia  £oa; 
A  quem  por  fem  fegundo 
Applaude  o  Douro ,  a  terra  Tnnftagana , 

E  em  remanço  jocundo 

O  Ganges  rico,  a  doce  Guadiana > 

Celebrao  na  peleja  , 

Porque  melhor  fe  veja  , 

Que  feu  nnme  em  Campanha  , 

CÍIoria  de  Portugal,  terror  de  Hcfpanha, 

O  imprime  nunca  extinto 

Em  bronzes  Paro ,  era  mármores  Coiinto. 

s  oh  pezar  violento ! 
Oh  inip  ulló  cruel  !  Oh  fido  adverfo! 
Que  aquw-lle,  que  dc  paímos  o  Uiuvcrfo 
Encheo  por  Herculento 

& 
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Sc  reduz  ao  mais  triíle  moniiineiito » 
Sendo  com  força  rara , 
A  Parca  Prometheu  dc  luz  ta6  clara  y 
Gigante  na  eftatura , 

Que  cm  montes  quiz  fobir  a  tanta  altma,' 

Nuvem  que  condenfada , 

A  Zona  íe  atreveo  mais  nacarada, 

Eclipfes  pondo  aflim  (taa  ouftdia 

Ao  aíh-o  da  mais  alta  jcfarcliia } 

Aquelle  farol  vivo, 

Que  com  fulgor  nativo 

Em  marcial  enfaro 

Teve  brilhar  de  Sol ,  ferir  de  rayo ; 

Para  quem  f<S  dourou  o  Régio  Soliõ 

Luftrofa  a  fala,  uíàno  o  Capitólio | 

Para  quem  em  esíeias 

Soube  tecer  coro  heras 

Naô  frondofas  a  cafo  , 

Palmas  o  Findo ,  louros  o  FaroaiO} 

Para  quem  fobre  tudo 

Só  guardou  reirerente^ 

Pjias  o  cfcudo, 

Minerva  o  eloquente ^ 

Sendo  na  confiança 

Na  efpada  Scipiao,  Cefar  m  tanga, 

Porém  Ic  em  dura  fragoa 

Foraó  fcmpre  os  lamentos 

Eílimulo  da  magoa , 

Se  roucos  já  aquelles  ínftromentos  p 

E  trocadas  as  luzes 

Em  funeftos  capuzes 

Fazem  defpir  de  agrado 

Aqudla  mefma  flor  do  melhor  ^nào^ 

Que  em  campos  de  Belona 

Trajou  de  maravilha, 

Hoje  que  palTa  a  mais  celeíle  Zona, 

E  deíunta  na6  brilha 

Com  iucceflivo  pranto 

Seja  o  íUendo  a  tos^  a  pena  o  efpantCK 
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Carta  édKey  D.  Jodà  III.  para  Martim  Affcnfo  de  Scu/a  quaji' 
do  pajjou  ao  Brafil ,  para  povoar  aquella  Cc/la ,  e  tomou  hum 
C  ojjai  m  Francczes ,  que  aadavai  naquotla  Cofia»  Traia 
D*  Luiz  LobOf  no  tom*  i.  do  Jiu  Naliliario. 

MArtim  Affonfo  amigo  ,  Eu  ElRqr  vos  emvío  muito  (àudar^yi 
as  curtas,  que  mc  cfcrevcftes  por  Joaô  de  Srula,  e  por  elle 
foube  lia  volla  chegada  a  dia  terra  do  Brazil,  e  como  hicis  corren- 
do fl  Cofta ,  caminho  do  Rio  da  prata ,  c  afnm ,  dp  que  paifsftes 
com  as  Naos  Francefas  dos  Coflairrs  ,  que  ton^adcfi  ,  e  tudo^  o  que 
niílo  fizcíles,  vos  agradeço  muito,  e  foi  taô  bem  feito  ,  cf  mo  fc  de 
vós  efperava ,  e  faó  certo ,  que  a  vontade ,  que  tendes  para  me  fer* 
vir ,  a  Nao ,  que  qua  manaatns  ^uizera ,  que  ficara  antes  lâa  cem  to- 
dos ,  os  que  nella  vinhal ,  daqui  em  diante  quando  outras  taes  Naos 
de  CoíTniros  ochardcs  tereis  com  ellas,  e  com  a  gente  delias  a  nuh 
neira  ,  que  por  outra  Provi iaõ  vos  el.:revo. 

Porque  fol^a  áo  faber  as  maes  Tezes  novas  de  v^ ,  e  do 
que  laâ  tendes  leito ,  tinha  mandado  o  anno  paíTado  fazer  preftes 
hum  Navio  para  fe  trrnar  Joaó  de  Soufa  pera  vòs ,  e  quando  foi 
de  todo  preflcs  para  poder  partir  era  táa  tarde  pai'a  laà  poder  cor- 
ra  a  Coita  ,  e  por  iíTo  fe  tomou  a  defarmar,  e  na6  íbi ;  \ai  agora 
com  duas  Caravellas  armadas ,  pera  andarem  comvofco  o  tempo  9  que 
\cs  parecer  neceíTario  ,  e  fnzerem  ,  o  que  lhe  mandardes  ,  e  por  atc- 
goia  naô  ter  nenhum  recado  voflb ,  do  que  no  aflento  da  terra,  nem 
no  Rio  da  prata  tendes  feito ,  vos  naó  poíFo  efcrever  a  determina- 
ção ,  do  que  deveis  fazer  em  voflà  vinda ,  ou  eflada ,  nem  couza,  que 
a  iíTo  toque  ,  fomente  encrmendaivcs  muito  ,  cie  vos  Icn  brc  a  gen- 
te ,  e  Armada  ,  que  lâ  tendes,  c  o  cuílo  ,  que  fe  com  ella  fez  ,  e 
faz ,  e  fegundo  vos  o  tempo  tcra  iucedido ,  e  o  que  tendes  feito » 
ou  efperardes  de  íâzer ,  aflim  vos  determineis  em  vofTa  vinda ,  ou  el- 
tada ,  fazendo ,  o  que  vos  milhor,  e  maes  meu  feiviílo  parecer,  por* 

3ue  Eu  comfio  de  vòs ,  que  no  que  aíTentardes  ferá  o  milhor ,  havcn- 
o  deilar  iaâ  maes  tempo ,  emviareis  logo  huma  CaraveUa  com  reca- 
do volto ,  e  me  efcrevereis  muito  largamente  todo  o  que  ate  ents6 
tiverdes  paíTado,  e  o  que  na  terra  achaftea,  e  affim,  o  que  no  Rio 
da  prara  ,  tudo  muy  dcclnradnmentc  pera  Eu  por  voíTas  cartas ,  e 
emiorniaçao  labcr ,  o  que  fe  ao  diante  deve  fazer,  e  fe  vos  parecer, 
que  naó  he  neceíTario  eílardes  laâ  mais  podervofeis  vir ,  porque  pol- 
ia com  fiança,  que  em  vòs  tenho,  o  deixo  a  vòs,  que  faÓ  certo  ^ 
que  niílo  fareis ,  o  que  roais  meu  ferviíTo  íbr. 

Delpois  de  voíTa  partiJa  l'c  praticou  ,  fe  feria  meu  fervilfo  po- 
voarfe  toda  cila  Coíb  do  Biazii ,  c  algumas  peflbas  me  rcqucriaó  Ca- 
pitanias em  terra  delia. 

Fu  quizera  antes  de  nllTo  fazer  couza  alguma  ,  cfpcrar  por  vof- 
fa  vinda  ,  para  com  vofín  enfbrmnçaõ  ínzcr  ,  o  que  nic  bem  parecer  , 
e  que  na  repartirão  ^  que  diiio  ic  cuvcr  dc  fazer  cfcoihaes  a  mil.or 

parte 
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parte ,  e  porem ,  porque  defpoes  fui  cmformado ,  que.dalgumas  par- 
ta fàziíió  fundaoiemo  de  povoar  a  terra  do  dito  Brázíl,  confiderart^ 

do  Eu  com  quanto  trabalho  fe  lançaria  Fora  a  gente ,  que  a  povoaíFe 
defpois  de  eftar  aíTentada  na  terra  ,  e  ter  nella  feitas  algumas  forças , 
como  ià  em  Pernambuco  c(>:neiravaõ  a  fazer ,  fegundo  o  ConJe  da 
GalUiilieini  vos  efcreveni,  determinei  ds  mandar  demarcar  de  Per- 
nambuco ate  o  Rio  da  prata  íkicoenta  legoas  de  Coíla  a  cada  Capi- 
tania ,  e  antes  dj  fe  dar  a  nenhuma  peíToa ,  mandei  apartar  para  vôs 
cem  legoas ,  c  para  Pero  Lopes ,  volto  Irmaó  fincoanta  nos  melhores 
limites  delh  Coda  por  parecer  de  Pillott»,  e  doutras  peflbas,  de  quem 
fe  o  Omde  por  meu  mandado  emformou ,  como  vereis  pellas  doa- 
çoens ,  que  logo  mandei  fazer ,  que  vos  emviarà  ,  e  defpoes  de  ef- 
colhidas  cilas  cento ,  e  fincoenta  legoas  de  Coíla  para  vôs  ,  e  para 
voíFo  Irmaó ,  mandei  dar  a  algumas  pefloas ,  que  requeriaó  Capita- 
nias de  fincoenta  legoas  a  cada  huma  ,  e  fegundo  fe  requerem ,  pare- 
ce que  fe  dar3  a  mayor  parte  da  Cofta  ,  e  todos  fazem  obrigações  de 
levarem  gente ,  e  Navios  â  fua  cufta  cm  tempo  certo  ,  como  vos  o 
Conde  maes  largamente  elcreverâ  ,  porque  elle  tem  cui  Jado  de  me 
requerer  voíTas  couzas ,  e  Eu  lhe  mandei ,  que  vos  efcreveire. 

Na  CoíVa  de  A.iJuliíia  fni  to  nnd.i  agora  polias  minhas  Caravel- 
las  ,  que  andava  narmada  do  li,ftreito  huma  Nao  Frnnceza  carregada 
do  Brazil,  e  trafída  a  eda  Cidads  ,  a  qual  foi  de  Marcclha  a  Per- 
nambuco ,  e  defembarcou  gente  em  terra ,  a  qoal  desfez  huma  Feito- 
ria minha ,  que  ahi  eílava  ,  e  deixo  lia  fctenta  homens  com  tençaó  de 
povoarem  a  terra,  e  de  fe  ci:fendercm  ,  e  o  que  Eu  tenho  mandado, 
que  fe  niilb  faça ,  e  mandei  ao  Conde ,  que  vollo  eícrevelfe  pera  fer- 
oes  emlbrmado  de  tudo  o  que  pafTa ,  e  fe  ba  de  Aser ,  e  pareceo 
neceflario  fiiMnroUo  faber  pera  ferdes  aviíàdo  diflb ,  e  terdes  tal  ve* 
gia  nefta<  partes  por  onde  a  iJais,  que  vos  na6  poíTa  acontecer  ne- 
nhum mao  recado ,  e  que  qualcjuer  torça ,  ou  fortalleza ,  que  tiver- 
des feiu ,  quando  nella  nao  eftiverdes ,  deixeis  peíToa ,  de  que  con- 
iieís  ,  que  a  tenha  a  bon  recado ,  ainJa  qus  Eu  creyo ,  que  elles 
na6  tornara6  lai  mais  a  fazsr  outra  tal,  pois  lhe  eíla  naó  focedeo 
como  cuidivao ,  e  muy  declaradamente  me  avifai  de  tudo  o  que  fi- 
zerdes ,  e  me  mandai  novas  de  Toflb  IrmaÓ ,  e  de  toda  a  gente ,  que 
levaftcs ,  porque  com  toda  a  boa ,  que  me  emviardes  receberei  muito 
prazer.  Pero  Anríques  a  íez  em  Lisboa  ao«  28.  de  Setembro  de 
1532.  annos. 

REY. 
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CapHtdog  matrmmaks ,  y  Efcrkura  de  date ,  para  que  Arias  Mal' 
dmaàú »  Cmenãadifr  de  EJíriana ,  en  la  Orden  de  Saatuh 
go ,  ca/afe  cm  D.  Juana  Plmentei, 

Ttradàf  de  Cartório  do  Conde  de  Ias  Amayuelas  por  D.  Luis  de 
Saia:^  e  Cojlre  y  ^ue  os  mandou  a  JJ,  Aníonéo  Caetano 

de  òoujà. 

m  m 

NTiim    4  jt  Çr'pan  quantos  efta  carta  de  obligacion  e  hipoteca  vieren  como  nos 
ÍMUIU.  34*w5Don  Pedro  Pimentel  e  Dona  Ines  Enriques  con  lu  licencia  Ia  qual 
dicha  licencia  la  djcha  Sefiora  Doria  Ines  en  prelcncia  de  mi  cl  eicri- 
vano  V  tcfíigos  devifo  eícriptos  demandò  al  dicho  Seãor  Don  Pe. 
dro  Pimentel  y  el  fe  Ia  dio  c  otorgo  para  Io  que  devifo  en  efta  car- 
ta dc  obligacion  lera  contcnido  décimos  que  por  quanto  mevMantc 
nueftro  S.-fíor  cQá  tratado  y  alentado  calamiento  entrei  Scrior  Arias 
Alaldonado  Comendador  Dcllriana  hijo  dei  Scnor  Dodlcr  Rodrigo 
Maldonado  dei  Confcjo  dei  Rey  e  de  la  Reyna  nuellros  Sciloics  e 
la  Scfíom  D.  Juana  Pimentel  nueílra  liija  lobre  lo  jjual  cílá  íccl  a  ci- 
erta  capitulacion  que  eftà  f^rrrnda  dei  magnihco  Senor  Conde  c'c  Be- 
navente e  dc  los  dicbos  Don  Pedro  Pimentel  e  Do£lor  Rodrigo  Mal- 
donado en  lo  qual  entre  otras  cofas  fe  contiene  que  nos  ayamos  de . 
dar  V  demos  en  dote  e  en  cafamiento  al  dicho  Comendador  Arias 
Maldonado  dós  qucntos  dc  maravedis  de  mas  y  allende  de  otras 
ccoU  m.  y  viíluario  qucl  dicho  Scrior  Conde  ha  dc  dar  a  la  dicha 
Doíla  juana  Pimentel  y  de  mas  dei  axuar  que  nos  otros  habcmof 
de  dar  a  la  dicha  Dofía  Juana  nueftra  hija  Io  qual  todo  fe  le  ha  de 
dar  y  pagar  a  ciertos  plazos  e  en  cierta  forma  e  con  cicrta  Ic^uri- 
dad.    E  por  quanto  agora  es  afentado  e  concordado  que  los  dichos 
Seilores  Comendador  Arias  Maldonado  e  Dofía  Juana  Pimentel  fe 
•yan  de  defpofar  luego  por  palabras  dc  prellntc  hadentes  n^atrimo- 
Oio  fegund  ordcn  de  la  MaJrc  Santa  Igicfia  dc  Roma  por  cOa  pre- 
ífcnte  carta  otorgamos  y  connlcenios  y  prometemos  y  nos  obligamos 
que  daremos  e  pagaremos  realmente  c  con  cfeio  al  dicho  Scnor  Co- 
mendador Arias  Maldonado  ò  a  quien  fu  poder  oviere  en  Dote  e  Ca- 
fan.iento  con  la  dicha  Seiíora  Doiia  Juana  Pimentel  nueílra  íilja  los 
diclios  dós  cuentos  dc  maravedis  en  dincro  contndo  p3!;ados  cn  tres 
pagas  conviene  a  faber:  el  un  cucnto  dc  maravedis  trinta  dias  antes 
que  fe  cafen  e  celebraren  fus  bodas  los  dichos  Arias  Maldonado  ,  e 
tofia  Juana  Pimentel  e  Ias  500U  m.  dende  fafia  un  ano  primero  fi- 
gi  icnte  e  las  otrns  5'-^U  m.  rcííantes  dende  fará  cn  fn  d;  riro  ano 
lucgo  íiguiente  por  manera  que  en  (in  de  los  dichos  dós  afios  conta- 
dos defdel  dia  que  afí  fueren  caiados  e  ovieren  celebrado  fus  bodas 
fca  pagado  cl  dicho  Scnor  Arias  Maldonado  de  los  dichos  dcs  cuen- 
tos  de  n  arnvcdis.    P;ira  lo  qual  obligamos  a  nos  y  a  niicnr<^«  bíenes 
muebles  y  raices  h:;\  idos  y  por  liaver  do  quier  e  cn  qualquicr  logar 
que  los  ayamos  y  clpecialmente  hipotecamos  e  obiigauios  para  ello  d 
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mieftro  Logar  de  Gordonzillo  con  fus  vafallos  e  Juridicíon  cevil  y 
criminal  c  con  todas  fus  rentas  e  hcredamientos  e  peclio  e  dcrechos. 
E  prometemos  y  nos  obligamos  de  dar  e  entregar  realmente  y  con 
eíèâo  fll  dicho  Senor  ÁrÍM  Maldonado  ò  a  quien  íb  poder  oviere  la  • 
pofifion  dcl  dicho  Liií^ar  c  con  fu  ]uridicion  e  con  todo  Io  que  di«  • 
cho  es  15  dias  antes  que  calcn  y  celebren  fus  bodas  para  que  Io  ten-  • 
ga  c  pofca  e  lo  pucda  vender  fegund  e  por  la  forma  contenida  en  Ia 
dicha  Capítuladon.  E  damos  poder  cumplido  a  todas  y  qualefquier  - 
JuflícSas  afi  de  la  Caza  e  Corte  dei  Rev  e  de  la  Reyna  niieftros  Se- 
líorcs  como  de  qualefquier  otras  Cibdades  y  Villas  y  Logares  dcftos 
fus  Reynos  e  Sefiorios  donde  efta  carta  parefcicre  e  fucre  pedido 
complimiento  ddla ,  que  nos  la.hajRUi  tener  y  guardar  y  com^lir  cn  - 
todo  e  por  todo  fegund  que  en  ^a  y  en  la  £cha  Gapitaladon  fe 
contiene  c  fagan  entrega  e  execucion  en  nueftros  biencs  de  nos  c 
de  cada  uno  de  nos  roueblea  y  raices  e  los  vendan  e  rematcn  en  pu-  < 
blica  al  moneda  ò  fnera  ddla  y  de  fu  Talw  entreguen  y  fagan  pago 
a  TOS  el  dicho  Comendador  Arias  Abldooado  ò  a  quien  vueftro  po-  ' 
der  ovierc  de  los  dichos  dós  cucntos  de  maravedis  o  de  la  parte  que 
dellos  eAoviere  por  pagar  e  complir.    Sobre  lo  qual  renufciamos  e  • 
partimos  de  nos  e  de  nuefiro  ftvor  e  muda  todas  e  qualefquier  leis 
e  ' iberos  e  derechos  afi  en  general  como  particular  que  nos  pudiefe 
ò  pueda  aprovechar  para  ir  ò  venir  contra  efte  dicho  contrato  ò  con- 
tra qualquier  cofa  y  parte  dello  e  todas  ferias ,  e  pan  y  vino  coger 
e  toQOs  los  otros  remédios  qualefquier  generales  ò  cfpeciales.    E  yo 
la  dicha  Dona  Ines  feiendo  como  foi  certificada  dd  auxilio  e  bene- 
ficio quel  Vcliano  e  los  otros  direchos  dan  a  las  mugeres  los  renufcio  y 
y  parto  de  mi  y  de  mi  favor  e  aiuda  en  todo  y  por  totlo  fegund  gue 
en  ella  fe  contiene.   £  renufciamos  nueílro  propio  fuero  e  Jundi- 
don  y  nos  fometemos  a  las  dichas  Juftidas  e  a  cada  una  ddlas  e  re- 
nufciamos los  derechos  c  leyes  que  dan  facultad  para  poder  declinar 
Ias  Juridiciones  e  todas  otras  qualefquier  leyes  e  fueros  e  derechos 
e  ordenamientos  que  en  contrario  deito  fean  ò  fer  puedan  y  obliga-. 
mos  a  nós,  e  a\ nueftros  bienes  mnd)les  y  raices  do  quicr  e  en  <)ual- 
quier  lugar  que  los  aiamos.   E  efpccialmente  hipotecamos  el  dicho 
nueftro  Lugar  de  Gordoncillo  con  fu  Jufticia  e  Juridicion  cevil  e 
creminal  fegund  e  como  en  la  dicha  Capítuladon  devifo  encorporada 
fe  contiene.  Sa  tenor  de  la  qual  es  efte  que  fe  fígue. 

Por  quanto  entre  el  imiy  Magnifico  Senor  Don  Rodrigo  Alon- 
fo  Pimentel  Conde  de  Benavente  e  el  Senor  Don  Pedro  Pimentel  fu 
hermano  de  la  una  parte  e  el  Seiíor  Doólor  Rodrigo  Maldonado  dcL 
Confejo  dei  Rey  y  de  Ia  Reyna  nueílros  Selíores  de  la  otra  parte  efti 
contratado  e  concertado  que  mediante  Dios  nueAro  Senor  Árias  Mal- 
donado Comendador  Deítriana  hijo  dcl  diclio  Senor  Doiílcr  aya  ile 
cafar  e  cafe  con  Doíla  Juana  Pimentel  hija  t!cl  dicho  Senor  Don  Pe- 
dro Pimentel  e  fobrina  dei  dicho  Seiíor  Conde  dc  Benavente.  Y  por- 
qusl  dicho  matrimonio  fe  baga  e  aya  cfeto  fon  concertados  en  la 
^[Uala  V  concórdia  figuiente. 

Primeramente  que  porque  a  la  Reyna  nueUra  Seãora  plaze  que 
Tom.  VI.  Ss  la 
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la  dicha  Dona  Juana  Pimentel  fe  traia  a  cn^a  para  la  reccvir  por 
fuia  e  p^ra  que  alli  Te  haga  el  dicho  cafamiento  quel  dicho  Senor 
Don  Pedro  Pimentel  la  aya  de  traer  y  traiga  al  Palacio  de  S.  A.  fàta 
veinte  dias  primeros  fíguicntes  e  aue  defpues  de  traida  dentro  de  fe^ 
fcnta  dias  el  dicho  Arias  Maldonado  fe  defpoze  con  la  dicha  D.  Jua- 
na Pimentel  por  palabras  de  prefente  fac/eutes  mairimonio  ícgund  que 
la  Santa  Madre  Iglefía  manda. 

Otro  fi  quel  dicho  Seãor  D.  Pedro  Pimentel  ava  de  dar  y  dê 
en  dote  y  cafamientò  al  dicho  Arias  Maldonado  con  Ia  dicha  D.  Jua- 
na fu  hija  2.  q.  500U  maravedis  pagados  en  efla  manera :  La  meitad 
dello  que  íon  i.  q.  250U  m.  treinta  dias  antes  que  cafen  e  cnnfu- 
man  matrímomo.  E  las  62^U  m.  dlnitro  de  un  afio  primero  íiguien- 
te  defde  el  dia  que  fe  cafcn  e  confuniiareil  et  dicho  matrimonio.  Y 
las  otras  625'U  m.  fincables  dentro  de  otro  ano  primero  ílguiente. 

Otro  ií  que  para  fcguridad  deílo  cl  dicho  Senor  Conde  de  Be- 
narente  dê  fnnfas  de  mercaderes  Ilanos  y  abonados  en  la  Villa  de 
Talladoltd  para  complir  y  pagar  ^ccU  m.  de  Ia  dicha  contía  dei  di- 
cho dote  al  dicho  Arias  Maldonado  al  dicho  plazo  primero  que  es 
treinta  dias  antes  que  cafe  con  la  dicha  Dona  Juana  e  que  por  los 
dichos  dós  qucntos  fincables  e  para  los  complir  y  pagar  a  los  dichoi 
plazos  conviene  a  faber:  a  las  7^oU  m.  a  complimicnto  dcl  dicho 
1.  q.  350U  m.  treinta  dias  antcrs  que  cafcn  los  dichos  Arias  Maldo- 
nado y  Dona  Juana:  c  los  otros  i.  q.  ajoU  m.  reOantes  en  los  di- 
chos dós  plazos  el  dicho  Senor  Don  Pedro  hipoteque  e  obligue  al 
didio  Arias  Maldonado  el  fu  Ln^r  de  Gordonzillo  con  fu  Juridicicm 
e  pechos  y  dircchos  c  de  i*;-.  dias  antes  que  cafe  fe  Io  dè  y  entre- 
gue para  que  lo  pueda  tencry  tenga  en  prenda  dei  dicho  i.  q.  "i^oU 
m.  que  le  reftarc  por  pagar  por  quanto  al  dicho  tiempo  ya  Ic  ha  de 
fer  pagado  el  dicfu>  r.  q.  2coU  m.  fegand  dicho  es  y  para  que  pa^ 
fidos  los  dichos  plazos  íi  el  dicho  Seííor  Don  Pedro  non  cumpliere 
con  el  lo  pucda  vender  e  venda  e  fe  entre£»ue  de  lo  qUC  ie  le  de» 
biere  e  de  lo  reílantc  al  dicho  Senor  Don  Pedro. 

Otro  ít  qne  de  mas  de  los  dichos  dós  quentos  e  médio  el  di* 
cho  Senor  Don  Pedro  e  la  Seiíora  DoSa  Ines  Enriques  fu  muger 
den  a  la  diclu  Dona  Juana  fu  hija  el  axuar  que  a  cllos  parefciere  e 
quel  dicho  Seííor  Conde  dc  Benavente  le  mande  dar  e  dê  d  viflua- 
rio  de  brocado  e  feda  que  a  Su  Scnoria  pluguiere. 

Otro  íi  quel  dicho  Senor  Doftor  Rodrigo  Maldonado  aya  de 
dar  ,  e  por  el  dicho  Arias  Maldonado  fu  hijo  a  la  dicha  Dona 
Juana  y  le  adt^nc  y  conftituta  en  arras  lU  Caftcllanos  dc  oro  para 
que  ella  aya  ias  dichas  arras  y  fean  conofcidas  por  fu  propio  patri- 
mónio fegund  que  las  Leyes  deftos  Reynos  difponen. 

Otro  fi  que  para  feguridad  dei  dicho  dote  y  cafamiento  e  de 
las  dichas  arras  para  que  fe  aya  dc  dar  e  reftituir  a  la  diclia  Dona 
Juana  ò  a  fus  hcrederos  e  como  e  quando  los  derechos  difponen  el 
dicho  Sefior  Doâor  aya  de  obligar  e  hipotecar  y  hipotcqre  y  obli-> 
gue  Teffaladamente  a  la  dicha  D.  Juana  el  fu  Lugar  de  Avedilío  y  el 
fu  Lugar  y  heradamiento  de  Versímuelle  que  es  en  tiem  de  i^vifa. 
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Otro  fi  que  afi  cerca  dei  dicho  dote  como  cerca  de  las  dichas 
arras  ambas  las  dichas  partes  ayan  de  hacer  y  otorgar  todos  los  re- 
cabdos  y  efcríptura<  que  pm  vatidacion  dello  e  de  todo  lo  fufo  di- 
cho convengan  de  fe  hazer,  y  otorgar  el  dicho  Senor  Don  Pedro  por 
Io  que  a  fu  parte  cabe  y  incumbe  de  complir  e  cl  dicho  Senor  Dotflor 
Rodrigo  Maldonado  y  el  dicho  Árias  Maldonado  íu  hijo  por  lo  que 
cabe  y  incumbe  de  complir  a  fu  parte  non  mudando  la  íbftancia  def- 
ta  Capitulacion.  E  por  feguridad  de  Io  fufo  dicho  nós  los  dichos 
Don  Rodrigo  Alonfo  Pimentel  Conde  de  Benavente  e  Don  Pedro  Pi- 
mentel ,  e  ÚoStot  Rodrigo  Maldonado  promecemos  e  albguramos  a 
.buena  fe  e  fin  mal  engano  de  tener  y  guardar  e  complir  realmente 
e  con  cfèto  todo  lo  contenido  en  eila  clcriptura  cada  uno  de  nóg 
Io  que  incun  bc  de  hacer  e  complir.  Dc  lo  qual  firirairos  dós  cl- 
cripturas  dc  un  tenor  para  cada  una  de  nos  las  dichas  partos  la  fuia. 
Que  fueron  fechas  en  la  Villa  dc  Tordefíllasa  3.  dias  dei  mes  de  Ju- 
nio  ano  dei  naicimiento  de  nuellro  Senor  Jcfu  Chriílo  1494.  anosL 
£1  Conde  t:  Don  Pedro  =:  El  Doíílor  Rodrií:;o  Maldonado. 

E  porque  Io  íufo  dicho  fca  cierto  y  firme  y  no  venga  en  dub- 
da  otorgamos  cfta  caria  de  obligacion  antel  efcrivano  y  teiligos  viío 
e&riptos  ques  fecha  y  otorgada  en  la  muy  noble  Cibaad  de  Seeovia 
cftando  ende  ElRey  y  la  Reyna  nueftros  Sefíores  a  16.  dias  dei  mes 
de  Jullio  ano  dei  nafcimicnuo  de  nucílro  Senor  Jefu  Chrifto  de  1494. 
anos.  Teftigos  que  fueron  prefentes  a  lo  que  dicho  es  Don  Luis 
Manrique  fijo  dei  Seffor  Marques  de  Aguilar  e  Chnftovat  de  Prado 
y  Pedro  de  Varca  y  Ferrando  de  Riva  de  Neyra  vecino  de  Vallado- " 
lid.  Y  yò  Luis  dd  Caftillo  Eícrivano  de  Camara  dei  Rey,  y  dc  la 
Reyna  nuefiros  Seâores  y  fu  Efcrivano  y  Notário  publico  en  la  lu 
Corte  y  en  todos  los^fus  Reynos  y  Sefioríos  a  todo  lo  que  dicho  et 
en  uno  con  los  dichos  teíligos  prefente  fui  y  de  ruego  y  otorgami» 
ento  de  los  dichos  Senores  í3on  Pedro  Pimentel  y  Dona  Ines  fu  mu- 
ger  eila  efcritura  íis  efcrevir  ejpor  ende  fize  aqui  eíte  mio  úgno  a 
tal.  En  teíUmonio  de  verdade  Luis  dei  Ctftillo* 


Hicc  facar  efta  efcritura  de  fu  Original ,  y  la  correjgi  con  el  en     (Nota. ) 
Madrid  a  5.  de  Setiembre  de  171 3.  t»*"  *>       ,  c«» 

.  Luis  de  Salazar.  •  w  r  t. ,  , 

ClucmjU  mor  de  C^- 

En  Ia  Santa  Tglefía  de  Salamanca  en  la  red  dc  yerro  que  cerca'*''''* 
d  fepulcro  dd  Doâor  Rodrigo  Maldonado  díce: 

Aqui  íace  el  muy  Mignifíco  y  claro  Varon  Dotor  Don  Rodrigo 
Maldonado  c  Dniia.  Marina  fu  muger  el  qual  fue  djl  Conlcjo  de  íos 
muy  catholicos  Reyes  Don  Fernando  e  Doíía  Ifabd  e  lirvio  a  Sus  Al- 
teTas  y  a  Dios  nueftro  Senor.  Fue  SeAor  de  las  Villas  de  Bavilafíi- 
ents,  c  AvcJillo  e  de  otros  Luí^ares  que  dejo  en  maiorafgo  ,  e  fue 
Rezidor  dcíla  Ciudad  e  Conilsrvãdor  de  eílúdio  delia.  Y  ii:nJo  y 
TonúVL     •  &U  doto 
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doto  efta  CapilU  para  íu  enterraniiento  y  de  fu  niuger  y  defdendeii- 
tes.  FaUefdo  a  16.  jdd  mes  de  Agoíla  Afio  dd  Sdlor  MDXVII 
aftot. 

(Nota. )        S  En  la  mlfma  Iglcfia  y  Capilla  dei  Doftor  Rodrígp  Maldonado 

Eihi  iuai  regre,  /aí    'i  al  IflUo  doí  EvangcUo  eftá  efta  infcripcion: 

Jj  leira  do  diío  D.  Lttii  V. 

i»&aityÊr«c»j,:    j^^jg^j^^g  Maldonadus  à  Talavera  qui  ob  infígnem  utriufque 

jurifprudcntiam ,  obque  placidum  ,  fidcleque  ingenium  à  Regum  Ca- 
tholicorum  fecretis  conliLiarius  crcatus ,  atque  ab  eifdetn  Galliam , 
LufitanUmaue  de  componenda  pace  Legatus  raifus  facetloin  hoc »  & 
íibi ,  (k  pofterii  dBcaviL  Non  ignarus  vem  quantum ,  &  apud  Deom^ 
&  homincs  ,  hominum  praeces  valerent  XII  Sacerdotes  Scolares  qui 
.diWnis  quotidie  prxeíTent ,  atque  fíbi ,  &  alijs  aflidue  parentarent 
Íbis  iiiipen&  alendos  ,  fua  indnftria  regendos  teAamento  mandarit. 
Obijt  anno  MDXVII.  XVII.  Kal.  Scptem.  Quse  omnia  ut  reâo 
peiagantur  Illuftris  Francifcus  Pimentel  Maldonado  cui  patronatus  cu- 
«a  ddegata  pofteriít^ue  íuis  Aunma  induítria  curabac.  Anno  MDL2CU. 

.  DúOçai  da  Itamaracã  ,  que  pertenceo  ao  Marquez  dc  Ca/caci 
JD.  Luiz  Alvares  dc  Cajiro ,  por  fantença. 

Num.  aS.TJ^'"^*^  por  graça  deDeoaRey  de  Pofftigal.  e  d«  A^ 
^  '  JU/  ves  daquem  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor  de  Gume  e  da  Con- 

quifta  navcgaçaó  Comercio  de  Ethiopia  Arábia  Percia  e  da  Índia , 
hc.  Faço  faber  aos  que  efta  minha  Carta  dp  confirmacaó  de  Doa* 
çau  por  fiioceflà6  virem  que  por  parte  do  Marques  de  Csfbaes  Dom 
Manoel  Jozeph  de  Caftro  Noronha  Atayde  e  Sfouza  afinada  por  Bt* 
Rey  meu  fcnhor  e  Pay  ,  que  fanta  Gloria  haja ,  e  paflada  pella  Chan- 
cellaria  de  que  o  theor  de  verbo  ad  verbum  he  o  feguinte :  Dom 
Pedro  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  daquem 
e  dalem  mar  em  Africa  fenhor  dc  Guinò  e  da  Conquifta  navcgaçaó 
Comercio  de  Ethiopia  Arábia  ,  Percia  e  da  índia  ,  &c.  Faço  Caber 
aos  que  efta  minha  carta  de  confirmação  por  fucceçaó  virem  que  por 
parte  do  Marques  de  Cafcaes  Dom  Luis  Alvcres  de  Caftro  e  Souza, 
mc  foi  aprezentado  hum  meu  Álvara  por  mim  afinado  e  paflado  pel- 
la minha  Chancellaria  dc  que  o  treslado  he  o  feguinte  :  lui  o  Prín- 
cipe como  Regente  c  Governador  dcftcs  Revnos  c  fcnhorios  faço  fa- 
bcr  que  havendo  rcipciio  ao  que  por  fua  petição  mc  rcprczentou  Dom 
Luis  Alveres  de  Caftro  e  Souza  Marques  de  Cafcaes  fobre  lhe  eftar 
julgado  por  fentença  a  fucceíTaÔ  dc  todos  os  bens  da  Coroa  e  ordens 
*  que  vagaraô  por  morte  do  Marques  fcu  Pay  Dom  Alvaro  Pires  de 
Caftro  e  Souza.  Pcdindonie  lhe  tízeíTe  mercê  mandar  paíTar  carta  de 
confirmação  por  fucceflâó  das  ditas  mercês ,  na  forma  que  lhe  eílava 
julgado  difpenándo  na  falta  de  fe  naó  haverem  reformado  as  Cartas 
e  Alvarás  ,  que  das  ditas  mercês  tinha  o  dito  íeu  Pay  na  forma  da 
ordem  de  ElRey  meu  íeahor  e  Pay  que  fanta  gloiia  Jiaja.   E  viilo 
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o  que  allcgou ,  e  repofta  do  Procurador  da  Coroa.  Hey  por  bem , 
e  me  pnn  tendo  refpeito  ms  meredmentos  e  ferviços  do  Marques 
difpenfar  naó  haver  tirado  feu  Pay  cartas  em  nome  de  ElRey  meu 
fenhor  e  Pay ,  e  efte  Álvara  fe  cumprirá  como  nelle  fe  conthcm ,  e 
pagara  o  novo  direyto  na  forma  de  minlias  ordens  Manoel  do  Cou- 
to o  lês  em  Lisboa  a  honze  de  Âeoílo  de  mil  fcilceiítos  fetenti  e 
quatro  JadntD  Fi^ndes  Bezerra  o  ms  eTcforer. 

príncipe.- 

B  aíBm  mais  me  ibi  apiefentado  por  parte  do  dito  Marmies  hu- 
ma  Carta  de  confírmaçaô  por  fuccelfaô  de  ElRey  Dom  Phellipe  de 
Caftelia  por  elle  afinada  e  paflada  peila  Chanfellaria  da  qual  o  tresla- 
do  he  o  feguince. 

Dom  Phellipe  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Al- 
garvcs  daquem  e  dalém  mar  em  Africa  fenhor  de  Guiné  e  da  Conquif- 
ta  navegaçam  Comercio  de  Ethiopia  Arábia  Pcrcia  e  da  índia  ,  &c. 
Faço  faÍ3er  aos  que  eíla  minha  Carta  de  confírmaçaô  virôm,  que  por 
parte  de  Dom  Alvaro  Pires  de  Caftro  e  Soufa  Conde  de  Monfanto 
me  foi  ^prezentado  o  trcslado  de  huroa  Corta  de  ElRey  meu  fenhor 
c  Pay  que  fanta  gloria  haja  ,  a  qual  fe  tirou  dos  livros  do  Regifto , 

?ue  andam  em  minha  Chancellaria  mor  afinada  pello  Doutor  Ignacio 
erreyra  do  meu  Confelho  e  Chanceller  mor  de  meus  Rey  nos  e  fe- 
nhorlos  e  pafTada  pdla  Chaocellaria  da  aual  o  treslado  hc  o  feguinte. 

Dom  Phellipe  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algar- 
ves  daquem  e  dalém  mar  em  Africa  lenhor  de  Guiné  e  da  Conquifta 
aavegaçaô  Comercio  de  Ethiopia  Arábia  Percia  e  da  índia ,  &c.  Fa- 
ço íaber  aos  que  eíb  minha  Carta  de  confirmação  por  fucccíTsu  vi> 
rem  que  por  parte  de  Dom  Alvaro  Pires  de  Caftro  c  Souza  Conde 
de  Monfanto ,  filho  mais  velho  de  Don»  Luis  de  Caftro  que  Deos 
perdoe  que  foi  Conde  dc  Monfanto  do  meu  Confelho  de  Eftado, 
me  foi  aprezentado  o  treslado  de  huma  Carta  de  doaçuõ  de  ElRey 
Dom  João  o  tcrceyro  meu  Tio  que  fanta  gloria  haja  ,  tirada  dos  li- 
vros do  Regiílo  de  fua  Chancellaria,  que  eílam  na  Torre  do  Tombo 
afinado  pello  Guarda  mor  delia  perque  fes  mercê  a  Pedro  Lopes  dc 
Souza  de  outenta  Imas  de  terra  do  Brafil  de  juro  e  herdade  para  el- 
le, e  todos  feus  filhos  netos  e  herdeiros,  e  fucceífores;  e  aflim  hu- 
ma carta  de  fentença  paífada  em  meu  nome  feita  nefia  Cidade  de  Lif- 
boa,  aos  vinte  e  íeis  dias  do  mes  de  Mayo  do  atino  dc  mil  leifccn- 
tos  e  quinze,  afinada  peito  Doutor  L^ís  Machado  de  Gouvea  do  meu 
Confelho,  e  meu  Dezembargador  do  Paço ,  e  pafTada  pella  Chancel- 
laria ,  que  o  dito  Conde  Dom  Alvaro  Pires  de  Caftro  e  Souza  ,  hou- 
ve contra  Dom  Francifco  de  Faro  Conde  de  Vimieyio,  c  Dcr.na 
Marianna  de  Souza  ds  Guerra  fua  mullier  na  caoza  que  entre  o  dito 
Conde  Dom  Luis  de  Caftro  feu  Pay,  e  Lopo  dq  Souza  Iiní6  da 
dita.  Condeça  Donna  Marianna  de  Souza  fc  traflava  fobre  a  qual  del- 
les  pertencia  a  fucccíFao  das  ditas  outenta  Icgoas  de  terra  por  faleci- 
mento de  Donna  Izabel  de  Lima  e  Souza  neta  do  dilo  Fedro  Lcpcs 
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.  de  Souza  mulher  que  foi  de  Fkinciíco  Barretto  de  Liim  filhe  de 
Donna  Hyeronima  de  Albuquerque  fiie  filha ,  que  foi  a  ultima  pof- 

fuidora  da  Cappitania  das  ditas  outcnta  legoas  de  terra ,  a  qual  cm- 
za  por  fe  nao  acabar  em  vida  dos  ditos  Conde  Dom  Luis  de  Caílro, 
e  Lopo  dc  Souza  dcfpois  de  íeus  fallecimentos  entre  os  ditos  Con« 
des  dc  Monfanto ,  e  de  Vimieyro ,  como  fucceflores  dos-  fobreditoSy 
e  fe  determinou  finalmente  em  favor  do  dito  Conde  de  Monfanto 
Dom  Alvaro  Pires  de  Caftro  e  Soufa  pcUos  Doutores  Luis  Macha- 
do de  Gouvea ,  Feriiam  Ayres  de  Almcyda ,  e  Belchior  Dias  Preto 
do  meu  Confelho ,  e  meus  Desembargadores  do  Paco ,  e  pellios  Dou- 
tores Gafpar  Pereyra  Deputado  da  Menfa  da  conícicncia  c  ordens, 
e  Francifco  de  Britto  de  Menezes  Dezembargador  dcs  aggravos  da 
caza  da  fuppUca^ó ,  que  por  particular  comiílam  minha  nomiey  por 
Juizes  da  dita  cauza ,  para  breve  e  fumariamente  a  determinaiefu  Cem 
appellaçfló ,  nem  aggravo ,  da  qual  carta  de  doaçaA ,  e  do  acordam 
da.  dita  fentença  os  trcslados  de  hum  apos  outro  fam  os  fcguintcs. 

.  Dom  Joau  por  gra^a  de  Dcos  Rey  de  Portugal  e  uos  Algarves 
daquem  e  dalem  mar  em  Aftica  fenhor  de  Guiné  e  Conquilta  na* 
Vegaçaô  Comercio  de  Ethíopia  Arábia  Percta  e  da  índia,  &c  :  A 
quantos  efta  minha  carta  virem  faço  faber,  Que  coníidcrando  eu  em 

Í|uanto  ferviço  de  Deos  c  meu  proveito ,  e  bem  de  meus  lleynos  e 
euhorios  dos  naturaes ,  e  fubditos  delles ,  e  fer  a  minha  cofta  c  ter* 
ía  do  Brazil  mais  povoada  do  que  athegora  foi  aílim  para  ie  nclla  ha* 
ver  de  celebrar  o  culto  c  officios  Divinos  e  le  exalçar  a  nníTa  lanta 
fô  catholica  ,  com  trazer  ,  e  provocar  a  ella  os  naturaes  da  dita  ter- 
ra infiéis  e  Idolatras ,  como  pello  muito  proveito ,  que  le  fcguirau  a 
meus  Reyoos ,  e  renhorioe ,  e  aos  naturaes  e  fubditos  delles ,  em  fe 
a  dita  terra  povoar,  c  aproveitar.  Houve  por  bem  de  mandar  repar- 
tir ,  e  ordenar  em  Cappitanias  de  certas  legoas  para  delias  prover 
aquellas  peífcas  que  bem  me  pareceíTe ;  e  pello  qual  havendo  eu  rei- 
petto  a  creaçaó  que  Ics  Pedro  Lopes  de  Souza  fidalgo  de  minha  caza, 
e  aos  ferviços  que  me  tem  feito ,  e  ao  diante  efpero  que  me  Ãça  ,\ 
e  por  folgar  de  lhe  fazer  mcrcc  de  meu  próprio  motu  certa  fciencia 

Êodcr  Real  e  abiòluto ,  fcm  mo  ellc  pedir ,  nem  outrem  por  elle. 
[ey  por  bem  e  me  pras  de  lhe  lazer  mercê  como  de  feito  por  elb 
prefente  carta  fiiço  mercê ,  e  irrevogável  doaçaó  entre  vivos  valedou» 
ra  defte  dia  para  todo  fempre  de  juro  e  herdade  para  elle ,  e  todos 
feus  filhos,  netos  herdeiros  ,  e  fucceilores  que  apos  delle  vierem,  af- 
fim  deíceuiJentes  como  tranfverfaes ,  c  collateraes  fegundo  a  diante 
irá  declarado  de  outenta  legoas  de  terra  na  dita  Cofta  do  Brazil  re- 
partidas ncrta  maneira.  Quarenta  legoas  que  comcffarao  de  doze  le- 
goas ao  lul  da  Ilha  da  Caiinanea  ,  c  acabarão  na  terra  de  Santa  An- 
.iia  ,  quceílá  em  altura  de  vinte  e  outo  grãos,  e  hum  terço  j  e  na 
dita  altura  fe  porá  o  Padrsò ,  e  fe  lançará  huma  linha  que  (e  corra 
alocftc  \  e  des  legoas  que  comeíTarnó  do  Rio  de  Curpai  ô,  c  acabaram 
no  Rio  de  Snin  Vicente;  e  no  dito  Rio  de  (^urpnrô  da  banda  do 
norte  ,  fe  porá  Padraó ,  c  fe  lançara  iiuma  hnha  pello  rumo  do  no> 
roeite  athe  altura  de  vinte  e  três  graos,  e.defia  dita  altura,  cortara  a 
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linha  direytamente  a  aloefte ;  e  no  Rio  dc  Saó  Vicente  da  banda  do 
norte  ferá  outro  padrnm  ,  e  fe  lançará. huma  linha ,  que  corte  direy- 
tamente a  aloefte;  e  as  trinta  Icgoas  que  faIlecem*lcomcçaraÓ  no  Rio 
que  ferca  em  redondo  a  Ilha  de^Itamarad ,  ao  qual  Rio  eu  hora  pus 
nome  Rio  de  Santa  Crus ,  e  acabaram  na  Babya  da  Trayçaô  ,  que 
cftá  em  altura  de  féis  j^rno?-,  e  ifto  com  tal  declaração  que  a  fincocn- 
ta  paíTos  da  Caza  da  Feitoria  ,  que  de  principio  fes  Chriftovaò  Jaqucs 
pcllo  Rio  dentro  ao  tongo  da  praya,  fe  porá  hum  padraó  de  minhas 
armas ,  e  do  dito  padram  fe  lançara  bunia  linha ,  que  cortara  a  alo- 
efte pella  terra  firme  a  dentro  ;  c  a  dita  terra  da  dita  linha  para  o 
Norte  fcrá  do  dito  Pedro  Lopes,  e  do  dito  padraó  pello  Rio  abai- 
xo ,  para  a  barra  ,  e  mar ,  ficara  afiim  mefnio  com  elle  dito  Pedro 
Lopes  ametade  do  braço  do  dito  Rio'  de'  Santa  Gras  dn  banda  do 
norte  ,  c  fcrá  fua  a  dita  Ilha  de  Itamaracá  ,  c  toda  a  mais  parte  do 
dito  Rio  de  Santa  Crus  que  vay  ao  norte  •,  c  bem  aflim  feraô  fuas 
quaefquer  outras  Ilhas,  aue  houver  athe  des  legoas  ao  mar  na  fron* 
faria  e  demarcaçaó  das  ditas  outenta  l^oas.  As  quaes  outenta  le- 
gnns  fe  cmtenderaô  ,  e  fcraò  dc  largo  ao  longo  da  cofta  ,  c  entraraÔ 
pcllo  Certaó,  e  icrra  firme  a  dentro  tanto  mianto  poderem  entrar  e 
for  de  minha  Conquifta ,  da  qual  terra  e  Ilhas  pellas  fobreditas  de- 
marcações lhe  aflim  fyçn  doaçaò  ,  e  mercê ,  de  juro  e  herdade  para 
todo  íemprc  como  dito  hc  ,  c  quero  ,  e  me  pras  que  o  dito  Pedro 
Lopes  e  todos  feus  herdcvros  e  fucceflbres,  que  a  dita  terra  herda- 
rem ,  e  fuccederem ,  íe  poíTam  chamar  c  chamem  Cappi táes  c  Gover- 
nadores delia. 

Outro  fim  lhe  faço  doaça6  e  mercê  de  juro  e  herdade  para  to- 
do femprc  ,  para  elle,  c  feus  defcendentes  ,  e  fucccirores  no  modo 
fobredico  da  jurildiçaò  eivei  e  crime  da  dita  terra  da  qual  elle  Pedro 
Lopes ,  e  feus  herdeiros ,  e  fuocdTorés  uzaraô  na  forma ,  e  maneira 
li^inte. 

A  faber  poderá  por  fi  e  por  feu  Ouvidor  eftnr  a  elleiça6  dos 
Juizes  e  ofticlaes  ,  e  alimpar ,  e  apurar  as  pautas ,  paliar  cartas  de 
confirmaçaó  aos  ditos  Juizes  e  ofnciaes  os  quaes  fe  chamaraó  pello 
dito  Capitam  e  Goremador«  e  elle  poera  Ouvidor,  que  poderá  coi- 
nhecer  de  auçÓes  novas,  a  des  legoas  donde  cflivcr ,  e  de  appella- 
çoens  ,  e  aggravos  conhecerá  cm  toda  a  dita  Cappitania  ,  e  Gover- 
nança \  e  os  ditos  Juizes  daram  appcllaçaó  para  o  dito  feu  Ouvidor 
nas  caufM  que  mandb6  minhas  ordenaçoens ,  e  de  que  o  dito  feu  Ou- 
vidor julgar  ,  aílim  por  auçaó  nova ,  como  por  appellaçaó ,  e  aggra- 
vo  ,  fendo  cm  cauzas  eiveis  nam  haverá  appellaçaó  nem  apgravo  athe 
a  quanthia  de  cem  mil  reis  ;  e  dahy  para  cima  dara  appellaçaó  a  par- 
te que  quizer  appellar ;  e  nos  cazos  crimes  hey  por  bem  ,  que  o  di* 
to  Cappitam ,  e  Governador ,  e  feu  Ouvidor  tcnha6  jurífdiçnm  e  al- 
çada de  morte  natural  cxclufivô  cm  efcravos  e  gentios;  e  aíTíni  ir»ef- 
mo  em  piaés,  Chriftaos,  homens  livres,  e  cm  todolo<?  cazos,  aftim 
para  abfoircr ,  como  para  comdemnar ,  fcm  haver  appellaçaó  nem  ag- 
gravo c  porem  nos  quatro  cazcs  ícguintes:  Hcrczia  ,  quando  o  he* 
reiico  lhe  for  entregue  pelio  ccleuáftico>  e  uciçaó,  e  íodrn  a ,  e 
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moeda  falça  ,  terá  alçada  em  toda  a  peíToa  de  qualquer  qualidade  que 
fcja  para  condemnar  os  culpados  a  morte ,  e  dar  fuás  fentenças  a  exe-  . 
cuçao  fem  appellaçaó  nem  asgnvo;  e  porem  nos  ditos  quatro  cazoa, 
para  abfolver  de  morte ,  poíTo  que  outra  penna  lhe  queiraó  dar  me- 
nos de  morte  ,  daram  appellaçam  e  aggravo ;  e  appellaçaó  por  parte 
da  juíliça  ;  c  nas  peíToas  de  mor  qualidade  teram  alçada  de  des  annos 
de  degredo  ,  e  athe  cem  cruzados  de  peraia,  fem  appellaçaó,  nem 
aggravo.  Outro  iim  me  pras  que  o  dito  feu  Ouvidor  pofla  conhecer 
das  appellaçoens  e  aggravos  que  a  cllc  houverem  de  hir  em  qualquer 
Villa  ou  Lugar  da  dita  Cappitania ,  em  que  eíliver ,  poAo  que  leja 
muito  apartado  delle  Lu^  donde  eftíver ,  com  tanto  oue  leja  na 
propfia  Clapitania  *,  e  o  dito  Coppiíam  e  Goremador  poderá  p6r  mey- 
rinho  dante  o  leu  Ouvidor ,  e  Efcrivaens  ,  e  outros  quaefquer  om- 
ciaes  neceíTarios  c  acoftumados  neftes  Reynos ,  aHim  na  correy^in . 
da  OuTÍdoria ,  como  em  todas  as  Yillas  e  Lugares  da  dita  Cappica* 
nia ,  e  Governança  ;  e  feram  o  dito  Cappitam  e  Governador ,  e  feas 
fucceííbrcs  obrigados  quando  a  dita  terra  for  povoada  em  tanto  creci- 
mento ,  que  feja  neceíTario  outro  Ouvidor  de  o  por  hondc  por  my , 
ou  por  meus  íuceíTores  for  ordenado.  E  outro  íim  me  pras  que  o 
dito  Cappitam,  e  Governador  ,  e  todos  feus  fucceflbres  poíTam  por 
fy  fazer  Villas  ,  todas  e  quaefquer  povoaçoens  ,  que  fe  na  dita  terra 
fizerem  ,  e  lhes  a  elles  parecer  que  o  devem  fer ;  as  quaes  fe  chama- 
ram Villas,  e  teraó  termo  ,  jurifdiçaó ,  liberdades  e  iniinias  de  Villas 
fegundo  foro  e  coftume  de  meus  Reynos.  E  iílo  porem  fe  entende- 
rá ,  que  poderam  fazer  todas  as  Villas ,  que  quizerem  das  povoaçoens 
que  eftiverem  ao  longo  da  Coíla  da  dita  terra  ,  e  dos  Rios,  que  fe 
navegarem ,  porque  por  dentro  da  terra  firme  pello  Certam  ,  nam  as 
poderaò  fazer  menos  efpaço  de  fds  legoas  de  huma  a  outra ,  para 
que  poíTaÓ  ficar  ao  menos  de  tres  lagoas  de  terra  de  termo  a  cada  hu« 
ma  das  ditas  Villas  ;  e  ao  tempo ,  que  aíTím  fizerem  as  ditas  Villas  ^ 
Qu  cada  huma  delias  lhe  lemitaraõ ,  e  afinaram  logo  termo  para  ellas; 
e  defpois  nam  poderam  da  tem  que  affim  tiverem  dada  por  termo , 
fazer  outm  Yilla  jfem  minha  licença.  Outro  fi  me  pras  que  o  dito- 
Cappitam,  e  Governador,  e  todos  feus  fucceflbres,  a  que  eíla  C'ap- 

Êitania  vier  poíTaro  novamente  crear  e  prover  por  fuas  cartas  os  Ta- 
alliaens  do  publico ,  e  judicial ,  que  lhe  parecer  neceífarios  ,  nas  Vil- 
las e  povoações  das  ditas  terras ,  aflim  agora  ,  como  pello  tempo  era 
diante,  e  lhe  daram  fuas  cartas  afignadas  por  clles  ,  c  affelladas  com 
o  feu  fello  e  lhe  tomaram  juramento  ,  que  íirvaô  feus  officios  bem  e 
verdadeiramente  \  e  os  ditos  Taballiaens  ferviram  pellas  diias  fuas  car- 
tas ,  fem  mais  tíiarem  outras  de  minha  Chancdlaria ,  e  quando  os 
ditos  officios  vagarem  por  morte,  ou  renunciaçaô  ,  ou  por  erros  de- 
fe  affim  os  poderão  ilfo  mefmo  dar  e  lhes  daraô  os  Regimentos  por 
honde  ham  de  fcrvir ,  conforme  aos  de  minha  Chanccilaria.  Hcv 

f>or  bem  que  os  ditos  Taballiaens  fe  poflàm  chamar ,  e  chamem  pel* 
o  dito  Cappitam,  e  Governador,  e  lhes  paguem  Aias  pençoens, 
fegundo  forma  do  foral  ,  que  hora  para  a  dita  terra'  niandey  fazer  , 
das  quaes  pençocns  lhe  aHim  mclmo  fa^o  doação  e  n;erce  de  juro  e 
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herdade  para  fempre.   Ttcm  outro  ílm  lhe  fnço  dnaçnm  ,  e  mercê  de: 
juro  e  herdade  para  todo  íempre  das  Alcaidarias  mores  de  todas  a$ 
ditas  Villas  e  povoaçoens  da  cuta  terra  com  todas  as  retidas  e  direy- 
tos,  foros  tributos,  que  a  elles  pertencerem,  fecundo  he  declarado 
no  foral ,  as  quacs  o  dito  Cappitam  c  Governador  e  feus  fucccíTorcs 
havcraó  c  arrecadaram  para  fy  no  modo  c  mancyra  no  dito  foial 
coutheudo ,  e  fegundo  fornia  dellc.    E  as  peíToas  a  que  as  ditas  Al- 
caydarias  mores  forem  entregues  da  mam  ao  dito  Cappitam ,  e  Go* 
vernador,  elle  lhes  tomara  a  menagem  delias,  fecundo  forma  de  mi- 
nhas ordcnnçoens.    Item  outro  iim  rt'C  pras  por  lazer  n^ercc  ao  dito 
Pedro  Lopes,  c  a  todos  feus  fuceflbres  a  que  eíla  Cap^itania  vier, 
de  juro  e  herdade  para  fempre  •  que  elles  tenham  e  hajam  todas  as 
moendas  de  agoa ,  marinhas  de  ud,  e  quacfquer  outros  engenhos  de 
qualquer  qualidade  que  lejam,  que  na  dita  Cappitania  e  governança 
fe  poderem  íàzer.    1^^  hcy  por  bem  que  peíloa  al^juira  nam  poíTa  fa- 
zer as  ditas  moendas ,  marinhas ,  nem  engenhos ,  fena6  o  dito  Cap- 
pitam e  Governador,  ou  aquelles  a  ^ue  elle  para  iíTo  der  licença  de 
que  lhe  pagaram  aquelle  foro  ou  tributo,  que  con»  elle  fc  concer- 
tar.   Item  outro  fim  lhe  faço  doaçam  e  mercê  de  juro  c  1  crdndc 
para  fempre  de  des  Jegoas  de  terra  de  longo  da  Coíía  da  dita  Cap- 
pitania ,  entraram  pello  Certoffl  tanto  quanto  poderem  entrar,  e  fo- 
rem de  minha  Conquifta  ,  a  qual  terra  ílrá  fua  livre  e  izcnta  ,  fem 
delia  pagar  direyto  ,  foro  nem  tributo  aluiim  ,  fomente  o  dizimo  a 
ordem  do  Alcftrado  dc  nollb  lenlior  Jefu  Chrillo ,  e  dentro  de  vinte 
annos  do  dia  que  o  dito  Cappitam  e  Goyemador  tomar  poíTe  di  di« 
ta  terra  ,  poderá  efcolher  e  tomar  as  ditas  des  legoos  de  terra  ent, 
qualquer  parte  que  mais  quizer ,  nam  as  tomando  porem  juntas  ,  fe-' 
uam  repartidas ,  em  quatro  ou  íinco  partes ,  e  nam  fendo  de  huma. 
a  outra  menos  de  duas  legoas ,  as  quaes  terras  o  dito  Cappitam 
Governador ,  e  feus  fuceflbres  poderam  arrendar  e  aforar  em  fatiota 
ou  em  peíToas,  ou  como  quizer,  e  lhes  bem  vier,  e  pcllos  foros  c 
tributos  que  quizerem  ,  e  as  ditas  terras  nam  fendo  afloradas  ,  ou  as 
rendas  delias ,  quando  o  forem  viraó  fempre  a  quem  fuceder  a  dita 
Cappitania  e  Governança ,  pello  modo  nefta  doaçaó  contheudo ;  e 
das  novidades  que  Deos  nas  ditas  terra?;  der,  nam  femm  o  dito  Cap- 
pitaô  ,  e  Governador,  nem  as  peíTòas  que  da  fua  mnm  as  tiverem, 
ou  trouxerem  obrigados  a  me  pagar  foro  nem  direyto  algum  ,  fomen- 
te o  dizimo  a  Deos  à  ordem  que  geralmente  fe  ha  de  pagar  em  to« 
das  as  outras  terras  da  dita  Cappitania ,  como  abaixo  he  declarado. 
Item  o  dito  Cappitaô  e  Governador  nem  aos  que  a  pos  elle  vierem , 
nam  poderam  tomar  terra  alguma  de  fefmaria  na  dita  Cappitania ,  pa- 
ra fy ,  nem  para-  fua  mulher ,  nem  para  filho  herdeiro  delia ,  antes 
daram  e  poderam  dar ,  e  re(Mnir  todas  as  ditai  terras  de  fefmaria  a 
quaefquer  peíToas  de  qualquer  qualidade  e  condiçam  que  fejao  e  lhe 
•  bem  parecer  livremente  fem  foro  nem  direyto  algum  ,  fomente  o  di- 
zimo a  Deos ,  que  fcram  obrigados  a  pagar  a  ordem  de  todo  que  neí^ 
tas  dicas  terras  houver  fegundo  he  declarado  no  foral ,  e  pclla  meí^ 
ma  maneira  as  poderaó  dar  e  repartir  por  feus  filhos  fora  do  mort^a- 
Tom.  VI.  Tt  do , 
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dò ,  e  aíHm  por  feiís  pnrcntes.  E  porem  os  ditos  feus  filhos  ,  e  pa- 
rentes ,  nam  poderani  dar  mais  de  terra  da  que  derem  ou  tiverem  da< 
da  a  qualquer  outra  peíToa  eftranha ;  e  todas  as  ditas  terras ,  que  al^ 
íim  der  de  fefinaria,  a  humas  e  a  outras  feram  conforme  a  ordena^ 
Çaó  da  fennaria,  e  com  obrigaçaó  delias;  as  quaes  terras  o  dito  Ca{>- 
pitam  e  Governador  ,  nem  feus  fucelFores  nam  poderam  em  tempo 
algum  tomar  para  ly  nem  para  íiiss  mulheres  nem  filhoa  como  dito 
he  nem  polias  em  outrem  para  defpois  virem  a  elles  por  modo  algum 

aue  feja ,  fomente  as  poderam  haver  por  titulo  de  compra  verdadeira 
as  peíToas  que  lhas  quizerem  vender  paíTados  outo  annos  delpuis  das 
taes  terras  ferem  aproveitadas ,  e  em  outra  maneira  nam.  Item  ou- 
tro fim  lhe  hqo  doaçam  e  mercê  de  juro  e  herdade  para  fempre  da 
meya  dizima  do  pcfcado  da  dita  Cappitania  ,  que  he  de  vinte  peixes 
hum  ,  que  tenho  ordenado  que  fe  page,  alem  da  dizima  inteyra,  que 
pertence  a  ordem ,  fegundo  no  foral  he  declarado.  A  íjual  meya  di- 
rima fe  entenderá  de  pefcado  que  fe  matar  em  toda  a  dita  Capitania 
tora  das  dez  legoas  do  dito  Capitam  e  Governador  por  quanto  as 
ditas  dez  legoas  he  terra  fua  livre,  c  izenta  fegundo  a  tras  he  decla- 
rado. Item  outro  fim  lhe  faço  doaçam  e  mercê  de  jufo  e  herdade 
pira  fempre  da  redízima  de  todas  as  rendas  e  direitos  que  à  dita  op- 
djni  e  a  mim  de  dtreyto  na  dita  Cappitsiíia  pertencerem  ;  convém 
a  faher,  que  todo  o  rendimento  que  a  dita  ordem,  e  a  mim  couber, 
aflitn  dos  dizimos ,  como  de  quaeíquer  outius  rendas  ou  direytos  de 
qualquer  qualidade  que  fejam ,  haja  o  dito  Cappitam  e Governador, 
e  feus  fucdTores  huma  dizima  que  he  de  dez  partes  huma.  Item  ou- 
tro fim  me  pras  que  por  refpeito  do  cuidado  ,  que  o  dito  Cappitam 
e  Governador ,  e  feus  fucjcflores  ham  de  ter  ile  guardar ,  e  conlervar 
o  Brazil ,  que  na  dita  terra  houver  de  lhe  fazer  doação ,  e  mercê  de 
juro  e  herdade  para  fempre  da  vintena  parte  do  que  liquidamente  ren- 
der para  mim  forro  de  todos  os  curtos.  E  o  Brazil  que  fe  da  dita 
Capitania  trouxer  a  eftes  Revnos  e  a  conra  do  tal  rendimento  fe  fa- 
rá na  cafa  da  Mina  da  Cidade  de  Lisboa  honde  o  dito  Brazil  ha  de 
vir ;  e  na  dita  caza  tanto  que  o  dito  Biaril  for  vendido  y  e  arrecada- 
do o  dinheyro  delle  lhe  ferá  logo  pflffO,  e  entr^ue  em  dinheyro  de 
contado  pello  Fcytor  e  Officiaes  delia ,  aquillo  que  por  boa  conta 
na  dita  vintena  montar  e  irto  por  quanto  todo  o  Brazil ,  que  na  di- 
ta terra  houver  ha  de  fer  fempre  meu  e  de  meus  fuceflores ,  fem  o 
dito  Cappitam  nem  outra  alguma  peflba  poder  tra£hir  ndle,  nem 
vendello  para  fora  ,  fomente  poderá  o  dito  Cappitam  ,  e  aífim  os 
moradores  da  dita  Capitania  aproveitarfe  do  dito  Brazil  hi  na  terra  , 
no  que  lhes  for  neceflario ,  fegundo  he  declarado  no  foral ,  e  tratan- 
do nelle ,  ou  vendendoo  para  fofa  emcorreram  nas  pennas  conthen- 
das  no  dito  foral.  Item  outro  fim  me  pras  por  fazer  mercê  ao  dito 
Cappitam  ,  e  a  feus  fuceíTores  de  juro  e  herdade  para  lempre  que  to- 
dos os  efcravos  que  elles  refgatarem  ,  e  ouverem  na  dita  terra  do  Bra- 
zil poflàò  mandar  a  eftes  Reynos  vinte  e  quatro  peflàs  cada  anno  pa- 
ra fazer  delias  o  que  lhe  bem  vier,  os  quacs  efcravos  viraô  ao  por- 
to da  Cidade  de  Lisboa  e  oaõ  a  outro  algum  porto  y  e  mandara  com 
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cUes  Certidatn  dos  Officiaes  da  dita  terra  de  como  faó  feus  pella 
aual  Certidaò  lhe  fera6  deTpachados  os  ditos  efcravos  forros ,  fera 
jelles  pigsr  direytos  al^ns  ncin  finco  por  cento  ;  e  alem  djs  vinte 

c  quatro  peíTas ,  que  aífim  cni.ia  anno  poUerâ  mandar  forros  hey  por 
bem  que  poíFa  trazer  por  marinheiros,  e  gurumetes  cm  feus  navios 
todos  os  elcravos  que  quizcrem  e  lhes  forem  neceíTarios.  Icem  ou- 
tro fira  me  pras  por  fàzer  mercê  «o  dito  Cappitam  e  a  feus  fuceflb- 
res ;  e  aífim  aos  vezinhos,  e  moradores  da  dita  Cappitania  ,  que  nel* 
la  nam  poíTam  em  tempo  algum  haver  Jireytos  dc  íizas,  nem  impo- 
ziçoeus ,  faboarias  ,  tributos  dc  Tal,  nem  outros  alguns  direytos,  ou 
trmutos  de  qualquer  qualidade  que  fejaó ,  falvo  aquelles  que  por  bem 
deíla  doaçaó  e  do  foral  ao  prezente  fam  ordenados  que  haja.  Item 
cila  Cappitania ,  e  Governança  ,  e  rendas  c  bens  delia :  Hey  por 
bem  ,  e  me  praz  que  fe  herdem ,  e  fuccedam  dc  juro ,  e  herdade  pa- 
11  toilo  fempre  peilo  dito  Capitam  e  Governador ,  e  feus  defcenden- 
tes  filhos  e  íilhas  legítimos,  com  tal  dedaraçaó  que  em  quanto  ho- 
ver  filho  legitimo  varaó  no  mefmo  grao  nam  fucceda  filha  porto  que 
feja  de  mayor  hydade  que  o  íilho ,  c  nam  havendo  macho ,  ou  havcn^' 
doo  e  nam  fenao  em  ta6  propinquo  grao  ao  ultimo  polTuidor ,  co* 
mo  a  f  êmea  ,  que  em  tam  fuceda  a  fêmea  em  quanto  houver  defccn- 
dentes  legitimos  machos ,  ou  fêmeas  ,  que  nam  fuceda  na  dita  Capi- 
tania baílardo  algum  \  e  que  nam  haveudo  defcendentcs  machos  nein 
fêmeas  legitimos,  emtam  fucederam  os  baflardos  machos  e  femsas, 
nam  fendo  porem  de  damnado  cohito ,  e  fuccderaó  pela  mefma  ordem 
os  legitimos  ,  primeiro  os  machos  e  dcfpois  as  fcmcas ,  cm  igual 
grao  •  com  tal  condição  ,  que  fe  o  poífuidor  da  dita  Cappitania  a 
^uizer  antes  deixar  a  num  fcu  parente  tranfvcrfai  que  aos  defcenden- 
tcs baibrdoe  quando  nam  tiver  legitimos  o  pofla  fazer,  e  naó  haven- 
do defcendentcs  machos  ,  nem  fcmcas  legitimos  nem  baftardos  da  ma- 
neira que  dito  hc ,  cm  tal  cafo  fuccderaó  os  aufentcs  machos,  e  fê- 
meas ,  primeiro  os  machos ,  e  cmde  feito  dclles  as  fêmeas  \  e  naó  ha- 
vendo defcendentes  nem  afcendentes  fnccedera6  as  tranfvorfaes  peito 
modo  fobredito ,  fem  primeiro  os  machos  que  forem  em  igual  grao, 
e  dcfpoes  as  fêmeas ;  e  no  cafo  dos  baftardos  o  poíluhydor  poderá  fe 
quizer  deixar  a  dita  Cappitania  a  hum  tranfvcrfai  legitimo ,  c  tirai- 
la  aos  baftardos  podo  que  fejam  defcendentcs  em  muito  mais  propin- 
quo grao  \  e  ifto  hey  aífim  por  bem  fcm  embargo  da  ley  mental  que 
dis  que  nam  fucedaõ  fêmeas ,  nem  baftardos ,  nem  tranfverfaes ,  nem 
afcendentes ,  fcm  embargo  de  todo  me  pras  que  nefta  Cappitania  fu- 
cedaõ fêmeas  e  baftardos  nam  fendo  de  cohyto  damnado ,  e  tranfvei'^ 
fiws ,  e  afcendentes  de  modo  que  ja  he  declarado.  Outro  íim  quero 
e  me  pras ,  que  em  tempo  algum  fe  nam  poíTa  a  dita  Cappitania  e 
Governança  e  todas  as  couzas,  que  por  efta  doaçaó  dou  ao  dito  Pe- 
dro Lopes ,  partir  nem  efcambar ,  efpedaçar  nem  cm  outro  modo 
alhear ,  nem  em  cafamento  a  filho  ou  fi^ha ,  nem  a  outra  peflba  dar, 
nem  para  tirar  Pay  cu  fi!!io  ,  ou  outra  alguma  pelfoa  dc  captivo  , 
nem  para  outra  couza  ainda  que  fcja  mais  piedo/a  ,  porque  a  minha 
tençam  e  vontade  he  que  a  dita  Cappitania  c  Govcinanca,  e  coufas 
Toro.  VI.  Ttii  ao 
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ao  dito  Capitam  e  Governador  ncíla  doaçam  dadas  andem  fempre 
juntas ,  e  fe  nam  parta6  nem  alienem  em  tempo  algum  ,  c  aquclle 
que  a  partir  ou  alienar ,  ou  efpcdaçar ,  ou  der  em  casamento ,  ou  pa- 
ra outra  coufa  por  honde  haja  de  fer  partida  ainda  que  fcja  mais  pie- 
doza  per  elfe  mclmo  feito  perca  a  dita  Capitania,  e  Governança,  e 
paiFe  aireytamente  aqudle  a  que  houvera  de  hir  pella  ordem  fobredi- 
•ta  f      o  tal  que  mo  aflim  nam  cumprir  folTe  morto.   Item  outfO 
•fim  me  pras  ,  que  por  cnfo  nlgiim  dc  qualquer  quallidade  que  fcja, 
que  o  dito  Cappitam  c  Governador  cometa,  porque  fecundo  direy- 
to ,  e  leys  deites  Reynos  mereçaó  perder  a  dita  Cappitania  ,  c  Go- 
vernança, jurifdiçaó,  rendas,  e  bens  delia,  a  nam  perca  feu  IViccef> 
for  ,  laivo  fc  íbr  tredor  à  Coroa  dcftcs  Reynos ,  e  cm  todos  os  ou- 
tros caíbs  que  cometer  fera  punido  quando  o  crime  o  obrigar  ;  e  po- 
rem o  íeu  fucceíFor  naó  perderá  por  iíib  a  dita  Cappitania,  e  Go- 
Yemança  jurifdiçaó  rendas  e  bens  delia  coroo  dito  he.  Item  me  pna 
•  e  hey  por  bem  que  o  dito  Pedro  Lopes  e  todos  feus  fucceíTores ,  a 
que  cílii  Capitania  e  Governança  vier  uzem  intcvramcnte  de  toda  a 
jurildiçao  poder ,  e  alçada  neíb  doação  contheudo ,  aflim  e  da  manei- 
la  que  neila  fie  declarado ;  e  pella  confiança  que  delles  tenho ,  que 

f guardaram  nifto  tudo  o  que  cumprir  ao  Terviço  de  Deos ,  e  meu ,  e 
rcm  do  povo  e  direyto  das  partes ;  Iiey  outro  fim  por  bem  e  me 
pras  que  nas  ditas  terras  da  dica  Cappitania  nam  entrem  nem  poíTam 
.entrar  em  tempo  algum  Corregedor  nem  alçada  nem  outras  algumas 
juAiças  para  nellas  ufarem  de  jurifdiça6  alguma ,  por  nenhuma  via , 
nem  modo,  que  leja  ,  nem  menos  ferá  o  dito  Cappitam  rufpenfo  da 
dita  Cappitania ,  e  Governança  e  jurifdiçam  delia  ;  c  porem  quando 
O  dito  Cappitam  cahir  em  algum  erro ,  ou  fizer  coufa  porque  me- 
reça fer  caftigado ,  cu  ou  os  meus  fuceíTores  o  mandaremos  vir  a  nôs 
para  fer  ouvido  com  iVu  iuíti^j-a  c  lhe  fer  dada  aqucUa  pcnna  c  caf- 
tigo  que  de  direyto  por  tal  cazo  merecer.  Item  quero  c  mando  que 
todos  os  herdeiros  e  fuxelTores  do  dito  Pedro  Lopes  que  efta  Cap- 
pitania herdarem  e  fuccedcrem  por  qualquer  via  que  feja  fe  chamem 
Souza,  e  tragam  as  armas  dos  Souzas;  e  fj  alguns  delles  iílo  aííiin 
nam  cumprirem  ,  hey  por  bem  que  por  efte  mefmo  feito  perca  a  di- 
ta Cappitania,  e  fucceílau  delia,  c  paíFe  logo  direytamente  a  quem 
de  direyto  devia  hir ,  fe  eíle  tal  que  ifto  aflim  naô  cumprir  folTe 
morto.  Item  efta  mercê  lhe  faço  como  Rey  fenhor  dedes  Reynos , 
e  aíTim  como  Governador,  e  perpetuo  ndmeniílrador  que  fou  da  or- 
dem c  Cavallaria  do  Meílrado  de  nollo  fenhor  Jezus  Chrifto^  e  por 
eíla  prezente  carta  dou  poder  e  authorídade  ao  dito  Pedro  Lopes , 
que  elle  per  fy  e  por  quem  lhe  aprouver  poíFa  tomar  e  tome  pofle 
real  e  corporal  c  autuai  das  terras  da  dita  Cappitania  c  Governança, 
e  das  rendas ,  c  bens  delia  ,  e  de  todas  as  mais  conthcudas  neila  doa- 
ça6  e  uze  de  tudo  inteyrainente  como  fe  nella  conthem ,  a  qual  doa- 
çam  hey  por  bem ,  quero  e  mando ,  que  fe  cumpra  e  guarde,  em  to- 
co e  por  todo  com  todas  as  clau7.ullas  ,  condições  ,  c  dcclaraçoens 
nella  conthcudas  e  declaradas  ,  fem  mingoa  ,  nem  dcsfallccin^nto  al- 
gum -f  e  para  todo  (^ue  dito  hc.  revogo  a  Icy  mental  e  quacf<^ucr  ou- 
tras 
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.fns  leys,  ordeaaçoens  direytos  grozas,  c  coftumes  que  em  contrario 
'defta  haja,  ou  poiTa  haver,  por  qualquer  via  e  modo  que  fcja ,  pof- 
to  que  fcinõ  tacs  que  foíTc  ncccílario  ferem  aqui  exprcflas  c  declara- 
das dc  verbo  ad  'cerbttm  fem  embargo  da  ordenação  uo  fegundo  Jivro 
tituilo  quarenta  e  nove,  que  dis  que  quando  as  tacs  levs  e  direitos 
fe  derrogarem  fe  faça  expreílà  mençam  delias ,  e  da  fahnancia  delias^ 
e  por  eíla  prometo  ao  dito  Pedro  Lopes  ,  e  a  todos  feus  fucceíToreSy 

3ue  numca  em  tempo  algum  vá,  nem  coníinta  hir  contra  efta  minlia 
oaçam  em  parte  nem  eiii  todo ,  e  rogo  e  emcomendo  a  todos  meus 
focceflbres  que  lha  cumpram ,  e  iramoem  cumprir  e  guardar  efta  mi- 
nha Carta  dc  doaçam  ,  e  todas  as  couTas  ndla  contheudas ,  Tem  nif- 
fo  fer  pofta  duvida  embargo  nem  contradiçam  alguma  porque  afim  hc 
núnlia  mercê  ,  e  por  firmeza  de  tudo  llic  mandey  dar  eila  Carta  por 
•  mim  afinada  e  felíada  com  o  meu  fello.  de  chumbo  a  qual  vay  efcríta 
em  três  folhas  a  fora  cila  em  que  eí>á  o  meu  final ,  e  fam  todas  aíi- 
nadas  ao  pé  de  cada  lauda  por  Dom  Miguel  da  Sylva  Bifpo  de  Vizeu 
do  meu  Confclho ,  c  meu  efcrivam  da  puridade ,  Manoel  da  Coíla  a 
fés  em  Évora  ao  primeiro  dia  do  mez  ae  Setembro.  Ánno  do  nafci- 
,  mento  dc  noílb  Senhor  Tcfus  Chrifto  de  mil  e  quinhentos  e  trima  e 
quatro.  E  poílo  que  ncfta  diga  que  faço  doaçain  e  mercê  ao  dito  Pe- 
•dro  Lopes  dc  Juro  e  herdade  para  fcmpre  de  des  legoas  de  terra  que 
feja  fua  livre  c  ifenta.  Hey  por  bem  que  fejam  dczafeis  legoas  de 
terra  das  quaes  lhe  fòço  doaçam  e  mercê  de  juro  e  herdade  para  fem« 
pre  no  modo  e  maneira  que  fc  conthcm  no  capitulo  dcfla  doação  , 
que  falia  nas  ditas  des  legoas  -,  c  aílim  me  pras  que  os  eícravos,  que 
elle  e  feus  fucceflbrcs  poderá  mandar  trazer  forros  de  direitos,  Icjam 
trinta  e  nove  peÍTas  em  cada  hum  anno  para  fempre  pofto  que  nefta 
Carta  foíTem  vinte  e  quatro  pelTas  fomente ;  e  mando  que  ifto  fc 
entenda  e  cumpra  afim  inteyramente  para  fempre  fem  lhe  niílb  fer 
poda  duvida ,  nem  embargo  algum ,  porque  aíim  he  minha  mercê ; 
e  hey  por  bem  que  efta  carta  pafle  pâla  Chancellaria  pofto  que  fe- 
ja paflado  o  tempo  em  que  houvera  de  paíTar ;  e  pagara  lomente 
Chancellaria  fingclla.  Manoel  da  Cofta  a  fes  em  F.voia  a  vinte  e 
hum  dias  do  mes  dc  Janeiro  de  mil  quinhentos  e  trinta  e  íinco. 

Treslado  do  Acordaó  da  fentenca.  Viftos  eftes  autos  libpllos 
dos  Authopes  o  Conde  e  a  Condeça  ue  Monfanto  artigos  de  habel»- 
taçaô  ,  nos  quaes  por  fallecimcnto  do  Conde  Dom  Luis  de  Caílro  , 
fc  habelitou  fcu  nlho  Dom  Alvaro  Pires  de  Caílro ,  e  como  mais 
velho  fuccedeo  no  Condado ,  e  eftá  pronunciado  que  com  elle  ,  e  a 
Condeça  fua  miíy  por  fícnrcm  em  polfe  e  cabeça  dc  cafal  corrcííe  ef- 
ta cauía.  Contrariedade  dos  Rcos  habclitaJos  ,  por  fallecer  í,opo  de 
Souza  Irmam  da  Condeça  do  Vimieyro  ,  mais  artigos  recebidos  doa- 
çoens  e  papeis  juntos  ,  minha  Provizaô  porque  mandey  ,  que  08 
Dezembargadores  do  Paço  determinaíFem  a  quem  pertencia  efta  Cap- 
pit.niia  de  ltamaracá  ,  breve  c  fumariamente  ícm  appellaçam  nem  ag- 
gravo  MoHra-fc  fazer  EIRey  Dom  Joam  o  Tcrccyro  Doaçam  a  Pe- 
dro Lopes  dc  Sou/a  de  juro  e  herdade  para  elle  c  feus  defcendcntes, 
afcendeatcs  e  tranfverfaes ,  e  baftardos  nam  fendo  de  damnado  cohi- 
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to  de  outenta  legoas  de  terra  na  Cofta  do  Braâl  em  a  Cappitania  de 
Iiamaraca ,  repartidas  pello  modo  contheudo  na  dita  doaçani ,  e  por 
morte  de  Pedro  Lopes  de  Souza  vir  a  dita  Capitania  a  Dorina  Hyc- 
ronima  de  Albuquerque  fua  filha  mulher  de  Dom  Antonio  de  Ljma, 
e  por  fua  motte  lhe  íucceder  Donna  Izabel  de  Lima  lua  filha  ,  que 
Itilleceo  9sm  defbendeotes.  Confta  deOes  autos  o  Conde  Dom  Luis 
de  Caftro  ,  e  Lopo  de  Souza  fallecidos  e  a  Condcça  do  Vimicyro 
Ré  com  a  dita  Donna  Izabel  dc  Lima,  lerem  todos  primes  íct;undo8 

Sor  o  dito  Pedro  Lopes  de  Souza  íer  Irmaó  de  Martim  AlYoniò  de 
ouza  9  Aro  do  Autor ,  e  Reo  do  qual  ficaram  dous  filhos-;  convém 
a  faber  Pedro  Lopes  de  Souza  que  falleceo  na  jornada  de  Africa  com 
ElRey  Dom  Sebaftiam  ,  e  Donna  Ignes  Pimentel  cazada  com  Dom 
Antomo  de  Caibro  Coáée  de  Monfanto  Pay  do  Conde  Autor  origi- 
nário ,  Dom  Luis  de  Caftro ,  e  de  Pedro  Lopes  de  Souza  fâllecido 
na  guem  ficar  Lopo  de  Souza  Reo  originário  fàflecido  c  a  Conde^ 
do  Vimicyro  fua  Irmáa  a  qual  pertende  pertencerihc  a  dita  Cappi- 
tania por  íer  da  linha  mafcolina ,  e  por  feu  Pay  viver  por  gloria  ao 
tempo  de  Donna  Izabel  de  Lima  poíTuidora  Ai  dita  Cappitania  fàU 
leceo ;  c  aliem  diíTo  haver  a  dita  Donna  Izabel  nomeado  o  dito  Lo- 

Eo  dc  Souza  feu  Irmaó  na  dita  Cappitania.  Prova  o  Autor  Pedro 
ropes  de  Souza ,  nam  ficar  mais  que  huma  filha  de  que  nalceo  Don- 
na Izabel  de  Lima  ultima  pofluidora ,  e  a  linha  de  Ãlartim  AfTonlò 
de  Souza  nam  fiizer  ao  cazo  por  eile  nam  haver  fido  inftituhydor  do 
dito  morgado  conforme  a  ordennça6  do  Reyno ,  nem  pofíiiidor,  fc- 
nam  Pedro  Lopes  de  Souza  leu  Irmam  ,  nem  o  morrer  na  batalha  o 
Pay  da  Ré  Condeça  j  e  vifto  haver  por  gloria  porque  o  dircyto  co- 
nuim  conftituhyo  ino  fomente  para  ercuzar  das  tutorias  ,  e  outros  en- 
cargos públicos ,  e  a  ordenaram  deílc  Reyno  no  livro  fegundo  titu- 
lo trinta  e  finco  paragrafo  primeiro  ,  nam  inftituhyo  o  viver  por  glo- 
ria lenam  em  cazos  de  entre  Thio ,  e  fobrinho  cujo  Pay  falleceo  na 
guerra ;  e  aflim  fuccedeo  em  todos  os  cazos  das  fentenças ,  que  fe  al« 
legaó ,  nem  haver  nomeado  Donna  Izabel  a  feu  primo  Lopo  de  Sou- 
za na  dita  Cappitania  lhe  dâ  direyto  algum  por  ella  falecer  fcm  fi- 
lhos. O  que  tudo  vifto ,  e  a  forma  da  ordenaçam,  e  mais  dos  au- 
tos,  e  como  nefta  cauza  na6  poder  haver  lugar  as  tres  razoens  em 
43ue  fe  fiÉndaó  os  Reos;  e  como  fe  prova  eftarem  os  Autores  origi- 
nários em  igual  grno  com  a  defunta  Donna  Izabel  ,  e  bem  aílim  ler 
o  dito  Conde  dc  Monfanto  mais  velho  cm  hydade ,  que  o  dito  Lo- 
po de  Souza  Julgo  pertencer  a  dita  Ilha  de  Itamaracá  ao  Conde  Dom 
Alvaro  Pires  de  Caftro  habelitado  com  OS  rendimentos  da  morte  da 
dita  Donna  Izabel  em  diante  dos  quaes  haverá  a  parte  que  lhe  cabe 
a  Condeça  fua  mây ,  outro  fim  Autora;  e  condemno  aos  Rcfs  nas 
cuftas  dos  autos,  em  Lisboa  a  vinte  de  Mayo  dc  fcifccntos  e  quinze. 
Pedindnme  o  dito  Conde  de  Monfanto  Dom  Alvaro  Pires  de  Caf- 
tro c  Souza  ,  que  por  quanto  pclla  fcntença  que  fc  deu  cm  feu  favor 
na  cauza  que  entre  cllc ,  e  o  Conde  de  Vimicyro  Dom  I  rancifco  de 
Faro  ,  c  a  Condeça  Donna  Marianna  dc  Souza  da  Guerra  lua  muliicr 
fe  tradbura  fobre  a  fuccelTaG  da  Cappitania  das  outenu  legoas  de  ter- 
ra 
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n  na  Coíla  do  Brazil  contheudn*;  na  carta  ncfla  incorporada ,  lhe  pci*. 
teocia  a  íuccelTaõ  delias  como  íilho  roais  velho  bnraó  lidimo ,  c  fuc- 
ceflbr  do  dho  Conde  Dom  Luis  de  Gaftrò  feit  Pay  ,  pclla  maneyra 
dedsiada  no  AcordaÓ  da  ditt  fentença,  ouveíTc  por  bem  de  lhe  man- 
dar paíTar  carta  de  confirmaçaõ  por  fucccíTliô  de  juro  e  herdade  das 
ditas  outenta  legoas  de  terra.  lí  viílo  por  my  feu  requerimento  ,  e 
a  dita  fentença ,  e  a  repofta  do  Procurador  de  minha  Coroa  ,  que  de 
tudo  houve  viíh,  e  nam  teve  a  iflb  duvida,  e  querendo  fazer  graça 
e  mcrce  ao  dito  Conde  Dom  Alvaro  Pires  de  Caftro  e  Souza.  Hey- 
por  bem  e  me  pras  de  lhe  confirmar  a  dita  carta  ncfta  incorporada 
por  fucceíTam  da  dita  Donna  Izabel  de  Lima  de  Souza  fua  l  iúa  ulr 
tínui  pofliihydora  que  delia  foi  para  que  tenha  e  haja  as  ditas  outen- 
ta legoas  de  terra  na  Coíla  do  firazil  de  juro  e  herdade  para  Çy  e 
para  feus  filhos  ,  netos  ,  herdeiros  e  fucccíTòres  ,  que  a  poz  elle  Con- 
de de  Monfanto  vierem ,  aíTim  defcendentes  como  tranfvcrlaes ,  e 
collateraes  da  maneyra  que  delias  fes  mercê  o  dito  Senhor  Rey  Dom 
Joaò  ao  dito  Pedro  Lopes  de  Souza  pclla  dita  fua  carta ,  com  toda^ 
as  rendas  ,  foros  direytos  interefles  fuperioridndes ,  poder  izcnçôes , 
previllcgios  e  liberdades  ,  jurifdiçaô  Civel  c  crime,  que  a  dita  terra 
de  outenta  legoas ,  Cappitania ,  Governança  delia  pertence  pella  dita 
carta  de  doaçaó ,  allim  e  da  maneyra ,  e  Com  todas  as  conírontaçdes 
clauziillas,  condiçoens,  e  dcclaraçoens  que  nelía  fe  cnnthem  ,  e  co- 
mo pella  dita  carta  as  teve,  e  polTiihyo  o  dito  Pedro  Lopes  de  Sou- 
za ,  e  os  iucccllorcs  que  delpoes  dcUc  houve  ache  a  dita  Donna  Iza- 
bel de  Lima  e  Souza  fua  neta  ultimo  poíTuidor  dellis.  PeUo  que 
mando  au  meu  Governador  do  Eftado  do  Brazíl  Provedor  dc  minha 
fazenda  delle  ,  e  aos  meus  Deaembarpndorcs  ,  Corregedores ,  Ouvi- 
dores ,  Juizes  Jfulliças  Officiaes  c  peiloas  de  meus  Reynos  c  lenho- 
rios  9  e  aos  Juizes  Vereadores  e  offidaes  da  Camera ,  peflfoas  da  go- 
vernança ,  e  povo  das  term,  povoaçoens  e  lugares,  que  nas  ditas 
outenta  legoas  de  terra  houverem  dem  a  poíTe  delias  ao  dito  Conde 
de  Moniánto  Dom  Alvaro  Pires  de  Caftro  c  Souza ,  ou  a  feu  certo 
PracunHlor,  e  lhas  deixem  ter  lograr  e  poOuir ,  e  o  hajam  por  Cap« 
pitam ,  e  Governador  das  ditas  outenta  legoas  de  terra ,  e  lhe  cum- 
pra6  e  guardem  ,  e  façaó  inteyramente  cumnrir  e  guardar  efla  minha 
carta  como  nella  fe  conthem  a  qual  fe  regi  (tara  no  livro  dos  Contos 
da  Cidade  do  Salvador  da  Bahya  de  todos  os  Santos  ,  e  nos  da  Cap- 
pitania de  Pernambuco  fendo  primeiro  afcntada  nos  livros  das  mercês 
que  faço  ,  e  pondo-fe  verba  do  contheudo  nclla  ,  no  regifto  da  Car- 
ta ,  que  foi  paíTada  ao  dito  Pedro  Lopes  de  Souza  primeiro  poíTui- 
dor que  eftá  no  livro  dos  Regiilos  da  Chancellaria  do  dito  Senhor 
Key  Dom  Joa6  o  Terceyro  de  que  os  officiaes  a  que  pertencer  pafla* 
raó  fuas  Ccrtidoens  nas  cortas  dcfta  minha  Carta ,  a  qual  por  f  rmeza 
de  tudo  mandey  dar  ao  dito  Conde  de  Monlanto  Dom  Alvaro  Pires 
de  Callro  por  my  afinada ,  e  fellada  com  o  fel  lo  dc  chumbo  penden- 
te; Dada  na  Ciaade  de  Lisboa  a  des  do  mes  de  Abril  Bento  Zuzar- 
te  a  íês  Anno  do  nafcimento  ae  noíTo  Senhor  Jcfus  Chrifto  dc  n^il 
fdfcentof  e  dezaiiete.  Eu  Ruy  Dias  de  Menezes  a  >  £s  elcrcver.  E 


trevas  th  Lh.  XIV.  da  IS  féria  Çenealogica 

cfta  carta  fc  re^iftara  tambcm  no  livro  da  Camera  da  dita  Cappi ta- 
nia  dc  Tamaraca.  Pedindomc  o  dito  Conde  de  Monlanto  Dom  Al- 
varo  Pires  de  Caftro  e  Souza  por  irierce  que  lhe  confimuifle  a  dita 
carta  ,  e  vifto  feu  requerimento  ,  querendolhe  fazer  graça  e  mercê. 
Tenho  por  bem  c  lha  confirmo  c  hcy  por  confirmada ,  e  mando  que 
fe  cumpra  e  guarde  inteyramente  adira  e  da  maneyra  que  nella  fe  coa- 
them ,  e  por  firmeza  dííTo  lhe  mandey  dar  eOa  carta  por  mv  afina- 
da ,  e  afellada  com  o  meu  fello  pendente.  Dada  em  a  Cidade  de 
Lisboa  a  tres  dias  dc  Julho.  Marcos  Caldeyra  a  fes,  Anno  do  haf- 
cimento  de  noíTo  Senhor  Jefus  Chriílo  de  mil  íçilcentos  e  viiitc  e 
ou(o*  Kuy  Dias  de  Menezes  a  fis  efcreirer. 

ELREY, 

E  outro  fim  por  parte  do  Marques  de  Cafcaes  Dom  Luis  A[- 
veres  de  Caftro  e  Souza  me  foi  aprezentada  huma  fentença ,  que  a 

feu  favor  alcançou  no  Juizo  dos  feitos  de  minha  Coroa  ,  em  que  foi 
parte  o  Procurador  delia  ,  a  qual  fentença  era  feita  cm  meu  nome 
ibbfcripta  por  Joam  Rodrigues  Carrcyra  efcrivani  do  dito  Juizo  c 
afinada  pello  Doutor  Gonçallo  de  Meyrelles  Freyre  fidalgo  de  minha 
caza  do  meu  Confelho  Dozembargador  do  Pjço  c  Chanccller  da  ca- 
za  da  fupplicaçaô  ,  que  no  tempo  em  que  a  dita  fentença  íe  proferio 
era  Juis  dos  ícitos  de  minha  Coroa  e  fazenda ,  e  eftava  paíTada  pcUa 
Chancellaria  da  Corte ,  e  entre  as  mais  couzas  contheudas  na  diu 
fentença  era  o  Acordam  do  thcor  feguinte. 

Acordam  em'  Rellaçaó  ,  &c,  Viftos  eftes  autos  ,  Alvará  e  De- 
creto da  di;o  Senhor  folhas  tres  e  fctenta  e  nove ,  libello  do  Autor 
originário  o  Marques  de  Cafcaes  Doni  Alvaro  Pires  de  Caftro  e  Sou? 
za  ,  por  cujo  fallecimento  fe  habelítou  na  cattza  feu  filho  o  Marques 
Dom  Luis  Alvercs  de  Caftro  e  Souza,  contrariedade  do  Procurador 
da  Coroa ,  doaçam  apenfa ,  prova  de  teftimunhas  e  mais  documentos 
juntos.  Moftra-fe  por  parte  do  Autor  que  o  Senhor  Re^  Dom  Joam 
o  Tercevro  repartindo  as  terras  do  Brazíl ,  em  Cappitanias  de  certas 
legoas  fes  doaçam  a  Pedro  l,opes  de  Souza  fidalgo  de  fua  cafa  de 
outenta  legoas  de  terra ,  em  que  entrou  a  Ilha  de  Tamaracá  que  ho- 
je he  Cappitania  de  juro  e  herdade  para  elle  e  feus  defcendcntes, 
afcendentes  e  tranfverfaes  com  todas  as  jurifdiçoens ,  rendas  expreflà- 
das  na  do.içao  c  foral  ,  e  que  fc  chamaria  Cnppiram  e  Governador  , 
o  qual  povoou  a  dit.i  Ilha  a  fua  cufta  ,  e  polTuliyo  cm  fua  vida,  e 
por  fua  morte  fua  hllia  Donna  Hyeronlma  dc  Albuquerque ,  e  por 
fallecimento  de  Donna  Hveroniroa  lua  filha ,  Dorina  Izabd  de  Lima, 
e  por  falleccr  fcm  defccn dentes ,  fe  moveo  o  letigio  ,  fobre  a  fuccef- 
fam  entre  o  Autor  originário  ,  e  Lopo  de  Souza  e  fua  Irmiía  a  Con^ 
deça  do  Vimieyro ,  c  por  fentença  final  fe  julgou  a  fucceílaó  ao  Au- 
tor originário  que  por  virtude  <ía  fentença  tomou  pofie  em  os  vinte 
de  Julho  de  feifcentos  e  dozouto,  e  cobrou  os  rendimentos  da  Ca* 
pitania  ,  nímicnndo  Governadores,  e  fazendo  todos  rs  cdics  de  ver- 
dadeiro fcnhor  c  poíluidor  the  o  anno  de  mil  icifccjitos  e  trinta  e 
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tres ;  em  ique  os  Olandezes  a  invadinó  e  oipearaÓ ,  fendo  defendidi 
pello  Governador  Salvador  Pinheyro  com  grande  vallor  e  difpendio 
da  fazenda  do  Autor  >  que  paíTou  de  trinta  mil  cruzados ,  c  ontes  da 
occupa^aó  rebateo  o  nefino  Govcroâdor  os  afiiltos  que  os  Olande- 
zes deram  na  dita  lUn  defpocs  de  tomaran  Pernambuco  no  anno  de 
feifcentos  c  trinta ,  e  mandou  avizos ,  c  focorros  para  a  defenfa  e 
cuerra  de  Pernambuco  ,  porque  o  dito  fcnhor  lhe  fizera  ir.erce. 
MoAii-le  mie  no  atiliO  dr  feiToçitos  e  íincoenta  e  quatro  o  Senhor 
Rejr  Dom  JoaÔ  o  Quarto  mandou  Ivtra  grcílà  tnmadÉ  ao  Bnzil  pa- 
ra cxpulfar  os  Olandezes  daquelle  Eflado ,  e  dando  principio  pclla 
Cappiíania  de  Pernsmbuco  foi  reftaurada  e  expullados  os  Olandezes 
deila,  e  fe  feguio  deixarem  a  Cappitania  de  Tamaracá  ficando  huma 
•  outra  pella  Coroa  defle  Reyno ,  e  na  fogeiçam  delia ;  e  querendo 
ao  depois  o  Autor  uzar  da  Cappitania  dc  Tamaracá ,  como  antes  da 
invazao  o  fazia  ,  foi  impedido  pellos  Meniítros  do  dito  Senhor ,  fi- 
cando na  Coroa  a  Cappitania ,  e  feus  rendimentos ;  e  aífim  fc  allega 
eor  parte  do  Autor  que  o  Procniadòr  da  Coroa  deve  fer  condemnà- 
do  na  reftituiçaó  de  tudo ;  por  quanto  o  Autor  tem  fua  tençaô  fun* 
dada  na  doaçaó  referida,  que  he  ampliflima ,  em  que  fe  declara,  que 
OS  fucccíTores  nara  jjcrderam  a  Cappitania  por  qualquer  cazo  que  fe- 
jfl  excepto  o  de  cr  une  de  leza  JMa^eftade ,  e  o  Autor  originário  ter 
fervido  a  Coroá- ,  com  a  fatisftçié  que  he  notória »  e  na  Cappitania 
ter  feito  grandes  difpendios  no  augmento  da  povosçaÓ  e  defenfa  por 
feu  loco  Thenente  Salvador  Pinheiro  •,  c  eílando  de  poíTe  da  Cappi- 
tania antes  da  invazaÓ  dos  Olandezes  fe  lhe  deve  reitituir  por  eihr 
difpofio  por  direyto  y  que  as  terras  fe  reftituem  aos  feus  antigos  Se- 
nhores logo  que  fam  recuperadas  dos  inimigos  pello  feu  Rey  e  Prín- 
cipe a  cuíia  da  Coroa,  e  defpezas  delia  ,  fem  que  poíFa  vir  em  con- 
fideraçam  ,  que  o  Autor  deve  primeiro  contribuir ,  e  fatisfazcr  as  def- 
pens,  ou  parte  delias,  que  a  Coroa  fés  para  a  reftauracaõ ;  porque 
alem  de  fe  fazerem  fomente  para  a  reflauraçaó  de  Pernambuco ,  e  nani 
de  Tamaracá  por  o  inimigo  a  deixar  fem  empenho  algum  das  armas 
da  Coroa ,  e  outros  dilpendios,  por  direyto  naó  eflá  o  Autor  obri- 

£do  a  fatisftzer  as  defpezas ,  aífim  por  o  Rey  fer  obrigado  a  defen- 
r  os  vafTallos  como  fazer  a  dita  reflanraçam  pello  interelTe  com- 
mum  da  mefma  Coroa  e  fua  regalia,  que  fe  acnava  oprcmida  com 
o  inimigo  ter  ocupadas  as  referidas  Cappitanias ,  dc  que  rezultavaó 
antes  grandes  emolumentos  ao  Reyno;  e  finalmente  fe  allega  por 
parte  do  Autor  que  feus  antepaíFados  povoarão  a  dita  Ilha  com  mui- 
to trabalho  ,  defpeza  de  fuas  fazendas ,  e  a  defenderam  dc  vários  af- 
faltos  do  Gentio  com  quem  tiveraó  puerra  por  muitos  annns  ,  c  que 
feria  injuílo  que  lhe  folfe  tirada  nao  fendo  culpa  lua  na  defcnfn ,  e 
fer  ocupada  por  falta  de  focórros  da  Coroa.    Por  parte  do  Procura- 
dor da  Coroa  fe  moftra  ,  e  allega ,  na  contrariedade ,  e  rczocns  fí- 
nâcs  ,  que  confíderando-fe  nefte  Reyno,  o  grande  prejuízo  que  fe  fe- 
guia  ,  aHim  na  reputação  como  nos  icndimcntos ,  e  o  perigo  a  que 
cftava  expofto  o  Eflado  do  Brazil »  com  terem  os  Olandezes  ocupa- 
do  as  C^nirini^s  de  Pernambuco  ^  e  Tamsracd ,  em  que  eAav&6  haría^' 
Tom.  VL  Uu  muicot 
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muitos  annos,  e  os  Cappitâes,  e  Governadores  4dUs ,  nam  tradta"- 
rem  de  os  lançar  fora ,  Te  re^Iveo  que  a  Coroa  fízefle  a  guerra  « 
tba  cufta,'para  o  que  fe  conduzirão  armadas,  c  folaadoí,  armas  c 
moniçocns  ,  em  qui  fe  defpenderaô  mais  de  vinte  milhoens ,  c  cora 
effeito  com  o  dito  defpendio  ,  e  a  cufta  dc  muitas  vidas  fc  confeguio 
pella  Coroa  a  reílauraçaó ,  fcm  que  o  Autor  originário  coracorreffle 
cwn  âdbendio  algàm  dc  Tua  íàzenda,  nem  mandalTe  Rente  ou  folfe 
Sliità  guerra ,  liem  antes  da  invazam ,  e  tempo  delia  afeftir  peíloal- 
mente  na  Cappitania  ,  fendo  a  tudo  obrigado  como  Cappi tam  e  Go» 
vernador  ,  e  lhe  fer  dada  cora  p  encargo  de  a  povoar ,  e  deíender  v 
c  nclUs  termos  nam  tem  o  Autor  acçaó  para  pedir  a.  Cappitania  por 
efta  ,  pella  reftaúraçaô  referida  ficar  na  Gorot,  t  fer  o  eftillo,  e  cof- 
tumc,  que  fempre  .fe  obfervou  nas  Cappitanias  do  Brazil  ,  porque 
lendo  muitas  delias  nos  tempos  paiVados.  ocupadas  por  inimigos  da 
Coroa,  e  rcftauradas  por  cila,  ficaram  nella  fem  que  alguma  <l«>l^ 
ti'tuiíre'ao'  donatário  como  fc  vcrcficou  na  Cappitania  da  Paraljyba 
do  faVde  que  foi  donatário  Pedro  dc  Goes  na  do  Efpirito  Sanílo-, 
pertencente  a  Vafco  Fernandes  Coutinho  ,  na  Bahya  dc  I  rancifc»  P*», 
reyra  Coutinho,  na  do  Rio  Grande  de  que  le  fes  doaçaô ;i  J(Wni:4fi 
BarroÀ  na' do  Pará,  que  foi  de  Luis  Ac  Mello  da  Sylvaii|iMMM> 
mais'  hc ,  que  o  mefmo  fé  praticou  na  Parahyba  do  Norte  tigitsílij 
deu  a  Pedro  Lopes  de  Souza  comprehendiJa  no  J.ilrido  dasl^MHi 
da  doaçam  do  Autor  a  qi^al  fendo  pccupada  pello  Gowio,  e^r«íw»^ 
rada  pellá  Coroa,  ficou  milla  athc  o  prezente;  frfifiRi  eiU^  funda- 
mento ordenou  o  Senhor  Rey  Dom  Joam  o  Quarto. ao  Governador. 
Francilco  Barreto  pella  Carta  folhas  du/cntas  e  treze,  naip  conlentif., 
fe  que  o  Autor  originário  fe  intrppieteire  a  çxerçitar  jMr)irdiç:iò  a^gu-, 
ma.  na  dita  Cappitania.   Mòftra-fe  mais  p^llo  Procw^r  da  Çfít^^-^ 
que  ainda  no  cazo ,  em  que  fe  deva  por  rigor  de  ^v^ytp^jíx^  refti-< 
tui<j'á6  30  Autor  da  Cappitania  fe  nam  deve  confeguir ,  fem  primjro 
clle  fatisfazer  a  Coroa  todos  os  i^allos  ,  c  defpe^^is  qu;;  fe  ^z.cran\^ 
na  recuperação  delia,  como  refoíve  Cabedo  na  ápzaã^  y^^t^ j-J^^^ 
da  primeira  parte,  por  quanto  fuppoílo,  que  fK^tOifPl^^.t^RRMfflilll» 
Oii  donatários  da  Coroa  nam  cílejam  obrigados  a  contribuir  para  a- 
reííauraçaó  do  Claftello  ,  ou  terras  da  Coroa  ,  com  r.mis  do  que  optfo 

ãiialquer  vallallo ;  com  tudo  ella  rczoluçao  nam  pode  ter  fugaf  nos 
onatarios  das  C^ppitanias  do  Brazil  por  fuas  doaçoens,  Q-podertSn 
muito  expejiacs ,  fora  dos  que  fe  concedera  ordinariamente  aos  mais  ^ 
donatários  ,  por  ferem  nam  í"o  donatários  de  terras ,  com  jurifdiça^  f 
exorbitante  ,  raas  Governadores  e  Cappitáes,  com  obriga(^..6  de  pon; 
voàr,  e  defender  as  Cappitanias  como  fp  dcçlani  m^doaçara  appenfa^t 
e  princípalnlénte ,  porque  na  invazaÓ  dè  Tainaracá  pellos  Ol  uul  /cs 
houve  culpa  da  parte  do  Author  originário  ,  por  nam  povoar  com 
maLs  gente  a  Cappitania,  fendo  obrigado,  nem  refidir  ncUa  par^  re-  , 
bater  o  inimigo  ,  .que  o  confeguiria  com  milhor  fucceito  do  que  o  , 
feu  loco  Thcnente,  em  que  faltavam  naó  fò  os  rerpeitos,  mas  tam-  . 
bera  os  cabedacs,  que  fe  coníiJeram  no  Autor;  e  nam  fe  moílrando 
que  concorrdle  para  a  reílauxa^am  ^  fica  evidente  a  culpa  da  fua  par- 
te. 
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te,  pira  nam  poder  pedir  a  rcfl-ituiçnm  fcm  contribuir  com  as  dcfpfrr 
2as  ,  nem  aimta  a  mefma  acçaó  llie  pode  competir  ,  par  nam  moftrar 
eonprmacla  a  doaram  ,  como 'era  neceíTario.    O  que  tudo  viílo  c  con- 
fiderado^  é  o-  itfiais  dos  aatõs  ,  e  comò  fé  moftre  que  o  Marques  Au« 
tof  originnrio    no  tempo  em  que  os  Olândezcs  invadiraô  a  Cappita- 
Ifia-  de  Tamaracá  ,  era  fcnhor  e  verdadeiro  poíTuidor  delia ,  por  Icn- 
tença  que  álcaiiçou  cm  Juizo  contcnciozo  confirmada  pello  dito  Se- 
nhor com  a  doaçam  na  mefíria  forma  ,  que  fbra  feita  ao  primeiro  áo^ 
natario  Pedro  Lopes  de  Souza ,  lendo  ao  defpois  reílaurada  pdlãt  arv 
mas  da  C^oroj  ,  ficou  logo  pertencendo  por  direyto  ao  Autor  origi- 
nário, e  o  domínio  delia  aue  eftava  fufpenfo,  e  impedido  em  quan- 
to diirotf'!a"  ocupaçaó  fe  ihe  devolveo  ()ello  mefmo  direyto  por  fer 
difpoziçaó  textual ,  que  expulfados  òs  inimigos  das  terras  que  ocupa- 
rnni  com  as  armas  do  Reyno  o  dnminio  deffas  terras  torna  para  feus 
antigos  lenhoreS  ,  fem  que  por  algum  modo  a  Coroa  poda  ter  algum 
díreytó  nas  tems,  ou  te  poflâm  julgar  por  de  bóa  preza  ,  fcm  que 
fe  póífa  dizer  que  e4a  dirpôzfçam  fe  acna  lemitada,  por  coíhime  e 
eílillo  nas  Cappitanias  do  Brazil ,  porque  fendo  rruitns  delias  reílau- 
wdas  pdla  Coroa ,  içaram  nella ;  por  quanto  ainda  que  aílim  fc  ob- 
íbrvafre  em  alif^mas  das  Oq>pitanias ,  e  delTa  òbfervancia  fe  nam  po- 
de induzir  coftumé  oU  eflyllo,  ouc  poíTam  lemitar  a  rezolu^aô  refe- 
rida por  faltar  tudo  o  que  por  aircyto  he  ncccílario  para  Ic  induzir 
codume  ,  ecftillo,  c  nam  fe  moílrar  proceíFo,  cu  fentença  dada  fo- 
bref alguma  da^ <litas  -Cappitanias,  e  nem  confiar  da  cauza  que  aqucK 
lis'  donatários  tiVéraó  para  as  deixarem  de  pedir  e  tirar  da  Coroa  , 
e  o  feu  dcfcuido  e  negligencia  nam  pode  fcr\'ir  de  impedimento  pnra 
o  Autor  uzar  do  feu  direyto  ;  c  fuppofto  que  a  mcíma  referida  rezo- 
lu^ao  íè  lemite  por  muitos  Doutores,  no  cazo  cm  que  as  terras  fo- 
nm  bctopadas  pellos  inimigos  por  culpa  dos^dònatarios,  ham  fe  mof* 
tra  com  tudo  por  parte  do  Procurador  da  Coroa  culpa  alguma  no  Au- 
toi-  joriginario ,  que  feja  baflante  para  impedir  a  rcítituiçam  da  Cap- 
pítania  ,  por  a  dita  Cappitania  fe  achar  povoada  na  forma  da  doaj^au, 
e-dèfènáida  dos- Okndezes  por  Salvad<^  Pinheyro  loco  Thenentie.  do 
A^tof  originário  com  grande  valor  e  difpendio  da  fazenda  do  Autor 
por  cujo  refpcito  o  Senhor  Rey  Dom  Joaô  o  Quarto  fes  mercê  ao 
dito  Salvador  Pinheyro ,  e  nam  fe  achar  cxpredo  na  doação  que  o 
donatário  feja  obrigado  a  rezedir  fempre  na  dita  Cappitania  paraTe 
pDddr  imputar  culpa  ao  Aotbr  originário',  riam  fe  acnar  pressente  ,no^ 
tempo  da  invazaô  ,  c  quando  ncllc  fe  pudcíTc  confiderar  alguma  cul- 

S)a  ,  numca  podia  prejudicar  ao  Autor  habellitado  por  eftar  na  mcUra 
oiçam  eftabelleddo ,  que  por  qualquer  crime,  que  o  poílbídor  co- 
meta porque  dera  perder  a  Cappitania  ,  paííara  ao  immediato  fu^cef» 
for  ,  fendo  o  crime  de  leza  Mageílade.  Nem  he  de  conUderaçao  o 
fundamento  ,  e  allcgaçaô  das  dcfpezas  que  a  Coroa  fcs  na  expulfaô 
dos  Olandezcs  ,  por  quanto  na  milhor,  e  mais  vci  dadeira  opcniao  , 
nam  eílá  o  Autor  obrigado  a  fatisfaçaó  de  algumas ,  por  fe  moílrar , 
qilc  a  Coroa  fcs  eíTas  defpezas  do  cnmmum  do  Reyno,  c  v.iííallos  , 
e  para  que  o  Autor  originário  nam  eítava  obrigado  a  contribuir  com  ' 
l  om.  YI.  Uu  ii  mais 
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mais  do  que  qualquer  outro  vaíTallo  ,  ainda  com  aí?  qualidades  de  Ca- 

Sicam  e  Governador  que  a  doacam  lhe  dá ,  e  o  Rey  com  as  dcfpezas 
o  commom  do  Keyno  eftar  obrindo  a  defender  os  vaíTallos  debat-. 
xo  de  coja  protccçaó  eftiim ,  e  deiendellos  Út»  fitfçâs, -e  Tiolencias, 
e  reílaurar  as  fuas  terras  aílím  ,  e  da  mefina  maneyra  ,  que  os  vaíTal- 
los  fam  obrigados  a  obedecer  ao  mefmo  Rey ,  e  para  a  defenfa ,  e 
reftauraçaó  concorrer  com  a  fiizenda  e  peflbu,  e  ntm  fbr  baftante 
que  da  reftauraçaó  íèíta  pella  Coroa  tezuttafle  utiUidade  ao  Autor 
por  a  Coroa  na  reftauraçam  nam  refpcitar  principalmente  a  utillida^ 
de  do  Autor ,  fendo  fó  a  confíderaçaó  a  utillidade  conimua  do  Rey- 
no  ,  e  da  Coroa  para  evitar  oa  damnos ,  e  inconvenientes ,  oue  po> 
diam  refulcar  ao  Reyno  ,  e  comqoifta  do  Brazil ,  em  ter  os  Olande* 
Z2S  nas  terras  delle ,  e  propulfar  a  injuria  de  eftar  impedida  nas  ditas 
terras  a  Mageftade,  e  jurifdiçaó  ,  oue  nos  habitadores  de  aites  tinhaô, 
e  para  recuperar  os  grandes  interelies ,  e  emolumentos ,  que  â  Coroa 
rezttitavaó  dos  dízimos,  tributos  e  mais couzas ,  fendo  de  muito  mth 
nos  confideraça6  o  que  ao  Autor  podia  tocar ,  e  pertencer  ,  e  por 
nenhum  direyto  eftar  obri^^ado  à  rcftauraçaó  ,  nem  eíla  poder  cahir 
na  esfera  dc  hum  donatário  ,  e  com  o  referido  fe  fica  convencenda 
a  omníaÓ  referida  de  Jorge  de  Cabedo ,  e  principalmente  por  quanto 
os  Doutores ,  em  que  fe  funda  para  obrigar  ao  donatário  a  fatislàça6 
das  defpezas ,  falam  no  cazo  em  que  hum  terceyro  particular  recupe- 
rou as  terras ,  e  Cailcllos ;  o  qual  como  fes  negocio  utU  aos  fenho- 
les  fem  fer  «irigado ,  poderá  pedir  as  defpezas ,  o  que  nam  pode  ter 
lugar ,  quando  a  Coroa  e  Reyno  dos  expulfados  recupera  as  ditas 
terras ,  e  Caílellos ;  por  quanto  como  na  Coroa  rezide  a  obrigaçaó 
de  defender ,  e  reíhurar ,  nam  pode  ter  lugar  a  fatisfiiçam  das  delpe- 
zaf.  Por  tanto  coadenina6  ao  Procurador  da  Ooroa  reUttua  ao  Mur- 
ques  Author  habelitado  a  Cappitania  e  terra  de  Itamaracá  com  todas 
as  jurif3içoens  e  mais  pertenças  que  lhe  pertencem  pella  doaçaô ,  e 
eílam  na  Coroa  com  os  rendimentos  da  demanda  conteftada  em  dian* 
te,  e  feja  íèm  cuftas  por  Ter  com' o  Procurador-  da  Coroa.  Lisboa 
treze  de  Fevereyro  de  fetfceatos  outenta  e  linoo..  is  Doutor  Fref-, 
re  í=  VanveíTem  s=  Sampayo  ss  Pereyra  =s  Lopes  s:  Oliveira,  ts 
Fuy  prezente  e  peço  vifta  Pinheyro.  =  E  vindo  o  Procurador  da 
Coroa  com  eml^r^os  a  efta  fenten^ ,  fobre  elles  fe  proíèrio  o  Acor* 
da6  do  theor  íèguuite. 

Acordam  em  Rellaçao  ,  8cc.  Sem  embargo  dos  embargos ,  que 
nam  recebem  por  fua  matéria  ,  e  autos  ,  a  fentetiça  embargada  fe  cum- 
pra. Lisboa  quins^  de  Novembro  de  fcifcentos  oucenta  e  fete.  ;=Oou« 
tor  Freyre  s  Lopes  de  Oliveira  Vanveflem  tst  Ssmpayo  s  Pe-  . 
revra.  Fuy  prezente  com  huma  rubrica  do  Doutor  Thome  Bsra* 
cho  da  Sylva ,  Procurador  da  Coroa  neíla  cauza. 

Pedindome  o  duo  Marques  de  Cafcaes  Dom  Luis  Alveres  de 
•Caftro  e  Souza,  que  por  quanto  pella  fentença  de juftificaçaó ,  que-, 
offcrccia  do  Doutor  Jozeph  Pinheyro  fidalgo  que  foi  de  minha  Ca« 
za  ,  do  Confelho  de  minha  ftzcnda  ,  e  Juis  das  JufiiKcaçfics  delia 
coaílava  fer  filho  uuico  vaiao  legitimo  que  ficara  por  láilecimento  do  ^ 

Jorques 
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Marques  Dom  Al%'aro  Pires  de  Caftro  e  Souza  feu  Pay ,  e  como  tal 
pertencerlhe  a  Aicceiraó  de  fua  caza ,  morgado ,  e  bens  da  Coroa  e 
ordens »  que  o  <jito  feu  Pay  pofluhya ,  e  entre  »  doaçoens  que  tinlia 
era  a  que  ajuntava,  e  nella  carta  vay  tresladada  de  outenta  Icgoas 
de  terra  de  (Jofta  no  EftaJo  do  Brazil ,  dc  cuja  confírmaçam  nam  pu- 
dera tragar  thc  o  prczente  por  andar  em  demanda  com  o  meu  Pro- 
curador da  Coroa ,  fobre  a  Cappitania  de  Itamaradl  e  fins  annexas, 
â  qual  fe  lhe  julgara  pella  fentença  que  offerecía  lhe  (izeíTe  mercê 
mandar  paflar  carta  de  confirmaçaó  por  fucccíTao  de  juro  c  herdade' 
das  ditas  outenta  legoas  de  terra  com  todas  as  jurífdiçoens ,  rendas, 
direytos,  e  pertenças  na  dita  carta  de  doaçaò  declaradas,  vido  pello 
Álvara  no  principio  defta  carta  inferto ,  haver  eu  por  bem  de  dj(pen< 
far  o  nam  haver  o  Marques  feu  Pjy  tirado  cartas  das  mercês  que  ti^ 
nha  ,  em  nome  de  EIRey  meu  Senhor  e  Pay  que  Tanfba  gloria  haja. 
£  viílo  por  my  íeu  requerimento,  c  a  repoíla  que  deu  o  Procura-, 
dor  de  minha  Coroa ,  dando>fe1he  vifta  ddie ,  fentença  de  juftiíica- 
çam ,  e  a  que  o  dito  Marques  houve  no  Juizo  de  minha  Coroa  nef- 
ta  carta  incorporada  ,  e  o  dito  Alrará  de  difpenlaçaô;  e  tendo  a  tu- 
do coniideraçaò ,  e  por  folgar  de  fazer  mercê  ao  dito  Marques  Dom 
Lik  Alverca  de  Caftro  e  Sooza.  Hey  por  bem  de  lhe  confirmar' 
j[  ooroo  por  efta  confirmo )  e  hey  por  confírmada  t  £ta  carta  neftt 
incorporada  por  fucceíTaô  do  dito  Marqvies  feu  Pay ,  para  que  por  el- 
la  tenha ,  haja ,  e  peíTua  de  juro  e  herdade  ,  e  todos  feus  íucceíTores^  • 
e  de(ceoaentcs ,  afcendentes ,  e  tranfverfaes ,  as  ditas  outenta  legoas 
de  terra  na  Colla  do  Biuil «  com  todas  as  jurifdiçoens ,  rendas ,  di- 
reytos ,  e  pertenças  na  dita  carta  contheudas  ,  e  de  que  o  dito  feu 
Pay  a  quem  fuccede  eíleve  de  poíTc ;  com  declaraçaó  ,  que  o  dito  feu 
Pay  numca  a  teve  da  Parahyba  do  Norte.  £  outro  ílm  com  declara- 
do, que  em  quanto  ao  que  fe  dis  nefta  carta ,  que  poffam  os  Cappi- 
táes ,  e  Governadores  deftas  terras  emviar  cada  anno  a  efl:e  Reyno 
vinte  e  quatro  efcravos  dos  que  refgatarem  ,  c  houverem  nas  terras  do 
Brazil  para  delles  fazerem  o  que  lhe  bem  vier ,  lho  nam  confirmo  por 
cftar  prohibida  a  traziíb  dos  ditos  efcravos  por  Provizam  do  Senhor 
Ref  Uom  Sebaftiam ,  que  fanta  gloria  haja ,  íèita  em  vinte  de  Mar- 
ço do  anno  de  quinhentos  e  fetenta.  É  com  declaraçam  mais  que 
quando  â  alçada  que  por  eíla  doaçam  fe  dá  em  piâes ,  Chriílâos  If> 
Vfes  tthe  morte  natural  inclufive ,  que  no  azo  de  condemnaçam  de 
morte  natural  liaj«  appdlaçam  para  a  mor  alçada;  e  honde  dis  que 
nas  ditas  terras  nam  entrará  Corregedor ,  nem  mandarey  alçada ,  ou 
outras  algumas  juAiças ,  também  lhe  nam  confirmo ,  porque  eu  e  meus 
íuceíFores  poderemos  fem  embargo  da  dita  daufiAa  mandinr  Corregi- 
dor ,  alçada,  e  outras  jnftiças  «ditas  terras,  quando  me  parecer  no* 
celfario  ,  e  cumprir  a  men  ferviço,  c  boa  governança  oa  terra;  e 
com  eftas  dcclaraçoens  ,  e  lemitaçoeas,  mando  a  todas  as  jc (liças ,  c 
officiaes ,  e  pclíoas  ,  a  que  o  conhecimento  difto  pertencer ,  compram, 
e  guardem,  e  fàçam  muito  mtcyramente  cumprir ,  e  guardar,  cfta 
carta  de  confírmaçaíS ,  e  em  virtude  delia  metam  de  pofTe  ao  difo 
Marques  Dom  Luis  Alvejres  de  Caftro  e  Souza  de  tudo  o  contheu- 
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do  nella,  aíTim  como  a  teye  e  poíTuhyo  o  dito  fcu  Pay,  e  mais  an- 
tepafTados.  E  por  .firmeza  de  tudo  lhe  mandey  dar  efta  carta  por 

my  afínada ,  e  (ellada  com  o  meu  fello  de  chumbo  pendente ,  a  qual 
fe  regiftara  nos  livros  das  Camera?  das  ditas  terras ,  e  Eftado  do  Bra- 
zil  em  que  for  neceíTario ,  e  le  arcniará  nos  das  mercês  ,  que  cu  ta* 
ço ,  e  pagara  os  novos  direytos ,  que  dever  na  forma  de  minhaa  or- 
dens. Dada  em  Lisboa  aos  honzc  dias  do  mez  de  Janeyro  ,  Thomas 
da  Sylva  a  fes,  Anno  do  nafcimcnto  dc  noiro  Senhor  Jefus  Chrifto 
de  mil  feircentos  novçnu  c  dous.   Franciíco  Galvam  a  fís  eíciever, 

ELREY. 

Pedindome  o  dito  Marques  dc  Cafcaes  Dom  Manoel  Jofcph  de 
Çaftro  Noronha  Atayde  e  Souza  ,  que  por  quanto  pella  fenten^a  do 
Juízo  das  Joftiíicaçoens ,  que  ofCerecia  conAava  ler  filho  legitimo ,  e 
primogénito  do  dito  Marques  de  Cafcaes  Dom  Luis  Alvcrcs  dc  Atay- 
de ,  Caftro  ,  Noronlia  ,  c  Souza  ,  e  como  tal  lhe  pertencer  a  luccef- 
fam  de  fua  caza  ,  morgado,  c  bens  da  Coroa ,  e  ordens,  que  odi-i 
to  fea  Pay  poíTuhya  ,  e  entre  as  doaçoens  que  tinlui- hera  a 
ajuntava  ,  e  neíla  carta  vay  tresladada  dc  outenta  legons  de  terra  da 
Corta  do  Kílado  do  Brazií,  das  quaes  o  dito  fcu  Pay  havia  vendido 
e.  trcfpadado  a  minha  Coroa  por  elcriptura  publica  «lançada  nas  no-- 
tas  do  Taballíam  Manoel  Baracho.  em  dezanove  de  Setembro  do  unn 
no  dc  mil  c  fetecentos  e  honze,  com  o  meu  Procurador  da  fazenda: 
íincocnta  legoas  das  ditas  terras ,  ficandolhc  as  trinta  legoas ,  que  rcí^- 
tavaõ  fomente  comprchendidas  na  Cappitania  de  Itamaracá  coin(%ari- 
dó  do  Rio  da  Sérca  em  redondo  a  dita  Ilha,  e  acafaané»  ni  Bany^ 
da  Trayçam  que  eílá  na  nitiira  de  fcis  grãos  de  que  o  dito  feu  Pay. 
fc  havia  confervado  na  pofle  lhe  hzcíTe  mercê  mandar  paílar  carta  de 
dpaçaó  de  confirmação  ,  e  fucceílàô  cm  feu  nome  da  dita  Cappitania 
dp  fumaracâ  incorporada  nas  trinta  legoas  .de  terra  ,  que  rcAaraÓ  das 
outenta  que  o  dito  fea  Pay  tinha  pella  carta  nefta  incorporada  para 
a  pofluir ,  e  lograr  na  mefma  forma  cm  que  o  dito  Marques  feu  Pay 
a  pofluhya.   £  fendo  viflo  feu  requerimento  fentença  de  juíUficaça6y 
e.efcritura  que  aprezentou ,  e  o  que  fobre  elle  refpondeo  o -meu  Pro- 
curador da  Coroa,  a  que  fe  deu  viíh.   Hey  por  bem  c  me  pras  de 
confirmar  ao  dito  Marques  dc  Cafcaes  Dom  Manoel  Jofeph  de  Caf- 
tco  Noronlia  Atavde  c  Souza  ,  como  por  eíln  confirmo,  e  hey  por 
confirmada  a  dita  Carta  neíla  incorporada  pello  que  reípeiía  fomen- 
te a  Cappitania  de  Itamaracá ,  por  fuceçaô  do  dito  Marques  feu  Pay, 
para  que  por  cila  tenha  haja  ,  e  poíTua  dc  juro ,  e  herdade ,  c  todos 
fcus  fuceirores  aiccndcntes  ,  c  dcfcendentes,  e  tranfverfaes  a  dita  Cap- 
pitania de  Itamaracá  com  todas  as  jurifdiçoens ,  rendas,  direytos,  e 
pertenças  ,  condições ,  e  derogaçoens  ,  com  que  o  dito  feu  Pay  a 
qitem  lucede  as  tinha,  e  na  carta  nefta  incorporada,  vam  expreflas, 
c  declaradas  ,  c  com  as  taes  lemitaçocns  mando  no  meu  Vicc-Rcy , 
e.  Cappitam  General  de  mar  e  terra  do  EAado  do  Brazil ,  mais  Go- 
yemadores  Cappiíâes  mores  .delle.Meniftros ,  e  peíToas  a  que  perten- 
cer 
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cer ,  comprem  ^  t  guirdem  ,  c  façam  cumprir ,  e  guardar  eíta  minlia 
carta  de  confírmaçam  de  doaçam  por  fuccclTam  como  nclla  fc  con- 
thein  Icm  duvida  alguma ,  a  qual  lhe  mandey  paíTar  por  mim  afina- 
da ,  e  fellflds  com  o  feUo  de  chumbo  de  míolias  armas ,  e  nos  regíf« 
tos  da  carta  nefla  iróorporada  fe  poram  as  verbas ,  e  dedaraçoens  ne- 
ceíTarias,  e  pagara  os  novos  direytos  que  dever  na  fornia  Jc  minhas 
ordens  ,  por  conrtar  dc  huma  Ccrtidam  dos  Officiaes  nam  os  haver 
inda  pago.  Dada  na  Cidade  dc  Lisboa  occidental  aos  outo  dias  do 
mes  de  Junho  Dionizio  Cardozo  Pereyra  a  fes.  Ãmio  dO  nafcimeii* 
to  dc  noíTo  Senhor  T^fus  Chriílo  de  mil  fetecentos  C  Tinte  C  huilk 
O  Secretario  Audre  Lopes  de  Lavre  a  fis  efcrever. 

ELRBT. 

Joam  Telles  da  Sylva.  Ántonio  Rodrigues  da  CoibL 

Carta  de  confírmaçam  por  fíiccefllm  porque  Yofla  llCageUadè 

ha  por  bcín  e  lhe  pras  dc  confirmar  ao  Marques  de  GiCcaes  Dom 
Mm^ijl  [ofw-ph  de  Ciflro  Noronha  Atayde  e  Souza  ,  como  por  eíU 
continna  a  carta  neíU  incorporada  pdlo  que  refpcica  fomente  a  Cap« 
pitania  de  Ttamaracii  trinta  legoas  oe  terra ,  porque  das  oatenta  que 
tinha  pella  mefma  carta  vendéo  e  trefpa.Tou  a  Coroa  dc  Voiía  Ma- 
gcfhJc  feu  Pay  por  efcriptura  publica  lançada  nas  Notas  do  Tabal- 
liam  Manoel  Baracho ,  feita  cm  dezanove  dc  Setembro  do  anno  ás 
mil  fetecentos  e  honze,  fincoenta  das  referidas  outenta ,  ficandolhe 
fomente  comprehendidas  as  ditas  trinta  legoas  em  que  o  cuto  feu  Pay 
a  quem  fucede  fe  havia  confervado  na  poíTe ,  para  que  as  tenha  haja 
e  poílua  de  juro  e  herdade ,  e  todos  feus  fucceííores ,  afcendcntes  , 
deicendentes ,  e  tranfverfaes  ,  com  todas  as  jurifdiçoens  ,  rendas,  di- 
reytos,  pertenças ,  c  mais  lemitagoens^  e  coadi^oens  aciim  deda  ra- 
das, to  Voffa  láageftade  Yer, 
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SUPPLEMENTO 

PROV AS 

Do  Tomo  1.  Livro  1.  Capitulo  X VL 

Juramtntc  delRjty  D.  Afonjo  III.  /obre  a  msda.  EJU  m  Hv, 

I.  do  dito  Rey,  pag,  i^o, 

S^uramemum  piod  Dmimts  Rex  fecit  fuper  mmaa  mn  mgmiã* 

ALfonfus  Dei  gratia  Rcx  Portugalix,  &  Comes  Bolonix.  Dile-w-^ 
é>o  amico  fuo  Vito  Rcligiofo  Domino  Martino  Nunes  Mjgif- 
tro  milicue  TempU  in  tribus  Regnis  Hiipanis  íalutem,  &  íincerx  di- Ao«  1225. 
kâionis  affedum.  Dilcâíoni  ▼ddi»  notum  ftdo ,  quod  cum  aece& 
fe  habeam  monetam  meam  frangere ,  prout  pnedeceHòrei  mei  ufaue 
ad  tempus  mei  regimiiiis  eam  coníueverunt  frangere ;  maior  pars  Cle- 


confervatione  ipfius  roonetae  folveret  certam  pecunise  <juantitatem. 
Quo  pro  me  conceflb ,  inihi  mayori  parte  dié^as  pecuiux  jam  folih 
ta ,  Voe,  &  Quidiíii  aÚi  de  regno  meo  Cleríci ,  &  uici  me  íupa'  hoc 
coníhlentes  aíierebatís  folotionem  prxdi£lam  pro  confeiratione  ipfius 
monetas  cedere  in  maximum  Dei ,  &  populi ,  &  totius  regni  preju- 
dicium  ,  &  in  meum  non  modicum  detrimentum ,  fgpplicantes  ,  ut 
nunquam  de  estere  pro  confervatíone  monetse  ab  bominibus  Regni 
PortngaliiB  per  me ,  vel  per  alium  aliquid  erigerem ,  vel  erigi  face^ 
rera ,  vel  permutem,  nifí  quod  in  fra£l:ione  inonctx  pracdeccíTores 
roei  recipere  confueverint.  Tandem  ego  pro  juftitia ,  &  bona  Regni 
confuetudine  confervandis ,  petitioncm  venram  ,  &  ipforum  gratanter 
admifi  ,  &  in  nanibus  Venerabilis  Patris  Dominl  Martini  Épifcopi 
Elborenfis  juravi ,  &  juro  ad  Sandhi  Dei  Evangelia  ,  predita  íide  cor- 
porali,  quod  nunquam  monetam  Regni  Portugália  vendam  nec  ven- 
di faciam ,  nec  aliauid  erijsam ,  vel  erigi  permittam ,  vel  faciam  pro 
cadem  ,  nifi  <|aod  m  íraóhoae ,  &  pro  fraâione  monecc  offèrrí  praç- 
deceíToribus  meis  ,  vel  per  eofdem  erigi  confuevit ,  ad  quse  omnia 
praedifta,  &  fingula  me,  &  fucceíTores  meos  omnes  gcneraliter,  & 
^ecialiter  obligam,  &  obligo.  Et  hxc  omnia,  &  fmgula  promitto 
Mb  debito  praeSiti  jufameati  aie  bom  fide,  ft  fine  dolo,  ac  fraude^ 
Kl  terrore  in  oouiilMl»  4k  Per  omaia  fervatuninii  fit  quicumque 
Tom.VL  Xxii  conua 
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contra  prxdidif  ,  vel  aliqui'd  prflídi£torum  venire  temptav^k,  irank, 
&  indignationem  Omnipotentis  Dei ,  &  malediélionem  meam  incurrat. 
In  cujus  rei  teAimonium  Vobis  prxfentes  littcras  feci  fieri ,  &  mei 
SigiUi  rounímine  communiri.  Datum  apud  Santareoam  xiiij  Kalendis 
Âprilis.  Rege  mandante.^  Sub  era  11(^3  4iiino  DoAtini  1)25, 

..htpmoríàíc  iicretum  Jupcr  msimita. 

ITém  Abb(«  Alcobaclae  habuit  ^onfímilem  çartacn  in  teftimotjlum ; 
fimíliter  Magifter  Milícias  Sanfti  Jacobi ,  &  Magifter  d'  Avis , 
^  Prinr  Hoípicalis  IheroCoUmitani  in  Regno  Portugalix,  &  Epifco* 
pu^  Elbòi^enGs  iiabucmiit  còiifiiBures  cartas  in  teftimoiíiaiii  iiujas  ici. 

Carta  Dmini  Re^is  mifa  Domino  Papa  fupcr  faSto  moneta, 

SAn£^i(fímo  Patri ,  ac  Domino  Divina  Providentia  facrofaníFas  Ro- 
manác  Ecdefix  Siimmo  Ponti  fiei.  Alfonfus  Dei  gratia  Rcx  Por- 
tugaliae  ,  &  Comes  Bolonix  cum  fumma  rcverentia  pedum  ofcula 
beatorum  San£litati  Vcílríc  notum  facio »  Quod  cum  vcllem  nionetani 
m  ftgno  meo  frangere ,  prout  pnedeceflores  mei  «fqué  ad  tempw 
mei  rcgiminis  enm  confaevcnint  íVangere  ,  maior  pars  Cleri,  &  po- 
puli  ejufdeni  regni  me  rogavit ,  quod  illis  folitam  ,  &  confuctam  nio- 
netam  facerem  ufque  ad  Icptenniuni  in  fuo  pondere  confcrvare  j  & 
unafquifque  mihi  pro  cjufdan  conrervationé  mohetiB  folveret  certam 
pecunix  qiianticatcm.  Quo  per  mc  conccíTo ,  &  mihi ,  malori  parte 
di«n-ac  pecunix  jam  foluta ,  qiiidem  de  regno  codem  Clerici  ,  &  laici 
me  fuper  hoc  confulentes  aílerebant  folutionem  pradidam  pro  con- 
fervatione  ipfiua  monetc  cedere  in  maximum  Çleri ,  &  populi,.ft 
totius  regni  pr^udicium ,  &  in  mcum  non  niodicum  detrimcntum , 
fiiplicantes  ut  minqiiam  de  csetero  pro  coníervationc  moneta;  per  me 
vel  per  alium  aliquid  erigcrcm  ,  vcí  erigi  faccrcm ,  vcl  pcrmitercm  , 
niíi  ca ,  qux  in  fni^Hone  monetac  prsedeceíTores  mei  conraeverant  re- 
cipere.  TanÃsm  •^o*pro  juftitia  ,  &  bona  regni  confuetudine  confer- 
vandis  petitionem  corum  gratanter  admifi ,  &  in  inanibus  Vcncrabilis 
Patris  Uomini  Martini  Epiícopi  Elborenlis  juravi ,  &  juro  ad  Sanâa 
Dei  Evangdia  qúod  nunquam  de  cactéro  monetam  vendam ,  niec  ven- 
di fiiciam  pro  eadem ,  nin  iquod  in  fradtíone,  pro  fiiâione.ffione« 
tac  ofFerri  prxdccclToribus  mcis ,  vel  per  eofdem  erigi  a(Tuevit.  Ad 
qusB  pra:diá:a  omnia  ,  &  fmgula  ,  me  ,  &  omncs  fucceflores  incos  gc- 
neraliter,  &  fpecialiter  obligo ,  &  eciam  obli^avi,  &  haec  omnia, 
&  fíngula  promitto  fub  debito  prdiittjiiramenti  me  bona  íidc ,  &  fi- 
ne dolo,  aut  fraude,  vel  tcrrore  in  omnibus ,  &  .per  omnia  Icrvatu- 
rum.  Qiiicumque  vero  contra  pracdiíla ,  vel  aliquid  praidiólorum 
venire  atrcmptaverit  iram ,  &  indignationem  Omnipotentis  Dei ,  & 
maledi£tíonem  merái  incurrat,  &  fuper  his  omnibus  concedi  ordini- 
busy-ft  oUiiB'  de  ic^gno,  ^ui  eas  fcdpere  voluenint'  meaft  patentes  H- 
'  '     .  ♦  .  .  taas 
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terás  mei  Sigilli  munimine  communitas.  Qup  circa  S^dbita(i  Vefirse 
fupplico  hmnilicer ,  9c  devote :  •QtMtenns  lioc  £iâum  pro  Vbéitáte  y 
&  utilitate  Kigiii  juramento  fírmatom  disaeiniiii  coqfiimare.  '  pttoiv 
«pud  SantireiMai  xvj  die  MartU  eni  1203.' 

\  "Ldf  dtlSify  D,  Aff^nfr  III»  tirada  do  Sv^  .i.iat  Jua»  doa* 

çief,pag.  4. 

Deeraum  Domini  Regts, 

ERa  i2f?9  die  14  'Jafiiitrii  DoiAínus  Rex  Portugalíc,  &  Comes 
Boloniíc  fecit  ciim  confiíio  fuoriim  Richohominum  ,  &:  fuorum 
fíliorum  dc  algo  tale  encautum.  In  priinis  quicuinque  fucrit  ad  do- 
mum  tílii  de  algo ,  ut  faciat  ei  malum  pcccet  Domino  Regi  300  mr, 
fanet  malum  quod  fcccrit  illí  fuper  quem  fuit  ad  domum ;  Sc 
hoc  encautum  peccet  ille  ,  qiii  fuit  Dominus  de  fado  ,  fi  hahuerit 
per  quod,  &  fi  non  habucrit  per  quod  pcccet  iílud  encautum  Domi- 
no R^i  per  omnes  ilios  ,  qui  ibi  cum  co  fucnnt.  Item  quicumque 
çortavit  Tineam,  aut  derrívavit  domum ,  poccec  300  misDomiop  Re* 
gi ,  &  fanet  damnum  domino  fuo.  Item  quicumque  in  afuvata  acce» 
perit  bovem  ,  aut  vaccam  ,  peccet  pro  nnoqvioque  Domino  Regi  6. 
inrs,  &  illi  cujus  íuerit  quatuor  mrs  pro  unoquoque.  Item  quicuin- 
aue  aoceperít  porcum  peccet  Domino  Regi  3.  mrs,  &  illi  ,  cujus 
nierit  2  mn.  Item  quicumque  acceperit  carnarium  peccet  Domim» 
Reçi  2.  mrs,  &  illi  cujus  fuerit  médium  mr.   Item  quicrmque  acce- 

£crit  galinam ,  cauponem ,  cabritum  ,  anxerem ,  aut  leironcm  peccet 
lomino  Regi  pro  unoquoque  íingulorum  3  mrs ,  &  illi  cujus  fuerit 

Í'  ft.  Item  quicumque  ambulaverit  camímim  ,  &  venerit  ad  aliquem 
ocum  ubi  ei  noluerint  dare  vendam,  vocet  duos  liomines  bonos,  qui 
oppiíenl  illud,  quod  voluerit  comperare  pro  ad  comcdendum,  &  pa- 
guet  pro  eo  ,  &  accipiat  euip :  &  fí  noluerint  ci  homines  de  loco 
appâarc  ipíe  quod  viderit  pró  bono  nppact ,  &  paguet  pro  eo , 
accipiat  illud.    Item  quicumque  accepit  alicui  capim  ,  zuramen ,  pel- 
Icm,  aut  aliquam  vcftem  ,  aut  aliquod  coopeiimcntum  pcccet  ipfum 
in  duplo  ufque  ad  noveni  dies,  &  fí  illud  non  peccavcrit ,  remaneac 
in  caufimento  de  meyrino,  &  peccet  mihi  pro  unoquoque  1.  mrs. 
Item  omnis  laborator  qui  non  fuerit  Lanzaríus  ílet  in  pace ,  &  nvX- 
lus  maílct  ipfum  ,  nec  faciat  IHi  malum  pro  homicídio  Domini  fui , 
&  fiquis  iplum  madlaverit,  aut  ci  malym  íecerit  pcccet  Domino  Re- 
gi 300  mrs ,  &  fanet  ei  matum ,  quod  ei  fècerit.  Item  fiquis  madhi- 
verit  inimicum  Aium  nichil  accipiat  illi  de  (|uoto  ei  invcnerit ,  poft- 
quam  ipfum  madlaverit ;  k  quicumque  ei  aliquid  nccepit  peccet  Do- 
mino Regi  300  mrs  ,  &  dct  illud,  quod  accepit  ei,  fuis  debitoribus, 
qui  illud  habebunt  nabere.   Item  omnia  monaAeria  Hnc  defcnfa ,  & 
amparata  per  Oominum  Regem  íicut  fuerunt  antea  per  avum  fiMim, 
&  per  patrem  fuum.    Qiii  prcfcntes  fiicnint  noiviiiiu>í  Idhancs  Aiíbn- 
li  i  Dominus  lAm  Crfie  ,  Domious     Grile.  Dominus  G.  Grfíe.  Do- 

míúus 
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minus  Al.  Lupiz.  Dominus  ff.  Lupiz.  Dominus  P.  Lanrentii.  Gon- 
íalus  CoroneL  Gomccius  egee.  K.  egee.  R.  Mrni  Commendator 
4e  Tavar^  Gomçzius  Corrigia.  Joanoes  Conigia.  ffernandes  Rode- 
rici  Padwco.  P.  JfolMiiis  de  PMicarfeyroc  ,  Superjudioa,  Petnii 
Martini  dãr.  Supcrjudex.  Valafcus  Fernandi  Goaínus  phaphiat  y 
R.  phaphiat  ,  &  Sevcrinus  phaphiat  Laurentius  Suerij.  Johanes 
Martini.  Gomezhjs  Fernandi.  Àl.  Novales  ,  &  Pelagius  Novales. 
Martinus  Stephani.  Johannes  Gríie.  Pelagius  Nunes ,  &  Stephanus 
Noiusy     Sanétut  Joluníf  Cancdailiit  Domiii  Portugdis. 

SUPPLEMENTO 

PR  O  V  AS 

Do  Tomo  II.  Livro  IIL  Cap.  VIL 

•  ■  ■    •      •  ■     .  •  

Cúfiã  ia  Carta  9  que  o  ínfaatê  D.  Henrique  e/èramo  a  EíRay  D* 
/m0  Lf  em  aue  ihêíá  conta  do  cafimmo  do  Infante  0% 
Duarte  t  fino  primogénito  do  dito  t^ey,  Conftrva-fe  0 
Origind  aa  Bih&otkeea  Kegiom 

JMuito  JÍlto ,  e  muito  honrado^  e  muito  prezado  Senhor, 

Muin«  4t«  XTOflb  filho  e  fcrvidor  o  Inflfante  dom  Anrrique  duque  de  Vifeo, 

*  *P     Y  e  Senhor  dc  Covilhã  muito  umildofamente  envio  bejar  voíTas 

Alk  e  encomendarmc  cm  V.  mercê  c  benção  muito  alto  e  muyto  onra- 

do  e  muyto  prezado  Senhor  prazavos  íaber  que  as  couzas  que  íe  fe* 
guinó  depois  que  vos  efcrevi  ft6  eftas  que  fc  fe^em :  o  Iminte  mea 
Senhor  cnegou  aqui  fcgundo  ya  a  V.  ni.  efcrcvi  c  poufou  na  outni 
camará  que  eftá  no  cabo  do  paço  das  cafas  onde  poufa  a  IfFante  mi- 
nha Senhora  e  cada  dia  a  ya  ver  e  folgar  a  Tua  cala  duas  e  três  vezes 
por  ende  fegundo  eu  pude  faber  em  todo  efle  tempp  el  ta6  folaneii* 
te  naó  na  bejou  em  dftes  dias  el  as  vezes  a  caça  t  fdg^  fegun- 
do lhe  prazia  mais  ao  monte  na6  queria  ír  e  hum  dia  me  maôdou 
elle  q^e  fofe  ala  .e  levey  comigo  alguns  Caílelaós  c  matey  hum  por- 
ço  iunto  com  a  villa  e  outrp  dia  maódey  emprezar  dous  ao  Arcebi^ 
|W>  de  Lixboa  e  pediu  licença  ao  lifante  e  foy  t  eles  e  mataraÓ  ofl 
moços  mcu-s  que  com  ele  mandey  hum  deles  como  faio  da  cama  por 
endc  indo  pcra  cajr  topou  com  hum  vilaô  da  terra  e  deulhe  quatro 
coitei aiias  porque  o  errou  e  nom  pode  mais  ir  por  diante  e  cajo  lo- 
que    acajpa^a^  g$  çipço^  que  liaj  eftavaó  e  O  Qatro  fogiu.  E  o 

Inffimce 
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Inftntg  meu  Smber  em  ver  dançar  e  cantar  e  em  qualquer  outra  cou» 
&  que  Dodc  filhar  de  praser  filhao  de  bo  talante  e  he  bem  ]edo  « 

bem  fao  a  Dcos  graças  c  louva  muito  o  cantar  da  Senhora  InfFanie  e 
do  feu  tanger  do  minicordio  e  do  dançar  fcgundo  fua  maneira  e  aíi 
dizem  que  baiiha  e  maòdou  Dona  Guiomar  aqui  correr  deus  tojros  a 
Inffiifittf  e  correraófiot  ambos  juntos  hmir  no  curral  dos  paços  e  outro 
onde  ouveraó  de  Ter  as  iuftas  ante  Santa  Gare  e  ao  do  paço  aguarda- 
raóno  doiw  moços  meus  porque  era  pcquerw  e  mataraóno  mujto  bem. 
Outro  fi  Senhor  meu  Irmaó  o  Intiante  dom  Pedro  chegou  a  Avelans 
efta  feda  lêira  pafTada  e  o  lolfímte  oieu  Smhor  e  eu-  com  elle  fomos 
a  noite  ao  dito  lugar  e  elle  atiando  o  fonbe  fajo  fora  cnm  tochas  hum 
lanço  de  pedra  em  cima  de  numa  faca  e  quando  vio  o  InfFante  defco- 
fc  c  o  Inlfante  c  nó<5  outros  todos  defemonos  e>pareceome  toda  a  gen- 
te afas  de  leda  affí  dum  cabo  como  do  outro  e  dali  nos  fomos  logo 
para  fua  ca(à  e  bebemos  a  confoedé  e  6  Inffonte  4ormid  .ali  aquela 
jioitc  e  foy  em  o  outro  dia  comer  com  elfe  a  botaô  ao  qual  lugar 
che.ffou  o  Conde  meu  Irmão  e  cu  ,  aquelíe  dia  foraô  ouvir  rniíTa  a 
&n(f>a  Cruz  e  eu  vim  dormir  aquela  noite  logo  huma  legoa  dali  e 
«o  Sábado  rim  ouvir  mifTa.  a  d|er  mofteíro  em  que  pònfo  e  logo  de- 
pois de  comer  o  fbl  receber  e  ya  comij^o  o  arcebifpo  de  Lixboa  e 
o  de  braga  e  ho  bifpo  daqui  he  ho  manchai  e  outros  fidalgos  e  afaz 
de,  boa  gente  e  fomos  açerqua  de  huma  iegoa  onde  meu  IrmaÓ  e  o 
Conde  meu  fmia6  vinhaft  com  os  qvaes  vinhaft  muita  e  boa  gente  e 
como  chegamos  a  dte  meu  Irmaó  maódon  logo  ao^arcdbífpo  de  Lis- 
boa e  o  de  braga  para  a  Condeça  Dona  Coiiflança  e  era  vindo  ja6 
todos  de  meftura  o  arcebifpo  oe  Santiaguo  e  o  bifpo  de  quonqua. 
chegamó  a  rccMo  e  k  entrada  do  arabalde  eftava  o  bifpo  oe  C^eita 
reveftído  cm  pontefical  e  com  procíçaÓ  dali  para  San£Va  Cruz  afaz 
de  boa  e  quando  meu  Trmaô  chegou  a  prociçaft  deceofe  e  foi  bcj- 
yar  as  Reliquias  e  tinha  diante  tapetes  e  huma  almofada  de  damaf- 
quim  em  que  pos  os  giolhos  e  di  foy  com  a  prociçaó  ata  Sandia 
Gras  e  lês  hi  oraçaò  e  di  Iby  ver  a  infl^te  e  bejyoulhc  a  maó  a 
ella  recebeo  mui  bem  e  ante  que  chegafemos  ao  paço  vejo  o  Inffan- 
te  dom  femando  meu  IrmaÓ  e  foymos  todos  tres  c  o  Conde  meu 
Irmab  falar  a  dita  Senhora  e  di  nos  fomos  a  caza  do  lifante  dom 
Fedro  meu  IrmaA  e  eu  con?idivao  efte  dia  e  elle  naó  quis  fenaó  ir 
a  fua  cafa  e  depois  que  o  a  la  drixamos  enviey  eu  o  Conde  meu  Ir- 
maÓ para  a  fua  e  levey  o  Inflíànte  dom  fernando  a  falar  ao  Inffante 
meu  Senhor  em  aqude  dia  e  em  o  nutro  a  geotar  foy  meu  convida- 
do e  dali  avante  o  levou  meu  Irma6  para  li.  E  fègunda  feira  anda- 
mos dançando  e  meu  IrmaÓ  e  os  feus  pareceme  que  vem  bem  vefti- 
dos  afaz.  E  terça  feira  a  noite  foy  determinado  que  fe  fi/eíTe  o  ca- 
íâmento  a  quarta  feira.  £  a  maneira  como  fe  fez  com  a  voflii  bençaò 
que  lançaftes  ao  ItifFante  meu  Senhor  em  efta  primeim  noite  o  cmrU 
pimento  em  per  e(b  guifa  ,  hum  grande  pedaço  de  Crafta  de  Sinta 
Grara  per  onds  avia  dc  ir  a  Senhora  Tnnantc  era  en'paran"cntada  C 
eftrada  cnm  tapetes  c  a  porta  da  Igreja  que  he  dentro  no  Cero  das 
freiras  eíiava  num  pano  rico  de  brocado  carmezi  que  cobria  o  lugar 
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onde  avia6  de  fer  S8  benceós  e  atreveçavaô  toda  a  Igreja  o  armamen- 
to dos  panos  afli  como  per  Rua ,  hia  aíTi  pêra  liuma  efcada  afima  ata 

.  o  Coro  onde  iaz  a  Rainha  Dona  Izabel  e  todo  eíle  caminho  era  affi 
emparamentado  e  èftrado  de  tapetes  e  o  Coro  era  todo  emparamea« 

.  tado  de  panos  de  ras  affi  da  parte  da  Igrga-  como  da  parte  de  fora 

,  e  eftrado  todo  de  tapetes  des  o  altar  e  paífava  per  fo  o  tnjmbo  e  ya 
ates  a  parede  e  era  de  dez  panos  dancho  hum  pano  de  íctim  avelu- 

.  tado  azul  eílrado  por  cima  dos  tapetes  e  ho  frontal  e  ho  íobreceo 
do  altar  era  de  brocado  cnunefjr  Afaz  de  rico  e  a  cobertura  do  tam^ 
bo  e  hum  Cco  auc  cílava  em  cima  era  tairbem  de  brocados  cramefys 
bem  riquos  o  caoeçal  cm  que  avião  dc  pôr  os  giolhos  era  todo  doú- 

.ro  tecido  cem  outros  lavores  e  o  altar  citava  alaz  de  bem  guarnido 

]db  pratá  afU  da.volHi  conio  doutra  de  qua  e  o  bifpo  íàzia  o  oficio 
com  a  vofla  mitra  ,  e  bago  afli  que  todo  a  Deos  graças  eflava  beól 
corregido  e  a  IntFante  eftava  no  Cabido  e  o  InfFante  meu  Senhor  véo 

:de  íua  caía  em  cima  de  huma  faca  bem  guarnido  e  huma  opa  bem 
ricá  vdlida  e  a  fua  efmeralda  por  firmar  e  nea  IrmaÓ  o  Jnflàníe 

,doin  Pedi  o  e  o  lífante  dom  fèrnando  ia6  de  fiH/parte  eeu  e  o  Con» 
de  meu  Irmaô  yamos  da  outra  de  pc  e  afli  outros  muitos  fidalgos  e 
fomos  alli  ates  a  pOrta  e  ahy  deceo  o  Inífantc  e  foy  dc  pe  ate  o  Co- 
ro e  eftcve  hj  com  elle  o  Iimnte  dom  Fernando  e  o  Conde  e  o  Inf« 
fâuite.  dom  Pedro  e.«u  fomos  péla  InfFante  e  tròiixemola  onde  fe  fi* 
zcraó  as  benções  e  o  Infante  meu  Senhor  chegou  e  o  Chantre  devo- 
ra fez  hum  auto  pequeno  c  delahj  receberaónos  e  fcfle  o  oficio  a 
Jnifante  hia  veílida  bem  ricamente  as  tochas  levavaõnas  dom  fernail- 
do  e  dom  Sancho  e  dom  Duarte  e  dom  fèrnando  de'  Crtfto  e  doi 
(mores  Senhores  mancebos  que  y  avia  e  a  miflà  foy  rezada  porends 
com  diácono  e  fodiacono  e  feito  todo  em  pontifical  como  fe  fr)fe  can- 
tada e  a  oferta  foraó  duzentas  dobras  e  em  íim  do  oficio  a  InfFante 
eflava  taò  canfada  pella  opa  que  era  muito  peflàda  e  pelo  efquenta- 
mento  da  gente  daqueles  boos  que  hi  eftavaó  e  das  tochas  que  ttk 
grande  que  quando  a  quifcmos  levnr  cfmoreceo  e  lançamoslhe  agoa 
C  acordou  e  dcshi  foraole  todos  e  tícaraô  as  molheres  o  padrinho 
foy  o  Conde  e  a  madrmha  a  Condefa  e  as  fraldas  lhe  levava  dona 
Guiomar  -o  Inffiinte  fe  tornou  «pela  ordenança  como  veo  e  quando' 
yeo  a  noite  fomos  pela  Inffiinte  ao  mofteiro  porque  ela  comera  a  Ia 
que  parecia  que  cafara  de  caía  da  Rainha  dona  Ifabel  c  aíli  foy  dara- 

Í;om  e  todos  entendemos  que  pella  fantidade  da  dita  Rainha  dontf 
fabel  foy  efto  feito  tanto  bem  e  honrradamente  de  fua  cafa  e  a  Inf" 
fante  veo  caralgar  e  tivemos  as  tavoas  meu  IrmaÓ  o  InfFante  dom 
Pedro  e  eu  e  fomos  de  pe  ambos  e  o  InfFante  dom  Fernando  e  & 
Conde  e  todos  os  outros  fidalgos  ata  fua  cafa  e  ella  hia  cm  huma 
faca  ruça  pomba  e  os  guarnimcntos  douro  que  a  V.  m.  vjo  que  lho 
Snminte  inviou  e  hia6  humas  cefenta  tochas  que  levavaó  efcnideiros- 
e  defpos  ella  vinha  de  pc  a  Condcça  e  Dona  Ifabcl  dataide  e  outras 
donas  ,  e  donzelas ,  c  depois  que  ficou  na  camará  dançamos  e  canta-' 
mos  hum  pedaço  no  paço  e  o  InfFante  veo  liy  e  tinlia  feu  eftrado  c 
fcu  pano '  deftndo  e  a  ula  era  toda  empanimeatada  c  foi  fervido  de  ' 

•    •  vinho^ 
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vinho  e  frui  ta  por  nos  outros  o  Iní&nte  dom  Pedro  levava  o  pano  c 
o  confeiteiro  e  o  Inffante  dom  femando  a  frui  ta  e  o  Conde  o  vi- 
nho e  derpois  que  bcbeo  ePpedimonos  dclle  e  vieniooos  per«  ooffis 
cafas.  E  ao  acabamento  da  feitura  deíla  carta  entendo  que  avia  ya 
pedaço  que  a  Senhora  Inffante  era  compridamcnte  voíTa  filha  ellcs  a 
Deos  graças  e  nos  outros  todos  que  aqui  fomos  voíTos  fcrvidores  e 
léus  fomo»  cm  bom  ponto  a  Deos  graças  muito  alto  e  muito  homtH 
do  e  muito  prefado  Senhor  o  todo  poderofo  Deos  tenhavos  e  vof- 
fos  feitos  em  fua  fanta  guarda  a  feu  ferviço  com  exalçamento  de  vof- 
fo  eAado  e  honra  aíFi  como  voíFo  bom  coração  de^Ja  eictita  em  Co-> 
,  imlMi;»  2%  de  Setembro.de  1418  tu  Voflb  filbo  e•lervido^s^O  lof* 
finte  dom  A.  ^• 


Para  o  Capitulo  VIIL 

Inflituiçai  da  Senhora  Infanta  D.  Beatn\,  mulher  do  Infante  D. 
■   Fernando  ,  que  Deos  haja ,  do  Convento  de  l^ojfu  Henhora  da  • 
•  Cottceiçad  da  Cidade  de  Bèja ,  em  que  jazem Jipu/ta^  * 
àoSf  onde  ejlà  a  dita  injiituiqaõ. 

EM  nome  do  muy  alto  Senhor  Deos  eterno  a  cujo  loniFor ,  c  glo-  Num .  4  8 . 
ria  feja  o  comeflb  defta  obra' Amem.   SaibaÓ  quantos  dfta  pre-    .  . 

zente  InftituiçaÓ ,  e  firme,  e  produravel  Doaçaô  virem,  como  eu  a 
Infanta  D.  Beatriz ,  inolhcr ,  <)ue  fui  do  niuy  alto  ^  e  excellentç  Priiir 
cipe ,  o  Infame  D.  Femando ,  meu  Senhor ,  que  fanta  gloria  haja , 
fis  fua  fepultuni  no  Moílciro  da  ConceipçaÓ  de  N.  Senhora  dcfta 
Villa  de  Écja  na  Capella  Mòr  da  parte  do  Evangelho,  e  nella  puz  - 
o  Corpo  do  dito  Senhor,  c  com  elle  os  Duques,  noíTos  filhos, 
Dom  Joaó ,  e  Dom  Diogo ,  e  feus  IrmaÓs ,  e  aflim  mcfmo  quando 
o  Senhor  aprover  de  me  levar,  mando,  que  me  enterrem  no  dito  . 
Mofteiro  fcgundo  cin  meu  Tcftamento  hc  declarado  ,  c  conhecendo 
eu  ,  que  o  Santiflimo  Sccramento  do  Corpo ,  e  Sangue  de  N.  Senhor 
Jefus  ChriAo  oílerecido  pelas  almas  dos  iicis  ChriUaos  he  dc  mayor 
vertude ,  que  nenhud  outra  couza ,  ordeno  com  a  graça  de  Deos ,  e 
cm  rcmiíTaÔ  dc  meus  pecados,  e  pcllas  almas  do  dito  Infante ,  meu 
Senhor,  e  de  noíTos  filhos,  e  minha,  que  cada  dia  pnra  todo  o  feni- 
prc  fe  cante  na  nolla  Capella ,  no  dito  Molleiro  pclio  modo  feguin- 
te ,  e  primeirameote  ordeno ,  e  mando ,  que  cotídianamente  fe  digaó 
na  dita  Capella  tres  miíTas  a  faber ,  buma  cantada  ^  ^  duas  rezadas , « 
cantada,  e  huma  rezada  dc  reqtàem  ^  e  a  outra  da  Conceipçao  com 
Icus  Refponfos ,  e  agoa  benta  ,  e  eílas  tres  Ora^óes  :  Inclina  Domine, 
aurem  íuam  E  qudÇumus  Dmhe  pra  tm  ptetate  ^  Et  fidelitm 
Detts.  A  cada  miíTa  dcftas  cílnraó  acezasduas  velhn  de  fera  de  meyo  . 
arrátel  cad.i  hinra  ,  c  quando  levantarem  a  Deos  fe  ncendcraô  dois 
círios  de  fetc  arráteis  cada  hum ,  e  eilar»6  acezos  atlie  o  Sacerdote 
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cnmmungar  ,  e  tornar-fehao  acender  ao  Refponfo  cantado,  e  ifto  co- 
tidianainente ,  c  por  quanto  pellas  folenidades  das  feftas ,  e  a  faber , 
Pafcoa  ,  Natal ,  Pencecoftes ,  a  Igreja  iia6  oonfcntc  que  fe  làça  ne- 
nhum offícío  de  finado  Iblcnc ,  ordeno  ,  e  mando ,  que  a  dita  miíTa 
cantada  ,  e  a  rezada  de  requiem  nos  tais  dias  feja  das  Feftas  fegundo 
as  íizer  a  Igreja ,  porem  íerau  por  noflas  almas  com  as  Commeniora'* 
COTOS  dos  mados «  e  ordeno  mais ,  que  em  o  fegundo  dia  do  mes  de 
NoTembro ,  ,em  ^oe  t  If^reja  Az  Commemoraçaò  dos  finados  alem 
das  ditas  tres  miíTas  cotidianas ,  aue  fc  hande  dizer  na  Capella ,  fe 
digà6  tres  univerfarios,  a  faber,  num  pella  alma  do  dito  Senhor,  e 
outro  pella  minha ,  e  outro  pellát  de  noíTos  filhos^  e  toe  tres  Reí^ 
ponfos  deftes  univerfarios  enani6  todas  as  imras  com  Tellas  •  acezas 
nas  máos  cm  quanto  fe  diccrcm  ,  e  ifto  para  fempre ,  e  ordeno ,  e 
mando ,  que  para  fempre  ardaò  na  dita  Capella  quatro  alampadas  di- 
ante do  Sacramento ,  que  cm  cila  de  continuo  cítara ,  c  fe  foíTe  cou- 
9sa ,  que  em  algum  tempo  mudaíTem  para  dentro  da  Óaufun  9  o  que 
mc  parece ,  que  fe  na6  deve  fazer  por  ahy  cftar  mais  reverenciado , 
cm  tal  cazo  mando,  que  as  ditas  quatro  alampadas  toda  via  eftejaó 
acczas  na  dita  Capella  em  louvor  de  Deos ,  e  por  nolfas  almas ,  e 
para  que  eftes  emcargos  fe  hajaft  de  cumprir  fegundo  dito  he ,  eu 
me  contratei  com  Soror  Maria  de  Santo  Antonio «  Abbadefla  do  di- 
,  to  Mofteiro,  c  com  todalas  Donas  dclle  com  prazer,  e  outorgua  , 
e  confentimento  do  Reverendo  ,  e  Devoto  Padre  Vigário  Provincial 
da.  Obfenranda  ddftes  Reinos ,  que  para  ello  deu  feu  confentimento 
pelo  fentir  aflim  por  ferviço  de  N.  Senhor ,  e  bem  do  dito  Moíbei- 
ro ,  e  Donas ,  as  quais  para  fempre  fe  obrigaraô  por  fy ,  e  pellas  fu- 
turas ,  que  atile  o  fim  do  mundo  foircm  de  cumprirem ,  e  guarda- 
rem ,  o  que  entre  nòs  iic  contheudo ,  e  em  efta  minha  InftituiçaÓ  fe 
declara  ,  e  me  darem  dello  publica  efcritura ,  e  porem  ordeno ,  e 
mando  ,  que  a  dita  Abbadeça  ,  e  Donns  ,  que  para  fempre  forem  ,  ha- 
jaó  cuidado  de  bufcarem  tres  Cappelláes  lioíiicns  honeítos ,  e  de  bom 
viver  ,  em  cada  hum  dia  digaó  as  ditas  tres  miflas  com  os  ornamen- 
tos, que  para  iffo  lhe  tenho  dado,  e  ao  diante  der,  e  pagaraó  em 
cada  hum  anno  ao  Cappellaó ,  que  difler  a  mifla  cantada  outo  mil 
reis ,  e  aos  que  dicerem  as  rezadas  fete  mil  reis  a  cada  hum  ,  e  cilas 
dita  Abbadefla ,  e  Donas  tomaraó  çara  fy  por  ofliciarem  a  dita  mifla 
cantada  com  feu  Refponfo  outo  mil  reis,  e  pellos  tret  unireríàrioty 

?|ue  ande  dizer  por  aia  dos  finados  em  cada  lium  anno ,  e  para  eiH 
enfo  mil  reis  ,  e  para  azeite  das  4.  alampadas  continuas  tomarão  qua- 
tro mil  reis ,  e  para  as  vellas  ,  e  finos  outro  fim  em  cada  hum  anno 
haveraó  fínco  arroubas ,  e  meya  dc  fera  \  a  faber ,  quatro  arroubas 
para  a  Cappdla ,  e  arrouba ,  e  meya  para  as  vellas  da  Reflurrei^Ò 
dc  N.  Sennor  que  fe  em  cada  hum  anno  faz,  e  ha  de  fazer  no  dito 
Morteiro;  porque  pofto  que  eu  comfie,  que  as  Abbadeffas ,  e  Donas 
do  dito  Modeiro  fe  hajaó  de  encarregar  de  cumprir  inteiramente  mi- 
nha vontade ,  e  InftituiçaÓ  affim  as  que  hora  fio ,  como  as  que  para 
fempre  forem ,  fabendo ,  que  o  Infante  meu  Sennor ,  que  Deos  haja 
foi  o  Fuadtuior  do  dito  Moftdro  ^  e  cm  fua  Wda  receberem  deilc 
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muita  efmolla ,  e  beneficio ,  c  depois  de  feu  falecimento ,  cu  fciruir 
íempre  feu  bom  propofito ,  e  as  ajudar  em  tudo  o  que  pude  nas  obras 
ih  caza,  e  lhe  fer  dada  a  faboaria  da  dita  Villa  de  Beja  ,  c  huma  cr- 
dade ,  que  foi  de  Fenia6  Pereira ,  que  he  em  Balcizaó  ,  e  outra  cr- 
dade  em  Brinchis,  termo  de  Serpa,  que  foi  de  Contador  Ruy  da 
Fonfequa ,  ç  huma  Orta  no  termo  da  dita  Villa  de  Beja  ,  que  fc  cl  a- 
ma  da  Faleira.  e  mais  lhe  deu  a  Igreja  dc  Bellas,  que  era  do  meu 
Padroado ,  e  n»i  aiuiexa  ao  dito  Moíleiro ,  e  iíTo  meímo  lhe  ouve  a 
parte ,  que  cilas  tem  na  Igreja  de  Saô  Salvador  da  dita  Villa  de  Beja, 
c  em  todas  as  outras  couzas,  que  as  pode  ajudar  com  muita  bra  von- 
tade o  íis  fempre,  e  proíleguindo  em  tal  propoíito  pello  de  Dcos,  e 
havendo  fefpeito  ao  cuidado,  que  lhes  para  fempre  leizo,  e  «  obri^ 
gaçao ,  cm  que  fe  poem  dc  para  fempre  cumprirem  minha  vontade 
aqui  declarada ,  e  nos  encômendarcm  a  Dcos  ,  aífim  me  praz ,  e  man- 
do ,  que  haja  em  cada  hum  aimo  para  fempre  doze  mil  reis  para  ajuda 
do  foportamento  dos  frades ,  que  ande  fervir  y  e  lhe  dizerem  íuas 
iiiiflàs  9  e  mais  ellas  ditas  (i-eiras  hajaó  para  fua  veíliaría  outros  diNse 
mil  reis,  e  mais  hajaó  para  hum  Fifico  tres  mil  reis  cm  dinheiro,  e 
trcs  moyos  de  trigo,  o  qual  lhe jpuzeíFe  para  fempre,  e  devem  pro- 
carar.  de  ter  para  fiiaa  neceflidades  o  ma»  fuiiciente ,  que  puderem 
haver,  e  alfim  mefmo  hum  bòm  Boticário,  ao  qual  fe  daraó  dousmil 
reis  9  c  dous  moyos  dc  trigo ,  e  mais  lhe  pagara  o  Moftciro  as  mezi- 
nhas de  Aias  rendas ,  c  o  Fizico ,  e  Boticário  fe  obrigaraó  com  dilii- 
^cncia  cada  hum  em  feu  oficio  fervir  ao  dito  Mofteiro  cada  vez  que 
ror  neceífario  ,  tendo  fempre  boas  mezinhas,  e  quantas  cumprireai 
pcra  as  infírmidadcs  ,  e  AbbadeíTas  ,  e  freiras  lhe  pagarão  feu  ordena- 
do em  cada  iium  anno  ;  a  labcr,  o  trigo  ao  tempo  da  novidnde, 
tanto  que  recolhido  tiverem  ,  e  o  dinheiro  por  Natal,  e  prjquc  cu 
tenho  labido,  qiíeem  dia  de  Corpos  Cèríjli,  quando  o  Senlior  hé  le> 
vado  cm  ProciífaÓ  pella  Villa  ,  naó  fe  leva  a  Charola  ,  cm  que  vav 
com  aquelle  acatamento  que  he  devido ,  e  afísm  nicfmo  por  dia  dc  N. 
Senhora  de  i^goílo  na  Villa  de  Beja :  cu  mando ,  que  para  as  ditas 
duaa  Prociflbens,  que  aflim  o  Senhor  anda  pella  Villa  lhe  dem  dói» 
mil ,  c  quatrocentos  reis ;  a  faber ,  mil  e  duzentos  reis  para  cada  hu- 
ma ,  em  cada  hum  anno  para  fempre ,  e  que  fe  dem  aos  Clcrip.os , 
que  levaó  a  dita  Charola  aos  ombros ,  vedidos  com  fuas  ah  as  como 
pertence  ,  e  a  nenhuns  leigos  naÓ ,  porque  aíTm  o  hcy  por  fervido 
de  Deos,  que  fe  faça,  e  antes,  que  o  Sacramento  fiara  da  Igreja 
mandará  a  Abbadefla  dar  o  dinheiro  âqueiles  Clérigos  ,  que  para 
flquellcs  ferviíFcs  forem  ordenados ,  porque  a  boa  paga  lhe  faça  me- 
lhor vontade  de  fervir,  e  para  que  todas  as  ditas  couzas  ordenadas 
na  dita  Inftitui^f),  fe  hajaó  de  cumprir  inteiramente ,  eu  doto,  e 
faço  doaçaÒ  A  dita  minha  Cappella  das  heranças,  rendas,  e  foros,  que 
fe  fcguem  ,  e  â  dita  minha  Cappella  faço  pura,  e  irrevogável  doação 

Sara  fempre  antrc  vivos  valledoura  do  direito,  e  fenhorio  da  minha 
^illa  de  Bellas  ,  de  que  me  pagava  de  foro  para  fempre  Rodrigo 
Aftonfo ,  meu  Vcador  da  fezenda  ,  que  Deos  perdoe,  e  hera  paga 
Pedro  Correa ,  feu  filho ,  que  lhe  loccdco ,  e  tfliin  o  íaraó  ícus  í  nc- 
Tom.  VI.  Yy  ii  ccllcrcs 


Digitized  by  Google 


3  5^  SupplementJas  Trov,  do  Tom,  11.  i/u  lILCapyilL 

ceíTores  âc  quarenta  mil  reis  em  dinheiro  cm  cada  hum  anno ,  fegun- 
do  na  cícritura  do  dito  aforamento  he  contiicudo  ,  e  mais  lhe  faço 
doa^aõ  para  fctnpre  de  vinte ,  e  dous  mil ,  quatrocentos ,  e  fincoen- 
ta*,  e  quatro  reis  de  juro ,  e  erdade  de  ElRey ,  meu  Senhor ,  e  fi- 
lho ,  os  quais  me  deu  em  comprimento  dc  pnga  dc  fatisfaçaó  da 
Mouraria  dc  I.oulô  ,  que  era  minha  de  juro  pella  doação  de  Condef- 
tavel ,  D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  meu  Vifavò ,  cuja  alma  Deos  haja, 
e       Alteza  mos  aíTentou  na  viiitina  do  ouro  ,  dos  quais  direitos  te> 
nho  fua  Carta  para  que  os  pollà  trerpaíTar  ao  dito  Mofteíro ,  e  por 
tanto  lhe  faço  dclies  doaçaô  para  a  aita  Cappella  para  fempre ,  co- 
mo dito  he  naqiiella  forma ,  e  maneira  ,  que  os  eu  hey ,  e  recebo 
na  dita  ▼intitui  do  Rec^edor  de  Sua  Bxcellencia  ,  e  affim  lhes  doto, 
e  treípaíTo  y  f-  iliais  lhe  faço  doaçaô  da  minha  erdade  ,  que  fe  chama 
da  Lobaía ,  que  he  em  termo  da  Villa  de  Serpa ,  fobre  a  ribeira  de 
Odians ,  a  qual  parte  por  tres  partes  com  erdade  de  D.  Ifabel  de 
Mencfes ,  mulher ,  que  foi  de  D.  Fernando  Pereira ,  e  da  outra  parte 
com  caminho  publico,  que  vem  da  dita  Vitia  paria  a  Barca y  t  qual 
erdade  hora  rcnJe  vinte,  e  finco  moyos  de  pao  ,  pouco  mais,  ou  me- 
nos, e  mnis  laço  donçaó  n  dita  Cappclln  de  huma  Orta,  que  fe  cha- 
nca da  Calça  ,  que  cu  tenho  no  termo  da  dita  Villa  de  Serpa ,  que 
ouve  por  compra  do  Contador  Ruy  da  Fonfeca ,  que  Deos  perdoe, 
a  quaf:  parte  de  huma  parte  com  João  dc  Almada,  e  com  bens  da 
Cappella  de  Sao  Scrcijo  ,  e  entcfta  no  dito  caminho,  que  vay  para 
a  Barca ,  e  da  outra  parte  com  a  Orta  de  Diogo  Gonçalves  Laílô ,  a 
qual  Orta  rende  quatro  mil  rds ,  e  mais  lhe  fà^  doaçaó  de  outra 
erdade,  que  eu  tenho  em  Val-Bom,  termo  da  Villa  de  Beja  com  a 
Orta ,  que  na  dita  Cidade  cftâ  ,  que  com  cila  anda  miftica  ,  a  qual  er- 
dade parte  de  huma  parte  dc  longo  de  Ribeiro  da  FaJleira ,  e  em  (i- 
ma  entefla  com  a  Rotiâ ,  que  hora  he  de  FemaÓ  Rodrigues  BraíVo, 
e  da  outra  parte  ao  longo  com  a  erdade  da  eílrada  dc  Lixboa  athe  o 
outro ,  e  dis  como  vay  partindo  com  a  erdade  da  fonte  da  Rata  athc 
o  Vale  ,  que  vem  da  calçada  das  eftradas ,  c  pello  dito  Vale  abaixo 
athe  dar  no  pumar  da  dita  erdade  da  eftrada,  e  alfim  nella  entefta 
<ontra  o  poente j  a  qual  erdade,  t  Orta  hora  rende  fete  mil  reis,  e 
•mais  lhe  ftço  doaçaó  dc  hum  mo^-o  de  pnó  de  renda,  em  cada  hum 
anno  ,  que  me  paqa  de  foro  para  fempre  Pedro  Dias ,  Beguino  dal- 
cunha  ,  morador  cm  efta  Villa  de  Beja ,  deftes  bens  aqui  declarados, 
de  que  EIRey  meu  Senhor,  e  filho  me  fisz  mercê ,  como  fe  veripel* 
las  elbrituras  ddles ,  e  por  eu  fazer  mercê  a  clle  Pedro  Dias  lhos  tor- 
nei a  aforar  cm  fatiota  pcllo  dito  moyo  de  paó  pofto  na  dita  Villa, 
e  os  bens  obrigados  a  eilc  foro  faó  eíles :  humas  cazas  na  dita  Villa 
no  cabo  da  Comdovra ,  que  parte  de  huma  parte  com  cazas  de  Joa6 
Gonçalves  ferradas  amo  de  Antonio  de  Brito ,  que  Deos  perdoe,  e  da 
outra  parte  com  Eftcvao  Fernandes ,  meu  CarneíTeiro,  e  enteílaô  por 
diante  com  o  Rocio  da  dita  Comdovra  ,  mais  huma  Rotia ,  que 
eftâ  no  temso  defla  TSla  junto  com  a  pia  qudnada,  a  qual  parte 
com  Lopo  Âlvers,  e  entefta  no  caminho ,  que  vay  da  dita  Villa  pa- 
ia ajuilrel)  mais  huma  cem  de  paó  enr  tenno  da  dita  Villa  donde 
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cliamaó  Carrafcoza ,  que  parte  com  terras ,  que  foraô  de  Vafco  Mar- 
tins Kapozo  y  e  com  vinhas  de  Jcaó  Aílbnfo  ,  e  irais  he  obrigado  ao 
dito  foro  hum  quarto  de  erdade  de  Val  de  Monteiía ,  lermo  da  dítt 
Villa  ,  que  dle  tem  miílico  com  os  tres  quartos  da  Cappcila  de  Joa6 
Freire  ,  e  mais  lhe  faço  doação  dc  huma  Rotia  ,  e  terras  de  pa6  ,  e 
inatos ,  que  ouve  por  compra  dos  Conúrades ,  e  erddde  delles  em  ter> 
mo  da  dita  Vilta  onde  chamaft  as magonas,  mais  lhe  faço  doaça6  de 
hum  fanjaí  Je  paô  ,  que  ouve  por  compra  de  Joaó  Rodrigues ,  e  de 
Ruy  Pires  Alouro ,  Tutor  de  Diogo  orphaó ,  IrmaÓ  do  dito  Joa5 
Rodrigues  ,  que  também  poíTuo  no  mcfmo  fitio  das  magorras ,  e  mais 
lhe  íà^o  doação  de  outra  Courela  dc  paò  com  feus  matos ,  que  ouve 
por  compra  de  Gil  Vas  Rapozo ,  que  he  em  o  Ribeiro  de  Louredo 
argamaífa  \  mais  Ilie  faço  doaça6  uc  outra  Rotia  com  fuas  terras  de 

Saó  ,  e  matos  ,  que  comprei  a  Brites  Quarcfma  ,  mulher  ,  que  íoi  de 
lartim  Rodrigues  Bailo  ,  que  he  no  dito  termo  das  magorras ,  e  do 
Ribeiro  de  Louredo  ,  das  quais  Rotias  ,  e  fanjais  terras  de  paó  por 
ferem  todas  mifticas ,  e  partirem  liumas  com  outras  £àço  delias  crdadc 
cmcabclTada  ,  e  a  doto  a  dita  minha  Cappcila  juntamente  para  fe  em 
nenhum  tempo  poder  efpadaflar ,  poAo  que  por  pedaíTos  a  ouveíTe 
dos  (bbredítos ,  e  mais  faço  doaça6  ft  dita  Gappella  do  direito  Senho- 
rio de  quatro  moradas  de  cazas ,  que  eu  tenho  na  Villa  de  Serpa  ,  e 
do  foro  ,  que  mc  delias  pagaô  em  cada  hum  anno ,  das  quais  cazas 
huma  morada  delias  tras  Henrique  Vas ,  Chriftaó  novo  ,  e  íaó  as  cm 
que  dle  hora  mora ,  que  eftaò  onde  fuya  fer  Judiaria  ,  c  partem  de 
huma  parte  com  o  muro ,  c  com  as  oafis-de  Afibnfo  da  Cofta  ,  e 
com  lagar  dc  D.  Catherina  de  Mello  ,  c  com  rua  publica ,  e  paga  del- 
ias de  toro  huma  arrouba  de  cera  cada  anno ,  e  outras  cazas  tras.  de 
foio  JoaÓ  Rodrigues  Genoez ,  e  (à6  as  em  que  elle  vive ,  e  partem 
com  cazas  de  Affbnfo  da  Coíb,  e  coro  eftrebaria  de  Joaó  Bentes  y  e 
com  caías ,  que  forao  da  efnoga ,  e  com  cafas  de  Baialu  ,  e  por  rua 
publica,  e  paga  delias  huma  arrouba  dc  cera  cada  anno,  e  outras  ca- 
zas tras  de  foro  Lopo  Alvares ,  e  fa6  as  em  que  elle  vive ,  que  par- 
tem com  ctzat ,  que  foraô  efnoga ,  e  com  cazas  de  Affonfo  Fernan- 
des Alfayate ,  e  por  rua  publica  ,  e  paga  delias  cm  caJa  hum  anno 
meya  arrouba  de  fera ,  e  as  outras  cazas  tras  Payo  Rodrigues ,  que 
faó  também  em  Villa  nova,  e  as  em  que  elle  hora  vive,  e  partem 
de  huma  parte  cora  cazas  de  Vafco  Lourenço ,  e  com  cazas  de  Lu* 
faô ,  e  emteftaô  no  curral  de  Gracia  Fernandes  ,  e  por  rua  publica  , 
c  paga  delias  de  foro  em  cada  hum  anno  meya  arrouba  de  fera  ,  e  de 
todos  cftes  bens  ,  erdadcs  ,  rervdas  dc  foros  ,  aflima  declarados ,  de  que 
faço  pura ,  e  irrevogável  doaçaó  para  fempre  entre  vivos  valledoufa 
â  dita  minha  Cappcila  ,  quero  ,  e  ordeno  ,  que  a  AbbadeíTa  ,  c  freiras, 
e  Convento  do  dito  Moík-iro  haja6  em  nome  da  dita  Cappella  a  pof- 
fc  real ,  adual ,  e  corporal ,  a  qual  por  feu  Sindico ,  ou  Procurador 
ellas  poderaó  tomar ,  e  maiidar  tomar  fem  authoridade  de  juíUça  e  a 
poderão  ter  ,  c  continuar  para  pellas  rendas  deltas  cumprirem ,  e  man- 
darem todalas  couzas  aflima  ditas,  e  dcclr.radas  ,  porque  com  tal  prei- 
to, e  condi^ó  lhe  dou,  e  outorgo  a  dita  poile,  c admiuiiUa^ò  dos 
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ditos  bens  por  mim  dotaJos  â  dita  Cappella  comfíando  delias,  que 
tudo  muy  inteiramente  cumpriraÓ  çor  fervido  de  Daos ,  c  pelU  obri- 
gaçaõ  y  que  para  iflb  tem  pcllas  etrnollas,  rendas,  e  benencíos,  que 
do  Infante  n^cu  Senhor  ,  e  de  mim  tem  recebidos,  ehora  por  a  di- 
ta minha  Inílituiçaó  recebem  no  encargo  de  fuas  confciencias  tanto 
quanto  eu  poíFo  ,  e  íe  por  ventura  folie  cazo ,  que  as  Abisadeílàs ,  c 
Donnas ,  que  peUos  vindouros  fofTem ,  nfl6  campriíTem  todalas  coti- 
zas» e  cada  huma  delias  na  dita  Inftituiç>6  por  niim  ordenadas,  de 
que  a  ellas  fica  o  carrego .  o  que  Dcos  naó  mande  ,  nem  fe  delias  ef- 
pera ,  antaó  o  Provedor  da  dita  Cappella ,  aue  quero ,  que  para  fem- 
pre  ahy  haja ,  o  naó  confinta ,  e  diga é  defenda  com  muita  eficácia, 
■de  maneira ,  qne  ib  corrcja ,  e  faça  como  he  minha  vontade  em  ca« 
zo ,  que  ellas  o  naó  façaô  ,  e  affim  íe  efqucçaõ  da  obrigação  ,  que  pa« 
ra  ello  tem ,  e  naó  o  dito  Provedor ,  o  qual  Terá  obrigado  ao  ir  di- 
zer ao  Rey,  que  antaÓ  for,  ao  qual  peço  por  mercê,  por  fcrvilTo 
de  Deos ,  por  eu  o  leixar  por  Proteâor  cb  noflâ  Cappella ,  que  man- 
de huma  tal  ordem  ,  com  o  que  logo  fc  cumpra ,  o  que  for  por 
cumprir,  e  dahy  cm  dicnte  íe  faça  inteiramente,  c  como  deve,  por- 
que em  Tuas  confcicncias  o  cmcarrcgo ,  declarando,  que  minha  intei- 
ra,  e  ultima  vontade  hc  nunca  em  nenhum  tempo  (b  poder  htct  ou- 
tra alguma  couza  em  contrario  daqiiillo ,  que  cm  minha  InftituiçaÔ 
ordeno  ,  nem  por  parecer,  que  ferâ  milhor  ,  e  mais  Ibrviíro  de  Deos, 
nem  por  nenhuma  outra  legura,  e  fazendo  ellas  aflim,  Ucos  lhe  de^ 
guia  de  galardaó,  e  os  que  o  contrario  fizerem  ,  (eraó  ponidos  dt» 
«nte  de  Deos ,  e  outro  fim  mando ,  c  ordeno ,  que  acontecendo , 
que  alguns  dos  ditos  foros  vagem  como  por  neccíTiJndc  commum  , 
que  feja  ,  que  a  dita  Abbadcila,  c  Donnas  ,  e  Convento  os  mandem 
meter  em  pregão ,  e  andem  amm  trinta  dias ,  e  façando-o  faber  ao 
Provedor,  e  vejaó  fammente ,  e  fem  engano ,  quem  mais  por  elles 
der,  c  a  eíTes  feja  dado  pclla  dita  AbbadelFa ,  e  Donnas  ,  c  Conven- 
to ,  e  com  Ibm  de  campa  tanguida  íegundo  curtume,  e  aíUm  poderão 
de  novo  aforar,  e  innovar ,  e  arrendar  fuas  rendas  de  mataçaó,  íe- 
gundo lhe  milhor  vier,  e  guardar-fehaó  das  peflbas  dos  aíbiftmentoSy 
que  o  direito  defende ,  nem  poderaõ  aforar  cm  fatiota  ^  fomente  em 
tres  peíToas ,  nem  haveraô  poder  de  vender  ^  nem  efcaibar ,  nem  dar, 
nem  fazer  outro  al^m  partido  de  erdades  i  ioros .  nem  cazas ,  que  eu 
tenha  cm  a  diu  nunha  Inftituiçaó  dagora ,  nem  dantes  ao  dito  Mof-' 
teiro,  nem  ao  diante  der,  mas  guardaraó  inteiramente  o  inílituido, 
é  ordenado  por  mim  fob  pena  de  íuas  confcicncias  ferem  diante  de 
Dsos  obrigadas  por  ello ,  e  iíTo  mefmo  o  Rey  da  terra ,  o  naõ  con- 
finta, e  acnandò-fe  o  contrario  que  elle  como  Proteâor  o  dcsfaçi,  e 
tome  nenhuma  couza  poíTa  valler ,  venda ,  nem  excaibo ,  nem  outro 
íicnhum  contrato  ,  que  fe  faça  fora  da  minha  ordenança  ,  do  que  to- 
do o  fobrcd'to  Provedor  emcarrcgo  ,  que  nfllm  o  procure  ,  c  façj  pa- 
ra todo  íempre  guardar  ,  e  por  quanto  pellos  tempos ,  e  annos  ícri 
neceflario  a  dita  Cappella  ,  e  fcpultura ,  e  corpo  do  dito  Mofteíro 
ie  correger ,  e  gornecer  de  algumas  couzas ,  que  de  neccflidade  fe  naó 
podem  efcuzar-y  e  aâiiii  de  ornameatos ,  ordeno ,  e  nuuido ,  que  to- 
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das  as  ditas  rendas  ,  que  aílím  doto  â  dita  Cappella  para  o  dito  MoA 
teirOy  le  apartem  em  cada  hum  anno  fete  mil  reis  para  a  fabrica  das 
coma»  iqui  dedaradas ,  as  quais  em  cada  hum  anno  o  Provedor  af^ 
fentarâ  ,  e  carregará  em  receita  em  feu  livro ,  que  para  ello  fará  Ib- 
brc  a  AhbadclTa ,  e  Donnas  ,  e  fe  Iançara6  cm  numa  arca  ,  que  para 
iflo  íc  íará  com  duas  chaves ,  que  o  Convento  terá ,  as  quais  chaves 
teraó  as  freiras ,  que  tem  as  chaves  das  couzas  do  dito^Convento  ^  o 
quando  algumas  couzas  das  allima  por  mim  apontadas  for  neccíTario 
corregerfe ,  ou  comprar  a  AbbadeíTa  ,  e  Donnas  o  faraó  do  dinheiro 
defta  fabrica  com  confelho  do  Provedor  para  ver  como ,  c  em  que  fe 
defpende  para  o  aíTentar  em  feu  livro,  porque  para  ello  quero ,  qu« 
feja  chamado ,  e  com  dle  fe  defpenda  nas  couzas  neceflarias  ^  e  a  di^ 
ta  fabrica  quero ,  que  fe  entenda,  e  comeíre  a  recolher  do  anno ,  ein 
que  eu  fallefcer  em  diante ,  porque  em  minha  vida  a  hey  por  efcu- 
zada  por  a  dita  Cappella  fer  provida  de  todalas  couzas  a  ella  necef* 
Arias,  e  o  qual  Provedor  de  três  em  tres  annos  quando  der  conta  ao 
Rey  de  como  fc  a  Cappella  canta ,  como  declaro ,  lhe  dará  do  que  ti- 
ver rendido  a  dita  fabriqua  ,  e  aíIim  como  em  que  fe  defpendco ,  ou 
defpenderâ ,  fe  ainda  a  defpeza  naó  for  feita  ,  e  acontecendo  pelos 
tempos ,  que  as  rendas  da  dita  Cappella  fe  diminuirem  por  alguns  ca* 
zos  frutuitos ,  ou  naõ  frutuitos ,  mando ,  c  ordeno ,  que  fendo  aíTim, 
o  que  falcear  peíTa  cumprimento  de  todoías  couzas ,  e  cada  huma  del- 
ias na  dita  Inítituiçaó  ordenadas  ,  Ic  tome  de  qualquer  dinheiro ,  que 
ahy  ou  ver ,  e  de  ordenado  â  dita  fabriqua ,  e  fe  cumpra  «m  todo,  e 
por  todo  minha  vontade,  fio  que  muito  emcarrej^o  â  Abbadeífa ,  c 
Donnas  do  dito  Mofteiro ,  e  Provedor ,  ao  qual  Provedor  mando  .  e 
ordeno,  ^ue  affim  o  haja  para  fempre,  porque  efpero,  e  confio  das 
confcieticias  da  AbbadelTa ,  e  Donnas  por  ferem  fervas  de  Deos ,  e  os 
vivos  emzeroplos  nos  enfinaò,  qtie  por  faude  das  almas  nas  femelhan» 
tes  couzas  ponhamos  grandes  provizoens  ,  pois  que  muitas  fe  perdem  , 
e  podem  perder,  naó  comprindo  aquillo  a  que  fao  obrigadas,  e  da,; 
que  fe  emcarregaraõ ,  e  para  indrumento  de  tal  prepozito  em  perçe«' 
tuo ,  e  aflim  da  dita  Cappella  fe  cumprirem  todalas  couzas  por  mim 
ordenadas  ,  quero  que  haja  ahy  para  fempre ,  como  dito  he  o  dito 
Provedor  ,  e  o  qual  mando  ,  que  feja  peíToa  leiga ,  e  homem  cfco- 
Iheito,  e  de  bom  viver,  e  conicicnaa ,  e  feja  Efcudeiro,  ou  Cavala 
leiro .  e  iia6  de  mavor  condiçaó ,  e  pofla  fer  Covalleíro  da  Ordem 'de 
Chrífto,  cu  de  cada  huma  das  outras  Ordens  deftes  Reinos  ,  de  tal 
forte ,  qne  mereça  ter  o  dito  cargo ,  e  continuo  morador  em  Beja , 
depois  de  ter  íemelhante  carrego  ,  o  qual  Provedor  todos  os  dias  fe< 
tft  obrigado  a  hir  vizitar  a  dita  Cappella ,  e  fer  prezeotc  Is  míiras  , 
e  fenaó  poder  a  todas  tres  feja  a  huma ,  e  aflim  verA ,  e  fáberft  fe  fe 
acendem  as  vcllas  ,  e  fivios  aos  tempos ,  e  as  alampadas  continuas , 
aífim  como  ordeno ,  e  fe  algum  desfallecimento  achar ,  logo  a  rcpre- 
henda ,  e  íàça  emendar ,  c  oe  tres  em  tres  annos  quero  ,  que  feja  obri- 
gado a  hir  dar  conta  a  EIRey  meu  Senhor ,  e  filho ,  que  Deos  leixe 
viver  muitos  annos  para  feu  ferviífo  ,  e  depois  aos  fuccífores  e  pe- 
dirlhe  por  jneice,  que  cfcrevaó  â  dita  AbbadeíTa  ,  c  Donnas  a  que 
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façaó  inteiramente ,  o  que  faó  obrigadas ,  porque  aflim  ajudará  muito 
a  fufter  ,  o  que  he  por  mim  ordenado  por  íènriflTo-,  e  louvor  de  feu 
Santo  nome ,  e  auando  quer ,  que  o  dito  Provedor  fàllefcer  por  mor- 
te natural  da  vida  defte  mundo ,  a  Abbadeíla  ,  c  Oonnas  o  faraó  lo- 
go faber  a  ElRey  dentro  de  dez  dias  primeiros  leguintes,  e  pediraó 
a  fua  lenhoria ,  (^uc  proveja  dentro  daquelle  eílado  ,  e  condiçaò ,  que 
em  minhtt  IhftituiçaÓ  fe  declara  de  bom  viver,  e,confcienâa ,  o  qual 
raô  ferâ  pofto  por  rcfpeito  de  ferviíTos ,  nem  por  outra  couza  ,  ic- 
naô  por  fer  connecido  por  bom  ,  e  pelToa  tal ,  que  muy  inteirjmcn- 
te  cumprirá ,  o  de  que  p  ieixo  emcarregado ,  e  lifo  meimo  mando  , 
que  adiÃndo-fe  por  verdadeira  imformaçaó  y  que  o  dito  Provedor  naÕ 
he,  o  que  deve  fer  em  feu  offido»  e  honeítidaite,  e  luUV  íàs  bem  , 
c  o  que  por  mim  hc  ordenado  ,  que  El  Rey  o  prive  logo  do  dito 
cargo  da  Provedoria ,  e  emcarrego  ít^undo  dezejo  de  minha  Inílitui- 
9a6,  e  quando  quer ,  que  íe  ouver  de  âizer  Provedor,  ferllieha  eih 
trague  o  livro  da  Inftitui^aó,  e  qualquer  outro  livro  da  conte  do  oF* 
ficio  ,  que  ficar  por  fcii  fallefcimento  para  o  que  vier  fazer,  e  affen- 
tar  nelle ,  o  oue  he  obrigado ,  e  a  dita  Abbadcifa  ^  e  Donnas  manda- 
ra6  requerer  as  Juftiças  da  terri ,  que  o  fàçaó  aOim  cumprir ,  e  para 
mantimento  do  dito  Provedor  ,  ordeno ,  e  quero ,  que  haja  em  cada 
luiin  anno  por  feu  trabalho  quinze  mil  reis ,  os  quais  lhe  apropio  na 
renda  deftas  heranças  aqui  declaradas,  de  que  faço  pura,  e  irrevogá- 
vel doaçaó  â  dita  minha  Cappella  para  fuítentamento  do  que  fempie 
for  Provedor  delia ,  a  faber  de  huma  erdade .  que  eu  teoho  no  ter- 
mo da  dita  Villa  de  Beja  ,  aonde  chamaó  Ocuarça ,  que  foi  de  Ro- 
drigo Aflbnfo  dos  Portes ,  e  dc  hum  quinhaô ,  que  eu  tenho  na  erda- 
de do  Fuzeiro ,  que  hc  no  dito  limite  de  Odiaria.,  c  de  huma  meta- 
de, de  erdade ,  que  eu  tenho  nt  Guazavia  \  termo  da  dita  Villa  ,  que 
eu  ouve  por  compn -de  JoaÓ  Godins ,  filho  de  Francifco  de  Brito, 
que  cftâ  raiftica  com  outra  metade  de  outro  filho  do  dito  Francifco 
de  Brito ,  a  aual  erdade  de  Odiar^  pára  contra  Saó  Brifes  Comen- 
das dos  moraaores  do  Cinvaads  aflím  como  vem  por  fuas  confionte- 
çoú,  marcos,  e  divizois  athe.dar  configo  na  dita  Ribdm  de  Odtar- 
ça ,  e  da  parte  do  Levante  com  erdade  do  dito  Fuzeiro  ,  e  em  fíma 
contra  a  Villa  emtefta  com  Cavada  do  Confelho ,  e  aliem  da  dita  Ri- 
beira leva  duas  folhas,  as  quais  partem  de  ambas  as  partes  com  ter- 
ras da  dita  erdade  do  Fuzeiro ,  e  enfima  contra  o  Norte  entefta  com 
terras  de  Affonfo  Annes  Travanca  ,  a  qual  hora  rende  quatro  moyoc, 
c  nclb  erJade  do  Fuzeiro  ,  o  quinhaô ,  que  nella  tenho  hz  hum 
quarto  miílico  com  outros  feus,  o  qual  rende  huns  annos  por  outros 
hum  moyo ,  e  a  dita  metade  da  erdade  da  Granja  rende  hora  tres 
moyos ,  e  cfía  erdade  toda  parte  com  outra ,  que  foi  do  dito  Franciír> 
CO  de   Brito  ,  que  hora  hc  dos  erdeiros  dc  Rodrigo  Affonfo ,  meu 
Veador  da  fazenda,  que  Djos  p^doc,  e  com  a  Ribeira  da  Cardjira 
ao  longo ,  e  entefla  na  Ribeira  de  Odiana ,  e  torna  de  lon^o  da  ou- 
tra parte  caminho  da  (irarja ,  e  parte  com  a  erdade,  que  roi  de  Pe- 
ro GoJins  ,  c  mais  faço  doação  i  dita  Cappella  para  mintimento  do 
dito  Provedor  dc  huma  Orta ,  que  eu  tãnho  no  termo  4^^  dica  Vil- 
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la ,  que  fe  chama  Apiilinaria  ,  a  qual  parte  de  huma  parte  com  huma 
terra  da  mulher ,  c  erdeiros  de  Joaô  de  Moura ,  que  aqui  foi  Elcri- 
tb6  da  Camara ,  e  da  outra  parte  com  vinha  dos  Frades  de  £L  Fran- 
dfco  ,  e  da  outra  parte  com  terras  dos  erdeíros  de  Pero  Mbn(b 
Thomê ,  e  com  outros  ,  gue  correm  ao  longo  delia ,  com  a  qual  Or- 
ta andaó  algumas  Courelias  de  Ollivaes ,  e  terras  de  paó ,  que  cn^ 
teftaó  nas  ditas  cornfrontaçoeus ,  estudo  Hora  rende  quatro  mil  reis , 
e  mais  para  mantimento  do  dito  rrovedor  fs^o  doaçaÓ  à  dita  Cap- 
pella  dc  hum  ollival  ,  e  huma  vinha  ,  que  eu  hey  miftica  no  termo 
defta  Villa  a  fonte  do  Seufuy  ,  a  qual  parte  dc  huma  parte  dc  lon- 

So  com  Ferna6  Mi^ens,  e  com  o  Canifvo,  e  enicíla  com  o  olival 
os  filhos  de  Domingos  Annes ,  e  toma  a  correr  do  longo  com  o 
olival  de  João  de  Souza ,  e  entella  com  azinhaga  do  Confelho,  a 
qual  hora  rende  quatrocentos  reis ,  e  defta  erdadc  dc  Odiarça  ,  e  quar- 
to ,  que  tenho  na  erdade  do  Fuzeiro,  e  allim  dametade  da  crdjde  da 
Granja  ,  e  Orta  da  Âpulinaria  ,  e  olival,  e  vinha  ordeno  ,  c  qucio, 
oue  logo  haja  pofTe  dos  ditos  bens  Antaô  de  Olliveira ,  meu  Cria- 
do ,  e  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  e  Efcrivaõ  de  minha  fazen- 
da ,  que  leixo  por  Provedor  da  dita  Cappella ,  c  quero  ,  que  o  Icja 
em  dias  de  fua  vida ,  por  conhecer  delle  ler  tal ,  que  aílim  como  me 
fervio  bem  ,  e  fielmente  na  vida ,  e  com  amor ,  que  aílim  o  i^râ 
depois  de  meu  falecimento  por  nofTas  almas ,  e  cumpra  inteiramente 
todo  ,  o  de  que  fica  encarregado ,  a  qual  Cappella  por  fe  jâ  fe  fazer 
todo  o  aqui  por  mim  ordenado ,  e  elle  ter  já  carrego  de  hir  às  mif- 
fi»  em  fua  vida  em  quanto  o  bem  fizer ,  haja  as  novidades  dos  ditos 
bens  ,  que  para  o  Provedor  da  dita  Cappella  ordeno,  que  tome  a 
poíTc  por  íím  ,  e  por  todolos  outros  Provedores  ,  que  npos  2lle  vie- 
rem real  ,  e  corporal ,  c  atual  em  nome  da  dita  Cappella  ,  e  haja 
para  fim  todo  o  auc  renderem  in  folido ,  e  a  dita  renda  haverá  em 
cada  hum  anno  pello  trabalho  da  Provedoria ,  aíIim  como  por  mim 
he  ordenado  ,  c  nno  ferà  obrigado  a  dar  conta  da  renda  dos  ditos 
bens ,  que  lhe  aíIim  ordeno  a  pcllba  alguina  ,  c  as  ditas  propicdades 
poderão  cllcs  arrendar  por  fy,  e  a  quem  lhe  mais  der,  e  fe  for  ne- 
ceflario  aforar  podelloha6  &zer ,  na6  em  mais ,  que  em  fua  vida  del- 
le Provedor  ,  ou  daqueUa  peflba  a  que  a  aforar ,  e  com  condiçaó , 
que  feja  em  crcfitmento  ,  e  proveito  das  propiedndcs ,  e  rendas  dei- 
las ,  e  fe  o  dito  Antaô  de  Olliveira  fallefcer  em  minha  vida ,  eu  pro- 
verei a  Cappella  doutro ,  que  para  o  tal  carrego  parecer  zSto ,  e  fa- 
lecendo depois  de  me  N.  Senhor  levar  defta  vida  antaó  quero ,  que 
ElRey  meu  Senhor  ,  e  filho  o  prezente  ,  e  aílim  feus  fucelTores  , 
porque  efta  hc  minha  vontade,  que  porclie  ,  c  pellos  que  cílcs  Rei- 
nos erdarem  fejaó  fempra  poftos  os  Procuradores,  porque  eu  tomo 
aos  ditos  Senhores  por  Protcdores  na  adminiílraça6  òéxÁ  nollà  Cap- 
pella ,  c  aquelles  á  que  afHm  derem  o  dito  carrego  na6  feraó  de  mais 
condição  da  que  atras  declaro  ,  c  tais,  que  a  fnçno  aííim  como  a  nof- 
fo  defcargo  cumpre,  c  hajaó  a  benção  dc  Dcos ,  e  lhe  dcy  por  cllo 
todo  bom  gallardaó ,  c  os  ditos  Provedores  feraõ  obrigados  a  fiillar 
âs  juftíilàs  da  terra ,  e  a  quaifquer  outras  peíToas  de  que  o  Mofteiro 
Tom.  VI.  Zs  tiver 
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tiver  neccíTiJade  fe  lhe  fizerem  alguma  íemrezaô  f,  e  requererão  to- 
do o  que  lhe  cumprir  por  bem  da  Caza ,  íalvo  naó  irem  âs  audiên- 
cias, nem  menos  fora  da  Villa,  porque  para  as  tais  couzas  ellateoi- 
feu  Sindico,  e  Procurndor  ,  e  depois  difto  vendo  eu,  que  eftes  bens^ 
que  afllin  doto  â  dita  Cappclla  para  dclles  lograrem  as  novidades  os 
Provedores  nau  chegar  a  renda  dclles  a  quinze  mil  reis  y  aue  lhe  al- 
íim  ordeno  ,  e  com  os  encarregos ,  de  que  (ica6  encarregados  faó  de 
muito  grande  ocupaça6  de  tempo ,  querendolhe  fazer  mais  remune» 
ração  pello  elle  fazer  milhor,  c  com  mais  dilligencia ,  aífim  me  praz 
de  lhe  acreíTentar  o  feu  mantimento  alguma  couza  mais,  a  qual  no 
cabo  defta  Inditutçaó  hc  declarado  ,  e  outro  fím  qualquer  outra  cou- 
za ,  que  eu  fizer  dacreíTentamento  na  renda  da  dita  Cappella  porque 
minha  vontade  he  de  lhe  dar  mais  alguma  couza  por  feguridadc  dc 
meus  legados  cm  ella  ,  e  porque  aliem  das  heranças,  foros,  que  eu 
aílim  doto  a  dita  Cappella  eu  lhe  dcy  muitos  ornamentos ,  e  eípero, 

3ue  por  meu  fàllecimento  lhe  fiquem  muitos  mais ;  a  faber ,  joyas 
e  prata ,  brocados ,  fedas ,  e  muitas  outras  couzas ,  que  para  ferviíTo 
de  Deos  ,  e  da  dita  Cappella  naÔ  queria  ,  que  foíTem  mal  tratados  , 
porque  fey ,  que  com  trabalho  íe  haverão  outros  tais,  pello  ouaí 
mando,  que  os  ditos  ornamentos  nunca  firvaó  fora  do  ditò  MoAei- 
ro  ,  nem  fe  poflâó  empreílar  para  nenhuma  parte,  e  feja  certa  a  dita 
Abbadcífa  ,  e  Donnas  ,  que  fobrc  efte  cazo  tenho  cmpetrado  hum  Bre- 
ve ,  o  qual  poem  pena  de  excommunhaô  a  cilas  fe  o  fizerem  ,  o 
qual  Breve  lhe  cumpre  inteiramente  guardar,  e  por  quanto  no  mef* 
mo  Breve  Vem  difpenfaçaó  para  eu  poder  dar  lugar  a  Teus  ditos  or- 
namentos para  fe  cmpreíVarem ,  digo  que  me  praz  por  ferviíTo  de 
N.  Senhor ,  que  com  confentimento  dos  Provedores  da  Cnppclla  , 
aue  niiTo  veraó ,  fe  faó  bem  tratados ,  ou  naò  para  nitro  poderem 
difpenfar ,  que  a  dita  Abbadefla.  e  Donnas  com  elle  Proveclor  como 
dito  he,  poíFao  nas  duas  prociíToeas ,  cm  que  o  Senhor  anda  pella 
Villa  ,  em  dia  de  Corpr/s  Còrijli ,  e  em  dia  de  Noíla  Senhora  de  Agof- 
to  empreitar  algumas  Capas ,  que  lhe  bem  parecerem  quando  as  tra- 
tarem bem ,  e  cm  outro  nenhum  tempo  o  nao  poífao  fazer ,  nem 
outros  nenhuns  ornamentos  fob  aquella  clauzula  da  eauommunhaó  do 
Breve,  que  dito  he ,  e  os  quais  ornamentos  quantos,  e  quais  forem 
feraô  elcriros  no  cabo  dcfta  Inftituiçaó  ,  c  fcrao  a  dita  AbbadeíTa  ,  e 
Donnas  obrigadas  de  huma  vez  no  anno,  a  íaber ,  o  derradeiro  dia 
das  Outavas  do  Spirito  Santo ,  e  daht  para  vante  o  primdro  dia  y  que 
o  puderem  fizer  de  moftfir  os  ditos  ornamentos ,  e  joyas ,  e  prata 
ao  dito  Provedor  para  ver  como  eílao  tratados ,  c  de  todo  faber  dar 
conta  a  El  Rey  ,  com  as  outras  couzas  da  Cappella ;  e  fe  por  ventu- 
ra o  dito  Provedor  algumas  vezes  for  empedido  para  naô  poder  ver 
as  miíTas  da  Cappella  ,  ou  quando  for  dar  conta  a  ElRey  ,  em  tal  ca- 
20  fera  o  dito  Provedor  obrigajo  de  innndur  por  fy  pclfca ,  que 
poíTa  bem  por  elle  fuprir  todo  o  que  hc  ohiiii^ado  pclla  dita  Infiitui- 
çaó  em  maneira ,  que  na  Cappella  nau  cueja  quem  veja ,  e  entenda  , 
o  que  fe  faz  ,  porem  ífto  terá  lugar  no  legitimo  impedimento ,  e 
mais  naò  ^  nem  fendo  elle  m  Villa ,  porque  anca6  na6  fervirâ  outrem. 
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fcnaô  elle  ,  e  todo  fc  fnrS  à  boa  fcê  ,  e  confcicncia  ,  e  fegundo  o 
dezejo  de  minha  In(li(uiçaó  ,  porque  em  outra  jnaneira  ferá  engano , 
e  encarrego  de  confciencia ,  que  nenhum  fobre  fjr  deve  tomar ,  e  iíTo 
mefmo  rogo  muito,  e  encomendo  k  Abbadeflà,  e  Donnas  pcezentes, 

c  as  que  ao  diante  para  ferrpre  forem  ,  que  muy  inteirnmcnrc  guar- 
dem minha  vontade  aqui  declarada  ,  e  gue  as  almas  do  Infante  meu 
Senhor ,  c  minha ,  e  de  noíTos  filhos  hajaó  em  íua  memoria  para  nos 
encommcndarem  a  Deos ,  o  qual  r<:(]a  fempre  com  ellas ,  e  faça  bem- 
aventurada"? ,  e  porque  minha  vontade  he ,  que  o  Lcccnccado ,  Mef- 
tre,  Antonio  dc  Rrondia  ,  meu  Fizico ,  e  o  Mcflrc  Lopo,  meu  Bo- 
ticário ,  por  ferem  homens  honcftos  ,  c  aflim  fcientcs  de  feus  officios, 
quais  cumpre  para  a  caza  ,  que  elles  em  fuás  vidas  a  firvaÓ  de  feus 
carr^os ,  e  hajaÓ  em  cada  hum  anno  o  premio ,  que  ie  para  cada 
lium  atras  declara  ,  os  nomco  ncfta  minha  Inílituiçaô,  e  quero,  que 
por  falecimento  delles  que  a  Abbade0a  ,  e  Donnas ,  (}ue  antaó  forem 
tomem  outros  bons  de  feus  ofidos,  e  honeftos^  e  tais  como  devem, 
porem  ferâ  com  prazer,  e  confentiincnto  do  Vigário  Provincial,  que 
antaó  for  ,  e  dello  fe  dará  conta  a  ElRey  para  fabcr  fe  de  fciis  offi- 
cios,  e  honcftidades  ,  faó  os  que  devem  para  a  caza,  mas  em  vida 
defte  ,  que  aíVim  aprezento  naÓ  haverá  lugar ,  porem  nos  outros ,  que 
depois  delles  vierem ,  a  Abbadeífa ,  e  Donnas  fe  poderaó  confertar 
no  preço  ,  que  lhe  bem  vier,  e  fe  do  que  ordeno ,  que  haja  o  Fizi- 
co ,  e  Boticário  ficar  alguma  couza  ,  hajaó  ellas  para  a  caza  ,  mas 


tade ,  e  mando ,  que  efta  minna  Inftituiçáo  aíunada  por  mim  feja  fei* 
ta ,  e  aprovada  ,  e  delia  fe  tire  quatro  tredadoa  de  verbo  ad  verbuniy 

e  fe  encadernem  cm  livros  ,  a  faber  hum  pnra  o  dito  Mofteiro  de 
N.  Senhora  ,  e  fe  entregará  à  Abbadeíla  ,  e  Donnas  deile ,  c  outro 
fe  entregará  a  ElRey  meu  Sènhor,  e  filho  para  andar  em  fuaGuarda> 
RouM,  e  aíTim  fique  aos  Reys  feus  fuceflbres,  e  outro  fe  lançará 
na  Torre  do  Tombo,  e  fe  porá  em  Regifto  ,  e  outro  fe  entregará 
ao  Provedor  da  dita  Cappella ,  c  ficará  dc  hum  para  outro  para  fem- 
pre para  milhor  enformaçaó ,  do  que  ha  de  fazer ,  e  cu  tenho  orde- 
nado na  Cappella  |  e  em  todos  quatro  quero ,  que  fe  aflentem  no 
cabo  delles  todahs  efcritura<;  dc  foros,  e  bens  da  dita  Cappella  em 
publica  forma  por  autoridade  de  JuíliíTa,  fegundo  na  dita  Inftituiçaó 
faó  nomeadas,  e  os  ditos  treslados  feraó  leitos  em  purgaminho  en- 
cadernados ,  e  ferrados  com  feus  fechos  para  fe  dar  bom  recado  a  to- 
do,  e  nunca  em  nenhum  tempo  fe  poder  alhear  couza  dotada  à  dita 
Cappella  ,  como  cfpcro  cm  Dcos ,  que  feja  ,  ao  qual  fcj.ió  dadas  gra- 
ças ,  e  louvores  para  fempre.  Amcn.  Fãta  em  Beja^  a  15.  dias  do 
mes  de  Outubro  de  1505.  amios. 


eítes  em  íua  vida  havellohaó 


íiim  hc  minha  von- 
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SUPPLEMENTO 

proVas 

Do  Tomo  III.  Livro  IV.  Capitulo  I. 

Pro/o^o ,  que  fez  o  Doutor  Va/co  Fernandes  àt  Lucena  ^  a  Ora» 
çaô ,  (jue  tras fadou  do  Deão  de  Virge ,  Embaixador  do  Du^ 
que  Fi/íppe  de  Bprgonfi:i ,  h  morte  do  Infante  D.  Pedro» 
Con/erva-Jt  o  Original  na  Bihiiothcca  Real,  çnde  o  vimos, 

M M  m  T  í  TíJÍ  Andaftefme  princepe  muy  excelente ,  que  aquella  Onçam  era  que 
•  •'^  jyXo  dayam  de  Virgis  homem  (certamente)  muy  eníinado  a  ino- 
cência de  voíTo  padre  em  eftilo  Roniaô  defendco  (portuguclTa  vos 
fezclFe. )  E  como  quer  ,  que  mais  pareça  prcfunçani ,  que  ofliciola  obe- 
jlicncia  cometer  o  que  parece  impoífivel  quando  ho  emtendimento 
esforçando  (Fe  a  alem  do  que  pôde  catee  fob  o  pefo  da  recebida 
obra  ;  naó  leixarey  pnrem  de  intrepetar  aíTy  como  poíTo  a  Oraçam 
fobredita ,  e  fob  aquella  fuavidade  e  efplendor  dc  que  cm  latim  hc 
'  concedida  :  feguirey  cm  eílilo  baixo  liuma  afaz  a  meu  parecer  clara 
e  temperada  maneira  de  dizer  o  que  demoftbenes  e  outros  claros  Ora- 
dores gregos  fazer  fohiam ,  quando  o  inflado  e  floxo  dizer  aífynno 
como  fal  de  atenas  fecavam ,  c  os  fobcjos  gomos  das  viçofas  vinhas 
cortando  repremiam ,  por  tal  que  os  lagares  da  eloquência  nam  de 
folhas  de  palavras ,  mas  de  (èntenças  aflfy  de  efp remidas  uvas  redua- 
daílêm;  mas  como  cu  aquella  Oraçam  toda  atoe  o  fím  leefle  defejan- 
do  muito  mnis  dc  fuás  virtudes  ouvir ,  aconteceome  o  que  aos  de 
grande  fede  vencidos  acontece  ,  a  que  hum  grande  vafo  dagoa  pouco 
mais,  que  huma  gota  lhes  parece.  E  como  a  cuítumada  coula  nom  fe- 
ja  tam  grande  princepe  fer  em  Juizo  acufado,  nam  pude  com  igual 
coraçam  foportar ,  que  em  ouvir  a  defenflaó  daquelte  cujos  louvores 
inmenlTos,  e  glorya  ,  fama ,  atee  os  Ceeos  a  levantar,  cuja  memorya 
dina  de  todoUos  iegres  celebrar ,  cujo  nome  ao  deos  inmortal  confa- 
grar^  devemos ,  miniias  orelhas  ocnpaíTe  certamente ;  tanta  foy  a  hu- 
manidade fua  ,  temperança ,  conciencia  ,  prudeiK»a  j  religiam ,  fanti* 
monia  ,  e  piedade  ,  tanta  cixelencia  dentender  ,  e  tam  comprida  dc  to- 
dallas  boas  artes,  dilciplina  ,  que  eílas  coufas  Juntas  mayores  do  que 
per  ora  fam  nom  digo  exornnr,  mas  foomentc  recontando  explycar  fe 
pofliàm  me  pareçam.  Emperoo  per  hum  efcondido  a  nos  jiíízo  de 
Deo8|  muitas  adveríidades  acontecem  aos  virtuoros^  nem  he  nova 
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coufa  fer  a  inocência  per  vezes  injiiftamente  lazerada ,  cujas  indinas 
fiiiferias  recontam  as  eíloryas ,  e  exclamando  choram  as  antigas  trage- 
dvas  ;  ho  empenidor  nero  coftnmgeo  a  fefteca ,  cuja  vida  toda  exem- 
plo de  virtudes  foy,  que  efcolheflè  a  maneira  de  fua  na6  mereci^ 
morte.  Sócrates  ,  nomem  pouco  menos  ,  que  divinal  ,  contra  juftiça 
condepnado  percceo.  Zeno,  e  marco  Regullo  ,  cujos  claros  tbito.s, 
afly  como  luzentes  eftrellas ,  pintaram ,  e  efclarecer  fezcram  as  Ro< 
matis  eftoryas  contra  os  ímpetos*  da  fortuna ,  aíTy  conftantes  foram*, 
que  os  injuílos  tormentos  nom  fentyam ,  e  aíTy  as  furyas  dos  tiranos 
defprczavam  ,  que  os  corpos  padecer,  mas  os  ânimos  de  tantas  virtu- 
des armados  coufa  alguma  niolcíla  fentir  nom  podiam ,  conhecendo^ 
que  pera  padecer  muitos  malles,  como  iienio  làlla ,  nacidos  fomos. 
Ê  porem  o  muy  enfinado  poeta  Iík>do  quando  os  moços  naciam  cho- 
rar, e  quando  morryam  cantar  mandava:  thcatro  ,  e  rifo  feito  fomos 
a  áts  mundo  :  nem  tem  a  vida  proveitos ,  que  com  triilczas  e  doores 


graciofo  aos  mortaes ,  polfo  qual  a  deofa  minenra ,  defeiando  de  ga- 
lardoar o  ferviço  de  dous  cavaleiros  fcus  devotos ,  mandou  que  dor- 
miíFem ,  e  nom  acordaflcm  ,  pollos  Icvyar  das  rniíciyas  da  prefente 
vida  ,  e  viverem  no  outro  fegre  pera  fempre  bemaventurados.  Vive 
certamente  voíTo  padre  em  os  altos  ceeos,  antre  os  fantos  príncipes 
em  fcguro  repoufo  ;  e  porem  a  fòra  a  natural  piedade,  que  lhe  de- 
vemos ,  a  fôra  o  dezejo  dc  (ua  prcfença ,  que  efquecer  nom  podemos, 
outra  coufa  nom  fcrya  doernos  do  feu  paíTàmento,  fenam  avermos 
enveja  da  bemaventurança  fíia.  Em  verdade  (ingular  graça  recebeo 
de  deos,  que  em  idade  já  madura  em  tam  alta  dinidade  colocado  tam 
grandes  coufas  primeiro  virtuofamente  adminiftradas  ,  leixados  tam  cla- 
ros fobccíforcs  levado  foíTe  da  jprelcnte  luz.  Nam  chorarey  eu  a 
morte  daquelles  como  eu  de  voflo  padre  piedofamente  creo  fam  alo- 
jados ,  e  antre  nôs  per  gtoríofa  fama  pera  fempre  vivem ,  mas  com 
fecos  olhos  fcus  louvores  immenfos ,  aíTy  como  poíTo  recontarei :  on- 
de tornando  eu  a  ler  a  Oraçam  fobredita  ,  parcccome  que  lhe  perten- 
cia perfuafu  ,  que  nos  autos  moraacs  he  cafy  ncceflareo  argumento , 
da  aual  Marco  tullio  no  Soiado  dos  Romáos  afaz  fe  ajudou ,  defen- 
dendo a  Seifto  Rofcio,  de  parrecidio  acufado,  dizendo  que  os  inhu- 
manos  ,  e  avorrccidos  vicios  cometer  nam  focm  ,  fenam  aquelles ,  que 
dos  feus  primeiros  annos  em  outros  mais  pequenos  malefícios  fam 
uiàdos ,  e  de  f y  procedendo  por  torpes  autos  corrompida ,  ou  fobju- 
gada  aos  infames  apetitos  a  rezam  corre  defenfireadamcnte  polias  do- 
çuras da  fenfualidade  pera  onde  os  levam  os  Ímpetos  das  paixões; 
grãos  ha  por  certo  nos  vicios,  c  nns  virtudes,  e  afly  como  os  lom- 
tuofos  fobem  perfcverando  atec  ,  que  cheguem  ao  eftremo  grão ,  que 
Os  gr^os  eroyco ,  e  nos  de  purgado  animo  chamar  podemos;  afl*y  os 
envcjofos  fc  continuarem  fe  faram  cada  vez  peores,  atec  que  ou  fem 
cometer  peccados  beftiaes  ,  e  inhumanos ,  avorrecivces  aa  natureza; 
ora  quanto  o  parrycidio  feja  grave  cryme,  a  pena  dos  pari  cc)  das  o 
demoftra;  como  quer  que  Solom  hum  dos  fete  antigos  fabedores, 
que  as  Leis  de  atcnas,  coropoferam ,  perguntado  porque  nom  eíUbcIe- 

cia 


he  o  viver  menos  penozo ,  que 
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cia  Hngular  cm  agudeza ,  pena  aos  que  feus  padres  mataíTem.  Ref- 
pondeííc ,  que  por  nom  cuidar ,  que  algum  tam  alheo  de  humanida- 
de fbíTe ,  que  leu  padre  matar  ouiáíTe;  Dc  inayor  prudência  porem 
ufaram  os  noíTos  mayores,  os  quacs  entendendo,  que  nom  ha  coufa 
tam  fanta,  que  aas  vezes  a  maliciola  audácia  violaílc  j  muy  íingular 
íuplicio  contra  os  parrecidas  imaginaram  por  tal,  que  aqueles,  que  a 
natureza  nos  offícios  da  piedade  reter  nom  podeíTem ,  polia  grandeza 
da  pena  fe  refreaílem  ,  e  quiíeram  qúe  vivos  os  cofeíTem  cm  hum  cou^ 
ro  ,  e  os  lançaíTem  afly  no  mar.    Certamente  ufando  de  gramde  pru- 
dência quiferam  lançar  fora  da  natureza  tal  homem ,  ao  qual  íubita- 
inente  o  Sol ,  Agoa ,  e  a  terra  tolheram  ,  por  tal ,  que  afly  como 
matou  aquele  de  que  naceo,  ai!y  pryvado  ícja  do  Ceeo,  e  doa  ele- 
mentos ^  de  que  todallas  coufas  nacem :  nam  o  quiferam  lançar  nuu 
em  algum  Rio ,  por  nam  enjoar  com  leu  tangimcnto  as  Agoas  com 
oue  todallas  coufas  fc  lavam ,  nem  quiferam  ,  que  as  coufas  geeraes 
íne  preílaíTem :  ca  nom  pôde  fer  mais  comum  proveito ,  que  o  refpi- 
rar  aos  vivos-,  a  terra  nos  mortos,  o  mar  aos  que  nas  tormentas  pe- 
recem ,  e  as  pravas  aos  alagados ,  mas  cites  mezquinhos  aííy  vivem 
em  quanto  naquela  tormenta  duram ,  que  reípirar  nam  podem  j  afly 
morrem  ,  que  os  feus  oflos  oam  tamgem  a  tem :  afly  os  lançam  de- 
pois o  mar  ft  praya ,  que  continoadamente  aguçados  das  ondas  nunca 
folgam  ,  polia  qual  rezam  concludir  podem  os  que  cm  fcmclhantes 
graves  crymes  nom  nacem  íenam  liomecs  perdidos,  fervos  de  pai- 
xoês ,  e  de  muitos  outros  vidos  magoados ;  pois  fe  o  cryme  da  o&n- 
dida  mageílade ,  quanto  aa  drel  rezam  he  mais  avorreddo ,  e  de  ma* 
yor  infâmia,  que  todos,  quem  poderya  em  dczobcdicncya  cnyr ,  que 
em  outros  mais  pequenos  erros  prymeiro  nom  cayífc  \  certamente  íe 
em  noiTa  contemplaçam  a  vida  de  voífo  padre  reprefentar  quiíermosy 
nom  podemos  couza  alguma  menos ,  que  honefia  delle  foípcitar ,  fe 
os  noiTos  mayores  nos  pooé  em  nccelfidade,  que  das  fuas  virtudes 
mm  defviemos  :  como  poderyamos  do  filho  delRcy  dom  Joham, 
príncipe  fempre  virtuozo  ,  e  nunca  vencido  ^  cujos  ^andes  feitos 
flttftraram  ho  mundo,  e  refiorecer  ièseram  a  militar  difaplina.  E  da 
Raynha  dona  filipa  de  todallas  virtudes  compryda  princdfa ,  vido  al- 
p;um  enorme  preíuniir  :  por  certo  mais  devemos  conjeiturar,  que  em 
Igual  fremolura  reprefentou  a  imagem  de  feu  aíFy  como  o  fruto 
guarda  fempre  a  doçura  das  raizes^  e  por  nam  falecer  a  fua  nobre 
natureza ,  o  artefido  da  doutryna  foj  cryado  em  temor  de  deos ,  ou- 
vindo fuas  miíTas  cada  dia  ,  e  os  divinaes  offícios  em  feus  tempos ,  re- 
cebendo os  ecícfiaílicos  Sacramentos  ,  rezando  as  oras  acoftumadas ,  e 
lemdo  per  boós  livros ,  de  fy  viíitava  a  meudo  os  devotos ,  e  piedo- 
fos  lugares,  íàzia  muitas  efmollas,  e  todallas  outras  obras  de  pieda- 
de, e  depois  pollos  tempos  edeficbu  Igrgas,  e  moefleiros,  e  offere- 
ceo  em  muitos  altares  reacs  Joyns ,  e  ornnmr-ntos ,  como  a  cntholico 
pryncipe    pertencia  ,  com  grande  amor ,  c  obediência  verdadeira  fer- 
vyo  aos  Reis  ,  que  cm  feu  tempo  reinaram  ,  que  lhe  foram  com  re- 
2Am  muito  obrigados    aíTy  honrrou  i  e  prezou  os  Irmlos ,  que  nem 
leve  difcordia  como  aas  vezes  ancre  os  amjgos  ^  e  parentes ,  ou  pec 
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contenda  dalgama  din idade  ,  favor ,  ou  excelcncia  conhecida  naccf 
fo6e ,  antre  elles  nunca  lugar  ouveite ;  ja  palavra  alguda  defoneíla , 
ou  afpera ,  de  fua  boca  nunca  fov  ouvida :  pefava  nas  balanças  da  def* 
cryçam  as  couzas  antes ,  que  as  nlafle ,  e  com  tanta  pradeDcit  eícon- 
dia  daqueHa  fuavidadc  de  eloquência  ,  e  graça  de  dizer ,  que  com  el« 
le  a  natureza  njcer  fezera ,  em  fegreJo  ,  em  praçj  ,  antre  os  amigos , 
antre  os  ellranhos,  antre  os  fervidorcs  tallava ,  que  mais  parecya  hum 
dmnal  homem ,  a  ooos  do  ceeo  envyado ,  que  antre  os  home&  na- 
turalmente nacido;  afly  que  aqaelo  dc  Virgilio  delle,  e  defeui  Ir> 
mãos  dizer  poflamos  com  razom  :  Já  reflorece  a  juftiça  ,  já  fe  reno- 
vam os  Reinos  de  Saturno,  já  a  geraçam  dos  nobres  príncipes  dos 
altos  ceeos  nos  he  envyada ,  mas  como  ufpu  fempre  de  verdade,  aíTy 
nas  palavras  como  nas  obras,  aborrecendo  fingimentos,  gabos,  ipo* 
crefias ,  como  era  conftante,  raanhanimo ,  gnciofo ,  e  liberal  ,  como 
tinha  em  toJall.is  coufas  juizo  tam  direito  ,  entendimento  tam  claro , 
memoria  tam  íirmc,  cxecuçam  tam  pronta,  como  amava  as  virtudes, 
avorrecya  os  vicioa ,  e  procurava  o  bem  pnbrico :  roais  nos  podemos 
maravilhar  ,  que  dizendo  explicar  certamente  em  grandeza  de  cora- 
çnm  ,  em  temperança,  em  pureza  de  vida  ,  cm  çcntileza  ,  em  prudên- 
cia ,  em  nobreza  de  cuftumes ,  e  çeeralmente  cm  todallas  virtudes , 
e  graças ,  que  fam  ínntes  dos  offiaos ,  de  que  toda  a  oneftidade  de* 
ceiule;  venceo  a  iJade  noíTa  ,  venceo  affi  meTrno ,  Teoceo  a  eípeniiça- 
de  todos ,  e  aiTy  íby  alhco  dos  crymes ,  que  os  emvejozos ,  ou  ma- 
lévolos em  elle  comíingerom  ,  que  para  os  exdudir  quacíqucr  excu* 
làções ,  e  defeías  fobejas ,  efcuíàdas  pareceram. 

OraçaÕ ,  (jue  fez  o  Deái  âe  Virge ,  Ernhaix^idor  cU  FiUppe ,  T)u* 
que  de  Borgonha ,  diante  do  mtiy  alto ,  e  muito  vtrtuofo  trinei' 
pe  D,  Affonfo  V,  Rey  de  Portugal, 

NOm  vencera  en  t/  príncipe  muy  efclarecido  a  tua  clara  rezam  a 
fenfualidade  ,  a  tua  nonre  natureza ,  a  yra ,  e  odyo  contra  os 
teus,  procurando  a  tua  beninidade,  per  ventura  a  verdade,  que  he 
mais  clara  ,  que  todollos  Reis :  como  efdras  falava  ,  penetra  ri  o  teu 
coraçam  por  tal ,  que  do  celeílryal  lum3  iludrado  te  lembres  das  hu- 
manas miferías,  e  nam  efcureças  a  fama  da  tua  grandsza,  e  dos  teus 
chegados  parentes  ,  certamente  a  pedra  dyamante  untada  com  o  fan^ 
gue  de  corço  ,  ou  de  cabryto ,  fe  quebranta ,  pois  atei  quando  a  tua 
carne,  e  o  teu  próprio  fangue  nom  quebrantará  ao  teu  coraçam,  e 
aquelle  teu  animo ,  cuja  demência  ,  e  manfidam  do  teu  roílro  efclare- 
ce ,  ò  Rey  muy  efclarecydo ,  a  írma.1  do  teu  padre  te  roga  a  cfpe- 
rança  ,  que  cm  ty  tem ,  e  a  pscdaJe  de  tam  eftrcito  par^-ntefco  lhe 
deu  atrcviíncnto  ,  que  humildozamcntc  te  rogue  :  cfpera  cila  com  ra- 
zom ,  que  a  tua  yra  arrefecer,  c  a  fofpeiçocs  poderam  cclar,  porque 
fabe  que  nam  Toomente  os  parentes ,  mas  ainwi  os  eftranhos  imigos , 
leizadas  as  armas  y  &  concordam  em  o  fim  das  guerras  de  n^uitos 
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príncipes ,  comfia  ella  ainda ,  que  a  tua  inemor)'a  reprefentara  ao  teu 
coraçain  aquella  innocenciâ  prymeira .  em  a  qual  íendo  moços  conti- 
go cryado«  fortm  os  teus  parentes,  oiflc  primos  cominnaós  ,  deveiv 
dizer  •  que  fe  cryaram  contigo  na  tua  camará ,  e  quando  aprendieâs 
na  diíceplina  das  leteras  ereês  parceiros  irmaôs  dc  tua  molher  ,  e  em 
tpda  domeílica  converíaçam  familiares ,  pois  Rey  muy  iluílre ,  nom 
teraa  a  tua  íanha  alguma  meflira :  derera  «  morte  de  teu  fogro  fatif' 
lazer  aa  tua  yra,  e  tu  oífendes  a  fua  memorya ,  onde  o  devias  lou- 
var,  tu  perfegues  aquclle  príncipe  morto,  cujo  efpargido  Tangue  de- 
via pacificar  os  coraçoês  de  feus  imiguos,  afíy  que  nom  íbomente  teu 
tyo  ,  fendo  filho  delRey  nam  feja  dino  daquelles  honrrofos  titulios, 
que  aos  finados  fem  eavega  Toemos  outorgar ,  mas  ainda  lhe  fejam . 
torpes  cheos  de  infâmia ,  nomes  atribuyJos ;  mas  o  que  tu  refpondes 
a  noíTas  prezes  mais  o  poderá  o  fcnhor  dc  cliarloys ,  noílò  príncipe, 
com  lagrimas  lavar ,  que  leer :  e  porem  te  rogo  muito  excelente  prín- 
cipe, que  nam  digas- couzas  de  t^,  e  de  tua  Real  dinydade indinas^ 
tu  és  muy  manfo  ,  e  eda  coufa  muy  imhumana ,  e  pois  em  o  teu  roN. 
tro  fe  dcmoílra  huma  celeftrial  ferenidade  como  te  deleita  tam  feve- 
ro  rigor:  per  ventura  os  çeccados  de  teu  tio,  e  logro  Iam  tuas. vir- 
tudes :  fe  tu  infamas  'as  raízes  de  que  procederam  os  filhos ,  oue  te 
dcos  dará  ,  como  poderaas  teer  iluures  defcendentes ,  e  fruto  de  cla- 
ra foceíTam.    Eu  certamente  vejo  a  natura  das  coufas  em  teus  Rei- 
nos per  o  contrairo  do  que  fer  fohia  mudada,  perque  as  mingoas, 
ou  falecimentos  ic  alguns  avya  em  tua  lynhagem  efcondidos  jaziam  , 
e  emcubertos  fob  hum  onefto  filencio ,  e  os  gramdes  virtuouimente 
acabados  feytos  eram  em  pubryco  dcvulgados ;  mas  agora  o  louvor , 
e  a  comcordia  da  tua  gceraçam  he  offenJiJa  de  praça  ,  e  defendida 
em  efcondido:  muy  tos  imygos  tem  os  netos  delRey  dom  Joham,  per 
cuja  virtude  efte  Reino  foy  confervado  Tem  ajudadores  nenhuns,  os 
quaes  te  falam  palavras  fagueiras,  moílrando  que  rcccam  o  teu  peri- 
guo c  ainda  as  cócegas,  ou  proydo  fazem  às  tuas  orelhas,  e  as  cha- 
mas dos  odyos  contra  teus  parentes  concebidos ,  que  já  acerca  apa- 
gadas eram ,  muitos  querem  de  novo  em  teu  coraçam  acender ,  mas 
fe  confervar  quizeres  a  glorya,  que  de  teus  mayores  focedefte,  fe 
com  lyvre  dc  paixões  eniendimcnto  penetrares  o  centro  das  cntrada- 
nhas  da  tua  patrya  ,  e  das  tuas  vcas  :  tu  nom  poerás  avorrecivees  in- 
fâmias aa  tua  lynhagem  ,  a  qual  fenipre  per  muitos  efclarecidos ,  e  vir- 
tuofos  príncipes  íioreceo ,  fe  pêra  efto  autory^de  da  divinal  eéritura 
ouvir  quiferes :  no  levitico  diz  o  fcnhor  deos ,  a  vergonha ,  e  torpeza 
do  irmaô  ds  teu  padre  nom  dcfcubras ;  e  fe  per  ventura  o  mundo  , 
e  a  multidão  dos  que  o  contrairo  dizem  to  tàz  entender,  nam  deves 
fegoir  a  openiam  do  povoo :  diz  o  fcnhor  no  livro  do  dcuteronomy,  • 
nem  quando  de  julgar  ouvires  teeras  a  fentença  de  muitos  pêra  def*  ■ 
viares  da  verdade,  mas  por  certo  elcufarncs  comvem  teu  tio  da  guer- 
ra,  que  começou:  propõem  os  teus  contra  cllc  huir.a  f?ngida  juftiça 
polia  qual  acendem  as  iiiryas  da  falfa  verdade,  polia  qual  teus  priva- 
dos fe  fã?£m  cruees  executores  da  tua  yra,  polia  qual  fob  homa  fom- 
bra  de  juftiça  a  teu  próprio  fangue  injurya ,  e-  te  envolves  na  rede 
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da  juftiça ;  mas  eu  com  ajudoiro  do  derelto ,  e  de  Imma  ígualeza  da 
civil  rezaó  oufo  dizer  ,  que  a  nolfa  pitiçam  nom  hc  contra  juftiça 
por  quatro  razoens  ,  a  huma  por  a  ncceíFarya  coufa ,  que  teu  tio 
GOftrangeo  a  receber  aquella  guerra ,  â  outra  pólia  violenta  prefunçau 
da  fua  virtude ,  e  lealdade ,  a  terceira  polia  forma  do  prcceíTo  das 
coufas  por  ty  contra  elle  ante  feitas,  e  a  quarta  polia  comliçam  das 
pelFoas  ,  que  falamos,  e  a  natureza  do  feudo,  que  os  vaifallos  a  iea 
Senhor  daó ,  e  benefidos,  que  porem  delle  príncipe  muj  humano, e 
de  todatlas  virtudes  comprido  mais  largamente  falaremos :  des  hy  pol- 
ia grande  amizade ,  que  com  ho  noíTo  pryncípe  teCs  nam  ncs  parece 
fllhea  eíla  lealdade  de  dizer ;  confiamos  ainda  em  a  demência  tua , 
que  fe  alguma  coufa  mais  afpera  da  que  convinha  em  falando  nos  ef- 
Gorr^ar  ,  que  entenderaas  a  taí  coufa  mais  com  door ,  que  com  odio 
fer  dita  ,  pois  quando  as  leis ,  que  da  oíFendida  mageíladc  ínlam  aguo- 
ra  forem  alegadas  ,  confidera  bem  pryncipe  excelente  fc  fam  tacs  leis 
cadeas  ,  que  retenham  a  tua  mageilade  pera  nom  perdoares ,  ou  fer 
fam  per  vémtura  priflSes  da  tua  clemência.  Ora  muy  erdarecido  prin- 
dpe  I  como  afly  feja ,  que  o  Ifante  filhou  armas ,  nam  pera  te  offen- 
der  9  mas  pera  fc  defender  das  envejas  ,  e  dos  perigos  ,  cm  bonança 
tornadas  aquellas  tempedadcs,  vejamos  com  diligencia  Ic  ouve  elle 
alguma  culpa  em  aquella  goem ,  nam  poivm  pêra  deíbutarmcs  com- 
tiguo  oo  Key ,  mas  pera  ícres  com  ajuda ,  e  esforço  do  derdta  mais 
inclinado  a  mifcrycordia  :  cu  leixo  eílo  ,  que  elle  con-o  teu  vaíTallo 
he  thcudo  de  te  nom  oliender  ,  mas  de  te  defender,  fegundo  diz  a 
Ley  dos  digeftos  ,  que  fala  nas  coufas  militares  ,  e  começa  :  Onme 
deaéfitm,  e  tu  per  femdhante  mandra  lhe  eras  obrigado :  texto  he  no 
degredo  ,  no  capiíolo  ,  que  começa  :  de  forma  ^  na  quinta  qucííaó  da 
vigeíFima  fcgunda  caufa.  Leixo  ainda  efto,  que  elle  nom  devia  fa- 
zer cerymonia  de  Rey,  fe  o  tu  nom  honrafles  como  a  duque,  como 
diz  o  deçrédo ,  no  capitulo  fubjeâius ,  às  noventa ,  e  dnco  deitínçóes; 
calome  ainda  que  fe  ante  da  guerra  começada  lhe  nom  guardavas  a 
£eldade ,  que  ao-?  vnífallos  hc  devida,  elle  nam  era  obrigado  de  ta 
euardar,  como  diz  a  degrctal,  no  capitulo,  que  começa  :  Pervatut ^ 
do  titolo  dos  Juramentos ,  que  dcílruiçam  fer  pôde ,  que  per  maa  in- 
duftrya  dos  home&  ao  homeS  nom  aconteça ,  neceitaryo  foy  a  ty 
tantos  faladores,  c  maldizentes,  que  certamente  a  envcjofa  malicin  , 
e  a  virtude  defendida  fczeram  muitos  imigos ,  e  acufadorcs  a  teu  tioj 
cega  hc  a  envcja  do  alhco  dereito ,  aí^  que  ver  nora  pode  o  bem, 
e  outra  coufa  nam  fabe  fenam  reprender  as  virtudes ,  corromper  as 
honrras,  e  os  fcus  galardoens:  por  certo  o  Ifante  fe  trabalhava  ante 
ty  per  defender  fua  honrra  ,  o  qual  fcgundo  o  amor ,  que  com  cllc 
tinhas  com  bem  ordenada  vontade  confentir  nam  deveras ,  que  em 
tua  prcfença  foíle  vencido  ,  quanto  elle  a  treu  ,  e  a  remos  por  fç  fal- 
var  trabalhava  ,  mais  a  tcrmenta ,  e  a  tempeftade  da  enveja  crecía ,  e 
fc  oufada  ,  c  livremente  fcí?  parecer  queria  as  mas  folpeitas,  que  con- 
tra elle  porem  crcciaí)  fe  afeiuavam  no  teu  cnraçani ".  í^ITv  í.]MC  tu  lhe 
mandafte  ,  que  num  lailíe  da  terra  de  Coymbra.  Confira  oo  Rey, 
CU  te  peco  por  uiercee  o  que  f«Eefte,  trcs  maneiras  íãm  de  ddleiío 
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como  dizem  os  que  compoferam  as  leis,  ou  defender  ao  degradado, 
que  nom  entre  em  certos  lugares,  ou  lhe  mandar,  que  more  em  cer-. 
to ,  ou  detreminado  lugar ,  ou  pera  fempre  o  degradar  pera  huma 
Ilha ,  como  no  Um  dos  dygeftos  diz  a  Ley,  que  começa :  Exi/ium, 
do  titvilo  dos  antrcdiros^,  e  relegados,  alfy  que  tal  degredo  foy  da- 
do pjr  maòs  de  léus  imigos,  per  precuradores  praticas  a  teu  tio;  os. 
dercitos  dam  previlegios  aos  nobres  homeés,  que  morem  onde  quife- 
rcm  ,  c  andem  pdlo  Rdno  a  feu  prazer  fem  licença  do  principc, 
como  diz  a  Ley,  que  começa:  Clarifftmis ^  no  dezeno  livro  do  co- 
diguo ,  no  titolo ,  que  fala  das  dinidades ,  ho  qual  previlegyo  foy  ti- 
rado a  teu  tio^  e  mais  grave  couía  he  perder,  que  nam  cobrar  algu-. 
ma  dinidade ,  por  certo  morar  coftrangidamente  em  certo  lugar  efpe-  - 
cie  de  fenridam  he ,  como  diz  a  Ley  nos  dygeílos ,  que  começa:  Tir-, 
cio  centum  ^  no  titolo  das  condiç6es ,  c  dcmoflraçóes ,  e  aíTy  a  teu 
tio  era  pofta  fervidam ,  c  quebrantada  lua  liberdade  ,  a  qual  fcrvidam 
como  diz  a  regra  do  dereito  he  comparada  à  morte;  e  os  virtuolbs 
lempre  trabainaram  por  liberdade,  e  a  fua  própria  virtude  procedia 
'da  tua  gccraçam  ,  c  do  feu  fanguc ;  e  porque  tu ,  muy  alto  Rey , 
íupciior  nam  tecs  ,  a  natureza  que  a  taes  furtuytos  cafos  prove,  deu 
autoryJado  a  teu  tio  pera  fe  defender  de  ty ,  a  qual  coufa  ainda  o. 
dereyto  efcríío  outorgou ,  aíTy  o  detremina  Joham  anJré,  no  capito- r 
lo  ,  que  começa :  Significavit ,  no  titolo  das  penas ;  e  o  egrecio  no 
capitolo,  que  começa:  ^us-  gentium  ^  na  primeira  diftinçam  dos  de- 
gredos: eíla  opcniam  le^ue  bartolo  aos  cimcoenta  e  quatro  coníclhos 
do  feU'  tratado,  e  a  groza  o  afírma  no  capitolo^  que  começa:  Domi^ 
ntifj  na  fegunda  queilam  da  vinte  tres  cauza  nos  degredos,  ena  Ley, 
que  comcçi :  y^/t  pretor  ,  nos  digeftos  no  titolo  ,  que  fala  das  coufas, 

?iue  fam  1  jir>is  cm  prejuízo  dos  tredorcs.  Enipcrò  fe  eu  fczcr  o  que 
ez  diogcnes ,  alegarey  contra  a  contraria  fortuna,  a  conciencia  con- 
tra as  torvaç6es  forçoíàs,  a  rezaó  he  contra  as  Leis  de  teu  Reino 
e  natureza ;  ca  o  Ifante  fabeodo,  que  nom  avya  alguma  culpa  defc-. 
jando  moftrar  fun  inocência ,  pediate ,  que  o  ouviíTcs ,  e  tua  magefta- 
de  o  nom  leixou  vir  a  ty,  elle  requeriate ,  que  lhe  guardaíFcm  o  de- 
reyto  comum  a  lyvre  ordem  dos  Juizes,  e  a  dinidade  ,  que  de  feu 
padre,  príncipe  muy  virtuofo  recebera;  mas  pollo  contrairo  os  ciue 
o  erp>*ravatn  roubar,  e  avcr  fuás  terras,  os  quacs  acabada  a  batalha 
te  pcJirani  hulcavno  ocafiocs  dc  guerra  :  trabalhavaóie  de  tirar  ao  di- 
to It^ante  as  Íeis ,  dereitos  ^  c  dinidades  ,  e  por  em  breve  concludir , . 
nom  foomente  per  reaes  injurias,  mas  ainda  per  hum  foo  torvado, 
e  mal  graciofo  roftro  fóe  fer,  como  tullio  diz  ,  oílendida  a  piedade, 
e  dynidaLle ,  e  engcitado  ,  e  dcfprezado  ,  injuriozamente  parece  qual- 
quer nobre  homem  quando  o  principe  o  liam  fauda,  como  na  Ley 
prímdn ,  no  titolo  dos  queftores ,  no  dezeno  livro  do  código  he  ep 
*  crito,  certo  he,  fegundo  mandaft  as  Imperyaes  Leis,  que  os  prínci- 
pes devem  fccr  qUiifv  adorados,  coino  diz  a  ívcy,  que  começa:  San- 
Címrtf ,  no  titolo,  que  fala  nos  confulcs  ,  no  livro  dezeno,  e  per  fe- 
melhante  lie  devido  beijo  dc  paz,  honrra,  e  faudaçara  aos  nobres  fi- 
dalgos, aos  quaes  deve  fempre  fer  aberta  a  port&.do  príncipe ,  nem 
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íhe  deve  fer  denegada  a  entrada  onde  os  pryncipes  eílevcrcm  quando 
eties  quiferem  entrar ,  fegundo  o  dito  dantoneo  cmperador  j  aíi y  fala  a 
Ley,  que  começa:  In  facrís  ^  no  titolo  dos  priiaaos,  e  confelheiros, 
do  dezcno  livro  do  código,  pois  ao  duque  dc  Coymbra  ,  muy  iluí- 
tre  filho  de  Rey  ,  era  devida  rcvcrcnça ,  e  lionrra  devida  era  certa- 
^inente :  aíPy  galardam  da  lua  virtude  ao  virtuozo  príncipe  cada  dia 
huma  honrra  fimgolar  nova ;  mas  pollo  contrairo  aquella  antiga  ,  e 
vulgarmente  acuílumada  honrra  lhe  tyravam  os  teus,  e  pofto  que  el* 
le  defeiaíTc  mais  repoufo  ,  e  afofcgo  com  guarda  ,  c  confervaçam  dc 
fua  dinidade ,  que  trabalho  com  mayor  acrecentamcntu  :  nunca  cílo 
de  ty  empecer  pode  em  aqudles  travados  tempos ,  polia  qual  rezam 
lhe  convinha  morrer, ou  derender ,  porque  lhe  era  neceíTario,  ou  fcm- 
pre  viver  cm  termo ,  ou  cm  tnl  guifa  fegurar  fcu  eílado  ,  p odcílc  vy- 
vcr  fcm  medo.    Rogote  muy  excelente  pryncype  ,  que  me  digas  qu3 

Í}ior  lhe  podia  fer  feito  todaílas  umanas  leis  lhe  foram  tiradas ,  aquel* 
t  que  pouco  ante  era  Regedor  deftes  Reinos,  como  leizou  o  regi- 
mento ,  nom  pode  mais  yr  ante  ty  pcra  fe  defender  per  dercito  t'e" 
fcus  contrairos  ,  055  antigos  cryados  ,  e  fíccs  amigos,  que  cllo  tinia 
Jogo  foram  deiprczados  pryvados  de  fuas  honrras  ,  c  oííicios ,  e  cm 
tâi  guiflTa  ávidos  por  odioios ,  que  neiigucm  os  oufiiva  receber  em 
íba  cafa,  nem  ouvyr,  nem  falar,  nem  avya  homem,  que  os  olhar 
óufaíTe  ;  grande  força  tem  a  ley ,  que  nos  obriga  nos  parentes,  c  ami- 
gos :  privados  eram  ante  que  ouvidos  nem  per  lentença  condenados 
n>flèm  das  honrras,  e  officlos,  que  por  muitos  eftrcmados  fcrvicos 
dinos  de  grande  louvor,  que  fezeram lhes  foram  dados.  Álguns che- 
gados aos  imigos  do  Ifante  ,  roubavam  as  cafas  dos  leaes  Hdalgos  , 
,  que  cllc  cryara ,  por  confcguirem  gnlardam  dos  fingidos  crvmes,  que 
lhe  afacavam ,  pois  certamente  tacs  couias  agravar ,  c  alv  ora^ar  po* 
diam  o  coraram  de  qualquer  homem ,  fyois  que  empreflam  caufiuyam 
femelhantes  injurias  no  coraçam  de  num  tam  magnânimo  primcipe , 
filho  de  hum  Kcy  tam  virtuofo ,  as  abelhas ,  que  fazem  o  muy  doce 
mel  fe  lhes  fazem  deíprazer  ferem  com  feus  aguiihocs ,  mas  teu  tio 
todas  eftas  coufas  foportou ,  vio  mortes ,  defterros.deshonrras  dalguns 
feus ,  vyo  feu  primogénito  íilho'  lançado  fora  do  Reyno ,  privado  de 
fua  dinidade,  afacavanlhc  ,  que  fe  terya  com  as  fortalezas,  e  que  a 
gente,  que  o  acompanhava  por  fua  dcfenfam  era  pera  fazer  guerra, 
padeceo  por  fua  vontade  leis  fobre  leis  feitas  contra  fy ,  depois  pro- 
vafte  de  tirar  ao  Ifíinte  o  Caftdlo  de  Coymbra ,  que  lhe  feu  padre , 
e  feu  irmaô  derom,  o  qual  tu  Rey  muj  efclarecido  lhe  confirmaftes, 
tolheílclhe  os  mantimentos  ,  mandando.,  que  lhos  nom  vendelfcm  , 
tolhefteihc  as  armas,  e  tudo  foportou  ^  e  aalem  diAo  vio  muita  gen- 
te darmas  per  teu  mandado  Rey  cpntra  fy  ajuntada,  e  letras  muitas 
per  todo- o  Reino  pubricadas,  que  todos  fbiTcm  em  fua  deftruyçam, 
loubc  que  ordenavas  enviar  cerco  fobre  elle  pera  o  mattir,  ou  pren*  • 
der  ,  com  mazella  ,  e  dcllruyçaó  de  fua  fama,  pois  que  ouiro  remédio 
lhe  ficava ,  fenam  defendcríc  de  tamanha  injuiliça ,  cu  morrer  virtuo- 
zamcnte  vendo  os  feus  íervidores  prefos,  e  de  todas  partes  darmas 
cercados.  A  natuieza  enCnou  hant  foomente' aos  homens»  mas  ainda 
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as  alimárias  ,  que  fe  defcndeíTem ;  nem  efpera  nenhum  homem  a  cf- 
trenu  neccHUade  feni  oalàr  ds  fe  defemder ,  fe  nom  àqucUc ,  que  te- 
ver  coraçam  de  molher ;  mas  dizem  os  do  teu  confdho  ,  que  por 
qualquer  rjzom  nom  folgou  em  fua  terra,  e  fe  partio  de  Coymbra, 
porque  to  mu  cm  alcojntre  certos  valTallos  teus ,  e  os  fez  matar  pre- 
fente  fy,  porque  nam  fugio  quando  vio  a  ollc  tua  ,  e  teu  arrayaí  af- 
fentado ,  porque  eftendeo  fius  bandeiras  contra  ty ,  porque  começou 
de  tirar  cnm  fuás  bombardas  contra  teu  arrayaí ,  e  fe  trabalhava  de 
filhar  a  CiJub  dc  lixboa  ,  que  he  a  principal  fortaleza  ,  e  cabeça  do  • 
Reino-,  porque  tirou  forçofaraente  aa  Raynha  a  titorya  de  feu  filho, 
que  lhe  nn  teftamento  delRey  Edaarte  era  outorgado,  porque  depois 
que  ouvefts  quatorzc  annos  ,  e  per  dereito  a  titorya  etpyrava  fe  tra- 
balhou dc  reGjer,  como  fe  acabada  nom  foíTe ,  ameaçandotc  fe  lhe  o 
Regimento  tiraíTe  ,  a  qual  coufa  por  qualidade  das  pcíToas  conjeitu- 
rar  pode;iios  ;  porque  c^ucbrantou  aliança ,  e  paz ,  que  avya  com  o 
duque  de  brag;inçi,  e  eftas  coufasKey  demoftraram  huma  figura  de 
jufliça  ,  mas  aquclles  que  te  taes  couzas  entender  fazem ,  como  diz 
tulyo  no  livro  dos  officios,  querya  que  fe  lembraíTem  ,  que  a  natu- 
reza hs  foate  do  dereito ,  nem  pôde  mayor  nem  mais  empecivel 
maldtçam  acontecer  aa  vida  dos  homces ,  qne  na  malicia  fingtr  fotí- 
le^a  de  entender :  eu  te  peço  por  mercee  ,  Senhor ,  que  te  queiras  à 
piedade  inclinar,  e  nam  polTa  a  ti  cm  efte  cafo  aplicada  fer  a  fabula 
do  lobo  ,  o  qual  defejando  comer  o  cordeiro  ,  que  pafTava  por  hum 
Rio ,  lhe  dizia  por  achaque ,  que  lhe  nam  çulaife  com  fcus  pees  a 
agoa ,  que  avya  de  beber.  Confira  bem  tanta  diligencia  da  guardada 
onjftidadc  :  tanto  temor  de  juftamente  fer  reprendido ,  quanta  fem- 
prc  teve  teu  tio,  e  tu  certamente  nunca  delle  fcntifte  o  contrairo ,  ^ 
pois  naó  fora  milhor  por  confcrvaçam  de  tua  boa  fama  dc  padeceres, 

3 lie  vieíTe  fei^iro  a  ti ,  que  de  filhares  contra  elle  armas ;  e  nam  hz 
le  milhor  de  fe  defpoer  ao  qne  deof ,  e  a  fortuna  delie  ordenar 
qui  feíTe,  andando  fobrc  os  campos  ao  aar  fob  a  liberdade  do  ceeo , 
que  andar  deílruindo ,  e  roubando  as  comarcas  ,  c  os  povos,  com  ef- 
perança  dc  fe  acolher  aa  muy  grande  fortaleza  da  ília  Cidade  de  Co- 
ymbra ,  e  Ce  revelar  contra  ty:  honeda  entendo  eu  por  certo,  que 
íby  a  fua  partida  ,  que  efperar  ja  mais  dentro  e»n  Coymbra  defterra- 
dci  j;i  feu  filho  ,  c  clle  privado  de  todolos  dereitos  ,  que  per  alTenta- 
menro  em  cada  hum  anno  de  ty  avya ,  e  todas  as  vezinhas  fortalezas 
aa  dita  Cidade  de  Coymbra ,  embaftectdás  de  Teus  imygos ,  e  doutra 
gente  darmos  de  tna  ofte ,  pera  o  terem  quafy  de  todas  partes  cerca- 
do ,  ou  que  outra  coufa  em  tam  í^randes  perigos  dezejar  devya  ,  fe- 
iiam  defender  fua  boa  fama ,  e  inocemcya ,  e  o  que  os  teus  lhe  con- 
tam por  vicio  ,  que  matou  alguns «  que  afly  coroo  corredores  arredor 
do  feu  arrayaí  perfeguindo  os  feus,  e  tirando  com  beeílas,  dardos , 
•  e  pedras.  Confira  muy  cfclarecido  principe  como  a  força  da  jufta  dor 
tolhe  todo  crymc  ,  fegundo  he  efcryto  nos  digeftos,  na  Ley,  quc  co- 
nheça :  Siquis ,  no  titolo ,  que  fala  dos  que  nam  defendem  feus  Se- 
nhõres.  Ora  o  filho  delRey  era  Injuriado  por  ftia  defenfam  os  que- 
brantou 9  e  prendeOy  pois  que  perdotrya^  ou  devia  perdoar  a  ho- 
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rtcês  maldizentes ,  e  dc  vil  coraçnm ,  os  quaes  íêndo  muitos  fe  lei- 
xnram  prender  a  poucos,  fcm  receberem  alguma  feryda ;  nam  falo  dal- 

§uns ,  que  mereces  tynhám  recebidas  do  líbnce ,  os  quaes  com  gran* 
e  mentira  odoeftavam ,  e  a  door  de  tac9  doeftos  tamanha  he »  como 
diz  Virgilio.,  e  grofa,  na  ley,  qae  começa:  Cum  uxor^  no  titolo 
dos  adulrcryos ,  no  digefto ,  que  nam  foomcnte  move  a  furya  Iio- 
mecs  dc  alto ,  c  orgulholo  coraçam ,  mas  ainda  vence  a  paciência  de 
qualquer  temperado ,  e  manfo  homem ,  que  todo  o  mal ,  que  fe  de 
taes  Éèitos  feguc ,  deve  fer  contado  ao  que  hz  a  irajuria ,  e  accndeo 
o  fogo  da  fanha  no  corjçam  nfroíFeqado  ,  como  diz  a  Ley  primeira 
nos  digeílos ,  no  titolo,  que  tlila  nos  danos,  que  fazem  os  gaados, 
e  nos  degredos  faz  deílo  men^am ,  no  capitolo  final ,  aas  cincoenta 
e  cinco  deftinç6es,  e  aíTy  dereitamente  diireram  os  compoe«iores  dos 
dereitos  ,  na  Ley  dos  digcflos ,  que  começa  :  Cum  viaior  ^  no  titolo 
que  fala  nos  becs  dos  libertos ,  que  com  razora  deve  fer  perdoado  , 
onde  Sócrates  afirma ,  no  livro  ,  que  chamam  gorçias ,  que  aos  ho» 
roeés  nam  pertence  fazer  nem  padecer  injurias ,  e  de  fy  fe  david  Rcf 
Santo  no  eftremo  tempo  da  fua  vidia  mandou  matar  dereitamente  a 
Symey  ,  porque  o    maldixe,  e  fe  ninJa  Ilifeu  profera  maldiíle  aos 
mocos,  que  delie  efcarncciam  ,  chamandolhe  calvo  ,  c  loguo  corenta 
e  dotts  delles  pereceram  mordidos,  e  lazerados  de  uífos,  e  lioens, 

3ue  de  huma  brenha  fayram.  Que  maravilha  he  ,  que  hum  principe 
e  muy  alto  coraçam ,  porto  que  cm  muy  grande  perigo ,  injuriado 
dc  homeés  ingratos  ,  aver  fobcja  menencorca ,  nam  era  por  certo  fcm 
lazom ,  que  a  íingular  modeílya  ,  e  temperança  do  Ifante  fe  alterai- 
fe  polia  fobeilM  oulàdia  daquelies  qua  alguns  príncipes  nom  ofendi- 
dos fóc  mover  ,  onde  muy  clara  façanha  fez  hum  Capitam  de  gente 
darmas  delRey  daryo,  o  qual  matou  hum  Cavaleiro  dn  lua  ofte  ,  por- 
que docllou  alcxaadrc  Rey  de  macedónia  ,  dizci.do  ,  que  elle  o  man- 
tinha pera  pellejar ,  e  nam  pera  maldizer  *,  c  alTy  fe  teu  tio  aqucUea 
oufados  homees,  que  aífy  como  imigos  o  cometiam  ,  e  de  muy  def- 
oncftas  palavras  o  injuriavam  ,  julgou  aa  morte  nam  foy  fua  culpa , 
nem  oâenla  dc  tua  juíliça ,  e  mais  que  fugir  nam  devia  muy  efclare* 
eido  príncipe  coufa  clara  devulgada  per  aniigua  fama ,  e  onde  tulio 
aalem  do  que  nas  orações  feliçicas,  que  fiigir  da  iMtalha  he  pior, 
que  morte.  Outro  orador  dizia  ,  que  morrer ,  e  viver  per  dereito 
natural ,  fam  na  maó  dc  cada  hum  homem ,  a  íim  de  paliar  feu  tem- 
po fem  reprocha  ,  pnlla  qual  razom  bartoUo ,  guya  dos  doutores  do 
dereito  eivei ,  diz  em  a  Ley  ,  que  começa :  Út  vim ,  dos  digeftos , 
no  titolo ,  que  fala  da  juíliça ,  e  do  dereito  ,  que  nam  he  theudo  de 
fugir  homem  que  doutro  fc  defende,  lo  fugindo  cailfc  em  infâmia, 
ou  deshonrra ,  detreminou  teu  tio ,  que  lhe  convinha  pera  poder  vi- 
ver cm  tua  terra  defenderfe,  ou  perecer,  tornaíTe  pera  Coymbra  fcm 
pengO,  nem  podia,  por  quanto  era  de  todas  partes  cercado  de  feus 
imigos,  e  fabia  ,  que  tanto  nabot ,  como  no  5.'  dos  Reinados  de 
Ifrracl  he  cfcrito  fc  teve  aa  morte  por  naó  vcnJcr  huma  fua  vinha  , 
a  qual  lhe  e1R.ei  nom  tomava  per  força ,  mas  queriatha  comprar  con- 
tra fua  voatsde  per  feu  julko  preço ,  pois  devera  o  Ifiiote  fendo  mal 
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armado  per  meyo  'das  azes  dos  imigos  fugir ,  e  quebrantar  fugindo 
os  coraijôes  dos  fcus ,  mas  que  feito ,  ou  perjuizo  tnzíam  as  bandeí- 
ns  defpregadas  ,  nom  o  fabem  entrepetar  os  que  o  rqirendem  ,  por 

certo  teu  tio  per  vontndc  a  ty  lojií^o,  coftrangido  per  neceíTydade 
fofteve  nrmado  aquella  pelleja  ^  ora  manifefto  he  como  diz  no  texto, 
no  capitolo,  que  começa:  Jus  gititium  ^  na  primeira  diftinçaÓ  dos 
degredos ,  que  eftender  as  bandeiras,  ordenar  as  azes ,  e  f^zer  as  outras 
CouÃsy  que  a  batalha  pertencem,  he  licito  per  dercito  militar,  e 
comum  ,  que  todallas  gentes  ufaó :  pois  Ic  teu  tio  em  fe  defendendo 
per  ncceílidade  ufava  de  julla  guerra ,  nam  devia  por  ElRey  fer  pre- 
fcntc  ,  leixar  de  ordenar  fiias  batalhss ,  defprcgar  fuas  bandeiras  ,  e 
guardar  as  outras  folenidades  do  dcreyto  das  gentes ,  per  Inocêncio , 
no  capitolo  />;  ecJcjiaruvi ,  no  titolo  das  conftituiçôes.  Emperó  ,  por- 
que tor\'a  muy  excelente  principe  o  que  ho  Ifante  fez ,  que  ante  da 
batalha  começada ,  mandou  tirar  as  bombardas  contra  teu  arrayal.  Ro* 
gote,  Senhor,  que  me  digas  fe  era  nosom,  que. defèndeíTe  Aia  vida 
teu  tio,  e  fe  armaíTe  contra  os  imvgos  armados,  c  per  bombardas, 
e  feras,  os  afugentaíTc  ,  e  cfpantaífe,  qual  coraçam  foy  nunca  tam 

1>reguiçoío  ,  que  vendo  feus  imigos  junto  coníigo  prefcntes  pera  pel- 
ejar ,  efpenifle  atee  que  fofle  fèrydo ;  teus  conedores  eente  oue  t»^ 
nhãs  muito  ho  feguiam,  correndo  aos  lugares  perto  delle,  e  deípof-' 
tos  pera  lhe  empecerem  ,  c  aas  vezes  elcaramuçando  com  os  fcus  o 
embargavam  ,  que  nam  podiam  razoada  jornada  íazer ,  nem  ligeira^ 
mente  fugir  com  gente  eníTynada  de  tochis  partea,  que  o  cercavam; 
pois  devya  elle  per  ventura  coroo  faz  a  perdiz  efpeRií-)  que  lhe  lan- 
çaíTcm  a  rede  fobrc  a  cabeça ,  porque  nam  filhava  na  maô  fua  efpa- 
da  ,  e  nam  arredava  de  leu  arrayal,  os  que  contra  fly  via  vir  arma- 
dos. Se  coníirar  quiferes  o  dercito  militar,  enfinou  Julio  Ceíàrcoih 
tra  pompeyo  como  cícreve  plutarco  aos  cavaleiros ,  oue  fe  efquentaf- 
fem  ante  da  batalha  começada  por  fe  cfpcrtnr  naquelle  fervor  fua  ar- 
dideza  ,  e  por  menos  fentirem  a  dor  das  ferydas ;  e  fe  o  dercito  ei- 
vei recebeo  foomente  o  receo  das  armas ,  e  a  ameaça  abafta  pera  ho- 
mem começar  de  fe  defender ,  ante  que  comece  de  fer  òffiendido ,  co^ 
mo  o  diz  a  gtofa  da  T.ey  aquilea  ,  que  começa  primeiro  do  código , 
no  titolo  ,'que  fala  das  forças,  e  no  titolo  da  Ley  aquilea  ,  que  co- 
mera: Sed  Jiquãy  cum  q.  3.  e  no  titolo  dos  omecidas:  Si  quanms  ^ 
e  na  Ley,  que  começa:  Is  qui  ^  fe  olhas  o  dereito  da  nattir^  as- 
brutas  animalias  per  huma  eftimativa  vyrtude  conheceu^  feus  imigos, 
e  fe  movem  logo  pera  os  cometer ,  c  pcllcjar  com  clles ,  polia  qual 
razam  ,  miiv  efclarecido  Rey  ,  natn  devya  o  Ifante  efperar ,  que  te 
mais  chegaílcs  a  elle ,  e  fe  emparallb  primeiro  tyrando  com  fuas  bom» 
bardas  ,  íãlvo  fe  era  tamanho  alvoroço  devcflTe'  efperar  alguma  com- 
cordia  ,  a  qual  por  tantos  embaixadores ,  e  letcras  nunca  poderá  de 
ty  empetrnr ,  ouve  o  que  efcreve  tulio  na  oraçam  ,  que  fez  por  quyn- 
to  ligaryo  ,  landia  couía  era,  diz  elle,  efperar  paz  vendo  as  azes 
juntas  ,  e  ordenadas  pera  pelejar ,  ouve  a  faluftio  nas  fuas  eftorias,  on- 
de diz,  que  quando  os  imygòs  fam  preftes  pera  averem  batalha  tan- 
to com  mayor  defejo  pedirem  paz,  tanto  mais  acefa  fera  a  pelleja , 
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mas  agcra  refpondamos  ao  que  alguns  dizem ,  que  clle  quifc  ra  filhar 
a  lixboa ,  como  alguns,  que  ein  aquellc  trato  eram  confcíTaram  ho 
que  fe  pode  conjeiturar  per  cartas ,  ^ue  íobre  cAo  alguns  eCcrcvyam 
ao  Ifante ,  mas  eu ,  tmj  excelente  príncipe ,  poflb  bem  dizer  quanto 
em  cfto  obrar  podcram  aqucUcs  torvados  tempos  ;  e  como  efte  cry- 
ine  foy  per  íalfas  teftemunhas  fingido  ,  e  como  foram  fobe lamente 
atormentados  os  que  por  cila  cauia  morte  padeceram ,  mal  tal  con- 
fiíTam ,  que  concludira  contra  o  Ifànte ,  e  aizem  que  elle  quifeni  ef* 
condiéimente  filhar  a  cidade  de  Lixboa ,  a  qual  coafa  nom  entendo 
nem  creo;  e  pofto  que  aiTy  fora  eu  moftrarey  cm  outra  parte  dcfla 
oraçam ,  que  cllc  nom  ouvera  alguma  culpa ,  e  ao  aue  dizem  ,  muy 
excelente  pryncipe ,  que  elle  ameaçua ,  eu  refpoRaerey  ligeiramen* 
te ,  mas  agora  vejamos  aqaelo  em  c]ue  gravemente  culpaó  teu  tio , 
dizendo,  que  per  força  tomou  a  titorya ,  que  a  tua  madre  era  per 
teftamento  devida ,  e  primeiramente  muy  excelente  príncipe ,  eu  lei- 
xo  aauellas  regras  do  dereito  ,  que  aas  molhercs  defendem  as  publi- 
cas  aaroiniftra^es ,  como  diz  a  Ley ,  que  começa :  Femma  ,  no  tlto- 
lo  das  regras  do  dereyto  ,  no  digefto  fegundo.  Lcixo  ainda  aquclles 
dereitos  ,  que  aas  molheres  tolhem  as  titorias  ,  como  nos  digcílos , 
na  Ley  primeira  dos  tiiorcs  hc  efcrito  ;  porque  como  quer  ,  que  o 
teftador  poflà  mandar,  que  a  titorya  pcíla  (er  adminiftrada,  e  regi» 
da  per  conlélho  de  madre,  fegundo  diz  a  Ley,  que  começa :  j^í"'^'''^» 
no  titofo  da  adminiflraçam  dos  titores  ,  nos  digertos.    R  pofto  ainda 

âue  nas  privadas  penas  a  madre  polfa  fer  titora  de  feus  filhos ,  como 
iz  o  texto  do  código ,  na  Ley  fegunda  ,  no  titolo ,  que  fala  quan-* 
do  as  molheres  podem  fcr  tutores  ;  e  na  autentica ,  que  fala  das  ad* 
iriniftrações ,  e  foccfocs  diT?  madres  ,  e  avoos ,  fe  ainda  os  antigos 
djicitos  dos  digellos  nom  poJc  o  teílador  deixar  a  tutorya  dos  filhos 
a  fua  madre ,  porque  as  Leys  o  nom  confentcni ,  como  diz  a  Ley  , 

3ue  começa :  jfttre  mflro ,  no  titolo  de  teftamentarya ,  tutorya  ,  nos 
igeftos.  F,  fc  cAes  dereitos  fam  gardados  em  muitas  provincias  ,  he 
neceíTareo  ceitamcnte  de  fe  guardarem  na  tutorya  dos  Reis,  onde 
Iam  grcgorio  nos  íeus  moraees  diz,  que  o  cuíhmic  da  vida  dos  anti- 
gos eftabeleceo  ,  que  as  molheres  nam  teveflem  o  Regimento  dos 
Reinos,  porque  os  grandes  principados ^  que  ardidamente  defejnm  fer 
defendidos  dclprezam  as  coufas  fracas.  Nem  embarga  amym,  ò  Rey, 
o  cuílume  dalguns  Reinos ,  em  os  quacs  focedem  as  fcineas,  que  os 
governam  ,  e  defendem  ,  porque  efto  poucas  vezes  acontece ,  e  das 
coufas,  que  per  algum  erpecíal  cafo  acontecer  podem,  nam  fam  efta- 
bclecidas  gecrais  Leis ,  como  diz  a  Ley ,  que  começa  :  Ex  Ftis ,  no 
titolo,  que  fala  das  Leys  dos  digeíVos  de  f y  ,  porque  mais  forte  he 
o  dereito  da  molher ,  que  focede  o  Reino ,  que  da  molhcr ,  que  o  ad- 
miiiiftra  como  tutor ,  porque  mais  poderoto  he  o  dereito ,  que  al- 
gum homem  tem  fundado  em  fua  pcíToa ,  que  o  dereito ,  que  lhe 
pertence  per  outrem,  como  diz  a  Ley  dos  digcftos  ,  que  cr  meça  : 
òi  Jilíus  y  no  titolo  das  liberdades  aa  fee  alhea  cometidas.  Leixo  ain- 
da o  dereito  (ingular,  e  a  Ley  cfpecial  de  alguns  Reinos,  porque 
ainda  que  algum  per  dereito  comum  deferdando  feu  filho ,  le  iro- 
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mente  lhe  Icixar  a  fua  lídima  parte  pode  fazer  qualquer  eftrínho  feií 
univerfal  herdeiro  ,  fecundo  diz  a  Lev ,  que  começa:  Et  fi pepercerity 
e  a  Ley  galus  ,  nos  digeílos  ,  no  titoío ,  que  fala  dos  filhos ,  que  nft- 
•cem  depois  ,  que  o  padre  hc  finado  \  pode  ainda  qualquer  homem 
privar  (eu  irmão  da  fua  herança,  com  tanto,  que  a  nom  leixc  a  tor- 
pe pelfoa ,  fegundo  diz  a  Ley  ,  que  começa :  Iratres  ,  no  titolo  dos 
teftamento«  ,  contra  o  offido  Ja  piedade  ordenados  nos  digeftos ,  e 
na  autentica ,  que  começa:  Ex  caufa^  no  titolo  ,  que  lala  aos  filhos, 
que  nam  fam  herdeiros  inftituydos  nem  deferdados  no  codego.  Em- 
pcrò  per  clpeaal  dereito  lie  nos  Reis ,  que  nam  podem  cm  feu  tel- 
tamento  privar  da  fecefam  do  Reino  ,  aquelies  que  dePcendem  per 
linha  paternal ,  como  diz  Inncccncio  no  capitolo^  que  começa :  Gran- 
di ,  no  titolo ,  que  fala  como  fe  deve  fuprir  a  negrygencia  dos  prel- 
Ifldos,  no  livro  fexto.  Ora  a  tutorya ,  tcitamcntarya ,  e  a  focefam^ 
per  hum  caminho  andam ,  e  iguaes  fam  como  diz  a  Ley  ,  que  come- 
ça :  Qu£  tutela ,  no  titolo  das  regras  do  dereito  dos  dygeflfos ,  como 
paullo  antigo  compoedor  dos  dereitos  efcreve ,  na  Ley,  que  começa: 
TejiameiJtum  ,  no  titolo  da  titorya  ,  tcHamcntarya  ,  dos  digeílos. 
Aquelies  podemos  dar  por  tutores  em  nolío  teitamento,  com  os  quaes 
podemos  teibmento  ftzer ;  e  por  tanto  nom  era  menos  jufto  ,  ^ue  o 
irmaó  de  teu  padre  nom  podelfe  cuidar,  que  nam  dcvefrc  fer  privado 
da  tua  tutorya  ,  pois  teu  padre  o  nom  podia  privar  da  focefam  do 
Reino  ,  a  qual  coufa  aceptou  com  grande  prudência ,  que  pois  a  el- 
le  vir  podia  a  focefam  do  Reino  ,  que  aífy  o  regeíTe ,  e  defondeíTe , 
ém  guifa,  que  nom  ouvciTem  de  (cr  dedroydos  os  hdÊSy  e  rendas 
delle  ,  como  hc  efcrito  na  Ley  primeyra  dos  diejeílos ,  no  titolo  dos 
lidimos  titorcs  •,  e  a  eílc  prcpofito  faz  o  que  crcreve  Inocêncio  ,  no 
capitolo ,  que  começa  :  In  prajentia ,  no  titolo  das  arrcnunciaçôcs ,  c 
O  que  fe  nota  na  Ley,  que  começa:  Qui  teflameritum ^  nos  digeílos, 
no  titolo  das  cfcufaçoes  dos  titores.  Confira  ainda  ,  Rey  niuy  iluf- 
trc  ,  as  imizadcs  dos  Reinos  vczinhos,  c  como  teu  Rcyno  hc  tarn 
oudiofo  aos  Mouros  ,  que  per  mar  lhe  fam  afaz  comarquáos  ,  cuja 
mujr  lêni ,  e  barbara  inhumanidade ,  per  ty  offendida  ,  te  ameaça  de 
fy  como  a  força ,  e  grandeza  de  caftnla  cinge  de  todas  partes  o  teu 
Reino ,  pois  per  qualquer  maneira  ho  confelho  de  huma  molher  po- 
derá evitar  aquclla^  muy  grave ,  e  perigoza  guerra ,  que  naccr  pode- 
rá antre  tam  defvairadas  gentes ,  ia  dos  teus  mayores  oíTcndidas ,  ou 
per  qualquer  ardideza  ordenar  poderá  huma  molher  fendo  tutor ,  que 
ou  em  teu  Reino  ouveíTe  paz  ,  ou  rcfiílindo  a  multidam  ,  e  força  dos 
teus  imigos ,  dcfcndelFe  a  gloria  ,  c  os  triunfos  dos  teus  antcccliorcs. 
Peçore,  Senhor,  por  mcrcec,  que  queiras  contiguo  conjeiturar,  que 
defejam  os  altos  corações ,  os  agudos  engenhos  de  tua  gente ,  que  re- 

3ueria  a  fiude ,  e  a  digjúdade  dos  teus  Reinos,  a  alem  da  fraqueza 
as  mo!!iercs  ,  porque  o  Regimento  do  Reino,  e  os  fcus  bces  fam 
de  toda  a  univeríidade  ,  em  tanto  ,  que  fcçundo  diz  Inocêncio  no 
capitolo,  que  começa  quanto  do  titolo  dos  juramentos ,  que  as  par- 
tes do  Reino,  que  pertencem  per  dereito  íeram  repayradasv  devete 
ainda  lembrar^  que  de  todallas  cidades  >  e  villas .vieram  i^ieílegeiros ,  e 
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todoUos  pryncipes,  e  prtUaâos  dos  tò»  Reino»  com  èfles  acordaram, 
que  o  Ininte  dom  pedro  foportallè  a  ticoria  da  tua  mageftade,  e  que 

tu   ifto  negues  ,  nom  o  podem  negar  teus  confclheiros  ;  jiorque  fe 

Soderam  medrar  fuas  letras  per  Aias  maus  afynadas ,  poderia  cu  aín- 
I  moftrar  o  confentimento  da  tua  muy  cíclarccida  madre,  o  qual 
tam  foomente  pera  efto  abadaria :  pois  muy  excelente  príncipe ,  lê 
teu  tio  per  dereito  podia  adminiftrar  eíla  tutorya,  fc  o  pcrigofo  pe- 
io do  Keino  ,  a  fraqueza  das  molhcrcs  embargava  tua  madre  ,  que 
titor  nom  foíTe ,  e  de  ly  fc  a  faude  de  teu  Reino  ,  e  o  Regimento 
dos  príncipes ,  e  prellados ,  e  poovos  coftrangeo  o  IFante ,  que  fh- 
IhaíTc  tal  cncarcgiio  ,  e  íe  em  elle  tanta  pruJencin  foy  ,  que"  fcnt'o 
Çuerras  acczas  nos  Reinos  a  ty  vczinhos,  o  teu  Reino  cfteveíTc  em 
íplgada  paz  j  tanta  integridade ,  que  depois  de  tam  grande  adminjArur 
çam  ,  mais  pobre  que  atílio  Regullo  ,  ou  arifiede  fàbricio  moneo»: 
que  coufa  he  oo  Rey.,  que  coufa  lie,  porque  tutorya  com  tanta Ju^ 
tiça  recebida,  e  com  tanta  virtude  adminiftrada  feja  reprendida ,  mais 
lie  alegado  contra  nôs  como  íc  foíTe  hum  grande  crymc ,  que  o  lían- 
tc  dom  pedro  teve  o  Regimento  do  Reino ,  depois  que  tu  acabafti; 
quatorze  annos.  Eito  certamente  fer  ávido  por  erro ,  coufa  nova 
hc ,  que  atee  ora  nom  foy  ouvida  ;  porque  he  certo ,  que  a  tutoria 
do  Rey  tem  eíla  erpecialidadc ,  que  dura  vinte  e  cinco  annos ,  por- 
que podo  que  algum  menor  feja  aCiz  defcreto ,  ainda  que  diegue  a 
vmte  annos  ,  nom   pode  emperoo  empetrar  privil^ío  do  principc , 

Í[ue  poíla  minidrar  feus  beês  ,  como  fe  de  lídima ,  e  comprida  idade 
ode ,  fegundo  hc  elcrito  no  código  da  Ley  fegunda ,  no  titolo  da< 
qudles ,  que  impetraram  defpenfacam  da  idade :  manifedo  he  a  idade, 
que  efto  aíFy  foy  guardado  em  elRey  de  liam ,  como  conta  Joham 
andrc  nas  adições  do  efpecullo  ,  no  titollo  dos  tirorcs  ,  c  oldrado 
nos  feus  confclhos  defende  eda  openiam  aos  feíTcnta  c  tres  ,  c  bartol- 
lo  nos  feus  coafdhos  o  fe^ue  no  confelho  vinte  quatro ,  e  baldo  no 
confellio  dezafete.  Efto  diz  pedro  dancarrano  no  capitólio,  que  co-. 
meça  :  Grandi^  no  titollo,  que  fàlla  como  devemos  fuprir  a  nigri- 

J;encia  dos  prellados  no  livro  fexto.  Eda  mefma  fentença  feguem  to- 
oUos  doutores ,  e  eda  nos  enílna  a  razam  natural ,  c  edo  nos  mof> 
tra6  as  leis  pofetivas  \  porque  ainda  que  em  ty  ,  muy  excdente  Re](y 
cíclareça  muy  grande  induftria,  emperô,  como  orygenes  afirma  ,.ou^ 
tra  coufa  he  teer  força  ,  e  fabcdoria ,  e  outra  fer  em  fabcdoria  com- 
prido, por  a  qual  razom  arídotclles  na  fua  moral  fiJlofofya  diz,  que 
leual  he  o  que  for  moço  nos  coftumes  àquelle,  que  he  moço  de 
dias ,  porque  ady  como  hum  ddles  erra  por  nam  aver  ainda  efpcri- 
encia  das  coufas,  a'Ty  erra  ho  outro  por  fer  fobjeito  aas  paixões, 
por  tanto  dizem  os  compocdores  dos  dcrcitos ,  que  aquclla  idade 
defpoda  he  pera  receber  enganofos ,  e  perigolbs  comfclhos  ,  como 
diz  a  Ley  primeira  nos  digeftos,  no  titollo  dos  menores,  eefto  aíirp 
ma  &lomom ,  dizendo ,  que  a  fandice  apegada  edaa  no  a>raçam  dos. 
moços.  E  porem  o  fcnlior  dcos  ameaçando  o  fcu  povo  per  Ifaliia??, 
eu  llies  darcy  príncipes  moços,  e  no  ccldiadico  fc  Ice,  que  confu-. 
fam  grande  paueceraa  a  terra ,  cujo  Rey  for  moço ,  porque  tu  nom 
Tom.  VL  Bbb  .  co- 


3  7  8   Supplmento  às  Trov.  do  Tom,  IIL  Ziu     Caf*  L 

conheces  fíiptrior,  nem  poderia  outra  peíToa  rcmedear  o  qne  ta  me<* 
nos  jufta  ,  ou  proveitofninente  fczefrc;  perigofa  coufa  fora  certamen- 
te de  te  leixar  em  aquclla  idade  o  Regimento  do  Reino ,  mas  prou- 
vera a  deos ,  que  atee  efte  tempo  teu  tio  foftevera  a  governança  de 
teus  Reinos  :  porque  nom  te  comfelharíam  tinda  agora  os  envejofos 
da  tua  mageftade ,  que  deftruas  a  tua  linhagem ,  nem  jaria  o  corpo 
de  teu  tio ,  e  fogro ,  per  ferro  morto  podre  no  cbaSo ;  apricar  pode- 
mos a  eíle  propoíito  o  que  os  dereitos  dizem ,  que  nam  devem  tra- 
tar as  Leys ,  que  os  (kbedofe»  compofecam  aqueles,  que  nam  tem  fir- 
me entendimeato ,  na  Ley  final  do  código ,  no  tttolo  do  militar  tef- 
tamento ,  nom  deve  alguém  as  coufas  pubricas  adminiftrar ,  ante  que 
chegue  a  vinte  cinco  annos ,  como  diz  a  Ley ,  aue  começa  a  de  re- 
pubrica ,  nos  digcftos ,  no  titolo  dos  oflidos ,  e  aas  honrras.  £  mui- 
to menos  deve  reger  Reino  onde  mavores  perigos  acontecer  podem, 
eomo  diz  o  capltoTo ,  que  começa :  Uai  maius  ,  no  titolo  das  eleições 
do  livro  fexto ,  per  argumento ,  polia  qual  rezam  fe  a  tutoria  ainda 
nom  era  acabada ,  nam  te  devia  elle  reíletuir  o  Regimento ,  c  de- 
pois qiie  to  reftituyo  nom  o  deveras  afaftar  do  teu  conrelho ,  o  qual 
eftando  acerca  de  ty  polia  fraqueza  da  tua  idade  te  fora  como  ad- 
miniftrador;  nom  quero  dizer,  que  por  ameaças,  e  perigos  de  mor- 
te ,  e  que  polo  alvoroço ,  que  foy  àquelle  tempo  em  Santarém  te 
Idzou  o  Regimento  do  Reino  ^  mas  agora  refpondamos  a  efta  dem- 
deira  coufa ,  aue  contra  nõs  dizem ,  que  tem  por  tam  forte  como 
«  facha  dercolles  ,  que  teu  tio  rompeo  a  paz  per  ti  feita  com  ho 
duque  de  bragança ,  quantas  vezes  fob  fijgura  de  paz  acontece  mor- 
taes  perigos  ,  deftroyçóes  a  alguns  príncipes  per  exempro  dos  fran-' 
ceíèSy  e  dos  afrycanos  o  podemos  oonjeinirar  quando  os  desbaratou* 
camilio  ,  e  cipiom  ,  efcrevc  plinio  ,  que  contra  os  armados  imigos  de- 
vemos filhar  armas ,  alvoroçar  ,  c  efpantar  devia  o  Ifantc  aquella  nora 
acoftumada  maneira  de  vir  o  duque  çer  fua  terra,  a  qual  coufa,  fe- 
Jihor ,  te  peço  por  mercee ,  que  queiras  bem  conurar :  lembrete  ain- 
da, que  ho  Jfante  ofFerecia  ao  duque  de  bragança  fc  quifeíTe  vir  per 
ièu  fenhorio  fem  armas,  e  fem  aquella  afunada  ,  que  lhe  darya  livre 
paflTagem ,  e  lhe  fària  muita  honrra ;  tinha  outro  caminho  o  duque 
per  que  poderá  com  (iia  ofte  paflàr :  eram  os  que  guardavam  o  du- 
que, e  outros  imigos  do  Ifante  alvoroçados ,  e  em  armas  metidos 
acerca  de  ty  bufcavaô  ocaíloés  de  guerra  ,  aos  quaes  outra  coufa  fe- 
nam  capitam  falecia  para  deílroirem  o  Ifante ,  que  neceflidade  tinha  o 
duque  dajuntar  tantas  gentes ,  as  quaes  como  todos  fabem  converte-' 
ram  em  perigo  do  Ifiinte ,  por  qual  neceflidade  ho  duque  fendo  tam 
velho  filhou  armas;  per  ventura  como  fe  foe  dizer,  que  tinha  any- 
bal  aa  porta  pera  fe  aver  darmar  aauellc ,  que  devera  andar  em  andas, 
pois  que  vontade  tinha  o  filho  do  duque  contra  teu  tio ,  tu  Rey 
muy  efclarecido  o  fabea  ,  tu  es  ceftemnnha,  pois  fe  o  duque  de  bra- 
gança primeiro  rompeo  a  paz ,  e  concórdia ,  e  correo  as  armas ,  ain- 
da que  moftraíTe ,  que  o  fazia  por  teu  ferviço ,  e  fc  enjeitou  as  con- 
dições, que  lhe  o  Ifante  offereda  pera  paílar  per  íua  terra  oneíb» 
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Í|tte  parecefTe  de  menor  podeiyo.  Rasam  te  pWKce ,  que  o  duque 
em  nccenidadc  ajuntaíTe  aquelia  armada  gente ,  e  o  Tfante  efteveíTe 
foo ,  e  dcfarmado  ,  foportando  aquelle  medo,  per  ventura  devera  fer 
o  Ifante  tam  covardo ,  e  tam  pregiçofo ,  que  aquelia  gente  darinas , 
que  aíTy  como  corifco  penetrava ,  e  difcorría  per  fua  terra ,  mais  de- 
fejara  ,  que  eftorvaíTe  de  lhe  fazer  dano ,  por  certo  naó  negara  a  qual- 
quer jufto  Juiz,  que  o  Ifante  jufta  rezam  teve  de  filhar  armas,  e  por 
tanto  fe  os  dilitos ,  que  naceni  da  boa  fonte  merecem  perJam ,  poílo 
que  fe  diga  ,  que  erraram  os  ajndadores  do  lfiinte,  derollie  certameu!- 
te  perdoar ,  porque  juAamente  erravam  os  que  tamanho  duque  fe- 
guiam.  De  fy  teveram  jufta  caufa  de  filharem  armas  pera  defende- 
rem o  fenhoryo  do  Ifante ,  e  a  violência ,  que  lhe  querer  iàziam  j  ti" 
nham  ainda  muj  fermofo  titolo  em  delènder  o  I£uite ,  que  os  cria- 
ca  ,  porque  aquele  em  cuja  cafii  fomos  criados ,  feguaoo  dereíto  ei- 
vei ,  devemos  haver  em  lugar  de  padre,  e  fegundo  a  primitiva  ley  da 
natureza  todallas  animalias  acompanham,  e  fe^uem,  e, ainda  defen- 
dem aqueles ,  que  os  governam ,  e  na  ley  divinal  o  anio  aíTy  como 
Jofep  he  chamado  padre,  mas  dizem  depois,  que  o  arrayal  delRey 
foi  ajuntado  com  ho  duque  ,  porque  fe  nam  partiram  logo  todos  do 
Ifante ,  aos  quacs  eu  queria  refpondcr  o  que  dizem  os  compoedcrcs 
dos  dereitos ,  na  Ley ,  que  comera :  Siquis  ingetmam ,  no  digcílo .  no 
titoUo  dos  cativos  ,  e  do  cativeiro  remidos ;  j>orque  nas  dvees  defe- 
fas  poílo  que  muitas  vezes  per  ellas  a  republica  dano  padeça ,  fe  a 
contenda  principal  naó  he  fobre  a  deftinçaó  das  coufas  pubricas,  nam 
(am  ávidos  por  imigos  da  comunidade  aqueiles  ^  que  a  cada  hum^  das 
partes  ajudam.  £ii  receyo  ,  muy  excelente  príncipe ,  todala^  coufas 
dizer,  que  fenio  ,  por  avcr  tanta  duvida  em  aquelias  oouíàs;  eu  nam 
fey  o  que  deveram  fazer  nam  oufavam  já  tornar  a  ty  por  nom  foílcr 
tua  ira ,  que  já  eras  contra  elles  mal  enformado  pollo  duque ,  nem 
iilgir  pera  fuas  calas ,  poios  nam.  averem  por  meiquinhos ,  e  covap- 
■  pois  lè  olharmos  o  que  deveram  fazer  quando  viram  as  tuas 
azes,  por  certo  nom  deviam  fugir  tam  perigofamente  com  grande  íua 
vergonha,  nem  em  tamanho  perigo  leixar  a  fcu  fenhor ;  porque  fe  o 
fèzeram  a  teu  tio  foram  aífy  desleaes ,  que  tu  os  nom  deveras  eíli* 
mar  nem  confiar  delles ,  e  a  alem  do  que  eu  já  em  outra  oraçam  di(^ 
fe  ,  per  ventura  nam  mandou  deos  a  Jedcom  ,  que  efcolheíTe  aqueles 
cavaleiros  pera  a  batalha  ,  que  fe  nom  incrynalTem  pera  beber  agua 
fm  hum  ribeiro  ;  mas  aqueles ,  que  a  lançalTem  com  a  maó  na  boca 
dereito. ,  e  lamhencm  como  làzem  os  dies ,  efto  nam  por  outra  coufa 
fenam  poique  o  caó  he  tam  leal  antmalia ,  que  fcmprc  acompanha  leu 
fenhor,  nem  o  leixa  no  periguo  ,  pofto  que  foporte  grande  medo ;  e 
aíly  muy  efclarecido  Rey  ,  dc  grande  ,  e.  nobre  coraçam  jbram  os  que 
ajudaram  o  Ifante,  que  nem  por  arreceo  de  perderem  fuas  terras, e 
feu  património  ,  nem  por  medo  de  tam  grande  oíle  como  tu  ajun- 
taftc  ,  nom  leixarnm  dc  fcguir  fegumdo  requeria  a  lealdade,  e  fce  , 
que  lhe  deviam  ,  e  por  tanto  oncíianicntc  começaram  de  filhar  armas, 
a  em  tam  perigolos,  e  duvido2X)s  cafos  as  continoaram  com  muy 
Tom.Y£  Bbbu  lou- 
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Inuvada  comílancia.  Tu  Rey  ,  e  teu  tio,  ufàftès  em  aquelles  torva- 
dos tempos  de  femèlhantes  confelhos ,  que  ouveram  triftc  fim ,  tu  fi- 

Ihaftc  armas  por  contrariar  aos  perigos  ,  que  te  faziam  fofpeitar  fe- 
rem aparelhados  contra  teu  edado ,  e  pera  tirares  do  teu  Reino  divi- 
foens  ,  mas  elle  o  que  muito  efcufa  de  culpa  filhou  armas  para  afaf- . 
tar  de  tf  06  qae'  te  délle  diziam  atai  pera  o  omesitrem  contigo',  e 
pcfa  elle  arrancar  as  maas  fofpeitas  do  teu  coraçam,  e  pera  poder  fe-' 
puramente  ver  a  ti  ,  que  fobre  todallas  coufas  amava,  c  honrrava,  è 
íc  filhou  larmas  nom  he  fem  razoni ,  porque  a  natureza  nos  dâ  poder, 
e  fl  neceflidade  nos  comftrange ,  que  per  armas  das  armadas  forças  nós 
defendamos ;  e  a  alem  dillo  ,  pofto  qus  de  tantas  rezoens  fc  nom  pò- 
deíTe  ajudar ,  certamente  muy  clara ,  e  afaz  de  notar  foy  a  voz  de 
plínio  y  que  a  trajano  dizia ,  que  he  tam  efpecial  eílatua  ,  ò  CeCar  , 
muitas  vezes  he  vencido  o  nico,  e  mra  fenam  foo  o  joizo  dalguni 
bom  príncipe ,  dizsn»  contra  nôs ,  que  os  beés  de^leu  tío  foram  con- 
fifcados ,  e  aplicados  aa  tua  coroa  ,  dizendo,  que  te  foy  revel  ,  c  def- 
obcdicnte  teu  tio :  como  quer ,  que  aaueles ,  que  eílo  falam  nam  o 
.entendem  ,  atfy  como  dizem  ,  porque  (empre  polia  mayor  parte  a 
*  nha  com  temor  mefturada  lie  mentirofa ,  pregontovos  eu ,  quem  jpo*' 
dem  ellcs  fifi^urar  tam  revel  ,  que  o  feu  crime  nom  foífe  per  morte 
purga Jo.  Por  cerro  a  aqueles  foomente  podem  pedir  os  hees  pera 
a  coroa  do  Reino ,  que  em  dedruiçam  da  repubrica  algumas  coufas 
niolliraò ,  ou  engenharam ,  como  diHeram  os  compoednres  dos  deiei* 
tos  na  Ley  final  dos  digeftos ,  que  f^la  da  ofFcndida  mageíla  Je ,  e  bar- " 
toUo  na  Ley  cftravagante,  que  começa:  N/í  per  ^  que  fazendo  alguma 
couza  aquelle  íoomente  chama  revel ,  que  defobeUece  contra  elRey  , 
ou  contra  o  eftado  do  Império ,  mas  nam  fe  por  alguma  outrft  coli- 
ía  nam  obedece ,  ou  refif^e  a  ElRey ,  mas  toda  a  vontade  do  Ifante 
dom  pedro  ,  todo  fcu  cuidado  ,  todo  fcu  entendimento  efguardava  a 
autorydade  do  teu  nome,  e  a  tua  dignidade;  efla  trazia  fempre  ante 
c|ae  foffes  daqudla  idade  comprida ,  que  oe  derditns  detreminaram  po- 
n  poderes  r^jer  ,  mas  nam  convinha ,  que  tam  afinha  o  tançaíTes  rata 
da  tua  corte  ,  ante  devera  eílar  à  cerca  de  ty ,  como  dizem  os  anti- 
gos,  qui  Jonipromentos ,  e  achaftes  anciaós  cavaleiros  eftavam  fem- 
pre à  cerca  de  eneas ,  a  qual  coula  certamente  com  grande  rezam  eC- 
tabeleceram  as  Leys  das  doze  tavoas ,  como  diz  a  Ley  primeira  áog 
digcílos ,  no  titolo ,  que  fala  dos  lidtmos  tutores ;  grande  rezam  he, 
diz  aquL'lla  Ley ,  que  a  aquelles  a  que  pode  pertencer  a  focefam  pro- 
vejam,  e  ameniárem  os  beés ,  que  íe  nam  aanifiauem:  ora  elle  vya 
entrar  em  feu  lugar  homeês  infuriofos ,  e  revoltoíos ,  e  imigos  feus , 
c  por  tanto  elle  quifera  vir  a  lixboa ,  ou  por  fua  fq^nça ,  ou  pol* 
la  nam  ocuparehi  primeiro  feus  imigos,  e  ta  guardar,  ou  aíTy  como 
a  Ley  primeira  do  código ,  que  fala  do  caftigo  dos  meóres  outorga 
aos  velhos  parentes ,  que  poíTam  ameaçar ,  e  efpantar ,  e  cafligar  os 
jDO^s  de  feu  divedo ,  e  per  ventura  te  ameaçou  ante  que  a  dezafe- 
te  anos  chegaíTes ;  nam  errou  coiifa  alguma  teu  tio  ,  e  nam  era  fem 
rezam ,  que  pois  a  natureza  o^  collramgia  a  confirmar ,  e  favorecer  a 
tua  dioidade ,  que  ^  efperyencia  das  couzas  ,  e  o  proveito  do  Reino 
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ho  íncrynaflê  a  te  querer  confelhar ,  e  ajudar ,  e  porem  fendo  aflV 

tua  corte  degradado ,  alongado  da  convcrfafam  tua  com  razam  devia 
creer ,  que  nam  tu  muy  excelente  Rey ,  mas  feus  imigos  teriaô  acer- 
ca diílo  finto  certamente  fe  confirarroos  a  tua  prudeocia  .  que  a  tua 
idade  Tenda  per  vehtura  o  lAnte  dom  pedro  errava »  e  le  a  tua  mò- 
ddade  efgiiardamos,  nam  fazia  fem  rezam  de  querer  eftar  à  cerca  dè 
ty  pera  te  njudar ,  e  aíTy  íe  vontade  ,  e  nam  o  fim  dascoufas  efguar- 
dar  devemos  como  elie ,  nam  per  te  tolher  dinidade  do  Reino ,  mas 
|}orquc  te  via  cercado ,  e  acompanhado  de  feus  imygos  por  defoiíàm 
fua  fe  quifefle  colher  a  lixboa,  mais  fo]r  erro,  qiie  peccado,  pollo 
qual  fcns  becs  per  dereito  nom  deveram  fer  confiícados ,  mayormen- 
te ,  que  ainda  nos  muy  grandes  crymes  pera  fe  perderem  os  becs  nam 
abafta  huma  conhecida  culpa ,  ou  negligencia ,  mas  requere  fe  mani* 
fetta-  malícia ,  e  deliberaçam  de  vontade ,  polia  calidade  da  peííoá ,  è 

EoIía  conjeitura  do  tempo ,  que  he  cometida ,  como  diz  o  texto  na 
ey ,  que  começa  :  Famoft  ^  no  titolo  da  ofendida  mageftade  dos  di-. 
geftos  \  pois  fc  da  pelíoa  do  Ifante  quifermos  filhar  conjeitura,  cer- 
tamente  elte  foy  filho  delRey  dom  Jíohaó ,  que  antre  todolos  Rds 
em  vertodes ,  e  cuftumes  efclarecya  ,  e  como  orado  poeta  diz ,  nos 
cavallos  ,  e  nas  outras  animalias  muitas  vezes  luz  a  virtude  dos  padres, 
ca  nom  geeram  as  aguyas  ardidas  filhos  manfos ,  como  pombos ,  e  af- 
ly  o^dito  Ifiinte,  jufto,  entendido,  grado,  liberal,  de  grande  eon^ 
çam ,  e  fuas  grandes  virtudes,  que  fe  per  todo  o  mundo  eTfMfgiam. 
Elie  era  teu  rio,  e  padre  de  tua  molher,  c  em' tacs  peíToas  a  natu- 
reza fotpcitar  naó  pode  algum  avorrecivel  crymc ;  e  1  e  dos  paflados 
tempos  quifermos  filhar  conjeitura,  Rey  muy  efclareddo,  fe  o  Ifan- 
te dom  pedro  te  na6  fora  muy  leal  pois  elle  te  cryava  ,  e  per  tua 
morte,  e  de  teu  irmão  lhe  pertencia  a  foceíTam  do  Reino,  e  tinha" 
entam  mayor  dcfpofíçam  pera  a  cobiçar ,  e  mayor  poder  fe  quifera 
pera  te  empecer ,  o  que  mais  fecretamente  fazer  poderá ,  e  mais  fem 
•algum  feu  perigo  ,  ci  èlle  poUas  efperiendas  de  calos  delVayrados  j 
que  lhe  aconteceram  apremdera  a  fazer  todalas  couías  mais  avyfada- 
mente,  mas  elle  guardou  fempre  fua  l«ildade ,  e  fua  fingular  virtude, 
e  te  criou  lealmente  com  grande  amor ,  e  beninidade ,  atee  que  fof- 
te  em  muito  bem  defpofta  idade.,  e  como  podia  fer ,  que  aquelle  , 

Í|ue  de  fua  moddade  nunca  £n  ooufa  fenam  onefta ,  e  virtuofa  dos- 
eus  majores  dina ,  agora  homem  de  tamanha  eílimaçam  per  idade 
príncipe,  de  tam  abomynavees  crymes  uíar  começaífe,  por  certo  a 
grandeza  de  feu  coraçam  dina  de  gloriofa  fama ,  conheaam  todallas 
naç&es,  e  porem  naó  poderyam  em  elle  fofpdtar  alguma  defobedien» 
cia  ,  ou  rebiliao ,  que  he  o  mais  vil  de  todollos  crymes  ,  e  fc  aquelle, 
que  teve  livre  poder  de  peccar  nam  peccou ,  fendo  depois ,  que  te 
kixou  o  Regimento  aíTy  fobjeito  como  fe  foífe  prefo ,  creremos  nos 
que  terya  vontade  de  empecer  Alecendolhe  o  poder ,  e  aquelle  a  que 
os  Reis ,  e  príncipes  nam  viram  coufa  fazer  ,  que  de  virtuofos  coftu- 
mes ,  e  fanta  deciplina  nam  proccdeíTe ,  creram  o  que  contra  elle  fcus 
imygos  dizem  maldizentes  ,  e  mayor  fee  daram  aas  orelhas  alheas ,  que 
aos  feus  oUios ,  e  aquelle,  que  te  reftituhio  o  Reino  todo,  que  em 
I  .    ■    ioi 
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feu  poder  tinha ,  crerám  que  querya  agora  com  mao  Gonçun  traba- 
Iharfe  de  te  filhar  huma  foocidadc.    Os  Sandeus  homeés,  que  traba- 
.Iham  de  dar  a  entender  aas  eílrangeiras  gentes ,  que  teu  tio  ,  que  tan- 
tos annos  te  tere  em  feu  poder  moço,  e  defamuido,  agora  fciido  ho- 
.trem  ,  c  cm  poíTe  de  teu  Reiíio  ,  temlo  muitM  gentes  aimadas  te  ou- 
veíTe  de  perleguir  ,  per  ventura  de  muy  prudente  ,  que  era  fc  fez 
fandeu  ,  que  depois ,  que  te  reftituhio  o  Kegiinento  do  Reino ,  de- 
pois aue  te  deu  fua  íilna  por  molher ,  provocarya  contra  fy  por  í ua 
vontade  as  annas  de  todollos  príncipes  de  portugal    per  ventura 
aquele  que  nunca  teve  podcryo  pera  te  refiftir  fenam  defpoendo-í'e  a 
curcmoz  perigos  filharia  elle  per  feu  grado  com  grande  vergonha 
Aia  yniifade  contra  ty ,  pois  quando  tal  erro  nom  cayria  em  hum  iio- 
.mem  fandeu  poUo  medo  do  prefente  periguo ,  nem  em  hum  Homem 
muy  mao  fe  em  elle  ouveíFe  fangue  çlaro ,  e  geera^m  nobre ,  por 
certo  muy  iluftre  Rey  fe  em  tua  terra  alguum  tani  landeu  ,  ou  atre- 
vido achado  for ,  que  fingir  queira  em  teu  tio  crime  avorrccivel  de 
jebilíam ,  ou  defobediencia,  mun  acharam  homem  tam  fandeu  nas  par- 
tes eftranhas ,  que  o  pofla  creer ,  polia  qual  razom  aíiz  injuílo  rigor 
parecerá  mandares  tomar  os  be&  a  aquele,  que  nam  fez  coufa  algu- 
ma contra  ty^  malyciofamcnte  ,  e  a  qualidade  da  caufa  fe  pode  deten- 
jder  per  dereito  •  msis  ainda  que  as  íobreditas  coufas  te  nom  foflem 
.  .....  fe  atenoeria  per  teu  mandado  a  confifcaçain  dos  beés ,  e  fe 

te  preguntaíTem  per  qual  dereito  o  mandas  fazer ;  per  ventura  fe  o 
fczcfte  porque  a  armada  força  tolhe  toda  rezam ,  e  juftiça ,  dizem 
alguns  ,  que  eílo  foy  aíFy  feito  polia  Ley  do  Reino  de  portuga] , 
legundo  a  qual  fe  pode  procedw  no  cr^me  da  ofl^dída  roageftade 
contra  os  nom  citados  ,  nem  ouvidos ,  mas  efto  nom  fcy  fc  lhe  cha- 
me Ley  fe  deftruyçam  de  todallas  Leys ,  pois  nos  crymes  ,  ainda  que 
notórios  fejam  em  tanto  he  ncceíTareo  a  cytaçam  dos  Reos  no  Juizo, 
que  noflb  fenhor  deos-,  a  que  todallas.  coufts  ft6  m^i^bftas ,  quis  ci- 
tar adam,  ante  que  o  oonueoaíre,  dizendo,  adam  onde  ês,  porque 
ps  crymes  notoryos  nam  fe  podem  punir  fera  citaçam ,  e  fem  fenten- 
(a ,  coroo  diz  ho  capitolo ,  que  começa :  Notandum ,  da  primeira 
queftam  da  caufa  fegunda  dos  degredos,  e  fegundo  dereito  nom  (e 
pode  tolher  a  noílk  judychirdeleza  per  ordenança  alguma,  ou  eíla  tu- 
fo como  diz  a  Ley ,  que  começa :  Defenftovis ,  do  dezeno  livro  do 
codiffo,  no  ti  tolo ,  aue  falia  nos  dereitos  do  fifco;  porque  a  citaçam 
he  de  dereito  natural  como  diz  a  clementina ,  que  come^  :  Palloro' 
Us ,  no  titolo  das  çoufas  julgadas ,  onde  nom  valeo  a  fentença ,  mas 
íoy  retratada  ,  porque  foy  procedido  fem  lidima  citaçam  da  parte :  fe 
a  grandeza  da  cauía  efguardar  quiCeres  fobre  cryme  da  oífendida  ma- 

Seliadc  fe  entendia ,  fc  a  excelência  das  pelFoas  tu  és  muy  efdareci- 
o  Rey  de  Pprtugal ,  e  aquele  cuja  fentença  aly  retratava  ora  Rey 
dos  Româos ,  mas  dizem  alguns,  que  teu  tio  nom  podia  fer  citado, 
porque  prendia  ,  e  retinha  os  ircíTcíreiros ,  que  mandavas ,  aíTy  que 
nam  oulava  alguém  yr  onde  elle  cílava ,  certamente  ainda  que  tanta 
íeja  a  força  da  verdade,  que  per  íy  mcfma  fe  defenda  contra  todalas 
artes,  e  Ibtilezas.  £mper6  nom  poderás  moítnur  algum  meflegeiro. 
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teu  ft  que  o  Iftnte  ftzefle  offènfii  fenam  afímiares ,  que  efto  teftetnu* 
nham  aqaáetj  que  cobiçaram  comb  dtz  mycheas  pibfeta,  os  agros 

nlheos  tomaram  ,  e  filharam  per  força  as  caías  alhcas ,  e  as  roubaram, 
os  quaes  falfamente  acufavam  os  homees  por  lhe  levarem  fua  heran- 
ça ,  e  aos  que  íimprefincntc  andavam  fizeram  Hlhar  armas ,  mas  po- 
nhamos ,  que  efío  Fezeíle  nam  te  parece ,  que  ante  da  condenaçim 
fua  devera  fer  citnvlo  per  éditos ,  guardando  aquclln<;  rcgrn<;  ,  que  à 
cerca  da  citaçam  ,  c  acufaçam  dos  Reos  os  dcreitos  inftituyram  ,  e  poí^ 
to  que  o  citaifes  per  ventura  devera  elle  vir  a  teu  juizo,  tendo  tu 
ajuntado  tam  granoe  arrayal  de  cruees  homens  feus  Mnygos,  quem  fe- 
rya  tam  fem  mb ,  como  tulio  ftia ,  qoe  íè  quifeíle  on^recer  a  huma 
multidam  cbntra  fy  ajuntada  ,  ou  qual  ferya  o  homem  ,  que  quifeífe 
parecer  em  juízo  pera  íer  logo  per  injuílas  lentcnças  ja  contra  fy  or« 
denadas  poíto  nas  mios  de  feus  imiguos »  razam  parece ,  que  fe  me- 
tefle  no  feo  de  feus  contrairos ,  efto  como  diíle  delènde  a  oementi* 
na,  efto^e  deve  arrecear  com  dereito  ,  efto  cmjeita  a  rezam,  e  efto- 
^  avorreceV^  natureza;  porem  íandcu  ferya  o  que  difleílc,  que  tal  cita- 
çnji  coftrangerya  o  citado  apparecer  em  tam  fofpeitofo ,  e  perigozó 
Juízo  ,  e  my  muy  efclarecido  Rey  nom  lhe  era  outorgado  per  ty 
podcryo  pera  fe  defender,  mas  ainda  duas  couzas  ,  que  a  qualquer 
pobre  lavrador  nam  de\'es  nem  podes  tolher :  f.  citaçam ,  e  feguran- 
ça  do  lugar  onde  citado  vieíFe  foram  tiradas  a  teu  tio  fendo  príncipe 
muy  ituftre ,  ijoís  que  outra  conlà  he  afly  foltamente  pubrícares ,  e 
confifcares  os  beís  ae  tantos  onde  ordem  alguma  de  Tuizo ,  nem  pro- 
cefos  fenam  moftraram ,  fenam  quereres  per  vomtade  Icixada  a  tua 
clara  rezam  ,  que  os  teus  per  defordenada  cobiça  cegaram  lançarte  per 
teus  povoos  pera  roubares  as  alheas  eran^  ,  as  quaes  coutas  julgo 
cftraonas  ferem  ao  teu  nobre  coraçam :  afly  me  parece ,  que  te  naó, 
feria  louvor  fe  te  vingafTes  dos  ditos  vulgares ,  Que  diremos  fe  aos' 
teus  confclheiros  fezellero  faftio  as  leis  civees  polias  quaes  ufafte  dc 
tam  r^rozas  penas,  que  diremos  aindS  feellcs  querem  deftmir  o  de- 
reito da  natureza,  nam  os  Yenceram  nem  enclinaram  as  leis  commuas 
de  efpanha  ,  he  huma  Ley  acoftumada ,  e  praticada  pollos  fidalgos , 
e  guardada  em  todalas  eípanhas  no  cryme  da  offenoida  mageílade, 
que  o  Reo  feja  primeiro  dividamente  citado ,  e  dc  fy  nom  deve  jul- 
gado fer  per  quaefquer  homeés  mayormente  feus  imiguos ,  mas  per* 
confelho  dos  ciaro'?  príncipes,  e  dos  grandes  baroens  do  Reino,  os 
quaes  fe  devem  vcílir  de  doo  ,  c  de  fy  declarar  ,  que  o  dito  Reo  co- 
meteo  aquele  cryme ,  e  logo  os  panos  ,  e  eftrado  preto  deve  em  fogo 
pubricamente  fer  queimam  ,  pois  fe  a  tal  ley  nom  foy  guardada  pa> 
recete  ,  que  deves  guardar  as  confífcaçoens ,  que  fezeftes :  eu  nom 
quero  outro  Juiz  fenam  a  tua  confciencia  ,  nom  requcrerey  a  obfer- 
vancia  das  leis  por  parte  dos  filhos  do  Ifante  à  cerca  dos  contrairos 
de  feu  padre;  porque  nom  feria  rezam,  que  a(|uelies,  que  falfâmen- 
te  fe  gloriam  averem  morto  o  mais  claro  |irlncipe  da  efpanha ,  eu 
quífeíTe  por  íeys  defpanha  vencer.  Mas  agora  me  fica  dc  moftrar , 
que  a  tal  confifcaçjm  fe  nom  devia  eílcnder  aas  coufas  nem  a  peífoas 
exccUentes^  queres  laber  quaes  peífoas^  primeiramente  aa  tua,  fegun-' 
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.damente  •  teus  primos ,  tercein  t  teu  padre ,  e  a  teo  ávoo ,  ponqae 

diíTe  a  ly  ,  por  quanto  és  Rey ,  c  os  fabedores  aflirmam  ,  que  os  prín- 
cipes quanto  tem  inayor  poder ,  tanto  menos  licença  tan  de  empecer, 
porque  nam  he  hondRo  nzer  todo  o  que  podemos  \  ouve  a  epiftola, 

3ae  o  emperador  tnjano  efcreveo  a  aundio ,  eu  os  befe  dos  condena- 
os  ,  e  pera  fempre  degradados  polia  avareza  dos  paíTados  tempos 
ao  fifco  pertencerem  ,  mas  outra  coufa  pertence  aa  minha  clemência 
eílo  diz  o  texto  dos  digcílos  na  Ley  primeira  dos  antreditos,  e  rele- 
gados y  coufa  de  torpe  exempro ,  6z  o  que  nom  ha  vergonha  de  mais 
querer  algum  proveito ,  que  a  honra  de  fua  linhagem  ,  eílo  diz  o  tex- 
to na  Ley,  que  começa:  Miles  ^  nos  digcflos,  no  titolo  dos  adúl- 
teros ,  e  a  alem  dedo  por  nom  magoar  na  honrra  da  familia :  fe  a 
.inolher ,  ou  filho  dalguma  peflba  conjunta  fartam  algumas  coufas  de 
Cafa  tiralhes  o  dereito  o  nome  iníàme ,  e  a  pena  do  furto  »  diz  o 
texto  ,  na  Ley ,  que  começa :  Si^uis ^  c  na  Ley  ,  que  começa  :  Qtà 
fervo  y  no  titolo  dos  furtos  dos.  digeílos ,  e  na  Ley  primeira  das  çou- 
Ãs  aa  moradas ,  nos  dieeftos ,  e  na  Ley ,  que  começa :  Si  magmtm , 
,do  código,  no  titolo  dos  que  acuzar  nom  podem,  digo  ainda,  que 
os  filhos  do  conde  dabranches,  e  alguns  outros  tornafte  feu  patrimó- 
nio, pois  fe  juílo  folie  em  efto  fazeres,  porque  o  nom  fczeíle  a  to- 
dos, le  mifericordíofo  fofte,  porque  nam  a  teus  parentes ;  mas  tor^ 
pernos  aas  pelfoas  de  teus  primos ,  certamente  eu  creo ,  que  deftrue^ 
,OS  privilégios  do  teu  Real  fangue ,  c  os  fundamentos  da  excelência 
tua  ,  os  que  em  tua  familia  femelhantes  confifcaçóes  de  beês  metem ; 

Sorque  pois  com  a  graça  de  Deos  aas  davci;  íillios ,  e  ainda  muitos 
caram  em  efte  perigo ,  ca  os  Reis  de  Portugal  nam  teram  fempre 
tamanho  efplendor  de  fabedorya ,  q^uanto  agora  cm  ty  luzir  conheçe- 
râs,  e  por  certo  como  os  homccs  filhem  exemplo  do  que  fe  faz,  cui- 
dando ,  que  he  feito  com  dereito ,  como  todolos  exemplos  das  maas 
coufas  naceram  das  boas  .podemos  dizer ,  que  mal  jsrrada,  e  cruelmen- 
te poeriis  exemplo  de  confifcaçam  nos  príncipes  de  tua  linhagem  » 
pollo  c^ual  fobrevindo  depois  alguma  flama  dc  furor,  nam  fom  hum 
avorrecivel  crime  fe  poderain  dos  teus  claros  parentcfcos  do  teu  fan- 
gue ,  e  da  tua  geeraçam  tiraV:'maQÍfefto  he  com  quanta  door  ,  e  quan- 
to gravemente  foportarom  cs  homeãs  de  teu  Reino  ferem  deftetrar 
dos ,  e  arrancados  defta  terra  os  netos  de  teu  avoo  ,  o  qual  per  íiia 
íingular  virtude ,  e  ajuda  do  povoo  mereceo  o  Reyno  ,  e  o  recebeo 
pera  o  leixar  a  teu  padre ,  e  depois  a  ty ,  nam  pera  o  tu  deftruircs 
afiy  como  lyom  bravo  a  teus  pnnios  com  unnòs ,  mas  pera  florece- 
rem  no  Reino  os  outros  feus  netos  quando  tu  reinaíTes,  porque  os 
Reinos  legitimes  nom  fam  confagrados  a  huma  pcíToa  ,  mas  a  toda  a 
geeraçam ,  c  alFy  aquele  Inocêncio,  que  fez  a  decretai  ,  que  começa: 
Çrandi ,  no  titolo ,  que  fàía  do  corregiroento  da  ncgrigencia  dos  pre- 
lados ,  no  livro  fcxto,  diíTe  elpecial  cafo  fcr  nos  Reis ,  que  nam  pri- 
var feus  parentes  ,  que  dcfccnJcm  da  parte  de  feu  padre.  Emperóo 
fe  tal  malefício  comeieirem ,  que  nicreceircm  fer  privados ,  em  tal  ca- 
io os  poderá  privar  o  papa  ,  ou  algum  outro  a  elRey  fuperior ,  e 
afljr  he  inftituyda  a  condiçam  do  Reino,  que  nam  padece  divifam^ 
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como  diz  Inocêncio ,  c  a  glofa  no  capítolo  ,  que  começa  :  Licet  tmi' 
V2rfalis ,  no  titolo  tios  votos ,  e  no  capitolo ,  que  começa  :  Si  bere- 
det ,  no  titolo  dos  teftamentos ,  ora  certo  he ,  que  quem  poder  pri- 
var algum  príncipe  daquella  parte  da  caza  Real  ,  que  poíTue,  o  po- 
derá privar  de  todo  o  Reino ,  por  coufa  índivifivel ,  pois  fe  elRey 
jioin  pode  tacs  príncipes  deslierdar ,  per  confeguinte  nom  os  poderá 
privar  fem  algum  feu  próprio  deliâo:  e  a  alem  defto  dizem  os 
compoedores  dos  dereitos,  que  nam  podiemos  tolher  aos  filhos  aqoe^ 
lo  de  que  o  finado  os  nom  pode  privar,  como  diz  a  Ley,  que  co- 
meça :  Cum  ratio ,  no  titolo  dos  beês  dos  condenados  dos  digeílos  , 
c  por  tanto  poUo  cryme  do  Ifànte  dom  pedro  nom  podiam  rcu.{  íi- 
lhos  fer  lançados  fora  do  Reino  nem  do  ducado  de  cojrmbra,  pois 
feu  padre  os  nom  podia  com  fcu  teftamento  de  fua  cramça  excludir. 
Confira  ainda  de  teus  primos ,  porque  a  confifcaçam  fe  nom  deve  ía- 
zer  quando  do  condenado  iicarem  mais  de  tres  iiihos,  como  diz  o 
texto  na  Ley  primeira  dos  befii  do«  condenados  dos  digeftos ,  pois 
fe  as  Lcys  antigas  guardavam  eda  piedade  ainda  nos  eAranhos,  que 
tres  filiios  ouvelfem  favor  de  reter  os  be& ,  que  per  dcrcito  deviam 
fer  pubricados ,  peçote  por  mercê ,  Senhor,  que  me  digas,  que  pro- 
veito podias  receber  de  femdhante  confifcaçam ,  làzendo  tn  tres  iluf- 
tres  príncipes  de  Real  fangue ,  e  tres  donzellas ,  todos  primos  com 
irmaós  teus  alheos  da  erança  de  feu  padre  por  ganho  teu  ,  teés  tu  \z- 
grymas  daquellas  virgecs  derramadas  polia  morte  de  feu  padre ,  e  o 
luyto  de  teus  parentes  toUiendolhe  ainda  feu  património.  Nom  te  pa- 
rece ,  que  tam  rezeote ,  e  Cam  trífte  orfimdade  acrefcentes  com  door 
da  mezquinha  pobrei^a  ,  moormente  fabendo  bem  ,  que  teus  primos 
fam  inocentes  ,  hum  delles  por  fua  muy  pequena  idade,  outro  por  llic 
fer  neceífareo  obedecer  a  feu  padre ,  ho  terceiro  por  fua  abfencia  , 
aQV  que  nam  foy  na  batalha,  certamente  tu  deves  cryar,  e  manter 
todos  eftes  per  dereito  da  natureza  ,  a  qual  per  nenhuma  Ley ,  per 
nenhum  dereito  eivei  podes  negar,  pois  fe  pôde  provar  polias  Lcys 

Siedofas  de  teus  mayores ,  como  podes  tu  padecer  ,  que  teu  primo 
om  Joam  moço  de  doze  annos ,  e  com  eftrema  miferya ,  e  pobreza- 
pereça ,  per  ventura  foltafte  tu  dom  James  por  ufares  de  grande  cie* 
meneia,  foltando-o  porem  em  tal  maneira,  que  das  fuas  mingoas  a 
dur  fe  podem  efcrever  miferas  tragedias  ,  e  adverúdades,  fendo  defter- 
ndo  fem  cafa,  e  fem  terra  ,  pobre,  e  defprezado.  Nam  te  podem 
por  certo  chamar  mifericordioio  por  dares  vida  a  dom  James  pois  lha 
tiras  tolhendolhe  o  feu  património,  por  mercee  te  peço,  que  ouças 
os  compoedores  dos  dereitos ,  os  quaes  dizçm  ,  que  matamos  aquele 
a  que  tolhemos  ho  mantimento .  e  nam  lhe  aminiílramos  as  coufas 
pera  fua  vida  neceflàreas  leixanoo-o  aa  mifericordia  dos  outros  ho» 
mecs  3  qual  nôs  nom  teémos  ,  como  diz  a  Ley  ,  que  começa :  Keca- 
re,  no  titolo,  que  falia  como  devemos  reconhecer  noíFos  filhos,  nos 
digeílos;  certamente  torpe  coufa  feria,  que  o  teu  bene£cio  fe  tor- 
natTe  em  injuria ,  eftendendo  a  infâmia  do  padre  a  dom  James ,  polia 
pena ,  que  lhe  fofter  fiizes  da  privaçam  dos  beés ,  çrazendote ,  que 
viva  iníumado  ;  por  certo  a  alem  de  dizerem  os  dereitos  9  que  a  infa- 
Tora.  VI.  Ccc  mia 
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mia  hz  comparada  à  morte,  na  Ley  ,  que  começa;  yujlitía^  no  tito- 
lo  dos  fcrvos ,  que  forramos  por  (cus  ellremados  ferviços ,  dos  digef- 
tos ,  verdadeira  certamente  he  a  ref>o(la ,  que  uUxes  deu  a  caplifoiti, 
e  a  Circe,  como  nriílotcllcs ,  e  tiiUio  falam  dizeodo,  que  grande  pe< 
na,  e  door  lhe  ferva  l'c  fjnJo  deshonrrado  ,  ou  infame,  foíTc  feito 
inmortal  ,  pêra  que^  mais  lum  \\2  mais  bemaventurado  aquelle  ,  que 
niorreo  lu  batalha ,  qus  do:n  James  a  que  tolhes  o  património  pera 
viver  antre  os  homeés  pobre ,  e  defprezado ,  mas  do  que  pertence  a 
dom  pedro ,  fe  logo  te  nom  deu  o  Caílcllo  Delvas ,  nom  foy  fem 
r?zam ,  porque  o  nom  devia  entregar  a  aqueles,  que  o  da  tua  parte 
pediam  ,  fem  lhe  moftrarem  tuas  letcras  ,  como  diz  a  Ley  primeira , 
BO  titolo  dos  mandados  dos  principes ,  e  fe  lho  alguém  quilera  filhar, 
poderá- fe  defender,  como  diz  a  Ley,  que  começa  :  Perhibitum ,  no 
titolo  do  dereito  do  fifco  ,  no  dezeno  Hvro  ;  e  fe  diíTcres,  que  elle 
paíFeava  pollo  Kcyno ,  e  andava  fem  teu  mandado ,  efto  certamente, 
muito  excelente  príncipe ,  podia  elle  íàzer ,  como  diz  a  Ley  ,  que 
.começa  :  Carifftmos ,  no  titolo  das  dinídades  do  livro  dezeno  do  co- 
'digo  ,  fe  diíTcres  ainda  ,  que  ajuntava  gente  dnrmas  ,  cfto  pera  fua 
defcnfam ,  e  de  feu  padre  podia  fazer  per  direito ,  na  Ley  ,  que  co- 
meça :  Sed Ji  in  fervum  ,  no  titolo  dos  fruitos  dos  digcftos ,  eftas  cou- 
fas ,  muy  efclarecido  Rey  ^  te  efcrevo  livremente  por  nom  envelhe- 
cer na  tua  linhagem  tini  iniuriofa  infâmia,  que  o  teu  coraçam  nia- 
zclle  ,  dj  maí^oa  ,  quj  nom  poíTa  receber  cura  ;  e  por  cfta  tua  fobcja 
levcridade  nam  apagar  ,  ou  anegar  aíTy  como  huma  onda  a  gloria 
da  tua  bondade.  Eu  te  rogo ,  que  comfyrcs ,  que  defeja  o  amor ,  que 
teu  padre  teve  ao  Ifante  dom  pedro ,  entende ,  que  te  requere  à  cer- 
ca defto  imagem  de  teu  avoo ,  que  na  tua  memoria  fempre  reprefen- 
tar  d-^ves  :  per  ventura  elR^ey  teu  avoo  te  Icixou  o  Reino  per  fua 
virtude  fin^lar ,  ganhaado*o  por  tal  •  aue  depois ,  que  colocado  ío(^ 
fes  no  altiflimo  grao  da  Real  dinidaae  derprcfaTcs,  e  maltratafles 
toda  outra  tua  gceraçam  ;  per  ventura  geernu  cllc  filhos,  e  delles  ef- 
pcrou  avcr  netos  ,  que  tu  encarcerares ,  dellcrraíTcs  ,  c  apenaíTcs  ,  me- 
receo  per  ventura  teu  avoo  tal  dcllruyçam  de  fua  geeraçam  ,  que  tu 
te  armafles  acompanhado  de  muitos  imygos  pera  deftruyr  a  tua ,  e 
a  fua  linhagem  ,  e  qtic  contra  feus  netos  nniy  forçofa  ,  e  muy  odio- 
famente  tu  neto  foíTcs  ,  aiTy  que  alguns  cm  tua  prefcnça  gloriar  do 
efpargimento  do  Real  fanguc ,  e  outros  fe  nam  atreveíTem  docremfe 
nem  moftrar  trífteza ;  mas  pera  que  alego  eu  eftas  coufas  fenam  pera 
te  efpan tirem  ,  muy  piedofo  Rey ,  a  clara  memoria  de  teu  avoo,  a 
nobreza  do  fanguc ,  os  amoeftamentos  da  fagrada  efcretura  ,  c  autori- 
dade da  natureza ,  e  te  defviar  de  tam  agras  afperezas ;  porque  nom 
olhas ,  que  o  ducado  de  G>yrobra  nom  era  foomente  Íixo  na  peílba 
do  Iffante  dom  pedro,  que  per  fua  morte  efbiraífe,  roas  pertencia, 
c  pervinlia  per  dereito  de  erança  a  feus  fobccítbrcs  ,  cfto  me  nam  ne- 
garam a  mym  os  teus  leterados  defputando  comigo ,  e  por  cí>a  rezam 
os  filhos  dos  Reis,  e  dos  principes  em  vida  dos  padres  fe  podem 
Reis,  e  príncipes  chamar  ,  como  diz  o  texto  no  capitolo,  que  co- 
meça :        ,  na  primeira  quedam ,  na  caiiík  vime  quatro  do  d«:^e- 
I  .  '  do 
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tio  ím  gróra  ;  e  por  efta  resam  os  principes  de  Tangoe.Real  nas  ter- 
ras, e  íenhorios  ,  que  dcfcendem  da  Goroa  do  Remo  tem  foomente 
o  ufo. ,  c  fruico ,  mas  a  propriedade  ,  e  o  fcnhorio  pertence  aa  gce- 
rtçam  como  diz  baldo  na  repitiçam  da  Ley,  que  começa  :  Si  tam,  no 
títolo  do  ufo ,  e  da  morada  dos  digeílos ,  aífy  que  os  fenhorios  dos 
moorgados  nom  podem  fer  confífcadns  ,  fcgundo  a  Ley  do  teu  Rei- 
no ,  e  per  confeguinte  nom  podia  Ter  pubricado  ho  fcnhorio  de  Co- 
ymbra  íenam  em  quanto  viveo  teu  tio  i  porque  as  coufas ,  que  a  ef- 
tranho  erdeiro  nam  raflaram  ,  nam  poderyam  trefpafTar  ao  fifco ,  co- 
mo diz  a  grofa  ,  na  Ley  fegunila  dos  antreditos ,  e  Relegados  do  có- 
digo ,  e  a  alem  dcfto  as  couíhs  ,  que  defccndem  da  gecraçam  nam 
perde  o  íiiho  poUo  peccado  do  padre ,  como  diz  a  Ley ,  que  come- 
ça :  Dhi ,  no, títolo  do  derdto  dos  padroados,  nos  digeÁcs ,  porque 
fegundo  dizem  os  corapoedores  dos  dercitos  as  eranças ,  que  nos  per- 
tencem mais  por  defcenderem  de  nofla  geeraçam ,  que  de  noíTos  pa- 
dres nos  íicam  iirmementc ,  como  diz  a  Ley ,  que  começa :  yíifeus^ 
flO  títolo  dos  entreditos ,  e  degradados  dos  digeftos :  aff y  que  fe.o 
fenhorio  de  Coymbra  foy  ontorgado  per  teu  avoo ,  c  per  teu  bom 
padre  ao  Ifante  dom  pcJro  ,  e  depois  per  ty  confirmado  ,  c  ainda 
quando  lhe  o  dito  lenhorio  dcAe ,  cu  coufírmafte  já  fcus  filhos  eram 
naddos  y  nam  o  poderyam  dles  perder  poUo  cryme  de  feu  padre. 
A  qual  fentaiça  ,  muy  erdafcddo  príncipe,  njudam  as  palavrn«;  da 
Ley  ,  que  começa  :  Emofícipatus  ^  no  títolo  dos  Senadores  dos  digcf- 
tos ,  por  preftar  mais  aos  filhos  a  dinidade  do  avoo ,  do  que  llie  pol"*- 
fa  empecer  a  defventura  do  padre  ,  nam  te  quero  tantas  vezes  lem- . 
brar  a  deftruyçam  de  fua  fepultura ,  convém ,  que  foporte  teu  tio  de 
o  teres  metido  em  vil  fepultura  ,  pois  nino  Rey  de  media  ,  c  ciro 
muy  excelente  Rey  de  períia  ,  e  catam  ,  c  catulo ,  ou  nam  foram  fo- 
terrados ,  ou  ouveram  cm  alheos  moymentos ,  o  que  acontcceo  a  Je- 
fu  Chrifto.  Eu  te  peço  por  mercee ,  muy  piedofo  Rey ,  que  te 
nom  anojes  contra  mym ,  nem  me  fejas efquivo porque  o  amor,  que 
te  tenho  me  daa  atrevimento  ate  dizer  eíías  couias  ,  e  te  rogo  ,  que 
nam  magoes  teu  muy  nobre  coraçam  per  afpereza  aguda  aos  moços 
acuftnmada  ,  moftnmdo  em  den^g^  cfta  fepultura  huma  efquivança 
azedada  vontade  contra  hum  hcoiem  morto ,  ao  qual  nom  podes 
aproveitar  ,  nem  empecer ;  e  por  certo  nom  tendo  tu  jurdiçnm  al- 
guma no  meílrado  davis  por  feres  leigo,  e  o  mcllrado  fcr  Rcligioia 
cafa ,  que  confifcada  fer  nom  podia  ,  pois  o  dereito  do  padroado  per 
ff  conHfcado  íèr  nom  pode  como  diz  a  gloza  no  capitolo,  oue  co- 
meça :  Filiis ,  na  qucftam  decima  fexta  da  fetima  caufa ,  c  na  ciemen- 
tiii.i  ,  que  começa  :  Pajíoralis  ^  no  titolo  das  coufas  julgadas,  com 
iczam  podemos  dizer  fcr  injufto ,  c  dc  nenhum  valor  podemos  afyr- 
tnar  todo  o  que  à  cerca  deito  femle:  eu  te  pregunto,  príncipe  muy 
crcl.irecido  ,  fc  te  lembras  das  penas  de  cliodnro  ,  c  dns  Sacerdotaes 
vertiduras,  que  Gcdcoin  mandou  fazer,  nam  leílo  per  ventura  como 
pompco  entrou  no  templo  dc  Jerulaiem,  nam  como  alcxandrc  Rei  de 
macedonya ,  nam  per  mandado  dos  Sacerdotes ,  mas  per  fua  própria 
amtorydade ,  mas  antes  úue  efto  fezefle  era  muy  vertuofo ,  e  depois 
^m.  VI.  Cccii  íoy 
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foy  vencido ,  e  dcslionrrado ;  e  eIRey  ozias ,  que  foy  ferido  da  lepra 
por  querer  miniílrar  as  coufas  divinaes  fein  aprazimcnto  dos  Sacerdo- 
tes, pois  aqucila  vòs  dclRey  david  ,  e  profeta  nam  prometeo  aos  que 
•s  fagradas  coufas  tratar  prefumem  iguaes ,  ou  mayores  penas ,  diseii^ 
do :  Senhor  deos  todos  ac^ueles ,  que  diíTeram  pomiamos  o  íkcnunen- 
to  de  deos ,  como  fe  tbííe  noíTa  erança ,  poerds  a  elles  aiTy  como  ro- 
da ,  que  nam  poíTam  eílar  firmes ,  e  ady  como  as  palhas  ante  a  face 
do  vento ,  em  verdade  efta  honia  Too  voz  devia  refrear  as  íbrcas ,  que 
quaefqtter  homeés  íàzer  oufaíTem  contra  a  jurdi^m  ecleíuftica'^  e  a 
cfquiva  ,  e  cruel  vonrade  daquelles,  que  fe  podeHem  lhe  empeceriam 
íe  deviam  mudar  os  homeés  per  femelhantes  exemjplos ,  e  os  outros 

Enr  temor  de. deos ,  que  tira  o  efpirito  dos  príncipes ,  e  efpantozp 
e  aos  Reis  pdla  qual  re/am  ,  príncipe  de  muy  boa ,  e  de  muy  viii- 
tuo7,a  defpofiçam  ,  como  airy  leja ,  que  as  coufas  tam  grandes,  e  tara 
fubito  movimcmo  do  teu  Reino  eftevefte,  e  concludillc  ,  mudados 
os  tempos  mudar  devas ;  e  como  as  fàlfas  novas ,  que  os  contrairot 
do  liànte  te  trouvcram  te  inclinaram  a  lhe  fazeres  guerra ,  e  de  ff 
como  a  ncceíTidaJs  de  l'e  defender  a  teu  tio  ,  e  a  piedade  a  feus  filhos 
os  defendam  de  todo  crynie :  eu  te  peço  por  mercec ,  e  requeiro , 

Íjue  Icixadas  taes  offcnfas  ,  e  confifcacocs ,  rompendo  as  penas  como 
e  foíTem  alguns  fey  tiços ,  as  trilhes  de  fob  os  pees ,  porque  efte  teu 
indino  rigor ,  e  dellruyçam  de  tua  famylia  avorreceo  a  natureza ,  nom 
o  padece  a  tua  dinidade,  a  nobreza  de  tua  foccíTim  o  enjeita,  ou- 
tro li  o  proveito  teu  o  nom  íoporta^  que  ein  outra  maneira  parece- 
rya. 
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rr\  E  Ohitu  Alpbonfi  Princlpls ,  Lib.  IV,  Para  o  Tom.  III. 
^Uv.  iV.  Cap.  IV, 

l>«  expugnatkoã  ÂfíàU^s  ^  O*  Tingh ,  Uh,  1.    Para  o  Tom.  III. 

Liv.  IV.  Cap.  I. 
Dtf  ptrfcão  homne^  Ltb,  J. 

M  líamim  Emmamiekm  çútiquejlio.  Para  o  Tom.  XL  Liv.  XII. 
Gap.  H 

Eju/dem  rtfpcnfm  EmmamiiHt  nomae. 

Ad^^Fer^nandum  MmBum  Juper  éitu  Fetri  patris ,  epi/lo/a 
caafiiatoría.   Para  o  To^  V.  liv.  VI.  Cap^  V. 

Ai  eimdem  de  ignorantia  vitaada, 

M  Aharum  liiujinfimum  de  Beatricis  0^6  mmtih  ephhãJanum: 

Para  o  Tom.  XL  Liv.  ÍCL  Cap.  L 
Ejujikm  elegiéc  tra. 
Varia  epígrammata. 
4d  Mariam  Virgium  dèpncath. 
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ScrenilTiniK  Príncipt  Mariae  invidiíTimi  Enimanuelis  Portugallae ,  & 
Algarbioruoi  regis  filise  Antonius  de  Caíbo  S.  F.  exoptat. 

^Enerant  forte  in  manus  yiojlras  y  Serenljfima  Trlmepsy  Citaldi  quitam- 
^  que  extaífant  opera ,  qu^ ,  cum  fiudio  qua>n  máximo  potuimus  illuflnt^^ 
ta  ,  à  temais  i»  Incem  edere^  yi8ttí  ameorm  prtcihus  fiatmjfm:  ac  de» 
trétlúram  (utfit)  inforefcentiam  pertimifcentid  ^  a  m  nomen  aliquod  fMjS 
tutelarem  clipcum  pojlulaffent :  te  potifimnm  ellgi ,  cui  Skulum  tpfum ,  urut 
cum  liicubratiunculis  nojíris ,  Iket  non  fallaci  ingtnio  ,  mftra  eamen  médio* 
critate  dppofiiis :  nmc  prlmum  editum  confecrarem,  Kon  ut  te  ipfius  ope- 
tis  dedkatione  celebrarem ,  fed  ut  Cataldo  ( in  cujus  operihu  miU  príiau 
júri  pr^f ter  laborem  tribuo)  tui  fnminií  'mfcriptiêne  fpleniorem  ^  atqut  hctm 
íilLjHtm  impertirer.   ISÍec  id  tamen  cafu  evenlffe  credas  'veUim;  mmo  enlm  ' 
quantumVis  pradarus  rerum  fcriptor ,  ytgUias  fuas  aquç  mérito ,  atque  ego  ■ 
tibl  bas ,  álim  prtnàpl  âkabk»  Tm  qtía  in  tpfã  ( ut  ãhmt  meude )  Ema' 
tmeli  Tatri  /«o  Illu^rijjimo ,  ac  potentifimo  ÍMjitanU  regi  dicata  funt « 
qui  ingfntorum  atAtts  fiut  p  itrontK  extmiuf  ,  umis  fult :  qm  in  erigendis , 
ornandíf  .pi*  doei  ir  wn  ingeniis ,  fuos  mn  dicam  maiores :  fed  omnes  ejus  fd- 
ctâi  Trincipes  anteift  fiuimtt,  jídeo  emm  iuffnia  excitavít,  ac  fivit^  ut 
fub  ejus  impem  t  bumanitatis,  ac  eloqueatidt  cdterarumque  hóiuirma  artiim 
ftuiia  y  quam  wt  ju.im  antea  jlorniffe  nemo  negoverit  t  ut  quij  iin  inde  A  pne- 
ro  liberalibus  dijciplmis  hnbutus  t  nihil  aliui  regno  twn  pídcbrius  i  tum  de- 
eentiusy  atque  commoiUu  fapientia  reperiri  poffe ,  fatis  uffmat:  nm  «U  ér^ 
tium  esercitti  ceffant ,  vbi  ntdlum  inter  do^os ,  atque  igu£)m  difarimea  Vi- 
get ,  íibi  nulli ,  ftudiorum  ratio  hibetur ;  Vniâ  ibi  re^nent ,  torpefcant  inge- 
ma ,  principdtuf ,  &  regiii  decidant ,  mce(p  e/7.    Inde  efetlum  eft ,  ut  per 
id  tempus  Lufttaniéie  Regnum  potentijfimum ,  aique  opulentiji  num  rerum  om- 
mim  copia  afluent ,  longa  no  fitos  pâce  dkarit :  at  cum  faturnio  illo  fdculo 
ea  têmpora  mrito  comp.tr ari  pojfuit ,  tum ,  qnta  hujus  erga  y.trias  difcipli- 
nas  affdlus  ^  ac  patrut  virtutis  httres  extiteris\  anm  enhn  nonium  dtAtis 
expleto^  parente  orba^  Joanni  pientijfimo  fratri  regnorum  harede  comijja  tan- 
to fit  fiuâm  eduS^dy  ut  mbU  yebemeutiuf  qudm  regium  iflud  peílus  tuum  d 
teneris  annU  honeflijimis  artibus  excolere  curdnu.   }am  vero  una  cum  at  di- 
te yaria  difcipUnaf  &  multigua  eruditione  ornata-,  te  totam  funmis  Ltbiis 
ita  mufts  tradidifti ,  ut  eas  non  tranfeunter ,  ata  carptim  ( ut  fUrteque  fo* 
leut)  libayerit:  fed  eas  ipfas  pemtut  imhiberis,  JÍuguJhmqtte  ammum  ye- 
lut  awrum  tpfum  yarOs  gemmis  vnaveris:  atque  ita  m  earum  ynyis  tontu^ 
hernio ,  r/r  alearum  lufum  tragicis ,  fap/mii ,  jambiàs  ,  ac  heroiàs  carmim' 
bus  diflhúlum  continxiffe  dicaris  :  ne  quibus  in  afjituáme  animi  Ie\anda 
uteris ,  ab  ipfts  femota  flnt.   J^ua  ycrò  tu  femper  in  Venm  pietate ,  in  fra' 
trem  regem  obferyantta^erga  tuos  magnifcemia  %  ac  líber alitate  animi,  cr» 
f  .i  omnes  deni.fte  humamtate :  in  qmbus  mn  modo  reliquds  Jit(uU  mft*i 
Trinàpcs  y  yerwn  ipfum  fwmincnm  ftxum  pene  Viutis  %  non  dicam.  K(C 
tnim  erat  inftituti  nofiri ,  latum  Vittutum  tuarum  entomium  anfjuftii  (piflih 
U  fir^us  toarilare:  illud  tantum  te  ex  yera  yhiute  fpUtJons,  atque  dig- 
mtates  cwipâraji  1  ut  in  p^un  apud  mm  i/orid  laude  yiyat  i  qua  tua 
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onmiit  &  fdEli ,  ó"  confUiíiy  ai  eam  unam  retuleús ,  quam  m  te  ita  pene 
tmnes  admirati  funt ,  ut  mmo  fmlt ,  quem  non  in  ejut  amorem  aràtiuiji- 
mi  in/famárk ,  idqm  magis ,  quod  tui  fimilhm  ptmwia «  yhtutts  tuas  pro- 
pt  dtpinas,  magiSf  magifque  reddie  mfiro  féodo  admirahiles,  Sic  aiim  na- 
tura comparatutn  tfl ,  ut  quo  quidque  inventu  fit  rarius ,  hoc  fibi  prcpnus 
mortalium  ânimos  demereat :  atquc  fm  admiratione  diyinciaf.  Cm»  tu  igi- 
twr  S.  ^.  &  pruientíâ,  ^  mmm  renm  cogfutkmy  támpum  f/banix^ 
única  (is  babekda:  Cataldttm  partntis  allmium ,  cr/w  i|pcr«  hm  iniMCiiff* 
Ha /ore  certo  [cio;  tum  quia  varia  eruditione  re/erta^  tum  etianty  quia  ni' 
hU  in  illis  non  regiuin  ,  mn  regia  maje/iate  dignam  repetias :  ad  te  fugim- 
tem  bilariy  ac  exporretia  fronte  ^  ^ua  reliqna  foles  ^  excipe^  nofirafque  in 
fim  Utciàfâtkmst  ^âcutimm  màkmm  fiAhn  rttufánt^  ima  am  Si(u!§ 
ipfo  te  adire  permitte :  qiue  confequdr  fore  fptro ,  ut  qua  jam  diu  de  te 
conctpimus  ,  hreVt  lato  aramo  exptriãmur  celfitudimm  tuam^  quam  mhis 
7)eHs  Optimus  maximus  /i  non  in  exempLum  y  faltem  in  admirationem  pcrmi- 
Jitt  mttimm  émfinm  diffitim»  rak»  Olifipong. 
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ANTONIUS  DE  CASTRO, 

líiimanijjimo  Lelíori  S, 

SCio  ego,  fore  quamplures ,  humaniílime  Le^or.  qui  cum  primun» 
hsec  Cataldi  opera  in  luccm  veneriiit(  ut  íunt  nominam  ingcnia) 
noftram  quantulacumquc  in  his  fuit  ,  operam  fi  non  nalam ,  faltem 
clanculum  rcmordcant:  &  gcnio  indiilgenres  liberè  inftAentur.  Nof- 
que  nomiais,  ac  gloria:  cupidos  dicant  hsec  agcreíTos  ,  ut  cujus  no- 
mini  itudiofí  pepercerant,  quod  inter  ipfos  obfturum,  nec  uíla  íane 
eruditionc  nobilitarum  foret  :  in  aures  cnmium  defccnderct:  cumque 
Cataldum  coriim  \£i\[-,us  impcnctiabilem  intelligant ,  ingcnuè  dicant: 
Qiiis  novus  hic  Cataldi  correclor?  Quibus  nam  cymmcriis  lotaphagis, 
aut  antipodibus  prodiit?  Quibus  ego  detraftoribus  íic  rcfpí  ndeam 
iTie  cum  haec  caftíganda  rufccpcrim ,  id  hominum  genus  varium ,  &  mul- 
liplcx  ,  atque  eoriim  raMofam  dicacitatem  non  ignnraírc  :  ncc  eíTc  cur 
ego  livoris  aculcos ,  qui  prifcos  illos  lumma  authcritatc  viros  ali- 

a liando  laccffiverint,  fubteríugere  polFem,  quem  non  autl.oriias,  non 
ignitas ,  non  denique  eroditio  uUa  tuctur.  Quos  ego  H.  L.  toa  hu- 
manitatc  frctus  contcmptos  ,  dummodo  tibi  confulerem  ncc  ioinieriro 
contempíi.    Quare  qua  nicntc  id  opcris  aqgrcíTi  íimus ,  paucis  nbfol- 
vam.   Forte  in  biblioteca  quadam  inter  qua:dain  nondum  excuíTa  cum 
plura  evolvo  volumina ,  líbrum  capite  cepAim  laceram  reiràÕrum  conf- 
picio:  &  qui  (ut  ita  dicam)  jam  pene  cum  blattis,  &  tineis  lixabat, 
quem  cum  lego ,  coepi  continuo  hcroíci  carminis  majcftate  moveri. 
Uumque  per  olium  fcrutor,  ac  fígilatim  evolvo,  ex  ejus  leólionc  Ca- 
taldum  agnofco  ,  cx  epiílolis,  qiisB  fuo  nomine  circumferuntur  latis  nc- 
tum.  Cjtuapropter  opcrofius  relegens,  elcgorum  condnitate,  epigram- 
matum  jocis,  ac  ílilibus  dcle*ílatus  co  duvftiis  fum  ,  ut  de  eo  refarci- 
ando  ,  &  fi  pro  noítri  captu  ingenii  íicri  polTet ,  in  integrum  rcílicu- 
endo  cogitarc  ccEperim  :  crant  enim  omnia  intcrrupta ,  vixquc  inter 
ea  quicumque  erat  fuis  numerís  abfolutum,  &  quod  limam  non  de> 
fideraret,  vel  fcribentis  injuria,  vel  q  u  ia  forte  ipfe  importuna  morte 
pr.x-ventus  cxtrcnnim  ungucm  fuper  induccrc ,  nec  ca  defecare  fatis 
putuit  :  deformatos  tantum  f^tus  pariens,  quos  in  poíterum  forman- 
dos fperaret^  nihil  taraen  ego  mini»  coeitans,  quam  in  vulgus  emit- 
tere,  nec  alienis  labor  ifte  noíler  H  futifis,  officiofus  tamen  innotef. 
ccret.    Cumque  jam  pene  emuníli  operis  mci  amantiflimis  copiam  fa- 
cio ,  ut  cos  Luíitana  luftoria  hercico  fcripta  csrminc  dcIc»Slarem :  cc- 
ce  importunis  prccibus  contendunt ,  ut  cxciidcnda  permittercm ,  nc 
egregium  virum  debito  laudis  munerc  defraudarem,  nè  vè  de  ipfo 
poílcritati  invidcrem  :  opus  ipfum  adco  luculcntum  cíTe ,  ut  Icgcntes 
inbori  noílro  gratiam  hahitiiros  fore,  aíicrcrcnt.    Fgo  vero,  qui  cos 
nimio  amore  m  noHris  vi^iiiis  cxcuticntes  cognofcercni ,  curtam  nof- 
tram in  doftrina  fuppcllcâilem ,  nec  noftra  caftígationc  idoncum 
opus  •  qund  typis  commictereni ,  caufabar.   Hi  verò  me  iiidígnum 
Tom.  VI.  Ddd  dicea* 
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dicentes,  de  quo  quiíquam  optimus  benetnereri  vcllit,  non  prius  iit* 
terpeílare  deficrunt ,  quam  hoc  ipfum  h  nie  extorferint ,  veriiis  quani 
cxoraverint.  Qiiarc  dL-nuo  opcrj  ipía  diligcntius  evolvo  ,  &  quoad 
cognofcendiim  omnia  íaciliora  eireat ,  varia  hominum  genera ,  nomi- 
na  progénies ,  omnia  denique  accuratiflime  fcrutor  :  ncc  folum  fenes 
conveni ,  quorum  hec  tempcftate  gefta  fint ,  verum  Lufitanorum  no- 
inina,  libros  omnes  perlcgi ,  in  quibus  inveftigandis ,  quantum  íludii, 
ac  Inhnris  infumprcrim ,  non  facile  dixerim..  Poílquam  vero  ea,  quaí 
noílri  júris  erant ,  cxpleveram,  ac  provindam  nobis  demandatam  ab- 
folveram ,  cos  iteram  r<^o ,  &  obteftor ,  ut  faltem  noroini  noftro  in 
ejus  editionc'  parcere  liceat ,  quod  illi  gravius  tulere,  quam  fi  nof- 
tiram  prius  operam  denegarem.  Vidbus  igitur  eoruni  precibus  acquievi, 
atque  tibi  Cataldura  noftra  ,  qua  potuimus  indoHria  caftigatam  in  lu- 
cem  extuliraua:  in  quofi  fortaíTe  minus,  quam  fpero,  Iiicubratiuncu- 
\x  noftWB  tibi  placcbunt ,  laborem  noíVriim  boni  confulc  ,  &  noftris 
copiis  acquiefceilS ,  ne  ultra ,  quam  vires  ferant ,  à  nobis  exigas  :  am- 
nliora  enim  petens  \  ingrati  hominis  nota  digaus ,  non  contentas  his, 
iua:  ultro  liberali  manu  porriguntur.  C^uaEcumque  adnotatu  viGi  dig- 
na ftint ,  annotatiunculis  in  margine  adjeclis ,  necnon  appofitis  argu- 
mcfltis  in  fingula  ,  quibus  opus  crat  opera.  Dc  quo  ,  fi  judicium  nof- 
trum  poftulas,  ca  elt  operis  majcftas  ,  &  gratia,  &  jucunditas,  ut  in 
multis  poeta  nuUo  inferioc,  m  plcrifque  multis  fupenor,  omnefque 
illas  firairas  poetis  familiares  ,  quas  in  Virgilio  Macrobius  laudat ,  in 
Cataldo  ftcquentiíTime  rcperías.  In  his  de  Alphonfi  obitu  libcrius  in 
annotatiunculi'?  proceíTimus  ;  ubi  paginap  anguília  non  patiebatur,  ad 
authores  remittimus  i  in  reliquis  ,  ^u«  diffioliora  erant ,  paucis  abfol- 
V entes  brevitati  plurimum  in  omnibus  Ihiduimns.  Rdiquum  eft  H. 
L.  ut  ftttdio  noftro,  quo  te  demereri  Toluimusy  gcatum  te  pnelles. 


Digilized  by  Google 


De  ipfiii»  Jutharis  Vita  ad  Ltâicnm, 

QUantum  de  Authoris  Vita  feire  potuimus.  ne  ea,  qra:  in  cnar- 
randis  Authoribus  exigi  íoIeiít ,  prxtermifla  exiílímes ,  in  ipfíiu 

operis  prohcmio  appofuimus.    Cataldus  natione  Sicuíus  h  pátria 
fibi  cognomcn  aHumpfir.  Bononia: ,  celebcrriina  totius  Italix  Academia, 
variis  artibus  operam  dcdit ,  júris  utriufque  cidus  cft  doílor,  necmi- 
nus  in  humaníoríbus  difdplinis  excelluit.   ínterim  co-n  Joannes  Kex 
doâiíKmuni  exoptaret  dari  íibi  virum ,  cui  Gcorgii  filii ,  quem  ex 
Anna  Mcndocia  lufccperat ,  curnm  dcmandarct :  ad  Gonçalurn  Aze- 
vcUium  Lufuanum  Bononix  inancnteni  icribit ,  doâiílimum  in  omni- 
bus  artibus  virum  ad  lè  núttat  dignum  cui  tanti  pueri  educatio  com- 
mittatur.   Inter  omnes  ea  tempcÀate  Cataldus  eligitur,  qui  Joannis 
Régis  literis  evocatus  ,  maximis  pollicilationibus  duílus,  I,uíitnniam 
venit :  ibique  humanitcr  àRc|>e  cxccptus  Avcrium  mittitur,  ubi  Geor- 
gius  cum  infante  Joanna  regis  forore  cocnobio  Jcfu  prafcda  id  tem- 
poris  morabatur^  cui  Cataldus  per  decenium  fbmiliaríífime  convixit, 
adeo  ut  fíepifllmc  patrcm  dixerit.    Cum  poíl  Alphonfi  Principis  ca- 
fum  Joannes  Rcx  Gcorqium  Joanni  AImcdac  Abranti  comiti  conimifif- 
fet ,  Cataldum  apud  Ic  rctjnuit.    Deiundo  Joannc  Lnuranucl  Rex 
fuflie6tus-,  eundem  maximis  beneíidis  ad  fe  traxit,  atque  in  dÃan- 
dis  cpiftolis  ufus  eft ,  ut  ex  ip/is  conHat.  Nobilíffimos  quofque  juf- 
fu  Regis  erudicndos  fufcepit ,  inter  quos  PctrusMencí:us  Villa;  Rcp. 
lis  Marchio ,  Bernardus  Emmanucl ,  &  rcliqui ,  ut  vidcri  cíl  ex  ipiiU 
ad  eos  epiílolis.   Poftea  frequenti  difcipulorum  numero  fumma  cuin 
laude  publicc  proíèfl^s  eft.   Quamplura  fcripíit  volumina ,  qus  inju- 
ria temporis  (  ne  gravins  quidpiam  dicam  )  pcricrc :  ip!"c  nnmquc  ad 
Emnianuclcm  Regem  fciibens,  fc  Homerum  iibrorum  numero  conlecu- 
tuium  dicit  idem  ad  Petrum  Menefíum.    Ex  his  cnim  ad  Joannem 
Regem  de  perfeâo  homine  libellum  varia  eruditione  ,  multiâría.  re- 
mm  cognitionc  reíèrtum  ,  cui  ctiam  libellum  de  Tingis  urbis  ,  Sc  Ãr- 
zila:  expugnationc  dicavit ,  quod  Joannes  infe  in  ea  expeditione  Al- 
phonfo  Patri  Comes  iucrir.   Dc  AlpJioníi  Principis  obitu  libros  qua- 
tuor  Emmanueli  dicavit;  csterum  ad  Illuftriflimum  Alvarum ,  ad  Mar- 
chionem ,  &  epigrammata  ad  complurcs  fcripfít.  Vir  fiiit  fumma  vi- 
tae probitate ,  morum  honeftate,  modcftia  infignis ,  mira  in  noftros 
fide,  &  pietatc :  adeo  ut  ipfc  adEmmanuelem  Regem  his  verbis  fcri- 
bat,  ex  opciibus  noflris ,  me  ctiam  ncgantc ,  non  in  Sicilia,  nec  Itá- 
lia ,  fed  Portugália  natum ,  nutrítnm  ,  adultum  fuiíFe ,  Icdores  omnes 
honcfiiílimc  crcdcnt:  tandem  quiiiqungcfimo  íttatis  anno  Olifiponc  dicm 
obiit  ,  qui  cuanvis  tot  annis  )  ntctuiíliir.is  Rc^ibus  infcrvicrit,  fcnipcr 

Êaupericm  extremam  experlus  eft  ,  ut  ipfc  ad  Jcanncni  Emmanuelem 
mmanuelis  Regis  cubicularium  fcribens  teftatur.  Idem  in  eptílola  ad 
Petrum  Mcnefium  his  iititur  verbis.  Ficri  poteft,  ut  Calaldus,  qui 
per  tot  annos  Portugália:  Rcgibus  non  in  parvis,  mediocribufve ,  Icd 
in  magnis ,  aiduifque  rcbus  luic  ufquc  iníervierit ,  irendicet  panem  ? 
Caterum  ncmo  fuit,  cui  non  probatus  extitcrir.  Quod  profcâo  doâil* 
Toro.  VI.  Dddii  fimit 
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fimis  viris  evenlíTe  vidi  vix  ullum  eíTc ,  qui  humaniores  miaras  cole- 
rct,  cui  vallis,  inons ,  fons ,  earum  fedes  in  fortem  obtigcrit ;  adeo 
apud  nos  eíl  vilis  humanarum  rerum  cogaitio  ,  nec  quifquam  íit  qui 

rnnris  de  congerendis  pecuniis  cogitei ,  9c  ad  explendam  animi  hy- 
pefím  artibus  non  abutatur.  Tu  H.  L.  qusecumque  hxc  noáni  fint 
libentí  animo  ampledere^  floTque  («Item  aijgnof  |  qui  de  te  bene  mo* 
feri  poUimuSy  cxiftima. 
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In  Bros  dc  Alphenfi  Prineipis  obitu.  Argununtum. 

• 

IP  Duardos  Lafitanhe  Rex  undécimos,  è  vita  deceíTit  Alphonfo  filio 
rcgnorum  haerede  circitcr  fex  annos  nato  ;  eo  dcfunfbo ,  fratcr 
infans  Petriis  giibernacula  regni  ex  omnium  voto  fufcepit ,  &  Rcg- 
num  tutorio  nomine  ,  fumma  ciim  laudc  adminiftravit.  Nec  minori 
fide  Alphonfo  nepoti  cum  primum  ad  virilem  pervcnit  a;tatcm  ,  reg- 
num  una  cum  Elifabeth  filia,  quam  ilH  niatrímonjo  junxit ,  integre 
rcftituir.  Suhortis  poftea  utrinque  diflentionibus ,  crcfcente  in  dics 
odio  ,  ad  pra:liuiTi  ventum  eft  :  ubi  infans  Petrus  ad  pacis  coUoquiura 
dolosò  cvocatus ,  fagitiâ  ex  occulto  miíFa  transíoHus  interiit.  Vir  pa- 
ce  claros ,  &  bellíc»  difcipHnc  peritiflimus ,  qui  fub  ÒelkreSigifmuii- 
do  (Upendía  facíens ,  non  mediocrem  fibi  poriam  io  Turcas  pugnan> 
do  paraverat.  Alphonfus  ex  uxore  Joannem  cnm  Joanna  uniciim  ha- 
buit  ,  Elilabeth  paucos  poíl  annos  morbo  abfumpta  dl  ;  intcriin 
Caftellfls  regnum  variis  ooepit  agitari  feditíonibus :  Joanna  namque 
Henrict  R^is  filia  (<)uam  Excellõitaii  dixere)  ex  legitimo  nata  ma- 
trimonio rccínum  fibi  ( ut  par  erat)  vcndicabar.  Contra  Elifabeth 
Henrici  foror  cara  ex  régio  folio  deturbare  conata  ,  Henrico  natam 
n^gans  ,  ac  ob  id  regno  ineptam  dicens ,  Regnum  ad  fe  pertinere , 
codtendebat  Comque  his  omnia  tomultibus  mifcerentur ,  Elifabeth 
Fernandum  Aragoniiv  Regem  quam  celerrime  ad  fc  venire  jubct  ,  fe- 
que  illi  matrimonio  una  cum  regno  daturam  fpondct.  Qiiod  a:gre 
fercntes  regni  próceres ,  qui  Joanna;  íludebant ,  ad  Alphonfum  feri' 
bunt,  fe  ad  etim  defefloros,  fi  Joannam  occulte  tranfmiíTam  in  con- 
jugem  accipiat ;  quo  faflum  eft ,  ut  pleraeque  urbes ,  nec  pauca  opi- 
da  ad  eum  defecerint.  Quaproptcr  Alphonfus ,  Joanne  filio  Rege  l'a« 
lotato ,  potiundi  regni  fpc  cum  exercitu  in  Caftellam  propcrat.  ínte- 
rim Femandus  Aragonia  veniens ,  quos  ad  Alphonfum  defciviíTe  cog- 
novit ,  magnis  corruptos  muncribus ,  variis  prxmiis  alleffcos  ,  roultis 
ad  fe  pollicitationibus  traxit.  Mira  Regni  inclinatio  fecuta,  mox  Fer- 
oandus  Rex  falutatus,  Alphonfo  (qui  apud  Zamoram  confederai )  cum 
exerdto  obi4«ii  fiiâus  cíl ,  qui  in  cogendo  milite  impigcr  máximas  co- 
pias compariverat.  Qiiod  ubi  Joanni  innotutt ,  pcricoU  magnitudi- 
nem  animo  volvens ,  delefto  milite,  in  Patris  auxilium  proficifcitur. 
Poftquam  igitur  ad  duo  millia  merque  confedit  cxcrcitus  ,  mora:  im- 
patiens ,  &  fpe  plenus  Alphonfus  abfque  Joanne  filio  bellum  commit' 
tere  ,  &  fortunam  experiri  decreverat ,  cumque  filius  negaret ,  non  ex- 
pcélavit  provocari ,  prior  ipfe  pugnam  iniit.  Comilfo  prxlio ,  anceps 
diu  certamen  manílr.  f^ua  parte  pugnavit  Joannes  ,  fuíi  hoílcs  tcrga 
dedcrc ,  nec  parva  ílragcs  edita  ,  pari  modo  &  Femandus  in  luo  cor- 
nu  vié^or  Alphonfum  fiidít.  Poftremo  cura  viâor  viâorcm  incorre- 
rct,  non  tulere  hoftes  nortrnium  iinpctum,  belHca  virtute  fup.*rati , 
compu'n  funt  cedere.  Alphonfus  profligatus  exirtini;ins  pnri  cafu  Jo- 
annem tilium  cafirís  cxutum  ,  pnclio  cxceflit :  Hlium  tamen  poíl  tri- 
douro  vidlorem  convenien»  in  regnum  rediít  ,  atqne  eidcm  regno  tra- 
ditOy  in  Galiiam  abiic^  à  Rcgc^  ac  Burgundise  Duce  confangoíneis 

auxilia 
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auxilia  imploraturus ;  ut  hinc,  atqneinde  Candlâm  vaftaates,  renio 

Joanníe  iixori  debito  potirctiir.    Quapropter  Gallix  Rex  ,  qui  à  Bur- 
gundiíe  Duce  Parifiis  obfidebatur ,  Alphonfi  precibus  obfidione  libcra- 
tur,  ut  utrocme  infimul  excrcitu  Colidia:  Regnum  invaderet:  fcd  prius 
Burgundia:  Duce  a  rege  iníidíis  oppreflb;  re  infeâa  ,  fpe,  atque  opi* 
oíone  fruftratus ,  in  Rcgnum  rcdiit ,  cui  de  navi  cgredienti  Joannes 
obviam  faílus ,  coronam  ,  rccptrum  regni  infignia  pofitis  genibus  ob- 
tulit,  nec  prius  inde  iurrcxic ,  quam  Alphonius  (licet  invitus)  íc  itc- 
Tum  Regem  falutarí  paflus  íir.  Quo  pauços  poft  diebos  defiinÃo  Jo^ 
atines ,  &  Femandus  ut  afliduo  bdlo  tandem  finem  faccrent ,  i£lo  iioe- 
dere,  in  eo  conveniunt ,  ut  Elifabeth  Fcrnandi  filia  Alplionfo  Prin- 
cipi ,  quem  unicum  cx  Leonora  Ferdinandi  Infantis  iilia  íufceperat, 
in  uxorem  detur.   Qui  quoniam  nondum  nubilei  nec  contrahendo  ma- 
trimonio npti  deduâa  Elifabetii  Moram  Luíitaniaí  oppiJuiii ,  ibi  una 
cum  AlphonCo  fumma  cura  Infanti  Beatrid  educandi  traduntur,  Ja- 
cobo Duce  c  juídcm  Beatricis  íilio  obfide  apud  Caftellx  reges  dato. 
•Cumqucjani  omnia  propedicm  quietura  vidercntur ,  ecce  emergit  de 
iníidíis  in  Regem  per  Fernandum  Brachantis  DucemTufpicio,  quem 
cum  ulcifci  rex  ftatueret,  nc  forte  quid  adveríi  in  Àlphonfo  nlio^ 
Beatricis  cuflodi.T  ccmmiHo  patcrctur  ,  ut  filiam  rcvocct  ad  Fernan- 
dum Ic^atos  miuit ,  qui  libi  conjugium  Principum  in  animo  cllc  di- 
cant  9  timerè  verò  illis  Príncipibus,  qui  locum  aerís  intempeiie,  ScCo^ 
li  inclementia  infalubreni ,  colant:  pra^fertim  cum  Príncipes  non  pri* 
vatim  alendos  fciat :  quapropter  remifío  Jacobo  Duce  obíiJe,  luam  re- 
pctat  filiam  ,  fe  tamen,  cum  ad  nubilcs  aniios  pcrvcncrint,  pro  rato 
nabcre  conjugium  ,  •  eoque  perfanâc  jurato ,  uterquc  ad  í'e  filiura  rece- 
|>it.    ínterim  Femandus  Dux  de  proditione  conviélus  capitis  fubiit 
lupplicium:  8c  in  Ebor.x  foro  truncus  jacuit.  Quibus  peraflris,  Feman- 
dus Rtx  ad  Joanncm  fcribir ,  ut  quos  prius  dcipondcrant ,  conjugio 
cof  uiarcnt.  Aircntitur  Joannes,  dcdutla  Princeps  Eboram  nobilcmLu- 
íitanic  urbem  Alphonío  dator :  nuptis  tantis  expeníis  celebraras  funty 
ut  <]vx  memorant ,  fi(fVa ,  aut  fabulofa  videantur :  illud  tantum  dicam, 
Vcnetias,  Januam,  Valcntiam ,  Antuerpiam  carum  rerum,  quas  Joan- 
nes in  nuptialcs  uíus  alicrri  julíerat ,  copiam  vix  cxplefle.  Pcra»5lis 
nuf|tiis,  &nthcrenam  Tenientcs,  dum  forte  Alphonfus  cum  Rcgni  pro- 
ceiibus  juxta  Tagum  eqno  currit ,  cquus  in  praeceps  ruens,  feíTorera 
lapíum  exanimat:  cx  co  cafu  port  tiiduum  animam  Deo  reddit:  unde 
arridcntis  íbrtuiix  lulus  ,  in  no\  crcalc  odium  convci  titur  ,  luílufque 
lotam  Hifpaniam  occupant.  Qíiiíquis  hxc  Icgis  ,  Sc  futura  perdilcito; 
íingulare  prorlus  humanae  inconihintiie  documentum ,  cujus  corpus  uc 
tantum  deccbat  Principcm  in  Divi  Dominici  tcmplum  dclatum  i  qiiod 
à  Bello  nomcn  luiripíit )  juxta  Alphonliim  avum  conditum  ,  atquc  tu- 
niulatum  ef\,  Princeps  Elifabeth  à  pareniibus  rcvocata  in  regnum  re- 
diit,  qu£e  poftea  Emmanueli  invi^iifímo  Portugal  lio:  Regi  itcnim  nup- 
Ijt;  cumque  Michaelom  Hifpaniaí  hteredem  pcperilfet,  vitamfiniit.  H«c 
funt,  lnimanií?]me  Lcí>or ,  qux  rcpctcnda  vifa  funt ,  quo  tibi,  qu» 
ícquuntur  ^  cognofccrc  in  promptu  elict. 

Fale. 

CA- 
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CATALDI  AQUILO 

S  I  C  U  L  L 

Dc  obitu  Alphonfi  Principis  ad  Emmanuelcm  invii^iífiíniim, 
ac  potcntiiriinum  Portugalliit  Regera. 


M 


líber  fkimus. 


jEfta  viris ,  jucunda  Deo ,  fuperumque  catcrvis  (i) 
Cum  gemitii ,  fletuqiie  cano :  reditumque  per  nuras 
Alphonfi  in  patriam:  (2)  falfo  ^uem  cxtera  lugcac 
Extinâum :  eterno  cum  multis  jure  firuentein. 
Tuin  patrís ,  matrifque  graves  in  gaudia  lodii» , 
Tum  varii  populi ;  pro  re  ,  &r  pro  tcmporc  verfos. 
Sacraciiic  cum  ludis  Eboro:  ,  feíiofquc  hymenaepS  (j) 
Jura  diem  funfti  fucceílit  avunculus  haures, 
Etnmanuet :  fumino  regnis  e1ed>us  olimpo : 
Pace  pius,  belloquc  ferox ,  mirandus  utroquc. 
Mox  Ixtus,  domlnnm  (4)  trinum  vcneratuSy  &  unum 
Oinnia  viduro  cantabo  fécula  pledtro. 
Tki  mihi  Moocenas;  tii  fis  OChvios,  &  tu 
Rex  divine  precor ,  faveas  quodcamque  canenti 
In  mea  tu  fpira  futurum  vifcera  numen : 
Ipfe  licet  noftri  pars  fis  non  parva  laboris. 
Jam  nec  Calliope ,  (5)  nec  quítritur  Author  ApoUo , 
Inpcnium  ,  virefque  dabis ,  tuque  árida  pingui 
Peílora  devoti  fcriptori'^  rorc  rigabis 
Cernere  me  plácido  modo  fi  dignaberc  vultu. 
Spero  quocumque  (afpiresRex  maxime,&  optimeRcgum)(ó) 
Jam  mea  concijpíeiít  validas  prxcordia  vires , 
Et  facile  excelfos  potero  ceíebrare  triumphos. 
Et  canere  altifono  patrum  (7)  tot  gcfta  tuorum 
Carmine:  quin  etiam  magnos  iequare  Marones. 
Speraiem ,  ac  fumroum  noftro  contiitgere  Coelum 
Vértice»  &  haud  minimum  foret  hoc  per  fiecula  nomen: 
Mente  tamen  aim  patre  Jcfiim  ,  Divumque  ,  liomincmque 
Virginis  &  pofco  fuppicx  pia  numina  mntiis. 
(8)  Poft  L«os  ,  feítorque  dies ,  quo  temporc  totuin 
Externa  cum  gente  fimui  colludere  Regnum 
Defiit,  argentoque,  auroque  facros  hymenaeos. 
Et  confumatos  Eborae  (9)  celebravit  in  urbe : 
Sanderenam  verfus  cundis  plaudcntibus  aitam 
Conftitoit  conferre  gradus  lolamine  multo' 
Rex  pins,  nt  cunte  mira  (xo)  problute  íàlati 

Profpi- 


(t)   Tu(ta  illud  Au{uft.  d«  *e- 
b!»  Dcinini  Jcrin.  |t> 
tn  (uifutu  tSk, 


(%)   Hfmenxuf  D«u*  tnt  nai>- 


lamati*  D«  Oamipot«a> 


fi)  Miilhf ,  M  mmtna  |  pe«. 


(«)  Apoftropb«  ad  a>egcm. 


(r)  SUoM  bt«m^««».i 
■»M .  piMfw >  «««o».  *  «d  r 


(1)  M0nti«. 


fttti  nota.  VÍ4.  Plin  Kb.  4>  c.  tf. 
de  qii*  urbe .  dcque  «{gi  vetsAt» 
tc ,  k  nomine  vide  fiK  qu«m  AH* 
drxM  Aarend^us  vir  «utdChUimtM 
doâil&mus  fcriptic. 
(■•)  Mím  fi«tM  OSI 
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Profpicere ;  nam  difficiles  aeftate  calores 
Híc  ardoit ,  illic  leviores  mollius  urunt , 
Ac  veluti  immcnfum  roinimis  cum  párvula  remis 
Cymba  ingrefla  frctum  ,  ciinfVa  tellure  relidhi, 
Innumeras  cerncns  cx  omni  parte  profundi , 
Efle ,  vias  potior  quíenam  fit ,  nefcit :  jeuiidem 
Jatn  dubítat  Goelo  fiipra  ftante  xquore  fubter  , 
Sic  me  magna  loci  confandit  copia  ditis, 
Quid  primum  atiçTreJiar  ,  quid  primiim  vcrfibu<;  ornem? 
(ii)  Topogrtph^c.  defcriptio  Eft  locus  (i  i)  Hilbanis  multo  celeberrimus  oris 


Aium ,  nunc  vtta 

fint  onnB  «wvítt 


i  mS:';"  Solis  in  occafu  fitus,  oceanoque  cadenti 


Finitimus  ( quantum  arbitrio  comprendere  poíTuia 

Vix  opido  decies  ter  millia  diftnt  amxno) 
liluc  Occanus  cubitum  leni  applicat  unda  , 
Quem  natura  aquilac  médio  tulit  acre  ftante 
Períimileih ,  nam  largas  utrinque  elevat  alas : 
Ponè  rcfert  cniidnm  pennis  íEqualibus  amplam  : 
,  .  ,         ,  ,        .  Ante  caput  lato  profocOat  pc(íVore  ad  liurum. 
•itorcs  rcfcrtur,  ut  uurui.  oiitt.  MUiic  luiitanus  ItuuiQ  vigilantc  colonus 
SISL^  vr;."  r;,:"""*  •«•Excolit ,  &  tnto  meUorem  reddit  aratro. 


.•fnimte- Hujus  avls  fubllmccaput,  quod  vcrgit  ad  AuAnim» 
•■lulTít^  ^'■"'Pi^it  arvcrum  cntrpos  ,  &  mcííibus  aptos; 


cràfiCmo  «ino  nakilcni ; 

rjfo  alaruin  baccaiur'  (12)  vinea  tradu  ,\ 

nfer  4  poctif  eaj«i>ntur.        XMoii  minus  arboribus  variis ,  quam  dtticibt»  uvis  • 

VhV.,L*íf.rr..u;t,:í  Facunda  amiquis  non  conceíTura  Falernis:  (13) 

f*  non  ile  fltmine.  kú  de  funti-  Pars  poftrcnta  facris  confertos  arfl-at  olivis 

•u*  (unta  fluiucn,  (luOTttm  alur  i  i  ^  fi 

mcmorum.  alur  gfciiMOMm  a£.  ""loiticulos ,  multaquc  iitum  convallc  fígurat. 

Su.  »í*  Chryfoftr  irrigua  juxta  Tagus  (14)  influk  unda  , 

(!•)  Aríth.fa  Nymrh» ««  A  Quam  quotics  Holuít ,  DOtat  Jovís  ales,  &  hauiit» 

'^bun:roTcí::cr:ró::^'o"  í^»"*^-  Corgoncus  talem,  nec  tabea  campis 
tig  in  sici  i«  adu.e.it.m  intujim  Tam  dulccm  oijíhi  notanti ,  tnmqiie  falubrcm 

à  r»<.t"  «líbr.tus.  vid.  pii.  i  b  í^unaere  conluevit  Icatcbris  laliciuibus  undam: 

'  oW  A.iufivcdx  .pro.ono^i"^  ^'^5^      Wbas  avidus  fiticnte  liqaorem, 

ho,  «)Mcm  vulfcò  cicimus  r.,.i    '^t  iicct  hinc  abcas  pleno  cum  gutture  potor  . 

JÒ^^^^ÍZíus^^mL^u:         tamcn  crefcet  vcfana  cupido  bibendi. 

""(«í  Harcna  V!  o  fcMíitr*^^'"  ^^"^  Orchomcni ,  (15)  qucm  tres  coluere  decoras: 

Queque  Syracufias  terras  Arethufa  (r6)  beavit, 
SaíaSr^fncI^^^^^^^  coguntar  tani.i  vn  tute  nitenti 

Ktur  nui is  Míducirrebibuipotuit.  rolt  hac  aurjferoqiic  ,  falutiknnviiie  liquori. 

Si-kIu  i^t:;;:!  "Tu;iV  «  ^^^^  monllrolb  íiqiiis  palearia  coUo 

cum  a  Remigio  monacho  «ífiflto  Tam  concTeta  díu  vitioíb  ex  acre  uortct, 

Ma. i.nta,  cum  duris ««rbtscoKgaif»  iO^..„  i»         ■  U        .    "  >  . 

f.t.  p^i  onnt,  attttfit,  quam  ««m  ^-orruptíc  ,  fcu  potus  aquam  tumerecerit  aegras  (17) 

ííiíllif -r^rr^S &  ^^"-'^^^        tcniulinls  haríic: 

«^'^■^;^"""'>''!i«<  «"'■'Mo  rcp..,ii».i.  Hanc  bibat ,  ad  tcnipus  collum  lojiuílrc  (i8)  Icvatum 

n,"  VX'io' j^xta^^Znrn^u"^  fardoquc  maio  jaiiUl-ntict  acgcr. 


41.1 


"^  V"  Nabi  um  rt  Mum  Incmum  :  utrum  lioc  effidat  nattira  fíuenti, 
ín^r  ,n  iMuni  «cnit    e,urt;c.;i      iTiuitis,  t.i Hl ! (quc  bonum  iJ  virtutibus  addat: 
j«fluj«*tioi|,íu.imuunune.  Scu  Lãámit  Hoccax  (19)  fervata  oíFa  B^tx 

Illic 
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Illic  detenta; ,  &  murali  mole  fcpultae: 

Jam  prídem  nxc  totoin  mittic  miracaUi  Hameti , 

£x  quo  Virgo  loco  fânâum  dedit  óptima  nomen ; 

Nutnmenta  nominutn ,  qux  dat  pinguifltma  telliis^ 
Optimus  hic  menfor  nicniura  dividi  t  xqua : 
Nara  fegetum  campos  ad  Tolis  lèparat  orium , 
Parte  alia  arbóreos  fcetus,  vinetaque ,  &  hortos 
Committit  tacilis  culturas  collibus  amnis. 
Hic  clt  illc  Tagus ,  de  quo  miranda  loquuntur 
Scriptorcs  veteres ,  nec  vana  laude  recentes. 
Noa  hoG  Eridanus  (20)  preífís  praeftantior  undis, 
Utilíorve  fluit  campo ,  gentique  Latínx. 
Quamquam  illum  nates  fliiviorum  dicerc  Regem 
Audeat ,  ut  celcbri  dcconcct  carmine  flumea 
Non  aunim  folutn ,  vertim  pretiofíus  auro 
Tempore  continuo  prasdivite  ducitur  amne. 
Verum  ubi  avariti.l  ,  vcl  amorc  colonus  habendi 
Frumentum  falio  modio  deccpit  ementes: 
Hinc  etenim  Galli  &  curta  cum  vefte  Britani  (21) 
Innumeris  fatiant  arentes  navibus  urbes 
Ex  pl;ic'uio  oh  chufas  tumidnm  conveiTus  in  iraill) 
Exuiidat  toriini  violento  gurgite  campum  ; 
Et  fccum  luculentus  agit ,  íegctcfque,  bovefqjie, 
Quidquid  &  eft  tuguri,  viridemqueadNerea(z2)deftrt. 
Vagicu  infantum  atidires ,  fletumquc  virorum 
Clamantum  auxilium  iummi  de  culmine  teâi^ 
Necnon  icemineis  ululatibus  aera  tundi 
Grunítum  qoivis  audíret  (lirdtis  acutom 
Porcorum  teneat ,  fí  forte  ....  f<sda  reclufos 
Quos  gallinarum  oblitus,  fed  tutus  ab  undís 
Irridet  relidens  cryílatus  in  arbore  gallus. 
Sedulus  accurrit  fcapha  pifcator  amicis , 
Hoc  pa£lo  afíUâis ,  &  aqua  circum  undique  vcntis. 
Poft  triduum  peccata  hominum  miferatus  agrefiura^ 
CcíTat  paulatim  ,  &  curfus  deponit  iniquos: 
Nec  foluni  médio  Jano,  rigidove  Decembrí, 
Verum  etiam  Âpriíi  Tagus  (23)  indignatu^  inundat. 
Fclicem  terram  ,  &  cundta  ubertate  nitentem  , 
Quae  tamcn  adduiflis  vicino  ,  ac  rurc  remoro 
Stercoribus  ^  mulcoque  íimo  contota  parumper, 
Redditar  nberior,  nimioque  beatior  udo. 
Semina,  calcatos  fegetes,  penitufque  revulfas, 
Agricol.t  in  triplices  rcparahunt  friigis  acervos. 
Qiiod  fi  contincat  fúrias  has  quinque  per  annos, 
Rcs  mira,  (14)  &  nuUis  aut  vifa ,  auditavc  fcclis, 
Provcntum  fterilem  mifero  dant  arva  colcnti , 
Siv-|i;is  fr)ttc  maris  ílagnniuis  noílc  IccunJum 
Principi  !"i  cupiat,  quouam  de  íonto  paicrnos 

Tom  VI.      ■  Lee  Poft 


(f)  Erirfinu»  Itíli»  <l.  è  TíTu- 
Ic  munte  proliu;.  iii  in  n  Ad  u- 
ticu.n  influi!  ,  ijU!  noi'oii  nci  ji  c 
Vid-j^  ttppcUjur.  Vic  }:■.  I.  J.C. 
H.  *  cutiJt  .  li.  |-.  c  I.  Lr^ili'. 
«ut  «i  r-in  cl-i:lii5  cH  ib  í.:i<:.iu> 
Apol.ini ,  fi";o  .  q  I!  poui-  J  kí  iiKcii. 
dio  Ftu.ion  iliÚM  (A  :  cuni  au- 
t«n  Virg.  Georg  I.  1.  flu.icruni 
r<c«<n  apptllai.  Vi4.  fnrutc»  }o- 
tia.  c.  «. 


Britânia  irt^iila  cft,  qoim 
not  *rig"ij>'i  «  r  u»  .  t  i!  rrr  r«- 
ícrt  !  ficta  Ar.i  loi  .  .  .  (,  i.  B  Ito- 
nct  lopuim  fiui'  ciiti  atun- 

<tnt  tli  ;am  ftUi  à  ftcM  aiwt  ia» 


(ti)    Ncrtus  Dcuí  nur:i  «ft , 

ferM*  nnxi<nim  N)r  ,hjium  (ur- 
biui  lufcepit ,  h  pia  nwri  foini- 
tu'  I  cicitur  littcni  viiidif  quia  MB 

pc«  i«  iM«t  aqiM  coloxcm. 


«Icbratui  pct-tatun  citmnitus, 
Ciiíiu  inundiíioíKs  l.i;  n"ic  (unt. 
liycfJW^ue  núiuui  in  n  otltm  ir^nf- 
grcflo  a'vo  inuna^t ,  iiJ.u  u(  p-n. 
aim*  quitquc  c<iu'uiit;ii(  ,  cbvla 
aiHi^iW  tiwUnto  n^-at  impetu: 


(«4>  Vtn  4icTt  nrrami,  mm 
a  fRiHidht  ail  brcir«  ran>pii»  ceM*> 
Bum  rcddii  fruâuin .  ac  tau» 
^uim  Nilui  Af.  fA:  pcoxinio»  CBiii< 
poi  in  i  ti«tfd  i  l<iuf  «vciritc, 
Cl  ui  urr«  prs  ttWHí»  tmOn» 
nvn  «t><i«i. 
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t>al«  condiu  in  Hirpania  4«  cju* 
IKK.  VÍ4.       L  ê,  iMc  f 


Toictum  no^-ilis  urb$  Hif- 
^ni«  Tago  inipu!iti.  Vtd.  Fli.  I, 
»•  C  I. 

í  »»j  pli.  I.  4  c.  i».  u!)fnpo. 

nem  «Gcit.aliM.  Felícrtat  Julia  ;  at> 
vhBk  vem  condiíorc  noiritn  tra- 
i:út,  author  «ft  Saliniia  c.  a*. 
i)uaiiiqaain  UlyfSponcm  n»Kt  <£• 
ci ,  ubi  Tagui  in  Oceaosm  iafluil» 

<9t)  Octanum  fluviorum  pa> 
trem  poeta  fabutati  fgnt.  <)uia 
•maia  flamii»  ia  l«  facÍMict, 
Tiíí,  OMCf.  4, 


'jí)  Wyn-pli»  marin»  font , 
q  jxj  d  itinius  .  Ncrtuni  et  DuriJa 
uxorc  rufccv^íií  ,  llcíi  VMg  /tncij. 
ic.  Cjí^ddoecím  «inLi-  ed  h  «  , 
^UK  ei  Hiux  lutibusin  Nimfba* 
commutaiK  fiwfunt.  Vi4  Virgu 
lo.  iCnei4. 


f\»)   Eleflra  Atl«m!«  irv«r , 
poftei  niiíiiu  Njrnifha  ,  à  caju* 
lUAra  filia  Troiani  orkSoan 
kttcra  Tirg .  L  •. 


fiO  Forfiffe  Pi?  oppolltam 
ob  ce:;i  Tcopulus  ,  quat  >ulgb  r«- 
dicimu»,  iiitil  ç:t,  <;ua(i  ab 
iplij  Nynipbi»  ©{.-olitos  Tijo. 

O»)  Tlitoncm  fin^unt  poeta 
Maptam  tobicioem ,  tpfiui  enim  in- 
vcBtiiiB  bucinam  íuifl*  tradun», 
»  DMflt  M  marinif,  Viig,  Lé,tt 
Ov.  Ji  a»  JUttaa. 


(ii)  TrthTi  JatuTiii  <1a  Naff 
tttti,  (êu  mam  Ocuni  cenitt»,  in* 
«iorum,  &  Nrmpharum  matar  ha» 
bua  cA  ,  licet  ab  aliquibus  iita> 
«j»  filU  habcatar  iMwak  fintm. 
Ov.  i.  1.  WtÊk, 


(»♦)  D«  Oeaaai  meto  contl- 
«uo.  4«q„e  j^,^  j,  „fl^. 
«u   «.d.  Microb.  liipv  Amai. 
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Poft  longos  anno5,  poíl  aí»mlna  multa  labonim 
Utiiium  rerum  larçitor  vificet  01  tus, 
HíBc  mihi  fcribenti ,  non  daufas  pnebeat  aures. 
Ipfius  exoricur  nuniíeda  (cutcntis  origo 
Hifpanít:  fulHer  vaftum  Carthaginis  (25)  antnim 
Horrenili  vifu  ípiclea  fonaatia  niontis: 
Moxquc  per  anfradus  coUes  tranlcurrit ,  &  agros, 
TeUurís  varias  muitos  folando  colonos. 
Lcnibus  abradens  Toletum  (26)  curfíbus  urbem 
Ad  nos  Divino  nutu  ,  &  non  pauperc  curíu 
Venit  Ulixeam  ( vel  Ulixbonas  (17)  macnia  ma  vis 
Dicere)  pcríiindit ,  masniunque  indagine  portnin , 
Et  caput  çquoreas  poluit  numfmtJS  ad  undas  , 
Quac  propè  lunt  dip^nre  cnntu  ,  vcrfuque  perenni. 
Certa  reíert  tunc  fama  J  aguni  (28)  íenis  oftia  partis 
Cum  primum  intraíTet ,  cupidos  vidifTe  penates , 
Matemafque  domos,  Njmphas  habuiíTe  marÍMi 
Obftantcs ,  roagnoque  mtranti  dira  cientes 
Prxlia  conatu ,  millis  rcticenda  Poíiis  , 
Primaque  C.ymothoe  (29)  venicnti  ípargit  in  ora 
Sumere ,  quac  potuit ,  jaChitt»  sequora  palmis 
Cymothoe  tencns  à  fíindo  diílipat  algas: 
Et  PpilFas ,  iidaft^ue  maris  fptimantibirs  undis, 
Quas  jacit  in  j^laucos  óculos  intrantis  arenas. 
Csnifa  cutn  rcrfa  properafw  Eled^ra  (30)  nirales 
Expandit  palmas,  digitofque  injecit,  &  ungues. 
Caetera  Nympharum  pdagi  ( qua;  máxima  turba  eft) 
Viribus ,  Sc  valuit ,  qualicumque  obllitit  arte. 
Nec  tamen  invalida  potuerunt  vinccre  fortem, 
Robuftumque  Tagura  cupientem  vifere  fedes , 
Nativofíjue  lares:  numerus  licet  óbice  (31)  multt' 
roeminei  maior  certaíTot  ab  ar-juore  fcxus. 
Unum  de  maríbus,  folum  Tricona  (32)  tumentcm, 
Gaerulea  recinunt  veniflTe  ud  pnelía  concha, 
A  trocem  credeos  fufflando  fiítere  pugnam  , 
Ignarus  tubicen  ,  nec  ad  hórrida  bella  peritUS 
Accendit  miferas  Ixtali  marte  forores , 
XJt  plácidas  choreas  cantuque ,  fonoquc  foldMit 
Ncreidum  ílruere,  Sc  veros  inducere  amores: 
Sic  fedare  feras  litcs,  pugnafque  putabat. 
Talia  natorum  Icníit  ccrtamina  Tethys,  (53) 
Diflufifque  comis^  &  tundens  pedlora  pugnis 
Accurrit ,  feque  ad  germânica  pnelia  mifcet. 
Ncc  quicquam  prodefle  valet ,  ferventibus  iris, 
Nec  mare  turbatum  coelo  tolicntibus  undis 
Clamat ,  &  horribili  compellat  vocc  maritum. 
Utque  erat  aifiduo  curfu  defeirus ,  5c  acri 
lUe  fenex  (  omnem  quando  natura  quietem  (34) 


Abílu- 
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Abftulit)  ad  vocem  confortis  percitiis  imò 
£'  fundo  ad  cantum  properat  titubando  tumultum. 
Tocus  caniries  à  fummo  vértice  ad  imos 
.Ufque  capillatus,  macilento  corpore  talos 
Cana  pedes  longo  crini  pnr  barba  tegebat.  (55) 
Nudus,  &  humanx  iatiíTima  brachia  foriniB 
MucoTainque  ferens  humentia  phiegmata  tuflt  (36) 
Multorum  à  collo  fymphonia  vaíla  fonorum 
Pcndebat ,  varix  airac,  varliqiie  laboris 
Solamen  :  comités  grandes ,  geminique  MolofTi,(37) 
A*  dextra  hi  fociant  vigiles ,  alterque  fíniílra. 
Atque  ubi  oeitantes  natas  ,  natamque  liirentea 
Confpicit ,  ad  genitas  fe  vertens  voce  trementi  9 
Et  pátria  pietate  monens  difcordia  vultu 
Numina :  praefenti  verboque  ,  manuaue  minanti 
Placar,     luec  miti  placatoque  ediait  ore.  (38) 
Quis  furor  in  mentea,  cogoataqne  pedora  repfit? 
Motibus  infolitis,  qusc  vos  iníania  ccpit? 
Audetis  primum  pátrio  depellere  Regno, 
Et  penitus  dotnibus  propriis  exdudere  fratrem? 
Ncn  mihi  privignus ,  nem  UU  Teftra  noverca 
Mater  diverfis  ,  ncc  nati  partubus  cftis. 
Iiifanos  cohibetc  ânimos,  cohibetc  calentes, 
Fervcntefque  precor  juvenilis  fanguinis  iras  :  (39) 
Et  veniam  petite ,  infandoque  abfiftite  bello. 
Non  Durium ,  non  vos  Minium  ,  Mundamque  fonaatem 
Intrantes  ifto  quondam  cepiftis  honore. 
Non  Tanais,  non  fíc  Nilus,  (40)  ncc  pleraque  noílris 
Neptíbus  ezccpta ,  ad  charoa  redierc  penates. 
Hic  multo  utiiior ,  multo  focondior  omni 
Diítorum  coetii ,  terras  ,  campofque  rigavit 
Hjíbanos:  repetenfquc  donium  cum  taude  fuorum 
Pdfitur  l  Heu  facinus  íligmofa  (41)  labe  notandam! 
An  non  tot  rerum  fatis  eft  mihi  cuni  mearum  ? 
Dii ,  precor  ,  exaudite  preces,  exaudite  querelas:  (41) 
Tollitc  dccrcpitum  ,  me  tolUte  quacíb  labantcm  •, 
Imbellem  pedibus  ,  pigrmnque  ,  &  inuúle  corpus 
Solvite ,  Dii  fuperi ,  mifero  mihi  íbivite  vitam 
Jntolcraííilibus,  variifquc  laboribus  adiam. 
His  diclis  ,  treinulumquc  caput  ,  tremulamquc  rene(Slam(43) 
l'cllus  iter  carpens ,  tremulo  cum  murmure  motat 
Carrnlcíe  ingcnuo  excoíànt  commifla  pudore ,  (44) 
Aifcv^icque  dolore  gravi  mifembile  plorant.  (45) 
Sc  ncrciirc  fuum  propter  complurin^a  fratrcm 
(.anicie  inimixti  mutcoía  per  ora  capilli. 
Díverrufque  habitus ,  primâ  maturior  íctas , 
jV  nobis  (ènfus  omncs ,  meiítefque  tulerunt: 
Verba  fenex  nnnulla  rcfcrt:  redit  unde  vn.Mtus 

Tom.  VI.  Lcc  ii  Voac- 


■tpou  qui  pattr 
Biiim  UbdNUur. 

(K)  AllaAt  ad  lutnnai  «twr. 
qua  frigida,  l(  búBida i  Jim  hu. 
mr  Ue  «afilMB  iMbac  «luliiKct. 


f?')  MoIolTi»  Epiri  K«gio  \ 
>1  . 'iiir  )-\nJroiiiichei  ,  h.  Pjrrihi 
hliu  ccloerrimi  Cinibuf ,  Sc  iiiilí 
•ptimí  canet  motoíTi  dicuntur,  cu- 
jiM  fpcMUs  nMÍtftiiUin  úcniictbat. 
VKg.  libb  I, 


(•I)  Oeuní  vcrbieti 
Bsoidtuni  per  tndiniattomi»  «fa- 
ttont  ptutica.  Vid.  Quim.  I.  4. 
ac  «undam  I.  9.  MntMkM.  Vkk 
Mac  lat,  I.  4.  c. 


tdn  firnaf  mirai  ta  naai 

rrop«n(i  ruiK,  quia  miMii  kalmnc 
caloiif,  qui  coUrani  aottic.  kqu» 
ceiaiici.  Vid.  C^m.  L  4.  e,  at. 


(4*)  O*  Mificutfii.  lacnmen. 
to.  k  varib  antiblbiii,  VM.  PK. 
1.  f.  c.  f.fcM«l.  1.  «.  9.  Dalla. 

«ti,  Vid  PK.  I.  4.  c.  k  M«t. 
I.  I.  c.  íi.  p<r  ncptct  auttm  p«r 
MíoiiJcrn  ps!ud«ai(  inquam  Ta* 
t<a;<  cxoncmur,  ac  patttdai  ataa 

Mtli  irilelliicit. 

(4 1 )  Stig  na  propri» ,  quod  rui- 
|b  dicitur  fir,fí,,     per  tranUa* 

tioiuni  pro  in'.iiii;i,  iodc  OjfUia. 

tui ,  i(  iitfiiiorui, 
(4a)  ffHbaapcraKliiiMtioBui^ 


(4t)  ntkof  è  dabifitatt. 


(44)  Vattios  cx  habtttt. 

'45)  Vcrhi  Nymplntiim  ij  O. 
Cciiu  ii  u-iiiuUuin  i^notmiu  «x> 
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(ti)  V?rciru«  (iMn  t&  JotniMi 
rcT  cjm  orrini  faiiiilía  BbOM  pri* 

'  Novu'ii    ipri^  num  cpi- 

tiicisn  Viris  c  l  ,  nj  11  eiúm  <)u« 
hjr«in»  fr  7-)rL  ,  e.  y.clj  ibftutalir, 
ii«ir«  (cdOit,  Vi4.  Uv.  i,  I. 


(*t)  *ímerirn  oppiáum  no» 
tuai .  quam  imsnum  rtt ,  il«  ejus 
conditare,  k  moiuM  iafttiu  A< 


^4»)  El)  fios  cimpoj  d'x!t  tati- 
ru  tjs  pioiuni  r.tic*  Virji.  |.  t, 
i  t   ptt  iOliaiiuOciti  eilolMt 

iitiatcm  luci  AlnMfiin. 


(f*1  Dcborti(H«Q^MIi.Vl- 

flC   «ol    C  17. 

n.  j  rtciiowa»  Tidc  Mmuiimi 


f«»)  Jaainti  Frímut  huiut  no^ 
r.>:;iii  intciligit  )oiiini>  itCiinUi, 
a>>avum  ,  qui  pro  IiJe  Chr.iliin  Su- 
la.-cilu»  ariai  cunvcrunt  Copiam 
^^luriullt*  nobiiiiiiniaja  oppidum 
«xpu;;n,i.ít. 

(ii)  Com«iidat  ij;'tim  frumen. 
tt,  vini,  tt  olei  ub.rtj  c. 

(<4)  D;  uoeriíte  ,  ít  iVcundi- 
tre  Carpim»,  i|u*  iiili»  ell  Ke- 
tio.  ViJ.  rl.  I.  c.  j.  Cujii»  hxc 
Ittnt  *«rba ,  ut  patim  fit  uno  in 
loca  piidcotis  ípiius  clTc  njiuca. 

(t)  riMviíM  «a  AHftraUm  Htf. 
pMiÍB  panem  Ptrcurrcns ,  i  quo 
Jijttkt.  víd.  fi.  I.  I.  e,  f«|. 

(f*)  Sicilia  iiifula  t*tlls  cm* 
rermina  ctl.    Vid.  PI.  1  |.  c  1. 
J'o  rrjUMntt  farax  aÃ,  «t  k 
pro  l<|v  Manlia.  latéiaia, 
Al  ica,  vocentur  |na  Icm.  frii> 


ff?)  liMfhh  «lífliMKtMa. 
V>d  ri  1. 4.  c  tm.  tottm  tMMfl  pro 
7u<raN4  accipiyRt,  cuiui  iibarsat 
r  .ri»i».  T/raun)»  mtem  tntel  U 
ff  r«-ip«iuin  ,  tc  Csikrtm  ,  qui  in 
iwiJti.ia  conflixarunt 
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Vcncrnt ,  Sc  mxftn<;  lacto  cum  frntrc  rclinquit. 
Cândida  lux  adcrat  Maii  vicina  Kalcndis  (46) 
Verc  novo :  (47)  láetis  quando  florentia  campis 
Stant  folia ,  arboríbufque  (edetis  cum  gamila  quftftus 
Promit  ayis ;  cancufqtie  ciet  philomena  canoros, 
Divería  inimifccns  variatos  voce  tenores. 
Quatuor  hinc  licet ,  auc  ad  lunimum  quinque  dicbus 
IlTuc  pergenti  moderatis  paflibus  eíTet 
Totuin  iter,  egrefli  ob  folatia  mille  morantur 
Tardiíis :  Sc  tandem  7\lmcrim  (48)  veftigia  poniint. 
Quòd  Caftrum  cxcelsâ  fundatum  turre  videmus 
In  médio  totius  agri ,  duo  millía  contra 
Sublimem  interfunt  (  luftrantis  patris  ab  oHu 
Unde  oritur  zephyrus)  inedio  jam  flumine  viUilD, 
Si  villam  las  cft  ,  non  ciaram  dicier  urbem. 
Hunc  cundis  certarc  iocum  cum  vatibus  aufim 
EíTe  quod  Elyfium  (49)  memorant ,  vel  ibrfican  ipram 
Elyíium :  quid  enira  lauto  ,  fummeque  beato 
Acccdat  mains ,  qitain  tali  vivcre  Coclo  ? 
l-^t  fiiiirc  dies  ,  animanique  cxtsndcre  n.orti? 
Hefperidum  (50)  fruéVns  nrifd  mirantur ,  &  hortos : 
Ditiii  &  Alcioni  (51)  Coelo  poftiaria  tollunt: 
Nondiim  illo  Almerim  divina;  tcmporc  tcrrx 
Conllitcrat;  ncc  tale  fv)lum  cum  t:  lihus  arvis 
Venerat  in  lucem:  (Ub  tcrram  inaraia  latcbat 
Innunjerabilium  virtus  ubérrima  rerum. 
vSsd  portquain  invi^ftus  bello ,  &  cumulatus  ab  omni 
Virtutum,  morumque  pater,  primufquc  Joanncs  (52) 
Autlíor  magiiarum  Cepta;  expugnator  ,  &utbis, 
Tam  dignum  fundavit  opus ,  ca;pcre  ner  agros  (53) 
Milie  manus,  &  mille  bnves  aperire  latentes 
Theíauros,  noílra  cíl  longe  Cainpania  tcllus  (5'4) 
Frumento  ,  vinoque  minor ,  nec  Baetis  olivo  (55) 
Ulteritis  refe  primam  ditillijiia  ^a6bit : 
Jam  nunc  Sicanii  (56)  campi,  jam  grandia  cedont 
Horrea  nobilium  quondam  appellata  Qiiirifum. 
Bis,  terque,  interdum  quater  ipío  vernat  in  anno 
Lastus  arat ,  laetus  ferit ,  metit  arva  colonus 
L.Ttior,  &  frugcs  Centeno  íknore  plenos 
Reddit  ager  ,  Ibtimque  velit  fi  volvere  tcrram 
AloUitam  ,  poterit  duris  jacerc  Iiordca  arilUs 
ColIe<5lis,  tuioque  loco  crumcra  rcpollis 
Jam  decollato  milium  breve  leminat  agro 
Emathii  (<;'7)  illicito ,  quibus  cxarfcre  ducllo 
Aífines ,  chilique  diiccs ,  patriaque  tyranni 
Jure  locum  noilris  ccdant ,  arvilquj  bcatis. 
Sifigulu  quid  reteram  ?  Tanta  cft  dementia  Cceli , 
Teuiperierque  (^8}  loci  volvcntis  quoUbet  anui 

Tem- 
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Tempore  confervet  fanos ,  &  nefciat  ícgros , 
Necnon  macílitiam  innatam ,  aut  aliunde  receptam  , 
Ouse  corpus,  mentcmque gravat ,  penitufiiue tracidaty 
Funditi»  evdlit ,  totainque  in  tártara  trodit  \ 
Nulla  palus  udo,  tctroque  infedla  liquore, 
Horribilcs  vifu  refovet ,  ranafqiie  moleíkas,  ^ 
Buto  horrendus  abeft  ,  nocuufque ,  &  furdior  tfpis:  (59) 
Certa  venenofo  nequaquam  cft  vipera  tattu.  (60} 
Non  urfus,  tigrifve  ferox,  non  dcntis  acuti 
Canus  aper:  non  eft  rabies  iniinicus  ovili 
Manfueto  lúpus ,  &  varix  vulpecula  íraudis , 
Et  qux  mulu  noceoc  animalia  ccmere  nulli  (61) 
Contígit  ín  toto  quaorenti  ccrnerc  campo : 
Qusc  tamen  occurrent  vicinis  hórrida  lucis 
LanofiC  palcunt  pecudcs  cum  mitibus  agnis,^ 
Et  vacc*  ,  Uurique  truces ,  vitulique  petulci. 
Nec  domitorom  annenu  boum ,  paffimque  ragantmn  (62) 
Enumerare  licet ;  numero  tum  longius  illo 
Nil  crcvlam ,  qiiotiens  undofun  graminc  campum 
Pcrcurro  :  nottras  iinis  mugitibus  aures 
Miitcent ,  imbellifque  peais  balatibus  addit 
La:titiam  ,  triftefquj  Icvat  dc  pc<í>orc  curas. 
Mcque  audite  juvat  pecus ,  &  ddedlat  utruinoue 
Execratum  auimal ,  mihi  ritu  ,  &  voce  molcftoni: 
Qua:renti  in  campo  lepores,  ípfofque  fbganu  (63) 
Radices  fodiens,  &  cum  radkibus  omncm 
Humentem  terram  turpi  piní^ucdme  porcus 
Sa-pius  occurrit :  de  tot  mihi  miUibus  unum 
Dilplicet :  à  propriis  quseíita  animalia  luftris  (^4) 
Excitat :  &  varias  cogit  mutare  latcbras  , 
Quocumque  int^rcvicris  ,  le  fponte  cuniculus  offert,  . 
Et  citus  ad  notuin  paulum  clamavcris,  antrum 
EHFugit :  aut  adiíu  tacitus  fpeculatur  in  antri. 
Quid  volucres  narrem  innunicras?  Campoque  patenti, 
Necnon  litoribus  paíTmi  dilcriminc  nullo 
^.aates,  hyemefquc  ml  ícminajaaa  volantes?  (65; 

Suarum  ego  (  fic  vivam  íclix)  fi  noraina  feirem*» 
ôn  dedignarer  noftrâi  pro  more  Thalia 
Dicere:  de  alitibiis  tantis  meliora  notcraus. 
Aiifcribus  vcxnrur  agcr  filvcíUibus :  aer 
Tunditur,  infipidis  quorum  clangoribus ,  alas , 
Ereaumque  levant  coHum ,  pulchreque  lalatant 
Manfueti:  a:ínorcunt  fimilcs  gcnus  elle  fiioruni. 
Quid?  qund  ApoUincis  vilelcit  oloribus  (66;  aatcr? 
Jôciindo,  gratoquc  juvant ,  &  carmine  leni 
Sw-moios  turba  ad  tacienda  pocmata  vates. 
Qtiidve  grucs  diciin  ?  Res  cft  miranda ,  vetuftis 
Digna  notis ;  sftate  íolent  mutare  receflus , 
«  Et 


Afpidlt  insrnH 
Ui«  cft.  vid.  rl.  I.  <.  e.  t|.  «OT- 
Aoremnitem  «tdctur  dicera.  qum 
ituat  percuffiirit  ,  in  Icthiftrum 
fumtiuin  rcdiftt, 

(«•)    Víp«n  adc«  vintAob  «11^ 
ut  Tolo  uAu  onuM*  Iniilut  tid« 
Pi.  I.  II  e  19 
(«•)  < 


_  (<t)  Ab  Innurntr*  tum  irfixnà 
li  .  tum  p«<«iu  copia  onuúf 


(*í)  Juxta  Almerím  tanta  ca- 
niculoruin  niuliiiudo  td,  ut  fap« 
dotiTUf  ingrcdiantbr,  acc  Balcari» 
bui  cedat  infulia  «Um  alwodanul- 


(«4)  Lnftri  ferarum  hibitacu- 
la  t  luto  diâa»  *  iud«  pto  Im» 


(<l)   Ab  a*iam  raría  nmllíta* 


((«)  D«  ototum  natara,  d«qM 
•otum  caam.         fk  1.  a*.  %i 
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(«*)  D«graihM»l( 
tora  *iá.  Min.  lib.  la,  e.  ti.  In 
I|iiUmm  ibiNi  potiSdium  notanduni 
mnqiiiin  fiiH  duec ,  quem  rctjuin' 
tur ,  prog  'cdi .  cuir.que  dorniiint 
«xcubias  liatCTt ,  qum  Upillum  pe- 
de fvaUictt,  quo  cad«iit«  laj'Á« 
êt  cctcra  ,  qua  fliniuf  loco  (Upn 
^Ao  lefert.  E«p«rrcAi  cautecir* 
cunipidunt  ctlicijm  tacicoicf. 

(«I)  Ctconis  ctiam  Troquíntat 
■dlunt ,  qu*  quain  Cukbiij ,  ac  t«r- 
p<niib(ii  únt  infells  nolum  ai), 
i(iiotui:i  tutcra  ui>d«  vaniant  ,  ac 
quo  tecetlant.  VÍJ.  P!.  I  lo  c. 
ai.  Cuiu!  »ctbí  fum  :  ntc  »cni- 
rc  >  fcU  vcn  iU  cariiiniut. 

(««)  Hromcthei  fabula  í  poetis 
fio.»  notior  afi ,  qus  ut  rcfcrattJa 
iit.  V:Je  tantcn  Sabelktini  ,  (iiii 
»truni  ctpliLa:  profulc.  ViJ.  Hor. 
Ode  i 

(70)  Vulturii  niduí  nuf»  u«ni  in 
IlOl^ru  folu  rcptrtUi  cll :  liv'0:<( 
auCciii  ilicit  ,  ijui  lolis  ca(i:i>  cribus 
pafcaiicur  ,  i|uk  bidju  pi  xTcrMiunt, 
atquc  ipruruin  o\(iíXu  co  ábcunt  , 
<|u'  dicunt  fronielhi:!  in  t;.i^Cí''i> 
Ãliyiic  monte  religati  cx«icll~c 
vifccra. 

Att«|cn  inter  ates  om* 
M  ipnKipuo  iap«r«  «mlabMar , 
lonia  vtro  »  ptiinii  tebif i  AUit 
«A,  VkL  M,  U      C  4t: 


Í79)  Freqoens  lueuptt  genut 
innuit ,  foicnt  namqud  qu;  pcr- 
dtcthus  infidiantur  ,  cas  liiiulaio 
bo*e  a^Eicdt  ,  quit  bovis  fpc^ío 
deeepta!  ,  utpot-  q«<«  boum  (o. 
cictjtcm  non  a<pcrnanlbr  in  la- 
queoi  paratos  Tacilc  ducunt. 
,  (71)  De  CaCmo  FloreminK  ur» 
ktt  Príncipe,  de  eiufque  di«itii*, 
*  felicitara.  Midam  di«tt  Phry* 
cia  Kegcni  caiui  nmnta  liíerlt  0|iii< 
lextia  ex  fabula  patct,  k  Bacho  mm* 
que  hof.iitio  Aifeepto  accepit.  ut 
qni  l.-jui  J  ct-nt-p  ITtt  íh  aurum  »  sr- 
ttretur.  Vid.  Òv,  M<t.  I  ir 

(■<^)    Oc  Metflli  MaCfdunici 
«i:ii«.  fdiciute,  lita,  at  geiiiã» 
Tij.  rl.  I.  7.  e.  44. 


(71)  A- 


tft)  A*  plCeiím  multitiidifl«. 
A*  la:iii«nim  abundanxw. 


40^  Suppleminto  is  Trcv.  da  ffiftor ia  genealógica 

Et  quxfiíTe  novas  pátrias,  ubi  frigora  regnent. 

His  autem  invcnies  totius  quolibet  anni 

Menfe ,  volare  locb ,  8c  amaBOO  pafcere  campo : 

Nidificare  humenti ,  atque  ova  fovere  palude 

Naturam  (67)  fctidi ,  niiferique  Cicooia  (68)  níktu 

Curvanti  fcfc  fpiris  infefta  colubro 

Vertit !  idem  çAoitíuu ,  filvofo ,  infulfaque  nido 

Servac :  &  homlmruiii  vivit  more  ▼olDcnim . 

Cauta  nec  alternas  contendit  vifere  fedes. 

Ad  noftram  hanc  terram ,  quam  nemo  venire  notavitt 

Solum  improviram  venire  repente  videmus. 

Non  altK  defunt  Aquilc:  foper  «there  jpmC» 

Quxrentes  oculis  príedam  vegetantibus,  alis^ 

Gi  andior  afpcílu  :  &  quae  íSvior  omnibus  una  eft :  - 

Hos  inter  volitat ,  quondam  quae  vilcera  ftris 

Caucafeâ  (ut  rcrerunt)  laniavit  rape  Promcthei,(óo) 

Hic  Tytii  vultur ,  (70)  diro ,  pigroque  volatu 

Coníequitur  focias,  paftum  afpemata  priorcm. 

Non  abít  hinc  :  quamquam  projeda  cadavera  iOQgo 

Sentiat  olfíiAu :  tem»  peragrare  beatas 

Gjiidct;  &  extremos  menfes  confumit,  &  aooos. 

Jonia  Attâgcn:  (71)  ciijus  dulciílimus  igni , 

Cun(5hrumque  íapor  volucrum  faniílimus  afltis  , 

Ornat  lautorum  poíltus  caenacula  rcgum.  / 

Illioue  aflimilis  pcnna ,  &  par  corpore  perdix 

(ruiva  minus,  mollifque  minus  rauciffima  perJix) 

Ufquc  catcrvatim  ,  vel  cum  perdice  COturnjx., 

Dant  vcnatori  centum  folatia  Kegi : 

Tres  avibus  íímiles  tribuít  natura  rolatoi : 

Non  tamen  asquales,  humile  hxc  voUt,  altíus  ilía, 

Retia  ,  vel  laquei  capiant,  vel  cornic;er  arcus 

Accipiter,  vel  qui  volitat  fuper  aera  Falco,  (72) 

Lineus  aut  hominem  bos  fallus  imagine  verum 

Condens  :  dum  íimulat,  legat  inter  vifcera  paflum: 

Regia  funt  ipfo,  6c  regalia  tercula  guíiu. 

Non  ego  divitiis  Cofmi ,  (73)  lautive  Metelli,  (74) 

Pergamcifve  bonis ,  íi  jugera  pauca  duobus 

Culta  boum  paribus ,  vaccas  totidemqoe  tenerem 

Inviçicam :  nam  nic  fclicem  hac  forte  putarem. 

At  liuiicofus  agcr ,  nec  habcndis  aptus  aratro 

I-rugibus ,  alvcolis ,  apibufque  ornatus  abunde 

Dat  fruíam ,  cemmque  multo  cum  melle  liqucntem, 

Clttoá  minime  rebar ,  ftudiofos  ditat  egcnos. 

(^uid  memorem  vn -ii  generis ,  variique  íaporis  ,  (75) 

Prâígrandes ,  mínimos  tradlos  lioc  gurgite  piices  ? 

Copia  tanta  fluít ,  quovís  venundata  parvo 

LongiriGua?? ,  ncJum  vicinas  mitríat  urbes.  (76) 

Ingcntcíque  íalis  (77)  taceo  candentis  acervos  ^ 

Monti- 
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Montibus  aífimilcs ,  quales  Agragantc  '"B)  icpcrti 
Uíljuam  non  fiierint :  pLicidi  no»  unda  Comacbi 
Etiecic  tiles ,  quapropccr  ad  anna  citavit 
Cordatos  Veneios  molU  Ferram  caltu. 
Qiiodque  magis  mirum  ,  &  maiorí  laude  canendam 
Tot  niimerata  bona  ,  &  tantaruin  commoda  reruni 
Alctflore  fuo  non  longo  limite  dillant. 
Hxz  pene  emcnfa  difcumbens  omnia  quivis 
Profpeâu  minimo  ceifa  fpe6labit  ab  urbe. 
Ca:dua  corporibus  num  defit  filva  fovendis  ? 
Ignequc  frigoribus  pcllendis  apta  miniílro  ?  (8o) 
Ómncm  ad  d^enda:  vitx  non  deficit  ufum , 
Et  quia  poftentas  gaudebit  nofcere:  quantnm 
Protcnfi  fpatium  ,  latique  íit  uberis :  extat 
Quantum  vix  Gallus  mannus  (81)  pertranfeat  unum, 
Quadrupedetque  diem ,  ílimulis  urentibus  alvuni. 
Externos  ego  complures ,  patria^que  remote 
Hac  tranfifle  fdo  ,  non  ulla  mente  morandi : 
Tuni  captos  fpccie ,  6c  campi  ubertate  (8z)  patentis 
InJigcnx  probitate  nova,  virtuteque  gentis 
Extremos  vixiíTe  dies ,  finiíTeque  dnlcem 
A*  patre  ploratos  peregrino  9  matreciue  vitam. 
Teífis  ego  nunc  ipfc  mei ,  nec  teftis  iniquus  (83) 
Scilicet  nac  una  caiiCa  fim  ad  cflctera  falfus. 
Numquam  me  cupidum  Isetlú,  mortifaue  tremendap» 
(Si  qua  mihi  re^  pars  eft  in  peffcore  lenfus) 
Agnovi:  femper  timidi ,  cordifquc  pufilli: 
Vcrum  ubi  veítus  equo  ( feu  irem  tbrte  pedeíler ) 
Hunc  ipfum  peragro  (juocumque  in  temporc  campum, 
Trajidoque  Tagum  nitidè ,  placidèque  flueotem : 
Sivc  vehm  mediaili  grdTus  conferre  per  urbem , 
Sive  foris ,  vallis  perlcandere  labra  profundíB 
Vallis  non  ftcrili  laxo,  crctave  tenad: 
(Quales  eíTe  folent  multe  prope  flnmtna valles)  (0^) 
Arbore  truéliferâ,  &  plantatâ  vitc  rcfertx. 
Tum  primum  Clarae  fpatiolam  virginis  xJem, 
Altaque  (85)  Francifci  mox  cerno  tcmpla  Beati : 
Jiin^a  Monafterio  Trini,  quem  credimua;  unum. 
Planities  eadem  piai  ddubra  cateUi  (86) 
Continet :  ingenti  fertur  qui  vocc  fídelis 
Pro  Grcgibus  contra  latralte  lupofque  ,  canefque  : 
Altera  Veftales  fub  eodcm  nomine  fervant.  (87} 
Qtialibet  hic  apte  diftinâa  íâcella  locantur 
Parte :  Sacerdotefque  ad  myftica  tKn  fre^uentant 
Lactam  quamquc  domum  refonis  concentibus  omant 
Organa ,  nec  lua  vi  defunt  piai  teria  cantu. 
Pinnatis  muris  celfiíEma  Cxfaris  haeret 
Rcgb,  qus-cootra  delubn  notau  mioaúir. 


•t  nin.  p&Mt  1. 1.  e.  I.  SMN* 
•Pfidiui  Al*  abonattt  UÊk  cft 

n.i.ii.  «ir>, 


(t»)  Conifndatiorininiqiieht. 
bcntur  prcd  i,  qu,  proiimi  funt, 
nec  longe  dillint  .  íacihuí  cniiil 
»i(it»t  '.ti  doniinui.  *<  n  u  ri  im. 
pcnU  fruAtt»  eoruni  coivehcndo» 
Curai,  Dnilt  Ce  pro  Sciio  ivoic. 
gjJw^^^^^opinqui  urbi  ti- 

_  (••)  CmtHmAHt  fúun  quod 


f»i)  Minnus  idem  eft ,  quod 
Vuljò  Qmãui:  dicit  lutcrM  G«|. 
luiii,  quia  ficj.uent»  lunt  in  Cal- 
l;a  ;  dicuntiir  prctcrca  alturcon^f, 
Ac  toiuurti  cqui  à  telL  pcdibiu. 


(li)    Deniqqa   ,  

in  «ir»  ufum  aMcdkrilf  adco  di. 
nil  ihundaiMm.  ut  plcriquc  td. 
veri>  cipti .  all«âtl»ci ,  ubetia- 
tc,  «(  imjrnitnt  illic  crnfcdcrint, 
locjnqut  ipfum  •pttctno  morf 

prjcpofucrint. 

(>•;  Tcftimomo  fiiSy  q^s  A* 
ait»  sompiabat. 


(•4)  VU^KMveftpfiiiltíéntiii 
«mi  pmijtHm  paluKri  aqua  ««• 
cuptlf.  ftci»  rato  in  Tigi  litM* 
n>  onri  nanqiw .  It «rboram 
riitat*.  Ii  vioMma  vbnrtate  i*' 
tot. 

Cmiitcntiorcm  locum  Sin> 
dia  Hctans  dcrcriSt  diAum  Ma(w 
«illa  CUIA  KmuM»  ,  41M  «mÍ 

lunt. 

i;<<()  V.  DoTiinicuro  fignifiak 
cuiu»  Curiiobii  cxlellum  i!bo  .  ni> 
tro  Colore  varium  ,  itqLC  nucu- 
latuin  oíl-ntint,  <;uii  li t Ifiofi «O 
yeiWs  f.e'icie  o;jriiur.  Ttu  i,uii  in 
ca  Tpccc  niaCii  gritidc  iii  funinia 
At  vi  Tus. 

((-')  Momatium  cjurdem  D. 
Doininici  Coenobium»  bvfttMt  J* 

AtMI^  du  0»»»tf 
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(it)    Jtthn  ffdcrei  I.  fp!en> 

doi  ■ ,  íl  J  -  «thct:S. 

(tf)  Videtur  innucrc  Socta:is 
inoilcni ,  qui  Alhcnts  capim  iSi.w- 
natut  vcncni  haulic  poculuni. 
O»,  in  IbiK  Pírf.  $af.  4.  *  Fl»t. 
in  Dial.  qui  Ifiiedo  infcribitur. 
luilTe  iiutmptucimol  es  Philofo- 
phit  ■  <)ui  bumana  &flid<«n(«$ ,  k 
nciia  ealtiUum  dífidcrio  «luâii 
aMMtnm  •  ut  £mp«docl«t ,  qui  (9 
iii  JCtlHMm  coaiceit ,  boc  taima. 
Icaant.  1.  u  ékât  pw««r«  mMii 

(m)  HMlL^IlHPhttippi  uxor 
]einnit  hufus  nomtnii  Piinit  K«> 
|i>  tuit  ,  qui  priiuut  oppitluni  tun- 
dav!l  .  lique  illud  co  nomi  <:  J  sit 
AnglicJ  língua,  i,u«  J  t'..  '  jo- 
■nnis  Oucis  DalciuiUto  tJairtli 
Tcrtii  Ang lia  &«tto  ilii. 


Ainirin 


(ti)  AbiiBdit 


Peripbrafis. 

(» 1)  FafeMin  Solca  M««  dhSl> 
^ui  j>iapi«r  mbc»  Ucslinimi  ia 
peetitm  «hAiinri  iadpiai. 


(»«)    Mtri  farmonis  bnvítu  , 

quam  in  vcrlu  maudU  I 

tot,  it  i>  c.  I, 


(9{)  Emmanucn*  tunc  Duct« 
ir-ta  liumaiiitts  ,  Ir  iiivcnjiiilo 
proniptitudo,  ut  qui  i  tcnehf  «n- 

fittvctit. 


(fi)    Mot       r«nato-ibu!  tur- 
ba eanuiii  cingia  exemplo  cl\ 
tton  Mct.  líb   1    At  fciivuaiiud 
DiK  6duc'a  potiunds  fiwte  oii 
ailjumcnú  ^umitt 


(♦■?)    Abdómen  voeattir  totíu» 

vcntiit  par>  CKtima  uUíul-  11  irn. 
Vid.  Cl.  I.  c.  i.  5cJ  tiiiti  r«is 
hac  fit  »v!irt)'a  ,  pUru'."i>;U':  pro 
•ílip--  ac^  i  -iur.  In  fuit' .<  íero 
aliquindo  pio  CO,  quad  alii}  fu» 
nua  dicinir. 
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Quando  huc  afcendo ,  curivfta  ha:c  taciturnus,  &^  xthram 
Sydcream  (88)  intcntus  contcmplor,  &  aera  purum  , 
Grande  cor  ad  placitíc  íorbendum  pocula  mortis,  (89) 
Qui  fueram  parvi ,  fibris  mihi  crelcit  in  imis: 
Et  toties  clamo :  Magni  ò  Regnator  Olympi 
Afpice,  &  humanis  tac  me  obdormifccre  rcbus. 
Tolle  animam  Coclo ,  terrilquc  rclinque  caducum, 
Venerat  unde  prius  mortali  Temioe  corpus , 
Infatiabilibus  moriendo  vermibus  efcam. 
Ad  Caftrum  redco  ,  Cuadro  felicius  omni , 
Atque  omni  quamvis  pulchra  formofius  arte. 
Cui  mérito  meritum  Regina  Philippa ,  (90)  volente 
Fundatofe,  dedit  nomen  :  fnhuia  torum 
Niintiat  Almerim  língua  Anglica  :  juUa  maritO 
Vifa  fuit  caufa  è  pátria  caEpilIe  paterna 
Nomen  confortis ,  &  oppidulo  pofuillb  beato. 
Hic  ergo  ftatuunt  celebres  percurrere  faltiis ,  (91) 
Et  mnnftrare  locos  fpoiífac  vcnatibiis  aptos, 
Dcfcílique  dies  paucos  captare  quietem. 
Egerat  occiduas  Sol  vcípcrtinus  in  oras,  (92) 
Et  taéhw  loris  curlu  maiore  premebat 
Eufcus  (93)  equos,  placct  in  primos  erumpcre  faltus: 
Undc  leves  agitent  cervos  ,  aprofque  frementes. 
Cum  primuni  e  caílro  turba  comiiatus  cquorum , 
Rex  cum  Regina ,  &  charâ  cum  Príncipe  Princepí»(94^ 
Extt :  de  filva  fruticofa  per  avia  cervus 
Expcrrciílus  adeft :  cum  cervo  dente  minaci 
Grandis  aper  :  plaudunt  juvenes,  plajduntquc  pueilae, 
Hunc  Icntum  palFu,  celerem  clamore  Fugantes: 
Turba  ruit  comitum,  ncc  quidquam  profícit,  obftant 
Denfati  frutices,  fpinofaque  filva  ruenti. 
Dux  tunc  Fmmanuvl  (95  )  (  nunc  Rex  íbrtiflimus)  infit  • 
Vos  comitcs  canibus  íu^ientem  figitc  cervum  j 
Ille  aper,  ilte  mihi  curfu  pcrdendus,  &  hafta. 
ÍLic  ait,  &  citiàs  verbo  aimittit  habcnas. 
Et  vclocis  cqui  V entrem  calcaribiis  urit. 
Ciirrit  eqiio,  nullos  catulos  ,  nullofquc  MololTos(96) 
i>ecun)  agit .  auratum  gladium  príecin^lus,  acutam 
Víbrabat  dextra  currens  ocyflimus  haftam. 
Nil  íriniccs  obíljnt ,  duini  ,  vcprefque  nocentes  : 
Et  qua;  obdare  Uuci  poterant,  vcl  calcibus  audax 
Concukat  fonipcs ,  vel  prxtcrit  omnia  faltu. 
Magnânimo  dant  cunâra  viam ,  dant  cunâa  volanti 
SucccíTum  :  ftcnt  ante  feram  líctiíTimiis  a(^am. 
Dentibus  infrendens  ,  cxtcnfis  auribu-i  ore 
Sufldt  in  inftantcm ,  &  tarJus  Ic  abdomine  (97)  girat 
Ad  nemus :  &  caudam  crifpans ,  &  corpore  Tetas 
Convolvit  frutíces,  &  fe  convertit  in  hoftein. 
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Dente  acuens  dentem ,  jam  bellum  dente  minatur. 
Sed  neque  tentanti  bellum  fuga ,  nec  mora  prodeft , 
Ilicet  infequitur,  Talidoquc  naftile  lacerto  (98) 

Figit  in  iirfinaTi  certo  conanitnj  froiitem. 
At  fcrus  infixa  n  probofcide  (99)  rcpulit  haftam  ^ 
Et  ípuniJ  ,  raucoque  fono  rotat  impete  cíccus 
Ad  laevain  pronas  genuíno  infultat  in  ipfum 
Quadrupcd:m  ,  quem  penè  tcrit :  ni  í^rcninis  i£ta 
Lethifcro  inJoiniti  penctret  dux  \  iiccra  vcrris.  ; 
Advenit  ante  altos  folitu  pietatc  íccutus 
Alphonfus,  charurque  nepos,  charufque  fodalb: 
Et  ftratum  miratur  aprum,  miratiir  aduncos 
Dentes ,  ipfe  quibus  fimiles  elcpliantus  adiincct  , 
Laudat  rcgaLiU ,  cclcrcmque  per  avia  prasdam ; 
Tum  fortunatom  vocitat ,  colloque  tacertos 
Implicat;  &  tales  oífjrri  curlibiis  optar. 
Djílnat  ergo  fiium  Melengcr  (io-«)  to!L're  fanmis 
I,nidiSus,  &  taceat  poílliac  Tyrinthius  aprum  (^loi) 
L\  tantis  unus,  curluqiic  oclerrimus  ibat 
Pra:ceps  Vetrus ,  homo  totâ  prudenrior  aula, 
Pulcfimqu:  effigie  melior,  Isetaque  ,  gravique 
Mufaruni  dwxus,  &  rigidi  fervator  lioneíti 
Ferret  npem  domino,  quam  polFct  ferre  fereno, 
ConfofTamque  feram  gemi  nato  vulnere  gaudet. 
Ac  fubitus  linr>  fluidis  Aidoribus  atrum 
Sicat,  tergen.lo  d;;juiro  pulvcre  vultum. 
Ut  Plirygio  iE:iex  quondam  nodcfque,  diefque  (loa) 
Sive  domi ,  feu  force  fbrís ,  longumve  per  aequor , 
Sju  terrani ,  com:s  aíliduus  pergebat  Achates, 
Sic  Dacis  ha;rcbat  lateri  Ivnmaiiielis  (104)  ad  oraaein 
Hic  vir  fortunam,  conftanti  rn^iMc  paratus. 
Poft  hunc  accelerat  Gonfalvus  (105)  gutture  rauco 
Venator  Icporum  ( fe^iuitur  quem  denla  latrantum 
Turba  canum )  credens  folicasn  per  devia  praídam 
Excitam:  cupidus  fúvx ,  cupidulque  fcrarum, 
Immemor  &  legiim ,  totiufque  ínimemor  artis ,  (106) 
Quam  fibi  Pcgafides  (107)  monftrarani, fonte  forores. 
Aonio  docuit  vel  quos  Oenotria  mores : 
Raptabat  vittam  fcM  cervicc  íbhitam. 
Obftupuerc  omnes  juvenili  in  pcdlorc  tanti 
Kobore  cum  multo  virtutem  ardere  vigoris.  (108) 
Nec  mirum :  à  puero  cum  fit  nutritiis  lionsftis 
Artibus  aíTuetus  nullos  vitarc  libores :  (109) 
Nutricis  nullas  habuit,  charivc  parcntis 
Blanditias:  ruraús  moIH  dulcedíne  nullas  (t  io) 
Delícias,  quibus  inj^cnium  corrumpitur  a  tis 
Principibus  ;  camará  Rcgis  fcrvatus  ,  &  aula: 
Impub^i  artate  ,  lenex  virtutc,  íopIii.íqu3  (i  11)  . 
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nit. 

ptontorami  Oim&m  ntmm  «ft, 
lAlinit  minut.  Vfm,  L  c  la. 
UA  ^an  MOT  babáit  nàtí  9"* 
tem  pi4HiHilàia>  iiftit  «ft  M* 


(tt)  D«  Mvleatra»  «iui 
•pro  C«t>4onioi,  VU.  Ovii  Mct. 
I.  ■«  u  4. 

(lai)  £•  Sijanntlw  apre  ab 
Marcuic  ooeifit   Vil.  SabaU  «fc  f- 
Hi  Hact^  fwaac. 


totc>  tudi  ici:i    votant.  Vid. 

KúJol.  1    I.  c.  ti. 

(101)    A:.T»tem  virgi  ius  *nra 

«|u*ni  Cori  .  luc  folicv.uiu,  qua 
rrineipci   Te         co  ' tu-i  debal« 

1104^    l><s  L»inMUutJ«h 
lot}  Aa«ira«lti«^ 


Emnian. 

(le-i}  MuAiPi|iMetdia«runt 
ab  H)  ppocccm  fanta  >  ijucm  rc|«- 
fin  «iitti»  apenitt  in  Fiinafo  IhtS- 
(ali»  menta  ab  ipda  haUiat*. 


(tot)  Virtu»  BOMUa.  Pucilk 


(laf)  Cfflfraiwatam  ftat'  bB> 
lit  ab  educatioiía. 

(iin|  facila  Dlamlitis  corram' 
p((«  M«a% ,  H  cnanaia  f  riiici* 
pum  gtnia. 
(iM)    Scphii  Crrcit  .  Lj-.in-t 

crii.  uiiiiMjiii  «iiiu  uni  iiiiicípcm 

ií.M.     A'  lu-iit  cuipoii»  flt^tam 

tu  tuu-oaa  iiiMí, 
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Pitienth  Biti^an  T>ue?t. 


A'  r»!icnt'»  corporií» 
€{'1*  iniJimi  cí\  íiii.ni  miicj  n  , 
t|iiJilu:ii  IiLiJi»  Cl  ca  toci  .cc  du- 

ciirp-)-'»  eicrcucric  icjí  íitU  lib. 
t  1.-  I.  d«  («dein  At^bvlit.  TM* 
Sil        tua.  l.  u 


(i>«)  llItaMplion  Claueí  Re- 
e  f .  Jc  Kphyiw  ffliii*  fu  t  kJ«o 
«Jc.jra  íici*  conrpicuui  >  4(  ab 
»iii:niib«a  trmti  uioí«  de  coi;j 
i:i  r<>pc!la!iit  fit  ,  i  quo  ttiiii  i  re> 
pul:j  II  paOa  cll  ,  quo  6Ú«t  inur 


(m)    Allufit  adflyíli»  ft&utn, 

<lui  curn  lirenuni  fcopu'o»  fubfuiv 

»iium  aur.s  ccri  <l4uiit ,  ne  ».-<li. 
lu  iprarum  cantu  in  r.<i;>uloi  illi- 
tiercnt.    ViJ.  Hom.  yiOc  Sib«ll. 
<|ai  fabulam  cxpo.iu. 
{«••)  A'  íoiuiiuiiae,  li  naf- 


(II')    Juftaium  qiuj  fit.  vid» 


(iil)    rror«fiut    dídtor  auifl 


(*'f)  Vide  qutm  l>nv!tcr  ora* 
lioacm  ■blolvtrit,  nci^ipc  Joan. 
Leoaonm,  Alphoniui».  Ot 

('íoj  Míri  art«.  8c  aptiffi.i.is 
»ti'in  euplicit  cu'u)>jue  riiunu». 

(Ill)  Ecct  !icct  CíTuptr  refe- 
ra;ur  aliiuij  imperjtiim  .  Si  fubi- 
«um.  umtn  tá  Uu  rcícriur,  ut 
wid.  tcrl.  a  iioruni.  Lcc«  Cotin- 
n»  vcnit  única  velaia  [icinâa* 
M^tanim  m»ino  aonuls  ,  tathH 
qiM  crMatum. 

ín«)  loaiiiitf  AImcd»  p.lmut 
Cjtnt  Ab«aiiti  «X  u\or«  Asnctc 
K«ra-iba  ARm  habuit  Lupum .  P«- 
t^uw,  Bcmafdinum.  Antonium, 
CanllopharMm .  Trilhnmn,  teo- 
O"^"" .  loMiiim ,  t  lilabeth .  Be«- 
tpeaw  AlimdB,  Gmii»  ilks>> 
tíiiMin .  id<«  Non  minini  á  MH 
Curn 
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Obílitit  adverfa;  patienti  pedore  forti : 
Afpetílu  tanto  clarebat,  Sc  índole  tanta, 
(Siqaa  forent)  odii«  pulfis,  animifque  malignís 

Integer  infcníum  ad  verum  vertiífet  amorem ; 
Sivc  daret  mufis  operam,  feu  rebus  ngcnJis  hii) 
Algoris  nimii  paticns  ,  (115)  nimiiquc  caloris, 
Arentem  tolerare  fitim ,  tolcrarc  voracem , 
Iiulomitainque  famem  tranquillo  corde  folebat, 
I!t  minimâ  pro  lauJe  (uum  tam  vilc  putabat 
Corpus ,  ut  iiitcrduin  mediòcri  du^us  honore 
Se  non  horruerit  magnis  ofibrre  (»erícli$ , 
Et  qiUBCumqae  ageret,  tacitus  maiora  gcrdMt^ 
Qiiam  verbo  cuiqunm  pruJcns  fpondebat  amico, 
Ec  caílam ,  dignamque  Deo ,  Goeloque  iuperno 
Dinit  m  nane  ipfani  aetatem ,  perque  omnia  vitam. 
RelLrophonteam  (xi4)rpccfeni,  fanébimque  puderem 
Excellens,  mores  vetcrum  fuperavit  avorum. 
Nnm  ncqiie  Parthennpe,  ficulis  armata  fub  antris 
Nec  cuiii  Partlicnope ,  modulo  foror  utraque  captu 
In  Tua  conílantem  fiãxiflcnt  vota  canentes. 
Non  ccrâ  cIjuíi^,  fed  apertis  auribus  audax  (nj) 
Sub  pcJc  trivilfet  Sirenum  &  carmina  ,  formam  , 
Tam  frugí,  <S:  tanto  duccns  modcraminc  vitam  (116) 
Fortíor  ut  nutlâ,  nullâque  virílior  iUo 
Tot  LaertiaJcs  fapiens  cumulavit  honores. 
Jamquc  dies  aderat:  fcíliim  fcrvare  verenduSy 
Ut  facro  focias  inJixerat  ore  per  urbes 
Juftttiam  (i  17)  poenâ  ^  ac  Divinâ  i^e  facerdos 
Optatam  quo  fe  (comitantibus  undique  Rcgni 
Principibus ,  miiItot|ue  argento,  auroque  fiiperbis) 
Sanfbàrcnani  fponfus  ciim  nuptâ  intiare  parabat. 
Arque  profeílus  ((18)  erat  Martis,  belloquc  ferocis 
Ille  dies,  feftum  quem  fecerat  ante  facerdos, 
Quifque  fuum  infeflum  praccone  juhenre  r:!ponit 
Múnus,  Sc  aJ  mn,£;nos  geftit  dcfccndcre  Re]:^cs.  (119) 
En  gemina  dimittit  acum  cum  íorHce  fartor,  (izo) 
Contraâofque  pedes  curvata  ad  peâora  furgit 
Ceflàt  item  fator  nitidos  trai5lare  cothurnos: 
Calceus  in  tabul;!  pofitiis  dimittitur  alta : 
Cauta  tonibris  mctuenda  novacula  dextra 
Ferramentau ,  minimaque  includitar  arca : 
Quique  volubílibus  cretata  vafculá  palma 
Conrcndit  formare  rotis,  fragilemque  lagenam 
Figcrc  tctigerani ,  figulus  }am  negligit  aníam  : 
OíTutas  calo  gerulas  ,  ac  ulcere  focdas 
Solvit,  &ad  folitum  paftum  tranfmittit,  &  herbflf. 
Ecce  (121)  volátil ibus  cymbis  fociante  dcorfum 
It  Comes  Abranti ,  (122)  &  iludio  deiceudere  certat. 
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Non  opus  hic  remis,  non  velis ,  flamine  nullo; 
Sponte  fua  veniunt  undà  duccnte  carinx , 
Fronde  coronatus  lauri,  myrtique  virentum :  (113) 
Neídres  genitor  ne ,  an  de  tot  filius  unus. 
Áurea  puppis  crat,  pnnno  decorata  nitcnti ,  • 
Ac  ornata  toros  ,  proram  fulgebat  ad  jpfam 
Non  unius  erant  hic  ornamenta  coloris: 
Antennam  coccos  velabat ,  purpura  malum , 
Hinc  Lúpus  (114)  ad  citharam  cantabat,  hic  Orpheus alter 
Crcditus  cíl  cantu  violentum  íiftere  flumcn. 
Hinc  Bernardinus  (125)  facie,  vuUuque  benigno, 
Aorato  pleâro  fratrem  fociabat  amicum. 
Quid  tot  prxíVantem feriem?  Quid  fmgula  fratrum([26) 
Confcribam  ?  Rcgno ,  vel  Summo  PontifícalU 
Quilibet  ex  ineritis  cenfetur  dicnus  eorum. 
Non  adeo  clarâ ,  nec  tanta  prole  beatus  (117) 
Laomedontíades  Príamus :  nec  tempore  noftro 
Malvicius,  nuper  fortunatifllmus  omni 
Helpcria ,  quanta  clarcícit  prole  Joannes 
Almedas ,  Comes  infignis ,  Comitiíque  propago 
Fulgorem  tantum  dextra  bellante  merentis. 
Parte  alia  Petrus  multo  cum  remige  ve(5lus 
Navigio  pannis  compto ,  variiTquc  tapetis  , 
lixpetilans  médio  venientes  ílumtae  Reges 
LudelMit  9  raucoque  Tagum  damore  replebat: 
Nunc  tuba  dangebat  rcfonans,  nunc  tibia  cantu: 
Unda  quibus  tenuis  refonabat ,  &  undiqiie  tellus* 
£x  humili  natus  picbeâ  gente ;  fed  ipfe 
Nobilitavit  avos  própria  virtute  vetuftos  y 
Nedum  complures  natos,  plurefque  nepotes, 
Er  de  fe  poílhac  eífent  quicumque  minores, 
Ex  meritis  tecit  geiicrofo  fanguinc  claros. 
Vir  fapiens  prifci  plenus  gravita  te  Catonis.  (128) 
Conlifio  magno  pollens ,  &  peâore  magno. 
Cai  non  im mérito  reges  fecreta  folebant 
Credere :  adhuc  per  cuníla  fuo  fplendore  nitefcit , 
Idque  hdes ,  gravitas  cogunt ,  atque  árdua  virtus : 
Omnibos  AJcafaTus  talem  fe  gellit ,  &  omnes 
Implevit  ittmieros  .... 

Quatuor  ex  natis  folum  Fernandus  (119)  adultus^ 
£t  maior  natu  \x\x ,  laterique  paterno 
Aftabat ,  refonflque  lyrâ  recitare  Maronis 
Carmina  tendebat,  vel  qus  fcrípíiflct  amicae 
Ipfc  fuac ,  mufis  tencr  obledlatus  amscnis. 
Tandem  progreditur  Comitiim  ftipata  ,Diicumquc(i3o) 
Nobiliumque  v.irum  lux  optatiílima  CGCtu  :  (131) 
AíTociftta  venic  tcrrà  gaudenteque  Coelo: 
Et  ff^cer  ardentt  Rex  íw)  fiilgeotiíCmus  auro 
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(1 1  i)  liiiro  triuraphuitct  o*ím 
«'cbintnr,  Mjrito  wh  «fWtci, 
r><  canuM  ftfib  viftatibifii  Vu. 


(«■4) 

(i<l)  Barnaidiaiu  filias. 


IhM  1*cu> 


bu»    Vid.  PI.  I.  7,  C.  íT,  Hki  Mim 

optimum  oratorem .  impcraterciw 
SMMiocMn  4ÍCU ,  <knÍ4a«  *  rcU* 


(f  m)  lipoA  4a«  ccdrnc  âT> 

Mriai .  inMrqiiB  intdiíw  fluit  T*. 

fu»  .  Rc«  nurani.  Priitcep*  vara 
Lcjnorain  mitrcrn  cr-mitabatitr. 

Eliubclh  rrinc«pt  nuri». 
(<l»)  JommtMir. 
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D  US  EmmiiucI  In 'ante 
Tfíuando  ,  Si  Beatrice  prog;ii:ius 
(icerdotio  drvotus  poli  ^ilniii 
cobi  fratrs  cum  c(V  (  l-eiol>iit,.T , 
íc.  Snu^í  ,  cx  AnJrct  RckíiJíí 
V.  D.  fenteinij  diii  nu?  ,  i  Ju*ii- 
9*  in  Uucatuni  (uffcJ\ai. 

(lli)  Ví.U  KcgaUi  Marchio. 
Tuit  rttru»  Mcntfi  it  piimut  .NUr- 
shio  I  nam  anica  Cotne*  di 
tatr:  it  iMiíiaif  iiga  K«eein , 
naui^iM  mufúi  MaNluiinaius  ii. 
tiilum  adiptit».  rcimiidam  M«n«« 
<«m  CMãnium»  Jaeokum,  H«n« 
Skum.  Joanacm.  Patric  viitutít 
«mulei  habuit ,  me  cntm  primo- 
ganitut»  licet  Mcnetiot  dici  Hmo» 
nbw  cum  retí^uit  Noronhi  «lictn* 
>ur,  «i«  «uibui  infeiu  Utiiii. 


,    ImsfiCc 

Mit ,  Hl  mm  ifft  Mlonnii  Jlau» , 
cora  a«lleRa  •  «rmonHn  «Mii. 
pupeim  fiircipÍMit  SHbcmaailuni » 
nani|Mfiiíbetmt»ri».  It  le«a  naa- 
taniMiiuirubi«rint.  M«Kyrty«att« 
tm  tanquam  Drnniin  miicíu*, 
fàt  MMkiM  GtrÍjiBpra«&i«. 
IhiIIi 


(xtt)  rrmcircBs  de  Lima  t«r- 
titii  orChtc  V  co  nc.  usorcm 
hib.:it  I  '  i.lítti  J..jiini»  , 


ttr  pr»fiutto  carens.  Matiul.  | 
?    dj,„  luiJit  mc«j  pofulo  fp«l 

SabuU,  Verptt,  etat. 
aU  fiUcin  acctdti,  ^ 
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AJ  ripam  lícviis ,  p^ribiis  con[^rcíIi'ous  ibnt 
C>um  Iponfo  l<.cgina(i33)  ""^'o,  jam  poru  Icquuntur. 
Quique  erat  ante  alios  mentis  clariflimus  omncs, 
Sanguineque  Emmanuel ,  (134)  ftudiis  fpefbndus,  Sc  armis 
LongíEvum  aíFociat  íibi  clara:  ftirpis  aluniniim  , 
Iiqiic  fuit  fobolcs  prilcoriim  cândida  Regum 
Marchio;  (13^)  confilioquc  potens ,  ac  prole  virili. 
C^iutcra  turba  locum  ( ut  potuit)  fortita  decentem, 
Aur  lento  fequitur ,  ccler  aut  prsecedit  euntes. 
l\i\v\s  in  aftra  volut ,  pedibus  revolutus  equorum, 
Nec  bcne  (  íiquis  erat )  capiebat  gaudia  lippus , 
Nec  mora  flumineis  cantuque ,  fonoque  nitentes 
Kxcipiuntur  aquis  nonullo  turbine  reges, 
Aureus  aurata  tum  guifque  in  puppe  rccedit. 
Et  ratibus ,  minimilque  agitari  navibus  a:quor 
Prínciptbus  tantis ,  ac  tanta  mole  beatom 
GauJons  rpeílibat  tseto  nova  lumine  Princeps. 
Marlque  guNeriiKlinn  :  vc!i  Bellona  riuL*iucs  (136) 
Servat ,  &  hort.uor  remorum  vocibus  inllat 
Mcrcurius  ,  mediàquc  mcat ,  remcatquc  carinâ, 
Ec  íimul  ac  agili  tetigerant  remige  labrum 
AIrcrius  ripx  panno  num,  torqiic  ,L;ravati 
l^ippi  dclccndiint  ,  dejecto  fniiditus  uiico, 
Qiii  Icpatus  erat  prafto  Lucena  laiiiiis 
Excepit  verbis  totius  nomine  íponfos 
Concilii :  laudatque  ipfos ,  laudatque  parentes,  (157) 
Hallatoqiie  aiiro  hinc ,  arque  liinc  vclatus  urcrqne 
Snonlus  carpit  iter :  qualcm  dcdit  óptima  morem 
Noftra  fides:  Chriftum,  Matremque  colentibus  abnam 
Auratam  Vicomes  (13 B)  frarno ,  totamque  nitentem 
Ut  puer  ex  multis  m*ulam  duccbat  agaíb.  * 
Iple  quoque  argentum  generofus  amiíSlus  &  aurum 
Vix  Reges ,  Dominamque  equitantem  paílibus  ãcquat. 
Híc  adenuit  Mauri  cantuque,  modoqne  triformi 
Tundentes  p;ilnia«? ,  fponlaliaque  ore  canentes; 
Corde  tanicn  fatíi  Malioinstica  faft.i  colentes. 
Necnon  nafuti  verpi ,  (139)  femperquc  timentes, 
Vitrati  quondam  palmis  liia  facra  ferêbant, 
Plallere  congaudent,  &  ineptis  voçibus  inftant. 
Hunc  chorum  Allecrus ,  nuperque  ncophytus  ambit  (140) 
Scurra  fenex  macicque  ,  Sc  parvo  corpore  foedus  , 
Dente  carens ,  linguaque  potens  ut  ftentorá  totom 
Vocibus  exuperet ,  quamvis  damnatus  in  illa: 
Ob  iceius  infamis  ,  pergrandc  foramen  haberet ^ 
Alore  luo  riTum  excuticns ,  Sc  qualibet  arte 
Abgnatom  infidus  captans  veftemquc  ,  cibumque ; 
Temçus  adeíTe  vidct  digcftum  ftercus  afclli  (141) 
C^SHBnt,    iaveotauB  Uicem  pio  Herêore  íuinpfic, 
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(Dum  properat)  captiis  forma,  captufque  colore. 
Tumque  SaccrJoti  primo,  Abramoquc  (142)  vocato 
Ingenci  ornato  iiiitiá  ,  &  patulo  ore  canciiu 
Conjicit  ifi  guctur  lapidem ,  tetrumque  barathrum. 
lUe  autem  ja£lam  à  netido,  Isfoque  |>a1ato 
Confpuit ,  &  geminos  jecit  cum  ringuinc  tkntes, 
Quos  habuít ,  nec  enim  plures  recutitus  liabebat : 
Sic  pcrjurus  pene  jocofo  ftrangulat  ida 
Pontifícem,  lodum  legís,  fociumque  gehcnas. 
Ingens  mitra  cadit  vanis  diftiníla  ííi^uris ,  (143) 
Sanguíneo  apponit  dextram  perterritus  ori , 
Incurvanfque  caput  tremulum  titubando  íiniftra 
Colligit  excuflbs,  putrelque  ez  pulvere  barrhos, 
Qiiique  aJ^r.int  riícre  omnes ,  riferc  gementcm 
JuXTum  mutiluni ,  ac  indignis  veftibus  álbum. 
Nupta  vcrccundos  ad  íjponlum  vertit  oceilos 
Sulirideii9 ,  niveom  colium ,  vuttufque  ferenus 
Cum  gemino  ardentes  fparíerunt  fidere  flatnmas. 
Forte  fuit  fidci  ,  lefbxqne  Antonius  illic 
Eiuldem  :  verbis  clamantem  mulfit  amicis 
Chirurgus,  (141)  íiquidem  pofthac  fejadat  dnimcis 
Fn'n'iirum ,  quale<;  numquam  natura  dediíTct. 
Ad  p Ttani  alcendunt  :  quam  :úxx  cognomine  M3r(iM&:(l45) 
Propterca  pario ,  (^uamquam  alto  mármore  coaltet , 
Principio  eives  Ici^imus  dixiíTú  vetuftos.  (146) 
Hic  vetuli ,  tremulique  fenes  aerafe  negatum 
Corporibus  (valido  quamquam  fint  robore  mentis) 
Undique  convcniuiit,  ad  dandnmque  ofcula  dcxcrXy 
Inter  cquos  adco  c.vcique ,  avidique  ruebant, 
Uc  niíi  chivigeris  multis  drcundata ;  multb 
Scpta  fatcllitibus  (147)  fuerit ,  qui  fuíle  catcrvam 
ConFufam  ,  Domina:que  íinum  ,  dextramque  petenteflH 
Arcerent,  caderet  muliêrum  turba,  virúmque, 
Vel  fi^um  cervice  caput  cum  crare  dolendum 
Cedera  vel  dominam  inllantcs ,  deníimque  rueotet 
Retro  cocfrinent ,  dare  vel  formofa  jocofiE 
Terga  fugje:  &  tales  tugieutem  infringerc  motus, 
Donec  honoratam  veniunt  ad  Virginis  sedem ,  (148) 
Qux  médio  conílru£b  foro  flifcepit  ovantes: 
Tntrant  ,  &  facri  lymph:^  pro  more  facerdos 
Abluit,  à  quocumque  nulo,  quocumque  periclo 
Orantes  ,  tácito ,  facratoque  expiat  ore. 
Stranis  iibique  nítet ,  pendenfque  ex  ordíne  pannus  (149) 
Coccineus,  qui  Ixtiti^  det  ílgna  ititurs, 
Partcque  teílorum  chordis  diltentiis  utraque 
PnEÍlabat  gratam  iubter  pergentibus  umbram^ 
At  làdes  aulaca  doiDÚ.s  pendentia.  totat 
Vdabaat ,  Arabum  varias  redoleatía  coílos.  (150) 

Hioc 


fui)  mírttuf  ín 

liobiiiuin  c*tu,  ttnta  omniuiatar» 
titik  ,  ctiini  convtrifle  Hebiso*, 
M  Sarracenos,  qui  pbm  iuiia  l«- 
0t  fum  niorciq  b:b<riiiit,  ntnijo. 
snaU  T<iih  HefU  tcmpoic  clrca 
innuni  conAhuti  Tunt  cx 

Apo'.:olic«  Seilif  edi^lo  ,  qu  b«l< 
apwlUfiz  estirpantlx  cu.a  diinan- 
áit*  «flct  .  4c  tu  c  tiim>im  in- 
troJu.la  <rt  ,  (\ux:n  Síniliiii  vo. 
c:tmui  inijiinitioiíain  .  quoc  i  ca ,  qui 
juxta  Ci',jiolic>  L>.^lctix  ptcccp- 
ta  vivete  nu'ucruni ,  cipulli  funCt 
lucc  loaMKt  aon.  ,17.  jaia  GO<r> 


(u«)  JoinlIM  Res  chyrur|um 
hibux  Antoníura  hunc  Icgc  H<* 
bizuni  ,  pollcj  tincn  aj  mclio. 
rem  rcUicn^  f  unini  bAp:il't!iuin 
fuictpit  ,  codei:i  Ji.jiiiie  l**;!!!!©. 

(Ht)  Puiia  «li  Sanâareíi». 
quaiH  fiijt*  d«  «*>««iiM  d'cunt. 
Ii  indt  wkwn  ««mni  «sillimu , 
^uod  aho  Gonaraâa  aufn'eit. 

(.44)  1>«  tufiuiiía  g^ntb  ra* 
fcon,  It  praamti  virtuM.  Tido 
SiO.  1. 1.  bciU  Fwdd, 


tf 47)  Mctntti  eos  dicít.  ^ 


(f4t)  CoinwflM  baWt  Hm 

plurn  Vir(in!t  k  loco  ,  llcmpt  4* 
Hirf^i  d  ,  t)  .u  n^rirne  cmincxuiM 
iUa  Moâârawi  iUtio  dicitw. 

De  »ariii  colorum  (íçnl- 
fiCatíonibui.  Vid    Alcit  'n  Kmbl. 

fift)  Dl!»  fu/pli' ai-J"  Jr  Co.ío. 
Vid.  1 1.  I.  II.  c.  14.  C.oitu>  liu- 
t(ic  «n  iii  Arab  a ,  ih  Inda.  cu  as 
ladia  odutt  til  csimio.  Viu.  1*1. 
I.  ta.  c  !!•  Aiabum  Miem  vft« 
fiu  diait .  uruf  «a  in  «o  :.atun*  % 
Arata  «■•■■n  prx  alSt  rat^onibut 
«lafif.ta  «a.  Víil.  «iuWcia  g.  i«. 
 Ul, 
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(if  O  Thraci*  |niHt  mm  A* 
xít.  Vid.  Plin.  L  7.  c.  4»>  Cujus 
verbi  Tunt  varia  mortiliti* ,  k  ad 
f«  ipram  circunrcribendani  in;i:. 
nio(a  comparat  more  Thric-ic  gcn. 
til ,  qua  cilculoi  colora  diOinclot 
pio  experimento  cujufqu<  d'«i  in 
urnam  condit ,  ac  fuprcnio  díe  (<• 
fMratos  diaumerat ,  atqua  iti  de 
^ttoqna  preaiuitu  ,  k.  iaát.  Per. 


(isil  Juataillud  jBafinisApoc. 
e.  t.  Et  Win  •iw  Acut  SoUucct 
ia  fbUM  iii 


(114)  VMto  M  HArnw.  nu*. 


(i h)  Ea  Stokofum  drstt  fcii. 
tcntia  .  (jui  corpiM  aaio'.*  carce- 
nm  dccUni.  fuilui  ApoA.  QÍ*'* 
BM  Obcftkit  à  torpm  nwtbfcii. 

(rja)  Marti  Virfo,  «t  mafer 
pro  Alphunfi  friacipif  viu  ad 
Chrifluin  inccmdit  |  mm  enhn 
Leodora  Ke^na  MaiUl  Vii|uni 


(ity)   leanora  Hcfina  ei  Jo- 

an:ie  viro  unlcum  Alphorifuin  Tuc- 
rcf-i,  e;j!.>,.e  (iiii  luni  itifacun- 
•ia»  <c  fcboli  procrcaods  iiwfu. 


^14  Supplemtnto  JsVrov,  daHi^laÇetieabpca 

Hinc  lentos  feíE  ad  vicina  palatia  grcíTus 
Dimiteeate  vias  umbris  Titane  diarnas 
Dulce  auieturl ,  fpeftata  no£be  tulerunt. 
Qiiam  tuit  illa  dies  tenebrofo  cândida  inundo :  (i5'l) 
Cum  primum  eftulíit  mairaíjuc ,  chaoque  remotis  , 
Et  certam  in  formam  duflis  à  Numine  Aimmi, 
Qua  nil  mortali  melius  feciíTe  videmus  (15a) 
iCternique  Dei :  fhcili  Coeleftibus  aura  , 
Rebus ,  &  humanis  ipfi  qui  conrulit  orco.  -v 
Jam  fuit  iíla  dies  albo  numeranda  iapillo  ^  < 
Lacta  tríumphanti  propter  connubia  regna 
Hasc  dum  ^ndlcrnx  magnorum  ad  vota  paraitum 
Cunflorum  aíTenfu  populorum  ,  auraque  geriintur: 
Concilium  vocat  Omnipotens,  divúmque  coronam 
Conftituit ,  verofque  Pater,  noftrúmque  Redemptor, 
Soleque  fplendidior,  cunâoque  nitentior  aftro  :(j53) 
Qiia  micat ,  &  tcrris  horrenria  fulmina  mittit, 
Cxlicolae  turbs  nullo  turbante  profatur. 
Jam  fatis  Hifpani  populi ,  cum  matre  patcrque, 
Cum  focero  IbcruSi  totus  pene  haéVeaua  oibis 
Única  dilcííi  capcrunt  gaudia  nati , 
PoAulat  a:theream  fedem  nunc  cândida  virtus 
Illius :  &  Coelos  intia ,  veítrafquc  choreas 
Pofthabitís  terris  mérito  Andente  referri. 
I)ixit,&  excelfum  verbis  trcmefecit  OIympuill,(lC4) 
AíTeníit  plácido  Coclcílàm  máxima  vultu 
Turba  Beatorum  :  quid  nunc  optatius  inquit , 
Quam  magnus  terras  Princeps,  infonfque  qulefcit 
J^tcrnum  ,  felix  fecurum  ducat  ft  aerum 
Nobiícum  Elyfiis  fraíVo  jam  cárcere  campis.  (i^^) 
Atque  utinam  in  luccm  cum  priniiim  eft  cditusaímam 

mifera  vita  plumis  veniíTet  apertis. 
Una  tamen  ccetu  contraria  furgít  ab  omni 
Mater  ,  (156)  odoríferos  eademque  ancUla  capillos. 
Et  níveas  perfufa  genas  ardente  rubore, 
Aftitít  ante  pedes  genitoris  dulcis  alumni 
Idem  qui  natos  fupra  charíilimus  omnes, 
Virgoque  virgíneo  pauca  hxc  effudit  ab  ore. 
Ilic  iicct  meritis  nollro  mcreatur  Olympo 
Angélicas  inter  turbas ,  animafque  beatas 
Vivere:  &  illius  commerda  fanébi  placerent: 
Atramcn  nffli£l-am  vitam  ,  mifci  andaquc  Matris 
Tempera  condoleo  :  privata  &  iumine  tanto  , 
Quo  lua  fpcs  pendet,  quo  pendent  gaudia  folo, 
Nec  peperit ,  parietque  aiium ,  quo  kniat  aceram  (157) 
Urcntes  inter  fele  maeftiflima  cura$; 
Si  fecunda  foret  ,  vel  fpcs  foret  ulla  nepotum 
Ad  Kc^na  h«redes ,  quive  iiaec  ad  jura  veaireot  f 
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Utiiius  terrâ  Coelos  habítaret  inani. 

Mille  precor  fenio  coníèâuni  docece  curTaiB 

Naturx ,  aut  fflltem  de  fe  jam  prole  reliâa 

I/iquerit  invifas  aufburo  femine  terras. 
Fulgentem  primo  poíl  hsec  Archangelus  enfem 
Coram  Rege  fuo  geminft  aim  lince  reponit. 
Quid  dubitamus  aolnic?  Animis  concordibus  (iaqait> 
Optatum  juvenem  noftro  pr.Tponere  Ccelo? 
Nec  Lufitanum  regnum  redbore  carcbit , 
Si  veniet ,  felix  aeterno  vere  fruetur , 
Inque  locam  illitis  fuccedet  Maximus  haeres 
Emmanuel:  tanto  ingenio,  virtutcque  tanta 
Prxditus ,  oblatas  facile  qui  traítet  habenas 
Regnorum ,  vel  qu£  ipfe  fuo  mavorte  pararit 
Fnter  ut  eft  uoiis:  (158)  fíc  aequum  filius  unns 
Príebehit  matri  Leonorae,  feque  fororí. 
Viífla  Redemptoris  Michaele  affante  quievit 
Mater :  &  ad  fenfum  fefe  convei  tit  eundem. 
Murmura  lacta  Polo  tacíto  y  bctofque  fuíTiirros , 
Conventu  in  tanto  diversâ  parte  notaíTes. 
Quifque  fuam  interea  fídibus  refonantibus  aptat 
Barblton,  ac  omnem  modulatis  vocibus  artem, 
Expe^Stantquc  avidi  variis  concentibus  altum 
Excipere  Alphonfum ,  felicique  addere  turbas. 
Jamque  dies  decreta  deo,  jam  fatifer  horae  (1^9) 
Venerat,  optabat  quam  Cccli  cúria  ,  pundus , 
Mortalis  quam  nemo  datam  tranfoendere  fperet 
Iminiaiiat  qnainquam  vitiis  conuptiii,  oocet. 


fi5i)  Vnum  dicit.  n«m  Jaca- 
bnt  fnnn  Um.  py^iont  i  ILCfi 


Mo»  *  liMlMninwvnliliCtii- 
IcniBt.  Tid  0«.  in  w  qaem  d« 
Ato  icripfit.  Nei  taincn ,  qni  in 
Ihm  anmihniut  cunAi  Oci^iwii» 
4mI»»  Ii  nutum  gubcnian  6lt> 
aHW»  tm  iHÍd%iiui  «ib  fitfi| 
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Ricii  timt.í  ,  lufct.ui  Jixim.). 
(i)    Ptiorhum  Oceinum  merji 

cuiii  noM»  uccuat  inUdut  hcmif- 
pheiium  luAratunif  ia  «jiit  aquit 
«id.atttc  ■UcenJi. 

it)  Omctilt  Cgmmi  f <1  GorM*- 
l«t  «ntitr  iT.  Caltnd.  «af. 
occídít  lutiiB  iKoA  qwdnginai 
Aci  •  ^iMW  (Mi.«(ii«(  taumuii 
didtor  auccm  Miste .  quia  ai. 
mie  «ttort  mordcat.  qi»  aamM 
mtiun  omaia  amiMt.  VM«  fU. 
Sb.  »i.  eap.  tf. 

(4)    Mire  eTf-mit  ludum  ,  quem 
cannirum  vulgo  d-cmiui  ,  Ce  1 »/ 
(«,  Arrícit  luKm  >.icit .  nani  lu- 
áM  -il  imnlicbruni  cÁ  pucna  , 
quam  noAti  cutn  Airit  hkttiJibw 


fO  Fleg»n<  piTenthefií  ,  ftu 
intctperiiio.  feruBt  co  d'*  Al- 
pbunfiim  ««ila,  ac  cqui  llran>en< 
to  nigri  coiarii  uium  qua  num- 
qnaiii  aataa  Iímu  awnái  pnAi|a 


f<)    Arr»  propr-«  Vruloramnn- 

l  <i        en  14.1  iiv  cqují  (uat 


CATALDI  AQUILO 

SIC  U  LI, 

De  obitu  Alphonfí  Priocipis  ad  Emmanuclem  inviâUBnOBii 
ac  poteatiflunuin  Portugaliue  R^em. 


A 


líber  SBCUKDU& 


Urifcrum  (i)  próceres  una  cum  Rege  petdiaat 
L;rtitia,  cantuque  Tagum  ,  cum  roíidus  ibat  , 
Et  iiuvis  celerat>at  equis  íc  tingerc  Phctbus  {i) 
Oceano;  nitidunique  caput ,  radiifque  deconim 
Jam  penê  abdiJcrat  falfis  ardcntior  undis. 
Temporc ,  quo  grávidos  rabiola  Canicula  (5)  campoSy 
Et  terras,  ramolquc  fuis  cuin  tiondibus  urit. 
Cum  nemora  infipídis  onerolò  ventre  cicadis 
Rauca  fonant ,  fimilem  ranâ  foçiantc  tenorcm  , 
Turma  cqiiitiim,  comitumquj  ruunt  ad  litus  amanum: 
Et  tum  concurrunt ,  veluti  coiicurrerct  Iioílis 
Africus:  Sc  tremulas  cannas,  (4)  haftile  jncçíum  y 
Bis,  ter  in  adverfos  vibrant ,  dextráque  remitunt. 
Pars  natat,  in  mcdio  gaudcns  fe  mcrgerc  rivo  :  . 
Et  modo  íunima  petit  ,  modo  le  denntit  ad  imum 
Cernuus  hic,  cumulo  in  íalicntes  dcfílic  undas: 
Et  caput  imbriferum  emergens  cum  corpore  nudo 
Oílcntat ,  propcratqiic  cilus  convoluerc  Kundum 
Rurfus  arenoíum  :  Ipatio  poít  lubricus  amplo 
Exit  ,  anhclantcs  ducens  y  fclfa  illia  folies. 
Alter  amicorum  dufhi ,  precibufque  coaâus 
Ambabus  palmis  rejeâa  refte  natator 
Scindit  aquas ,  fciflis  pro  remo  brachia  jatílat. 
Rex  equitat ,  riluque  probans  quaccumque  modeílo , 
Stipatus  magno  í^ntiatur  per  loca  cacto. 
At  natus  ( quia  lorte  propinquam  noverat  horam  ^) 
Difceísús)  hominiim  turba  lemotus  ab  OOini) 
Siderei  Iccum  potius  fublimia  Coeli 
Quam  fragiles  curas  mcditans ,  &  inania  terrae , 
Currit  equo,  modicafquc  manu  diinitit  habenas. 
Nonnifi  campus  crat,  via  lata,  &  refta  patcbat: 
Nulla  íilex,  nullurquc  lápis,  ncc  fragmina  toto 
Litorc  fi  qiuras  ,  poíTcnt  qua;fita  vidcri. 
Mitis  ccjuus ,  miòs  domino  parere  volenti 
Seu  ludis  agítare  leves  pro  tempore  curfus; 
Sivi:  fcrirc  truccs  l.itcbroíis  montibiis  npros. 
Pio  ic,  proi^uc  locis  unijucs  {6)  ponebat,  £c  armas 


Magnus 
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Magnus  Alexander  non  tantum  cognitus  ipfi 
Buccphalo ,  (7)  quem  nuUuin  fuftiiiuiire  torofo 
Commcmorant  dorlo,  nifi  nocum  colla  premcntem: 
Quantum  erat  Alphonfo ,  nutus  fubjeâus  ad  omnem 
Barbarícus  fonipes.    Non  fíagrans  curfíbus  iEthon(8) 
Nec  cum  carceribus  Pollucis  Cyllarus  (9)  ardens, 
Miflus  ad  optatani ,  pretiofa  ob  praemia  ,  metam : 
Quondam  tantus  erat ,  Toliiiii  fermiMie  carebat : 
S^d  tamen  humano  capiebat  csBCeni  fenfu. 
Emmanucl  (10)  aberat :  dileília  per  oppida  lento 
GreíTu  difcurrcns ,  animum  inftaurabat  honcílis 
Delitíís :  uc  qui  nunquam ,  vcl  raro  quierat 
Charus  apud  próprios  populos  ,  veterefque  penates. 
Id  caufje  fucrat ,  cum  Príncipe,  Régis  in  aula 
Nutritus ,  nullo  momento  te-nporis  aulus 
Linqucrc  gcrmanam ,  Regem  ,  tantumque  nepotem. 
Omnia  fpemebaf  (quamquam  damnofa  fuiATent) 
CunÃa  futura  fibi  rctincbant  vincula  chari 
Sancjuinis  ,  &  confuetudo  firmara  benignis 
Moribus:  integram  potuiíTent  vertere  aulquam 
A'  dominis ,  focufqae  duds  cum  corpore  mentem. 
Ergo  Joanniades  (i  i)  lentis  coUudit  habenis, 
Et  vefocis  equi  fpumantia  colla  rcfrenat. 
Solis  ad  Occaíum  cum  primúm  nigruit  orbis : 
Ac  penitus  nuUi  rutilantes  cemere  vultus 
crontingit.    Phoebea  polo  poft  terga  reliíto , 
Kxcidit  in  pntceps  equus :  &  feíTore  (12)  tenente 
Apprehenlani  genibus  fellam :  gcncrofa  cucurrit 
Tubra  virúm  ^  quae  praeftet  opem ,  loliatque  cadcntem. 
Caufa  fuit  puer  implícitus  fub  crura  volucris 
OutíVus  equi:  nam  fponte  puer  de  parte  finiílra, 
In  dcxtram  properavit  itcr :  quod  fepe  viJemuá 
Accidere  :  in  mediâ  ,  populo  fpeflantc  ,  plateâ. 
Compertum  nulli  quilham  puer,  undc ,  parentum  (13) 
Quale  foret  nomen :  quo      bine  aufugerit  audax  ^ 
Inter  tot  pedites ,  equltefquc  extrema  minanies. 
Accurrunt  comités,  &  claro  íanguine  nati: 
Qiia  circuntufus  turba  comítante  foldiat 
Ire  4omo  ,  remearc  domum  ceflantibus  oci  ^ 
Muneribus,  clamare  Jefum  cognomine  Chriftum, 
Voccque  virgineum  magna  implorarc  favorem 
Non  cellant ,  fubitâque  manu  ,  tremulaque  jacentem 
Semianimum  eripiunt:  Arius  (14)  prsedara  propago 
Silvaram  ,  Camera:  qui  primas ,  qiiive  cubilis 
Re^is  habet ,  propcrc  turbato  peclore  primus 
Suftulit,  Alphonfum  (k)  pritfto  fuit  alter  (  honeílo 
Alboquerca  domus  genuit  quem  fanguinc )  &  uoa 
Viribus  expoíitis  in  plano  cefpite  ponunt. 

Tom.  VL  Ggg  Stra- 


Tocífimui  .  ^utm  nmio  u neutra 
Hiilippi  ftttfif  ttmport  t|ttaTÍC. 
fotumqut  Al.xiiKhuni  {eflorcm 
piíJof  lit.  vid.  Curt.  Suppl.  I.  I. 

âWon  tpud  Vlrjil.  I.  ir< 
tquut  inKgnIi  fuit  nilintit  «pud 
Homerum  i.  ill.  HeA*n>  dictur. 
num<mur  eiiim  tSMff  loBlMUM. 
O/.  1.  I.  M<t. 

(«)  Cjrllaru*  C«norii  «qirui  fuft 
mitimi  equorum  tfomiioiit .  l*oI« 
taccin  ttmcn  pro  CaJiMS  potticft 
^•riit  licantU. 

{imi  laomnl  cum  $«c«rdo- 
H*  mstím  cite .  ncnpe  «ii  C«  d^. 
WImw  kowflm  pivnw.cii  tf> 
nmi .  fc  pMf*  r«nip«i  «pud  1U> 


(u)  AtpVonrttm  dicif  Princl> 
ptm  ptr  patroninitCLiii  J  Jo«nne 
paire  ,  «{mi  d  n  f\  poc(i>  .  lacinqu* 
r*ro  líccoit  i  nam  a  noftris  n<}ini- 


(it)  W  «d  «PUnd  Mbcb  ac 


Illud  prMipw 
in  tinto  cilu  ,  nunt|Uini  ampliut 
puerurn  conip""  líc  ■  n«c  «  cif» 
CunUintuin  lh^uo  notuiii  ,  flc 
comprenfuui  ex  ipruruin  manibot 
■uíiigillc  i  nam  c*taia  quu  ntfcitt 
nih  I  ail  MM  IMi  Omii^pdimM 

f«TÍ. 

(14)   Ará*  Silra      fuit  ftcf! 

fiM■lli  gratilimus ,  atqui  idyo  cu* 
li  9xmMíia,  Bobiliuu  raugui- 
«it  ciam  I      ii^fiBie  «carrímiM. 

fif)  AlpkmlM  AlkiM]MrqiMt 
fír  «fiigiM  .  V*  F«acB  rrar 
■Mus  iBdhm  notrii  Oe 
mt*  pirert  coefít .  pater  Alnfevn* 
a  Oaibii^uctauc.  qui  priiu  Kt&uu 
CbUmU  vcAia  «A  iniiitaij*  p«1lc« 

Cgnificatíoncm .  namíuct.  in  Ti- 
Mita  pi«  puerili  m  CiUgutt  pro 
iafl«  poroit  tnilitati  noil«r  *«• 
|N«       41»  tgl|^T4««h 
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frc>  PattKM  pfr  «Mlunitio. 

nem  pro  InerÍjAioMm  im  fpirí* 
tu  rcríK«Mda<n  tuAar  «ft  fnbvf 
Cnunmatieu* .  foloaut  ' 


(17)  Utkoí  k  pukhiitHdiac 


fl»)  Trrgífc 

Ciiauni  k  caiurc  .-'caituirar  ,  .y 
<lii  frifida  Morí  êb  «ttcAti ,  auod 

íeiílK  MM  ff  i^Moi. 


.f»t)  Ex  híílorl»  ftimptj?  eft 
lOCuf  I  liam  poft  aJi  iotum  calo- 
fem  ipnuj  pauUtior  ia  UU  rciUit 


(*•)  ApH  «tifur  fimilltudme 
M  «lIcndciKlum  pattii  aiiiiniini 
g;*»  filbi»  Min  f o. 


(ti)  Cia  tae«iiMih|iil*  fine 
la^ta  T«guin>  nec  licetct  in  r«< 
f>a-n  dilT.-rrí  vctantibus  mcdiis  na 
fbrtc  iiintii!  oflficcret  1  ín  prosU 
•nani  pircatoris  dorvium  AlphaB» 
f  m  P  incioem  dtitulenint «  BM 
in  cauncfltioil  VÍIIc  paru  Ikcfia 
crit. 


hifc«  nupti»  efaOmi  at*  «t  b<l> 
1j  Fcrd-  Mndi  Caflellv,  ic  foatdiif 
J>ortiS'i  t  a«gii  4in«m  faccKiit. 
(•li  ifathoticdii,  iLt 
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Strata  fuper  chlamis ,  &  varius  refovebat  amidlug , 

E*  multis  iinus  fuperum  fecreta  deorum 

Ignorans :  &  c\ux  Aiprema  fede  creator 

Juflerat :  horrífico  clnmans  hacc  verba  boatu 

Rupit :  &:  ad  geniituin  muitos ,  fletumque  coegit. 

Prohdolor!  intandum  facinus,  fpes  unâ  parentum  (16)  " 

Et  foceri ,  &  focras  non  poáponenda  voluptas : 

Humani  generis  fpeculuin  pergrande,  dcculque 

Corporis ,  atquc  animi  virtutibiis  única  phoenix: 

Quadrupedis  ftulto  arbítrio  ratione  carentis, 

Venerít  indigna  ad  fíiprema  pericula  fortis. 

At  pater  ad  Jacalum  íbrtuiUB  fegnior  ,  afpros 

Calcibus  inciilcans  ,  pe<ítus  turbantia  ,  cafus: 

Tardus  adit,  vultumque  atrum  vidct  ante  ferenum.  (17) 

Et  geminum  ,  quondam  Cocli  duo  fidera ,  lumea 

Afpicit  ocdaíum :  nec  refpiramina  nsti 

Sentit  in  ore  pii  ,  gemiiit,  lecumque  volutat 

Huc ,  ilUic  oculis  iii  frigida  pignora  fixis  :  (i8) 

Regales  mutat  vultu  íudaiite  rcgreílus. 

£t  nunc  appoíirâ  dextri ,  nunc  fronte  íiniftra 

Vivum  cxerceri  multis  properantibus  ignem 

Imperat:  admotum  calcf.iflar  pene  cadáver 

Redditum  ,  &  ad  primam  formam ,  primumque  vigorem^zo) 

Tantummodo  infelix  fermonis  perdidit  ufum. 

Ut  leo  niagnanimus  non  aiâo  cárcere  daufus 

SI  quando  videt  invifum  ,  vcUetque  movcre  , 

Ccrtamen  ,  nec  clauftra  ílnunt ,  capit  horridus  iram; 

Et  cauda  ,  faciequc,  aninjoque  intrinfccus  ardens, 

Circum  quaque  locom  calcatis  paíTibus  ambit. 

Sic  indignato  Rcx  vertens  iumina  vultu  ,  (20) 

Alterno  grcífu  natum  taciturnus  ohihar. 

Hoc  fotum  padlo,  elatumque  amplexibus  ,  intra 

Maenta  perpetui  nimium  vicina  fluenti 

Apportant,  fulvas  fpatium  breve  dividit  undas 

Sancleren^:  lapidis  quantum  diverbcret  iíliu  , 

Contingatque  pucr  :  nam  pars  lia:c  ultima  villaj 

OiiaB»conjun<Shi  Tago ,  magis  omni  parte  remota  eft  :  (21) 

Fíumine  cont%oo  pneter  labentibus  undis. 

Hinc  prope  parva  danius  poílrema  valle  rcccpit, 

(  Vallis  enim  furfum  per  faxa  crepidine  utrinque 

Sacram  Atiguftini  reâo  tendebat  nd  xdem ) 

Jmpofitum  fcuto  lachrfmis  fodantibus  alto 

Prognatum  ,  &  generum  tantnrum  vincula  rcgum  (a») 

Cum  rupe  Alphangcm  dicniit  vul^aria  vallcm. 

Nec  laefum  corpus,  tenerumque  atfcrrc  liccbat  (23) 

I  ongius:  extrema  cum  ceifa  palatia  ftarent 

Parte  loci ;  5:  motu  afcenfus  graviore  nocerct. 

Pauperis  c^rcUitur  4omiaus  cuiu  cônjuge  teéá. 

Petrus 
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Petrus  crat ,  folers  pifcator  (24)  nomen  ab  iUo 
Forte  trahens,  tali  fx\'\K  in  forte  futurus. 
Quis  Leonora  parens  teret  ha^c  tibi  nuntius?  aut  quis 
Etifabeth  conjux  audebit  promere  rerbum 
Primus ,  &  horrendi  narrare  pcricula  cafus  ?  (25) 
tJfqiie  adeojam  nullus  erat,  cum  rcgius ,  uíLis  (26) 
Sublatus  veluti  ferientibus  acra  piantis  , 
Ocius  oxori ,  nuroft^ue  pediíTequas  atrum 
Nuntiac  eventutn  ,  inrpcraraoue  âta  fíniftro 
Numinc :  &  ad  ripas  defcenderc  niandat  utrainque. 
Ut  placito  tcdbíE  nido ,  puracquc  Columba: ,  (27) 
Fundentes  gemitum  pro  grato  carnúne  furdum  9 
Si  polus  iiitonuit ,  vel  grandi  turbine  tellus 
Mir^iit  ,  atónita:  fugiunt  ,  nidumque  relinquunt 
ht  qiionam  volitent  omilTa  Icgc  volandi 
Incertíu ,  doncc  longínqua  íedc  rciidant. 
Sic  nurus ,  &  focras  binae  fine  fèlle  coIumbflB,  (28) 
PercníTíc  tremuere  novo ,  tantoque  tumultu  : 
Utraque  dc  Inribus  furibunda  mente  volarunt 
Qijo  furor ,  iSc  quo  ploratus ,  clamorque  traliebant : 
Ah  (29)  quancum  teneroíquc  pedes  lasdebat^  &  artus 
Duram  íter  infaetum  (iliccs,  quas  greíObus  ipCe 
Trivere  infírmis  movifTcnt ,  aeraque  muta  ! 
Quod  niinima  generofa  pati  prudência  quivit, 
Cum  primum  mlrertet  tam  tríftes  ire  pedeftres 
Sicut  erant  phalerís  cataphraâae ,  (30)  orineque  mulas 
Oblatas  pávida: ,  mentifque  trementibus  ambae 
Confcendunt,  paucis  titubantia  corpora  forti 
Donec  iter  pcragant :  firmantibus,  undique  dextra 
Ut  venere ,  avidic  circumfedere  cubantem  : 
Hinc  mater  lachrvmnns;  niovct  liinc  masrtiffimaconjux 
Colloquium  :  prior  h-xc  m.ucr  dc  pedlorc  tuadit. 
Nate  rcpcntinum  quidjiain  tibi  coniigit  ?  Et  quod(3i) 
Me  miferam  nufquam  rperatum  fentio  vulnus  ? 
Dic  mihi  nate:  refers  nuUum  cur  nate  roganti 
Refponfum?  nofti  ne  ruam  nate  optime  matrcm? 
Immemor  cs  noíb-i?  fare,  &  mihi  vita  parenti 
Cum  lepidã  plácidos  vultus  ofiende  loquella. 
lile  niliil :  tantum  gemitus  de  corde  profundos : 
Hac  dum  fponte  fua  ,  &  refupinus  volvitur  illac: 
Lmittit  Fortis  tali  Icrmone  marituS| 
Cogitur  in  lachrymas  y  rubitofque  erumpere  quaeftas; 
Qiiique  aderant ,  flevere  homines ,  &  mollius  intus 
DcmillTe  ânimos  materna  voce  fcvcros. 
Vera  lo.iiiar  :  doíIiís  ociilis        peripécia:  manuque 
Nou  milíi,  íorUii  vcnruro  tempore  nullam 
Allatura  fíJcm :  tam  tetro  fponlh  dolore 
CordÍ!«  &  à  tantis  meaús  conâiâ;lbus  a«f>a 

Tom.  VI.  Ggg  ii  Exa- 


(»♦)  Ad  Tctrum  âillufit  pifci- 
torrai  oliin  à  Dimúao  vocaiiun 
Mattlb  c.  4. 


(>{)  Apoflropba  wl  Rcginim 
MthcUea  &t» ,  qmá  Ifê  ew&o- 

Um. 

(tt)   Hyperbol*  qnalis  «ft  «pud 
Vii^  d*  Camilla  tib.  7.  ilta  «cl  in 
ta£l«  r<(ciis  per  fumma  volaict 
^mina:  nec  uneta*  ciuU  Ufti» 


(tr)  Aptiffima  compintio« 
«Kiriinit  turlMiiuu  «mni^ii*  * 


fit)    PatTios,  I  fubíto.  Ic  in- 

oj-iii.io  c»iu  ,  ubi  liKiiukeshabitii 
aiguuur  ,    t;-.ialj    cit  iUu4 
Yng.  i*  J:.uruU  outic. 


(1»)  A'  intcrjeAionem  fine  af- 
pirxione  dsbcr*  tcribi  author  «<t 
>robu>  iuiufia,  dtqMtfifriw 
diauiiiu. 


(io^  CattphraAas  id«m  «#» 
quotl  citcuninunitui  ft  vetli» 
CfiK*».  Ic  HMte  «quitct  cttapbra' 
Ai ,  rihIm  aMtcm  mapbraâa»  di> 


fli)  verba  Kerm  wi  tfímm. 
toitt  Ht  plvrinwm  psiiwtíca  en> 
t  •  «MMwinn  rymara  par  «Mlama* 
lioBcm,  vd  imeifafiiiMcat  I  *«1 


fn)    Adera»  nami^uc  ipfe  Ct. 
taldus,  uipoti:  liu^  Jcanni  Ac^! 
gratifliDib»  >  Ic  (luinia  bac  Uni' 
WMlatiii  tellii  líitijiittt 
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fii)  >riil«<ai  El-Tabcth  Cam 
príoMn  l)»onfttni  «Cpeiit  ttnto. 
tam^M  Mvo  pcrculft  caTu .  adao 
•Ma^t.  ut  laehryina*  cminitcra 


Ch)  ITlrílaffi  pw  f«  fcr«iM  in7> 
«um  m«nd>(t  ctrcundanMBa 

tu  turbjrint  r|iii  ifiini ,  ItÚ  <IIM» 
Uitm  p«Uus  Otucn. 


(m)  Mtlltgo  faecwi  1  lukryw 
■U  arbofuiB»  ^  af*»  {■  Arit 
•OMinciidi*  MyMori  IflAc  pacn 
Mdlbaa  duit  qu>6  ruccum. 

(it)  feuffcratio  per  cotUtio. 
MIB  ,  «uala  «ft  Aocid  4.  Nos 
«m  HM  CS  omniun  Miiinaliuia 
«ollaãoaa 


(tt)  Port  carum 

pl.u»  Alphonfui  Priaeap*  

c<n=fit,  itaut  tolmi  filUlit  llfM» 

X.i  «flet  indtcíuot. 

(^o)  Animantia  offlnia  es  Arift. 
k  Me(l'C.  fcnuntis  aMiinain  ba> 
b«nt  leilitivam,  ft  vitalem  |  ffi- 
riltt»  «tta1c«  tn  eordc  .  k  venij , 
•Oiinataa  vcro  in  artcriis  .  uniie 
CÍHtciAa  mcmbra  fallre  {o*int  , 
tUM*  j^iuanv^j  pclicrit  viiUiS  viiaUs, 
«byliiuni  quoaiquc  PCtCiint  Uisu* 
kl.  lutsotaab 
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Exanimata  animum  (túmido  quo  Çxpe  folemus 
Prava,  fere  reda ,  &  pro  pravis  re^a  probarj ) 
Omnn  diffimulans  lachrymDfo  pcrciti  cafu:  (33) 
Non  oblita  fui  virgo  pcrfeâa  decore  cíl , 
Coram  flere  negans:  lachrymas  forbcbat  inanes; 
Nec  pia  fpargebat  mádido  de  lumine  rores.  ■ 
Occulto  imbibitis  fíccnta  dolore  rigabat 
Vifcera ,  &  intentos  óculos  in  conjugis  ora 
Figebat.   Supplcxquc  dcos  orabat  in  horas. 
Quales  vero  ânimos  ,  &  qualia  corda  tcnerct  y 
Mbnílrabat  vultuc^ue  gravi,  triíliquc  figura 
Pauca  loquens,  animoque  booo,  rupraquevirílein(34) 
Nunc  hos  ,  nunc  illos  fie  cxòrrata  moncba  t 
Non  cITe  officium  fpirantem  flere  virorum  (35') 
Sed  Sanóbos  placare,  Deumque,  ut  têmpora  pofcunt. 
En  color :  en  folitat  refèient  pndfantía  formo: ,  (56} 
Soltun  non  loouitur :  nulli  miranda  víderi 
Nec  nova  rcs  dcbet :  cum  tantas ,  tamque  receoter 
Obtigcrit  juvcni  cafus :  nunquamve  cadenti. 
Hs  verins  mocus  animi  prcflère  íilentes, 
Oraque  cxpcrunt  ficcare  madentía:  qualem 
Qiiirqiie  habuit  pnnno  ,  fudarln  pofcere  nulli 
Cura  íuit :  rugofus  crat  folanien  ami^us 
Cuíque  fuus:  terfere  cadentes  âuminis  inílar 
Mcllitas  (37)  pluvias ,  8c  ab  ipfo  corde  flueotes. 
Siipplicibiis  votis  fuperos,  doooque  fabflBO 

Orari  inítitiiir  Rcx  providus  

Nox  crat  ,  &  terris  induxcrat  atra  tcnebras  (38) 
Languida  cum  ríguum  vJirentuni  meiubra  reporem 
-Carpebant :  latoque  horrenda  fílentia  mundo. 
At  non  in  tota  ícntire  filenti.i  polPes 
San^arçna:  ,  tacicumque  niliil  íub  nod:e  notalíes. 
Horríbiles  firepitua  vario  clamore  fonabant: 
Uodique  follicito  currebant  agmine  turbo: 
Cnjufvis  generis  fcicitnnte<; :  iindc  tumultiis , 
Et  pavor  ínfolitus  tranquillai  irreplcrit  urbi  ? 
Tot  tantam  diverfa  dabant  funalia  lucem , 
In  ciaram  plebea  diem  gens  territa  noélem 
Crcdat  convcrfam  ,  &  mcHiis  vcíligia  fírmct. 
Altera  lux  adcrat  nec  adhuc  dc  faucibus  a:gris 
( Quod  fícri  plerumque  iblet )  Iscfoque  palato 
Vox  ulla  exibat ,  vitae ,  mortifque  tremends  (39) 
Indicium  :  vultus  viventes,  &  ora  mancbanr. 
Nunquid  apud  Tupcros  inter  qui  numina  iedes 
Ducebat  iernione  moras:  niortalia  credas 
C^urare?  aut  mutire  in  grata  loquentíbus  í  Ex  quo 
Dccidit  alternos  repctcns ,  veroíque  triumphos, 
Kaptus  abic:  vacuuaique  anima  ^  iiquiílbque  plenum  (40) 

Spiri- 


Digilized  by  Google 


da  Ca/a  'Rfal  Tortugiieí^é. 


421 


Spiritibus,  motuque  fuo  fpirabile  corpus 
Dicitur :  ut  biduo  exéquias^  &  digna  |>ararent 
Funera ,  currículo  levtus  maiore  parentes 
Cum  popuUs  ferrent:  qtitfi  vioicncer  ademptUS 
Cum  cecidit :  vitae  fpc  non  brcviore  reliéla 
Iret  ab  incertis  regna  ad  certiflima  tcrris.  . 

Íamdudum  íoUco  nigrantcs  triílior  aUs 
ndu6hi8 ,  vultufii  puUacns ,  &  ora  volarat  (41) 
Nuntius  aerias  pennis  fublatus  in  auras, 
Et  citius  verbo  oefum  per  rcgna  dolendum 
Vulgarat:  noti  primum  Emmanuelis  (42)  in  aures 
Natune  ceodilTe  decus ,  cecidiflb  coltimnaiii , 
Que  virtute  fna,  8c  miro  monimine  forris, 
Artificcfqiie  omnes  fuperans  nec  teíla  labareat 
Neve  íimul  rueient  excclfa  palatia  tedlis: 
Suílentabat  opus  folitis  radicibus  altam. 
Perculit  accenfos  ânimos  Ducis  atra  querela. 
Et  prudens  furmiii  teifli  putat  eíTe  columnam 
Alpbonfum  ;  Dominum  ,  íratrem  ,  chnrumquc  nepotcin 
Eccc  manus  ,  ílanteique  pedes  cecidcre ,  caputque  (43) 
In  vilem  demitít  liumum  fimilis  tnorienti , 
Flereque  non  potuit :  nec  íi  potuiíTet ,  habcbat 
Sumeret  unde  pias  lachrymas  :  vitalibus  humor 
Intimus  aruerat  membris ,  udifque  meduUis ,  (44) 
Flebilibufque  modis ,  juvenis  cfamare  volebat: 
Hea  heu  me  mifentm  1  Vox  intercepta  dolore  ^ 
Et  toticns  repeti  ta  ,  ncquit  prorumpere  in  auras. 
Csefa  tacct:  claudit  folitos  nam  pulmo  mcattS. 
Ipfe  videbatur  lethalc  rubiíTe  peridum. 
Tale  incerta  novum  dederat  praenuntia  iàâi 
Fama  :  (45')  levis  primo  ,  mox  afpera  ,  re  quoque  maior: 
Aut  animam  afflaíTc ,  aut  fpem  non  Cupereire  falutis. 
Quique  aderant  varii  generis  fpeciofa  juventus , 
Longa^ique  fenes  ( quorum  prudentia  mundum  (46) 
Gana  regit)  celerant  amplexu  tollcre  lapfum, 
Tamque  repentinum  di6lis  fcdare  furorem. 
AíFuit  ante  alios  cunâá  virtute  probatus 
Moríbos ,  &  cundis ,  ad  máxima  quíeque  Joannes ,  (47) 
Cumque  nihil  facerent ,  veluti  compellere  corpus 
Marmoreum  (48)  fruftra  multo  conamine  tentant: 
Iliius  ad  vocem  cervicem  liiftulit ,  atque 
Pallenrem  penè  occlufo  cum  lumtne  vuttum 
Nonnihil  erexit :  virefquc  in  peíVore  fi*afto 
Aflumpfit ;  mediifquc  viri  rcquicvit  in  ulnis 
Solantis  :  fiquidem  generosa  hic  ftirpe  creatus  (49) 
A'  luce  prima:vis  nunquam  divertit  ab  annis. 
Tanta  fidcs ,  &  tantus  amor ,  doârinaque ,  &  artes 
ComperttB  juveni  in  tanto  tenuere  rerinâoau 


(41)  RrpMtele.  IttllMlitl 

Mcrcuri«ab<|iMin  daonm  nmdiuii 
•mUlui  fiibnUbtntur ,  quem 
bttf  alitú  i|uo  nintiim  vcl  *  

C4»J  amuBwluw. 


Patho»  tx  ipf!ii<  Emmi* 
nuelti  habitu  .  quaic  iHiiJ  cx  Virg. 
iKncid.  t.  ObAupuit ,  nttcruntqu* 
com* ,  voi  faucibiu  bxfiu  Vitl* 
HMWb.  ifek  4»        «.  I. 

(44)  Nim  prc  tHAitía  catn 
íanguis  ad  rcaturi(iiKrn  fuam  nem» 
pe  ad  tor  recutiat  ,  &  dcdituti* 
nxnibns  rctroccdat ,  denituta  ck- 
lor«  tnembra  non  facii  officium 
Aciunt,  indc  ftt,  nt  farpe  fubiti* 


(ti)  Vilte  Virg.  lib.  4^  MntM. 
quain  aptUfan  i'  ' 
Caiiiaiu. 


(4«)  AHuCtai 

IMlldam  inAitutoi  ,qitO>l 
à  r«nili  «tace .  pitref  ««O  h«> 
Vid.  Ur.  0c«.  t. 


(47)  Jotanet 
mut  cuUcuUriuj. 


(4I)   Allufivc  disit  pio  friKiiio» 


(4f)  loaniief  hic  rnaiHmia. 
liM  fuit  J«nim  B^ofl  «lita* 
áiiaflt  SmrtHmslit  OmI»  mlla4l>> 
atutt  cfuitluiccutiíciifaníMpriinin, 
ic  in  ptinl»  gtttàmmmtàê  9110 


Quin 


Digilized  by  Google 


((o)  ut  qui  Dcum  timcns  niíi 
{ii.ro  tião  i^uiilquc  »gft*úi  tclUt 


(ft)  A'  pwpAbi*  Omtí»  ht 
icat  I  Bt  «iMM  ft  TmtttM  ttiiU' 


&«s  CtnmUMiil  nra>  «rt 
rmnquam  nifi  mttlicwiMii  \iMt  n« 
a*  cil  ufut. 
(II)  Ctitn  «nim  goitiiit  tlt» 

mentis  crnJlciims  ,  MdUNinqiM  W* 
rum  il^qutil  quo  alaiiu  prr. 
ter  igncm,  calor  ills  ifMM,  qui 

intr.i  nus  cfl  ,  quem  natuialcm 
Cijiciiiii  ^iwi;  quoj  ab  uinat ,  expoJ"- 
cit,  iK  altiiiciuo  (icfrautlatut  in  íc 
ip(un\  Gonv<rtatur  ,  ur«1<  fit  ,  ut 
viatorci  niinio  excrcitio  cxcíiid- 
tn  calorcin  inimoli  cibuni  appe- 
tint.    Vid.  Mac,  I.  ■>.  L.  i|. 

(m)  jicitus  co£)iopicn  cli  Ba- 
chi  íiittr  csicta  a  cUinorc  «tci- 
í>it  pro  vino.  Virg.  t"nl.  6. 

(if)  Totriir  »uU'o  dm  d  c<- 
bltur  NAjuiiã  ,  Tub  C>A  n..l<jo  ,  da 
^UO  fupra  cujut  temp«re  pafla  ell 
Virgo  Hereni ,  nmCt  MKOt.BO» 
(Ucn  Auvio. 

_  Ubi  Emmanuel  d<  nepo- 
tti  obitu  faâut  tã  ctitior. 

(i?>  Vu!ro rubitk eelorafCRf» 
hcbrjrmaa  ritbf«|yitw  tumor  «cin 
lonim  tx  Gat  AM.  abftlud^aiM 
conliNiiitKif ,  mm  «im  non  |)«r> 
Imt  ,  tMimliMW  ftcluM  I 
pcmnlt  dolnr .  nim  ikqÉitiir  fto* 
guia  ,  idte  rubalbuat  taehfjnaiu 
tft  ociili  .•  hicc  omnía  Gal. 

Hefperui  Arlantit  frater. 
Vtde  Diodoruin  .  qui  cum  montn 
cicuincn  aTcendtnt  nufquam  (<>ni> 
firuifTct  ,  dirinni  habuit  1  tulgO 
)ior>ore«  ,  «r  atlrum  lucidilliMlHin 
ab  CO  dixcrunr,  qu<  cu"i  ptace. 
«J;t  folcm  lu;il«r,  cum  fuol;.;'.ii- 
ttir .  Hcfperus  riOQÚMlitt.  Ci«.  dc 

natura  dcaraiot 

/ 
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Quin  ctiam  ejufdem  duxerunt  ubera  ladis 
Imantes,  umilique  duo  novere  parentem. 
Nec  folum  Caineras  prima  eft  cuftodia :  verúm 

Totius  fervare  vigil  bona  creditur  Aul«. 
Ut  fe  colle^it,  paulumque  in  corJe  recepta  eft 
Aura  falutaris ;  fâmulos  jubet  ire  pai  atuiu 
Veftibus ,  &  cultis  omare  altare  hguris. 
Ncc  prius  hinc  ílntuit  (quamm  Ufgentia  cogant)  (50) 
Ccdeic  :  Divinam  qui  rem  pro  more  Sacerdos 
Compleat ,  idque  tácit  nato  jam  Sole  ,  lugatis  , 
Adventante  die ,  tcnelirjs :  hanc  perpulit  horam 
Non  multo  ante ,  Ouds  tam  dirus  nuntius  aurei. 
Verbaquc  Francifco  non  diíliniulamia  /idi.li 
Committit:  niandatq^ue  paret  celcr  ire  nuiullcr. 
Hic  queque  Ferjiandus  gcininato  nomine  lultus 
Prima  eiementa-dedit  domino  ,  gravioraque  primis 
Poftmodo  monftravir:  nuifns  qui  callet ,  &  artCS 
Egrégias  :  magnus  coniumat  irci^na  SacerJos. 
Nec  mora  feílinant  paucis  coiniianubus  anicns,  (51) 
I  t  f  cns  ad  miferos  torquet  vcíligia  luéhis. 
Non  Ccrcre ,  aut  potu  iiuerentia  mullerat  ora : 
Ut  qiiiaimquc  via;n  longam  peragrarc  j>aratur 

Íejunus  íulcire  Tolet  vinoquc,  (52)  aboque, 
ratum  ftoinaclium  genium  ne  fraudet  amicum.  (55) 
At  cor  Dux  alma  ducem ,  cotfrique  Falerni  • 
Expertem  natura  tulit  :  Faftidit  odorem 
Nedum  hedera  viridi  príeciiKÍlum  têmpora  Jachum.  (54) 
Pro  potu  lachrymas ,  pro  cibis  ignca  teíli  : 
Intenore  loco  cordis  fufpiria  Aimpíit. 
Quique  videbantur  paíTus ,  diftantia  centuoi 
í>lillia:  triginta  cum  jam  diftare  Tomare 
(  Qiiod  Caíijiiaido  regnante  Nabantia  (55)  diclum  eft.  ) 
l'ertile  Sanâherena  declivi  tramite  conftet. 
Jam  pulchros  óculos  9  &  ad  omnia  quacque  modeftos,  (56) 
Atfliélos  Ipiílis  lachrymis  ,  tumidofque  videres  ; 
Cumt^ue  tumore  adeo  íeníim  rubuiiie  :  madente  ' 
Dixens  iji  vultu  geminos  nituilfc  Pyropos.  (57) 
Ut  primum  venit :  muitos  aftare  freíguentes 
Parvam  mafta  domum  fufpiria  promere  circum^  • 
Etgemitus  rcperit  tácito  lub  murmure  prcifos: 
Fufcus  in  occiduas  ,  tepidis  ardoribus  oras 
Hefpenis,  (;8)  è  nimium  flagrantibus  ire  paranC. 
Intrnt ,  &  ut  vidit  tonfo  cum  vértice  corpus 
J^rojciílum  ,  ncc  poíFe  fonos  ad  verba  rogantis 
Aliitere;  tum  geminans  vetitaís  de  corde  querelas, 
Cnmprimit  admonítus ,  feque  hinc  avcrtit ,  &  cxtr» 
yi'>rum  animum  variis  piorans  cruciatibus  explet: 
Soliicici  quemquam  proiubebant  ikre  medentes , 

Et 
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Ft  flicpitum  fícri  :  rcnovavit  vifcera  matris 
íVatcr  ,  &  ad  largum  movit  praccordia  flumcn. 
Tum  foror  (59")  aíiedos  fumiflis  vocibus  inquit. 

utinam  nooo  frater  devínéhis  eodem , 
Subfutufque  fores  laterí ,  coftifque  nepotis. 
Nempe  pepcrciífeiit  diriimpere  ftamina  Parese^  (60) 
Dirarum  íolus  revocaircs  fila  fororum. 
Dum  Ifcuit  conferre  gradus ,  pro  more  dttobus : 
Nonullí  veílrum  quicquam  veniíTc  finíftrt  ' 
Scimus  in  hanc  lucem  tali  fub  le^c  crcatOS 
Antiqui  nieminere  patres:  mirabilis  arte 
Praedixit  ccrtâ,  tales  Hororcopus  (61)  ortus. 
Hoc  efiâta  modo ,  rubicundos  íiccat  oocellos , 
Et  vocat  ad  fe  lachrymantem ;  &  multa  gemcntem 
Gcrmanum  :  traí^iccíque  (62)  ânimos  folata  furentis 
(  Ante  alias  luílu  in  tanto  Iolanda )  rcccpit 
Jn  gremium :  &  charís  languentia  colla  lacertis 
Implicat :  &  durum  tcmpus  pertranfeat ,  optat. 
Spemquc  intcrpoíita  ,  &  rodentem  corda  tiraorem, 
Ambobus  per  ora  timens  aflflitSVaque  mater 
Immemor  ipfa  fui,  fel  indignata  veneno 
Viperio  immixtum  inílíllat:  pro  duldbus  undíS| 
Et  pro  confiictis  dapibus:  rcfiigerat  artus 
Arcntes,  talijuc  litim  à  puimone  liquore 
PelUt ,  &  expc6Vat  nutantis  têmpora  fati. 
Tertia  lux  aderat  nigrante  notanda  lapillo , 
jEriimnofa  dics  advenerat  :  ultima  renim 
Vivida  qua  nivciic  claudcntis  lumiria  fronti 
Non  exoratas  ruperunt  licia  Parese.  (63) 
Hora ,  qua  exciderat,  pene  hinc  confcendit  eandem  (64) 
Irridens  terrena  plagam,  qua  venit  in  alvum 
Materna  nntiira  virum  cum  fingerct  olim. 
Non  li  Calliope  (65)  fautricum  prima  dearum , 
Et  cum  Calliope  vatum  cnrator  Apollo 
In  mea  corda  luo  fpirent  de  pcf^ore  numen 
( Quantocumquc  vigent )  hasc  ad  nova  fata  vocatur 
Dicere  luwliíicas  vocês  ,  epiccdia  y  (66)  Hetus, 
léhimque  humanis  ulolatious  sethera  poflem. 
In  chãos  omnc  folum  primà  caligine  verfum 
EíH;  videbatur,  rehiis  color  uniis- ,  idem 
Ater  erat ,  flctus  quem  cum  clamore  virorum  (67) 
Horriferum  reddebat  opacl  nofle  folutus. 
Heu ,  heu ,  perdidimus  dominum  ,  damatur  ubique  (68) 
Pcrdidimus  dominum  ,  cur  lumina  noílra  rcUnquisI 
Tu  fpes  Infignis ,  tu  fundamenta  domorum 
Noílrarum  ,  íiitique  utinam  ,  fortilque  lupcrbae , 
Perfflutare  vices ,  &  morte  rependere  mortem , 
Permillum  à  fuperis,  quam  gauderemus  obire  (69) 


((»}  iMmn  llc|im  fntfb 


cbtjrmw  prorumpcn , ! 
iwrtre  coaâa  cik. 

(<o}  ParcB  trct  Totoní  Br«tt 

M»  Imtfea  «ppcllai»»  noaitn» 
I  6nm  dada  hm  fiwit 


f Cl)  tl«r«fiw|MH  Ga/n  partktt* 
la ,  in  ^  pMihnr  ab  ■IIwImí*  ba* 
n.  in  4w  ApMsdbiBWi  ■•* 

Ulio. 

(«t)    Trafica*  tliAM^Icrr  >  t». 

"kl  41W  lânpar  «rgiNnantam 
tuAMam.  «itHiB  wMm 
trilUfliMia.  bid*  tntjmt  fcotá^ 
a»ll  lnâiiafik 


lltgaiH  Bvcarum  eruhc 
MBi  (.  innorabiU»,  qua  Atro- 


(<0  Oji*  41a  Atphonrus  obtit» 
In  kriuimmo  «pani  (splicanua 

(<i)  Catliope  mttbmm  pn(^ 
taniiOima  uni  «um  loraribnt , 
Ap«IIÍiM  fratra  pg«tet  carara  ' 

buUbantur  antiqui  ;  tdeo  autem 
CalKopU  mcniitincin  facit  ,  quu 
verAbus  heroicis  prcfit. 

jta)  Cp:c«dium  Crvcum  no- 
incn  illud  cft ,  quod  in  laudmi  Je- 
iw»6à  corpora  nondum  tau  mato 


f4T)  Vlanâuf  popuU  pro  Al> 
plignla  Priacipa. 

fé»)  Fathttica  oritio  pc  et- 
clamationem  ,  k  commUciationcm 


(<•)  ratbot  i  rubdítorom  erga 
Pliwifcm  mbi  taacvokaiii. 
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IM  «i  Hl 

M.  JttgBft.- 


■  dislt,  fk| 


bilL 


('4)  Anbia  ftm 
abundjt ,  prcdMim 


(70  D*  Bdlio  JwMiiif  €lh  in 
?oecm  vtrih.  VM.  0*kk  Mtt.  L 

|.  61b.  f. 

(7«)  Detnocritum  Abdcrttfm 
dicit,  qut  ftuliitum  hominum  aJ. 
mintuf,  iflidu*  riUsbat,  d«  <iuf 
ducluna.  ViJ.  Lacrt.  dial.  t.  11. 
flt  Gel.  lib.  ).  c.  I.  futl  autcm 
ph  lofoph  »  cUruj  Pt otagnrr  pr T. 
ceptor  LiMriiH  ,  qui  ut  phi'oroph'« 
intumbcrci  ,  óculos  hbi  er  u.t,  ji- 
4)U«  «ffbiit.   Vid.  Gel.  Ji  O.C.  17. 

(77)  Vaouin  dicit  aWqu<  hu- 
nanitat*.  qui  commircreii  nifcirct. 

(7()    Princcpi  Eliíabcth. 

(T»)  Libitinj  «ka  cral ,  cui  cu- 
!•  mti  qu«  iTi*riuts  i*Ãa  pi»r. 
tabattur.  Vi4.  Plat.  io  viu  Nu- 
niKaliquandoproifAlMtte.  lur. 
Cit.  13.  Nam  li  libliinaai  «nbiit 
>(cr;  al-quandò  pro  liiniro,  w 
funcrali  pompa» 

(10)  ratho*,ia«n  MBiqMiias 
DicJicabilis  eft. 

(11)  Pathof ,  ab  kibita. 

(t  >)  Óptimo  no  mine  fervM  dU 
«ir  i  nam  Tuicomm  Kafua  Cainl* 
Itini  dixert  Mcreuríum,  quaft  Deu* 
rura  minldrumi  indc  Mctabut  apud 
Virg.  II  CaniiHam  di»tl  filiim, 
quafi  Di«n«  miniílr»m.  Vid.  Ma. 
e'ob.  I.  I.  c.  I.  tibi ,  íf  ait  Ro- 
nino»  pucro»,  puellal**  facrotuni 
mmitfroc  Camiltót,  ii  CamiUai  fo* 
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Unanimes  letique  diem  ,  quo  vita  rcdiret, 
Cujus  vita  valet  viçam:  mors  tradere  mortem. 
Quir  etiam  tenerl  Maurís  aetate  libencer , 
Vcl  pubefcentes  firnuto  robore  natos 

Captivos ,  aut  lupplicio  graviore  necandos , 
Cundi  hilaics  ,  alacreíque  animo  oíFerremus  amico, 
S  lez  naturse  (70)  revocarí  fiinguine  poíTet. 
Heu  populoruro  fubíidium  !  regnoque  labanti 

Firma  íalu.s !  inopum  cunítorum  tutor,  &■  hoQiefl 
Virtutum  fautor!  vitiorum  maximus  ultor! 
O*  vitrcam!  ò  nuUi  íidam ,  vafriíque  refertam  (71) 
Fortunam  infídiis  !  natum  iub  luce  benicna 
Efficis  ablatum  !  rabiJaquc  libidine  cun(£is 
Mctiris  gentes  !  in  calUs  trudis  acerbos 
Quem  mininíe  dccuit !  fors ,  ò  íors  impia  ,  qu*  nos 
Pocola  TheíTalicis  (yi)  Tuccis  undaotia  cogis 
Sorbere,  ^  nobít  miíerís,  noílrxque  t  remendam 
Pcrniciem  Proli ,  nullo  curante  daturj  ! 
Num  tbrtaíle  fibi  Mcdicorum  deíuit  a:gro 
Copia?  diveríi  num  ditia  mnnera  regni  ?  (7;?) 
Qux  pra;ftaret  opem  moricntibiis  hc-rba  falubris? 
QuiccjuiJ  iulcus  Aiahs ,  (74)  &  quicquid  fuicior  ladiiS 
Tiuirifcris  legit  in  campis,  &  divitc  terrâ  , 
Undique  ccrtatim  addutlum,  non  dctuit  aurum  , 
Argentum,  gemma:que  maris  pretiofa  fuppellex. 
QiJíEftubus  liis  miferi  ,  lanientis  ,  fletibiis ,  omnein 
Implebant  horrorc  locum  :  fallacior  Echo  (75) 
Alíonat ,  &  íimiles  reddii  vanilfima  voccs. 
Thracia  quem  genuit  ftudíis  Abdera  (76)  nefandis 
Fortunam  ingenio  folitum  ridcrc  jrcantem 
Et  Ictíe  cafus  ,  &  acerba:  ducere  tanti 
Qiiicquid  erat  ílctu  dignum ,  milereque  doiendum. 
Verterei  in  rift»  fivc  hoc  faptcntia  doéti, 
Seu  faceret  natura  magi :  vcrtilPet  amaro.s , 
In  luílus  fictiifque  milcr,  íi  noílra  tulillent 
iSeda  virum,  vcl  noftra  viri  iníortunia  vani  (77) 
Tam  miferabilibus  tetigilfent  cl:uiibus  aures. 
Scd  qihi:  nolucrat  lachryma  plorare  cadenti  (78) 
(.^id  diu;nuin  miferanda  viro  non  egit  aperte? 
Ut  penitu.s  vidit  Libitinac  (79)  múnus  avaras y 
F.lTeque  Felicis  de  vitâ  principis  a(fí:um, 
Non  ori ,  rofeifquc  genis ,  capiti^ue  pepercit  (80) 
Jain  defperati ,  &  nuílam  redeuntis  ob  artem 
Vellc  mori  cupiens  in  conjugis  iiifilit  ninas. 
Quaquam  illam  mulii  amoveant  a  triíiibus  auíis: 
Evaftt  tamen ,  &  fefe  moribunda  Jaccntis 
In  grcmium  laniata  finus ,  laniataque  crines ,  (81) 
Conjecic :  diaras  Japiam  eripuere  Ouniilas :  (82) 

Virgi- 
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Virgincufque  chorus ,  ncc  defuit  aulica  virtus : 
Non  flat ,  neçiue  reftat  folito  fpiramine  vttam 
Partíbus  ezanimi  voiientia  corais  ab  imis 
Murmura ,  fíngultiin  non  exaudita  cadebant. 
Totum  corpus  erat  fine  fanguinc  robora  mentis ^ 
£t  virtus  inerant  animi ,  pietafque ,  fidefque. 
Laâeus  infperfo-  ctodor  per  mcanbra  rubore  (83) 
Lutheus  emifo  de  fimguine  :  pallídus  idem 
Macftitiâ  jam  totus  erat  (  mirabile  di6hi ! ) 
Et  maiora  íide  recinam  ípedUcula :  noéles 
Una  duas  |  totídémque  dies  iimnota  fedendo ,  (84) 
NU  auta  íletit ,  fíccís  jejuns  labellis 
Ante  virum  :  iníbmni  vigilans  cuftodia  cura 
Sederat  eiligies  morientis  lurida  tantum , 
£t  macies  Iquallore  tremens  in  corpore  teto , 
At  nova  nupta,  novo  msereri  iorueta,  quietem 
Abnegat :  indomitum  renovans  orbata  (85')  doloNoa 
Atortua  pene  magis  quam  conjux  ipfc  videtur. 
Regia  congeftos  aíopis  itura  íub  ignes, 
Non  tanta  pietate  fui  oommota  mariti  ^ 
Mole  draconigena  lapidum  cum  perditus  tnbe  eft; 
Non  invita  fequi  fefe  per  fàta  paravit : 
Quanto  ardore  viri  exangues  jam  puberisartus 
Funeftis  luâata  iiialÍ8,'contufaqiie  totum 
Elifabeth  corpus ,  prae  morte  fecuta  virago. 
Hunc  diuturna  dies  pueris  fírmarat  amorem , 
Obfidibufque  datis  tamquam  rponforibus  olim, 
Nam  cutn  Fernandus  (86)  genitor  ,  genitorque  Joannes 
Dum  fua  terrarum  confinU  fervat  uterque : 
Forte  colubrofas  ilimulis  vexatus  Erinis, 
Arma  movere  armis ,  &  martia  bella  parabant: 
SaeviíTeat  animis  ,  &  crudo  plurima  letiio  (88) 
Corpora  valneribóa  dirts  confeâa  dediflènt 
Ni  fummo  ddapfa  polo  concórdia  vocês  9 
Verbaque  conceptos  animi  fcdantia  motus  . 
Hinc  inde  iratis  vultu  prompfiíTet  amico , 
PacaíTetque  duces,  ftragefque,  necefque  miosntest- 
Quo  circa  Aatuere  fuos  in  plgnora  natos 
Proque  fide ,  &  placitae  firmo  pro  fnedere  pacis  9 
Tradere  :  ab  alterno  jam  tum  cuftode  regendo:*^ 
Ipia  viri  dum  íponfa  potens  fít  nubilis ,  &  dum>  . 
Sit  puer  uzori  fodiis ,  fobolique  creandsB 
Legitimtis :  ijuamquam  fenis  maturior  annis 
Foemina  conjugii  leges  impleret  honefti , 
Oppidulo  in  Mora  ,  (89)  mediaque  in  parte  locato 
Kegnorum ,  fínefque  fito  pulchre  inter  utrofc^Qe : 
Ambo ,  magnoram  fobolcs  clariífima  Rqgum 
Clauduntur ,  ciicum.v^ili  cuâodia  cura  , 
Tom.  VI.  •  Hhh 
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AíTidet:  illxfí  psragant  dum  têmpora  jaris, 
Et  dom  fielici,,  confuniatos  hynuBneoB 
Omine  coníiciant ,  (iroul  flc  adoleverít  ms. 

Hic  primas  dotis  fub  prícceptoribus  artes 
Diícit  \  ^  difcit  nimiunt  ftudiofus  uterque. 
Qpalis ,  &  um  íblo  tenera  arbor ,  &  altera  pingui 
Coníita  QUtiitur,  multam  fpargente  colono 
Tcmpore  aqiiam  feptas  fpinis,  &  harundine  circiim 
Quaque  nive  ,  imbreque  dcfcndit ,  nimioque  calore 
Affíduus  cuílos  ,  fuper,  ínílantefque  volucres 
Aut  faxo»,  aut  fiâl  prohibet  vtrm  (agittA. 
Callidus  ha:c  faciens  ,  matura  ut  poflmodo  poma 
CoUigat ,  &  viram  la:tus ,  ducatque  beatus. 
Talis  uterque  brevi  caílro  fcrvatus  alumnus , 
Et  tutus  prohibeitte  mtlum  cyftode  fbturnm  (90) 
Vixit ,  ut  ex  iUis  popuU  ,  chiríqae  parentes 
Optntos  capcrent  maturo  tempore  fruflus 
Vivendi ,  modus  is,  muitos  exatílus  ad  aimos: 
Induxit  tantum  ,  muliêrique  auxit  amorcm  , 
Qtio  nunc  depereat ,  quo  feque  mírerríroa  fra^is 
Viribus  cxtin^uat ,  cnrpufque  exangue  mariti 
Ad  nigrum  rocict  nuUo  vitante  fcpulchrum. 
Nec  minus  orba  parens,  verae  pietatis  imago ,  (91) 
Infatiabilibus  lacnrymis,  loAuque  benigruB 
Matris :  &  infelicíum  infelíciílima  matrum  (91) 
Praeftitit  officium  :  pofcebat  uti  única  proles, 
£t  nati  fapientis  amor :  migrantís  in  altum 
Ex  oculis  Ckelum,  fiitoque  mentis  equina 
Collapram  tacuiíTe  diu ,  potuifleque  nuUam  (93) 
Fiuulcre  commemorant  materno  more  querdam. 
Spiritus  oppreirus  fubiti  gravitate  doloris , 
Atonitufque  novi  pro  magnitudine  cafus, 
Eiinguem  amiflb  Hnguac  fermone  difertas 
Reddiderat ,  mutamque  diu  videre  miniftri. 
Et  mcriro  ante  alios  tali ,  tantíeque  parenti 
Extitit  ofHciis  natus  chariíTimus  omnes. 
Quippe  foltnt  omnes  regi  nas  tradere  dulces  (94) 
Cám  primúm  mittont  ad  clauftra  miferrima  natos 
Moribus  externis:  externo  laíte  fovendos 
Ipfa  tamen  proprioquc  íinu  ,  propriâque  papiiià 
Sublhilit ,  k  nulli  nutricum  juflit  aleódom. 
Prxterea  julchro  afpeâu ,  lepidâque  loquellâ.,  (95) 
Hffínxit  íimilem  ,  vel  moribus  óptima  matrura  ,  . 
Hunc  illi  natura  parem  ,  reddcbat  amatum  , 
Et  charum  pietatis  opus:  íludiuniquc  boiiarum.  - 
Lenique  in  matrem  cunâis  reverentia  rebus 
Aííbtii ,  l;rtníquc  animo  ,  qui  la.'tus  ,  &  ore^ 
Pareatem  íeíe  gcaitrici  quseque.  voieaci. 
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Seu  mínimis ,  five  in  magnis  tcntnta  fuiíTent 
Prícbebat ,  quod  vix  ulli  contingit  adulto, 
Auc  horrore  foict  natus  creícentibus  annis,  (97) 
Aucfi  oofi  horreC,  lefugit  prsecepta  parencum, 
Vel  patrís,  vd  fint  blands  molliííima  nutris , 
Impubes  ex  quo  teneris  exccdlt  ephjcbis. 
Hic  quanto  ulterius  turgens  properabat  ad  aevum : 
Lenius  hoc  patri ,  &  matri  parnat  amiae 
(^aalis  ent  Clymene  (98)  fiides,  Phaetontis  acerbo 
tunere ,  poft  muitos  terrsc ,  pontique  labores^ 
Vel  qua  Lampati^ ,  vel  qua  PhaéVufa  fuilfe 
Fertur :  in  arboream  nondum  conrerra  figuram , .  ' 
Talis  Reginae  msfto  color  hacferat  ore. 
Dcmiflls  terris  cum  venit  in  azthera  natus. 
Antea  magnanimus  miito  ,  vitaque  carenti  (99) 
Singultim  genitor  ípiílo  dedit  ofcula  fictu. 
Terque  crucis ,  memor  ipfe  foi  >  memor  ante  reoefnim. 
Nonullo  poílhac  vifurus  têmpora  fupplex,  (100) 
InFradlufque  animum  ,  mifere  lachrymando  ,  traneoti 
DcfuQ^li  in  trontem  Jextrâ  fígnacúla  íecit. 
Víz  dam  prima  domus ,  egreme  limina  matris  ^ 
Tiindentes  rigidis  latcntia  peâoni  palmis, 
Vallafci  Pdicae  ,  módico  diíhntia  curfu  ,  (loi) 
A6l£a  dire«Sba  via  è  nrgionc  petebant 
Tcda  ( neaue  afpectu  poterant  fufferre  cadáver 
Pancas  poít  horas  ad  buíla  horrenda  Kerendam) 
Cum  fubito  milíi  vifas  è  nubibus  iiiuc 
Fama  fliit  venilFe  novem  de  vértice  ad  imura  (102) 
Vcilibus  indutas  lugubribus ,  omnia  geílu 
Humano ,  fbrmâque  pares,  &  coipore  divas. 
Hac  funt  Thefptades ,  (103)  magni  ingeuiofa  Tooantis 
Progénies,  cunfti  decorís,  cunftique  leporis,  . 
Et  gravium  morum ,  caflefcentifque  Sophix 
Altrices ,  qiiondam  à  cunis  rapuere  cunuiteni) 
Et  duici  fovere  finu,  lavere  Icatenti 
Ca(laIio  ,  &  facro  fatiarunt  lafle  tencllum  , 
Tumque  fua  (104)  (  ut  potuit)  replevit  quaclibet  arte. 
Nunc  autem  illius  ,  memores  ctatis  ab  wtis 
Aônia  venere  jugis  Heliconc  relidto. 
Nec  defunt  fato  adverfo,  fortiquc  fupremae 
Qiiarum  infperato,  fubitoque  ad  triftc  cadáver 
Adventu !  (jua;  in  parte  domús  viíura  icdebat 
Extra  demiflo  vulto  Cjtherea  (105)  receflit 
Sive  metu  vano,  potius,  feu  mota  pudore.  • 
Inter  honoratas  metuit  confiílerc  Mufas. 

Íam  flere  cxtindlam  horriíico  cum  carmine  lucem 
ncipiunt:  &.quscumquc  moduni  ÍIsrvare  decentem  (ic6) 
Contendít,  neu  qaioquain  twseter  funcbria  cantct^. 

Tom.  VL  Hhh  u  CalUo- 
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Calliopca  comis  fparfis ,  vittâque  folutâ ,  (107) 
Pierii  Regina  chori ,  lautseque  catervac, 
Unf;ue  gemas  laniat ,  digitis  nidíoe  aipillum 
Vcllit,  &  evulfum  privato  lumine  donat , 
Aptaquc  tcmporibus  diiíla  eft  hícc  Nenia  inufae. 
Chare  puer  quondam ,  nunc  invidiofc  rupcrnis  (108) 
Príndfstbus:  cape  múnus  tali  tempore  dignum, 
Et  jacit ,  &  minibus  díSufos  velere  crines  (109) 
Certa,  &  hoc  totiens  rcpctit  lachrymabile  carmen. 
Hei  mihi  forma  dccens  ubi  nunc  ?  &  fulgida  biois(i  10) 
Fronte  fuperciliís  inedio  dtftinda  decoro 
Lumina  ?  fyderibus  certantia  viva  coruícia  ? 
Hei ,  quo  nativo  ,  rolcoquc  colore  notatus 
Candor  abit  ?  linguíc  quo  concelTerc  lepores? 
Me  miferam ,  nitor  omnis  abeíl ,  prielentia  mirse 
Plena  venuílatis  9(1*1)  rifus  abiere  pudentes. 
Tu  placidis  verbis  lybicos  mulcere  leonês,  (iii) 
Tungere  panthrra?;  ovibus  ferpentibus  agnas , 
Et  minimo  nutu  Gryphes ,  (113)  Bachoque  dicatas 
Tigres  (i  14)  tu  poteras  fedacere  cautusHyenam  (i  15) 
Aere  íuniiceas  nebulas,  nubefque  vagantes, 
Cum  tonitru  in  pratis ,  &  pleno  frugibus  anro 
Caefarei  afpedlu  vultus,  frontifi^ue  ferenae 
Delebas ,  atrofque  dies  in  cândida  lanus 
Têmpora  vertebas :  Mixtum  Jove  aate,  merunKiae. 
Cum  Jove  commune  imperium  ,  terraeque ,  polique 
Jure  tenens  ,  folius  habes  nunc  dius  Olympi 
Ingentem  partem ,  &  Coeli  moderaris  habenas : 
Tecnm  abiit  pietas ,  &  tecoro  nefcia  TÍrtus  (116) 
Contremere  exemplar  paribus,  monimque  magifter, 
Sed  qtiodcumque  Jovi  placuit  laudare  neceíTe  eil: 
Aut  (licet  invitos)  animo  aeauo  ferre  decebit. 
Liqmfti  vanum ,  plenumque  laboribi»  oibem  9 
Sorteque  mutata  terris  meltora  petifti 
Regna  revifurus  confortia  lumina  daris 
Luminibus ,  funimofque  deos ,  animafque  beatas 
Praeílantum  herotim ,  bello  qui  laude  perenní 
Pro  pátria  genitrice  mori  (117)  trepidantibus  auíi 
Pedloribus,  duriquc  ferum  commitrcrc  in  hoftOB 
Praclia  ,  &  innumeris  animas  otFcne  periclis. 
Aut  alios  orco  infefti ,  mortiquc  dedcrunt 
Illic  remideum,  &  ▼iolati  OBTaris  (118)  umbras: 
Nyfeumque  patrem  :  geminofque  videre  licebit 
Romulidas,  &  Caecropides  ,  plurefque  lacratOS, 
Viventes  Coelos  incra ,  fedefque  deorum. 
Talia  dun»  cancrct,  gemeretque  fidditer  orfa,  (119) 
Vox  audita  domus  penctralibus  abdita  venit , 
linò  wfg^uaiax  ceroet  cum.  Virgine  CbriAum» 
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Immenfumquepatrcm  ,quemTrinom  fcimus,&Uauili*  •  • 
Angélicos  choros ,  Santos  ,  &  vilia  crudo  • 
Verbere  (apud  juftnra  fiorenti  digna  corona)  .. 
Surumum  íknguínolcnta  bonum  reíerentia  paiUM 
Martyria  íEternae  laudis  ,  veraeque  faluds, 
Tutum  iter  ad  fuperos ,  cccleftia  rcgna,^  triuipphos. 
Obílupuere  deae  fimul  ac  vox  Illa  latentís, 
Iitcertique  hominis  tonuit  tamen  ordine  ccEptam  - 
Officium  peragunt,  Icthaea  forte  frequente;?, 
Í^UT  monuit ,  monitiimque  fimul  cum  voce  reprefllt. 
Diva  favcíis  Hercna  (120)  fuit,  quae  leda  potenti, 
Et  demííTa  Throno ,  fociaret  ad  ufqiie  repulchram 
Nullis  horribile  ,  cle(aique ,  &  pene  loquentis 
Corpus,  &  h  millo  fervens  abíifteret  adu. 
Interea  caput  ad  Coelum  ,  demilfaque  colla  , 
Et  revoluta  parum  pulvino  corrigit  áureo 
Uranie ,  genibufque  roanu  dat  verbera  utrâqne. 
Tertia  Melpomenc  ,  peplo  velata  fcveram 
Triftius  effigicm  ,  pofitoque  fimillima  panno  , 
Semet  fternit  humi ,  nigroque  ex  ore  querelam  (iii) 
Jaâat ,  ad  extenfi  calces  accedit  alumni. 
Et  fecum  indignata  furit ,  tremebundaque  mxret. 
Sannat ,  &  in  noílro  quicquid  rifibile  inundo 
Quarta  potcns  opere,  &  vultu  fpefbnda  faperbo» 
Compodce  arrepti  cervid  bdlica  Clio  (111) 
Âflidet  ,  &  flabro  frigentes  ventilat  artas  : 
Immemorefque  fugx  prohibet  confidere  mufcas. 
Vel  fi  quicquam  aliud  fpurium,  foetidumque  putetur 
Auget ,  &  Euterpe  (123)  lu^um ,  fociaraque  foronim 
Ter  caput  in  fefe  quatiens ,  mugitibus  addit , 
CanJidaque  alterais  contundit  peftora  pugnis. 
Et  quanta  jucunda  fuit,  triftata  recumbit. 
Terpíicoreque ,  Eratoque,  &  nuptis  aptaThaliaClH; 
Contemptis  ludifque ,  jocifque ,  &  cantibus,  intra 
Interna  exceptum  maerorem  corda  tacentes 
Significant ,  nec  poíTe  queri  finit  intimus  ho/ror 
Fundere  nec  lachrymas,  ftant  facro,  ut  fiilmiiic tatttc. 
Et  veluti  ftatuae  três ,  circum  altaria  «""5*- 
Ultima  Pegafidum  Polyhymnia  munere  funCla. 
Funéreo  ,  fatis  ingrato  jam  fecit  honori. 
Pixidas,  &  cillas,  quas  fecum  adduxit,  eburnas, 
Inter  tanta  mala  ,  &  penè  inter  funera  lacta : 
EfFcrt ,  quas  tácitas  pullata  vefte  ferebat. 
Et  capit  illinc,  afpergitque  opobalfama  circum  (115) 
Lívida  libatim  tum  multo  têmpora  Nardo  ,  (126) 
Hinc  violas ,  vernafque  rofas ,  &  Hlia ,  &  ip»s 
Diis  gratam  Ambrofiam,  (117)  &  Siculis  quod  naícit 
Suave  Thymum  9  Aâeis  apibus  qui  paflus,  &  byblis. 


fitt}  BfNM  Virgínif  vocetn 
Acit»  qiut  Alphonfo  tpiKl  SanA»* 
raWB  «itfunÂOi  cui  ipfa  nomen 

ÍBdidit(  ia  ebittt  Fauou  cft  ti*< 


(tit)  Ouíd  muncTÍf  qusTíbit 
Alphonfo  MuTaram  prsftiurit  4»> 
ÍMc|M  «««^ititur  abl  «tiaia  ain 
•^Íali|iN  tonatiua  ianuit« 


(itx)  Mate  omnct  ■eimw  ki* 
bcnt  *b  <9t&\i,  a^a*  k  Grac» 
nooxii  trahunt ,  qu»  fi  pafwi  aji» 
    «Sflí- 


(tt|)  Eutcrp*  k  iocunditat* 
noincn  habtt ,  id«o  dicit  tam  ni«f- 
Uni  r«cabatflii  ,  i)uis  lauu  JM* 


((S4)  Vuptíf  aprim  Ttialíam 
4icU ,  <|itod  ipfa  comxliat  dicitttr 
invti^,  qwKiiniiiiif  jMi(U«  Am^ 


(tai)  Gtnoi  cft  odoríi  fuavifa* 
lá  «dmla.  Via.  rl.  I.  *i.,6.  sf. 

(lu)  MMBio?ntflBi.tsk. 
la.  i«» 


agris    (f  if)  M  An 
o      ^  «iiikiib.tr.  «^4* 

Nec 
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(iM)  9*  iaam  «iit  Wfc    Nec  quod  Difcorides  pracfert ,  dimittit  Amoiuum.  (i»8) 


Jam  non  mortalis  dcfundus  funere  vitae 
Vifiis  erat,  vivos  gemino  cum  lamine  vultos 
Monílrabat ,  vivos  referens  fua  figna  per  artos 
Qualem  fjcpe  rofa  immittit  matura  colorem 
Vere  novo ,  Ixtis  cum  ílant  plena  onuiia  terris. 
Talis  virgineus  puero  fulgebat  in  ifto 
Candor ,     infoíi  lormofa  per  ora  rubores. 
Quod  fi  praerepram  valuiíTet  mufa  loqucllam 
Tradere  ,  jam  noílro  nunquam  cefiíTet  ab  ore  . 
Quam  dare  íi  poterat ,  properans ,  volenfque  dediíTet. 
Quod  quia  non  potiiit  femper  doUcuia  refedit. 
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CATALDI  AQUILO 

S  I  C  U  L  I , 

Dô  obitu  Alphonfi  Principis  ad  Emmanuclem  inviâiflimuniy 
ac  potentiflimum  Portugal U.^e  Regem. 


I, 


líber  TERTIUS. 


Nterea  triftis  celebrat  dum  fiind)re  Carmen^ 
Et  pene  ad  mediam  pubes  Parnafía  noâem  (1) 

Exercet  lamenta  ;  fuper  miferabilc  corpus  , 
Tupitcr  ob  clarum  tam  magni  Principis  ortum  , 
Et  cafum  inflindum  ,  properat  fuccurrere  parti 
Fonereae ,  fíquis  rebus  foret  ufus  acetbis 
Fabrorum  ,  circa  buftum,  ferctrumque  dolandum  ; 
Vel  circa  ingentcm  tnbulnrum  (quíE  I^^íTa  vocatur) 
Texturam  ,  niandat  claudo  (2)  fabrilia  nato 
Ponere ,  flatiferís  animareque  (3)  follibos  ignem , 
Igneque  mollitum  crebris  contundere  ferrum 
lÁibus  ,  &  pauhim  horribilcs  ceflare  cyclopes 
Ufque  laborantcs  tonitrus ,  &  fulgura  ,  contra 
Confabricare  maios  Brontcs,  Sreropefque,  faceflimt 
Magní  jufla  Jovis:  (4)  nuUam  fornacibus  atris 
Dant  operam ,  nec  dant  incudi  fpiíTa  bicorni 
Verbera,  confucti  manibus  coUidere  utrifqucj 
Una  tamen  fabros  robuftos  cura  fatigat , 
C^â  ratione,  èc  quo  breviori  tramite  paucis 
Tam  longum  tranfire  queant  iter  inde  diebus. 
Dequc  cavcrnofa  defcenJunt  ocius  i&hna:  (5) 
Et  falinuntcâ  tinílas  carbone  figuras, 
Quilque  lavat  properis  manibas  todiflimus  unda. 
Sjd  nec  flumineá  vultus  afpergtne  nigrum 
Animovere  fítum :  veftigia  prima  laboris, 
Certa  mancnt ,  qux  quemque  probenc ,  qua  arte  magiílrum 
Eolidíc  hypotades  r^nator  rupis ,  &  areis, 
Cui  data  vcntonim  rapídonim  tota  poteftas  :  (d) 
Patris  ad  hxz  nofccns  mente  faciciiJa  potentis 
(^jatuor  à  vinclis  ventos,  &  cárcere  falvit, 
Et  Jubct  ante  alios  Vulcanum  ferre :  duofque 
Incólumes,  &  femper  mídum  corpus  habentes: 
Máxima  cura  quidem  non  fit  tamen  íequa  fcrcnti. 
Ipfe  peJes  mancus  Nabathcnm  f-^)  afcctulit  ia  Eurum 
IVrga  noti  fubiit  nuiUis  prxlarga  Piragmon 
Scfe  fiilgureo  Steropi  rup(>onit  amicus 
Africus ,  &  Bromem  Aquilo  crepitantíbus  alis  (8) 

Corri< 


fO  Ke<)i>*(  efl«t,  qut  Alphoiv 
To  defunâo  fuprcma  non  pr*fta> 
rct  oflicla  ,  Jovem  cunlildicitfli 
icuum  faci<nJiiiiH 


(í)  VuTcínui  JovUi  It  Juno- 
n-i  fíriui  cft  ,  <jui  ob  dcrormiu- 
tem  Ctxio  Mpulfu*  ia  Lcmnon 
Infula  ceddit ,  MAi  Cll|l4yi 
faâut  cA. 

(1)  Animtri  di»it  ,  ut  V:rj. 
lib.  I.  fopitos  furcitat  igncs.  Cy> 
«|ap«  fii^cbwt  PMts  Vulcano 
iB  fabricaadtt  fialfflinibut  inrervi- 
r«  ,  caqua  I  JKa  pmH  damna* 
toa:  da  «ioi  ntaimbm,  *  und« 

(4)      Cvctram  áalaaAiia  ]é< 

til    mipflilMI  liun 

Batttuat. 


fO  'thna  mont  cfl  in  Infuta 
Sícilic  adiícenti ,  nunc  Vulcano, 
qui  ailiduii  lucct  flámmU  ,  flain* 
maruniqiM  fjolMH  «riitfUw.  VMt 

ai  wraaillbi.  It  «.  1, 


(«1  l>4h{i«1f|.locafttilii* 
xamibiti  aulrik 


f»)  Kabtlhcam  dieit  Furun» . 
quia  Aat  ab Orientei  diâui  lutcm 
k  Nabathvlt  popaU*.  qui  Anbiz 
parte  incoluni. 

(»)  Quat«ior  «antoa  affiínjyit 
Cardina<aa  Vulcano,  *«  trihu-  Cy- 
tlopibus  veflorfí.  Virr  in  íne'J. 
10.  lioí  tjiiu|uit:i  p.-»t'pii-)'í  no- 
niiuvic :  dc  bil ,  coruniquc  quali- 
vida  II.  li      C»  *4> 
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M  Iiíp«m1ii'ttl«  ted«miiOfn!- 


m  Tyrrfaenum  inCirum  dicttur< 
^iiia  tntcrjicat  laiw  IIaSb  !■&<• 
rum  SitíliOTit  fcudiíiiini  >  4t  CoV' 

■  «1»  Infulu. 

(if)  Sardoum  mire,  quodSar» 
dkiiain  à  qui  nomen  habuit.  lj> 
fuQicum    vcio  pcc 


•)lM  d«feripttOfM ,  fc  longituilinc, 
M.  t  I.  c.  4< 


(í|)  GigAntH  Titint  Uturni 
ftatri»  filii  »uill«  d'c<btntur  und< 
Tirgil.  Aiuid.  6.  Tiuniatn  dtcic 

(t4\  ■ttair!*  In  fui  a  nota  funt 
Mflrica»  Minorica  .  .  .  .  &  ab 
Ui  NlMMua  inacc.  D«  hi»  vU 
#•      I.  1.  e.  f. 


(tf)  fagmtbiH».  I>«  Sacuntb* 
■hIm  Uviíi*  fik  ■>  Dm.  I.  fc  Si. 
ka  L  t.  at  •.  ML  Ita.  <a  auiem 
■MBc  bi  i|naMI«m  *kMm  radaA* 
•D  indigwu*  Mraradm,  t*  fr  < 


Mam  i  Narbontnfi  (ína 

reflo  itinerí  Ulymconcm  eitiuí 
»«i:rct  .  qijjm  fi  lh..r'Lt  inaris  .'it- 
tus  navigantcj  mJ  Hcituleuii»  un- 
dcrei  frctum,  quoU  jj«u  dicit  fa- 
âuin.  n*  faru  rápida  traotonuu 


in)  Bcthjt  llir|>ani«  fluviui .  k 
^«  Mta  fnum^a  tutmea  accc» 
pit,  Duiw  &qWM*  OiiMi»  in. 
«uit  ani«  In  OettniiM  Mn  lonac 
•b  Hirpali.  q.iod  k  Sarrâe«nii  oc. 
cn^mm  «A  ab  anai  Omlnl  74». 
un;uc  4»fl.  à  Fctrand*  mtni.  & 

Trunu"  "f"'* 
(«•j  s«pta   NMMritiSmm  ia 

n*ci  faucibus  oppWwui  A  oacun. 
Cc  arre. 

*'«»f»r  oppitlum  «d  |nx* 
iu  í?**"*'  «í"o<í  J"anni»ll«riijnf- 
'"/•»'"  *q"a'um  fuit. 
' J»)  Tmç;»  nabili,  Arrien  «bt 
Tanjwe  k  qu.rrovindaM. 
«Ma  tehut  Tid«  ffk-k  f.  c  a. 


4  j  2  Supfkmnto  às  Trov.  da  Hijloria  Çenealogtca 

Corripuit ,  patriis  volitant  è  montibus  omnes 
Occiduas  verlus  nullis  prohibentibus  oras. 
Jamque  brevis  Lipara ,  (9)  jam  Regia  Strongyla  piimum 
Et  Siculum ,  Turcumque  (10)  falum ,  Tclociitt  uno 
Vivida  palpebrac  ferientis  lumína  niotu  : 
Sardoumquc  (11)  frctum  ,  mox  unda  liguílica  tcrgo 
Linquitur  j  acquorea:  taotum  fenfere  tumultum : 
£t  timuere,  doe  ne  quid  Tiolentíft  portet 
lauta  tnali ,  trepidas  caput  erexere  parumper: 
Cíeruleas  fuperas  mufíantes  oribus  undas. 
Uc  quicumquc  non  eHe  niali ,  nihil  eíFe  pericli. 
Advertere  icenim  ralta  litucre  madehtí. 
Tum  Narbonenfem  (12)  folitum  confenrcre  mukis 
Vorticibus  Iblitum  multa  forbere  carinas: 
Tranquiilum  tranat  Ibboles  Titania  poiítum.  (13} 
Jamque  íatigati  longo  Balearica  (14)  curfu 
Maius  anhelances  curforibus  a^quora  tingunt, 
Siftereque  exoptant  felíorcs  littore  dextro: 
Ut  requiem  capiant  ipíi ,  cnpiafUquc  niiniílri 
Horrcndorum  opcrum  per  nullia  miUe  rotati 
Urbs  fuit  &'quoreas  quondam  pladdilfima  òb  ondas 
Clivofo  fundata  íolo ,  Caloque  falubri , 
Inter  Aragonias  nequaquam  ignobiles  urbes 
(  Dum  fallax  iidei  favit  íortuna)  Sagunthum.  (15) 
Quam  fitinc  Motmoitmiii  ▼olgarí  nomine  dicunt. 
Hme  itcr  arriperent  ad  Regna  vacantia  íàCO 
Totius  ,  (S:  túmido  multo  breviatius  unda: 
Alati  médio  volitantes  aere  chori , 
Sed  tamen  arbuftis,  vinflus  pinguibus  arvis, 
Et  feâz  fegetí  dentata  falce  timentes  (16) 
Damnum  inferre  aliquod ,  vel  genti  grande  peiidum : 
A  d  líEvam  flantej»  rapidum  vertere  volatum  , 
Dextra  Valentina:  jam  míenia  protinus  urbis 
Afpeâu  perdunt  oculis  hcbetantibus ,  atrâ 
Nofte  gravis  cura  eft  pelagus  tranfcendere  ciindHs 
Viribus  ,  &  fortes  pofítas  attingere  metas 
Per  mare  teiluris  confinij  parva  propinqux 
Circameunt ,  quoniam  fruticoíis  montibus  lAliraos. 
Prominet,  Hirpanax]ue  fecant  carthaginis  «quor, 
In  quod  oliFcris  Bcthys  (17)  dilabitur  undis: 
Q[iondam  antiqua  domus  Maurorum:  fubdita,  tandem 
EtFera  gens ,  inimica  Deo  ,  ferroque ,  animoque 
Magnanimi  Régis  fnenam  captiva  remorder. 
Moxque  fretum  anguílum  ,  furiofis  Ãatibus  intrant 
Lícva  parte  latent  fublimia  Maenia  Sept«  (18) 
(  Ut  refcrunt)  feptem  decorata  collibus  urbis, 
MflBiiia  parva  quidem,  tamen  eft  pulcherrima ,  dicant 
Alcafarem  :  (19)  poft^has  finuato  littore  Tiogis  (ao) 
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Árdua:  c^ux  Antheo  memoratur  condita  Mawbw 
Sefe  perlpicuam  longe  venientibus  oíFcrt. 
Hinc  Abila  eft,  illinc  ercda  cacumine  Calpe  (21) 
Objicitur ,  prifcorum  aliqui  dixere  columnas 
Hercúleas :  quibus  abruptis  admilfe  furentcni 
Alcides  canitur  non  notas  Nerea  terras. 
Hincque  fui  capic  Oceanus  primordia  curfus 
Littiis  ad  Hirpanom ,  Lybicumque,  atque  ufque  triquetnun 
Abluit ,  Jonium  fimul ,  iEgeumque  profundum,  (ai) 
Nulliulque  licet  turbetur  liaminc  vcnti  (23) 
Hoc  mare,  vel  fiC  hyems ,  mufcata  vcl  ardcat  xílas, 
Impete  terribiti  lar&a  unda  fupervenit  undain 
Dextra  autem  (paulo  ulterius)  íunt  Hifpalis  am, 
A'  qua  deduxit  vulgatum  Hilpania  nomen. 
Ha»:  Lufícano  Lybix  pars  dedita  Regi 
Multis  culta  viris,  quoa  Portugallia  nutrít: 
Dac  vires  ati  iter  nixu  maíoie  volaodum ,  (14) 
Certatimque  ruunt  nullo  moderamine  ventiy 
Dumquc  notus  íolico  furioíius  ire  laborat: 
Excutit  ex  humeris  conumfliim  pondus  in  undas» 
Nec  fe  adeo  celerein  .poCuit  dimittere  veílor 
( l^r  hipfo  praeftaret  opem  ,  penitufquc  labanti  ) 
(^uin  bis,  tcrque  caput ,  totumquc  immergerct  undis 
Corpus ,  &  hac  lUac  undarum  nefcius  ingens 
Brachia  jaAaret  chalybem  traâantia  cydops. 
Quin  (aliam  potaret  aquam  ,  vomcrctque  repotam. 
Tpfíus  imo  fui ,  Fabrilifque  immemor  artis , 
Mortuus  obílantes  pugnis  diverberat  undas  j  (25) 
Et  velut  in  cudem  repetito  inalleat  iâo. 
Et  nunc  rpumofum  mare  calcitrat  anxius ;  8c  mine 
Involvit  caput  in  vaftiílima  crura  ,  pedefque 
Ponit,  ubi  hiríulum  dcbet  pracponcre  pe*aus 
Dóris,  &  ipífitt  natae  rifere  natantem. 
Nq>tunufque  levans  viridanti  têmpora  barba: 
Et  cum  Neptuno,  tenero  lautiífima  cultu 
Cymothoe  ílrepitum  ftagno  fenfere  profundo: 
Deformem  rifere  fabrum ,  fandumque  petenteni. 
Hunc  tandem  Notus  eripiens,  pucrile  geoièntcm 
Coeptum  carpit  itcr ,  fociofque  cclcrrimus  sequat  • 
Magno  diftantes  fpatio ,  infanumcjue  querentes. 
Tum  poíico  paulum  curfu  Junonia  proles 
Intumuit ,  monuitque  Notum ,  vincique  catena 
Perpetua  dignum  ,  &  retineri  cárcere  damat*  ' 
Sereus  excufat  culpam  feíToris  inepti 
Per  fuperos  omnes  ,  Stygias  juratus  &  undas  (17) 
Affirmac :  nullas  aooniam  rexilTet  habensa 
Haólenus  ,  &  nulios  ufus  noviflTet  equorum , 
Utpote  carbonem,  fciruniqiie}  iolieíbue  animantes 

Tom.  VI.  lii  A^puc- 


(•1)  O^dítt  fbit  qaonindam , 
qu'  Ca1pcn>  montern  Éb  Htrcuic 
dcfcilum  putivcrc  iitrint|tt«  p«fitÍt 
cotamnb  alicri  in  l.'ilpinU  id  cu« 
jui  ridico  Ciibiltire  cH  oppiduni, 
*ll«rs  in  Africa,  ubi  S«fi».  Siei> 
Sa  io  à  rotm»  diai  tiíMgilaii. 


(tt)  Ab  hereaUe  frtto  ínfot 
ntvipntibn*  liarc  onínU  occurrunr. 

(ai)  Inde  (nim  ncmcn  Mu» 
xit .  quoj  l)(.et  trtnquiilum  fi(  mi- 
n ,  fcmptr  Uli»  twntt  •  as  fvvart 


(t«)  Lapidi  fiMí»  d<  Tulcam, 
qftom  ttWH»  «Ictliu  op«ta  »  n>a> 

Au  bibsna,  iimm,  ft  mcvwJii 
tVmm  MapkuM,  fc  MkMtPlii»  «ici* 
tati — 


(t$)    Energ-i  in 


(t<)  Allufit  »i  fabufim  de  Mí« 
ttcrvli  8(  Vulcano  •  á  qua  tepiiN 
ftni  paflui  cfl  in  amnc  vv>lc  uii- 
tbpcium.  Vida  Ofid.  Mtt.  1,  a,, 


f") 
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(tt)  «tift  noílri  Sicru-n  PrO- 
inoniariunt  J'ciiur  :  íít»  tU  S.  KiV 
t**f ,  quoJ  ante  Vincentii  Mirty* 
tit  corpui  invcntum  uput  corvo» 
{H«  ««11111  ' 
CU- 

(U}  MA  

litttm  JtnéM  Ai«rit. 

< «e)    Pilm«l)i  oppídum 
tíi!i'<iu->i  .  ni>bil«  ConveiiM  Utr 
trum  Mibti*  S.  Jacobi. 

/ 1 1)  Gttm  popM  Thrtc>«  fimt 
'nculti  «rpcri  fierín's  nioribu<,  u( 
OviJ.   dc  Tríft.  fcr^hit  Daci  àO- 

étãi,  «ié»  W.  1.  4.  e.  I*. 


•cimilialMt  Mmrt 


(ff)  A*  Mmcn»  «ufMibui  oe- 


CHrrit«ppi4alam  Hiius  ftipi«,  Imv 
•A»  Êítfi-,  fobia  à  «aivtMiíbw 


<»4)  *a 
^•nt  allu£t. 


Ftcetitt  eperi  imnircM, 
st  Cie.  aObUt.  fMIBiawMI*» 


lNii<ii»iima>w  »  q««  df 
nii  uncÍM  lubflt ,  riàt  tui,  ta 
«o »  ^atm  «k  comporuit. 

(if)  Scstariiif  HifpaM  ~ 
«MT.  aum.  é«. 


últtí  aiiillani  futura  vU 
tB  ntàantm  hahcnt,  quo*  ut  td 
tMtMi  f«dd<aM  »  adhwtaMir  i  glu^ 
iMtfm  mini  f w  tMoift  [tluiu 


^ }4  Supplemeato  às  Tr&v*  da  ISftoria  Çenealogica 

A[  puero  folitus  Hculis  tradare  caminis. 
A"^  noftro  Gaáes  fupsrantes  orbe  reniottf 
Iam  tua  Vincenti  gratant»  littora  radunt.  (iS) 
Frotinus  ad  fícvam  pifcofa  Salatia  (29)  ccepity 
Quam  modò  SctuvaL  verbo  dixcre  recenti* 
Tum  latera  aeríx  pertingunt  árdua  feffi 
Pai  mel  lie  (p)  cundlis  ubi  pondus  gnuidtut  aori  cft: 
Illo  fublimis  conftat  pleniílima  turris  , 
Cujus  erat  curtos  Rodericus  nomine  Gillus 
Afpcr  homo,  veluti  Gcticis  (31)  nutritus  in  agris. 
Lumiiui  parva  tenens ,  Sc  ficca  têmpora  fronte  y 
Corpore  villofo  ,  &  curvato  ad  giittura  nafo. 
Speílatus  taincn  in  Dominum  probiratc ,  fideque 
Hic  ubi  tantilper  percuiFo  cardinc  valv£ 
Períbnuere  dotnús:  óculos  levat  flie  gravatos  , 
NoéVurnofque  ratus  fures ,  clamore  cubantes 
Excitat  ad  íurtiim  pucros ,  atque  arma  capeífit. 
Hucque  illuc  vacuâ  ceinerarius  Ui)  errat  in  aula 
OpUtB  hinc  tandem  telluris  culta  videntes , 
Et  fegetum  plenos  arfis  meíToribus  agros  y 
Propofíto  fini  totis  conatibus  inftant. 
Nil  obrtat ;  fruticcs  tantum  dumofque,  rubofque 
Conculcant ,  ipfaque  fuga  radice  revellunt : 
Miiltaquc  arena  volat,  vulfis  immixta  robetis 
AriJ:i  planícies  nullrs  habitata  colonis  : 
Ufquc  Tagum  folum  rivum  cognomine  frigum  (33) 
Concernunt:  doinus  infamis  cauponc  maligno 
Ventonim  roit  incurfo  ciim  cônjuge  prava. 
Tum  vetus  in  flumcn,  mediumque  per  aera  teâoni 
Spargttur  :  in  fluido  forbetur  foemina  rivo. 
Vir  'iiagis  ad  morcem  properans  evadere  certat, 
Dum  natat  infeliz,  veterem  çonfpexit  amicum:  (34) 
Pro  ílipe  donata ,  cftti  fivta  tranfvehit  alvo. 
Clamat ,  Io  germaire ,  precor  fiiccurre  fabanti  :  (35) 
O'  fuccurre  tuo  nunc,  ò  fuccurre  íodoli: 
IHe  aiiteni  enfio  rífu  ,  tfematoqne  cachtno , 
Hem  mate  bitro ,  quid  hoc  ?  pro  vino ,  vírus ,  acetvm 
Tu  mthi  vendíderas  toties  fceterate :  fub  undas 
I  modo  tartareas:  minquam  petiture  fupernas. 
Illic  mendofx  heminíe,  (36)  fextarius  (37)  iliuc: 
llluc  uroeolus  potrem  mentitos  amurcatt, 
Falfaque  cum  vero  ceíTcrunt  teflera  f\^nn. 
Ccrnite  caupones  :  &  vos  quicumquc  Iblctis 
Vendere,  &  humanis  tra<^are  negotia  rebus;  (38) 
Quique  T(rf»ptati ,  nulla  ratione  retentos 
Corporeae :  fpreto  Cocícftis  nnmine  Patris  , 
Sccurufque  tui ,  ftellata;que  immemor  areis , 
Giuco  iludes:  auUumquc  futas  pro  aixuioe  corpus  -> 

.  Fuairi : 
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Puníri '.  noílris  precor  aures  arrige  diílis. 
Raro  Deum  fcelerau  hominum  çeccaca  malorum 
Ferre  dio :  &  quaiiTÍs  trinft  bonicate  repletos 
Ferre  diu  foleat ,  tamen  impunita  recuíàc 

IJnquere,  Bc  intcrdum  viventia  crimina  poenís 
Affligit  meritis,  nec  funifla  providus  ultra 
Ultima  vindiébam  expefbat  :  fed  pefbore  (kvit^ 
Suppliciique  moram  Jira  gravitate  rcpenJit, 
Hinc  Zamorenfem  (39)  relegunt  fiiriantibus  ocam 
Curíibus :  &  cálido  luâbcant  millia  flatu 
Potorum  temeti  culicum ,  morfu^ue  trahentum 
A'  bene  fopitb  vhro  com  fanguine  vitam. 
Jam  Benavontana  pinus ,  denfaque  cuprcíTus 
Ab)c5^a;  vellciu  Ibrtem  ,  fteriliíque  ^ícrlca. 
Miilcque  poft  paílus ,  campeílri  tramite  íalvam  (40) 
Pnetereunt  tcrram :  hic  Petms  gorrea  coaftaiii 
Servabat  g;azam  vigiti  cuílode  tot  annos : 
Emmanuelis  opes :  ducis  ad  prícclara  fupcrbi 
Non  fremi  tus  recubans ,  non  murmur  feulit  euntum, 
Quod  teftuiiinea  fopitin  turre  Jaceret. 
8oiK]ue  haniodinibus  moti»  refonare  folebat, 
llle  lociis  ,  rapidis  prudens  non  credidit  auftris. 
Seu  quia  cum  tamulis  ex  iilva  íellus  opaca 
Dudum  monticolas  cervos  venatus,  &  aproa 
Venerat :  &  fomno  refoveret  mcmbra  proííindo. 
Mox  placidat  campos  Mugiíe  (41)  poft  terga  rclioqutint, 
C^os  tcriur  campos  habiiare  Georgius  Eça  (41) 
Vir  fords  bello ,  &  generofo  fanguine  clarus  , 
Quem  confançuincum  monílrant  infignia  Regum 
Cxftibus ,  &  jaculis,  curfu  ,  dubiaquc  paleftia 
Píerculeos  omnes ,  Phrygiofque  hac  arte  valentes 
Vincere  confuevit:  tulit  áurea  prxmia  viâor, 
£c  decus  egregium ,  íi  qua  in  certamina  Tenit.  (43) 
Magnorum  magnus,  volucrumque  equitator  cquomnu 
Vcre  hic  focraticus  nebulofa  palatia  temnit, 
Claroramque  ducum  comercia  more  quiritum 
Urbana  fapiens  vítaro  prsponit  agreftem. 
Hos  fremitus  fenfere  canes ,  fenfere  lycifca: :  (44) 
Latrant ,  &  refonis  latratibus  athera  piiifaiit. 
Hic  famuli,  fervique.  &  íidus  coctus  alumni 
Ob  ftrepitum,  &  rápidos- motus,  murmurque  putarunt 
Syfiphios  (4^)  homines,  vel  quos  pervicerat,  hoílea 
P;itronus ,  forti ,  difcordi  tcmpore  dextra. 
Conclamant ,  dominumquc  vocant :  crebrilque  cubantem 
Vocibus  obtundunt ,  Telut  ígnis  adareret  agros , 
Secjue  repentinis  turbati  cafíbus  armant. 
Induit  hic  miles  vctcri  rubiginc  plenam  (46) 
Loricam ,  hic  gladiutn  cingic,  davam  illc  trilibrein 

Tom.  VI.  lii  ii  Arri- 


(n)  Ttmttã  Ottm.  OirtMi  h«c 
l«ca  T*(o  ptoKtms ,  ut  rlunmuia 
ptluiliía .  «tqm  ide»  nMlMtM* 


(4*)  Salratcm  epi^ídalum  no^ 
tn  Btttc  ab  tafaai*  Ludovico 

ÍfMMiif  lU.  kun  noMliutum , 

«strmit ,  ÊL  MWMiúiialattMt  iM 


(*t)  Migi*  orpidum. 

(41)  GcurKÍt't  Dcta  ,  Carda 
Dcft  ii'ius  ,  fuic  Muitiv  pritcâut 
Cl  Kciiricc  ()lvi,  ukurc  Oarciiin 
Peça  ,  bsbu't ,  k  fintas  duas  MIH' 
tÍE  O.  Jjcobi  niuniaUs,  <)ua  de- 
luMd>  ,  liiundis  nupiiat  Cum  Plii* 
lirpa  dt  Alucu  cclclravit ,  CS  tffim 
auíliun  iuCiicpit  pioicm. 


(4l)  Qiiuitum  Vkryfií  ftfcflrs 
att*«nlii<rint,  vid.  Vúi.  t.Aatiá, 


mo  rl<« 

ect ,  canct  fuia  u  Iuri»  >  caai* 


(«l)  tfifkih§  homitMS  pr« 
Inãiu  «ii&lt  I  aua  Siiiptui»  iati» 
bi^^  fiiii; 


r^*)  Vt  «trf.  Vk.  7.  rum  t 
ciici ,  qiiOilckimtM  ttfttum  cA. 
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(ai)   Vcriti  pofl  erpofftat  qr- 

Cl<>:>:?   rn  i  itiin    <j:ii.V«r<  iic  vilji- 

nu  n  aJcuiit  ,  uhi  i{Maitu  oUva 
I,, — 


Çjfdopaai  nHgnituiliacai 


($•)  rkth»f  ,  ab  htbitu  ,  Vul. 
caiMH  Kmt  iatenio  ditnim ,  u- 
««a  AlphMli  Piincipif  cada*«r« 
«lie  Mn         ia  JadiíTmu  Mn 


(fl)  mftnnNtnti  f»brili»  funt. 
♦««hii  op«it  mx  conhíKnJo  fc 
WUft  Tnvm  pro  p.rte  pofuit 
pn.ma  «IwfeMtiiio»  d<iucj  .  tiuo- 

W  n  nwdmMI  CepiM.  tuni  InJ,. 

tuni  Ar^hM  td  noilnmfmiuuat, 
toa  loiij(a  awiortni  Anbe*. 
{»«;  T<ini>litm ,  qood  Mti  di« 

Cilltf  •  tlU  OHM  Alie  R«> 

rbn»  fíjKliri  V»  sw»  «rtauSoiiiiii 
!>.  Dora*iHÍ ,  OriMít  WnOM». 
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Arrioit,  &  longl  fumunt  haftilia  Ferri. 

Protinos  iUe  ocutos ,  Sc  languida  colla ,  caputque 

Erigit  ad  rocem  damanCiioi ,  ae  talia  recaiu 

Evolvens ,  vocitat  ftultos  hac  voce  clientes. 
O'  corde  obtufi,  ftolidique,  &  pedbore  inanes, 
Quid  volucres  ventos?  Quid  murmura  vana  timetis? 
Ponitc  teia  citi ,  &  cufii  telis  ponite  vantun. 
Et  miferiim  de  corde  metum.  Sic  fatus  eburno 
Cervicem  Icclo  demifit :  &  oíTa  quiete 
Meile  magis  dulci  ad  clarum  jam  mane  rigavit. 
•  ■  Noverat  hefterno  petituroa  veípere  ventos  (47) 
Exoriente  plaga  vulgata  cabtlia  folis  , 
Maximus  Aftrorum  ,  Coelique  iníbntis  arufpex, 
Sive  ex  conflitílu  arbóreo  ,  íive  arte ,  vcl  uíu  ^ 
Flamina  mm  íàlfo  terria  ▼enrura  canebat. 
Venti  autem  incolujnea,  felici  (orte  reponunt 
Sandarenae  :  SicuHs  quos  juíTerat  .'Rolus  antris  : 
At«^ue  ibi  fíc  pofítis  opus  ad  miferalMle  Cobris  (48) 
Vianom  leni  petierunt  ílamine  montem 
Ares  mons  diâ:us  cantatam  vattbus  iCthnani , 
Parnafunique  jugo  facrum ,  muHfque  dicatuitt 
Exuçcrat ,  vaftx  rupes ,  vaftaeque  cavcrtix 
Eflífciunt  aptum  ventis  fine  cárcere  clauftrura. 
SeíTorr!;  ubi  ftbrili  Jam  munere  fíin^^ 
Expctílent:  quos  ad  vulcania  rcgna  reportent. 
Utque  domos  intrare  queant  horrentia  parvas,  (49) 
Corpora ,  parvarum  coguntur  Tcindere  partem ; 
Miratufque  novem ,  &  mento  veneratua  honoi« 
Caftalides ,  fecum  contraéb  áronte  ftupefcit 
Sacratum  ,  quíE  caufa  chorum  jam  fronte  reliflo 
Duxerit  huc:  namque  ex  divis,  oriique  pelaígis  . 
Non  alium  prxter  Tefé  Tenifle  putabat. 
Et  tamen  ex  oculis  lachrynw ,     fnfpiria  toto 
Pedore  proveniunt  animum  monftrantia  ma^ftum. 
Tum  pctit,  oílendant  onerofae  munere  vitae  (5-0) 
Perfufiébim ,  neç^ueenim  novique ,  cupidiquc  valebant 
Ferre  nimis,  quin  ora,  habitum  ,  corpufque  viderCOt*, 
Calliope  dextra  vclati  lumina  vultus 
petegic  ,  &  faciem  recubantis,  &  ora  fiiliitant. 
Nec  mora ,  quifoue  fuum  folerti  prxparat  arte 
Offiditm  :  capit  íiic  ferram ,  capit  ille  dolabram. 
Qua:  quocumquc  meent  fibi  ferramenta  (^i)  fercbant. 
Tuncque  fecant  veteres  elcplinntcs  :  mnxinia  ab  Lidis 
Copia  portatur,  vd  talia  niuiicra  molles 
•/Ethiopi»  ad  nos  mutara  mercc  remittunt 
Qiiatuor  elc*f>i  juvenes ,  procerefque  fcretrura  . 
Robuftis  elntiim  Inimcris  pcrfcrre  parabant 
Ad  dcUinatum  per  ruitica  pficdLi  Tcmplum,  (ji) 


Regia 
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Regia  cohduntur,  auo  cun^  cadavera  leâOy 
Hinc  quod  triginta  latiflima  millia  diftat. 
Nondutn  clara  díes  aderat,  nec  Phcebus  ab  ortu 
Solvcrat  alipedes  ,  ardentem  è  naritius  ignem 
Eíflantes  :  íed  adhuc  croceis  aurora  capillit  (SÍ) 
In  terris  fele  placidam  remorata  tenebat. 
Ipfe  fua  Vulcanus  agit  dccus  arte  ,  manu^ue , 
Corpus  obi  teneram  recobet ,  faxoque  quiefcat* 
Et  citius  caepto  tabulas  lemavit  eburnas.  (54} 
Fixit,  &  art»enti  mira  compn^ine  muitos 
Claviculos:  íkruxit  ferctrum  omni  pulchrius  arte. 
Et  tunc  eje^  ligno  (quo  ponere  prímum 
Gbrpus  odorifcrum  caÀB  volaere  forores  ) 
Itlud  idem  vellet  leílo  componere  eburno. 
Nec  tamen  indianas ,  durafque  involvere  palmas  (55) 
Audet ,  id  Aonides  divino  numine  míflas 
E6icere  ínvitat  fefe  ad  diverfa  parando. 
£1^  illac  amplexx  niveo  pofuere  féretro  , 
Certantelque ,  oílrum  ftcrnunt,  &  deluper  aurum 
Cum  flctu  horrendom  clamorem  ufquesthencollllllt» 
Audiit  cxanimis  charâ  cum  cônjuge  mater. 
Arreatam  intentis  rctincbant  cordibus  aurem. 
His  JuiT-j  fo  accinguiit  ,  atras  delapfa  per  auras  (56) 
Adveoit  ,  addudo  íecum  Tritonia  nimbo , 
Increpiraníc)ue  novem  ,  turbato  numina  vulto, 
Cui  Icrvatis  ait  collo ,  revive  futuro 
Cclatuin  gemmis  torquem  ,  pretioque  cnrentem  ? 
^uod  vita  geíFit ,  fas  fítgeftare  fepulchro; 
Sic  ratio  renim  mater ,     mandat  honeftas , 
Aflferrique  jubet  cuntSlo  pretionus  auro. 
Et  cunílo  argento,  petn»;  pjeftamen  onudum^ 

âuo  nil  divitius ,  quo  nil  fulgentius  ulU 
!ercanti  in  lato  ticnit  concemere  mondo « 
Fel  ices  Árabes  quamvis  penetraflet ,  &  Indos; 
Fccc  catcnatos  feries»  pemmata  lapillos 
Tortilibus  diílinâa  modis  radiante  pyropo  (57) 
Mirandum  oftentat  natune  monns,  &  'P^^ii^t. 
Quam  nec  Pyrgoteles  (5*8)  nec  Mulciber  edidit  artem* 
Durior  hic  adamas ,  (5'9)  qui  non  nifi  fanguine  mcdlis 
Kedditur  hirciuo ,  nodoque  infcrtus  eodem 
Chryfolitus ,  (60)  jafpiique  virens ,  nitidique  cylindri 
Lxtitia  adduÀa  pellunt  de  peílore  curas. 
Rodcntes  nnimum  ,  rodentcs  debiíc  corpus. 
TT.Kic  vclut  iiiíiqncm  dorata  Minerva  coronam 
Aiiiliabus  maiiibus  ,  vel  cordc  tremente  Jacentis 
Ponít ,  &  amplexo  materna  dat  ofcola  collo , 
Hic  cl.íuJus  (iiec  cl.ui.1us  crat,  nec  munerc  turpis) 
Ingente  imaieros  pra;bcc ,  ncnrolaque  colla  ^ 

Trefqae 


(m)    Summtm  celentifoTi  VuT. 


(•1)  yWetnuf  timquam  rufli- 
Jtt.  *  wblilibu»  iffuctiii  Alphon- 
•  CorpBi  amOaic  moa  auilct. 


BMiiu  appaniit,  aemca  Jubuifc 


(f?)  l]rropa<  Itpit  cftiitMie*. 
~'  ét  41M  Aifn. 

(fi)  VmutOu  «Anito  iUt 
leiílpMr.  tfaU  n.  I.  I*.  c.  1.  «ti 
4t  Aloaori»  iii^no  vccuit  fai 
MmiM  to  ib  ali*  fculpi ,  quiiii  t 

(tt)  Adamas  nutli  gcmnitruni 
lafniw  «n  ,  qui  in  Juriti*  leK* 
Viai  fapcrct ,  hircino  lain«n  ruMI* 
pi  fuiguinci  teniicd  rl.  I.|y,c.4. 

(4.;    Chryrotitd*  gemmaefl  W- 
rco  color*  lucciM  i  dc  d<^ii* 
k  cyliMk«,  filie fan.  I. 

I7t  e.  #• 
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Trefque  libenter  idem  peragunt ,  &  peftore  fortes , 
Unaiuinefque  boves ,  veluti  fub  aratra  íeruntur.  (ói) 
Quive  parati  aderant  humeris  dfiate  cadáver 
lira  repentino  fieri  miracula  fato 
Obftupuere :  manus  cohibent,  fcapulafque  rcfervant. 
Et  capite  obtipo  ,  lachrymofoque  ore  Icquuntur : 
Participes  lachrymarum ,  participefque  dolomiD, 
Poílico  fraflo,  quod  dudum  intrarat  eodem, 
Cum  cecidit:  turba  flentum  commitante  virorum 
Eífertur :  fcandunt  altum  trans  maenia  clivum  , 
Diffidlemque  viam,  natÍTÍs  undiqae  clauftm 
Arboribus ,  nec  faxa  loco  teterrima  defunt : 
Non  labor  ullus  erat  (quanvis  labor  ante  /uiíTet) 
Tam  trífte  affeâis,  &  ad  afpera  quaeque  paratis* 
Phite  hac  luftrata  danim  jam  mane  nitebat. 
Lazinis  hic,  &  Rochi»  flgont,  iníignit  ucerque  . 
Militia  dignus  Calo    aEtcrnaque  corona. 
Ilincque  fuos  nequeunt  alia  divcrtere  greíTus  , 
Quin  prope  pra:icreat ,  juxtaque  Palatia  Régis 
jElcgia  Virginibus ,  matronis  piena  pudids : 
QuíE  vetitíc  juíTu  Regina:  exirc  ,  frequentes 
Atria  fervabant ,  leque  intra  tecla  tenebant. 
Acque  ubi  fenferunc  plorantes  lata  benigni 
Principis,  flttonim  daofas  petiere  fèndlras.  (62) 
Quas  furiofa  manus  referans ,  huc  disjidt  illuc 
InfradVas  :  ferri  ad  buílum  ,  ut  videre  cadáver 
Infelicis  bcri:  damant,  &  cândida  ílri<5lis 
Peâora  contunduot  pugnis,  tenerafque  papillas 
Ex  teneris  multo  rcddunt  uvore  turoentes. 
(«1)  htlnf ,  iw  hfpvbéiaB.    Horríferis  feriunt  ululatibus  aern  craíTum  ,  (63) 

Quin  etiam  ^brtafle  aliqux  formidine  mortis 
ExemptflB  m€tis  illinc  cervicibus  iflent 
Prsecipites ,  fubitoque  animam  cum  corpore  cafu 
ExtiníTcnt  inopes  Icnlus,  &  cordc  furentes, 
Plurima  ni  multo  tenuillct  cratula  tcrro  :  (64) 
Exânimes  occidere  omnes ,  coníradaque  coiia 
Proílernunt  media  Spifis  íingoltibus  aula. 
Aureolas  difcila  comas  coUaftea  furgens , 
Fortis  in  a:rjtos  nullo  moderamine  portes 
Illidit  niveum  repctito  verbere  vultum  : 
Una  taraen  cecidit  non  furredhira  Beatríx  (65) 
Magni  aninu  virgo,  matura  aetate  Taide. 
Ante  dicm  felix  Ikclis  ploranda  futuris  , 
i}ux  conlanguineis  ludlum  mifcranda  rcliquit. 
Ut  cum  damnofus  txz&u  confurgit  Eoo  (66) 
Auder,  &  adducens  humentia  nubila  íecom 
Diííipat  incurfu  ,  aut  flaiu  coniburit  arantum 
Culta  bubulcocum :  &  pleno  ii  íorte  roíeto 

Incubet  r 


f<s)  Votmincum  tantaltpm 
nsi  Ott*  in  wla  crmti  dcfeii- 
kto,  vil»  AlpkMar 


(«4)  Fcrmin»  viiíum,  Sr  niu- 
tabUj  inimiil  quoiíi  lubito  cifu 
pctculft,  inoitiiii  iplàni  appwíl, 
fJio  ut  lit'i  ipiti  i|uM|Jp]||Iifl|SI||OC* 

Uin  {«nibivecuii. 


(<•)  BinsU  coBiparatio. 
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Tncubet :  in  tenero  rofa ,  quae  pulcherrima  ramo 
Florebat ,  íparfum  ammittic  candore  ruborem: 
Aut  cadít ,  innatum  perdens  (iccata  colorem  ^ 
Aut  evulfa  folo  totis  radicihus  arer. 
Mox  putrefcit  humi  vento  disjefla  fiirenti : 
Sic  cecidic  vifo  ípeciofa  cadavere  paíTim  (67) 
Turba  pitdlaram    pars  fra£(o  fquatUda  collo  ^ 
Exanimifque  diu:  tandem  inale  fata  nvxxlt 
Piirs  animi  rapto  fenfu  ,  psnirufquc  revulfo  , 
Concidit  iii  primum  nunquam  reditura  vigorem. 
Nayades,  (68)  &  Dryadcs  numeroque  politior  ornai 
Mater  Hamndryadum ,  vel  cultrix  mentis  Orcas 
Prodit  ab  iis  latebris ,  quibus  occulrata  lútebat. 
Quidquid  in  arboribiis,  vcl  quidquid  tbntibus  cífet 
Numinis  excitum  :  ad  Uiâum  propcravit  acerbum, 
Ibant  nec  facras  potaifTcs  cernere  Nymphas 
Solum  pergentum  veftigia  fumma  notare, 
Et  folum  gemitiis  poteras  fentire  dolentum. 
Arboribus  iknfuni  nemus  eíl ,  nui laque  bipeoi 
Tempore  fucdriim  longo  falientibus  nndís 
Lene  Orepunt  Tpatio,  quantum  difcernere  poflTet 
Linccus  hac  oculis,  &  conrendcnribiis  iílac. 
Hic  fí  mille  fera;  tutantur  ab  hoíte  tugaces , 
Capreolis  etenim  ^  &  fetnper  fpeculafitibus  apris  y 
Et  cerviz .  ac  daramis  (69}  tdle  carentibus  atro. 
Tarde  dcr?'TTs  ,  motamque  timentibus  herbam , 
(Quae  cupido  natos  venantis  ab  ore  fequentis 
Ssepius  eripiunt ,  &  praedam  perdere  co^unt , 
Arte  hac,  quam  natura  paras  docet  optjim  ferum) 
Tuta  domus,  campique  íitum  cum  vallibus  ornant, 
Sive  Lycaonia  (70)  quilíquam  de  ftirpe  fuperlit; 
Hic  latitat ,  prodit ,  tenero  infidictur  ovili. 
Prifcoruni  regum  juflu  fenratur  arylam 
Intadlum;  verè  credas  felicta  Tempe, 
Et  quia  perpetuum  foi  iis ,  a:  fronde  virefcit. 
Nonunquam  rápido  gelidum  violatur  ab  igae: 
Nòmine  Moreram  reteres  dixere  colonl 
Hinc  prope  Serra  (71)  locus  procerx  culmine  ÍBUm^» 
Ruralefque  cafa:,  &  fublimis  regia  teíH 
Sufpicitur :  faxo  Iate  conílru<5la  vetufto  , 
Cui  licet  y  &  mérito  Romana  Palatia  cedant. 
Scilicet  setenlum  dicas  y  prtmiquc  Joannis 
Régis  opus:  terris  qui  tulia  hmdcre  fuevit. 
Quamquam  multa  dics,  dirt:intia  longa  locorum 
Non  facile  huc  quemquam  Graiis  traiifmittat  ab  oris : 
Attamcn  interdura  Delo ,  (72)  Delphifquc  (73)  rdiâis^ 
Fronte  loci  plácida ,  lucoque  adduítus  amasno  , 
GermanAffi  ducens  íecuoi ,  lbciam«lueDiaiiaiiij      ^  ' 


y**^  ^yãtph»  4icuntur  i  ver- 
Grae»  tiMn  i  Pryades  vero 
•rborum  OnUm  Vm  mont.uni 
nomiuí  h«cè  OnícedNBttitrHa- 
maJr)ad«s  dieMMtur»  qua  cun 
íy\Ms  it  nâfetteatur»  *  imnom. 
bintur  .  qua  omnet  ad  Alphoa- 


(«•)  Djnim»  caprít  rylvcftrtf 
•kuntur  iut«c  tdiqua  aoinulii  ti> 


(?•)    De  Lycíon.  Rtgt  k  ]ov« 


Huc 


(ft)  IMm  fnVl  tl  Cfcladt* 
lof  Hbi  tsrona  ]un»nt«  iram  fo» 
ffitm  Apvellincm .  *  Utanam  pa» 
pariti  inile  Diliut,  ac  D<Vt» 

(t|)  Mphoi  Infula  ubi  Ap- 
l^lliaH  tfat  oracttlum  anti^iiia 
niaiiaw  in  hoaort  haUOMB ,  k 
fumina  «liigiM»  cullmi» 
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{u)  Latoníui  >i  LatoM  pntrct 
im  pattu  uno  DUnMit  9t  éf* 
 '  «ft. 


(«*)  Ctpviwn  féretrum  díci- 
tar  ,  quo  vchi  foUnt  mortuoruni 
corpori  à  fetcndo  ,  Bc  idíni  capu» 


tur. 


(7l)  Prs  é»lM»  ApoUo  ipb 


ta  «ibBilHi» 

Ovid. 


(ff)  «a  . 


( lo)  Akanctum  oppidum  ignó- 
bil* «ul|b  -AltãmJt ,  quod  guinde» 

«AM.  IHfelibi*  ÍUt  k  Sanciiarc- 
na  ai  CaaoUiim  Itlli ,  que  Upa» 


pi«  aallft 


fil)   ©|»px'u!um  íerrj  venfofj. 

(•l)  Marchiu  liic  retrus  Me- 
m6iu.  de  quo .  d«<tM  «iits  Gb». 
nt  •  lupn  i"' — 
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Huc  céleres  conferrc  gradus  Laíonius  heros  (74) 
Per  vários  populos  diverfo  limite  gaudet. 
Hacmet  forte  die  veniebat  Delius  alta 
Ex  filva  ,  annofos  cervos  venatus ,  &  apros  (75-) 
Ex  huineris  vacuam  pharctram  lufpenfus  ,  &  arcum^ 
Et  íimul  audivit  Nymplias  ululare  íiniltrum , 
PIorantuniaue  hominum  mixtas  cum  murmure  TOOes: 
Eíle  ratus  Nymphnm  de  ccEtu  forte  fororis 
Venantem  quíc  vim  paterctur  virgo  virilem: 
Feílinat  plus  more  íiii  detdíus  ,  &  xOu. 
Vidit  odontom  cspulum  (76)  gemmaque  nitentl 
Artifícis  dextra  diftin£tum  :  veftibus  aureis : 
Obícuram  ad  foveam  ,  tenebrofaque  ad  antra  vacantem 
Invidia;  jam  mox  cafuro  verme  repiendam 
Aíièrri :  ex  plantu  lachrymantum ,  &  vooe  fequentiim 
Novif  ab  indigna  (quem  nollet)  morte  peremptum: 
Indoluit ,  nulla  divi  gravitate  rctenta. 
Concutitur ,  gemitumque  imo  de  peâiore  íudit 
ígnea  turbato  demific  Jumina  vultu. 
Cinodiaque  (77)  arma  fòris  perdendis  apta  recufat 
Geftare  ultenus:  ncc  retia  tenJere  (iimmis 
Verticibus ,  frangitc)ue  arcum  ,  trangitque  fagitias.  (78) 
Utque  illum^finiâ  jam  pridem  nont:  eundem 
Sic  vultu  ,  He  ore  virum  ftadiofis  avebat. 
Nolfc ,  fod  optantem  vetuerunt  fata  maligno 
Sidere :  ruperunc  tenui  conftantia  Hlo 
Stamina  ml  tutum  rebus  fperare  futuris.  (79) 
Non  tamen  interea  Phoebo  adventante  retardant 
CsEptum  iter  artifices ,  properis  fed  greíTibus  orbam 
Accelerant  viam,  coctus  fcftinat  anhelus. 
Jamque  Alcanctum ,  (80)  cujus  pars  valle  profundâ, 
Pars  in  fublimi  cum  caftro  rupe  locatur : 
Advcniunt  ,  fcrctrum  triftcs ,  fcífique  miniftri 
Tantiípcr  ponunt  ,  rcparantque  quiete  laborem. 
Tum  miferi  modtcoquc  cibo.  vinotjue  rclumuiit, 
Abfumptas  «Juâu ,  9c  vario  oiícrímme  vires. 
Caztera  turba  hominum  peditumque ,  equítumque  fequentom 
Immemor  infauftx  vitíc,  propria^que  falutis  (8|) 
A'  tali  pcnitus  potu,  tatique  reícdu 
Abfttnet ,  &  tantiim  lachrymai  eSundtt  amaras;: 
Quolibet  huÍQ  habitu  lugúbri  rure  fluebant 
Imbelies  vetuli  mcinbris ,      voce  trementes : 
FirmanCes  folito  veíligia  teiia  bacillo. 
Nam  validi  patret,  &  matres  lonj^us  ilTent. 
Viribus  boc  paâo  afliimptis ,  minimà«)ue  quiete  9 
Propofitam  carpfere  viam  velocius  equo. 
Jamque  propinquabant  veiicofse  ad  ruicula  Serras, (81) 
Quaado  Coipes  VilUe  ilcgalis  Maichio,  (83)  Regum 
"  Pio» 


Digitized  by  Google 


dtí  Cajá  J^eal  Tmugues^A 


44 


Progénies ,  regni  primanim  maxímus  heros : 

Et  toe  magaanimi  prxllaiiti  peâore  nati 

Obvenire  fiam  multâ  cum  gente  dolentei 

Ad  cafum  in&ndum  ,  quem  dudum  nundus  ater 

Attulerat ,  lícíb  propcrabant  corde  remoti. 

Tum  primogenitus ,  (84)  magnuni  qui  fulmeii  in  armis 

(Sive  eques  ille  gcrat ,  pedes  aut  pro  tempore  bellura) 

Efle  folet,  palmas  tollens,  &  lumina  Oslo:- 

Dat  totiens  capiit  in  fcretrum  ,  vellitque  capillos, 

Cefariemque  diu  cultam  ,  pcxamque  per  omnem 

iCtatem  ,  digito  fuocenfus  rumpit ,  &  ungui :  . 

Vix  pater  inianam ,  vix  frater  mitigat  iram 

Henricus  ,  quanvis  eíTct  Iblamine  dignus  , 

Solatur  tanien ,  adduceiís  quamplurima  y  natu 

Maiorem ,  renovat  fletum ,  renovatque  dolorem 

AfíU&x  turbx  don^lnum  ad  íuprema  fequenti 

Flens  caftigator  lachrymarum  ,  omnifque  decori 

Infignis  monitor,  pulchro  mititfímus  ore. 

Hos  inter  magnus ,  mediu  laue  xtate  Joannes  (85) 

Frater  ais  orbata  propter  iblamina  matre, 

Q\}x  variis  pr.rpofta  modis  atferre  valebat, 

Pcllereque  xrumnas  íapientior  omnibus  uous 

Detentus  caiu  in  tanto,  luâuque  recenti: 

Non  irer  (ut  decuit)  nierac  luii£bre  fecutus. 

Nondum  terdecies  plenos  acccdit  ad  annos : 

Quidquid  Ariftoteles,  Agrigentinulve  magiíler, 

Quaíve  Lcontinus  Górgias  (86)  noverat  artes, 

Divino  fenrát  totum,  &  fub  corde  profiindo. 

Quem  quali ,  quantoque  Deus  ,  natura  potentem 

Feccrit  ingenio,  pra^lentia  máxima  moníkrac. 

Qui  fit  fas  vero  íublimem  pro  Jove 

Poflideat,  monus  Pneful  roediocre  roiniftrat, 

Nam  SanãsB  Crucis  appellant  modo  vulgo  Priorem. 

Mortua  feíTorum  quorundam  corpora  vidi 

Iple  meis  oculis ,  (ive  ardentiflimus  aeftus ;  (87) 

Seu  ficeret  moto  glomeratus  in  aere  pulvis , 

Seu  dolor  interniis  cruciaíTct  tUnere  tanto , 

Vel  potius  conjundla  íimul  mnla  tanta  furentes 

Duxere  ad  íubitam  crudelia  íbmiiia  morteffl. 


Ferninduí  prmôftnlluí, 
Feitl^ninJut  hic  Mencfius ,  (;ut  |  >• 
tri  in  Mirchioniiu  rucccflii ,  *ir 
domia  txJlique  clatuf  libcroi  lt<> 
bilil  Kirum  ptiirogcnituni  .  Nu> 
num  ,  Aliíiruni ,  AIrhonluni  InJta 
Profcgcm,  «i  Ludwv.euui,  «{tu  tm 
••PM  «Mib 


(I  i>  Joannet  híe  tlhis  fii^  ffii. 

tri  ptimi  McrcIiionU  t  <jui 
t.  Crucit  cll  didu;  .  *ir  t 


(14)  Oúttm  idc*  in  Onlnte 
•rt«  ccicbrft  fíiit ,  nt  Km»  ê» 
Rli«tnrtca  lyaiApun  fuk  «jw  M» 

min*  rcripr^rit ,  HiultiniK|u«  ftec» 
n\K  ex  «a  ccmparatii ,  adc»  Mt 

iple  luerit  priiiiut ,  qui  Dcipbu 
•W'ej;ii  fibi  ftituani  rolucni.  Tcl- 

tt*  íH  PI.  1.  II.  «,  4.  itc  «o  apii4 
Cic  ■- 


(tr)  irne  tum  juii; 


Tom,  VI. 
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(t)  Ab  Alcineto  urqit(T«m« 
pijin    Di»i    Dominici  ini|>orluna 

ti»  MU  viUKibm. 


(t)  Joannn  huiii«  nomíníf  pri* 
muf  ArtAjc  M:)iiijr  Migiftcr  fra- 
tri  in  *.cjiiiin>  fucjtiljt  ,  it  c um 
Ibcri*  ,  iiquc  CjiUHaiiis  Jirc  con- 
4>xit.  Cuci^iuc  >!i  i.ii  tn  CO  pric» 
li«  CMtJiiriilt  ,  Cúlri  ta-iic>1  vi. 

Aerai  ia  CaUra  r^d  <ro  ruiishot- 
tibiHt  in  e«ia«  numoriaiii  eí<v'\iii:t 
•ft  Ai  AsMlIum  D.  G«org:i ,  quod 
•US  «atat ,  p»<Ua  T«mp>wni  il* 
Md  nadmo  fumpia ,  auxlniri  {ni> 

rnfis  citrj.luin  eft,  cui  no.ii«a 
rr«!ia  iivin(i(  s  U:i:a  aiitctnilra- 
|ct  fa.la  eil.  ut  noAn  {«mpcila* 
te  ca  ntn  o.libj»  albaftant,  i|iraa 
ruíl.cin  in  a^ervn  it  «•ngcfl' i 
b  <]\ii  bclli  mcnoiM  finfliii*  Mníf 
ccl.b.  jt  .r  ptijie  iJ.  Aug. 

(■)  Mifuíi  o.  k  reiiqu<t  qui 
»dí  ant  ,  e»  ?.ftjs  i]e:cniía  ,  at- 
que  Jeeorc  Al|>hi)nfun  »-»entfin 
rati  .  TíiTinla  p<ti(rant  Dco  p'0 
Principi»  fa'ute  sraiiis  rciiJ  tur'. 

f4)  Ge-<init»  verSj  nni  inuin 
«entii  aff.-flu'!!  fi|çríi(ie <if . 

(t)    Accur-ic  ai  fulit» 'c^cdia 
•ditm    na'nque  ílupcn' a  iiit 
bra  folrnt  c^citjr*  ,  eamque  »im 
llahcnt.   v;j,-  Gel 

'»1  Na-i  et  .  nu»  nnx'tne  ap* 
fít  in  II  \ :»  c'eil'niu<  i  ulljc  0>''da 

fana  ãda  aaffúi  rcbiu  intffi  fo» 


CATALDI  AQUILO 

SI  CU  LI, 

De  obitu  Alpbonfl  Principis  ad  Emmanuelem  Ínvi6UÍIilDttin) 
ac  poteotiífiinuin  Portugailix  R<^eiii. 


D, 


líber  q^uartus. 


EfcíTi  tandem  íílicofo  (r)  tramite  Templiim 
Adveniunt  ,  quo  ferre  patrem  ,  &  pietatis  alumnum 
Artífices  turba  Procerum  coinitante  pararant» 
Nec  citius  tanto  fínem  potuerc  labori 
Ponere :  namque  illâ  venerunt  fortiter  hora  , 
Quâ  Sol  flammitero  loiminquas  lumine  terras 
Omnia  perluftrans  odio(l  clauferat  umbrè , 
Hícc  domus  albenti ,  &  faxo  conftrudVa  fuperbo , 
Quam  vul^iis  'Batalha  (2)  vocat ;  Bellumque  Latinus. 
Hic  dum  deponunt  vacuum  íine  pc^Hiore  corpus, 
Coadereque  expediant  multo  cum  thnre  fcDttlchrOy 
Ipfc  fuis  manibus  velatam  Marchio  (7,)  forilMiii 
( Non  ctcnim  tantum  Dnminum  mi^raíTe  vdebat 
Credcre  ,  tam  ílriAi  vinclo  devindas  anioris : 
Nec  fuaaere  íibi  poterat)  dum  detegit  intra 
Oblongum  çapulum ,  vultu  concernit  eodem  , 
lifdern  oculis ,  iiCdeni  quibus  ante  coloribus  eíFct. 
Heu  lachrymando  fcnex ,  pariter  gaudendo  lub  aAra 
Vivit  adhuc ,  en  vivit ,  ait ,  fuccurrite  vivo ,  (4) 
Ofque,  manufque  catent,  non  mortis  (igna  videntur. 
Tum  propere  pofcit  gelidam  ,  quam  fpar{»at  in  ora| 
Pofcit  odoriferas  (5)  fubita  forinidine  cottos , 
Mcftitiamque  omnem  miranda  in  gaudia  vertunt. 
Alta  domus  refonat  feríentibus  acra  pai  mia. 
En  volat  intercà  tant2E  novitntis  ad  urbem 
Nuntius ,  à  patribus  venienti  haud  creditur  uni  \ 
Tum  quia  res  meltor  cunAts  fit  rebus ,  &  omni  (6) 
Gemniarum  generc ,  &  cun£fco  pfetiofior  auro  ; 
Tum  quia  non  facile  ad  lucem ,  viiamque  folutum, 
£c  femel  è  noftro  dimiírum  cárcere  (juemque 
Dii  rerocant ;  non  quòd  neqneant  retinere  cadentem» 
Dum  cadit ;  aut  furfum  penitus  revocare  fepultum  \ 
Sed  quia  raro  fínit  Deus  ob  deliifla  Redemptor 
Tali  labifero  promi  miracula  mundo. 
Alter  ,  ft  alter  abit ,  qui  jam  confirmet  ut  afhim ; 
LíEtitiâque  novâ  populos ,  &  utrumque  parentcm 
Suicitet  I  ft  miíeroa  âciat  dcponere  fletut. 


Hcu 
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Hcu  nequeunt  (quamquam  perCoelum,  perque  omnía  jurcnt 
Numifia ,  quod  cuperent :  pro  quo  rummimique  parentes 
Donarent  prerium ,  quin  viam  infuper  ipíàni 
Exponnnt  nati  pro  vitâ,  proque  falute  ) 
Credere  \  íed  poílquam  tam  creber  nuntius  affert 
Di£h  fide  dignus,  fieri  valuiíTe  putarunt, 
Coelcfti  interdofii  quod  multis  numine  ceflít 
Omnipotens,  qui  ciin£Va  poteft  invertere,  cunâa. 
Ex  Templo  afflifVis  animis  rediere  vigores, 
Cordaque  l^etitiâ  ingcnci  pulíata  calelcunt  (7) 
Frigida  qiue  tanto  tnoant  modo  íàâa  dolore. 
Prima  parcns  ,  &  millc  nurus  tetra  atria  , 
Vel  magis  attonita:  tantâ  noviíate  rclinquunt 
Cordeque  promentes  gemitiim  ,  rifuni  ore  modeílum 
E*  tc6lis  cxiíTe  juvat,  juvat  alta  petiíTc 
Tcmpla  Dei  ,  n"recibuít]iie ,  &  voris  rcddere  grates. 
Rex  tardus  vcluti  duro  cuni  robore  Stipes ,  (8) 
Hinc  quotiens  tpilTo  ferro  iucciditur,  illinc 
Fiâa  putat ,  llreptcurque ,  $c  munnafa  vana  vet:dKit. 
Utque  ad  proircnJuni  fcnnoncm  lentus  ,  &  inni,  (9) 
Sic  ad  crcdciduin  quam  lentas  porrigit  aures 
Ncc  verbo  retiiíerc  valet ,  monituque  freraentem  ^ 
£t  ptanè  in  fanam  reparato  Príncipe  gentem, 
I.anatum  quifquam  ex  humeris  líctatus  aniiíTIium 
Excutit,  &  plácidos  clamando  ad  fidera  vultus 
Erigit ,  attonicufquc  novo  per  compita  catu  y 
Pencque  rídicoltis  detonfo  Teitice  cmrit , 
Et  paclo  quocumque  poteft  ,  erumpere  certat : 
Sive  pedes,  fcu  veílus  equo  ,  nihil  ire  rcciiCat 
Longius ,  ut  poflit  recidivam  cernerc  formam. 
Nemo  fuit  turbâ  a  tantâ,  populoque  virorum,  (10) 
Qui  non  arreiSl^as  niiganti  protinus  aures 
Prsebuerit ,  tantum  Pater ,  &  gcnerolus  alumnus 
Primorum  à  primis  annis ,  perque  omnia  primus. 
Hic  Lúpus  Aliiiedac(it)  Âbranti  dileôa  propago  ^ 
Et  primogenitus  Comitis  ,  nullique  quiritum 
Arte,  fidc,  belloque  v«lis  ,  mulavc  probare 
Seu  cythara  ,  poílis  unouam  rcpcnrc  Iccundum. 
Ex  nimiis  animí  coníliaibus  ille  jacebat 
Semianimis  ftrato  ín  parvo,  doniibufquc  paternís 
Ipfe  fuos  refecans  queruío  clamore  capillos  ,  (12) 
Audibat  qua:cumque  lupra  narrantur,  &  illis 
Porrígoce  infetix  nequit ,  &  mifeiabilis  aures. 
Cumque  reclamarent  totient  folamine  multo 
Vivcre  quem  cupcret,qncm  dcfpcrairct  eundcm. 
Ite  ,  ait,  &  celcbrate  pium  fme  murmure  funus ,  (13) 
Et  cineri  prseftate  focis  fua  thura  facratis, 
Degere  apud  rupero§«  &  iiuUo  fine  pcrennem, 
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Qpeni  tnihi  folantes  jaânti»  viTcre  credan. 

Dixerat,  &  le£^o  languentibus  imdique  merobris(i4) 

Incubuit ,  lachrymifque  mifcr  nianantibus  imptet : 
Accurric  geinitum  ducens  pcrterrita  mater, 
Et  foroi  y  &  genitor ,  fntro-nque  ezercitus  ingens , 
Horcanturque  graves ,  tantofque  extinguere  quselb») 
Nec  tantac  valuere  preces  fedare  furentem. 
Contorelíus  tandem  lachrymis ,  imoque  dolore 
Cofincet ,  &  viâus  tam  tetra  noãe  quiefcit. 
Hic  cèler  egreditur ,  vetiienteíque  anxius  uttro 
Scitatur :  falvíc  ne  fatis  ,  tutíeque  fuilFent? 
lUe  autem  veniens  ânimos  concuíTus  y  &  artus 
Diflimulare  nequit ,  detniflb  lumine  ,  verum  j 
Sed  quod  erac  nixda  ,  manifeftat  &  ore  tíganu 
Jnm  nox  per  Cocli  médium  devcíla  ruebat ,  ' 
Inque  dicm  tendebat  iter  ,  curfuque  volabat. 
Ecce  itcrum  in  lachrymas,  iterum  in  fufpiria,  fletus,  ('5) 
Cnguntiir  mi  feri  nullo  moderamine  verti. 
Heu  quid  innuditiim  cafum  ,  iníanumque  ddoreilly 
Aut  quid  tam  torta:  rcferam  la:talia  matris 
Fata?  Quid  eventum  plufquam  mortalia  pofle? 
Perdiderat  natum  femel,  ereptumque  fepulchro 
Mandnrat  tradi  ,  &  genetricum  more  gcmebnt 
Extindum  terris  femel  ,  exccptumqnc  lupernis 
Coetibus,  ulterius  jain  non  deflere  timcbat. 
Sivc  Dei  juíTu  ,  feti  fati  nomine  carfum 
Daedala,  (i6)  quem  dcdcrat,  natura  peregcrat  5  Hilde 
Vcnerat  horrendis  tencbris  conceíPerat  inlbns, 
Nec  fpes  detunâum  vita  repararc  dabaiur 
Fama  tulit  vivum ,  fíierat  qui  mortuus ,  &  q/ú 
Eterno  fomno  fopitus  ad  antra  cubarei 
Ingeminat  fevos  pictas  materna  dolores 
Et  renovat,  cumulatquc  novis  corda  it^ibus  ima 
Pro  femel  amilTo  dileâi  pignore  nari 
Plont  mater  amans,  Sc  verbere  peélora  tundit: 
Ha:c  vero  inverfa  pro  conditione  fcrcntis 
Omnia  naturx,  natum  bis  (17)  fíere  coad:a  eíl. 
Ut  Ct  mercator  nativam ,  atqite  arte  nítentem 
PoíTiJenr  gemmam  ,  multifque  laboribus  emptam, 
(^uam  dum  forte  manus  inter  contraclat  eundo 
ExculTa  in  medias  minimc  rcparabilis  undas 
Decidat,  êc  minquam  vi  rum  m  fperet  eandem: 
Tum  mox  nefcio ,  quo  reparatam  fluílibus  Aftro 
Audiat ,      primo  Iciat  hanc  fibi  more  futuram: 
La:titiam  in  duplum  ma;Uo  de  peílorc  vertit: 
Qiiod  quia  compofíiit  mendorus  nuntius,  anget 
^facílitiam  in  quadruplum  ,  penítoíque  intrinfccus  urit, 
Sic  aaitno ,  íic  mente  íuit  y  fie  túrbida  maoíic 
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Regina  intcrius ,  percq^to  funere  vero. 
Ihterea  dum  foUicitis  matreíque ,  virique 
Sanâflroui  novis  ftiinolannir  ad  intíma  curís  , 
Marmóreo  juvcnem  lachrymantes  condere  bufto  (i8) 
Feílinant :  bis  quifque  vale  poft  fúnebre  carraea 
Concinuit  ,  fparlicquc  fuos  de  more  capillos. 
Pod  haec  corrípiuat  lentos  ad  coramoda  greílíis» 
Parfque  fórum  ,  pars  multa  domus  fecreta  petirh } 
Quo  fe  nona  dies  (19)  patriâ  pietate  moretur. 
Externi  fabri  ( quia  longa  per  a:quora  curlum 
Faduri )  Tolucres  rcvocaront  illico  ventos : 
ITi  fofí  veniam  redeundi  à  Rege  petendam , 
EíTe  putant ,  ratioqtie  monet ,  fas  ,  juraque  pofeunt  y 
Regem  adeunt  taciti  ,  Sc  fubmiíTã  voce  falutant. 
Seque  reverfuros  Hgnis ,  motiique  hbdlis  (20) 
Declarant ;  íi  íbrte  aliud  per  cunâa  paratis , 
Quod  fieri  múnus  cuperet ,  proponere  vellet. 
Rex  inter  cafum ,  &  tanti  iníbrtunia  lu£bus 
Ante  omnes  animam  memorem ,  gratumque  labomni 
Pro  fe  fampcorum  rettnena  dare  juflic,  ftauri, 
Arg?ntique  ingenrem  nullo  cum  pondere  maíTam, 
Ec  fpolium  hnrrcndi  fquamoQ  pellc  draconis , 
Otiale  ad  nos  tellus  (blet  AfHca  (2 1)  mittere  monftriniK 
Hinc  abeant ,  repetutitque  fuás  velocitis  asdea 
Currcre  quo  alipcdes  poterant  terrâque,  faloqae^ 
Inter  8(  hxc  turbata  domi ,  turbata  forifque 
Petrus  (zz)  UIvxeo  bis  dennaf  littore  nares 
Quam  primum  Lybicas  jam  trajedorus  in  ora» 
Alcaçdvtis  fpe<5>ans  Rcgis  mandata  tenchat 
Quíc  fax  is  ,  trabibus  ,  conftipataeque  tigillis, 
Caiccque  ,  cementifque  queant  trans  xquora  caftnink 
Undique  munitum  contra  Afras  obílacula  gentis 
Condere  pro  pafll  tufando  nomine  Chriftr. 
Cumquc  rctardaret  Rcx  ob  niícrcnri.i  jul]uni 
Mittere:  tam  fubito  ,  cafuque  illilus  acerbo 
Credidit  armat» ,  qni  duâor  cíaflis ,  &  aothor 
Ibat  in  infidos,  pigrofqvic  ad  pr«Iia  Mauros^ 
Confiliuin  mutaíTc  fuum  pro  tcmpore  Regem» 
Ergo  rclaturum  celcrcm  rclponfa  moranti 
TranCmittit  Regi ;  ut  quae  lit  fèntentia  pofcat; 
Rex  mortale  nihil  ,  quovis  íit  pondere  magnum^ 
Ad  fupcros  ulío  fpevíTantia  vertere  faílo 
Debere,  aut  primam  mutare,  ac  frangere  mcntenv; 
Sed  rcvocare  nefas :  ínfe^am  torpe  relínqui , 
In  Mauros  properet  qux  jam  maodavimiis,  infit» 
Illc  bono  augiirio ,  Divifque  faventibus  alto 
1  endit  vela  mari ,  venttfque  ad  vota  vocatis 
Gaudia  comm^fcens  luãa  fext  onnía  lecum. 
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At  Próceres,  Comités,  &  qui  de  faaguine  claro ,(23) 
Aut  humili  de  gentfi  Ibretit,  defiftera  nolUs, 
Nec  ceflTare  .queunt  lachrymis ,  nec  parcere  malia.  . 

Veiumne  renovent  curas  clamore  parcntum  , 
Intra  tcda  premunt  ^emitus  ,^  ucitique  retentaoty 
Maiorique  maio  cruciantor  f^irítus  a^ri  , 
Fortíus  índufís  exuritur  ignibus  ardens. 
Ut  cum  morati  ludique  magifter  honerti 
Errato  pueros  aliquo  compremdit ,  &  acri 
Verbere  caftígat ,  feric  lume  in  clune  flagello; 
In  palmís  illum  ferulft  detorquet  utrifque , 
Hunc  alapis  ,  pugnifque  petit ,  perque  inde  capillltai 
Provemos  actate  capic :  tunc  arpcr  in  omnes , . 
Difficilifque  furít :  gemicu  ,  promptUque  querelis  , 
Perque  genas  rivis  manantibus  omne  IchoJarum 
Concutitur  tcílum  fsEvi  terrore  docentis  : 
Mox  ^uirque  intcrius  lachrymas.,  quaeftuíque  ininaces 
Imbibit^  &  fecum  tacitumus  murmura  ja(5^at , 
Et  nulli  auditas  voccs  ílngultat  in  «uras. 
Jamque  novcnn  ceirere  dies ,  qua  tempore  clauAim  • 
lín  tcdis  pater  obfcuris  ,  tetrifque  latebris 
Prícftitcrat ,  nec  íe  cuiquam  pr^bere  videndum, 
Nec  compeilandum  (quantunvis  intimus  eflet) 
DnxeraC:  ut  patriiN  inos  obfcrvare  jubcbat. 
Hinc  Veíli  venere  viri  lugubribus  omnes  (14) 
Vcilibus  induti  ,  demilFoque  húmida  vultu 
Lumina  geftantes,  verbilque  levantíbus  aqgrum, 
Contufumquc  pntrem  properaia  ob  fata  ,  falutant, 
Tum  quod  ccnrenos  maiorum  more  per  annos 
Debebant ,  iiullo  difcriminc  Iblvere  tendunt 
Officium  tres  flendo  dies,  totidemque  tenebrat. 
Ante  fui  orbati  conCpe^Ttum  Rcgis ,  &  ora 
Tejuni  explercnt ,  gravibulque  doloribus  adi. 
lícud  idem  lacero  vuitu  ,  lacercque  capillo 
Ante  pedes  matris ,  matrírque  ante  ora  jacentes 
Propofito  fupra  fexum  ,  menicmquc  virilem 
Oftcndere  animum  patronx ,  &  cordis  amorem. 
Jam  dolor  ,  &  prc([^us  dcie<5los  ipiritus  artus 
Siccabant,  non  membra  fuum  fervare  vigorem 
Ulterius  poterant:  nam  deficiente  minimt>. 
Deficit  &  dominus:  paulatim  tíngere  viíTum  , 
Et  minimum  tentare  cibum  cccpcrc  trementes  (20) 
Matribus  ex  tantis ,  nuribufque  Oracca  nequibat  . 
Prsepc^tis  dapibus,  medicis  liorrantibus,  oii 
Porrigerc  atfli£lo  ,  qiiod  conducil">ile  fciret 
Spiritibus,  mcmbris,  nervis,  tctique  luturum 
Internns  penitua  iam  íiccis  oASImis  humor 
Collapfam  &angebat  liumi,  totamque  n^abat. 
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Quae  quantum  fuerat  pleno  formofa  labello; 
Tocaque  pinguidulo  íulgebat  cândida  vultu ,  (27) 
In  madem  tanttun  làcies  converfa  rigebat, 
Honidaque,  &  ficco,  tnembris  ticubtfitibdt,  ore 

Hanc  mira  pietate  monet ,  mulcetque  puellam. 
Et  dat  jn  ora  cibum  ,  &  verbis  Regina  medetur  • 
Gentum  digna  modis  fapientum ,  &  mille  figurú 
Solari  tamen  extremis  ,  verifque  periclis, 
Miícerc  extremis  multo  fe  fortior  auckt 
Atriti ,  nigrique  dies  de  more  priorum , 
Legitimoque  patrum  prifcorum  ex  ordine  áví€á , 
Servatique  diu  :  nullaque  in  parte  recifi 
DircelTum  abíliilcrant  latitanti  clauftra  parentr, 
Linquunt  Valafci  tenebrofas  Funere  fedes ,  (28) 
Ingrataf^jue  domos,  invifaque  littora  macílis, 
Noçlurnifque  faas  repetentes  greflibus  aedes :  ^ 
Atria  Cazfarcis  hajreniia  fedibus  intrant , 
Quas  matrona  domos  primo  viduata  marito. 
Et  generoía  fatis^  focrus  Vilhena  Joannis  (29) 
MeneTes  anriquo  fcrvabat  amore  fuorom 
Maioium,  &  nullas  mcliores  eíTc  putabat. 
Afficiinur  tantum  noftris,  &  rebus  avorum 
Jain  ll-data  pariim,  tranquillaque  p-*(£tora  matris, 
Et  patris,  &  poptili  brevíbus  ,  pauciCque  diebus 
Conititorant ,  pulsâ.]ue  oculis  caligine  terfís, 
Qiiid  ias,  quidvc  netas  certo  difccrnere  poíTcnt, 
Virijinis  auratain  curru  properante  tenebras 
Phoebe  domum,  fnediomque  volans  non  ampliusazem 
Tendcbat  nitidis  aliena  inferre  quadrigis 
Exeauias-  cineri  cum  jam  cclcbrarc  rec^nti  , 
Et  darc  dona  preces,  cífunderc  tiuire  parabant. 
Stat  fígnata  dies ,  ftat  cuic^ue  revifere  raptum  (30) 
Ante  diem  iuvenem,  Steilis ,  Coiloque  relatum 
Non  multi  Regem  Próceres  comitantur  eunrem  ,  (51) 
Quamquam  muita  cohors  cquitum ,  peditumque  TuperbaB 
Fortunas  cafus  paflim  focianet  ad  omnes. 
Qtiirque  fuiim  faciebat  iter  ,  quacumque  libido  , 
Et  mcns  tcnJcnti  fucrat :  dum  (Ic  modo  in  unum 
Convcniant ;  neque  enim  cundos  cepilPe  coaclos,  (32) 
Conjunétofque  vias  poterant,  non  vílla  ,  nec  agri. 
Parcere ;  nam  tefhim  aeftivus  dabat  omnibus  aer. 
Atqiie  ubi  rcqnorum  p[ens  omni  parte  fluentes  (33) 
Convenijre  loco  ,  tublimiquc  arce  refidunt 
Pars  vinéb  domuin  (Vatuit ,  pars  loftn  feramm» 
ElFc  fua  ad  parvum  laetatur  temporís  ufum 
Hic  nigra  arcolis  dives  tt?ntoria  ponit, 
Ille  fub  ingcnti  filvariun  h-onde  quicfcit, 
Cannaruni,  fruticumque  ícgcs.  úae  pondere  teâum 
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Huincnti  muitos  defendit  rore  jacentes. 
Hic  tuin  conllituunc  pláteas ,  ubi  vendere  certe  (34) 
VendendU  pofitc  mulíâres  nbas ,  emptis. 
Illic  unicuique  cibaria  plura  valerent. 
Ha;c  vaccas,  vitulos ,  Juniccs(35)  in  fruftra  trucidat:- 
Flumincos  hacc  vendic  pilces ,  liia  marinos 
Ante  alios  Folgada  aderat ,  nediflinia  vuku , 
Afperior  verbo  ,  verura  dulcifCma  íàélis. 
Ficus ,  mala  ,  pira  ,  &  pomorum  dcnique  quanCUOl 
Alcobaza  (36)  pane  ri^uis  ubérrima  campis 
Carius  ignotis  ,  pro  vili  vendit  ■mieis. 
Stnjxerat  excelsà  lacri  teftudinc  Templi 
Poft  ónus  cxpofituin  ,  comnicnJatumque  fepulchra 
Contextum  e  muitu»  Divino  numine  montcni 
Doâa  minifterii  fàbroram  dextera  lieols 
Quae  textura  quidem  tabularuni  ereòía,  cacunen 
Teélorum  tangjns,  funalia  \  ivj  per  omnes 
Flentibus  ardcnti  tunilcbat  luaiinc  partes. 
Intranti  à  dextra  moUis,  quadrata,  núnanfque 
Tot  gradibus  tymbam  (37)  connru^a  tenebat  ''^anrriTi 
Rex  paulo  ulrerius  mentem  lugubris  ,  &  oca 
Necnoii  Liiunanucl  puUata  ícde  iilentes 
Vefptflvas  modulis  exercent  triíllbus  horas: 
Advenicnce  die  curantis  ianguinis  agnum 
ThuriHcant  ,  celebrantque  luis  altaria  lacris , 
Qualia  loleninis  noiUo  de  more  iacerdos  (38) 
Inftituit  diverfa  choro  modulamína  vocum  : 
Et  recinente  lacros  jucundi  carminis  hymnos , 
Princcps  facriíicat  Brachareníis  Piitíul  (39)  ab  urbe 
Huc  vcniciis ,  clcda  ferens  bónus  agmina  pal^or. 
Omabat  tCHifum  oitidis  caput  Infula  (40;  gemmjs  ^ 
Et  iiitidis  multo  meli»  íapientia  gemmis : 
His  adbis  torquere  ânimos ,  &  corpora  paflim  , 
Et  laniare  caput ,  pcnitulque  intringere  pergunt* 
Noâe  requente  fopor  feflbs  obrepit  amarua 
Qyo  ganinâ  luce ,  &  geminâ  quo  noâe  carebant. 
Tum  vox  de  Coelo  liquidas  cmilFa  per  auras 
Auditur  y  Regcmque  inonet  turbare  quietam , 
Felicemque  animam  tutiíTima  regna  colentis. 
Atqoe  triumphantis  rapti  per  fccala  nati , 
Jam  ceíTet,  cavcatque,  irritct  numen  amicum. 
Quid  fles  ?  Qiiid  tetras  proniis  dc  peélore  voccs?  (41) 
Magni  animi  o  Princcps,  lachrymis  quid  conteris  ora? 
Quid  tua  convdlis  fpiflb  prsecordia  quseíhi  i 
Oblitus  SophÍ£  antiquas ,  oblitufque  decori?  (43) 
Pcccat  ,  qui  contra  órleília  juHa  faceíTit, 
Quique  dat  errandi  cauias ,  magis  ille  putatur 
LiCgibus  ernure ,  &  dúplices  incurrere  poenas. 
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iã  Cá/a  fReal  Tahugnes^a, 

Errandi  cuin  caufa  tuis  fís  máxima  Regnis, 
Dum  te  tantopere  laceras ,  teque  ipfe  refundis  , 
Reprenfore  gravi  fiicis ,  ft  te  crimine  dignum :  (43) 

Ferales  dcponc  precor ,  fletufque  profundos, 
Et  prudens  concede  Dei  pro  temporc  juííis. 
Non  equus  eripuit  natum  tibi,  non  puer  aufus 
Obliiit  alipedum  medio  concurrere  curfo 
Iminenfi  liillcntat  opus  quique  arJua  mundi  (44) 
Secreta  ratione  regit ,  vitamque  percnnem 
Sarpe  negaturus  pravij»  melioribus  oftert 
Fletibus  è  mediis  illum,  miierirque  tendiris 
Suftulit ,  indignum  terras  habitara  caducas. 
Ille  diu  charus  populis  ,  &  utriquc  parcnti 
Vixit ,  &  e  terra  Supcris  ,  CoL-loque  íuperno 
Expeâatus  abit ,  fruiturque  optatus  amaEnis , 
Angelicifque  choris ,  Divfimque  quiefcit  in  ulnis. 
Nec  lugcrc  dccct,  quem  jani  Deus  evocat  ultro, 
In  grcniiumquc  íuum  recipit ,  refovetque  receptam. 
Afpice  quanta  volet  drcum  concentibi»  almum 
Sandborum  natum ,  &  San£Varum  turba  piarum. 
Surge  igitur  ,  populumquc  tuum  pro  ftjnere  mxílum  (4j) 
Plus  nimio  lacnrymaiiteni ,  plus  nimioque  dolentem, 
Et  caput  in  duros  geininato  verbere  poftes 
Tundentem ,  &  totam  ferientem  pUaaibus 
Solarc ,  &  tecum  calus  hortare  quietos 
Períerat :  immodicos  lui^lus  cohibeto  tuorum 
Faemineum  populorum  ululatum ,     faucía  moUi 
Mulce  corda  modo ,  fie  Divii^n  immota  yolontas 
Expofcit ,  cavcatque  Dei  ,  fibi  concitet  iram 
Jnlanire  vctat ,  qucmquaui  ultra  jura  gcmentem 
Damnat ,  A:  ea  certain  moldam  ,  poenamque  relegat. 
Ha»:  ait ,  ft  patríam  reptevit  odonbus  anlem. 
Nec  cuiquam  coctu  in  tanto  fe  monftrat  euntem 
Rex  alias  tales  vocês ,  monitufque  Deorum  ,  (46) 
Congrelfumque  altas  folitus  per&pe  mereri 
A  lomno  excuíTus  ,  fecum  miferabile  daxit 
liiVc  nihil ,  tacitufquc  manus  cum  vocibus  ambas 
Corde  preces  fundens  crexit  ad  jcihera  luppicx. 
Mane  fit ,  &  primos  Procerum  ,  primolque  clicntum, 
Quos  íibi  participes  rerum  vult  efle  fuarum , 
In  médium  con ferre  jubct ,  narratque  recentes 
In  fomnis  vifus,  monitufque  ex  ordine  Divúm. 
Hcu  nihil  cft  mundis,  tcnerifque  lidelius  illis 
Fcce  monet,  taceant:  fed  quo  magis  admonet,  armat  (47) 
Hoc  mag»  ad  lachrvmas,  &  ad  horrendos  ululatus. 
Scinditur  in  varias  Rcgis  mcns  anxia  curas  , 
C^uando  animi  tantos  motus,  Sc  turbiJa  nullis 
VeStm  maerentem  exemplis  ,  monitifque  valeret 
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Sedare,  8c  melius  mentes  mutccre  furcntiiin: 
Tunc  haec  affliítis ,  raoritLirilque  inluper  addit, 
Quidtanr»  lachiymse  profunc,  tantcque  qunielc?(48) 
En  jnm  mc  rapitjs,  jam  jam  modo  fata  fequemur, 
Me,  natumque  íimul  cumuhte  flcbitis  ,  eia 
Fletibus  cxaturate  ânimos,  undate  meatus 
Flumínibus  lachfymantin  iniemos ,  velltte  totam  , 
Et  prorfus  ianiate  animain,  &  fine  vulnere  corpus  , 
Ac  toties ,  totienfque  mihi  renovate  dolores ,  (49) 
Quin  rapidx  flamma:  rapidam  fuperaddite  flammani 
Num  fortaíTe  nagis  quem  fletis ,  quam  inihi ,  vobis  (50) 
Filius  itle  fuit  ?  Sinite  orbum  vivere  patrem , 
Duccreqiie  influiíliim  dederint ,  quem  fnta  recurfum. 
His  ditílis  commoti  omiics  jam  triftia  ponunt  (51) 
Omnia  viíberíbus  ,  quae  radicata  latebant. 
Nec  ceflant  fiocarc  genas ,  ficcare  madentes 
Aut  panno ,  aut  manibus  nullo  ciim  murmure  vultuí, 
Exequiis  ,  facrifque  animac ,  quam  credimus  inter 
Vivere  Coeleftum  numerum  ,  jam  rite  paratis : 
Et  poft  muneribus  celebratum  ,  unShimqae  cadáver,  (^2) 
Donatiimquc  fiiis,  dimiíTa  mente  fepulchro 
Semineces  rcpctunt ,  quâ  quifque  cxiverat  oram 
A  gemitu  ,  luduque  pater  ccíTarat ,  &  alto 
Jam  dudum  crebros  fietus  de  corde  fligarat , 
Necnon  effufo  lachrymanim  fiumíne  ficcus 
Conftitcrat  populus  fingultibus  undique  miífi«. 
Sederat  effigics  moricntum  pallida  tantum  ; 
Et  macies  fquatlore  tremens  in  corpore  toto. 
Árida  in  altemum  vertentes  lumina  lúmen 
Optabant  oculis  iterum  plorare  dolentes: 
^^S^  graves  genitor  Divina  voce  querelas  (^3) 
Ponit,  &■  ad  fummum  convertit  gaudia  Coeium, 
Corpus  &  indignum ,  putrem  jam  vermibus  efcam , 
Dcflerc  hinc  ullo  ,  lufTcret]ue  murmure  ccnfct. 
Sed  precibus  mcritis  Sandlos  orare,  I")cumqiie 
Feftinat.  ha  umque  probat ,  mandataquc  Divúm 
Se  fervaturum  totoa  pnnnittít  ad  annoe. 
Non  uirra  qucritur,  fecumque  immurmurat,  ut  fit)  (^4) 
Abftulcrit  quoties  mors  immatura  parenti 
Egregium  natum  nulli  virtute  íecundum. 
At  mater ,  conjuxque  novos  Coterare  dolores , 
Fatorumque  datas  ncqueunt  admitterc  leges , 
Quodque  maiíis  cruciciur,  habet ,  qiiodquc  intus  adlirat» 
EÍTe  nurum  íccum  minimo  vix  temppre  natam 
Senrit ,  &  ad  próprias  fedes,  regnumque  patermim 
A'  Ferdinando  propere  genitorc  vocari ,  (yj) 
DifficiUrque  nurum,  nurufque  fincbat  abirc: 
Jan^uc  lepcnúnuiu  rcdituroi  injuflumque  receíTum, 

Lega- 


Legatis  miflis  focer  abnegat ,  improba  quando, 
Et  res  crudelis ,  vel  crimine  digna  notari , 
Famoíifque  notís ,  labemque  ferentíbus  eíTet. 
Obílat ,  quanta  poteíl  adhibens  medicaroina  diâis 
Luílaturquc  diu,  fed  nuUa  proficit  arte: 
Non  uUis  revocat  precibus,  demittere  tandem  (56) 
Cogitur,  atque  una  moltia  oomitatus  eunrem 
Proíequitur ,  planamque  Eburani  ,  Montemque  rotaadam 
Príctcrit  à  dextra  faxofum  Strcmocium  EIvíc 
Tritiferx ,  mox  liinc  vicina  Olivcntia  coepit 
Farre  potens  noftrí  jam  termimis  iririmus  agri , 
Plumen  Ana  (57)  eft  médium :  trutinâ  quod  oorripit  leqnâ 
Bcllantes  quondam  dúbio  pro  limite  Reges. 
Hinc  breve  tendi t  itcr  próprios  vifura  penates  (^8) 
Mencfiis  comiCata  viris  ,  poft  míUe  labores 
Materna  amplexu  ,  amplexu  fruitura  paterno , 
Optatifque  Ibroribus  olcula  mutua  longis 
Colloquiis  mixtis  lachrymis  ex  corde  datura. 
Csetera  Nobilitim  redit  indij^ta ,  dolenfque , 
Turba  virúm  Comes  Abtanti  nuemffimns  omnes 
Ma:ftitiâ  exuperat ,  patremque  miferrimus  asquat , 
Qui  mediam  peragrare  viam  ,  dum  cocpcrat ,  aegre 
Goncuflus  nimiís  lachrymis ,  &  quasíUbns  imb 
Deftitit  inoceptam  fupcrare  ▼iriliter  heros , 
Indugrcdiquc  Eburam  (  propter  folemnia  multo  (59) 
Conceiebrata  die  íponíalia  ,  quaiia  nuíquam 
Divitiis ,  auroqufr  atitehac  audita  íiienint) 
Non  patitor  mcns  Isefa  Patrís,  Procerefque  recoíkt 
Sanílarenam  contra  inflmdo  pro  funere  nati 
(Quamquam  illic  rcquies  animi,  requiefque  Inborum 
Aere  tantummodo,  &  campo  folante  daretur) 
Ire  negat  peoitus,  ínviíam  temott ,  &  horret 
Hxc  duo  grata- magis  teto  fiint  oppida  Regno 
Regibus,  aut  cuiquam  curas  Icdarc  volenti.  i 
Venit  Ulyxeam  Scptembri  menfe  coadus, 
Cumque  dies  paucos  gravida  requieíceret  urbe^ 
Incidit  in  morbum ,  &  febri  vexatur  acuta. 
l  urba  venenatum  veri  jam  nefcia  crcdit.  (6c) 
Nec  quod  erat  ratione  putat;  quod  Ipiritus  a(^us 
ConcufTufque  malis ,  8c  primo  laucius  iôu , 
Corporeum  pofllt  violenter  frangcre  clauftriim  : 
Vel  quod  ab  excelfo  ,  quem  diligit  arthcrc  Regura, 
Et  rex ,  Sc  dominus  dominantíim  Júpiter  ,  illum 
Vífitat ,  íc  meritum  pcsnis  affligit  amicis ,  (61) 
Ne  mox  sternís  ob  torpes  torqueat  aufus 
Suppliciis,  nulliqnc  locum  det  pocna  quicti. 
£n  totus  mixtis  pueris ,  mixtifquc  pucUis 
(  Párvula  turba  Dei  mentem  moUire  fíirentis, 
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Et  revocare  valct,  fiqua  eíl  fententia  contra 
Mortales  prolau  maios,  contraque  tyrannos) 
Árdua  cum  precibus  promíttei»  TOta  ,  patentes 
Supplice  corde  Deum  populus  concunit  ad  aras,  (6%) 
Hicque  pedes  nudus,  totós  hic  nudus  &  artus 
Sollicitis  animis  nugnam  conte ndit  in  xdem 
Virgínis:  hic  Templum  repetens  Jam  Virgínia  ont 
Nuinina  mille  rocans  ,  totidem  funalia  fpondet, 
Proque  fuo  prima:  fiftendo  Rege  faluti 
Jurat  fc  Divis  argêntea  íigna  daturos, 
Qlue  veiam  promifla  fidcm  foitita  Aieront , 
Ex  auro  totas  quidam  fculpfere  Gminê, 
Non  uniim  ,  fed  cundla  petunt  delubra  vovente?;, 
Orantelque  Deum  cum  numine  quoque  precantcs. 
Camçioe  diem,  &  longamfâceret^entfedulanoâem: 
Omnipotens  faciles  oranti  pradHtit  antes.  (6j) 
Incolumi  Regi  primum  ,  folitumque  vigorem 
Effigie ,  vulcuque  fuos ,  oculilque  colores 
Remtuit  natum  fpargea<!  per  membra  decorem. 
Non  potuit  meUus  finnini  fapientia  patris 
Tam  gravibus  cu  ris,  tam  tetris  corda  querei  is 
Confuiere  oppreiHB  genti ,  &  primam  ungere  piagatn 
Unguento  mdlori ,  èc  totam  reddere  fanam. 
Sicut  ubi  aegtotam  quis  habet  crudo  ulcere  dextram  ^ 
Et  dolor  intcrnus  turbet ,  crucietque  gemcnrem  , 
Sole  íub  ,  &  Luna  clamoribus  arthera  crebris 
Verberet ,  &  demens  medicantes  refpuat  Herbas : 
Tum  fl  forte  caput  fubitum  fufceperít  iâum , 
Qui  penctret  pellem  pcrituro  ,  ipfamque  meduUain 
Volvat ,  &  aíTuetam  defperet  adire  falutem  : 
Nec  varii  mediei  vario  roedicamine  profínt  (64) 
Immemor  &  lefs  dextrsB ,  plagaccjue  prioris  , 
Nefcius  ipfe  fui ,  morientl  occurrite  clamet. 
Sic  cuniSlus  populus  fublato  Principe  cives 
Acrius  ad  mortem  properanti  Rege  dolebant. 
Protinus  indómitos  in  máxima  gaudia  toâos , 
Triftitiâque  in  fortem  vertentes  fata  fecundam  , 
Atque  novas,  nitidafqac,  &  lauto  corpore,  veftes 
Abraía  capiunt  barbâ ,  comptoaue  capillo ,  (65) 
Qui  prius  avulfiis,  fciflíis,  tonfufTe  renatus 
EiTet ,  &  ad  Oivâm  juffliu  fe  quifquc  reformat. 
Jam  tranquilla  quies  regni ,  Sc  ftatus  altus  agebat  ^ 


Quo  fragdi  everitu  ferret  folamen  a  mico 

Opportuna  viro  (quamquam  nihil  ille  requirat , 
Qiiod  magis  optarct)  paulum  de  pe^lore  nubcs^ 
Jamdudum  obdnâas  ejecit ,  &  ore  benigno 
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Ex  multis  unum  regai  is  fe  vocat  Aulae , 
Secretatnque  refere  Famuli  capicntis  ad  aurem. 
Auguftine  mei  jecoris  fervator  ,  8c  aliiue 
Et  pur.T  fervator  fidei ,  ferventior  ito 
Averium  ,  quod  non  multis  hinc  millibus  extat. 
Et  pede  non  fegni  rédeas  cuin  pignore  noílro, 
Uc  communis  amor  dehinc  inter  meque,  viromque 
Vivat  ,  8c  ulterint  partes  pofleíTor  amoris 
Vendicet ,  &:  nati  teneat  prope  jura  prioris. 
Id  cnca  mens  longas  nodes  immota ,  diefque  ^ 
Cogitat ,  &  lierí  mandat  nUhi  Dhra  TolontaSy  . 
QusB  quotiens  próprio  maternis  ingemo  votíi  ^ 
Ante  óculos  totiens  patriâ  bonitate  nitentem  , 
Exculcumque  novis  pueruni  virtiitibus  oíFert. 
Nee  men  Emmantid  omní  pròbitate  repletus , 
Quidqaid  arnica  foror  ftatoet,  dímiiipet  ineptom: 
Multa  mcum  cogunt  reddi  cor  raolliu?}  ultra 
Commemorata  fídes ,  amor ,  obrervantia  pátria 
Ab  albis  nunquam  in  ine  dedinabilis  annis. 
Et  conjux  ,  fraterque  míhi,  patrudis  &  ideoiy 
H<Tc  diio  vinda  valens  pater  unicus  adde  fupcfno 
Inílin£lu  natura  pares ,  fímilefaue  revinxit 
Moríbus ,  ingeniifque  ;  nihil  oiftamus  uterque , 
Altera  ni  multer ,  ni  vir  cordatior  alter. 
Non  patior  diffcrre  moras  :  vade  ,  impiger ,  affer 
Huc  mihi  progeniem  ,  quae  larfo  pet^ore  msEllos  ^ 
Et  noftras ,  pàtrifque  levet  dulcimma  curas. 
Ille  fuas  dominflc  mandatis  paret :  iterque 
Arripit ,  &  multo  coetu  fociatus  euntum 
Portpofita ,  fpretâquc  morâ  non  paíTibus  a:gris 
Mxnia  fubíimi  tenuit  circundata  muro. 
Hunc  AugulHnoin  refisrunt  Gerona  vocari , 
Sive  gero  à  verbo  ,  aut  gyro  cognomen  adeptiis; 
Sive  fit  à  Scythia  memorando  flumine  Gerro, 
Quod  magis  ad  vcrum  declinat :  nomen  Ibero 
Gèrione  âidocunt  alii ,  quem  ibitibus  aufia 
Amphitryoniades  animis,  8c  roborc  ,  &  armis, 
Pace  vel  infignis,  piceum  detrufit  in  orcum: 
Quasque  gerit ,  prxclara  gcric ,  bene  munera  geífít  ^ 
R^ia  níl  prodens  extra  mandata  fiicdfit. 
Sufcipit  oblatum  pucrnm  ,  quem  pene  fepnlniiii 
Diva  Joanna  foror  Rqjis  jam  grnndiorawo, 
Veftales  inter  prímis  natalibus  ipfas 
Nutrieraty  charumque  fina  propiore  nepotem 
Nutrierat ,  morefque  bonos ,  artefque  {paternas 
Difccre  curavit ,  cum  fari  cccperat  inrans: 
Namque  patris  juílu  ,  cum  primos  edidit  ortus 
Abranti ,  qux  Villa  loco  fuit  aptior  omní 


Almeda:  (]uoniam  regit  hanc  domus  óptima,  Regi 
Fida  nimis  ,  muitos  ad  cuDdbi  proba u  per  .annos 

lUuc  confilio  magno  transfertur  alendus 
Hunc  Amita  optatum  piopriis  excepit  in  ulniSy. 
Anxia  6c  internis  aluit  data  pijgnora  fíbris , 
Et  quantd  pottiit  curâ  perdunt  alunntim  . 
Incolumem  juflis  donec ,  famulifque  paternís 
Reddidit ,  &  lludiis  viia;  Ipoliatur  honcftis. 
Luílra  duo  natus  primaevam  íciverac  ar  tem  , 
Et  multo  graviora  fub  evolvcrat  annis ; 
Nam  puer  hoc  nihilo  plut  tempore  vexit  ibidem. 
Verum  Amita  ,  atque  omnis  facrarum  turba  ÍOfOruoi 
Extindlum  puero  veluti  lepelire  pararent 
Velaium  yultum ,  vdataque  peâom  fciíTo 
Defertc  tundont  fpiflis  vdamine  pugni;; 
Tantum  prima  valent  vivi  cunabula  ladis, 
Ad  vcri  primas  partes  ,  ac  dulcis  amoris 
Cogcre  nutrices ,  etíi  non  fanguine  vinclum 
Inbnti,  puerove  foret  nutricibus  ullum  , 
Sola  tamcn  ratio  diuturni  temporis  una 
Concordei»  pietatc  viros  ,  aniinoque  percnni 
Redderet  externos  ,  contra .  fi  vmcula  júris 
Sanguinei  multo  mortales  nine  ligarent : 
Nec  verfare  finuil  ,  nec  re,  verboque  liccrct : 
Gerinani ,  fratres  ,  nali,  patrefque  ,  nepotcíque, 
Extcrni  iicrent  adeo  convivere  magiium  elL 
Non  abrevideor  pueri  primordia  tantL 
Undcquc  conccptus  fucrit ,  quo  nomine  noAraill 
Vcnerit  in  luccm,  non  fxíWs  veríibus  altum, 
Atque  opus  cnarrare  piuin  :  íic  numina  pofcunt^ 
Et  ratio  ipfa  jubet  ftimulis  urentibus  xquam, 
Acceptamque  Dco  ,  &  non  príctermittere  notam 
Matcriam  ,  ne  jura  tori  quis  forte  jugalis 
Tam  fandum  vioiaílc  putet  cura  crimine  Regem. 
Non  contra  leges  cohibentes  fraena  maritis , 
Taleqoid  admiíit,  nionitis  juvenilibus  aufus 
Rcm  gcrerc  ut  duplici  firmaret  Rcgnn  fedili. 
Nam  licct  li.mmanuel  regali  íanguine  íuitus 
Jure  Aio  rcgnis  pofTet  fiiocedere  avitis, 
Non  tamen  una  fatis  tutam ,  fed  plurima  navem 
Anchora  vincit ,  &  à  vento  defendit ,  &  imbri, 
Cum  Lconora  iupra  omnes ,  fexumque  virileax 
Innumeris  dotnta  bonis,  acauanda  Deabus , 
Ncdum  Rcginis  ir.críto  praelata  fuperbis , 
Corporis  ,  ac  aniini  números  impleverit  omnes; 
Seu  tamen  aflrorum  curfus,  leu  lydcra  ccrtis 
Limitibus  pracfíxa  modum,  feu  fata  tulerunt, 
Ne  íiecunda  foret,  primum  connixa maríto 

Pignos 
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Pignus  amoris,  &  ingens  inter  utrumque  futurum 
Vd  rerum  natvini  parens  cum  fingcret  airo , 
Formaretque  virum  totis  compagíbus ,  unutn 
ElFc  volens ,  Iate  toto  qui  fblendeac  orbe: 
Sit  cum  imtre  fua  conata  eftlindere  vires , 
Utraque  conftiterit ,  magis  hxc  fpolíata  rigore. 
Hinc  fterilis  mater  primo ,  infiecundaque  partu : 
Nani  nequit  in  natum  (quamquam  infinita  fatigent 
Contradlentque)  potens  natura  ammittere  robur. 
Sed  li  contínuo  vexata  labore  ,  parumper 
CeíTet,  ad  aíTuetum  redit  inftaurata  teporan.  • 
Afpici';  iit  primo  tcllus  difciíTa  colono 
Reddere  ,  quac  lolcat  centeno  fxnore  fruges  , 
Haec  eadem  multo  minus  aflfert  roeíTe  fecunda 
Paucis  poft  annis  (licet  húmida  ftercora  jaâes) 
Dat  minus ,  aífíduo  quanto  magis  uris  aratro 
IntcrmiíTa,  Aios  reparat  robuíla  calores, 
Sic  natura  Jovem  retinens ,  elementaque  fecum 
Dat  y  recipit  próprio  de  femine  felU  vigorem. 


Ejufdcm  Epitaphia  pro  codem  Priadpe. 


/V  Lohonrus  Princeps  hic  fcxtus  ab  online  Kegum  eft; 

Alta  nimis  raptus  poíl  hymenaca  fuit. 
Qui  vix  infètix  tria  laftra  peregerat ,  &  dum 

Currit  cquo ,  praeceps  ante  Tagum  ceddit. 
Unicus  ut  natus ,  toto  fie  unicus  orbe 

Ccclo ,  non  terra  vivere  dignus  crat. 
Fernandum,  Eliftbc^h,  focros,  patremque  Joannem 

Exânimes,  fponfam ,  &  te  Leonora  parens. 
Forma  ,  fi Jes  ,  pietas  ,  gravitas  ,  facúndia  ,  mores  , 

Gaudiaque  hic  fecum  cunda  íepulta  jacent.  ^ 


N  decus  extin^flum  naturx  Alphonfus,  &  artis 
Princeps ,  extremus  prima  Juventa  dies. 
Praeftiterat  cui  Mars  ânimos,  fua  munera  Pnlla!? , 

Cui  dcderat  Plifcbus  ,  quidquid  honoris  habct. 
Hunc  iluropa  piis  Ijchtymis  ccleberrima  ílevit , 
Gens  lua  tartareas  truditur  in  tenebras. 


%Aliuâ. 


Jfíud. 
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XJ^Na  avis  in  tcrris,  fie  fílius  unicus,  &  fie 
^    Alphoafus  toco  Priaceps  iuic  uotcus  orbe» 

%Aliud ,  in  (juõ  natura ,  O*  fortuna  trt/latur» 

Ecit  opus  natura  pium ,  confirmat  amicè 
Sors  bona,  mutato  numine,  rumpit  opus. 
Alphonfns  Priocem  opus  eft  hoc^  ucr«que  msret, 
HflR  opus  abfumpic  f  quod  par  lacere  ilk  nequit. 


Oribus  Afphonfíis  Cato ,  puIchrituJine  Phoebus» 
Kaptus  equo  princeps  occiUit  ante  diem. . 

•A/íud,  ia  ijuo  ipfc  lotiuitur. 


M 

Os  moneo  ò  Reges,  nullis  confidite  rebus^ 
His  iiifi  quas  gratas  creditis  eíFe  Deo. 
Alphonfus  Prínceps  híc  fum ,  nihil  ecce  reparto 
viu ,  niu  quid  meus  operau  boni. 


Uo  melior  nullus ,  quo  noa  fonnofior  alter 
Alphonlus  Píinceps ,  mots  y  vioientus  equus. 

%A/iud ,  itt  (juo  ipjè  viatorem  aJloquitur. 


Q 

jPone  modum  lacliryniis ,  qiuxftus  dcponc  viator^. 

ApprobOy  quodjullit,  conllituitque  Deus. 
Alphomus  Prínceps  ego  fum ,  dum  Jittoi  e  curro 

Lapfus  equo  pneceps  ante  Taguin  cecídl 


E 


S 


%Aiiud,  ia  quo  hquitur  viaíor, 

S  tu  nè  Alphonfus  Prínceps  gens,  terraque  nsfla  cil? 
At  Deus  exultat»  Angelicique  chori. 


I  decuit  nunquam  iniferos  cíTundere  fletus, 
Nunc  decet      pulchras  dilaniarc  comas. 
Alplionlus  Prínceps  cccidit,  qui  mxlla  reliquit 
Omnia ,  quo  cafu  cunâa  elcmenta  doknt. 
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Undla  cadunt,  vlrturque  manet,  tnemor  efto  JinreatOf. 
Alphoníiu  Princeps  en  jacet  hoc  tumulo. 

AfíttiL 


JE^Eu  fortuna  nimis  juvenili  quem  abílulit  xvo 
£repto  ante  Tagum  protinus  ecce  dolet. 

Únicos  Âiphonfus  Princeps  fuit ,  omne  decorum, 
Qttod  natun  iubuit,  huic  pia  contuient 


Afhtd. 

Lphonfus  tumulo  Princeps  celfiííimus  iúo  eft^ 
Defuic  ^r^ium  nil,  oiíi  longa  dies. 

A/iudj  In  (juo  kj&  all^êkur. 


A 

"\^Os  precor ,  ò  genitor,  mater  ,  mjcílique  propinqui, 
Ut  le  quifque  fuis  temperet  à  lachrymis. 

Alphonfus  Princeps  inter  CcKlefiia  vivo 

Cuiu  íociis  fummo  fetcJa  miniftro  Deo. 


Aiiud, 

Rincipis  Afphonfí  tam  macfta  eft  funere  mater ^ 
DeceíGt  dubium  eft»  ilie^  vei  Illa  magis. 

Aihtd,  in  quo  parente»  aUwpthur, 


P 

JP  Arce  pater ,  fletu  ,  &  mater  msErtiflima  ,  nam  m« 
Alter  habet  genitor,  altera  mater  habet. 

Alphonfus  quondam  Princeps  perfeâior » iUo 
Nonc  ^or  lEtemisr  Istus  imaginibui. 


T 


Erra  dolet ,  gaudet  Codum » ennimatque  parente* 
Alphoníi  per  equam  principis  interitu.  . 


Aliudf  in  quo  ipfc  hquitur. 


Jx  pater ,  aut  genitrix  tam  me  lachrymando  quietUfll 
Vcxat ,  quara  flcntis  Emmanuelis  amor. 
Flere  precor  cefles,  ò  dulcis  Avuncuic,  quondam 
Alphnnlus,  Prinoeps  qui  fuit,  ante  Oeum  eft. 
Tom.  VI.  Mmm  Mud, 
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£iT.  Coéltím  ,  Sc  tellus  ,  ignis  ,  itua«;'  ffillta(I«ie'nMBKlit 
Ammiflb  M^ftoaío  Priocipe.tani  jurene.  . 

////</. 

OPcs  erat  Hefperi»  Alphonfus,  qui  (yJus Olfinpó  eft^ 
Ante  fibi  nocuit  nil  cecidifle  diem. 

.^A-Nte  TaíTiim  velocis  equi  dum  laxat  hnbenas, 
^Vlpiíoníus  Princeps  migrat  ab  hoc  juvenis. 

Si  buftum  poflet  vivos  oftendere  vultus , 
Clamwes:  ah  quam  mon  violenta  niitf 

Aííucl» 

•        T  fuit  in  mundo  canâis  diariflinius ,  jcque 
AlphooTus  toti  Príncq»  accepttis  Olympo  eít 

jiSitd, 

JL^  On  fuit  in  terris,  ncc  crit  riiblimior,  imle  cíl 
Alphoníus  Princeps  imber  bis  adliuc  íuu:»  aílris. 

Alttid, 

JL  Rinceps,  cui  Leonora  Parens,  Gsnitorque  Joanncs 
,  Vivencum  Alphonfus,  flofque,  decufque  fiiit. 

AfíutL 


Q 


Ui  formâ  nulli  fuit ,  &  probítate  fecundus 
Alplioarus  Princeps  híc  jaoet  ante  diem, 

Atíttd, 

XxLphonfin  fhiitar  coelefti  neâare  Princeps 
Oflà  licet  dnro  mármore  daufii  cubenc. 

é 

Aliud. 

O 01  erat  in  terris  Princeps  Alphonfus,  &  inter 
Nunc  micat  Angélicos  (gloria  cdía)  choros. 


Aliud, 
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Almd» 

Uo  telltis  ornata  fbit ,  jfm  gaudet  Olyinpus 
Alphonfus  PriocepSy  mpis  ubiciiríus  equoik- 

Aliud, 

JFuigebat  inundo,  nunc  fulget  gloria  Coeioy 
AlphooTus  Princeps  raptus  equo  Juvenis, 

Aíiuã* 

M 

Oribus  ifte  fenex  juvenis  fuit  optimus  anois. 
Alphouíus  Phnceps  prsecipicatm  ec^uo. 

Aãui. 

A  Lphonfus  Princcps  quondam ,  nunc  raptus  ia  altis: 
Io  me,  fi  pius  CS  ,  non  lachrymare  precor. 

Ufl  Sol  oocafíim  properarent  ante  Ta^m  hora. 

Alphonfus  Princeps  rapcus  equo  eft  juvenis 

rem  inirandam  !  nigruit  tum  ,  Sole  cadente  § 
Orbis  fie  tanti  Principis  inceritu. 


/ 


Tom,  VI. 


Mmm  u     '  In 


In  Arzitinge  Atgumntum* 


ALphonfus  PortiigallisE  Rex ,  Eduardi  fiUus  ,  Princeps 
íingulari  prudentia  ,  magnitudine  animi ,  bcnefícentia  , 
&  liberaiitate  iofígnis ,  cum  propagandse  íidei  ftudio ,  in  Sar- 
racenos arma  morere  ftatuiíTet ,  auxitiis  ex  omniregno  acci* 
tis,  peJitiim  ,  atque  ec^uitum  multa  milUa  congregavit.  Va- 
lidiíTima  igitur  claíTe  inftru6ba  ,  tornientnrum  ,  ac  machina- 
mcntorum  multiplici  adhibito  genere ,  una  cum  Joanne  fi- 
lio Ulyflipone  folvit ;  Arziilain  Africas  urbem  in  ipfo  Ocea* 
ni  litorc  fitam  ( quíE  olim  Xilia  di£Va  eft  )  totis  viribus  op- 
pugnaturus.  Qua:  licet  claíTi  alto  jaílata  adverfn  pcrtulerit, 
incolumis  tamen  barbarum  littus  applicuit.  Arziiaiius  Dux, 
còm  prímum  Alphonfi  Régis  animum ,  atque  in  eum  cxpe- 
ditioncm  paraíTe  cognovit ,  qux  potuit ,  fubírJia  convoca» 
bit.  Militibus  ,  itacjue  quos  fecum  fortes  habcbLU  ,  S<  oppi- 
<io  natura  ipla  munito  fretus,  Alphonfi  ad  obíjdionem  pro- 
pmitis '  constas  omnes  aipernabatur :  qui  expolitís  in  ter- 
ram  copiís,  &  quaecumque  opus  erant,  rite  difpofitis,  oppug- 
nari  cívpra  eft  urbs  ,  perfregit  machinis  priores  mvros,  irru- 
pcre  in  oppidum  acies :  cxpugnatum  eíl  tandem.  Ca.fí  com- 
plures  ex  Sarracenis,  capti  reliqui,  paucis  tamen  ex  noftris 
ammiflis  ,  inter  quos  Gonçdus  (Jootinilis ,  Alji  iah  .v  (^nmes, 
Unà  cum  Jacobo  filio  ,  ncc  minus  Pernis  à  Caftro ,  Moiuis, 
quem  dicunt  Sanâ:i ,  Comes ,  non  tam  viéVi ,  quam  vincen- 
do  fè(n  inter  hoftium  acervos  exctdere.  Oppido  igitur  op- 
poftune  commuiiito ,  Alphonfus  ad  fe  exercítAs  primos  cnn- 
vocat ,  atque  nihil  jam  diu  vchementius  cupcrc  ,  quam  Tin- 
gem,  illam  fuperbam  Africa:  urbem,  fuo  fubigere  império : 
nunc  fí  ipfis  vidcatur  noii  abre  fore ,  ut  vi6loriâ  ufí ,  qux 
jam  diu  in  votis  habebat ,  exequantur :  eâque  brevi  potitu- 
ros ,  qui  Chriftum  fuis  cacptis  ducem  habeant.  Lastis  omnes 
animis  Régis  fcntentiam  excipicntes ,  Tingem  invadunt  \  quam, 
Arzilano  cafu  percuíli ,  atque  ex  aliarum  periculo  íibi  confu- 
lentes  incote  defcrtam  reliquerant.  Quidam  in  Hírpaniam ,  qui> 
dam  in  Numidiam  abeuntes,  de(ertam  reliquerant.  Urbi 
tur  exercitu  admoto  ,  nec  (  ut  fucri  folet)  in  obfcíra  urbe, 
bellicum  Ikepitum  ,  ac  tumultum  audientes,  fulpicari  cacpe- 
runt ,  hoftes  íilvis  inclnfos ,  quo  fàciltus  incautos  adorti ,  Iti- 
bito  opprimerent.  Qiiapropter  excubiae  mittuntur ,  qui  reni 
attcntc  cognofcant :  Iii ,  cxplorata  hoílium  fuga ,  ad  Regem  re- 
deunt ,  urbem  à  civibus  reiidam  nuntiant  \  quo  circa  Alphon- 
fus ,  cum  omní  exercitu ,  urbem  incruento  marte  partam  in- 
greditur  ,  <|uwn  delefla  militum  cohorte  firmárot,  UlyflipO' 
nem  rcnavignvit ,  ubi  à  populo  gratulantcr  exceptUS ,  Dco 
Óptimo  Maxiijio  pio  vitoria  vota  periolvit. 

CATAL* 
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CATALDI  AQUILO 

SICULh 

Ad  Joamem  inviâiffimum  Portugalli»  Regem. 


M 


mAnitinge,  (i) 
LIBBR.  UNUS. 


_  r  A  Agne  ddhn  Cultor  plácido  me  ooofpioe  mltn  j 
Et  timíde  afpira  faelici  flamine  cymbx  , 
Rex  invide  precor  noftra  memorande  Camgna.  ^ 
Teque  precor  íupplex  ,  opus  hoc  quodcumquc  ftraii 
Fronte  legas :  nullaftjue  putes  in  carmine  nugas 
EíTc  meo:  &  quamvis  moris  fit  fingere  Vatum 
(  A'  quibiis  occiufn  eft  gravior  fententia  rerura) 
Hoc  tamea  infpedVo  nil  me  finxifle  libello 
Cre^ideris :  nam  vera  canit  mihi  fautor  Apollo 
Ipfe ,  qiiibus  faciles  Icftor  modo  pr^beat  aures, 
Fdíina  (2)  vicino  lervat  clariíTima  campo 
Exigtiam  filvam :  cujus  natura  perenni 
Tempore  radíces  nanquani  laefora  peregit. 
Arboribus  denfus  locus  eft,  folique  negatus 
QiK»  coeunt  Vate? ,  fiqua  ejus  eft  cura  canendi. 
Perpetuo  quod  flore  nitet :  gui  fronde  virefcit 
AÍIidui ,  blandsB  volocres  obi  dulce  qucmntur. 
Lcnis ,  &  iii  médio  nitidb  fons  çarrulus  undis 
Obftrcpir :  ac  maç^nis  locus  eft  virtutibus  aptus. 
Nupcr  ego  huc  veni ,  viridi  mea  têmpora  iauro, 
Ornatufque  caput  myrto ,  de  more  virenti 
Accipio  calamum  deztrft,  fbtiumque  finiftrâ. 
Atque  ítalos  cantare  daces ,  cantare  Trophaea 
Ordior,  ingenium  míhí  ne  rubigine  longa 
Torpcat ,  &  lauto  Mufarum  iii  muiíere  dcfit; 
En  lum  Phofbus  adeft  :  turba  comitante  dean]fn:(3) 
Qiicm  propc  Calliope  ftabat ,  reliquarque  forores 
Diftinítum  pulchro  cingeiítes  ordine  currum  , 
Ad  citliaram  rcloiios  cantus ,  fuavefque  canebant. 
Tunc  ^o  foUídto  divos  veneratus  honore 
Percontor  ,  quíE  cniifa  chorum  buc  adduxcrit  omnem? 
PhoíHiis  ,  ut  eft  pritnuN ,  He  primum  contrahe,  dixit , 
Contrahe  quielo  manus,  auimum  hinc  avertefureateiD. 
Et  quo  MaAe  tuos ,  quonam  transferre  labores 
Niteris?  &:  loogum  frufia  diiperdere  tempus? 


O)  ISonSdbiqaonimafpaK» 


ft)  rcIfiiM  aalOIHliM  «A  Cl. 
iftM  ia  Itália  cUn  Marfemi* .  uiw 
4c  «ar*  aoi  nnâ  e^cbntUIína 
■aua 


(1)  D«  Mafis.  ride  latifima 
IKimI.  1.  i  .  a« 


Con- 
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(«)  Joinnet  Rex  fitiut  «rât  AU 
|>horifi  Quinti  hajas  uOtmoiSt  iM* 
pnueaiwistun  finsit^ 


(i)  Aftrra  Jovls  ,  k  Theitiídíl 
filis  fu'n'«  <l  citiir .  qu»  ob  lum- 
Dum  St)uicitc:n  JuAitiS  diât  clt« 
Auree  icculo  iipMfeMill  bikiiafl*. 
mortaliuin  vero  Tcctcflbiit 
ÍMI  in  C«lum  r<iliill'c. 

wá  Olímpica  < 


HuAi  faniilttrei  ÍMli*  ■in<*  m4iíI> 
fermu,  iia^M  mMtamm  canhl» 
cdckrali  áint  A  lUm. 


4^  2  SuffUminto  às.  Tr$v.  da  HiflcrU  Çeaeahgica 

Confule  me ,  8c  tibi  vera  canam ,  Regefque  monebo, 
iEternum  carmen  ,  quorum  laus  digna  roeretur. 

Optimus  occiduis  Portugallenfis  in  oris 
Rex  AlphoníiaUes :  (^)  muitos  doininatur  in  annos 
Inviâus  ,  nuUiqiie  minotf'  pietate ,  fideque  , 
Reddere  jura  folet ,  quo  non  eíl  asqator  alter  y 
Nec  fuit  in  tcfris  ,  tam  rc^fla  lance  miniftmt 
Juílitiam ,  nullo  tradans  difcrimine  gentes. 
Noti  fecus.  ac  cuiquam  det  jos  Âftnéa  (5)  petentL 
Huc  ergo  o  Vates  huc  vos  convertite  mentes. 
Hic  facras  optate  deas :  hoc  pulvere  anhelet 
Veíler  equus :  dulcilbue  feret  nova  premia  palmse. 
Hoc  haurire  licet  gélidos  è  fonte  Jiquores , 
Hinc  avidam ,  hinc  ezplete  fitim ,  fea  gotfure  pleno 
Tu  licct  Ilinc  abcaf? ,  maiorem  protinus  urida 
Excitat  illa  íitim,  plácida,  &  tam  Icnis  inundat. 
Quam  centum  íiccare  qucant  non  amplius  urux. 
Hic  fit  Moecenas  (é)  vobis,  hic  PoUio  tantum 
Quos  nicmini  claris  multum  favilFe  poetis. 
Oraror:  Vates,  nulliis  qiioquL*  Jenique  dnílor , 
Hoc  duce  perdct  iter  rcclum  ,  nuUulque  pcribit 
Nauta,  fub  hoc  milere jaâatus  íidere  ponto. 
Haec  deus ,  atquc  lyras  iubitx  increpucre  canofaS| 
Et  cccincre  dea; ,  refonis  concentibus  aftra 
Percutiunt ,  vcre  campos  hic  eilepu  tares 
Etyíios :  tam  dulce  fonant ,  tam  dnlce  canentes 
Aícendunt  curru  próprias  facra  numina  fedes. 
Ecce  mihi  cecidit  cnlamus  ,  ceciditque  papyrus 
manibus :  Latias  monitus  nec  dicere  pugnas 
Audeo :  fed  múnus  fufceptum  defero ,  meque 
Régis  ad  immenfas  fíatuo  converterc  laudes. 
Attamen  ingenium  titubat ,  minimumqiie  vigorem 
Scntit  adelfe  fuum:  nec  par  pro  munere  tanto. 
Quid  faciam  ?  an  oe  tscens  temnam  mandata  deonim? 
An  ramcn  ,  ut  Phcebo  malim  parere  monenti, 
Res  aufiin  tcntare  mcis  non  viribiis  asquas? 
Nefcio  quid  monftri  magnos  contcmneic  divos ! 
Turpe  quoquc  eft  tcnui  Reges  depingcre  vcriu. 
Efto :  fit  antiquis  tua  vis  cclebranda  Poetis, 
Quod  totum  ingeriti  fama  luftrnveris  orbem. 
Non  deípero  tamen  Parnaíli  pollc  per  altum 
Irejugum,  &  capiti  Pliccbeam  inncclere  laurum: 
Si  modo  paulifper  leni  afpiraveris  aura 
Tum  nec  Apollineum ,  facratarumve  favorem 
Pyeridum  Cicptis  humiíi  cum  voce  rcpofcam. 
Eva  age  Mula  precor  faltem  nunc  illa  canamus 
Pnslia ,  qux  AlphonAis  Rex  invi^fltmus  olim 
G«flic  in  infidos  populos ,  Panofque  feroces. 
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Q^os  non  magna  fois  Romana  potentia  vidt , 

Viribus  indomitiim  quamvis  pacaverit  orbem. 
EíFera  nimirum  gens  eft,  ac  ncfcia  cuiquain 
Parere  império ,  nuUis  conterrita  íàâis 
Thura  n^t  fuperís ,  &  Icges  fenrat  iníquas , 
Contemnitqne  ndem  fanílam  ,  ncc  niim^ti  adont  (7) 
Virginis  intaíláe,  furiis  agitata  prophanis. 
Tam  neE;ac  eíTe  deos :  nifí  quos  amcntia  íingit. 
Niliaciíque  ,  minurque  hic  perpetratur  in  orís  : 
Nam  cuivis  rctiiíere  datur  íine  crimine  fcpteill.(8) 
Uxores  ,  nulliquc  locus  confiftit  honefto : 
Sanguinis ,  &  ratio  ftat  nulli ,  ducere  fratres 
Germanas  impune  lícet ,  neptemque  nepoti 
Lex  fcelerata  jubet  conjungi ,  pluraquc  di(5íís 
Committunt  fcelera  ,  ad  quíE  animus  referenda  perhorret. 
Júpiter  ut  tam  grande  nefas  proípexit  ab  alto  ^ 
Aoeríit  geninim  Maia ,  cui  taiia  Goeli 
Stelliferi  reiflor  pacatis  vocibus  inquit. 
Vade  per  audentes  fecuro  tramite  gentes  (9) 
Mercuri  (10)  atque  adeas  nulli  Aiperabile  Regnum: 
Et  refer  Alphonlb  Maurorum  crimina  R^t 
Sidere ,  qai  penitns  firiid  dèlett  ornne 
Illorum  g  jnus ,  aut  dív  «rfa*;  ire  per  orbem 
In  partes  cogat,  domitis  aut  frena  reponat : 
AuC  nthil  onninn  Cali  de  gente  fuperítt. 
El  nitiJi<  Cuelo  proles  Cyllenia  (11)  pcnnis 
D.voht ,  &  nivtj  prrtperabat  Ulixbona  Rcgna. 
Non  Cam  fnlhcitus  fticrat  Carthagtnis  arces 
Cuni  peteret ,  Phrvgioquc  (11)  duci  cum  juíTaTonantis 
Promeret ,  ut  Latium  prorniíTum  dalfibus  iret 
PhícnilTa:  magno  Jamdudum  captus  amore. 

Íamquc  propinquabat ,  celebrata  ad  Mosnia  terrae  , 
^ecerat  Sc  finem  ma^o ,  longoque  labori : 
Cum  fe  defeiTum  leviter  prae^níit  euntem 
Hic  divum  interpres,  paulum  requiefcere  coepit 
Aerin  in  qiiercu  felfos  dum  mitiget  artus: 
Doncc  fe  rcparct ,  dulces  dum  carpferic  auras  ^ 
Et  fe  turbatis  totun  talaribus  aptet. 
Illico  fpirantcm  flatum ,  rccipitquc  quietem: 
Et  rcHcit  vires  ,  valeat  mcliorihus  iiti. 
Nec  mora  maiori  nixu ,  fpiíroq^^uc  volatu 
Carpit  iter  daram  fàcílis  (13)  deus  advenit  uibem 
IngrcíTus  tandem  dios  fpirabat  odores , 
Nubeque  in  obfcura  mira  novitate  nitcbat. 
Ignarus  popuius  contradà  fronte  ílupcfcit , 
Unde  novo  eventu  cunfhn  refplendeat  aer , 
Et  cupit  aetlieream,  caufamque  videre  latentem 
GeíUc ,  &  ad  fubitum  calUm  quamplura  volutat. 
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Eflc  dcum  fentit ,  magnoque  aíTurgit  honore. 
]1L  tamen  pergit,  cellique  palatia  Régis 
Contendít  paribus,  necnon  nitentibus  alis. 
Plena  latcUitibus  ,  Tyriis  círcumdata  pannis 
Regia  íulgcbat :  pidtilque  aulsea  figuris 
Pendebant  laqueis  à  íummo  vértice  ad  imum. 
Utque  íubintravit  teâuin  ,  Regemque  Icdcntem 
Conipicit  in  íolio,  pulchro  de  more  falutat: 
Exponitque  dei  facuiidus  julFa  potcntis. 
Iple  pater  Divúm  Maura:  cum  crimina  gentis  (14) 
Iene  diu  nequcac ,  vanuni  quod  nuincn  adoret , 
Te  capere  arma  jubet ,  fociis  ooroitanribus  una , 
Afrum  invade  foium:  &  jam  fub  tua  jura  rcmittas: 
Cenlct  cnim  rerum  ,  ac  lumnii  doniinator  Olympi , 
£x  tot  principibus ,  qui  clara  per  oppida  regnant , 
Te  (blum  dignum  talem  mereare  triumphum. 
I  cito,  rpeme  moras,  venict  vidoria  tecum, 
Atque  tu  is  capti.s  mclior  lottuna  ícquetur. 
Dixcrat  ille.  ânimos  quamquam  íoriiílimus  heros 
Erigi t ,  &  íecum  pnenofcit  pente  fagaci 
Nuntius  unde  nova  veniat  mirabilb  arte. 
Tumquc  ait.  O'  liiirimi  interpres  quicumqueTonanti 
HíEC  tua  diíla  libens  capio  ,  &  mandata  taceíTara. 
Vix  ea  protulcrat,  plura  his  dif^uri»  habebat: 
Ille  abiit :  greflufque  deum  patefecit  euntem.  (ly) 
Milieque  odorircris  ccdens  loca  cund^a  replevit. 
En  citius  diclo  propcrant  cdiíla  per  urbes, 
Quae  quilquc  inluUo  prsccone  jubente  capcífit,  . 
Feftinatquc  fuo  domino  parere,  nec  ullas 


Qualis  magna  duccs ,  &  Atridem  cura  prcmebat,(i6) 
Et  labor  Ignotum  TroiSvCum  Grxcia  bellam 
Intulit,  ipTa  tamen  fupremos  palfa  labores, 
Máxima  dum  juflis  vaftarct  pergama  líammis, 
Talis  erat  fervor:  qui  foilicitabat  ad  arma 
In  Lybfcos  patrem ,  natum  ,  populumquc  Íidelem.(i7) 
Pars  una,  &  gladíos,  &  acuto  haftilia  ferro, 
Baliftalque  leves,  catapultas  navibus  addunt. 
Et  quodcumque  potcíl  ininiicos  ladere  telum 
Accumulant:  ariefquc  (18)  malas  fuperaddinir  misi 
Additur  inventum  nupcr  mirabile  bombis  (19) 
Quod  valet  emiíTum  Troianos  ftangcre  muros. 
ElPcda  (2c)  multa  levi ,  celerique  rotanlia  campo , 
Quidquid  Sc  horrifona  fiibricavit  Mulciber  arte 
Adiiciunt,  Ampluftre,  (21)  etiam  quam  plurin  a  trw 
T^cc  iidunt  phar(tr.T  (qualcs  vix  CnríTia  (22)  lellus 
Piotulit)  arniatis  plcnx^  variilque  íagittis. 
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Et  calatHis  longis  Cerealia  immen  ttipant 
Jnceríus .  lympnaque  cados  ,  implcntque  fidemo. 

Pra^ranaes  onerant  naves ,  ne  debita  vi  ta: 
Denciant ,  nraue  enim  tuti  ire  per  avia  ponti , 
Aut  alíter  fefé  fpenibant  hofte  potiri 
Ecce  dies  aderat,  qu&  Rex  fe  ad  bella  panrat 

Alphonfus  bello  fagax  ,  natum  ire  recufat, 
Scd  regno  rcmanere  jubet ,  :pupit  ilJe  venire 
Fervidus ,  hoftilique  refert  occumbere  ferro  (23) 
HlaLÍle  patri  com  icem  c^uam  fe  non  donet  eond. 
Arma  ergo  ante  alios  juvcniles  induic  artus , 
Sub  quibus  egregium  decus ,  egregiumque  vigorem 
Oílentat ,  non  quale  viro  conceflerit  ullí 
Natura,  ut  credas  itlum  Mavorte  (14)  fuiíTe , 
Vcl  Jove  progenltum  ,  gentem  ni  nnveris  htijus. 
Tandem  ftru6Ía  ratis  ,  rcbufque  nd  bclla  paratis 
Jam  validis  oneratur  equis,  Sc  milite  ledo 
Complc( ,  Regefque  íua  pro  puppe  fedentes 
Tcndcrc  in  Arzillam  ,  (25)  aux  ter  ílat  millia  centUOl. 
Pntcipiunt  ,  iciiiqiic  noto  dat  vela  carina 
Non  tam  fama  volans  ad  Colchos  duxit  ovantem 
iGfonidein,  (36)  Myniafque  nova  nec  lyntre  profundum 
Tam  lactos  fecuifle  ferunt ,  cum  vellera  quondam 
AuratSE  pccudis  per  multa  pericula  adibant , 
Quam  Rex  ,  Sc  comités  ,  Isetique  ,  alacreíque  propinquas  ^ 
Iiifídapque  aptis  veniebant  navtbus  one, 
Incipit  elatis  velis  adnare  per  uiidas  ,  ^ 
Et  fhcit  aíla  íalum  fpiílis  albcícere  remis. 
Pauiatimque  levis  motu  natare  vidctur  > 
Prora  fuo :  piipp tique  parem  ftcit  aemula  curfam. 
Hoc  dum  follicitae  difcedunt  litore  naves 
R*  fpeculis  Reçina  luis  iam  cundta  videbat , 
Tollebatque  ânimos ,  reditumque  optabat  eunti 
Laíta  viro :  Cuppleique  manus  ad  íidera  tendeos 
Felicem  natum  ,  felicia  quscque  reverti 
Orabat  :  patriifque  deis  (27)  fpolia  inde  rcferri. 
Hinc  quoque  plaudenccs  pueri ,  infontefque  puellíe , 
Et  matres ,  tremulique  fenes  fine  murmure  nufquam 
Mxnia  cingentes  fpeftabant  lutninc  fixo. 
Ha:c  Arzillanus  dudum  praícnfcrac  hoftis, 
Et  fefc  muros  intra  munimine  multo 
Claufcrat ,  &  faxis ,  jaculis ,  atque  arcnbiis ,  lis  ye. 
Qiui:cumque  invenít  vim  defendentía  telís ,  (18) 
C^autius  infcnfus  totam  munivcrar  urbcm , 
Abfentcmque  hoílcm  verbo  derridet  inani. 
Tam  prope  tranfgreífi  non  fegni  remige  littus, 
Vicinumquc  foi  um  iene  fpirantibus  nu  ris  - 
Attigcrant ,  fubitus  vortex  cum  ingentibus  undisy 

Tom.  VI.  Nnii  Ssvit 
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Saevit  in  inftruflas,  volvitque  per  ícquora  naves. 
Hcu  quanti  pcricre  viri ,  qiiot  Fortía  cafus 
Corpora  confumpfit  pélago!  Rcx  providus  iiltus(29) 
Ingemuit ,  fortiqu:  animo  folatus  amicos  , 
Hac  ad  Ncptunum  fe  vercens  voce  precatur: 
Quid  deus  exerces  in  nos  immanius  iram }  {7^6) 
Qiiidve  rates  ,  gcnteíque  mcas  fie  perdcre  tendis? 
Num  merui  ?  num  grande  fcclus  commillmus  in  te? 
Te,  nunienque  tuuni  placavimus,  hoília  multo 
Ante  tuas  aras  cecidit  pinguifllma  cultu. 
Sifte  precor  rabiem  peíagi ,  Ix-vofque  tumultus 
Comprime  ventorum  ,  mortemquc  averte  ncFandam: 
Ac  tanti  mifercrc  mali ,  miferercere  veílrum.  (51) 
Vix  ea  finierat ,  cum  jam  tumor  omnis  aquarum  , 
Et  frcmitus  ,  unda:que  inaris  cecidere  fonantis , 
Qnod  folitum  imdarum  voniitu  confervere ,  &  íeftu 
Hinc ,  atquc  Iiinc  quando  pra:rumpitur  unda  tumefcens , 
Et  truculenta  Torat  nautas,  era  díra  Charybdis(32) 
Abforbet  locus  ille  rates :  vomit  impius  undas  ^ 
Et  celer  iiide  rapit  vomitas ,  nonulla  carina 
Hâcc  nifi  cum  magno  poteric  traníire  periclum. 
Optata  tandem  primus  veftlgia  terra 
Sed  tamcA  invific  culta ,  gcntique  premendse 
Rex  figit ,  celerem  quem  Cíctera  turba  fecuta  eft. 
Deponunt  onera:  &  quíe  bellis  apta  fcrcbaot, 
Explícuere  manu  trepida  de  navibus,  &  tum 
Conficiunt  parvo  fpatiolum  tempore  vallum, 
Quo  i"c  tanta  hominum  tutari  millia  pofíint. 
Aggeribus  (33)  longis  locus  eíl^  conipageque  multa ^ 
Perpetuulque  caris  círcundatus  undi<|ue  fbllis. 
Circumquaque  tenens  onerofa  foramina  rerfus 
Hoftilem  nmiium  trepidantia  peíVora  gentem, 
Donec  caítra  locant ,  vires  exercitus  omnis 
Fneparat ,  &  vitam  fnbitt  cum  morte  rependit. 
Omnia  perfpidnnt  properarí  ad  nuenia  Hauri , 
Extcmplo  ,  magnumque  metum ,  magnumque  dolorem. 
Concipiunt ,  neque  enim  vanum  prsiaga  timebat 
Gens  ea ,  namque  neces ,  &  ftrages  mente  yidebat 
Ante  óculos  íieri,  ut  Magicâ  pnefenferat  arte; 
Quo  vitio  immodico  geas  barbara  cumfla  laborat. 
Jam  cum  tcmpus  erat  cbufos  irrumperc  in  hoftes. 
Alta  jubet  tolli  du£lor  vexiUa  maniplis ,  (34) 
Qnandoquidem  oblonga  fcrri  teíhidine  muros 
Fregcrat ,  hinc  iter  invadcndíc  feccrat  urhi. 
Nullum  opus  in  terris  ita  inexpugnabiie  conílat  ] 
Quod  non  tale  fuo  tormentum  conterat  idu 
Namque  ubi  per  mininium  poftrema  ex  parte  foramen 
Igniculus  lambit  confertum  pulvcre  corpos ,  (35) 

Efflittit 


Emittit  tonitrum ,  faxumaue  volatile  longe 
Projicit ,  in  prima  quoâ  ninim  fhmte  ittanebat. 

Hoc  eft  illud  opus ,  cui  fulmina  ftcn  Tonantis 

Conferri  poffint;  fonitum ,  flammamque ,  &  odorem 

Dant  fimiíem ,  &  cunólis  funt  pene  íimillima  rcbus. 

Rex  licet  ardentes  omnes ,  fortefque  videret , 

Et  licet  hortatu  confortum  nullus  ^eret, 

Atramen  liac  plncido  voluit  mitiflimiis  ore 

Pauca  loqiii  ,  ma};is  armaret  quo  in  pra;lia  cunflos. 

quid  ego  focii  ,  quid  vos  exhorter  ad  arma  ?  (36) 
Si  pro  me  priniis  animam  diSiindere  ab  anms 
Kon  rcniiifiis?  amor  jam  pridcm  cognitu'?  imo 
Veítcr  incít  animo  :  próprios  è  corpore  natos 
EíTe  mcos  volvi ,  vefíras  nunc  promite  vires , 
Et  folitos  monftnire  mimos ,  quibus  ante  fuiitis. 
Scitis  enim  requiem  poft  partos  cíTe  labores 
Propoíitam  ,  fortiquc  viro  laus  magna  futura  eíL' 
Ycbilcum  moriar ,  ycbilcum  Ixcula  ducam 
Omnia ,  dum  mites  producent  ftamina  Parcx. 
Kia  agite  ,  armato  ,  &  conflanti  pcílore  in  hoílcs 
Tendamus ,  memoras  landis,  mcmorcfquc  djcoris. 
Quin  ctiam  ,  Ucxtrumuue  Jovem  ,  Martemquc  íecundum  (37) 
Credamus  ,  quoníam  íunt  hasc  mandata  deorum. 
Ha:c  ait ,  sre  dato  figno  prius  ore  fonoro 
Invadunt  equitcs  cclcres  ,  pcditefque  frequentes, 
Mxnia  circundant,  ruit  omnis  in  agmina  turba, 
Vibratamque  levi  jaciilatur  MiíRle  dextra : 
£t  fubito  ex  arcu  raro  fallentia  mittunt  (58) 
Spicula ,  dant  certum  ,  capiuntque  in  corpora  vuiaus. 
Inque  vicem  gladiis^  denlis  nituntur  &  haftis. 
Túm  gelidi  horrores  penetrarunt  cordt  paventum 
Maurorum ,  qnos  hinc  manus ,  hinc  regia  pars  cingit: 
Tum  charjc  matres  manibus  ,  fua  vifccra  ,  natos 
Árripiunt ,  mcdioique  fínus  in  pe6bora  ílringunt. 
Filius  interea  Laí%  comitante  Juventa 
Aggreditur  muros  ex  laeva  parte  patentes, 
Dudum  perfraíVos' ,  media  &  dominatur  in  urbe. 
Necnon  ie  domito  vidlorem  pnebuit  hoíU^ 
Cujus  ob  adventimi  valvae  panduntiir ,  &  lUac 
Certatim  per  tela  furens  irrumpere  gaudet 
Egregius  miles  :  vincendi  tanta  cupido  ! 
Cui  fcle  pater  iramifcet ,  velut  igne  corufco 
Fulmen  ad  inferiora  polo  demittttur  alto. 
Et  ferit  hunc^  caput  illi  abicindit:  concidic  íUe 
Stratus  humi ,  certo  transfoíTus  pcílnra  tclo. 
It  cruor  elfufus,  tamquam  fluitaret  Enipcus.  (39) 
Pars  reliqua  eífugium  quaerens  enititur  noftem 
Evitarc  trucem :  venim  locus  abnegar ,  8c  fors. 

•  Tom.  Yl.  Nnn  ii  Qitii 
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Ati'\\x  P-«feau5  filiu»  íuit 
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Qiiid  faciant  domíti  ?  fas  eíl  conccderc  forti. 
Et  le  vi(5loris  manibus  pracbere  tcnendos. 
Uc  cum  terribiles  taurorum  armenta  leonês  (40) 
Ingreín  ,  quos  dtra  fames,,&  acerba  furentes 
Impulit  huc:  animal  torvum  ,  fcriuntque,  vorantqiie 
Horrcndiique  jubis ,  &  aperto  cominus  ore 
Nunc  hunc ,  nane  Úlum  quatientes ,  comua  contra 
Infert  turba  minor:  quantam  natura  paravit 
Pro  fc  fundi t  opem  ,  donec  cefiíle  neccíTe  eíl. 
Et  fe  dciniiTos  praebent  maioribus ,  &  íe 
Cnidius  iratis  laníanda^ue  corpora  trádant. 
Illi  autem  rabiem  íâtiati ,  fponte  reoednot  9 
Et  rigidi  exhauftam  pra^dam  ,  laceramque  relíquunty 
Sic  Rex  bellipotens  lUpatus  gente  íidelt , 
Vaftabac  jofto  pro  Chrifto  marte  rebelles, 
Infcftoíque  canes ,  qua:  gens  inimica  dcnrum 
Nijfqiinm  paíTa  jugiim  fiierat ,  qiiam  niille  per  annos 
AlilJe  duces  pctierc  fuam :  luccumbcre  nuili 
Maluit ,  &  vi(5^ani  dici  fe  turpe  nitabar. 
Tum  pater  Alphonfus  pacatis  hoftibus  ambas 
Suftiilit  in  Cocliim  pnlnins,  fiimmoquc  Tonanti 
Mente  pias  gratcs  peragit ,  Ibcioíquc  rcquiriL 
Subílulerat  quos  atra  fero  mors  fortia  bcifo 
Corpora,  magnanimumqnc  gcmens  ex  cord3,  M3ra!vaill(40 
Qii^Tit,  Sc  hic  focium  Heniicum  ,  duo  luminnr.  jni 
C^i  fucrant ,  equitc"c  ambo  ,  cnmitefquc  probati  (42) 
Audiit,  ut  nudis  illum  cecidiíTc  fub  armis. 
Vix  potuit  íícmitus,  &  vix  fedare  dolorem, 
Quin  penè  illachrymans  fiiPpiria  duxit  ab  ímo 
Peélore :  tam  clari  cafu  concuíTus  amici. 
Tantum  etenim  fídei ,  tantum  probitatis  in  illo 
Noverat:  Henríco  (43)  poft  belia  fuperftite  gaudet 
Confcia  mens  Régis ,  namqiie  hic  fortiíTlmus  annos 
Poft  paucos ,  urhcm  conftans  dum  fervat  eandem  , 
Comprenlus  ,  variilque  dolis ,  &  fraudibus  extra 
Occubuit  muros,  quo  fk&o  gloria  maior 
Contigit  hcroum  nuIIi :  nec  mortua  virtus 
Militis  eiTc  poteft ,  poft  funus  florida  vivet.  ^44) 
Inter  &  hax  primuni  cuftodibus  urbe  retrufis. 
Arque  trucidatis ,  próprios ,  &  ad  árdua  promptos 
Imponunt:  qui  ciiní>a  rcgant,  rcflcque  gubernent 
Sic  inimiconim  Diis  exortantibus  ai5la 
Stragc  virúm ,  fu:deque  animis  in  tártara  minis 
Inquinint  álacres  jucunds  íèrcula  menfac 
Et  laxare  ânimos,  &■  corpora  fcfTa  ducllo 
Mulccre  incipiunr  dapibus  ,  líetoque  lyco.  (45-) 
Jplc  fuos  dominus  Próceres  placidiílimus  ore 
Indtat  ad  oitide  praefentia  pocula  c€en« 

.  Horta- 
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Hortaturque  levcnt  mentes,  &  membra  quiete, 
Inftaurcntque  epulis ,  íiquidein  fortuna  íècundis 
Nobifcum  nunc  rcbus  agit,  jam  vivite  Ijcti , 
Vivite  ait  ,  mxftoque  omncm  de  cordc  tiuiorem  (4<í) 
Pellite:  &  heroas  aniinis  airumite  vires: 
Hoc  licet ,  hoc  fàs  efl ,  fu  peros  mdiora  daturos 
Speremiis ,  auoniam  non  furda  Júpiter  aure 
Mortales  audit,  jufta  ,  &  non  prava  pecentes* 
O'  quae  fortuive  felicis  gaudia  patri , 
QiiflBve  fiiere  fimol  nato !  gens  cctera  plaufu  (47) 
Aera  conturbat:  crebrifque  obtunditur  idem 
Vocibus:  alfimiles  Echo  (48)  vaniílima  reddit. 
Hsc  dum  jucunda  peraguntur  gaudia  menfa  : 
Phoefnis  ad  oocafam  tendebat  roiidiis  orbeni ,  (49) 
Et  céleres  agitabat  equos  ,  axemque  velientes. 
Oceano  flavos  properabant  mergere  crines. 
Tunc  óculos  nox  atra  premit,  fomnumque  rcquiric 
D.^fefTis  ,  ita  dulce  pecunt ,  ílratumque  cubilc : 
Cui  fe  demirtit  totam  Mavortia  pubes, 
Excipiat  plciíos  intt^gra  noíl-c  fopore??. 
Qualitor  aiiJaccs  ípatiofa  per  xquora  nautas  (50) 
Ta5>ati ,  horrendo  remis  ,  velifque  labori 
incumbunt :  mTeraíque  ftudent  quo  evadere  vitas 
Temp  ílarc  qucant ;  pluvia  hinc ,  obfcuraque  nubes, 
PeíTimus  hinc  Auílcr  perflat ,  niortemque  minatur 
HorriHileni  fcopulis  hinc  ílantibus  ,  liincque  procellis: 
Id  notarem ,  atque  diem  patiuntur ,  littora  tandem 
Semianimes  apprcndunt ,  ad  fomnumque  profundllOl 
Scfc  qnirque  jacit :  repit  fopor  intimus  artUS. 
Taliter  irriguam  carpebant  laíTa  quietem 
Membra  virúm ,  quos  mortífero  víâoría  bello 
LaíTarat ,  fratSVofque  anímis ,  Sc  viribus  omnes 
Rcddideraf.  tales,  non  quales  ante  fuilfcnt. 
Hoc  dcvitíba  modo,  hac  eíl  expugnata  rutna 
Pérfida  gens :  &  nunc  primum  fíipenta  revtn&as 
Poíl  Au  terga  manus  dedit :  Alphonfumquc  timere 
Cocpit  ,  &  inviílo  Regi  parcre  coaíla  eíl : 
Poderá  lux  aderat,  croceifqiic  Aurora  capillis 
CeíTerat  è  terrís :  illarque  reliqucrat  odas. 
Cum  fíc  progénies  (j^x)  primos  Eduardica  vcrbis 
Alitibus  alloquitur  ,  monftratquc  pericula  fortis 
Eíle  benigna  duci :  quoties  dcvincitur  hoílis  , 
Illorumquc  ânimos  hortatus ,  ( qualia  Prinoeps 
Militibus  oarrare  folct  poíl  dura  pericla) 
Maiores  qu.rrit  bclli  fiípcrcirc  tumultus. 
Urbs  fuit  arquorcas  (eíl  nunc)  placidiíiima  ob  undas(5a) 
Tinges,  quam  bcâlo  multi  pctierc  potentes, 
Prscftantelque  doces ,  fhiílra  led  tempore  longo 
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Pugnavere  fuis  opulentam  viribus  urbem. 
Nnm  claris  munita  opibus  ,  munita  luperbo 
Milite,  contcmnit  vicinos  Ímproba  Reges: 
Ingeniumque  loci  facit ,  ut  fecurior  omni 
Parte  íui  mancat ,  niiUon:|ue  infaiu  timefcat. 
C^iiii  &  ab  Anthco  memoratiir  condita  Mauro. 
Hinc  Abila  (51^  eit,illinc  ereda  cacumine  Calpe 
Objicitur:  priícorum  alí^ui  dixere  columnas 
Hercúleas :  quibos  annexis  repaníTe  receptum 
Alcides  canitur  mare ,  nec  prius  unda  rcfluxit, 
Quam  mons  impofito  nexu  laxatus  uterque 
(  Sive  fit  à  noftris  nuper  memorabile  fi<5tum) 

abula  fcu  íingat  vcterum  monílroffl  Tiroruni 
PermifilTct  aquas  folito  jam  callc  reverti. 
Hincque  fui  capit  Oceanus  priinordia  cnrfus 
Litus  adHifçanum, Lybicumque  ;  iiinc  uiqueTriquetram(54) 
Abluit ,  Joníum  fimul ,  ^geumque  profunduin. 
IJquc  lun  rcgnum  cupiens  ditlone  tenere : 
Arma  p.uara  inovet ,  fidos,  procereíque  ,  ducefque 
Convoca t  :  8c  rcdi  pandit  pcnctralia  corUis. 
Vidi  jam  pridem  veftne  obfervantia  mentis  (^5) 
In  me  quanta  tbrct :  vidi  rigidiílima  bello 
Peclora  :  novi  ânimos  extrema  ,      od  nrdua  foites* 
Vos  ego  multarum  per  tcira  pericula  rcrum 
Expertus  toeiens :  nullorum  tela  potentom , 
Crudclefve  minas,  aut  hórrida  bella  vererer? 
Qiiin  ctiam  auderem  terris  quoJcumque  pericU 
Tantum  nos  animi  movic  fiducia  noti. 
Nunc  quo  nos  fm-tuna  vocat,  cedamus,  Sc  itlic 
Marte  ílivente  decet  Iblidas  extendere  vires  j 
Gens  fera  littoribus  noftris  vicina  coha^rct 
Regibus  iiivitis  ,  quam  nutrit  barbara  Tinge  , 
Qp9B  fcitis,  qiiot  iníqua  viros ,  quot  ttadidit  Orco 
Armigcros  ^  qitaíi  femper  inexpugnabilis  omnes 
Ncgli<4at :  imperium  nunquam  captiva  fubivit 
Illa  nicum  (non  vana  loquor)  vos  omnia  noilis 
Pergamus  quo  Ata  monent,  non  ímpia  regnèt , 
Non  impune  lêrat :  didis  quibos  annoit  omnis » 
Turba  virúm  concors  animis:  tum  tendere  greuiiS^ 
Lar^ilque  optatam  contingere  paílibus  urbem 
Feftinant ,  nullumque  putant  pro  laode  laborem. 
Curva  anus  incerea  tantarum  confda  rerum ,  (56) 
Confcia  conlc<5>íe  cindis,  tantique  parattts, 
Kx  Arzíliana  fiigiens  tremeíaéla  ruina 
Nontia  devitHi  populi  praevencrat,  Sc  cum 
crias  narravit  opes,  ftragemque  foorum, 
Vulneraqiie,  S:  plures  diro  certaminc  cícfos , 
Et  ni  Xingcoíis  íugiat  j  ni  dclierat  urbem , 
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Commonuit  fimilcm  caeJem  :  fubiramquc  futuram. 
Haud  mora  ( vix  acto  vctula;  Icrmonc  moneiitis) 
Tingenfis  pavidus  patriâ  deceJere  terrâ 
Gontendit ,  celerique  fiigae  íèfe  inferit  ultro : 
Hic  pedes,  alter  eques  ,  citius  quo  príEÍlitit  exit. 
Eft  alius  qui  tardat  itcr  ,  tardntur  &  ipfe  : 
Quove  magis  iugiunt  alii ,  tanto  magis  intro 
Sefe  involventes  ad  príftina  clauftra  reveitonL 
Eíl  oui  difcumbens  e  meníl  ad  talia  furgit , 
Semiliafque  dapes  nitida  inter  prandia  turbat. 
Potanti  ruríus  cyathus  caUit  ore ,  maimque , 
Fradus  hunii  fparfo  poni  pro  vefte  bibentis. 
Tantiu  erat  terror  properantia  Régis  in  hoftem , 
Ut  jam  pnecipites  ex  alta  pene  feneftra 
Corruerent.  aliqui ,  mentis  caligine  cxci , 
Detenti  flibito  nin  comracaicore  foilTent. 
Quifque  fuuin  infe£lum  nimia  foimidine  miiiius 
Deferit ,  attonitufque  fugam  per  compita  qusrit : 
Hic  plenam  in  fovea  nummis  celer  occuiic  urnam , 
Morofufque  fenex  pergit  fecDrior  extra. 
Argenti  veteris  condit  grave  pondua,  &  auri, 
Effolíícque  fagax  terrar  fupcraddit  acervum 
Hic  nnnulla  patrem  natorum  cura  remordet, 


Infantein  à  cuiiis  tantum  trepidiífíma  mater 
Arriplt  (ah  mater  Ibla  hxc  eft  digna  notari) 
Et  Iccum  transferrc  parat  quocumquc  vagatur. 
Imbelles  quidam  mira  pietate  parentes 
Eripuere  nutneris ,  &  donarere  fàlatem. 
Sunt  qui  correptos  junxerc  ad  aratra  juvcncos 
Ut  quiccumque  domi  rctinent  íaltcm  optiinii  pInulTro 
Longe  aliquo  in  tutum  portent ,  vitcntquc  ruinani, 
Extremum  vitae  damnmn ,  exitiumque  ferentem , 
Qiii  Lybicam  fugiunt :  horum  Carthago  rccepit 
Ingentem  numerum ,  quorum  pars  infcia  ponCum 
Transfrctat  anguAum  fecuros  incidit  hoíbcs. 
Ac  velut  in  lato  fparfi  cum  gramine  cervi 
Agmen  ovans ,  teneros  flores  pafcuntur ,  &  Herbas : 
Unus  ngit  turbam  cautus,  vallemque  per  onuiem 
Proípicit  huc  iiluc  er&5lis  cornibus  aítans : 
Interdam  millb  prKrentem  mordicus  herbam 
Dente  fccat ,  tímidus  caput ,  &  dtus  elevat  altutn : 
Tum  forte  improvifus  adeft  venator  ,  &  acri 
Você  canes ,  fociorque  vocat ,  fugit  ocius  agmea  y 
Infequíturque  farei»  animalia  concita  cafo , 
Aft  ilfi  exciti  loca  fe  in  diveríà  receptant : 
Nam  pars  una  nemus  repetit,  pars  altera  rupes : 
Inque  lacum  hic  proaum  fe  projicit :  iile  tiniore 
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Longínquos  campos  ,  diílantiaqiic  arva  pérerrat. 
Non  fecus  arripuere  fugas  ,  urbemque ,  uomurque 
Deftituere  citi  gens  funimo  infida  Tonantí 
Tíngenfes,  nKadque  cosuãi  qusrere  n^am  ✓ 

EfFugere  mctu  magni  Regifquc  potentis. 
Ergo  ubi  venerunt  celebris  prppc  mania  Tinges, 
More  (uo  fe  quilquc  parat,  tencoria  ponunt , 
Et  fe  maiorem  primo  ccrtamioe  pugnam 
In  rigidos ,  holtefque  feros  committcre  creduilt. 
Experti  toticns  vires ,  animofque  furcntes 
Imlomiti  populi ,  &  nuUorum  ú€tã  verentis. 
tíit  dum  fe  accingunt ,  nullos  in  imeníbns  hòftes 
Stare  vidcnt,  ftrepitufque  virum  cum  murmure Ottilus 
Audiiur,  nec  qui  patrian»  defcndat  ab  hoílc, " 
Promptus  aded:  tandem  ncmo  fentitur  in  urbe. 
.Miratur ,  oecofque  dolos ,  íraudefque  parari 
Rcx  putat ,  &  vários  fcnfus  in  pccVore  veríkt» 
Nimirum  deferia  novo  ftant  omnia  cafu. 
JMittitur  alluta  fcrutator  callidus  arte, 
Cautius  adveitat,  valeatque  occulta  referre. 
XJt  rcdiit,  valvas  urbis  viuilFc  patentes, 
Ulteriiifquc  oculis  quantiim  vidiíTct  acutis  , 
Nil  vidilíe  rcfert:  folos  audilFc  ululantes, 
Lfltraoterque  canes,  nihilum  fenfiíTe  fatetnr 
Humani :  tacitis  plena  omnia  frnudibus  inquit. 
(^uid  fjciant  intnre  vctac  timor  anxius,  obftat  .* 
Ire  pudor ,  vincique  ncfos ,  Sc  ccdcrc  turpe  eíl. 
Veruin  magnânimo  virtus  in  Príncipe  nufquam  (gy) 
Contremuit :  quantoque  niagis  verlatur  iniquia 
Cafibus:  audcndo  tanto  pr.rílantior  cxtat 
Rcx  plácido  aihntcs  vultu  circunfpicit  alas,  (58} 
Inftruétafque  acies ,  en  nunc  ego  primus  aihici 
Experiamur  ait ,  tacita  quid  fraudis  in  urbe 
Qiiidve  doli  captent  :  dat  vincerc  certa  voluntas. 
Jrruit  Arniipotcns,  homiiuim  quem  mille  phalangcs 
Plua  foiito  annatae  ví  magna ,  pone  fequuntur. 
Milítis  arma  fonant ,  curfu  íiilgentia  equorum. 
Dat  tuba  confiatis  fonitum  ,  dat  concava  buccis : 
Tum  ílrcpitus,  clamorque  ingcns  fuper  sthera  veuit. 
Nullos  invenere:  dolos ,  nullafque  pantas 
Inítdias,  prseter  fpem  quseque  iatentia  cernunL 
Non  vir  per  folitos  hoíli  ,  non  fcrmina  viços 
Occurric ,  qui  çrítílet  opem ,  ^ui  damet  ad  arma : 
Omnibus  ínveniunc  viduatam  viríbus  urbem , 
Relíquias  profugum,  duo  vaíla  cadavera  tantom, 
Annofumque  fcnem  prendunt ,  Icíloqiic  cubantem* ' 
A  quo  narratum  calum,  didicereque  fjíVum 
Pmerítum^  poíl  hjcc  Rcx  Optimus  omnia  mandat 
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Milltibus  tribui  bona ,  qualiacumque  fuiíTent. 
Et  loca  capta  jubet  fido ,  cudodeque  multo 
Servari :  metoem  ftoltam ,  gentemque  malignanir 
Poftquam  fedatam  Tingem  munivit  ad  nnguem 
Gentibus  elcdlis  (quid  enim  folatia  vidor 
Differret )  captam  graditur  ftipatus  ad  urbem , 
Cernereque  externum  gaudet  fiudiofiiis  flgmili. 
Et  nova  ftatoram  fecum  miracula  divum 
Contemplatus ,  agit  grates,  quibus  eíTct  agendum: 
Eredifque  oculis  ad  ílammea  íidera  fupplcx 
CoUc^as  tcndit  palmas ,  mílefque  ,  comefqufi 
Hoc  faciunt  inter  tum  fe  mirabile  narrant] 
Eveniíle  novum ,  quae  multis  vicerat  annis, 
Et  gcns ,  quse  plurcs  contempferat  afísera  R^es 
HíEc  cadem  nullo  propugnatore  fubaoa  eft. 
Sponte  Deam  voluiíTe  taram  de?incíer  urbein. 
Hoc  pado  irmane  fsecli  monumcnta  futuri, 
Dignnquc  defcribi  longis  annalibus  aiunt. 
Nuutius  attulerat  tantx  prxconia  palmx 
Reginx,  &  cundas  Rqfii  celifle  fecundas, 
Et  cito  Tenturum  fpolils  narrarat  onuílum. 
Nec  mora,  nobilimn  ignara  cum  plebe  virorum 
Turba  petit  maeni  gaudeus  dt^lubra  TonantiSj 
Sacraque  thura  deis  ponit,  &  fua  vota  refolvit 
Idquc  maniata:  tanto  pro  raunere  matrú 
Pcríiciunt :  manibus  tenfis  ,  &  poplitc  flexo 
Procumbunt  aris ,  &  numina  íanda  precantes , 
Expeflant  certa  viftores  lande  maritos. 
Rcx  vero  in  patriam  grcIVuin  ,  reditumque  pafabat. 
Et  vacuam  nautis  ad  próxima  littora  claíTcm  , 
Navigiuinque  jubet :  duci  quo  leda  virorum 
Corpora  vi<5torum  ;  rcgumque  impofta  vehebat. 
Et  auas  de  laríbus  portarant  arma  rccondunt^ 
Eleãamque  ornat  variis  ex  frondibus  alnum, 
Hocque  coronata  prora  de  littorc  ceduni  , 
Optataíque  domos  per  itinera  tuta  canentes  ^ 
TrajiciuSt:  Zephiro  finus  afflante  Penatum  (^9)  «.'li  pSSÇÍÍSflSSS 

Attingunt ;  nullo  ventorum  turbine  jafli.  ^ 
nine  quia  viflori  Regi  pater  ipfc  favebat 
Omnipotens ,  rcduces  ad  Ulixbona  regna  revertunt. 
Hícc  pax  alma  graves  animi  depellere  curas 
Cogit ,  &  ad  centum  Regem  folatia  vitse 
Inducit ;  placidoque  finit  requicfccre  regno* 
Nil  mclius  rcflo ,  nil  pace  falubrius  ipfa: 
Nam  jubar  in  prima  Cccli  quod  parte  refulget, 
Et  quod  poíVrema  non  tantum  luminis  afiert , 
Qiiantum  Juftitia:  cxcelfus  non  ftaret  Olympus: 
Nec  uciius  humanum  terras  habitaret  inanes: 

tom.  VI.  Oco  Si 
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Si  qust  per  luxum  niniium  fruticante  recidit, 
Eníe  fupervflcuos  pradens  ez  arbore  ramos 
Abforet  Aftraea ,  (6o)  &  pronas  in  túrgida  mentes 
Non  premeret ,  motufcjuc  feros ,  &  crimina  duris 
Arcerct  vin^is :  (juo  circa  illi  ille  fupernus 
Qui  data  pro  mentis  hominiíba  pnemia  pendit: 
Ante  alios  tanti  Regis  bcne  corrigat  a6hi$ : 
Fclicemqiie  animo  rebus  ,  &  corpore  fervct. 
Solus  qui  toto  Cxfar  dominetur  in  orbe , 
Gni  talem  natura  ( toe  inter  munera  )  formam 
Prcftitit:  haud  magnus  qualem  defcribit  Homerus, 
Quodfi  Pclidcm  quifquam  miratus  Acliillcm  ,  (62) 
Hedoraque,  aut  veros  habuit  quos  Roma  Quirites: 
Viderit  nunc ,  veluti  dívum  venerabitur  ipfum* 
Cui  licet  interdum  ficiles  non  prfldseat  aures 
Júpiter;  humanis  folitus  fuccurrere  rebus: 
Non  tamen  iratus  miler^  infortunia  vit« 
Cunqueritur:  fedjuHa  probat  qusecumque  deorum 
(Quamquam  dura  nimis  faerínt)  jubet  «equa  voluntn 
Sacrorum  illi  cura  prior :  nam  mane  rcviíit 
Templa  Dei  ,  quem  fidus  ainat ,  quem  fidus  ndorat^ 
Quem  trinum  credit  (mirum  c(£leíle)  latcntem  : 
Virgiaeamqae  oolit  numen ,  celebreíque  frequentai 
Aft  ubi  períblvit  Divis  folvenda  ,  precefçiue 
Fundcrc  ccíTavít ,  facris  comitatus  ab  ar  is 
Egreditur ,  raucumqus  fonum  der ,  comua  mandat 
Rez  comis »  quemlofciue  canes ,  cupiJ(yfque  ferarum 
Prvxcipit  à  noois  folvi ,  dominaque  catena : 
Liberaque  cxciplnnt  blandis  animalia  caudis 

Íura  fui ,  dulcique  aura  per  prata  truantur. 
tbnditiis  domino  céleres  occorrere  perAant: 
Plurima  conantes  veras  imitantia  vocês , 
Quo  libertatem  íigno ,  pra?damque  futuram 
Monftrant ,  tuec  certus  quibus  eíl  ad  munia  fenfus : 
Humani  tantum  fermonis  deficit  ufus. 
Pars  aliis  intenta  ftudet  bene  provida  rebus , 
Flagranti  ut  fonipes  coco  ftcrnatnr  ,  &:  oílrOy 
Qui  fuftentet  ónus ;  latiíque  quietius  armis 
Portet  inoffenfum  ^  fervetque  per  oinnia  Regem. 
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CATALDI  AQUILO 

SIC  U  LI, 

De  perfeâ:o  homine ,  ad  Joannem  invidiíílmum  Portiigal- 
liae  Hegem^  hujus  nominis  fecuuduni;  libdlus  F  I. 

CATALDUS  JOANNI  INVICnSSIMO  PORTUG.  R.  SL 

Vfecl  jam  tllttd ,  MSiiffime  Rex ,  quod  trtbus  àbhwc  ft- 
re  menfibus  faciendm  mihi  mandavcras.  Tiihil  efi  mm 
tam  magnum  ,  tamque  atdmm  ,  quod  caufâ  Celfitudt/as 
Tud  tfUm  mn  Jluditrm.  Et  contra,  Nihil  fortt  tam  Vdty 
t.t'n.j'ie  Inlimim  ;  qnod  item  Olfttudinis  Tudt  caufa  exequi  de- 
dlí^n.ncr.  Sim  femfter  ai  omnla  quantunVu  magna  f  minimaque 
nutti  tuo  perficienda  paratiffimm.  Et  quamquam  prafenti  operi 
extremam  manum  adhibilurus  eram:  quid  támen  Â  qmbufdam 
telfitudim  Tua  familiaribus  intellexl :  quintulumcumqut ,  &  qua- 
lecumque  opus  for  et  \  videndi  ejus  non  mediocri  te  deftdtrio  temri: 
mn  ab  re  Vifufn  efi  mihi  Majefiati  tud  perlegendum  tradere.  In 
quo  quantum  wiH  eUborandum  fiierit  i  jUentío  praterto ;  tum  qtàã 
res  noya  ,  ac  traBatu  dijicilis  erat  { hoc  prafatim  dicendi  gene* 
re )  tum  oh  librorum  iuopiam ,  qutt  fumma  incomwoditas  e/I ;  na:., 
qua  ex  Itália  mecum  traduxi  yolumina  ,  júris  non  alte- 

rins  funt  faadtatir»  Et  In  hujufmodi  empofitione  omne  pem  a»- 
thorum  ge?ius  difcuti  oportuiti  fiquldem  nibit  fuhlimius  homine  per* 
fedo  ,  ejufque  fenfibus  in  hoc  faculo  in\mri  potefl.  Ommitto  ani- 
mam j  quâ  nil  prajlantius  à  Deo  Óptimo  Máximo  nobis  tributum 
tfi ,  à  qua  quifque  bmnâmt  tatus  peniee^  &  quantum  fyncerâ 
ffOtkfus^  propiaqim  ft  nunàlis  Deo,  tantum  contaminai  a  ódio- 
fuí  ,  aUenufque  creatort  fuo  exlfiit.  Lege  itaque  quidqiád  e/í\ 
fpero  ubi  legeris ,  retkque  itUellexens  :  legenti ,  intellkemiqm  mn 
injuçundwn ,  nec  inutile  futurm :  Valeat  Ulftudo  Tm* 


Tom.  VI.  Ooo  ii  CA- 
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CATALDI  AQUILO 

SICULI, 

Dc  perfeâo  homine  ad  Joannem  invi<^iílimura  Portu. 

galli»  Regem. 


M 


líber  unus. 


_  Áxíma  prifcorum  viventum  inaxime  Regum 
Gloria  qui  quod  idem  gratia  (i)  nomen  habes : 

Et  qui  magnânimos  inter  Regefque ,  Dnceíqtie 

Unicus,  ut  Phocnix,  (2)  creJitiir  inter  aves. ' 
Pcrlege  jucunUum  jucunda  fronte  lihcllum, 

St  vacat,  aut  minimum  Ac  prccor  ipfe  vacet. 
Ferlege  quidquid  erit ,  non  afpernabere  ledum , 

Qiiin  tibi  qux  placeant  cognita  multa  leges. 
Huc  magis  accedant  hxc,  quae  tua  juTa  fuerunt: 

Aípera  me  miferum  res  mmis  ilh  íuit. 
Non  minus  hanc  primi  gratam  tibi  fpero  camcoam : 

Illud  opus  (3)  quamvis  teque,  Patreoique  caittt. 
Jam  licet  à  curis  ânimos  laxare  feveris, 

Ut  brevis  hscc  aitas  longior  eíFe  queat ; 
Templorumque  licet  cultor,  rerumque  pianmi 

Afíidiius  raní>is'  fungeris  officiis: 
Attamen  exiguum  ias  eíl  íecedere  facris, 

Q|uo  mens  ipfa  recens  altius  exagitet. 
Pompilius  (4)  iàcns  interdom  ceflit  ab  aris : 

Non  minor  eft  illi  cura  relifla  Deârn» 
Se  pater  eloquii  mufas  legiíFc  fatctur  , 

Nec  tanien  oíficii  cura  prioris  abit. 
Quid  vetera  enarro?  Noftri  Baduerius  author 

Iniplicitus  cui  ftat,  oontíntiorque  labor : 
Árdua  plura  facit  fiimmo ,  Venetoque  Senatu  • 

Si  camcn  oífercur  dulce  poema ,  legit. 
Poft  redit  ad  folitas  (grariora  negotia)  cu^ras; 

Quoque  prius  muniis  geíTerat ,  inde  gerit. 
SiC  tu  pauca  legen??  ad  munia  prima  redibis, 

Et  capta  melius  cunfla  quiete  geris. 
Proderit  httmani  cognofcere  corporis  uíum  j 

Império  ut  mentis  ferviat  aíthercíc. 
Undeque  principinm  ,  rnntumquc  aíTumpfcrit  ortum; 

Et  repetat  Iradlo  carçcre  (5)  miiTa  dooium» 


Hcu 
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Heu  nihil  eft  tutum  vanis  confídcre  rebus: 
Hcu  nihil  hac  ccrti  condicione  bom» 
Ingenio  foli  foli  confíde  Tonanti 

Quifquis  CS     tutus  nullius  arma  time. 
L^ibus ,  &  quamquam  fim  nunc  addí6Vus  honcftis ; 

Attnmcn  Aonides  ,  (6)  Thcrpiaderquc  juvaiU. 
Quod  fí  noilra  libens  rofeo  perlegeris  ore , 

Jam  crefeent  vires ,  crefcet  ft  ingeniom. 
Tunc  potero  ceciniíTe  tuas ,  laudefque  tuorum  y 

Omnia  viíluris  faccula  criminibus. 
Notus  es  Occiduis ,  extremis  notus  Eois : 

At  poterts  noftn  notior  elTe  tuba.  ^ 
Yerum  quí  mores  hominum^  quique  omnia  callet^ 

Noftra  tuas  titubat  mufa  fubire  manus. 
In  terris  animal  proeftantius  omnibus  unum  eft , 

Quod  Deus  effigíero  (7)  juíDt  habere  fui. 
Nec  fatus  Japeto ,  (8)  vatum  quod  fábula  narrat 

Finxit,  &  hino  animam  folis  ab  orbe  tulit. 
Quin  etiam  Omnipotens  animalia  cun£ta  domare 

Praeftitit ,  &  domitis  poíTe  jubere  feris. 
Hujus  compofitum  Divino  munere  corpus 

Tnnumcras  partes,  multaque  membra  capit. 
Stat  caput  creílum  proptcr  duo  luminj  ,  vifum : 

Ut  quod  obeíl ,  tugiat  y  quod  juvat  akus  agat. 
Única  plus  aliis  capitis  para  eminet  altl 

Hirfutnquc  locum ,  quas  cutc  fumma  tenet. 
Obque  capillorum  inflexum  cognomine  vertex 

Dicitur ,  in  pronum  vergit  &  occipiti. 
Ifthinc  quod  fpaHit  genitrix  natura ,  capíllum ,  (9) 

(Quid  decus  eft  capitis)  lingua  Latina  vocat. 
Dcmiírufquc  dccct  multum  ,  juvenilibus  anniif 

Convenit  :  ammiiro  dedecet  effigics. 
Hic  operit  caput ,  &  fe  drcum  têmpora  fondlt: 

Ornat ,  &  ut  viridi  fronde  virere  facit. 
Sinciput  hinc  apte  circundat,  &  occiput  idein 

Poílcrior  pars  ha:c,  ilia  fed  anterior. 
Et  quamquam  potius  porcinum  finciput  extat : 

Occipiti  femper  Irons  tamen  oppofita  eft. 
Et  cútis  oblongi)  fervat  radice  capillos , 

Eft  caro  fub  binis  fronteque  temporibus. 
His  quoque  panniculusferitur ,  quaegingia  mater  (10) 

Nomen  habet,  vocitat  hoc  medicina  nK>do 
Glebofum  cranium  certis  dcntalibus  arvílum  eft, 

Paucaque  mendofa  ,  pluiaque  vera  vocant. 
Têmpora  funt  juxta  peracutis  feiTfibus  aures 

Percipiunt  quidquid  cordis  ad  ima  feranL 
Parva  fiípcrcilium  din:ini;uit  íbmita  duplex; 

Sub  quibus  exteníis  luuiiiia  biiu  micaut. 

Irradiant 


( «)  Vnit  MuEc  Aonides .  Thcf. 
pi»der<)u«  AciatMC  liiipgniii 


(t)   Jux»a  illad  Gen.  f.  Jt 
\\\  l)<ut  hunvnein  ti  twitfjaun  t 
U  riiiiilitudãneiii  lujm. 

(tJ  fromcllKu:;i  Jaretii  filinm 
f»l>ul»ntur  Pi,cc»  honrnciii  for* 
nuOc  ,  tt  cx  lolis  orbtta  .... 
igB«in  iríxiifj  .  Quo  iiiiiinvit. 
Quaprorccr  à  Uiit  in  Caucifo  Isy- 
*"  nHiKW  ^ 


ut  c.<.'jr'i:  i>!ur'      Liti.-:  cntyf )  BtUIS 

vciu  invcitu*  cU  mos. 
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Irradiant  ocuH  tamquam  duo  fidera  Coelt, 

Corporis  &  vigiles  ad  loca  queque  duces. 
Qaos  palpara  fuper  crebro  diverberat  idu : 

Cumque  opus  cíl ,  claufos  hxc  velut  arca  ftnet^ 
In  médio  minimx  toriníe  l'pcí>atur  imago 

SpeiSlanti  fímilis  pupula  nomen  habeL 
NaTus  nabet  flantes  ,  non  larga  foramina ,  natei 

Ex  oculis  pendens  inter  utrafque  geiuB. 
Quas  tu  fíve  gcnas  appelies  nomine  prifco , 

Sive  cupis  inalas  dicere,  utrumque  potes. 
Poft  hxc  xq^iWs  tendit  menfura  labella , 

Qux  íunt  porreâi  janua  prima  cibi , 
Interiufqiie  latent  dentes,  ni  ri  feris  ,  ifti 

Diólantis  lingux  frxna  priora  tenent, 
Interprefque  animí  curvanti  lingua  palato 

Subjacet,  hasc  niultum  gárrula  faepe  nooet. 
Et  gingiva  fuos  conneftit  concava  dentes, 

Non  aliis  membris  convenit  illa  domus. 
Hic  genuinus  incíl ,  politique  cx  ordiae  fratres  ^ 

Os  tamen ,  hasc  uno  nomine  membra  voca. 
Ezterius  planx  funt  nullo  flaminc  bucca:, 

Fervida  quas  ambas  ira  tumere  facit. 
lAaquc  íublLmis  complcclitia  omnia  vultus, 

Eft  aliud  (àcies ,  eíiigies  aliud. 
Mentum  eíl,  quo  dcnfam  radicem  barba  reíixit^ 

Convenit  illa  viro ,  convenit  illa  fcni. 
Subfequitur  pulchrum  rcclo  fulcimine  colluoi 

Tot  deícrípta  caput ,  fed  Tocicare  poto; 
Cervix  pofterlor  colU  pars  altera :  totom 

Tatior  in  verbo  concipit  illa  caput. 
Tenditur  in  longum  guttur,  quo  frumen  inhasrens 

Eminet :  hoc  fruges  nomine  nomen  habenr. 
Moxque  cavus  jugulas ,  tergoque  affigítor  alter : 

Fxrcndit  mammas  pecbus  utrumque  duas, 
Yfopliagon  ,  portam  ftomachi  dixere  vetufti 

Hinc  Áomachus  potum  dat ,  rccipitaue  cibum. 
Ad  venerem  ftomachus  clivo  protenditur  ipfliffl , 

Vcntris  &  in  médio  parvus  aqualiculus, 
Horret ,  &:  inde  fémur  (fatis  hoc  vix  nomen  honeftum) 

Frondol  um  íetis ,  auod  nemus  elFe  putcs. 
Inguiníbufque  rigent  pudibunda  tocata  duobus 

Tcdis  uterque,  quibus  foemina  noftra  fubeft. 
Quod  tacui ,  fas  cft  fepteno  dicere  verfu  : 

Non  aliter  ratio  me  jubet  ipfa  loqui. 
Mieret  inops ,  quiiquis  ftudium  feéhtus  amasnum , 

Et  quem  plus  cquo,  Nffa  ,  Heliconque  juvat. 
Nemo  meo  leniu  leges,  sc  jura  rclinquens, 
Tentct  magnoruffl  ícriberc  kãa  ducum. 

Una 
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Una  tamcn  Régis  fupcrcíl  fpes  vatibiis  hujtis 

Laudibus  stcrnis ,  quem  pia  turba  canaC. 
fonte  hoc  nítidas  undas  foinamus  oportet : 

Cietera  depingi  turpia  mufa  vetar. 
Tale  dedit  natura  mari  non  infcia  mcmbrum, 

Fcemineum  fcnis  collige  cariDinibus. 
Cum  íit  vita  hominum  rcbus  compoíla  duabus 
Una  animi  conâns  máxima  cura  premat. 
Nlimquam  mergêris  turbatis  nauta  fub  undis 

Numina  íi  fano  pe(5í:ore  vera  colas. 
Utere  re  fragili ,  quantum  ratione  teneris  , 

Si  fecus  in  Stygias  mortuus  ibis  aquas. 
dorfo  incipiunt  homeii,  funt  poílmodo  Renest 

Interius  folidi ,  pinguidulique  rubent. 
Spinaque  cum  coíUs  veLuti  protenfa  carina  eíl , 

Qua  Te  fíilta  fuper  cartera  membro  locant. 
Santque  natea  bina  conferta  carne  lotunda', 

In  qn.Tnim  media  fede  foramen  ineft. 
Coxa  genu  reprimit ,  rediífima  tibia  plantas, 

Apto  fuílentant  omnia  crure  pedes. 
Hi  totam  docont  navem ,  veâamque  per  altum 

Exornant  ungiies  talia  membra  decem. 
Brachia  habent,  dupliccfque  manus,  cubitofquc  iacertos : 

At  totidem  digiros  unguibus  Illa  decem. 
Apta  manus  domino  Bachum  ,  Cercremqoe  mioiftraty 

Qiia  fine  quiCque  fuum  nulliis  adiret  opilS. 
Tutatur  conrra  complura  pcricula  vitam  •  n   r  «n  t 

Qiia  qucmquam  laedi  jura  fcvcra  vetant ,  (ii)  ,J23  {ír/TOc<a"*Irifi*to6íifiv«» 

Offendique  linunt  hoftem  moderamine  certo:  ^if^  âè.  ih,  1.  «c, 

Naturse  ratio ,  lexque  tuetur  idem. 
Extcriora  quidem  membra  hsec,  partefque  feruntur , 

Sed  qu«  prima  latcnt  mteriora  refer. 
Principiom  k  cérebro  ni  dent  interna  nounti»^ 

Nec  nane  fint  noftris  ílngula  fcripta  notís 
Et  íua  frigidior  virtiis  eí> ,  Iiumidiorque , 

Ne  varius  motus  fíccet ,  &  oíficiat. 
Poft  cranittm  gemins  cerebri  velamina  pelles ; 

Altera  dura  magis ,  altera  dura  minus. 
£t  tres  ventriculi  retinent ,  fervantque  medullamj 

Hoc  hominum  conftat  máxima  vita  loco. 
Panniculos  binos  cinget  mirabilc  rete , 

Omne  bafis  firmo  fuftinet  oire  caput. 
Cor  rex  membrorum  medi  o  de  pedore  fcrvct, 

Cui  villofa  caro  ,  íormaque  pyramidis  i 
Temperat  ardenti  parcntia  membra  calorc 

Ill«fum  hoc  fervant ,  intrepidunique  loco. 
Datque  amplum  jecori  fpatium ,  inclinatque  fmiftnimy 

Sed  tamen  auxilio  castera  cordis  ^eat. 

Luna* 
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Lunatumque  jecur  rubra  de  carne  creatum , 
Advénit  dextrum ,  contínoicque  ktus.^ 
Felque  fnpni  flavam  retinens ,  ut  borfoU  biloil 

Ponitur  ,  id  turbat  corda  benigna  hoininunu 
Quodque  voluptatem  ,  defideriumque  miniílraty 

Contígic  hflc  ideo  parte  fobire  locum. 
Quadratufque  latus  fplen  continet  ipfe  finiílniiiji 

Defignat  formam  língua  locata  parem, 
quo  proveniunt  líctuni  facientia  ríluaiy 
Ifque  cavernofum  ,  moUeque  corpus  hábet 
YentiUit ,  &  ílatus  dat  cordi  pulmo  benignos 

Sunt  intcftinis  vifcera  longa  cavis. 
Sex  numero  pinguem  licet  hxc  nodantur  in  orbera^ 

Unum  tantummodo  ,  continuumque  ferunt. 
Suntque  pili  innumeri  corpus  fubtile  rotundum 
Sparguntur  tcnuit  mcmbra  per  ipfa  cute. 
Multa  ligamenta  ,  &  ncrvi ,  dat  multac^ue  vena , 
MoUis  áquofa  caro  ,  tcrreaque  ofla  manenr. 
Ex  his  humanuni  corpus  compagibus  adlum  cl\ , 
QiinJ  fragilis  tormam  navis ,  &  inílar  hahcr. 
Quod  nihil  abfqiie  anima  íorct ,  uC  nihil  invidus  ille  eík^ 

Catpcre  qui  nollrum  ruAicus  audet  opus. 
Hac  compage  íato  (  vacuum  neu  linquerec;  ob  quod 

Mortua  rcs  vitx  corpus  inane  foret) 
Omnipotens  animam,  CoelcíVin  numera,  quondam 

Spirarat ,  rebus  conveniente  dic. 
£t  tamcii  hanc  firma  conceflit  lege  creator  (12) 

Vi(5lus  humo  certo  tempore  reftituat , 
Qliam  mortale  genus  nequcat  difcernere  fecit , 
Qui  movet,  &  fentit  omnia  nata  Deus. 
Nec  fortafle  fuam  concemit  lumine  formam , 

At  cdereni  motum ,  cunâaque  magna  videt 
Seoerni  à  quoquan»  ,  nec  velli  creaitur  ut  quSB 

Extrcmuui  numquam  Tentiat  interitum. 
Gindida ,  pura ,  nitens ,  velox ,  flstemaaue  ítmplex  (13) 

Libera  nulla  magia ,  fubdita  mdia  minus. 
Furior  argento  fulvo  ,  pretiofior  auro  ; 

Tanta  Dei  virtus  infita ,  tantus  honor. 
Cui  íponík  praebere  ducem  ,  prabere  regentem 

Cogitat ,  occoltot  orbis  ob  infidias. 
Sic  animo  genitam  momento  donat  eodem,  (14) 
C^ui  fít  dux  omni  tempore ,  quive  comes. 
Quique  procellofo  confervet  in  aquore  navem , 
Qua  vehitur  funirni  Nympha  pudica  Dei. 
^'ytaiS.^tatt  Atque  ita  fubnixam  puppim  darc  carbafa  vento 

Kt  jubct  undofum  navigct  Oceanum. 
Nec  dclunt  iídi  focíi,  lidufque  fatelles, 

Omnes^  9c  ftatery  uoanimefqttc  foror.. 


(u)  Juitti1liidAp«aoRt  Omi 


(it)  D«  mií*  iWtoroj 


•ropfcaffwn 


croMuoi  Jib.  *.  lcg«  iMHihiiii  tcip, 
tt  fiai.  ia  diitofo ,  ialSíríki. 
tur  f  hcto  Ck.  Tiifeuk  lih  f  * 


(14)  Kce  hec  prifcM  htirit 
philofophos.  rvihigcru  iMRiqut 
un-».u  i|iie  no(ltui;i  djtmoncin  da* 
luin  *  Deu  dixir .  quos  S«n<ca  «li* 
01  de  plebe  UtOi ,  qbi  >n  uno 
<:ua<3u:   boiio:uni  Ucuiii  luljiiare 


Propo» 
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Propofito  munita  bono,  munitaqiic  rcílo  * 

Stat  ratio  ,  (ic)  pUcidum  dcvcnit  ingcnium. 
Âccderatque  fagax  lento  fapientia  grelTu , 

Et  quas  non  fiicíle  dinumerare  queam ,  - 
Speílatrix  aderit  dubii  prudeinia  (i6)  finis, 

Quxvc  fuo  gentes  temperat  arbítrio  , 
Cundarunicjue  fere  rerum  fanâiflima  mater 

Juftitia  (17)  exequitur  óptima ,  prava  fogat 
Et  qu.t:  tela  fínu  íbrti  vulcania  geftat ,  (18) 

Opprimitur  nulio  ,  conteriturquft  maio. 
Dux  hic  pra:cipuus  lubiimi  fede  locat  fe^ 

Supremumque  yigil  occupat  ante  caput. 
At  prope  Jam  rcliquít  loca  fc  in  diverla  receptaoty 

El  in.i;ict  oflicio  qualibet  apta  luo. 
Expeélanrque  avidx  mandata  capclFcre  Rcgis. 

Inferior  nihil  hís  machina  maius  habct. 
Altus  Hypcrboreos ,  (19)  Pindumque  (20)  cacumine  vincit 

Altior  yEthneo  ,  Caucafcoqiie  (z  ) 
Cylbrus ,  (zij  aut  ardciis  t^uivis  iiicuiiiluis  Ltiion 

Ocius  à  domino  conatus  ire  nequir. 
Nec  vcnatorem  fugicns  cita  dama ,  nec  ibix  (13) 

In  pcrqiiam  cclcrcs  h  cane  veria  fugas. 
Nulla  avis  ex  noílris,  aut  cxtcra  hyrundo  volatu, 

Longuiquo  citius  itquc  ,  reditque  falo. 
Nec  nugis  ipfe  pater  Phaetontis  ab  acthere  labens  y 

111  curru  vafto  ducitur  orbe  celer. 
Dcniquc  prxcurrit  volucri  velocior  Euro , 

Omnia  momento  pervolat  exíguo. 
Imperat  hoc  primum  prsccepta  potentis  adire,  (14) 

Et  colerc  ardcntcr  tempKi  ,  lulcmquc  Dei. 
Quid  patrix-,  quid  amicis  ,  quidve  parentibus  ipfis 

Debct ,  quod  luun»  eíl  rcddere  cuiquc  jubeC. 
Ad  pia  fubjd^us  properat  delubra  Deorum , 

Lautaquc  fcrventi  pcííborc  facra  fiicit. 
Acceníamque  humilis  fimul  nc  ic  vcrrit  nd  aram 

Has  tácito  fu pplex  fundi t  ab  ore  preces. 
Da  fator  ò  mundi ,  daque  ò  R^ina  Dearom  (15) 

Si  quod  commifi,  crimine  libcr  eani. 
Degitur  liutnanis,  nunc  íi  qua  errata  dcdiíFem, 

Pccnitct ,  erratis  parcite  quãefo  meis. 
Da  quoquc  felicem  eventum ,  morefaue  benignos  , 

Daque  tuos  puro  thure  litare  locos 
Quod  ii  non  fipio  ramofi  compita  rc6í:i 

Inftruc  tuibifjra  dogmata  ab  arce  tuum. 
Sive  hoc,  íivc  pari  verbo  divina  precatur, 

iC  nobis  fuperum  qualia  pofcil  amor. 
EgrcíTuí  facro  repctit  loca  publica  t.'mplo, 

A  d  dcífinatum  quifque  niinillcrium. 

Tom  VI.  PP!> 


(11)  Kitío  nmliruitt  D«S  do. 
Hum  cfl  •rpcâw  iMDi»!  ^um  bv 
•inn,  maluinqu*  dirc«iirit,  «iitu. 
tSI  «ligit.  Au(uil.  hb.  d«  Spir.  tt 


(tO  ftadtntia  tA  rcAa  nti* 
■fibilíum  AriA.  JkM.  «.  qns 
ctiim  app«t«nd*rvm ,  tc  «iiuidâ» 

luiii  rtruiii  Uicnna  Aug.  Iib.  l. 
Cc  libero  itb.  liui  partes  trct 
íu:il  Memoi  a  .  1  •.clíitentis,  Prii» 
<lvn:'a,  i  q.j  nn.-  cn  plit. 

(i7>  Ji.iti:u  c(l  v  i.uiu::i  pr»- 
Cljtliriii'j  ,  i  iy.x  el'1  ciiuio  »ir- 
tuí  A:  .ik  6    .4  111. 

(il)  Kj  tiiu.io  cil  an'nii  affc- 
A^o  iígi  luiMMi  in  pcrpciii  ciiv^it 
rcbui  ubicaipcr«m.  Ct»>  luic. 
Jib.  4> 


ftt)  Hrrer^orei  Seythl»  V^f»» 
li  bnt  juiu  ftypuaco»  munta  aU 
tiátmgi. 

(t«>  Vindiu  Tbcb*!»  mom<a 
■ItilBqwt,  quomlam  Laptoru»  Ce* 
des. 

(«O  Tavrus  L]rc'r  mons  cunt 
plc  aiitic  noMiiiu  loit-atu-,  ubi  aU 
ffliiiids  til  Cauca>u>  Oi.i(iir.  vi- 
da fiin.  iib.  f  cj|>.  i  ■ . 

(íi)    De  (^%i..vo  Cai  nri<  cquo, 

âoiis  ítjuo,  fi  ;'ia  tíMK  US. 

(ll)     Is  CJ>  t  .l|'t  t  li  Vt  II 1  CS  'i!r't 

p«ri>:citaci<  intiabUX  :  <;c  caibin 
fvmui  •  irid«  tlM.  Itb.  «.  ««p.  I 


(t^)  Kim  in  to  difTeritnt  «• 
tio  .  ii  inu  IjvUív  ;  latio  q>'m* 
doquc  tcAa,  quandc(;u«  ruu  t€- 
&»  I  inulicclttt  veto  i  mptr  cft 
vcAut  (ecutHSum  B«&ttti:i  lhe.  ■■ 
Itat.  di.  I*  «•  i*  ic.  u 


(st)  Otantif  ffota. 


Et 
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(t<)  Viril  em  6nt  honiinum 
»  pr»  cuj«tfqttain  anima  Ml* 
I  UM 


ifiu*,  á*  q-.io  Horit.  niao  e**it 

....  WC  iUbpo  naecrM 

MC 


(tl)  ViMirqnirqM  igitnr 
«um  amiikai  4<btc,  idl  ^uodua» 
«an      «Ihm  intiiui^ 
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Et  celer  hum  anis  iníifiere  niandat  honeftis  , 

Eft  iii  quo  claufus  corpare  corpus  aíat. 
Nec  foUim  credas  hunc  per  tot  millia  rparfum 
Quot  fuerint  terris  corpora  ,  tot  domini. 
Verum  crit  hic  alaccr,  pauloque  reniiíllor  aitcr, 

Alter  erít  fegnU,  ocior  alter  erit. 
Atque  ut  corpóreas  conftat  differre  figuras, 

Sic  aniinis  ipíum  qucilc  íuilfc  rcor. 
Quem  natura  parens  iiinindum  pra^buit,  illi 
Invigíles,  in  quo  prima  tfophaa  ferea 
Quod  ft  conceffiim  diverfa  ad  munera  fidos 

Torfcris ,  incultis  tardius  ibis  equis. 
Difcite  morcales,  nulloque  errabitis  ícvo, 
Naturas  renim  noPcere ,  &  ingcnia. 
Si  prazílare  voles  quaecumque  eft,  laudejuventiis,(26) 
Id  fcqucre,  ad  quod  tcmcns  ,  animufquctrahunt. 
Nautá  nemo  fciet  mclius  fcrvare  carinam , 

Jafbatur  valido  cum  violenta  mari. 
Illi  cura  graves  petago  vitare  prnccUas, 

IlH  cura  fiias  nofcere  verpiíia'?. 
Múnus  idem  niiUi  flicilis  natura  dedilTet , 

Forfitan  huic  nullus  aptior  alter  crat. 
MíUtc  quis  levius  gladium  cofitra£h:t ,  8e  haftam  f 

Ourius  &  galeam  vértice  ferre  queat  ? 
Non  nifi  mercator  mercês  trnn<;  aquora  rrutat , 

Quodque  fuum  eft,  fcquitur,  officiumque  facit. 
Qiiam  bonos  obleâat  cupidos  cithar^dus  amantes. 

Dum  rigat  in  captis  dulcía  pe<5>oribus. 
Rufticus  «qualcs  jungens  ad  aratra  juvcncos , 

Quam  bene  denfatam  vomerc  findit  humiuii. 
Paftor  in  lierbofo  dura  paícit  monte  capcilas, 
Cautus  ad  hirfutom  coniicit  ora  gregem. 
Lyfippus  (27)  pntrinm  celat,  formatque  figuram  > 

Qua  fped^atores  pene  loquente  ftupcnt. 
Alvaras  auratum  cratcrem  cudit  ad  ignem  , 

Quo  Lufitanos  territat  artífices. 
Dumque  alius  Cocli  fcrutatur  fidcra  ,  novit 

Cur  nigris  Phocbe,  Solque  laboret  equis? 
Novit,  &  unde  facros  jaculetur  Júpiter  idlus, 

Et  fubita  crebram  grandine  mittat  aquam. 
Gonfultus  volvit  numcrofa  volumlna  pernox, 

Unde  ícrat  trepidis  fortia  verba  reis. 
Horum  quiíquc  luas  pra;ílabit  ad  omnia  partes 

Qtii  dedit  his  animum ,  condidicitque  puer 
Sic  qui  diverfa  naturam  ftruxcrit  arte , 

1'nllitur  ,  S:  nullo  muiicre  clarus  erit. 
Dirigit  lioc  pado  vcgctuni  data  regula  corpus,  (iS) 
Ad  fuperos  donec  vinda  folutus  erat. 


Et 
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Et  certe  ad  fedem  xternam ,  vcrcquc  bcatum 

Elyfíum  ,  reílc  tramite  confugereL 
Ad  fe  ni  varix  infiJix  ,  traudefque  latentes^ 

Innumcris  vitils ,  nlliccrentque  modis. 
Mille  mali  fpccics  ,  morborum  millia  vexant,  (29) 

Et  qux  fub  fpccie  credimus  cíTc  boni. 
Hinc  intbnfus  amor ,  íittens  hinc  cura  peculi 

Urget ,  &  impatiens  cíeca  libido  (30)  mone 
MoUities  íVaílo  projlivis  ad  infima  collo 

Plena  voluptatis  delitiola  Vcnus. 
Obftat  avaritia,  (31)  &  nunquam  (âtiata  cupido, 

Hsec  aliena  cupit ,  quod  tcnet ,  illa  ncgat. 
Hinc  fibi  cum  vano  nocitura  fupcrbia  (52)  lUmo, 

Iraque  cum  lòciis,  ambitioque  premunt 
Adde  quod  ex  illo  quo  rerum ,  hominumqoe  Oeator 

Mirandx  primum  iínxerit  artis  a^vum. 
LsEtifcra  in  tcrris  ,  horrendaque  bellua  rcgnat, 

Non  nifi  per  faltus  ,  cultaque  prata  ruit. 
Deftruit  hicc  fegctcs ,  &  fruges  diíTipat ,  Sc  quas 

Manfueto  paftor  cum  bore  nutri(  oves 
Quam  non  arma  qucunt ,  ncc  fumma  potentiaabarvis, 

Pellcrc  ncgletis  omnibus ,  arva  terit. 
ímpia  nimirum  flammis  urenda  ficanis , 

Cum  íibi  non  prolit ,  perdere  magna  parat. 
Tetrum  nomen  habct ,  terrcnrur  nominc  gentes 

H.CC  ,  tu  íi  quxras,  dicitur  invidia  Ç;^) 
Palltda  fcmper  adcib ,  &  torvo  lumine  fpcifbt: 

Blandior  interdum  verbula  fida  refert. 
Et  plerumque  íiicns  arredí-as  porrigit  aures, 

Auget  &  arbítrio  cundla  relata  luo, 
Cogitur  intOgrain  nodem  vigilare  ,  diemque : 

Alteríns  magno  follicitata  bono. 
Hcc  quoniam  aflidua  vexatur  bclIua  cura  , 

In  toto  rnacies  corporc  íicca  fcJet. 
Integer  eít  iiquis  nuUa  a:gritudine  \xius 

Has  fiernet  íbrti ,  conficietqtie  manu  ; 
ImbcUifquc  animus  nullo  munimine  fultus 

Dccidct ,  Sc  vitlus  colla  liganda  dnbít. 
Et  quam  lervandaoi  donarat  ab  arce  Rcdcmptor  , 

Pcrdet,  &  ad^rathrum,  traif^a  mifdla  gemet. 
Unde  fcmel  vin£l:is  animis  remcare  negatur, 

ITeii  rntiii<;  primos  cííet  ohirc  dies. 
Innumcrabilibus  laqueis  circumlamur ,  angunt 

Tot  Tubiii  cafus  ,  Ibllicitique  metus. 
Nunc  refòram ,  quare  mens  huc  modo  pellitar,  illuc 

Líttaquc  ciir  nulla  conditionc  manet: 
Et  cur  morrales  acris  difcordÍLi  fmngnt , 

Qiiid  miicras  auimas  in  Phicgctiionta  (34)rapit? 
Tom.  VI.  Ppp  ii 


ÍI»)  Nuae  .        .  , 
cam  nobis  In^tm  «A  pviWi 


ordinatu»  «enctcprum.  llcat.ín, 
I.  B.  q.  1^1.,  •  ^ 

(|f)  Awmitk  ca  inoraínatoÊ 
amor  hibcndi  r«ci.iiilun>  tfutam 
Hiu.i).  bil  prmtmi  opínío  v«ha> 
ntciií  4.'  p.cu.ix  ,  qiiafi  va  Uc  es- 
fíteiiJa.  t.ic.  1\.  «..il.  iib.  4. 

(<:y  Su|  <rbia  clk  pciv«rlk  c«l- 
AtuU  n\i  >|  rc-.itut.  J^t§^  lib.  J4, 


/(O  In>  id'í  eft  tr-rtilia  in  tn- 
faie  '"-   iúl-vi^ite  t''c>  ij<.  Aiiit, 

a.  fabu  1 1.  'w  bi  (um  itnidiam  ip* 
fam  I  tum  cjui  lo^itui  nuM 
risiiit. 


In 


(u)  Pklcfvthontein  <lu»'ui« 
aru4l  in^ero*  aniiqui  áistrt ,  4ju;a 
auKin  6t ,  «ide  íSscr.  C»fn  /áoiib 
Scíjv  lib.  1,  c*p<  I*. 
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RcAc  Ovid'j<  in  es(>1eb!> 
Itm  ha^únom  ca?'dUat<ni  bjrdro- 
pttt  •in.iri''>  t.  Fafl.  I.  fie  «inibttf 
iHnumiit  fuiT^ra  vetenbunda.  qno 
pidt  fim*  paM  .  pio»  itwiitiir 


(tc)  SSfliilItado. 


,  f.n-.m  jfi.^ítu^t ,  ninui  nof- 
ur  mus  cu:ii  íoUin  futpU  iw« 
t«r*  «iip«t>t. 

lia  muãt  «ticaMM,      Ubk  4>  7* 


d»)  Cjrb.rif  tricept  cini<  k 

Fo;t  »  i  iToni  jinlt.ir  dV\ut  ct\  , 
f-<  inrc  ir>       jx^ub>r«t  lures  , 

d.'  hl,  o!n'3.í  '  if  rorum  i.iíímI» 

lio.  I.  lo;nai  C4p.  ta.  fc 


(4*) 


(41)  Vott»  «inid  {pf«rM  trcf 
Mu  hMãtt  {Mt,fm  Acha- 
iwiitii  ■  a*  ttiCá»  filut  dtem» 
i|uarbni  ««mim  kac  fani  Alcâe» 
«|uoa  iKia:a  At ,  Thcfiphane  i  pu- 
•Unte  ,  Mc^m  ab  imitlsitm . 


(41)  Cg^tus  ialiwai  linnu . 


.  8  4  Siippkm( tito  is  Trcv,  da  Bljloria  Çeneak^ica 

In  nobis  nlmiiim  ircns  irrequieta  laborat, 

Claufa  tenebroía  dum  iicet  eiíc  domo. 
Infatiatfl  roodufn  nefcit  fubneâcre  rebus 

Nam  data  fint  homini  ftluríma  plura  Htit.  (3;) 
Qui ,  fi  qiiidquid  avct ,  totum  cumularet  ad  UDgucni 

His  contenta  ncquit  vivere  muneribus. 
Cognita  jam  mínimo  fimítis  res  ardui  fiet , 

Cum  timeii  hoc  miiiimo  nefcio  ,  quid  lateat. 
Afpici^  ut  folitis  fpnrfo  fi  linqiiat  ín  agris^  (36) 

Inciiftoditas  agmine  paftor  oves: 
Nonc  hanc  agna  pstat  pecu  J.:m  y  nunc  currat  ad  iihm 

Sicca  y  Ced  externis  cedit  ab  uberibos, 
Percurritqiie  grcgcm  ,  cotnpcrtn  matre  quiefcit  , 

Anxia  materno  vilccra  hiile  replct. 
Sic  mcns  cKternis  confunJitur ,  appctit  undc  eft,  (57) 

Et  ficquit  abfque  fun  degerc  lasta  Deo. 
Quae  colitis  jugem  ^  facrnmqnc  Aganippedos  (38)  undaffl 

Infera  íii:T{ibri  dicitc  fx^.x  lira. 
ilumanus  qiiotiens  animam  virmúbus  nrnat » 

Synccrirque  finit  vivcrc  Gorporíbus: 
Horrendiis  toties  portae  fervator  r;9)  opacs 

Jcjunis  uluint  oreqiic  giitturihii<:. 
Qiiod  nequcat  tolerare  famcm,  latratibus  implet 

iCtbera »  &  infcrni  concutic  omne  lams. 
Tcf^eminum  caput ,     tnti  ijm  niflnntia  flnmmas 
Ora  riibent ,  iiihil  H(>c  t^'trlns  Orcns  hnbet. 
Portilor  (40)  ex  vcí>is  fí^litii!»  dcduccre  lucruni 

Concjueritur  Cvmha  corpora  nulla  vehat. 
Diix  Erebi  ante  omncs  rabiofas  conctpit  iras  j 

Currcnti  videat  fer\  ere  in  nxe  fíJcm. 
Ingemic,  &  fraudes  multo  conamine  quairit, 

Quo  ccclefte  decus  corruat  inferius. 
Convocar  indomitam  Aleâ^o ,  fisvamque  Macgenun  (41) 

Quas  nox  tartarcas  ex  Acheronte  tulit , 
Thefiphoneque  foror  furiis  accinéla  duabtis 

Additur ,  ad  facinus  tres  fatís  eflc  putat. 
His  íimui  acdtis ,  ingenti  voce  tremendos ; 

Et  fuper  aíTiílens,  imperiofus  ait. 
Curritc  pernices ,  Cocvto  (j^z)  meri^itc  corpus 
Tabidum,  Sc  à  Scygiis  fumirc  vírus  aquis. 
Turoque  venenatae  terras  afcendite ,  &  hoftem 
Qualibet  in  Ja<jueos  trudite  fí-aude  meos. 
Qui  dum  faniH-us  agit  vitam  ,  bonn  caufa  piorum  cft. 

Jam  pridcm  fupero,  nil  iit  in  orbe  mali. 
Híncque  dtn  ntitlas  animas ,  mala  corpora  duxít 
SeduUis  incompto  renwge  veéla  Charon. 
'  Ite,  ire,  cgrejíium  íncinu'?  comniittitL'  fraudes, 

ticc  modo  detiucat  vos  ir.ora  ion^a  precor. 

Ibitis, 
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Ibitis ,  &  céleres  inimicam  fcandite  lyntrcm  , 

£t  pugnate  mex  forcius  Eumênides.  (43) 
Hoic  animus  turba  pelpata  prsficlet  alno 

Turba  nec  audcntcs  terreat  armígen. 
Decipicndus  crit  cu  (los  hic  arte  fnr!;ac!  , 

Áut  arte ,  aut  vairis  fallite  bianditiis. 
Hxc  ait ,  &  vifus  iioii  €lSt  troculentior  unquam ; 

Tam  rabíés ,     tam  tinxcrat  ira  jecur. 
ILiud  mora  ,  queque  libsns  domini  maadata  capeflit^ 

Et  citius  di£lo  tam  fera  diâ:a  facit. 
Hinc  abeunt  juWx  gratantes  excipit  amnis , 

Prima  ubi  defiluit,  defiluere  dttse. 
Se  merrere  lacu ,  diruinquc  haufere  venenum: 

C^iiíçlihct  in  médio  fliimine  nu  da  quatit.  • 
Infed.x  rcdeunt  tanta  feritate  ,  quod  

Quxque  fibi  à  focia  territa  Aâa  timee. 
Ore  vcnena  vomunt,  efflant  è  naribus  ignes; 

Inftillant  varias  lumina  rubra  face<?. 
Extenfoque  furunt ,  &  acuto  dente  minantur. 

Fningeret  hic  caates ,  franíreret  hic  chalybeai. 
Talis  erít  defcripta  trium  tunc  forma  forortim , 

(Si  rortaíTl*  velit  nofcere  pofteritas) 
Qualcm  nec  verfu  cantatus  pingat  Homerus , 

Nec  iciai  in  tabula  ponere  Parrafíus.  (44) 
Nox  erit ,  &  primum  carpent  defeflTa  foporem. 

Corpora ,  mortales  cum  premet  alta  quies. 
Has  tum  fepulchro  tétrica:  ciírediuntur  averno^ 

Atcue  volant  veluti  flamína  mille  ferant. 
GnnfVa  fílent ,  itmrmur  tantuin  fentítur  euntúm 

iF.thiicae  apparent,  flantque,  rePantque  ' 
Et  fimui  ac  aí7.iles  terram  penetrare  íupernam 

Contigit ,  officium  quarlibet  apta  parat. 
KeciKm  corni^am  fiictem  ,  primamque  figuram 

Exuit,  humanam  fumit  &  effi^iem. 
Una  fenem  Canum  finf^it,  barbamque  ferentem 

Cui  fit  lermo  cravi  plurimus  ore  boni. 
Utque  Heremita  venit  luco  nutritus  amaro. 

Seque  novâ  ja<5lat  religione  facrum. 
Excultum  vivo  fert  Ixva  pumice  librum, 

importunam ,  facrilegumque  fenem. 
Suftentatur  iners  totó,  tremuloque  bttCiUo» 

Quantis  ignari  fallimur  aucapiis  I 
Altera  fallacis  Fortuna:  callida  vultum 

Induit  ob  multas  fulgida  divitias. 
Dextra  rotam  volvit ,  plumbuniquc ,  aurainquefiníArie 

Áurea  cum  libuít ,  plúmbea  cum  Hbuit. 
Teriia  virgincam  fingir  pulcherrima  fbmiam^ 

Inccdic  padiá  invidiofa  comis. 


(41}  Aliud  nomcn  eft ,  qno  Fu- 
ii«  appalUmur.  Vits.  lib.  «.  fcr- 


(44)  Tirrafiu?  iníer  ^'í^ores  cc. 
leberrimus  cll  hab:iu>  :  <lt  ciut 
cuiii  Zcurid;  coiiterti<'"<  .  iic>|ui; 

«jus  0|>eribiu  ,  vúk        íA.  i>. 


Purpu- 
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Purpúreos  induta  finus ,  indutaquc  Paliara 

niveo  collo  leve  tnonile  gerit. 
Cíngit  &  auratam  formofo  in  corpore  Zonara , 

Ornat  &  oblongas  luthca  gemma  manus. 
Ferre  cupidineos  arcus ,  ilainnuirque  vidctur , 

Excubat  in  toto  peâore  bianda  Veous. 

M  Ad  o,ph„n,  .„«fit.  ,«1  l^T  '.r''"^ 

uómMféOmté,      ^  Anda  quo  polFct  fljcterc  íaxa  lono : 

Et  quem  non  plácido  cantuaue ,  ionoque  fuari 

Fleâítiir  ad  números  aelitiorus  amor  ? 
Motatas  tandem  vultua,  tetnfque  figuras, 

Feílinant  animis  grande  parare  fcelus;  ^ 
Ssepeoue  divifa:  lethalia  crinsina  patrant , 

Ut  res,  ut  teinpus  poílulat ,  utque  locus. 
At  nunc  progreditur  virgo  comitata  auobU8y 

Caurior  ad  fortes  nititur  ire  viros. 
Nec  via  difficilis  venturis  atria  monftrat , 

Tantoruinque  ducum  janua  teta  patet.  » 
Afoendit  ftruâoique  foros  ,*  puppimque  nítentem  , 

Attigit,  in  Iblio  confpicit  efle  ducem. 
Plenaque  virginibu*  fiilget  ratis  inclyta  veria  ^ 

Áurea  ca-lefti  roic  retufa  nitet. 
Omnis  in  haac  hofpes  peregrinam  lumina  vertity 

Miratur  fociam  turba  aliena  novanu 
Qualitcr  in  placidis  fpciflatur  fape  choraeis» 

Vifa  fit  alterius  liqiia  puella  chori. 
Quove  niagis  culta  eíl ,  &  quo  praeíbintíor  illa  eft, 

Hoc  magis  h  cundis  confpicienda  venit. 
Taliter  hanc  tacitoe  cupicbant  noíTe  receptam , 

Cerncrequc  ardebat  cúria  fanâia  Ueam. 
Illa  verecundo  ílantes  circunfpicit  ore. 

Et  fimilis  mxílac  talibus  iníinuat. 
Salve  progénies  Divorum  refta  propago , 

C^ui  ir.inimo  nu  tu  verterc  cun^íla  potes. 
Optimus  ÁÚraix  cultor ,  rerumque  lacrarura 

FrugiferK  pada  miq^us  ubique  Ator. 
Solus  íi  ííc  opua  rebus  fublimibos  inftans , 

Árdua  quívqne  cies,  árdua  quacque  doraaa; 
Cujus  ab  occaiu  noinen  penecravic  ad  Indos 

Ceffít  ad  Auftralem ,  Sarmaticamque  plagatn. 
Me  tua  maieftas  latum  memorata  per  orbem 

Morihus  &  rapuit  fama  benigna  tuis. 
Sponic  inca  Patriam  liqui ,  lepidofquc  propinquos» 

Noftra  fie  império  dcdita  cura  tuo. 
Si  libct ,  en  vitam  ,  primum  cnrpufqnc  dicamuS} 

Vcl  fuh  vifccribus  li  mciiora  laícnt. 
Si  libcr  ,  cxci''inv,      quo(.'vi>í  munus  adibo , 

i:.xct^uai  iiiugruin,  Jcivitiun.quc  piuiii. 

Vcnuii 
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Verum  me  miferct,  tanto  moderam  ine  vi tám 

SíEcla  voluptatis  nefcla  ,  caftus  agas. 
Privatufque  diu  Paphi£  (46)  dulccdine,  nefcís 

Quidre  jod  faaves ,  quidve  cupido  vaiet. 
Qpid  fácies?  Ni!  (crede  mihi)  brevis  evoIftC 

Sit  tua  forma  licct  floridn  ,  fíet  humus. 
Ifte  fenex  ,  paulo  fallax  produ^nrior  a'vum 

Ángitur ,  infeftus  excruciatque  dolor. 
Pcenitet  exa£l;£  vi  ta: ,  caftaeque,  probcque, 

Quam  fcmcl  elapfam  non  revocare  p<Meft. 
Arbore  maturos  poterat  decerpere  fruíJus, 

Fcrrcque  cum  multis  gaudia  deliciis. 
Nunc  dolet  animiflis ,  fruftraque  ea  confcitis  optat , 

Cum  non  ulterius  fata  fevera  ferant. 
Altera  ,  quam  fpc<5las  auroque ,  rotaque  potenteoi 

Fciici  alternas  omine  nadla  vices. 
Nam  donis ,  opibufgue  beat  fortuna  creatqae 

Grandia  de  minimis  robon  ftminibus. 
Te  gaudet  pr^ferre  potentibus  ,  ac  generofis  9 

Praeftantcs  inter  hac  duce  primus  eris. 
Dixit,  9c  attentâ ,  quidquid  refpondeat ,  aure 

Percipit,  Bc  totum  prodigiofa  notat. 
At  dux  ha:c  contrn,  fnclix  ,  fermnraquc  virgo, 

Spiciidida  quam  tacics  ,  quamque  loqucla  probat; 
Te  placide  excipio ,  &  te  corde  fovebimus  imo  y 

Donec  erit  requies  artubus  ifta  mds. 
Fauca  InqneSatur  tnm.]unm  nova  nupta  maritO 

Ornara  opt:uos  pergcrct  ad  lhalamos. 
Coacilium  vocat  interea  ,  csetumque  fidelem 

Aocerfit  magno  non  fine  confitio. 
En  adfunt  comités «  chane  venere  (orores , 

Enfoque  cum  gemina  lance  miniftra  (4*^)  veniL 
Ipfa  fed  ante  alias  domina ,  &  fortiílima  rerum , 

Sacniti  ratio  prima  vocata  chori 
Ancquc  trlbunali  tanto  redolentia  fpirat. 

Sublimem  verc  dixeris  effe  tnronum. 
Ordine  diíliuifl^  pulcliro  ,  rcfídentque  decenti , 

Verba  (^8)  facit  ratio ,  caetcra  turba  filet. 
Hem  quo  oblite  tui  raperis  ?  Quo  labcre  prscccps  ? 

Hoc  di(fl-o  cfFugiunt  protimis  Eumcnidcs. 
Fiétaque  virginitas  comitata  evanuit  ,  ac  fe 

Abdit,  &  arrcdlis  fubfiftit  auriculis: 
Et  fcgncs  proferre  pedes  à  nave  retardant , 

Stant  dúbias ,  an  rcdeant ,  fed  domina  ilIa  retat» 
Increpat  incnepto  fiquidem  ("ermonc  labantem , 

Se  niíi  contincac ,  máxima  damna  monet. 
HflBC  quoque  prolapfo  coHeâiis  vncíbus ,  infit 
.  ( Namque  verebatur  fontis  Erynnts  iter.) 
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(lO  Vcnut  à  rapho  Infula. 
f/Á  cdcbotar»  lafhia  ^ 


(47)  luftitU,  cuicii/beumlu- 
M  te  fi|W  dM  iMllt. 


f4i)  Kit^onit  TcrteaidHAinim 
Jun  pcM  Ubaaunii 


Dic 


^cdby  Google 


r4f)  luram 
tur. 


ta$  hMttfknt  aptiIGmuni ,  quod  in 

l<:cu«  a«i  l-c  noií  aJin:tti!ur.  tn- 
Uc  V:ij.  lib  4.  ^ncid.  k  i-mii 
|ir«r<p(tM  «aifir.  ViUc  flin.  lib,  t. 


(it)  Acílt.  in  his,  quo»  ferip* 
fir  <Jc  aniiM  ^utetm  dliit  tfia» 


-Atial^s  l'crga:  ii  (^rxtlus  LvdS 
Uex  tíciliiis  til  c]ua:ii  ut  i^uíUj  cx- 
ru'>l>oiic  inJ  gctt.  I>c  ii.nthvO  i 
ivairc  Jifciíipto  >  ({uotl  U^iclti  f«> 
era  contem-  .iict.  Vid«  0»id.  M«t. 
Iib.  I.  Uíi.  I*. 

(fij  II*  té&thmo  *  VírTm 
CSCMM»  VMi  Hftimrnli  in  Oif^ 
A«.  ai  Vire.  Klk  I-  ^«l»  ^i»*^ 
itns  rbore*  TbrtnB*  rtreati»  f** 
tre  notUadra  díAut 

f«4)  »e  AAeano  »  OiiiM  •» 
CervuRi  Mrfo  ,  *  i  fut»  caiií**'* 
«ISfecr^.  videOTia.MeK.Hb.lt 


48  8  Supfltwmitú  à$  Vr&v.  da  Hifloria  Çenealogica 

Dic  mihi  mutata  dcccptus  imagine  princeps  ,  (49) 

ht  qui  tcciniaeis  captus  es  iliecebris. 
QuflB  tua  apud  fuperam  genitorís  gloria  fedem  ? 

Qua:  tibi  tam  Fiagili  príemia  landis  crant  ? 
Faâus  es  imperii,  ftellatíeque  immcmor  artis? 

Áii  non  seterni  julfa  parentis  habes  ? 
Heu ,  heo  molitíes  corrapti  lúbrica  mundi 

Deflexit  clarum  cum  feiíe  virgo  ducem. 
Nonnè  vides  fty^ia:  ferpentcs  eíTe  paluJis  ? 

Lectueum  Hyppoinanes  (co)  mortiícruoKjue  ferant? 
Przterea  datus  es  Dive  cuftodia  íponCx , 

Ne  turbet  fi«Slus ,  multivaguique  color. 
Tc  memorem  eíTe  decct  luprcmo  à  Numinc  cretum  , 

Et  noíTe  hxc  quorCum  rcgna  habitanda  dcdit. 
Cordatoque  vide  quani  íic  breve  pe(5lorc  tcmpus, 

Verictur  quaiiiis  obruta  vita  dolis. 
Et  quotícns  (iiriili  venientes  cernis  an  i^u, 
Veftc  liib  nrnatâ  nionília  latcrc  puta. 
Quo  magis  iiilillcnt ,  tanio  ina^^is  iplc  repugna: 

Et  ftimulos  Fortis ,  fortis  &  arma  cave. 
Es  quoquc  Amazonibus  gyro  ílipatus  ab  ornai 

Has  tu  fautrices  conluie,  íiquid  ages. 
Hx  fera  vidrici  comittenc  pra^Iia  dextra, 
Conyiâum  nulUs  iâibus  ire  íinent. 
His  monitis  ratio  (blitâ  pro  fede  quievit: 
Iftud  idem  focia:  turba  fidcli-»  ac;imt. 
Sponfa  niiiii ,  vcrum  tanta  concuila  pcriclis  , 

Tainque  repentiois  caíibus  aâa  dotet. 
Et  dúbios  lerum  eventus  titubando  volotat: 

Nec  fecus ,  ac  rápido  flumine  jacla  natat : 
Sive  fit  ex  quinta  (51)  natura  mentis  origo, 

Sivc  fit  ex  aliis  accola  principiis. 
Efle  Deo  genitam  penitus  nos  credcrc  oportet , 

Cum  doiSli  artificis  exprimat  cífigicm. 
Concretum ,  mixtumque  aliquid  nil  diccre  poíTis 
ígnea,  âabiiis,  aut  húmida  auiia  trium  eíl 
Pneteritum  mèminit ,  pnefens  agit ,  ante  futunim 

Providct:  lin:c  nullo  funt  niíi  digna  Deo. 
Non  hanc  dsvitix*  Attalicje,  (e;i)  non  copia  Craefi 

A'  curis  poilit  veiere  cwlicolum. 
Nec  juvat  hiftorias  vanas,  nec  noflè  âbdias, 
Dcccrpíit  vcrfum  Pcnthca  mater  aprom. 
Cur  fcne  PlnUiridcs  gcnitus  trepidante  feratur, 

Et  variis  llcllis  cinílus  ad  aílra  micet. 
Non  ut  Phortiadcm  ingcntcm  ,  Antcoquc  cubantem 

Prívavit  cautus  lumine  (^i^)  Naritius. 
Cadmeufquc  ncpos  quonirmi  fibi  cornua  paí^o  (54) 
Scníit ,  &  à  notis  pra^Ua  peiita  íuit.  ' 


Ut 


Digitized  by  Google 


ãa  Cafa  %eã  Vmugnes^a,  48^ 


Ut  Cybale  Phn'gium  cafto  devinxit  amare. 

Seu  bibic  è  gallo  ilumine  veélus  aquam 
Pafiphfle  (5^)  ardori  procnl  hinc  fubaéhi  ftríno  y 

Utraque  cum  cnaris  filia  Pafíphaes. 
Nec  molliretur  prece,  blanditiaque  Diones,(5<Q 

Junonifciue  opibus  Pailadis  arte  minus. 
Et  quod  mittit  Anu» ,  &  quod  praecellit  Âmonicun 

Inter  odoríferas  negligit  Ârmenium. 
yilia  caeruleo  haud  redolent  albentia  ramo 

Nec  roía  cum  rubris  verna  papavcribus. 
Blanda  Iket  Philomena  canat »  formoíior  ales , 

Píitacus,  &  canttt  ^mila  lufcinia, 
Voceque  Apollinei ,  penmfque  ad  flumina  Cygni 

Duke  iUepant ,  dudum  quos  íua  fata  maneot. 
Ad  qrtharara  vates  nurft  canat  Orphras  arte , 

Et  linus  antiquos  yoce  fonante  modos. 
Qilique  faluiiferae  medicina»,  &  carmiiiis  Author  (57) 

Scita<^ue  cum  lacro  Calliopea  choro. 
Arertit  foi  idas  vanis  concentibos  aures , 

Solum  coeleíli  vefcitur  Ambrofia. 
Eftquc  viris  feptcni  fiipientior,  iinaque  tantum 

DotSlior  illa  novem ,  do(5lior  illa  decem. 
Verum  ubi  ad  infolitum  clauílrum  cocleftibus  auris 

Demigrat,  nuUas  cerncre  ut  ante  valet. 
Ergo  nec  aJ  nutus  Arviíia  bifia  niiniftrat , 

Nec  dapibus  inenfam  culta  caniilla  ílruit..  (j8) 
Scilicet  alterno  icntit  períeíla  vigore, 

Dignius  eíTe  níhíl ,  fanâius  díTe  nihil. 
Contempla  ta  fui  tantum  fecreta  parentis 

Vivit ,  &  hoc  uno  eft  virgo  beata  bono 
Vifere  profpeííu  quem  fpretis  omnibus  ardet 

Cogitat  id  nodem ,  cogitat  idque  diem. 
Foríitan  audebít  auifquis  mordere  libellum , 

Non  eligi  dicens  res  crat  ifta  pedis , 
Quodque  Heliconiadas  duruique ,  acerque  coegi , 

Infuetam  triftis  Yeftíbus  ire  viam. 
Novimus  ad  próprios  números  debere  referri, 

Singula  qiio  cingat  laurea  ferta  caput. 
Materies  erat  iíta  gravi  tra^Standa  cothurno ,  (59) 

Jam  fateor ,  tenui  peâine  Airda  foiiat. 
Hanc  culpam  vídeo  pracfens  ita  poAulat  xtas 

Idque  tiio ,  Icaor  concipe  judicio. 
Hedlora  qui  fortcm  ,  ieu  qui  cantaret  Achillem  ^ 

Non  caneret  numeris  culte  Tibule  tuis. 
Non  licet  heroo  canteris  cynthia  verfu , 

Nec  licet  alterno  carmine  bclla  cani. 
Argumenta  fcrunt  gladii ,  grandeíquc  tumultus  , 

Belligerílmque  juvant  ílreuua  gcíla  ducum. 
Tom.  VI.  Qaq 


(ff)  PafiphM  Mtnoif  lit|il 
mor  libidinii  trdor*  tnir*  («b|«a 
Aa  Minouurum  fuIccpU  ,  M|mã> 
li*  ni«dra .  k  AiMdiM. 


(ir)  Ap*llato 


f  tl)  Dt  H«b«i  fabulam  nout, 
^uatn  Jovi  ■iniánic  VMta  ia- 


f»f)  C»thaiitiiieateeamcnt;ff. 

■W  eft«  9M  inTiaj^rdiíf  uiehjn. 

tvr.  Vndc  cwOMn  giavc  Cvtbux» 


Kes 
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(ío)  Sphynx  birorme  ftn"nwt, 
^ttoá  snignuci:  propofito  ib  ztu 
po<le  foluto  r«  ipíain  tf  loco  et* 
ctiro  pricipiíarit,  vidcDíoA.  UW 
S.  «tp.  <. 

(•I)  HhuiiiNiih  Va  Inditra' 
líonts,  MqM  «liionitdi  aatiqu»! 
«ft  habiu  .  qw*  Oip«cboi ,  •=  vs> 
n:iaqiio«  panint  i  a-iat  Nenurii 
SOãi  diAa  aurem  Kbaouiufia  à 
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Res  cxcclfa ,  decens  excclfa  poemata  pofcic : 

Pracceptum  hoc  áo&us  nemo  negare  poteíL 
At  quod  Pierídes  liniofo  calle  cocgi 

Infuctam  triftis  vcftibus  ire  viam. 
Nil  ego  deliqui,  Régis  mandata  fiicnint, 
Hoc  c|^ui  laxofum  tendere  jullit  iter. 
Unde  cgrcflus  eram,  redeo,  fhenomque  ftrocí 

Qiiod  modo  laxar im  ,  contraho  dcxtcr  equo. 
HjB  fúria:  rapiunt  animas:  hx  ad  Iiirida  trudunt 

Flumina,  terribilis  femina  Spiíyngis  (60)  habent. 
Quid  fruftra  querimur?  Si  non  Rnamnufia  (ói)  ▼otís 

Annuit,  aut  curfu  fiquid  acerba  rapit: 
Nitamur  largos  ,  miferofquc:  eftundere  flctus  , 

Et  lacluymas  rupto  fpargere  cum  gcmitu: 
Contingat  fi  forte  bonum  deperdere  Teram 

Semoto  à  fragilí  corpore  rpiritulo. 
Et  quoticns  inferre  homini  teterrima  malunt, 

Infernis  Lcmuris  egrediuntur  aquis. 
Jam  tribus  hinc  annis  noaumam  exiíTe  per  umbraoi^ 

A"  Stygia  referunt ,  TartareaqOe  domo. 
Eoropamqne,  Afiamquc  truccs  pctierc  forores , 

Foeaa  quibus  fácies,  Sc  color  unus  erat. 
Nec  liboit  mutare  habitus  ,  vultofque  biformcs  , 

Ereéta  ignitis  cornua  luminibus. 
Hcfperiam  primum  invadunt  ;  ubi  limite  multo, 

Multaquc  fub  variis  regna  jacont  dominis.. 
Suppofitofque  viros  adeunt ,  fomnoque  gravatos 

Linguis  obrepunt  infatiabilibus. 
Corpora  COepcrunt  horum  qiiafi  mortua  dirac 

Lambere ,  fel  ftygii  dcvomuerc  lacús. 
Tnde  vencnofos  tantis  ex  anguibus  angues 

In  caput  illorum  quxquô  maligna  jacít. 
Pefteque  lenicos  linquunt ,  atquc  unde  volantes 

Exierant ,  uncis  ungibus  antra  petunt. 
Extemplo  aíFedis  ferpit  l^viOlmus  ardor, 
Omnis  in  alternam  cogítur  exitium. 
Illico  in  Hetrufcos  transfcrt  Campania  vires 9 

Inferat  cximiis  urbibus  arma  parat. 
Offenfus  popuius  ftomachofas  raptus  in  iras , 
Providet  iUatas  pellere  ab  nofte  manus. 
Auxilia  cxplorans  vicinas  inrocat  urbes : 

"Hxc  fuit  Aufoniis  prima  favilla  mali. 
Parte  alia .  Teucer  Calabro  fua  caílra  reponit 
Littore ,  Sc  ingentes  incutit  ilte  metus. 
Incutit  ille  metus;  Sc  dat  ftragefque,  necefque, 

Nec  minus  expulfus  pertulit  cxcidium. 
Pacis  amatores  Veneti,  ^rimufquc  Senatus 
In  conjuntos  faomda  bella  gcrunt. 
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Qui  tenet  aeterno  rublimem  pro  Jove  federa, 

Et  cui  lacrorum  ,  curaquc  pacis  incft : 
Percitus  à  furiis ,  contempto  nuinine  Divum  ,    -  - 

Innocoe  gentt  pnelit  cruda  movec 
Pluraquc  nofligcn.i;  movere  pericula  dir»,- 

Omnem  vertentes  in  chãos  Italiam. 
Poft  etiam  venere  tuo,  Rex  inclyte,  Regno  (61). 

Augúrio  infaufto  Ipargere  trifte  muimi. 
At  Deus  inlpeíla  Régis  pietate  fidelis  , 

Eripuit  fcnfus  ,  eripuitque  óculos. 
Et  iloiídurn  vetuit  facinus ,  criinenque  nefaiidum 

Solus  ínauJitum  pracripuitque  nefin. 
At  ni  vita  cíTet  quantis  incendia  flamrais, 

Quuntaque  rolniftis  afpcra  militibus. 
Obftitit  ex  alto  cacptis,  &  vilibus  auíís, 

Aufpice  confuluic  virgine  juftitiae. 
Et  mérito  Deus  ipfe  tuos  bene  pfOf€gat  annof , 

Qnnd  pius  ,  &  JuOiis  quemquc  íitpemus  agjSM 
Tutus  agris  pallor ,  tutus  colit  arva  colonus , 

Uno  potat  aquam  arai  cane  fonte  lepus. 
Juftitiícquc  du2  rçverentia  cogit  cdacem 

Agnis  per  pratiim  luJcre  niollc  lupiim. 
Rurfum  íi  vilulus  foret  obvius,  illc  petulcuiQ 

Djmulcet  blando  mitior  ore  pecus. 
Arbor  es  acria  in  fpatiofo  confita  campo 

Egrct^ios  I-utus  ,  multipliccfque  paris. 
De  qiia  cuiicla  potcíi  vicinia  tollcre  íludlus, 

Liber  &  hac  quivis  arbore  poma  capit. 
Omnibus  huc  Orbis  properat  gens  cunéVa  diebus , 

Milliaque  hiiic  liominiim  miiia  mala  Icgunt. 
^thiopcs,  Indique  ruunt,  Aphriquc  ,  Scytha;que 

Huc  Europa  viris,  arcequc  nobilior. 
Solum  inter  tantos  inventi  conditor  hujus  (63) 

Extcndit  palmas ,  carpete  poma  nequit. 
Gloria  nunc  inter  fulges  ccicberrima  Kcgcs, 

Ful^ebis  toto  poft  modo  ftcUa  polo. 
Hunc  ttbi  diffiidit  Majeftas  vera  decorem , 

Non  Aglaia  fuit ,  non  foror  Euphrofioa. 
Omnibus  cfíigie  comis  ,  flavoque  capillo , 

Candentique  notas  fpargit  in  ore  rubor. 
Ludda  demooílrat  Coelefti  munere  lapfum , 

Peneque  perpetuum  Máxima  fígna  Deun. 
Efle  novem  credam  nutt  itum  lai5le  fororum , 

Tam  cultos  promis  áurea  verba  fonos. 
Idem  non  parvo  aucis  nioderaminc  vitam , 

Ouod  tibi  perfuadet  invioliui  fales. 
Glautiadcm  (64  ciiius  prccibus  Stlv.i\í''  wa  prudentcm. 

Rt  Pha-drx  Hippoiytum  contci^KiMlIct  amor. 
Tom.  VI.  C^vj  11  Quam 


fianda    kiichanris  Doce  paoiM 

ÍEtilricjt  ,  ,iut  pode»  1  Jíco^o  Da- 

Ct  ,  i;a.r    uiim  i  J(iinii:s  (l 

•ui:m  c«aiUaúa,  ft.  UfciittU  *it 
«In». 


Com  Tmanc»  cn(i 

■M  fiimma  ■na^ii':f)ccnti«  ,  ac  libc« 
raliuie  utcretu'-,  Cj-a^Jus  lanua 


(<4)  «cllttoflwiittm  Glauctf • 
Ihiia  íjuhmi, 


fM)   Cl«tnthe«  Phnofiiphus 
filit ,   «itu   temporibii»  m  lunnno 
bonore  habitui.   ViJ:  lit  co  ,  <tt* 
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Quam  dcíidcrium  ,  vcl  caftaz  forma  puellse  y 

Detcdlam  frugi  çaudia  parva  ferat. 
nUefus  Toces,  Acnetoidomquc  lepores, 

TranfiíTes  Circcs  fortis ,  &  illecébns.  (6$) 
Non  cerâ  daufís  ,  fed  apertis  auribus  audax , 

Tranafles  Latium ,  Sicaniumque  frecum.  • 
Taota  fubeft  animi  conftantia ,  tamque  replefti 

Frugc  Cleanthca ,  (66)  Socraticâve  fínnin. 
Deoique  claudamus  módico  íermonc  libelluni: 

Narratis  nihilo  plura  Camasna  canat. 
Ille  animas  conftans ,  qui  (picula  jada  refellec , 

Extrcmumque  pius  viret  adufque  dwm» 
Qui  fúrias  audax  inviíVis  conteret  armis , 

Nec  potcrit  nodis,  fraudeque  dccipier. 
Gum  foda  Crxlíum  penetrabit ,  &  intima  Coelúm 

Afcendet,  propriam  oomperíetque  díomnni. 
Idque  opporruno  continget  tempore  múnus  , 

Cum  mensjufTa  Deos ,  clauftraque  lacra  petet» 
lllic  fanfborum  turbam ,  multainquc  caicrvam 

Cernet ,  virgíneos  ,  Angellcofque  choras, 
lllic  immenfo  Trino  gandebit,  &  Uno, 

Perpetuo  inter  tot  vere  fructur  opes. 
Nec  via  terrificet  clivofi  devia  Olympi 

Qua  venit  docilís  carpere  novit  iter. 
Libera  morrali  ,  fint  libera  cuique  voluntas, 
Si  vokc  lia:c ,  fedes  ibit  aJ  sthereas. 
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CfOdnm  Mondchuf  Cdrm?Iit.i  Eluorâi  Regií  ttn^e 
J  dotlrind ,  eruJitione ,  &  viCiC  fantlimonia  infignis  ai 
Epifcopatum  Septenfem ,  pofiea  aã  Egitanienfem  promotiu 
0»  Is  filiot  hàbmt  Joamm  ,^  Bmmtmiátm  BmuouitUs 
Útffs  coUabl  tnfuin^  ejitfdm  primmCubkiiariiimi  &Ku» 
num  Emminudem ,  qm  Feder kum  gemãt.  Joannes  yero 
ÇaUhka/lTo  ptd/etJuf  uxorem  duxit  Elifabeth  Menefiam 
jílphon/i  TtUet  Mmíftl  filiam ,  ex  qua  'Bmmàm ,  Bnht 
manueUm  ,  &  foamam ,  qM  Alphonfo  Tachequo  Jacobi 
Torto-Carrero  apui  Ca/lellam  nupftt.  lUwum  mater  enBo 
apud  Nocítobrigam  Loenobio  nomini  JBSU  dicato  ,  fM* 
xims  expenfis  extruão  ,  ití  pUeidt  yUam  fiviit  i  erat 
mam  CatéOdus  bmc  mMm  /amiliarit^  «r  tpfa  t^atm. 

COfIfIMf/M, 


CATAL 


CATALDI  AQUILO 

SICULI» 

Conguajiiõ  ad  Domwum  Joannem  Emmanuelem  RegU 
Emmaauclis  primum  Cubtcularium  :  (jua  primum  Ja 
êxcujàt ,  quod  raro  à  Jcribút, 

A  Ufterum  vereor  vocites,  pigrumve  CaUlduniy 

Vel  tadum  ingrata  ruíUcitate  notes. 
Quod  tibi  nrt  mei  ftudiofo  Itcera  venit. 

Aigimt  fenfus  offidofa  nieos. 
laque  tuas  nunquam  venere  poemata  laudes, 

Alutua  ut  inter  nos  qualia  poícit  amor. 
Bina  exempla  tibi  poterunt  abdacere:  de  me 

Judicii  falfo  peâ:ore  fiquid  habes. 
Afpice  prudentem  ( nec  me  ccnfebis  iniquum  ) 

Qui  valec ,  &  bcllo ,  militiaque  ducem. 
Hanc  aciem  ftrttit  ille  magís ,  inunitque  coliortem  y 

Qua  magis  oflendi  caucus  ab  hoíVe  tímet. 
Afpice,  &  agricolam  ,  tcrram  qui  findit  aratro^ 

OíHcium  quanta  Icdulitate  tacic. 
Ante  folum  prudens  purgat  quam  femina  jadet , 

Uberior  quo  fit  frugibus  iplà  feges. 
Qui  fi  ípinofum  vidcat  ,  bcne  conterit  agrum  , 

Quove  magis  fruticant ,  hoc  magis  arva  colit. 
Síc  in  amicitia ,  mihi ,  qui  titubare  videtur , 

Hunc  propero  placidis  condliare  modis. 
Qui  mccum  vin£lus  media  virtiite  tenctur 

Mulcere  hunc  blando  carmine  duco  nefas. 
Vcrum  quando  datur  ícribendi  optata  facultas, 

Sponte ,  fuo  merita  confero  laude  looo. 
Tu  vero  è  multis  quem  nos  diligimus  unum , 

Mulcendus  nullis  cs  mihi  blanditiis. 
Dii  tibi  dcnt  longam ,  &  dignam  producere  vitam , 

Dentque  fenefcenti  fit  levis  aura  precor. 
Per  te  nomen  habet ,  per  te  mea  Mufa  nitefclt , 

Te  duce  apud  Regem  nonnihil  au^íla  valet. 
Síquid  agatn  modo  feire  cupis  ,  cur  fquallidus  angar  ? 

Torum  non  multis  acctpe  carminibus.^ 
Et  qunnqunm  nnftrae  benc  noRi  têmpora  vits» 

Mxititi.i;  plenum  noflra  rcferre  juvat. 
Pcrqi'c  Dcum  Juro  ,  &  fant^la:  per  nu  mina  Alatris 

Et  per  totius  Numina  facra  chori. 

Rege 
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Rege  fub  elapfo  duo  liiftra  peregimus:  &  vix. 

Intògre  la^tuin  vidimus  ire  diem. 
Alvarus  ingentcm  Rodericus  temporis  hujuSy 

Âccepic  partem  dum  negat  hofpitium. 
Maiorem  Herodes  ccpit,  tantamque  Pilatos, 

Dum  laccr  oblitum  ncfcío  quid  rcpetO. 
Et  nunc  exaclor  niimmorum  Rcgius  illis 

Invidet ,  &  partem  flagitac  exiguam. 
Nam  dum  Sandlèrcnx  conceíTa  diária  pofco , 

Pofcenti  mcnfc"?  pr.rterierc  duo. 
O*  fpcs  fallaccs  !  ò  do>5lis  tcmpus  iniquum! 

Mergitur  in  minimo  navis  oiiuíla  lacu. 
Meque  capiftratum  ducit  Carriglius ,  8c  acre' 

Verbcrnt  ,  i ,  tali  vive  poeta  loco. 
Iftos  eíTe  tui  non  credes  Regi"?  alumnos  , 

Gens  fua  compoíitls  inoribus  ciFe  folet. 
Non  fie  mecum  egit  Rodericus  Francia ,  non  Gc  y 

Plurima  diveríi  turba  minifteríi. 
Eft  inala  Tiphcrnu';  res ,  eíl  crudelis  cgeftas^ 

Ni  fit  eam  perus  diirimularc  refert. 
ScripHmus  ad  muitos ,  &  gratia  nulla  relata  eft  9 

Me  miferum  friíam  ruftica  mufa  fuit. 
Ruftica  mula  fuit  nullo  condita  fapore , 

Vcl  quia  non  cecini  qunlia  fcurra  canit. 
Divcs  eram  ,  volui  hiri  deducite  pauper  , 

PoíFem  altquas  fludio  nofcere  literulas. 
Nec  me  propoíiti  defertum  prcnitct  aí>i , 

Surn  C:rírfro,  (i)      Cofmo  Jitior  Attalico. 
Non  mihi  lationes ,  fures  ,  pucrivc  timendi , 

Nam  noftra  eft  onrni  tota  cromena  loco 
Materiíe  argcntum  nobis  eft  ejus  ,  &  artis , 

Audeat  iit  cupi.fa'?  poncre  ncmo  manus, 
Defuodbo  Icripfi  complura  volumina  Regi 

Inde  nihil ,  tantiim  verbula  Manda  toli  9 
Inque  diem  plácido  fpondebat  muncra  TUltu  9 

Inque  dies  ibam  !a:tior  illcccbris. 
Et  quod  de  tanto  fperabam  Príncipe  donum  , 

Horridus  incultam  barbam  heremita  fero.  (2) 
Et  fero  lanatas  atoníb  vértice  vertes , 

IJlquc  pedes  meruit  tale  Minerva  dccus. 
Vcnimus  ad  nihiUim ,  fuperis  celebremus  honores, 

Laudemufquc  pium  corde  verente  Jefum. 
ServiíTcm  cnivis ,  dederat  fundumque ,  laremque 

Et,  quo  calfaccrcni  frigida  nicmhrn  focum. 
Tantalus  (3)  in  nicdiis  undi<;  (itir,      nequit  idem  , 

Jamjam  taélurà  tangcrc  poma  manu. 
Sic  ego  divítias  inter  verfatus,  &  aurum, 

Tango  oculis ,  Jubeor  fed  cohibere  manus. 


(f)  ita  difidit  Cnrfi  ir4«- 
nu»  ll«g>>,  ai^w  AtMii  llii||Ui 
fiipn  •  - 


fi)  Ent  oTím  noftris  ipi»  f ro 
ImAii  c*fii'um  lajcre.  quod  fup*- 
riu*  in  hU  de  obU«  AlphMÍi 
■une  taiDca  Hivnli»  «a  i 


Nudus 


f  1)  Tanhliis  Fhiygte  %«■ , 

«ftnà  P<)oríi«i  Cíiiiin  d>i*  kofpiíw 
Kcepsif  cpMbndaro  ■p.t«rt.iAret» 

•b  iifji:';)  aJ  infcr.K  JctrulTuS  M* 
li  (Iinniatus  <>\  |U'  ij  ,  iit  jil  infi. 
num  ufquc  la'>ijt\  tltitv  'ix  :i'\vm 
flufíum  hibcr.:!  atbi>!  e<  i  trc  r"' 
ma  o»  ptrtinjtct^i .  ij  .i  tji'ie:i  per- 
petuo <it"  ,  SC  Uv.-i  tctatut  J' n« 
jcere  n«n  putcnt ,  buic  ú  CaUl« 


(4)  Sanutla  Scjllils  pofdl 
Iwkt  ferosidÍMii* 


'i>  '«'etant  oi;m  ipud  ilrhim 
iiioaiis  vocabtnt. 
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Nudus  eo  ,  fcd  libcr  co ,  nll  qiiírrimiis  ultra 
Stírviec  hinc  nulii  noftra  camstna  viro. 
Quoye  magis  rifuni  moreain ,  craíTumque  cachiiumiy 

Áudi  vexantem  pefbora  pituitam. 
Tanta  boni  regni  fama  eft  nafcentis ,  &  auri , 

£t  bcne  cum  domino  me  fatis  eíTe  boni. 
Nem  ceíTent  Itaii,  Siculique  venire  quotannis, 

Oedendo  auratos  inde  redire  domum. 
Qpem  nunquam  novi ,  memini  nec  noíTe  pnrentCi, 

Jam  confanguineum  dcferat  efle  meurn. 
Nil  niíi  triftitiam  referunt ,  chlamydemque  coa£ti 
Vèndere ,  fponte  fugam  protinus  arripiunt. 
Qnandoque  adveniunt  nnílrà  dc  Airpe  propinquiy 

Hi  licet  invito  vilcera  dilaniant. 
Practereo  acceptos  pro  vero  la;pe  labores , 

Et  qusB  habui  multis  ttrdia  multa  roodis» 
Gcns  ignara  boni  faliam  dum  comprobat  artcm , 

Cogor  in  ignaros  pro  fapicnrc  loqui. 
Qiiod  cum  non  cilet  vcrus  difcerncic  polfct 

Optabain ,  vinci  non  latiot^e  morí. 
Cum  vidi  argento  pra:poni  ftercu8,&  auro, 

Dilutum  fenfi  funditus  ire  jecur , 
Et  nifí  Galvan!  mecum  fententia  reâi 

AfVuffl  de  mifero  jam  fuerat  Sicoloi. 
O*  utinam  tali  vjgutíTcs  tempore ,  folus 

A'  tantis  poferas  erípcre  ipfe  mal  is. 
Hei  mihi  quam  duriim  eft  verum  narrare  neganti  y 

Durius  eft  fídei  contemerare  fidem. 
Haec  duo  íi  dodlo  eveniant,  hominique  probatOy 

Ex  fano  infanum  quis  ficri  dubitat  ? 
Nemo  tam  patiens ,  tam  fanólis  moribus  extat , 

Cujus  non  vcrtant  Ímproba  verba  animum. 
Defuit  immo  parum  ( dimiflis  legis  habenis ) 

AmiíTo  penitus  mentis  &  arbítrio. 
Quin  cultro  aggrederer  mordentes  impius  hofteS| 
Aut  nafum  à  vultu  dentibus  arripercin. 
íi  Sarmaticis ,  (4)  aut  Indb  natus  in  oris , 
Mufarum  nullus  cognitus  eflet  amor  l 
A'  puero  vcl  me  fcn-ator  ad  arva  colendum  ^ 

Excultnm  nulla  miferat  arte  pater. 
Vcl  praEccpilFet,  fervarfeiti  Tf  tinis  hiedos. 

Quod  fubii  poteram  non  lubiide  lualum. 
Non  mihi  Caílaneiis  fpatiofa:  janitor  aiil.r 
Ciauíiifct  geminas  afper  in  ora  fores. 
Caftanens,  mihi  cafíancâ  qui  duríor  ipfa  eft,  ■ 

Corticc  fpinofo  cum  cadet  ante  dicm. 
Hscc  cndcm  à  nullo  pucrorum  montis  (  ut  aiUnt)  (5)  • 
Atria  vefenti  faóU  repulíii  íoret. 

Sivc 
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Sive  fatcllitibus  culpa  ,  infiiirovc  regenti , 

Seu  domino  rerum  lit  tribuenda  ,  latet. 
Omnes  íponte  hilaics  ad  regia  tedta  ruebant , 

At  mea  cura  leves  accelerare  fugas; 
Atque  ita  gaudebam  jucundus  abeíTc  per  annum, 

Ibam  Icntus  adhuc  quando  vocntus  eram. 
Prseconcm  rerum  nullum  dccct  eíTe  fuarum  , 

Sordeícit  próprio  laudis  in  ore  fonus. 
Multa  exempla  tamen  monftrant,  &  dogmata  Chrifti, 

Necnon  fanftorum  didla  notata  Patrum. 
Ingrato  mcmorare  bonum  ,  cxprobare  maligno , 

Efle  recenfentis  cum  gravitate  decus. 
Poftquam  fedaram  mihi  quoldam  extrema  minanteSy 

Dum  ftudeo  innatam  pcllcre  barbaricm. 
Ecce  rebellantes  video ,  non  Hercules  hydra  (6)  ^ 

Tam  dira  in  quemquam  ,  nec  truculenta  fUit. 
Huc  Heliconiadas  nymphas,  artcfque  politas, 

Duxi  vix  noftris  cognita  tcmporibus. 
Tum  nítidos  haulit  noilro  de  fonte  liquores^ 

Et  pepulit  íiccam  máxima  turba  fitím. 
Non  auxi  folum  ftudiis,  fed  moribus  aptis  (7) 

Erudii  juvenes ,  erudiiaue  fencs. 
Demum  fi  qua  fídes  prasítanda  eíl  vera  fatenti  ^ 

Lumine  privatis  lumina  pnebuimus. 
Iftud  idem  Latias  feio  me  feciíTe  per  urbes , 

Non  mihi ,  fed  fummo  gloria  danda  Dco. 
Iliic  non  habui ,  ílultas ,  nec  praelia  ,  rixas , 

Ipía  íua  virtus ,  apgide  tuta  fuit.  (8) 
Teftis  erit  quantum  fapientia  regnet  ibidem 

Petrus  Vallafci  ante  ferendus  avis.  (9) 
Quem  non  confpedbu  cognoram  nominc  dum  jus 

Pontificum  referat  dodor  in  urbe  fcnis. 
Hunc  Bulsarinus  legum  do£Hflimu8  autor 

Laudat  Fcifineum  (10)  dum  vcnit  ad  ftudiunfi. 
Parvus  eft  in  parvo  ,  cumuJatus  corporc  quadrat , 

Gemmaquc  quo  minor  ell  Jioc  prciiofa  niagis. 
Non  adeo  parvus ,  nequeat  mediocris  haberí , 

Corde  giganteo  grandior  eft  animus. 
Teftis  item  Gonfalvus  (i  1)  erit ,  confultus  ad  ungucin 

Júris ,  &  cxpcrtus  quodlibet  ingenio  , 
Azeveda  domus  genuit,  venim  ind^ta  mores  ^ 

Et  varium  fapere  contulit  Italn, 
Cui  totiens  turbam  deceptam  vera  moncnti , 

Obftitit  indómita  gens  ca  duntia. 
quicumque  eft  fcrmo  mihi  Portugallia  pro  fe  (11) 

Áurea  ( leíla  quidem  pátria )  gcnfque  legunt. 
Non  eques  Aufonius .  Siculufve  cxtollitur  ullus, 

Non  locus.  aut  urbes,  aut  generofa  domus. 
Tom.  VI.  Rrr  Siquis 


(é)  D*  hfétm  A  ilWMte  in. 
~  Mtt  eâ  fiMa, 


•dnoimvinMt  cum  imf  m  a«4ito» 
rum  frcqMcntit  puMcè  prvUÚvm 
ffCi»  ptimufiHit  ftat,  qin  buir*, 
«jum  «n«t  ia  t^dcurim  hMcoAh 
cil. 


(•)    VtitM  OT  <|Wi 

•naU  votetur  iwc  cupit  ii!in;(t 
if. 

(9)  /f  r>ll*4tlSnitnm 'n  me« 
do  cuf.it  Gorgoois  cipitC  f<:rpcit> 
libus  crin  uni  «iM  UllibUfc  Vitto 

ia.  4. 


(»)  jMii  Aipn 
tutu  «iu  adoMaTiuHMi 


fll)  H>C  vir  fuit  in  iuri  fo-- 
lillinius  Fonoii  »  C»'3'wi  te;iip;i- 

in  Lbnia:ii!:'ii  itiittm  à  KC(C  CO» 
niii«r  icceptu5  in  (otum  «luAut 
cll  nt-n^cru  <\u  hu»  €M|ue  id 
tà  fcciiiieii  fp»Aani  •  cuminliu 
fiint. 

(11)  Him  ti  noftioi  OuMut 
^it  ÉJe»  uSto  ut  *ti  Jcanncm 
|la>riifn«ai  iVribens  .  c(o  ne  Ko» 
■Ml  pntlnmctta  ,  trci  ci'!;<to  qui;i 
I|«0IIIR|  fS^to  rortui;i'lc:>(<;<  Oi;i- 
net .  ri'iti:r<l    'i>i>''  M>i<:  onímum 
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Siquis  forte  mihl  non  crednt ,  opiifcnla  volvat^ 

Luíiinus  externis  qualiacumquc  locis. 
Poílhabui  patríam  gcnitríoem  Régis  amore, 

His  Kgnís  duloes  poftpofuique  hns. 
Tc  qiioque  poftpofui  veneranda  Bononia  Regi , 
Parcc  mihi  nuCrix  óptima  ,  parce  precor. 
íti)  CatridM  Mibna  «mim    Nec  patric  (i  3)  fit  Wle  folom  indignumque  putandum  ^ 
^  Eft  quovis  magno  Príncipe  digna  domas. 

Arte,  viris,  opibufque  potcns,  &  divitC  CsmpOy 

Bello  Fortis  equis  Infula  Siciliae. 
Autores  taceo ,  quos  fsecundiflima  tellus 

Omni  virtutis  cdidlt  in  ^cncre. 
HttC  Vòx  prima  milii  patrix  de  laudibiis  extlt, 

Portugalienfi  execra  fcripta  damus. 
Nec  quemquam  verbo ,  nec  re  ,  vcl  murmure  Isfi , 

Laudo  bonoa ,  rurfus  corripio  réprobos. 
Ergo  res  omncs  prxtcrmittamus  ineptas, 

Et  fari  tie  re  nos  graviore  jiivet. 
Qui  rapuít  noílrum  quondam  dulccdinc  pe£lus, 

Iilius  in  libro  mentio  nolla  meo. 
Parque  pari  reddam ,  vita:  fie  poílulat  ordo 

Immcmor  ille  mei  eft  ,  immemor  ipfe  fui. 
Clarus ,  èí  aclaro  gencratus  fanguine  Regum, 
Cândida  progénies,  progenlef^ue  Ducum. 
Eft  qiioque  regalis  vir  regius ,  omnis  in  illo 

EíFulget  mira  cum  probitatc  decor. 
Cum  primum  vidi  efiigicm ,  vultumque  fercnum, 

Huic  cíngent ,  dixí ,  pitea  rubra  caput. 
Aureus  eft  totus ,  vel  fummo  à  vértice  ad  imnm 

Áurea  verba  refert ,  áurea  cunfVa  facit. 
Una  tamen  menda  eft  lulgenti  corpore  f  plumbo- 

Admixtos  tantum  fertur  habere  pedes. 
Non  dicam  nomen,  per  lúcida  figas  pateblt, 

Appellant  tnii  nomine  quale  tunm. 
Jam  binas ,  ternafque  dcdi ,  non  reddjdit  unas, 

Excufat  varius,  perpetuufque  labor. 
£fto,ita  reshabeat,  faltem  mihi  nunrius  ore 

Confuetum  falve  redJerc  tlcbncrat. 
Si  quid  inefl:  retSli  turbato  in  pe6tore  fcnfusy 
Durare  in  longum  nulla  fecunda  puto.  • 
Contra  noit  femper  tempeftas  facvit  in  alto, 
Inftabilem  voluit  fors  violenta  rotnm. 
Qui  maria  ,  &  terras,  Coeli  vertebat  &  orbes  j 

Ecce  jacet  nuUo  vindice  fub  tumulo. 
líTemus  multi  tetras ,  ni^rafque  fub  undas, 

líTem  ego ,  fpcs  divini  Emmanuelis  erat. 
Hercúleos  animo  ,  fenfu  fuperaífe  Catones  , 
Tam  juvenem  Regem  publica  tama  tonat. 


Tam 
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Tam  faciies  mores ,  nunquam ,  mentemque  fupernam. 

Mille  ontores  concelebrare  queant. 
Viríbus ,  ingenio ,  doârina ,  corde ,  fideque ; 

Qiias  habet  immenfas  (cenfeo)  vincit  Opes* 
Quin  etiam  cafu  forec  omnis  perdita  virtus, 

Compertt  boc  uno  fonte  i  pcfenne  fofct* 
Cedat  Alexander ,  concedit  Odir ,  utnim^e 

Ex  libris  tantum  novimus ,  hunc  oculis. 
Quatuor  excclfos  vidi ,  Regefque  potentes 

Qporam  per  mundom  tím  mipenda  íuit. 
Si  tamen  huic  noftro  opponas^  fortalfe  Neronea^ 

Auguftumque  novis  legibus  invenies. 
rcm  mirandani  Coelo ,  dignamque  veruíUs 

Poni  codicibus ,  aureoTifque  notis ! 
Mfleftitias  inter ,  ludus ,  tantofqae  labores , 

Confpcxi  domino  plniiderc  quemquii  noVO» 
Veíle  íub  horrenda  ridcntia  corda  tcnebat , 

Fulgebat  fpcculum  cordis  in  ore  fui. 
Eft  deus  iji  terra  quaniTÍa  deus  alter  Olympo  eft 

Grande  malum  terras  non  ccciniíTe  deum. 
Mentiar  an  vcrum  í"atc:.r  ,  rogo  ,  pcrlege  nomea 

Nobifcum  Deus  eít  nuntiac  Emmanuel. 
Non  hoc  Giefareas  canteinus  carmine  dotes  »  . 

Majeftas  matus  tanúi  meretur  opus 
Sed  ncftros  cafus  noílra  infortunia  amico 

Quo  pede  pandamus  ,  cepimus  eximio. 
Unde  egreíTus  eram  redeo,     (|uerimonia  caeptaeft, 

Fcrtunam  luec  nanat  pagina  parva  meatn. 
Natus  adhuc  qua:nam  mereamur  pra^mia  ncfcir , 

Eft  pucr ,  atquc  utinam  defínat  eíFe  pucr.  (14)      ^      (14)  aewginm  uUUic  foaoi 
Iftc  quidem  mecum  puer  eft  ad  cartera  canus ,  *    J**'  miMUmm 

Coníilio  poUet ,  pollet  &  ingenio. 
O  quotiens  illum  ,  quoticns  à  mille  periclis, 

His  humcris  prenfum  fortiter  eripui! 
Averium  tcftor ,  tcftor  mundumquc ,  Dcumque ; 

Et  loca  per  quse  aditus  faepe  fbit  geminís. 
Qui  prarceptor  eram ,  matris  jam  nomen  habcbam 

Et  patris  ,  ah  pudor  cíl  dicere  quanta  tiili ! 
Mcque  ctiain  gefli  niedicuni ,  pro  trigore  ,  &  imbre, 

Proque  calore  amitie  movimus  afpra  Aiae. 
Ille  autem  bona  verba  faq^ax  de  peâoce  promens , 

Lcnibat  lícfum  cordc  dolente  animum. 
Surgam  ego ,  tu  mccum  iurgcs  pater  optimc ,  qnicquid 

Fortunac  accedet,  lu)C  erít  omne  tuum. 
Hic  amor,  hare  píetas  nSto  dcduxit  ad  annoS| 

Hanc  fpretam  nullo  mnncrc  canicicm. 
Aitcs ,  quis  docui  ,  taceo ,  niorefque  viriics 

Alterius  cum  íit  non  mcmorarc  meum. 
T0ÍII.VL  Rrrii  Philly- 
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AshtllM  à  Tctbkk  matra 
Cnroaí  c<»tâuro  inAracndus  cll 
iriil^tu*.  Vnl*  Ovid.  in  Arta 
Amind.  quu  HeAor  Sopirus,  qot 
riiillyrijit  tliílvif  i  rhillyTa  matr* 
Oc:j:h  rilta  )  Neptuno  iii  cum  ver- 
fo  cuiliprcncflit.  Argus  A-iftorif 
filiiif  ceiUuTi  oculot  habui0'c  ler- 
tur  ,  quem  ]j  culloJcm  àjunone 
praponcjRi  Mtrcurmi  Jc*<s  julTa 
(fitcríiicit.    VUU  Ofiá,  bUt.  kh. 


(t«)  ,  ^. 

tor  ciufdcm  liifltt  in  Hmatun» 
Tilla  Ta  awi  tnJidit  incifit 
kracii!oriiin«  ac  crntHm  tmàt  «ta- 
t»  iita  círdMr  am»  114. 


(•»)    De   Safrnrií  ,   k  fatvr» 

taiidiíuc  Vide  IvUi,  in  i'cir. 
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Phillyrides  citiiis  csfitilm  fervaTct  Achille?,  (15) 

Et  totidem  Bachos  voce  tremente  fenex  , 
Quam  te  fervaiTent  tenerum  ( mi  parce )  Georgi , 

Tantus  ent  motos ,  continuufque  vigor. 
Quin  opus  Argiis  erat,  vigilantia  lumina  circum , 
Quaquc  tenens,  &  aíihuc  vix  fatis  is  fuerat, 
Sive  pedes  ,  feu  veStus  equo  peragraret ,  obibam 

Afliduus  cuílos,  foUiciturque  latús. 
Spiritus  ardcfccns  cunfVas  fervebat  in  horas, - 

Uno  nec  poterat  igneus  cíTc  loco 
Non  vitae  timidus  tantum  fua  lumina  fenrat, 

Quam  mihi  de  domino  Ccduíã  cura  meo. 
Singula  non  refero ,  fí  íingula  quxque  referrem  , 

Nafonis  noílrum  grandius  eíTet  opus. 
Denique  tantus  amor  fuit ,  atque  ea  cura  regendi  y 

Ipfías  efHcerer  immemor  ipfè  mei. 
Ad  portum  tandem  ,  lybicae  arperítatis  alumnum , 

Pcrduxi :  qu.Tnam  prsemia  digna  dabit? 
Scilicet  abjcttlo  Icrri  patietur  afcllo , 

Meque  diu  rábida  forte  perire  fâme. 
Sdlicet  io  ílabulo  tacitum  dormire  magUlrum  ^ 

Flxultans  rilu,  Isetitiaque  finet, 
Vel  mihi  coitinget  Senec»  (16)  quod  contigic  uni . 

A'  ftolido  m  múnus  fita  Nerone  tulit. 
Magnas  quaorít  opes,  multum  valet  nrJua  virtns, 

At  minimum  potcrit ,  fi  fibi  dcíir  honor. 
Hei  mihi  jam  pridera  quod  littus  arabimus,  &  qu«  . 

Jam  mca  funt  bibulo  femina  ja^a  folo. 
Et  Deus  huic  parcat,  genitoris  parcat  8c  umbris  , 

Non  odiíTc  queo  ,  quos  fcmel  excoiíii. 
Tempnre  muitorum  hoc  latis  cll  dixilFe  laborura  , 

Nulluni  me  pnctcr  fe  tenuiiTe  virum. 
Aft  ubi  per  patrem  fplendebat  copia  rerum  ^ 
Innumcrabilium  tuiba  fcciita  hnminiim. 
Interdum  noftrx  llcíit  hxc  fentcntia  menti, 

Mutare  in  pravum  mitius  ingenium. 
Et  Bufcnini  perfonam  effingere  dnri , 

Vertcreque  in  fatyram  (17)  qux  bónus  edideram,  ' 
Et  faciam  ,  ntíi  quis  bilem  rcvocarct,  iram, 

Tota  quibus  flammis  intcriora  toment. 
Nec  tantum  tranquilla  tenent  mea  peSton  mellis , 

Viperii  quantum  túrbida  fellis  habenl. 
Conditio  infclix  ,  ac  vita  miferrima  vatum  eft, 

Mícrcntes  lua  flent ,  la:ti  aliena  canunt. 
Hofpitium  Montis  Maioris  tale  dedenmt , 

Quo  nullum  Mufx  pcrtimuerc  magia, 
Non  ferrator  erat  folum  ,  fcrrarius  idem 

Hofpcs,  robuílo  corpore,  &  arte  íerox. 

Ignitum 


Ignitum  ferrum  dum  crebro  malleat  iíhi , 

Pene  nuhi  cmKTo  malleat  acre  caput.  . 
Et  com  féciíTem  yerbum ,  dominoque  querdam 

Ille  fuo  invertit  feria  more  jocos. 
Pro  leílo  jam  vile  folum  ,  nudumque  probavi ,  . 

Tres  no6bes  potui  non  tamcn  ulterius. . 
Cogor  ab  Imc  cxire  domo ,  puerofque ,  caneíqac 

Âdduxi  comités  per  loca  cuniSVa  ineos. 
Et  quando  ínvcnio  leporcs  ,  vulpefque  lupinas, 

loTequor  ,  &  ílriclas  fcntit  afellus  apes. 
Poft  redeo  ad  pennas ,  Aquils ,  (i8)  quasaddetenoftne  rt«)  sieMK  Qtaite  fgu 

Nitor,  ut  intêgris  viribus  alta  volet 
Cornigero  Fauno  fimilis  ,  fimilifque  tremendo 

Efligie ,  difpar  corpore  Phortiadas. 
Talis  vita  mihi ,  donec  fortuna  quietem 

Afferat ,  aut  virtus  Cmmanuelb  i^at> 
laterea  vale  incolumis  ,  felixque  Joannes  , 

Qiii  mérito  ex  divis  nomen ,  utrumque  tenes. 
Cum  Rege  in  noftris  ,  ut  fpero  legêre  tibellis , 

Per  me  non  paucis  invidiofus  eris. 
Nunc  ílerilis  fulci ,  &  macri  fum  cultor  agelli  ^ 

Vix  tenuem  prícbent  árida  prata  cibum. 
Quem  fortuna  rotis  fublimem  deiJrimit  altis  ,  (19)  O»)  loiilDid  jMSftct 

Hunc  eadem  rurfus  tollere  in  aftra  valct. 
Quod  mihi  fi  poílliac  veniat  felicius  revurn , 

Tcque  tuba  seterna  ,  vel  tua  fòfta  capam ^ 
Laeta  erit  illa  dics ,  la;tis  prolata  díebus, 
Lctior  illa  mihi  qualibet  hora  die  , 
Qua  te  jam  prafente  fruar  ,  lepidaque  loquela  j 

mihi  plus  oculis  femper  amate  meis. 
Tu  vcre  es  fapicns  ,  es  tu  cantatus  Apolio, 

Tranfcendis  celíts  fidera  vertidbus. 
Virtutem  cervíce  geris  fublimis  amicam  , 

Hoftem  marmóreo  calce  premis  vitium. 
In  te  animum ,  in  te  mentem ,  in  te  praecordia  fixi : 

Quid  dicam?  noftnB  es  altera  para  animie. 
O*  me  mfelicem,  curate  diftrahor?  hoc  eft 

Sxpe  quod  in  tcS:o  maefta  canebat  avis. 
Cum  decus ,  ornamentum  ,  &  gloria  noftra  fuperfis , 

Eia  age  fis  vitc ,  duxque ,  comefque  meae. 
Nos  tamen  xquo  animo  cafus  toleramus  acerbos, 
Et  pacimur  fortes ,  hanc  ferimufque  vicem, 
Denique  crudeles  truncent  ni  ilamina  Parca:, 
Injiciantque  ávidas  ni  mihi  fáta  manus : 
Ingrata  minime  me  rufticitate  notabis , 

Qiiani  folcns  mclior  crcderc  ,  fervus  ero, 
Tunc  cíío  ncgleíli  fedabo  murmura  vulgi , 

Livor  &  in  ftvgias  mortuus  ibit  aquâS. 
Si  mihi  Moecenas  fueris  ( prafcntia  quivis  toctttq. 
Imploret  vates  numina)  Flacus  ero.  jPMU> 
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Ejií/dem  Joamui  Bmmmielii  mmm* 


iGftitix  plentim  Icgi ,  culcumque  ilbellum  ^ 
Nec  roca  dum  legerem  mens  fatiata  ínir. 
Qpin  pene  ad  lachr)Tnas  ,  fletumque  [coegit  ad  imi|lll| 

Tantus  crat  maeror ,  tanta  querela  ,  tuus , 
Nec  tua  ( parce  mihi )  querimonia  juíla  videtur  ,  (i) 

Quamvis  jure  fuo  jufta  vocanda  veiiít. 
Qpi  fapis  antiquam,  canefcentemque  Sophi^n^ 

Concullum  nullis  motibus  ire  decet. 
Inter  tot  cuias,  &  tanta  negotia  R^ís, 

Non  poíFum  chartaB  parcere,  nec  calanio. 
Ad  rem  non  E«ílo  verfu  nunc  paoca  notabo^ 
Impedit  internus  nam  tua  corda  dolor. 
Quid  qucrcris  Catalde  vicem,  fortemque  malorum? 

Fac  valeat  prava  via  tua  forre  magis. 
Num  dccct  adveríis  fapientem  triftier  angi  ? 

Armntum  mifcre  ,  fnppliciterque  loqui  l 
Ecquid  Arillotelis  ,  quidnam  prseclara  Platonis  (2) 

Scripta  ?  tot  autores  quid  didiciíTe  juvat  ? 
Quid  pater  eloquii  ,  quidnam  tibi  profuit?  &  quid 

rycrio  infantem  fonte  blMífe  juvat? 
Hcu !  I1CU  !  debilitas  animi  conflidta  'Jabanti<? 

Qui  modo  fbrtis  eras ,  tam  cito  mollis  ades. 
Semper  ego  te  fortem  conftanti  corde  putavi 
FortuncE  adverfus  tela ,  minafque  truces. 
Si  Coflum  in  tcrram  rueret,  fi  ad  fidera  tellus 

Iret,  &  hinc  inutent  cunda  elementa  fitum: 
Non  animo  invido  fapiens  (3)  adamante  movetur 

Qii.Tfo  animi  morus  comprime  qu.xfo  tui, 
Qui  nimium  lafrat  domino  caedcnte  Moloflus , 

Quique  data  iratus  verbera /erre  nequic: 
Nonne  odiofus  hero  ?  &  Midia  gignet  alenti } 

Va  Oomachum  faciet,  qui  modo  chann  erat? 
Maercs :  perdiJcris  dominum  ,  Rcgcmquc  faventem, 

In  quo  pcndebat  Ipcs  tua ,  vita ,  faius. 
Non  cft  quod  doleas,  non  cft  quod  pcdora  tundas, 

Quod  natura  dedit,  ille  percgit  iicr. 
Inque  Iccum  illins  fuccefíit  maxmuis  hivrcs  , 

Cui  tua  plus  aliis  doíla  camxna  placct. 
Et  placet ,  &  claro  tríbuet  maiora  Poctjc , 

Pluraque  quani  populis  publica  fama  canat 


An 
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An  doleas  ,  quod  natus  ndhuc  tua  prcemia  ncfcít? 

Sit  puer  ,  Sc  timcas  dcfinat  eíle  puer? 
Eft  aetatc  puer;  fcnior  maturus  ad  artes, 

Has  quibus  ingenttom  íit  caruifle  neAs. 
Et  cito  cognofcct  quantum  tua  ílrenua  virtiis 

Poftulet  ,  ac  digno  munera  digna  dabit. 
Qux  male  tc  Herodes  tradlarit ,  quodquc  Pilatus  , 

Nil  mirum  offido  eft  íunâus  uterque  fuo. 
Omnibus  id  fiiciunt ,  nullo  difcrimine  fallunt , 

Damnant ,  &  nocuos  ,  innocuofque  preoiuat. 
Ante  Redetnptori  fecilTe  opprobria  iioílro 

Teftibus  innumeris  litent  íàcra  docet. 
Sed  nugis  admiror  Carríglíum  quippe  probatum , 

Necnon  iirbanum  crcdinius  efíe  virum. 
Eft  Liipus  (4)  AlmedíE  vir  prudentiílimus,  ilU 

Literulas  blandas  mifít  amore  tui. 
Hic  inquam  cui  tota  domus  fit  Regia  cune : 

Tota  facultatibus  regiíC,  &:  aurífera: 
Alter  Atíilantiadcs ,  (5)  Âmphion  crcditur  alter , 

Eft  Linus  ad  rèfonam  concinuiíTc  lyram. 
Ultfa  non  potuit  fortaíTe  extendere  vires , 

Moxque  fatisfacict ,  fiqua  daturus  erat. 
Quique  tuum  rapuit  quondam  dulcedine  peâus^  (ó) 

Hunc  ipfum  ícníi  cor  rapuiíTe  meum. 
Et  fenfi ,  &  tacoi :  rapto  aeque  quivimus  illo 

PoíTidet ,  &  domino  reftituiíle  negat. 
Non  íEgre  Catalde  feras  ,  hac  utitur  arte , 

Plumbâtos  tantum  qusftus  habeie  pedes. 
Id  plombum  noftro  fenfíi  prcftantius  auro  eft^ 

Qua  fine  nil  totum  partícula  niteat. 
Cumquc  opus  eft  idem  volucri  velocior  Euro, 

Óptima  quxque  gerit,  óptima  c|U£quc  lubet. 
Donec  erit  tellus ,  donec  maré,  flumina  current, 

Luftrabit  donec  Phnchus  ,  Utramque  domiim: 
Sire  erit  ille  pater  fan^Sbilítrnus  orbe  quieto. 

Seu  cingcc  meritum  rubra  Tyara  caput : 
Te  pracceptorem-  fervabit  corde  fub  imo , 

Immemor  acccpti  non  tamcn  offidi. 
Si  fortuna  bonos  curfus  invcrtit  iníquos,  (7) 

Qua;  jocunda  Temei  rifít,  acerba  furit. 
Define  mirari :  fumus  hac  nos  lege  creati , 

Pors  nunc  Icta  levet»  nunc  inimica  gravet. 
Afpice  Tadlnum  ,  qui  trcs  erravit  in  annos, 

Et  tamcn  adverfis  pcdíore  fortis  erat. 
Ddx  mioqueOulicIiius  ouíEÍita  per  atria  quondam,  (8) 

Mendicafle  gmvi  aicitur  arre  cibum. 
Hi  duo  mutata  teniicrunt  forte  priorcm  , 

Irortuna  invita  non  fme  laude  iocum» 
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(4)  Nic  eft  Lupai  JoannisAl 


(s)   Mcrcuriut  AthUntit  nepof 


fí)  Amph-on  Mercuri!,  Sc  An« 
tiopis  lilius  à  quo  acccpta  1v  a 
atiço  ruavi:<r  cecín  (Tc  tli^itui  , 
fasa  tras-lVc  d  ..aiur  horu -i  L  nus 
Apollinit  >  &  TcrpUchwii»  6tiui 
Orphel  pT>ceptiwl|IÍe«an»fliÍt 
fcnbdiíiuu. 


(?)   De    ínftaKlittte  fortuir 
h<utia  paflim.  Vi Jc  latifiiM 
Itb.  í.  iu  pocá. 


fl)    Ut)ír<:í  qui  ad  PbeiCel  nu- 
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Sic  tibi  fi  qua  pati  contingit  dura ,  maligno 

Sidere ,  fulgebit  poitmodu  ia:ta  dies. 
Magni  Parthenope ,  magni  te  Felfitia  ftcit : 
Magnifica  nunquam  dcfuit  urbe  kiais. 
Si  fors  cxtcrnum  paulo  intklicius  iirget , 

Cum  noa  praeiUteric ,  quod  mereare  decus* 
Non  tamen  ifta  diu  patiere  iocommoda ,  vir  tus 

Tempore  non  longo  tanta  jacere  poteft. 
SÍ8  licet  incomptus  barbam  ,  tonlufquc  capillum^ 

Non  tamen  eft  animi  vis  renuenda  tui. 
£t  fàlfa  oppreíTus  íis  paupertate  ,  nequimus 
EthercflB  charas  temnere  mentis  opes. 
Kil  facit  ornatos  homines  nifi  provida  virtus:  (9) 

Et  niorum  probitas  ,  &  decus  ingcnii. 
Án  ne  doles,  íiquis  Codrus  tua  ilumina  turbct? 

Jara  cenfente  meo  Ccrare,  clara  fluunt. 
Addeque ,  Alphonfi  dcfles  miferabile  fatum  : 

Laus  erit  infígnis  ,  &  memorandus  honor. 
O'  cedro  ,  ò  lauro ,  dignum :  latoquc  theatro 

Cxptum  opusi  ad  calcem  docere  fàta  finant. 
Invidns  ob  tantiim  ,  compluraque  fcripta  tacebit  y 

Nc  penitus  ftulto  ftultior  elíe  vclit. 
Tuque  boni  quantum  noílris  imçcnderis ,  omnes 
Scifflus ,     czternis  non  minus  ifta  patent 
Atque  Cupldincos  taceo,  queniloíque  libellos,  (10) 

Tc  quibus  ad  mortcm  facva  fagitta  fcrit. 
Quid?  quod  aniicorum  numerus  non  ddit  honeftus? 

Quo  nihil  in  ténis  làndius  eflè  reor. 
Ut  mittam  rcliquos  de  ftirpe  Georgius  (li)  ortus 

Mcncfia  ,  Damon  (12)  nonnc  ín  amicitiaí 
Qui  licet  aniillo  plorarit  Rege  ,  auiefcit , 

Et  dominum  in  prímis  gaudet  habere  novunL 
Jam  pofuit  nueíhs  mzfto  de  peâore  cuias ,  • 

Totiim  deliciis,  la:titiaque  rcplct. 
Nccnon  Petrus  homo ,  coelefti  laplus  ab  aura  j 

Dc  ftygio  poterit  te  revocare  lacu. 
A*  pnero  ante  altos  Regi  charíflimus » iUi 

Tanta  fídes  ,  virtus  infita ,  tantus  amor. 
Quique  facit,  miti  quodcumque  emiferit  ore: 

Nec  nifí  magna  refcrt ,  nec  niíi  landa  monet. 
Mnttnm  pauca  loquens  aliena  libentias  audit  ^ 
Tantum  focratica;  peâore  fragis  habet. 
Comis  ut  cffígiem ,  fua  fie  prxcordia  prarbet, 

Candidus  exterius ,  candidus  intcrius. 
Ad  nos  íi  trenies  tanti  folamen  amici : 

Et  tibi  curaram  grande  tevamen  erant. 
yÍTC  igitur  lactus  ,  vnnnmqiic  ex  ore  querelam, 
£t  vanum  pávido  corde  repelle  metum. 
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Murmuraque  abjcdli  nihilum  laedcntia  vulgi, 

Neglige  judicio  non  fatis  sequa  tuo. 
Dommoifo  te  laudct,  c^ut  non  livore  tumefcit', 

C^ui  facra  Caftaliis  têmpora  merfit  aquis. 
Dummodo  in  Hefperiis  primus  celebrarc  Poeta  ^ 

Et  dum  viventum  carmine  priituis  eas. 
Dumque  meo  Regi  placeat  tua  máxima  vireis , 

loipilgliet  laudes  ille ,  vel  ille  tuas. 
Denique  fi  qua  tuum  non  bellua  diffipet  agrum, 

Nec  mala ,  quae  fpargis ,  feraina  carpa t  avis. 
O'  quales  poteris ,  quales  ptoduoere  fruges, 

Qiialia  f  &  ò  kctns  afbore  ponui  leges ! 
Non  q;o  Mxcenas ,  nec  ero  tibi  Pollio  ,  amictis 

Int^erj  aut  veluci  âlius  unus  ero. 


Tom.  VI. 


$ct  &tfflemmo  is Piw.  Ja  Ht/brta Çenealogica 


Cp  Etrus  MemfÍMt  ptinm  FilU  Rtg^is  Mdrcílo  Vtr  flút  vmw* 

■*    ribuí  y  &  í]<'if ris  mbilitãte  cUruf ,  &  in  htUis  ctudax  ,  & 
hdlicd,  difcipiuut  ptriUiJi-nm  y  in  obftiione  Septenfi  Eduardo  'Prin- 
cipi Signifer  infertivit ,  p9/i  ejat  vbis  expugnitiown  cwn  Joan- 
ms  Rex  m  A«^4ira  rUàn  w/br,  kc  qm/aiuM  e§€t      mhu  ie- 
ftíijtoiíem  fufciperet  ,  amimo  intrépido  feft  Regi  obtulit  prc  Chri/li 
lutando  nomine  Septam  propngjuftuna ;  quâ  pntpter  whis  pr^tfe- 
tlura  ipft      demamiata ,  tòi  variif ,  nec  par  vis  cUdibus  in  Sar- 
rdcewu  UlatU  mátximu  m  Regem ,  Regmmque  merittt  Marthhnd' 
tus  titulum  tfi  êèlptus  ^  cnm  antea  Maiores  Comutes  diarnutir. 
Is  ex  'Beatrice  uxore^  Vucis  Brachantiã  for  ore  ,  Uberos  hahuit 
Fernandum  primo gtmtwn^  Aiuonium^  qui  po0ea  Linbmes  íomes^ 
Jacobum  Horogn  un  ,  Henrkum  Memfium^  Joannem^  qui  Sanild 
Crucis  Trior  efi  hàbitus  fingulari  prudintia  ,  &  V.V.€  honc/fate 
infigiis  exfíCít,  nr  fvp  boni  V/Ví  opi  íhn*  dxejfit.    Obiit  Ulyjfi- 
pon:  dtdlis  fu£  ^ii>io  clrciter  feptutg^ ií>n'i  ^  íinms  tanto  Viro  ^  ^ 
fuis  maionhus  dignum  dutlum  f/?;  tnJc  dil.ttume/í  Santlarenim 
in  Divi  Fratcifci  Teo^fhm «  tAi  Familut  buffa  extant.  Feman- 
dus ,  qu!  Patri  fitcceffit ,  ex  uxore  \far:.t  hiincifca  h.ihuit  Te- 
trwn  kf''>vfitvn  pri>no?eniru>n ,  Jo  tnfum^  qui  apud  Septam  ctm 
Mawis  dimicdns  fortiter  ^  ét  gjioiiofe  ocíuhmt  y  'N.unum  Alvarum^ 
Jlphonfum  TSLorognám^  ladi^e  trienmum  Troregem^  &  Leonoram, 
Catalduf  Fernando  fawuliéfifmm  ai  eum  Confolatoriam  fuperTd* 
íris  obitu  Fpiflolam  fcribk ,  in  qu  t  iplim  è  Vit  t  defcejfum  mire 
ãepingit.  Hdc  adnocata  digna  VtfafMíf  qui/aciliora  e£ent  k- 
Hm  qud  fi^tumur. 
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CATALDI  AQUILO 
SICULh 

CoTifoktiO  ad  Ferdinandum  Menefium  Marchloncm  mag' 

nanimum  Brincipcm, 


Q 


"  Uid  IflchryimB  profunt  ?  Qtiid  tantos  rampereqiicfti»? 

*  (^iiiJ  juvat  itiimeritas  dilaccrarc  gcnas? 
Ecquiii  flaventcs  nianibiu»  Uilcerpere  crines  ? 

Tundcrcque  in  poitL»,  &  laniarc  caput? 
Noi)  hoc  Coriicuhi; ,  non  hoc  cccleftia  polcunt, 

Non  picras  ii\r;  ci\  renovare  Dei. 
At  licct  a:ccrnos  Sanctos'  orare  ,  Deumqiie  , 
E(  tácitas  multa  tuadcre  lande  preces. 
Carmine  lugúbrí  fatum  ,  folemneque  funus 
Prima  ò  Caftalidum  Calliopca  refcrt, 
Lancus  ide  liabitus  poíl  caílim  Principis  unde  eík? 

Iloiridus  occurrit  per  íora,  perque  vias? 
Fletus ,  &  horrendia  noitras  ulnutíbas  aarea 

Verberar  ?  Heu  multum  corda  fercna  ferit. 
Jure  fuit  Regni  primorum  maximus  hscres , 
Mcncíia  duccns  Marchio  ilirpegenus. 
Necnon  progénies  darorom  canditu  Regura  f 

Floruit,  &  prifcos  exoperavit  tvos. 
Seu  lors ,  nve  Deus  repetenJi  legc  creatis 

Quod  dederat,  rcpetit,  adveniente  dic. 
Nam  qoater,  &  decies  prope  Juftra  ubi  viderat  a:vi : 

Hos  rccubans  haufit  auribua  ipfe  fonos. 
Cum  Câncer  Phabo  tcrgumquc  ,  pedefque  ruberet , (l) 

Et  Ibciam  Capri  vcllct  haberc  domum : 
Quod  ceifo  quondam  cocpilli  rcUdcrc  Olympo, 

Admonet ,  &  fuperos  tempus  adire  domoa. 
Chare  tuum  molli  corpus  componc  cubilij 
Impavidus  paucos  Pctrc  quielce  dies. 
Non  tibi  certa  domus ,  non  hsec  donata  perennis, 

Sed  quse  nonullis  motibus  excutitw. 
Non  te  natorum  moveat,  non  cura  nepotum. 

Vcriis  amor  cft  Deus  ,  &  Oens  ipía  falus. 
Dixit,  &  hinc  Divis  implevit  odoribus  aulam,- 

IIIuc  non  vifus ,  vcnerat  unde  obiit. 
Tum  f;.Miior  revoluta  toro,  tremebundaque  membni 
líxcitar,  ac  fouino  lumina  prcíTa  levat. 
Tom.  VI.  Sss  ii  Se 


(1)  MoffWilrl  iRtnCc  hae 
U  inUlliKit  I  •»  mihquc  umr.-re 
Sol^  ia  ^  áafe»"ri»^««atBt  aá  Ca* 

Gnenn  nljíÍGii^ 
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Se  genibus  titubans  íirmare  fenilibus  audct , 

In  Coelum  (ut  valatt)  tendit  utrafqae  inamtt. 
Alquc  ait,  ò  vcri  intcrprcs,  quicumque  TonantíSy 

En  tua  diifba  libcns  ,  &  tua  juíTa  Ic^o. 
Nam  tot  natorum  quamquam  me  cura  rctcntat. 

Et  conr«nguineum  pluriimis  angít  amor. 
Ujiícus  ante  ncpos  alios  cognomine  noftro  ,  (a) 

Tcrrarum  cupidum  ,  íollicitumque  facit. 
( Quippe  decus ,  genciique  nioc  laus  ampla  futurus  y 

Totus  avum  verbo ,  totus  &  ore  refert) 
Non  tamen  inde  piger  mundo  rpoliatos  inani 

Contemptis  terra:  nubibus  ire  nego , 
.  Quandocumque  libec ,  quocumque  afterre  pararis. 

Non  animas  fenro  corpore  feros  adeft. 
Iftud  idem  multo  mens  mea  optabit  ab  oro, 
Hoc  ego  pra:tcr  iter  cuníla  lutofa  reor. 
Artubus  hacc  tremulis ,  conftanti  corde  locutus , 

Ponit  ia  hoc  ipfo  frigida  membra  toro. 
Mane  fit ,  &  natos ,  fccnm  quos  aeger  habd>at  ^ 

Convocat ,  &  charam  mandat  adclTe  nuruni.  ^) 
Quam  plufquam  natam  blefis  dilcxit  ab  anais  y 

Servavit  charum  filia  chara  patrem. 
Tura  quod  per  fomnum  vidiíTet ,  narrat  ibidem , 

Seque  refert  Trino  velle  placere  Deo. 
Heu  cecidere  omnes  fubito  ,  feu  vulnere  fciíTí  : 
líle  flct ,  hicque  gcmit ,  ille  dolore  tacct. 
Ipfe  fenex  (  quamquam  macies  extrema  per  artus 

Rcpferat,  &  totus  pallor ,  &  oíTa  foret) 
Solatur  varioque  modo,  variaque  loquella 
Noe  depiorandum  putre  cadáver  ait. 
Sat  fibi  „  At  domai,  &  regno  vixiire  param  DiiSy 

Ulterius  lachrymas  fpargere  quemc^ue  yetat. 
O'  quotiens  fruftra  mediei  fuccurritis  ,  inquit , 
Nil  contra  luperum  juifa  medella  juvat. 
Régis  ad  exoelíi  pòrrenit  mintios  aares, 

^  Et  rem ,  ficut  erat  ada ,  íutíTe  monet 
Protinus  cxpertum  camera  fidumque  ,  gravemqoe  9 

Vilum  qualia  fínt  iàta  venire  jubet. 
Gnitja  tanta  Tiri«  ftcondia  tanta  loqnentis, 

Caitbos  affli£h»  lartificare  queat. 
Qui  cornei  aíTíduus  nulla  collacteus  hora, 
A"  Régis  grémio  ceílit ,      a  laterc. 
Cum  venit,  natos  circum  plorarc  cubantem 

Comperit,  &  gemi  tus  promere  cura  iachrymis. 
Dcque  hono  fummo ,  &:  veri  rationc,  Deocjus 
Perdo<5le ,  &  graviter  plurima  verba  facit. 
Poíl  haec  ad  prinium  gemitum  íc  vertit ,  &  hortans 
Pius  alíis  nuellum  talibus  atloquitur. 

larpice. 


Digitized  by  Google 


Café  %eal  Tmuguei?^a.  50^ 

Infpice ,  magne  Comes ,  (4)  cjuid  fos ,  quid  denique  non  fas, 

Et  pone  ante  óculos  pnílina  fadla  tuos. 
Jara  tua  in  adveHis  virtus  obducere  callum 

Dcbuit  ,  &  nijllis  frangier  i£Va  malis* 
Vidifti  quondam  dilc»ítíe  fata  parentis , 

Et  niox  Alphoníi  Principis  intcritum. 
Quod  non  ex  animo  delendum  tempore  quoquam , 

EiTe  videbatur  vulnus  urrumqiic  tuo. 
Quo  gravitas  ?  Et  quo  tua  nunc  conftantia  ceíTit  ? 

Totque  exempla  ubi  nunc,  qux  repetita  dabas? 
Quoque  minus  doleas ,  Genitoris  confpice  vultum  , 

Verbaque ,  figna  fui  non  libitina  (t;)  tenet  ? 
Saepequc  pro  pafTo  cocpifti  vulnera  Chrifto 

Strenuus  in  Mauros  dum  fera  bella  geris  ? 
Nec  minimnm  fenfòre  tui  gemuifTe ,  nec  uTlum 

Âffli£lo  verbum  mollius  excidere. 
Tu  primus ,  fas  à  primo  dcdiicere  morem , 

Non  prius  accepto  verbere  flerc  decet. 
Vivit  adhuc ,  longofque  dies  ,  vitamque  fuperftes 

y\v^t  ;  Dtnim  melius  novit  ab  arce  Deus. 
His  di»í>is  rcJiit  ,  narrat ,  quod  ccpcrat  ufuni. 

SoJvere  naturse  ,  rcddereque  ante  datum. 
Ni  proncret,  celeretquc  ^radum  Rex  Optimus  illuc^ 

Nil  nifi  vifurum  corpus  inane  monet. 
Ergo  celer,  maííhirquc  ri'ncm  defcendit  ad  xgruni 

( Illius  prope  crant  regia  tcóta  domus ) 
Nec  folita  turba  numero  comitatus  honeí^o 

Vífitat,  ínfpeâo  Rege  quieícit  avns. 
Et  nunc  apreníls  manibns  ,  taf^ifque  bcni^ne 

In^^emit,  &  vultu  diíTimularc  ncquit. 
Nunc  faciem  facie  contín;;it ,  &  ofcula  dando , 

O'  dignum  Ccelis  Emmanuelis  opus. 
Hic  quia  RcK  fapiens  moriturum  morte  propinquUQI 

Novit ,  &  advcrfus  fata  juvare  nihil : 
Vive  refcrt  pater ,  &  patri  committe  fuperno : 

Ille  dat  &  vitam ,  datque  benignus  opem* 
Vos  nati  talem  circum  modo  fidite  patrem  : 

Internas  vigi!!  folvite  mente  preces. 
Curacuie  propinquarct  ca'lefti  Marcliio  vitx  , 

Ltsetus  in  extremis  hsec  memoranda  tulit. 
Quid  gemitus  ,  lachrymafque  mei  tot  funditis  ergo  ? 

Non  mor<;  iíla  quidem  víta  vocanda  mea  eft? 
Nulla  quies  hoitiiai  in  terris  ,  oranifque  triumphus(6) 

Umbra  fugax  ,  mala  runrquasbonafumma  putas. 
Omnis  vita  labor,  demum  labor  ipfa  voluptas^ 

Et  bens  fi  trutines  omnia  ,  nulla  quics. 
Si  nitidos,  atrofque  dies  evolvcre  tentes, 

Longior  atia  dies ,  &  numerofa  aiagís. 

HOBC 
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prub  ta:  b  tsrl»  ciutii  cn*  otnat* 
c(xiib<iii  titam  «lusit  Antonii  ta> 
t.ii   Dtcadct  ia  ncArum  tnrlit 

(•)  Hic  Jojnnci  tyt.J  Scptiin 
gliTtorc  occttbui: :  c)ui  bliits  An» 
àtmm  ad  ApiCiopitimi  tft  pio- 
ctotuf. 
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Haec  netnortns  ,  Nyropham  fpiratciim  vocspodkan. 

Reílituit  rupéris  ,  cceperat  à  lupeiit. 
Effertur  domibus  vacuum ,  &  niifcrabile  cofpas 

Puliata  teclum ,  vciíeque  ícricia. 
£xtra  valvanim  limen,  gens  pluritna  fiábant, 

Diverfa  ejurdem  reiigionc  lori. 
Ter  centum  hinc  vivis  médium  funalibiis,  atque  hinc 

Horrendis  cunâi  âetibus  ailboaut. 
Non  nifi  fletus  erac^  veluci  Rex  almus  obiflèt^ 

Aut  íbret  ex  ipfo  pátria  verfa  foi  o. 
Turbaquc  natorum  ,  quo^  jus  cxirc  vetabat 

A'  laribus ,  vcl  mos  ad  íacra  bufta  lequi. 
fíeu  ouantis  cruciata  malis  penè  occidit  ornais. 

Dum  dare  complexus ,  oicula  TanfVa  negaat. 
Utquc  crat  ex  patuli  bnatâ  vclte  fenclirâ 

Clamat  ,  <S:  ad  fctum  concitnt  horribilcm. 
Hinc  Fcrdinandus  cundorum  primus ,  &  híeres, 

Sedato  íàiuni  perore  ferre  nequit. 
Hinc  amor  Antoni  ,  (7)  qui  pnucis  anic  dieblIS 

Piarcdus  Septâ  venerat  urbe,  lurit. 
Horrífica  Henricus  detentus  voce  pctebat, 

Cernere  paulifper  corpus  inane  pátria. 
Parte  alia  gcminans  ululatum  Didacus  altum 

Ccrnuiis  è  pcdibus  pene  luis  cecidit. 
Et  fua  pro  pátrio  fato  facúndia  muta  eli, 

\t€tus  &  à  nollo  milite  viâus  erat. 
Quique  ncpos  vultum  vere  tderdbat  avitum  » 

I*!t  íimilis  verbo  ,  nomineque  alter  avus. 
ExceíTit  laciirymarum  onínem  fuperaute  dolore, 

Amiílb  íeofu  ,  com  ratione  mcMjum. 
Non  hunc  pneceptor  prcdbus,  vultuque  oiinad 

Mitigar,  srdentcr  funus  adire  parar. 
At  neptis  flavos  rupit  Lconora  (8)  capilloS} 

Oh  nec  rofeo  morte  pepercit  avi. 
Tertius  ad  tantos  motus  plorare  Joannes ,  (9) 

Nccíion  fingultus  cogiiur  in  trémulos. 
Qui  íicet  ignorct  trillari ,  fíereque  quid  fit , 

Flct  tamcn ,  &  iratris  fubtcrit  ufque  latus. 
Nunius  (10)  à  cttiris  (res  eft  roiranda)  parentum 

Ploratus  fenfit  plantibus  horrifonos, 
Cum  trihus  irt  Incem  vix  menfibus  cditus  eHet, 

Utiie  per  nodem,  duiccque  lac  renuit. 
Et  veluti  Teníiflet  eum  migrare  fepulchro , 

Vagit,  êc  aftant(km  tuii>Ída  coida  ferir. 
Tota  donuis  conf  ufa  tonat ,  paricfque  ,  trabefque 

Horrendam  promunt  limina  triliitiam. 
Aptius  affliflos  millits  folatur  amícus, 

Martia  quam  fanâis  famina  blanditiis. 
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HflBCque  PhUipfia  fuit ,  cunâis  prxlata  virago  , 

Nec  fccus  ac  bel  lo  Panthefilea  foret. 
Quid  pioras ,  gencrofa  domus  ?  QuiU  mollia  vivo , 

Tamqae  repentino  ftigmate  corda  notas? 
nie  fatis  vixit ,  regnoque  bsatior  omni ,  ^ 

Quodque  Deus  dederat ,  Ibrfquí; ,  pcrcgit  iter. 
Quod  tibi  longa  dies  referet ,  prudentia  multo 

Eft  melius ,  carpat ,  dimmuatque  malum 
Nobiliuin  intcrea,  &  proccrum  bona  turba  viromm , 

Quo  decct,  nigris  veftibu<:  aTociant. 
Hanc  pulchro  (  Wcii  hoc  pulchri  nihil )  ordia:  cxtum 

Inftruxit  Pctrus  vir  gravis  AlcaGirus 
Quemque  fuo  conftare  loco ,  certamque  tcnere 

Cautu5  itcr  :  doflis  vocíImi<;  ire  facit. 
Jamius  (ii)  hic  Dux  Reginx ,  Rcgilque  forore 

Natus  ,  lugiibris  corpus  ,  &  ora  venit : 
Alvarus  (ii)  Mc  Patram  Comes  eft,  infignis  ubique 

S;u  bollo,  fcu  vis  p^iiTi  pacc  virini. 
FtUus  quondain  fobolcrque  Joannis 

Orphana,  qui  à  torci  Milite  (15)  nomcn  habct. 
Hic  Maralva  Comes,       Tingcnfis  Bpifcopos  ilUnc 

Qui  tenet  à  petrà  nomtna ,  Pracful  erat. 
Phirima  turba  «rcnus  refcrens  h  fanguine  Regum 
Hiw  aderac ,  longum  quam  memorare  foret. 
Declivem  tenuere  viam ,  Icntofque  deorfíim 

Máxima  qua  Ferri  cft  Porta  tulere  grados. 
Ob  ftipi'^,  mxftilque  preres  eITnndere  paffim 

Mixta  viris  certat  religiola  cohors. 
Hinc  Magditenx  pcrradiint  templa  Beatae, 

Et  delâlutata  mox  rapiiere  Tíam. 
Miniaci'ie  huc  hominnm  properabant  undique  viíuni, 

Ncc  capit  anguílo  tramite  tanta  lo:us. 
Tone  opifcx  deponíc  opus  ,  quod  qui  (que  parabat , 

Solerti  ingento  cudere ,  quodque  manu. 
Algenti  aurifices  fervant  crateras  ,  &  auri  , 

Ad  pompam  tcndunl ,  exequiafque  novas. 
Sutor,  &  huc  fartor,  vel  cemcntarius,  &  qui 
Pulchra  fàdf  pulclifiB  balthea  ▼trginibus. 
Tonfores ,  fàbri ,  &  RcniB  id  miíerabite  plorant. 

ÕKiivc  dolore  nequit  flere ,  recuinbit  hmnL 
Ad  tua  perveniunt  Vinccnti  limina  Martyr  \ 
Janna  quce  docit  turre  fuperba  (bras , 
Quique  fui  nierant ,  terrâ  funalia  frangunt , 

Et  caput  in  feretrum  ra:pe  dedere  fuum. 
Mox  ruperimpofitum  jumento  ferre  fepultum 

Sanâmiam  insríus  accelerare  (hident. 
Jani  ruber  Oceano  fuqçebat  Phncbus  Eco, 
Ibat  A:  czpulfis  mibibus  aâa  dies. 

Allan- 


fti)  Jjniiui  h"c  fftntnA  (qui 
Ebor«  fuppli-i"«in  pjlíui  «ft  )  fi- 
Ittu  >b  kiiimt!>u«I«  Pitiuo  in  ne- 
ném iffampio  ,  in  M^num  re»o- 
catut ,  k  in  patccaam  poll(IK«n«ai 
r«ftiidtiH  «ft; 

(ix)  D«  A|*r«  raTRandí  •  ■!•> 
diHitw  l>aei»  t  firam  iuf«rii»  di> 


/     \  Gcorpum  Militia  Sinâi 

»  Jacobi  .  A»iai  «(tn  Scat. 

(I»)  Uldmu»  hi;  M»r»l««  Co. 
mit  Franeifeus  C«tiniu<  fuit ,  qui 
áham  Guiomarcni  Infaiui  Fcrnan. 
du  Sminaniitlii  Hc(ii  <il>o  d«fpon' 
dit«  mi  lie**  tikfM  fitrccMTúii  , 
Mito  «MM  riip«r<Kw  MimAI 

funt. 

(ij)    D.   Jicobuí  Ortit  honef. 
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AllanJram  venere  fitam  propc  fluminis  oram  , 

Quod  circuiri  niultis  clauditur  arboribus. 
Hioque  decem  robufti  homines ,  animoqae  valentes, 

Invifo  ligno  ponerc  cclla  pnranr. 
íd  pictate  nova  quam  qiiilquc  fuillet  aiumilUSy 

VaLlius  eflulis  viribus  cfficiunt. 
Cumquc  per  exiguum  fpatium  procederei ,  &  cum 

Fcrretur  propriis  pompa  miniflcriis, 
OÍTea  ficatis  Divino  nnmine  menibris  , 

Forma  ícnis  ,  nuilo  conlpiciencc  volat. 
Pondere  jam  vacuum  capulam  fenfère  ferentes. 

Mole  cadavereâ  nec  foa  colla  premi. 
Gaudentes  ftupuere  íímuf ,  qux  caufa  levaíTct 

'J  anto  merc  ignaros  addubitarc  tiicit. 
Murmureque  inter  fe  cafum ,  prclfoquc  íbfTofro 

Significant  >  greíTus  nec  minus  acceleranc 
^Aus  ardentes  rccoqucbaiit  rncmbra  diei , 

Et  iluidus  laílo  corpore  ludor  adit. 
Hanc  modo  continuis  Villammodo  greíEbos  UltfD. 

Roratis  oculis ,  oreque  pra:tcrcunt. 
Phccbus  iter  médium  curlu  tranfcendcrat  ultra , 

Se  mngis  occiduam  verterat  Hefperiam. 
Jamque  in  confpcdlii  .templi ,  lediíque  perennis  , 

Ut  rcparent  vires,  per  breve  conftiteranL 
Obvia  dcnla  venit  primatum  turba  virorum 

Pars  cquitcs  liimmo  donet  honorc  fencm  , 
•Qijorum  aliqui  muitos  gens  innutrita  per  annos, 

III  tabulas  crebris  idibus  ora  dabant. 
Infpcclo  domini  quidam  cecidcre  féretro, 

Turbnrat  tantus  faucia  corda  dolor 
Occurrit  Lúpus  Almedx  íunebribus  ater 

Veílibus ,  &  focerum  turba  fecuta  venít. 
Interea  denus  numerus  fatale  refumit , 

Quod  gravius  médio  pondere  fentit  onus. 
Mirandum  credunC ,  fed  jam  Tubicre  quod  horrent. 

ReAum  iter ,  &  roinimuni  bofta  «  adantra  pateta 
Tonfa  cohors  Fratrum ,  largis  diílindbi  ooronis 

Excepit ,  pfalmos  ore  ciente  facros. 
Stru<5Va  falutikris  crucibus  pra'poíla  iuveatus, 

Pnevia  Francird  corriçit  «dis  iter. 
Fletibus  hcu  quantis ,  quantis  uloktibus  implent 

yFtlicra !  fubverti  dixeris  omne  folum. 
Plunmus  iutus  erat  tabulis  compadlus  acervus 

Nomine,  qui  vulgò  dicitur  £(Ta  novo 
Cerea  quem  circum  lambcntibus  acra  flammiSy 
('*)  tdeo  intv.,:  vrfím  sj-  Dant  ipfâ  malus  ,  lucidiulquc  dic 

turni  ut-.rrrr,         |,^,„,        DoHec  tcrrcuíE  domui ,  ingrata.\nje  narenti 

ú^xit .  cwiruiMi.  ^  '  ^  '  Tcrram  committunt ,  quod  pant ,  liJa  vorat.  (i6) 
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At  vero  Iisec  tantae  novitatís  caufa  fuifTe 

Traditur ,  &  meritis  commcmoranda  íuis 
Ut  Deus  ex  ifto  natos  caíliget  inertes, 

Ferventes  pátrias  reddat  amicitíaB. 
Mirado  vita  calTiim  confurgerc  juíTit, 

Inúue  Colubrcnlis  dirigit  urbis  itcr. 
KulU  vita  fenis  recidivi  fertur  imago 

Traii(]uillo  f  ufcas  aere  per  tcnebras 
Ortaque  nimboíb  volitat  ceu  nubila  vento  ^ 

Ct  ciciusjuífu  juíla  lupcrna  facit. 
Proftrarum  nítido  le^o ,  fomnoque  gravatum 

Invcnit,  &  vocitans  pulíat  utrâque  manu. 
Nate  ò  Nate  mihi  quondam  dilcflc ,  quid  andes 

Sterterc?  Qiiid  recubans  otia  tanta  tcris  ? 
An  non  ille  meus  tu  íjlius  ante  Joannes  ?  (17) 

Vincebas  in  me ,  qui  pietate  tuos ! 
QllO  nunc  cura  irsei  ?  Pictas  quo  debita  ccíTlt  ? 

Ceircrunt  vctcnim  quo  monimenta  patrum? 
En  te  adeo ,  cum  te  poiius  nos  ire  deccbat , 

Maior  amor  meus  eft ,  quam  tua  fedulitas: 
Nec  plura  his:  velut  umbra  nigit,  fn£!;it  f  cior  aim^ 

Et  rcdit  unde  prius  venerat  aJ  l  erctrum. 
lilc  caput  motat  lan^uens  ad  verba  moneiuis 

Erigit ,  agnofat  ilicet  efle  patrein. 
Surgit ,  &  ampkdi ,  &  manibuscomprehendere  velct, 

Olculaque  illachrymans  tradcre  lar.éla  pedi. 
Tangcre  cum  ncqueat  turris  clanionbus  alta 

Perfonat ,  ioque  folum  concidit  exanimis. 
Me  mifcrum  !  míferum  rcpctens ,  non  oribus  ungues 

Abftinet  ,  in  tcrram  datquc  ,  feritque  caput. 
Me  me  infelicem !  mors  impia  perdere  fas  eft , 

Si  mihi  jufta  venis,  me  quoque  tolle  precor. 
Cur  patre  amjdTo ,  domino  male  grata  videbo^ 

Tcrrarum  crcptis  lumina  fideribus  ? 
Alphonfus  foli  cui  crederc  corda  folcbat  ^ 

Dat  faltum  è  ftrato ,  currit  &  attomtus. 
Lanccrota  íitnul  not£e  virtutis  alumnus, 

PvOÍl  alii  ad  cafum  (fida  caterva)  ruunt. 
Formolb  dominum  ,  &  procero  corpore  ftratum, 

Clamantem  tctris  vocibus  inveniunt. 
Semianimem  fhipídi  toHunt ,  properique  jacentem 

Et  flentes  tépido  compofuere  thoro. 
Qiiidnam  tale  rogant ,  fuerit,  quíc  caufa  repente, 

Quodve  malum  infoiitis  nodibus  obtigerit. 
Non  queo  me  miferum  verba  depromere  fhâum , 

Mens  mea  torpefcit,  menteque  língua  tremit 
Tantifper  rcquiem  capiam  ,  dimittite ,  ficco 

Nunc  lympho;  urceolum  pergiccy  vel  cyathum. 

Toro,  VI.  Ttt 
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Quid  ftads  pigra  gens  ?  Et  barbara  ?  pocula  pofco 

Cretea ,  vd  modo  lint  lignea  ,  ferte ,  date. 
Fercula  noa  ▼ilis  pretii  per  multa  feruntur, 

Lataque  cum  medico  mox  medicina  fiiit. 
Nil  capit ,  in  flctus  taiitum  prorumpit  amaros , 

Coguntur  ftantes  ílere ,  nec  unde  íciunt. 
Paulatim  c^uerulus  caufam  ploranfque ,  gemenfqtiè 

Incipit  iiifauftum  pandere  principium. 
Tum  magis  horrifero  fonuerunt  templa  boatu^ 

Ac  íi  quaíFa  lua  fulmina  turre  cadant. 
Laâronus  credens  aliquos  ex  pluribin  holtes: 

IrrupiíTe  domos ,  tela  parata  rapit. 
Qui  cum  cocpiíTct  vulnus  Ixthale  recenicr , 

Armat  ie  timidum  vértice  ad  ima  pedum. 
Miffa  quletantem  pacem  fíitiarat  Erynis 

Nuper  in  arma  Urbero  verterat,  8c  ftrepitus. 
Egrcditur  tandem  ,  Sc  calcatis  paíTibus  intrat, 

Ultimus  apparet,  ridiculumque  pccus. 
Rifit  turba  viram :  rifit  pene  ipfe  Joaunes ; 

RiíifTcnt  lapides  &;  tabulara  domos. 
Diirerfo  luflu  dum  terris  ifta  geruntur 

Hic  dum  príecundis  filius  exanimnf. 
Dum  gens  thura  memor  delubro  libat     aris , 

£t  lachrymis  madidam  reddere  tendic  humom. 
Donec  Ulixeje  natorum  máxima  pnrs  flct, 

Concutit  &  fpiflis  pe«5lora  verbetibus. 
Angélicos  inter  genitor ,  cxtufque  beatos 

Felix  I>ivijuun  fknúbm  ont  opem. 
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M  Agiu  fbit  Peiopis ,  Cicero  inquit,  (i)  culpa  paitPtis  ,.f«>  gg.  Mk. ».  t,  tmé 
Qui  nollis  natos  nrtibiis  erudttt.  '"^ 

At  tua  ,  Magnânime  ò  Princcps  ,  laus  maximaGOOftaty 

Exempiis  ornas,  moribus ,  arte  tuos. 
Vitanda  eft  velis^,  ritanch  infdtia  remis, 

pater  in  oijtis  filius  arbirrio. 
Omnia  cimílorum  errorum  flultiífima  mater, 

Subvcitit  nulla  cum  rntione  folo. 
EíFera ,  &  indócil  is ,  torvoque  afperriiiHi  vtttta 

Injedís  profert  árdua  verba  minis. 
Corpore  tcrril  ilis  ,  nnm  vcrtice  nubila  piilfat, 
Utroqiie  infernas  cum  pode  tangit  aquas. 
Tetraquc  fulphureos  cffundcns  ore  rapores, 

Inficit  aftantes ,  continuoque  nccat. 
Emittitque  novas  dumofo  è  peftore  fcntes , 

Flant  geminis  Aufter  naribus  ,  &  Boreas. 
Dextra  tcnet  vivum  leporcm,  fcd  Iseva  colubrum 

Sub  nívea  te<5Vuin  vefte  latenter  habet. 
Et  quando  oftendit  candentcm  ,  porrigit  atrum 

Hac  horr.inem  incautum  inergcrc  fraude  folst. 
iCtatem  monArant  fparfíc  per  corpus  equinac , 

Albentes  fetse  daritiamque  probant. 
Nauta  fiigit  fcopulos ,  mediis  dum  navigat  undis, 

Piícibus  aut  mergis  nc  íit  in  ora  cibus. 
Vir  fapiens  hujus  vetulse  commcrcia  vitat, 

Magoa  Torat  tumidis  ifta  charybdis  aquis : 
Quaecumque  extremi  fíunt  in  partibus  orbis, 
Nota  fibi  jnílat ,  &  bene  feita  tonat. 
Et  quod  non  didicit ,  per  fe  vult  fciíFe  videri , 

Efleque  naturâ  non  opus  arte  refert 
Turpiter  externos  quotiens  ufiirpat  honores, 

Id  ,  fibi  quod  non  eft ,  arrogat  ufque  fuum. 
Formofani ,  do6lam ,  falfo  fequc  omnibus  unam 

Amiflis ,  prxkn  Ímproba  luminibus. 
Fcedaquc  confpeclu  ,  multo  fixdiffima  vultu : 
Attamcn  Iiis  longe  turpíor  eft  animus. 
Omne  malum,  fccius  omnc  íacit,  quoJcumque  ncfandum 
Ha:c  Regina  íuo  pcrpctnit  ingenio. 
Tom.  VI.  Titii  Nunc 
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Nunc  fumma  eft  levitas,  gravitas  nunc  fumma  videtur, 

Intolerabilius  |úic  nihil  eQie  puto. 
Barbáries  omnis  vitiis-pleniífimA ,  plufquim 

Gens  ignara  animi  motibus  officitnr. 
Quam  qui  fit  íludiis  excultus ,  &  arte  poiitus  f 
Natura  pravus ,  fít  íènis  ille  tícet. 
-  Nonne  inta£bus  ager  íblítus  producere  fpinas, 

FrugiFcras  domino  prícbet  aratus  opes  ? 
Hac  duce  germanas  auíus  violare  pudiças 

Filius  heo  natas  blancle  Cyrille  tuas. 
(t)  Tf  ktno,  k.  «fmiMn    Atccus  iil  fratrem  minus  exarfííTet  in  Atreum  (i) 
<ii'*cid mnvTSTTk^È»*^  Fratcr  ,  ah  his  mulicr  íi  mala  pulfa  foret. 

*  V  '       Furta ,  latrocinia  ,  inceíta  execranda  patrantur 

Mixta  vel  his  multç  mortis  adultério. 
Hac  duce  diverfí  bella  intefttna  tumuttus , 

Civibus  infurgunt  perniciofa  lues. 
Hincque  bcllun\  quantuinque  mali,  quantumquc  íiaiilriy  . 

Afferat ,  cx  ipfa  nofcere  pace  liquet. 
Qua  regnance  vigent  quam  plurima  commoda  rernm 

Qua  dempta  ,  prorlus  pcrdita  quxque  jftcent. 
Mortua  negleílis  ccrealia  muncra  campis , 

Et  tua  culta  ininus  vinea  Bache  dolet. 
Oppreflaeque  ululant  viduse,  6c  miferabile  plorant , 

Et  Cua  pupillus  tempera  Ixfus  agit. 
Annorum  ftrcpirus  inter ,  variofque  tumultus , 

Quid  dcccat,  quid  non  ceincre  nomo  valet. 
Sacrilegus  raptor ,  thalamique  invafor  honefti 

Cum  rcllquis  propcrat  prompta  rapina  malis. 
Hinc  homiciJa  flimes ,  Çxvit  criulifllma  peíUs 

Miràhu^t  legiMi  quilibst  aru  Uolus. 
Mors  cuique  occurrít,  clamor  ^  IthSVu tini pavorque: 

HtBC  funt  Bellonae  gaudia  lethirers. 
Hic  qiM  pro  pátria  forti>?  puí^narc  teiietiir , 

Vaftanti  quovis,  hofteque  peior  erit. 
Raptatur  pictas  vinâo  clementia  coifo 

Indignis  ftemit  per  facra  tcmpla  nioJi.<^ 
Tantonim  caufa  ií^norantia  craíFa  maiorii;n  cll, 

Qux  non  iíta  prius  ca:ca  vider-'  qucat. 
Hanc  natje  comitantur  anum  ,  quocuniqu  j  vagatur  , 

CTios  cnixa  Feris  partubus  cxnofuit. 
Filia  prinv.i  í:;r.u!u  c-n-c^rofa  rupcrbia  L-ino  , 

Jra  Icvis  Icquitur  ,  it  tacita  ambitio. 
Hxc  íiquis  cupiat,  quam  fít  formoía  doccri , 

Natabus  prodit  cum  comitata  tribus. 
Qualitcr  hortvndtis  confiirs^it  faucius  iifbu  , 

Dum  toncris  natis,  di:m  fibi  Bufo  timet. 
Cui  íljra  'rhflypiíone  ,  Alceio,  &  rabiola  ,  Mcgxra, 

Jamjam  venturx  grande  cubiíe  f  aranc 

Culcitra 
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Culcitra  per  picenm  componitur  isnoi  fulcrum , 

Et  cum  pulvino  lintea  peftifero. 
Non  lincre  unguento  ílygio,  noii  uní^cre  ceíTant, 

Qiisque  pedes  ,  tétricas  fígna  futura  doinus. 
At  mulcere  caput  fupera  contendit  ab  arce, 

Angelus  at  remik^  lnfera  fola  jiivant. 
Hanc  Deus  excdfa  cernens  de  fede  malignam 

III  barathrum  (3)  charis  cum  cribus  ire  finit. 
Ad  ftudiis  cuUum  fèdeamos ,  &  arte  peritutn  , 

Diverfa ,  &  longa  didaC  uterque  via. 
Hic  vir  fi  pcccat  ,  nofcit  pcccata  ,  malique 

Poenitet  adjniíli  ,  luppliciuniquc  fubit. 
Labitur,  8c  lapfus  caput  criçric ,  adbaque  damnat. 

Ca  funis  nunqua'ii  poílulac  &  veniatn. 
Indc  Crcatori  fumnu)  lít  grntior ,  ut  (i 

Jain  rcpclat  propriii.n  devia  ovile  pecus. 
Inventus  null-is ,  l.\^ulVe,  aut  cognitiis  cxtJt, 

BjUua  quem  non  h.rc  cxitio  dederit. 
Ergo  malam  proport  ,  E<  duri  mdicitiiN'  lierbani 

Nitamur  noftris  vellcre  pedoribus. 
Id  multo  mclius  pucrili  toinpore  fiet, 

Qiiam  cum  íirma  íuo  robore  praEÍliterit. 
Hoc  age  vir  prudenf? ,  &•  vitLini  utinnique  parabis 

Ex  oculis  teaebras  m^iittt  repellc  tuis. 


fi)  Birithnim  dicitur  tocui 
ÍHllRcnikl  pi«f«fldit««« .  itquecico 
nofu» ,  MH<«  loca  nntfc  qui»  «in^r» 
firc  nm  poiíft ,  IwrMkra  disiui* 
tiir.  Viilt  O«o4.  ttc.  lib.  j.  cm. 
I.  ds  Scitoaia  faiii*i. 
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Aigumentum. 


CiêOdnm  Rex  TortugallU  hujus  nominis  primus^  ex  jígneté 
J  quàt  pojleâ  MUkU  iSWhS?  Jacohi  prtmaria  ( qum  fmmmdd' 
tricem  appellant)  dibia  efl^  Alphonfum  habuit  illegkbmm  Caí 

cum  N.uní  Jlvari  Viri  clarijjimi  iome/iahilis  filiam  matrimonio 
junxifet^  eum  prirnum  ^Brachanti<e  Ducem  dixit.    Hwc  ttinan- 
dus  primogenitus  in  Ducatu  fuccejjit  i  is  fetnandum  primgtrâ^ 
tum ,  Joatmem  Mmíís  Maioris  Manhionem «  jtípkonjum  Lomittm 
à  Faro ,  &  /ílvarum  Itbcros  hahuir.    ^nare  cum  ¥o  n  mdus  pri- 
mogenitus ,  de  in  Joannem  Regem  proditione  ionVi'dus  ^  capitale 
fubjiffèt  fuppUcium ,  Joames ,  wia  cum  /ílpbonfo  fratre ,  fuga  ftbi 
coiifidmt :  qni  amho  pátrio  foh  extorres  obiere.  Al^drus  quamyit 
innocens  efi  h.ibiius  ^  jnjpt  tamen  Régis  Re^no  exctJcre  (oatlus: 
cum  uxve  Thilippa ,  ac  omni  família ,  ad  herdlndndnm ,  é"  tiH- 
fabeth  Ca/lclU  Reges  fe  coniulit :  qiúbus  tum  bdlo ,  mira  m  ar- 
nUs  dexteritate^  tmn  pxtt  fwnma  prokitate  <f  &  eon^antia^  éd' 
eo  fe  infumavit »  «f  totius  Re^ni  Vr.etor  fit  habitus.   íujiu  'Bea- 
trix  filia ,  apiid  Joinnem  Re^em  ácfcnta ,  domi  futnmo  ( ut  par 
erdt )  ftudio  educaiur,   Dtfunâl )  dcmum  Joanne ,  ab  Bmmanmle 
Rege  in  Rep^wtm  reiMtcattts ,  tom  Georgio  joanvis  filio  ^  Sanili  Ja* 
íobi  Militi^e  ^  &  JVíJii  hfâgjj^rO)  máximo  omnium  confenfu  def» 
pondit.   Ldtaldus ,  qni  Geor^ti  Tf  receptor ,  atqHS  à  teneris  anuis 
ajJiJuus  fuiiat  comUf  tum  alumno^  tum  ilUiJlrijfimo  yíiyaro^ck- 
jus ,  apad  omnts  maximwn  mmen^  máxima  €rtn  Authoritãí^  grá- 
tutari  cupiens  ,  ad  cum  de  filia  Beatricis  mptUs  Epithalamuan 
fcribit.    ieterum  rf//v?o  Roderiio  filio  hítrede  ^  qui  pojiea  Ferrerte 
Marchio  diclus  eft  y  iterum  in  Lafiellam  rediens^  morbo  efi  af' 
fumptus.  Cujas  fiiU  Elifabeth  ^  &  Maná  CmhtbuM  uupftmu^ 
(iiceat  ficlidis  Hti  vocabulis)  Tortus  Uti^  ac  f^imiofi^  tília  Ca» 
miti  Benalcacere  apud  Lafiellam  data.   yir  fuit  non  minus  apud 
alienas ,  quam  apud  Juos  clarus ,  cír  qui  fiantcm ,  rejiJntemque 
for t  unam  alterna  vcUficatlone  egregie  fit  moderatus.   Bundem  fe 
domi ,  militiieque  geffit  >  mc  fecundts  intumuit  rehus ,  nec  adlmfis 
fucubuit  ,  fed  adVerffis  noycrcáyitis  fattun^  itlus  ^  dnrato  animo  > 
qudctmqne  adverfa  eytnerunt ,  ita  tulit ,  ut  Vida  tandem  fortu- 
na manus  dcderit  ^  feque  illi  jam  At  ate  confetJoy  Utam  praflite- 


yimiofi  Comiti  t  Mariam  quam  Joanni  Tortus  Leti  Comiti  def- 
ponfavit  y  Roderico  voo  filio  Leonot  am  Francifi  jílmtda  iqiu 
primus  Trorex  in  Indiam  efi  miffus)  filiam  in  uxwem  áedit.  cx 
qua  Roderícut  Aharus  y  qui  rtiith  flio  ohilt  ^  Francifcum ,  ifiU 
pani  f\fres  txtUUt&  ^bilippdni  Jlyari  ííoríta  Uti  Comuis 
nxorem  habiik. 


EJUS- 
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EJUSDEM 

AD  ILLUSTRISSIMUM  DOMINUM 

ALVARUM, 


I 


DUCIS  BRAGANTliE  FILIUM, 

Sapientiílimum  Hirpaiúx  Pr%ridem 

EPITHALAMIÚM. 


N  maré  jam  redeunt  poíl  certum  ilumina  tempus, 
Exierant  repetunc  unde  Tacita  locam. 
Eo  pater  Ocxanin  relegic  quas  fuderat  undas^ 

Tnque  finu  genitas  irrequietas  habct. 
Non  imploro  tuum  quo  fcribam  numcn  Apollo, 

Nec  tua  Calliope  numina  Diva  peto. 
Nam  mihi  cum  noílra  ludenti  fwte  camícnn , 

Nclcio  quid  folito  numinc  maiiis  adcft. 
Hinc  cencr  in  puppim  fpirat,  focer  Optimus  iliinC} 

Illãefamque  vehunt  flamina  bina  tatem. 
Corda  Paleftiiue  Nympha;,  nmrafqoe  dicanmiy 

Pulfarem  tenui  peéline  five  gravi. 
Necnon  ccrtus  eram  ,  nullas  celebrare  caducas , 

ObUds  multa  cum  prece  muneribus. 
líta  diu  noíirís  hcfit  fententia  rotis 

Nunqnam  blanJitiis  ,  aut  revocanda  minis. 
Attamcn  ut  diaai  effigicm  magnc  Alvarevidiy 

■  Atque  Beatricis  lumina  iilioiíc. 
Et  fimul  andivi  Sandos ,  morefque  Tapemos » 

Ac  nnturalcm  ,  legitimumque  torum; 
Quo  forct  in  toto  mitis  concórdia  regno. 

Jam  mea  propofito  inens  revocata  fuit. 
Sumo  aninium ,  tentoque  novam  laudare  figuram  y 

Omnibus  abjeílis  hícc  mihi  cura  fedct. 
Tum  veniani  fupplex  pofco  ,  veniaaue  pecica 

De  te,  de  natâ  dicere  pauca  libet. 
Noz  erat ,  in  pluteo  betas ,  aabiafque  feddNim 

Mufa  aditum  libro  poneret  unde  meo. 
Acdpio  dextra  pennam ,  Lcvaque  papirum  , 

Lazva  tremít  charta  ,  dextra  tremi t  calamo  ; 
Corque  micat,  crinefque  rigent ,  mens  totaque  torpct^ 

Qccupat  infolitus  interioni  flupor« 


ll«ai«tt  I  OtM»  tiMÚt  fiffint 
hlHMMU  «a  «Hl  is  aB^moBinir. 


Ut 
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rhcdra. 

Tyro  Sjlinonti  fiiíi. 
£yrjtlc  una  cx  uor^oaiJU* 


Caroait. 


Lt  Ctft«  Prutni  fiii» 


HyroJaúiSa. 
Atalanta. 
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Uc  falices  leni  tremuere ,  &  populus  euro , 

Sic  monitore  mihi  membra  latente  tremunt. 
Non  metus  uUus  crat,  vires,  aniniofquc  trementi) 

Divítm  nclcio  quis  in  niea  corda  dabat.  . 
Haec  inter  vox  clara  leves  demiflà  per  aurais , 

Sifte  Cataide  inanum ,  poneque  fumpta  maoit.  ' 
Et  fi  vis  quicquam  foliis  mandare  notandum^ 

Quis  fít  poílcritas  la:ta  futura  notis. 
Meditante  tuas  dextra  celerante  tabeliãs 

.ObUnere,  &  raptim  multa  no  tare  potes,  j 
Ne  pigcat,  tantíc  domina:  primordia  dicam, 

Nunc  mea  dit^a  nota ,  incnteque  conde  memor. 
Non  elementa  fuás  retinenc  lioc  corporc  partes , 

Ut  íieri  veílrum  corpora  qua:que  folent. 
Hcc  fácies,  &  forma  potens  ,  rpnrlulqiic  per  artUS 

Candor  ,  &  cffufus  tantus  in  ore  vigor. 
Longe ,  aliter  quam  fint  morcalia  cse:cra  conílant , 

Idem  opifex ,  mirft  fed  novus  arte  modus. 
Hinc  qux*  claruerant  antiqiio  temporc  Nympha: 

Aur  mai^no  ,  aut  humili  Tangiiine  íint  í^enitx 
Supplicibus  genibus  timidx  ,  palmiíque  Tupiniii, 

Pfíeftalieiit  totis  cordibus  obfequia. 
Hac  praefente  fuo  fucrat  turpiílima  vultu 

Tyndaris,  &  turpis  utraque  Preamides. 
Qiixque  viri  abfentis  caftos  fervabit  amores 

Ocbalís ,  abfcedat  judice  yi&a  viro 
Quamquc  poctarum  eclcbrninnt  carmina  noftne 
Alundalfct  Colchis  fcdula  ferva  domiim. 
Armatae  in  fponfos ,  &  prima  nodc  nocentes  . 

Bel  ides ,  &  quae  illud  horniit  una  fcdus. 
Qua:  geiicrata  fuit  fíne  patre  juvencula  cedit» 
Quodque  prior  múnus  donat  arnica  gerit. 
Neptuiii  conccdet  amor,  Menoia  virgo: 

Euríale  Praeti ,  tcrtia  Gorgouea. 
Quaeque  fupervivit  feptena  prole  virago , 
Tantalis,  orbatam  reddidit  una  dies. 
Omnis ,  &  Antigone ,  fcu  Laomcv.lontidos  eíTet 
Quam  dea  pro  línguas  crinnne  fccit  avcm. 
Sive  íir  Oedipodis  Thebarum  filia  Régis, 

Tradita  fraterna  pro  pietate  neci. 
Tiireicia  (bcum  vcxit  pater  Heítoris  urbe, 

Qux  manibus  noílrx  jure  dediíFeC  aquam. 
Antiopefque  foror  bello  fpedaca  cruento , 

Capta  manu  hercúlea  reddita ,  &  hercúlea  y 
Elide  qiinm  pravo  Phrygius  certaminc  vicit , 

Quamque  labore  fuam  Alena. ion  meruit. 
Gnofidaque,  &  matrem  famulas  indigna  tuliíFet,  ' 
Eíle  fibi ,  pune.  non  nifi  pura  piacent. 

Quam- 
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Quamqiie  AnchiíiaJes  viobti  fcedere  Icdi, 

TransliMni  ftruâos  fecit  inire  rogos. 
Volfcaquc  per  celebres  Metabi  laudata  poetas  ^ 

Cumquc  fuis  asquc  Panthcíllca  feret. 
Sat  Vercnenfi  placeat  íua  Lcsbia  vati , 

Cynthia  ptilchra  fuo ,  puichra  Cortnna  fao, 
Stellaqiie  coUaudet  Violantillainque  canorís , 

Ad  fummum  toUat  a:thera  canrinibus. 
Det  Latona  locum  fuperis,  dct  grau  Dione, 

Utraque  com  tanta  nata  parente  probet 
Filia  dct  Penei  rapuit  quain  faífus  Apollo , 

Haiic  nondiim  in  fontcm  veria  colat  Cvane. 
Qua:que  tumens  íorma  convitia  ilulta  Minerva: , 

Dixerat ,  hínc  caudam  ,  fquameaque  ofla  tulit 
Lydmachi  rofcis  cum  dotibus  additrir  uxor, 

Et  qiur  (ub  Pyrrho  fleverat  Hermione. 
Quxve  lui  Taiia  lub  imagine  capta  mariii , 

Extemum  infolito  pondere  fenfit  opus 
Quxquc  tacem  acccnfani  peperifle  in  funera  pn^inaos^ 

Vila  fibi  cu  jus  íàíla  figura  canií?. 
QiMB  tulit  hiríutum  Polyphemum  ventre  tumenti, 

Et  qux  jus  Scythicis ,  Maifagetifque  dedtt. 
Maeftior  hanc  coleret  ftruflo  ibrtiifima  culcro, 

Qi\x  Collatini  concidit  ante  pedes. 
Hanc  qwx  vindtdl^am  Pandione  nata  prophanam 

Pro  rapta  cxegit  la^ia  forore  foror. 
Virgilias  lacium  quas  dicit  Átiantides  optent, 

Hanc  fi  pra^videant  conderc  vere  caput. 
Qu£e  fc  niufcoíis  voluit  pra'f'errc  deabus , 

Inlpeda  nihil  hac  audeat  ore  loqui. 
Quamaue  Thoas  genuit ,  mos ,  &  captiva  Lycurgi , 

Donarat  fcfe,  fponteque  fervitium. 
Aiphefíbca  noccns^  Europaque  PhyiUS)  &  lao, 

Âfnpifque  fui  fata  fecuta  vín. 
Infons  Cydippe,  Galateaque  mftica,  feu  quara 

Nercidum  genuit  mater  amara  falo , 
Uxor  &  Admeti  própria  quíc  morte  redcmit 

Jam  Jam  caiurum  delphica  fata  virum. 
Hippolytc ,  à  nato  Híppolyto  quam  nomine  vero 

Antiquo  di^m  cepimus  Antionam. 
Sit  Romana  licct  tctricis,  vel  nata  Sabinis 

Seu  fic  Arabs  feu  fit  Inda  fatctur  idem. 
Sponte  fua  Hefperides  hoic  áurea  mala  dediíKnt  f 

Illa  licet  vigíli  tata  dracone  forent; 
Dóris,  &  innumerus  natarum  cjetus  honorct, 

Divorum  Cybclc  qux  Rhca  dida  parcas. 
Mater  &r  Evandri  fàtomm  conícía  vates  , 

Ncc  c^umea  faiun  deneget  officium.. 
Tom.  VI.  Uuu  Quaeque 


Diilo. 


Lcsbia  Catulli  Crnthttft»  pflftta* 

Corínna  NaTonit. 

V  o  a.iiiUiirt^tMa  a«i»i»- 

«  • 

Vcaiu, 


AriÍMt. 


Tlioarphora  filia. 
Tomyres. 

Atlamii  ilia. 

CailT«p«i  Afhn  «sor  AiUiom* 
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MiMtfli 

DtMpai  Íb  tocMÍbtti. 
BdlotephflOi 

1^  SM^plM» 


QtUEque  locum  mérito  tenuit  juftiflum  Coelo , 

Icaris  hunc  tenuit  <i  qua  Lycaonia. 
Quae  fugit  ad  fupcros  Aílrnci  parente  relifta  , 

Ec  quíE  de  fummi  vértice  nata  Jovis. 
Qiiaequc  Ceres  natam  terris  ululavit,  &  undis 

Inter  &  humanas  íi  qua  repcrta  deas. 
Tres  Charitcs  aiunt  omnem  prxllire  decorem  , 

At  capit  e^ifto  quiclibet  amne  íbror, 
Deropea  dolens  animis,  unaque  fororcs  , 

Invidet  occultum ,  dilaniantque  jecur. 
Httic  tamen  elTe  parem  leviter  fe  crédula  fornuB 

Prasftare,  aut  forma  fe  meliore  putant. 
Quem  non  aliexic  precibus  Sthenobea  pudtcutn 
HflEC  extinxiflet  vífa  figura  virum. 


Pro  qiia  commifit  praelia  ,  tale  decus. 
Lemnia  Naricius  firenum  carmina  fugit , 

Et  lépidas  vocês ,  meUifluafque  lyras. 
Huic  tamen  optaflfet  fervire  fideliter ,  &  fe 
Caftus  ad  extremos  dedere  cordc  dies. 
DeniquQ  nec  facie ,  nec  fanébis  moribus  ulla  f 
Fccmina  conferrí  ,  vel  dea  parte  queat. 
Panhaílus  nullam  ,  Zeufis,  Lvfipus  ,  ApdleSy 

Pyrgoteics  ,  Mentor  ,  Praxitclcfque  parem. 
Phydiacirque  manus,  Policleti ,  íive  Timantis, 

Vel  fí  qiiifquam  alius  praàlitit  ingenio , 
LucíFlt  haud  quicquam  la^tum ,  (idufque  benigniim 

Jocundi  exprompfit  Júpiter  ipfe  minus. 
Verum  lixe  interno  tantam  dc  pcílore  luccm 

Pra:bet,  &  hoc  tantum  fpargit  ab  ore  meios. 
QitflB  idtto  de  fupero  Dens  huic  concedi  t  Olympo 

Unum  quem  Triniim  noviimi<;  cíTc  Deum. 
Orpheus  in  feptem  non  movit  meníibus  Orcum 

Momento  noílra.  hxc  moverat  exiguo 
Eurydicem  ftygio  fola  haec  reirocaffet  ap  antro , 

Qiiam  ver  non  potuit ,  ferre  valebat ,  opcm. 
Tcfiphonem  ,  focias ,  triplici  qui  gnrture  latrat, 
PacaíTet  vultu ,  non  prece ,  fruge  canem. 
Ipfum  compedibus  vinxiíTet  ftrenua  Regem. 

TraxIíFet  vinÔum  per  loca  quaeque  foras. 
Vipera  vel  campi<;  (erpat  Bafllifcns  in  Aphrís 

Manfuetos  hujus  gratia  rcddidcrit. 
Hxc  valet  iramites  tigres  invertere  mitcs , 

Vultus ,  hyeneos  leniat  hic  ânimos. 
Menaliufquc  canis  ,  fugicntem  mittat  abire 

Ingentis  cordis ,  fcd  pavidum  Icporcm. 
Accipiterquc  fequi  teneram ,  puramque  columbam 
Ceílet ,  &  in  pecudes  non  ruat  ore  iupus. 


Alpiíaeus 
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Alphxus  rápidos  tenuiílet  ab  Elide  curfus ,      .  ' 

Dum  fequitur  viím  ò  Arethufa  tuos. 
Qlli  fuperum  contemptor  erat,  primumaue  Tonfllltis 

SubmiíTet  ílratus  huic  fera  corda  dese.  toiípiMnvh 
Non  mala  perverfí  tentaíTent  prxlia  fratres, 

Nec  gemini  humanâ  quos  lupa  fovit  ope.  . .     im.  tmu 

Sed  nunc  Aureolae  referatur  origo  piiclla:, 

Sit  licet  hoc  dici  nomine  grande  nefas. 
Cum  Deus  in  terras  Nympharn  demittere  vellet , 

Inter  honoratas  plus  iit  amanda  deas. 
Ipfe  throno  refidens  fccprrum  regale  tencbat, 

Omnia  conculcans  ca;tcia  lub  peJibus. 
San£lorum  magno  circundatus  undiquc  cxtu 

Folgebat  níveis ,  angelicifqiie  chorn. 
Natnram  rerum  genetricem  convocai  ultro , 

Parenti  paiulit  quíe  fui  mcns  avcat. 
Verbaque  cum  minimo  referens  pauciiiinia  nutu  y 

Hanc  formare  deam  qualibet  arte  fubit. 
Jnílâ  libens  peragit ,  votucrique  citatior  Auftro. 

Scpnrat  ad  variam  ,  perpctuamque  viam. 
Motat  olorinas  volitans  per  nubila  pennas, 

Extremos  Arabos,  ^thiopelque  renit. 

candcns  ebur ,  &  manibus  propemitiblis  aonini 

Colligit  in  túnica  IcíVa  jacit  grémio. 
Mirandi  pretii  nitidos,  natoique  lapilios^ 

Appenfum  Zona  conjicit  in  locoltim. 
Nec  thus ,  nec  Riyrrham  ,  nec  practermittit  amomum, 

Pluraque  qu^  tcllus  fertilitatc  parit. 
Cynnama  profpiciens ,  &  balfama  vellit ,  ad  hujus 

EtFedtum  quicquid  corçoris  ufus  erat. 
Et  piper,  &  oôftum,     variom  ledolentía  faccum  — 

Gramina  non  cafiam  praeterit ,  aut  ebanom. 
Vifa  íibi  cumulalTe  fatis  quodcumque  fuiíTet 

Utile,  fublimis  protinus  inde  volat. 
Moz  redit  ad  duplex,  rubrumque  oblita  legendum» 

Coralium  forrnsE  digna  bbella  novat. 
Trinacriam  ccleri  curíu  pertraníiit  Hyblam , 

Lt  mellc  hic  multo  pvxidas  apta  replet, 
Cannarum  educit  teneros,  dulcerque  liquores, 

Saccara  quos  apte  vocc  recente  voccs. 
His  leclis  propcrans  Alemanis  advenit  oris , 

Eligit  argentum  latSbe ,  parefque  nives. 
Vimqne  dat  astemam  mutandis  tempore  rebus 

Nc  calor  has  folvat ,  díripiatve  Notus. 
It  dum  loni^inquos  fie  oíficiofa  per  agros, 

Dcccrpit  rubras  ,  candidulafque  rofas. 
E"  quibiis  inftillet  per  plúmbea  valcula  lympham , 

^liiceat  in  malTami  conficiatque  novam. 
Tom.  VI.  Uuu  u  Acre 
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Acre  pro  liquido  non  curat  tollere  quicquam 

Aer  flatus  crit ,  fpiritulufque  dei. 
GoHeâis  tandem  íubito  ,  fácil iv^ue  volatu  , 
LíEtior  ante  fui  conílitit  ora  patris. 
Atque  ait :  en  adfum  ,  quidnam  rex  optime  niandas, 

Ad  quodiris  monus  hsec  mea  dextra  Tenit? 
A"  nata  addufbis  gaiidet ,  tantaque  cnmilla  , 
Servitiumque  fibi ,  fedulitafque  placet. 
Miraque  in  primis  argênteas  arte  Catinus, 
Amplo  cum  fundo  fternit ,  &  fotído. 
Tumquc  lavat  femper  lotas  lautiflima  palmas ^ 

Flefbentes  fcfc  nudat ,  &  ad  cubitos , 
Mifcet  cundla  fua  menlura,  &  lancibus  ícquis, 

Verfaçiue  durefcunt ,  &  reroluta  parum 
Omnis  dilaitur  fpecies ,  confufaque  in  unuro» 

FormíE  difpoíita  ert: ,  aptaque  materies. 
Tum  primum  compagc  caput  mirabde  íingit , 

SpfTofa  eft  ratio  qua  veneranda  domo. 
Aurcus*hiiic  operit  crinis  de  vértice  tallos 
Rt  nigrat  duplex  fronte  fupercilium. 
Corporc  proccro  ,  pleno  ,  vultuque  rotundo  , 

Refpondent  toti  cxtera  niembra  fuo. 
Proque  oculis  ponit  gcminos  ,  vivofque  fmangdos, 

Ardcntelque  genis  figit  utrifque  rofas  , 
Corália  apta  ruhcnt  labiis  imitantia  ílamnias , 

Contiiiuaiit  dentes  de  nivc  compofiti , 
Quamquam  non  defít  quifquam,  qui  joret  ebnmoSy 

Vcl  iiix  ,  \  A  íir  ebur  ,  nil  puto  caadidíoS) 
Mellea  curvato  fubílíVit  lingua  palato, 

Interpres  domini  quaj  folet  eífe  fui, 
Ex  adamante  íàcit  médium  cor  Dxdala  Piftríx  ^ 

Altera  pars  nervis  latílea  lutheolis. 
Scilicet  infurgat  vitium  duri  (Uma  contra  , 
A'  virtute  íinat  moUior  una  capi. 
ConfiimatB  exiftit  florenti  letate ,  decenfqae 

Ad  decimum  quartus  additus  anntis  erat : 
Omnipntcns  talem  fecit  ,  tantamqre  figuram  , 

Sit  morum  exemplar,  virginibus  fpcculum. 
Proleqoe  vi^ra  regnum  necunaa  bearet , 

Si  nato  Rcgis  alíociata  foret. 
Sic  mihi  diílabat ,  fie  multo  plura  volcntem 

Audire,  &  cupidum  fcribere  deferuit. 
Eccc  cadit  dextra  calamus ,  laevaque  papirus  , 

Heu  !  Rcx  membrorum  non  niinus  ipfe  cadit. 
Deficit  ingcniiini ,  mens  deficit ,  omnia  fcciim  , 

Sivc  Ilratlio  fucrat ,  five  Thalia  ,  tulit. 
Ingcmo,  &  attonitus ,  vclutique  de  fulmine  taiTiUS, 
Cernuus  ia  tabula  pono  repente  capuL 

Nec 
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Nec  quo  me.vértain  feio,  fi  me  veiterc  poíTem, 

Nii  unquain  noftro  ^Kurpore  frigiiiias. 
Senfí  alia«;  animi  noftri  torpere  vigorem , 

Membraque  hyperboria  írigidiora  nire. 
Cotporis  at  cantara  nunquam ,  meiittfi]iie  ruiiuun  ^ 

Credidinius  faciles  deteriora  nuuient. 
Occurrit  ftupido  conFufo ,  &  pene  labantiy 

Diledlíe  fácies  plena  favore  tux. 
Ânzias  imploro  tremulis  hanc  vocibus  abren<7 , 

Audeat  exanimum  ,  me  qaoque  tullat  liumo. 
Tu  feu  Melponienc  ,  Iiiiterpc,  aut  inclytaGlioj 

Vel  fis  facrarum  prima  Heliconiadum. 
Redde  mes  amiíTum  Jumen ,  mcntique  vigorem , 

Quicquid  ,  &  ablatom  to  modo  redde  precor. 
Da  mihi  quo  ca^ptum  valenm  complcre  libdlumy 

Interrupta  nihil  pngina  laudis  habcr. 
Pútrida  tu  placidis  animarc  cadavcra  vcrbis 

Tanta  tibi  virtus  iníitã ,  penè  potes. 
Hoc  magis  afpira  quoniam  de  tequc  ,  donioqiie, 

Noftra  lociitiiram  mufa  fpoponJit  opus. 
Vix  ea  fínieram  ,  lenfi  mea  corda  levari , 

AfHaríque  fois  peâora  numinibus. 
Intus  bebefcebat  mea  mens ,  obtufaque  prarfiis  , 

Illo  Ccelefti  deftituente  loqui. 
Eli  calor,  en  vigor,  en  mens  jam  rcddita  vivít , 

Quodque  prius  potuit  jam  reparata  poteft. 
Inftmmenta  iteruin  capio  quibus  ufa  recurrat 

^qiioreas  blanJr»  flamine  lynter  aquas. 
Me  nvlerum  quonam  propero !  quas  iblvic  in  undas? 

Tutior  empório  ftet  mea  c^mba  fíio. 
Phefentem  qoemquam  vitium  eft  extollere  diââs, 

Turpcquc  mendofas  promere  blanditias. 
Sed  n  iummus  honos  alicuju*; ,  notaque  virtus 

Splendeat,  hanc  eITet  grande  tacere  roalum. 
Saltem  clarorum  tradenda  cíi  mcntio  foiptis^ 

Incitet  ad  lauJem  viva  litiira  bonos. 
Non  ab  re  videor  paucos  didurus  honores  , 

Pracmia  virtuti  connumeranda  tuae. 
Hinc  vultum  precor,  hinc  acerte  parumper,  Sçtami 

Hic  meus  externis  ,  non  tibi  fermo  vcnit. 
Aivarus  hoc  regnum  cum  jam  furiaíTct  lirinnys, 

Peneque  vertiíTet  cun£la  elementa  chãos : 
lUsfis  pedibus ,  manibafque ,  &  mente  ferena 

Calcatâ  cvafit  fortior  invidiâ. 
Sj  tutum  in  tutum  meriti  cu:n  lauJe  recepit 

Inviiflus  fcmper,  intrcpidulque  locum 
Rege  fub  Alphonfo  pntclara  negotia  geOic , 

Multaque  fuat  forti  bdla  peraâa  nisnu. 
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At  inaionqaidan,  ai&titrecfaiendá  poetiSy 
Sub  Ferdinando  plura  trophca  tulir. 

•  Qneili  Princeps  bello,  leu  paci  poneret  idem  9 

In  bclio  yiõior ,  in  pace  tutor  erac. 
Quem  feu  cam  Bruto  confers ,  prudcntia  Brud 

Aut  minor  ,  aut  ccrtc  non  minor  hujtit  erit. 
Seu  vis  cum  prilco  meritis  conferrc  Catone , 

Qualibet  iiic  maior  parte  Catone  Cato. 
Graiorum  gentis  fortiílimus  ibat  Achilles, 

Magnus  &  in  bello  maxUnus  Hcâor  crat, 
-        Si  tamen  hic  nofter  vixlíFet  temporc  in  illo, 

Tantorum  multa  fama  futura  minor. 
D«  Hcrcui;<,  ae  e]M  dumiccim     Cum  clavâ  ferus  Alcides  forct  obvius  ilii^ 
llSVi^l  Lr-r-í:^.'^    .      DwwíTet  flezís  ofcula  poplicibus. 

Non  fibi  cum  Caco  certandum  crederet ,  ant  cum 

AiuIlto  Lybico  ,  cum  Cane  tergemino. 
Non  tot  aper ,  nec  cerva  pilos ,  recidiva ,  ncc  hydra 

Tot  fquamas  Inbiiit  yertice  mulcipÚcí. 
Hic  qaoc  Maurorum  pro  Chrifto  millia  pugnam  y 

Tíac  illac ;  fparfo  fanguine  flravit  liumi. 
itamham  Ia  Tiu  $«>|Mo-    Kon  ita  fe  geífíc  Dux,  cui  dedic  A^hrica  nomen, 

Ardeaque  in  titolos  cui  fuit  cxilium. 
Laudabant  veteres  <quod  erat  memorabile  fiiâuin.,. 

Audente<;  vcris  fcribere  plura  notis. 
Si  pro  Principibus  nil  veri  dicere  quirent, 

Fingcbant  próprio  quidlibct  ingenio 
Noftrares  adeo  fegnes ,  adeoque  tepentes  y 

Hac  tanta  rerum  notitia  rcticent. 
Hinc  licet  exclamem  ,  ò  mores,  ò  (cmpus  ioiquuiii| 

O'  noilri  íxcii  pewlora  marmórea. 
Unam  quippe  rofam  inter  (entes  niille  legebant , 

Qija  facerent  totidem  fentibus  eíTe  roías. 
Hic  totus  redolet  fpeciofa  rofaria  campus , 

Nulla  fpina  patct ,  nullaque  fpina  latet. 
Quare  agite  o  vates  campos  intrafê  virentes, 

Et  iegite  innumeris  lilia  cum  violis. 
Sertaquc  de  vario  componite  flore  cancntes ,  •  '  ' 

Moxquc  triumpliali  cingite  fronde  caput. 
Tom  nares  ávidas  tali  perfiindite  odore, 

Depofitb  curis  exaturate  ânimos. 
Vcrum  ubi  tanta  diu  ccpiftis  gnudia  Ixú , 
^  Vcftraque  odoratis  mens  fatiata  calet. 
Mittite  per  mundum  compa£bas  ire  coronas ,  ' 

Olfacict  quifquis  tangere  dignus  erit. 
Quin  ctiam  dominus  cnmpi  pomaria  liber 

Tora  inJolcíro  rollcrc  corJc  liiiit. 
At  bona  fortuu.i;  Li:t.an)  íjcicntia  mentem 

Fra:  condis  Imgiles  poflldet  unus  opes , 

A*  pa- 
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A*  patriluis  partím  ,  partim  vlrtiite  paratas, 

Piiidenti  ad  vitam  lub;icit  arbítrio. 
Tot  Mauri ,  totufqiie  vEtliiops,  totiid  omne  clientes  , 
Obfequium  ,  hanc  crcdas  Csefaris  efle  dnmum. 
Quid?  quod  ab  effii^ie  dignofcitur  intima  virtus  , 

Qiialis  cfiim  vultos,'  talis  &  ipfe  animus. 
Corpore  ma^nus  aJcft ,  vi,  robore ,  pe£tore  maior , 

Multum  pauca  loí^uens ,  única  fafta  facit. 
Quis  fit  tam  durus?  qui«?  fit  tam  ferreiís  ?  ad  fe 

Qiicm  non  alloquiis  mitibus  allicerct  ? 
Sxpe  etcnim  extremis  voluit  tacundia  rebus, 

Quod  bellatrices  non  valuere  manus. 
Bdlorum  ftrepitus  ,  &  curas  inter  edaces  , 

Voluit  fi  quid  habet  lingua  Latina  boni. 
Vultus  ut  in  lactis  íic  eft  in  triftibus  illi ,  ^ 

Ni  ▼itium  fervens ,  pravaque  corripiat. 
Qua  virtute  virum  Xanthippe  etFerre  folebac , 

Conftantem  cernens  ire  redire  domum. 
Quodque  magis  mirum ,  &  donum  coelefte  putandum, 

Vix  dum  Goniplerit  integra  liiftra  decem. 
AfpeíVuque  adeo  juvenis ,  flavoque  capillo , 

Floret ,  CO  nullus  júnior  alter  erat 
Inter  mille  duces  ftantero  qui  nefcius  eíTet. 

Cun<5lorum  hiinc  primum  diceret  effc  ducem. 
Quid  vitae  memorare  modum  pradentís ,  &  aâc  ? 

Sa:i£lius  hic  omni  coclibe  caftus  agit. 
Uxorem  prícter  ,  nullam  quxfilTe  fatentur, 

AÍTidui  comités ,  aífidui  fàmuli. 
Tantaque  fobrietas  (cum  noa  opulcniia  deíit) 
Sit ,  qui  non  videat  durus  haberc  fidem. 
Cum  ri[TÍdo  ,  nut  leni  nulla  eft  concórdia  Bacho , 

Fertquc  voluptatem  vinea  nulla  viro. 
Hic  eft  ille  ducum  duâor  clariffímus  annis» 

Verc  RomuliJis  antefercndus  avi<?. 
Cujus  dum  lateri  procerum  ,  comitumque  potentum 

Turba  frequcns ,  properis  aflidet  obfequiis, 
A*  tergo  aggreditur  Matacenfii  Maums,  &  enfe 

Fernandum  Regem  vulnerat  efle  ratus. 
Ipfe  fui  memor  apprendit  juftiíTimus  ultor, 
Uxor  ,  &  á  nullo  tcrrita  fada  metu. 
E*  Aruâis  hominam  properant  huc  miUia  caftris, 

Tendic  rollicitos  Rcx  cderare  gradus. 
Difcerptum  pfpiciunt ,  laniatunjque  undique  corpus 


Sic  iniieKcem  gladiis,  in  frafta  trucidant, 

Tale  neías  aufus  talia  promeruit. 
Tonnentis  Màlacse  hinc  in  próxima  m.rnia  ja^nti 
OHaque  quQ  fau  funt  accubuere  íoio. 


T!(k  PlulitCiim  d*  Oraa  ito 
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O'  quales  geroitus ,  ò  qux  fuíbíria  vifo 
In  caput  iltflto  vulnere  Régis  erant. 

Nunc  dii5lis  mulcir ,  manibus  nunc  tradlat  aiDicis^ 

Turbidior  Ixío,  paliidiorque  fuit  , 
Non  conianguineus ,  feU  eodem  germine  dudtus 

ElTe  videbatur  hac,  &  amorc  fide. 
Ille  nec  ingemuit ,  ncc  cafu  territiis  illo, 

Subridens  ,  pro  te  hic ,  íic  cruor  inquit  eat, 
Qui  folandus  crat ,  placidus  lolatur ,  &  orat, 

Muneraquc  ília  dei,  primitiarque  refert. 
Hic  inquam  primi  genitus  de  ílirpe  Joannis, 

Qui  Ccptâ  poluir  primus  in  urbe  pcilem. 
b  kk  \^    Regia  progénies  narraiur  ab  ordine  quartus  , 

js  k«  *»  f  crtiúfque  in  gradu  continuare  genus. 

Huic  Fcrdinandus  genitor  Rragantia  Dux  eft, 

Militix  ante  alios  clarior  arte  duccs. 
Cui  pater  Alplionfus  juUis  n^ciuciidus  in  armis, 
H.e  pnm^.  la  .r,um«to  r.p.-     .  ^  Glofia  qui  primi ,  hufque  Joaniiis  crat. 
tcada  «Mt.  Arboris  hic  truncus ,  gcnerolae  nxc  gentis  origo  ^ 

Tot  yelut  è  nitido  fonte  refundit  aquas. 
Ruríus  ab  hoc  íoboles  ferie  par  nafcitur  iplo 

Gontinuat  totidem  línea  reda  gradus.  ^ 
Nam  primogenitus  primis  Eduardus  ab  annis 

Editur  Alphonlus,  quo  fatiis  ille  fuit. 
Alphonfus  lòlum  geuerat  poft  multa  Joannem, 

Unícus  hic  natus  ríte  fecundus  adeft. 
quo  dux  mofter,  ceirulquc  Georgius  ortus, 

F.grcgiis  omnes  moribus  crnat  avos. 
Kec  folum  cgrcgiis  veteres  hic  moribus  ornat, 

Doftrinâ  ,  ingenio,  praefiat,  &  arte  patris. 
LaAe  fuo  tenerum  quem  nutrivere  forores, 

Caftalii  vivis  fontibus  Aonidcs. 
Quem  do(f>rix  fcrtur  pavilTe  hoc  fonte  Minerva 

Fruge  Cleantheâ ,  frugcque  Socrática. 
Pinguidulum  tetigifle  manu  ,  &  muliife  benigna 

Tradit ,  Sc  longos  contribuilFc  dics. 
Exemptumque  mnlo  diílis ,  omnique  periclo  , 

Omineque  infaullo  reddidit  innocuum. 
Quin  etíam  radio  corpus  perlculpit  eburno. 

Et  gracilcs  partes  rcL;i:i  mcivibra  fhcit. 
Dat  validas  vires  toti ,  vcrbilque  ieporcm 

Ipli  perliroilem  íingit  in  ore  patri. 
Eft  ea  forma  decens  ,  nuUis  reticenda  camcnis , 

Interior  multo  pulclirior  cíiicitur. 
Quicqiiid  fcivcrunt  illi ,  qnos  Giuvia  íeptem  , 

Et  quos  dotíliloquos  ítala  terra  tulit. 
Orpheus,  &  quicquid  princeps  cognovit  Homerus, 

Quícquid  Ariftotdes,  quicquid  &  ipfe  Flato. 
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Hxc  funt  coníilio ,  &  nutu  properata  fuperno , 

Ez  animis  íieret  una  duabus  idem , 
Nafflqiie  ex  prin:ipibus  mui  tis  hac  ncmo  fuiíTety 

Nec  conjiix  t^nto  digna  reperta  viro, 
Annis  excedi c  Iponfus  tueteridc  Iponfam, 

Hac  non  clt  xtas  aptior  ulU  toro. 
Ei^  ubi  dc  Coelo  tali  compr,';c  Rcatrix 

Vcnit  rd  hos  ipíos  Nyn-«pha  pudica  Inrcs. 
Fama  volat  (  quaii;quani  nimium  Ibci  cta  luieíet) 

Delaplain  Itipera  fide  fuiíTe  deam. 
Currit  adoratuin  pnpulus  picbs  undique  certat^ 

Vilcrc  nec  multis  illa  videnda  dntur. 
Solum  aditus  Kcgi  conccditur  iimnianueli  y 
Paucaque  regali  more  modefta  loqui. 
Aliratur  Pario  radiantia  lumína  vulta, 

Miratur  fcnfus  Di61:a  notanda  novos, 
Cun^Slaqut:  mirando  centrada  fronte  ílupcfcit, 

Aípeftu  hcc  quamvis  rcllet  abire,  nequit. 
Jungere  conftituit  Rcx  ,  ív-  conncâere  vtnclo, 

Subdcrcc]ue  impoíita:  Icgis  utrumque  jugo. 
Aloribus  cximiis  captus ,  tantoque  decí:-::e, 

In  íociam  nato  ,  jaro  fibi  quoque  i  tirum. 
Omnibus  ingrata  interceptus  morte  n<;qDÍvit, 

Optatum  votis  impofuilTe  modum. 
Id  quocumquc  tamcn  íucccflit  tcmpore :  nemo 

Ambigcre  ex  ipíis  elFc  dcabus  habet. 
Hoc  ^ies,  hoc  vetba  probant ,  &  greíTas  euntis, 

Confirmant  vera  Coelica  fa6ba  fide. 
.  Inridia  quiedam  vatum  figmenta  furentum  , 

Dixerunt  toturo,  nec  voluere  ratum. 
Idque  probant :  quoniam  forma  genuiflet  eadem 

Natâin  aliam  mater ,  peneque  confimilem. 
Haec  inter  reliquas  fplendore  ardente  cdrrilcat, 

Emicat,  &  Nymphis  qnnumcranda  venit. 
Siqua  Joanna  valet  racie  coníin^crc  quemquani , 

Hxc  facie  duros  fola  ferire  valet. 
Siqua  puella  fuo  rifu  confternat  amantes, 

Ida  luo  rifu  ftcrncre  quemque  potcíl. 
Ipfa  quidem  falix ,  fed  fselicifíimus  ille , 

Amplexus  charos ,  bafiaque  aríla  dabit. 
Nec  fermone  pares  maior  coeleftis  habcmr 
l-iífitana  foror  Bcthyca  forte  minor. 
Subrcw]uitur  íoror  hanc  rctinens  ex  virginc  nomcn, 

Quo;  pcperit  nulto  virgo  dolore  deurn 
Adde  quod  una  rft*en$  animo ,  nimioqnc  nitore, 

Plurima  cum  noftra  íigna  fororis  hahct. 
Honc  genuit  primo  gcnitrix  ubérrima  partu  , 
Venturam  exteraos  -fortibus  in  thalamos. 
Tom.  VI.  Xxx,  Jure 
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Jure  Benalcofar  Comes ,  alter ,  poífidet  idas , 
Cum  fucrit  multis  jam  repetita  prodfc 
Nomineque  Elifabeth  nuíli  ceílura  priorum  , 

Formae  tantus  honos ,  tantaque  dos  animi, 
Híc  eii  q»:  pitri  primoi-emtai    Primaoue  laiiugo  Rodericum  veftit,  &  ornat : 

„  Pharetram  fi  des ,  frater  amoris  erit. 

Exprimit  effigiem  verbo,  genitons,  &  ore: 

Idcirco  unus  amor  ,  unaque  cura  pntris. 
Seu  canibus  lepores ,  frendentelVe  impctat  apros , 

Apparet  celerí  Ddiíu  alter  a^uo. 
Annorum  novein  ,  formaque  Georgius  ille , 

Annis  hic  puer  efl: ,  fed  gravitate  fcnex. 
Natus  ad  eioquium ,  dodrinas  natus  ad  omnes  , 
Qualis  adhuc  nullus  traditur  efle  puer. 
utinam  ambobus  producant  mitia  Parcae, 
p«  Mfiarii  atita  tU»  hmr.  Stamina  Neíloreos  dent  fuperare  dics. 

O'  fortunatam ,  ò  plenam  viriutibus  alvuin, 

FaDcundum  ò  geminis  pe&m  ín  utxMitniS. 
Inter  aves  PhcEiíix ,  matronas  inrer  honeftas  , 
Prascipuum  rctinet  nlta  Philippa  lociim 
Tam  fcrmas  decore ,  &juvenili  robore  pollet^ 

An  mater?  potius  fit  foror  addubites. 
Tempiis  ndcde  vidcns  foboli  Rex  Optimus  aptun 

Al!i<-:U  hxc  vinclo  corpora  perpetuo, 
Mille  &  quingentis  à  partu  Virginis  annis 
£xa£(ís,  tantum  concelebratur  opus. 
Secum  yerba  fàcit ,  patrique  dânde  puelUe , 

QujB  ventura  forcnt  commoda  cominemortt. 
Aivarus  in  terris,  quo  non  fapíentior  alter 

Annuit ,  &  dominum,  coníiliumque  probat. 
At  juvenis ,  quem  tum  Régis  tutella  ten^at 

(  Cui  Rex  morte  loco  ccíTerat  ipfe  patris) 
DiíTentire  nequit ,  fe  paulo  intentius  intus 

Confulit,  &  totum  voluit  utrinquc  fagax. 
Dantque  fidem ,  fpondentque  ratum  hinc  hymeun  fatonim 

Quo  potuit  Regno  charius  eíTe  nihil. 
Perfolvit  grates  fuperis  ,  inftaurat  honores  , 

Nec  ceíTat  meritas  fundere  quiíquc  preces. 
Jamque  dies  eleâa  aderat|  folenmia  quaoao 

^  Confumare  pia  felig^one  parant. 
Ifqoe  fuit  feftus  Domini ,  Maiique  fupremus, 

Quo  nil  fplendidius ,  candidiufque  die. 
Regia  Regina:  pannis  ornata  decoris 

Ipfo  fulgcbat  culmine  ad  ima  domAs. 
Huc  itaqtie  à  laribus  veniunt,  domiburque  patcrois^ 

Non  locus  in  Rcgnis  aptior  uilus  crat. 
Nupta  verecundis  oculis,  pairuque  modeílo, 
Heroidam  tuibis  aflfociata  veoit. 

It 
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It  dextra  Leonora  foror ,  Rex  ipfe  finiHra , 

Quo  nihil  hoc  noftro  eft  celfíus  orbe  choro* 
Quacumque  incedit,  vitales  fpirat  odores  ^ 

JEgros  incefla  ,  foUicitorque  levar. 
Críoibus  ex  humero  demiflls ,  áurea  folem 

Obnubit  radiis  íponfa  ftu penda  liiis  , 
Non  Vénus  hos,  natulaue  volans,  &  ca:cus,  &aincns, 

Lanria  jadímtes  (ptcula  drcumeunt. 
Nempe  maritatis ,  &  firma  Icqe  rcvinflis 

Infandi  intcrduin  caufa  fucrc  niali. 
Ergo  Dei  Julíu  donec  rponfalia  iiant 

Non  ere£bort ,  ddituere  capot. 
Seu  Paphon  hinc  ierint,  Cvpruinve ,  Cythefa  •  Ericcnnre:    lo»  ui.;  vcnutceuvitar  qua 

Sive  domum  Idaliain  líil  nocuifTc  qiieunt  jj."- 'pí^  ,c,««ma«m«. 

lUorumque  loco  íucceflit  turba  dcarum , 

San6(oruinque  fuo  grata  caterva  Deo. 
Angelus  alatos  veros  infundir  amores  , 

Et  Jacit  alternas  tliuribulo  íaculas. 
Tanta  terebatur  veterano  pompa  niiniílro , 

Qivofo  modicum  tramite  conftat  itcr. 
Qiueqne  Syracofis  contempfít  verba  Tyranni^ 

Faífliiquc  propofitis  horridiora  minis. 
Prxvia  tcrt  manibus  cultrum,  facrumque  libellufl], 

Ad  rem  quo  gaudens  Enthea  di(5la  legat. 
Quam  fimul  ac  lentis  intrarunt  paflibus  Aulam  y 

F.xccpta  à  Rc£TÍs  fponfa  parente  fuit. 
Quam  propter  tales  illuc  coire  propinqui , 

Ire  vetabat  eam  debita  caufa  toras. 
Tibicen  tubicem  buccas  fufflantibus  implent , 

Concinos  fundunt,  horrifcrofque  fonos. 
Nec  rclbnam  ,  aiiratamqucchelim  cytha:rcdus  emittit, 

Omnis  in  iiac  camcra  quaiibci  arte  fragor. 
Praeful  adeft,  dodom  Ceptenfís  Epifcopus,  otim 

Tingcnfis,  do£lo  qui  facra  more  fadt. 
Jurequc  jurando  folemniter  omnia  firmat, 

Pofcit  ut  invulfi  regula  conubii. 
Porrigit  &  fponik  libním,  quem  tangat  apertum  , 

Mosque  viro,  fandhim  jurat  uterque  libens. 
Tura  manui  Regina  dedit  tibi  munere  fratris , 

Ofcula ,  tum  írater  mutuo  íponfat  idem. 
Credita  germana  à  paero  quam  ammiii  íbiâTet) 

Ofticio  hoc  grates  fponík  reíèrre  porat. 
Tali  conjngium  paélo  ,  vinílofque  hymcnaco»» 

Solvciidos  nullo  tempore  perítciunt. 
Quo  íine  mortales  vixiíTent  more  ferarum 

Nullus  amor  fobolis ,  nullaque  certa  fides; 
Urbibus ,  &  villis  veluti  pecuária  filvis , 

Rrrarct  conjux  conjuge  mulcivago. 
Tom.  VI.  Xxx  ii  Con- 
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Confuíis  oritur  difcordia,  vulnera  caedes, 

Inf^lix  omni  vita  quiete  caret. 
Confuluic  melios  bratis  natura  creandis  ,  • 

Nofcit  ovis  natos  ,  nofcit  &  oranis  avis. 
Quxque  fuos  norunt :  cqua  pullos  ,  vacca  juvencos  , 
Sus,  lea  ,  dama  ,  tigris  ,  urlaque,  alcUa,  canis. 
Nofle  fuos  homini  mifero ,  vanoque  negatum , 

Hjc  natura  illi  parte  noverca  foic. 
Nec  fatis  cft  rrUviís  ciiiquam  exercere  jugales^ 

Nec  pallun  noftra  nubere  lege  licet. 
Dat  cehíhra  modam ,  dat  pagina  Tacra  tenorem , 
Demonftrant  patrum  dogmata  fan£la  viam, 
Quicquid  ab  hi.s  aliud  tucrit ,  damnabile  fíct| 

Et  dignum  llygios  mergier  in  latices. 
Getulí ,  Phrygii  právis  cum  moribus  errant. 

lUicito  coeunt ,  fôemina ,  mafque  toro. 
Nam  datur  uxorcs  Ibptenas  diicere  Álauris , 

Sive  foror ,  feu  (it  nata  Ibrore  viro. 
Humanus  fíeri  fponla  dc  vir^ine  verbum , 

Et  médio  nafd  conjugio  voluit. 
Quod  deus  inftitucns  in  amxno  tradidit  hortO^ 

F.t  niliil  hic  juílit  íirmius  cíTe  fide. 
Humana;  hic  igitur  viras  ccrtiífimus  ordo  , 

Regnet  inexhauftas  ordo  daturus  opes 
Et  quicumque  alio  nodo  fe  vinxerit,  ille 
Infamem  fele ,  facrilegumqiie  fciat. 
Ida  quidcm  nuptae  fic  rponfio  fa<5la  futur»  eíl 

Optantj  necdttm  tradita  fponfii  viro. 
In  menfem  dilata  fuit  res  tota  Novembrem , 

Illi  quo  fuerit  illa  recepta  minus. 
Caufaque  hinc  genitrix  abiit ,  duâ:ura  marito, 

DevinéVam  prius  his  nexibus  Elifabeth. 
Comiter  à  natis  Caílcllas  Regibtis  ambas 

Qiii  fuit  immenfus  ,  excipiuntur,  honoi. 
Pfomiframque  dia  facrato  pignorc  tradunt, 

Unum  de  duplici  corpore  corpus  agunt. 
Hancque  moram  adventus  ReginaB  tramite  lento^ 

Dum  nuptura  venit  ad  fua  rcgna  facit. 
Intrantes  Próceres  regni ,  Comitefque  ,  Ducefque 

Obvencrc  procul  turba  luperba  viam. 
Luce  Jovis  fiataunt  Katerinam  mane  feqnentis 

Hoc  folemne  facro  concelebrare  modo. 
JEdificata  novis  intra  fublimia  tignis , 

Tedla  patrís ,  cundis  gratior  Aula  maneC 
Ditia  díverfis  aulm  nitentia  fignis, 

Hanc  etiam  cxornant  (Irata  tapeta  domum. 
áb  Oiil.  MA  f ;  difttiU-    Regia  vera  licet  íit  fulgentiíTtma  Phccbi , 

Quam  pro  traâandis  natus  adivit  equis. 

Non 
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Juftirix  yero  foi  jubare  enituit. 
Pannus  aJ  hoc  ílru<5lam  velat  fuper  aiircus  aram  , 

Qiii  íaceret  diílus  hic  Hicra  Pra:('ul  erat. 
Aíiincs  adcranc  pauci ,  paucique  propinqui , 

Rebus  còncordes ,  mentibus  unanimes. 
Confortes  médio  refident «  comptoquc  feJili , 

Vir  l;rvtjs  retinct  ,  tloxtcra  Iponl";!  locnm. 
Proquc  viro  ikix  ,  quem  Dominum  Bragantia  ícntitj 

Ipíius  at  mater  pr(»  mulicre  fedet. 
Matrinam  hanc  vocitant ,  ali  illum  vulgo  patrinum ; 

Utraque  funt  rcílis  verba  recepta  noris. 
Nupta  nicens  auro ,  í>:  gcmmata  monilibns  auro, 

Torque  niagis  própria  Iiiciditate  inicat. 
Primo  aditu  Mitra,  &  ful^enti  vefte  Sacerdos 

(Cujus  i;rn  deceat  iumma  Tyara  caput) 
Stans  fuper  inflcxos  gcnibiis  dclcíla  patenti , 

Dida  leiíit  libro  ,  tum  bencdicit  eos. 
Poílquain  libavit,  conlumptaque  ▼iâimt  ceffit, 

Ecce  tuam  uxorem  fufcipe  pront» ,  ait.  ^ 
ExceptatTivTje  manu  ,  membrifque  trementibus  iUam 

III  diirolvcuios  tradidit  in  laqueos. 
Hanc  firmata  fjdes  populis  gratiíTima  ad  aram, 

Máxima  rei^norum  cauta  futura  boni. 
SlC  Deus  cxcclfâ  vinftos  confervct  ab  arce  , 

Ducat  &:  nd  prolem  ,  multiplicetquc  gcnus. 
Sitque  ea  progénies  tantos  habitura  triumphos, 

Antiqui  quantos  vix  meruere  pacres. 
Perdomet  occiduas,  orientes  perdomet  oras, 

Hlaflyloíquc  vafros ,  SauromataT^ue  truces. 
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EPIGRAMMATA, 

CUM  QUIBUSDAM  EPISTOLIS. 

Joannam  Regiam  Jcrorcm  ^  vulgo  Infantam,  dc 
variis  petitonòut  j  O"  quomodo  fit  dandum. 


s. 


me  forte  roges,  vel  íl  non  ipfa  rogares: 
Huc  inopum  dicam  cur  bona  turba  ruat. 
Singula  non  poíTem  (numero  quid  loiígius  illo?) 

Diccre  :  de  nultis  carmine  pauca  caoam. 
Clara  ex  Silvariim  gcneroí^  gente  crcata  , 

Et  pracfeíla  Jelu  facra  Monaftcrio. 
Pituitani  mclius  venientuin  novit ,  euntum , 

Namque  frequentata:  fcdula  cura  rota;  eft. 
Squis  eat  Remam  ,  vcl  íiquis  venit  ab  illa, 
Vel  fratrcm  ChriíU  inunera  certa  petit. 
A'  fa:vis  alius  capto  latronibus  aure : 

( Ut  potuit )  tiiidos  httc  quoque  vertít  iter. 
Quicumqoe  evafít  falvis  rahiofa  carinis 

iEquora  mendaci  quo  fit  habenda  fídes. 
De  te  Vinceiiti  qucricur  pie  lani^e  nialignusy 

IlUfainque  gemit  in  tua  faxa  ratem. 
Qui  nunquam  didicit, íiierit  nec  cura  ftudendiy 

Pergcre  follicitus  properat  ad  ftudia. 
Religiolus  erit ,  caltam  qui  ducerc  vitam 

Horret,  &  hinc  fpretâ  rclligione  fugit.  ^ 
Averium  propetat ,  fureis  qui  dignus  ,  &  igni^ 

Intrépido  viiltii  pofcit  amore  Dei. 
Nec  dcíit  qui  ciura  líget:  grave  fingat  &  ulcus , 
Et  clauduií  nummum  voce  tremente  petat. 
Proque  fiâ^  hic  pugnans  teílatur  vulnera ,  &  ille 

AbcilThs  teucro  ja<fTat  ab  Iioftc  manus. 
Unus  forte  fuit  leno,  aut  deprenfiis  adulter, 

Confoílo  fugit  corporc  vulneribus. 
Alter  yel  rapuit ,  delidumve  improbus  aufus 

Daninatus  pccnas  judieis  ore  dcdit. 
Siquis  equis  Italo  in  bcllo  fpoliatus ,  &  armis  , 
Non  repeli  t  pro  quo  prxlia  gcííit  eques* 
Scd  pedes  à  domina  pulfo  de  fronte  pudore , 
Extorquct  fcrípto  munera  magiu  dato. ' 


Atque 
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Atque  aliquis  peza  barba ,  longoque  capitlo , 

Natum  fe  antiqua  ftirpe  inodcftus  ait. 
Ifque  verecundus  non  oftia  fingula  pulfat , 

Scd  tantum  limen  non  pudet  ire  tuum. 
Ilte  Hierofolymain  vadit ,  fanâuinque  Sepulchram  j 

Indos  hic  falfo  fe  penetrare  refcrt. 
ílultam  ,  gentemque  malam ,  qua  ftultior  illa  cfl", 

C^a:  minime  cernit  quid  pietatis  opus. 
i^roris  confèr ,  fenibos  fíne  viribus  iis ,  quos 

Vivcre  fudorc  non  decet ,  aut  nequeant; 
Coetera  ,  fallaces  ,  fcclerati ,  turba  putentur  , 

Indigni  vita  liberiorc  frui. 
Quid  ?  quod ,  &  argenti  multàm  pallentis  &  auri , 

Saéipius  OGclufum  vilis  amidus  habet. 
Sed  neque  ndhuc  dixt  caufam  ,  miferabile  vulguSy 

HíEc  loca  cur  tritis  veftibus  adveniat? 
Ingens  Hifpanas  volitat  jam  fama  per  urbes  , 

Degere  te  hoc  pingui  Diva  Joanna  looo; 
Nata ,  foror ,  neptís ,  Regifqoe  pronei>tis,  &  ultra  ^ 

FfFulfcs  magnis  undique  Principibus. 
Pauperibus  fercris  largiri  multa  libenter  , 

Quse  doleas  miferos ,  quando  juvafC  nequis. 
Qaodque  nepos  sgre  peregrino  interprete  gaudety 

Confífus  proprii  viribus  ingcnii. 
Fallitur,  ac  rapidis  dubius  erravit  in  undiSy 

Confilio  vitam  ni  fapientis  agat. 
Et  miniini,  ítamtmqae  viri  fipiente  iiiíniftro, 

Cunáa  gerunt ,  fíne  quo  grandia  fa£ta  caditnt. 
liberam  à  nocuis  fac  te  prudentia  fervet, 

Infídias  mira  quilibet  arte  parat. 
Quae  tíbi  nunc  ceciní  y  qui  diâa  refellere  tentety  . 

Non  faciet  propter  te ,  tua  dona  volet. 
Haec.ego  (nec  fallor)  fervo  mihi  crede  fídcli 

Te  te  propter  amo  ,  noa  tua  propter  amo. 

Mttdem  ^uaHítr:  dandum  ftt, 

I^^Sfe  tuis  dandum  moneo ,  non  omnibus  xque 

Pança  dabts  noto ,  pluraque  Tenritio. 
Poirige,  &  cxternts  hoc  nis,  fed  porrige  pa^o,' 
Aut  nihil ,  aut  multuin  ne  tua  ^m  niiior» 
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%Ad  eandem  |  ut  yravidcat  peJlUentla, 

(3  ^^ínvom  mihi  qns  R^im  Yiderís » 

Taltor  oves  fenrat ,  tuquc  tuum  populuiti* 
Idque  cito  eíHcias,  namque  sgrotante  iepulco, 

Ut  dec  opem  frnftra  corrími»  ad  medicum. 
Hoc  paâo  prímum  fuperts ,  mundoque  placd>js, 

Famaque  maiorum  Jam  tua  maior  crie. 

^d  eandem  tegrotantem. 

Jpfa  jaces  lauto  (fama  cft)  argrota  cubili , 

Nec  niinus  lioc  caiu  geiís  tua  cund^a  jacet. 
Quodque  dolcs ,  populi  luaerent ,  luperorquc  piecantur, 

Omnís  ut  à  níveo  corpore  languor  eat. 
Nec  cantus  folitos,  rifulquc  effundere  gaudcnt, 

Virgínea:  deíunt  longa  chorea  manus. 
Non  rcf  cro  charuni  tua  flentem  adverfa  Nepotem , 

Angitur ,  &  pallet  ,  &  tremít  ufque  puer. 
Quin  etiam  lapides  ,  herbse  mairere  vidcntur, 

Triílnntnr  n^orbo  cuníla  dementa  tuo. 
£t  tuus  ante  alios  hac  n^asret  íorte  Cataldus. 

Cui  dux,  &  Tola  es  ígnea  ftella  comes. 
At  vos  ò  inorbi  ciominam  dimittíte  noílraoiy 

Pendentes  plures  continet  una  ialus. 


^d  eandem. 

Alliope  mícfta  eíl,  nec  dulcia  carmina  cantat, 
Ni  valcas ,  jam  jam  mortua  proiíus  erit. 

%Ad  eandem. 


C 

Ama  volat  tandem  nunc  te  mca  vita  valere, 
Eilque  mihi  mifero  rcddita  prima  íalus. 
Eia  age  te  noftris  oculis  permitte  videri^ 
Ne  deíiderio.  torquear,  &  pereaoi.. 

eandem» 

VpUi  nunquam  potuit  verfum  componere:  fi  te 

Vidillct,  torir.a  hc.c  j.un  carmina  mille  notaflet. 
Ergo  qiii  r.ovit  vcrlum  con^pcncre:  de  te 
Non  íclum  totidcm ,  ícd  ccntum  millia  coadct. 
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Ja  Cafa  V/íal  Tt^tuguet^a. 

•Ai  eaadem  âe  Jujcepttow  ajgretatums 
in  Je  i^um* 


Cfterno  Katerina  die  fermone  benigno 

Kcttulit  à  domina  carmina  nulla  legi. 
Anxfa  profncrcà  ,  fubita  cjuam  tcbre  cuhtfCt) 

Lt^uc  vix  lieret  copia  parva  fui. 
Hac  velut  unguento  lenitos  vooe  recefli, 

Atque  abii  lactus  qui  modo  triftis  eram. 
O  utinam  in  mca  mcmbra  tuos  transterre  doIoreS| 

Et  poíTcm  moibi ,  lux  niea ,  quicquid  habes. 
Promptus  ego  arriperem  firmo  qttoanunque  ftiilGbt, 

Corpore  de  invalido  carpere  grande  matuniy 
Et  ferrem  robuftus  omis,  tum  fi  qua  darentur 

Pocula  ^  &  illa  forent  toxica ,  uiel  Taperent. 
Quod  fi  iòrte  (Uns  odotin^eret  óptima ,  mecuffl 

Oronia  ni  maior  gratia  maior  amor. 
Si  morerer ,  multo  ,  multoque  bcatior  cíTera, 

Máxima  de  iiollro  íuncre  fama  ábret. 
Qpod  pietate  nova  natx ,  Regifque  fororí , 

Eripui  laetom ,  con^biiique  dies. 
Tuque  mei  curam  capcres,  tradique  fcpulchro, 

Mandares  hominum  me  rociante  choro. 
E  t  quando  Avcrio  ferretur  inane  cadáver 

Ad  buftum  mifero  ioompofitum  plieretro. 
Plorarent  juvenes ,  plorarent  trifte  puellx  : 

Clamarent  dominae,  quam  pius  ifte  fuit! 
Inviâo  folus  contemnens  pedore  mprtem , 
Sponte.  ful^it  dominae  fata  lêvera  fus. 
Qucve,  Mohaíterio  degit,  tuque  húmida  pro  mtí 

Funderet  ex  alto  petfl^ore  ma;íla  preces. 
Ante  meum  interitum  verbis  expreíTa  rogarem , 

Si  poflem  mentem  teftificare  meam. 
lilud  fupplicibus  manibus,  genibufque  reflexls» 

Orarem  tumulis  vocibus  cxanimis. 
Filia  nata  mihi  vix  hinc  truteride,  qua  nunc,  . 

Nefcio  fi  hoc  noflnim ,  an  regna  fu perna  colat 
Ranc  commendaret  foi  um  poílrema  vol  untas , 
Edita  cum  partu  eft ,  orba  parente  fuit; 
Si  nefcis  Sicula  teilure  moratur  alunina, 
lUa  tibi  cur«,  fi  ttbi  cura  mei. 
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JtíiCce  jaces  iterum  noftra  fpes  certa  falutis, 

Plus  foiito  crefcit  jam  mihi  trífte  malum. 
Li  te  de  noftris  utiium  transferre  lioeret , 

Longior,  ut  merita:  fit  tibi  vita,  dies, 
Spoote  meos  (quicumquc)  dies  tibi  primus,  &ann0S| 

Moxque  nepos  donet ,  cunâaque  turba  fuos. 
Io  primis  totós  Ciani ,  &  Katerina  lorofcs^ 

Gauderent  annis  accumulare  tuis. 
At  tu  non  ceíTes  te  febre  levare  jacentem, 

Qiiiíque ,  valente  valet ,  teque  dolente  doleL 


Ad  unàem. 


Hoc  mihi  folve ,  precor ,  lux  ò  clarifliina  Ksgfú 

Audiat  xtemus  fie  tua  vota  Deus. 
Oim  loqueris  mecum  Ro  ketiffimus  idem , 

Quod  nequeo  vultum  cernere  maeftus  agor, 
Dic  mihi  quam  capio  verbis  maior  ne  voluptas? 
An  oolpr  ?  afpeclu  non  fruar  ipfe  tuo  ? 

^  M  tonàim, 

OCripfimus,  &  nondum  quac  fit  fententia  dixti 
Me  mireram !  noftri  non  meinor  eflê  poteft. 

.^grotum  corpus  mihi  ,  mens  eft  aegrior,  at  te 
Lux  mea  cum  primum  videro  y  fiuuia  ero. 

Aã  eanãem  dê  tuendo  hjrigoribiu 
wgio, 

Onfuniit^  rigidura  duriíTIma  robora  frigus  , 
Homanis  obfunt  frigora  corporíbiis. 
Natus  aquis  gdidis  pifeis  mala  frigoÃ  ritat » 

Res  penetrat  glacies  cum  nive  marmóreas. 
Quanto  plus  glacies  puero,  teneroque  noccbit, 

In  ^uo  nt  firmntti  nll  nifí  fpiritulus. 
Hac  re  vitatâ  (veraci  credite  vati ) 

Scroper  erk  J^is  filiiu  iocolumis. 

Aâ  eanâem. 

\^Um  fis  dofla  nimis,  cum  fis  virtutis  amatriz^ 

Cum  teneas  altx  Palladis  ingeninm. 
Neicio  cur  plácidas  non  vis  admittere  Mufas, 

More  nec  afliieto  poR%ere  auriculãs. 

Alteia 


C 
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Altera  jam  poterit  de  caufis  eíTe  duabus , 

Quarum  (  fub  dubito )  íit  minus  utra  veliin. 

Seu  quod  difplioeant  vélut  abfaue  lepore  caimenlB 
Stve  qnod  ezimío  oorde  obi  ezddifflus; 


T 


Ad  Kqteriaam  de  petitoribus  /orcriê 


U  Katerina  vides  dominas  pia  nuncia  praroff^ 
C^x  mérito  cx  diviE  nomine  nomcn  habes. 
fíic  pecit  à  domina  nummos,  pecit  ille  iavorem. 

Tanta  pctitorom  deniqóe  turba  ruit. 
QlMni  íi  prompta  daret  femper  quaeciimque  petUllUr^ 
Bina  mali  cfioderent  lumina  carninoe». 


Ad  Didacum  Scu/am. 

Uicumquc  in  facrâ  íit  Relligionc  futncilSy 
Bis  fenis  Icfe  menfibus  ille  probat. 


Q 

Ail  ego  íum  totidem  meofes ,  ul traque  probatus 
Hac  Tcfira  9  oec  fnni  Relligione  fim. 

Aã  eunàcm, 

JVJÍortuus ,  &Tetttlas ,  rei  Prabyter  arper  uterqne 
Infpiciunt  torvis  carmina  luminibus. 

Coguntur  laudare ,  quod  odere  inclyta  virti]9| 
Et  faciles  mores,  &  ratio  ipfa  jubet. 

Ergo  diu  verum  nemo  retícere  mali^nus 

Nec  poterat  contra ,  fafqnet  piumque  loquL 

Ad  eundem^ 

JVÍ  Ortmis  datns,  vetulufque,  &  Presbytw  in  me 

Unanimes  iftis  Didace  folus  abes. 
Omnibus  infundant  horis  me  ponere  ab  arce , 
Tu  contra  nitens  ponere  in  arce  ítudes. 

Adtundtm. 

OnCra  Presbyteros  ,  feniorem .  mortifenimque 
Pro  me  jufta  diu  Dtdaee  belía  geris, 
Kxc  m  dam  fcribo ,  credis  me  forte  jocaii^ 
$ero  i^get  charas  iUica  poiterttaSp 
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Aã  ÊttmUm* 

Resbyter  ille  tomens,  &  Presbyter  ifi?idiis  altet 

Mortuus  incedens ,  cunfbaque  turpis  anus» 
Conjurant  trepidi  Siculum  depellcre  regno. 

llle  tamen  ridet,  ridiculofque  vocat. 
lidem  omnes  íi  forre  Tuas  remeiret  ad  oras  , 

Ctamarenc  magnum ,  mirifícumque  rínini. 
Afpice  quantus  obeft  livor  dementibus  ;  uno 

Momento  mutant  Didace  propoíicuin. 


S 


A 


In  Imiiam, 

I  Siculus  vatis  iftis  ccíTiíTet  ab  oris , 
quantam  caperes  invide  laetitiam. 

Aã  êunàm.  Didacum  Sou/à, 


Dvcrfis  qunnto  magis  eft  oppreíTus  amicus^ 
Hoc  magis  intrépido  peâore  fortis  ades. 
Seu  foyeat  fortuna  virum  ,  leu  deprimat  illura, 

Conftantcm  tclis  frangere  acerba  nequit. 
Noonifí  magna  cupit  viventis  munera  famae, 

Tantúm  conatur  ire  per  ora  virúm. 
Caetera  fallacis  forturix-  lúbrica  temnit , 

Et  bona  virtutis  ante  ferenda  putat. 
Didace ,  qui  folitus  noítros  dilTolvcre  nodos  » 
Qpa  fiat  cauíà  dífcute  amicc  precor. 

Ad  euttdem* 

X\  Hfdo  cor  nnnqQam  noftris  vis  credere  verbis  i 

Ncc  faílis  ipfis  Didace  habcre  fidem. 
Sed  credes  noftros  ,  vel  poft  data  fata  receíTus  , 
Ah  dices ,  quantus  qualis ,  &  ille  íuit  i 


Aã  mmâem, 

Resbyter  ille  ferox ,  avidus  timidufque  precatur  , 
Subi  limi  Siculus  cedat  áb  arce  tuus. 


P 

Rumpantur  potíus ,  rumpantur  corda  malorum 
Qu»  teatec  rqgem  linquere  Pariúis. 

AJ  eundem. 

 .Spice  quanta  tuo  confíftat  peílrore  virtns, 

Et  quantus  plácido  íit  tibi  in  ore  Icpos. 
Propofito  fortem  potuifti  fleâere  vatem , 

£t  lepidis  rerbis  vertere  marmoreum.  Ad 


A 
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Ai  tuniem. 

X^I<^ace  te  noftrís  Mufis  tim  fiepe  vocabo , 
Quod  mca  TOS  aliud  nelciat  exprimere. 

Ai  eundem, 

M  Oitaus  eft  quem  fds,  &  ego  quoque  mortnoS)  at  ta 
Ec  magis  ambobus  mortuus  exanimis. 

Ai  eundem. 

J^Erdita  quíc  fucrat,  mihi  redJíta  vita  videtor, 
Quod  mulam  Rcx  eíl  Didace  poUicitus. 

Scd  Ycreor  ne  dona  fuo  pro  morte  retardet , 
Ec  det  pro  tardo  rounere  foppHcit. 

Si  tamen  utrumque  officio ,  tu  fiiiiâus  amici  es. 
Ât  mihi  emnt  céleres ,  óptima  mula  y  pedes. 

Ai  eundem. 

Si  rex  det  mulam  ,  parce  appellare  Cataldum» 
Sed  fflorti  vivum  dicere  me  poteris. 

Ad  eundem* 

ll^Idace  Didace  Didace  Didace.  Didace  damans 
Ex  morti  tívo  Didacus  alter.  ero. 

Ai  euniem. 

HEfterno  vidiíTe  die  te  Didace  credo, 

In  me  fít  fétidas  quam  bona  mens  vetuls. 
Vidifti  eredâ,  &  calvft  cenrke  tumentem^ 

Vidiíli  in  menfâ  dicere  Presbyterum. 
O'  rem  diverfam  !  Dignam  falibuíque  >  jociíquej 

Et  duratura  ponier  hiftoría. 
Prcsbyter  afliftit  Fortis ,  dum  gaufape  tollant, 

Ule  autem  nunquam  mala  moratur  iners. 

Ai  eumUm* 

X-Xníus  in  mínimo  caperetur  cortice  lentis , 

Totum  quod  magna  Didace  voce  canis, 
Sit  tua  fedulitas ,  &  parvo  tempore  diílcs , 

Quod  non  conciperet  integra  caftanca. 
Atquc  ita  tu  maior  tantum  diftabis  ab  illc  ^1 
.  Quam  leos  caftaoeft  dillidet  horriíen 
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Aã  eundm. 


Si  quid  agam  nic  forte  rogas  hoc  tempore,  dicimy 

Condimus  immeníum  Í3idace  Régis  opiiS. 
Idque  ego  pcrficiam  volucri  vclocior  euro 

bí  pateac  noftro  pinguis  agcilus  equo. 
Qpod  íi  correotí  magnum  macn  pabula  dentur, 

Vix  niedio  feflus  tramite  portet  ónus. 
Uaius  &  arbítrio  regitur  res  clara  duorum  , 

Si  cdTem,  cujus  damna  minora  putes? 

Ad  euíu/em, 

Si£pe  jaces  triftis,  potes  hanc  nec  nofcerecauTamy 

Ignotae  faciunt  Oidacc  líterulas. 
Inter  opes  multas,  hoc  lie  fi  iiiimm  aátiét, 

Omnibus  excultus  clarior  ibis  avis. 
Tcmporis  interdum  fruftra  te  poenitet  a6l:i, 
Quae  noa  perdideris^  nc  doleas  perage. 

*  , 

Ad  mmdem, 

JX  ^ia  fupplicium  mercês  tam  lenta  videtur , 
Talem  ego  mercedem  fi  peto ,  difpeream. 

Hoc  infxiices  crudantur  iormine  Tates : 

Uode  no?uiD  geaug  hoc  dic  mílii  fiippljou. 

Ad  cuttdem, 

J\  Ndrseas  venit  Romana  Noncius  urbe , 

Et  tamen  ,  ut  fuerat ,  res  mea  nulia  manet. 

Didace  :  quem  credo  novilte  ,  malumque,  bonumque 
£t  torcum  totiens  fcribe  quid  hoc  faciat. 

Aà  etmdtm, 

KJ  UícHcos  habeo  muitos ,  darofque  fodales : 

^  At  tn  de  multis  hic  mihi  folts  ades. 
Noa  rebus  ,  non  ore  jnvant:  non  gaudia  fumos 

Qualia  vin<5lus  amor  pofcit  amicitiac. 
Ergo  tibi  foli  mea  cum  commíttcre  cogar : 

Non  ne  mihi  plufquam  cstcra  turba  vales? 
Ligna  fagax ,  &  faxa  loqui  mitura  negavit , 

Et  penitus  nullo  murmure  muta  tulit. 
Si  tanien  in  magnum  catulos  latrare  leonem^ 

Atque  illum  rápido  dixeris  ore  rapi. 
Jam  fenfu  capto  dameitt  ulukitíbus  ipfum 

Fulfam  de  Gceli  iedibus  elTe  Jovem.  Ad 
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Ad  eundem, 

C^Ui  comes  eft virtusy mores, facúndia, nomiehic 
Mannorca  turri  fortior  eíTe  folet  ? 

Id  puto  Belfario  fefe  teílante  probaret , 
Si  Don  jecUreot  fita  fcrera  manus. 

Ad  amd$m. 

\/  Um  novum  tibi ,  qui  RJietor  tnita  ábdita  pmdaty 

.      Qui  lepide  monftret  intima  Rhetoricae. 
Comprenfum  tenet  alter  amor ;  vínftumque  catena 

Ad  quemquam  dominus  non  fmic  ire  novus. 
Qpid  fàdet?  rario  verlàbis  peâore  curas, 

Aut  veoias,  ant  ut  Dídace  folTar,  i^. 

Ad  eundem, 

]M[ufa  dolct,  nullaqae  canít  dulcediae  veffiis> 
Auíã  nec  à  príoM»  cedere  propofito. 

Ad  eundem. 

JVÍuitarefers,  fed  pauca  facis ,  mihl  Didace  parcas. 
Noa  boQ  excelTos,  magpaoimoíque  decec. 

Ad  eundem, 

feges,  quam  tu  fperas,  nifi  decidat  imber. 
Florida  qux  fuerat ,  iicca  jacebic  humi. 

Ad  §mkm 

N  Avis ,  arator ,  equus ,  quando  fibi  debita  dctont, 
Noa  tranat ,  nee  arat ,  nec  bene  conit  icer. 

Ad  euttdem. 

Ama  volat  iam  jam  cSngftris  têmpora  nútrft , 
O'  lana  y  o  gentis ,  flofque ,  decufque  tuae; 

Et  mérito,  quoniam  fapientia  tanta  merctur, 

Ut  caput  exornet  pontificalc  decus. 
Ifta  legas ,  relegafque  precor ;  fi  fingula  magnum 

Pondus  habent ,  cundtis  quid  ratiotiis  ineft  ? 
Ignis  in  anguíio  quicquid  circum  tenet,  urit; 

Cum  nihil  eft ,  fefe  deftruit ,  &  moritur.  , 
Sic  quem  tu  nofti  fimili  confumitur  ifto, 

S  oihil  deot ,  quid  agat,  jani  reTolutiis  ent 
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Iiigenium  fervet ,  fervet  modo  ilammea  bilis  j 

Scribendi  indomitis  ignibus  ardet  amor. 
Ifti  fi  ftomachum  faciant,  foruflê  videbis, 

Sumere  barbarici  Jurgia  vana  feri. 
Mufa  nihil  refcrt  de  culta  barbara  fiat , 

PoíluUt  id.tcmpus,  poAulat  idque  locus. 
Et  ctim  matérias  tam  longo  tempore  dixti  ^ 

Et  dici  multa  non  fine  poíTe  morâ. 
No£Ve  mihi  íparfis  Mufae  venere  capillis  , 

Fuderunt  laclirymas ,  masílaque  verba ,  pias. 
O*  fi  ▼idiflès  laniantes  unguibus  ora  , 

Et  lÚTes  Korreodas  veitere  ia  câigies. 
Florafles,  quamquam  condans,  &  fortis  haberis^ 

MoviíTent  ipíòs  denique  Caufídicos. 
Tandem  me  tenuit  luâus  miferabilis ,  &  me 

Còntinuit  ma:ror ,  continaitque  decor. 
Venim  matérias  fi  irulto  tempore  tardant , 

Daronacum  triites  aggrcdiemur  opus. 

Ad  omnct  Reges  tU  Joaaae  Açuila,tí  Gd» 

lo  pirata, 

C]^ Edite  viventes  Reges  ,  conccdite  prifci ; 

Cedeque  quod  maius  Regibus  orbis  habot. 
Et  tantum  nollro  Regi  cedatis  oportet^ 

Quantum  Âquilx-  cundlas  ccdcre  fas  volucns 
Qui  quamquam  magnis  animis ,  &  viribus  eílis , 

Non  pudor  eíb ,  vincant  Principis  hujus  opcs. 
Subticco  dotes  animi ,  quibus  alter  Apollo  eil^ 

Subticeo  divam  coq)orÍ8  efiigicni. 
Fortunse  tam  magna  manu  bona  poflidet  unos^ 

Cra-fcos  Inuos  cxuperetquc  Arabas. 
Hinc  mérito  excclfus  ,  permaturulque  Joannes 

Eft  Áquila ,  illuftrat  Solis  utramque  domum. 
Forte  >  oian8  nuper  dum  pullospafcere  curat, 

^FA|Uoreo  repetens  tramite  onuíla  lares. 
Incidit  in  Gallum  ftudiofum  fraudis,  &  ariis 

Furtivas ,  fibi  pars  furpitur  exigua. 
Quac  tameh  ingentes  Gallos  íatiiiflet  ad  oras, 

ImpleíTet  nutrit  quos  Gemienfis  ager. 
Navigium  puri  folito  calcatius  auri 

Pra:da  fuit ,  mercês  has  oriente  vehit. 
Nec  tamen  cfiugíet  tam  largas  alieis  alas 

Stultum  animal,  poenas,  nngueque,  &  ore  dabit. 
Vcrum  cxpertus  nvcm  tam  mirem,  tamque  benignam> 

Arbiiror  ill^Tum  initrere  ,  &  iiicolumcm. 
Kam  l"i  a  natura  cll  cnnviclis  parccic,  duros 

Frangcre  ,  quod  fieri  ficpius  infpicimus. 

pe 
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Dfi  perftâío  naturali  mutuo  amore ,  concoriiãípiê 

JP  Artem  animae  triplicera  genuit  natura ,  fed  unt 

Quxque  trium  pftiiter  fixa  duabus  ineft. 
Prínui  eft  magnanimus  R« ,  Regina  altera ,  Princept 

Tcrtia  ,  qucis  cadcm  mens ,  eadem  ftudia. 
Qux  niinor  aetate  eft  ,  forma  ,  virtutetjue  par  cft  , 

Sed  qux  fit  melíor  dtcere,  diflicile. 
De  quibus  A  fuperis  hxc  eft  fententta ,  qvc  fi 

Una  trium  defit,  mox  alise  pereant. 
Hanc  animam  cunâi  veneremur ,  fponteque  ooftros 

Debemus  toto  dedere  corde  dies. 

Jommm  Bjegenu 

Solus  oltvifero  ,  facroque  in  monte  relinquari 

lUe  licct ,  Mufís  jam  comitatus  ero. 
His  ego  contentus  Cra:reas  íperaere  ptooipas, 

Vcl  polfem  Attalicas  temnere  divitias.  . 
Non  hic  mordentes  vcxant  inca  pedloracurfty 

Angor  &  à  nullis  rollicitudinibus. 
Mecum  Phoebus  adeft,  mecum  pia  tuiba  montur, 

Subfidit  noílro  Calliopea  choro. 
Cyrrheumque  meios  vario  modulamine  cantant , 

Implentur  reíonis  cun^a  elementa  modis. 
Calliopea  tenet  fcribentí  tamint  dextra , 

Cum  tua  non  humili  carmine  gefta  cano. 
Et  quotlens  fomnus  feílis  irrcpit  occellis , 

Extinguit  nivea  lumina  cauta  manu. 
Accedic  gaudcas,  noílro  leéloque  recumbit , 

Circondant  coUom  grata  caterva  meum. 
Et  fi  forte  jacens  fómno  gravis  excitor  ullo , 

Ipfe  pater  Phoebus ,  nil  vercarc ,  monet. 
Tali  vita  modo  mihi  montis  alunina  quieti , 

Ducitur,  hanc  placidam,  pnecipuaniqtte.reorr 
At  TOS  ,  qui  nítida  inter  caudetis  arnicas  y 

Djcjte  y  mun  Tcfira  uns  mea  forte  minor  t 

eundm> 

l^Ualis  in  tilMiribiis  Yimn  fi  forte  requins, 

Accipe  qux  molli  carmine  pauca  fero. 
Lata  fuit  de  me  mifero  fententia  nuper,  ^ 
Protinus  hxc  cadem  jam  revocata  niit» 
Tom.  VI.  Zzz 
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Et  modo  ad  Herodem  mittunt,  atque  inde  PUatum 

Alcèr  fohrator,  hic  moríitar ,  ait 
Inter  Zalemos  verfatus  menfibiis  oã:o  , 

Non  potui  tales  fallere  pifciculos. 
Ipremet  Alcafavum  juíTu  do6loris  adivi 

Faâurum  Icta  fronte  fpopondit  opas. 
Nefcio  quid  íiet }  renor  cnicingite ,  dicant , 

£t  dtra  infontem  norte-  perire  yelint. 

Petrum  Alcafavum, 

Jt^Etre  vir  infignis  ,  mérito  cui  pcíborc  Oefary 

Et  fua  plus  alii.s  crcderc  faíla  folet. 
Cuique  dedic  claves  Paradyíl  Júpiter  alti , 

(Glaodere  aueis  Ckelos,  &  referare  potes.  ) 
Solve  precor  rigiai  detentum  cárcere  montis , 

Cárcere  quo  nullus  íblvit  adhuc  miferum. 
Si  folves,  operi  dc  te  nova  carmina  ponam. 

Si  mínitt  y  horrendas  tu  mihi  cauGi  neck» 

*Ad  iwtdcm. 

JPEtms  CS  ,  &  Aiper  hanc  petram  Rex  oondere  templwn 

Gaudet ,  quod  cunflis  aptior  anua  ades. 
Ea  gravis  ,  8c  mitis  (  fama  e(l )  perque  omnia  cautOS^ 

Talis  es ,  &  talem  te  reor  eiTc  virum. 
At  fi  meicedem ,  &  mulam  mihi  tempore  tardo 

Quod  minime  credo ,  te  duce  mihi  Rex  triboet 
Nec  gravis,  aut  mitis,  caiitufve  videberc  nobiS) 

Sed  piger,  immitisy  durior,  &  lapida 

%Aá  Joatmem  Regem* 

B  lapidem  dudum  fubtra^um  morttiUS  ibani| 
Infpeâo  ¥ivus  loaxune  Caeíar  eo. 

M 

Irabar  cur  triftis  eram  ?  cur  aeger  agebam  ? 

Et  cur  atra  foret,  &  fine  luce  dies? 
Nec  ílupidus  potenm  caufam  noviíTe  latentem, 

MíEÍlitiam  nec  qui  pelieret  ullus  erat. 
Nunc  unde  eveniat  Caefar  (mihi  parce)  videmuSy 

Tanti  folus  ades  única  caufa  mali. 
Kamque  tuo  reditu  ex  mx&o  lattiflimos  adAim , 

Oua:  nebulofa  fuit ,  reddita  clara  dics. 
Quare  fac  tecum  fempcr  me  vivere,  fupplex 

Oro  9  fit  nunquam  mi  tenebroía  dies. 


Digitized  by  Google 


eundem» 

JN"©!!  tot  perdices  habuere  in  corpore  plauM!» 

Pro  dono  mittam  quot  tibi  veríiculos. 
Átque  ita  íi  pofthac  tam  pingues  ikpe  feruntur , 

De  te ,  deque  avibui  gãnde  volnnen  i^gm» 

Eõius  equo  ntreo  fie  Yidi  hae  ooâe  tendms» 
UtTum  fttb  pedibitt  robore,  &  ore  tniceou 

Poetas  dc  Jcannc  Rege. 

.Udite  ò  vates  noftri  miracula  Regisy 

'  Taliaque  altifonis  concelcbratc  modis. 
Nunquam  Rex  ítalos  equitandi  noverat  ufus 
Contraáio  iii  fellam  dodlus  adire  pede. 
Sed  quis  inexpertam  nuUam  ex  virtutibus  opUt^ 

Regale  audaci  peclorc  fumpíit  oníis. 
Auro  fulgentem  loricam  ,  arniatus  &  haftam  , 
En  niveo  infueto  more  cucurrit  equo. 
Bis  quater  exercei»  validis  haftile  laoertis , 

Longe  Italo  melius  fírcnuus  egit  opus. 
Cundaque  turba  fuum  Regem  mirata  ,  probavit, 

Dignius  éTc  nihil,  fortius  eíTe  nihil. 
Quin  fuftentator  lud»,  dum  currit ,  equeftris , 

Fregit  in  adverfi  ter  fera  pila  caput. 
Alagnus  Alexander  ,  de  quo  fpeciofa  Poetac , 

Et  Cxfar  ,  de  quo  máxima  geíla  canunt. 
Noa  id  geiEflent  tam  fbrti  perore,  quamvis 
lUos  cx  Ubrô  novimus ,  himc  ocuUi. 


V 
A 


De  eodem  Rege. 

X^Aftanim  ludo  vidi  concurrere  Regem, 

In  bello  qualis  Maximus  He£lor  erat. 
Hunc  ipfum  vidi  certantem  mox  pede  dodo, 

Qualem  te  cithara  Phoebe  fuiíTc  reor. 
Ignoro  tamen  ntnim  fit  praeclarius  ex  his , 

An  chorea  ?  an  forti  lancea  duâa  maou  ? 

eundem  Regem. 

O  Vxn  alium  vatem  Rez  aamiftiflime  R^;iiiii 

Heroo  verfu  ,  qui  tua  gefta  canat. 
Nam  mihi  Jofcphus  pilulas  cum  tradidit  atras, 

Armavit  íícvara  fsvior  arte  nccem..^^  .        .  . 
ToalVI.  Zzzu  Qpippe 
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Quippe  novem  elegit ,  quales  non  taurus  incíTet} 

Qiix  Tacntiit  temo  me ,  faniHintqiie  die.. 
l^ee  valet  Alphonfus  fnlitam  reparare  íklnuilíly*  ' 

Exigui  curtos,  aíriduufque  loci. 
Huc  Itali  ,  Galliquc  truces,  balbique  Brítani : 

Milliaaue  huc  hominum^  foemina ,  rpafque  ruunC. 
Âdrena  fe  claudum  fíngens  nova  balnea  quseric  y 

At  ftruit  ad  furtutn  peílímus  infidias. 
Hinc  mecum  leo  Fortis  adeft ,  qui  dente  minaci , 

Q\xx  inea  funt  fervat  qualiacumque  vigil. 
Undique  pau  peitas  >niifenbilis ,  nndiqae  moreos,  .■ 

Nil  nifi  cnftítiam  nil  habet  ifte  locus. 
JtOl  ftygis  horrendas  videor  penetraíTe  paludes , 

jam  videor  rapidi  nafle  Acheromis  aquas. 
Hic  gcmit  ob  fcedam  fcabiem ,  dolet  ilie  podagram , 

Hunc  vexat  laterum  ,  difcniciacque  dolor. 
Atque  fenex  nliquis  gravia  feno  Neflorc  crcdit , 

In  juvenem  tliermas  vertcrc  pofle  ícnem. 
Hic  trein.it,  hic  tuflit,  tonat  ille  ex  gutture  raucum, 

Heii  peccata  mifer  fic  fna  quifque  luit. 
Hic  trerautis.  digitís  cicharam  pulfare  Tidètor» 

Nutíintique  nllus  fronte  minatur  avus, 
Iníans  íollicitx  matris  geAatus  iii  ulnis, 

Vagit «  &  ad  mamas  porrigere  ora  negat. 
A'  dextta  hi  gemitus ,  fed  funt  peiora  finiftra , 

Clamor  ubi ,  &  miirinur  ,  &  muliôbre  neloc 
Abbatifla  frequens  ovibus  balantibus  aftat , 

Qu£  mil  retixnet ,  arva  aliena  petant. 
Vix  tantum  Mugis  pladdis  Uetatus  in  agrís, 

Oppidulo  noc  ounntum  mícAitiae  capio. 
Non  Scurrac,  Mimi ,  Ncbulones,  Scortaquc  defílDty 

Hac  fceleratorum  convolat  omnc  genus. 
Inter  tot  miferas  animi ,  curafque  molcílas  , 

Arripient  vitam  triíUa  fata  meam. 
Eft  tamen  cventus  dubius  mihi  mortis  acerba. 

Si  moriar  ,  pro  me  dic  milcrcre  meL 
Verum  Juda:o  pie  Rex  ignofce  fideli , 

Non  peccat ,  nulli  qui  ftodet ,  ut  noceat 
Filius  interea  non  praetermittat  Horatí 

Quotidie  centum  carmina  conOruerc.  • 
Si  curabor  >  actuas  fcribam  virtutc  calentes  ,      .  . 

Nec  loribus  numeris  haec  loca  íacra  caiiam. 

DtAd  eundem. 
Um  canibus  lepores  ciirfu  feílabar  inani  j  ' 
Heílerno  mundi  máxima  ftella  die. 
A*  canibus  natura  capi  negat  ipfa  volucres, 
Dicí  y  quod  ftattin  perdpís ,  &  referas. 

0'Rem 
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O'  Rem  coeleftem:  folus  tu  avis  illa  Joannes, 

Qiue  terrena  premis  fub  pede ,  ác  aftra  volas. 
Qtiicqaul  Ariftotdei,  Qcero,  Maro,  quicquid  Homeros» 

Novcrunt-,  iinus  accumulata  tenes, 
Vix  dum  labra  movent  homines  ,  &  protinus  hauris  , 

QuKcumque  in  caeco  condita  corde  latent.  * 
Cedat  Aleiander ,  Gefarque ,  Od^avios ,  hos  tres 

Fama  canity  taftom  te  manibiu  colimua. 

cundem. 

H 

Orrendam  nuper  leporcs  Fccere  poJaí^ram , 
Hxz  eadem  leporem  diíTipat  cccc  novum.- 
Parce  precor,  fuin  forte  tuo  venatus  alylo 
Godo  divos  atrahit  íAe  locus. 

cuttdem.  - 

JVÍ  iEftus  ego  iiiterdum  contendo  cemere  geuimam 

Lactitiam  quae  dat,  triftitiamque  fugat. 
Nec  finit  excelíje  crudelis  janitor  Aulae , 

Ejedus  repete  mseftior  inde  domum.  ^ 
Dumque  illa  heftema  tentaíTem  Ince  Wdere^ 

Caftaneus  clamans  daufit  in  ora  fores. 
Qpare  quid  faciam  ?  íapientia  confule  fuppler 

Obfecro ,  Phcebeum  es  tu  aiihi  confiliuoi. 

Ad  eandm» 

PRifcorum  Rcgum  Rex  prudentiílime,  &  horum, 

Quos  claros  mundo  fascula  noftra  fcrunt. 
Fitius  ingenio  plufquam  mirandus ,  &  arte , 

Cum  do£>is  graviter  difputat ,  Sc  loquitnr, 
Cum  vcnit  ante  tuum  conCpcílum ,  multa  rogatus 

Contcmplaiis  alto  plurima  corde,  tac et. 
Et  monttos  totiens  à  praeceptore  Cataldo, 

Quicquam  non  profert  (ut  folct)  cloqau. 
Tu  qui  fub  magno  nofti  exiftentia  Coelo , 

Quxve  latcnt  médio,  vel  fupereft  aliud: 
Seis  cur  id  faciat ,  fenfum  tanwn  acdpe  noftrum, 

Quamvis  imprudens  dicar ,  &  improbulus. 
Quod  rua  MnicRas  fapientem  tcrreat  omnem , 

Promcrequc  amilPo  verba  vigore  nequit. 
Vclquc  natus  idem  pater  eft,  perfonaque  uterqne 

Una  9  ideo  fecum  negUgit  ipfe  loquL 
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Aã  eitndan. 

Solve  tuo  dubium  Kex  invidliflloie  fervo, 

Quod  niíi  tu  folvas ,  folvere  nenio  poteft. 
Num  íieri  poífít ,  quod  quis  non  difcaí:?  ocidÍMii 

Píura  fciat ,  íi  icit  undc  venire  putas?  ; 
Cur  íine  dodrina  quilquam  eíTe  Geographus,  eíTe 

Cofinôgrus  magnus ,  hiíloricuíque  queat  ? 
Addei  fit     juvenis,  fapicns,  pulcherrimus ,  cquos, 

Sitque  potens  dom i nus ,  fit  quoque  niagnaoimuSi 
Maxime  Rex:  aliquem  talem  ,  tan(uinque  videres^ 

Mortalem  ?  an  potius  dixeri;^  a;thercum? 

.  Aã  amãem. 

^S^Udafti  in  cervos,  &  apros  venabula  nuper, 

In  Mauros  forri  nunc  apis  arma  manu. 
Id  mea  protendi  magnum  pnefaga  videbat^ 

Id  mca  non  fruftra  mcns  meditata  fiiit. 
Non  ita  Ronianus  líctus  trajecerat  olim  , 

Ut  tua  gens  álacres  ad  fera  bella  vaút» 
O*  me  ftliccm ,  cui  te  fub  Príncipe  nafci 

Contigit,  lioc  tanto  glorior  officio. 
Glorior ,  &  mecum  tacitus  ventura  revolvo, 

Dum  tua  gella  canam ,  non  mihi  parvus  honor. 
Notus  es  in  terris ,  per  me  notifllmus  ibis, 

Gaudebit  próprio  quifque  fovere  finu. 
Interca  fupplex ,  tibi  dent  ad  pra:lia  palmam  : 

Et  natum ,  &  matrem  monte  hercmita  precor. 

Aã  eandm, 

C^Ratia  dat  vitam  cunólis,  fí  gratia  dcfít,  t 
Dic  quare  in  terris  omnla  non  pereant? 

Aã  J oaimem  Regem  de  viSiaria  Affhríeana, 

JuSTon  fniflra  Rex  Dive  fuit  mea  Mufa  locuta 

En  tibi  palmiferae  pracmia  militiae. 
Yiciili  tandem  infidos,  Maurofque  feroces, 

Non  alitcr  Regi  debuit  cíic  pio. 
Qiiondam  fufca  tuos  timuit  nimis  Âphrica  patres. 

Nane  inagis  horrendos  omnibus  unus  ades. 
Felix  principium  felicla  caetera  monftrat, 

Aptior  hxc  xtas  ad  meliora  vcnir. 
Et  tua  laus  tanto  pra'darum  maior  habenda  eíl, 

Quanto  cum  Mauris ,  per  freta  maius  iter. 

Quia 
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da  Café  %eai  Vortugues^a,  551 

Ópio  ctiam  multo  Inus  hxz  pracftantior  omni 

Qiiod  citius  juífu  praeda  recepta  tuo. 
Gnitantur  populi ,  gratatur  geiu  bona  Chrífti  y 

Aft  ego  praz  nimia  geftio  Irctitia  : 
Geftio  ( cuni  nullum  deceat  geftire  virilcm) 

Quod  valucre  preces  ,  quod  ea  gefta  canam. 
Me  modo  felicem ,  vere  modo  clamo  Dcatani , 

Votice  jam  videor  tangere  fumma  poli. 
Nunc  nunc  qui  fuerat  Fortis ,  fortiíRmus  hinnit , 

Currer^ue  in  campum  íkvior  ardet  equus. 
Jam  capies  dico  piares  aoâore  triomphos , 

Cujus  ntagna  fuit  yincere  femper  opus. 
Hic  eft  cui  totiens  palmas  poft  terga  rcvinfhw 

Certavit  quotiens  hoftis  ubique  dedit. 
QaíTe  Rhodon  rcpetens ,  iMacenim ,  qui  dicilur  albuSy' 

TjriTheno  pugnans  sequore  perdomuit. 
Sbepe  ducem  tantum  Tcucri  fcnfere  prophani , 

Cum  Teucris  íeiífít  índia,  feníit  Arabs. 
£t  quoniam  miris  mundum-TÍrtutibiis  ornas , 

Dii  tibi  felices  dant  numerare  dies. 
EfgO  pares-  itcrum  bello  Rex  maxime  vires; 

illaiores  íperans  hoftibus  exuvias. 

Ad  eundem, 

Jsto  cun6la  folent  humana  fenefcere  mundo ^ 

Et  fieri  longo  deteriora  die. 
Florere ,  inque  dies  ultra  juveneTcere  quicquam 

Si  videas,  quidnam  dic  mihi  grande  latet? 
Rurfum  ípeftantes  ea  res  juvencfcere  cogat : 
Humano  nunquid  robore  maius  habec  ? 

Ad  eundm* 

(xEmma  vago  pretiofa  pii  mihi  Principis  inftat , 

Sed  vereor  médio  deTerat  aura  falo. 
Fonte  tuo  quotiens  nitidam  nos  haufimus  undam , 

Excitat  arentem  tum  magis  illa  fitim. 
Máxima  terrarum ,  &  rerum  íuUura  labantum , 

Solve  quid  ínterius  res  habet  ifta  preoor. 
Si  folves,  merfas  revocobis  ab  sequore  Mufas» 

Si  mimiSy  indnces  ttt  mihi  msititiaai,  ^ 

QAã  tuadm^, 
rod  mea  Mufa  tibi  cecinit  nil  tempore  longo^ 
Caufam ,  qua  fefe ,  meque  tuetur ,  habet. 
M«ílus  eras  ,  variis  circundatus  undique  curis, 
Cafumaerebant,  orbis,  &  allra  tuo. 
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Hinc  ego  çerdideram  mentem,  verfufquc  canoros^ 

Alterius  íadlus  conditionis  eram. 
Nunc  doce  magne  deo  rcdeunt  argêntea  Gaedr, 

Áurea  quin  rcdeunt  faccula  te  incolumi. 
Talis  ades ,  qualis  qiiondam  fpeciofus  Apollo, 

Mortalem  excedi c  peéloris  iíle  vigor. 
Eia  age  per  totum  Rez  laudatiflime  mundimi , 

Da  pliddam  vultom ,  jam  dabis  ingenlum. 
Sic  opus  heroo  peragam  modo  carmine  coeptuiD^ 

Lojiga  mora  audcati  ^pe  nocere  íokt. 

l^Aftorum  cum  tupaílor  Cis  optimus,  hxdui 
Fac  oe  pro  cytiíis  abdnthia  lioquat  amara. 

Ad  J<mnm  Regem  de  Medico  f 
iegroto. 

iSiquis  erit,qui  rem  dignam,  ludhique, joooquc 

Nofle  cupit ,  cautus  hoc  Epigramma  Icgat. 
Tradiderat  Mcdicus  medicinam  fedulus  xgrOy 

Ille  nihil  duri  corporis  evacuat. 
En  aliam  magnam,  tum  feptem  pocula  tradit, 

Purgat  adhuc  multo  ftercoris  ille  niiiiiB; 
Ex  hac  iiií^elix  Medicus  fubit  arte  dolorem  : 

Ipfe  quoque  aegrotat ,  femianimifque  jacet. 
Te  rogo ,  conditio  Medici  peior  ne  jacentis? 

An  miferi  «groti  nil  YacuanCis  crit? 

Ad  eitadem, 

^J^Rata  jubes  fperem,  fed  ego  ingratiflifiia  cenio  , 
£,t  íore  famofis  ília  liaenda  notís. 

Aã  Leottoram  Bjeginam» 

N  On  tam  magnifico ,  nectaoto  omata  trinmpho  , 

Ibat  fcemineo  Panchefilea  choro. 
Quantus  magnorum  cxtus,  generofaque  ttnbay 

Hoc  Regina  fuit  te  comitata  die. 
Quippe  equitans ,  mediumque  ferom ,  mediamque  pernibem 

Ex  alto  vi(a  es  à  Jove  miíTa  polo. 
Rcxque  tibi  Ircvam  ,  fed  natus  pone  fubibat ,      '  ■ 

Spe(5landi  caufa  fbcmina,  ir.alque  ruunt. 
Hí(panas  ccdunt  dominai ,  GaÚique  potentes , 

Teqw  nibU  toco  dignius  orbe  ferunt. 

Inan- 
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Innumeras  inter  dominas ,  qui  nefcíus  cíTet , 
Is  te  Regímiffl  diceret ,  haud  aliam. 

Vive  precor ,  mericifque  fave  íludiofa  Poetls. 
iÉtenuun  fncient  ^  percelebrenujue  dejun* 


yjVx  magnas  inter  Reginas  única  Phocnix 

Inter  &  alternas  annumeianda  deas, 
Ebura  «Únúflani  te  ,  promiflamqae  Vianna 
Poftttlat  9  atrum  fit  jufttus:  ipíà  Vide. 


OOlve  mihi  Regina  precor  quo  nefdus  erro, 

Inque  cíics  tratfla  fronte  ftupefco  magis. 
Sive  tibi  nigram  vcAem ,  íive  induis  albam  , 

Convenit  iíle  color ,  convenit  ille  color. 
Ponere  purpuream  candenti  corpore  palUni) 

Seu  vis  ardenteni  ponere  cocei neam. 
Puipurcus  cunála  arte  color  prxftantior  in  te  ci 

At  vero  coceus  te  probat  efle  deanu 
Si  copias  vehre  caput  pro  teinpore ,  vitta 

Gyrnta  exornat ,  qua:  modo  longa  fuit. 
Deniquc  tani  pulchro  cum  qiiicquam  corpore  p 

Dicimus  ia  mundo  dignius  eíTe  nihil* 


XN  terras  Regina  polo  delapfa  fereno , 

Aftrorum  caufas  quam  didicifle  feio. 
Si  licet  ignaro  caufam  nane  expone  Cataldo, 

Quod  tibi  debebit  noftra  camaraa  magis. 
Cur  Deus  intcrdum  pluvias  dimitterc  ab  alto 

Denegat  ?  &  nullis  roribus  arva  rigat  ? 
lUaque  deplorat  oueftus  femiuda  Colonus 

Et  querulus  multo  murmure  ficca  dolef. 
Poftmodo  multiiluis ,  &  crebris  irrigat  undis : 

Et  ficcam  luiniis  imbribus  implet  humam. 
CoUigit ,  &  I^tus  fparfo  de  íemine  fruges , 

Et  fibi  Centeno  faaiore  reddit  ager. 
Caufa  gravis  latet  hacc,  do^is  folvenda  vetuílis^ 


Sola  licet  talem  vakas  diíTolvere  nodum, 

Rcx  taoien  id  fecum  iac  precor ,  ut  vidcat. 


Ad  eandem* 


TofD.yi. 


Aaaa 
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que  Wi  excujèt ,  O*  gratiat  kabêãí. 

X  XaOtchus  ingratam  nuUi  te  Mufa  fuiíTe 

Novimus ,  id  prxftes  oifíciola  prccor. 
Indue  fulgentes ,  nicidaíqne  ez  ordine  veftes  ; 

Et  tua  virgineu  fparge  per  ora  comoti 
Áurea  candenti  lufpende  monilia  collo  , 

Pendeat  ex  humeris  purpura  palia  tuis. 
Sume  novos  yiiIciiS|  totiin  coiDpone  figuram , 

Denique  nunc  quioquid  pone  decoiis  habes« 
Et  caftigato  pete  fumma  palatia  greífu , 

Magna  ubi  (lat  Comitum  ,  niagnaque  turba  DuculD. 
Nec  te  terrifícet  Regina  fama,  nec  ingens 

Regia ,  diTÍtiis  ditior  Attalicís. 
Mite  habet  ingenium ,  quam  fpeâias  ire  Aipemain  ^ 

O'  te  felicem,  culta  Camxna  placct. 
,  Tandem  ubi  fydereas  Leonoro;  vcneris  a^es^ 

Polfabis  dextra  bis  ter  honefta  fores. 
Ut  te  fervator  fpatiofa;  fenferít  AuUe : 

Monftrabit  plácido  pwcvius  ore  viam. 
Cumque  fuis  illam  cernes,  meníâque  fedentem^, 

Poílpoíltam  cocnam  ,  regifícofque  cibos. 
Cauta  verecnndâ ,  non  trtftí  ironte  falutes. 

Inque  tuos  folers  lumina  verte  gradus. 
Credo  dabit  dextram  (tanta  probitatc  nitefcit) 

Ofcula  deiicxo  poplitc  prona  dabis. 
Atque  ubi  pro  nobis  dabitur  tibi  copia  íimdiy 

Intrépido  tales  peâore  funde  fonos. 
Salve  digna  pio  ,  &  gencrofo  Príncipe  mater , 

QuaE  duo  cum  magno  vincula  Rege  tenes. 
Vos  Deus  hoc  junxit ,  quam  pro  te  virgmc  Princeps^ 

Nullus  erat  tanto  Príncipe  virgo  minus. 
Fama  diu  de  te  quse  Jam  vulgata  canebat , 

Ecce  probas,  plulquam  concinit  illa,  fads. 
Mira  tuâs  referunt  homines  praeconia  laudis  , 

Attamen  es  faftis  danor  ipfa  tuis. 
Venerat  Hefperiis ,  Siculifque  advedlus  ab  oris, 

Parifius ,  fecum        ferebat  opus, 
Qui  diílurus  erat  coram  conforte  paratus, 

Stabat ,  ab  adverfa  fedula  parte  venis. 
Incipit ,  &  coRiis  perdoâas  porrigis  aures , 

Et  qua:  narrabat ,  callida  mente  notas. 
Ut  videt  fulgere  decus  ,  vultumque  ferenum  , 

Lapíam  dc  Ca:lo  crcdidit  eífe  Dcam. 
Utque  parum  vidit  teincedere,  protinus,  ioquit, 

Ha:c  Regina  faai  Calliopea  chori  eft. 

Nefdic 
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Ncfciit  attonitiis  quid  dicat ,  profpicit  onuieâ, 

Erroris  veniam  nunc  petit  ipfc  fui. 
Quod  tamen  erratuin  dono  maíore  rependet^ 

Incacpit  de  te  cnndere  maiiiB  opus. 
logenii  quicquid  tribuit  natura  ,  vel  artíS  y 

II lis  nitetur  promere  carminibus. 
Tale  opus  expcdiet ,  volucri  velocior  Euro , 

Si  modo  pauiifper  aura  benigna  íwet. 
Spero  Poetaram  non  formidabit  acumen  , 

Ncc  gravis  argutum  judieis  arbitrium. 
Hincque  per  Hifpanas ,  Iialafquc  legere  per  urbes  ^ 

Hifpanis ,  Italis  maior  Amazonibus. 
Et  tecum  Princeps  ibit ,  tecumque  Icgctur , 

Spes  tua,  fpes  populis  unicn  ,  Ipcfque  patri. 
Nulla  tui  in  libro  ad  Regem  íit  mcntio ,  at  hujus, 

Principis  immenfam  tollit  in  aflra  decus. 
Quem  fore  fperamus,  mundum  qui  noinine  luftrct, 

Rurfus  &  antiquos  qui  fupcrct  proavos. 
Plura  canit  Vates ,  Orator  íingula  narrat , 

Qizlibet  ars  próprio  Fungitur  oflicio. 
Nec  tamen  à  vero  laudat  quamquam  ille  rcccdit 

Hoc  pa6lo  a:tcrnx  prxmia  laudis  habct , 
Dixi ,  &  fi  quicquam  commiíi ,  ignolcc  fatenti , 

Majeftate  tua  dicere  plura  vetor. 


U 


Ad  Aiphon/km  Priacipem. 


Nicus  in  tota  Princeps  ampIilBine  nmiido 
Diceris ,  &  prífcis  anteferendus  avis. 
Moríbus,  ingenio,  fama,  pietate,  fideque, 

Viribus  f  atque  animo  ,  folus  &  eloquio. 
Quin  etiam  in  terras  fi  dii»  defcendere  fas  eft , 

Delapltim  tcdo  te  rear  aethereo. 
Eia  age,  tu  noílris  facilcm  concede  camscnis^ 
ingeniuoi  tu  dasj  cu  rapis  ingenium. 

Ad  eunim, 

\JCkx\  tot  Reges  concedunt  Regia  proles, 
O'  cui  plus  aliis  lingua  Latina  placet , 

O'  qui  fpes  populis,  qui  fpes  CS uterque  parenti , 
La:ti  fronte  precor  hoc  Epigramma  legas. 

Inviân  Regi  dubium  quo  fccimus ,  illud 

Sponte  ,  fcmcl  ie£lum  protinus  expoíuit, 

Sic  tu  jocundus  mores  imitare  paternos, 
Sol?e  tuo  fenfu  tale  mihi  dubium. 

Si  quis  equum  clnrum  ,  fcmperquc  per  árdua  fortetll; 
Poííideat ,  quo  noa  dignior  alter  car. 
Tom.  VI.  Aaaa  ii 


;  5      Supplemento  is  Tm),  dà  IBjiwh  Çenealogica 

Quive  fít  afluetus  curfu  ,  qui  vincere  bel  Io , 

Kovic ,  &  in  nulla  repperit  arte  parem. 
Aa  ne  bonum  in  ftabnlis  depafci  pabub  oenfes? 
Ducere  maicentes  otia  longa  moras?  . 

Et  cupi Jum  retincre  diu  retinere  feroccm  ? 

QuíLcumque  incluíus  têmpora  Isetus  agat  ? 
Necnon  conluetos  curfus,  campofque  peroptetí 

Fervidus  horrendk>  oldbos  ore  pretnat? 
An  melius  ducis  folitos  permittere  curfus  ? 

Lc  únere  ad  firepitus^  quos  cupit  ire  íaosi 

Ad  eunim* 

JBucephnluí?  nulhim  robuftis  traditur  armisy 

Praeter  Alexandrum  fuftinuiíTe  ducem. 
Si  tu  hoc  noílrum  fato  remearet  inxvum, 

Sentiretque  pii  Principis  ingenium. 
Sentires  magnas  vires ,  animicjuc  vigorem  , 
Illius  in  dorío  fpome  iubiret  ónus. 

Ai  Giorgium  KegU  Jtlitm» 

SaIvc  aítate  puer ,  fenior  mature  fophia , 
Cui  fapcrc  cx  alta  contulit  arce  Deus 
Saccurras  patri  poflim  fuccurrere  patri  , 

Expcébat  ficco  guture  Paulus  aquam. 
Quam  nifi  tu  mitras,  nulli  fas  mittere  follK  ^ 

Perfundis  quemvis  roribus  Oceani. 
liicípe  magne  Cato ,  veros  difcernere  Vates  y 
Arbítrio  pendet  doâa  Thalia  tuo. 

Ai  miem* 

te  íbrtanent ,  patrem ,  frstremqae  Geoi^i , 
Fortunent  etiam «  mens  tua  quanta  cupit. 

Non  cervos,  fed  taurus  erat  picniííimus  annis, 

Confixum  mi(it  quem  tibi  chara  parens. 
Novi  ego  tale  animal  facinus  portendere  maius, 

Namque  too  memini  fie  cecidííTe  patrr. 
Servitium  hoc  cervo  mulixee  dico  futurum  , 
Non  ego  cum  cecini  talia ,  iaUa  tuli. 

Ad  aunUm  de  ejus  /uhita  éegrotattone. 

N 

Ffcio  quis  morbus  tencros  tibi  repferat  artus. 
Hefterna  o  noftri  máxima  no6le  falus. 
Fnndebat  juítas  lachrymas  chariflima  Mater, 
Praeque  dolore  amiu  fundeie  íicca  oeqiiit 

Confo- 


C»Êinpm  hie  ■  dfl  itiu>  fopraiW 

atol»  jgMrii  iu|j>  tK  i 
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Confobrina  vcnit  fuhito  confufli  furorc 

Altera,  quam  vocitas  nominc  raater  adcfl:. 
Orabant  Sonâis  precibus  com  Virgine  Chriftom  , 

PoUidtflB  fomino  gnndia  voa  Patrí. 
Âttdilt  ex  alto  tantarum  vota  ,  precefquc , 

Quaeque  erat  ex  animis ,  illico  lacta  fuit. 
Refticuec  primo  nam  tc  Deus  ipfe  vigorí , 

Et  pepulic  toro  peâore  quicquid  erat. 
laterea  noftras  pervenít  nuntius  aures , 

Et  mea  terribilis  concutit  olFa  metus. 
Protinus  exílio  volvens ,  veftemque ,  pedefque 

Percurro  folito  fordidiora  loto. 
Nottc  honcy  nunc  illom  fbribandus  feitor,  &hea  heo^ 

Exieram  villani  non  mcmor  ipfe  mei. 
Ut  me  coltegi  ,  celcr  ad  tua  limina  veni , 

Eft  te  reiponrum  convaluiíTe  datum. 
Vive  precor  felix ,  quia  te  acgrotantc  nec|aimos 

Vivere^  tu  moltit  vila  íuperftes  cru. 


M 


Dc  fc  ip/o. 


E  miferum  f  taceror,  laceri  miferefcite  gentes» 
Ccdit  ab  affli(ílí>  corpore  vulfa  anima. 
Erípit  ante  diem  Siculum  mors  atra  Cataldum 

Scribere  aoi         co^erat  arma  foi. 
Pltira  perícia  (òli,  qoi  Ponti  ftrenuus  undaa, 
Vulneraquc  evafit ,  qtiac  fibi  fccit  amor. 
NUDC  fa.'da  opprimitur  ilabie  milerabilis,  hcu  heu! 
Ex  tantis  nefcis  qux  íibi  fors  veniat. 


In  quênáam, 

Urior  es  faxo,  Midâque  tenador  ipfo. 
Com  te  noa  moveat  lingua  Latina  ,  ran  cfli 

De  quodam  crrogaoU. 


D 

quidam  pergit  cervice  fopinoa , 

Confertus  famulis  ondiqoe  ridiculus. 
Idque  facit,  poílit  fapiens,  magnufí^ue  videri , 
StuUitiam  referat  >  Ted  tamea  tpíe  íuam. 


M 


Ortuus  illc  qiiidcm ,  quem  fcis  peragrarc  CupeibaiDy 
tamen  igiiotus^  mortuus  iple  magís. 


5s8  Supplímiftto  isTrov,daI£fi(nriaÇinealogica 


Dux  Xrommml  iMHNira  Regi* 

n  firattr  primo  Sic«rciot<o  dcftl» 
natiu  p«ft  Jicobi  fritris  cirum  in 
Oiicuaia  trcâu*  «ft.  paftit  ia 


s 


jDí  ^  ad Jc  ip/um. 


iEpe  mihi  dico  ,  quorfum  furibunde  Catalde , 
Concuteris  ?  tecum  quod  petis  ,  intus  habes. 
Divitiis  multi ,  fed  pauci  lieliconc  replentur , 
Tu  tamen  ex  magno  divite  ftâus  inops. 
Non  es  inops  ^  cum  tu  de  tot  fis  vatibus  unus  , 
Jocundum  eíl  paucos  carmine  habere  pares. 

Ad  Dttcem  Emmanueltm, 

A 

Pucro  Duc  ladle  novem  nutrite  fororum, 

Cui  dedit  ingenium  Pallas  Âpollineum. 
Quique  die,  nofluque  vigil ,  quam  plurima  johra^ 

Primus ,  &  ante  alios  fanguine  ,  &  arte  Duces. 
Accipe  jocundus  ,  quod  mitto  ,  ac  fronte  fcrena 

Perlege ,  qux  dubius  diícutienda  peto. 
Eft  natura  gfávis  femper  fplendere  (maragdí , 

Lucet  fardonix  fplendida  ,  lucet  ebur. 
Iliultaque  gemma  nitet  vario  diftiní^a  colore, 

Quas  pretiofus  Arabs  mittit ,  &  Indus  opes. 
Fulgorem  argenti  quifnam  comprehendac ,  &  auri? 

Et  quae  fub  Coelo  non  numerarc  queam  ? 
Cur  toticns  verum  mutant  ,  pcrduntquc  nitorem? 

Regins  quoticns  corporc  íunt  poíita  ? 
Án  quia  pcrpetuis  mortalia  jungere  iniquum  eíl? 

An  vim  rplendore  his  furripit  illa  fuo  ? 


c 


Dc  codcm  Emmanueh  Duce, 


I Edite  vos  equites  Itali,  vos  cedite  Galli, 
Militia  &  quifquis  prjevalet  armifona. 
Et  quicumque  alià  dux  cl\  virtute  probatus, 

Invido  cedat ,  magnanimoquc  Duci. 
Qui  juvenis  nondum  vis  denos  perficit  annos , 
Cunâa  tamen  magno  Cxfare  digna  facít. 
Nam  fivc  haftarum  certct  concurrere  ludo, 

Spcclator  tanta  ílrenititaie  ftupet. 
Vel  fi  forte  bonas  artes  evolrere  nialit , 
In  declaranda  non  hftbet  arte  parem. 
£t  quodcumque  Icgit  peracutã  percipit  nure, 
Prascipuos  inter  ut  Maro ,  fie  Cicero. 
Denique  tanta  Ducis  fapientía ,  tantaque  virtus , 
Otfareis  ut  fit  antefòrendus  «vis. 


De 
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Dc  agmkone. 

Xn  terris  aniiml  pneAsnciut  omnibus  unum  eft^ 

Qviod  deus  scthereâ  mifit  ab  arce  deum. 
Agnileo  nomen ,  cunílo  preciofior  auro  , 

Eft  nive  candidior  ,  comis  &  effigic. 
Virtutes  pr«ter ,  quibus  cnitet ,  enUcat  his  fex , 

Queis  nihil  m  mundo  celíiiis  elTe  puto. 
.£grotos  fanat  ,  fanos  confervat ,  cdaccm 

Maeftitiam  pellit ,  líctitiamque  ferit. 
Quovc  magis  ípet^as ,  magis  hoc  fpeâafe  Mwras , 

Afpe^  vitam  datque ,  npitque  fno. 
Príma  agnusy  poftrema  leo  pars  corpons ,  agniis 

Integer  interdum  cft ,  integer  ille  Ico. 
Seque  bonis  agnum  praebet ,  pravifque  leonem , 

O'  dignum  vitam  perpetuam! 
Sic  Deus  eíTe  folet  juftis  roitiuimus  agnus  , 

Injuftis  crudiE  Tit  leo  fíEvitia:. 
Quirqui<;  cs  ergo  cave  quicquam  comraittere ,  nc  mox 

Utrâque  horrendus  fit  tibi  parte  Ico. 
Si  nefcís  iUnm  quis  fit ,  bene  concipe  teçam 

Viftutes  noftri  Cacfaris  angélicas. 
Hic  hic  agni  leo ,  Regumque  cít  única  Phoenix  , 

Nobifcum  Deus  eft,  intonat  Emmanucl. 

De  HêTíttUf  O*  agnilecne. 

JjErculis  'm\iãi  laus  eft  viciíTe  leonem , 

Nec  minor  eft  hydram  perdomuiíTe  tracem. 
Herculis  id  facinus  credis  tu  maius?  ati  ipfi 

Pacanti  ciavam  furripulíTe  manu  ? 
JAaittS  ego ,  &  dignum  maiori  laude  putarem 

Toliere  tam  forti  qualibct  arte  decus. 
Agnileo  nofter  tam  folcrs ,  tamque  benignas, 

Ingenio  vires  contudit  hercúleas. 
Iode  tulit  ciavam  domino  cedente  potentem 

O'  dignum  vita  laudibus  inípcrio ! 


A 


auxatpi/tricL 


Spera  me  miferum  monftro  fortuna  marino 

Objecit  paucos,  implicuitque  dies. 
Bellica  tcrribili  Fertur  cognomine  piftnx  , 
FIcaitur  ad  nullas  prodigiola  preces, 
ímpia  non  audit  qucmquam  furda  aure  precantem , 
Tara  bene  qu»  vatum  fonguine  non  alitiir. 


Pm  4M  ^iSimm  fai  h{*  qvl 
adpob'ú«  pfBtanl  iàMU  rUconii 
fentcntitm  muilM  tmcikiít  Ujit 
in  Re|«  fub  anitralM  ^»àê  dtf- 
ciipfib  i»  pwtatan  ,  ii  ftvtiiu» 
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Hanc  ego  Sirenutn  prava  de  ftirpe  putarem  , 

Si  qua  lyra  in  nuuiibus ,  tíbia  fi  qua  foret. 
Yd  foret  armatus  telis  cum  tridibus  arcus, 

Vifa  mihi  prorfus  jam  Libitina  foret. 
Tres  putrclcentes  nati  circum  ubera  inamraas  , 

Non  bcne  Formatis  vocibus  iníiliunt. 
Sanguinis  hacc  noftri  camem  ficcaiit ,  8c  ofTa 

In  fcabiem  ,  &  maciem  jam  refolutus  eraim 
Et  cum  mc  vinftum  manicis  ,  ac  fune  teneret , 

Uc  tibi  fim  paílus,  horridus ,  utque  íuis: 
Agnfleo  tnagnus ,  qui  vitam  datque ,  rapitque , 

His  infelicem  merfibus  eripuit. 
Atque  ita  noAite  Áquila:  connitar  poocie  peoiUV: 

Áltius  intêgris  viribus  illa  volet , 
Et  ferat  seternum^  fublimemque  agnileonem. 

Quem  ineritis  teme  novimus  efle  Deum 
.  Et  ludavicus  rcrum  plena  arca  bonarura , 

Non  vanus  noftrx  follicilator  opis. 
Omni  carminibus  caiitetur  tempore  noílriS| 
-  Poftulat  id  ratio  practer  ainidtiain. 

•Ad  Pctrum  Homiae  n  dc  Pjjlrkcjam  manjM» 

Jaãa. 

JPEtre  Hdiconiadum  Nympharum  femper  amator, 

Qimmvis  cor  teneat  Caifar  ubique  tuum. 
Quid  mihi  cum  íacva  nuper  Piftricc  dolenti , 

Contigerit ,  paucis  accipe  quxio  notis.^ 
In  tnonftnim  incideram  fortuna  urgente  miriauin» 

Protinus  infelix  dilaniandus  eraoL 
Sed  tamen  à  morfu  liber  nutu  agnileonis, 

Horriferam  cvafí ,  tabifícamque  necem. 
Poftmodo  nefcio  quo  í^to  compulfus ,  eundem 

Piftricis  recidi  penitus  in  laqucum. 
Ante  íkva  quidem,  imnc  longe  fxvior  artus , 

Jam  fcmel  crepti  mandit ,  &  ofla  mci. 
Clamo  mifer ,  reíonis  reboat  clamoribus  sether ; 

Non  aderat ,  folitam  qui  mihi  ferret  opem. 
Nec  quíd  again  novi  exanimis ,  fuccurrit  ApoUo  f 

Dixit  opcm  tecum ,  fi  fapis  ipfe  tenes. 
Pallidulo  memor  infpcrfi  de  pulvere  quo  me 

Munere  donarat  optimus  agnilco. 
O*  miram ,  &  cunâa  rcm  tempeftate  cancndaro  « 

Qií.T  modo  tam  fucrat,  cordcque,  &  ore  fcroxf 
Pulvcre  lonitn  hoc  ,  ve!ut  unguento  unfla ,  quievit^ 

Ainboque  concordes,  unanimclque  íumus. 
fiinc  ego  vivtts  ago  grates  foli  agniteoni , 

Et  vitam  ipfe  íuis  ,  &  fua  res  reparat 
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tAd  eundcm, 

X^Inc  Lndôvicm  me  verberat ,  ft  Nitnus  illioc 

Defeiuit  mcdiis  jam  fugitivus  aquis. 
Aleque  capiílratum  duxit  Carriglus ,  &  aípris 

CeíTavic  dudum  catdere  verberibus. 
Iftorum  melitis  c^uem  tu  fècifle  putabb? 

Quem  tingi  aoftro  carmine  Ftetre  juba. 

In  tedes  pomarii  ejujdem  Fctri  Ho* 
minis. 

N  On  hxz  Alcinoi ,  non  hjcc  pomaria  Tulli  ^ 

Herpcridum  credas  ,  ncc  gcniale  ncmus 
Fiaxit :  qu(.'m  Muík,  Charites  comitantur,  &  ales 

A*  forti  Petnis  peétore  diâus  Homo. 

'^/Íl  JBAi  úm  «luicumque  iludes  propellere  tende  huc» 

Bina  ter  in-Pario  lumina  fonte  lava. 
Lctus  eris,  gratefquc  Dco  ,  Pctroque  fecundas  ^  " 

Solve  homini  ^  tanti  qui  tibi  caulà  bom. 

Oliibus  his  quicquam  humanum  fi  videris,  ultn 
Ne  Ilupeas  ^  mirum  difce  quis  egit  opus. 
Ars  natura  (uas  vires  pofuere,  Deufque 
Aflênfic »  Petri  pro  meritis  Hominisi 

%AÍ4ud. 

JJunc  natura  fitum  pofuit ,  lymphafquc  fcatente% 
Sed  qusc  digna  vides  Principc  :  Pctrus  H<miO 

Regiu<;  ha:c  folito  regalia  more  percgit , 

Uuum  maius  opus :  hic  polic ,  illa  faciu 

Er  male  retro  pedem  ,  aut  palmas  prius  ablue  ^  fas  íit 
Áurea  Jam  lotâ  fumere  poma  manu. 
Nympharum  fedes ,  &  Apolliuis  ^  Aonidumque  eft ,    •  . 
Petrum  Homiaem  autorem  turba  fecuu  ducem.  - 


Tom.  VI.  Dbbb  A!M 


st»  SupfkmmeitTnv.dáM^u  genealógica 


Rtifíces  vis  feire  loci ,  dominumque  beati  ? 
Petrus  Homo  doniinus ,  tres  tamen  artífices. 
Jara  natura  íltum  ,  tonteí^ue ,  hortofve ,  domiinire 
Orpheus ,  &  querula  fixit  Apollo  lyra. 


Llecus  mérito  quem  poílis  dicere  triftem . 
Ecce  icerum  folito  fortius  ore  tonat. 
Uode  hoc  eveniat ,  Menefi  adverte  Georgi , 
Perjuros  lingua  grande  foramen  habet- 
Judaeus  fuerat :  nunc  vero  Neophitus ,  inter 

Chrífticolc  ftcns  nomen  adeptus  aquas. 
Ei;gO  Rex  fieri  complura  fonunina  lingux  , 

Mandety  ut  hinc  tamquam  tíbia ,  lingua  fooet 

nAi  Râdericuítt  non  Jhhmtem  diariOí 

jR.Oderice  feias  gemioos  me  fcribcre  libros  , 

Huic  Corvum  pofui  nomen,  &  illi  Aquilam. 

Yirtutes  Áquila ,  argentum  cdebramus ,  &  aurum 
Portugallenfum  crimioa  cavus  habet. 

Solvere  i]  non  vis,  quodcumque  jubcris ,  honefte. 
Tindta  meo  Corvo  jam  tua  faâa  legent. 


Ov^or  ernm ,  licet  indodt^us,  niger,  aulicus,  auri 
Mc  CíEcavit  amor,  quifquis  es,  adde  preces. 
Cogere  non  potuit  tardum ,  nec  cera  íàteri 

r>oraque :  nec  varies  verbera  fieva  minift. 
Qui  titnui  furcns  ,  hcu  máxima  damna  reporto  ^ 

Perpetuufquc  doniiiú  pellor  ab  ore  mel  l 
Non  habuit  maius  clementia  Gsfarís ,  ín  me 

Quam  cni  lem  rapui  dcderc  fuppliciom. 
At  vos  vEthiopes  noftri  miferefcitc  cafus, 

Difciteqje  huic  nunquam  difplicuiire  deo. 

gamam. 

OI  Quantum  vaíeant  vires ,  noftracque  Cama:nx  , 
Non  es  adhuc  certus,  &  dubitare  refers. 

Et  quíc  confcripíi  de  Rege  volumina  verfu. 
Tu  maiora  meis  viribus  iila  putas. 


'  %Ad  Gfúrgium  Mcntt/utm. 


De  JEthiope  Hegh  DôStare. 


Et 


/ 
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Et  quac  Uberior  pedibus  diverfa  peregi , 

Ingenio  noáro  fortior  ada  negas. 
Atque  ita  prsedaruni  quicquam  ine  demio  cog^ 

Concfere ,  quo  vere  maior  habenda  fides. 
Dim  quidam  pctis ,  officio  contraria  noftro , 

Num  ftudium  placidum  jura  fevcra  íu^nt. 
£x  quo  agito  in  pátria  caufas  patronus ,  idem 

Juftitiam  trepidis  fede  miniílro  reis. 
Barbara  fj£la  mea  cíl,  quin  ruAica  faéla  Thalit  - 

Diflicile  ad  prifcos  novit  adire  íonos. 
Hinc  líeliconis  anjor  cecidit,  cecidere  forcres. 

Corruptis  adeo  leçibus  implicito. 
Si  tairen  audenti  inihi  lors  airifcrit ,  aiit  fi 

Quifquam  alius  tepidum  lovcrit  ingenium, 
quales  iteruin  caperet  mea  Mufa  vigores : 

Antiqumii  omeret  dulcius  orone  mdos. 

MaiuUkt  IdiiJ^e  >  vt  mctfla  comeniat  amicos , 
quos  coiijiãat, 

M 

Ufa  quid  expedjs  ?  charns  cito  confule  amicoí; 

Eíiugc  damnolas  Icdula  mufa  moras. 
Indue  lúgubres  tam  ma;ílo  in  corpore  vertes. 

Sit  tua  pios  «quo  ttnbida  forma  preoor. 
Non  auro  ,  laurove  comas  intexere  cures  : 

Ornct  nec  níveas  Indica  gemma  maous. 
Non  ego  te  tali  jubeo  proccdere  vuitu  : 

Regina:  quali  es  pcrçere  juíTa  lates. 
Aut  ilens ,  aot  ílenti  fimilis  properabis ,  &  íUj» 

Talin  tu  noíVio  nomine  verba  refcr. 
Qux  fí  fortaíTts  nimium  tibi  multa  vidcntur  , 

De  mui  tis  prudens  dicere  pauca  potes. 
Vos ,  qaibus  eloquium ,  &  rerom  prudentia  nota  eft , 

Vos  ,  quibiis  altilbnans  ,  par%'aque  mufa  plaoeU 
Vilc  quid  iinponant  maturo  cernite  vati,^ 

Qui  nili  íupremum  fcandere  novit  Iter. 
iBthera  Thclpiades  folitus  duâare  per  alttim  ^ 

CarKliJus  imniuntlum  cogitur  ire  laciim. 
Ah  nimis  cxhorret  tetras  intrare  latôbras, 

AiTuetus  clara  luce  per  aftra  frui. 
Arma  virúm  potius  cantu  cecinilTet  honefto, 

Aut  quod  Socratici  conftituere  libri. 
Non  ramen  id  caufe  eft ,  vil  em  cur  ferre  laborem 

Negligat ,  impofítum  condere  cccpit  opus. 
Aera  componet ,  ventofque  in  carmina  vertet : 

Quod  veteres  verfu  non  pofuere ,  canet. 
Vcrum  coníumptum,  rebus  tam  vilibus  xvum: 

(  Poílhabitis  daris)  non  fine  laudc  dolec. 
Tom.  VI.  Bbbb  ii 


5^4  SupplmMúh7r€n.Í4l£fimé(f€mJfí^cã 

Non  inngis  iílneas  ,  nec  magnus  notior  Hedlor:    •  •  . 

Ncc  magis  AuguíU  Csefaris  arma  forent. 
Nec  tam  pneftantum  legerentur  bel  la  Quiritnm : 

(Império  quorum  iubditus  orbis  erat) 
Máxima  quam  regum  clarerent  gefta ,  Ducumque 

Portugallcnfum  ,  magnaque  faâa  virum. 
Vos,  qoibus  eloquium ,  &  rerum  prudentia  nott  eft: 
vos,  quibus  altífoiums,  parraque  mufa  p]aoec. 
Judicium  totum  precor  id  cenfete  profundo : 

Mentiar ,  an  potius ,  dicite  ,  vera  loquar* 
Atque  íta  veridicí  noftro  fuccurrite  Re^i : 
Confulite:  &  fanum  tradite  ooofiUam. 

Dolct  f  (j  mandat  Mufa ,  ut  aãeat  ComiUitt 
Aicotint  fjuum  errorcm  excu/àas, 

Hf  i  mihi  quid  laudes?  decoris  quid  mufa  tuliffiy 

Magnaniinus  fecit  cum  tibi  verlsa  Coincs  ? 
Felfina  quid  fruftra  ícnfus  tilii  pr.xftitit  olim  ? 

Egrégias  artes  quid  didicille  Juvat  ? 
Ecquid  Caefàreis  ornatám  legibus ,  ecquid 

Si  tuus  in  Latio  maximus  cxtat  honor? 
Quidvc  fuh  inviíílo  JamJuJuni  Rege  triumphas  ? 

Rcginam  quid  te  carminis  ciíejuv^t? 
Hoc  tuus  eft  error  maior ,  quo  maior  habcris , 

Ah  potius  vcUcm  mortua  Mufa  fores  1 
lUe  loqucbatur  miris  ,  tu  auftcra  fcrebas, 

Vértice  deteílo  lenia  verba  loqui. 
Dic  mihi  quo  vuitu  Regem,  qua  mente  potentes 

Âudebis  pofthac  rufticj  adire  Duces  ? 
Et  pueris ,  feuibufque  diu  derifa  jacebis , 
Si  non  errorem  corrigis  ipfa  tuum. 
Ergo  cito  propera ,  Comitifque  Palalia  tende , 

Sunt  ubi  magnificae,  fplendida  menfa,  dapes^ 
Ibis ,     optatas  cum  jam  penrenerís  sedes , 

ObOantes  módico  murmure  taní^c  fores. 
Janitor  ,  ut  ccrnct  Mufam  pullare  Cataldi, 

Laxabit  ccleri  li  mina  tota  manu. 
Tu  cauta,  âc  fupplex  prudentibus  utere  verbis, 

Fac  neglefla  procul  fit  modo  rufli citas. 
Pncmoneo  coram  tanto  dccet  ire  modeftam  , 

Iit  cave,  qunJ  multum  gárrula  hngua  nocct. 
Si  confux  flderit ,  (apientior  omnibus  una 

inter  germanns  nnnumerata  novem 
IngreíFus  fíet  maior  ,  finJique  potcftas  , 
Errandi  tanta:  maior  in  ore  mctus. 
Poílquam  diccndi  tribuciur  copia  ílanii , 

More  tuo  hsc  noftro  nomine  verba  refèr. 

Salre 
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VrimofeBttS  MncUonra  Vttls 
Hffala  babMt  ImM  ttinlum  Co. 
mH  Alcotiiií ,  quo  nonune  ufi 
fuat  «niMt  iante  ntrum  Ucnc- 
fidia  f  qut  printu*  Mirchionatu 
titulam  «dcptus  eft  :  is  Fcriunélim 

Alcotiai  Goaâtcnfengit  I  adiDiMi 


da  Cafa  'Rjsal  Tortugue^a»         J  í  J 

Salve  Dive  Comes ,  generofo  fanguine  cretOi 

Clarior  &  proavis ,  nobiliorque  tuis.  , 
Defcnfor  fidei ,  r«norum  tei  ror  &  ingens , 

Única  rpes  belii ,  militiícque  áeasa, 
Mofarum  fautor  ,  nofti  qui  Palladis  artes  , 

Qiiique  tuo  muitos  corri  pis  arbítrio. 
Virgiliis  in  íacra  quae  nos  commiiimus  asde  , 

Novimus ,  heftemo  crimina  magna  díe. 
Non  venerata  fui  mérito  (me  corrigo)  honorey 

Errati  vcniam  da  precor  infoliti. 
Et  ratio ,  qua  tum  temerária  forte  videbar 

EictenuB  quoniam  non  mihi  notus  eras. 
Culta  virum  ,  quamquam  fummum  te  verba  fooalMllt^ 

At  facit  hic  habitus  ,  ut  videare  minor. 
Dumque  loquebaris  mecum  ftupefadla  manebara , 

jgtiorans  qui  vir ,  qualis  ,  8c  vaàt  fore& 
Facundo  nítidas  fíindebas  ore  figuras. 

Pauca  vereciindis  verba  fuere  modis. 
Verfabam  dúbio  vários  in  pedlore  fenfus, 

Donec  paercnntor ,  quis  vir  ,  8c  unde  genusr 
Ut  mihi  Septcnfis  Príefeaius  diceris  urbis. 

Et  patíT  hoc  ipfo  nomine  clarus  cqucs. 
Obftupui ,  fubitufque  pavor ,  fubituf^ue  rigavit 

OlTa  tremor ,  pedibu;  pene  meis  cecidí. 
Parce  precor  fedic ,  magnorum  parcere  lapfis  > 

Èrroris  veniam  noxia  pofco  mci. 
Nonnihil  errorem  defcndit  caiifa  loquentis : 

Qua  polfet  dici  máxima  culpa  Iwií. 
Quae  nonutla  tuo  radtabac  fíbula  amifhi, 

Auratoque  minus  terque  fuperbus  eras. 
Non  talem  qualis  fueras ,  ignara  putavi , 

Sum  decepta,  mifer  talia  mundus  amat. 
Mens  tua  Ctiblimis  rebus  contenta  roper  nis ,  ^ 

Túmida  Socraticus  fub  peds  cuníta  teris. 
Scilicet  .Ttcrni  fcrutans  penetralia  Coeli , 

Integra  corrupiis  anteFercnda  putas 
Teque  Heliconiadas  primts  coluiflTe  fub  annis , 

Plurimaque  expertum  publica  fama  canit. 
Dii  te  fortnnsnt  meriri??,  natofquJ,  domumque 

O'  AlcotiníC  gloria  prima  domus. 
Haftenus  hxc,  &  fi  qua  jubes ,  tua  julhi  facelTani 

Infervire  tibt  raens  mea  promptt  cupit. 

^(1  Joanaem  Vonfgnam, 


H 


Ffterno  Norogna  díe ,  cum  Virgínia  cdem 

Noílra  pctiturus  limina  purus  adis. 
Tota  domus  líKtata  fuit ,  líetíeque  CamxOflBy 
Gaviía  ia  primis  Calliopca  fuit. 


Joinnej  liTc  T«tTo  Mtnefio  ptt. 
tvo  M^bion».  i»»tut  "  •«■^'»™» 
r  atiiniomo  primo  Saneia  Wue» 
Pr  or  «a  diâul ,  P«ft««  »«• 
unfcm  Ep.feor«tomefl)»r«'w«» 
cui  QiUldM 


Quin 
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Quin  etiam  mons  ipfe  lacris  confertus  oiiviSy 

Adventu  (xç^t  gaudia  íuinma  tuo. 
Píàllere  cceperant  Dryades  ,  longafque  choran 

Ducere  cum  mufis  inftitiicre  meis. 
Quique  crat  obdu£lis  obfcurus  nubibus  aer^ 

EtFuUiC  toto  candidus  ille  die. 
Et  modo  plaudentes  palmis  ( nec  fiilfa)  canriifflt 

Te  juvenum  firmis  vocibus  eíTe  oecus. 
Te  modo  nobilium  certabant  fanguine  primum^ 

Et  fore ,  cui  cingant  pilea  rubra  caput. 
Atque  ita  pertotam  noâcfii ,  diemque  vagatse, 

MoUi  inílaurantes  accubuere  toro. 
Hei  mihi,  quod  nimio  dileélus  amorc  videris , 

^  Non  meus  has  Nymphas ,  fed  tuus  aiigic  amor. 
DdUtuent  aioncem  dcMnom ,  meciue  relinquent , 

Hoc  iUud  fiíerat,  hoc  pieutis  opus. 
Vifcre  virgencuni  templum  ,  te  vifcre  amicuilly 

^  JaâaAi  variis  proditor  iníidiis. 
Deoique  capta  Aioai  fi  turba  Tequetur  amantem , 

Ipfe  qooque  inritM  dentibus  ipfe  fequar. 

M  tímdtm. 

N  On  hyemare  mihi  frondofo  in  monte  moleftum, 
iEftuo  nam  mediis,  fudoqoe  fhgoribtis. 

Ad  eimdem, 

J)a  mihi  tc  facilcm,  faciles  da  verfibus  aures^ 

O"  Ipcs  ,  ò  vit2E  ,  Duxque  ,  Comcfque  meas. 
Quis  geinmas ,  aurumque  bono  prxponat  amico  ? 

Divitias  folus  judico  amiatias. 
Ille  autcm  quem  leis  alium  fíbi  miacrat  amicum, 

Totum  etenim  pofthac  te  dccct  cfle  mcum. 
Tali  ego  damnavi  pocna,  8c  torqucbo  mereiítcm 

Horrendas  quod  me  Jccerit  in  tenebcas. 
Verum  fi  binos  errores  corrij^et,  ultro 

Concedam  partem  foríitan  eííe  tiii. 
El^o  mone  íi  forte  velit  commiíla  íateri, 

Si  velit ,  ignofcam,  íi  negct ,  ada  fequar. 

Ucapolltanos  de  contrario  /Ug» 
mofo, 

Uaerítis  unde  habeat  laceras  contrarias  aures, 

Undequc  fínt  vultu  fíigmata  Ibedafuo? 
Nota  fuit  li  ultis  caufa  harc  ,  &  faspe  recepta, 
Non  aliter  faccret  fabula  noftra  iidem. 

Forte 
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Forte  per  infolito^;  ibat  continriiis  bortos , 

Atque  íuo  minimum  more  legebat  olus. 
lUi  moris  erat  pellem  veftire  lupinam  , 

Sub  qaft  lUum  \rere  dixeris  efle  lupniii. 
Jamdudum  croceis  furgens  nurorn  capillis ,  .  •* 

Currerc  phoebeos  pone  vidcbat  equos. 
Huc  Crilpinus  apros  venatum  venerat ,  &  cum 

Profpicit  nunc,  fociis  en  lúpus,  inquit,  adeft. 
Currit  equo  ,  celcrefque  canes  ,  cupidofque  feraruflly 

Convocar,  &  forti  ducitur  hafta  manii. 
lile  ^ugic ,  fugienfque  cacat ,  quos  gcílat  aniitlus , 

Et  mifer  ingenti  voce  petebat  openi. 
Nec  mora  prseda  tuit ,  nam  Ariontus  dentibus  illum 

Vulnerar  ,  &  raptum  rcrque  ,  quaterque  quatit; 
Tunc  dominus  clamat  canibus ,  dimittite  priedam  ^ 

^  Vade  retro «  occifam  pone  Arionte  fèrain. 
Eripit  hunc  tandem  laceratuni ,  &  fang^uine  Aedum , 

Quemve  lupum  crcdit,  charus  amicus  enit. 
Inde  mifer  laceras  habuit  contrarius  aures  , 

Indeqae  flant  vulto  ftigrpata  fioeda  fuo. 


C 


Itt  Ciirolam, 


r  Arole  mille  deÚm  dic  quare  iramina  pofds  ? 
Principium  ut  toto  corpore  maius  eac  ? 

An  non  vidifti  ccrvicem  pifbor  equinam  ? 

An  tibi  tam  durum  quod  monec  ille  putas  í 

In  Mufiephihim, 

Ic  mihi  mutafti  quare  Mufacphile  nomea?  cJ!lMj^ítit^í.*SlIÍI 

Id  puero  dicunt  non  tibi  nomen  erat.  iimei««iini.  íi«»í  «*i»wi««iirui. 

An  qoia  íis  Mufís  omnino  deditus?  an  quod  f««t  poiíii»  i  tetíri»  *-««^ 
Figator  gladio  Muín  tendia  tuo  ? 


D 


In  hippum, 

N 

I  mihi  Lippe  velis  numeratos  reddere  nunuiiot} 
Omnia ,  qus  de  te  ientio  ,  jam  referam. 
Ergo  tua:  noli  nuramos  praeponere  famae, 
Si  tu  via  noftram  pedime  amidtiam. 


A 


^Ngele  reílituat  lippofum  (àepe  nioneto 
Quas  mihi  btándidula  fubftoUt  sni  prece. 

Si  mihi  tam  gratum  fácies  hoc  múnus  amico^ 
E^  noto  nuUo  tempore  mente  cades. 


De 
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CáÉCo  ttomiae  Lippo. 

,  ut  eíl  folitus,  dam  Lippus  obombolat  Qrbem, 

Forte  viâ  in  mcdiâ  pauçer  afellus  erat. 
Trudit  urcrque  caput ,  parce  inquit  Lippus  afeito , 
Parcc  ò  frater ,  nÚ  lumina  aoíbra  vident. 

Dê  Lippo  i  O*  Marulát. 

Harus  erat  Lippus  cerebrofo  forte  Marullo , 
£ft  ^tamen  ambonim  nunc  male  fbâa  fides. 
Phccbe  mihi  faveas  iílorum  bella  canentí, 

Et  mihi  da  fácil  es  Calliopea  fonos. 
Dic  tibi ,  quid  niccum  eà  ait  unus ,  at  alter  ineptua 

Sed  tibt  quid  mecnm  eft  ?  ve  tibi  ni  taceas. 
Sit  paris  hic  aliquis ,  qui  nos  modo  judicec  ambos. 

Et  qui  vidlor  crit ,  praemia  certa  ferat. 
Ad  fummam  ,  gallum  pctit  hic,  pctit  ille  catulium^ 

Utrique  interdum  fufcitac  ira  faces. 
Nuoc  adverte  faceta  eíl  res ,  ft  digna  notatu , 

O"  quanta  iiifelix  verbera  utcrque  tulit! 
Doriter  oppunnnnt ,  óculos  ubi  perdidit  UOUSy 
Dente  petit  nafum  durius  aiterius. 

De  Avaro ,  cf  Corvo» 

jj  One  cibum  meritum  Corvo  fubduxit  avarusy 

Sed  mérito  ingrato  poena  foluta  faít. 
Effbdit  domino  fopito  lúmen  utrumqiie, 

O'  dignum  facínus>  quam  benâTecit  avisi 


C 


AíiuJ. 


tRedífc  ,  Sc  à  litibus  funt  fenfus,  CorvusaTtro, 
^iiod  cupido  mcritns  tollcrct  ore  cibos. 
Ia  medtis  rolhum  lomius  injccit,  &  un^ucs, 
Vindicaty  &  raptis  hunc  fira  luminibus. 


C 


Atíud. 

Orvus  arare  tibi  non  paftas»  lumina  pant^ 
Quid  íit  difce  tuis  toUere  prave  cibum. 

TDi  H  orado  Mahloio. 
Alis  in  Hetrufcos  Fabiorum  non  fíiit  olim 

Fortirer  ad  Crcmeram  cum  ceddilTe  fblint. 
Qiialis  in  Hercúleo  prxfulfit  pcíí^ore  virtus , 

Pro  Chrillo  in  Tcucros  dum  pia  bcila  geric 


Et 
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Etíi  fata  fuo  nocuerunt  impia  Marti, 

Hinc  tamen  jeternac  praímia  landis  habet. 

Namque  nihil  mirum  eít ,  alienis  rupibus  unutn  y 
Turba  csnum  Mifttntem  mtztHMi  tuibet  apnim. 

Quod  ni  pafla  fídes  fedaflTet  prseliay  multo 
Inviâa  cadercat  corpora  pltira  maúu. 

Ad  Aurclium. 

A 

Urèli  noflra  quondam  cantate  Camaena , 

Ha;c  prccor ,  ut  folita  carmina  Ironte 
Hic  cu  cognoices  quanta  cíl  inlcitia  reruna. 

Et  quam  fit  veri  nefcia  mens  hominum. 
curviu  in  terris  animae ,  &  coeleftium  inanes 

Unus  ait ,  talis  quam  bene  vox  tonuit. 
Alter ,  ut  advertit  fcelcrato:  crimina  Roma: , 

Difficile  eft ,  clamat ,  ici  ibcrc  non  íatyram. 
Qyi  Moecenatem  fidibus  cantavit  amicum, 

Quam  bene  cantando  crimina  multa  notát. 
Num  fatyram  tales  mcrito  iciipfere  Poetar? 

Hos  utinam  vates  têmpora  noílra  darent. 
Nunquain'tam  fievos  habuiiti  Roma  Nerones, 

Quam  fxvos  urbs  haec  Parthenopsca  partC» 
Ecce  iterum  Siculi  jam  furrexere  Tyranni, 

Et  modo  nefcio  quae  bcllica  maior  adeft, 
En  quid  ais  ?  nunquid  ?  cavcas ,  hic  contrahe  remofy 

Nefcio  quos  vomitus  dirá  Charybdis  habet. 
Iftud  verum  ne  eíl  ?  plácidas  cito  folve  per  nndaSy 

Nam  volo  fis  tuto  noílra  carina  finu. 
Non  varium  Ie«^or  noftrum ,  mirabere  carmen : 

H«c  quia  materiea  tale  petebat  opus. 

In  ^tteadam» 

C^tJm  míhi  tam  fiiciles  veniant  ex  tempore  Yerfus» 

Num  fieri  nuUo  numine  pofle  putas  ? 
Hsc  tria  non  fapiunt  tibi  carmina  ,  quiJ  ?  bona  non  fÚQt? 
Hoc  melius ,  quippe ,  &  ncmpe>  lumiíquc  fatis*. 

VA4  Ferdinandum  Cotimm. 
Ivimus ,  atque  agimus  grates  ex  corde  Tonantíy 
Sic  faveant  pofthac  numina  fancla  precor. 
Vidimus,  Alcafar  Ixvum,  Tingemquc  lupcrbum, 

Antheique  domos ,  Herculeumquc  ipecu. 
Montibus  admííTum  geminis  tranavimus  srquor. 

Hei  mihi  quot  mcns  hic  flii^Slibus  i<:Ía  ftiit! 
Huc  illuc  ja<n:afi  tandem  ,  has  prcndimus  oras, 
Et  iiianct  ia  nobis  qui  íuit  ante  vigor. 
Tom.  VI.  Cccc  AJ 


* 


Digitized  by  Coogle 


570  Suppkminto  h  Trov.  da  ISJhria  Çenealo^lca 

JÃ  Ittvtdm* 

X  Nvide  peftifimmi  linguam  compefee  moneniiS) 
Si  fecus  y  ardentes  expeiieris  aquas. 

In  Ncapolitaaos  magnjf^chntci  qutaiain  pfeudo" 

*^\^Enerat  aurata  mirandus  vefte  Poeta, 

Beilus  homo ,  fed  habens  nefcio  quid  vitU. 
Curritur  auditum  lafciva  voce  tremcntem : 

Obcs  es,  nec  yeruni  Parthenopea  vides. 
Hic  ubí  coofcóidit  plnteum  Yenerandus  ad  omnes 

Lumina  convertenç ,  ifta  pudenda  canit. 
llle  ego  iuin  Vates  (  praeclari  advertite  Qves ) 
Qut  fua  Gorgoneis  têmpora  merfit  aquis. 
Fama  mea  eft  ingens,  fpatiofumque  ocoipat  orbem  y  . 

Exornnt  meritum  laurea  facra  capur. 
Sum  quoque  ( credatis  )  gencrofo  fanguinc  natus  , 

Maiorumque  patruni  gloria  lumma  fuit. 
Talia  narranti  vir  quídam  aixit ,  amice , 

Nonne  ego  te  novi?  num  feio  qui  fueris? 
Impulit  huc  quo  te  vento  fortuna  nocentem? 

Tyrrhena  pulfus  diccris  è  pátria. 
Pallttit ,  &  fòHti  vultum  liquere  colores, 

Et  quid  agat ,  neTdt ,  fed  omeis  inde  ftnpet 
Turba  rapit  talem  cupientem  vera  fateri , 

Hic  pugnis  petit  hunc ,  ille  vel  enfe  petit. 
Verberat  infane  gens  hunc  dum  ilulta  jacentera , 

Addit ,  &  ad  fievas,  ni  tacet  arma  minas. 
Ecce  vir  huc  fenior  plebi ,  populoque  timendus  ^ 

Venit ,  &  hícc  fano  pe£lore  hrma  refert. 
Quid  facis  ò  ignara  boni  ?  quo  labere  praeceps  ? 

Ah  mifem ,  innocuum  ,  veridicnmqtie  nec|S  ?  . 
Namque  tuo  hic  verum  dixit  de  Vate ,  quod  iUe 

Exul  ab  antiqua  venerit  Hetruna. 
Q51Í  licet  afpedu  cenfor  videatur  honeAus, 

Et  fua  verba  licet  verba  Catonis  agant. 
Eft  tamen  ipfegravís,  íraudum,  fcelerumque  magifter, 

Cui  brevis  hora  ferum  dctegct  ingenium* 
Inlànas  cohibetc  manus ,  dimittite  juftum  , 

Quín  veniani  manibus  poCcite  fuppiicibus. 
Ipfe  habeo ,  quid  yos  decet,    nnnc  vos  quid  oportetj 

Nofcite ,  ne  fàfli  poá  modo  poeniteat. 
Inviíui;  nautis  cum  turbat  Aquarius  íequor , 

Tempus  erat ,  viridis  cum  det  Eurus  aquas. 
Nec  dum  purpúreo  ver  fparfeiat  arva  colore, 
Ceru  tamen  fenis  dt  verba  lecata  fides. 
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Multa  hic  commint  fceleratus  crimina  Vates , 

Quae  mea  virgíneo  muía  pudore  tacec. 
Poftquam  fubtraxit  nummos,  turlxiin^oe  /efellit, 

(Ut  folet)  bine  céleres  arripic  ille  iíigw. 
Aufus,  &  uxorem  ,  dulcefque  reiinquere  natos  ^ 

Nec  tener  illorum  fledlere  quivic  amor. 
Et  quia  He  tantus  deceflic  ab  urbe  Poeta  , 

Hinc  puer,  hincque  fenex,  balbaque  ridet 
I  nuDC,  &  tales  venereris  crédula  numroos 

Qeca  es ,  nec  Teriun  Parthenopea  v 


T 
A 


M  Auditoret* 

U  quicumque  velis  noílro  de  fonte  liquoreill| 
Ni  de  fonte  tuo  íparicris ,  hauitus  obeít 


Aã  to/dm. 


Uguftus  panes  cum  pro  mercedibus  auxit^ 
Piíloris  natum  retuUt  eíTe  Maro. 
Vos  li  pro  MÒA  dtbitis  mihi  verba ,  potabo  y 
Ex  vento ,  verbis »  aere  vos  genitos. 

Epitajílúum  ejujdem  Cataldi» 

O  Rator  ,  Vates  ,  Confultus  jure  CataMui 
Hic  jacet  ^  &  fecum  Calliopea  jacet. 

Dum  celebrat  Reges  ,  ec^uiles,  tot  regna,  triumphoe^ 
Mxílitia  periit ,  frigorey  febre,  fame. 


s 


Ai  Júanam  Vortfgnam, 


OIus  ò  lucifero ,  facroque  in  monte  relidlus 
Ecce  jacet  nseftus  gratia  Plarifias. 
Jam  non  CalUope,  jam  non  folatur  Apoilo 

Afflidtus  miferis  concutitur  tenebris. 
Quando  aderas  (quamquani  nimium  fortuna  premebat|) 

Fundebas  lepidis  áurea  verba  modis. 
Lenibas  lasfo  conceptum  corde  dolorem , 

Tinta  tibi  virtus  infita ,  tantus  honor ! 
iEtas ,  forma  ,  fídcs  ,  genus ,  &  fapientia  ,  mores  ^ 

Jam  jpoterant  ílygio  me  revocare  lacu. 
Teque  frui  contentus  eram  ^  ditiflima  regna, 

Vel  pio  te  |K>terani  fpemere  poíTe  Jovem* 
Nunc  quiJ  agam  ignoro,  tota  vagor  anxius  urbe^ 

Coivfpicio  ,  nec  te ,  qui  mea  vera  falus. 
Alter  abeíl  noílri  damni ,  curaK]ue  levamen , 
Quique  voluptatis  untcns  autor  erat. 
Tom.VL  Ccccii  Huc 
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Huc  ego  credebam  per  tanta  pericula  veflas,. 

His  aliqua  in  terris  poíTe  quiete  frui. 
fpes  Êiilaces ,  ò  doâis  tempus  ioiqauai  ^ 

In  médio  jafbor  xquorc  femianiinii. 
Gratia  bina  meum  torquet  fine  verbere  pe£lus , 

Altera  maior  adeíl ,  altera  íbrte  minor. 
Maior  coRtendit  propere  depeUere  regno , 

At  certat  Gontra  me  retinere  minor. 
Vincet  amor  (quoniam  melior  maiore)  rainoris» 

Sic  virat  telix  iscula  plura  miaor. 


IkfaMfMífdH  lIlM  fUit 
tf  McMfi  fctri  Vu  chisnif  pHmi 
Ncpot.  It  Marchio  orJint  ler- 
tiu*.  qui  B«ttric*m  lacobi  vITcn- 
fi»  OttCis  tfcpicm  AlpbanJi  Ci^ 


A 


Aã  CawtMum, 


.Udio  nefcio  quem  deformi  vértice  tonfuoiy 
Aurítinnque  mihi  bella  parare  afínum. 
Et  qui  nodoío  báculo  venturas ,  ut  aiunt , 

C^uo  n)ifcrum  turpi  verbere  me  feriat. 
Quid  faciam?  dúbio  fortiííimc  confulc  miles , 

Expcíflem  ?  an  potius  dcm  mca  terga  fugae. 


G 


Ad  Fitrum  Mene/uComhm  Alcotím. 

Ralia  Didacus  cft ,  &  gratia  Didacus  ipfe  eft 
Dic  qoare  bx c  nccum  eft  ?  &  procul  alter  abeft? 


Uatuor  in  mundo  Regin»  rincere  tradunt , 

Qua:  fummis  aequant  sethertifque  virum. 
Sed  natura  íagax  mundum  conftare  negavit, 

Ni  íoret  has  inter  filia  quinta  dcas. 
Addidit ,  &  quintam  quae  grata  modeftia  feftur , 

Cauta  locoperagit  tempoK  cunâa  Aio. 
Hanc  illas  unam  credo  prarftare  forores  , 

lulgenti  tantum  luiuine  íola  micat. 

Dê  duebtts^  foaamhtts  apud  Regm  umcê 
gratiòfis» 


C 


uiis  charis  jungens  fe  gratia  duplex 
Plurima  per  vindes  áurea  fpargit  agro* 
Par  animis,  par  ingcniis ,  virtuteque,  &  annis, 

Vivificet  fdubium  cft  )  illa  ,  vcl  illa  magif. 
Utraque  íi  fucrit  |3rome  complexa  Tonantcni 
Jam  jadi  divino  numine  plenus  ero. 

'As  Obras ,  qiu  faltaõ  dep  Mthor ,  promettUas  no  EJeJicha 
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ADDICÇÕES. 

Prova  para  o  Tom.  L  Liv.  L  Cap.  II. 

Fragmento  io  Te/íameato ,  m  CoãiàUo  éMRey  D.  Afonfo  /.  0 
ipial  <k  hum  pergamaho ,  que  eJU  no  Cartório  do  Cahbido  de 
Vizeu,  copiou,  e  mandou  o  me/mo  Cahhido  com  outras  Jdd* 
marias  b  Açademia  Real,  e  eftã  na  fua  Secretaria, 

A*      B*  C» 

IN  nomine  San£lae ,  &  individux  Trinitatis ,  PaCris ,  Filii  ^  &  Spi- 
rítus  Sanfti.  E^o  Alfbnfus  per  votrnitatem  Dei  Portugalenfiom 

Rex  magni  Imperaroris  Álfonfi  Nepos,  8c  iilios  Comitis  Henrici,  & 

Rcginac  Domnae  Tarafix  íbpe  rccogitans  in  animo  meo  ,  &:  inteligens 

goanta  beneficia  mihi  preílitit  Dominus  ab  infantia  mea  quomodo  nii- 
í  regnum  dnnavic ,  &  infuper  multô  ampiius  dilatavit ,  &  (^uomodo  Nota. 
me  fempcr  adjuvit  (^)  adverfarios  meos ,  &  inimíoos  chriftianitatis,    (n)  ««.  w^át- 
&  verac  íídci  ,  cogitans  ctiam  nihiloininus  obirum  mcum  ,  &  dicm 
ílridli  judicii ,  quod  retribuct  Dominus  unicuique  fecundum ,  quod 
geíTerit  in  hac  vita ,  fivc  bonura ,  fivc  malum ,  placuit  mihi  de  meo 
habere  partem  quandam  aflumere,  &  dare  pro  anima  mea,  atendens 
illud  ,  quod  Dominu?;  ait  in  Evangclio  :  ^men  dico  vobis  ,  quod  uni 
ex  mifiimis  ineis  fecijiis  ,  mihi  fecifti.  Et  alibi :  Facite  vobis  amicos  ■ 
de  mamona  iniquitatis ,  ut  cum  defecerith  recipiat  vos  in  aterna  ta-  . 
èemaeula.  Et  Salamon  ait :  Date  eleemojinam ,  ^  ecee  omnia  mttnda 
funt  vobis.   Et  in  alio  loco  :  Fili ,  fi  babes  benefac  tectmi ,       Oco  bo- 
tins oblationes  offer  ^  qnia  omne  opus  ehHum  jiijlificabiíur  ,  à"  qui  ope- 
rai ur  illud  fujlificabitur  in  illo  \  hazc  itaque  omnia  ego  pracdiólus  Rcx 
Alfonfiis  díligeater  confiderans  animadverti ,  quia  juftum ,  &  valde 
neccífariiim  eft  unicuique  rationc  difponentc  dum  vivit  in  hac  vita  Nota. 
ob  rcaiiffionem  pecatorum  fuorum  íua  omnia  dclegare  (lí.)  vclit  ,  & ^" 
quibus  vclit ,  ut  illud  â  Domino  ccntuplicatum  recipiat  in  futuro,  it,  «.,'/..  ..!/,.'../* 
Mando  itaque  poft  obitum  mcum  dare  pro  anima  mea  pro  capti-í;;;^/'T«!l,r,'  ÍTtl 
vis  "x  mr:  (Migro)  Gundefalvo  Venegas,  &  fuis  fratribas,  qui  Elbo- -"«^r; ^' 
re  comorantur  i~  mrt  <Sc  bcrtias  quaícumque  habucro.    Mauros  de  ,u- 
.  Starem  quofcumquc  ibi  habucro,  &  quos  habucro  in  l'lixbona,  nian- >mim«  a  Ma^iiira. 
do ,  uc  dent  itios  pro  captivis  opert  Ulisbonenfís  Ecctefiae  á:  mn 
operi  Eccleíla:  de  Arabatía  m:  mr:  paupcribus ,  viduis ,  &  or&nis  de  - 
cixxv  mr:  «5:  ;;;  dlxxv  miizmudit  Monaílerio  Ste  ^  ubi  corpus  mcum 
jubeo  fepiliri  v^iii.  mu/.mudit ,  o:  omncs  alios  mulmudit,  cxceptis  fu- 
pradi<5lis  ,  quos  ibi  habco  repoíitos  ad  hoc  fcilicct ,  ut  fi  m:  necefle 
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Nota       fuerit  in  vita  mea  illos  expendam  totum ,  quod  remanferit  fit  Mo- 
(  o  s.  4-  j  pw.  ».  nafterio  ( S.  ^ ),  &  mando  ibi  meos  mauros ,  qui,  funt  ih  opereSanâs 
rrv  .  .       fM»4^r  ]y[ari2  completo  opere ,  &  maurum  meum  órpentarium  mando  etíam 

c.rcír/.j^  J"/."  Ãlonaftcrio  S.  >í<,  &  Alcubatiam  totum  meum  ganatum  per  médium, 
í'ííL'iif'£ZÍwI-  &  ^^^^  mauras ,  quas.habeo  iu  Colimbria  mando  ad  âiiam  meam  Ur- 
M »  *  |M  «Ml  CM»-  racam  Alfoiífi.  ' . 

Prova  para  o  Tom.  L  Lív.  L  Cap. 
XVLpag,  i&o. 

Tejlamento  âe  D.  Leonor  Affonfo  ^Jilha  tllegitima  delRey  D.  Af- 
Jonjo  111.  t  Freira  profeta  de  véo  preto  do  Real  Mojíeira 
de  Santa  Clara  de  Santarém ,  fielmente  copiado  do  me/mo 
Original  f  que  fe  con ferva  no  Árchivo  do  me/mo  M.oJ' 
tciro  f  doruU  mo  mandara^  authentico, 

IN  Dei  nomine  Amen :  Eu  Dona  T.eonor  AflonfTo  noviça  na  Or- 
dim  de  Sanâa  Clara  do  Moetleiro  Sandarem  filha  do  moy  no- 
bre Rey  Dom  Afibnílb  de  Portugal ,  c  do  Algarve  ,  temente  o  dia, 
e  a  ora ,  nom  certaa  de  minha  morte  ,  en  mtnna  fottde ,  e  com  mcn 
entendimento  faço  ,  e  ordino  meu  tcftamcnto  cn  eila  maneyra  ante 
do  tempo  ,  que  cy  a  fazer  profifoni,  c  piimcyramcnte  ofFercIco  a  rri- 
nha  alma  a  Deos,  e  a  Sanda  Maria  fâ  Madre,  e  mando  meu  corpo 
foterrar  no  Moefteiro  de  Sanâa  Clara  de  Sanâarem ,  e  mando  a  ef* 
fe  Moefteiro  ho  meu  herdaniento  de  Mortaagoa »  ^^e  o  aja  depôs' 
minha  morte  ,  c  mando  ,  que  as  rendas  ,  e  os  novos  ,  e  os  fruytos 
delFe  herdamcnto  de  Mortaagoa  delFe  anno  todo  em  que  cu  morrer, 
que  a  AbadeíTa ,  que  polo  tempo  for  S  eíTe  Moeíleiro  de  Sanâa  Cla- 
ra,  e  o  Convento  defle  logar ,  que  non  filhem  ende  nada ,  mais  to- 
do o  dem  por  miíTas  cantar  por  minha  alma,  c  de  polo  anno  fique  a 
elas  livremente  ,  c  en  paz.  zz  Item  mando  ,  que  o  hcrdamento  da 
Azambuja ,  que  foy  de  Mcm  de  li,ntrida ,  que  fe  ElRey  achar  ,  que 
o  deve  a  aver  de  dereyto ,  fcgundo  a  Carta ,  que  eu  tenho  dc  lea 
Padre,  que  o  aja  ,  e  fe  achar,  que  o  eu  devo  a  aver,  mando,  que 
fique  ao  dito  Moefteiro.  Item  mando  o  meu  herdamento  da  Tou* 
rcyra,  que  foy  de  Elvira  Migueez ,  que  feja  para  a  minha  Capela, 

auc  eu  quero  fòzcr  en  Sanfba  Clara  ,  en  que  cante  hum  Capeiam  ca- 
a  dia  por  minha  nlma  pera  todo  fcmprc,  pera  a  qual  Capela  faço 
hunia  vcftimcnta  d""  aljorfiir,  e  mando,  que  cfta  vcílinicnta  feja  pera 
a  dita  Capela,  e  mando  ,  que  nem  per  coyta ,  nem  per  lazcyra  ,  nem 
per  pobreza,  nem  per  outra  couza  ,  que  fija ,  que  o  Alocftciro  aja, 
que  nunca  poíTam  apenhorar,  nem  vender,  nem  alC^  eíTa  veftimen< 
ta  ,  nem  caliz ,  nem  ncnhuá  coulà  deffa  Capela ;  e  fe  pela  ventura 
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en  algum  tempo  acaecer,  que  a  Abadefle^  e  as  Dftnas  mim  nom  ti- 

vierem  o  Capeiam  ,  alTI  corno  dito  ê ,  ou  filharem  a  dita  vcftimcnta  , 
ou  calkZ,  ou  alguma  das  coufas  deíTa  Capela  por  coufa  ,  aue  feja, 
aquelas ,  que  o  fezerem,  ou  o  confentirem  ,  que  aiam  a  malaiçom  de 
Dcos  Padre  Poderofo  pera  todo  fempre ,  e  alTâ  alma  lazare  poré  no 
inferno  ,  ca  efte  ò  o  que  eu  meto  por  meu  Juiz,  e  provcedor  antre 
mim,  e  elas;  c  pngado  o  Capeiam  de  ía  foldada  en  cada  hum  anno 
da  renda  do  dito  herdamento ,  aquelo  ,  que  ende  ficar,  mando,  que 
o  ajam  as  Dònas  deflíe  Moefteiro ;  e  mando ,  e  quero ,  que  a  Aba* 
defTa  ,  que  polo  tempo  for  en  eíTc  Moefteiro,  e  o  Convento  deíTe  lo* 
gíir  dô  ende  en  cada  hum  anno  aos  Frades  ineores  de  San£barem  cin- 
quo  moyos  de  trigo  pela  medida  de  Sanólarem  ,  convém  a  faber  o 
quarteyro  de  quinze  alqueyres,  fó  tal  condiçom,  que  o  Guardiam, 
e  os  Frades  deíTe  Moefteiro  de  Sam  Francifco  venham  fazer  hum  an- 
niveriayro  en  cada  hum  anno  na  minha  Capela,  e  cantar  huma  miíTa, 
e  fair  iobre  mim ,  e  cada  hum  dos  Frades  do  dito  Moefteiro  de  Sam 
Francifco  digam  todos  en  feu  Moèfteiro  fenhas  miílas  en  cada  himi  an- 
no por  a  minha  alma  pera  todo  fempre.  E  fe  o  Guardiam ,  e  os 
Frades  efto  nom  quizerem  fazer ,  ou  comprir  ,  mando  ,  que  a  Aba-. 
delFa ,  c  o  Convento  delTe  Moeíieyro ,  que  Ihy  nom  dem  eíTc  pam, 
e  que  o  ajam  pera  fl  E  mando,  que  a  AbadeíTa  ,  que  polo  tempo 
for  em  dTc  Moefteiro  de  Stn&a  Òlara  faoi  adubar ,  e  valar  o  dito 
hcrdamcnto  da  Toureyra  en  tal  guifa,  que  lo  compra  deíTe  hcrdamcn- 
to  aquefto,  que  eu  mando  fazer.  C  revogo  a  manda,  que  eu  fiz, 
que  tem  Frey  Affonílo  Rodrigues  meu  tyo ,  e  tocbtas  ootras  mandas, 
que  eu  Rz  ante  ,  que  entraíTe  em  ordim  ,  e  revogo  elas  todas ,  e 
mando  ,  que  nom  valham  ,  falvo  cfta ,  que  fiz  fcendo  Noviça  ,  que 
outorgo;  c  que  aquefte  meu  feyto  aja  mòr  firmidoym  ,  e  nom  polPa 
^defpoys  virar  en  dovida ,  fiz  ende  fazer  aquefte  teftamento  per  mão 
'de  Domingos  Martins  publico  Tabelliom  ae  Sandarem,  e  feelar  do 
meu  feelo.  Feyto  foy  efto  no  Moefteiro  de  fufo  dito  de  Saiiíla  Cla- 
ra vinte  dias  de  Março  Era  de  mil ,  c  trezentos ,  e  trynta  ,  e  huum 
anno.  Teftemunhas ,  que  prefentes  forom  Joham  Miguccs  Vigayro 
Raçoeyro  de  Marvila ,  Pedro  Vccgas  Vogado  ,  Salvador  Dias  Tabel- 
liom de  SanfVarem ,  Johane  Eftevefe  fobriô  defle  Pedro  Vecgas,  e 
eu  Domingos  Martinz  publico  Tabelliom  de  Sandtarem  a  rogo  da  di- 
ta Dona  Leonor  ao  eftabelecimento ,  e  ao  publicamento  do  dito  tef- 
tamento prefente  fby ,  e  aqnefte  ftromento  ende  fcrevi ,  e  prefente 
fi  lugar  do  final  publico  s  nal  mett  em  elle  pugi  em  teftcm6yo 
dcfta  coufa.  Tem  feio  grande  de  cera  pendente  poT  cord6Í8  de  retros 
vermelho  com  as  armas  Keaes  ^  &c.^  - ' 
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Maradaret  da  Cafa  delRey  D.  fod$  0  III,  tjue  na^  forai  no 
Tom.  IL  das  Frovas ,  íjue  principiai  a  pag.  yS6 ,  até  844 , 
a  Jè  contiautíê  com  as  Jiguiatgs, 

A  Ntonio  da  Mota  filho  de  Pedro  da  Mota ,  qoo 
Franciíl-o  Mouzinho  fobrínho  de  Joa6  Rodrigues  y  800 
Francifco  de  Goes  irmaó  de  Antonio  Teixeira,  800 
Manoel  da  Gama  filho  dc  Gafpar  da  Gama,  y^o 
Pero  de  Soula  iilho  de  Joaó  de  Soufa  ,  de  Martinchel  ^  750 
Nuno  Alvares  de  Faria  filho  de  Joa6  de  Faria ,  700 
Jeronymo  Leita6  filho  de  Nuno  Leita6 , 
Antaó  Ferraz  , 
Fernando  de  Beça , 

Barcholomeu  da  Fonfeca  filho  de  Joaó  da  Fonfeca ,  de  fiéja  y 
JOaó  de  Medina  filho  de  Diogo  de  Medina , 
Joaó  Alvares  Porco-Garrcíro ,  que  íoj  do  Giideal, 
Antonio  de  Moura , 

Gil  Velho,  700 
Pedro  de  Távora  filho  de  Bartholomeu  de  Távora 600 

Francifco  Ma  recos  ,  que  foy  do  Conde  Prior,  600 

Ruy  Gomes  Godinho  filho  de  Eftevaó  Gomes^ 

Affonfo  Rapozo  filho  de  Gtl  de  Goes , 

Femaó  Quadrado  filho  dc  Ruy  Quadrado, 

Chriílovaó  Rapozo  filho  de  Yafco  Mendes, 

Fraiicifco  de  Figueiredo ,  que  foy  da  Duqueza, 

Ruy  Mendes  , 

Lancerote  Gomes  filho  de  Eílevaó  Gomes, 

Guterre  de  Aboim  filho  de  Affonfo  de  Aboim , 

Gonçalo  Rodrigues  de  Alvarenga  írnutó  de  Diogo  Rodrigues 

de  Alvarenga ,  600 
Francifco  Godinho  ,  que  foy  do  Baraò ,  eco 
Gafpar  TbvaíFos,  , 
Yafco  da  Fonfeca  fobrinho  de  Lucas  da  Fonfeca » 

Francifco  de  Goes  filho  de  Joa6  de  Goes,   .  ' 
Eftevaó  Nunes'  de  Atouguia  , 
Manoel  Brandão  filho  de  Dario  BraodaÓ , 
P&yo  Rodrigues ,  Gago  , 

Gftmes  de  Sottomayor  filho  de  Rwy  Gongalves.,  .  . 

Joaó  Manoel  ,  da  Ilha,  500 
Luiz  de  Madureira , 

Francifco  de  Aguiar ,  que  foy  da  Duqueza , 
Joaó  Nunes  da  Cofta  jnlho  de  Francifco  Nunes, 

Trí^ilos  Rriindaó  , 

Lopo  Thomc  filho  de  Diogo  Thomé, 
Ayres  Gcuics  dc  Faria, 

André 
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da  Cajá  7(eaJ  ^ortugues^a,  %  'jj 

Andre  Botelho  filho  de  Ffiodíco  BotelhOy 

Henrique  Machado  , 

Toaõ  Homem  íilho  de  Fernaõ  Homem,  de  Craílomorimn 

Jorge  Botelho  filho  de  Nuno  Botelho , 

Duarte  Godinho  filho  de  JoaÓ  Godinho  ^ 

Antonio  de  Araujo  ,  Apontador , 

Manoel  Camelo  iilho  de  Gomes  da  Cofta , 

Ruy  Boto  filho  de  Marcos  Afibnfo , 

Diogo  de  Andrade  fílho  de  Franciíco  de  AadwdCy 

Thomé  Lopes  ,  Efcrivaõ  da  Camera y 

Gonçalo  de  Gouvea  ,  Letrado  , 

Thonic  Gomes  de  Valladares, 

Íoa6  Rodrigues,  Apontador, 
'rancifco  da  Cofta  nlho  de  Gomes  da  Cofta , 
Antonio  Mendes ,  que  foy  dc  Pero  Vaz  da  Cunha  f 
Antonio  do  Couto ,  foy  do  Bilpo  do  Funchal , 
Inigo  Lopes,  Bate-Folha, 

Filippede  Araujo  filho  de  Joaó  Rodrigues  de  Araujo 

Antonio  de  Araujo  filho  de  JoaÓ  Kodrigues  de  AnujOf 

Diogo  Leite  filho  dc  Joaó  Leite  ,  ^or» 

Affonfo  Vaz,  que  foy  de  Triftaó  Fogaça,  453 

Alvaro  Mendes ,  que  foy  da  Rainha , 

André  de  Villa-Lobos, 

Antonio  Fragozo  filho  de  Vafco  FragozOy 

Antonio  Paes,  que  foy  da  Rainha, 

Antonio  de  Queirós ,  que  foy  da  Rainha , 

Antonio  Viegas,  que  íoy  do  Commendador  mór,^ 

Antonio  Rcbello  filho  de  Lobo  Rodrigues |  de  AveirOy 

Antonio  Correa  filho  de  Joaó  Correa, 

Antonio  Galvaó  filho  de  Joaó  Galvaó , 

Anriquc  de  Almeida  filho  de  Garcia  de  Almeida , 

Anrique  Lobo  ,  que  foy  de  Henrique  da  Sylveira  , 

Anrique  Teixeira  ,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor  , 

Aftbnfo  Fragozo  ,  que  foy  do  Baraó, 

Affonfo  Filippe,  que  foy  da  Rainha, 

Alvaro  Nunes  filho  de  Luiz  Fernandes, 

Alvaro  Vaz ,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor , 

Ayres  Henriques,  que  foy  de  D.  Leonor  de  Vilhena, 

Balthazar  Dias  irmaó  de  Paris  Dias, 

Balthazar  Machado ,  que  íby  de  Nuno  Fernandes  de  Ataíde, 

Balthazar  Quadrado , 

Baftiam  Rodrigues ,  que  foy  de  Affonfo  de  Albuquerque» 
Balliain  Vaz ,  que  foy  da  Rainha  , 
Bartholomeu  Leite  filho  de  Joaó  Leite, 
Bartholomeu  Fernandes,  c\ue  foy  da  Rainha, 
Bartholomeu  Pinto  ,  que  toy  do  Conde  dc  Viila-Nòva, 
Braz  Affonfo,  Ayo  de  D.  Luiz,  filho  do  Baraó, 
Cofmo  da  Guarda,  que  foy  da  Excellente  Senhora, 

Tom.VL  Dddd  Diogo 
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Diogo  Dias,  que  foV  da  Rainha,  15n 
Diogo  Galvão,  que  fov  do  Mcftre, 
Diogo  de  Lemos  ,  que'  foy  da  Rainha , 
Diogo  Paes,  que  foy  do  Bifpo  de  Vizcu, 
Diogo  Tofaino,  ' 
Diogo  Vieira  cunhado  de  Bartholomeu  Ferraz. 
Duarte  de  Brito  filho  de  JoaÓ  de  Brito  ,  de  Xàreí  Vedftt 
Duarte  Fernandes,  que  foy  da  Emperatíiz, 
Duarte  da  Maya ,  que  foy  da  Rainlia,  * 
^uarte  da  Rola ,  que  foy  do  Commendador  niór  de  Arfe. 
'  E^S  t  ^^"i^^'       %  de  D  Filippe  Henriquif 
EftevaÔ  Moniz ,  que  foy  do  Védor  Ruy  Lopes. 
Fihppe  Vaz  de  daftcIloÍBranco ,  ^ 
Fernaô  Rodrigues, 

Fernão  Rodrigues ,  que  foy  da  Rainha, 

V^Ví  B  \  do  Infante  D.  Henrique , 

*wna»  Ribeiro  hlho  de  Garcia  Ribeiro,  . 
fmocifco  de  Brito,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor, 

rranciíco  de  Coimbra , 

l^rancifco  dc  Fa. ia,  que  foy  do  Prior  do  CiatO, 
Jrancifco  LeiíaÓ,  que  foy  do  Baraó, 
Jrancifco  Peres  de  Tarifa  Caftelhano  , 
l;rancifco  Marinho,  que  foy  da  Rainfia, 
iranciíco  Vaz,  que  foy  da  Kxcellente  Senhora: 
tranciíco  Velho ,  que  fov  do  Conde  Atauiante . 
Fraufto  Serraô  filho  dc  Vafco  ScrraÓ , 
Gil  dc  Paços, 

Gahiicl  de  Mefquita,  que  foy  dc  D.  JoaÔ  de  AlaicaÓ. 

Gaípar  de  Campos  filho  de  Thomó  de  i:ivns 

palpar  Machado ,  que  foy  dc  Nuno  1-c 

jeronymo  de  Azevedo  filho  do  Doutor  Gabriel  Vaz . 

Jeronymo  Ferreira  filho  de  Affonfo  Dias, 

í|Onça!o  Mciulcs  Porcnlho, 

^'^de^Alanqií^r"-^^'  ^^'"^  ^  "^^^"^^  Gonçalves  de  Araujo, 

JoaÔ  Caeiro,  de' Loulé, 

Joa6  Coelho,  da  Ilha, 

Joaó  Diis,  que  fov  de  Villa  Caftim, 

Joaõ  ternandes  Boto ,  de  Evom  , 

Joaó  dc  Freitas ,  que  foy  do  Védor  Ruy  Lopes , 

João  Homem  de  Oliveira,  filho  de  JoaÔ  Alvares  de  Oliveira , 

João  Homem  ,  da  Batalha  ,  ' 

Joaó  de  la  Camera,  que  fov  dn  Rainha, 

Joaô  Luiz,  que  loy  da  Rainha  fua  tia, 

Joaô  Lopes  Cortez ,  que  foy  do  Védor  Ruy  Lopes, 

Joannc  2dendes  Cogominho,  j  ^^^^9 

Joaane 
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Joanne  Mendes  fobrinho  do  Frovizor  de  Brigi , 

Joa6  Pouzado,  que  foy  de  Ruy  Barreto, 

Joaô  Rodrigues ,  que  foy  de  Simaó  de  Miranda  ^ 

Joaó  Soares,  que  foy  de  D.  Violante, 

T086  de  Pedroza ,  aue  foY  dt  Rainha  ^ 

Joige  Calado  ,  de  Setiival  y 

.  orge  Coutinho, 

Luiz  de  Alvellos ,  que  foy  do  Bifpo  do  Funchal , 
Luiz  de  Reboreda ,  filho  de  Lopó  de  Reboreda  y 
Lourenço  Lopes  fobrinho  de  Thomé  Lopes, 
Leone!  Ferreira  Ayo  dc  D.  Martim  Gonçalves  ^ 
Luiz  Gago  ,  que  foy  da  Rainha  , 
Lopo  de  Pina  ,  que  foy  de  Duarte  Gatvaó , 
Lopo  Soares ,  que  foy  tio  Conde  de  Redondo^ 
Lopo  Machado ,  que*  foy  do  An^o  , 
Manoel  Gonçalves  filho  de  Luiz  Gonçnlvcs , 
Manoel  Mendes  fobrinho  de  Joanne  Mendes , 
Manoel  Rodrigues ,  aue  foy  da  Rainha  D.  Leonor  y 
Miguel  Rodrigues  filho  de  João  Rodrigues, 
Mi  jncl  dc  Avala  ,  que  foy  da  Rainha  , 
Mauhcus  dj  Lanis ,  que  foy  de  Villa  Caílim, 
Nuno  Vaz  Lcitaó  , 

Nicolao  de  Faria ,  que  foy  da  Rainha  fíia  tia  , 

Pero  Cardozo  cunhado  do  Doutor, 
Pero  Lopes  filho  de  FÍVevaô  Lopes  Inglez, 
Pero  Correa  filho  de  Francifco  de  Faria, 
Pero  Lobo ,  que  foy  da  Rainha , 
Roque  do  Avelar,  que  foy  da  Rainha  fin  tia^ 
Ruy       Moraes,  que  foy  da  Rainha, 
Ruy  da  Colla  iobrinho  de  Braz  da  Coda, 
Ruy  Gonçalves  da  Coíla  fobrinho  dc  D.  Alvaro  da  Coíla 
Ruy  Fangueiro ,  que  foy  do  Conde  de  Vilta-Nova> 
Ruy  Dins ,  que  foy  dc  D.  Henrique  de  Menezes, 
Ruy  Gomes,  que  toy  do  Védor  Ruy  Lopes, 
Ruy  de  Gouvca ,  que  foy  da  Rainha , 
Simaó  de  Oliveira  filho  de  Jorge  de  Oliveira , 
Soeiro  da  Coíla  filho  de  Gil  Simoens , 
Simaó  de  Pedroza,  oue  foy  de  D.  João  de  MenczcSy 
Simaô  de  Pina,  que  foy  de  D.  Pedro  de  Caílro, 
Simaó  dc  Freitas  filho  de  Gonçalo  Rodrigues, 
Simaó  Rodrigues,  que  foy  da  Excel I ente Senhofa > 
Simaó  Barrozo,  que  foy  cia  Rainha  D.  Leonor, 
Simaó  de  Lemos,  que  foy  dc  Joaó  de  Calatayu, 
Simaó  1- errei ra  filho  de  Francifco  Ferreira, 
Simaó  Vaz  de  Pavia , 
Simaó  Caeiro ,  qne  foy  do  Conde  Prior, 
Simjó  McikIjs,  que  foy  do  Vúlor, 
Thomé  Vidal  I •  lho  de  Rodrigo  Annes  Leitaó, 
Toin.VL  Ddddii 
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XpovaÔ  de  Almeida  ,  que  fov  da  Rainha  ^ 

Xpovaó  de  Brito ,  que  íoy  oa  Rainha  f  •  ' 

Xpovaó  da  Mota. 

Xpova6  de  Almeida ,  que  foy  de  D.  Filippe , 

Xpovaó  de  Almeida  Ribeiro  ,  de  Lagos ,  - 

Alvaro  Godinho  ,  que  foy  do  Conde  Almâciotey  400 

Alvaro  Paes ,  que  foy  do  Infante , 

Aleixo  Vaz  filho  de, André  Vaz, 

Anriquc  Mendes  filho  de  Mcftre  Diogo, 

Aífbnfo  Rodrigues  filho  dc  Duarte  Rodrigues^ 

Antonio  Nunes,  que  foy  de  Pero  Correa ^ 

André  Gomes ,  que  foy  da  Rainha , 

Alvaro  Fernandes ,  de  Azambuja , 

Antonio  Peres  filho  do  Efcrivaó  dos  Cootoi  9 

Antonio  Vieira  ,  que  foy  da  Rainha ^ 

Antonio  Ribeiro, 

Alvaro  Lopes  filho  de  Diogo  Lopes , 
André  Rodrigues  ,  que  foy  da  Rainha  , 
Ayres  Nimes ,  que  foy  de  D.  Garcia  de  Noronha  f 
Alvaro  Botelho,  que  foy  dc  D.  Brites  da  Sylva^ 
Antonio  Gonçalves ,  que  foy  da  Tapeçaria , 
Alvaro  de  BayaÓ  filho  de  Martím  ae  Bayao  , 
Antonio  Gomes  Contador  dos  Feitos  de  Lisboa , 
Alvaro  Leite,  que  foy  dejoaó  Rodrigues  Pereira y 
An^ador  SerraÓ, 

Antonio  Gonçalves  filho  de  Francifco  Annes, 
Agofiinho  Fernandes,  que  foy  de  D.  Luiz  deMeoezeSy 
Antaó  Alvares,  c]uc  foy  da  Rainha  fua  tia^ 
Alvaro  Godinho,  que  vive  em  Goa, 
Amador  Golayo, 

Antonio  Botelho,  que  foy  de  D.  Antonio  de  Mífanday 

Artur  Luiz  ,  que  foy  de  Meftre  Gil , 

Antonio  Mouraô  filho  de  Jorge  Mouraó  , 

Antonio  Rebello ,  que  foy  da  Rainha , 

Antonio  SeriaÓ  filho  de  FernaÓ  SerraÓ  ,  V- 

Artur  Alvares,  de  Vianna  de  Alvito  ,  ^^**' 

Alvaro  Nunes,  que  foy  de  Joaó  dc  Mendoça , 

Alfonfo  ligucir?,  que  foy  dejoaó  da  Fonfeca, 

Alvaro  de  Caftanha ,  que  foy  de  D.  Joaô  de  Souíà , 

Antonio  de  Tovar , 

Ayres  Gonçalves ,  que  foy  de  D.  Alvaro  da  Cofta  ^ 
Antonio  dc  Caceres  ,  que  foy  da  Rainha  , 
Antonio  de  Sá ,  que  foy  da  Rainha  fua  roáy , 
Alvaro  Rodrigues ,  que  foy  do  Senhor  D.  Diniz , 
Andre  Lopes ,  que  foy  de  Pedro  de  Ataide , 
Andre  Fernandes  ,  que  foy  de  Nuno  da  Cunha, 
Anrique  dc  Soufa,  que  foy  da  fazenda  , 
Aurique  da  Syiva ,  que  íoy  do  Conde  D.  Pedro  ^ 

André 
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André  Guterres , 

Antonio  Caldeira ,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor^ 
Antonio  AfFonfo ,  que  foy  de  Lopo  Mendes^ 
Antonio  Pires ,  que  foy  da  Rainha  y 
André  Rodrigues,  Doutor, 

Affbnfo  Vaz ,  qus  foy  de  D.  Henric|ue  ds  Menesses  9 

Antonio  Dias,  que  foy  da  Rainha  lua  tia  , 

Antonio  Jorge  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 

Alvaro  Coutei ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia , 

Alvaro  de  Gourea «  mondor  em  Azamor , 

André  Pires ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 

Antonio  Bifpo,  que  foy  da  mantearia  da  Rainha, 

Antonio  Alurzello ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia , 

Antonio  Fernandes ,  que  foy  de  D.  Pedro  de  Caftetto-Branco 

Ayres  de  Figueiredo  ^ 

Antonio  Rodrigues,  qae  foy  da  Copa, 

Antaó  Antunes  , 

Paulo  Rodrigues ,  que  foy  do  Monteiro  már  , 

Apparicio  Nogueira ,  que  foy  da  Guarda , 

AtFonfo  Paes,  que  foy  de  D.  AfFonfo.de  Albuquerque» 

AnJrc  Pires,  que  foy  da  Copa, 

Baiiiam  Gomes  fobrinho  dc  Henrique  Gomes  , 

Bartholomeu  de  Lima, 

Bartholomeu  Rodrigues ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia , 

B-^lchior  Lourenço  irmaó  do  Corregedor  Paris  Dias, 

B:nto  3allo  ,  que  foy  de  D.  Pedro  de  Soufa, 

Braz  Rodrigues ,  que  foy  da  Capella , 

Bartholomeu  do  Rego  ,  que  foy  de  D.  Garcia  de  Noronha 

BaíHain  Alfonfo ,  da  Vidigueira  , 

Balliam  Rodrigues ,  que  foy  dc  Braz  da  Coíb , 

B-lchior  Alvares ,  que  foy  de  Francifco  de  Caílro , 

Bartholomeu  Dias ,  que  foy  da  Rainha  D.  Lreonor , 

BaAiam  Fernandes , 

Balthazar  Luiz  ,  que  foy  da  Capella, 

Bento  Banha, 

Bartholomeu  da  Fonfeca ,  que  foy  do  Conde  Almirante  $ 
Braz  Gafpar  fobrinho  de  Artur  Braz, 

Baftiam  Alvares  , 

Baftiam  Pegas ,  filho  de  Pedro  Vaz  Pegas , 

Baftiam  Lopjs  ,  que  fov  dc  Antonio  Alirares, 

Braz  Nunes ,  que  foy  do  Conde  Almirante , 

Belchior  d:  N.-greiíos  ,  que  foy  de  D.  Pedro  Maícarcnhas ^ 

Bartholomeu  Rebello  filho  de  joaó  Rebello, 

Belchior  Dias ,  de  Jorge  de  Mello  , 

Cofme  Machado ,  que  foy  da  Rainha  foa  tia, 

Afcenfo  Pires ,  aue  foy  da  Rainha  foa  tk, 

Diogo  Affonfo  ae  Tomar  , 

Diogo  Guerreiro ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  ^ 
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Dio;;o  Carvilho,  que  foy  do  CondsíUrel , 

Dioi»o  de  Murcales ,        ■  . 

Difjgo  Jorgs,  que  foy  do  Vicc-Rcy, 

Diogo  Nunes  fimo  ài  Gomes  Nunes ,  de  Tivila , 

Diogo  da  Foafeca, 

Dioí^o  B.irradas ,  que  foy  do  Infante , 

Duarte  Vilhegas,  que  foy  ds  Gonçalo  da  Sylva , 

Diogo  de  Oliveira,  que  foy  de  D.  Pedro  dé  GaueHo-Bníiico, 

Diogo  Pcrnandes  ,  de  Lisboa, 

Diogo  MjiiJjs  filho  dc  Gomes  Dourada, 

Diogo  Lopjs  fobrinho  de  Alvaro  Pires  , 

Diogo  Fernandes ,  que  foy  dc  Vafco  dc  Froes ^ 

Diogo  Alvares,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

Duarte  Scrraô ,  que  foy  da  Capella , 

Dninifigos  Dias,  da  Rodriga  , 

Diogo  Lopes  de  Figueiredo,  que  foy  dcD.  Catharina^ 

Diogo  Garda  filho  do  Fundador, 

Diogo  Gomes ,  que  foy  do  Bifpo  de  Santiago  , 

Dnmiíigos  Carvalho,  por  rcfpeito  de  Fr.  Joaó , 

Domingos  Fernandes,  que  foy  dc  Gafpar  Gonçalves ^ 

Diogo  Rodrigues ,  que  foy  Porteiro , 

Elleva6  de  Soria  filho  de  joao  de  Pariz,  dc  TavilSy 

Eytor  Lopes,  que  foy  do  Infante  D.  Fernando, 

F2ílcva6  do  Rego,  que  fov  Je  Diogo  Barbudo, 

Eílcvaó  Rodrigues  filho  dc  Nicolao  Rodrigues, 

Fema6  Madeira ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

Francifco  Montez ,  que  foy  de  D.  Maria  da  Sylva ,  ^ 

Fernão  Va7, ,  400 

Francifco  de  Araujo  filho  de  Bartholomeu  Fernandes  ^ 

Francifco  Correa  irmaô  de  Antonio  Correa , 

Fernaó  Rodrigues  Preto , 

F^gncilco  de  Sequeira  filho  dc  Pedro  de  Sequeira  ^  de  Lisboa 9 

Fernão  Braz  ,  q  jc  lov  da  Reporta  , 

Francifco  Luiz  filho  de  Menrique  Efteves, 

Filippe  Gonçalves ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia . 

Francifco  Pereira  ,  Ayo  dos  filhos  do  Baraó , 

Fernão  Vieira  ,  que  fbv  de  IVancifco  de  Meli»,  , 

Francifco  Alvares  fobrniho  de  Jorg^  Gago  Louleiro , 

Femaft  Alvares ,  que  foy  dc  D.  Pedro  de  Caftro , 

Francifco  de  Almeida  filho  de  Diogo  Rodrigues  Tarouca , 

Fernaó  Rodrigues-  ,  que  fnv  de  D.  ALirgarida  Henriques, 

Francifco  da  Sylva  ,  que  foy  do  luír.nte  1).  Duarte, 

Francilco  Lopes,  que  loy  da  Rainha  fua  tia, 

Francifco  dc  Deos ,  que  foy  da  Eftribeira , 

Fernaó  Alvares,  qoe  foy  Alfiiyate, 

Fernnó  de  Fara6  ,  Caftcihano  , 

Fernaó  So:gro  ,  q.r:  foy  da  Duquesa  dc  Saboya , 

Francifco  Velho ,  que  foy  do  Conde  Almirante, 

FrancUco 


Digitized  by  Google 


da  Caja  %ed  ToríHguci^a» 

Francifco  dc  Vargas  filho  de  Fedro  de  Vergas , 

Francifco  BernalJcs , 

Francifco  Serrai)  Ayo  dos  filhos  de  Antonio  da  Sylva  } 
Fernão  Freire  Hlho  de  Joaó  Garcez  Freire  , 
FernaÓ  Peres ,  que  íoy  da  Rainha  fua  tia , 
Filippe  Pires  , 

Francifco  Rcbello,  que  foy  do  Birpo  dc  Targa, 
Franciico  Borges, 

Francifco  Nogueira  fobrinho  de  Antonio  Kogueiía  , 

Gonçalo  Coelho,  que  foy  da  Rainha, 

Gafpjr  Vaz ,  que  foy  do  Conde  Almirante  ^ 

Gomes  Fernandes  filho  do  Letrado, 

Gonzalo  Vieira  ,  dc  Lisboa , 

Gafpar  Luiz ,  que  foy  de  ChriftovaÒ  Correi , 

Gomes  Annes  de  Freitas, 

Gonçalo  dc  Mofa  , 

Gafpar  Dias  cunhado  do  Doutor  , 

Gomes  Alvares ,  que  foy  da  Ezcellente  Senhora  , 

Gr^orio  Nicolao^ 

Gonçalo  Nunes,  que  foy  Rcpofteíro, 

Gafpar  da  Fonfcca  ,  que  foy  do  Clianceller  mór , 

Gonçalo  Cardozo ,  que  foy  de  FemaÓ  de  M^O  y 

Gonçalo  Rodrigues  ,  que  toy  da  Infante , 

Gonçalo  Gil  ,  que  foy  de  Triftao  da  Cunha  , 

Gjronyino  dc  Briones,  que  foy  de  Gonçalo  da  Sylva ^ 

Gil  Madeira ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia , 

Gafpar  Fernandes ,  que  foy  de  D.  Jorge  Henriques , 

Gonçalo  Froes,  que  foy  do  Rifpo  da  Guarda, 

Gjfpar  Fernandes  dc  Azevedo  Ayo  dc  D.  Pedro  deEça, 

Gafpar  Monteiro  íilho  dc  Gil  Monteiro, 

Geronynio  de  Sottoma^or ,  que  foy  do  Védor  Vaíco  Annes 

Gafpar  de  Pina  ,  que  íoy  do  Conde  Almirante^ 

Gonçalo  1'ernaiulcs  ,  qiic  foy  do  Monte  , 

Gonçalo  Fernandes,  que  foy  Rcpoíleiro, 

Gafpar  Nunes, 

Geronymo  Fernandes,  que  foy  de  Gafpar  Gonçatres^ 

Gonçalo  Carvalho ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia , 

Gafpar  Cí  )nçalvcs  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

Gafpar  Pires  Porteiro  da  fazenda  da  índia, 

Jorge  Vetiozo ,  que  foy  do  Doutor  Francifco  Cardozo, 

Jojo  dc  Cova ,  auc  foy  da  Rainha  fua  tia, 

loaó  1'^crnindcs  cie  Figueiredo  primo  de  Henrique  GonieSy 

Joaô  de  Barros  da  Fonfcea  , 

Joaó  Monteiro,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

Jorge  dc  Mello  filho  dc  Ationfo  de  Mello , 

Joa6  da  I-onfcc.i  íilho  dc  I-rancifco  da  Foníeca, 

João  Alvjros ,  que  foy  do  Baraó  ^ 

Joí:o  Correa,  Bacharel, 
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João  Rodrigues  Guizndo  ,  ' 
João  de  Caftro ,  do  Porto  , 
Joanne  Mendes  Correa , 
T uzarte  Lopes , 

Jorge  Vaz  filho  de  Pedro  Alvares, 

Joaô  da  Sylva ,  de  Traz  os  Montes , 

Joaô  do  Couto  Colaço  de  D.  Pedro  de  Menezes  9 

joa6  de  Ariz  fobrinho  de  JoaÒ  de  Aviz , 

Joaõ  Diniz,  qoe  fby  de  D.  Ifabel de  Caftco , 

Joaô  Banha  , 

JoaÓ  Lopes  Meaó,  que  foy  da  Rainha  fuá  tía» 
JoaÓ  Lopes  Bautifta  filho  de  JoaÓ  Lopes , 
Joaô  Rodrigues  Couro , 

Jorge  Dias ,  que  foy  dc  D.  Joaô  Lobo  ^ 
JoaÓ,  que  foy  dc  Gaipai  Gonçalves y 
JoaÓ  Coirario , 
JoaÓ  Lopes  da  Meca  •  - 
oaó  Dias ,  que  foy  do  Conde  Prior  , 
oaô  de  Lobaó ,  que  foy  do  Vice-Rey  , 
Jorge  Coelho,  ^ue  foy  de  D.  Garcia  de  Noronha, 
Jorge  Godinho  irmaó  de  Pedro  Godinha  de  Sá  ^ 
Joaô  RoJrigues ,  que  foy  da  Infante  , 
Joaô  ilc  Soufa  Ayo  dc  André  daSylva^ 
Joaô  Rodrigues  de  Brito , 
Lgnacio  Pato, 

jSmÓ  Serraó  irmaó  de  Roy  Serraó, 

jOTge  Rodrigues  Efcrivaô  da  Camera  , 

JoaÓ  Fialho  ,  que  foy  de  D.  Garcia  de  Noronha  y 

Joaô  Nunes  enteado  de  Nuno  Leitaõ , 

JoaÓ  da  Cofta  ,  que  foy  de  ChriftovaÓ  Correa , 

Jorge  AfFonfo  filho  de  AíFonfo  Annes ; 

Jorge  Fernandes ,  que  foy  de  D.  Pedro  de  Caftro, 

Jorge  Cotrim  da  Eftribcira , 

Jfidro  d'  Efpinofa  ,  que  foy  de  D.  JoaÓ  dc  Menezes 

Joaô  Artur,  que  foy  de  D.  Garcia  dc  Noronha , 

Joaô  de  Leiria  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 

Joaô  Arraes ,  que  foy      Bifpo  do  Funchal  ^ 

Joaô  Gonçalves  Violeiro , 

JoaÓ  Valcjo ,  que  foy  da  Capella  da  Rainha , 

JoaÓ  Alvares ,  que  foy  do  Védor, 

Joaô  Zamorano, 

Íoaô  Simaõ ,  da  Ilha  da  Madeira , 
oaó  Gonçalves  fobrinho  de  André  Aflbnfo , 
Joaô  Moreno  filho  de  EftevaÓ  Moreno , 
Joaô  da  Matta,  que  foy  de  Frutos  de  Goes^ 
Joaô  Vaz  filho  dc  Antonio  VaZy 
Joaô  Godinho  da  Ucharia , 
JoaÓ  de  Gá ,  que  foy  de  Pedi^  de  Albuquerque , 

Jorge 
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Jorge  de  Aguiar ,  que  foy  de  D.  Garcia  de  Noronluiy 
joaó  Luiz  hiho  dc  Diogo  de  Medina ^ 
orge  Limpo ,  de  Moura ,  " 
oao  Matela  ,  que  foy  do  Conde  de  Yiila-NoTa , 
oaó  Salvago ,  que  foy  do  Meílre , 
oaô  Alvares  ,  que  foy  Reaueixeiro , 
íoaô  Rodrigues ,  que  foy  ao  Conde  Prior  9 
Jorge  Vaz  Àloucho, 

Joa6  Fernandes ,  que  foy  de  JoaÓ  de  Santa  Maria  ^ 

Joaó  de  Bafto,  que  foy  dc  D.  Paulo  ^ 

Jor^c  Annes  ,  que  foy  da  Eftribeira  , 

Joaó  Rodrigues,  que  foy  Corrieiro, 

Lopo  Valente  filho  de  Gonçalo  Nones  Valente , 

Lourenço  Caldeira , 

Luiz  Nunes  ,  que  foy  de  Pero  Ferreira  , 
Lourenço  Garcez  filno  de  Joaó  Garcez  , 
Lopo  Carvalho,  que  foy  de  Thonié  Lopes, 
Luiz  Gonçalves  filho  do  Adail , 

Leonel  dc  Queirós, 

Luiz  da  Cruz ,  que  foy  de  D.  Garcia  de  Noronha , 

Lourenco  Pires  cunhado  de  Gonçalo  Mendes , 

Lopo  Tofcano ,  que  foy  de  D.  Henrique  de  Menezes , 

Luiz  Fragozo  ,  que  foy  de  Lopo  de  bouia  , 

Lopo  Soares  de  Ormuz  filho  de  Alvaro  Vaz  deOrmUZi 

Lopo  Fernandes  Ayo  de  Francifco  de  Soufa  y 

LUIZ  Brandaó , 

LUiz  Alvares  fobrinho  de  Ruy  SerraÓ  , 
Lourenço  Pires  Cozinheiro  mór  do  Infante, 
M^inocl  Mendes ,  que  foy  de  D.  Ifabel , 
Meftre  Pedro  Cirurgião,  que  foy  da  Rainha, 
M>noel  Fernandes ,  que  foy  da  Duqueza , 
Manoel  Lopes  da  Cofta  genro  de  Pedro  Alvares, 
Manoel  Rodrigues ,  gue  foy  de  Alvaro  Barreto , 
Manoel  Lobo ,  que  foy  de  D.  Joaó  Henriques , 
Manoel  Lobato ,  que  foy  do  Commendador  mòr  de  Aviz^ 
Martim  Pimentel,  que  iby  da  caça, 
M^rtim  Alvares,  de  Cintra, 
Martim  Calado  , 

Miguel  Fernandes ,  que  foy  de  Ruy  CarráUio  , 
Marcos  Barbofa  ,  que  anda  na  índia , 

Manoel  Godinho, 

Martini  Alvares,  que  foy  da  Duqueza, 
Marcos  Gil  filho  de  Gil  Fernandes  Canto, 
Miguel  de  Holanda,  que  iòy  de  Pedro  Carvalho, 
Marcos  Fernandes  filho  de  Fernaó  Alvares,  de  Óbidos, 

Manoel  Dias,  que  foy  do  Cardeal, 

Manoel  Nunes  ,  da  Chanccllaria  , 

Nicolao  Rodrigues  filho  de  Eílcvaó  Rodrigues, 

Toni.  VI.  Eecc  Nuno 
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Nuno  Fcraandes, 

Pedro  Lopes  ,  que  foy  da  Infante , 

Pedro  Carvalho,  que  foy  dc  Sima6  de  Miranda, 

Pero  Fernanda  Secreto ,  de  Villa-Franca, 

Pero  Vaz  fiUio  de  Antaõ  Lopes  ,  . 

Pero  Dias ,  c[ue  foy  de  D.  AfFonfo , 

Payo  de  Freitas ,  que  foy  de  Nuno  de  Freitas , 

Pero  Tavares ,  que  foy  de  Ruy  Mendes  de  Brito  i  . 

Fero  Fernandes,  "... 

Pero  Rodrigues  Cocena , 

Pero  do  Avelar  filho  de  FernaÓ  do  Arelar  ,  • 

Pero  Vaz  Porcaó, 

Pero  Dias ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia , 

Pero  Freire ,  que  foy  da  fazenda  , 

Pero  Coelho  ,  que  foy  de  ChriftovaÔ  Corrai« 

Pero  Alvares ,  que  foy  do  Meftre  , 

Pero  Queimado ,  dc  Santarém  , 

Pero  Rey  ,  aue  foy  de  D.  Gàrda  de  Noronha, 

Pero  de  Bnchaô  irmaô  de  Silveftre  de  BachaÓ , 

Pero  de  Brito  Ayo  dc  Frnncifco  Carneiro, 

Pero  Dias,  que  foy  do  Vedor, 

Pero  Coelho  filho  de  Garcia  Coelho , 

Pero  Annes ,  que  foy  de  Diogo  de  Mello  : 

Pero  Dias,  que  foy  da  Rainha, 

Roque  Fernandes , 'que  foy  dc  D.  Paulo, 

Ruy  Pires ,  que  foy  do  Meílre , 

Rodrigo  AíFonío  de  Béja  filho  de  Gomes  de  Moura , 

Ruy  Dias  dc  Amadello, 

Ruy  Fernandes ,  que  foy  da  Rainha , 

Ruy  Fernandes ,  que  foy  de  Lopo  de  Soufa  , 

Ruy  de  Andrade,  que  foy  de  Manoel  da  Sylva, 

Ruy  Mendes  filho  de  Joaó  Garcia  , 

Ruy  Gonçalves,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

Ruy  Gonçalves,  que  foy  de  Nuno  Vaz, 

Ruy  Nunes  Apegaô , 

Ruy  Barboza  ,  que  foy  do  Doutor  Joa6  de  Faria , 

Roque  Fernandes  irmaí)  de  Jorge  Fernandes, 

Simaó  Fernandes  Machado ,  que  fov  da  Eftribcíra  , 

Simaô  de  Figueiredo  ,  que  foy  de  Diogo  de  Mendoca, 

Simao  Mendes  fobrinho  de  Joanne  Mendes, 

Simao  da  Gama ,  que  foy  da  Capdb , 

Simao  Ribeiro  ,  que  foy  da  Duqueza  deSaboya  , 

Simaó  Seraiva  filho  de  Vafco  Seraiva , 

Simaò  Paes ,  que  foy  da  Excelicnte  Senhora , 

5ima6  Rodrigues,  que  fov  da  ExceUente  Senhora , 

í\'^eíjrc  Nunes,  que  foy  da  Infiinte, 

S.Iveílre  Alionfo , 

TriftaÔ  Vaz,  que  foy  dc  Triílaó  da  Sylva, 

TriftaÓ 
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Triílaó  Lopes,  que  foy  da  Rainha,  .  =  *: 

Thoinc  de  Soula ,  que  foy  do  Conde  Almirantey 

Thomc  Ortiz,  que  foy  dos  Contos, 

Vafco  Madeira ,  que  foy  do  Conde  Prior , 

Vafco  do  Couto,  que  íòy  da  Rainha  fua  tia,  . 

Vafco  Godinho  ,  que  foy  da  Infante  D.  libbel ,  ? 

Vafco  Martins  Collaço  de  Francifco  de  Mello, 

Varco  Vieira,  que  toy  de  SiitMiÓ  da  Sylveira, 

Vicente  Arraes ,  que  foy  do  Conde  Almirante, 

Vicente  Dias ,  que  foy  de  D.  Garcia  de  Norooluiy 

Vicente  Lopes  irmaó  de  Jordaó  Lopes , 

Xpova6  Rodrigues ,  que  foy  da  Inrante , 

XpovaÓ  Rodrigues  ,  que  foy  da  Duqueza , 

3^ovfl6  Borralho  filho  de  Alvaro  Fernandes  de  Azambuja. 

M0Ç0S  da  Camera» 

Tem  todos  de  moradia  por  we^a  tdt  ^ 

e  tres  quartas  de  cevada  por  dia, 

Antonio  da  Cofla  ,  filho  de  Pedro  da  Corta  , 

Antonio  da  Tonfcca  filho  de  Fcrna6  Dias,  Alcaide  do  nur^ 

Amador  de  Almeida  irmaó  de  Pero  de  Ainieida  ^ 

Ayres  Lopes  filho  de  Lopo  Ayres , 

Antonio  Dias  filho  de  Bartholomeu  Dias, 

Ayres  Dcniz  irina6  de  Filippe  Diniz, 

Antonio  Rebello  filho  do  Alfaqueque  mór , 

André  Amado ,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor  ,^ 

Antonio  Moniz,  que  foy  de  D.  Margarida  Henriques^ 

Antonio  Ferraz,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte ^ 

Antonio  Froes  de  Portalegre  , 

Affbnfo  Lopes  filho  de  Joaó  de  Santa  Maria , 

Ambrofio  do  Rego  fobrinho  de  Eytor  Nunes , 

Antonio  Gonçalves  Bota-Fogo  ,  que  foy  do  Cardeal^ 

Anriqiic  Fernandes  ,  que  foy  do  Conde  dc  Borba  ^ 

Antonio  da  Fraga  filho  de  joao  da  Fraga, 

André  de  Aguiar ,  que  foy  dc  Rodrigo  AJfonfo  ^ 

Ayres  dc  Novaes,  que  foy  da  Duqueza, 

Antonio  Fernandes,  que  foy  da  Rainha, 

Anriquc  Soares  filho  de  Alvaro  Ribeiro  de  Soufa, 

Antonio  Gonçalves ,  de  Azurara ,  que  foy  do  Conde  Prior  y 

Antonio  Boto  ,  que  foy  da  Rainha  noífa  Senhora, 

Anrique  de  Parada ,  que  foy  da  ExccUente  Senhora , 

Antonio  de  Figueiredo  filho  de  Miguel  de  Figueiredo , 

Antonio  de  Andrade ,  que  foy  da  CondefiareieíDi  ^ 

Antonio  Moniz  filho  de  Leonardo  Moniz, 

Antonio  Homem  filho  de  Gil  Homem  , 

Alvaro  dc  Bairros  filho  de  Lopo  de  Bairros , 

Toln.VI.  Eece  ii  Antonio 
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Antonio  Lopes  filho  de  Francifco  Lopes  > 
Antonio  de  Faria ,  que  foy  da  Rainha , 
Antonio  Velho ,  que  foy  de  D.  AflPonfo  dc  Albuquerque,. 
Antonio  de  R:toyos,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor, 
Antonio  Lopc^; ,  de  Tavila ,  que  foy  do  BiCpo  da  Guarda , 
André  de  Carvalho  fiiiio  de  Nicolao  dc  Carvalho  , 
Antonio  de  Almeidt  íílho  de  Henrique  de  Almeida , 
André  Soares,  que  foy  da  Infante  D.  Ifabel, 
Antonio  Leitaô  filho  do  Amo  do  Infante  D.  Henrique, 
Antonio  Ribeiro ,  que  foy.  de  Joaó  da  Fonfeca , 
Antonio  Cardozo  ntho  de  Lopo  Cardozo ,  morador  em  Traacozo , 
Alvaro  Barradas  irmaô  do  Doutor  Diogo  Barradas , 
Antonio  da  Corta  filho  de  Manoel  Godinho,  de  Béja.,    .  • 
Antonio  da  Syiveira ,  oue  foy  do  Cardeal , 
Anríqoe  de  Andrade ,  oe  Lagos , 
Antonio  Freire  filho  dc  André  Godinho,  de  Evora, 
Antonio  PcíToa  ,  que  foy  do  BaraÓ, 
«  Antonio  Ribeiro  ,  do  Porto  , 

Antonio  Arolho  filho  de  Vicente  Gonçilires  de  Olimra, 
AfFonfo  Ribeiro ,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor , 
Affonfo  do  Cnfal  filho  de  Fcrnno  do  Cafal  ,  Almoxarife  dos  Fórnos, 
Antonio  Mendes  filho  de  Alvaro  Mendes,  que  morreo  com  D. Nuno, 
AfFonfo  Lopes  Monteiro,  que  foy  da  Rainha  fua  tta, 
André  Correa  ,  que  foy  da  Rainha  noíTa  Senhora  , 
Affonfo  de  Lugo  ,  que  foy  do  Bifpo  do  Funchal , 
Antonio  de  Faria,  que  foy  da  CondeíTa  de  Cantanhede, 
Antonio  Chainho,  que  foy  de  Diogo  Nunes  de  Gamboa, 
Antonio  da  Syiveira  filho  do  Licenciado  Alvares, 
André  Lopes  filho  de  Pedro  Lopes,  Mordomo  das  Freins, 
Antonio  Dias  filho  do  Commendador  de  Coja , 
Antonio  da  Cofta  cunhado  de  Manoel  da  Coíla, 
.  Alvaro  Borges  filho  de.  Pedro  Borges , 
Antonio  Pires,  que  foj  do  Infimte D.  Fernando, 

Alvaro  Madeira, 

Alvaro  Nunes  ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 
Alvaro  Lopes ,  que  fo^  do  Infiinte  D.  Henrique , 

Antonio  Velozo,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte,  . 
Antaó  Lopes,  que  foy  do  Infante  D.  Fernando, 
Alvaro  Botelho ,  que  toy  da  Rainha , 

Antonio  Caldeira  filho  oe  Antonio  Pires,  Therooreiro  dos  Cativos, 

Alvaro  Rodrigues  filho  do  Bacharel  Alvaro  Rodrigues, 
Andre  de  Andrade,  que  foy  de  Aleixo  de  Menezes,  . 
Alvaro  de  Bairros ,  que  foy  da  Exceliente  Senhora , 
Anta6  Moafinho ,  que  foy  de  D.  Pedro  Mafcarenhas, 

Antonio  Botelho  filho  de  Sebaftiaô  Botelho , 

Alvaro  Montez  filho  de  Pedro  de  Vargas,  Efcrivaô  dos  Almazens , 
Antonio  Madeira  íilho  de  Pedro  Lopes ,  que  toy  do  Theíoureiro  , 
André  Mendes,  que  foy  do  Doutor  Luis  Teizara« 

Antonio 
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Antonio  Botelho ,  que  fby  de  Antonio  Satrago , 

Antonio  de  Avelar ,  que  foy  do  Conde  da  Caftanhetn, 

AíFonfo  Vaz ,  que  foy  da  Rainha  , 

AntaÒ  de  Fraga ,  que  íoy  da  Rainha  , 

Antonio  de  .Abreu  ,  que  foy  da  Rainha  , 

Antonio  Rodrigues  filho  de  Lourenço  Rodrigues  RaTafco, 

Antonio  Telles  filho  de  Martim  Telles , 

Antonio  de  Alvarenga  filho  de  JoaÓ  Rodrigues  de  YafcoQceUos, 
Antonio  Valente, 

Antonio  de  Macedo  filho  de  Joa6  de  Macedo ,  ^ 

Antonio  Mendes  filho  de  Gafpar  Mendes , 

Antonio  Viegas  filho  de  Antonio  Viegas,  de  Alcochete^ 

Andre  Neto  de  Andrade,  do  Príncipe, 

Alvaro  da  Cofta  fobrinho  de  SebaftíaÓ  da  Cofia  , 

Alvaro  Cerveira  filho  de  Fcrnaô  Cerveira , 

Antonio  de  Oliveira  filho  de  Diogo  de  Oliveira, 

André  Rodrigues  Ribeiro  filho  de  Joaó  Rodrigues  Ribeiro  ^ 

André  AíFonío  ,  que  foy  do  In&nte  D.  Duarte, 

Antonio  de  Teivas  filho  de  Diogo  de  TdraSydíi  liba»  ' 

Antonio  Mexia  filho  de  Diogo  Mexia  , 

Antaô  Correa  filho  do  Licenciado  Antonio  Correa  y 

AíFonfo  dc  França  filho  de  Ruy  de  França  j 

Antonio  de  Preiías  filho  de  D.  Ifabel  Henriques » 

Antonio  da  Ayala,  que  £oy  de  Pero  Correa , 

Antaó  Viegas  , 

Alvaro  da  Rocha,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 
Antonio  da  C^a  íifho  de  Luís  de  Vafcoocdlos  » 

André  Gomes  ,  de  Azurara , 

Antonio  Porcel  filho  de  Joaô  Porcel  , 

Antonio  Rebello  filho  de  Gonçalo  Rebello , 

Antonio  de  Macedo  filho  dc  Ruy  Fernandes, 

Antonio  Dias  cunhado  de  Belchior  de  Carvalho , 

Antonio  Pegado,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique, 

Antonio  Fernandes  dc  CaftcUo-Branco  filho  de  FernaÓ  Rodrigues^ 

Antaó  de  Vilhcgas,  que  foy  de  Alvaro  Mendes, 

Antonio  da  Fonleca  filho  de  Varco  da  Fonfeca  9 

Antonio  Rodrigues ,  que  foy  de  Ayres  de  Soufii  9 

Antonio  dc  Seabrega ,  que  foy  da  Rainha  , 

Antonio  de  Andrade,  que  foy  de  D.  Joaó ,  filho  do  Marquez, 

Antonio  de  Monte-Agndo  filho  de  Joaó  Lopes , 

Antonio  Paes ,  que  foy  do  Conde  Prior , 

Antonio  Madeira,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

Ayres  Gomes  de  Valladares  ,  dc  Alcoclj^ete  , 

Antonio  Cardozo  fobrinho  de  Gafpar  Cardozo, 

André  Filippe  filho  do  Doutor  Meftre  Filippe , 

Antonio  Ribeiro  filho  de  Jorge  Gonçalves  RibeilOy 

Antonio  Pacheco  filho  de  Frandfco  Pacheco , 

Antonio  Delgado,  que  foy  dc  Jorge  de  VafconcelloS| 

Agofti- 
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Agoftinho  de  Andrade,  que  foy  da  Rflinba  fua  tia  , 

Antonio  Lopes  Hllio  dcjoaó  Lopc?,  que  foy  Cortft^OTy 

Aiiriquc  Laines  filho  de  Jorge  Annes  I^nincs  , 

Antonio  Pires  de  Lemos ,  que  foy  da  Rainha , 

Antonio  Coelho  filho  de  JoaÒ  Coelho , 

Antonio  de  Coimbra ,  qoe  fof  de  D.  Di<^o  y  que  Oeo6  hajty 

Antonio  de  Mattos, 

Antonio  Rapozo  íiiiio  de  Vafco  Nunes  Rapozo, 

AIrafo  Serra6  filho  de  André  SerraÓ , 

Alvaro  Pinto,  que  foy  do  Conde  de  Villa-Novay 

André  Gonçalves  de  Valladares» 

Antonio  de  Parada , 

Antonio  Camelo ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 
Antonio  de  Barros,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique, 
Antonio  Vaz  filho  de  Jorge  Vaz  Mergulhaô ,  de  Portil^e> 
Alvaro  da  Coíla  ,  que  foy  de  Bernardim  Freire,  ■ 
Antonio  Cafco ,  que  foy  de  Toaó  de  Mello, 
Antonio  de  Mílanta  filho  de  Jacomo ,  Genoirez , 
Antonio  de  A^reu,  que  foy  da  Rainha  fua  tia 9 
Antonio  Dias  ,  que  foy  da  Exccilente  Senhora^ 
Achiles  Eí^aco  íilho  de  Paulo  Nunes  Eítaço, 
Antonio  Caldeira  filho  de  Jorge  Mendes , 

Andre  Pires  filho  da  Ama  de  D.  Brites  de  Sá,  -  t 

Antonio  Lobo  filho  de  Diogo  Lobo, 

Antonio  C^arvalho,  que  íov  dn  Rainha  D.  Leonor, 

André  Soares ,  que  foy  do  Conde  da  Caílanhcira  , 

Alvaro  Leitaó,  que  fõy  do  Conde  da  Caftanheirty 

Alvaro  Antunes  cunhado  do  Doutor  JoaÔ  Monteiro 9 

Antonio  Freire,  que  foy  da  Ramha  fua  tia, 

Antonio  Gomes,  que  foy  da  Excellente  Senhora, 

Antonio  Montez,  filho  de  Joa6  Montez, 

Antonio  Correa,  que  foy  da  Rainha, 

Antonio  Vidal  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 

André  Rodrigues  Pereira  ,  que  foy  do  Meíírc, 

Anrique  Botelho  filho  do  Licenciado  JordaÔ  Botelho  , 

Ayres  Queimado  filho  de  Gonçalo  Queimado,  que  foy  Thefoureiro, 

Alvaro  Mendes  Monteiro  filho  de  Gonçalo  Mendes  Monteiro , 

Anrique  dc  Parada  filho  de  Nuno  de  Parada, 

Antonio  Laines  filho  de  Jorge  Annes  Laines, 

Antonio  Velozo  filho  de  Gonçalo  Rodrigues  Vdozo , 

Antonio  SerraÔ ,  que  fby  da  Rainha  noíia  Senhori , 

Antonio  do  Couro  ,  que  foy  de  Margarida  de  Amro, 

Antonio  de  Arruda  filho  de  Francifco  de  Arruda, 

Antonio  Vaz  de  Villa-Lobos ,  <]ue  foy  do  Infante  D.  Fernando , 

Ayres  Fernandes  criado  de  Damiaó  Dias , 

Alvaro  Pereira  filho  de  Artur  Braz,  de  Cintra, 

Anronio  de  Rezende  ,  que  loy  do  liifpo  de  Tar^a  , 

Antonio  Ribeiro ,  que  foy  da  Rainha  nolla  Senhora  ,  . 

Antonio 
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Antonio  Pires ,  que  faf  da  Rainha  noffa  Senhora 9 
Baftiaô  de  Mattos ,  qne  foy  do  Conddlavel ,    .  . 

Braz  Coelho  , 

Braz  Leite ,  que  foy  do  Infante  D.  Fernando , 

Baíliaó  Viegas  fobrinho  de  Diogo  Ortiz., 

Baíliaó  da  Coíla  filho  de  Lopo  Gomes,  que  foy  da  Raiaha^ 

Balthazar  Peixoto  filho  de  Duarte  Peixoto,^ 

Bernaldo  Correa,  que  foy  do  Conde  da  Caftanheira, 

Baíliaó  Jorge  filho  de  Jorge  Annes,  de  Évora, 

Baíliaó  de  Vilhegas  fílho  de  Diogo  de  Medina^ 

Belchior  Froes  filho  de  Galpar  Froes , 

Bariholomeu  Nunes  íiiho  de  Francifco  Nunes  , 

Baíliaó  Peftana, 

Belchior  Paes ,  do  Porto , 

Baftíjô  dc  Faria ,  que  foy  da  Rainha  noíTa  Senhora  y 
Braz  Caldeira  filho  de  Pedro  Caldeira , 
Belchior  Botelho  filho  de  Vafco  Botelho,  de  Soure y 
Baíliaó  Rebello,  que  foy  da  Rainha  noíTa  Senhora, 

Balthazar  Jorge  filho  de  Ruv  Jorge, 

Balthazar  Taborda  filho  de  Pedro  Taborda, 

Balthazar  Fragozo ,  que  foy  de  yafco  da  Sylreira , 

Balthazar  de  Aguiar  filho  de  Alvaro  de  Aguiar, 

Bartholom w^u  Preto  ,  que  foy  do  Conde  de  Villa-Nova, 

Balthazar  Correa  fobrinho  de  Pantaleaô  Oias, 

Braz  Ribeiro ,  que  foy  de  D.  Henrique  filho  do  Bfarquez  y 

Balthazar  de  Macedo ,  que  foy  do  Cardeal , 

Braz  Cobas  ,  qtic^  foy  de  Martini  AíFonfo  de  Souía  , 

Baíliaô  Lopes  fobrinho  de  Eílevaó  Vaz, 

Barnabé  Henriques  ,  que  foy  da  Rainha  noílà  Senhora  y 

Baíliaô  da  Coíla ,  filho  de  Manoel  Peleja  , 

Braz  de  Goes  filho  de  Balthazar  de  Goes , 

Braz  RebcUo  filho  de  Joaó  Rebello,  Guarda  da  Cafa  da  índia, 
Bartholomeu  Lopes ,  filho  de  Eílevaó  Lopes , 
Bartholomeu  Rebello,  que  Ibvdo  Bifpo  de  Targa, 
Baíliaó  dc  Campos  ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 
Baltha2ar  Ribeiro  filho  de  Affonfo  Ribeiro, 

Braz  Lourenço  filho  de  Joaô  Lourenço ,  que  foy  Meíbe  da  Capella  , 

Balthazar  de  Freitas  filho  de  Gomes  Annes  de  Freitas , 

Braz  Zalema  filho  do  Ouvidor  do  Mcftrado  de  Aviz, 

B.-lchior  Vieira  filho  de  Eílevaó  Gomes  ,  de  Óbidos, 

Balliau  de  Moraes,  que  foy  da  Rainha  noíla  Senhora, 

Belchior  de  Vabo  filho  de  Lopo  de  Vabo , 

Bjíchior  Ribeiro  ,  que  fov  do  Infante  D.  Fernando, 

B.ikhazar  de  Faria  filho  de  Nicolao  de  Faria, 

Balthazar  de  Magalhacns ,  que  foy  da  Rainha , 

Balthazar  Sem6  filho  de  Domingos  Affonlô  SerraÓ  , 

Bartholòmeu  de  Carriaó  filho  de  Diogo  de  QirriaÓ, 

Belchior  da  Gama  filho  de  Gil  Dias, 

Banho- 
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Birtholonieu  de  Pina  filho  do  Duarté  de  Pina  , 

Balthazar  Soares  filho  de  Joaô  Franco  , 

Belchior  de  Si ,  que  foy  do  Védor  D.  Francifco , 

Bartholomeii  de  Barros  fifho  dé  Luiz  Vieifay' 

Bidíaó  Sanches  de  Badajós  fobrínho  de  Badajós* 

Balthazar  de  Figueiredo  Ibbrinho  do  Vigário  de  Xabregas^ 

Belchior  Rifcado,  que  foy  de  D.  Ifabel, 

Balthazar  Guerreiro ,  que  foy  de  D.  Joa6  de  Almeida , 

Bartholomeu  Filippe,  filho  do  Doutor  Mcftre  FUippe, 

Braz  da  Sylveira  ,  que  foy  de  Joaó  Francifco, 

Bartholomeu  de  Ramos  filho  dc  Thomé  de  Ramos ^ 

Balthazar  Artur  61ho  de  Belchior  Fernandes, 

Bento  Leboreiro  ,  que  foy  de  D,  Violante  de  Távora  y 

CuftoJio  MjnJes  ,  que  foy  da  Rainha  noíFa  Senhora y 

Carlo  Manrique,  que  foy  de  D.  Rodrigo  Lobo, 
,.  Afcenlb  Correa,  que  foy  da  Rainha  noífa  Senhora, 

Cofme  de  Meira ,  que  foy  de  D.  Garcia  de  NfMOnlia  f 

Chriftovaô  Cotrim  filho  de  Jorge  Cotrim, 

Diogo  Brandão  filho  de  Pedro  13randa6, 

Diogo  Nunes  filho  de  Autonio  Nunes, 
^Duarte  Pacheco  filho  de  Pedro  Pacheco, 

Duarte  de  Azeredo ,  que  foy  da  Raioha , 

Diogo  Homem  ,  de  Coimbra  , 

Diogo  Vaz  de  Aragaó  iilho  de  Gonçalo  Vaz  , 

Diogo  de  Andrade  filho  de  Joaô  Vaz , 

Diogo  Gomes  de  Abreu  filho  de  Soeiro  Gomes  de  Ábreo, 

Diogo  Borges  filho  de  Maria  Borges  , 

Diogo  Gentil ,  que  foy  da  Rainha , 

Diogo  Dias  Codho . 

Diogo  de  Sá ,  que  íoy  da  Rainha , 

Diogo  Cafco  ,  que  foy  do  Doutor  Luiz  Teixeira , 

Diogo  Porcel  filho  de  Joaó  Porcel  ^ 

Duarte  Dias  filho  de  André  Dias , 

Diogo  Rodrigues,  qoe  foy  do  Amo, 

Damião  de  Gojs-  , 

Duarte  Gonçalves  filho  de  André  Gonçalves,  de  Cintra, 
Diogo  Gil  filho  de  Duarte  Triítaô  , 

Duarte  Ferreira  filho  de  Aifonfo  Dias  ,  que  foy  da  Empentriz, 

Diogo  Francifco  filho  c!c  Pedro  Francifco  , 
Diogo  de  Belmonte  filho  de  Diogo  dc  Belmonte, 
Diogo  Coelho  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 
Diogo  Sardinha ,  que  foy  do  Conde  Almirante, 
Diogo  Mendes  filho  do  Dom  Prior  ,  e  foy  da  Rainha, 
Diogo  Nunes  irmaô  de  Gonçalo  de  Almeida, 
Diogo  Pegado  filho  dc  Garcia  Gonçalves, 
Diogo  da  Motta  ^Jeto , 
Diogo  r.opes  de  Bailo  filho  de  Pedro  Lopes, 
Diogo  Cardozo,  filho  de  Ruy.Dias, 

Diogo 
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Diogo  da  Cofta ,  que  foy  de  Jorge  dc  Agubr , 

Diogo  Frazão ,  61ho  deFrancirco  Frazaô, 

Diogo  Chainho  ,  que  foy  do  Cardeal, 

Diogo  Cabeloz,  que  foy  da  Rainha, 

Diogo  Rapozo ,  que  foy  do  Bifpo  da  Guarda , 

Diogo  Qiieimado  Avo  dc  Joa6  Freire, 

Diogo  Lopes ,  que  roy  do  Iii&nte  D.  Duarte , 

Domingos  de  Msboa,  que  foy  da  Rainha  noíTa  Senhora, 

Domingos  Cardozo  filho  do  Licenciado  Pedro  Lopes  , 

Diogo  Cafco  filho  baftardo  de  André  OéTco  » 

Diogo  Carreiro  fobrinho  dc  André  Vaz, 

Domingos  de  Paiva  filho  de  Joa6  dc  Paiva, 

Diogo  Velho  filho  de  TriftaÓ  Vaz, 

Diogo  Gomes  Zagalo  , 

Duarte  Lopes ,  que  foy  dc  Diogo  de  Mendoça  , 

Diogo  Coelho  filho  de  Martim  Coelho, 

Damião  Alvares  filho  de  João  Alvares , 

Diogo  de  Brito  ,  que  foy  de  D.  Pedro  de  Soufa , 

Diogo  Soares ,  que  foy  do  Conde  de  Viini«M» , 

Diogo  de  Soufa  ,  que  foy  de  Filippc  de  Mello, 

Diogo  Luiz  ,  que  foy  da  Rainha, 

Diogo  Lopes,  que  foy  de  Ruy  da  Gráa,  Chanceller, 

Diogo  da  Mouta  filho  dc  Diogo  da  Mouta , 

Diogo  Caldeira  Mouro ,  quc  foy  do  Conde  de  Portalegre, 

Diogo  Mendes,  que  foy  ao  Bifpo  da  Guarda , 

Duarte  Serraó ,  que  foy  do  Infiinte  D.  Henrique, 

Diogo  Froes  ,  dc  Portalegre , 

Diogo  Rodrigues  de  Azevedo  filno  de  Kuy  um , 

Diogo  Monteiro,  que  foy  de  D.  Francifco  Lobo, 

Diogo  LeitaÔ  filho  de  Duarte  Lcitaó  , 

Diogo  dc  Mattos,  de  Niza,  *,  a. 

Diogo  de  Oliveira  filho  de  Pedro  Dias,  morador  em  Almada, 

Diogo  de  Loronha  filho  de  Fernaô  de  Loronha, 

Diogo  Pacheco,  que  foy  da  CondcíTa  de  CanCanhede, 

Duarte  Madeira  hlho  dc  Siirao  Madeira, 

Duarte  Eftcves  filho  de  Eftevaó  Fcrraó ,  da  Ilha, 

Duarte  de  Loronha  filho  dc  FemaÒ  de  Loronha , 

Diogo  de  Figueiredo  filho  de  Lopo  Ferreira,  da  ilha, 

Diogo  de  Couros  filho  dc  Gafpar  dc  Couros, 

Diogo  Boto ,  /.       ¥x  rk 

Diogo  Gonçalveí! ,  que  fov  do  Infante  D.  Duarte, 

Diogo  da  Palma  filho  de  Fcrnaô  Rodrigues  da  Palma , 

Diogo  Botelho  filho  dc  Antonio  Botelho, 

Duarte  Pereira,  que  foy  dc  Martim  Aftonfo  de  Mello, 

Diogo  Trancozo,  que  foy  do  Infante  D.  Luiz, 

Diogo  Rodrigues  Gfwnaxo,  que  foy  de  D.  P>ogo     Caftro , 

DuaVte  Seco  ílho  de  Jorge  Seco ,  Cónego  da  Sé  dc  Coimbra, 

Domingos  dc  OUveirt,  que  foy  da  Ramha, 

Tom.yL  tf^ff  "^^^ 
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Diogo  Dias ,  que  foy  de  D.  JoaÓ  de  Lima , 

Diogo  Fernandes  Machado  ,  que  Goj  de  D.  Júhú  Freire  , 

Egas  Moniz  filho  de  Joaô  Egas  , 

Eytor  Velho  ,  que  foy  dc  D.  Diogo  de  Caftro  , 

Eytor  de  Campos ,  que  foy  de  Manoel  de  Anhaya  , 

Eytor  de  Andrade  ,  que  foy  de  D.  Atonfo, 

EftevaÕ  Rcbcllo,  que  he  filho  de  Antonio  Rebello, 

Eytor  ^de  Valladares  filho  dc  Luiz  dc  Valladarcs  , 

Eftevao  de  Sequeira,  que  foy  da  Rainha  D.Leonor, 

Eytor  Rodrigues  filho  de  Lançarote  Rodrigues  de  Beja, 

Eytor  Paes  filho  de  Alvaro  Paes , 

Eílevaô  Gomes  Serrão  filho  de  Th  orne  SerraÔ, 

Eftevao  Soeiro  Soares  filho  de  Pedro  Soares,  de  Faraó, 

£fteva6  Peixoto  filho  de  Duarte  Peixoto,  de  Villa-Eranca, 

Eytor  Penteado  ,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor. 

Efteva6  de  Carvalho ,  que  fov  da  Rainha , 

Lftevaô  de  Sequeira  filho  dc  Fernaô  de  Sequeira, 

EftevaÔ  Gomes ,  que  foy  da  Rainha  noíTa  Senhora  , 

t;ytor  Velozo,  que  foy  de  D.  Diogo  de  Cafíro, 

Efíevao  de  AragaÔ,  que  foy  da  Rainha  , 

Eytor  Rebello  ,  que  foy  de  Lourenço  de  Soufn  , 

gYjor  Soares ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique , 

gftcwÔ  de  Abreu  ,  que  foy  do  Biípo  do  Algarve  , 

Eytor  Dias ,  que  foy  de  Pedro  Carvalho , . 

i;ema6  Paulos,  que  fov  da  mulher  doGòvemador, 

Eernaõ  Correa  filho  de  Vafco  Correa, 

Fernaô  Rodrigues  da  Quadra ,  que  foy  da  Rainha 

Femaõ  SerraÔ ,  que  foy  da  Rainha,  que  Deos  haja, 

Francilco  de  Oliveira , 

Francifco  SerraÔ,  que  foy  do  Conde  da  Caftanheira, 

grancifco  de  Moura ,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor, 

t rancifco  Rodrigues ,  que  foy  da  Rainha , 

Filippe  de  Freitas  filho  de  Diogo  Homem,  de  Coimbra. 

Fernaô  Furtado  ,  que  foy  do  Cardeal  , 

Francifco  Rodrigues  ,  que  foy  da  Excellente  Senhora ,  ' 

Francifco  de  Faria  filho  de  Ruy  Gomes,  de  Arzila, 

Francifco  de  Andrade  filho  do  Bacharel  Joaô  Vaz, 

Francfco  Trigo  filho  de  Gafpar  Trigo,  Contador  de  Lisboa 

Francíco  F.gucira  filho  dc  JoaÔ  Figueira  ,  ^-KOO», 

Francifco  de  Sá  ,  aue  foy  do  Aleftrc  de  Santiago  , 

Franafco  de  Valladares  filho  de  Joaô  de  Valladares, 

Fernaô  de  Oliveira  filho  de  Gafpar  de  Oliveira, 

Francifco  Chamorro  filho  da  CondcftavclefFa, 

Francifco  de  Pina  filho  de  Alvaro  de  Pina, 

Fernaô  da  Cofta,  que  foy  de  André  Pires, 

Fernaô  SerraÔ  filho  de  Vafco  SerraÔ,  de  Calvos, 

Fernão  Nunes  Albcrnas  ,  que  foy  da  Rainha , 

Francifco  do  Cafal  filho  de  Filippe  do  Gafai , 

Fnncif> 
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Francifco  Gomcsi,  que  foy  da  Infante, 
Jbra.icilco  Rodrigues,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 
Francifco  Lopes ,  que  foy  do  Infiinte  D.  Henrique , 
Francifco  de  Parada  filho  de  Antonio  Rodrigues , 
Francifco  Caminha,  que  foy  do  Infante  D.  Duaitc^ 
Fernão  de  Oliveira  filho  de  Jor^e  de  Oliveira, 
Francifco  Chanoca  irmaó  de  Âíionfo  Chanoca, 
Femaó  de  Reboredo  foy  do  Gunereiro  mér^ 
Francifco  Carvalho, 

Francifco  Gomes  ,  que  foy  da  Rainha  fua  Tia , 

Fernaó  de  Segura  filho  do  Corregedor  da  Ilha  de  S.  Thomé, 

Francifco  da  Fonfeca  filho  de  Bernardo  da  Fonfeca , 

Fcma6  de  Mefquita ,  que  foy  do  Alcaide  ir.ór  de  Thomar  f 

Francifco  Teixeira,  que  foy  de  D.  Maria  de  Valafco, 

Filippe  de  Franca,  que  foy  de  Fernaô  de  Almada,  Capitão  mér 

Francifco  Coelho,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 

Filippe  Rodrigues ,  que  foy  do  Infante , 

Francifco  Barboza  enteado  de  Pedro  Travaflbs, 

FVrnaô  Nunes  filho  de  Duarte  Nunes , 

Francifco  Barbudo  ,  que  foy  da  Rainha , 

Francifco  Godho  ,  que  foy  da  Rainha  íua  tia , 

Francifco  de  Sá , 

Fernaó  Mendes  filho  de  Aífonfo  Mendes,  deTang^y 
Francifco  Lopes  Rinconado, 
Filippe  dc  Abreu ) 

Francifco  de  Cacena  filho  de  Luca<;  de  Garttaa» 

Fernaó  Soares  íobrinho  do  Biffo  lie  Ceuta, 

Fema6  de  Almeida,  que  foy  do  Conde  de  Abrantes» 

Fernaô  Villes, 

Franciibo  Lopes  de  Bulhaó , 

Francifco  Luiz  filho  de  JoaÒ  Luiz  , 

Francifco  Barbudo  filho  de  JoaÓ  Barbudo , 

I  rancifco  de  Sá  Franches , 

Fernando  Ribeiro  filho  de  Cremen  Gil  Ribeiro» 

Careiro,  que  foy  do  Conde  de  Villa-Nort, 

Francifco  Chainho  filho  dc  Pedro  Dias, 

Francifco  Monteiro  primo  do  Doutor  Joaó  Monteiro» 

Francilco  Lopes  filho  de  Thomé  Lopes , 

Ferna6  Barbas, 

Fema6  da  Colla ,  qiie  foy  da  Fxccllente  Senhora  , 

Fernaô  de  Mariz ,  que  foy  da  Rainha, 

Fernaô  da  Prz ,  que  icy  da  Rainha  , 

Francifco  de  Barros,  que  íoy  do  Regedor, 

Fernaô  Lopes  da  Nóbrega ,  que  foy  da  RaibhB  ík»  tia» 

Fcrnaõ  Carvalho  ,  que  íoy  do  Cnr Jeal  , 

Fernn6  Gonçalves,  que  foy  do  Bilpo  do  Funchal, 

Francifco  Monteiro  filho  dc  Alvaro  Monteiro  de  Smiarem » 

Francifco  Medeiros,  que  lòy  do  Conde  da  Caftaohein» 

Toro.  VI.  " 
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Fernão  de  Parada  filho  de  Henrique  de  Parada , 
Francifco  de  Freitas ,  que  fov  do  Védor  Ruy  Lopes  , 
Filippe  Carvalho,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 
Francifco  da  Sylva ,  que  foy  do  Védor  da  Rainha , 
Francifco  Carvalho,  que  foy  de  D.  Maria  de Loronha, 
Francifco  de  Borba  ,  que  foy  de  D.  Francifco  Lobo « 
Filippe  Fernandes,  que  foy  de  Meftre  Duarte, do  Âlganrey 
Francifco  Braza  ,  que  foy  da  Excellente  Ssoboni  y 
Fernão  Rodrigues  ,  que  foy  da  Rainha  , 
Francifco  Coelho  filho  de  Joaó  Coelho , 
Filippe  Oordolho  filho  de  Eltrin  Vaz, 
Francifco  da  Fonfeca  fobrinho  do  Bifpo,  das  Cerzedas,  . 
Francifco  de  Almeida  filho  de  Henrique  de  Alimsiday 


Francifco  da  Sylveira  filho  de  Vafco  da  Sylveira  ,  de  Tanger, 
Frflndfoo  de  Almeida  irmaó  de  Alvaro  de  Almeidfl  9 
Fnncifco  Pacheco  filho  de  Alvaro  Pacheco , 
Francifco  de  Mattos ,  que  foy  de  D.  Diogo  iroaaò  do  Marquez.» 
Fernaó  Alvares  filho  de  Sebaíliaõ  Alvares , 
Ffancifco  de  Freitas ,  aue  foy  do  Meftre  de  Santiago , 
Francifco  PeíToa  filho  oc  Vicente  PeíToa^ 
Fernaô  Rodrigues ,  que  foy  da  Rainha  , 


Fernaó  Rodrigues, 
Francifco  Rodrigues ,  que  foy  de  Diogo  Lopes  de  Sequeui » 

Francifco  da  Coíb  primo  de  Gafpar  Cardozo, 
Francifco  Picanço  filho  dc  Ferna6  Lopes  Picanço, 
Francifco  Botelho  filho  de  Pero  Mentes  Botelho  ,  de  Lisboa , 
Francifco  Mexia  ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique ,  »  •  1. 

Francifco  Ribeiro  filho  do  Licenciado  Ribeiro,  que  foy  da  Rainha, 
Fernaó  Dias  da  Palma  ,  que  foy  da  Rainha, 
Fernaó  de  Abreu  filho  de  Lopo  Gomes , 
Francifco  Tofcano  filho  de  Pero  Fragozo, 
Francifco  de  Lemos  filho  de  Antonio  dc  Lemos, 
Fernaó  S'rraó,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 
Gafpar  de  Lemos  filho  de  Joaó  Vaz  de  Lemos, 
Cafpar  do  Valle  filho  de  Joaó  do  Valle  ,  de  Tavila, 
Gsípar  Rebello ,  que  foy  da  Rarnha , 


Gaipar  Pinheiro  ,  que  foy  do  Védor  Ruy  LopeS, 
Gafpar  Froes  filho  de  Francifco  Froes, 
Gafpar  de  Cftrada, 

Gafpar  Tibau  , 

Gaipar  dc  Avila  filho  de  Affonfo  de  Avila  , 
Gafpar  Godinho,  aue  foy  do  Infante  D  Henrique 
Gafpar  de  Soufa  filho  dc  Antonio  dc  Soufa, 
Gafpar  Antonio  filho  do  Meftre  Antonio « 
Gafpar  Coelho ,  que  foy  do  Infante  D.  Heorji]iie, 


Rebello, 


Gafpar 
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Gnfpar  Falcaô  íilho  de  Fcrnaó  Gil  de  Alcácer, 
Gaipar  de  Goes  irmaó  de  Duarte  de  Goes, 
Gaípar  Pegado  fflho  4e  Gàrcia  Gónçalves  y 
Gafpar  Lopes  Pereira  filho  de  Thomé  Lopes  y 

Gafpar  Riícado ,  que  foy  da  Rainha , 

Gafpar  de  Vilhas ,  ou  Vilhegas ,  que  foy  da  Rainha  ^  íilho  de  Diogo 

de  Medina , 
Gafpar  Mendes ,  Efcrivaô  de  Maya  Dias , 
Gafpar  Gonçalves  filho  de  Andre  Gonçníves,  deCiotniy 
Gafpar  Paes  filho  de  Gomes  Paes,  do  Porto, 
Gafpar  da  Fonfeca  filho  de  Sebaííiaó  da  Fonfeca , 
Gafpar  de  Teivas ,  que  foy  tia  Rainha  fuii  fia , 
Gnfpar  Cnrdozo,  que  foy  do  Comiiiendador  màt  de  ÂviZj  ■ 
Gafpar  Froes ,  de  Portalegre  , 

Gafpar  Pires  do  Canto  filho  de  Braz  Pires  do  Canto , 
Gflfpar  de  Qpeirét  fithó  de  Leonel  de  Qtieiròsv. 

Gafpar  Pacheco  filho  de  Ruy  Pires,  da  Armaría, 
Gafpar  Godinho  filho  do  Mdftre  NicoJao, 
Gaipar  Anriaues , 

Gamar  de  Milanta  filho  de  Giacomo,  Genora, 
Gafpar  da  Guem ,  que  foy  de  D.  Pedro  Mafcarenhas , 

Gafpar  Simoens  ,  que  foy  do  Infante  D,  Duarte, 
Gafpar  de  Torres  filho  de  Fernaó  de  Torres , 
Gafpar  Pacheco  filho  de  Alvaro  Pacheco,  de  Tanger, 
Gaipar  Correa ,  que  fi»y  de  Jorge  de  'MeUo  ^  Meftre*Sala , 

Gafpar  do  Rego, 

Gafjpar  Vaz ,  que  foy  do  Infante  D.  Luiz , 

Gafpar  de  Mattos  filho  de  Antonio  de  Mattos, 

Gafpar  Dias  Landim  filho  de  André  Landim, 

Gafpar  do  Couto,  que  foy  do  Cardeal, 

Gafipar  da  Coíla  ,  que  foy  do  Cardeal , 

Gaipar  Ferreira  ,  que  foy  de  D.  Affonfo  de  Ataíde, 

Gafpar  Fernandes ,  que  loy  do  Cardeal , 

Gcronymo  Lobato,  que  foy  da  Kxcellente  Senhora, 

Geronynio  PeíToa  ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique, 

Geronymo  Rodrigues  filho  do  Doutor  Diniz  Rodrigues, 

Geronymo  de  França, 

Geronymo  Pacheco  filho  de  Joa6  Pacheco, 

Geronymo  de  Brito  filho  de  Filippe  de  BritOy 

Geronynio  Coelho  filho  de  Luiz  Coelho  , 

Geronymo  Dias  filho  de  PantaleaÔ  Dias , 

Geronymo  Fernandes,  que  foy  da  Rainha  noffa  Senhora, 

Geronymo  de  Hollanda  filho  de  Antonio  de  Holtanda, 

Geronymo  Fernandes  filho  de  Simaó  Fernandes, 

Geronymo  Fernandes ,  que  foy  da  Rainha , 

Geronymo  Rodrigues ,  c|ue  foy  do  Infiinte  D.  Henrique, 

Gil  Homem  filho  de  Gil  Homem , 

Gil  Simoeos,  que  iby  dc  Jorge  de  Vafconcellos, 

dl 
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Gil  Eannes  da  Cunha  filho  de  Joaó  Aifonfo  da  Cunha  ^  '  [ 
Gil  Thomé ,  que  foy  da  Rainha  , 
Gines  de  Caminha  nlho  éo  Doutor  Gabriel  de  Caminlit^ 
Gomes  Farinha  filho  de  Joa6  Farinha , 
Cíomcs  Paes  fobrinho  de  Joaó  de  Bairros  ^ 
Gomes  Freire,  <jue  foy  de  D.  Filippc, 
Gomes  Godinho  filho  de  Pero  Godinho , 
Gomes  Serraô  ,  que  foy  da  Duqueza  , 
Gomes  Calado  fobrinho  da  Ama  do  Principe, 
Gomes  de  Aragão  ,  Pagem  que  foy  do  Conde  de  lÀobate»^ 
Gonçalo  Pinto,  que  foy  da  Infante  D.  Maria, 
Gonçalo  de  Faria ,  que  foy  da  Rainha , 
Gonçalo  Alvares  filho  do  Piloto  da  índia, 
Gonçalo  de  Magalhaens,  que  foy  de  D.  Guiomar  CoOtiohOy 
Gonçalo  Ferreira,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 
Gonçalo  de  Figueiredo ,  que  foy  do  Lifànte  D,  Hànqae^ 
Gonçalo  da  Cunha  filho  de  Ayres  da  Conha  > 
Gonçalo  Bezerra  filho  de  FemaÔ  Bezerra , 
Gonçalo  Mealheiro,  que  foy  Pafjem  do  Marquez, 
Gonçalo  Guedes  filho  de  Joaó  Rodrigues  Alcaforado , 
Gonçalo  Pires  Canralho  filho  de  Matioel  Rodr^uesCaftello, 
Gonçalo  Pires  filho  de  SebaítíaÓ  Gonçalves ,  Ábncncarífie  da  Rjbeiím 
de  Lisboa , 

Gonçalo  Rodrigues  de  Alvarenga ,  que  foy  de  Sancho  de  Soufa , 

Gonçalo  Monteiro  omhado  de  Vafco  Ríbeiio , 

Gonçalo  Rcbello  filho  de  Gonçalo  Rebello, 

Gonçalo  Pires  íllho  de  Sebaftiaó  Gonçalves, 

Gonçalo  Fernandes ,  que  foy  da  Excellente  Senhora , 

Gonçalo  Rodrigues ,  gue  foy  do  Bifpo  de  Titiopoli , 

Gonçalo  Queimado  filhò  de  Gonçalo  Queimado » de  Scttrál, 

Gabriel  de  Almeida  filho  de  Gonçalo  de  Alaeida» 

Garcia  Borges  filho  de  D.  Joige  de  CaftrOy 

Garcia  Soares ,  de  Almace  , 

Grísfiil  Dias  filho  de  Miguel  de  Seabriga , 

Tacome  Cardozo,  que  foy  da  Rainha  (na  tia, 

Jacome  Ribeiro  , 

Tacome  Triftaó  filho  de  Duarte  Triftaó , 
Tacome  de  Freitas ,  que  foy  de  D.  Jeronyma  , 
Ignacio  Rodrigues  filho  de  Gafpar  Vellozo , 
Ignacio  Carvalho  filho  de  Antonio  Carvalho, 
Job  Nunes,  que  foy  de  D.  Pedro  Mafcarenhas, 
joaó  Farizeu,  que  foy  da  Infante  D.  líabel,. 
foaó  LeitaÓ  filho  de  Diogo  Leita6  , 
foaó  de  Figueiredo ,  do  Algarve , 
Joaó  Coelho,  que  fov  da  Rainha  fua  tia, 
Joaó  de  Goes ,  que  foy  da  Duqueza  de  Saboya^ 
Joaó  Chanoca ,  que  foy  da  Rainha , 
Joaó  MyaT:^,  de  C&minha^ 

Jotá 
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bao  Velho ,  que  íoy  do  Infante  D.  Henrique , 
oaó  Fernandes  de  Negreiros,  que  foy  do  Conde  de  ViniiozOy 

oao  da  Fonfeca  filho  de  Sebaíliaó  da  Fonfeca, 
onó  Rodrigues  Tavares  filho  de  Ruy  Tavares , 
Joaó  Correa  filho  de  Jorge  Correa  ,  que  foy  Efcrivaó  do  Thefouro^ 
Joaó  Vaz  innaÔ  de  Gafpar  Vaz ,  Doutor , 
Joa6  de  Veloza  ♦  da  Ilha , 
Joaô  Homem  filho  de  Diogo  Homem ,  de  Santarém, 
Joaó  Cabreira  irmão  de  Miguel  Cabreira, 

Íoa6  Correa,  que  foy  da  Èmperatriz, 
096  Lucas,  que  foy  de  D.  Nuno  Mafcarenhas, 
Joaô  Paes  filho  de  Gomes  Paes ,  do  Porto , 
Joaõ  Froes ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 
Joaó  de  Oliveira  filho  de  Diogo  de  Oliveira ,  de  Béja, 
Joa6  da  Fonfeca  filho  de  Rwy  Fernandes ,  de  Tavila , 
Joaó  da  Gamarra  ,  que  foy  da  Rainha  , 
Joaõ  Lobo,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor, 
Joa')  Ertaço  Moreno  , 
Joaó  Dias  filho  dc  MTiria  Diogo , 
Toa6  Affbnfo  Monteiro ,  que  foy  da  Rainha , 
Joaó  de  Freitas ,  que  foy  da  Infiinte , 
Joaó  de  Villacreces  , 

Joaó  Borges ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique , 

Joaó  Rodrigues  Carvalho ,  que  foy  da  Ramna  D.  Leonor  , 

Joaó  de  Lomano ,  que  foy  da  Rainha  , 

Joaó  Soares,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor, 

Joaó  de  Seixas  lobiinho  dc  Joaó  do  Avelar, 

Toaó  Correa  filho  de  ChriílovaÓ  Correa , 

Joaó  Aranha  filho  .de  Diogo  Aranha ,  de  Coimbra , 

Joaó  LeitaÓ ,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor  , 

Joaó  do  Amaral  fobrinho  de  Fr  do  Amaral, 

Toaó  de  Caftilho  filho  de  Joaó  de  Cadilho , 
Joaó  de  Sá  Pereira  filho  de  JoaÓ  de  Sá ,  de  Coimbia  , 
Jonó  Vaz  filho  de  Francifco  de  Macedo, 
Joaó  dc  Bairros  filho  dc  Rey  de  Armas  , 

Íoaó  Sardinha  filho  de  Gil  Sardinha, 
oaó  Rebollo ,  que  foy  de  D.  Alvaro  de  Ataide , 
oaó  Ferreira  fobrinho  do  Provincial , 
Joaó  Rebello  filho  de  Gonçalo  Rebello, 
Joaó  Alvares  filho  de  Pero  Vaz,  e  irmaó  deBaíliaó  Vaz , 
Joanne  Mendes  ,  que  fov  dc  D.  Duarte  de  Menezes , 
Joa6  Antunes  filho  de  Chriftovaó  Antunes , 
Joaó  Chamorro ,  que  foy  da  Rainha  , 
Tono  Lopes  filho  de  Francifco  Lopes  , 
Joaó  Freire ,  que  foy  de  D.  Rodrigo  Lobo , 
Joaó  de  Béja, 

Joanne  Mendes  filho  de  Pero  Mendes  Botelho , 

J0&6  Botelho  filho  de  Diogo  Fernandes,  Juiz  de  MonCemòr, 

Joaó 
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Joaó  de  Bairros ,  que  foy  de  D.  Ifibd  de  Mendanha , 
tíaò  Fernandes ,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor , 
jo36  Fernan  Jes,  que  foy  de  Maftim  Affonfo  de Mello^ 

Joaó  Nunes  Preto,  de  Tangere, 
~ò^à  Cainello  ,  que  foy  de  D.  Margarida  Henriques » 
0^6  Dias,  aue  foy  ao  Conde  de  Redondo ^ 
o^õ  Neto  filho  de  Fernaó  Neto , 
ba6  Godinho  filho  de  André  Godinho , 
oaò  Rapozo ,  que  foy  de  Franciíco  Pereira  ^ 
'o<t6  Camello ,  que  fov  da  Rainha , 
^'0*6  do  Avelar  filho  ae  Diogo  Fernandes, 
^0^6  de  Mattos  ,  que  foy  de  Garcia  de  Soufa , 
joaô  de  Magalhaens  Collaço  de  D.  Lourença , 
~o^6  Bernardes,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor ^ 
oa6  Bota-Fogo ,  que  foy  da  Rainha , 
oao  Pacheco  filho  de  Alvaro  Pacheco, 
oaó  Homem ,  que  foy  da  Excellente  Senhora  ^ 
oAÔ  Alvares ,  que  foy  da  Rainha  • 
'  0*6  Lopes  de  Pina ,  que  fby  da  Rainha ,  - 
\  oa6  Correa  filho  de  Yafco  Rodrigues  Correa  y 
"oaÔ  Nunes  filho  de  Henrique  Nunes ,  Almoxarí^s  de  SonUrem  , 
oaó  Guerreiro ,  que  foy  de  D.  Joanna  Blasfer , 
òaó  Rodrigues ,  filho  de  Fernão  Rodrigues  da  Palma  ^ 
oa6  da  Painsa ,  que  foy  da  Rainha , 
oao  Dias,  que  foy  do  Bifpo  de  TargB^ 
baó  de  Preftar  ,  que  foy  da  Rainha , 
orge  Barrozo  filho  de  Alvaro  Barrozo, 
^  orge  AfFofflfo  de  Calabaças , 
[  orge  Lourenço  ^  que  foy  do  Iníànte  D.  Duarte  » 
orge  Fernancíes ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique , 
orge  Freire  filho  de  JoaÓ  Lopes ,  que  foy  Apontador  y 
orge  Lopes  filho  de  Thomé  Lopes , 

Ofge  Correa  filho  de  Gomes  Correa,  Eforivió  da  AlAad^y 

orge  Lobato  filho  dc  Bartholomeu  Lobato  , 
orge  da  Cunha  filho  dc  Affonfo  da  Cunha  ^ 
orge  Prefta,  que  foy  da  Rainha, 
orge  Pedrozo  filho  de  Pedro  de  Évora ,  Rey  de  Armas , 
orge  Gramaxo ,  que  foy  Ayo  dos  filhos  de  D.  Henrique  y 
orge  Lopes ,  que  foy  de  Diogo  Lopes  de  Sequeira , 

? Jorge  de  Macedo  filho  de  Francifco  de  Macedo,  de  Santarém, 
Jorge  de  Freitas ,  que  foy  do  Conde  de  VlRdosa, 
orge  de  Bairros,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor, 
orge  de  Almeida,  que  foy  «Jo  Infante  D.  Duarte^ 
Jorge  de  Aguiar  ,  que  foy  da  Rainha , 

Íorge  de  Brito  filho  de  Joaó  de  Brito, 
orge  Corefma  filho  de  Pedro  Corefma , 
orge  de  Contreiras,  que  foy  da  Excellente  Senhorty 
Jorge  Mendes  filho  de  Ruy  Mendes,  de  Portel > 

Jorge 
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Jorge  dc  Ozouro  fflho  do  Doutor  AíFonfo  Gomes , 

Jorge  de  Refovo?? ,  que  foy  do  Conde  de  '^^imiozo  f 

Jorge  Peleja  filho  de  Manoel  Peleja, 

Jorge  ....  filho  do  Bjcharel  Pedro  Alvares, 

Jorge  de  Beça  fobrinho  de  Gabriel  de  Beça , 

Jorge  Ferreira  fobrinho  de  Damiaó  Dias  , 

Jorge  Lopes  ,  que  foy  do  Meílre-Sala  , 

Jorge  Lopes ,  que  foy  de  D.  Gonçalo  Coutinho  , 

Jorge  Sernió  ,  que  foy  da  Rainha  noíTa  Senhora , 

Í'  01^  Rodrigues ,  que  foy  da  ExceUente  Senhcns  f 
orge  Thomc  filho  de  Lopo  Thomé  , 
Jorge  de  Cea ,  que  foy  de  D.  Diogo  irniaõ  do  Marquez  f 
Jorge  Fernandes  9 

Jorge  da  Cofta,  Pa^em  que  foy  de  AíFonfo  de  Albuquerque | 

Jorge  Nunes ,  que  foy  de  Joaó  de  Saldanha  , 

Jorge  de  Gouvea  filho  do  Licenciado  Gonçalo  de  Gouvea  ^ 

Jozc  Pires,  que  foy  do  Embaixador  do  Prefte, 

Jíidro  de  Mattos  fobrinho  do  Licenciado  Francifco  Dias  do  Amandy 

líidro  Monteiro  fobrinho  do  Doutor  Joaô  Monteiro  , 

Ifidro  de  Torres  fobrinho  do  Licenciado  Thomas  de  Torres y 

Juliao  Monteiro  filho  de  AíFonfo  Dias  Monteiro , 

Jordaó  Jorge  íilho  de  Jorge  Fernandes ,  Tuiz  de  Alfândega  , 

Lopo  Sardinha ,  Pagem  que  foy  do  C<Hiae  Almirante  y 

Lopo  Garcez  filho  de  Joaó  Garcez , 

Lopo  de  Almeida  ,  que  foy  da  Rainha , 

Lopo  Rebdlo  íbbrinho  de  Gonçalo  da  Fonfeea, 

Lopo  de  Araujo,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique^ 

Lopo  Rodrigues  irmaó  de  Vafco  de  Figueiredo  y 

Lopo  Carolas ,  que  foy  da  Rainha , 

Lopo  Gon^lres  ,  que  foy  de  Manoel  de  Soofa,  de  Arronches  y 
Lopo  Rodri^es,  que  foy  da  Excetiente  Senhora, 

Lopo  de  Teiva55 ,  que  foy  da  Rainha  , 

Lopo  Rodrigues  Lobo,  óue  foy  de  D.  Pedro  de  Menezes , 

Lopo  Mendes ,  que  foy  do  Conde  da  Caflanhein , 

Lopo  Farizeu ,  que  foy  da  Infante  D.  Ifidsel , 

Lopo  Tavares ,  aue  foy  de  D.  Jcronyma  , 

Lopo  Peixoto  filno  de  Pero  Peixoto,  de  Villa* Franca , 

Lourenço  Mendes  Nogueira ,  de  Lasos , 

Lourenço  da  Palma ,  que  foy  do  Vedor  Ruy  Lopes , 

Lourenço  da  Fonfeca  filho  de  Antaó  da  Fonfeca , 

Lourenço  Rodrigues  fobrinho  de  Alvaro  Fernandes , 

Lourenço  da  Cofta ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique , 

Lourenço  Mendes,  que  foy  do  Conde  Almirante 9 

Lourenço  Machado  ,  que  foy  de  Pero  Carvalho  , 

Lourenço  Correa ,  que  foy  de  Joaó  de  Sou  la  de  Lima, 

Lucas  de  Sequeira  nlho  de  Affonfo  Fernandes  de  Sequeira  y 

Luiz  Mendes,  da  Ilha  , 

Luiz  Vaz  dc  Rezende  filho  de  Mendo  AíFonfo , 

Xom.YI.  Gggg  Luiz 


6  01  Suppkmemo  Às  Trevas  Ja  Hiftoria  genealógica 

Luiz  Cardozo ,  que  foy  da  Rainlia  fua  tia , 

Luiz  Fernandes  filho  de  Pedro  Annes , 

Luiz  Ferreira,  que  foy  de  D.  Margarida  Henriques, 

Luiz  Vaz,  que  tby  da  Rainha, 

Luiz  Gonçalves ,  que  foy  do  Cainereiro  mór , 

Luiz  Duarte  filho  do  Meftre  Duarte,  de  Faraó ,  , 

Luiz  Machado  filho  de  Perfival  Machado, 

Luiz  de  Madureira  filho  de  Francifco  de  Madureira, 

Luiz  Vaz  de  Villa-Lobos ,  que  foy  do  Infante  D.  Fcrnâado. 

Luiz  de  Meirelles  filho  de  Diogo  Fernandes , 

Luiz  filho  de  Gi!  Fernandes,  para  o  Príncipe , 

Luiz  de  Bem,  que  foy  da  Rainha, 

Luiz  Cabral  filho  de  Joaô  fidalgo  , 

Luiz  de  Mattos  filho  de  Pedro  Alvares, 

Luiz  Mendes  Lobo  filho  de  Ruy  Mendes , 

Luiz  Boto ,  que  foy  do  Conde  de  Villa-Nova  , 

Luiz  Rodrií^ucs  de  Carvalho  filho  do  Bachard  RuT  GOACalveS, 

Luiz  Cayado,  que  foy  de  Ruy  de  Mello  ,  ^     '  . 

LUIZ  Sardinha ,  aue  foy  de  Ruy  de  Mello  de  Caftrò. 

Luiz  Botelho  filho  do  Licenciado  Jorda6  Botelho  , 

Luiz  de  Sequeira,  que  foy  da  Rainha, 

LiiiZ  da  Fonfeca  ,  que  fov  do  Infante  D.  Duarte , 

Manoel  de  Figueiredo  filho  de  Diogo  de  Figueiredo  ,  de  Coinibia, 

JJwioel  de  Mattos,  que  foy  da  Infante, 

Manoel  SernÓ,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor, 

Manoel  Rodrigues'  fobrinho  de  Perfival  Machado, 

Manoel  Velozo  Pacheco  filho  de  G.ifpar  Velozo 

Manoel  Mendes  de  Azevedo  filho  de  Gafpar  Mendes. 

Manoel  Soares  ,  r  *, 

Manoel  Gonçalves  irmaô  do  Doutor  Gonçalo  Dias. 

Manoel  Vagado  irmaô  de  Fr.  Jorge  , 

Manoel  Godinho ,  que  foy  da  Rainha , 

Manoel  de  Noronha  filho  de  Fernaô  de  Noronha  , 

Manoel  de  Sequdia,  qutz  foy  de  Manoel  de  Alcaçova, 

Manoel  Afíbnfo,  que  fòv  do  Infante  D.  Henrique, 

Manoel  de  Sá  fobrinho  do  Secretario, 

Manoel  de  Goes  ,  que  foy  do  Infante  D.  Fernando, 

Manoel  de  Faria ,  que  foy  da  Rainha , 

Manoel  da  Ponte  ,  que  foy  da  Rainha, 

Manoel      Qocs  irma6  dc  .  .  .  .Goes, 

Manoel  Correa  filho  de  Nuno  Gato, 

Manoel  Correa  fobrinho  de  Diogo  Fernandes  Correa, 

Mjnocl  de  Abreu  filho  de  Duarte  de  Abreu, 

^janocl  Homem  da  Vide  filho  de  Afionlb  da  Vide, 

JJlanoe  Teixeira  ,  que  lov  da  CondcíTa  de  Cantanhede, 

Manoe  Pacheco  filho  de  Ruy  Pires,  da  Armaria, 

Minocl  de  Anwio  fobrinho  de  Ruy  de  Araujo, 

Alaiioel  de  Fontes,  que  foy  da  Condefla  de  JSStonfimto, 

Manoel 
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2i(>noeI  Ribeiro  irma6  de  Luiz  Ribeiro , 

Manoel  de  Mancellos,  que  foy  do  Elmoler  , 

Manoel  de  Froes,  que  Foy  do  Infante  D.  Duarte, 

Manoel  Cercjo,  aue  foy  da  Exccliciuc  Senhora, 

Manoel  Alvares  filho  de  Pero  Alvares , 

Manoel  Pegas,  que  foy  do  Conde  de  Villa-Nova, 

Manoel  Pacheco  ,  que  foy  do  Védor , 

Manoel  Gil  íiiho  de  Duane  Triftaò , 

Jiianoel  Limpo ,  que  foy  da  Rainha , 

Manoel  Caílanho  ,  que  foy  da  Rainha , 

Manoel  da  Cunha  filho  de  Franciíco  da  Cunha y 

Manoel  Nunes,  CoUaço  de  D.  Ifabcl  Freire, 

Manoel  Mendes ,  Avo  que  foy  de  D.  Antonio  de  Soufa  de  Lima  • 

Manoel  da  CoOa  filho  de  Pero  da  Cofta , 

Manoel  de  Brito ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia , 

Manoel  Serraô  filho  de  Triftao  Franco  , 

Manoel  de  Araujo  filho  de  Scbalbaó  Collazo ,  para  o  Príncipe ^ 

Manoel  Gomes  ftlho  de  Pérfival  Vaz  Obras  , 

Manoel  dc  Riirros  fobrinho  do  Doutor  Galpar  YaZy 

Manoel  do  Valle  filho  dc  Simaô  do  Valle, 

Manoel  de  Sande  filho  de  Francifco  Frafaô , 

Manoel  Carneiro  ,  que  foy  do  Bifpo  de  Lamego  , 

Manoel  Dias  Rodovalho  filho  de  Braz  Dias  Rodomlho , 

Manoel  de  Azevedo  filho  dc  Vicente  Lourenço  Batavias, 

Manoel  Paes  ,  que  foy  da  Rainha , 

Manoel  Carneiro,  que  foy  dc  D.  liabel, 

Manoel  Lobo  filho  de  G.-"  Mendes,  e  foy  da  Rainha, 

Manoel  da  Coíla ,  que  foy  lU)  Infante  D.  Duarte  , 

Manoel  Diniz,  que  foy  do  Mordomo  mór  da  Rainha ^ 

Manoel  Carvalho  filho  de  Sebaíliaó  Alvares, 

Manoel  Alvares  filho  de  Baftiaó  Alvares  , 

Manoel  Darmin  que  foy  da  Rainha  , 

Manoel  deCarvalhaes  ,  que  foy  do  Bifpo  de  Santiago, 

Manoel  de  Goes,  que  íoy  do  Vedor  Ruy  Lopes, 

Martim  de  Freitas  filho  dc  Anibai  dc  Freitas, 

Martim  Cafneiro ,  do  Porto , 

Martim  Vaz  da  Fonfeca  filho  de  Diogo  Vaz  da  Fonftoi , 
Martim  Correa,  que  foy  dc  D.  Pedro  de  Caflro, 
Martim  Ferraz,  que  foy  da  Rainha, 

Martim  Rodrigues  filho  dc  Diogo  Nunes  ,  Tabelliaó  de  Montemòr, 
Martim  Guedes ,  que  foy  do  Conde  de  Linhares , 
Alíircotf  Dias ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique, 
Mattheus  Dias,  que  foy  dc  Jono  de  Mello, 
M^ttheus  Ellcves  irmão  de  Chnllovao  Eílcves  ,  « 
Mattheus  Vaz,  oue  foy  do  Cardeal , 
Mendo  AiFonfo  filho  de  Aífonfo  Mendes, 
Mendo  Affbnfo ,  que  foy  do  Conde  dc  Tentúgal , 
Mendo  Afibnio  Monteiro  filho  de  Gonçalo  Mendes  Monteiro, 


Tom.  VI. 
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Mem  Rodrígoes-  filho  de  Ruy  Feriuiiiiks ,  de  Tarilá , 

Migael  Ferreira  ,  que  foy  da  Rainha , 

Miguel  Rodrigues,  que  foy  da  Rainha, 

Miguel  Tavares  ,  que  foy  da  Rainha , 

Miguel  Alvares ,  que  foy  da  Rainha , 

Miguel  Varella ,  que  foy  de  D.  Pedro  Mafcarenhas , 

Miguel  da  Fonfeca ,  que  foy  do  Vedor  Ruy  Lopes, 

Miguel  Velho  ,  que  foy  de  D.  Nuno  Alvares , 

Miguel  Antonio  filho  do  Licenciado  Meftfc  Antonio, 

Nícolao  Coronel  neto  do  Meftre  Nicolao , 

Nicolao  Gomes  PcfToa  ,  que  foy  do  Cardeal , 

Nicolnn  Nunes  filho  do  Licenciado  Nuno  Martins,  Juiz  dos  Orfóos  , 

Nicolao  Moniz  fílho  de  Pero  Moniz ,  de  Lisboa , 

Nuno  Alvares  filho  de  Pedro  Alvares,  de  Cintra, 

Nuno  Alvares,  de  Tavila ,  neto  de  Domingos  Alvares, 

Nuno  de  Freitas,  que  foy  de  Manoel  de  Guimaraeos, 

Nuno  de  Mattos, 

Nuno  Matella ,  que  foy  de  D.  Fernando  de  Gaftro  , 
Nuno  Martins ,  que  foy  da  Rainha  D:  Leonor , 
Nuno  Alvares  filho  de  Alvaro  Nunes  , 
Nuno  Gonçalves,  Ayo  de  D.  Joaó  de  Almeida, 
Paulo  da  Mota , 

Pedro  AíFonfo  da  CofU ,  que  (07  da  Rainha , 

Pedro  de  Andrada ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia , 
Pedro  de  Andrade  ,  que  foy  da  Rainha  nofla  Senhora  , 
Pedro  de  Araujo , 

Pedro  Alvares  Rangel ,  filho  de  Pero  Rodrigues ,  de  Oiftello-Bfvnoo, 
Pedro  Alvares  filho  de  Antonio  Alvares,  GipeUa6, 

Pedro  Anriques  ,  que  foy  da  Rainha, 
Pedro  Baniva  ,  que  foy  da  Rainha  , 

Pedro  Brandão  filho  de  Diogo  Ayres ,  ous  foy  Efcrivaó  da  Moeda , 

Pedro  Cabreira ,  que  foy  da  Rainha  nolfa  Senhon  , 

Pedro  Cam  filho  de  Ruy  Cam , 

Pedro  Camello  ,  que  foy  de  D.  Rodrigo  Lobo  , 

Pedro  do  Cafal  filho  de  Fernaó  do  Cafal , 

Pedro  Correa  ,  que  fojr  do  Infante  D.  Henrique  , 

Pedro  Cordeiro,  que  foy  de  D.  Diogo,  irmaó do  Manilies , 

Pedro  Corefma  filho  de  João  Corefma  , 

Pedro  da  Cofta  ,  que  foy  do  Cardeal , 

Pedro  da  Cunha,  filho  de  Pedro  Vaz  da  Cunha, 

Pedro  da  Cunha  filho  de  Gil  Sardinha , 

Pedro  Dias  filho  de  Diogo  Gonçalves ,  Mefbre  da  Capdla  da  Rainha 

fua  tia  , 

Pedro  Dias  Machado  ,  que  foy  de  D.  Nuno  , 
Pedro  Dias ,  mie  foy  dj  D.  Duarte , 

Pedro  Fernandes  filho  de  Pedro  Fernandes,  o  grande,  da  Ilha, 

Pedro  Fernande* ,  que  f^v  de  Jorge  da  Syiveira, 
Pedro  Ferreira  liilio  dc  Joaó  Ferreira, 

Pedro 
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PeJro  Fernandes  ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 

Pedro  Fragozo,  que  toy  dc  D.  Francitco  Lobo  filho  do  fiaraó, 

Pedro  de  Gouvea ,  que  foy  da  Infiuite  D.  Henrique ,  • 

Pedro  de  Freitas,  que  foy  da  Rainha,. 

Pedro  dc  Gouvea ,  que  foy  do  Amo  delRev  nofTo  Seabor, 

Pedro  de  Gouvea ,  que  foy  de  Manoel  de  Sampayo, 

Pedro  Gonçalves  Bota<Fogo  ,  que  foy  da  Ratnna , 

Pedro  Gonçalves  filho  de  Garcia  Gonçalves , 

Pedro  Homem  filho  de  Pedro  Vaz  Homem,  • 

Pedro  Homem ,  que  foy  de  D.  Violante , 

Pedro  Homem  ,  que  foy  de  João  de  Saldíuiba, 

Pedro  Jacome  ,  que  foy  da  Rainha  , 

Pedro  Lameira  ,  de  Alcácer  do  Sal , 

Pedro  Lopes  de  Sande ,  Collaço  de  D.  Joaó , 

Pedro  Lopes  fobrinho  do  Doutor  Diogo  Lopes,  Fifico  mór, 

Pedro  Lopes,  que  foy  da  Rainha, 

Pedro  Lobo,  que  foy  da  Ama  delRey, 

Pedro  Mendes ,  que  fov  do  Duque , 

Pedro  Nunes  filho  dc  Nuno  Fernandes,  da  Ilha, 

Pedro  Nunes  ,  que  foy  de  Femaó  Alvares,  Thefonretro  mdr, 

Pedro  Palha ,  que  foy  da  Rainha , 

Pedro  Nunes  filho  dc  Nuno  Fernandes  ,  da  Ilha  , 

Pero  PeíToa  filho  de  Vicente  Pefiba ,  do  Porto, 

Peâro  PeíToa  filho  de  Francifco  Peflba, 

Pedro  Rodrigues  Gnmaxo ,  que  foy  de  Ruy  Pereifs  > 

Pedro  Rodrigues ,  que  foy  do  Craveiro  , 

Pedro  de  Sá  ,  que  foy  do  Védor  Ruy  Lopes , 

Pedro  do  Rego  do  Conde  de  Redondo ,  i 

Pedro  de  Soufa ,  que  foy  de  D.  Gonçalo  , 

Pedro  dc  Seixas ,  de  Faraó  , 

Pedro  Serrão  filho  do  Doutor  AíFonfo  Serraó  , 

Pedro  Sobrinho  ,  que  foy  de  Pero  Vaz  da  Cunhs, 

Pedro  de  S.  Miguel,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte ^ 

Pedro  Teixeira  fobrinho  dc  Simão  Teixeira, 

Pedro  Tcinudo  ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 

Pedro  1  inoco  ,  que  foy  da  Rainha , 

Pedro  Vaz ,  que  foy  da  Rainha , 

Pedro  Velozo  ,  que  foy  de  D.  Fernaô  d*  Eça 

Pedro  Velho  ,  que  foy  do  Almirante, 

Pedro  Vilhcgas,  que  foy  do  Bifpo  de  Vizeu, 

Pedro  Vaz  Henriques  filho  de  Duarte  Vaz ,  de  TorreSt 

Pedro  dc  Valladares , 

Payo  Rodrigues,  que  foy  do  Conde  de  Villa-Nova, 

Pero  Carvalho ,  que  foy  de  D.  Alvaro  da  Coita , 

Rafael  Reymaó ,  que  foy  de  D  Nuno  Alvares , 

Rodrigo  Rebetlo  filho  dc  Jorge  Rebollo, 

Rodrii^o  Vieira  ,  que»  foy  dc  D.  Rodrigo  de  Moura, 

Rodrigo  Amado,  que  foy  da  Rainha,  '         *»  j  * 
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Rodrigo  de  Proença  cunhado  de  Alvaro  BãrraáãSf 

Rodrigo  Alvares  filho  de  Alvaro  Vaz  ,  morador  em  LflgOf » 

Rodrigo  Alvares ,  que  foy  da  Excellente  Senhora , 

Rodrigo  Soares ,  que  foy  de  D.  Jotnna , 

Roque  de  Coral ,  que  foy  do  Conde  Prior , 

Roque  Moreira  filho  de  Antonio  Fernandes  Mofcifay 

Roque  Nunes  hlho  de  Antonio  Pires  ^ 

Ruy  Gomes  de  Azevedo , 

Ruy  Quadrado  filho  de  Manoel  Quadrado , 

Ruy  Varelta  ,  nue  foy  da  Infante, 

Ruy  de  Pina  filho  de  FemaÓ  de  Pina, 

Ruy  de  Freitas , 

Ruf  Nunes  filho  de  Martim  Rodrigues ,  Contador, 

Ruy  Gomes  filho  de  Diogo  Paes , 

Ruy  Machado  filho  de  Pedro  Machado , 

Ruy  Marques,  que  fov  do  Infante  D.  Duarte, 

Ruy  Convives  de  Caminha , 

Ruy  de  Sá ,  oue  foy  do  R^iedor , 

Ruy  Lobo  filho  de  Juzarte  Lobo ,  do  Porto , 

Ruy  Dias  Coelho  ,  que  fov  do  Infante  D.  Duarte, 

Ruy  Gomes,  ^ue  foy  de  D.  Nuno, 

Ruy  Biandaó  urmaÓ  do  Doutor  Antonio  Sanches , 

Ruy  Dias ,  que  foy  da  Excellente  Senhora , 

Ruy  Dias  filho  de  Francifco  Dias,  da  Armaria  de  Santarém, 

Ruy  Dias  de  Sottomayor  filho  do  Doutor  Affonfo  Dias, 

Ruy  Carreiro ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 

Ruy  Gomes  Quadrado, 

Ruy  de  Villa-Lobos  filho  do  Priofte  de  Erora, 

Ruy  de  França  filho  de  Pedro  de  França, 

Ruy  Lopes ,  que  foy  do  Conde  Prior , 

Ruy  Fernandes  filho  de  Pemaó  Rodrigues  da  Palma, 

Ruy  Fernandes  de  Abreu  filho  do  Colaço  do  Duque  D.  Diogo, 

Ruy  de  Pina  filho  de  Alvaro  de  Pina, 

Ruy  Martins,  que  fov  da  Rainha, 

Ruy  Gago  ,  que  foy  do  Conde  do  Prado , 

Ruy  Lopes  de  Sá  ,  que  foy  de  D.  Diogo  inna6  do  Marquez, 

Ruy  Garcia  filho  de  Ruy  Garcia  , 

Ruy  Fernandes,  que  foy  de  D.  Nuno, 

Ruy  Frazaô,  que  íby  dá  Rainha  fua  tia, 

Ruy  BrandaÔ  filho  de  Pero  BrandaÔ , 

Ruy  Vaz  Guedes  fobrinho  de  Fr.  Diogo, 

Sebaftiaó  Botelho  filho  dc  Vafco  Botelho  de  Soufii,  • 

Simaó  da  Cofta  fobrinho  de  D.  Alvaro  da  Coíla* 

Simaó  Tdxdra  filho  do  Anibal , 

Sima6  de  Sá ,  que  foy  do  Bifpo  da  Guarda , 

Simao  do  Conto  ,  que  fov  da  Rainha , 

Simão  Cardozo ,  qu^  fov  do  Conde  de  Portalegre, 

Simau  Lopes  filiio  de  Thoroé  Lopes , 

Simaó 
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Simaó  Ribeiro,  que  foy  da  Rainha, 

^imaó  de  Pina  filho  de  Braz  de  Pina , 

Simaò  Botelho  filho  do  Licenciado  Pedro  Lopes  ^ 

Siimõ  Caldeira  filho  de  João  Caldeira, 

Simaó  Mendes  filho  dc  Fcruaò  Mendes, 

Simaó  da  Cunha, 

Siinaó  Pires  Botaó,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique | 

Simaó  de  Lcixas ,  de  Faraó ,  .  • 

Siinaó  Alvares,  que  foy  da  Éxcellcntc  Senhora, 

Simaó  1  rancifco  filho  de  Pedro  Frandfco, 

Simaó  Rodrigues,  que  foy  do  Conde  de  Viffliozo^ 

Simão  Triftaó  filho  de  Duarte  Triftaó, 

Simaó  Vaz ,  que  foy  da  Rmperatriz ,  .  . 

Thomas  da  Cofta  filho  de  Joaó  Nunes,  de  Aveiro, 

Thomás  de  Areda  filho  de  Duarte  de  Áreda , 

Thomas  Ssivago  filho  de  Antonio  Salvago , 

Thomé  Rcbello  fohrinho  do  Doutor  G."  de  Carvalho, 

Thomc  Rodrigues  filho  de  Diogo  Rodrigues,  Piloto, 

Thomé  Nunes  filho  de  Miguel  Nanes, 

Thomé  Rodrigues  Marques  (ilho  de  Rodrigo  Ayres  Marques, 

Thomé  Lopes  filho  de  Ellevaò  Affonfo,  Conudor,  . 

1  riíUó  da  Cofta ,  t      .  \ 

Tfiftaô  da  Cunha , 

Triftaó  Ferreira  filho  de  Francifco  Ferreira 9 

Triftaó  Tavares,  que  foy  da  Rainha,  '  , 

Triftaó  Vaz  de  Novaes  filho  de  Jorge  Vaz, 

Vafco  Carmena  filho  de  Eftevaó  Carmena , 

Vafco  de  Faria  de  Arclago  fiUio  de  Joaó  de  Faria,  ... 

Vafco  Fernandes  do  Cafal , 

Valco  Fernandes ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte  , 
Vafco  da  Fonfcca  , 

Vafco  Gomes  filho  de  Ayres  Gomes  da  Sylva  , 

Vafco  Lourenço  filho  de  JoaÓ  Lourenço,  Meftre  da  Capella 

Vafco  Martins  Trigueiro ,  de  Alcácer  Ceguer , 

Valco  da  Mota,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor, 

Vafco  do  Valle  fiUio  de  Luiz  do  VaUe ,  de  TâTilfl , 

Vicente  de  Alcaçova , 

Vicente  da  Fonfcca ,  que  foy  da  Rainha  , 

Vicente  de  Lover  filho  de  Gonçalo  de  Lover, 

Vicente  Fernandes,  que  foy  do  Cardeal, 

Vicente  Fernandes ,  que  foy  da  Rainha, 

Vicente  Gil  filho  de  Duarte  Triftaó, 

Vicente  Gomes  irmaó  do  Corregedor  da  Eftrcmadura, 

Vicente  do  Rego  ,  que  foy  da  Rainha, 

Xpovnó  AíFonfo  do  Avelar  filho  de  Joaó  Aflbofo  do  Arehr, 

Xpovau  lie  Aragaó  ,  que  foy  do  Cardeal , 

Xpovaó  Rotelho  ,  de  Soure  , 

Xpovaó  Uc  iirito ,  que  foy  da  Rainha , 
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Xporao  CarJo?:o ,  que  foy  de  D.  Garcia  de  Noronha, 
Xpovaó  Cam  iiliio  de  Pero  Cam , 
Xpovaft  da  Cofta  filho  do  Meftre  Aftonfo , 
Xpovaó  Dias  filho  de  XporaÓ  Gonçalves,  Meftre  da  Capella  da  Rai- 
nha fua  tia  , 
Xpovaô  de  Figueiredo ,  que  foy  do  Marichal , 
Xpovaó  Mendes  fobrinho  de  Fernão  de  Pina , 
Xpovaó  de  Mendoça  Hlho  de  AíFonfo  Arraes  de  Mendoza , 
Xpovaó  Mendes  fíino  de  Antonio  Mendes , 
Xpovaô  Leitaó  fobrinho  do  Protonotario  , 
Xpovaó  Lopes  filho  de  Franciíco  Goncalves, 
3^va6  Nunes  fobrinho  do  Secretario  , 
XpOTaÓ  de  Sequeira,  que  foy  da  Rainha, 
Xpovaó  Soares  irmaó  de  André  Soares, 
Xpovaó  Zalema  de  Carvoeiros  filho  de  Joaó  Zalema. 


ASbnfo  Lopes ,  que  foy  da  Rainha , 

Antonio  da  Cunha,  que  foy  do  Infiáte  D.  Duarte, 

Antonio  Fernandes , 

Artur  Homem  ,  c^ue  foy  da  Rainha  D.  Leonor , 

Braz  Dias ,  que  ioy  da  Mantearia , 

Eftevaó  Correa ,  que  fbf  de  Frandfco  Lopes,  Mantieiro, 

Fadrique  Luiz,  que  foy  da  Rainha  fua  mSy, 
Fernaô  Vaz,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 
Francifco  Alvares ,  que  foy  da  Rainha, 
Francifco  Annes ,  que  foy  da  Rainha  un  tia , 
Francifco  Duarte ,  que  íby  de  Rodrigo  de  Vauonodlot, 
Francifco  Gonçalves,  que  foy  da  Duqueza , 
Francifco  Vaz  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 
Francifco  Vaz,  que  foy  da  Rainha, 
Gafpar  Rodrigues ,  que  foy  de  D.  Leonor  da  Sylva , 
Gafpar  Vaz,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 
Gonçalo  Lopes  filho  de  Fernaô  Lopes, 
Gonçalo  Pires ,  que  foy  da  Rainha , 


Joffge  Fernandes ,  que  foy  da  Ducjueza  dé  Saboya 

Lopo  Gonçalves  ,  que  foy  da  Rainha  , 
Lopo  Paes,  que  foy  da  Mantearia, 
Lourenço  Pires,  que  íoy  da  Rainha, 
Luiz  Annes ,  que  foy  de  Vafco  de  Froes , 
Luiz  Fernandes ,  que  foy  de  Frutos  de  Goes» 
Manoel  Caftanho  , 

Manoel  Ferreira,  que  foy  da  Rainha, 
Manoel  Lopes , 


Tm  de  moradia  por  mez 
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Pedro  Alvares ,  que  foy  da  Duqueza , 

Pedro  Alvares ,  que  foy  da  Rainha , 

Pedro  de  Faria  ^  que  foy  da  Rainha , 

Pedro  Gonçalves ,  que  foy  do  Amo , 

Pedro  de  Rocas ,  que  foy  da  Rainha  , 

Soeiro  Vaz ,  que  foy  de  Garcia  Moniz , 

Vafco  Rodrigues^  que  foy  de  Joaó  de  Calataynd. 


Rgpojleirot, 


Tm  de  mradiã 


AfFonfo  Dias  MouraÔ  irmaô  de  Francifco  Mouraóy 
Aleixo  Leitaó,  que  foy  de  Henrique  Gomes  ^ 
Alvaro  do  Couto  ^ 

Alvaro  Froes  , 
Alvaro  Godinho  , 

Alvaro  Dias,  que  foy  da  Emperatriz, 
Alvaro  Leitão,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 
Alvaro  Paes  ,  que  foy  da  Mantearia  , 
Alvaro  Velho  filho  de  Pero  Affonfo  , 
André  Ferreira,  que  foy  de  Antonio  Salvago^ 
Andre  Mendes ,  que  foy  da  Mantearia  , 
Antonio  Alvares ,  que  foy  de  Badajós , 
Antonio  Fernandes ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  ^ 
Antonio  Fernandes , 

Antonio  de  Figueiredo  ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte  ^ 

Antonio  Machado ,  que  foy  da  Rainha , 

Antonio  Moreira ,  que  foy  do  Védor  Ruy  Lopes , 

Antonio  Nunes,  que  foy  de  Diogo  Fernandes  de  MeiíelleSi 

Antonio  de  Oliveira  ,  que  foy  da  Rainha  y 

Balthazar  Alvares »  que  foy  oa  Rnnha  y 

Baraó  de  Sá  , 

Raftiaó  Alvares  ,  que  foy  da  Rainha  , 
Balthazar  de  Figueiredo  ,  que  foy  da  Rainha , 
Belchior  Rodrigues  fobrinho  de  Diogo  Fernandes^ 
Bartholomen  Gonçalves ,  que  foy  da  Rainha , 

Ciríaco  Fernandes  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 

Cofmo  Fernandes  filho  de  Pero  Fernandes,  que  foy  da  Rainha  flW  tia, 
Diogo  Alvares  ,  que  foy  do  Licenciado  AíFonfo  Annes, 
Diogo  Ferreira,  que  foy  do  Bacharel  Joa6  Fernandes, 
Diogo  Fernandes ,  que  foy  da  Mantearia  , 
Diogo  Figueira,  que  foy  da  Reporta, 
Diogo  Gamito,  que  foy  da  Repoíla, 
Diogo  Nunes,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 
Diogo  Nunes ,  que  foy  da  Infante , 
Diogo  de  Pina,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 
Diogo  Rabello  ,  que  foy  da  Rainha  fua  cia , 


Tom.  VI. 
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Diogo  Ribeiro ,  que  foy  do  Vedor  Ruy  Lopes  y  ' 
Diogo  de  Soufa ,  que  foy  da  Rainha  lua  tia , 
Diogo  Valafques, 

Diogo  Vicente ,  que  foy  de  Antonio  Salvago , 
Diogo  de  Uzeda ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte  ^ 
Diogo  Ribeiro,  que  veyo  do  Cabo  de  Gue, 
Diogo  Rodrigues  fobrinho  de  Lopo  Fernandes , 
Dominffos  Negrão ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte  y 
Eytor  Nunes ,  que  foy  da  Repofta, 
Eftevaó  Aftonfo  ,  que  foy  da  Repofta, 
Eftevaó  de  Mattos ,  que  fov  de  Fernaô  Vaz,  Pr^adof 


Femaó  Gòmes ,  que  foy  da  Repoíb , 
Fernaô  Leitaó  ,  que  foy  da  Tapeçaria , 
Fernão  Sardinha  ,  que  foy  da  Duqueza  de  Saboya^ 
Francifco  Annes ,  que  foy  da  Rainha  íua  tia  , 
Francifco  Annes,  ^ue  foy  de  Francifco  Peflba, 
Francifco  de  Figueiredo ,  que  foy  do  Bifpo  da  Gmrdi 
Francifco  dc  Mira ,  que  foy  de  Braz  da  Coifai^ 
Francifco  Pires,  que  foy  do  Mcftre  Affonfo, 
Fernaô  Vaz ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique  , 
GatNÍél  Gomes ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia , 
Gafpar  Gonçalves  fobrinho  de  Duarte  Feruaildes  ^ 
Gafpar  de  Horta  innaó  de  Simaó  AlYareSy 
Gafpar  Vaz, 

Geronymo  de  Contreiras , 
Geronymo  Ledo ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 
Gil  Ribeiro,  que  foy  da  Rainha  noíTa  Senhora y 
Gonçalo  Alvares,  que  foy  da  Fazenda  , 
Gonçalo  Luiz ,  que  foy  ào  InÉinte  D.  Duarte , 
Gonçalo  Mendes ,  que  foy  da  Rainha  fiia  tia , 
Joaô  Alvares,  que  foy  do  Contador  rodr, 
Joaô  de  Ceita , 

Joaô  de  Cezimbra ,  que  foy  do  Vedor  Ruy  Lopes , 
Joaô  Cordeiro  filho  de  Pedro  Annes ,  de  Alanquer , 
J  oaô  Fernandes  ,  que  foy  do  Cardeal , 
Joaô  Figueira  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 
^  oaô  Fernandes,  que  foy  da  Infante, 
^  oaô  de  Macedo ,  que  foy  da  Mantearia  , 
Joaô  Monteiro ,  oue  foy  da  Rainha  fua  tia , 
Joaô  de  Montemor, 

Joaô  Rodrigues,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 

Joaô  Rodrigues  ,  que  foy  de  Fontes ^ 

Jorge  Dias  ,  que  foy  da  Rainha , 

Jorge  Froes,  que  foy  de  Gafpar  Gonçalves, 

Jnni;c  Fernandes  , 
Jorge  de  J^azes  , 

Jorge  Rico ,  que  foy  da  Ucharia , 


Rainha , 
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Lourenço  Fernandes  da  Infante  D.  Maria, 

Luiz  Abril  , 

Alanoel  Barradas ,  que  foy  de  D.  Guiomar  de  Mello  j 
ManoL'!  Fernandes ,  que  foy  de  Lourenço  de  SouTa  y 
Manoel  Freire ,  que  íojr  àk  Tapeçaria  , 
JMonoel  Freire ,  que  foy  do  Paaiie  Fr.  Antonio , 
Manoel  Gomes,  que  veyo  com  o  Embaixador  do  PrcftCj 
Manoel  da  Lomba,  que  foy  da  RepoíU, 
Manoel  Pires,  < 
Martini  AíFonfo ,  que  fbf  homem  das  compras  , 
Martim  Lourenço , 


Pafchoal  de  Menezes  Moarifco , 
Pero  Coelho  ,  que  íbf  de  Altcrciro  Mendes , 
Pero  Fernandes ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 
Pero  Fernandes  Linhares ,  que  foy  do  Infante  O.  OuartCi 
Pero  Maldonado ,  que  foy  de  Pero  Carvalho  ^ 
Pero  Ribeiro,  que  foy  de  Diogo  Botelho, 
Rodrigo  Annes,  que  foy  de  Pedro  de  Lemq^^. 
Rodrigo  Gellaó  da  Infante  D.  Maria  , 
Roque  de  Figueiredo,  que  íby  do  Marichaly 
Roque  da  Sylva ,  da  Repoíla  , 
Roque  Simaó,  que  foy  da  Rainha  fuamá^y 
Ruy  Pires  ,  que  foy  da  Repolía  , 
Simão  Aíionfo ,  que  loy  da  Rainha  , 
Soeiro  Mendes,  que  foy  de  Vicente  Pires 9 
Triftaó  do  Carvalhal , 
Triftaô  I-opcs  ,  que  foy  da  Rainhii) 
Vicente  Gomes ,  C  ■  - 

Xpovaó  Rebdlo,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte,. 
Xpovaó  de  Torres , 


O  Bacharel  Antonio  Rodrigues  Rey  de  Ârmiis  PortDgaí, 

Martim  Vaz  Rey  de  Armas  ,  '  ^ 

Pero  Fernandes  Rey  de  Armas  Algarve^ 
Jorge  AfFoníò  Arauto,  .  •  * 

Luiz  Fernandes  Arauto  y 
Alcftre  Nicolao  Arauto  ,  • 
Triftaó  de  Miranda  Palfavante, 
Antonio  de  Hoilanda  PaíTavaote, 


Gonçalves  | 


Oficiaes  da  nohrcza  dai  Armas. 


Joaó  Meneko  Palfav^nte  , 


-  .  Tom.VL 
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Antonio  Ximenes  > 
Baftiao  Noimcira,     /  XammcUas^ 
Bematoim  Aimenes ,  C  ' 
Bartholomeu  Xara  ^  j 

Francifco  Ximenes, 
Francifco  Paes, 
Francifco  Ja  Paz, 
Francifco  Lopes, 
Francifco  de  Caáilho , 
Gafpar  de  Caftilho ,  Xaramella  y 
Luiz  Jaques , 

Martiin  Dominico  ,  Xaramella  , 
Manoel  Ferreira  filho  do  Meíhre  Pedro^ 
Meílre  Pedro  Tambocil, 

Jorge  Fernandes,  morador  na  Povoa , 
Diogo  PrefteSy  Efcudeiro ,  e  Trombeta^ 
Pero  de  Seixas , 
SimaÔ  de  Évora , 
Diogo  de  Évora , 

JoaÓ  Nunes  iilho  de  Pedro  PreíUs  j 
Manoel  Pires , 
BaAiaó  B.odrigues, 
JoaÓ  Pires ,  do  Lumearj 
Aífonfo  Fernandes  9 
Pero  Aimes, 
Jorg^  A1111G& 

iAtúhúlcirãSi 

Affonro  de  Aguilar, 

Francifco  de  Aguila  . 

Símeaó  de  Aguilar  iiího  de  FmciTco  de  Aguilar^ 

Fernaõ  de  Carriaó , 
Francifco  Negraô, 

Alexandre  Clemenre  filho  de  Paulo  Qernente^ 

Xpovíi6  dc  CaílanhcJa  , 

Domingos  de  Aguilar  iilho  dc  Afibofo  àfi  AguilíVi 


XaramellaSy 
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Antonio  Rodrigues ,  que  foy  de  Jorge  de  Mdlo  j 
Antonio  Mendes  iUlio  de  Gonfalo  Meodet j 

Antaô  Dias, 
Aleixo  Efteves, 
Alvaro  Annes, 
Alvaro  Monteiro  f 
Alvaro  Pires, 
Braz  Carvalho  , 

JDiogo  Lopes  lúbrinho  de  Pedro  Lopes  | 
Diogo  Vaz , 
Domingos  Fernandes, 

Duarte  Teixeira  ,  que  Bof  dO  BifpQ  de  ÂOgfftf 

Fernão  Monteiro,  ' 

Francilco  Dias, 

Fmnciíco  Rodrigues 

Gafpar  de  Aguiar , 

Joaó  Fernandes, 

Joaô  de  Gouvea^ 

Toa6  Vaqueiro  , 

Luiz  Vaz , 

Manoel  Fernandes  j 

Marcos  Martins ,  •  *  « 

Miguel  Pires ,  que  foy  de  Jorge  de  Mdlo  j 
Nicolao  Ferreira  y 
Pero  Aífonfo , 

Pero  Annes,  que  foy  de  D.  Garcia  de  Menezes ^ 

Pero  Dias, 

Pero  Fernandes ,  que  ^  de  Manoel  de  Mello  ^ 
Rodrií^^o  Alvares, 

Snnaó  Dias  , 

Simaô  irmaõ  de  Barthotomen  Dífl8« 
Smaó  Sanlialuy  que  £oif  de  D.  Affioofi^ 


Filippe  AffimCO)  CozinlieSro  wAtf  • 
Anna  Simoa  fua  mulher. 

Hum  fcu  moço , 
Affonfo  Alvares,  Cozinheiro ^ 
Antonio  Paes,  ~) 


Cmnhckos* 


Antoiíio  Alvares ,  ^ 
BaíUaó  Nunes , 

Cofine  de  Boiça  >  Paffidôio} 
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Diogo  Preftes ,  AÍTador , 

Francifco  Rodrigues,  Cozinheiro, 

Fraiiciíco  AíFonlb ,  Lenteiro , 

Gonçalo  Annes ,  I^enteiro  , 

Toa6  de  Braga,  Lenteiro  , 

Joaó  Coelho,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 

Toaô  Domingues,  Cozinheiro, 

joaó  I  crnandes  ,  Lenteiro , 

Joaó  Rodrigues,  Pafteleiro,  «  . 

mbel  Ferreira  ,  mulher  que  foy  de  Domingos  da  Fonfeca,  IforteivQ 

da  Cozinha , 

Lopo  Coelho ,  que  foy  do  Cardeal »  .  . 

Pedro  Nobre ,  Alfador, 

Pedro  Rodrigues,  Lenteiro, 

Riiy  Dias  ,  Cozinheiro  ,       •  •  -  

Simaó  Rodrigues,  Lenteiro, 

t 

Homem  dc  Oficia. 

André  Fires .  Homem  da  Copa  , 

André  Rodrigues,  da  Roupa  de  linho, 

Antonio  Alvares ,  da  Mantearia , 

Antonio  Fernandes ,  homem  da  Copa  ^ 

Antonio  Fernandes  ,  da  Jape^aria ,        *         '  . 

Antonio  Martins .  oa  Roupa  de  linho^ 

Braz  Fernandes ,  da  Repofta , 

Diogo  Fernandes  ,  homem  da  Copa, 

Efplendiaó  Ortiz  ,  da  Rcpofta  , 

Fernaô  Fero ,  da  Repofta ,     '.  :      ■  .  * 

Gafpar  TcixeiRi ,  da  Mantearia  do  Ftíncípe, 

Íoaô  Martins  ,  moço  do  Cefto, 
.ourenço  Prego  ,  da  Tapeçaria  , 
JMartim  Lopes ,  da  Mantearig ,  ...  ...  ; 

Mattheus  Fernandes ,  da  Tapeçaria , 

Pero  Fernanda,  j 

Simaó  Rodrigues  ,  da  Mantearia , 

XpovaÓ  de  Torres  ,  da  Ucharia  *  ,  '  .  '  *  * '  *  ' 

Hum  mo^o  da  Requcixeira. 


Béficòrcí  de  QKfdJk. 


Gonçalo  Nunes  ^ 
Joaó  Louçaó  ^ 


Mocas 
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Moços  da  Eftrikira, 

Alvaro  Rodrigues  ,  que  foy  da  Infante , 
AíFonfo  Fernandes  ,  que  foy  Cozinheiro  , 

AfFonfo  Fernandes ,  que  foy  do  Corregedor  Gafpar  de  CaiTfllhOj 

Affonlo  do  Campo  fobrinho  de  Diogo  do  Campo , 

Aymon  Fernandes ,  Francez , 

Ambrofio  Cofario , 

Andre  Fernandes,  de  Colares, 

Antonio  de  Azevedo  ,  que  foy  de  Joaô  Montez , 

Antonio  de  Freitas ,  Amo  de  Domingos  de  Pavia ,  ' 

Antonio  Galvaó, 

Antonio  Gonçalves ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 
Antonio  Freire,  que  foy  do  Infante  D.  Luiz, 

Antonio  Lopes  , 

Antonio  Mendes ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 
Antonio  Pires,  que  foy  do  Cardeal , 
Antonio  Pires ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 
Antonio  Pires  irmaó  de  Diogo  Pires, 
Antonio  Rodrigues  ,  que  foy  da  Rainha  noíTa  Senliora, 
Antonio  da  Sylva,  que  foy  de  D.  Leonor, 
Antonio  de  Soufa ,  que  foy  de  D.  Pedro  de  Almeida , 
BaíViao  Alvares,  que  foy  de  D.  Fernão  de  CaftfO  , 
Baltiaó  Aiimozo ,  que  foy  de  D.  Diogo, 
Rartliolomeu  Gonçílves ,  que  foy  da  Rainha  fua  mty, 
í^ofme  de  Mattos,  que  foy  de  D.  Joaô  Lobo, 
Diogo  Caftanho  ,  que  foy  de  Fernando  Alvares, 
Diogo  Dias  ,  que  foy  de  D.  Rodrigo  Lobo  , 
Diogo  I  crnandes ,  que  foy  de  D.  Antonio , 
Diogo  Rodrigues  ,  que  foy  do  Contador  mòr  , 
Diniz  Gonçalves,  que  foy  do  Cardeal, 
Duarte  Rodrigues, 

Duarte  Nunes  filho  de  Simaô  Nunes  Coloto , 
Filippe  Rebolo ,  que  foy  do  Conde  da  Vidigueira , 
Fernão  de  Caftdhano , 

Fernão  Beroa  ,  qtic  fervia  de  fora  , 
Fcrnno  de  Sá  ,  que  foy  da  Rainiia, 
Fernão  Rodrigues  ,  Peloteiro  , 

Francifco  Gonçalves ,  que  foy  de  Alvaro  Peres  de  Andrade, 

Francifco  Gomes,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 

Francifco  Rodrigues,  que' foy  de  D.  Pedro Mafcarenhas, 

l-  rancifco  Vaz ,  que  fervia  de  tóra , 

Gafpar  de  Mattos  irmaÓ  de  Joaó  de  Hiattos, 

Gonçalo  Annes,  que  foy  do  Infante  , 

Gafpar  do  Couto , 

Gafpar  Lopes  ,  que  foy  do  Iníanrc  D.  Duarte  , 
Gonçalo  Gabriel,  que  foy  do  Infante  D.  Duaite, 

Giraldim 
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GiraUlim  filho  dc  Giraldim  ,  Charamella  , 
Hey tor  Mendo ,  da  índia , 
Henrique  Mendes  Mudo , 

Jcronymo  Correa  Ibbrinho  dc  ÂmbfOfio  RodrigUCS^ 
'oaô  da  Coíla  ,  que  lervia  de  fora  , 
oaó  Fernandes ,  que  foy  de  Parra  Cantor, 
^(MÓ  Fernandes,  que  foj  do  Iniânte  D.  Liuz, 
Joa6  Galvaó ,  que  foy  de  Vafco  da  Sylvdfa  y 
João  Galvaô ,  que  foy  de  Fernaô  Alvares , 
J oaò  Janeiro  ,  que  foy  do  Conde  Eílribciro  mór  , 
1oa6  Lourenço ,  que  Iby  de  TríftaÓ  Fogaça  » 
João  Monteiro »  que  fby  de  Fernaó  Alvares  , 
Joaô  Pacheco , 

Joa6  Rodrigues ,  que  foy  do  Cardeal , 

Toaó  Rodrigues ,  que  foy  da  Rainha  fua  máy  ^ 

Joa6  Veledo ,  que  foy  de  Ruy  Barreto, 
oaó  Vieira , 
Joaô  dc  Mattos, 
Joanne  Mendes  Mourifco , 

Íorge  Dias ,  que  foy  de  Antonio  Alvares , 
orge  Gomes,  que  fby  do  Bacharel  Joaó  Fernandes , 
Jorge  Fernandes ,  que  foy  do  Infiinte  D.  Duarte  y 
Luiz  Dias  Mourifco y 
Luiz  AfFonfo  , 
Luiz,  que  Oéos  haja, 

Leonel  Rodrigues ,  que  foy  de  FWkíígo  Hotoeni; 

Manoel  Borges , 

Manoel  Ferreira ,  que  tem  cargo  de  alimpar  os  arreyos* 
Manoel  Galaz , 

Manoel  Gonçalves ,  que  foy  do  Bifpo  de  Lamego  j 
Manoel  Leite  fobrioho  de  Luiz  Aftbnfo, 

Manoel  Pires  , 
Marçal  Fernandes , 

Mattheus  Godinho ,  que  foy  do  TnfiinteD.  Duarte , 

Miguel  Gonçalves,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 
MiLnicl  Rcbello,  que  foy 'de  Manoel  Telles, 
Martim  Lopes ,  que  foy  de  D.  Pedro  de  Almeida  , 
Pedro  Alvares, 
Pedro  Camello, 

Pedro  Gonçalves ,  que  fervia  de  fóra  , 
Pedro  Vaz ,  que  foy  de  Henrique  Correa , 
Simaó  Lopes,  que  foy  do  Bilpo  de  Vizeu. 

Varredores  de  que  tem  cargo  Ga/par  Gonçahet. 
Antonio  Varredor, 

Antonio ,  efcravo  do  Principe ,  de  que  tem  cargo  Belchior  Dias ,  Ca- 
pellaó  da  Rainha» 

Balthazar, 
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Balthâzar ,  efcravo ,  de  que  tem  cargo  Balthazar  de  Lemos , 
Fernaõ  RoJii^ues  ,  Alfayate  da  lofànte  D.  Maria , 

I-VniKifco  ,  cfcravo  ilo  Principc ,  ucf]  tem  cargo  Joaó  Martins  CapcUaó, 
Gcroiiymo  Gon^alrcs ,  que  íerve  de  KcpoÀeiro  , 

ÍoaÓ  varredor . 
oanne,  Varredor  do  Príncipe. 

E/cudeiros  ^  t  CaiUadares. 

Afibofo  de  Miranda  filho  do  Meftre  Antonio , 
Antonio  Manrique ,  Contador , 

Antonio  Fialho ,  qiic  foy  do  Conde  de  Vimio70 , 

Bento  Fernandes  Soeiro ,  que  foy  Ue  Joaò  Lopes  de  Sequeira , 

Bartholomcu  de  Final , 

Bartholomeu  Gonçalves,  Contador ^ 

Braz  Affonlb  , 

Cormc  Rodrigues  ,  Contador ,  30U  reis. 

Cuílodio  de  Abreu  ,  Contador ,  30U  reis, 

Diogo  da  Maya , 

Diogo  Rodrigues  ,  que  Boy  de  Joa6  da  Fonfeca , 
Diogo  (Tnílclbó  , 

Fernão  Nunes,  que  foy  do  Conde  de  Vimiozo,  Contador , 

Francifco  Alvares,  de  Santarém,  Contador, 

Francirco  Fernandes,  Efcrivaó  da  Camera,  e  Contador^ 

Francifco  T.opes  ,  Contador, 

Francifco  AHonfo  ,  Contador  , 

Garcia  de  Carenho ,  que  íoy  da  Rainha ,  Contador  ^ 

Gafpar  Godinho,  Contador, 

Gafpar  Aranha,  Contador, 

Gafpar  Lamego,  que  foy  de  D.  Rodrigo, 

João  Fernandes  de  Oliveira,  Contador, 

Jorge  Uias,  Contador,  40U  reis»     File  fit  »  prlmeir» 

Íorec  Gago,  Contador,  * r, w.- 

.uiz  Vaz  ,  Contador,  uitm/ 
Luiz  Vaz  de  Sampayo,  Contador, 
Leonel  Alvares,  Contador, 

Manoel  ScrraÓ ,  Contador ,  40U  reis. 

Marcos  Lopes,  que  fby  de  Diogo  Fernandes  ^ 

Pedro  Caldeira , 

Pedro  Cardozo  ,  Contador  , 

Pedro  de  I*'aria  ,  Contador  , 

Pedro  Fragozo  filho  de  Alvaro  Fragozo, 

Pedro  Lopes  da  Gaya ,  Contador, 

Romaõ  de  Oliveira  , 

Ruy  Gomes ,  que  foy  de  Fernão  de  Alcaçova , 
SebaftiaÒ  de  Aguiar  fobrinho  de  Ambroíio  Fialho ,  Con- 
tador ,  30U  reis. 
Valco  Lourenço ,  Contador. 
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EJcrhaent. 

Affbnfo ,  rck 

Alvaro  de  Abreu  ,  i^tí 

AíFonfo  Tenreiro,  que  foy  da  Rainha,  15 U 

André  Ferreira ,  tsU 

Antonio  Dias  filho  de  Duarte  Dias,  de  Vianna ,  15U 

Antonio  Gonçalves,  que  foy  de  Fraqcifco  de  Gufinaay  12U 

AHonio  Alvares,  15U 

Balthazar  de  Azurara  fobrinho  de  Pedro  Vaz,  aoU. 

Baftiaõ  Luiz ,  t;U 

Bernardim  dc  Araga6  fobriobo  de  ChriflovaÒ  Ellmi)  20U 

Bartholomeu  da  CoíUy  15U 

Braz  Fernandes ,  20U 

Xpovaó  de  Azurara ,  15U 

Xpovaõ  Marques,  que  foy  do  Infiuitey  i^U 

Xpovaó  Nunes,  15U 

Diogo  de  Aguiar ,  que  foy  de  Xpovaó  Efteves ,  loU 

Diogo  Gonçalves ,  15  U 

Diogo  Marques ,  que  foy  do  Bifpo  de  Lam^o  ^  20U 

Diogo  Valente ,  ijlT 

Duarte  Vaz,  que  foy  de  Fernão  de  Alcaçova ^  15U 

Eftevaó  Gil  fobrinho  de  Xpovaó  Efteves,  20U 

Eftcvaó  Vaz,  »oU 

Filippe  Fialho  filho  de  Joaó  Fialho  ,  aoU 

FernaÓ  Vaz  Rodovalho  ,  que  foy  do  Craveiro 9  20U 

Fernão  Lopes,  que  foy  da  Fazenda,  15U 

Francífco  Fernandes,  que  foy  do  Coade  da  Caftaalieiíi,  15U 

Francifco  LettaÓ,  i^U 

Francifco  da  Maya  ^  15U 

Franciico  Mendes ,  15U 

Francifco  Nunes ,  que  foy  da  Fazenda  ^  soU 

Francifco  Ribeiro,  aoU 
Francifco  Rodrigiies ,  cfte  hc  o  primeiro  noiDCado  HO  Rol»  20U 

Gafpar  Fernandes  filho  dc  Diogo  Rodrigues^  loU 

Gafpar  Malho,  que  foy  do  lafante,  15U 

Gafpar  Rodrigues,  i$V 

Íoaó  Ferrão  ,  aoU 

oaó  dc  Leias,  que  foy  de  FernaÓ  Alvares,  15U 

Joaó  Vieira,  que  fervia  na  (^afa  da  índia,  15U 

'orge  Correa ,  que  foy  do  Regedor ,  aoU 

orge  Femó,  aoU 

Jorge  Vaz ,  que  foy  do  Conde  dc  Portalegre ,  loU 

Lancerote  Fernandes  ibbrinho  de  Joaó  Fernanda,  liU 

Lourenço  Marques  fobrinho  de  Simaó  Fernandes,  20U 

J\T  Mioc!  de  Azevedo  ,  aoU 

Manoel  Ferreira  fobrinho  de  Luiz  Vaz  ^  loU 

iiauod 

Digitized  by  Gopgle 


Jâ  Câfá  *Rjud  Tmugttéí^a.  619 

Maaoel  Godinho  filho  dc  Pedro  Lopes  da  Gaya ,  15U 

Manoel  Affenfo ,  que  foy  de  Qirda  de  Rezende ,  20U 

Manoel  da  Mota  ,  que  foy  do  Infante  D.  Luiz  ^  aoU 

Mattheus  da  Maya  filho  de  Braz  da  Maya  9-  lyU 

Mattheus  Pires  primo  de  Vicente  Pires ,  \^\J 

Pedro  dc  Aguiar,  que  foy  de  Garcia  de  Rezende ,  içU 

Pedro  Gomes  da  Rofa,  20U 

Pedro  Lopes )  que  Iby  de  D,  JoaÓ  Pefein»  i^U 

Pedro  Vaz,  joU 

Ruy  Lopes  filho  de  Pedro  Lopes ,  da  Gaya  ,  iiU 

Simaó  Cofigo  ,  que  foy  de  FfandfoD  Carneiro ,  15  U 

Par  taras  da  Fáustmia,  0  Mcçúí  da»  Cantes, 

Garcia  Homem,  Porteiro  da  Fazenda, 
Luiz  Gonçalves,  Porteiro  dos  Contos, 
Ruy  Lopes  Ferraó , 
Antonio  Nune^ ,  Moço  da  Fazenda , 
Antonio  Rodrigues  ,  Moço  dos  Contos , 
Belchior  Gonçalves,  Moço  da  Fazenda, 
Xpovaó  de  Azurara,  Moço  dos  Contos , 
XpovaÕ  de  Andrade  ,  Moço  dos  ContOS, 
Galpar  Delgado  ,  Moço  da  Fazenda , 
Gonçalo  dc  Craíío ,  Moço  da  Fazenda, 
Joa6  Marques ,  Moço  dos  Contos , 
Joi^e  Dias ,  Moço  da  Fazenda, 
Manoel  de  Azurara , 
Alvaro  Godinho ,  Moço  dos  Contos , 
Antonio  de  Couto ,  Moço  da  Fazenda , 
Sebaftiaó  Gomes 9  Moço  da  Fazenda, 

Homem  da  TlafaurOm 

Alvaro  Rodrigues,  que  íby  de  Lourenço  Alvares , 
Diogo  Fernandes, 

Diogo  Lopes  ,  que  foy  dc  Duarte  Fernandes  , 
Fernão  dc  Guiinaraens ,  que  foy  do  Cardeal, 
Fernão  Pinto,  que  tòy  do  Cardeal, 
Frandfco  Jorge, 

Francifco  Martins ,  que  foy  dc  Ruy  Leite , 
Joaó  de  Torres ,  que  foy  de  Miguel  Nunes  , 

Íoaó  Alvares, 
orge  da  Paz ,  homem  da  Annaria , 
*ero  AfFonfo, 
Pero  Fernandes, 
Pero  Ferraó , 

Vicente  Rofado,  que  foy  de  Eílevaó  Barradas, 
Thomé  Gomes,  homem  da  Armaria. 

Tom.VL  liuii  lAtrê- 
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O  Doutor  Diogo  Lopes ,  Fifico  mór,  atJ^oo 

Meftre  Gil  da  Coda  y  Cirurgião  mór ,  aU400 

O  Bacharel  Joaó  ternandes  ,  Cirurgião  ,  aUooa 

O  Doutor  Meftre  Filippe  ,  FHko ,  2U000 

O  Doutor  Antonio  Gentil,  Fiíico»  2U000 

O  Licenciado  Thomas  de  Tones ,  aUooo 

O  Doutor  de  Naxarra ,  iíVooo 

O  Licenciado  Francifco  Feliciano ,  2U000 

Meftre  Guilherme ,  Fifico  ,  e  Cirurgiaó  ,  2U000 

O  Doutor  André  Mendes  de  Pina,  de  Evoni»  2U000 

O  Doutor  Diogo  Franco,  Fifico ^  aUooo 

Meftre  Francifco  Giralte,  aUcoo 

Meftre  B  odrígo ,  Cirurgiaó ,  aUoooi 

Meftre  Âflbnfo,  Cirurgiaó,  aUoco 

O  Licenciado  Thomás  Rodrigues,  que  íój  áo  Infiuite^  lUooo 

O  Doutor  Antonio  Mtinoel ,  aUooo 

O  Doutor  Francifco  Lopes  ,  de  Tangere,  1U800 

O  Bacharel  Gaípar  Clemente  ,  itJa^o 

O  Doutor  Filippe  de  Quadros 9  lUooo, 

Meftre  Antonio  ,  de  Vizeu  ,  lUoco 

O  Doutor  Meftre  Rodrigo,  de  Elvas,  lUcoo 

O  Licenciado  Meftre  Diogo  ,  Grurgiaó,  tUooo. 

O  Licenciado  Leonardo  Nunes,  lUooo 
Meftre  Pedro  ,  Cirurgião,  poranno,                             "  ^cVcoo 

O  Doutor  Antonio  Lopes,  lUooo 

Manoel  Ayres,  uue  foy  da  Rainha  fua  tia,  por  anuo  8U000 
Meftre  Diogo,  Cirurgiaó ,  que  foy  do  Inânte  D.  Duttte»  1U5C0 

Meftre  Alvaro,  que  tny  da  Rainha  fua  tia,  800 

Meftre  Joaó  ,  do  Porto  ,  que  foy  da  Rainha ,  800 

Joaó  do  Poço,  Boticário,  que  foy  do  Infante,  400 

Meftre  Lopo ,  Boticário ,  375 
O  Doutor  Meftre  Diogo. 


Officiati  dc  MiJlura» 

Anna  Vaz ,  Criftalcira , 

Alvaro  Fernandes ,  Barbeiro,  que  fby  do  Infiinte  D.  Fernando , 

Sua  mulher  ,  e  moço , 

Andrc^  Gonçalves ,  Cerieiro , 

Antonio  Carrança ,  Dourador , 

Antonio  Coelho,  Corriciro, 

Baftiao  Alvares,  Bordndor, 

Baftiaó  Alvares,  que  ferve  de  Regeifeiro, 

Balthazar  Fernandes  ,  Sapateiro , 

Beatriz  Maldonada,  Âlfayata  da  Infiinte  D.  Maria, 

Bnzia 
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Bra2ia  Cabaça  ,  Carnicein , 

Catharina  Fernandes ,  Lavandeira  do  Pk-iocipe  D.  Filippe^ 

Diogo  Flamengo  ,  Tapcceiro  , 

Francifco  Pires ,  que  ferve  de  Seleiro , 

Gonçalo  Dias,  Barbeiro,  e  Sangrador,  que  foy  da  Rainha] 

Gonçalo  da  Mota,  Ourives  do  ouro., 

Henrique  Machado  ,  Alfayate  , 

Joanna  Fernandes ,  Lavandeira  da  Infante  D.  Maria  ^ 
Joaó  do  Couto ,  Barbeiro ,  fua  mulher  ,  e  moço  ^ 
Jm6  Gonçalves,  Peleteiro , 

Joaó  Lopes  filho  de  Pero  Fernandes  9  Xeigodio^  ^ 

Ignez  Godiíiha  ,  Rcqueixcil», 

Ifabcl  Braz ,  Rcgeiíeira ,     '  * 

Huma  moça  fua , 

Ifabel  Rangel,  Varredein 9 

Huma  fua  moça , 

Leonor  Ferreira  ,  Lavandeira, 

Manoel  Lopes  filho  dc  Jorge  Lopes ,  Confeiteiro  , 

Maria  Caldeira,  Alfayata, 

Margarida  Annes  ^  Lavandeira  do  Infante  D.  Joaóy 
Nuno  Fernandes  ,  que  foy  Alfayate  da  Rainha  , 
Pedro  Alvares,  que  foy  Sapateiro  da  Rainha, 
Rodrigo  Annes,  Ferrador, 
Hum  feu  moço, 

Rodrigo  Affonfo,  GodomicileifDy 

Ruy  Lopes  ,  Ombrador  ,      '  " 

Simaô  Atibnlo  filho  de  Sebaftiaó  Afifonfo ,  OorÍTes  da  prata 
Violante  de  Venord^ ,  que  faz  as  coníoadas. 

Càatorssn 

ASbnfo  Vaz, 

Alvaro  Fernandes,  de  Torres  Vedras, 

Alvaro ,  criado  que  foy  da  Rainha , 

Amador  Correa , 

André  de  Braga , 

André  de  Torres ,  Caftelhano  , 

Antonio  Nogueira,  que  foy  Cónego  de  Santa  Cruz, 

Bartholomcu  Barradas ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

Bartholomeu  Goncalves  ,  Capcílaó  ,  e  Cantor  , 

Bartholomeu  de  Tixntilho , 

Xpovaô  Vaz,  Thefoureiro  da  Capella, 

Diogo  Aftonfo  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

Diogo  de  Belmonte , 

Diogo  Fernandes  Formozo , 

Diogo  Pinto ,  Porteiro  da  Capdía  , 

Diogo  Lopes  ,  de  Lisboa  , 

Francifco  Chamma,  que  foy  da  Rainha  fua  tia. 
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Francirco  Carrafco, 
Pranciroo  Coelho  , 

Francifco  Lopes  , 

Francifco  Rodrigues  Caftello , 

Francifco  de  Madrid ,  que  foy  da  Rainha  noâa  Senhora, 
Francirco  Teixeira,  que  fby  do  Afcebifpo  de  Braga , 

Gafpar  Orvalho  y 

Cil  Fernandes  , 

Gil  Meftre  Madeiro ,  e  Cantor  ^ 
Gines  de  Villa-Mayor, 
Gonçalo  Gonçalves  JBoiboza  , 

Gafpar  Gonçalves, 

João  de  Abreu  filho  de  Gomes  Martins  de  Abreu  ^ 
Joau  Gonçalves  filho  de  André  Gonçalves, 
foaò  Gomes  de  Moura , 
fcaô  de  !a  Parra, 

foaô  dc  Mattos  , 

[oaó  de  Villa  CaíUm ,  Meftre  da  Capella,  24U  reis  por  oono,  e  hum 

alqueire  de  .  ... 
Jorge  da  Cofia ,  que  f  oy  da  Rainha  fiia  tia , 

Jorge  da  Sylveira  ,  de  Portilegrc  , 

Íorge  Vaz,  que  foy  da  Raiuha, 
íidro  Vaz, 
Luiz  do  Couto, 
Lopo  Dias  de  Arruda, 

Manoel  Paes,  Freire  do  Convento  de  Thomar, 

Martim  Rodrigues,  que  foy  do  Meílre  de  Santiago « 

Nicolao  AiFonfo,  CapitaÔ,  e  Cantor, 

Nicolao  de  Valderieflo , 

Pero  Ferreira  ,  que  Soff  da  Emperatris  9 

Pero  Fernandes, 

Pero  de  Salazar, 

Pero  de  Truxilho  , 

Sebaftino  do  Canto, 

Sebaftiaó  Ribeiro,  que  foy  do  Blípo  de  Lam^^ 
Simao  Portuguez , 
SiiQa6  Rodrigues. 

M^fcoi  da  Caaurot 

Joa6  de  Badajós , 
Gonçalo  de  Baena, 

Francifco  de  Baena  , 
Antonio  de  Baena , 
Antonio  de  Madrid, 

Toa6  de  BergomaÓ ,  Flamengo,  tangedor  da  Capella, 
Nicolao  de  Efcovar ,  tangedor  de  harpa  , 
Meftre  JoaÓ ,  Orgaoifta.  *^  * 
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Lopo  Fernandes,  e  fua  mulher ,  bailador  da  Mouriicay 

Bárbaro  Fernandes,  e  fua  mulher,  da  Moorifcay 

Manoel  Fernandes,  e  fua  mulher,  da  Mourifca, 

Antonio  Fernandes,  c  fua  mulher ,  da  Mourifca» 

JoaÓ  Teixeira,  bailador  da  Mouriíca, 

Ruy  Peleja ,  e  fua  mulher ,  da  Mourífca , 

Fernaó  Dias,  e  fua  mulher,  da  Mourifca, 

Nicolao  Barreto,  e  fiia  mulher,  da  Mourifca^ 

Pero  Valeira,  que  aprende  charamella^ 

Nicolao  Oarvelo , 

Carlo  de  Borgonha , 

JoaÔ  Valeira  filho  de  JoaÔ  Valeira  ^ 

Rodrigo  Alcmaô  Cithra , 

Diogo  de  Valeira  filho  de  Diogo  de  Valeira, 

Luiz  Jaques  filho  de  Bernardim  Ximenes  , 

Franciico  de  Caftilho  filho  de  Gafpar  de  Caftilho, 

Cathaiina  Gonçalves ,  mulher  que  foy  de  Lourenço  Godinho. 

Humiro  dos  moradores  da  Cafa  KcaL 


Bifpos , 

Capcllacns  do  Confeiho  f 
Capcliaens  , 
Moços  da  Capella , 
Cantores , 

Mufico  da  Camera , 
(-avalleiros  do  Confclhoi 
Outros  Cavallciros , 
Efcudeiros  Fidalgos, 
Jkfoços  Fidalgos, 
Moço<^ , 

Letrados  ,  e  Tificos  , 
Elcudeiros ,  c  Contadores, 
Efcrivaens , 
Efcudeiros  , 
Montciros  de  Cavallo, 
Mo^'os  da  Camera , 
Porteiros  da  Camera , 
Rcpofteiros , 

OfTicincs  de  nobreza  das  Aimas, 

Minilh  is  , 
Trombetas  , 
Atabaleiros , 
Moços  do  Monte, 
Cozinheiros, 
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Homens  de  Officios  , 

Porteira i  da  l-azcnda  ,  e  MogOS  doS  CootOS 
Bcllciro;  dc  Cavallo, 
Moços  dl  Ef ribeira. 
Homens  do  Thefouro, 
Officiaes  dc  MiAura^ 
VarrcUeiros  y 

Livro  da  Matricula  dos  Moradores  da  Ca/a  da  Rainha  D.  Ca* 
tharma,  dcjdc  o  anno  dc         aU  o  dc  1^72.* 

Danas, 

Jl^Ona  Cicilk  Boca-Negra ,  Caraereira. 

•^a  Deaztilat  Ceftsiiamu. 

D.  Catharina  de  Tovar, 

D.  Maria  dc  Velafco  neta  da  Camereira  miSr , 

D.  Mccia  de  Quintanilha  filha  de  D.  Catharina  de  FigueirMy 
D.  í.uiza  de  Gulman  filha  de  rVancifco  de  Gufman  , 
D.  Francilca  dc  Mcndoça  filha  de  Francifco  Valalques, 
D.  Cathaiina  da  Veiga ,  neta  de  D.  Leonor  deÂlarca6. 

DcnxcUat  Portuguexas. 

D.  Maria  de  Menezes  filha  de  Joaó  Rodrigues  de  Sá, 
D.  Leonor  de  Noronha  fiHia  de  D.  Garcia  de  Notoaha , 
D.  Luiza  dc  Caftro,  filha  de  D.  Pedro  dc  Caftro, 
Violante  dc  Lemos,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor, 

D.  Francilca  dc  Soufa  , 

D.  Francifca  da  Canha  neta  do  Amo  delRey , 

D.  I  >iiiza  da  Sylva  filha  dc  Jorge  dc  VafconccUos, 

D.  Branca  dc  Sotromr.yor  filha  dc  D.  Catharina  de  Sottomayor^ 

D.  Brites  da  Sylva  filha  dc  D.  Pedro  de  Almeida, 

D.  Maria  dc  Vilhena  filha  dc  D.  Henrique  dc  Menezes, 

D.  Ifabei  de  Mendoça  filha  de  Jorge  de  Mello , 

D.  Anna  da  Guerra  filha  de  D.  Francifco  Pereira , 

D.  Marg;írida  dn  Cunha  filha  dc  D.  Henrique  de  Menezes, 

D.  Joanna  da  Sylva  filha  de  Henrique  Moniz , 

D.  Catharina  de  Vilhena  filha  do  Conde  de  Portalegre, 

I").  Catharina  de  Ataíde  filha  dc  Alvaro  de  Souf;i , 

D.  Mecin  de  Al!Miqi:erqiie  filha  d c  Jorge  de  Albuquerque , 

I).  Catharina  dc  Távora  filha  dc  Ruy  Louren(ío  dc  Távora, 

D.  Maria  de  Ataidc  filha  do  Conde  da  Caílanhcira, 

ainu 
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D.  Ifabel  de  Mendoca  filha  de  Lopo  Furtado, 
D.  Brites  de  Noronha  filha  de  FernaÒ  Álvares  Cabral, 
D.  Maria  de  Caftro  filha  de  D.  Jeronymo  dc  Noronha, 
D.  Filippa  de  Caílello-B ranço  neta  da  Camereira  mór, 
D.  Joanna  de  AragaÓ  filha  de  D.  Nono  Manoel , 
D.  Guiomar  Freire  filha  de  Simão  Freire, 
D.  Maria  de  Mendoça  ,  filha  ds  Ayres  de  Soufa  , 
D.  Maria  da  Cunha  filha  do  Porreiro  rnór  Xpovao  de  Mello  , 
D.  Címftança  de  Noronha  filha  de  D.  Diogo  de  Noronha,  hniaó  do 
Marquez , 

D.  CicUia  de  Mdlo  Heoriqoes  filha  de  Ruy  de  Mello. 

1564. 

D.  Joanna  de  E(«,  Camereira  mòr. 

Dúazcilas» 

D.  Franciíca  de  Mendoça , 

D.  Leoncr  Coutinho, 

D.  Guiomar  Coutinho , 

D.  Antónia  de  Mendoça, 

]).  Catharina  de  Eça  neta  da  Camereira  mór , 

D.  Catharina  de  Eça  filha  de  D.  Afibnfo  de  Norontu, 

D.  Joanna  de  Lima  , 

D.  Catharina  de  Noronba  filha  de  Antonio  Gonçalves  da  Camera, 
D.  Mecia  dc  Menezes  filha  de  D.  Diogo  de  Menezes, 
D.  Francifca  de  Aragão  filha  de  Nuno  Rjodrigucs  Barreto , 
D.  Antónia  da  Sylva  filha  de  Febo  Moniz, 

Joanna  Valafques  ,  Dona  da  Camera  ,  SmJUriAt^m» 
D.  Mecia  de  Andrade,  Dama  da  Princeza,  m^;; 

157Í. 

D.  Filippa  dc  Arnidc,  Camereira  mór,  com  loU  reis* 

D.  Leonor  de  Milaó ,  mulher  que  foy  dc  Nuno  Rodri- 
gues Barreto ,  e  foy  tomada  para  acompanhar  a  Sua 
Alteza ,  com  8U  reis. 

Donzellas. 

D.  Joanna  de  Oiftro  fill^a  do  Conde  da  Feira,  Jf]^ »«■  • 

D.  Anna  de  Araqao,  filha  de  D.  Fadrique  Manoel  ,  «•"•••*'- 
D.  Violante  de  Noronha  filha  dc  Antonio  Gonçalves  da  Camera, 
D.  Maria  de  Noronha  filha  de  D.  iTaiiciíco  de  Faro , 
D.  Leonor  de  Menezes  filha  de  D.  Rodrigo  de  Menezes , 
D.  Catharina  de  Menezes  filha  de  Bernardo  Corte-Real , 
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Meças  da  Camera* 

Milícia  de  Goes  filha  de  Antonio  Trigueiros, 

Antónia  de  Teiíre  irrnSa  de  Gafpar  de  Teire, 

Filippa  dc  VafconceUos  filht  de  JoaÓ  Rodrigues  9  Amo  do  Príncipe, 

p.  Filippa  fiifaada  novamente. 

Íoanna  da  CoAa,  6U  reiir. 

.eonor  da  Cofta,  6U  reia. 


Donas  da  Camera. 


Anna  de  Andrade, 
Antónia  Vieira, 
Meda  Nunc:». 


Mú&tns  da  Comem. 


Maria  Vidal ,  5U  rei», 

Jlabcl  da  Gama, 


Anna  de  Mona, 


Cap^aens. 


D.  Juliaó  de  Alva ,  Bifpo  dc  Miranda ,  Deaõ  da  Capella , 
D.  Antonio  de  Caftro,  Elmoler  mór , 
Rodrigo  Sanciies,  Capellaft. 

D.  Manoel  de  Almada ,  Bifpo  de  Angra ,  Deão  da  Capella ,  e  Ca« 
pellaó  mór-,  5U  reis  por  anno. 

D.  Diogo  Manoel ,  Efnioler ,  ,  4U  idt» 

O  Doiiror  Paulo  AfFonfo ,  Capellaó, 
Diogo  de  Brito,  Capeilaô. 

Oficia»  da  Cajh. 
1542. 

D.  Fernando  de  Faro ,  Mordomo  mór , 
Francilco  Coelho,  Eftribeiro  mór, 
Franciíco  de  Hanao ,  Apofcntador  mór, 
Pero  Correa,  Veador  da  Fazenda, 
Diogo  de  Mello,  Yéàor  da  Gafa  , 
Pedro  de  Alcaçova  Carneiro,  Secretario, 
Aftoníb  Vclafqucs ,  Camcreiro, 
Diogo  Zalema,  Xhelourciro, 


■Gafpar 
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Gafpar  dc  Tcivc ,  Contador  da  Cafa  , 

Pedro  de  Miranda  ,  Meílrc-Sala  ,  c  Trinchante  das  Damas  ^ 

Fraociíco  de  Miranda ,  feo  filho , 

Gonçalo  Cafco ,  Kepofteiro  das  Camas. 

Joa6  de  Liixa6, 

D.  Pedro  Malcarenhas , 

Pedro  de  Soufa  filho  de  Alvaro  de  SouHl , 

D.  Martinho  Soares  filho  de  D.  João  de  Alarcaó , 

D.  AfFonfo  Henriques  filho  do  Mordomo  mór  D.  Fernando  ^ 

D.  Paulo  Pereira  filho  do  Conde  t'a  Feira, 
Garcia  de  Mello  filho  dc  Garcia  dc  Mello, 
Jeronymo  da  Cunha  filho  dc  Pero  Vaz  da  Cunha, 
Filippe  Boca- Negra  filho  de  Iranciíco  de  Yelafques* 

D.  Frarcifco  de  Noronha,  Conde  de  Linhares^  Mordomo  m6t^ 

Sin^aíV  Guedes,  Vedor  da  Cafa, 

Antonio  de  Teive',  Efcrivaó  da  Matricula  ^ 

Fcrnaô  Carvalho  ,  Ccvadeiro  mór, 

AfFonfo  da  Gan^a,  Maiuiciro, 

D.  Francifco  de  Callcllo-Br;:nco  filho  de  D.  Affonío,  Meirinho  mór, 

Manoel  de  Miranda  filho  de  Dirpo  de  Miranda, 

Alvaro  Pires  dc  Tcvrra  filho  dc  Riiy  Lourenço  deTayoniy 

Pero  da  Sylva  filho  de  Diogo  da  Sylva, 
I).  Jorge  de  Faro  filho  de  D.  Franciíco , 
Ruy  Dias  da  Camera, 

D.  Gonçalo  de  Caftello-Bmnco  filho  de  D.  Francifco, 

Pero  Gonçalves  da  Camera  filho  de  Antonio  Gonçalf eS  da Cameil^ 

D.  iMionfo  dc  Noronin  filho  dc  D.  Fernando, 
D.  Henrique  dc  Menezes  iiiho  de  D.  Diogo  de  Menezes* 

157S. 

D.  Sancho  de  Noronha ,  Conde  dc  Odemira ,  Mordomo 
mór , 

D.  Rodrigo  de  Menezes ,  Védor  da  Fazenda , 

D.  Antonio  dc  Almeida,  Vedor, 
Garcia  dc  Mello  da  Sylva,  Meilre>Sala, 
Francifco  Carneiro ,  Secretario, 
Miguel  de  Zuníga  ,  Eftribeiro  mór, 
Vicente  Tenreiro,  Mantieiro , 
Attbnlo  dc  Freitas  ,  na6  declaro  o  Cflicio, 
Scbaílinó  da  1  onlcca  ,  Efcrivaó  da  l  í^zcnda, 
Jcaó  Pinheiro,  ElcrivaÓ  da  Matiicula, 

Tom.  VI.  Kkkkii 


looU 


40U 
150U 
40U 

coU 
30U 
JoU 


&t  i-  Suplemento  às  Trcvat.  da  Hifioria  ÇeneakycA 

Francifco  Ferreira  ,  Copeiro ,  a4tT 

Simaó  Rodfigues  ,  Guarda  Repoíla  y  40U 

Joa6  de  Magathaens,  Dirpenfeiro  mor,  3oU 

Dioqo  da  Sylva,  Efcrivaõ  da  Cozinha,  40U 

Toa6  dc  Almnda  ,  Efcrivaft  do  TheCourOy  30U 

Luiz  de  Figueiredo  ,  Apofentador ,  loU 
Lourenço  da  Gama  Pereira  ,  Moço  da  Camera , 
Antonio  da  Gama  fcu  innaó ,  Moço  da  Camera. 

Pagens,  \ 

Íoa6  Fogaça ,  M$V 
>.  Antonio  da  Sylreiray. 
Manoel  de  Soiifa  , 
Nuno  Rodrigues  Barreto, 
D.  Fernando  de  Meneza; 

UtfTú  da  Matricula  do  Infante  D.  Lí//^  ,  àe  todos  os  moradom 
^     .  de  fua  Ca/a ,  dejde  o  aaao  de  //^^  >  até  i//2. 


S 


Qnalleirof  do  Coiifeíbo* 
Imaò  Freire,  Monteiro  mór,  anno  1536 ,  foi.  i2« 

Cavallehros, 


Marti m  de  Caftro  , 

Rodrigo  de  Vaíconcellos ,  fervio  de  Veador ,  anno  x^;;. 

i;4o. 

Salvador  Pereira. 

André  Telles,  Mordomo  mór, 

Braz  Telles,  Camereiro  mór,  no  anno  iyj3, 

D.  Francifco  Pereira  ,  foi.  16,  jtJ 

Manoel  de  Soufa  Chichorro  ,  foi.  16  verf. 

Pero  Botelho,  Porteiro  mór,  foi.  16  verf. 

D.  Braz  Henriques,  Caçador  mór,  foi.  17, 

Ruy  Telles  de  Menezes, 

Nuno  Alvares  Pereira , 

Fernão  Martins  Freire ,  Monteiro  mór ,  foi.  17  verf. 
Francifco  Figueira,  Eftríbdro  mór,  foi.  -18  verC 
Joa6  Rodrigues  de  Béja,  Védor,  fd.  x8  verf. 
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Diogo  Botelho  ,  Camereiro ,  e  Ccvadeiro  mór ,  foL  18  vcrU 

Rodrigo  de  yafconcelios,  acima,  foi.  18  vcrí. 

Alvaro  Botelho,  foi.  18  verf. 

Fcancifco  Botelho  ,  foi.  19  verf. 

Pero  Botelho  filho  de  Diogo  Botelho,  foL  19  ycrf. . 

Balthazar  Velho ,  foi.  19  verf. 

XpovaÓ  de  Carvalho ,  iol.  10  verf. 

Ayres  Correa  filho  de  Slmao  Correa ,  foL  19  verC 

Gafpar  de  Magalhaens,  foi.  loraC 

Ejcudciros  Fidalgos. 

Antonio  Telles  6lho  de  Ruy  Telles, 
Rodrigo  AfFonfo  de  Beja, 
Antonio  Cíodins  filho  de  Pero  Godins, 
Jayme  Tekeira  iiLho  de,  Diogo  Teixeira. 

1542- 

Jeronyrro  Mafcarcnhn";  filho  de  Pedro  MafcarenhaSy 
Agoíliaiio  Caldeira  hlho  dc  Siniaõ  Caldeira. 

Antonio  Telles  filho  dc  Riiy  Telles,  vay  adnia, 
Simaò  Caldeira,  Atn^ador  nór, 
Manoel  Quarefma ,  Ercrivaó  da  Gafa ,  e  Fazen^ , 

Antonio  Vaz  de  Caftello-Branco , 
Luiz  Freire  filho  de  Diojín  de  Andrade,  accre^ 
centado  novamente  a  Mo(o  I^idalgo. 

Manoel  dc  Aniinyn  fil!  o  dc  Manoel  de  Anhaya, 
D.  Antonio  de  Àlmcida , 
D.  Luiz  Pereira, 
D.  Nuno  dc  Caftro  , 
Andre  dc  Soiifa  ,  foi.  42  , 
Simaó  Caldeira  ,  foi.  .42 , 
Agoílinho  Cáldetra ,  foi.  41 9 
Buy  Freire,  filho  de  Xpova6  de  Andrade,  foL  41 , 
Luiz  dc  Brito,  foi.  41  , 

Luiz  Freire  filho  de  Diogo  de  Andrade,  foi.  43, 
Antonio  Gndins  filho  dc  Pero  Godins,  foi.  43, 
Pero  Carneiro  ,  foi.  4:^ , 
Rodrigo  Affonfo  dc  fiéja»  foL  44» 


DtuU*  IJU  rtii  dê 


Manoel 


gjo   Supplemnto  h  Trwas  ds  HlfimU  Çeneabgíca 

Manoel  Qiiarefma  filho  de  Joaó  Quarefma  ,  foi.  44 , 

Pero  Quarefma  filho  de  Joaó  Rodrigues  da  Cofta,  foi.  44, 

Martim  Coelho  ,  foi.  45  , 

Diogo  de  Vafconcellos  fobrínho  de  Balthazar  Velho ,  filhado  OOVS* 
mente  por  Efcudeiro  fidalgo ^  com  800  reis*  f'*' 

Moços  Fidalgos, 
1556. 

Diogo  Lopes  de  Brito, 

Francifco  Botelho  filho  de  Diogo  Botelho , 

Pero  Botelho  filho  dc  Diogo  Botelho  9 

D.  Jeronymo  filho  de  D.  Guterre , 

D.  Luiz  Pereira  filho  de  D.  Joaó  Pereira  , 

Ruy  Telles  filho  de  Braz  Tdles, 

ÍoaÓ  Gomes  da  Sylva  filho  de  Braz  Telles, 
'ernaô  Martins  Freire  filho  dc  Simaó  Freire, 
D.  Antonio  dc  Álmeida  filho  de  D.  Lopo , 
Manoel  de  Anhaya  filho  de  Manoel  de  Anhaya  9 
D.  Nuno  de  Caílro  da  Guerra  filho  de  D.  Naoo  de  CtfttO, 
D,  Joaô  Pereira  filho  de  D.  Francifco  Pereira, 
Luiz  Figueira  filho  de  Francifco  Figueira , 
D.  Jorge  Henriaues  filho  de  D.  Braz  Henriques,  Caçador  mór, 
JooD  leizeâra  fimo  de  Martim  Teizein. 

Ruy  Telles  filho  de  André  Telles, 

D.  Luiz  Pereira  filho  de  D.  Joaó  Pereira, 
André  de  Soufa  filho  dc  Triftaó  dc  Soufa  , 
André  Rodrigues  de  Beja  filho  do  Vedor , 
Antonio  Pereira  filho  dc  Fernaó  Brandaó, 
Agoftinho  Caldeira  filho  de  SimaÓ  Caldeira. 

1542. 

Luiz  Martins  de  Soufa  Ghichorro  filho  de  Manod  de  Snoft» 

Joaó  de  Caftro  ,  filho  de  Martim  de  Caftro  , 

Luiz  Carvalho  filho  de  Xpovaó  de  Cnrvalho , 

Jeronymo  da  Cunha  Ibbrinho  do  Commendador  Antonio  da  Cunha  , 

Nuno  Velho  Pereira  filho  de  Sebaftiaó  Velho , 

Joaó  Rodrigues  de  B^^  filho  de  Joaó  Rodrigues  de  Béja. 

Luiz  de  Brito  filho  de  Sima6  Caldeira,  norameote  filhado, 
Rodrigo  Pimentel  feu  irmaów  1 
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Pero  do  Avelar  filho  dc  Fr.  Gonçalo  Pimenta  ,  Commendador  da 

Vera  Cruz , 
Femaó  Borges. 

154^. 

D.  Jorge  filho  de  D.  Braz ,  foi.  50 , 

Ruy  Telles  filho  de  André  Telles ,  ft>l.  -^o , 

n.  Joaô  Pereira  filho  de  D.  Francilco  Pereira,  foi.  ^O, 

Manoel  de  Smifa  filho  de  Triíbó  de  Soufa  ,  foi.  50, 

Xpovaô  de  Moura  filho  de  Francifco  Figueira,  íòl.  50, 

Diogo  Botelho  filho  de  Pero  Botelho ,  foi.  50 , 

Joaó  Teixeira  filho  de  Martim  Teixeira,  foi.  ci, 

AnJrc  Rodrigues  de  Béja  filho  de  Joaó  Affonfo  de         foi.  ^t^ 

Amónio  Pereira  filho  de  Fernaô  Brandaô  ,  foi.  ji, 

Kuno  Pereira  filho  de  Revniaó  Pereira,  foi.  51 , 

Pedro  AfFonfo  do  Avelar  íilho  de  Fr.  Gonçalo  Piíiieata  ^  Gommenda« 

dor  da  Vera-Criiz,  foi.  yi  VCff. 
Fcrniiô  Bori^cs ,  foi,  5 2, 

Dio:^o  Zuzarte  filho  dc  João  Zuzarte ,  foi.  5'i, 
Luiz.  de  Brito  filho  de  Simaó  Caldeira ,  foi.  9 
Bartholomeu  Lobo  filho  de  Gil  Vaz  Rapozo ,  foi.  51 , 
Carlos  de  Ataíde ,  foL  53. 

L.tt}z  de  Brito , 
Nuno  Pereira, 

Pero  Quarefma  filho  de  André  Rodrigues  de  Béja  9 

Goíiçalo  Vaz  Rapozo , 

Nuno  Rodrigues-  dc  Beja , 

Garcia  AlFonfn  dc  Beja  filho  do  Védor, 

Bartholomeu  Lobo  filho  dc  Gil  Vaz  Lobo, 

Nuno  Velho  Pereira  filho  de  Balthazar  Velho, 

Cíalpíir  Pereira  leu  irmão, 

Joah  Rodrigues  dc  Vafconcellos  filho  de  Rodrigo  de  Vafconcellos« 

filhado  ãe  anno  novamente, 
Francifco  Botelho  de  Andrade,  Camcrciro  ,  e  Guarda-Roupa;  dculhe^i/y  MtHJtiátSjhm 

o  Inflmte  9cU  reis  de  ten^a  no  anno  1556,  Uvro  de  Tenças 

foi.     13,  ,  /inJo  cpnJu- 

Gafpar  Cota  Falcaó;  deiilhe  de  tença  dnco  moyos  de  trigo  no  «>- J^Jjí^V,^;;;;,*; 

no  15^9.  nrtfiitfÍKmtt^ 
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UvTú  das  Moradias  do  Cardeal  Infanto  D,  Htnriqtio^  do 


P 


CapeUaens, 
Ero  de  Miranda ,  Gipellaó  mór^ 


Diogo  Fogaça,  Fidalgo  Capellaó, 
Simaó  Mafcarenhas  filho  de  Femao  Mafcarenhas , 
Xpovaô  Falcão,  que  foy  dei  Rey, 
Manoel  Ferreira  filho  de  Diogo  Ferreira , 
André  FalcaÔ  filho  de  Jorge  de  Rezende , 
Gafear  Barreiros  filho  de  Ruy  Barreiros , 
João  de  Sande  filho  do  Doutor  Francifoo  Dias, 


Marodias, 

por  mçí 

aU 

1U2C0 
1U440 
700 
lUooo 
lUooo 


Continuffvaõ-je  mais  cincoenta  Capellaens ,  qut  o  Copiadw 
ado»  de  mnos  amfideraçaô ,  e  ot  fuÕ  piis  trasht> 
dar,  iodM  tjlu  Jobndms  tmàaS  aipmre  de  cevada  por 
dia. 

Ccvalkiros. 

Dk)^  de  Miranda  \  de  moradia,  e  ordenado  do  dito  Ofii- 

cio  por  mez ,  £1X^00 

Gafpnr  dc  Soufa  ,  3U 

Rodrigo  de  Miranda ,  9U 

D.  Francifco  de  Souía  ,  3U100 
Simaó  de  Miranda  filho  de  Fema6  de  Miranda, 

Jorge  de  Soufa  dc  Menezes,  alT 

SebaíliaÓ  de  Macedo,  aU 

Diogo  Ferreira ,  ilJSco 

Jorge  Coelho ,  aU 
Galpar  Cota  Falcão  filho  de  Martim  Cota,  acorefcentado 

de  Efcudeiro  Fidalgo  a  Cavalidro,  1U4CD 

Jeronymo  de  Macedo  ,  iU8co 

Francifco  de  Macedo  filho  de  outro,  1U500 

Manoel  da  Coíh  filho  dc  João  Nunes,  1U4CO 

Fernão  Rcbclio  fobrinho  de  Gafpar  dc  Carvalho,  lU 
Martim  Coia  Falcão  filho  de  Galpar  Cota  Falcão ,  accref- 

centado  de  Efcudeiro  Fidalgo  a  Cavalleiro ,  com  lU^oo 
Ayres  Ferreira  filho  de  Diogo  Ferreira,  accrefcentado  de 

Moço  Fidalgo  a  Fidalgo  Cavalleiro,  1U800 
Pero  Moniz  da  Sylva ,  íoy  Mordomo  roór  defte  Cardeal  no 

anno  1548. 
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da  Cafa  %€d  Tonuffte^a.  6^^ 

Moçõi  Fidalgot, 

Martini  Áffonfo  de  Miranda  filho  de  Diogo  de  Miranda  ^  looo 
£fteva6  da  Gama  filho  de  Gafpar  de  Soafa  ^ 

Luiz  de  Brito  filho  de  Gafpar  de  Brito, 
Vafco  Machado  filho  de  Antonio  Machado , 

&a6  Kcdo,  }         *  Sd»ft»6  de  M«do, 

Gonçalo  Rodrigues  de  Soufa  filho  de  Sebaftiaó  Tavares  ^ 
Aou6  de  Oliveira  filho  de  Manod  de  Oliveini.  . 

Todos  os  Fidalws ,  e  Moços  Fidalgos  únhdó^  além  da 
fua  moradia  y  âqueire  de  cevada  per  iSa, 


Livro  da  Javxnàa  do  Cardeal  Infante  ^  Arcehi/po  da  iMboa^  D. 
Henrique,  qtie  jirvh  no  anno  de 

DOm  Garcia  de  Menezes ,  Camerciro  mór , 
Tinha  com  efte  Officio,  Ç  37U 

Com  o  de  Védor  da  Fazenda ,                   <  30U  fiol*  7» 

Com  o  de  Guarda  mór ,                             C  13U 
Lourenço  Soares  de  Mello ,  Vedor,  e  Mordomo 

mór  da  Cafa  de  S.  A.  anno  153a  ,  70U  foi.  9  VCfC 
Ferna6  Ortíz  de  '^Ihegas,  Porteiro  mòr|  de 

vcíliaria,  l6U^  foi.  Ilf 

Gonçalo  Vaz  Barbudo  Ucha6,  35U 

Gaípar  de  Brito,  Trinchante,  de  veftiaria»  6\5  foi.  i^. 

De  tença  ,  joU  foi.  9  veff. 

Alvaro  Vieira  ,  Vedor  das  ObfM  de  S.  A.       '■  4U  foi.  13  » 

Luiz  dc  SdlJ.inha  ,  Pagem  ,  18U  foL  13  9 
D.  Manoel  da  Cofta ,  Camereiro ,  cGuarda-Rou- 

pa  ,  de  vcftiaria ,  3U 

De  Cevadeiro  mdr ,  e  Marifcal ,  loU 
Agoftinho  Preto,  Moço  da  Goarda-Roupa ,  de 

tença ,  4cU 

Joaõ  Alvares ,  Eílribciro ,  de  tença ,  loU 
Sebaftiaó  da  Coíbi^  Efcrlvaó  da  Goarda^Roupa , 

de  ordenado ,  5X7^00 
O  Doutor  Ruy  Lopes  de  Carvalho,  Defembar- 

gador  de  fua  Cafa  ,  de  ordenado ,  40U 
O  Defembargador  Ruy  Monteiro ,  de  ordenado ,  30U 
Ao  Licenciado  Xpovaó  Efteves ,  com  o  empre- 
go de  Ddembargador  ,  dc  ordenado ,  '^dV 
r>.  Dirgo  de  SouHi,  Copeiro  mór,  de  veiliaria,  6U 
D.  Dio^o  ....  Camerciro,  lOoU 

Toni,VL                         LUl  I>iogo 
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Diogo  Botdho ,  Âlcúde  mór  de  Alíàzeíraó ,  de 

tença ,  iiU 

D.  Manoel  Mafcarenhas,  de  tença  ,  30U 

Manoel  de  Noronha,  ^oU 

Antonio  de  Távora ,  de  tença ,  looU 

Diogo  Pacheco,  de  tença,  30U 

Alvaro  Pires  Pacheco  ,  de  tença ,  30U 

Diogo  de  Miranda ,  de  tença .  50U 

Ignez  Pacbeca 9  Ama  do  Garaeal|  de  tença ,  8U  ^  8  veiC 

Cafa  da  Prínceza  D*  Joanna  quando  Jby  viuva  para  Cajlclla. 

Damas: 

DOna  Maria  de  Aragon,         D.  Luiza  de  Caílro, 
D.  Maria  Manoel ,  D  filha  de  Gafpar  de  Teive , 

D.  Joanna  Ozono,  D  neta  de  Luiz  Sarmento, 

D.  Alagdalena  de  Bovadilha,         D.  Ifabel  Pinheira , 

D.  Maria  Maqdalena  ,  D.  Margarida  da  Sylva , 

D.  Guiomar  dc  xMello,  D.  Anna  de  Cardona  ,  Dama  de 

D.  Ifabel  de  C^inhooes,  Honor  ,  Camereira  mór. 

Maria  Fialha,  Francifca  Telles, 

A  Ama  Bifcaina ,  líabel  Gomes. 

Moçai  da  Cameta* 

Laura  de  Tejalde ,  D.  Ifabel  Lconarda . 

D.  Maria  de  ZavaOos  >  D. . . .  fiihade  Antomo  de  Cabezon» 

Moqiu  da  laioTf  entrete. 

Oito.  ou  dez  mulheres ,  de  aue  fe  naó  poem  os  nomes. 

As  Damas ,  Ddoas ,  e  Moças  da  Camera ,  que  todas  tem  reça6 
para  hum  criado ,  e  huma  mula ,  coílumava  fer  hum  vintém  a  reçaè 
do  criado,  accrefcentandofe-lhcs  a  hum  real  de  prata,  e  que  fenaó ti- 
verem mula ,  que  naÓ  íe  lhes  dô  reçaó  para  ella  ,  que  antes ,  ainda 
que  a  na6  tinhaó  fe  lhes  dava;  porém  que  a  tenhaó,  que  naó  haó  de 
levar  a  reça6  do  criada 

Mordomos  pequenos* 

D.  Francifco  de  Roxas,  D.  Rodrigo  de  Mendoça. 

Eílcs  rccebco  S.  A.  e  naô  lhes  ha  aílmado  moradia ;  rervemàgfe* 
manas,  e  o  que  eftá  de  fenianaíàz  oO^io  como  aqui  o  Veador,  vay 

à  co- 
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h  cozinha  com  os  Pi(geiiB  pdo  GOffleTy  c  âhe  pela  c<»pi9  fontes ,  c 
íruu  ao  aparador. 

Pagtfis. 

Ha  recebido  oito  Pagens  ^  Moços  Fidalgos ,  e  im6  lhes  ha  aílína- 

do  moradia;  oito  Capellaens  40U,  fetc  Apofentadores  30U  ,  dcza- 
feis  Lacayos  hum  veáido  14U6C0 ,  oico  Eicudeiros  de  pé,  veíUdo 
iiU,  cincoenca  Alabardeiros  18U. 

Mcçeê  da  Camera» 

Ha  tirado  os  Moços  da  Camera  accrefcentando-os ,  dandolhe  Of- 
fidot  em  liM  CaTa. 

Vjjpenfehro  mòr. 

Ha  tirado  o  Officio  de  Dirpcnfciro  mór ,  que  era  muito  bom  Of- 
ficio ,  e  ao  que  o  tinha  fez  leu  Secretario  com  60U  m.  s  de  partido» 
e  150  de  ajuda  de  cnfto  cada  anno ,  e  aindi  ralia  mais  o  Officio  de 
Dirpenfeiro  mòr ,  porque  tinha  muy  grandes  detechos ,  e  rações ,  e 
efte  Officio  fe  repartio  em  tres ,  a  dous  Moços  da  Camera ,  a  hum 
Comprador  mayor  ,  e  a  outro  Difpenfeiro  mór ,  a  cada  hum  deftes 
com  70U  reis ,  os  40  para  o  Official ,  e  os  30 ,  para  que  tenha  dous 
homens  ,  que  o  ajudem  ao  ferviço,  e  a  hum  Efcudeiro  de  pé,  cai]go 
de  Aguadeiro  mór,  com  30U  reis  de  partido,  e  50U  reis  paia  doUS 
Azemdeiros ,  que  uagaô  agua ,  e  reçaõ  para  as  azemelas. 

E/cudeiroi  de  pé. 

Eftc  Officio  de  Efcudeiro  de  pé  ,  que  eftá  accrefcentado  a  Agua- 
deiro mór ,  c  feu  officio  ir  com  humas  laacillas  de  caminho  com  a  ca- 
ma ,  como  aqui  vaó  os  Moços  do  Monte. 

RqHffiàros  7. 

Ha  accrefcentado  S.  A.  os  Repofteiros  de  Camas  ,  que  faó  7  ,  e 
coftumavaò  ter  izU  reis  lhe  accrefcentou  35U  reis. 

Homem  de  Camera  d. 

Eíles  coítumavaó  ter  16U  reis,  mandou  que  houTeffeinajU,  faó 

féis. 

Perteircs  7. 

Qiie  tinhaó  15U ,  accrefcentou-os  a  25U  maravedis ,  faó  7. 

Kepoãekos 

Que  tinhao  iiU.  os  accrefcentou  a  20U  maravedis ,  faó  9. 
Tom.  VI.  LIU  u  MoiOS 
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McçM  làa  Capella  6^ 

Que  tinhaó  dez  mil  reis  ^  os  accrefcentou  a  15U  maravedis. 

Cofuhátõ  màr. 

De  tres  Cofinheiros  móres  fez  hum  fó ,  e  dous  pequenos ,  e  quatro 
moços  deCofinha  ^  dous  Cofinheiros  para  as  Damas  em  lugar  de  hum, 
que  iuiTia >  edoos  moços  àparte,  que  naó  tinhad. 

De  hum  que  ha?ia  fez  dous ,  e  que  eftes  na6  levem  o  que  fobejar 
dameza  deS.Â.  masqueaotes  feleve  àmeza  das  Damas  aLém  dasfuss 
raçte. 

Guarda  repojla, 

Efte  Officio  fe  hade  ivpartir  em  dous  Sereiro  mór  y  c  Tapioeiro  mdr, 

Xõnv  êa»  Motaíiittf  a  Fera  ão  Rma  na  Coza  êo  Seaher  Rtfy 
D*  Seikq/tkíÁ  noa/mo  tfyS.  Ceplade  de  Livro  de  The^ureiro 
dai  me/huu  MerwÁu,  que  feguarãa  neCarterie  doa 
Comei  doReyaof  e  Coxa* 

Bdaijgef  Caoalkiret  do  CMifelèe. 

O Moradias. 

Conde  de  Portalegre  Mordomo  mór,  7500 

DaraçaÓ,  1143 

D.  Francifco  dcFaro,  9000 

D.  Miguel  de  Noronha  filho  de  D.  Affonfo  de  Noronha ,  çcco 

D.  Joaó  Tello  de  Menezes  filho  de  D.  Jorze,  5500 

Luiz  da  Silva  Camareiro  de  S.  A.  5500 
I^ourcnço  da  Silva  feu  Irmão  Regedor , 

D.  Francifco  de  Portugal  Védor  da  Fazenda^  55*^0 

D.  Joaó  Mafcarcnhas  filho  de  D.  Nuno,  SSCio 

D.  Rodrigo  de  Menezes  Védor  da  Fazenda  da  Rainha  ,  5000 

D.Dic^o  Lopes  de  Lima  Camareiro  deS.  A.  4386 

l^rancifco  de  Sá  filho  de  Joaó  Rodrigues  deSá  »  4^86 

Diogo  de  Alcaçova  Carneiro ,  32^4 

Manoel  Ouareima  Barreto  ,  \  4286 

SebaftiaÓ  de  Brito  fil ho  de  Gabriel  de  Brito ,  3  85 4 

Luiz  de  Alcaçova  filho  de  Pedro  de  Alcaçova,  .  4206 

Ruy  Barreto  fíllio  de  Nuno  Rodrigues  Barreto,  4286 

Duarte  Dias  de  Menezes  ,  Secretario,  4186 

Miguel  de  Moura  Secretario,  4186 

D.Duarte  da  Cofia,  25  06 

BUtat- 
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Fidalgos  CavaUciros. 


D.  Antonio  de  Noronlia, 

D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  filho  do  Conde  dc  Tentúgal ,  7^^ O 

D.  Fernando  de  Faro  filho  dc  D.  Franciíco  dc  Faro,  7150 

D.  Torze  de  Faro  feu  InnaÓ ,  72^0 

D.Miguel  de  Menezes  filho  de  D.  Manoel  de  Menezes  y  3900 

D.  Luiz  Coutinho  filho  de  D.  Francifco  CoutiiihOy  3900 

D.Rodrigo  Lobo  filho  de  D.  Luiz  Lobo,  S900 

tem  mais  hum  alqueire  de  Cevada  por  pagem  da  langa. 

D.  Pedro  de  Menezes  filho  de  Joa6  de  Menezes ,  J900 

D.  Pedro  de  Almeida  filho  de  D.  Duarte  de  Almeida  ,  3900 
D.  Alvnro  Goiífalvcs  dc  Attaide  filho  dcD.Affonfo  deAttaide,  3900 

D.  Vafco  de  Attaide  feu  Irmaó  ,  39CX5 

D.  Jeronymo  Lobo  filho  de  D.  Felippe  Lobo ,  3900 

D.  Martim  AfiY>nfo  deSoufa  filho  de  D.  Diogo  deSoufa,  3900 
D.  Miguel  da  Gama  filho  de  D.  Fnndfco  da  Gama,  Conde  que 

fov  da  Vidigueira  ,  3900 

D.  Franciíco  de  Caikllo-Branco  filho  do  Meirinho  mór  ,  3900 

D.  Alvaro  de  CaAro  filho  de  D.  Fernando  de  Gaftfo  9  3  800 

D.  Braz  Henri<|ue8  filho  de  D.  Fernando  Henrjqnes,  3800 

D.  Luiz  de  Menezes ,  Alferes  mór  ,  3800 

D.  Martinho  Henriques  filho  de  D.  Braz  Henriques,  3800 

Pedro  da  Silva  filho  de  Diogo  da  Silva,  3800 

Thomé  da  Silva  feu  IrmaÓ ,  3800 

D.  Alvaro  de  Caflro  filho  dc  D.  Diogo  de  Caftro  ,  3800 

D.  João  dc  Caftro  filho  de  D.  Alvaro  dc  Caftro ,  S^JO 

D.  Francifco  Mafcarenhos  filho  de  D.  Manoel  Mafcarenhas,  37oo 

D.  Antonio  de  Almeida  filho  de  D.  Lopo  de  Almeida  ,  3700 

D.  Nuno  Mafcarenhas  filho  de  D.  Joa6  Mafcarenhas,  3700 

JÍtéqui  tem  todos  alqueire  ,  e  mcyo  de  Ceoada  por  dia  , 
os  que  fe  feguem  tem  Jò  bum  alqueire, 

D.  Fernando  dc  Menezes  filho  de  D*  DiogO  de  Menezes,  3600 

D,  Jojo  de  Menezes  leu  Irma 6  ,  3600 

D.  Siinaó  de  Menezes  filho  dc  D.  Rodrigo  de  Menezes  ,  3600 

Sancho  de  Tovar  filho  de  Pedro  de  Tovar,  3400 

Xpovao  »>ic  Alcaçova  filho  dc  Pedro  de  Alcaçova  Carneiro,  340^ 

Tono  Corcíma  Barreto  filho  dc  Manuel  (^larcfma  Barreto,  34^^ 

Xpovaó  de  Bobadillia  filho  dc  Antonio  dc  Saldanha,  3^^^ 

Leonel  de  Lima  filho  de  Jorzc  dc  Lima  ,  3  ^^5 

Francifco  Barreto  de  Lima  filho  de  Jorzc  de  Lima,  312^ 

Joaõ  de  Saldanha  filho  de  Luiz  de  Saldanha,  3**5 
D.  Diogo  Manuel  filho  de  Diogo  de  Mello  , 

4,Díogo  de  Mello  filho  de  Ruy  de  Mello,  que  foy  MeftrcSala,  3100 
Joa6  de  Mello ,  Porteiro  mor , 


(«aicia 
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Garcia  de  Mello  filho  de  Diogo  de  Mello ,  ^  loo 

D.  Diniz  de  Sonza  filho  de  D.  Antonio  de  Souza ,  9000 

D.  Joaó  de  Souza  filho  de  D.  Leonardo  de  Souza ,  ^000 

Francifco  de  Távora  Repoíleiro  mór,  ^coo 

Alvaro  Pires  de  Távora  filho  de  Ruy  Lourenço  de  Távora  9  33^4 

{eronymo  Corte-Real  filho  de  Manoel  Corte-Real ,  9000 

/Uiz  Alvares  Pereira  filho  de  Nuno  Alvares  Pereira ,  3000 

Martim  AfFonfo  de  Mello  filho  dejorze  de  Mello  Pcreim,  2900 

Xpovaí)  de  Távora  filho  de  Bernardino  de  Távora  |  3000 

Xpovaó  de  Távora ,  Eílribeiro  mór ,  287^ 

Manod  de  Soufii  filho  de  Lourenço  de  SouA,  2800 

D.  Joaó  de  Eça  filho  de  D.  Duarte  de  Eça,  2833 

Diogo  Peixoto  filho  de  Duarte  Peixoto  ^  2600 

Duarte  Guedes  filho  de  Simaó  Guedes  ,  2500 

Íoa6  dcMendoça  filho  deTrifta6  deMendoça,      ^  26QO 

rancifco  dc  Brito  dc  Mirnnda  filho  deSimaÕ  deBrilO^  240O 

Vafco  Martins  Moniz  filho  dejorze  Moniz,  2500 

Diogo  Botelho ,  que  íoy  do  Infante  D.  Luiz  y  2500 

Antonio  Botelho  filho  de  Pedro  Botelho  ,  2500 

Diogo  de  Mello  filho  de  Xpovaó  de  Mello  de  Abreu  «  2^00 

Diogo  Nunes  Pereira  filho  de  Efplendiaô  de  Lacerda,  2300 

D.Antonio  de  Almeida  filho  de  D.  Luiz  de  Menezes  ^  *336 

Francifco  de  Mello  filho  de  Simaõ  de  Mello ,  23 12 

Manoel  de  Mello  feu  ImMÓ ,  23 1 2 

Martím  de  Távora  filho  de  Pedro  Docem,  22^0 

Xpovaó  de  Brito  filho  de  Lopo  de  Brito  ,  22... 

Fernaó  Gomes  daGráa  filho  deTriílaó  Gomes  ^  2200 

Manod  Soares  filho  de  André  Soares ,  2341 

Jorze  de  Mello  filho  de  Alvaro  da  Fonfeci,  2100 

Antonio  dc  Miranda  filho  deHcytor  Borges,  2coo 

Pedro  Vaz  da  Veiga  filho  de  Pedro  Borges  deSouíà.  2000 

í^i/clí iat'':  Sebaíliaó  Mendes ,  Amo  de  S.  A.  20CQ 

it*MMb»AaY  Manoel  Mendes ,  feu  filho ,  2000 
í»,  pnvidr  MMmé*  Duarte  de  Soufa  filho  de  Manoel  dc  Soufa  ,                         .  2000 

*****  Gafpar  Pereira  ,  que  foy  do  Infante  D.  Luiz  ,  acoo 

Ruy  Boto  Machado  filho  de  Pedro  Boto,  1900 

JoaÒ  Alvares  Caminha ,  1 875 

Álanoel  Caminha  filho  de  Jofló  Alvares  Qiniinha ,  187^ 

Simão  Caminha  fcu  Irmaó ,  ^875" 

Lourenço  da  Veiga  filho  de  Manoel  Cabral  da  Veiga ,  187^ 

Simaó  da  Veiga  feu  IrmaÓ ,  187^ 
Vafòo  Martins  de  Mello  filho  de  Garcia  de  Mello  de  Oliveira,  1750 
Diogo  Fernandes  de  Almeida  Mlho  dc  Joaó  Fernandes  de  Almeida^  1718 

Vafco  Fernandes  Coutinho  filho  de  Antonio  de  Azevedo  ,  1666 
Bartholomeu  de  Vafconcellos  filho  dcTroylo  de  Vafconcellos ,  1700 

Pero  Correa  de  La-Cerda  filho  de  Manoel  Correa  ,  1600 

Lourenço  Fernandes  Pita  filho  dc  Sebaftiaó  Gonfalves Pita  |  1500 

Maaod  de  Mello  filho  de  Antonio  de  Mello,  icco 
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Fiãdgot  E/cudtkúi, 


D.  Lourenço  de  Noronha  filho  doConds  de  Linhares  ^  55*00 

D.  Nuno  de  Noronha  filho  do  Conde  de  Odemira ,  5500 

D.  Nono  Alvares  Frojaz  Pereira  filho  do  Conde  <n  Feira  ^  43 cx} 

D.  Garcia  dc  Noronha  filho  de  D.Bernardo  de  Noronha  9  35)0O 
D.  Viifco  Coutinho  filho  dc  Bernardo  Coutinho^ 

D.  Miguel  Pereira  filho  de  D.  Alvaro  Pereira  ,  3500 

D.  Lucas  de  Portugal  filho  dc  D.  Francifco  dc  Portugal ,  3500 

D.  JoaÔ  de  Portugal  feu  Irmaó ,  3500 
D.  Gonçalo  de  Caftello-Branco  filho  de  D.  Affonfo  9  que  íby 

Meirinho  mór.  3  500 

D.Martinho  de  Caftello-Branco  filho  de  D.  Francifco,  3^00 

D.  Lourenço  de  Almada  filho  de  D.  Antaft  de  Almada .  ^^00 
D.Antonio  de  Menezes  filho  deD.Joaó  de  Menezes  de  Soii- 

to-Mayor.  BJ*^^ 

D.  Henrique  Tello  de  Menezes  filho  dc  D.  Joaó  TeliOy  35^0 

D.  Joaó  Mafcarenhas  filho  de  Vafco  Mafcarenhas,  3500 

D.  ToaÒ  de  Caftro  filho  de  D.  Garcia  de  Caftro ,  3000 

D  Fernando  dc  Cafiro  ,  feu  Irmafi  ,  3000 

D.  Manoel  Mafcarenhas  filho  de  D.  Fernando  Mafcarenhas,  2960 

D.  Henrique  de  Menezes  filho  de  D.  Diogo  de  Menezes  9  .  2880 


Todof  atéftti  tem  a/içueire ,  e  myo  de  enaitt  pot  éUã  | 
9s  que  fe  Jeguem  tem  fó  bum  alqueire, 

D.  Duarte  de  Alarcaô  filho  dc  D.  Joaó  dc  Alarcaó  , 

D.  Affonfo  de  Noronha  filho  de  D.  Fernando  de  Noronha , 

D.  JoaÔ  Tello  de  Menezes  filho  de  D.  Jorze  Tdlo  y 
Alonío  Pores  Pantoia  filho  de  Pero  Pantoja , 
D.  Leon  is  Pereira  filho  B.  do  Conde  da  Feira , 
Ruy  Mendes  de  Vafconcellos  filho  de  Diogo  de  Souíli , 
Xpovao  de  Mello  filho  de  Ruy  de  Mello  Aleílre  Sala, 
Francifco  Barreto  filho  dcNuno  Rodrigues  Barreto, 
D.  iManocl  dc  Noronha  fiho  dc  D.  Gomes  de  Mello, 
D.  Antonio  de  Callclio-Branco  filho  dcD.  Simaó  deCaílelIo* 
R  ranço, 

r>.  Diogo  de  Caftro  filho  de  D.  Diogo  de  Caftro, 
M;:noeI  de  Mcndoça  filho  de  Simaó  deMendoça^ 
Lopo  Gomes  de  Abreu  dc  Lima , 
Henrique  Moniz  filho  de  Ayres  Moniz , 
D.Fernando  de  Menezes  fillio  de  D.  Luiz  dc  Menezes  9 
Gonçilo  Vnz  de  Mello  filho  de  Alvaro  da  Cunha  , 
ícrnaú  dc  Mcndoça  filho  de  Antonio  de  Mcndoça, 
Triíiao  da  Cunha  filho  dc  Francifco  Carvalho, 
Antonio  de  Abreu  filho  de  Pedro  Alvares  de  Abreu , 
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Yafco  Fernandes  Pimentel  filho  de  Francifco  Pimentel ,  que 

fervio  na  Índia ,  160O 

Antonio  de  Távora  filho  de  Diogo  Ortiz  de  Távora ,  com 
cevada , 

Jorze  de  Albuquerque  filho  dc  Duarte  Coelho  ,  1400 

Nuno  Velho  Pereira ,  que  foy  do  Intante  D.  Luiz  com  cevada ,  144» 

Duarte  Coelho  filho  de  Duarte  Coelho ,  U^o 

Salvador  Correa  de  Sá  filho  deGonçallo  Correa,  laoo 

Xpovaó  FakaÓ  filho  natural  deXpovaÓ  Fakaó,  i^oo 

Moços  Fidalgos. 

Todos  tem  mUreii  demoratUa  por  mesy  0  admire 
deotoa^  par 

D .  Fadrique  Manoel  filho  de  D.  Nuno  Manoel ,  looo  ids. 

D.  Diogo  de  Caftro  filho  de  D.  Fernando  , 

D.  Felippe  de  Portugal  filho  de  D.  Francifco  dc  Portugal, 

D.Antonio  deSoufa  filho  de  Diogo  Lopes  Governador, 

D.  Diogo  de  Menezes  filho  de  D.  Diogo  de  Menezes , 

Diogo  da  Silva  filho  do  Regedor , 

D.  Jorge  Tello  filho  deD.  Joaó  Tello ,  que  haverá  mais 

de  Pagem,  Soorcis. 
Ruv  da  Silva  filho  de  Fernaó  da  Silva , 
D.  Marcos  de  Noronha  filho  deD.Thomás  de  Noronha, 
D.  Alvaro  de  Menezes,  filho  dcD.  Aleixo  de  Menezes, 
D.  Affonfo  de  Noronha  filho  do  Conde  dc  Odemira, 
D.Nuno  de  Noronha  filho  do  Conde  dc  Odemira, 
D.  Joaô  Manoel  filho  de  D.  Fadrique  Manoel , 
Antonio  Correa  filho  de  Antonio  Correa , 
Hcnricjue  Correa  da  Silva  filho  deMartim  Correa, 
Antonio  de  Mendonça  filho  de  Joaô  de  Mendonça  , 
D.  Antonio  de  Menezes  filho  de  D  Fernando  de  Menezes  , 
André  Pereira  de  Miranda  filho  de  Ruy  Pereira  de  Miranda , 
André  de  Brito  filho  de  Joaô  de  Brito, 

Antonio  Qiicimado  de  Villa-Lohos  filho  de  Martiin  Queimado , 

Agoftinho  Preto  filho  de  Simaó  Gonçalves  Preto, 

Antonio  de  Mariz  filho  do  Licenciado  Nuno  Fernandes  de  Mariz , 

Antonio  de  Saldanha  filho  de  Diogo  de  Saldanha , 

Bernardim  Ribeiro  Pacheco  filho  de  Luiz  Ribeiro  , 

Bernardim  I-\dcaó  filho  do  Doutor  Simaô  Gonçalves  Preto  , 

Scbailiao  de  Azevedo  filho  de  Alvaro  Pires ,  Eícrivaó  dâi  azenda, 

Damiaó  Dias  filho  de  Duarte  Dias, 

Diogo  Botelho  filho  de  Francifco  Botelho, 

Diogo  das  Povoas  filho  de  l-ranciCco  das  Povoa??, 

Diogo  Lopes  dc  Carvalho  filho  do  Doutor  Gafpar  de  Carvalho, 

Fernaó  da  Veiga  filho  de  Lourenço  da  Veiga , 

Francilco  Correa  filho  de  Antonio  Correa , 

D.Ffaii- 
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da  Cafã  %eal  Tmuyíei^â,  6^x 

D.  Francifco  Manoel  filho  de  O.  Diogo  Manoel  > 
Gaidt  de  Mello  filho  de  SitnaÓ  de  Mello , 
Gafpar  Pereira  filho  de  Manoel  Pereira , 

Íeronymo  da  Silva  filho  de  Fernando  tia  Silva  , 
).Joa6  de  Menezes  filho  dc  D.  Diogo  deMenezes^ 
Joaó  Carvalho  filho  de  Pero  Carvalho , 
JoaÓ  Alvares  de  Pavia  filho  de  Toa6  Alvares  de  Pavia, 
Joaó  Fogaça  filho  de  Antonio  Gonçalves  da  Camara  , 
Jorge  de  Barros  da  Silva  filho  de  Francifco  de  Barros  dePayvfl> 

{oaó  Freyre  filho  de  Fernão.  Martins  Freyre , 
,uiz  Lopes  Lobo  filho  de  Ruy  Lopes  Lobo , 
Manoel  de  Soufa  Coutinho  filho  de  Lopo  de  Soufa  CoiltmhOy 
MLirtim  Gonçalves  de  Tavares  filho  dc  Francifco  Tavares, 
Alanoel  de  McnJoça  filho  dc  João  de  Mendoça  , 
Pedro  Alvares  dciNlancellos  tilho  dc  Antonio  deMancellos,  que 

fenrio  nas  Armadas  das  Ilhas , 
Pedro  de  Tavares  filho  dc  Francifco  de  Tavares, 
Ruy  Lopes  Coutinho  filho  dc  Lopo  de  Soufa  Coutinho, 
^imaó  da  Cunha  filho  de  Ruy  Gomes  da  Cunha, 
Sebaftiaó  da  Cofta  filho  de  Manoel  da  Colla , 
Simaó  dc  Soufa  filho  dc  Alvaro  dc  Soufa, 
Sebaftiaí)  da  Cunha  filho  de  Pedro  da  Cunha, 
Triftaó  dc  Soufa  filho  de  Manoel  de  Soufa  , 
Vafco  Fernandes  dcGouvca  de  Souto-Mayor  filho  deFran- 
*   cifco  de  Gouvea  , 

Xpovaô  de  ATariz  filho  do  Conde  Nuno  Fernandes  deMariz, 
Francifco  de  Mello  filho  de  Balchior  SerraÓ,  que  ferrio  em 

Tanger,  loooreis. 
JoAÔ  Briandaó  filho  de  JoaÓ  Branda6 ,  900  reis. 

Atéqul  f  (mente  traz  a  Copia  do  dito  Livro  ;  e  porque 
certanmtte  bouroe  mais  Moços  Fidalgos  nejle  tempo ,  como 
me  confia  pelos  feus  Jilbanuntos  originaes  ,  devo  decla- 
rar^ que  ejle  Uvro  era  como  bima  Copia  doroif  dos 
que  fò  vcficiaÔ  moradias  por  ajfiftirem  na  Corte  ajfm 
tiejle  foro  ^  como  vos  mais  ^  que  já  ejcrevemos  ^  e  os  de 
Cavalleiros  Fidalgos ,  e  EJcudeiros  Fidalgos  ^  que  to^ 
talmeme  fahaS  nejla  Copia, 

Moças  da  Camara  xntò  a  foL  114*  vir/,  do  Mta  Ihro. 

Antonio  Velho,  filho  de  Gafpar  Velho, 
Antonio  Cordovil  filho  de  Martim  Rodrigues , 
Antonio  Mouraí) ,  que  foy  de  Pedro  dc  Alcaçova, 
Antonio  Godinho,  que  fov  do  Cardeal , 
Antonio  Garcez  filho  de  Luiz  Garcez , 
Baftiam  de  Rezende  filho  de  Antonio  de  Rezende, 
Braz  da  Lomba  fobrinbo  de  Manoel  da  Lomba , 

Toin.yL  Mmmm  Baftiaò 
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BaftiaÓ  Paes  de  Matos ,  que  foy  de  D.  Fernando  Álvares , 
Francifoo  Barreto  Elho  d  c  Pero  Barreto,  eneto  de  Duarte  BaifeCO, 
Gonçalo  Rodrigues  Palha  filho  deJoaÒPaUiay 
Jozé  Coelho  de  Carvalho  , 

Íoaó  da  Lomba  filho  de  Manoel  da  Lomba , 
.opo  Vaz  deCaílello-Branco ,  que  foy  da Infimti O.  Maria, 
Manoel  de  Figueiíedo  filho  do  Gofinheíro  mòr , 

Todos  efles  Moços  da  Camara  tem  40Ó  reis  de  moradia 
por  mes ,  e  trufuartat  áe  cevada  por  Sa, 

ê 

Alvaro  daCofta, 

Lhfro  das  Moradiaê  dos  Fidalgos  da  Caza  do  Sendor  Rgy 
D.  Fctíppe  primeiro  de/de  oamta  da  j/^o»  até  i^pt. 

CauaUeiros  doConfelbo. 
AnnOS  Moradias. 

1588  XJ.  Francifco  de  Menezes  filho  de  D.  Henrique  de  Menezes^  5500 

1588  D.  Diogo  de  Lima  filho  de  D.  Antonio  de  Lima ,  4286 

1588  Damião  Borges  filho  de  JoaÓ  Borges ,  4186 
1^91.93.97. D.  JoaÓ  de Lencáftro  filho  deD.  Luiz  deLencaílro,  9000 
1587  Febus  Moniz,  4186 
15K9  Francifco  Barreto  de  Linii ,  4186 

1589  D.  Pedro  de  Menezes  de  SiHito«Blayor)  5500 
1589  Felippe  de  Aguilar  Meílre  Saby  4186 
1589  Diogo  Lopes  de  Sequeim,  4^86 
1589  Miguel  de  Moura  ^  4286 

FUalgoi  CavaUdm* 

1587. 

D.  Joaô  de  Faro  fitho  de  D.  Diniz  de  Noronha  •  7250 

D.  Affonfo  de  Noronha  filho  de  D.  Fernando  deNoroaha»  5000 

D.  Martinho  Soares  filho  de  D.  João  Soares  ,  4400 

D.  Franciíco  de  Soufa  filho  de  D.  Pedro  de  Soufa ,  3900 
D.  Francirco  de Caftello-Branco  filho  deD.  Afibnfo Galldlo- 

Branco ,  3900 

D.  Braz  Henriques  filho  de  D.  Braz  Henriques  ,  3800 

D.  JoaÓ  de  Menezes  filho  de  D.  Diogo  de  Menezes,  3600 

D.  Luiz  Coutinho  filho  de  D.  Yaíco  Coutinho  ,  3500 


D.tf•^ 
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1588. 


D.  Marcos  de  Noronha  filho  de  D.  Thomas  de  Noronha,  jcoo 
D.  Luiz  de  Portugal  filho  do  Conde  de  Viiniozo ,  7250 
D.  Jorge  dc  Menezes  filho  B.  de  D.  Efteiraó ,  390Ô 
D.  Lucas  de  Portugal  filho  de  D.  Francifco  de  Portugal ,  3900 
D.  Manoel  dc  Ataide  filho  do  Conde  da  Caftanheira,  39CO 
D.  Kuy  Dias  Lobo  filho  de  O.  Rodrigo  Lobo ,  39<^<^ 
D.  Luiz  Coutinho  filho  de  D.  Alvaro  Coutinho,  '  3900 
D.  Bernardino  de  Menezes  filho  de  D.  Fnndrco  de  McnezeS, 
Ruy  da  Silva  filho  de  Fernão  da  Silva,  30OO 
D.  Fernando  Henriques  filho  de  D.  Braz  Henriques ,  3800 
D.  ManodI  de  Monroy  filho  deD.Guterre  de  Monroy,  3800 
entrando  hum  alqueire  de  cerada* 

1589. 

D.  Jeronymo  Lobo  filho  de  D.  Felippe  Lobo  ,  3900 

João  Goines  daSilra,  Vedor  da  Fazenda,  3800 

D.  Gonfiantino  de  Bragança  filho  do  Conde  de  Tentúgal ,  yi$o 

D.  Francifco  de  Noronha  hlho  de  D.  Joaô  de  Noronha,  400Ó 

D.  Jaúz  lie  Menc7cs  filho  de  D.  Duarte  de  Menezes,   

D.  Braz  Ucniik^ucs  iiiho  dc  D.  Jorge  Henriques  ,  3800 

«595. 

D.  Henrique  dc  Portiij^al  filho  de  D.  Manoel  dc  Portugal,  7^*50 
D.  Manoel  de  Callello-Branco  filho  de  D.  Joaó  de  Caítello- 

Branco ,  3900 

D.  Manoel  Coutinho  filho  de  D.  Francifco  Coutinho,  390O 

Ruy  Mendes  de  Vafconccllos  filho  de  Diogo  deSoufa,  3900 

D.  joaó  Coutinho  filho  de  D.  Bernardo  Coutinho  ^  2640 

D.  Francifco  de  Álineida  filho  dc  D.  JoaÓ  de  Almeida  ,  3900 

D.  Pedro  de  Almeida  filho  de  D.  Lopo  de  Almâdi ,  3700 

D.  Toa6  de  Menezes  deVarconcellos  filho  de  D.  Affbnfo.  69oo 
D.  Diogo  de  Varconcellos  filho  deD.  jDaÓ  de  Menezes  de 

Varconcellos ,  680O 

D  João  dc  Noronha  filho  de  D.  Pedro  dc  Noronha  ,  5^000 

D.  Antonio  de  Noronha  filho  dc  D  Jorge  de  Noronha  ,       -  45^0 

D.  Francirco  de  Noronha  filho  de  D.  Joaó  de  Noronha ,  4000  ' 

D.  Luiz  Lobo  da  Silveira  filho  de  D.  Rodrigo  Lobo,  3900 
Tom.  VL                        Mmmm  ii               D.  An- 
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D.  Antonio  de  Menezes  filho  de  D.  Duarte  de  Menezes ,  9900 

D.  Luiz  Coutinho  filho  de  D.  Alvaro  Coutinho,  ^  5900 

D.Miguel  dc  Almeida  filho  de  D.Diogo  de  Almeida  ^  3900 

D.  Braz  Henriques  íilho  de  D.Jorge  Henriques,  3800 

Ayres  Telles  de  Menezes  filho  de  Ruy  Telles ,  3800 

Fernaõ  Telles  de  Menezes  filho  de  D.Braz  Telles,  3800 

Antonio  de  Mello  dc  Caílro  filho  deFianciíco  deMeilo»  3x2; 

Franciíco  de  Mello,  íeu  íilho,  3125 

Todos  efies  Mdalgos  atéqui  ím  alqueire^  emeyo  de  et" 
VÊãda por  iRa\9s        j^i^  tmfíhum  tdquáto* 

1587. 

JoaÔ  Francifco  deLafetá  filho  de  Agoftinho  dcLaíbtáy  3400 

Gafpar  da  Cunha  filho  dc  Scbaíliaó  da  Cunha,  315*0 

Joaó  Moniz  filho  de  Phebo  Moniz,  S^^J 

Manoel  de  Mello,  Monteiro  mór,  3100 

Martim  Affbnfo  de  Mello  filho  de  Jorge  dcMdlo,  3100 

Xpovaô  de  Mello  ,  Porteiro  mór,  3100 

Jeronymo  da  Cunha  filho  de  Pero  Vaz  da  Cunha,  3000 

Simeaó  da  Silva  filho  de  Fernaõ  da  Silva,  2800 

Ruy  de  Mello  de  Sa6-Payo  filho  de  Tríftaó  de  Mdlo ,  272^ 

ou  com  a  cevada ,  3^7^ 

Xpovaô  dc  Mello  de  Sa6-Payo  filho  dePantalcao  dc  Mello,  271J 

Antonio  deSoufa  Coutinho  filho  dc  Antonio  de  Soula  ,  2656 

Antonio  de  Moura  filho  de  AÍFonfo  Telles  de  Moura ,  2625 

Diogo  Botelho  filho  de  Francifco  Botelho,  350O 

Mathias  de  Albuquerque  filho  dc  Manoel  de  Albuqiien|1ie  >  2400 

Diogo  Velho  filho  dc  Manoel  Velho  ,  2000 

Manoel  dc  Mello  da  Cunha  filho  de  Duarte  da  Cunha,  2000 

joanne  Mendes  de  Menezes  filho  de  Henrique  de  Menezes  y  soco 

Balthazar  de  Mello  filho  de  Francifco  de  Mello  ,  186^ 

Íoa6  Alvares  Caminha  filho  de  Joaó  Alvares  Caminha,  187^ 

>uarte  Lobo  da  Gama  filho  de  Pero  Lobo  da  Gama ,  187^ 

Pero  Correa  de  Lacerda  filho  de  Msiioèl  Cofrea,  187^ 

Antonio  de  Mello  filho  dc  Francifco  de  Mello  deCaílro,  3^^^ 
Simaó  Gonfalves  deÁtaidc  filho  de  Luiz  GoníklYCs  deAcaide,  3461 

Garcia  dc  Mello  filho  de  Diogo  de  Mello,  3100 

Francifco  dc  Mello,  feu  Irmão,  3^0? 

Alvaro  da  Silveira  filho  de  Fertiaó  da  Silveira  ,  aooi 

D.  Antonio  de  Caftello-Branco ,  28^0 

D.  Diogo  dc  Carcamo  ,  Sj^oo 

Alexandre  dc  Soiifa  Pereira  filho  dc  Ruy  de  Soud  Pefcilly  250O 

D.  Joaó  da  Cunha  filho  dc  D.  Luiz  da  Cunha ,  2250 

Fema6 
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Fcrnaõ  de  Lima  filho  de  Joaó  BrandaÓ  ,  i3co 
Pedro  da  Fonfeca  filho  de  AntaÒ  da  Fonfeoiy  2000 

Duarte  Borges  filho  de  Antonio  Borges ,  2000 
Jcronymo  Dias  Cardozo  filho  de  Diogo  Dias  ,  loco 
1  rancilco  de  Torres  filho  de  Affonfo  de  Torres ,  2000 

AfFonfo  de  Torres ,  fea  61ho ,  ^  looo 

Felippe  Ccrnige  filho  B.  de  Joaó  Baptifta  Genuge,  looa 
Duarte  PelFanha  filho  dcjacome  Políanha,  1900 
Joaô  Taveira  filho  de  Antonio  Taveira,  1700 
Luiz  Taveira  ,  fcu  Irmaó  ,  1700 
Antonio  Telles  ,  que  foy  do  Infante  D.  Luiz ,  l6»y 
Fernão  deSoufn  Pereira  filho  de  Diogo  Camello  Pereifl^  1600 
Conítantino  dc  Mello  filho  B.  de  Henrique  deMcUOy  j^66^  oúxis» 

Ayres  Correa  filho  de  Simaó  Correa  ,  1500 
FenMÓ  de  Macedo  filho  de  Nuno  Gonfalves,  1500 

Lutz  de  Barros  da  Silva  filho  de  Antonio  de  Barros  9  1678 

Nuno  da  Cunha  filho  deTridaó  da  Cunha,  3000 

D.  Antonio  Pereira  filho  de  D.  Francifco  Pereira |  3000 

Ignacio  de  Liina  filho  B.  dejoaô  de  Mello,  2500 

Yaíco  da  Silva  filho  de  Antonio  da  Silva,  2500 

IJ92. 

D.Diogo  dcSoufa  filho  de  D.  Francifco  dcSoufa,  3100 

SitnâÓ  da  Cunha  filho  deTríftaó  da  Cunha ,  3100 

Marti in  de  Caftro  do  Rio  ,  aSoO 

D.  l-ernando  de  Carrilho  filho  dc  Luiz  de  Vaíconcellos ,  aooo 

João  Cirne  filho  de  Manoel  Cirne,  lOCO 

Alvaro  de  Carvalho  filho  de  Bernardim  de  Carvalho ,  aooo 

Henrique  Moniz  da  Silva  filho  de  Diogo  Moniz,  300O 

Balthazar  Pereira  filho  do  Doutor  Gafpar  Pereira,  aooo 

Joaô  Gomes  Serrão  filho  deFrancileo  Serraô,  »00p 

André  Caldeira  filho  de  Manoel  Caldeira ,  lOOO 

Pantaleaó  deCeabra  filho  de  Francifco  deCeabra,  ^ooo 

Francifco  deBriro  filho  de  Edevaó  Lobato ,  IÇOO 

Aleixo  de  Souía  £Ího  de  Martim  Lopes  de  Soula ,  14^ 

D.  Diogo  de  Menezes  filho  de  D.  Diogo  de  Menezes,  3^oo 

Antonio  de  Mello  ,  Alcaide  inór  de  Klvas  ,  34^'^ 

Antonio  de  Mendanha  filho  de  Pero  de  Mendanha  ,  3'50 

1>.  Rodrigo  da  Cunha  filho  de  D.  Pedro  da  Cunha  5  3  >50 

D.  Luiz  da  Cunha ,  feu  IrmaJS ,  3  '5*0 

Jeronyoio  Moniz  fillio  de  Febo  Moniz»  ã'^^ 

D.  rian- 


Digitized  by  Gopgle 


é^é  SufpUmem  às  Vrovas  Já  Hijlma  Çeoialogica 

D.  Francifco  Manod  filho  de  D.  Diogo  Manod ,  3TÔ0 

Xpovaô  de  Mello  filho  de  Joaô  de  Mello  ,  5100 

D.  Joaó  de  Soufa  filho  de  D.  Leonardo  deSoufay  ^000 

D.  Rodrigo  de  Soufa  ,  feu  Irmaô ,  5000 

Martini  Lourenço  de  Sá  filho  de  Franciíco  de  Sá ,  o  dos  óculos ,  2900 

D.  Martinho  de  Gaftello-Bnuito ,  28^0 
D.  Antonio  de  Gálldlo-Braiico  filho  de  D.  SiinaÒ  deÇaftello- 

Branco,  28^1 

Ruy  deMcilo  Pereira  filho  de  Francifco  de  Mello  de  S.  Payo,  272  j 

Antonio  de  Mouri  filho  de  Afibnfo  Telles  de  Moura ,  2725 

Ayres  Gomes  de  Lemos  filho  de  Francifco  de  Lemos  ^  3700 

Antonio  Peixoto  da  Silva  filho  de  Duarte  Peixoto,  2600 

Antonio  Pereira  Homem  filho  de  Ambrofio  Pereira  Hoinem  ,  2600 
Manoel  de  Vafconcellos  filho  de  Jacome  Mendes  de  Vafcon- 

cellos ,  3^00 

Gonçalo  Gomes  da  Silva  filho  de  Antonio  Gomes  da  ^ya^  2500 

D.  Jorge  d^Eça  filho  dc  D.  Francifco  de  F.ça  ,  ^37> 

Bernardim  Ribeiro  Pacheco  filho  de  Luiz  Ribeiro  ,  2300 

Luiz  Ribeiro ,  ícu  filho ,  1^00 

ÍoaÓ  de  Barros  da  Silva  filho  de  Francifco  de  Barros  de  FftlTa  ,  225*0 

'rancifco  Carneiro  filho  de  Luiz  Carneiro,  2100 

Jorge  Peífanha  filho  de  Ambrofio  PeíTanha  9  2100 
Antonio  Figueira  de  Azeredo  filho  de  Francifco  Figueira  de 

Azevedo ,  2000 

Fernão  Martins  de  Almada  filho  de  Vicente  de  Alnuda,  loco 

Francifco  Pereira  de  Miranda  filho  dc  Ruy  Pereira,  200a 

Diogo  de  Azambuja  filho  de  Antonio  de  Azambuja  ,  2000 

Manoel  de  Soufa  Coutinho  filho  de  Lopo  de  Soufa  9  2000 

Sima6  deSoufa  filho  de  Alvaro  dc  Soufa,  1829 
Pedro  deSouIn  de  Souto-Mayor  filho  de  Francifco  de  Valladares,  162 j 

Xpovaó  dc  Ataíde  iiliio  natural  dc  Gonçalo  dcAtaide9  2^7^ 

1597- 

JoaÓ  Gonfalvcs  da  Camara  filho  de  Luiz  Goníàlvcs  de  Ataíde,  31 

Ayres  de  Miranda  filho  de  Rodrigo  de  Miranda,  3000 

e  500  reis  mais  de  raçaó  de  Pagem  , 

Lopo  de  Soufa  Ribeiro  filho  de  Miguel  dc  Soufa,  2718 

Pero  Furtado  deMendoça  filho  de  Jorge  Furtado,  2600 

Joaó  Rodrigues  dc  Torres  filho  de  Aftbnfo  de  Torres  ,  2600 

Xpovaó  de  Mello  filho  de  Joaõ  de  Mello  de  Santarém ,  2600 

D.  Diogo  de  Carcamo  filho  dc  D.  AfFonfo  de  Carcamo  9  ayoo 

Affonfo  de  Monroy  filho  dc  Fernão  Vaz  deSequeiray  35OO 

Jorge  Barreto  fillio  de  Antaó  Barreto  ,  2100 

Affonfo  de  Torres  filho  de  Francifco  de  Torres,  arç* 

D.  Fernaiuio  de  Lima  filho  B.  de  D.  Vafco  dcLima,  i8cq 

Nuno  Gonlalvcs  Pereílrcllo  filho  de  Bartholomcu  Percftrello  j  1800 

Diogo  de  Azevedo  filho  de  Yaico  Fernandes  Coutinho  ^  t666 
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Fidalgos  E/cudérc». 

àfyra£ah. 

D.  t^ermndo  de  Noronha  Conde  de  Linhsrttf ,  ^^oó 

D.  Luiz  de  Noronha ,  fcu  Irmaó ,  5^00 

D.  Toaô  Manoel  filho  de  D.  Fadrique  Manoel ,  Sjoo 

D.  Joaó  Coutinho  filho  de  D.  Beniardo  Coutinho  «  3500 

D.  Gonçalo  Coutinho  filho  de  D.  Gadaó  Coutinho  ^  3500 

D.  Antonio  de  Almeida  filho  de  D.  Diniz  de  Almeida  |  3^00 

Antonio  de  Alcaçova  filho  do  Conde  da  Idanha^  $fOO 

Bernardim  deSoufa  filho  deVafco  deSoufSy  ^400 

Braz  Telles  filho  de  Luiz  da  Silva ,  3400 

Manoel  de  Soufa  filho  de  Pero  Lopes  de  SoOfii ,  3400 

Jtéqui  tem  eftes  alqueire^  €        deCiVÊda,  ét^UHr^ 
últimos  btm  alquare  fó, 

Koy  Dias  de  Menezes  filho  de  Duarte  biás^  loto 

Francifco  Machado  filho  de  Goes,  1800 

Manoel  dc  Mello  filho  de  Manoel  de  Mello,  1666 

Alvaro  de  Mancellos  de  Fonfeca  filho  de  Antonio  de  Mancellos^   1806  ^  ou  ijõdi 

t$tt. 

D.  Henrique  dc  Portuííal  filho  de  D.  Mnnoel  de  Portugal ,  ^^OO 

D.  Nuno  Alvares  dc  Portugal  filho  do  Conde  deVimiozo,  55^0 

D.  EftevaÓ  de  Paro  filho  díe  D.  Diniz  de  Noronha  ,  5500 

D.  AfFonfo  de  Noronha  filho  dc  D.  Miguel  dc  Noronha  ,  55'0O 

D.  Jcronymo  de  Noronha  filho  de  D.  Antonio  de  Menezes,  5500 

D.  Franciíco  Luiz  de  Faro  filho  de  D.  Francifco  dc  Faro  y  SS^ 

D.  Luiz  Coutinho  filho  de  D.  Yafco  Coutinho ,  3500 
D.  Manoel  de  Soufa  filho  dt  D.  Pedro  de  Soufa ,  qne  neÀe 

anno  veyo  da  Índia  ,  35"^ 

D.  Antonio  de  Ataíde  filho  do  Conde  da  CaíUnheira  ,  3?°^ 

Diogo  da  Silva  filho  dc  Fernando  da  Silva,  34^^ 

Luiz  da  Silva  filho  de  Joa6  Gomes  da  Silva ,  3400 

Jtef/Ni  tem  alqueire  f  emejo^  os  que  fe  feptem  tem 

alqueire, 

Antonio  de  Mello  deCadro  filho  de  Fernando  de  Caftro» 

que  efte  anno  vcyo  da  índia  ,  S?*^^ 

Henrique  de  Mello  filho  de  Ruy  de  Mello  ,  Meílre  Sala,  2480 
Kuno  Rodrigues  Barreto  filho  de  Gonçalo  Nunes ,  que  efte 

^  anno  morreu ,  1400 
>-  D.Alvaro 
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D.  Alvaro  de  Soufa  filho  de  D.  Francifco  dc  Soufa,  232^ 

Miguel  de  Soufa  filho  de  Lopo  deSonfa  Bibóro;  2100 

Alvaro  Gonfalves  de  Moura  filho  de  Antonio  de  Mouniy  sico 

D.  Duarte  da  Cofta  filho  de  Alvaro  da  Cofta  ,  20S0 

Lourenço  deLafctâ  fílho  B.  de  Colme  deLafetâ,  2cX)o 

Vaíco  Gomes  de  Abreu  íilho  de  Xpovaó  de  Mello ,  2000 

D.  Francifco  de  Eoi  filho  de  D.  Duarte  de  Eça ,  1900 

Duarte  de  Mello  filho  deAíFonfo  de  Torres,  1639 

Manoel  de  Mello  filho  de  Manoel  de  Mello,  1676 

Pero  de  Mello  ,  feu  Irmaò  ,  1676 

Bartholomen  Pereftrello  filho  de  Antonio  Pereftrelfo,  1440 
Eytor  Mendes  deVafconceUos  filho  deEytor»  ou  GongÉlo 

'  Mendes,  1400 

Xpovaó  Zuzarte  filho  dejoaô  Zuzarte,  1400 

André  de  Brito  filho  dejoaô  de  Brito  ,  1300 

Jeronymo  de  Lucena  filho  dejoaó  de  Lucena,  iiao 
D.  Pedro  de  Mello  filho  natural  deD.  Francilco  de  Mello, 

que  cíle  anno  vcyo  da  índia  ,  686,  4ceitíis> 

Francifco  de  Brito  âlho  natural  de  Xpovaó  de  Brito ,  980 

D.  Joaó  Telles  de  Menezes  filho  dc  Jorge  Tello  ,  2900 

Paulo  Antonio  Telles  61ho  B.  de  Antonio  Telles,  2266 

André  Furtado  deMendoça  filho  de  Antonio  Furtado^  saco 

Manoel  de  Mendoça  filho  de  Simaó  de  Meodoça  ^  2080 

D.  Joaó  da  CoAa  £lho  de  D.  Julianes ,  2080 

1592. 

D.  Francifco  daOmnn  Coutinho  filho  do  Conde  deVilU 

Franca ,  35*^ 

D.  Francifco  Pereira  filho  de  D.  Joaó  Pereira ,  2400 
D.  Pedro  de  Caftello-Branco  filho  de  D.  Antonio  deCaflel- 

lo- Branco,  2160 

Gutcrrc  de  Monroy  filho  de  Joaó  Rodrigues  de  Beja,  1849 
Manoel  Alvares  de  Carvalho  iilho  do  Doutor  Francifco  Ca- 

zado,  z6oo 

Francifco  de  Meíquita  filho  natural  delAanod  de  Mefqnita  ,  n66 

D.  Luiz  de  Menezes  deVafconcellos  filho  de  D.  Antonio  de 

Menezes ,  ^OOO 
D.Manoel  de  Menezes  filho  de  D.  Joaó  de  Menezes, 

D.  Antonio  de  Almeida  filho  de  D.  Joaó  de  Almeida  ^  3^oo 

D.  Alvaro  Pereini  filho  de  D.  Miguel  Pereira ,  3^00 

Luiz  da  Silva  filho  de  Joaó  Gk>nies  da  Silva,  3242 

D.  Faoa6 
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D.  Femaô  Martins  Mafcarcnhas  filho  de  D.  Joaó  Mafcarcnhos ,  ^400 

Ruy  Telles  de  Menezes  filho  deFernaó  l  elics,  3200 

D.  Manoel  de  Soufa  iilho  de  D.  Antonio  de  Soufa  1  2400 

Manoel  de  Bardi  filho  dejacome  de  Bardi,  2000 

Pedro  de  Soufa  de  Carvalho  filho  de  Niculáo  de  Souíâ ,  1600 

EJIei  atéqtd  Um  alqueire ,  e  meyo  át  Cnaáa  pet  £a  \ 
ojquefe Jeguem  tem  Jò  bum  al^iebre, 

D.  Luiz  de  Menezes  de  Vafconccllos  filho  de  D.  Antonio  de 

Menezes ,  yooõ 

Manoel  da  Oiinara  filho  de  Ruy  Gonfalvcs  da  Gamara ,  %^oo 

Vafco  Fernandes  Cezar  filho  de  Lu  iz  Cezar ,  2500 

D.  Manoel  Pereira  filho  de  D.  Francilco  Pereira,  2500 
D.  Lourenço  de  Caftello-Branco  filho  deD.Joaó  de  Caftcl- 

lo-Branco ,  2180 

Fernaó  Alvares  Cabral  filho  de  Joaô  Gomes  Cabml ,  2300'' 

Nuno  Borges  de  Soufa  filho  de  Ruy  Borges  ^  1600 

Luiz  da  Silva  filho  deAmbrofio  Correa,  1600 

Diogo  deCaftro  do  Rio  filho  de  Duarte  deCaílro,  1600 

Luiz  da  Cunha  filho  de  Jeronymo  da  Cunha ,  2400 

D.  Antonio  Pereira  de  Menezes  fílho  de  D.  Manoel ,  390O 

D.  Luiz  de  Soufa  filho  de  D.  Luiz  de  Soufa  ,  B^OO 

D  Antonio  de  Soufa  filho  de  D.  Francifco  de  Soufa  j  35^0 

Antonio  de  Alcaçova  Hlho  de  Pedro  de  Alcaçova,  35"^^) 

D.  Antonio  de  Almeida  filho  de  D.  Diniz  de  Almeida,  35-^*^ 

D.  Gonçalo  Coutinho  filho  de  D.  GaftaÒ  Coutinho,  3^00 

D.  Jorge  Mafcarenhas  filho  de  D.  Francifco  Mafcarenhas^  35:00 

D.  Pedro  de  Noronha  filho  de  D.  Diogo  de  Noronha ,  3240 

Eftes  atéqm  tem  alfueire ;  f  meyo  de  cnada  por  dia ; 
os  qm  fefiguem  tem  fo'  òúm  alquaro, 

Pedro  de  Anhaya  filho  de  Sebaftiaô  de  Anhaya  ^  1710 

Manoel  de  Mello  filho  de  Joaó  de  Mello ,  2320 

Nico!  jo  de  Carvalho  de  Menezes  filho  de  Duarte  Dias ,  2080 

D.  Francifco  de  Eça  filho  de  D.  Duarte  de  Eça ,  1900 

Gafpar  Gonfalves  Riba-Fria  fílho  de  André  Goníàlves^  1600 

Nuno  Borges  de  Soufa  filho  dcRuy  Borges,  1600 

Nuno  Pereira  filho  do  Doutor  Nuno  Pereira ,  1300 

Joaô  Pereira  deS.  Payo  filho  de  Ruy  Pereira  deS.  Payo ,  128O 
Jeronymo  Barreto  de  Meneases  filho  de  Francifco  de  Magalhães  9 

ícm  cevada,  1850 

T6m.VL  Nann  M^çoí 
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Moços  Fidafgos, 

D.  Pedro  de  Menezes  filho  de  D.  Antonio  de  Menezes,      zooo^  reíSt 

D.  Alvaro  de  Meoes»  filho  de  D.  Antonio  de  MenoBes, 

D.  Carlos  de  Noronha  ,  ou  Menezes ,  feu  Irmaô , 

D.  Toa6  de  Menezes  filho  de  D.Jorge  de  Menezes, 

Pedro  da  Silva  filho  de  Fernaó  da  Silva , 

Antonio  BrandaÒ  dcSoufa  filho  deRuy  Brandaó, 

Antonio  Leite  filho  de  Luiz  Leite , 

Antonio  de  Saldanha  filho  de  Ayres  dc  Saldanha , 

Eftevaó  Brandaó  de  Soufa  filho  deRuy  Brandaó,  . 

Egas  Coelho  filho  de  Martim  Aífonfo  Coelho , 

Francífco  Pereira  filho  de  Luiz  Leite , 

Frmcifco  deTibau  filho  de  Jorge  Tibau  , 

Jorge  de  Soufa  Efparragoza  filho  de  Eftevaó  Erparn^gOtt, 

Manoel  de  Miranda  filho  de  Francifco  de  Torres, 

D.  Manoel  Pereira  filho  de  D.  Joaó  Pereira , 

Manoel  de  Saldanha  filho  de  Ayres  de  Saldanha , 

Manoel  Giraó  filho  de  Pero  Lopes  Giraó, 

Vafco  Gomes  de  Abreu  filho  de  Lourenço  Soares  de  Mello, 

Xpovaõ  Monteiro  de  Soufa , 

Tadu  tem  mil  reis  pormes  demormBa^  ekm  alfÊU^ 
re  deetvada  por  duL 

1588. 

D  T>opo  de  Almeida  filho  de  D.  Pedro  de  Almeida, 
D.  Joaô  dc  Menezes  filho  dc  I).  J^^rge  de  Menezes, 
D.Jorge  Henriques  filho  de  D.  Henrique  Henriques, 
D.  Luiz  Henriques  (ilho  de  D.  Fernando  Henriques , 
p.  Luiz  de  Noronha  filho  de  D.  Miguel  de  Noronha, 
Henrique  Moniz  da  Silva  filho  de  Diogo  Moniz, 
Antonio  Leite  filho  de  Luiz  Leite, 
Ayres  de  Miranda  filho  de  Rodrigo  de  Miranda  , 

tinha  também  reçaô  de  Pagem  por  mez , 
D.  Antonio  da  Cofta  filho  de  D.  Alvaro  da  Cofia , 
Antonio  dc  Azevedo  filho  de  Francifco  Figueira  de  Azeredo, 
Agoftinho  Preto  filho  deSimaó  Gonfalves  Preto, 
Affonfo  Telles  filho  de  Manod  Telles  Barreto , 
Henrique  Telles  ,  feu  Irmão  , 
Antonio  de  Saldanha  filho  de  Ayres  de  Saldanha  , 
D.  Duarte  da  Cofta  filho  dc  D.  I  raticifco  da  Cofta, 
Diogo  Moniz  Barreto  filho  de  Antonio  Moniz 
Francifco  Cezar  filho  de  Luis  Ce2ar, 

Fraacite 
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Francifco  Pereira  filho  de  Luiz  r.cite, 
Francilco  Tibau  filho  de  Jorge  Tibau  , 
Francirco  de  Brito  íilho  de  SebaftiaÓ  de  Brito  , 
Francifco  Martins  de  Sequeira  filho  de  Diogo  da  Fonfeca  , 
Francifco  Figueira  de  Azevedo  filho  dc  Francilco  Figueira  j 
Francilco  de  Mello  da  Silva  filho  de  EUevaó  Soares , 
Gafpar  Tibau  filho  de  Jorge  Ubau, 
D.  Gonçalo  da  Cofta  filho  dc  D.  Frandroo  da  Cofta  , 
João  Alvares  de  Pavia  filho  dejoaó  Alvares  de  Pavia, 
Joaó  Pereira  Coutinho  filho  dcjoaó  Martins  Ferreira, 
Joaó  Rodrigues  dcSoufa  filho  de  Jorge  deSoufa, 
Jorge  de  Figueiredo  filho  de  Ruv  de  Figueiredo  , 
Jorge  de  Barros  de  Vafconccllos  ^Iho  de  Felippe  de  Barros^ 
Luiz  de  Torres  filho  de  Francifco  dc  Torres, 
Luiz  da  Gama  filho  de  Antonio  da  Gama , 
D.  Luiz  da  Cunha  filho  de  D.  Pedro  da  Cunha , 
Luiz  Pereira  filho  de  Antonio  Pereira  Brandão  , 
Manoel  dcSoiifa  da  Silva  filho  deFernaó  daSilva^  ^ 
Manoel  Borges  filho  dc  Damiaó  Borges  ^ 
Manoel  de  Macedo  filho  dcScbaíUaÓ  de  Macedo  , 
Matheus  da  Gama  filho  do  Doutor  Antonio,  da  Gama, 
Manoel  Correa  de  la  Cerda  filho  de  Pedro  Goiret  de  la  Cerda  y 
D.  Manoel  Pereira  filho  dcD.Joaó  Pereira, 
Manoel  dc  Miranda  filho  de  Francilco  de  Torres, 
Manoel  de  Saldanha  filho  de  Ayres  de  Saldanha  , 
Manoel  Giraô  filho  de  Francifco  Lopes  Giraô  , 
Manoel  da  Fonfeca  filho  de  Diogo  da  Fonfeca» 
Manoel  de  Mello  filho  de  joaó  de  Mello  , 
Miguel  de  Brito  filho  de  Vafco  Fernandes  Pimentel, 
Pero  de  Sá  filho  de  Valco  Gomes  de  Sá , 
Pedro  Cczar  filho  de  Luiz  Cezar , 
Salvador  Pereira  deBerrcdo  filho  de  Francifco  Pereira, 
Kuy  Pereira  de  S.  Payo  filho  de  Balthazar  de  S.  Payo  , 
Simaó  de  Mendoça  filho  B.  de  Antonio  Furtado  de  Mendoça , 
Simaó  de  Vafconcellos  filho  dc  Jorge  deVaíconcèllos, 
Thomc  da  Silva  filho  dcjoao  Pereira  de  Antas, 
Vafco  F  ernandes  Cczar  filho  de  Luiz  Cezar , 
Vafco  Gomes  de  Abreu  filho  dc  Lourenço  Soares  de  Mello, 
Xpova6  MonteÍFO  deSoufa  filho  deDomíiigos  Diogo  Mon- 
teiro , 

Gil  dc  Goes  filho  de  Pedro  de  Goes ,  900  reis. 

Joaó  de  Bcntacourt  filho  de  Francilco  de  Bentacourt,  900 
Jcronymo  de  Utra  Corte-Real ,  700 

D.  Pedro  dc  Menezes  filho  de  D.  Antonio  dc  Menezes ,  lOOO  reis. 
D.  Jeronvmo  de  Menezes,  feu  Iniia6y 

'      Tom,  VI.  Nonnii  .  Ayres 


é$t  Sapplemnito  àt Trovas  éãHifima  Çenealogca 

Ayres  da  Silva  filho  de  Fernão  da  Silva  , 

D.  Aleixo  de  Menezes  filho  de  D.  Jorge  deMoiezes, 

Efter  ftfflCr» tmbàã  úl^uérty  emey  éktnadaptir 

AfFonfo  Martins  Tibau  filho  de  Francifco  Tibau , 
Diogo  deStf  filho  de  Pedio  de  Sá , 

Lopo  deAtouguia  daCofta  filho  de  Francifco  Alvares  de  Atoaguil, 

Simaf)  de  Vafconcellos  filho  de  Jorge  de  Oliveirt , 

Vafco  de  Brito  filho  de  Sebaftiaó  de  Brito , 

Ruy  Goofalves  de  Andrade  filho  de  Gooçalo  FcnModeSy 

1592. 

D.  Antonio  de  Menezes  filho  de  D.  Duarte  de  Menezes,  1000 

D.  Benurdo  de  Noronha  filho  de  D.  Thomás  de  Noronha  , 

D.  AíFonfo  de  Menezes  filho  deFernaÓ  da  Silva  ^ 

Antonio  de  Moura  filho  de  Alvaro  deSoufa, 

Antonio  de  Brito  filho  de  Sebaftiaó  de  Brito , 

Antonio  de  Albuooerqae  filho  natural  de  Lopo  de  Albuquerque, 

Alvaro  Peres  de  Andrade  filho  de  Fernaó  Alvares  ^ 

Xpovaó  de  Magalhães  filho  deAffbnfo  de  Torres, 

Diogo  deCaftilho  filho  dejeronymo  deCaftilhoy 

Francifco  de  Mello  filho  de  Antonio  de  Mello , 

Francifco  Jaauez  filho  de  Antonio  Jaquez, 

Francifco  de  Faria  filho  de  Sancho  de  Faria  , 

D.  Francifco  da  Cofia  filho  de  D.  Joa6  da  Cofl:a  , 

Joaó  de  Mendonça  filho  de  Jorge  de  Mendonça  , 

Lourenço  de  Soulk  filho  de  Bânod  deSoufa  , 

Luiz  Pereira  fi*lho  de  Antonio  Pereira  Brandaô , 

Lucas  da  Fonfeca  filho  de  Balthazar  da  Fonfeca  , 

Matheus  da  Gama  Pereira  filho  do  Doutor  Matheus  da  Gama  y 

D.  Luiz  da  Silveira  filho  de  D.  Joaó  da  Silveira , 
Pero  Correa  da  Fonfeca  filho  de  Lourenço  Correa  , 
Pero  de  Mendanha  filho  de  Antonio  de  Mendanha, 

D.  Francifco  Tello  de  Menezes ,  Sobrinho  de  D.  Joa&  Tello  , 

D.  Simaó  de  Almeida  filho  de  D.  Joaô  de  Almeida  , 

D.  Luiz  de  Noronha  filho  de  D.  iMii;uel  de  Noronha, 

D.  Felippe  Lobo  filho  dcD. Jeronymo  Lobo, 

D.  Rodrigo  de  Lcncaftro  filho  de  í).  Fernaó  Coutinho , 

D.  Diogo  de  Vafconcellos  filho  deRuy  Mendes  de  VafconoeUoSy 

D.  Joaó  Soares  filho  de  D.  Martinho  Soares , 

D.  Felip- 
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D.  Felippe  de  AiarcaÓ  9  feu  IroMÓ , 

Todos  efies  tem  alqueire ,  e  meyo  deeevaiã  p»r  iia\ 
osqueje  feguem  tem  fó  bum  abeire, 

Antonio  Garcez  filho  de  Lourenço  Garcez  9  looo  reis. 

Antonio  Queimado  filho  deMntim  Queimado  9. 

Antonio  de  Moura  filho  dc  Alvaro  dcSoufa, 
Antonio  dc  Rrito  filho  de  Francifco  dcBrico^ 
Anriquc  Jaquez  filho  de  Pero  Jaquez, 

Antonio  de  Albuquerque ,  Sobrinho  deMathias  de  Albuquerque, 
Xpova6  Tibau  filho  de  Jorge  Tibau , 

Diogo  Luiz  de  Oliveira  filho  de  Joanne  Mendes  dc  OUvCJia, 

Duarte  Pacheco  filho  de  Bernardim  Ribeiro , 

Diogo  deMendoça  filho  dcjoaó  dcMendoça, 

Francifco  Correa  da  Silva  filho  deMartim  Correa, 

D.  Francifco  Rolim  filho  de  D.  Diogo  Rolim  , 

Francifco  de  Eça  de  Caftro  filho  de  Antonio  daFonfeca, 

Gonçalo  Fernandes  de  Andrade  filho  de  Gonçalo  Fernandes , 

Íorgc  Furtado  dcMendoça  filho  deMartím  aeCaftro, 
oa6  Alvares  de  Pavia  filho  de  Pedro  Alvares  de  Pavia  , 
João  de  Magalhães  de  Menezes  filho  dc  Manoel  de  Magalhães  > 
João  Brandão  Soares  filho  de  Luiz  Brandão  Soares, 
Luiz  dcCaftro  filho  de  Martini  deCaftro, 
Lniz  Alvaras  de  Azevedo  filho  de  Alvaro  Fires , 
Luiz  Mendes  de  Vafconcellos  filho  de  Joanoe  Mendes  9 
Lopo  Botelho  filho  de  Manoel  Botelho, 
Luiz  Alvares  de  Távora  lilho  de  Luiz  Alvares  de  Távora  , 
Lourenço  Garcez  filho  deJoa6  Garcez, 
Manoel  de  Mello  filho  de  Bernardim  Ribeiro , 
Martim  Aftonfo  de  Oliveira  filho  de  Joanne  Mendes, 
Pero  Borges  Corte-Real  filho  de  Gaíbar  Borges , 
Pero  dc  Mendanha  filho  de  Antonio  ae  Mendanha, 
SiniaÓ  de  Amaral  filho  de  Belchior  de  Amaral , 

D.  Pedro  de  Almdda  filho  de  D.  Frandrco  de  Almeida  » 

Fcmaô  Dorncllas  de  Moura  filho  de  Mem  Dornellas  , 
Fernaô  de  Briro  filho  de  Pero  Fernandes  de  Serpa, 
Francifco  de  Faria  filho  de  Sancho  de  Faria, 

Íoaó  da  Veiga  filho  B.  do  Doutor  Luiz  da  Veiga, 
/Ucas  Girai des  filho  deNiculáo  Giraldes, 
D.  Luiz  de  Souíii  filho  de  D.  Rodr^o  de  Soula  , 

Méqui  tem  alqueire ,  e  tfuyo  de  ceoada  \  os  ^  !• 
Jeffum  bm  a^uetre  fi. 

LllÍ£ 
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Luiz  Gonfalves  Coutinho  filho  deAmbrofio  de  Águia, 

Migud  de  Lin»  filho  de  Frandrco  de  Torres  , 

Miguel  de  Brito  Hlho  de  Vafco  Fernandes  Pimentel , 

Miguel  Affonfo  Pimentel  filho  de  Fernando  A líonTo  Pimentel  ^ 

Manoel  Telles  de  Távora  filho  de  Diogo  Ortiz , 

Manoel  deSoufa  Coutinho  filho  deFernaô  MÓides  deSoiífii, 

Nuno  Fernandes  àtMt&Mes  filho  de  Affonfo  de  Tones  » 

Mcçot  da  Camera. 
158S. 

Moradias. 

Henri<|ue  Henriques,  aue  foy  da  Infanta  D.  Maria  ,  406  reis. 

Antonio  Teixeira  de  Mendonça, 
SeboAiaó  Paes  filho  de  Gafpar  Paes , 

1597' 

Diogo  de  Oiftilho  filho  de        de  CaftOho , 

EílevaÓ  Ribeiro  ,  que  foy  da  Infanta  D.  Maria  9 

Francifco  de  Almeida  Provedor  dosContOS^ 

Luiz  Correa  filho  de  Manoel  Correa , 

Manoel  Fagundes  filho  de  Luiz  Alvares , 

Martini  Carvalho  de  Mendonça  filho  deGaTpar  Guralho, 

FiancUco  de  Fontes  filho  de  Luiz  Alvares^ 

Livro  das  Moradias  ,  e  foros  dos  vmadont  da  Coza  êo  Rsf 
D.  Felippe  II,  dâjík  ú  amio  ds  tíoi.  até  ads  Uto. 

Tirado  dos  Livros  do  Tbefimtiro  das  moradias^  pn 

eflnõ  vo  Cartório  dos  Contos  do  Reyrto ,  e  Cnza ,  os 
quaesjaó  tirados  dos  JJvros  do  EfcrivaÕ  da  matricula, 

Capeí/aens, 

160U 

Bal  daCoBâ,  Moradtaa 

Ffirnsó  da  Silva  do  Gonfelho  de  Prégador,  1^00 
D.  Antonio  Mafcarenhas  filho  natural  de  D.  Pedro  MarcarenhaSy  3200 
Antonio  de  Mendoça  filho  natural  dePernaó  dcMendoga^     '  x68a 

Ra 
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Rúí  grande. 

D.XpovaÔ  deCaftro  filhoB.de  D.  Luiz  deCtftro,  R.e4ceids> 

Fernaô  de  Mello  Soares ,  1800 

O  Doutor  Álvaro  de  Manceilos  ^  1300 

Antonio  Correa,  xooo 

Eytor  Furtado  de  Mendonçt,  xooo 

D.  ÂoUMiio  da  Coíb,  1370 

CavalUiroi  coConfelho. 

D.  Torge  Mafcarenhas ,  que  ferve  de  Mordomo  mór ,  34O0reÍS. 
O  Conde  de  Linluires  D.  Fernaó  de  Noronha  Vedor  da 

Fazenda ,  7*^^ 

Fernaô  da  Silva  Vedor  da  Fazenda ,  fem  cevada .  5500 

I).  Henrique  de  Portugal  filho  de  D.  Manoel  dePortllgaly  7100 

D.  Eftevaó  de  Faro  filho  dcD.  Diniz  dc  Faro  ,  7*00 
D.  Affonlo  de  Noronha  íilho  de  D.Miguel  dc  Noronha 

do  i^uarto  quartel ,  aijéo  íeis* 

Fidalgos  Cavattárat. 

D.  Luiz  Henriques  filho  dc  D.  Fernando  Henriques  •  y^-S^ 

D.  Francifco  de  Lencaftro  filho  do  Comendador  mof.  6990 

D.  ToaÔ  de  Vafconcellos  filho  de  D.  Affonfo ,  6800 

D.  Marcos  de  Noronha  filho  de  D.  Thomas  de  Noronha,  5000 

D.  T036  dc  Noronha  filho  de  D.  Pedro  de  Noronha  »  5000 

D.Antonio  dc  Noronha  filho  de  D.  Jorge.  4000 

D.  Martinho  Mafcarenhas  filho  do  Conde  de  Santa  Crua ,  390o 

D.  Fernaô  Martins  Mafcarenhas,  feulrmaô,  33^4 

D.  Francifco  dc  Caftello-Branco  filho  do  Conde  de  Villa-Nova ,  3900 

D.  Manoel  de  CaftcUo  Branco  ,  feu  Irmaó ,  33*4 

Ruy  Dias  da  Camara  filho  de  SimaÓ  Gonfalyes  da  Camara,  3314 

Diogo  da  Silva  filho  dc  Fernaô  da  Silva,  Z^oo 

D.  Francifco  de  Almeida  filho  de  D.  Antonio  dc  Almeida  ,  3700 

D.  Fernando  Alvares  dc  Caftro  filho  de  D.  Affonfo  de  Caftro ,  3750 

Fernando  Alvares  dcCalatayva  filho  de  João  Soares  deCalatayvà ,  \^^S 

D.  Duarte  de  Lima  filho  de  D.  Diogo  de  Lima ,  34oo 

Joaô  Alvares  filho  de  Phcbus  Moniz ,  34^^ 

b.  Alvaro  de  Soufa  filho  de  D.  Francifco  de  Soufa  ,  3 

Ruy  Pires  de  Távora  íilho  de  Bernardim  de  Távora,  looo 

Atéqui  tem  alqueire^  e       de  eettada  pwdta \  «f  í«f 
fij^aem  Jbumf o  alqueire» 

Simaô  da  Cunha  filho  de  Ruy  Gomes  da  Cunha  ,  3000  reis. 

-  ícmcevadi^  ^^^^ 
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D.  Gil  Eanes  da  Cofta  filho  de  D.  Gil  Eanes  da  Cofia,  2600 

Luiz  de  Bardi  íilho  de  Jacome  Bardi ,  ^SP^ 

Ignacio  de  Lima  filho  6.  deJoa6  de  Mello  de  Lima  ^  »8oo 

Sebaftiaó  PereArelIo  íilho  de  Bartholomeu  FrOes,  3406 

Francifco  Correa  filho  de  Antonio  Correa,  2400 

Manoel  de  Mello  filho  de  Simaó  de  Mello  ,  33'* 

Vicente  Machado  de  Brito  filho  de  Joaó  Machado,  2250 

Diogo  Correa  da  Silva  filho  natural  de  XpovaÓCorrea,  3016  r5.4ceitík 

Galbar  Maldonado  filho  de  Fernaó  Maldonado,  200O 
Colme  Rodrigues  de  Carvalho  filho  do  Doucof  Lucio 

Annes,  ^330 

Joaó  deTe^e ,  Contador  mór ,  2000 

Scbaíliaõ  de  Abreu  filho  de  Gafpar  Rebello  ,  2870 
João  Alvares  Soares  9  EfcrivaÓ  da  Fazenda  do  quarto 

quartel ,      '  5800 

Diogo  Velho  filho  de  Manoel  Velho  ,  aooo 
Marçal  da  Coíla  filho  de  Sebaftiaó  Dias  do  quarto 

quartel ,  5836 

Francifco  de  Almeida  de  V afconccllos  ,  2000 

Francifco  Carvalho  do  Confclho  da  Fazenda ,  2860 

Diogo  Homem  filho  do  Doutor  Rodrigo  Honeni ,  3000 

Gafpar  Homem  ,  feu  Irinaó ,'  200O 
O  Doutor  FranciCco  Nogueira,  Defembaig^ulor  do 

Paço ,  2000 

Pedro  Vaz  de  Sá  filho  de  Balthazar  de  Sá ,  2536 

Xpovaó  Soares  filho  de  Nuno  Vaz,  aooo 

Simão  de  Soufa  filho  de  Alvaro  deSoufa,  1819 

Gafpar  de  Soufa  filho  de  Alvaro  de  Soufa,  2829 
Antonio  Ferreira  da  Camara  filho  de  Joaó  Ferreira 

da  Camara ,  ^SS^ 

Gil  Fernandes,  fen  IrmaÓy  3550 

Paulo  de  Azevedo,  167; 

Os  que  fe  feguem  andavaô  fio  rol  ^ande  a  foi.  4. 

D.  Francifco  de  Faro  filho  de  D.  Francifco  dc  Faro ,  72JO 

D.  Xpovaó  de  Noronha  filho  de  D.  Pedro  de  Noronha,  j^OOO 
D.  Henrique  de  Noronha  íilho  de  D.  Thomas  de  No- 

ronha,  jooo 
D.  Francifco  dc  Noronha  filho  de  Pedro  de  Noronha,  500O 
D.  Jerr)nymo  Coutinho  filho  de  D.  Francifco  Couti- 
nho ,  gno6 
D.  Vafco  da  Gama  filho  de  D.  Francifco  de  Portugal, 

dcdous  quartéis,  que  fervio,  lé^fCtti 

p.  João  dc  Menezes  filho  de  D.  forgc  de  Menezer,  3800 

1>.  Luiz  da  Cunha  filho  de  D.  Pedro  da  Cunha  ,  3000 

D.  Rodrigo  da  Cunha  ,  feu  Jrmaó ,  2000 

D.  Antonio  Pereira  filho  dc  D.  Francifco  Pereira ,  5000 

D.  Henri. 
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D.  Henrique  Pereira  filho  de  D.  Jo«6  Pereira  y  3000 

D.  Manoel  da  Cunha  filho  de  D.  Pedro  da  Cunha ,  3000 

Nuno  Alvares  Pereira,  3000 

Nuno  (JeSciila  filho  de  Manoel  deSoufa,  3000 
D.  Paulo  de  Menezes  filho  natural  de  D.  Diogo  de 

Menezes ,  2773  rs.  %  ceitis. 

Francifco  de  S.  Payo  filho  de  Antonio  de  Mello ,  2725' 

Luiz  de  Lemos  de  Ca(\ro  filho  de  Gaipar  de  Lemos ^  2700 

Íoaó  de  Lemos ,  feu  IrmaÓ ,  2700 

Hogo  de  Mendoça  Furtado ,  aòoo 
Agoftinho  Preto  filho  de  SiroaÓ  GoníàlTes  F^eto  de 

dous  qunrtcis ,  17744rds. 

Luiz  de  RarJi  íilho  de  Jacomc  Bardi,  ^500 

Artbnlo  de  Monroy  de  Sequeira,  2500 

D.  Diogo  de  Carcamo ,  2^00 
Leonel  de  Moura  filho  de  Leonel  de  Mouro  de  dous 

quartéis,  I7744ret8« 

D.  Manoel  Mafcarenhas  filho  de  D.  Gileanes ,  2466 

Antonio  de  Abreu  filho  de  Pedro  Alvares  de  Abreu  ,  2412 

JoaÔ  de  Barros  da  Silva  filho  de  Francifco  de  Barros  ,  is;o 

Luiz  Pereira  de  Lacerda  filho  de  Ruy  Díat Pereira »  1200 

JoríTc  Barrero  filho  dcAntaó  Barreto,  2100 

Artbnlo  Telles  Barreto  filho  de  Antonio  Moniz  ,  2150 

Antonio  de  Payva  filho  de  Pero  de  Payva  ,  sooo 

Braz  da  Franca  filho  de  Lançarote  da  Franca ,  2CX}0 

Jcronymo  Henriques  filho  de  Charles  Henriques 9  2000 

Diogo  Rodrigues  dc  Carvalho,  ICXXÍ 
Gonçalo  Vaz  Coutinho  filho  de  Lopo  de  Souíii  Cou- 

tinho ,  lOOO 

Bernardo  Corte  Real  filho  deJoaôVaz,  2000 

Frnnciico  do  Torres  filho  deAfFonfo  d c  Torres  ,  2000 

Aitonlo  de  Torres  filiio  de  Irancilco  de  Torres,  2000 

Luiz  de  Torres ,  feu  IrmaÓ ,  soco 
FernaÓ  Martins  Mafcarenhas  filho  de  Vicente  de  Al- 

madi ,  acoo 
Diogo  Lopes  de  Carvalho  filho  do  Doutor  Alvaro 

de  Carvalho  ,  2000 
Gafpar  de  Machies  de  Menezes  filho  de  FemaÓ  de 

Magalhães ,  200O 

Ruy  de  Soufa  filho  de  Ruy  de  Figueiredo ,  2000 

André  Caldeira  filho  de  Manoel  Caldeira ,  2000 

Vicente  de  Soufà  filho  de  fialthazar  de  Soufà ,  2000 
Gonçalo  de  Azeredo  filho  de  Diogo  Fernandes  de 

Almeida ,  1700 

Duarte  de  Almeida ,  feu  Irmaô,  1700 

Luiz  de  Brito  de  Azevolo ,  léi; 

Bartholomcu  de  Vafconcellos ,  1700 

Ruy  iMcndes  de  VaícoDcdlos 9  feu  filho ,  1700 

Tom.  VL  Oooo  Henrique 
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Henriciue  Telles,  filho  de  Antonio  Telles ,  i6co 

Luiz  ae  Ataíde  filho  de  Pedro  de  Ataíde ,  1600 

Gonçalo  Ribeiro  Pinto  filho  de  Antonio  Pinto ,  1500 

Efles  até  aqui  tinbaÕ  bum  alqueire  de  cevada  por  dia\ 
os  que  fe  feguem  tinM  alqueire  em^. 

D.  Francifco  de  Almeida  filho  de  D.  Joaô  de  Almeida  ,  3900 

D.  Luiz  Lobo  da  Silveira  filho  de  D.  Rodrigo  Lobo  9  3900 

D.  Dipgo  Lobo  filho  de  Francifco  Lobo  ,  3900 

D.  Joeo  Cootinho  filho  de  D.  Bernardo  Coutinho ,  3900 

Braz  Telles  filho  de  Luiz  da  Silva  ,  3800 

D.  Manoel  dc  Caftro  filho  de  D,  Alvaro  dcCaftro,  3700 

D.  Nuno  Maícarenhas  filho  dcD.Joaó  Mafcarcnhas ,  3700 

D.  Diogo  de  Menezes  filho  de  D.  Diogo  de  Menezes ,  3Ó00 

'Fidalgos  E/cudeiros ,  que  andeiè  no  rol  da  Coxa  n^ê 

atmo  léoí.foL  ;2. 

MmraMas^ 

D.  Manoel  de  Portugal  filho  de  D.  Henrique  de  Portqgal ,  ^;oo 

D.  Joaô  Soares  filho  de  D.  Martinho  Soares  ,  40CO 

D.  Manoel  Pereira  filho  de  D.  Antonio  Pereira  ^  3900 

D.Alvaro  da  Silveira,  3500 

D.  Jeronymo  Manoel  filho  de  D.Jorge  Manoel,  3J00 

fem  cevada ,  e  j^o  reis  por  mez  de  Pagem. 

Pero  da  Silva  filho  de  Lourenço  da  Silva  ,  3400 

D.Lopo  de  Almeida  filho  de  D.  Pedro  de  Almeida  ,  2960 

efte  tinha  alqueire  e  mcyo. 

Gonzalo  Pires  de  Carvalho  filho  dc  Joaó  Carvalho,  2880 

Garcia  de  Mello  filho  de  Manoel  de  Mello ,  2480 

Bernardim  de  Távora,  2400 

Pero  Lourenço  de  Távora  filho  de  Ruy  Pires  de  Tavorá  ,  2800 

Lourenço  deSoufa  filho  de  Manoel  de  Soufa,  2100 

Ruy  Dias  de  Menezes  filho  de  Duarte  Dias  ,  2080 

D.  Diniz  de  Soilto-Mayor.  aooo 

Kol  grande  Jolh,^!. 

D.  Paulo  de  Alarca6  filho  de  D.  Lopo  de  Ahircaó ,  4600 

D.  Xpovaô  de  Noronha  filho  de  D.  Luiz  de  Noronha  ,  4100 

D.  João  Lobo  Baraô  , 

Antonio  dc  Alcaçova  filho  dc  Pero  dc  Alcaçova  ,  25:00 

D.  Alvaro  Pereira  filho  de  D.  Miguel  Pereira , .  3500 

Luiz  da  Silva  filho  de  Joaô  Gomes  da  Silva ,  4000 

O.  Luis 
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D.  Luiz  de  Almeida  filho  de  D.  Antonio  de  Almeida , 
D.Manoel  Mafcarenhas  filho  de  D.  Fernando, 

jLTonyino  de  Mello  Coutinho  , 
Nuno  Barreto  filho  de  Ruy  Barreto , 
Francifco  Barreto  filho  de  B  uy  Barreto , 
D.  Gonçalo  da  Coíla  filho  de  D.  FranciTco  da  Cofta , 
Manoel  Bardi  filho  dejacomc  Bardi, 
Eftcvao  Lcrcaro  filho  dc  Beanardo  Lcrcaro, 
Simaó  Correa  filho  de  Antonio  Correa , 
Diogo  de  Caftro  do  Rio , 

Francifco  Cotrim  de  Mello ,  .  • 

Scbaftiaó  de  Oliveira  de  Azevedo , 

Moços  Fidalgos. 

Rol  da  Coza  a  folh,  60* 

Tm  alqueire  e  tneyo  de  cevada, 

D.  Diniz  de  Faro  filho  de  D.  EftevaÔ  deParo  , 
D  |ría6  dc  Portuííal  do  4  quartel  , 
João  da  Silva  dc  Menezes  do  4  quartel  , 
Simaó  Goníalves  da  Camara  filho  deRuyIXiS  do 4 quartel, 
Ruv  Goníalves  da  Camara ,  feu  Irmaó  j 
D.  FernaÓ  Martins  Mafcarenhas  y 

Todos  os  que  fe  feguem  tem  a  mefma  moradia ,  e  hm 
alqueire  ae  eevaêa  por  dia, 

D.  TnrfTC  Manoel  filho  dc  Jt^ronvmo  Manoel, 
1).  Antonio  da  Colía  filho  dc  D.  Gil  Annes  da  Coíla, 
Antonio  dcTeivc  filho  de  Joaô  dcTcivc, 
Antonio  Correa  filho  dc  Pero  Correa, 
Antonio  Correa  íllho  de  Francifco  Correa  , 
l-ranciico  Atfonfo  Nogueira  filho  do  Conde  Francifco  Nogueira, 
Gabriel  de  Almeida  de  Vafconcellos , 
Gafpar  Cota  FalcaÓ, 

Jeronymo  dcTeive  filho  dcjoaô  deTeive, 
Miguel  Maldonado  filho  de  Gafpar  lilaidonado  > 
Luiz  Alvares  dc  Azevedo  ,  " 

Íoaó  Machado  de  Brito  filho  de  Vicente  Machado, 
*ero  Machado  de  Brito  filho  de  Vicente  Machado, 
Pero  Ãlachado  dc  Brito  filho  de  Joaó  Machado  , 
Paulo  Ationío  filho  do  Doutor  Francifco  Nogueira, 
Simaó  dc  Mello  filho  de  Manoel  de  xMclIo , 
Vicente  Nogueira  filho  do  Doutor  Francifco  Ni^íra , 
Jorge  deSoufa  de  Menezes  filho  de  Frandlco  de  Soula> 

Tom.  VI.  Ooooii  Efcudei* 
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E  /iudiirM  Fidalgos, 

Moradias. 

Jeronymo  daCoíb  filho  de  Pedro  daCofta,  .  I3cx}reis. 

Manoel  da Gofta.  feo  InmÓ,  1300 
Joige  Borralho  filho  de  Alvaio  Rodrigues  Borralho ,  laoo 

Efies  attdavaõ  no  rol  da  Caza ,  osquefe  feguem  no  rol 
grande  jhl»yy. 

Simão  de  Faria  ,  800 
Andre  Figueira  filho  de  André  Figueira  ,  800 
Antonio  Freyre  filho  de Bartholomeu  Freyre,  800 


Meços  Fidalgos. 
No  rol  gjnmde  a  folb,  85.  verf, 

MaradiaT* 

D.  Alcyxo  de  Menezes  filho  dc  D.  Alvaro  ,  lOOOfdl» 

D.  Pedro  de  Alcaçova  filho  de  Antonio  de  Alcaçova  ^ 

D.  Manoel  Lobo  filho  de  Antonio  de  Alcaçova, 

D.  JoaÓ  de  Almeida  filho  de  D.  Francifco , 

D.  Antonio  de  Ataide  filho  de  D*  Manoel  de  Ataíde  y 

Antonio  Valente  dc  Carvalho  , 

D.  Antonio  da  Coíla  filho  de  D.  Alvaro  daCoAa» 

D.  Antonio  de  Mello  filho  de  D.  Jorge , 

AfFonfo  de  Torres  filho  deXpovaÓ  de  Magalhães  y 

André  Gonçalves  Maracote , 

André  Soares  filho  de  Manoel  Soares , 

Affonfo  de  Albuquerque  filho  de  Jeronymo  de  Albuquerque, 

Agoftinho  Caldeira  Pimentel , 

Bernaldim  deAIte  filho  de  Xpovaó  Efteves  , 

Bartholomeu  de  Cabedo  filho  de  Jorge  de  Cabedo  ^ 

Xpovaó  de  Barros  da  Silva, 

Xpovaó  de  Magalh&s  filho  deAIPonfo  de  Torres, 

Diogo  de  Torres , 

Diogo  de  Almeida  filho  do  Doutor  Antonio  deAltDeida> 

Diogo  de  Soula  filho  de  Jorge  dc  Soufa , 

Diogo  de  Sepulveda  filho  de  Gil  Fernandes  deCarralhOy 

D.  Duarte  da  Cofta  filho  B.  de  D.  Alvaro, 
D.  Francifco  de  Soufa  filho  de  D.  Pedro, 
Francifco  Cardozo  filho  de  Manoel  Cardozo, 
Francifco  Barreto  Pereira , 

Francifco  de  Barros  da  Silva  filho  dejoaó  de  Barros, 

Francifco  Maldonado  filho  de  Gafpnr  Maldonado, 
Francifco  dc  Moura  Rolim  filho  dc  I^conel  de  Moura^ 
Francilco  de  Barros  iiiho  dcjoige  de  Barros, 

Ffincifco 
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Francifco  Soares  filho  de  Manoel  Soares, 

D,  Francifco  de  Lima  rilho  dcD.  Diogo  de  Lima  , 

FranLifco  Carneiro  da  Cofta  íilho.do Doutor  SebaâiaóAatunes^ 

Fernão  de  Barros  de  Vafconcellos, 

Femaó  de  Brito  filho  de  Pero  Vaz  de  Serpa  , 

Fcrnaó  Martins  deSoufa  filho  de  Xpovaó  deSoilfiiy  . 

D.  Felippe  de  Menezes  filho  de  D.  Fernando  ^ 

Gafpar  de  Carvalho  , 

D.  Gileannes  da  Coáa  filho  de  D.  Joaò  da  Coíla , 

Toa6  Alvares  dePayva ,  ou  Pavia , 

JoaÔ  Soares  filho  do  Doutor  Manoel  Alvares  deTomeyo, 

D.  Joaó  de  Carcamo  filho  de  D.  Diogo  de  Carcamo  y 

Toaó  de  Barros  de  Vafconcellos , 

Joa6  Frevre  da  Gama , 

JoaÔ  de  Brito  filho  do  Doutor  Ruy  de  Brito, 

João  dc  Magalhães  filho  de  Affonlb  de  Torres, 

Jorge  de  Sou  la  F.l  parragoza  , 

Ruv  de  Moura  Rolim  filho  de  Leonel  de  Moura, 

D.  Luiz  Coutinho  filho  de  D.  Gafpar  Coutinho, 

Lui7,  Cezar  filho  de  Valco  Fenvuioes  Gezar  , 

Luiz  Gonçalves  Coutinho, 

^lathcus  da  Gama  Pereira  , 

Manoel  Telles  de  Távora, 

Manoel  Freyre  filho  de^^pMiVfló  Elfceres, 

Manoel  Soares  de  Albergaria  , 

Manoel  de  S.  Payo  filho  de  Eytor  de  S.  Fayo  , 

Manoel  Barreto  Cernige, 

AIjnocI  Soares  Barbofa  , 

Manoel  de  Magalhães  filho  de  AfFonfo  de  Torres, 
Manoel  Pereira  Cezar  filho  de  Vafco  Fernandes  Cezar, 
Nuno  Alvares  de  Maris  filho  de  Affonfo  de  Marís, 
Nuno  Fernandes  de  Magalhães  filho  de  AfFonfo  dcTorfeS» 
Sima6  Gonçalves  Preto  filho  dc  Agoftinho  Preto, 
Fernão  de  Macedo  filho  de  Henrique  dc  Macedo, 
Alexandre  Coelho  filho  de  Francifco  Coelho , 
Francifco  Coelho  filho  de  Alexandre  Ckielho  , 


CavaSeiras  Fidalgús  fcih,  zu 

^    ^      "  Moradias* 

Pedro  da  Coíla,  Efcrivao  da  Camara  do  4  quartel ,  ^^7'^- 

ÍoaÓ  da  Coíla  TravaíFos  filho  de  Pedro  da  Coíla  ,  ijoo 

ruiz  Gonçalves  Ferreira  filho  de  Manoel  Ferreira,  1300 
Manoel  Godinho  de  Caílello-Branco ,  Efcrivaó  da  Cafflan 

do  4  auartel ,  457* 

Antonio  da  Lomba  filho  de  Antonio  Barrozo  do  4qaartel,  324' 
Gafpas  de  Faria ,  que  £oy  do  Senhor  D.  Duarte , 
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Efies  andavaS  no  roída  Cassa » ar  piefifigium  norti 
grmido  afolb,  2a  verj. 


Balthazar  Leitaó  de  Azevedo  ,  IJOO 

Jorge  de  Azevedo  de  Mefquita ,  1500 

XpovaÔ  do  Tojal  filho  de  Diogo  do  Tojal ,         •  t^oo 

Vicente  Carvalho  filho  dc  Antonio  Carvalho,  1200 

Vafco  Giraldo  iiiho  de  Pedro  Affonio  Giraldo,  laoo 

Antonio  Ounelioy  "oo 

Luiz  Garcez  filho  de  Luiz  Garcez  ,  1100 

Diogo  de  Avila ,  que  foy  do  Conde  de  Santa  Cruz>  1 100 

Antonio  do  Canto  ,  i  íoo 

Antonio  Peiíoto ,  iioo 

Francifco  Barreto  filho  de  Alvaro  Vaz  Barreto,  iioo 

Pedro  da  Cunha  filho  deSimaó-Vaz  da  Cunha ^  3000 

Joaó  Coelho  de  Antas,  'ooo 

Manoel  Cerveira ,  ,  >o«> 


^Advertências  feitas  ao  Livro  intitulado  Nobiliarchia  Portuguezaf 
m  que  toca  às  Armas  das  FamiUas ,  pjr  Francijco  Coeikf 

Key  dermas  ladia. 

MOllrou  o  Author.  defte  Livro ,  fer  em  tudo  grande  a  empreza  , 
que  tomou ,  ecom  razaó  o  intitulou  Nobreza  grande  \  que  iíTo 
parece  quer  dizer  a  palavra  Nobiliarchia.   Pera  feu  amparo  o  dedicou 

a  hum  grande  cm  tudo  :  No  Tirolo ,  no  Car^o ,  na  Juftiça ,  e  final- 
mente no  Tangue,  que  tem  dc  Progenitores  Rcacs:  aíTi  o  fezOracio, 
que  para  protecçaó  de  fcos  Verios  ,  tomou  a  Mecenas  ,  que  tnfia  fua 
aícendencia  de  Av^  Reys ,  como  dle  diz  nt  Ode  i. 

Mecenas  atavis  edite  Regiòus 

Também  na  Obre  moftrou ,  eoftenton  a  gnnde  erudiçaó  de  tea  cose» 

nho,  a  grande  eloquência  de  fuás  palavras,  a  grande  admiração  de  leu 
difcurfo  ,  e  finalmente  o  grande  trabalho  com  que  diligentemente  in- 
veíligou  tantas  antiguidades ,  que  a  longa  ferie  de  annos ,  parece  ti- 
nhaó  fepultadas  nas  ciosas  do  efquecimento.  Mas  como  diz  omefnio 
Poeta  Nihil  efi  ab  omm  parte  èeaum ,  c|ue  fò  Deos  por  fer  infinita- 
mente fabio  pôde  acertar  cm  tiiJo  ;  por  iíTo  me  atrevi  a  fazer  eftas  ad- 
vertências, naô  a  todos  os  Capítulos  do  Livro,  por  direitamente  naó 
ter  jurifdiçaó  ,  mas  aos  que  dircdlc  me  tocaó  por  obrigação  do  oíScio 
em  utilidade  da  Nobreza  do  Rcyno  de  que  fou  Miniílro  ,  e  devo  pro- 
curar feos  cccrros.  Acovardavamc  a  iíTo  o  juizo  ,  diílandomc  infuffi- 
cienci;is ;  com  tudo  a  continu;iça6  ,  que  tenho  de  muitos  annos  no  ex- 
crcicio  da  Arte  dc  Armaria  mc  animou,  porque  como  diz  o  Texto  §. 
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S^t£  omma  Itift :  fatií  donat.  experientia  ejl  rerum  magiflra.  Muito 
tcmeraó  alguns  coriofos  nieterem-fe  no  pélago  da  ÁrmarUi ,  e  hum 
que  o  quiz  vadear ,  fendo  fdente  na  me ,  naÓ  podendo  tomar  pée » 
le  funiergiraó  feos  efcritos. 

Primeiramente  comecemos  do  Capitulo  25  por  diante,  donde 
repararemos  nas  antigas  Armas  de  Efpanha  ,  cm  que  o  A.  coríofamente 
diz,  que  osReys  Godos  trafíaó  Efcudo  com  Armas ,  no  que  parece 
naô  aver  duvida  ;  mas  huma  dns  primeiras  forao  trcs  fapos  negros  aíTcn' 
tados  fobre  campo  douro  ,  e  dcUes  parece  ,  que  íc  comunicou  a  T  ran- 
ça por  Fcrramundo  Principc  Godo ,  que  foy  eleito  cm  Rey  de  Fran- 
ça noanno  de 420;  e devia  ufar  deftas  Armas,  deixando-as  aosReys, 
que  lhe  fuccederaô  até  Clodoveo,  que  eftando  fc  baptizando  ll^e  trou- 
xe o  Anjo  as  trcs  flores  de  Liz  ,  que  pòs  em  feu  Efcudo  ,  deixando  as 
antigas  dos  fapos.  Di  pois  deftas  Armas  fe  deviaó  tomar  as  que  aponta 
O  A.  efquarteladas ,  que  fe  acha  faô  quatro  Barras ,  e  na6  tres  no  pri- 
meiro quartel ,  e  no  2  tres  Coroas ,  e  naÔ  huma ,  no  3  o  Leaó ,  po- 
rém com  huma  Faxa  Darmas  nasmáos  ao  4  aííi  como  o  A.  diz ,  defla 
maneira  fe  achao  em  muitos  raanufcritos  dignos  dc  fce. 

Porém  as  primeiras  Armas ,  que  diz  dc  El  Rey  D.  Pelayo  ,  era6 
hum  Lcaô :  acha-fe  que  quando  efte  Príncipe  fahio  das  Montanhas  de 
Galiza,  donde  fe  tinha  recolhido  da  tomada  de  Efpanha  a  feu  ultimo 
Rey  D.  Rodrigo  ,  trafia  por  divifa  huma  Cruz ,  e  naó  Leaó :  afli  o  diz 
Salazar,  e  cilas  Armas  da  Cruz,  como  aponta  o  A.  foraó  as  dos  pri- 
jneiros  Reys  Godos  ,  e  depois  (è  A>ra5  introduzindo  as  outras ,  e  aw 
hé  de  crer  da  Chriftandade  daquelle  Princepe ;  que  pois  queria  remir 
as  terras  de  feus  Progenitores  ,  tomaífe  por  Brafaó  aquelle  inftromen- 
to ,  em  aue  Chrifto  Senhor  Noífo  remio  o  Mundo.  Naó  reparo  a 
foi.  186  donde  fe  trata  da  antiguidade  dos  Reys  de  Armas ,  porque  ai- 
gum  dia ,  favente  Deo ,  fahirá  a  lux  hum  pequeno  Volume ,  que  inti- 
tularey  Thefouro  da  Nobreza  de  Portugal  donde  diremos  alguma  cou - 
fa  dc  fua  primeira  crcaçaó  ,  e  antiguidade ,  e  entretanto  o  coriolo  o 
pode  ver  em  Sandoval  na  CJironica  do  Empcrador  Carlos  5  lib.  yS-  *p 
foi.  780  leiíeftel  cap.  9.  deF£ciaH  Sacerthte  ^  feap^  àiSãStramto 
Paíris  Paírat/ ,  e  outros. 

Vamos  ao  cnp.  24  das  Armas  do  Rcvno  dc  Portugal  que  diz  o 
A.  fuas  primeiras  Armas  eraó  huroa  Cidade  branca  lobrc  ondas  verdes, 
e  douradas.  Deftas  difemos  nés  nfon  antes  de  ter  o  notac  de  Portugal 
confcrvando  o  de  Lufitania  como  lhe  chama  Tholomeu  ,  e  outros  an- 
tigos Cofmografos  ,  eApian.  Alexand.  lhe  chama  Lyíitania  por  diler 
fer  fundada  por  Lufo  filho  de  Bacho  ,  ou  Lyfa  fua  amiça  i  porem  dlfer 
fer  a  Cidade  branca  vay  contra  fua  dodrina  como  diremos  adiante , 
porque  branco  naó  hecor ,  que  firva  nas  Armas  ,  c  brafonando  o  A. 
cWc  Efcudo  com  o  campo  azul  lhe  devia  dar  a  Cidade  de  prata  ,  do- 
bre ondas  douradas ,  parece  que  naó  tem  rnzaó  ,  falvo  fe  lhas  quer 
dar  por  alluzaó  do  nome  do  Rio  Douro  fobre  o  qual  eflá  fiindada, 
mas  naó  porque  efte  Rio  envolva  em  fuas  ondas  ouro  ,  que  efta  ex* 
ceUencia  fica  para  onoíToTejo  cujas  ondas  levantaó  fuas  arcas  de  ou- 
ro como  diz  Plin.  Camões ,  e  outros  muitos  AA.  c  a  experiência  o 

tem 
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tem  moArado  aver  neíle  Rio  ouro  de  que  osReys  dc  Portugal  tem 
cm  feu  Thefooro  hum  Septro ,  e  fizcno  Ley  para  que  mÓ  fone  bof- 
JkmãstMtigãs  tf^cado,  eaffi  diremos,  que  as  Armas  antigas  dc  Portugal,  chamando-fc 
Pártt^âl*  Luíitania  ,  foraô  em  campo  cerúleo  cot  do  Ceo  coin  nuvens  huma  Ci- 

dade de  prata  com  feus  muros,  e  vigias,  fiiuadas  lobrc  huma  rocha 
de  fua  cor  na  qual  bate  hum  mar  de  prata  ondado  de  azul,  e  verde, 
e  nelle  tres  Navios  anchorados ,  que  denota6  aquelles  que  de  varias 
Nações  vinhaÓ  aeftePorto  como  Galegos,  eFrancczcs  de  que  querem 
alguns  tomaíTe  Portugal  o  nome  ,  os  quaes  pela  comodidade  do  Porto 
tinhaó  chamado  Calle  de  que  na  verdade  íe  dirivou  o  nome  de  Por- 
tugal 

PaíTemos  às  fegundas  Armas  de  Portugal  como  bem  adverte  o 
A.  foi.  93  que  diz  forao  huma  Cruz  potcntca  de  que  ufou  o  Conde 
D.  Henrique  Pay  do  Senhor  Rey  D.  Artbnlo  Henriques  trazendo  antes 
fiu  Efcuoo  branco  coftume  antigo  dos  Romanas  que  em  quanto  na6  f»- 
.  ziaó  alguma  &ccaó ,  que  pudeíTem  tomar  por  Empreza  uiâva6  do 
VifeiíJih.9JBiitii*eoào  bnmco :  am  o delcrere  Vii^gilio. 

Ettfe  levi  nudo  parmaque  inglorius  alba 

E  afli  achando-fe  o  Conde  D  Henrique  na  Conquifta  da  Terra  Sanfla 
com  feu  Primo  D.  Godrofe ,  ou  Grofcdo  de  Buíhaó  general  daquelU 
Empreza  tomou  entaò  por  Armas  ( como  íizeraò  outros  Fidalgos ,  e 
Cavalleiros,  que  feacharaó  naqudla  guerra)  huma  Cruz  cham  firme 
no  Eícudo ,  e  na6  potentea  como  diz  o  A.  que  aflentou  íobrc  o  cam- 
po branco  que  trazia,  fazendo-o  de  prata.  AíTi  ícvem  em  lua  fepul- 
tura  que  tem  na  See  de  Braga  cujo  falecimenro  foy  noanno  de  ma, 
e  deílas  ufou  Portugal  athé  Cer  Rcyno ,  afli  as  tras  Antonio  Soares  no 
feu  LÍ7f0  das  Armas  dos  Titolos  defte  Reyno. 

As  terceiras  Armas  que  o  A.  naô  declara  com  todas  as  circunf- 
tancias ,  forao  cinco  Efcudos  azues  poftos  enforma  de  Cruz  com  os 
dous  dos  lados  com  as  pontas  para  o  do  meyo  ,  e  cm  cada  hum  ix 
moedas  de  prata  em  tres  palas  orlados ,  e  unidos  com  hum  cordaó  die. 
purpura  com  os  nós  dc  ouro  ,  fobre  o  qual  cftaÔ  mais  \^  efcudinhos 
com  as  mefmas  moedas  :  alfv  fe  achaô  em  muitos  livros  dc  Armaria  , 
enos  do  Conde  da  Caftanheira  Velho.  Eftas  Armas  trouxe  primeira- 
mente o  grande ,  e  Santo  Rey  D.  Aífonfo  Henriques  efclarecido  Tron- 
co dos Sereniflimos  Reys  de  Portugal,  por  lhe  íoem  dadas  porChrif- 
to  Senhor  NoíTo  apnrcccndo  lhe  vifivelmente  no  Campo  de  Ourique 
eftando  para  dar  Batalha  afinco  Reys  Mouros,  donde  lhe  mandou 
brafonafle  feuEfcudo  com  aquella  divifa  das  finco  Chagas,  que  recc* 
bera  na  Cruz.  Anta6  o  pio  R.ey  dividio  a  Cruz  que  traua  por  Ar* 
mas  herdada  de  feu  Pay  o  Conde  D.  Henrique  em  dnco  Eicudos  em 
memoria  das  cinco  Cha''ns  de  JR.SU,  e  as  moedas  por  aquellas  que  o 
ineíimo  Senhor  lòy  vendido  por  Judas  aos  Judcos ,  mas  em  cada  £f- 
£udo  30  dinheiros ,  porque  para  a  conta  dclles  fecontaraó  fôs  rcies 
os  cinco  Efcudos  do  meyo  que  Azem  alfy  o  numero  dos  30  ,  eter  ca* 
da  hum  Eícudo     dinheiros ,  parece  faó  à  honra  do  meuno  Senhor , 

e  de 
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e  de  íèus  doze  Sag^rados  Apoftolos ;  quanto  aos  ii  Efcodinlios ,  e  Cor- 

da6 ,  naó  defcobrimos  ainda  a  razaó ,  porém  que  aíli  trouxeíTe  o  Cor- 
da6  com  os  i-;  dinheiros  em  cada  E feudo  ,  fe  moftra  ainda  nas  Armas 
da  família  IlluÁre  dosEças,  que  trazem  as  Reaes  antigas  de  Portugal, 
por  deíbenderem  de  EIRey  D.  Pedro ,  e  de  Dona  Ignez  de  Camo , 
como  no  lo  pinta  o  noíTo  Poeta  portuguez  Joaó  Rodrigues  deSá^  e 
Miranda  oas  Trovas  dos  gerações ,  donde  ialundo  nos  Eças  diz: 

Os  que  mm  Cordoo  com  nós 
Tem  Laáio  damas  Reaes^ 
E  os  pofA^f  trazem  mais 
Das  Guinas ,  tem  por  avof 
Infantes ,  e  Reys  Jeus  Paes, 

Deftss  Armas  (excepto  os  ii  Efcudinhos)  uzuraA  os Reys  feus fne- 
ceílbres,  até  ElRey  D.  Affonfo  III.  feu  bifneto ,  que  tirando-lhe  o 
Cordaô  unio  a  eftas  as  do  Reyno  dos  Algarvcs  ( por  fer  o  primeiro 
Rey  delles,  cujo  Titulo  accrefcencou  ao  de  Rey  de  Portugal)  que  faó 
em  Campo  vermelho,  Caftellos  de  ouro  chêa  delles  a  craifiMda  orla, 
enaó  fete ,  coroo  diz  o  A.  aíTentando  as  antigas  fobre  eftas ,  que  lhe 
fervem  deluftrozo  engafte  ,  e  naô  de  orla,  que  lhe  falta  o  que  naó 
fe  podia  dar  em  Armas  Reaes ,  principalmente  neftas ,  peio  que  re- 
prefentaó. 

Deftas  ufaraó  os  Reys ,  que  lhe  foocederaó  até  EIRe^  D.  JoaÓ 

ol.  feu  quarto  neto,  que  lhe  ajuntou  a  Cruz  de  Aviz  por  nver  fido 

Mcftre  defta  Cavallaria  ,  reduzindo  os  dinheiros  dos  E feudos  a  cinco 

em  cada  hum  aíTi  andaraó  eftas  Armas  até  o  tempo  deEIRey  O.  Joaó 

o  II.  leu  bifneto ,  que  as  ()òs  nabos  ordem  em  que  hoje  feconfenraÓ 

tirandalhe  o  habito  de  Aviz,  deixando  fómente  feteCaftdlIos,  epon* 

do  osEfcudos  dos  lados  com  as  pontas  para  baixo,  como  diz  Garcia 

de  Rezende  imputando  a  culpa  aos  Reys  de  Armas  de  as  deixarem  Jl^^^^ilf 

dar  aífi ,  por  pouca  advertência  fua  ,  que  foy  o  que  mais  memoveo  a^w^wj 

fazer  eftas. 

Deftas  Armas  dcElRev  D.  Affonfo  III.  ate  ElRey  D.  Joaó  II. 
fc  vem  ainda  hoje  cm  alguns  Lugares  nefta  Cidade  no  Clauftro  da  Sé 
defronte  da  Capella  de  Santo  Antonio  eftá  no  alto  da  parede  huma 
pedra  de  letras  Góticas  entre  quatro  Efcudos  deftes ,  ainda  que  tem 
menos  dinheiros  nos  Eícudos  com  a  chamada  orla  chòa  de  Caftellos, 
e  naó  fete  como  quer  o  A.  nas  portas  da  Mouraria ,  fe  vô  huma  Náo 
de  S.  Vicente ,  que  aportou  àquelle  fitio  ,  donde  entaô  chegava  o  Mar, 
a  qual  trouxe  o  Corpo  defte  Sánto ,  a  qual  Náo  eftá  entre  dous  Efen- 
dos  com  a  chamada  orla  chêa  de  Caftellos ,  e  com  mais  dinheiros  de 
cinco.  No  Chafariz  dcArroyos,  eftá  também  huma  Náo  como  Ar- 
mas dcfta  CiJade  acompanhada  de  hum  Efcudo  deftas  Armas  ;  e  naó 
fe  achará  em  parte  alguma  q^ue  a  principio  uzalfe  Portugal  por  Armas 
dos  fete  Caftellos  com  os  trinta  dinheiros  em  cada  Efcudo ,  como  o 
A.  diz ,  ca  eftas  pedras  antigas ,  devemos  dar  credito  j  mas  como 
ouve  tanta  mudança  neftes  Ármas ,  tem  difculpa ,  ainda  que  o  refe- 
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fido  fe  moftra  de  alguns  Livros  de  Armaria. 

Também  diz  o  A.  que  o  Timbre  da  Serpe  de  Portuf»al  foy  to- 
mado por  £lK.cy  D.  Afibafo  Henriques,  outros  íenccm  toy  tomado 
por  EIRey  O.  Joa6  I.  pondo  fobre  Tuas  Armas  Reacs  a  Serpe  de  ouro 
pela  deMoyfeSf  que  parava  a  Chrifto  Senhor  NoíTo  levantado  na 
Cruz ,  aindaque  parece  que  fua  Chronica  diz  que  pela  devoçaô  ,  que 
tinha  ao  Martyr  S.  Jorge,  por  quem  appellidava  nas  Batalhas  contra 
Caftella ,  por  aquelía  Serpe ,  que  o  Santo  matou ,  como  também  por 
efte  Santo  fer  radroeiro  da  Cavaltaria ,  e  Ordem  da  Garrotca  de  que 
era  Cavalleiro  o  mcfmo  Rey  D.Joaó  Gracia  Dei,  dá  por  Timbre  às 
Armas  de  Portugal  hum  Cordeiro  de  prata  aíFcntado  lebre  huma  Coroa 
de  eípinhos  dc  lua  cor ,  figura  de  Chrifto  JESU ,  aindaque  naó  acha- 
mos ete  Timbre  uzado  nem  nos  Livros  de  Armaria. 

Caminhemos  agora  para  a  SereniíTima  Caza  de  Bragança  dc  cu- 
jas Armas  o  A.  trata  no  Capitulo  em  que  diz  como  he  verdade  que 
o  Infante  D.  Aifonfo  I.  Duque  de  Bragança  tomou  por  Armas  huma 
Arpa  tom  cinco  Efeodos  Reaes  com  o  Tiinbre  de  meyo  Cavallo ,  co- 
mo aponta ,  trabalho ,  que  fe  deve  a  Franciíco  Soares  Toícano  nos 
feus  Paralellos  dc  Princepes  na  Dedicatória  que  fez  ao  Sereniífimo  Se- 
nhor D.  TheodoHo  íegundo  Duque  de  Bragança  ;  e  afli  a  elle  lhe  agra- 
deçemos  efta  noticia,  com  a  que  também  nos  dd  na  mefma  Dedicató- 
ria do  Banco  de  pinchar.  Depois  correndo  o  tempo  no  Duque  D.  Jay- 
mes  fobrinho  dePlRcy  D.Manoel,  que  por  fer  jurado  Principi  her- 
deiro do  Reyno  de  Portugal ,  tomou  as  Armas  Reaes  com  a  diiTeren- 
ca  do  Banco ,  que  o  A.  diz  he  de  dous  pés  ,  fendo  dc  tres ,  como  o 
das  Infantas «  afli  o  traz  de  tres  pés  Antonio  Soares  nas  Armas  do  Prín- 
cipe, mas  naó  eftá  a  diíFercnça  nos  pés  do  Banco,  fenaÓ  em  o  que  fe 
poem  na  ponta  de  cada  pc  do  Banco  aos  Infantes  ,  que  por  ahi  conhe- 
cerá quem  for  pratico  na  Armaria  qual  he  o  primeiro ,  fegundo ,  e 
terceiro  In&nte ,  &c  epor  elles  também  fe  conhecerá  qual  deilesefti 
'  mais  propinquo  à  fucceíTaó  do  Reyno ,  coufa  cm  que  o  A*  nos  naÓ  dá 
regras,  nem  qual  ferá  a  differcnça  do  filho  do  Principe  cm  vida  de 
feu  Pay ,  e  Avó  Rey  ,  mas  porque  cftc  ponto  fica  para  o  meu  Tòe- 
fouro  Ja  Nobreza  ^  como  também  outra  expofiçaó  do  Banco  diíFerente 
da  do  Tofcano ,  o  naÓ  iàço  aqui. 

Continuemos  com  o  Capitulo  26,  donde  o  A.  trata  da  forma- 
ção dosRfcudos,  rcduzÍHdo-os  a  tres  fórmas  ,  como  na  verdade  fno. 
Do  Elcudo  ordinário  diz  que  uzaó  os  Principcs ,  e  todas  as  mais  pel- 
foas  leigas ;  e  nós  também  dizemos  alli  do  Rey ,  até  defber  ao  Fidal- 
go de  Cotta  de  Armas  fem  cxceiçaó  a  todos  eftes  he  commum.  Do 
ovado  diz  uzaô  os  Ecclefiafticos  •,  hc  verdade  ,  mas  com  fua  excepçaft 
ç^Q  O  que  tem  jurildiçaõ  no  temporal ,  pode  uzar  do  Efcudo  ordiná- 
rio para  por  elíe  amoflrar  aíli  como  o  Arcebiíbo  de  Braga ,  o  Bifpo 
dc  Coimbra  Conde  de  Arganil,  e  Senhor  deCoja,  O  qual  fobre  ^e 
Efcudo  pódc  pòr  o  Coronel  de  Conde ,  e  para  íe  verificar ,  que  cahe 
efta  juriidicçao  fobre  pedoa  Ecclcfiaílica  trará  por  diviza  o  chapeo 
negro  com.íorro^  c  cordoes  verdes,  que  fó  pertence  aos  Bifpos,  c 
naó  como  diz  o  A.  que  os  Prelados,  e  Diignidades  inferiores  trazem 
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chapeo  verde  com  cordões ,  o  que  naó  há  ,  porque  o  chapeo  naó  hz 
verde ,  lenaõ  o  torro  ,  porém  eftcs  tres  traraô  o  chapeo  negro  com. 
forro 9  e cordões  do mefino  à diíFereoça  dosBilpos,  aquém  íó perten- 
ce o  verde. 

Km  Ffcndo  ordinário  trazem  as  fua?  Armas  em  Alerr.nnha  os 
Arcebilpos,  Bilpos,  e  Abbadcs,  que  tem  Titulo,  e  os  Ecclcliaílicos 
digo  Eleâores  do  Império  ,  que  tem  Titulo.  £  porque  do  Papa , 
até  vir  ao  Sacerdote  íimples  tem  fua  diíFerença  para  fer  conhedaó , 
de  que  o  A.  naÓ  dá  noticia ,  daremos  alguma  no  meu  Tbefiuro  da 

O  terceiro  Efcudo  que  diz  o  A.  fer  cm  lifonia  para  as  Infantas, 
no  que  parece  exclue  as  Senhoras  Titulares ,  e  mulheres  nobres  de  po< 
derem  ufar  de  Armas ,  tendo-as  por  fua  geraçaó.  Mas  como  fe  podem 
negar  às  raes  peíToas  as  Infignias  de  fuas  nobrezas  ?  E  aífi  dizemos  que 
todas  as  Senhoras  de  Titulo  ,  e  mulheres  nobres ,  aue  tiverem  Armas 

?|ue  lhes  toquem  ,  p<>dem  ddlas  ufar  em  Elcudo  oe  liíbnja  como  as 
niàntas,  porque  am  como  o  Rey,  e  o  nobre  trazem  fuas  Armas  em 
Efcudo  ordinário:  ergo  também  as  mulheres  ,  pofto  que  naó  fcjao  In- 
fantas ,  podem  trazer  fuas  Armas  em  Efcudo  de  lifonja ;  verdade  hc  , 
ue  fenao  cafadas ,  as  naó  podem  trazer ,  fenaó  juntamente  com  as 
e  feus  maridos  da  parte  direita ,  porque  como  peíó  vinculo  indi0blu- 
vel  do  Matrimonio ,  fe  unaò  taó  apertadamente ,  a(fi  he  razaó  fe  unaó 
nas  Armas  fazendo  fó  feparaçati  nas  Almas ,  e  nos  corpos ,  como  fe 
foífem  hum  íó ,  aífí  o  manda  Oeos ,  e  no  lo  diz  a  Sagrada  Efcriptura : 
Erunt  duo  in  eame  una. 

Quanto  à  Rainha  bem  adverte  o  A.  que  fóelTa  pôde  trazer  fuas 
Armas  em  Efcudo  ordinário  partido  cm  pala  ,  porém  efqueceo  a  razaó 
que  he  pela  fuperioridade  que  tem  às  mais  mulheres,  c  porilFo  he  úni- 
ca na  fórma  do  Efcudo ,  como  o  he  na  dignidade ,  e  para  fer  conheci- 
da por  Rainha  nas  Armas ,  e  fe  difièrençar  das  mais  mulheres ,  porque 
asleys  da  Armaria  ordenaraõ  a  todos  fuas  diferenças,  para  .íêrem  co- 
nhecidos os  que  tiveíFem  mais  excellencia  nas  Armas. 

Continua  o  A.  com  a  formatura  dos  Efcudos  ,  e  diz  que  fobre 
eties ,  poem  os  que  naÓ  temTitulos  9  Elmos ,  na6  nos  diz  a  cor ,  mas 
dános  regras ,  que  fe  na6  abre  de  todo ,  fenaò  da  auarta  geraçaó  por 
diante;  cu  tomara  faber  como  traii  o  Elmo  oFimlL^o  de  Cotta  de 
Armas  novamente  feito,  aquém  O  Rey  fez  nobre  tirando  o  da  vileza 
plcbea  ,  e  muito  mais  folgara  faber  para  aprender  de  taó  grande  Meí^ 
tre  9  como  ha  de  trazer  o  Elmo  o  filho ,  neto ,  bifneto ,  e  terceiro  ne- 
to defte  novo  Fidalgo  ,  para  ferem  conhecidos  huns  dos  outros ,  por-- 
que  crco  que  pelos  Elmos  fe  conhecerá  o  gráo  cm  que  Hca  cada  hum  , 
c  também  tòlgara  faber  como  ha  dc  trazer  o  Elmo  o  Fidalgo  dc  Solar 
novamente  feito ,  ainda  que  naó  feja  nobre  por  lua  geraçaó  ,  mas  por» 
que  pódé  fer  que  fevejao  eftas  differenças  no  meu  Livro,  as  naó  po- 
nho aqup. 

Diz  mais  o  A.  que  o  Elmo  do  Principe  fupcrior  ha  de  fer  fcm- 
pre  de  ouro,  afli  o  fcntem  alguns,  porém  mais  ordinário  feacha  fer 
de  prata  guarnecido  de  ouro ,  como  .os  outros  Elmos;  que  a  differen*. 
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ça  he  em  cftnr  fronteiro  olhando  para  todas  as  partes.  Accreícenta 
o  A.  que  os  Títulos  de  Duques ,  Marquezes ,  Condes ,  e  Viícondes , 
deixando  de  fóci  oBivaÓ,  cm  liig!ir  de  Elmo,  ura6  deCoronel.  Ia- 
taâo  deixa  o  A.  efte ponto  d» Coroas,  fendo  muito  neceíTario ,  por- 
que o  Papa,  Emperador  ,  Rey  abfoluto  ,  Rey  VaíTallo  de  outro  Rey, 
Duques ,  Marquezes ,  Condes  ,  Vifcondes «  e  Barões ,  todos  pódem 
trazer  Coroas,  e Coronéis  j  porém  faó  diÁrentes  humas  dasoutns; 
ponto  affàz  diíficultofo,  enada  obfervado,  edeponcm  tiatado;  por- 
que vemos  todos  igualmente  ufarem  de  Coroas  cora  cifras,  odiofoaos 
Títulos ,  e  efcandalofo  aos  que  o  entendem ,  mas  quifme  deixar  efta 
queftaó  para  o  meu  Livro ,  no  qual  íe  verá.  Vay  continuando  ,  e  diz 
que  osCfardeaes,  Patriarchas,  e  Arcebiíbos  poein  em  fina  de  teu  Cf- 
cudo  a  Cruz,  fem  dizer  mais,  no  que  ne  de  advertir  ,  que  ertes  taes 
trazem  a  Cruz  de  dous  braços,  ou  travezes,  falvo  nos  Arcebifpos, 
tiaó  fendo  primazes  afli  foy  julgado  em  Roma  por  fentença ,  que  paf- 
foQ  em  couiâ  julgada  peloa  Cardeaes  na  Rota  de  Ritib.  que  o  Primaz 
de  Braga  a  podia  trazer  de  doot  braços ,  é  íflo  devia  advertir  o  A.  pa* 
ia  naÓ  tirar  efta  dignidade  ao  noflb  Primaz  de  Braga. 

Vamos  aos  Mctaes,  e  cores  das  Armas  de  que  trata  o  A.  foi.  216. 
em  que  diz ,  que  os  Metaes ,  que  (enrem  nai  Armaa)  ia6  dous,  no  que 
naÓ  ha  duvida;  das  cores  di2  que  fa6  quatro ,  he  verdade  que  faó  as 
íimples ;  porém  também  fervem  nas  Armas  a  cor  chamada  purpura  ; 

£ofto  que  na6  feja  fimples  ,  mas  compofta  das  quatro  ,  c  fe  attribúe  a 
[ercurio,  por  eílas  cinco  cores  com  os  dous  Metaes  fe  attribuirem 
aos  fete  Planetas ,  e  que  firva  a  purpura  nas  Armas ,  lê  vê  nas  da  Illuf- 
tre  família  dos  Silvas,  que  tem  hum  LeaÓ  de  purpura ,  que  íàÓ  as 
mefmas  Armas  doReyno  deLeaô,  e  outras  muitas. 

Também  adverte  o  A.  nefte  meímo  Capítulo,  que  fenaõ  pó- 
deaíTentar  metal  fobre  metal ,  nem  corfòbre  cor:  heveidade  que  faó 
regras  invioláveis  da  Armaria  y  pofém  malobfemda  porelle  nefte  Li- 
vro 9  como  adiante  diremos ,  e  já  tocamos  a  principio. 

Dizer  que  o  Reyno  de  Aragaó  tem  por  Armas  Bandas ,  he  er- 
ro ,  que  faó  Pallas ,  que  he  diflferente  na  poílura  como  elle  enfina  foi. 
335r.  ibi  Palia:  ebem  diz,  que  fó  nas  Armas  deHíerufalem  fealfenta 
metal  fobre  metal ,  que  he  por  cfpccial  privilegio ,  e  difpenfaçaó  que 
os  Reys  fízeraó  nefta  regra  de  Armaria,  para  eftas  Armas  ferem  úni- 
cas no  Mundo ,  e  por  fer  efte  Rcyno  donde  começou  nofla  Redempcaõ 
pela  Encarnaçaó  do  filho  deDeos,  encarnando ,  nafcendo,  vivendo^ 
e  morrendo  nelle,  pelo  que  fe  devia  exceptuar  em  alguma  coufa  dos 
mais  Rcynos  do  Mundo  ;  mas  naô  diz  o  A.  a  fórma  da  Cruz ,  que  he 
potentea  entre  quatro  cruzes  mais  pequenas,  c  fcmeihante  Cruz  traz 
por  Armas  a  ftnulia  dos  Teizeiras,  e  outras ,  por  fe  averem  achado 
fens  Progenitores  nefta  Conquifta,  e  também  okejmo  de  Nápoles  diz 
ufa  hoje  deftas  Armas  de  Hieru falem  ,  ainda  que  fuas antigas  foraó  flo- 
res de  Líz ;  quanto  à  razaó ,  que  dá  o  A.  para  eftas  Armas  eftarem 
metal  fobre  metal ,  fer  em  reverencia  da  Cruz  ,  naó  he  a  primária ,  fe 
na6  a  que  temos  dado,  porque  vemos  em  muitas  Armas  de  famílias, 
eReynos ,  que  trazem  aCniz,  fem  goíiuem  defta  excellencia  de  me- 
tal 
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tal  fobre  metal.  Vay  o  A.  eníínando  o  modo  como  fe  haô  de  trazer 
as  Armas,  ediz  que  de  quatro  modos,  que  pudera  explicallos  debai- 
xo de  tres  nomes ,  a  íaber:  Vivo ,  Planta ,  e  Minoro ,  como  enfina  Gra- 
da Dd,  e  também  dizendo  o  que  denotaó  as  figuras,  o  naÓ  fgs  de 
todas ,  rendo  a  primeira  a  Cruz  pelo  que  reprefenta ,  nem  diz  quan- 
tas formas  delias  ha ,  nem  diz  das  Bandas  ,  Faxas ,  e  Barras  quem  as 
ordenou  ,  que  foy  ElRey  D.  Affonío  undécimo  de  Caftella ,  e  Leaó  , 
c  alfi  outras  figuras ,  mas  delias  trataremos  no  meu  Tb^htirú  ié  Nt- 
êrma  y  e  deixando  o  mais  vamos  ao  $.  que  começa.  O  Cnefe  foL  2SO , 
que  o  copiou  da  Ord.  lib.  5'.  tit.  91 ;  e  por  iíTo  lhe  naó  podemos  agra- 
decer dizer ,  que  o  Rey  de  Armas  ordenara  a  differença  ,  que  diz  fe 
porá  no  canto  do  Efcudo  ,  no  que  vay  pouco ,  ainda  que  de  ordinário 
ahi  fe  poem ,  raas  (eA  erro  porfe  em  outra  parte ,  e  diz  que  aquel- 
le  efpacio ,  donde  fe  poem  a  differença  fe  chama  Brica ,  o  que  na6  ha , 
c  moftra  na6  fer  grande  Armifta  em  tal  dizer ,  porque  a  Brica ,  fe 
chama  hum  como  canto ,  porém  mais  comprido ,  e  muitas  vezes  ferve 
dia  Í6  de  differença ;  e  fobre  efia  Brica  fe  coftuma  aíTentar  outra  coo- 
fa ,  e  também  In  meya  Brica ,  o  que  íe  vê  de  alguns  Brazoe»  anti- 
gos ,  que  tenho.  Mas  já  ,  que  nos  aponta  as  differenças ,  eu  tomara 
aprender  de  tao  douto  Meftre ,  qual  ferá  aquella  ,  que  ha  de  trazer 
nas  Armas  o  que  defccndc  de  alguma  Familia  por  parte  de  Pay ,  e 
Avò  fêmea ,  ou  também  por  MSy  ,  e  Avó ,  ambas  fêmeas  ^  iy  ttc  de 
CéCterh  \  e  também  tomara  faber  qual  fcrá  a  differença  do  filho  legiti- 
mo ,  que  o  Pay  he  baftardo ,  ou  Avô ,  ou  Vifavò  baftardo ,  ou  tam- 
bém aquellc  cujo  Pay ,  e  Avò  ambos  foraó  baftardos  ,  e  fe  pôde  aca- 
bar  efta  differença  de  baftardia ,  e  do  filho  efpurio ;  quererá  ueos  dar- 
nos  alguma  noticia  deftas  diffierenças  para  as  pormos  no  hoflb  nefinh 
ro  (le  Noífreza ,  fuppoílo  que  ellas  fe  naô  obfcrvaó,  COUfiUDuitO  ne> 
ceflaria  para  cada  hum  fer  conhecido  pelas  Armas. 

Quer  o  A.  que  eíla  diíferença  de  baftardia  fó  fe  obfcrve  na  Ga- 
fa de  Aveiro ,  (  diíTera  eu  fe  valera  me»  dito )  que  bem  a  podia  a 
Cafa  tirar,  ainda  que  havia  de  ter  outra,  como  diz  a  Ord.  loc.  ftip. 
citato  ^  que  nem  o  Principe  herdeiro  do  Reyno  pódc  trazer  as  Armas 
Keacs  fcm  diiicrença ,  e  tambcm  digo ,  que  naó  fey  fe  podem  as  Ar- 
mas Reaes  continuar  fóra  da  quarta  geraçaó ;  e  quanto  à  diffierénça 
da  Caía  de  Aveiro,  fe  poderá  perichar  de  fuas  Armas,  como  diz  Al- 
varo Ferreira  dc  Vera ,  na  fua  Nobreza  Politica  ,  foi  22,  in  fine  ,  que 
vendo  ElRey  D.  Sebáftiaó  as  Armas  defta  Real  Qifa  efculpidas  em 
hum  anel  de  hum  rico  diamante ,  que  lhe  moftrou  o  Duque  D.  Al- 
varo :  diíTc  ElRey  vendo  a  rifca,  ou  linha  da  differença :  FaTtf  oue 
be  ijlo}  Relpondeo  o  Duque:  Senhor^  he  para  moflrar ,  que  e fias 
jirmas  vaÔ  faÒ  de  V.  A.  Rcpofta  digna  de  tal  Principe ,  e  de  exem- 
plar para  muitos ,  que  as  trazem  fem  differença  alguma ,  e  deixando 
o  mais  deite  Òipitulo ,  por  na6  fàsser  mais  comprida -a  efcritura,  va- 
mos ao  feguintc. 

No  Cap.  27  fe  faz  o  A.  do  livro  Legislador ,  pondo  huma  Ley, 
c  difpeníando  em  outra :  pondo  Ley ,  em  quanto  diz ,  que  com  os 
documentos  ,  e  doutrina  >  que  dá  ,  fe  efcufa  o  trabalho  de  oonfultar 
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aos  Rcys  de  Armas:  difpenfando  em  outra  cm  quanto  o  Regimento 
dos  Reys  de  Armas  manda ,  que  nenhuma  peíVoa  dc  qualquer  qualida- 
de ,  que  feja  ,  fe  atreva  a  moftrar  nenhumas  Armas  aos  nobres  y  nem 
fobre  iíTo  lhe  dar  confelho,  que  fó  toca  aos  Reys  de  Armas,  cuja 
copia  defta  Ley  poremos  no  fim  deílas  advertências ,  e  foy  íiâere 
éium  ,  contra  hum  Regimento  Real ,  querendo  por  eile  modo  tirar 
a  authoridadc  aos  Reys  de  Armas ,  a  quem  os  Senhores  Reys  dc  Por- 
tugal a  denó  ta6  ampla  fobre  as  Armas ,  que  por  iflb  fé  lhes  deu 
finalmente  o  nome  de  Reys  ,  pelo  poder  ,  que  tinhaô  nas  Armas , 
mas  quer  o  A.  com  fua  authoridade  particular  tirar  a  publica  aos 
Reys  de  Armas  com  feus  efcritos  dignos  de  tantas  advertências,  por 
lhes  naó  dar  outro  nome ,  e  quando  naó  ouvera  outra  caulâ  fó  por 
efte  dito  fe  devia  mandar  recolher  efte  Livro  ,  pois  hc  contra  hum 
Regimento ,  e  contra  a  Nobreza  do  Reyno  ,  em  tantos  defaccrtos  nas 
Armas ,  como  fe  verá  pelas  advertências  fcguintes ,  e  aíli  naó  repare- 
HM»  mais  nefte  Capitulo. 

Entremos  já  no  lago  dás  Famílias  donde  acharemos  fuas  Armas 
ta6  obtruncadas ,  que  nem  no  lago  ,  que  diz  Vazco  ,  que  eílá  fobre 
hum  monte  da  Serra  da  Eftrella ,  doze  legoas  do  mar ,  Ic  achaó  mais 
pedaços  de  Naos;  muitas  Armas  nos  diz  no  Cap.  24,  de  que  naó  ha 
noticia  y  ou  pelo  menos  fe  naó  achaó  em  coufa ,  que  tenha  authorida- 
de quanto  a  ellas ,  porque  fe  naó  achaô  regiftadas  nos  Livros  da  No- 
breza ,  e  nas  que  eílaó  vay  em  muitas  couiàs  contra  fua  própria  dou- 
trina, e  com  grandes  erros. 

•Aêuertmiat  òs  Jmm  dm  FamiUas ,  que  Je  amtim  Uvroí 

AbiuuUtt  f  m  Mrambes. 

AFamilia  dos  Abranches,  por  onde  o  A.  principia  as  Familías, 
naó  lhe  aífina  Armas ,  que  diz  tem  as  mefmas  dos  Almadas,  co- 
mo adi  he:  naÓ  nos  diz  o  primeiro ,  que  ufou  deíle  appellido  ,  que 
iby  D.  JoaÓ  de  Abranches ,  que  deixando  o  de  Almada  de  feus  pro- 
genitores ,  tomou  o  de  Abranches  ,  por  fer  o  quarto  Conde  defta 
terra  em  França  :  fay  efte  Fidalgo  tao  eftimado  delRey  D.  JoaÓ  o  IL 
de  Portugal  ,  que  o  aífentou  junto  de  fi  no  Confelho ,  que  fe  fez 
fobre  foocorrer  a  Gradofa  em  Africa  ,  e  feguio  feu  parecer ,  que  fòj 
ir  ElRey  em  peftba ,  contra  os  de  mais ,  que  o  contradizíaó :  efte  Fi- 
dalgo foy  filho  de  Alvaro  Vaz  de  Almada,  de  quem  o  A.  derira-ef- 
ta  Família  dos  Abranches. 

AS  primeiras  Arma*? ,  que  fe  nomcaó  nefte  Capitulo  faó  as  dos 
Abreus,  que  diz  lao  cinco  Cotos  de  Águia  direitos  em  Afpa , 
e  fe  ha  de  dizer  cinco  Cotos  de  Azas  de  Águia ,  cortados  em  fangue, 
póftos  a  feu  direito  em  Afpa.  Diz  he  feu  folar  em  Valença  do  Mi- 
nho, 
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nho ,  e  que  tem  a  Gafa  de  Regalados.  E  nós  bufcando  mais  alguma 
antiguidade  ,  dizemos ,  que  íbó  os  defta  1  amilia  Fidalgos  muito  co- 
nhecidos ,  e  antigos  nefte  Rey  no ,  e  Senhores  de  vaíTallos ,  de  quem 
fazem  mençaô  as  Cbronicas  dos  Reys  de  Portugal ,  principalmente  as 
dos  Reys  D.  Diniz,  e  D.  AfFonlb  IV.  donde  nos  Livres  de  feus  Re- 

fiftos  fe  faz  mençaò  de  Gomes  Lourenço  de  Abreu ,  Procurador  dos 
idalp;o8  de  Rihff  do  Minho,  e  o  Conde  D.  Pedro  no  feu  Nobiliá- 
rio Genealógica  ,  a  ^em  toda  Hefpanha  deve  as  memorias  dc  fuás 
nobres  FainiTias ,  no  tit.  39  faz  menção  honrada  de  Gonçalo  Rodri- 
gues de  Abreu,  cafado  com  D.  Mecia  Rodrigues,  filha  de  Ruy  Fa- 
res ,  que  na  lide  do  Porto  pedio  o  cavallo  a  feu  genro  para  fe  hvrar, 
ít  «le  lho  deu ,  pedindolhe  a  dita  fua  iíiha  por  mulher,  e  lha  pro- 
metteo  fe  Dcos  o  llvraíle  da  batalha  ,  como  depois  lha  deu :  feu  an- 
tigo, e  verdadeiro  lolar  eftá  no  Termo  de  Monçaô  ,  junto  a  Galliza, 
em  huma  Fregueíia ,  que  cbamaó  de  S.  Pedro  de  Morufe ,  donde  tem 
fua  Torre ,  de  que  ainda  fe  vêm  as  minas  de  altura  de  quatro  cova^ 
dos ,  e  chama-íe  a  Tofie  de  Picn ,  e  o  Lugar  Ce  chama  Abreu ,  ou 
Avreu ,  donde  parece  tomaraô  o  appellido  ,  e  por  allufaó  delle  as  Ar- 
mas, derivado  dc  Aves,  foraó  Senhores  do  Goncelho  de  R^aiados, 
duas  l^oas  da  Gidade  (fe  Braga ,  de  qué  fo^  Senhor  Lèonél.deÃbfeu« 
Chefe,  que  Boj  defia  FamiUa. 

Diz  que  tem  por  Armas  enxadrez  de  azul ,  e  bnnco,  em  feis  or« 
dens  ,  que  le  na6  diz  na  ArmarCa  onkns,  nem  fe  chama  enxa- 
drez; porque  como  diz  o  A.  foi.  ii^  ,  ao  enxadrez  fe  chama  enxa- 
quetado ,  nem  ha  na  Armaria  cor  branca,  como  diz  foi.  216  in  Jine^ 
que  naó  ha  amarelo ,  aíTi  naó  ha  branco ,  e  áfli  dizemos ,  que  tem  efta 
Família  por  Armas  o  Efcodo  enxaquecado  de  azul ,  e  prata ,  que  ilTo 
denota  a  cor  branca  ;  c  porque  também  todnç  as-  Árinas  fe  compõem 
de  metal  ,  e  cor  ,  de  fcis  peças  em  Faxa ,  a  que  chamaó  ordens ,  e  aí^ 
fi  moílra  o  A.  ter  pouca  notícia  na  pratica  da  Armaria ,  pois  na6  ex* 
poem  as  Armas  com  feus  próprios  nomes ,  e  vocábulos  delia ,  como 
le  vto  neíbs  Armas ,  e  em  |OUtns  muius ,  que  icemos  moíkrando. 

%AbuL 

Diz  o  A.  em  feu  Livro,  que  tem  o  Eícudo  partido  em  pala  ,  no 
primeiro  de  ouro  meya  Águia  preta  ,  e  naó  declara  como  ha  de 
ler  meya  Águia ,  que  pôde  entenderfe  dos  peitos  para  cima ,  o  que     ^VaÍI  \  ' 
naó  he.   No  legundo  dc  azul  huma  barra  vermelha ,  no  que  vay  ^^""^^/f^^wLi^ 
tra  huma  regra  inviolável  da  Armaria  ,  oomo  elle  enfina  foi.  217  ^Jrjièftm'. 
principio,  donde  diz  fobpena  de  ler  tido  por  falfo  todo  o  Efcudo, 
qOe  tiver  cor  lobre  cor ,  e  ncíle  Ffcudo  aílenta  vermelho  íobre  azul, 
O  que  naó  pode  fer,  no  que  dá  grande  erro,  como  também  em  di- 
»r  Barra  ,  fendo  Faxa  ,  porque  a  poftura  da  Faxa  he  difFercntc  da 
Borra  ,  foi  w  ,  verbo  ttUla,  que  he  o  mefmo,  que  Barra,  e  ío- 
bre 
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bre  a  Barra  lhe  dá  mejra  Lua  de  prata  ,  a  que  fô  naó  chama  na  Amuh 
tik  fenaô  Crefcentc  ,  por  fc  pintar  crefcenre  ,  e  nao  dá  Timbre. 

E  nós  expondo  conforme  a  Armaria  ,  dizLMnos,  que  tem  eíla 
geraçaò  por  Armas  o  ECcudo  partido  em  Pala  a  primeira  meya  Águia 
negra  eftendida  ,  armada  de  azul  em  campo  de  ouro ,  a  f^oda  de 
azul  com  huma  Faxa ,  e  naó  Barra  vermelha  prefilada  de  ouro ,  que 
com  eftes  prefíz  naó  fica  aíTentando  cor  fobre  cor,  como  os  Andra- 
des ,  com  trcs  Crefcentes  de  prata ,  hum  fobre  a  Faxa ,  c  os  dous  ao 
pé  delia  póftos  em  Faxa ,  Timbre  duas  azas  de  Águia  negra  eftendi- 
das,  e  entre  eUas  hum  dos  Crefcentes  das  Armas.  De  fua  antiguida< 
de  fó  diz ,  que  paíTaraô  às  Ilhas ,  donde  ha  gente  nobre  defía  Famí- 
lia. Eftas  Armas,  na  fórma  ,  que  diílemos ,  eftavaô  na  Sc  dc  Lisboa, 
junto  a  Sacriília  nova  ,  donde  ainda  eftá  na  parede  huma  pedra  dou- 
lada  com  hum  letreiro  ,  que  comeai :  Time  mau  Domim  mtanitír^ 
em  que  declara  quamk>  efta  Odade  loy  tomadb  aos  Mouros,  e  ao  pé 
defta  pedra  cftava  hum  monumento  de  pedra  com  eftas  Armas,  e  le- 
treiro feguinte ;  jíqut  jaz  o  honrado  Lourenço  Ahul  ^  Secretario  dei- 
Rej  nojfo  Senhor ,  e  Cónego  nejla  Sé ,  eílava  mais  hum  Diilhico ,  que 
diaa: 

jf  abulís  hunc  Tttulum  clartim  quem  cernis ,  atmis 
Partem  AqmU ,     Lums  te  Jimui  eJlt  futes.  . 

Fora6  os  defta  Familia  algum  tempo  Senhores  de  Aguiar ,  e  quanto  k 
femelhança  do  nome  fe  deve  notar  Abul  Hacen ,  B.ev  de  Marrocos, 

Sue  foy  vencido  na  batalha  do  Sellado  ,  no  anno  de  1340  ,  pelos 
Leys  D.  AíTonfo  de  Portugal  ,  e  Caílella  ;  e  que  os  defta  Familia 
folfem  Sàibores  de  Aguiar ,  o  diz  o  Bifpo  D.  João  Goyo: 

Daguiar  fordS  Senhores 
Verdadeiros  t  e  kaes 
De  antigos  antecejjores 
Mas  nao  o  theraõ  mate 
Per  pertencer  a  Jlguiares. 


Diz  o  A.  tem  por  Armas  o  Efcudo  efcjuarCdado  ao  primeiro  en- 
xaquetado de  ouro  ,  e  azul  ,  ( aqui  atmou  com  o  enxaquetado ) 
ao  fegundo  de  ouro  com  tres  Palas  azucs ,  e  dizendo ,  que  hc  o  El- 
cudo  efquartdado ,  naó  faz  mençaó  mais ,  que  de  dous  quartéis ,  pri- 
meiro ,  e  fegundo  ,  e  o  terceiro,  e  auarto  lhe  iicaraó  no  tinteiro, 
como  também  dizer  de  quantas  peças  he  o  enxaquetado.  E  nós  di- 
zemos ,  que  tem  efta  geração  por  Armas  o  Efcudo  cfquartelado  ao 
primeiro ,  e  quarto  quartel  enxaquetado  de  ouro ,  e  azul ,  de  quatro 

f teças  em  Faxa ,  ao  fegundo ,  c  terceiro  quartel  dé  ouro  ciMU  tres  Pa- 
3s  aziíes:  Timbre  lhe  dá  o  A.  dous  braços  veftidos  de  azul  com  hvm 
taboleiro  de  enxadres  alionado  ,  enxaqueudo  de  ouro ,  e  azul  nas 
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máos,  naô  reparou  o  A.  que  nao  ha  cor  alionada  nas  Armas,  como 
elle  diz ,  e  nós  já  notámos.  E  aífi  dizemos  por  Timbre  dous  braços 
veftidos  de  azul  ,  fuftentando  com  as  mtfos  hum  Eícudo ,  como  o  do 
primeiro  quartel  enxaquetado  d c  ouro ,  c  azul.  De  fua  antiguidade 
nos  naô  diz  mais  ,  que  he  leu  Iblar  no  Julgado  dc  Nóbrega ,  Entre 
Douro ,  e  Alinho ,  e  que  procedem  de  D.  Joaô  dc  Aboim ,  Mordomo 
mór  delRey  D.  AíFonío  III.  E  nós  dizendo  mais  alguma  coufa,  acha- 
mos fer  Famflki  muito  antiga  daa  mais  illuíkes  de  Portngu,  por 
andar  antigamente  nella  os  mayores  cargos  delle  aparentada  com  os 
Reys;  porem  como  a  fucccíTaô  principal  entrou  por  fcmca  na  Cala  dos 
Limas ,  deixando  o  appellido ,  fe  perdeo  com  elle  quaíi  íua  memoria, 
e  aífi  he  hoje  pouco  conhecida.  SaÓ  naturaes  do  Alentejo ,  donde 
povoarão  a  Villa  de  Aboim ,  que  eftá  junto  de  Elvas. 

De  D.  Joa6  dc  Aboim  fe  faz  menção  nas  Chronicas  deftc  ^^Y"  ^jj^^' «Inf* 
no,  como  nos  Regiftos ,  e  Doações  particulares  dos  Rcys,  que  hou-  jM^MmMêttê» 
ve  em  feu  tempo ,  nos  quaes  confirma  como  Rico  Homem  :  foy  Mor-  «wX « cw«  om» 
domo  mór  delRey  D.  Affonfo  III.  e  feu  Alfeies  mór:  teve  o  Gofer-^f^-jJ"^^^" 
no  da  Comarca  do  Alentejo ,  conforme  o  coftume  daquelle  tempo  ^  *** 
em  o  o  uai  os  Reys  encarrcgavaô  a  adminiftraçaô  da  Juftiça,  e  Guerra 
daquella  Comarca ,  ou  lugar  grande  a  particulares  Fidalgos.  Quando 
ElRe^  D.  Aflbnfo  o  Sabio  de  Caftella  deu  a  ElRey  D.  Aífomb  HL 
as  Fíurtalezas  do  Algarve  com  obrígaçaó  de  lhe  afllílir  com  ôncoenttt 
Lanças,  ou  Cavalleiro«c ,  querendo  alTegurar  o  feudo,  entregou  todos 
os  Caílellos  daquelle  Rcyno  a  D.  Joaó  de  Aboim ,  e  a  feu  filho  D. 
Pedro  Annes  Portel ,  para  que  os  tiveíTe  com  fidelidade ,  e  naó  cum- 
prindo ElRey  o  feudo  ferviflem  ettes  com  as  ditas  Fortalezas  a  ElRejr 
de  Caftella  :  povoou  efte  Fidalgo  a  Villa  de  Aboim  ,  que  antes  íe 
chamava  Mocamvim ,  e  Portel ,  donde  ambos  ,  Pay ,  c  Filho  ,  toma- 
rão os  appellidos  ;  era  efte  Tidalgo  Senhor  dc  outras  muitas  Villas. 
Deu  a  de  Mamielar ,  donde  eftá  enterrado ,  k  Ordem  de  S.  Joaô ,  co- 
mo diz  o  Conde  D.  Pedro ,  tit.  27.  Deu  também  à  Igreja  mayor  de 
Évora  huma  grande  parte  do  Liívum  Cructr  ,  que  nclla  ainda  hoje 
ha ,  c  outra  femclhante  deu  à  Igreja  de  Marmelar ,  donde  o  levou  D. 
Alvaro  Gonçalves  Pereira  à  batalha  do  Salado  ,  que  voltando  com  a 
infigne  vitoria  o  depofitarao  na  Igreja  da  Vera-Cruz.    D.  Branca  fi- 
lha de  D.  Pedro  Annes  dc  Portel ,  foy  calada  com  o  Conde  D.  Pedro, 
filho  delRey  D.  Diniz  ,  e  D.  Maria  Pires  Ribeira,  filha  do  meímo 
D.  Pedro  Annes  de  Portel ,  fov  caiada  com  D.  AtFonfo  Diniz ,  filho 
delRey  D.  Affonfo  III.  da  quaf  procede  a  illuftre  Familia  dos  Soufas, 
Condes  de  Miranda ,  Marquez  dc  Arronches.    E  D.  Maria  Annes  do 
Aboim  ,  filha  do  dito  D.  Joaó  de  Aboim,  depois  de  viuva  dc  D.  Af- 
fonfo Tello ,  calou  com  Joaó  1  crnandes  de  Lima ,  Paó  Centeyo ,  em 
c|uem  fe  contínda  fua  defcendeocta.  Deftes  Fidalgos  trata  o  Conde  D. 
Pedro  no  feu  Nobiliário,  tit.  37 ;  e  o  Marquez  de  Monte  Bello^  F&* 
lix  Machado,  em  fuas  Notas,  fnl.  9  ,  plana  if;"?,  lhe  dá  o  folar,  que 
diz  o  A.  no  Confelho  dc  Nobrci^a.    Ellá  efta  Earailia  muito  eíbueci- 
da  por  haver  nella  poucos  dcfcèndcntes  como  diz  o  Bifpo  de  Malaca 
D.  Joaó  Goyo ,  em  fu»  Coplas : 

Tom.VL  Qgqq  r  i 
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Dos  de  AMm  D.  JoaSy 
E  JX  Affimfa  Marinha 
Vem  ejie  nobre  Brazaõ 
Dos  Boins  de  cuja  linha 
Siuafi  naô  ha  geração, 

mAça» 

'T\lz  traz  por  Amuis  ,  em  campo  de  ooro,  Gniz  venndfaa  flofí* 
XJàt  9  e  aberta  ,  entre  quatro  calddroens  negros,  com  tres  Faan 

de  ouro  cada  hum  ,  a  orla  de  prata  com  vinte  Armas  vermelhas  ,  im- 
portuna  conta  dc  vinte  para  as  Armas  ,  porem  naô  fa6  mak  dc  dez 
Afpas  t  e  a  Cruz  naò  he  aberta  ^  aífi  as  traz  Argote  dc  Molina  ,  no 
feu  Livro  das  Armas  da  Nobreza  de  Andaluzia  ,  nas  Famílias ,  que 
trazem  Cruz  por  Armas.  De  fua  antiguidade  naó  diz  aittSy  que  feu 
folar  he  da  Villa  de  Aça  em  Caftella.  Porém  íua  origem  ,  e  feu  pri- 
meiro progenitor  fe  achou  na  batalha  das  Navas  de  Toloía ,  donde 
appareceo  no  ar  a  Cruz,  e  daqui  a  tomou  por  infígnia  de  Nobreza 
como  fízen6  muitos  Cayalldros,  que  também  nella  fe  acharaó )  cujos 
defcendcntes  trazem  por  Armas  a  Cruz ,  como  os  Pereiras ,  como  o 
diz  o  mcfmo  A.  Molina,  e  por  nao  paílar  efta  Familia  a  Portugal » 
naó  temos  noticia  de  ísus  progenitores. 

Diz  que  tem  por  Armas  ,  em  campo  de  prata ,  hum  Leaô  azu! , 
que  lhe  falta  dizer ,  que  ha  dc  ter  o  Lcaó  huraa  âor  de  Liz  de 
ouro  fobre  a  efpadoa  ,  e  fobre  a  folha  do  meyo  huma  Coroa  do 
mefmo  :  de  fua  antiguidade  diz  faó  Florentinos,  e  que  paíTaraó  às 
Ilhas  ,  e  nós  também  dizemos  aíTi ,  e  que  tem  privilegio  dado  pelo 
Emperador  Carlos  V.  q|ue  eftá  em  Toledo ,  e  eftá  rcgiSado  no  Livro 
da  Camera  da  Cidade  do  Funchal ,  da  Ilha  da  Madeira ,  e  alguns  fe 
aparentanri^  coin  os  GifteUas>Brancos. 

QUanto  às  Armas  naô  temos ,  que  advertir;  porém  de  fua  antigui- 
dade podíamos  dizer  muito  mais ,  do  que  diz  o  A.  Porque  o 
Conde  D.  Pedro  ,  tit.  62  do  feu  Nobiliário  ,  lhe  dá  principio 
cm  D.  Gueda  ,  o  Velho ,  ou  Gedeão  ,  natural  da  baixa  Alemanha , 
que  ftz  aflento  em  Galliza.  D.  Mem  Rodrigues  de  Aguiar ,  feu  bif- 
neto  ,  foy  o  primeiro  do  appellido  em  tempo  delRey  D.  Affbnfo 
Henriques ,  que  pci  ecc  o  tnmou  por  edificar  o  Caftello  de  Aguiar, 
na  Beira  ,  fc  já  naó  toy  ,  ou  fe  lhe  deu  por  as  antigas  Armas  de  fua 
Caía.  A  Chronica  dos  Godos  diz ,  que  Almançor  ganhou  o  Caftel-^ 
lo  dc  Aguiar  em  a  Ribeira  de  Jacofo^  Provinda  deFtortugal ,  donde 


iã  Cafa  %íal  Tortugue^á.  gjf 

fe  póJe  liar  por  folar  a  cfla  Familia  ,  a  qual  por  allianças  ,  que  de- 

{íoiíi  tiveraó  com  outras  muito  nobres  defte  Reyno,  he  huma  das  qua- 
ificadas  ,  que  em  ellc  ha.  Porque  D.  Pedro  Annes  de  Menezes ,  pri- 
mogenito  Je  D.  AfVonfo  Telles,  o  Velho,  e  de  fua  mulher  D.  The- 
rela  Sanches  ,  filha  delRey  D.  Sancho  o  I.  calou  com  D.  Urraca 
Fernandes  de  Lima  ,  Bilneta  do  ConJc  D.  Henrique  dc  Portugal, 
cuja  filha  terceira  cafou  com  Gonçalo  Annes  dc  Aguiar  ,  Senhor  de 
Aguiar  da  Beira ,  de  quem  dercendem  os  Fidalgos  (kfte  appeUida 

•Aguilar. 

DÁ  o  A.  mais  efte  appellido  fobre  a  Águia  dos  Aguiares  com 
Crefcente  de  prata  ,  porém  Aguilar ,  e  Aguiar  he  o  mefmo ,  e 
alli  tem  as  mefmas  Armas;  mas  os  que  trazem  efte  Crefcente  fobrea 
Águia ,     chamao  Guivar ,  ou  de  Guivar ,  e  íaô  de  Cordova. 

xAltamirana. 

Diz  o  A.  tem  treze  Roeles  azues  cm  campo  dc  ouro  ,  aííi  he ,  e 
ha  eíla  Familia  em  Caftella  ,  e  he  dirterente  das  dos  Cabeças; 
porque  ainda ,  que  Gonçalo  Fernandes  Altamirano .  procedeíTe  delia, 
com  tudo ,  elle  ,  e  feus  defcendentes  fe  appellidarao  Oibeçu ,  deixan- 
do o  antiíTo  appellido  dc  Altamirano ,  e  aííi  naó  ha  para  que  confun- 
dir huma  Gerai^ao  com  outra  ,  pois  dos  Altamiranos  ha  muitos  fem 
ícrem  Cabeças  ,  c  deíb  Geração  dos  Cabeças  pertence  à  letra  C  ,  e 
nefte  lugar  fdmente  fe  trata  dos  Altamifanos ,  que  na6  era  neceflàrio 
dizer  Cabeças  ;  mas  o  A.  ftz  efta  Goraçaó  dos  Altaminmos  a  mefnui 
dos  Cabeças  ,  o  que  na6  he  ;  porque  os  Altamiranos  trazem  fomente 
Arruellas  por  Armas ,  e  os  Cabeças ,  além  das  Arrucllas  ,  trazem  huma 
Arruella  com  quatro  Cabeças  de  Mouras ,  de  que  nefte  lugar  naó  tra- 
tamos por  pertencer  à  ktra  G. 

•Aktrdús* 

Diz  que  tem  por  Antiis,  em  campo  vermelho « tres  flores  deLiz, 
fem  dizer  a  cor ,  «m  triangulo,  no  que  ufa  mal  dos  vocat>ulos9 

e  nomes  da  Armaria;  porque  efta  poftura  fe  chama  em  Roquete,  co- 
mo elle  diz  ,  íol.  216 ,  e  entre  cilas  huma  mcya  Lua  de  prata  a  c^uq 
fe  chama  na  Armaria  Crefcente ,  e  as  flores  dc  Liz  íaó  de  ouro.  Tim- 
bre diz  meyo  Leaó ,  fem  dizer  a  cor ,  que  he  de  prata ,  com  huma 
coleira  vermelha  ,  que  ellc  naó  diz  ,  guarnecida  de  ouro  íobrc  perfiz 
pretos  ,  c  fobre  ella  huma  das  flores  de  Liz  das  Armas ,  e  aííi  tira 
o  A.  nas  Armas  o  que  ellas  tem  contra  a  Ord.  liv.  5.  tit.  92  ,  que 
ninguém  pôde  tirar  nem  accrefcentar  nas  Armas,  c  elle  parece,  que 
tem  authoridade  Real  para  o  fazer  em  muitas  Armas.  L>e  fua  anti- 
guidade diz,  que  vem  de  D.  Al  ardo ,  Fidalgo  Francez  ,  em  tempo 
dclKey  D.  Aftonfo  Henriques ,  aííi  he  verdade ,  porque  afli  o  dizem 
'OS  Nobiliários ,  porém  nós  por  dizermos  mais  alguma  couA.  Dizem 
Tom.  VI.  Q^qq  ii  que 


6-^6  Stipplemento  is  Vrwas  ia  HijUriã  (jenealcyca 

que  cftc  Fidalgo  veyo  a  Portugal  no  tempo  daquelle  Rcjr,  acomM- 
nhado  de  muitos  amigos ,  Cav aliei r os  ,  e  criados  ,  com  m^^oçao  de 
tjudar  a  ElRey  D.  Affonfo  Henriques ,  nas  guerras  contra  os  Mou- 
K»,  e  affinalando-fe  Unto  lhe  fez  mercê  o  mefmo  Rey  das  Viilas  de 
Atouguia  ,  Vilb-Verdc  ,  e  Lourinhãa ,  e  fazendo  alTenlo  nefte  Rey- 
no  ,  tomaraó  leus  defcendcntes  por  appellido  o  nome  patronimico 
de  Alardo.  Dizem  que  efte  Fidalgo  andindo  à  caça  na  Serra  deCiii- 
tra  ,  huma  noite  livrou  ao  Rey  de  hum  penhafco ,  em  que  fe  hia 
precipitando.  Ufava  efte  Fidalgo  por  Armas  das  flores  de  Liz  (por 
ter  aUinnçi,  ou  parentefco  conV  o  langue  Real  dc  França )  que  aífen- 
tou  em  campo  vermelho  ,  em  reprelenta^aò  do  íanguc  ,  que  dcrra- 
nara  dos  Moaros,  e  a  Lua  tomou  como  Empreza,  cm  que  affi  ha- 
via de  crcfccr  a  Fé  de  Jefu  Chrifto  nefte  Reyno ,  cm  cujo  fervíço 
peleijava :  delle  procedem  algumas  Familias  nobres  do  Reyno,  como 
Barbas  ,  e  alguns  Correas  ,  e  os  Brandoens  >.  que  vem  de  Duaiie 
Brandaó ,  e  o&  Britos  da  Ilha  da  Madeira. 

Diz  tem  por  Armas  cinco  Eftrcllas  de  ouro  em  campo  vermelho, 
no  que  naó  ha  ,  que  advertir.  Porém  no  Timbre  meyo  pefoo- 
CO  de  Lcaó  com  huma  Eftrella ;  ha  de  fer  meyo  UíFo  de  fua  cor  com 

huma  Eftrella  das  Armas  na  efpadua,  E  outros  Livros  da  Armaria 
lhe  daó  meyo  Leaó  vermelho  com  a  Eftrella ,  e  nenhum  lhe  dá  meyo 
pefcoço  ,  que  naó  ha  ,  falvo  quer  dizer  huma  cabeça  de  Leaó  com 
meyo  pefcoço;  porém  o  meyo  Leaó  he  o  mai»  certo,  por  íêr  Tim- 
bre dos  Monizes  ,  como  também  as  Armas ,  mudado  o  campo  azul 
em  vermelho,  por  cfta  Familia  defcender  por  huma  parte  dos  Moni- 
zes ,  como  diz  o  A.  e  nós  apontaremos  outra  com  o  Conde  D.  Pe- 
dro ,  tit.  21  ,  donde  diz  ,  que  D.  Pedro  Paes  foy  Alíères  mór  de 
Portugal ,  e  Leaô ,  e  fe  achou  com  ElRey  D.  Affònfo  Henriques  na 
batalha  de  Ourique ,  e  que  foy  cafado  com  D.  Elvira  Viegas ,  filha 
de  Egas  Moniz  ,  de  Riba  Douro  ,  cujo  neto  Martim  Soares  de  Ba- 
guim ,  teve  a  Martim  Martins  ,  Cavalleiro  de  grande  efiima  naquelle 
tempo  ,  a  que  chamaraÔ  por  fobrenomc  Alvelo,  e  aífi  naó  he  appel- 
lido de  folar ,  ainda  que  haja  Lugar  defte  nome.  No  Livro  das  hon» 
ras  dos  Filhos  dalgo  ,  oue  "mandou  fazer  ElRey  D.  Diniz  ,  nas  Cor- 
tes dc  Guimaraens,  íc  nouveraô  por  honradas,  e  privilegiadas  todas 
as  Gafas  dos  Al  velos  efta  mercê  tinha  alcançado  Martim  Alvelo 
delRey  D.  Aflonfo  III.  c  que  os  Alvelos  procedaô  dcftes,  quc  difr 
femosy  fe  moíkra  da  Copia  fcguinte  de  D.  JoaÓ  Goyo: 

De  Bagmm  Martim  Soares 
A  Martim  Martins  fjsrm 

Ahehs  ,  que  Je  chamou 
P.sforçaílos  como  os  Paret 
Donde  Mvehs  fcou. 
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NAó  temos,  que  advertir  neílns  Armas,  ainda  que  na  Águia  do 
Timbre  alguns  Livros  da  Armaria  lhe  pocm  fobre  o  peito  huma 
das  Cruzes  das  Armas.  De  íua  antiguidade,  alem  da  que  aponta  o  A. 
havia  muito ,  uue  dizer ,  porém  por  na6  deixarmos  fem  dizer  delia 
alguma  coofa.  Naqueila  Armada ,  que  vcyo  de  Inglaterra  a  portar  a  . 
Portijcjil  em  tempo  delRey  D.  Atfonfo  Henriques  ,  a  qual  hia  à 
conquiila  da  Terra  Santa,  nella  vinha  Guilherme  de  Longa  iiipada, 
como  diz  o  A.  que  ajudando  com  os  outros  Cavallciros  Inglezcs, 
c|ue  víntiaó  em  fua  companhia  a  ganhar  efta  Odade  aos  Mouros ,  em 
favor  dcíle  Rey  ,  que  lhe  deu  em  íatisfaçaó  de  feus  ferviços  a  Villa 
dc  Almada  ,  que  elíes  efcolheraô  a  que  pozeraó  o  nome  Vimadel , 
que  na  língua  Ingleza  quer  dizer  povoarão  de  muitosjuntos ,  que 
corrompendo-fe  depois ,  lè  difl*e  Almada ,  perpetuando*íe  por  appel- 
lido  neíla  Familia  ,  tomado  defte  folar  na  Igreja  de  Noífa  Senhora 
do  Cartello  ,  defta  apparecem  ainda  humas  fepulturas  antigas  com  fuas 
Armas  ,  cujos  letreiros  eftaó  Já  taó  gaftados  do  tempo  ,  que  mal  fe 
podem  ler  ,  e  cm  S.  Mamede  dc  Lisboa  cilá  fepultado  Vafco  Lou- 
renço de  Almada ,  o  primeiro  de  quem  fe  tem  noticia  defte  appelli- 
do  ,  Pay  de  Joanne  Mendes  de  Almada  ,  chamado  o  Grande  ,  por 
cxcellencia  ,  em  tempo  delRey  D.  AHonfo  IV.  e  Vedor  da  Fazenda 
dos  Reys  D.  Pedro,  c  D.  lernando,  que  lhe  fez  mercê  do  litulo 
de  General  de  Mar  ,  hereditário  ,  e  viveo  cento  e  dezanove  annos, 
e  fe  mandou  enterrar  na  Opdla  ,  que  fundou  no  ClMtftro  de  SL 
Frandíco  da  Cidade »  donde  eílavaò  fuas  Armas.  ' 

.Almeidas, 

Diz  o  A.  em  feu  Livro ,  que  tem  por  Armas  tres  Beíàntes  de  ou- 
ro entre  huma  doble  Cruz.  Erro  notável  dizer  ,  que  tres  Bc- 
fantes ,  que  íaó  íeis  como  os  Meilos ,  que  íó  fe  ditterençaò  em  ferem 
de  prata  *,  e  auem  em  as  Armas  dos  Almeidas  taó  conhecidas ,  que  fe 
vêm  nos  cocnes  deftes  Fidalgos  ,  dá  erro  taÓ  grande »  que  fe  pôde 
cfperar  dos  mais  ?  Coufa  mal  permittida  trazerem  Armas  em  coches, 
pois  íicaó  detraz  das  coitas  as  infignias  de  fuas  nobrezas,  que  haviaó 
andar  em  parte  luperior  *  pois  pelas  Armas  fe  conhece  a  iidal^uia  de 
cada  hum ;  e  para  cada  hum  fer  conhecido  por  nobre  fora6  mventa- 
das ,  no  que  fe  devia  advertir  o  ufo  das  Armas  nos  coches ,  e  outras 
partes  a  cilas  indecentes,  e  h  nobreza  delias;  mas  voltando  ao  erro  das 
tres  Arruellas  ,  he  grande  em  Armas  tao  conhecidas.  £  fendo  eíla 
huma  Familia  ta6  illuftre  nefte  Reyno,  naó  diz  o  A.  de  fua  antigui- 
dade mais ,  que  tem  as  Caias  de  Abrantes,  e  Avintes,  e  outros  Mor- 
gados ;  e  nós  por  dizermos  alguma  coufa  em  Familia  taó  antiga  ,  c 
nobiliífíma  ,  dizemos,  que  nella  houve  muitos  Fidalgos,  que  com  leu 
ebtbr<|^o  ajudarão  a  dilatar  eíle  Reyno,  fendo  taó  esforçados,  que  po- 

deraô  conquiíhur  todo  o  Mundo  >  de  fua  nobreza  9  e  antiguidade  tra- 

tOl  í 
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ta  o  Chronifta  inór  Fr.  Bernardo  de  Brito,  na  Chronica  de  Cifter, 
e  na  íegunda  parte  da  Monarchia  Lufitana ,  Ihr.  i.  e  7.  e  Argote  de 
Molina,  na  Nobreza  de  Andaluzia,  liv.  1.  e  o  Conde  D.  Pedro,  tí- 
tulo 41.  O  primeiro,  que  te\'e  eftc  appellido  ioy  Payo  Guterres, 
chamado  o  Almcidaó ,  porque  tomou  aos  Mouros  o  Caftello  de  Al- 
meida ,  em  Riba  Goa  ,  e  fe  achou  com  EIRey  D.  Sancho  L  ftndo 
ainda  Príncipe ,  ou  Infante ,  como  fe  chamavaó  todos  os  filhos  dos 
Reys  naqudle  tempo  até  EIRey  D.  AfFonfo  o  V.  na  batalha  dos 
Campos  ac  Arganhol ;  foy  eíle  Payo  Guterres  grande  privado  delRey 
D.  AHbiifo  o  Gordo  ,  e  teve  hum  filho  chamado  Pedro  Paes  de  Al- 
meida ,  que  fe  fby  para  Cafteita  com  EIRey  D.  Sancho  Capello ,  e 
depois  delle  morto  em  Toledo ,  fe  tornou  a  Portugal :  efte  teve  hum 
filho  por  nome  Fernão  Pires  de  Almeida  ,  que  cm  tempo  delRey  D. 
Diniz  foy  Alcaide  mór  da  Villa  de  Avó e  íe  achou  com  EIRey  O. 
Aífonfo  o  Bravo ,  na  batalha  do  Sellado ,  fen  filho  Pedro  Fernandes 
de  Almeida  ^  foy  da  Gafa  delRey  O.  Pedro ,  fendo  ainda  Principe , 
e  fervio  a  D.  Ignez  de  Caftro ,  por  ordem  fua ;  efte  teve  hum  filho 
chamado  Fernaô  Alvares  de  Almeida  ,  em  que  os  Nobiliários  princi- 

£iaó  eíla  Família .  o  qual  foy  Cavalleiro  honrado ,  c  Védor  delRey 
K  Joa6  o  I.  fenoo  Medre  de  Awiz  ,  e  Ayo  de  feus  filhos ,  naó  ca- 
fou  ,  mas  teve  alguns  filhos  naturaes ,  a  faber  :  Diogo  Fernandes  dc 
Almeida,  que  foy  Védor  da  Fazenda  delRey  D.  Duarte,  e  Alcaide 
mór  dc  Abrantes ,  e  cafou  com  fctc  mulheres  lídimas.  Foy  fcu  neto 
D.  Lopo  de  Almeida ,  primeiro  Conde  de  Abrantes ,  e  D.  Jorge  BiA 
po  de  Coimbra ,  e  D.  Diogo  ,  Prior  do  Crato ,  e  D.  Francifco  de 
Almeida,  primeiro  Vice-Rey  da  índia,  e  deftes  procede  a  nobilidima 
1  amilia  dos  Almeidas  ,  de  (jue  ha  Fidalgos  illuàres  com  bons  Mor- 
gados. De  fuas  podíamos  dizer  a  origem  ,  mas  por  naó  fer  mata  di- 
latada a  efcritura  ,  a  deixamos  para  o  meu  Tbefouro  da  Nc^ata^  don« 
de  fe  verá.  \\x  fignifícaçaô  do  nome  AlmciJa  fe  pôde  ver  em  Fr. 
Bernardo  de  Brito,  na  fegunda  parte  da  Monarchia  Lufitana,  cap. 
28 ,  foi.  377 ,  a  princípio  ,  &c. 

*Ahânngat. 

Diz  o  A.  que  tem  o  Campo  de  Veiros ,  e  lhe  falta  dizer  as  co- 
res ,  que  faó  de  prata ,  e  azul.  Timbre  dic  meyo  Lea6  rompen- 
te f  e  naó  ha  de  fer  fcnaó  todo  o  Leaó  de  pntta ,  vellido  de  Veiros 
a7ues ,  porque  meyo  Leaó  fe  naô  diz  rompente.  De  fua  antiguida- 
de nos  diz  vem  de  Moço  Viegas,  filho  de  Egas  Moniz,  cujo  des- 
cendente foy  Martim  Pires  de  Alvarenga ,  o  primeiro ,  que  alli  fc 
chamou.  E  nós  dizemos  com  o  Conde  O.  Pedro ,  tit.  36,  dc  D. 
Moninho  Vieqas ,  o  Cafco  ,  e  dizemos  mais,  que  Egas  Moniz,  Ayo 
delRcy  D,  Alibnío  Henriques  ,  íby  cafado  duas  vezes,  a  fegunda 
com  D.  Therefu  Afionfo  ,  filha  do  Conde  D.  Aflbnlo  das  Allurias , 
de^  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a  Affònfo- Viegas  ,  a  que  chama- 
rão I).  Moço  Viegas,  o  Gafco,(}Ue  foy  ca&do  com  D.  Aldara,  íi- 
Uia  de  Pedro  Gomes  Efpíohel,  cujo  terceiro  neto  Pedro  Paes  Curvo 
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dc  Alvarenga,  foy  o  primeiro  defte  appeilido,  de  quem  nafceo  Mar- 
tim  Pires  de  Alvarenga ,  que  foy  o  Imundo  do  apoeilido ,  e  o  dito 
Pedro  Paes  tomou  eíle  por  fer  Senhor  do  Csftdk»  de  Alvarenga,  En. 
tre  Douro,  e  Minho  ,  folar  deíla  Familta,  e  naÓ  como  diz  o  A.  que 
o  primeiro  foy  Martim  Pires  dc  Alvarenga  ,  como  fe  vô  no  Conde 
D.  Pedro,  tit.  36  ,  num.  30.  E  aíli  procede  cfta  l-anii!ia  dos  Vie- 
gas ,  c  por  varonia  dos  Vaíconcellos  •,  porque  o  dito  Martim  Pires 
de  Âlrarenga  ,  fegundo  do  appeilido ,  e  fegundo  Senhor  do  Couto 
de  Alvarenga  ,  cafou  fua  íilna  D.  I^iez  Martins  fegunda  vez  com 
Martim  Mendes  dc  Vafconccllos ,  e  por  ifTo  trazem  os  Veiros  por 
Armas,  tomados  dos  Vaíconcellos.  l  ernaó  Martins  de  Alvarenga  fir- 
ma ,  como  Rico  Homem ,  huma  Doação  dclRcy  D.  Affonfo  JII.  e 
ElRev  D.  Affonfo  IV.  legitimou  a  Fernaó  Lopes  de  Álrareog^y  feu 
Vaflaiio  ^  para  que  tivefle  as  honns  de  Filho  dalgo. 

%AUeros, 

NAs  Armas  parece ,  que  naõ  ha,  que  advertir ;  porém  de  fua  an« 
tiguidade  nos  naè  diz  nada  ,  c  nós  com  o  Conde  D.  Pedro , 
tit.  39  ,  dizemos ,  que  faó  antigos  Fidalgos ,  como  Ayres  Martins  de 
Altero  ,  filho  de  Martim  Godins,  e  Bifneto  de  D.  Fafes  Luz,  que 
veyo  com  o  Conde  D.  Henrique ,  e  foy  feu  AUères  niór ,  e  Rico  Ho* 
tnem ,  e  pelo  paientefco ,  qu«  tem  com  os  Fafes ,  e  Godins ,  trazem 
por  Armas  o  enxaquetaao.  Vafco  Martins  de  Altero  foy  VaíTallo 
delRey  D.  Fernando ,  que  lhe  deu  o  Caflello  de  Alenquer ,  e  delle 
faz  mençaó  a  Chronica  delRey  D.  Joau  o  L  primeira  parte ,  cap.  85. 

COnfeíTo  que  naó  entendo  eílas  Armas  ,  que  o  A.  dá  a  efta  Fa- 
mília ,  por  na6  ferem  intelligiveis  com  tantas  Orlas ,  Faxas , 
Cruz ,  com  que  faz  hum  labyrintho ,  e  hum  erro  inextrincavel ,  e  aí- 

íi  tudo  hc  huma  confufaó,  que  fe  naó  entende,  que  as  Armas  defta 
Família  ,  como  traz  Argote  dc  Molina ,  na  Nobreza  de  Andaluzia , 
nas  Cruzes,  que  íorau  tomadas  por  Armas  pelos  CavaJleiros,  aue  fe 
achaiaó  na  batalha  das  Navas  de  Tolofa ,  no  anno  de  1176,  aonde 
no  mefmo  dia  appareceo  no  ar  huma  Cruz  floreteada  ,  como  a  da  Or- 
dem de  Calatrava.  Sa6  em  campo  vermelho  huma  Cruz  de  ouro  lio- 
reteada  ,  e  por  orla  oito  Afpas  de  ouro  com  hum  âletc  negro,  que 
iâz  a  divifaò.  As  ootras  Armas ,  que  o  A.  miftura  lem  oraem  com 
eftas,  faó  as  antigas ,  de  que  ufavaó.  De  fua  antiguidade  diz,  que 
procedem  de  Fernão  Annes  dc  Ccvalos  ,  que  gannou  Alarcão  aos 
Mouros.  E  nós  dizemos  com  Molina,  Haro,  Çurita ,  c  Aponte, 
que  hc  cila  Cala  inuy  nobre ,  e  antiga ,  e  de  grande  qualidade  fua 
origem  ,  he  da  Cafa  do  Salarenga  de  Zavalos ,  em  as  Afturias  de  San- 
tilhana  ,  que  em  tempo  deIRcy  D.  Joaó  o  II.  de  Caílella  teve  titu- 
lo de  Condado  ;  e  porque  efte  Fernaó  Martins  dc  Zavalos  fe  achou 
cm  tcuipo  delRey  D.  Affonib  o  IX.  em  a  tomada  de  AlarcaÓ ,  deu 
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efte  nome ,  e  appellido  a  feus  defcetidentcs ,  deixando  fuas  primeiras 
Annas ,  que  eraó  as  Faxas  com  a  orla  de  Efquaques  ,  e  as  Alpas  da 
orla  tomou ,  por  fer  tomado  AlarcaÔ  cm  dia  de  Santo  André:  tem  em 
Nápoles  o  Marquezado  de  la  Bala  Siciliana  ,  fendo  o  primeiro ,  por 
mercê  de  Carlos  V.  D.  Fernando  de  Alarcão  ,  hum  dos  famofos,  c 
efclarecidos  Capitaens  de  feu  tempo ,  como  o  molbou  nas  guerras  de 
Granada.    O  primeiro ,  que  paíTou  a  Portugal  foy  D.  JoaÓ  de  Alar- 
ca6 ,  que  veyo  acompanhando  a  foa  MSy  D.  Elvira  de  Mendoça, 
Camereira  mór  da  Rainha  D.  Maria  ,  mulher  delRey  D.  Manoel. 
Efte  Fidalgo  ,  fazendo  aíTcnto  cm  Lisboa ,  cafou  com  D.  Margarida , 
filha  herdeira  de  Gomes  Soares ,  Alcaide  mór  de  Torres  Vedras ,  co- 
mo foy  feu  Bifneto  D.  Joaó  Soares ;  cafou  fegunda  vez  efte  Fidal||0 
com  D.  Maria  de  Vilhena  ,  fílha  de  D.  Lopo  de  Almeida ,  terceiro 
Conde  dc  Abrantes  ,  e  deftes  dous  matrimónios  ddcende  muita  No- 
breza do  Reyno. 

TAmbem  digo  ,  que  naô  entendo  cftas  Armas ,  pois  fe  nao  ex- 
põem pela  ordem  de  Armaria ,  dizendo  que  o  Elcudo  eíquarte-' 
lado  dous  de  enxadrez  de  vermelho ,  e  amarelo ,  que  o  A.  tem  dito 
foL  2x6 ,  in  fine ,  aue  amacelo  fe  na6  ufa  nas  Armas  os  dous  brancos 
oom  cmco  flores  de  Lizes  de  ouro ,  e  também  o  branco  naó  ferve 
nas  Armas  ,  como  temos  advertido  atraz ,  e  para  aqui  o  branco  de- 
notar prata  ,  naó  pode  fer  ,  pois  diz ,  que  as  flores  de  Liz  faó  de 
ouro  ;  porque  entaó  ílca  metal  fobre  metal ,  e  ficaó  íèndo  Armas 
fys  como  o  A.  mefmo  diz  foi.  217  mjme^  a  principio.  E  adi  po- 
demos dizer  com  muita  confiança,  que  o  A.  nao  fabc  nada  de  Armas, 
e  que  efcrevco  erros ,  que  devia  achar  cm  papeis  fem  o  entender. 
Porém  nós  expondo  eftas  Armas  conforme  as  regras  da  Armaria ,  di- 
Eemos  ,  que  tem  efta  Família  por  Armas  o  Efcudo  efquartelado  ao 
primeiro  enxaquetado  de  ouro ,  e  vermelho ,  de  tres  peças  em  Faxa ; 
ao  fcgundo  ,  em  campo  azul  ,  cinco  flores  de  Liz  de  ouro  cm  Afpaf 
e  adi  aos  contrários :  Timbre ,  que  o  A.  lhe  naô  dá  ,  hum  Aiaó  azul 
com  huma  flor  de  Liz  de  ouro  na  efpadoa.  De  fua  antiguidade  na5 
diz  nada  ,  e  nós  por  acharmos  alguma  noticia  ,  dizemos  ^  que  o  Con- 
de D.  Pedro  ,  tit.  38  ,  a  principio  ,  faz  menção  de  D.  Mendo  Ala6 
de  Bragança,  em  quem  principia  a  Família  dos  Bargançôes.  D.  Joaó 
Alaó  foy  Bifpo  do  Algarve,  e  inílituhio  o  Morgado  de  Santo  Eu- 
trópio ,  em  a  Igreja  de  S.  Bartholomeu  de  Lisboa ,  c  por  Bulias  do 

Padre  Santo  foy  trasladado  dalli  para  a  Capella  de  S.  

donde  fe  cumprem  as  obrigações  y  que  deixou  por  fua  alma. 

mAlbergarias, 

P Arece  que  naô  ha  ,  que  advertir  ncflas  Armas,  ainda  que  no  Tim- 
bre lhe  d.iô  alguns  Livros  de  Armas  fobre  o  peito  do  Drago  a 
Cruz  das  Armas  de  prata.   De  iua  antiguidade  naó  diz  o  A.  huma 
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fó  palavra ,  havendo  muito ,  que  dizer  \  e  nós  por  dizennos  breve- 
mente alguma  coufa  ^  dizemos ,  que  eíla  Família  procede  de  D.  Payo 
Delgado,  de  quem  falia  o  Conde  D.  Pedro,  tit.  2i,etít.  68,que 
Iby  hum  dos  principacs  I  iJalgos  ,  que  fe  acharaô  com  ElRey  D. 
Ailonlo  Keniiques  ,  na  tomada  de  Lisboa  ,  e  na  batalha  ,  que  D. 
Gonçalo  Mendes  da  Maya  o  Lidador  ,  teve  junto  de  Beja,  com 
Albonccn  ,  Rey  de  Tangcre.  Foy  efte  Fidalgo  taô  rico  ,  que  depois 
de  ícr  ganhai^a  Liybca  íez  fua  habitaçaó  nefta  Cidade ,  donde  fundou 
a  Albergaria  ,  que  cfli  íc  dizia  naquelle  tempo,  para  remédio  dos  Sol- 
. dados  pubres ,  que  das  batailias  íahilFem  feridos,  cu  dc  outros  quacf- 

auer  neceffitados ,  com  a  íovocaçaó  de  Sànto  Eutrópio ,  em  a  Paro* 
liia  de  S.  I^attbc  k  mcu  ,  ao  quu  appiicou  muitas  rendú  em  Moigar 
do  ,  com  o  Senhcrio  delia  ,  para  ficarem  obrigados  os  poíTuidores  a 
adminiílra^aó  ,  e  proverem  eíla  Albergaria  ,  do  qual  os  dcíccndentes 
fe  prezarão  tanto  ,  que  b  tomaraò  por  appellido ,  juntamente  com  o 
patronímico  Soares  ,  deixando  o  que  tinnaó  de  Páes,  pela  alliança  ,  e 
parenlelco  ,  que  ncOa  Caía  Soeiro  ,  ou  Fernandes ,  Bifneto  defte  D. 
Pavo  ,  confervando-fc  cftc  tal  Morgado  nella  Familia  até  o  tempo. 
dclRey  D.  João  o  L  em  o  qual  por  haver  íeguido  as  partes  de  Car*- 
tella  leu  poííuidor  EftevaÓ  Sòares  de  Albergaria ,  o  deu  aos  Cunhas^ 
O'  Morgado  de  S.  Mattheus.  Firmavaó  os  deíla  Familia  juntamente 
com  os  Reys ,  como  Ricos  Homens ,  como  Martim  Pires  de  Alber- 
garia,  cm  tempo  dclRey  D.  Aftbnfo  IV.  como  confta  dos  Livros  de 
leus  Regiftos.  Trazem  por  Armas  a  Cruz,  que  dizem  tomaraô  oa 
deíla  Familia  em  huma  batalha  a  hum  Meílre  de  Calatrava  ,  como 
diz  o  Poeta  Joaó  Rodrigues  de  Sá  ,  nas  Trovas  das  GengÓes^  C 
também  o  fiifpo  D.  JoaÓ  Goyo ,  na  Copla  feguinu:  . 

Dos  Godof  a  dtanteira 
Temidos  da  gente  brava 

A  Cajlelhana  Fronteira , 
A  que  tomar  dá  a  Bavdeira  , 
Que  trazem  de  Calatrava. 


•>  • 

P Arece  que  nafi  ha ,  que  advertir  neftas  Armas ;  porém  no  Timl>re 
ha  de  (er  huma  Águia  de  azul  volante  ,  arniada  de  prata  com  a 

aza  direita  enxaquetada  de  prata  ,  e  naô  como  diz  o  A.  enxaquetada 
da  banda  direita  ametade  de  prata  ,  no  que  faz  confu faf).  De  íiia  an- 
tiguidade diz ,  que  o  primeiro  defte  appellido  toy  Pedro  Martins  Al- 
camforado  •  afli  o  diz  o  Conde  D.  Pedro ,  no  tit.  61  dos  Aguiares , 

aue  fby  filho  de  Martim  Pires  de  Aguiar ,  e  Neto  de  Pedro  Mendes 
c  Aguiar;  parece  que  fcu  folar  era  o  Couto  deALcfra,  em  o  Jul- 
gado de  Alaíoens,  que  era  a  honra  dos  Fidalgos  defte  appellido,  co- 
mo parece  ,  por  huma  fentenca ,  que  eftá  nos  Livros  do  Rc^ifto  dei* 
Rey  D.  AHonfo  IV*  «  afli  vai  a  conjcâura  do  nome^  e  Te  pôde  di- 
Tom.  VI.  Rrrr  zcr, 
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zer,  que  efte  era  o  feu  folar.  Gonçalo  Martins  Alcamforado  foy 
Vallallo  delFley  D.  Pedro ,  que  lhe  deu  o  Caftello  de  Campo-Mayor, 
e  a  Pedro  Martins  Akarnforado  a  Alcúdarit  mòr  de  Elvas ,  que  íoy 
hum  dos  priodpaes  Fidalgw  ,  qae  fcguiraó  as  partes  delRey  D. 
J(m6  o  h 


DA  o  A.  dnss  Armas  a  efla  Família:  as  primeirss  que  aponta  f<> 
raò  as  de  que  afaraó  antigamente  com  o  Timbre ,  que  elle  nao 
diz  ,  que  era  hum  meyo  braço  veftido  de  azul  cem  huma  letra  na 
ma6 ,  que  dizia  :  Noflra  Dama  de  Poim.  As  de  que  hoje  ufaó ,  faó 
as  outras  ,  que  o  A.  diz  do  Crefceme  ( que  afli  fe  chama  ,  e  na^ 
Loa  ,  poique  mmca ,  ou  rara  vez  fe  achará  nas  Armas  Lua ,  fenaó 
Crefccnte)  com  as  pontas  para  cima,  e  cila  de  vermelho ,  e  naó  de 
purpura,  e  agora  acha  o  A.  que  a  purpura  he  cor,  negando  efta  fer- 
vir  nas  Armas.  De  Tua  antiguidade  naó  dá  nenhuma  noticia,  e  nós 
tcbaroos  fer  efta  Família  maito  nrhre,  e  antiga ,  poroue  tendo  EIRey 
D.  Affonfo  Henriques  cercada  a  Villa  de  Óbidos ,  donde  vindo  Du- 
arte de  Laxebon  ,  Embaixador  delRey  Roberto  de  França ,  veyo  era 
fm  companhia  Godofre  de  Poim  ,  com  deíejo  de  ver  Mundo ,  legun- 
do  coftume  daquelle  tempo  ,  o  qual  era  filho  baílardo  delRey,  ha- 
vido em  Madama  Luiza,  Duqueza  de  Mompelher,  que  por  íer  naf- 
tído  cm  Santa  Maria  de  Poim  ,  lhe  ficou  por  appellido  ,  cujos  def- 
cendentes ,  corrompcndo-fe  a  palavra  ,  fc  chamaraó  Alpocm.  Scrvio 
D.  Godofre  em  aquelLa  ,  e  outras  emprezas  a  EIRey  nas  guerras  con- 
tra Mouros ,  do  qual  recdieo  particulares  mercês  ;  naó  fendo  ainda 
conhecido  por  fna  qualidade «  como  depois  o  foy  fazendolhe  EIRey 
inercc  de  algumas  Villas ,  e  Lugares:  cfiá  fepultado  em  Santa  Cruz 
de  Coimbra  ,  em  hum  tumulo  levantado  ao  pé  da  lepultura  delRcy 
D.  AíFonlb  Henriques  ,  com  as  Tuas  Armas  antigas  das  flores  de  Liz, 
por  fer  da  Cafa  Real  de  França ;  depois  os  defcendentes  tomaraó  por 
Armas  o  Crefcente  da  Lua ,  por  fe  haver  achado  feu  progenitor  erá 
muitas  batalhas  de  Mouros  ,  de  que  foy  grande  parte  de  fe  ganha- 
rem ,  por  os  Mouros  trazerem  eíla  diviza  em  íuas  Bandeiras. 


nem  lhe  dá  Timbre.  E  aífí  dizemos ,  que  tem  por  Armas  eila 
Familia  o  Elcudo  efquartelado ,  o  primeiro ,  e  quarto  quartel  enxar 
quetado  de  ouro  ,  (e  naÓ  de  amarelo  ,  que  tantas  vezes  o  repete « 

tendo  dado  regras ,  que  naó  he  cor ,  que  ílrva  nas  Armas ,  como  aíR 
he)  e  vermelho,  de  quatro  peças  em  Faxa ,  e  no  fegundo  ,  e  ter- 
ceiro quartel ,  em  campo  azul ,  cinco  flores  de  Liz  de  curo  em  Afpa, 
Timbre  meyo  Leaó  azul  com  huma  flor  de  Liz  das  Armas  na  efpa- 
doa.  Também  fendo  efta  Familia  taó  antiga  ,  nos  naó  dá  nenhuma 
noticia  delia  ;  e  affi  nós  dizemos  com  o  Conde  D.  Pedro  ,  tit.  45-  , 
^os  de  Riba  de  Yizella  ^  que  deícendem  de  D.  Pedro  Farmaris ,  don- 


porém  naó  as  expoz  como  Armifta  , 


de 
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■de  vem  os  Mellos,  cujo  terceiro  neto  Pedro  Soares  de  Alvim  ,  foy 
calado  com  D.  Maria  Llleves ,  cujo  filho  Martim  Pires  de  Alvim  Íof 
calado  com  D.  Branca  Pires  Coelho,  filha  de  EftevaÓ  Coelho ,  de 
quem  nafceo  D.  Leonor  de  Ahrim,  mulher  de  Vafco  Gonçalves  Bar- 
rozo ,  do  qual  na6  teve  filhos ,  e  por  fua  morte  cafou  com  o  Condef- 
tavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  de  entre  os  quaes  nafceo  D.  Beatriz, 
mulher  de  D.  AfFonfo ,  primeiro  Duque  de  Bragança ,  de  quem  pro- 
cedem todos  os  Reys  da  Europa  ;  e  por  Pedro  Soares  de  Alvim  ir 
viver  na  terra  dc  Bado ,  no  Lugar  de  Alvim ,  o  tomou  por  appdli- 
do  ,  e  iòhr ,  que  de  antes  fe  chamava  de  Pouzada. 

•A/cúçovaSm 

NEftas  Armas  nao  temos  ,  que  advertir ,  mais  que  em  dizer  a  Mu- 
ralha dc  prata ;  porque  le  a  Fortaleza  hc  de  prata ,  aíR  havia  de 
fer  a  Muralha  ;  mas  elle  por  tresladar  de  alguns  cadernos  velhos  fe 
ec|UÍv<Sca  muitas  vezes ,  por  mi6  fer  grande  Armííla.  E  adi  fe  ha  de 
dizer  a  Muralha  dobrada ,  c  naó  de  prata.  De  fua  antiguidade  naó 
diz  inais  ,  fcnao  que  cilas  Armas  foraó  dadas  âo  Secretario  Pedro  de 
Alcaçova,  c  nós  dizemos,  que  eíla  Família  começou  a  ter  augmento 
nefte  Pedro  de  Alowova ,  em  tempo  ddRey  D.  Âfibnfo  V.  cujo  ET- 
'  crívao  da  Fazenda  íoy,  e  muito  leu  valido,  como  fe  faz  mençaó  em 
fua  Chronica  ,  por  o  fervir  muito  bem  nas  jornadas  dc  Africa ;  a 
mefma  valia  teve  com  ElRey  D.  Joaó  II.  Tomou  cfte  appelli» 
do  ,  e  Armas,  por  morar  no  Caftello  de  Alcaçova  defta Cidade,  don- 
de entaó  morava6  os  Reys :  cafou  fua  íilha  D.  Beatriz  com  Antonio 
Carneiro,  Secretario,  e  muy  privado  dclRey  D.  Manoel ,  c  delRev 
D.  Joaó  o  III,  Capitaô  da  Ilha  do  Principe  ,  Alcaide  mór  de  Bel- 
ver ,  de  quem  teve  a  Francifco  Carneiro  ,  de  quem  defcendem  os 
defte  appdlido  ,  Senhores  da  Ilha  do  Principe ,  Conde  das  Idanhas, 
|>or  ElKcy  1-iIippc  II.  fazer  mercê  a  Pedro  de  Alcaçova  OvneirOy. 
leu  irmaó,  e  herdeiro  de  feus  póiloa. 

%A/buçuerquâS» 

Diz  trazem  por  Armas  o  Efcudo  efquartelado ,  no  primeiro  as 
(guinas  com  feu  filete ;  porém  fe  o  A.  dá  a  eOa  Família  fómen- 
te  as  Quinas  dc  Portugal ,  naó  he  neccífario  porlhe  filete  de  baftardia; 
porque  como  as  Armas  Reaes  eftqaó  defeituofas  fem  os  Cafiellos, 
mó  fe  lhe  poem  filete ,  adi  as  traz  Antonio  Soares  no  feu  Livro ,  nas 
Armas  do  Conde  do  Prado,  no  mais  naó  ha,  que  advertir;  porém 
os  Albuquerques  de  Cantanhede  ,  que  faó  os  do  grande  Affonlo  de 
Albuquerque  ,  Governador  da  índia  ,  trazem  por  Armas  as  Quinas 
juntamente  com  os  GiftcUos  no  primeiro  quartel  ,  e  aqui  he  ,  que 
tem  o  filete  ,  porque  cftaÓ  as  Armas  do  Reyno  inteiras  fem  quebra. 
Ao  fegundo  quartel  as  flores  de  Liz ,  e  aíFi  aos  contrários  ^  Timbre 
hum  Caílcllo  vermelho  com  as  portas ,  c  freftas  de  ouro ,  e  huma 
flor  de  Liz  das  Attm  fobie  a  Torre  do  meyo ,  e  afli  efiad  nas  ca^ 
Tom.  VI.  Rrrru  fat 
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fas  dos  Diamantes  h  Porta  do  Mar,  que  forao  do  grande  Affonfo  dc 
Albuquerque.  Diz  que  defcendem  dc  D.  Affòníb  Telles  de  Meiiezes, 
o  Vdho,  que  povooa  Albuquerque,  donde  fe  tomou  o  appellido: 
bem  podeia  dizer  o  A.  mais  alguma  coufa  de  l  amilia  taô  illullrc.  E 
afli  nos  que  EIRey  D.  Sancho  de  Portugal  teve  de  D.  Mana  Paes 
Ribeira ,  a  quem  deu  Villa  de  Conde ,  huma  liilia  chamada  D.  The 
refa  Sanches ,  a  qual  cafou  com  cfte  D.  Aífonfo  Telles  de  Menezes^ 
Senhor,  e  Povosdor  da  Villa  de  Albuquerque,  que  fedirívou  de-^ 
èaquerquuT ,  que  em  Latim  fe  diz  afli ,  e  em  Portuguez  fignifica  car- 
valho branco ,  por  naquelle  lugar ,  donde  fundou  a  Fortaleza ,  eflar 
hum  carvalho  branco  por  fer  muito  velho  ;  fuccedeo  nefta  Cafa  feu 
bifneto  D.  Joa6  A^nCo  Telles  ,  que  cafou  cm  Caftella  com  O.  The- 
refa  Sanches,  filha  baftarda  delRey  D.  Sancho,  e  delia  houve  D. 
Therefa  Martins,  que  herdou  fua  Cafa,  e  cafou  com  Atfonlo  San- 
ches  ,  filho  baftardo  delRey  D.  Diniz ,  como  diz  o  Bifpo  D.  JoaÓ 
Goyo : 

De  limpo  fanfíue  dos  Godos 
Do  filio  delRey  D.  Diniz , 
E  de  Therefa  Martins 
Vem  os  MÍniquerques  todos 
.  Cm  Quinas ,  flmrts  de  Uz, 

•  *  ■  * 

Quanto  às  Armas,  que  dá  o  A.  a  Joaó  de  Albuquerque ,  ainda 
que  tivdrc  algum  parcntefco  com  efta  Familia ,  naó  fe  chamava  fenaõ 
Joaó  Ayres  dei  Pilar  Cornejo ,  c  com  eftes  appellidos  ufava  das  Ar- 
mas,  que  o  A.  lhe  dá ,  e  M  moftra  delias ,  do  Pilar  fobre ,  que  eflá 
a  Cruz,  c  também  das  dncx»  Cornejas  a  que  o  A.  chama  Gralhas,  e 
na6  lhe  dá  Timbre ,  que  hc  a  Águia  das  Armas :  c  aíTI  tudo  laó  c(m- 
fufoens  ,  que  o  A.  faz  nas  Armas.  E  porque  havendo  neila  Familia 
Joaó  de  Albaquerque,  Fidalgo  illuftre ,  cujo  bifneto  foy  Mathias  de 
Albuquerque  ,  que  governou  a  índia  ,  naó  devia  dizer  taó  fimpkl^ 
mente,  que  aquellas  Armas  eraó  dc  Joaô  de  Albuquerque,  fem  mais 
differença.  Mas  aqui  lhe  faltao  as  Armas  dc  Duarte  dc  Albuquerque 
Coelho ,  filho  de  Duarte  Coelho  ,  e  de  D.  Beatriz  de  Albuquerque, 
bifneta  do  dito  Joaó  de  Albuquerque ,  o  qual  foy  Governador ,  e  Se- 
nhor de  Pernambuco  ,  que  elle  povoou  ,  peleijando  muitas  vezes  com 
o  Gentio  ,  e  outros  CoíTarios,  em  fua  defenfa,  pelo  que  KlRey  D. 
Joaó  o  III.  lhe  deu  aouclla  Capitania ,  e  novas  Armas ,  que  fao  em 
Campo  de  ouro  hum  Leaó  pardo ,  Paflavante  de  purpura  ao  pé  de 
huma  Cruz  de  (ua  cor ,  pofta  fobre  hum  pé  verde ,  e  hum  Chefe  de 
prata  com  cinco  Eftrellas  vermelhas,  e  orla  a7.ul  ,  com  cinco  Caftcl- 
íos  de  prata  lavrados  de  preto,  Timbre  o  Lcao  das  Armas  com  huma 
EftrcUa  de  prata  na  cfpadoa :  a  eíles  chamaó  Coelhos  dc  Albuquer^- 
que,  ou  Codhos,  da  nova  Lufitaoia^  de  quem  vem  os  Senhores  de 
renuuobuca 
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*Almas. 

Diz  ò- A.  que  tem  por  Armas  o  Campó  fàxado  de  owo,  e  izul^ 
dc  tres  Faxas  cada  hum ,  Timbre  duas  Tochas  de  azul  com  fo* 

go  ,  do  primeiro ,  e  de  fua  antiguidade  na6  diz  nada;  e  nós  dizemos, 
coníorme  as  regras  da  Armaria ,  em  Campo  azul  tres  iraxas  dc  ou- 
ro  ,  Timbre  duas  Tochas  de  ouro  accezas  poftas  em  A/]m  ,  atadas 
com  hum  troçai  azul  ;  no  Convento  de  S.  Domingos -de  Lisboa,  em 
a  Cnpclla  de  S.  Jnao  BaiitiAa  ,  cftava  huma  fepultura  COm  eftas-Ar- 
•mas ,  que  era  do  fiifpo  de  Coimbra  D.  Gil  Alma. 

%Aho, 

Diz  que  tcqi  em  Campo  azul  hum  Leaô  de  ouro  com  huma  Ban- 
da vermelha ,  que  acraveça  o  Leaó ,  e  o  Efcudo ,  e  naó  ha  de 
íèr  mais ,  que  fobre  o  Lea6 ;  porque  entaõ  fica  aíTentando  a  Banda  ^ 
que  he  vermelha ,  fobre  o  Campo ,  que  he  azul ,  e  naô  pôde  eftar 
cor  fobre  cor ,  como  di/  o  A.  em  luas  regras ,  que  naô  imita.  E  por 
iflo  naó  ha  de  eítar  a  Banda  mais  ,  que  íobre  o  Leaô  :  tem  o  Lcaó 
com  huma  ílor  de  Liz  na  iraõ  direita ,  e  naó  nas  mãos  como  diz  o 
A.  De  fua  oríeem  fiSmente  diz,  que  procedem  de  Eftevaó  Alvo»  t 
quem  fomô  dadas  eftas  Armas.  £  nós  dizemos,  que  MadamaMaria^ 
filha  de  Carlos,  o  Animofo  ,  trigcíimo  fcxto  Duque  de  Bnrhante , 
governando  os  Éftados  dc  l  landres ,  deu  cilas  Armas  ao  dito  Eílevaó 
Alvo,  peíToa  nobre  da  Cidade  do  Porto;  porque  eílando  cercada  a 
Villa  de  Anvers  por  Martím  Banrrox  Rebellado ,  deíendeo  efte  Pori- 
tuguez  valerofamente  com  Dique  ,  que  lha  tinha  encomendado ,  afli- 
nalando-fe  entre  todos  de  forte  ,  que  fe  lhe  attribuhio  a  mayor  parte 
da  vitoria :  entre  Sylves«  e  Lagos ,  junto  do  mar,  no  Reyno  do  Al- 
garve ,  ha  bum  Lugar  chamado  Alvo,  donde  parece  fe  tomou  o  ap« 
pellido. 

%Áttei, 

Diz  o  A.  oue  efte  appellido  tem  as  Armas  dos  Efparragofas ,  o 
que  naó  mi «  no  que  moftra  tem  pouca  noticia  das  Famílias ,  e 

nada  defta ;  porque  eftes  Altes  fe  chamaó  Efteves  Dalta ,  e  vem  do 
Meftrc  Eílevaô  ,  que  naquelle  tempo  ,  por  naó  haver  neíle  Reyno 
erao  de  Sciencia ,  le  chamavaó  os  Varoens  doutos ,  de  grandes  letras 

ACeftres ;  e  efte  teve  de  fua  mulher  D.  á  Bernardim  Efteves, 

que  fey  Deíèmbaigador  da  Cafa  da  SupplicaçaÓ,  e  cafou  com  D. 

 de  quem  teve  Chriftovaô  Fftcves  Dalta,  e  D.  Branca  Dalra, 

que  foy  mulher  de  Simaó  Gonçalves  Preto,  Chanccllcr  fnór,  que  foy 
niuítos  annos  deftc  Reyno.  Também  efte  Meftre  Efteves  teve  outro 
fillio  por  nome  ChriftovaÓ  Efteves  de  Eíparragofa ,  grande  Letrado, 
Deícmbargador  do  Paço  ,  em  tempo  delRey  D.  JManoel ,  e  deIRcy 
D.  Joaô  o  III,  que  tirava  as  inquirições  de  nobreza  para  fe  paíTarem 
OS  Brazocos  ,  como  moftra  de  niuitos  ^  que  tenho  em  meu  po- 
der, 
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der,  e  a  efte  conccdeo  ElRey  D.  Joaô  o  III.  as  Armas  «^«^^^Wf* 

ÍioCas  ,  e  naó  a  leu  Pay ,  c  írmáos ,  e  afii  os  que  dercendcrero  date 
aft  Efparragofas ,  e  lhe  tocaó  íuas  Armas ,  e  naÓ  ao«  que  dcfcende- 
tcm  dos  ifinaos :  dcfte  Chriftovaó  Efteves  de  Efparragofa ,  como  tam- 
bém aos  que  defcenderem  do  dito  Bernardim  Efteves  Daha ,  aue  pe- 
los ferviços  ,  que  fez  com  fuas  letras  a  ElRey  D.  Joa6  o  III.  lhe 
deu  também  novas  Arraas  com  o  appellido  Dalta ,  e  por  folar  a  fuâ 
Quinta  de  Salça  Dalta  ,  donde  tomou  o  appellido ,  qiic  cftá  no  Ter- 
mo de  Serpa  ,  c  íuas  Armas  laô  em  Campo  de  prata  nove  flores  de 
Líz  vermelhas  em  tres  Palas ,  e  também  o  mefmo  Rey  lhe  deu  por 
íolar  ao  dito  Chrirovaô  Efteves  de  Efparragofa  a  fua  Quinta  de  Val 
de  Pinta  de  Eiparragola ,  que  eflá  no  Termo  de  Stntsrem ,  no  anno 
de  1533  ,  pelo  que  o  A*  confunde  biunas  Armas  com  outras  em  gran- 
de damno  da  Nobreza. 

%Almanças* 

COnfunde  o  A.  e  expõem  eftas  Armas  de  forte ,  que  fe  naõ  po- 
dem divifar  em  Efcudo ,  nem  fey  fc  o  faherá  elle  fazer ,  porem 
cftas  Armas  fe  declaraó  aífi,  O  Elcudo  partido  em  Pala ,  no  pri["ci- 
ro  ,  em  Campo  de  prata  trei  Barras  negras  ,  no  fegundo,  também 
tm  Ompo  de  puta  9  cinco  Arminhos  negros  em  Afpa,  e  huma  orla, 
que  tem  a  parte  fuperior ,  ou  cabeça  delia  de  prata  com  cinco  Ar- 
pas vermelhas  ,  e  o  mais  delia  de  vermelho  ,  com  cinco  rodas  de 
Santa  Catharina  de  ouro,  cora  as  navalhas  de  prata;  mas  ella  Família 
he  de  Gaftdla ,  e  achamos  em  Haro ,  Vvr,  10 ,  foL  ^^6 ,  no  Titulo 
do  Marquez  de  Alcanhiças  ,  cujo  appellido  he  Henriques  ,  e  Aimança, 
e  dos  Almanças  lhe  naô  dá  mais  o  A.  Haro ,  que  huma  orla  de  pra- 
ta com  oiço  Arminhos  ,  e  as  mais  Armas  íaó  dos  Henriques. 

Diz  o  A.  que  tem  o  Efcudo  partido  em  Pala ,  a  primeira  de  ver- 
de com  tres  barras  de  ouro,  no  fegundo  de  azul  com  huma 
meya  Loa  :-efte  Armas  traz  Argote  de  Molina ,  na  Nobleza  de  An- 
daluzia, ainda  qne  lhe  poem  primeiro  o  Oefcente,  a  que  o  A.  cha- 
ma meya  Lua  ,  que  fe  nao  diz  na  Armaria  ,  fenaó  Crefcente  como  te- 
mos muitas  vezes  advertido  :  efcufara  o  A.  de  pòr  cftas  AriiHis ,  pois 
naô  faó  aquellas  ,  que  ufa6  os  defte  appellido  em  Portugal,  amda 
que  efta  Familia  he  muito  antiga,  de  que  elle  nos  nao  dá  nenhuma 
noticia ;  e  o  Conde  D.  Pedro  ,  tit.  10  ,  diz ,  que  D.  Diogo  Lopes  de 
Alfaro  ,  a  que  chamarão  o  Chico,  foy  cafatio  com  D.  Joanna ,  ou 
Sancha  Gomes,  filha  de  D.  Diogo  Gomes  de  Caftanheda,  e  de  D. 
Joanna  Fernandes  de  Gttfma6 ,  em  Ara^a6  fii6  muy  antigos ,  donde 
ha  grandes  Morgados  com  efte  appellido,  e  em  Jaon,  e  Sevilha 
também  os  ha.  Nos  Annacs  de  Aragaó  fe  faz  memoria  ,  como  dix 
Çurita,  parte  primeira,  liv.  a.  cap.  78  ,  e  em  outras  parles,  de  fei- 
tos notáveis ,  que  Hzera6  os  defta  Familia ,  como  D.  Pedro  Graoez  Al* 
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hto ,  e  D.  Fr.  Inígo  de  Alfaro ,  do  Hábito  de  S.  Joaô ;  efte  appelli- 

do  fe  denominou  da  Villa  de  Alfaro  ,  cm  Caftclla  ,  cujos  conquift». 
dores  fòraô  os  dcOa  Familia.    Em  Portugal  também  achamos  Alfaros, 
ainda  que  de  muiio  inferior  nobreza  aos  de  Caftella  \  procedem  eiles 
do  Meftre  Dioeo  de  Âlâro ,  chamado  o  da  Cabelleim ,  que  por  íèr 
natural  de  Alfaro  «  tomou  eílc  appellido  ,  e  ElRcy  D.  Manoel  o 
honrou  muito  ,  por  fer  grande  Letrado  na  Medicina  ,  aíTiftindo  ao 
íerviço  delRey  com  muita  pontualidade:  era  Hebreu  de  naçaó,  e  fe 
converteo ,  pelo  que  ElRey  lhe  deu  por  Armas ,  em  Campo  verme- 
lho ,  três  cabeças  ,  e  pefcóços  de  Seripes  de  prata  em  Pab ,  atados 
•com  hum  troçai  verde ,  Timbre  os  meimos  pefcóços  de  Serpes ,  aíS 
fe  vêm  no  Cruzeiro  de  s.  Domingos )  em  hiima  fepultiifa  miftufadai 
com  as  Armas  dos  Viila-Lobos. 

P Arece  que  fó  ha  ,  que  advertir  cm  fe  naó  exporem  eftas  Armas 
com  a  clareza ,  que  le  havia  dizer :  Tem  por  Armas  o  Efcudo  ef- 

Suartelado,  ao  primeiro  de  prata  com  htmi  ramo  de  Carpinteiro  azul, 
e  fete  pontas ,  ao  fegundo,  com  hum  nuno  de  Carpinteiro  de  pra- 
ta ,  tambcm  de  fete  pontas ,  e  aíli  aos  contrários  :  Timbre  que  o  A. 
naó  lhe  dá  hum  ramo  de  Carpinteiro  azul ,  florido  de  prata.  De 
fua  antiguidade  diz  ,  que  fe  achaõ  do  tempo  delRey  D.  Joaó  o  I. 
allli  he  verdade  em  cujos  Livros  de  Regifto  fe  acha  huma  DkMçaÒ  íèi^ 
ta  a  Affoflfo  Martins  de  Albenus ,  dos  Paços  do  Lumiar. 

SÓ  aponta  o  A.  as  Armas ,  e  diz  fao  CaftelhaiMS;  e  nós  dizemos 
com  o  Bifpo  D.  Joaõ  Goyo»  que  íaó  Afagooeascs,  doode  tem  fua 
Cafa  na  Mancha  de  AragaÓ. 

•Amartí. 

Diz  qne  tem  por  Armas ,  em  campo  de  ouro ,  feis  Luas  ,  que  faó 
Crefccntcs ,  e  naò  Luas ,  em  que  vay  muito ,  e  tereos  reparado. 
Timbre  diz  o  A.  tem  hum  Leaó  com  huma  Faxa  nas  mãos ,  e  cauda 
asul  ,  grande  erro  ,  e  pouca  noticia  da  Armaria ;  porque  onde  achou 
o  A.  que  nas  Armas  o  animal  tiveíTe  a  cauda  ,  ou  em  vocábulo  mais 
corrente  o  rabo  de  outra  cor:  tudo  nelk  A.  hc  confundir  as  Armas; 
dizer  feis  Luas,  naó  fe  pintaó  nas  Armas  Luas,  fenaó  Crefccntcs > 
como  muitas  vezes  temos  repetido':  o  Timbre  bea6  com  Faxa,  fem 
dizer  mais  nada.  E  afli  dizemos ,  que  o  Timbre  he  hum  LeaÓ  com 
huma  Alabarda  nas  mãos,  com  a  hafte  azul ,  e  ferro  da  fua  cor.  De 
fua  antiguidade  ló  diz,  que  tem  feu  folar ,  que  he  o  Lugar  de  Ama- 
ral ,  na  Comarca  de  Vizeu ;  da  origem  defte  appellido  poderamos  tra- 
tar ,  mas  deixamola  para  outra  parte  ,  e  por  agora  dizemos,  que  Nu- 
no FemiKks  do  Amaral  íoy  ValTaUo  ddRey  O.  Pedro  |  que  lhe  deu 

o  Caf- 
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o  Gflftella  de  Almeida.  Defta  Familia  ha  havido  Varbens  iníigncs  nns 
armas,  e  nas  letras.  Também  o  A.  poderá  dizer  as  Armas  de  D.Pe- 
dro Rodrigues  do  Amaral ,  Porthonotario  ,  que  lhas  deu  o  Emperador 
Faleogo ,  que  íoraó  confirmadas  neite  Reyno  por  ElKey  D.  Ãlaaoel. 

DTz  tem  cinco  cabeças  de  Mouros  ,  com  toucas  de  prata  ,  barbas 
de  ouro,  roílos  encarnados,  e  tudo  nada:  c  ie  ha  dc  dizer  cin- 
co cabeças  de  Mouros  toucadas  de  prata ,  e  cortadas  em  fangue  em 
Campo  vermelho.  Timbre  que  o  A.  lhe  naô  aíRna ,  hum  braço  ar- 
mado com  huma  cabeça  das  Armas  pendurada  pelos  cabcUos  na  maó. 
Diz  faó  de  Galliza ;  e  nós ,  que  iaó  de  Ponte  de  Lima ,  e  Junto  à 
Villa  de  Caminha  tinhaó  fea  folar ,  que  era  huma  Torre  antiga ,  de 

Sue  hoje  fe  ?èm  os  veftigios  ,  que  le  chama  a  Torre  de  Amoàm  y 
e  que  foy  o  primeiro  Senhor  D.  Hilário  de  Amorim. 

%Amhlanida* 

Tudo  faó  confufoens  nefte  A.  porque  o  appellido  fe  naó  diz  fenaó 
Avelaneda  ,  ou  Abelaneda  ,  que  faô  Biícainhos ,  que  nos  parece 
naó  ha  em  Portugal ,  e  trazem  por  Armas  as  niefmas  dos  Haros ,  pe- 
lo parentefco  ,  que  com  dles  tem.  Argote  de  Molina ,  na  Nobreza 
de  Andaluzia ,  Ine  chama  Avellaneda ,  e  lhe  dá  ^s  Armas  dos  Hia^ 
ros.  D.  Luiz  Sapata  ,  em  feu  Carlos  Famofo  ,  cant.  ^$  ,  lhe  chama 
também  Avellaneda  ,  nem  havia  para  aue  trazer  eílas  Armas ,  quando 
as  naõ  ha  em  Portugal ,  e  menos  rauaarihe  o  nome. 

•Antes,.  > 

NAs  Armas  parece,  ouc  naó  ha,  que  advertir j  porém  de  fuaam' 
tiguidade  diz  proceoero  de  Mem  Àffbnfo  Dantas,  Senhor  dc  Vi- 
mieiro: muito  mais  ant^  progenitor  lhe  achamos,  porque  Affonlb 
Dantas  he  moderno  em  tempo  dclRcy  D.  Manoel  ,  ou  dclRey  D. 
Joaô  o  III.  e  nós  achamos  já  efte  appellido  em  tempo  dcIRcy  D, 
Affonfo  IV.  porque  EfteiraÓ  Rodrigues  Dantas  confirma  como  Rico 
Homem,  em  huma  Doaçaô,  que  efte  Rey  fez  a  AíFonfo  de  Navaes, 
e  efte  mefmo  Rey  fez  a  Alvaro  Soares  Dantas,  feu  VaíHdlo  ,  Couto 
duas  Herdades,  que  tinha  cm  I'vora,  e  outros,  que  houve  da  mcf-- 
ma  qualidade  ;  feu  íblar,  como  diz  o  A.  he  o  Lugar  dc  Pa^o  Dan-.- 
tes^  no*  Concelho  de  Coura. 

Diz  tem  por  Armas ,  em  campo  verde,  huma  banda  vermelha  acu- - 
tilada  de  ouro  (eu  na6  fey,  que  feja ,  nem  haja  na  Armaria  pa- 

lavn  acutilnda)  mas  muita  gente  ouve  cantar  o  gallo  ,  c  naó  fnbe 
donde,  e  aíD  as  poucas  noticias  fazem.dar  enos^  e.íe  hade  dizer  hu- 
ma 
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ma  banda  vermelha  acoticada  de  ouro  ,  ou  perfilada.  Timbre  diz 
duas  cabeças  de  Serpes  ,  pòílas  cm  fugida  armadas  de  vermelho  retor- 
cidas batainantes  \  íe  diz  que  eftaó  poilas  em  fiisida,  como  diz  baOk 
lhantes  ,  porque  quem  fi^  na6  pdeija ,  e  afli  na6  de  fer  podas  em 
fugida,  ou  batalhantes,  e  naô  ambas  as  coufas,  que  naó  pôde  fer,  e 
nós  dizemos ,  que  ha6  de  fer  fomente  batalhantes.  Diz  também  ,  que 
algUBs  dcílc  appcllido  ufaó  da  Ave  Alaria ^  aífi  as  trazem  em  CaftcUa 
alguns )  coroo  mz  a  Trova : 

Vi  los  valientes  Templarhs 
Bat  aliar  en  claro  dia , 
Y  a  hl  Freires  fus  contrarioí 
De  Jus  bienes  proprietarUt 
TroiT  ia  Jke  Maria^ 

Em  Portugal  nenhum  Livro  de  Armaria  lhe  dá  por  orla  a  Ave 
Maria  ,  como  os  de  Caftella  ,  e  affi  feia  efcurado  filiar  mi  letra  em 
Portugal  9  pois  fe  naó  ufa  delia.  De  Aia  antig;ttidade  muito  mms  po> 

dia  dizer  o  A.  que  lie  verdade ,  que  feu  antigo  progenitor  veyo  com 
o  Conde  D.  Mendo  a  Helpanha ,  reynando  ElRey  D.  Aíibnfo  o  Gai- 
to, naquella  grande  Armada,  que  vinha  à  guerra  dos  Mouros ,  que 
com  hum  grande  temporal  aportou  auafí  ao  Porto,  donde  fe  falvou 
o  General  ,  com  cinco  Cavaíleiros  de  illuftre  fangue,  de  hum  dos 
quaes  defcendc  a  illuftre  Família  dos  Andradas,  que  foraÔ  Senhores 
dc  muitos  ValTaUos  em  Galliza ,  e  Senhores  de  Titulo ,  que  faó  Con- 
des de  Villalva ,  e  Andrade:  eftes  trazem  por  orla  a  Ave  Maria,  co- 
mo fe  vê  em  Haro,  livro  fextOy  foi.  i^^ ,  e  de  ferem  Senhores  era 
Galliza :  de  Andrada  tomaraó  o  appellido ,  a  qual  Villa  de  Andrade 
fe  ha  unido  por  cafamento  á  Cafa  dos  Caftros ,  Condes  de  Lemos  ^ 
o  primeiro  que  paíTou  a  Portu^l  fiiy  D.  Nuno  Freire  de  Andrade, 
que  fugindo  à  ira  delReyi  D.  Pedro  de  Caftella  .  por  D.  FemaÓ  At 
vares  &,  Andrade,  feu  parente,  fervir  a  ElRey  D.  Henrique,^  feu  ir- 
mão ,  que  lutando  ambos  eftes  dous  Reys  em  a  Tenda  do  Condefta* 
vel  D.  Beltraó  .vendo  que  ficava  D.  Henrique  debaixo  o  foccorreo , 
e  volveo  fòbre  D.  Pedro »  denudo:  Fa  tiô  quito  Rey ,  ni  pongo  Rey , 
fino  libro  a  mi  Sefior  ^  o  qual  melhorando-fe  matou  a  ElRey  D.  Pe- 
dro :  trataó  delles  os  Nobiliários  de  Caftella ,  e  Portugal ,  o  Conde 
D.  Pedro,  tit.  7 ,  Argote  de  Molina ,  liv.  primeiro,  cap.  102 ,  Monar- 
chta  Lnfitana,  liv.  7.  part  ft.  cap.  22 ,  OnéA  Dei,  D.  Antonio  de 
Lima ,  Çurita  nos  Annaes ,  liv.  ^.  cap.  23  ,  Haro  ,  e  outros.  Recc- 
beo  efte  Nuno  Freire  grandes  mercês  dos  Reys  de  Portugal  D.  Pe- 
dro ,  e  D.  Fernando ,  Uzendo-o  Meftre  da  Cavallaria  da  Ordem  dc 
Chrifto  ,  e  foy  Avo  delRey  D.  Joaò  o  L  de  quem  defcendem  oa  Fi« 
dalgos  defte  appellido  em  Portugal ,  o  Licendado  Mdíhia ,  nas  Linha" 
gcns  do  Reyoo  de  Galliai»  dis; 
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La  Caja  de  JÍndrada  tambien  os  ha  digo  , 
Porque  fu  eebo  tambien  fe  publique , 
(te  un  muy  privado  deíEL^  D.  Henri^ 
.  Cmíra  D.  Pedro  ju  hermano ,  y  téríg/t 
En  una  batalla  le  fue  tal  amigo , 
Que  viendoU  ejlar  cuido  le  quifo 

Slgê  iaaâa  la  muUa  mmâ  fu  tmuugií. 

Em  Portugal  fe  chamaõ  Freires  de  Ándrade,  dizem  que  ajunta* 
n6  o  nome  de  Freires ,  por  efta  Família  ter  mnitos  Cavalfârc»  Frei- 
res das  Ordens  Militares ,  outros  dizem  lè  diriFOU  de  Monfrè ,  que 
na  língua  Franceza  quer  dizer  Innaó  ^  como  diz  o  Bifpo  D.  Joa6 

Goyo; 

"  Nas  de  Gaffsza  montanhas^ 

Tem  os  Freires  feu  folar  . 
•  •        Monfrès  fe  ufavao  chamar 

Vindo  de  França  às  HejpanbaS 
Com  os  Mouros  guerrear» 

Achamos  em  Portugal  os  Senhores  de  Bobadella ,  e  os  Condes 
de  Alcoutim  por  fêmea.  Também  D.  Fernão  Alvares  de  Andrada  foy 
grande  privado  delRey  O.  Toaõ  o  III.  dc  quem  deicende  por  fêmea 
a  Gafa  dos  Condes  de  Linhares ,  cuja  he  a  Oipelta  m&r  da  Anmiii* 
ciada,  donde  eftaó  fuas  Armas,  que  faó  em  Campo  de  ouro  hmna 
banda  vermelha ,  que  fahe  da  boca  de  duas  cabeças  de  Serpes  verdes 
entre  duas  caldeiras  enxaquetadas  dc  vermelho  ,  e  prata ,  e  naó  com 
cinco  cintas ,  como  diz  o  A.  com  azas  também  enxaquetadas ,  e  cm 
cada  reigada  huma  cabeça  de  Serpe  verde ,  da  parte  de  fÓra.  Timbre 
hum  pefcoço ,  e  cabeça  de  Serpe  de  ouro ;  aíli  eftaô  no  Mofteiro  da 
Aiinunciada  de  Lisboa,  na  Capella  mór,  que  he  do  dito  Fecnaô  Al- 
vares de  Andrada. 

*Anhaya. 

Diz  que  tem  por  Armas,  cm  Campo  de  ouro ,  cinco  barras  azoes 
a  través,  ainda  que  naó  queiramos  dizer,  que  o  A.  naó  he  Ar- 
mida^ no  Io  faz  dizer  à  força  feus  efcritos,  fe  tem  dado  regras  a  íol. 

9  que  a  banda  atrayeça  o  Efcudo,  como  natt  ofa  dos  Yocabulos, 
e  nomes  da  Armaria  a  través?  mas  o  A.  achou  humas  Armas  efcritas, 
outras  as  vio  pintadas,  e  a  cftas  naó  fahe  declarar  conforme  a  Arte; 
e  afli  nós  dizemos ,  que  fuas  Armas  íaó  em  Campo  de  ouro  cinco 
coticas  ,  c  naó  barras  vermelhas,  e  naÓ  azncs  em  banda ,  que  a  eífai 
poílura  chama  ao  traves,  na6  guardando  as  regras,  que  tem  dado; 
nao  lhe  dá  Timbre  ,  que  he  hum  pefcoço ,  e  cabeça  de  Lobo  da  fua 
cor.    De  fua  antiguidade  diz  procedem  de  Pedro  dc  Anhaya  ,  Fidal- 

fo  Caftelhano  ;  e  nds  dizemos ,  que  fa6  dc  Salamanca ,  donde  veyo 
«dro  de  Anhaya  fenrir  a  ElRey  D.  Áffònfo  V.  de  Portugal  >  contra 
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os  Ríys  Catholicos  ,  o  qual  o  fez  Commendador  de  Galva  ,  e  das  Entra- 
das da  Ordem  de  Santiago ,  e  pairando  à  índia  em  tempo  delRey  D. 
Manoel ,  fabricou  a  Fortaleza  de  Sofala ,  donde  foy  o  primeiro  Capi^ 
U6;  os  Nobiliários  de  Caílella  fazem  mençaó  deíla  Família,  eos  de 
Portugal  também  a  fazem  dc  Diogo  de  Anhaya  Coutinho,  natural  Je 
Santarém ,  e  muy  celebrado  nas  Chronicas  defte  Rcyno ,  por  hum  fei- 
to de  grande  valor ,  que  fez  em  Dio  ,  donde  fahindo  huma  noite  fó  ao 
Campo  dos  ioimigos ,  encontrou  dous  Mouros ,  a  quem  arremetendo 
fem  temor,  deixou  a  hum  atraveíTado  com  a  lança,  e  abraçando-fe 
com  o  outro  o  levou  nos  brai^os  ,  fem  que  lhe  valcíTc  pernear,  mor- 
der, nem  bracejar  ,  c  alTi  chegou  com  elle  à  Foitaleza;  porém  fentin- 
do-fe  fem  o  Capacete ,  que  num  Soldado  lhe  tinha  empreílado ,  o 
qual  lhe  cahlra  com  a  Refrega  ,  tornando-fe  a  lançar  pc»a  muralha , 
e  chegando  ao  pofto  donde  lhe  cahira  o  trouxe,  e  tornou  a  feu  do- 
no ,  que  lhe  tinha  promettido  de  perder  antes  a  vida ,  que  o  feu  Ca- 
pacete ,  como  diz  o  Chroniíla  Diogo  do  Couto ,  em  fuas  Décadas : 
defta  Família  £iz  também  memoria  o  Conde  D.  Pedro ,  no  feu  Nobt* 
liarioy  tit.  45  y  e  59. 

P Arece  que  na6  ha,  que  advertir  neftas  Armas.  De  fua  antiguida' 
de  diz  o  Bifpo  de  Malaca ,  que  vem  de  D.  AíTonfo  de  Aragaó , 
filho  baftardo  dclKey  D.  AfFonfo  ,  que  chamara6  o  Bom.  Pafíaraô  a 
Portugal:  delles  ha  memoria  nas  Chronicas,  como  Rodrigo  Aftonfo 
de  Aragaó ,  que  fe  achou  na  batalha  de  Aljubarrota  com  ElRey  D. 
Joaó  o  I.  de  Portugal ,  que  o  armou  Cavallero  antes  de  entrar  na  ba- 
talha :  tem  por  Armas  as  mefmas  de  Aragaó  ,  por  procederem  dos 
Rcys  dcíle  Reyno.  Timbre  que  o  Â.  lhe  naó  dá  he  hum  Lea6  de 
purpura. 

^Arclhano, 

BEm  poderá  efcufar  o  A.  de  pôr  eftas,  e  outras  multas  Armas, 
que  traz  em  feu  í,ivro,  de  que  nao  trataó  os  Nobiliários  de  Por- 
tugal ,  pois  naó  andaó  introduzidas  nem  regiftadas  nos  Livros  da  Ar- 
maria do  Reyno ,  mas  quiz  fazer  grande  volume,  fem  attender  a  mais^ 
nas  também  eftas  Armas  fe  deixaò  mal  entender,  porque  diz:  e  na 
bordadura  verde  feis  flores  de  Lizes  ,  nnô  entendo  iíio  ,  afli  o  confef- 
fo.  Porém  as  Armas ,  que  dá  Argote  de  Molina  a  efta  Familia  ,  na 
fua  NG4>reza  de  Andaluzia ,  faó :  Efcudo  partido  em  Pala ,  a  primdrt 
dc  vennelho ,  e  a  fegunda  de  prata ,  e  ao  pé  do  Efcudo  huma  flor  de 
Liz  entrecambada  nmetade,  que  fica  febre  o  Campo  vermelho  de  ou- 
ro ,  e  outra  amctadc,  que  fca  fobre  o  Campo  de  prata  de  vermelho, 
Haro,  liv.  6.  foL  çz  ,  no  Titulo  do  Conde  dc  Aguilar,  cujo  apçelli- 
do  he  Arelhano ,  lhe  dá  Efcudo  também  partido  em  Pala ,  na  pnmêip 
ia ,  em  Campo  de  prata ,  que  iflb  denota  o  branco  flor  de  Liz  roxa  , 

2ue  nós  dizemos  purpura  ,  a  fegunda  ,  em  Campo  vermelho ,  flor  de 
,\z  de  ouro ,  e  ao  pc  do  Efcudo  mais  huma  flor  de  Liz ,  ametade  de 
vermelho »  e  oatra  ametade  de  ouro,  e  huma  orla  azul  oom  otio  flo- 
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res  de  Liz  de  ouro ,  e  nenhum  deites  Authores  dá  a  eíU  Família  flf 
Armas ,  que  o  A.  do  Livro  lhe  dá. 

P Arece  que  naó  ha ,  que  advertir  neftas  Armas.   De  fua  antigui- 
dade diz  procedem  de  Guilherme  Arnao ,  que  veyo  a  efte  Reyno 
com  a  Rainha  D.  Filippa ,  mulher  delRey  D.  Joaó  o  I.  e  foy  feu  Vé- 

dor;  e  nós  dizemos  também,  que  procedem  nefte  Reyno  do  dito  Gui- 
lherme Arnao,  Cavaliciro  Inglez ,  que  veyo  com  a  dita  Rainha  por 
feu  Mordomo  mór ,  e  por  morte  delia  fervio  ao  Infante  D.  Pedro  » 
que  o  eftimava  muito  por  fua  urbanidade ,  e  lhe  deu  a  Villa  de  Cer- 
nache, com  as  terras  de  Almalaiíuez,  e  Sovercira,  c  morrco  com  el- 
Ic  na  batalha  dc  Alfarrobeira.  Entre  outros  filhos  teve  ao  Beato  Fr. 
Arnao ,  da  Ordem  de  S.  Domingos ,  que  por  fua  virtude  o  viíitava 
muitas  vezes  ElRey  D.  JoaÓ  o  HL  e  por  feu  refpeito  deu  ao  Con* 
vento  de  Bem-Fica,  donde  morava,  huma  boa  fazenda  na  Fricciraj 
que  rende  vinte  movos  cada  anno;  de  lua  Vida  trata  o  Padre  Jorge 
Cardolo,  no  feu  Agiologio  Luíitano ,  tom.  3.  a  2  de  Mayo,  foi.  39. 

•Amaâci. 

P Arece  que  também  nao  ha,  que  advertir  neftas  Armas.  De  fua 
antiguidade  diz :  que  foraó  dadas  eftas  Armas  por  ElRey  D.  Fer- 
nando ,  a  Gonçalo  Mendes  Atnado ,  e  que  o  appellido  fe  adiava  já  do 
tempo  delRey  D.  Aífonfo  Henriques ;  e  nós  dizemos  com  o  Chronif- 
ta  mór  Fr.  Bernarclo  de  Brito  ,  na  Chronica  de  Cifter  ,  liv.  cap.  6. 
que  orocedem  de  Payo  Amato,  ou  Amado ,  de  (}ue  também  procêdem 
os  Almeidas :  o  qual  era  Cavalleiro  muito  principal  da  Corte  doCoiK» 
de  D.  Henrique  de  Portugal ,  e  ta6  querido  delle ,  de  que  lhe  refuU 
tou  chamarem! he  Amado  ;  era  efte  Fidalgo  da  Geração  dos  Coelhos 
de  Egas  Moniz,  como  diz  Argote  de  Molina,  o  qual,  conforme  ao 
Conde  D.  Pedro  no  feu  Nobifiario ,  foy  caftoo  com  numa  Dama  da 
Rainha  D.  Therefa,  mulher  do  dito  Conde  D.  Henrique,  diamada 
D.  Munia  ,  da  qual  houve  a  D.  Soeiro  Paes  >  de  quem  procedem  os 
Almeidas. 

Aranhas. 

SO  reparo  ncOas  Arma<;  na  figura  da  Afna ,  que  diz  he  aquelb,  que 
fuftenta  o  te^fbo  ;  e  fuppoílo  que  aííi  fe  chama,  com  tudo,  fe  ha 
de  bufcar  outro  melhor,  e  mais  bem  ioante  vocábulo,  que  fe  dizCha- 
veiron ,  e  em  Francez  Xeuron ;  e  fíillando  o  A.  nefta  figura  ,  ibl.  125  , 
verbo  Afna ,  diz ,  e  he  para  reparar  (na  fórma  que  fe  chama  de  Afna- 
ria)  mal  foante  palavra,  ridicula,  e  para  rir,  e  ufar  delia  em  Nobi- 
liário ,  fe  lhe  pôde  chamar  a  cftc  feu  aili ,  o  que  eu  nau  digo ;  ma.s  o 
Crittcò  ha  de  reparar  em  tal  dizer  fem  advertência  do  mal ,  que  foa 
a  palavra.  VamoK  às  Armas :  diz  que  o  Timbre  he  o  Chaveira6 
(aqui  uliou  de  melhor  vocábulo)  como  eftá,  que  dizemos  ha  de  fcr 
•  fem 
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fem  o  Efcudo ,  que  eftá  fobre  elle.  De  fua  antiguidâdó  náô  diz  hu^ 
ma  fó  palavra;  e  nós  com  o  Bifpo  de  Malaca  dizemos  vem  de  Fran- 
ça ,  ainda  que  outros  Tentem  fcr  de  Tofcana  :  feu  folar  he  no  Porto, 
donde  no  principio  fizeraô  fua  morada;  delles  ha  muita  memoria  nos 
Livros  dos  Regiftos  delR.ey  D.  Joaó  o  I.  que  a  Gonçalo  Aranha  deu 
certos  bens  em  VHU  Nova  de  FafocM ,  e  lhe  concedeo  alguns  privíle* 
gios  de  Cerzcdelo,  que  tinha  (ido  dos  ÃlveloSy  por  cafar  com  D. 
Aldonça  Annes  Alvelos  ^  e  outros  de  que  £tzem  mença^  os  Nobiliá- 
rios. 

P Arece  que  iiaft  ha,  que  adrertir  nas  Afmaa;  porém  no  'niiihf€ 
muito ,  porque  diz  tem  por  Timbre  meyo  Mouro  com  braços , 
(  e  nós  dilTeramos,  e  dizemos  bem  fem  braços)  com  huma  capella 
de  ouro  na  cabeça  como  caça  :  naô  entendo  ifto ,  tudo  faó  erros ,  e 
ha  de  dizer :  Timbre  meyo  Mouro  fein  braços  veftido  de  azul , 
com  hum  capcilo  de  ouro  na  cabeça,  a  modo  de  caíllz,  que  faó 
como  Meílrc  da  Seita  dos  Mouros;  afli  eftá  efte  Timbre  na  fcpul- 
tura  do  Doutor  Luiz  dc  Araujo  dc  Barros ,  Defembargador ,  que 
foY  do  Paço  y  que  eftj  no  Mofteiro  de  S.  Vicente ,  junto  da  porta 
pnncipal  da  Igreja  ;  e  aífi  naÓ  confundamos  as  Armas  em  grande 
damno  dos  nobres  do  Reyno.  Dos  Araujos  de  Gâlliza ,  que  todos 
íbô  huns  ,  da  o  A.  por  Àrmas  as  dos  Velofos,  por  aíTi  o  dizer  o 
Marquez  de  Montc-Bello ,  em  fuás  Notas ,  foi.  4 ,  plan.  95  ;  porem 
como  eftas  nos  naò  tocaó ,  naO  digo  neftíe  Titulo  delias  nada.  De 
fua  antiguidade  diz  procedem  de  Vafco  Martins  de  Araujo ,  Senhor 
das  terras ,  e  CnfteUo  de  Araujo  ,  cm  Galliza  ,  que  he  feu  folar ,  e 
que  feu  filho  Pedro  Annes  de  Araujo  pailòu  a  Portugal  em  tempo 
aelRey  D.  Fernando ,  de  quem  procedem  os  Arauios ;  c  nós  dizen- 
do mais  alguma  coufa  dizemos,  que  na  perda  de  Hefpanha ,  em 
tempo  delRey  D.  Rodrigo  fe  retirou  às  montanhas  de  Galliza  algu- 
ma Nobreza  ,  cujos  efpiritos  levantados  afpirarao  a  recuperar  fuas 
terras ,  como  (izcraó ,  tomando  por  feu  caudilho  ao  Infante  D.  Pe- 
layo :  de  hum  deftes  Fidalgos  procedem  os  Araujos ,  que  anti|;amen« 
te  fe  dizia  Arauja ,  o  primeiro ,  que  fe  acha  com  efte  appellido  he 
t).  Pedro  Paes  de  Arauja,  aífi  chamado  pelas  nmitas  vitorias,  que  feu 
Avó  D.  Soeiro  Mendes  da  Maya ,  o  Bom ,  Senhor  de  Araujo ,  no 
Bifpado  de  Oorenfe,  tifciaé  contra  os  Árabes.  Gontinuaraó  alguns 
deícendentes  efte  appellido  até  Vafco  Rodrigues  dc  Araujo  ,  que  poc 
fer  Senhor  daquelle  Lugar  ,  llie  chamarão  aíTi.  Efte  íoy  Fronteiro 
mór  dclRey  D.  Fernando :  delles  ha  muita  memoria  nas  Chronicas  de 
Portugal  i  porque  a  Pedro  Annes  de  Araujo  ,  Vaflallo  delRey  D. 
Joaó  o  I.  lhe  deu  a  terra  de  Lindofo,  Payo  Rodrigues  de  Araujo» 
Commendador  de  Rio  Frio,  fe  achou  na  tomada  de  Ceuta ,  como 
conda  da  Chronica  dc  Ceuta ,  cáp.  17  >  e  outros. 
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BEm  poderá  o  Â.  efcufar  de  tratar  deílas  Armas ,  e  appeliido  y 
pois  os  iiaó  ha  em  Portugal ,  nem  ainda  declara  eíbs  Armas  em 
bom  Romance  de  Armaiía  ^  dizendo  cinco  quadros ,  o  que  fe  na6 

diz  nas  Armas  ,  que  aos  payneis  fc  chama  quadros ,  e  aíli  diremos , 

Íue  tem  o  Eícudo  eoxaquetado  de  ouro  ^  e  azul ,  de  trcs  pe^as  em 
axa. 

•Arraes, 

DÁ  o  A.  a  efte  appeliido  por  Armas  nove  folhas  de  Golfaô  jun- 
tamente com  as  Armas  dos  Mendoças ,  fe  lhe  naó  chama  mais , 
qae  Ames ,  para  que  lhe  poem  as  Armas  dos  Mendoças  ?  Porém  efte 
appeliido  de  Arraes  fe  ufa  juntamente  delle  com  o  de  Mendoça ,  e 
aífi  fe  chamaô  Arraes  de  Mendoça,  e  tem  por  Armas  as  folhas  do 
Guifaõ  ,  com  as  Armas  dos  Mendoças ,  e  aqui  acertou  o  A.  em  di' 
zer ,  que  a  banda  he  aooticada  de  ouro ,  e  na6  como  difle  nosAndnh 
das  a  banda  ãcotilada.  O  Timbre  diz  meyo  falvagem  com  hum  ra- 
mo de  ouro  às  coftas  ,  que  havia  de  dizer :  meyo  íalvagem  marinho 
da  íua  cor  ,  com  hum  remo  de  ouro  ,  e  naÓ  ramo  às  coftas  ,  azido 
pel-i  ma6  direita.  De  fua  antiguidade ,  como  elle  diz ,  dizem  alguns 
Nobiliários;  porém  nós  achamos  efte  appeliido  muito  mais  antigo  era 
Caftella  ,  pois  na  Chronica  delRey  D.  Affonfo  IV.  de  Portugal  fc 
faz  mcnçaó  de  D.  Fernando  Arraes  ,  Fidalgo  Caftelhano ,  que  tinha 
a  Fronteira  contra  o  Algarve,  por  ElRey  D.  Affonfo  XI.  ue  Caílel- 
la  ,  e  affi  fe  acha  virem  todos  os  Arraes  de  Caftélla ,  pois  todos  ot 
Arraes  fe  chamaó  de  Mendoça.  Em  eíle  Reyno  tem  bons  Morgados, 
e  ha  havido  nelle  pelToas  illuílres  defte  appeliido;  porque  Martim 
Arraes,  c  Toaó  Arraes,  que  no  Algarve  feguiraó  as  partes  delRey 
D.  Joaó  o  I.  de  Portugal,  em  cujos  Regidos  fe  acha  huma  Doação 
feita  la  Gonçalo  Arraes,  feii  VaíTallo,  de  certos  bens  em  Tavira ,  e 
outros  de  que  trataó  os  Nobiliários. 

%Árcas» 

P Arece  que  na6  ha ,  que  advertir  nas  Armas.    Porém  o  Timbre 
diz ,  que  tem  hum  gaiLjo  negro ,  que  fe  pinta  no  Elmo  •,  todos 
os  Timbres  fe  pintaó  fobre  os  Elmos,  e  aflíl  naÓ  entendo  efta  palavra 
pinta  ;  porém  quem  na6  tem  conhecimento  da  terra  fe  perde  iàciU 
mente  nella  ;  e  adi  havia  de  dizer  hum  galgo  n^rro ,  como  que  fe 
quer  pinchar  fora  do  Elmo,  que  he  o  melmo  a  palavra  pinchar  ,  que 
dizer  faltar  fora  por  força  ,  c  fe  póJe  dizer  por  outro  inodo  ,  como 
que  quer  faltar ;  mas  para  fe  fignificar  a  violência  com  que  quer  íal« 
tar  ,  fe  ufa  da  palavra  pinchar.  Valhame  Oeos^  quantas  Equivoca* 
çfies,  por  nao  di/er  crrns  !  também  a  coleira^  que  diz  tem  empeque- 
tada  ,  ie  nao  di/  fc  ino  cnxaqucta.la  no  noífo  vulgar  ,  e  na  linguaClaf- 
tcliiaaa  jdi^ucluua ,  c  na  Franccza  cf^uaquer.   De  íua  antiguidade  diz, 

que 
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que  parece  fer  fen  folar  Val  de  Arca ,  junto  dc  Monte  mSt  o  No» 

vo  ;  e  nós  dizemos,  que  efta  Família  he  do  Alentejo,  e  que  tem 

Morgado  na  Cidade  de  Évora  ,  que  paíTcu  por  fêmea  a  outra  Fantilia,  a  tp  Mêrgal»  $ju 

com  que  quaíi  acabou  fua  memoria.    De  FernaÔ  Gonçalves  de  Arcav^^^AmM^H^ 

fe  Az  já  mençaô  em  tempo  dclRcy  D,  Pedro ,  c  na  Chrooica  dclRev  ^^'o^;^^^ 

D.  Joaô  o  I.  que  feguio  fua  parcialidade,  c  era  fobrinho  do  ConáeC- m^m»  cHêíi, 

tavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  a  quem  deu  em  fua  vida  a  VilU  de 

Arrayolos  ^  e  aíli  outros  y  de  que  trataó  os  Nobiliários. 

•Arco» 

Diz  tem  por  Armas,  em  Campo  dc  ouro,  hum  Sagittario  de  cor 
de  homem  ,  a  parte  dc  cavallo  negra ;  e  nós  fallando  com  mais 
alguma  clareza ,  que  mais  fe  entenda ,  dizemos ,  que  tem  por  Annas^ 
em  Canipo  de  ouro ,  hum  Sagittario ,  ài  cintura  para  cima  íigura  de 
homem  nií ,  e  na  maô  efquerda  hum  arco  vermelho  com  a  corda  ver- 
de, como  que  tira  com  a  maó  direita  com  huma  fetta  de  lua  cor, 
com  as  pennas  verdes ,  e  a  parte  inferior  de  cavallo  necro.  Timbre 
que  o  A.  lhe  nao  dá  o  mefmo  Sagittario*,  de  Tua  anttgUKÍade diz , que 
vem  de  Joaó  Fernandes  de  Arco  ,  Fidalgo  Gallego ,  que  pafTou  a  efte 
Reyno  cm  tempo  dcIRcy  D.  Affonlo  V.  e  cafou  na  Ilha  da  Madei- 
ra ^  c  nós  dizemos  mais  alguma  coufa  y  que  eíle  Joaò  Fernandes  de 
Arco ,  era  de  linhagem  doa  Andradas  de  Gallíza  ^  donde  veyo  cm  tem- 
po delRey  D.  AfFonfo  V.  e  paffou  à  Ilha  da  Madeira ,  donde  cafou  , 
e  inftituío  bum  Morgado  em  certas  Herdades,  que  fe  diziaô  de  Ar- 
co ,  por  naquella  parte  fazer  o  mar  figura  de  arco ,  que  lhe  ficou  por 
appellido ,  deixando-o  alguns  de  feus  defcendentes ,  e  a  outros  o  de  An- 
drade ,  fervio  efte  Reyno  com  fua  (àzenda  na  tomada  dé  Arzilla  ,  e 
o  mefmo  fizeraô  fcus  filhos,  dos  quaes  fe  ncharao  dous  cnm  o  Du- 
que D.  Jaymcs  ,  na  tomada  de  Azamor ,  c  de  mais  tres  fe  faz  mcn- 
çaó  na  Chronica  delRey  D.  Manoel.  ElRey  D.  Joa6  o  II.  obriga- 
do doa  ferviços  defte  JoaÓ  Fernandes  de  Arco ,  o  fez  Fidalgo  de  Co> 
ta  de  Armas  a  elle  ^  e  a  todos  feus  defcendentes  y  e  lhe  deu  as  ditas 
Armas. 

P Arece  que  na6  ha ,  que  advertir  neftas  Armas ,  mas  de  fua  anti* 
guidade  ,  fendo  taô  illuftre  ,  naô  diz  o  A.  coufa  alguma  ,  fazen- 
do delia  os  Nobiliários  de  Caftella  larga  mençaô :  Argote  de  Molina, 
liv.  I.  cap.  8o ;  Haro  a.  part.  liv.  6.  cap.  ^.  e  iiv.  3.  cap.  .  .  .  Pro- 
sem os  defte  appellido  do  Infiinte  D.  Vella  de  Aragaô ,  a  cuijo  filho, 
D.  Sancho  Velafques  ,  deu  ElRey  O.  Affbnfo  VI.  de  Caftella ,  o 
Valle  ,  e  Senhorio  de  Ayala  ,  donde  tomaraô  o  appellido,  ainda  que 
alguns  dizem,  que  perguntou  ElRey  aos  Ricos  Homens,  íe  lha  aa* 
ria  ,  e  refponderaô  :  Ayala.  Aponte  affirma  procedem  de  D.  Pedro 
Lopes  ,  Adiantado  mór  de  Murcia ,  defcendente  por  linha  de  varaó 

dos  Haros ,  Senhores  de  dcíla  Familia  os  Condem 

úe  Fucolalida  vatierra»  y  de  b  Gomera,  e  outros  ^  como 

fc 
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6f6  Supflemento  às  trovas  da  Bsjlma  (jenedoyca 

fe  v6  em  Hwo  Âffonfo  Lopes  de  Ayala ,  por  dífgoftof  9 

que  teve  em  Caftella ,  paíTou  a  Portugal ,  e  caíbu  em  Béja  oooi  XX 
Jgiies  de  Gouvea  ,  de  que  ha  fuGceíTaò. 

•Ataidcs. 

P Arece  que  na6  ha ,  que  advertir  neftas  Armas.  De  fua  antiguida- 
de fomente  diz  o  A.  que  procedem  de  Moço  Viegas,  filho  de  D. 
Egas  Moniz ,  de  quem  fe  fallou  já  nos  Alvarengas ,  c  que  parece  fer 
fett  folar  S.  Pedro  de  Ataíde,  no  Bifpado  do  Porto,  e  oue  tem  os 
Condes  de  Atouguia ,  Caílanheira ,  e  Caftrodairo  ;  c  nós  diremos  al- 

fum  pouco  do  muito ,  ciue  ha  que  dizer  deíla  Familia.  Fr.  Bernardo 
e  Brito ,  na  Mooarchia  Lufitana ,  part.  2.  liv.  6.  cap.  i.  diz,  que 
Athagiido ,  Rey  dot  Godos ,  que  reynoo  no  anno  de  Chríílo  de  767, 
o  qual  diz  i^orales,  e  Rezende,  que  fundoa  dous  Lugares,  junto  ao 
rio  Vizella  ,  quatro  legoas  de  Guimaraens ,  e  ambos  na  Comarca  de 
Entre  Douro,  c  Minho,  Taigilde,  e  Athailde,  aíli  chamados,  por 
os  haver  fundado  eAe  Rey;  o  fegundo  fica  entre  Arrifana  de  Soufa| 
e  Canavez ,  que  dizem  fer  Patria  de  S.  Gonçalo  de  Amarante ;  daqui 
dizem  procedem  os  deíle  appellido ,  tomando  o  nome  do  Lugar ,  que 
he  feu  antigo  folar :  he  efta  huma  das  principaes  gerações  defte  Rey- 
no  ,  e  tomando  nós  a  agua  mais  abaixo ,  achamos  que  feu  primeiro 
progenitor  foy  D.  Moninho  Viegas ,  o  Gafco ,  que  vcyo  de  Gafcu- 
nha  a  Portugal,  em  tempo  delRey  D.  Ramiro III.  deLeaó,  acom- 
panhando a  feu  irmaó  D.  Sifnando  p  com  dous 

filhos  hquclle  porto  ,  pclcijand  toda  a  terra  de 

Riba  Douro.    Martim  Vieg  dente  de  D.  Moninho, 

foy  o  primeiro  do  appellido ,  cafou ,  e  teve  a  Eg^  Martins  de  Atai- 
át  y  cujo  filho  foy  Gonçalo  Vi^as  de  Ataide ,  que  cafou  com  D. 
Ignez  Fernandes  Tavares ,  de  quem  nafceo  Martim  Gonçalves  de  Atai- 
de ,  em  tempo  delRey  D.  Diniz  ,  dos  quaes  defcendem  os  Condes- 
da  Atouguia ,  Caftanheini ,  e  outros  grandes  Moi^gados. 


Diz  tem  por  Armas  o  Campo  efquartelado  com  huma  Cruz  de  ou- 
ro ,  firmada  no  Campo,  e  em  cada- quarta  huma  ílor  de  Lis.de 
ouro  ,  orla  do  mefmo,  certas  eftaó  as  Armas ,  mas  mal  expofias,  e 

aíTi  dizemos ,  que  tem  em  Campo  vermelho  huma  Cruz  firme  de  ou- 
ro com  bordadura  do  mefmo  ,  entre  quatro  flores  de  Liz,  também  de 
ouro :  Timbre  o  meyo  Leaô.  De  fua  antiguidade  dizemos ,  que  cn- 
tre  os  Fidalgos  eílrangeiliM  ,  que  fe  acharaó  na  tomada  de  Lisboa , 
fbraÓ  dous  Írm5os  Francezes ,  chamados  D.  Guilhermo  de  la  Corne, 
e  D.  Roberto  de  la  Corne  ,  ao  primeiro,  por  fer  mais  velho,  deu  El- 
Rey  D.  Afionfo  Henriques  a  Villa  dc  Atouguia  ,  porém  morrendo  fem 
hordeiros,  lhe  fuccedeo  feo  irmaó,  que  foy  Avòde  Giraldo  Gonçal- 
ves de  Atouguia,  o  primeiro  do  appellido,  do  qual  houve  Fidalgos 
muito  honrados  ^  affi  iiefie  Reyno ,  como  na  Uha  da  Madeira,  aonde 

paíla- 
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da  Cafa  *Real  T^ortugue^a»  ^97 

paíTarao  :  Lope  de  Atouguia  fe  pafTou  a  Caftclla  em  tempo  delRey  D. 

Affonlo  V.  por  huma  dcfgraça,  donde  ElRey  D.  Fernando  

 feu  Monteiro  mór,  e  Comraendador  

dem  de  Calacrava.  Nuno  fof  Senhor  de  Bellas  , 

e  de  Salvater  da  Fazenda  da  Infante  D.  Beatriz 

Mãy  dclRey  D  Manoel,  cafou  com  Beatriz  Correa  ,  filha  dc  Pedro 
Correa  de  Setuval  ^  porque  os  Senhores  defta  Caia  ufaõ  do  appclli- 
do  de  Correa.  Pedro  Correa  feo  filho  foy  Senhor  de  Bellas ,  Alcai- 
de mór  de  Villa-Franca  ,  e  Vedor  da  Fazenda  da  Rainha  D.  Cathari* 
na.  Delles  he  a  Capella  dc  Jcíu  ,  de  Santo  Antonio  de  Lisboa, 
donde  eflao  fuás  Armas ,  e  em  íuas  cafas^  que  tem  junto  da  Porca  do 
Mar  da  banda  da  Ribeira. 

.  •Apifas* 

EStas  Armas  ,  que  o  A.  dá  faô  exquifitas ,  e  ufariaó  delias  alguns 
deAe  appellido  por  cafamento ,  diz  que  delles  faó  os  Condes  de 
l*unho  em  Rofta  Haro  \W.  8.  foi.  i8»>  lhe  naó  dá  taes  Armas , 
outras  muy  diífcrcntes  ,  e  fe  appellidaó  Árias  de  Avila ,  e  afli  nos 
confunde  o  A.  com  fuás  Armas  ,  que  os  Avilas  tem  por  Armas ,  em 
Campo  de  ouro  ,  treze  Arruclias  azues ,  como  traz  o  mefmo  A.  Ha- 
roy  \W.  6.  foi.  92  ,  do  Conde  de  Kifco ,  cujo  appellido  he  Avito  ; 
66  muy  nobres  eni  Caftclla,  toman6  o  appellido  da  Cidade  de  Avi- 
la ;  da  fundação  defta  Cidade  trata  o  Padre  Jorge  Cardofo ,  no  feu 
Agiologio  Luíitano  ,  tom.  3.  a  a  de  Mayo  :  a  Cabeça  defta  Familia 
he  o  Marquez  das  Navas ,  oue  traz  por  Armas  as  treze  Armèllas 
azues ,  em  Campo  de  ouro :  delles  la6  também  o  Marquez  de  Vela- 
da ,  e  o  Senhor  de  Vilto  do  Touro  outros  Avi- 
las de  Xares  por  Armas  ,  em  Campo  de  •  •  •  - 

 Águias  negras.    Trafmic  Familia  ^ 

e  D.  Luiz  Sapata,  em  feu  Carlos  Famofo,  em  fuas  oittvas  diz  alE : 

X^/  de  Avila  en  el  Campo  rehifiente , 
Per  que  es  el  Campo  de  oro  y  o  de  amarillo^ 
Traenloi  Ruelet  a^ks  noèkmientey 
N6  ay  fera  qtu  fuanto  fm  diciU»^' 


V 


Arece  que  fe  pódc  advertir  neftas  Armas  a  orla  de  branco,  e 

  amarelo,  cores  que  naó  ha  na  Armaria,  como  temos  dito  muitas 

vezes,  e  o  A.  cm  fuas  regras,  de  que  mal  ufa ,  e  aíli  dizemos ,  que 
tem  hnma  orla  efquaquetada  de  ouro ,  e  vermelho.  De  fua  antigui- 
dade naó  diz  nada,  fendo  efta  Familia  muito  illuftre  cm  Caftclla, 
que  trazem  fua  origem  de  Navarra  ^  como  diz  D.  Luiz  Sapata ,  era 
ieu  Carlos  Famofo; 
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T  fi  ya  mas  atraz  fe  echa  la  varra  ^ 
.Es  Cafa  foíanenga  de  Navarra* 

E  affi  o  diz  também  o  Bifpo  de  Malaca ;  defte  he  o  Conde  de 

Ribadoo,  que  tem  (cu  folar  em  Navarra ,  e  em  Haro  fe  acharáô  dous 
Condes  de  Ribadeo ,  que  nau  he  nenhum  deíles.  D.  Joaô  Lopes  dc 
Avalos  fby  terceiro  Condeíbvel  de  Caftella :  defta  Família  he  também 
o  Marquez  de  Peícara ,  e  feu  lilho  D.  Fernando  de  Avalos ,  Marques 
dei  Vafto.  Dizem  paíTou  a  Portugal  D.  Gil  Peres  de  Avalot  ^  que 
foy  Alferes  do  Goodeílavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira. 

%Avélar, 

P Arece  que  naô  ha  ,  que  advertir  neftas  Armas.  De  fua  antigui- 
dade fomente  diz  o  A.  que  procedem  de  Diogo  Gonçalves ,  filho 
de  Gonçalo  OveTque ,  oue  fundou  o  Moíleiro  de  Cete  \  e  nós  dize- 
mos ,  que  eíla  Familia  ne  de  AragaÓ  ,  donde  veyo  Martím  de  Anh* 
gaó,  com  a  Rainha  Santa  Ifabel,  o  qual  cafou  com  D.  Raymondo  , 
dc  que  teve  D.  Maria  de  Avelar,  que  caiou  com  Efíevao  Dias,  de 
quem  precedem  os  deíla  Familia  ,  cujo  appcUido  tomarão  da  Villa 
de  Avelar,  e  efte  he  feu  fobr  como  parece  das  Doações  delRey  D. 
Toaó  o  I.  em  que  chama  muitas  veizesa  efte  Cavalleiro  do  Avelar: 
houve  defta  Familia  infignes  Varoens ,  como  foy  Martim  do  Avelar , 
decimo  oitavo  Meftre  da  Cavallaria  de  Aviz,  a  quem  fuccedeo  El- 
Rcy  D.  Joa6  o  I.  fendo  de  fete  annos ,  no  anno  de  1369.  Gomes 
Lourenço  de  Avelar  foy  Guarda  mór  delRey  D.  Pedro,  e  feu  Vaf- 
fallo  ,  Senhor  de  Cafcacs  ,  e  feu  Caftello  ,  e  do  dc  Tavira ,  e  feu 
Embaixador  a  Inglaterra:  o  Bifpo  D.  Joaô  Goyo  em  fuás  Trovas,  faz 
efta  Familia  mais  antiga  nefte  Reyno,  que  diz  vieraó  com  a  Rainha 
D.  Doce ,  a  quê  oiitros  chama6  D.  Aldonça ,  mulher  delRey  D.  San- 
cho oL 

Com  a  Rainha  vieraÕ 

D.  Doce  de  Aragão , 

ji  de  Avelar  geração 

Donde  efte  Brai^aÕ  tmixeràf 

Digno  de  veneraçaõ. 


•AvinhaL 

Diz  o  A.  que  eíla  Família  tem  o  Efcudo  compofto  de  afnas ;  con-  * 
feíFo,  que  naó  entendo  efta  palavra,  nome  que  lhe  dá  o  A.  foi. 
115',  verbo  Afna,  como  temos  já  reparado,  pois  naó  acha  outro  vo- 
cábulo ,  havendo-o  mais  curial;  e  nos  dizemos  ^  em  mais  bem  foinCd 
P.omnncc,  que  tem  por  Armas  efta  Familia,  em  Campo  deoufo« 
trcs  chironcs  ,  como  lhe  chama  CaíTanco ,  concluf.  72  ,  foi.  veríf 
enxaí^ucudos  dc  negro ,  e  prata ,  de  duas  peças  cm  Faxa.  Timbre 

lhe  , 
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lhe  dá  doiu  ramos  de  videina  com  cachos,  do  fiando ,  qoe  parece 

de  prata  •,  e  nós  dizemos ,  que  tem  por  Timbre ,  que  he  o  mefmo , 
que  elle  lhe  dá  ,  duas  vides  verdes  cm  Afpa  ,  com  hum  míinho  de 
uvas  de  ouro  cada  huma  ,  o  qual  Timbre  tomaraÓ  por  alluiaò  do  ap- 
pellido.  Também  lhe  dá  outras  Armas ,  aue  Íà6  de  djffinmte  gera* 
çaô  ^  c  fe  appellidaó  do  Afínal ,  ou  Afínneiro  ,  ou  Aíinhaes,  que 
por  iíTo  tem  nas  Armas  a  Afinheira  ,  que  elle  diz ,  c  aíH  tudo  con- 
funde ,  e  faz  huma  miícelania  em  grande  damno  da  Nobreza.  No  fim 
defta  letra  A  também  dá  outras  Armas  aos  Avinhacs  ,  que  na6  faò 
iènaó  as  do  -Alinhai  como  temo.<;  dito ,  c  tudo  faó  erros ,  de  que  po- 
dem refultar  grandes  duvidas.  Eftas  ultimas  Armas ,  quetem  nefta  le- 
tra A  laó  as  do  Chefe  dos  Afinhaes  ,  a  quem  foraô  dadas ,  e  as  ou- 
tras ciquarteladas  lau  de  outros  Afinhaes  ,  que  uniraó  a  eíías  as  Ef* 
trellas  vermelhas,  em  Campo  de  ouro,  que  fa6  Armas  de  outra  Fa- 
milia  ;  c  o  Chefe  traz  fomente  Afinheira.  De  fua  anticuidade  dos 
de  Avinhai  diz ,  vem  de  D.  Egas  do  Avinhai ,  Pay  de  D.  Joaó  Go- 
mes do  Avinhai,  e  que  fe  achaó  em  tempo  delRey  D.  Ationfo  III. 
e  nós  dizemos  também ,  aue  procedem  do  dito  D.  Egas  do  Avinhai, 
e  que  cm  huma  DoaçaÓ  oelRey  D*  AíFonfo  III.  firma  Martim  Annes 
do  Avinhai  ,  e  em  outra ,  que  o  mcfmo  Rey  fez  ao  Infante  D.  Af- 
fonfo  ,  feu  íilho ,  confirma  como  Rico  Homem,  na  qual  fe  intitula 
Vice-Mordomo  delRey ,  feu  folar  parece  fer  a  Torre  do  Avinhai  y 
Entre  Douro,  e  Minho,  meya  legoa  de  Ca&arez. 

P Arece  naó  ha ,  que  advertir  neílas  Armas.  De  fua  antiguidade 
diz ,  que  defcendem  de  D.  Arnaldo  de  BayaÓ .  por  via  de  Cea 

deícendente  Pedro  Mendes  de  Azevedo ,  primeiro  do  appelUdo  ,  to- 
mado da  Quinta  de  Azevedo  feu  folar,  e  que  tem  Cafas  em  Caftel- 
la  \  e  nós  expondo  com  mais  alguma  noticia ,  dizemos ,  que  efta  Fa- 
mília fe  pôde  contar  por  huma  das  mais  antigas  ,  e  nábm  do  Rey- 
no,  pois  fe  acha  memoria  delia  da  Era  de  ^foo  ,  em  que  cIm^ou  o 
dito  D.  Arnaldo  de  Bayaô  à  guerra  contra  os  Mouros ,  com  occa- 
fiaô  ,  como  niguns  querem  ,  dc  vifítar  o  corpo  do  Apoltolo  Santiago 
de  Hefpanha ,  dando  principio  a  muitas  das  grandes  Calas ,  fegundo 
Gonfta  ao  Conde  D.  Pedro ;  era  efte  CavaUeiro  AlemaÓ ,  e  de  tanta 
qualidade,  que  dizem  procede  da  Caía  Imperial,  como  o  moílraó 
íuas  Armas,  que  por  iíTo  trazem  a  Águia  negra,  aíTi  o  diz  o  nolVo 
Poeta  Portuguez  Joaó  Rodrigues  de  Sá  •  em  luas  Trovas  das  I  ami-  - 
lias.  Efte  Fidalgo  fazendo  aíTento  em  BayaÓ ,  duas  legoas  do  Por- 
to ,  foy  Senhor  defte  Lugar ,  fundou  em  os  confins  do  Douro  o 
Morteiro  de  Amaya,  cafou  com  D.  Ufo,  de  quem  nafcco  D.  Cozen- 
do Arnaldes  de  Baynô  ,  que  calou  com  D.  N.  dc  quem  teve  D.  Egas 
Gozendo  de  Riba  Douro ,  que  calou  com  D.  Ufo  Viegas ,  de  quem 
teve  O.  Godinho  Viegas,  Fundador  do  Mofteiro  de  Vilar  dc  Frades 
I^oyos,  que  cafou  com  D.  Maria  Soares,  de  quem  nafceo  D.  Payo 
Godins ,  cafado  com  D.  Maria  Martins  ,  dc  quem  naíceo  D.  Mcm 
Tom.  VI.  Ttuii  Pac$ 
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Paes  Godinho ,  que  cafou  com  D.  Sanclia  Paes ,  de  quem  nafceo  D. 
Pedro  Mendes  de  Azevedo ,  o  primeiro  do  appellido ,  que  tomou  do 
Couto  de  Azevedo ,  de  que  era  Senhor ,  folar  defta  Familia ,  fituado 
na  Comarca  de  Entre  Douro ,  e  Minho ,  himia  Icgoa  da  Vitta  do 
Prada,  donde  a  Cabeça  defta  Familia  pouue  huma  Quinta  com  hoin 
Gaftello  antigo  de  cantaria ,  junto  do  qual  paíTa  o  rio  Cavado  ,  e 
como  Padroeiros  de  algumas  Igrejas  aprefentaó  os  Benefícios:  leu 
quinto  neto  D.  Lopo  Dias  de  Acevedo  fe  achou  com  ElRey  D.  Joa6 
o  I.  fla  batalha  de  AljubarroU ,  e  na  tomada  de  Ceuta ;  foy  o  pn- 
meiro  Senhor  das  term  de  S.  Joaó  de  Rey,  Ptena ,  Aguiar  ,  e  do 
Couto  de  Azevedo,  e  outras  terras,  e  foy  hum  dos  doze  Fidalgos, 
que  lilKey  D.  Joaó  o  I.  armou  Cavalleiros  na  ditt  baulha  de  Alju- 
barrota ,  e  defte  procedem  em  Portugal  os  Senhores  de  S.  Joaft  de 
Rey ,  de  Alvaro  Gonçakes  de  Azevedo ,  procedem  o$  Condes  de 
Monte-Rey,  por  feguir  as  partes  da  Rainha  D.  Beatriz,  que  o  fez 
Adiantado  de  Caftella,  de  quem  procedem  os  Duques  de  Olivares,  e 
Marquez  dei  Carpio ,  feu  filho  Joaó  Gonçalves  de  Azevedo  foy  do 
Coorelho  dos  Reys  D.  Henrique  III.  e  D.  Joaó  o  II.  de  Caftella , 
e  Embaixador  de  Araga6.  Soas  Armas,  qne  ufaó  em  Caftella,  faó 
Ffcudo  cfquartelado ,  no  primeiro ,  em  campo  de  ouro  ,  hum  Aze- 
bro  verde  ,  por  allufaó  do  appellido  ,  no  fegundo ,  e  terceiro,  em 
campo  de  prata ,  hum  Lobo  negro ,  no  quarto  quartel ,  como  no  pri- 
meiro ,  e  huma  orla  vermelha  com  oito  Afpas  de  ouro.  Ha  outros 
Azevedos  em  Galliza  ,  que  tem  por  Armas,  em  Campo  vermelho, 
hum  Azcbro  verde  com  raizes  de  prata,  e  fruto  de  ouro  y  e  ao  pé 
atado  por  huma  cadca  dc  ouro  hum  Libréo  de  prata. 

%Axambttja, 

P Arece  que  naó  ha,  que  advertir  neílas  Armas  dos  Azambujas*,  pò- 
rém  poderá  dar  as  Armas ,  que  ElRey  D.  Joa&  o  11.  deu  ■  Dio- 
go da  Azambuja,  Covalleiro  da  Ordem  de  Aviz,  primeiro  Capitaó 
da  Mina  ,  pelo  mefmo  Rey  ,  edificou  o  Gallello  de  S.  Jorge  ,  em 
tempo  delRey  D.  Manoel,  e  levantou  outro  com  grande  trabalho, 
chamado  o  Real ,  e  ganhou  a  Cidade  dc  ^fím ,  em  Africa :  fuas 
Armas ,  e  de  feus  defcendentes  fii6  as  que  ao  A.  na6  lembfsó ,  Es- 
cudo partido  em  Faxa,  o  primeiro  partido  em  Pala,  a  primeira  dos 
Azambujas  ,  em  Campo  dc  ouro  quatro  bandas  vermelhas ,  na  feguri- 
da  ,  em  Campo  vermelho,  huma  Torre  de  ouro,  na  terceira  debai- 
xo,  em  Campo  azul ,  duas  cabeças  de  negros  com  coitares  de  ouro 
ao  pefcoço.  Timbre  o  meCmo  dos  Azambujas ,  hum  falvagem  nafceti- 
te ,  coberto  dc  cabellos ,  com  hum  pao  do  Brafil  aos  hombros ,  azi- 
do  de  ambas  as  maos  :  eftas  Armas  fó  pertencem  aos  defcendentes  do 
dito  Diogo  de  Azambuja ;  das  Armas  dos  Azambujas  ufaó  por  paren* 
telòo  08  Povoas ,  e  Privados  ,  por  fe  unirem  por  calàmento ,  ainda 
que  nos  Timbres  faó  differentes.    Também  o  A.  na6  fez  mençaÔ  das 
Armas  dos  dc  A  zambujal  ,  dadas  por  ElRey  D.  Manoel  a  Gafpar  Pa- 
checo Azambujal  ,  Provedor  que  foy  da  Alfandega  dc  Lisboa,  pri- 
meiro 
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meiro  do  appelliJo ,  que  fervio  muito  bem  em  Africa,  à  fua  cufta , 
com  dous  homens  de  cavaílo,  fendo  Capicaó  D.  Duarte  de  Menezes, 
he  fcu  folar  a  Quinta  do  Azambujal,  que  efli  no  Alcnteio,  junto 
ao  Redondo,  donde  he  hoje  morador  o  Chefe,  e  lhe  deu  EIRcy  D. 
Manoel  novas  Armas  ,  que  faô  em  Campo  de  prata  Inim  Azambugei- 
ro  verde ,  formado  Ibbre  hum  pé  azul ,  e  pendurado  ncllc  hunia  Adar- 
ga de  ouro ,  guarnida  de  Termelho ,  que  denota  o  Eicudo ,  com  aae 
peleijàva  em  Africa ,  Timbre  hum  ramo  de  Azambugdro.  Dcílas  Ar^ 
Bias  na6  faz  mençaô  o  A.  deixando  as  conhecidas  ,  e  de  Portugal , 
que  eftaô  regiftadas  nos  Livros  da  Armnr/a  do  Reyno,  e  traz  outras 
muitas ,  que  naô  pertencem ,  nem  andaò  nos  Nobiliários ,  e  Livros 
da  Armaria  de  PorttigaL  Da  antiguidade  dos  Azambujas  diz  pouco; 
e  nós  por  naÓ  fizermos  mais  dilatada  a  efaitura  neílas  Armas,  fó  di- 
zemos, que  naquella  Armada  ,  que  hia  para  a  conquifta  da  Terra  San- 
ta ,  que  aportou  a  Lisboa  ,  vjnha  Chil  de  Rolim ,  parente  de  D. 
Rolim ,  na  qual  Armada  vinha  muy  qualificada  Nobreza ,  que  fervio 
a  ElRey  D.  AÍFonfo  Henriques,  na  tomada  defta  Cidade,  e  entre  ou- 
tros Fidalgos  vinha  o  dito  Chil  de  Rolim ,  parente  de  D.  Rolim , 
tronco  dos  A^mbujas  :  efte  Fidalgo  povoou  a  Villa  da  Azambuja 
com  os  Soldados  de  fua  naçaó ,  e  delia  foy  Senhor ,  e  lhe  poz  eíte 
nome-  por  hum  grande  Azambugeiro ,  que  abi  hivia ,  iàzendo  o  no- 
me {èmenino  ,  como  coílume  dos  eftrançeiros.  Defte  Senhorio  ,  e  fo- 
lar tomaraó  feus  defcendentes  o  appellido ,  como  confta  da  Doaçaó 
de  Azambuja  ,  que  fez  ElRey  D.  Joaó  o  L  a  Lopo  Alvares  de  Mou- 
ra ,  dizendo  que  era  filho  de  Alvaro  Rodrigues ,  e  neto  de  Joaó  Ro- 
drigues da  Azambuja ,  defbendente  doa  Senhores  defte  Morgado ,  e 
outros  y  dos  quaes  prooedem  os  Sonhores  da  Azambuja, 

Condoamos  com  as  Annas  dos  Azeredoa  9  como  também  conclue 
o  A.  na  letra  A  ,  cujas  Armas  lhe  expõem  taô  fóra  da  pratica 
da  Armaria,  como  tem  feito  em  muitas,  que  temos  referido,  e  diz, 

3ue  efta  Família  tem  fetc  barras  azues ,  lançadas  ao  viés ,  cm  Campo 
e  ouro  \  eu  na6  fey ,  que  haja  nome  na  Armaria^  que  fe  chame  ao 
viés,  porque  efta  palavra  he  própria  de  fe  dizer  em  coufa  de  vefti- 
do  ,  porém  na  Armaria  naô  ha  tal  palavra.  Nem  as  barras ,  que  diz 
tem  nas  Armas  fe  chamaÓ  barras ,  como  elle  mefmo  o  dá  a  entender 
no  Timbre  ;  e  aíli  nós  dizemos  ,  que  tem  por  Armas ,  em  Campo 
azul  9  oito  coticas  de  ouro  em  contrabanda ,  a  que  chama  ao  vies , 
pelo  naÓ  entender.  Timbre  lhe  dá  o  A.  meyo  Leaô  azul  contra  co- 
ticada  ,  nefta  palavra  deu  a  entender ,  que  afli  haó  de  fcr  as  chama- 
das barras  das  Armas  :  quantas  equivocaçóes !  £  quem  quizer  bem  lhe 
pôde  y  e  com  razaó  chamar  erros ,  que  haó  de  fervir  de  confufaó  a 

3uem  tiver  pouca  noticia  da  Armaria.  Da  antiguidade  defta  Familia 
iz ,  que  tem  feu  folar  na  Villa  de  Betancos ,  em  Gallizn ;  e  nós  di- 
zemos lambem  ,  que  faó  antigos  Fidalgos  de  Galliza ,  e  dizem  ,  que 
eílando  hum  Rey  de  Caílella  fobre  a  Villa  de  Olmedo  y  havendo 

prometti- 
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promettido  grandes  premkM  ao  primeiro ,  que  em  feus  muros  anroraA 
fe  fua  Bandeira  ;  o  progenitor  deíla  Família  ,  eftimulado  mais  da 
honra ,  que  do  premio ,  convocou  oito  amigos ,  que  lhe  ievaraó  a  cf- 
cada ,  e  arremetendo  com  deílreza  ,  e  ouiadia ,  fobio  acima ,  e  poz  a 
Banddn  na  Torre  y  (iiftentando-a  com  o  foccorro ,  que  lhe  acodio 
de  forte  ,  que  lançando  os  Mouros  fòra  foy  ganhada  a  Villa  ,  pelo 
qual  feito  o  armou  ElRcy  Cavalleiro  ,  dandolhe  eítas  Armas.  Do 
tempo  em  que  paliarão  a  êfte  Keyno  fe  naó  fabe  \  porém  foraó  pef>  • 
foas  conhecidas  nellc  Miguel  de  Azeredo ,  Governador  da  Qqpilaali 
do  Efpirito  Santo ,  no  Eftado  do  Brafil ,  o  qual  defindeo  a  ViUa  de 
NoíTa  Senhora  da  Vitoria  ,  de  grande  numero  de  Francezes ,  que  com 
poderofa  Armada,  depois  de  faqueareni  as  Villas  vifinhas,  acomete- 
raó ,  e  alcançou  delles  huma  glonofa  vitoria.  Temos  dado  fim  ás  Fa- 
nilias  ,  e  Armas  ,  de  qoe  o  A.  do  Livro  trata  na  letra  A  :  para  ir- 
mos continuando  com  todas  y  Usei  dilatada  a  efcritura  ;|porém  por  naó 
moleftarnos  bafte  efta  letra  ,  e  pelos  erros  advertidos  nella  fe  inferi- 
rá bem  dos  mais ,  pelo  que  eíle  Livro ,  quanto  às  Armas  das  Famí- 
lias 9  he  odiofo  aos  Nobres ,  pois  lhe  naó  dá  Tuas  Armas  com  aquella 
certeza ,  que  detenninaó  as  regras  da  Armaria ,  e  difpoem  a  Ordena- 
Ça6  do  Reyno ,  liv.  tit.  92  ,  e  o  Re^^imento  da  Nobreza  dos  Reys 
de  Armas  ,  dado  pelo  Senhor  Rey  D.  Álanocl ,  em  que  defende ,  que 
nenhuma  peíFoa  de  qualquer  qualidade ,  que  feja ,  fe  meta  em  dar 
confelho  em  algumas  Armas ,  o  que  o  A.  faz  em  todas ,  e  ainda  acon- 
felhando ,  que  fe  naó  confultem  os  Rcys  de  Armas ,  como  temos  re- 
parado a  principio;  coufa  contra  hum  Regimento  Real,  que  fó  os 
Keys  de  Armas ,  como  Miniílros  deputados  para  as  Armas ,  podem 
neUas  dar  confelho^  em  razaó  de  feas  Officios^  e  naò outra  pefloa, 

3ue  naó  tem  authoridade  publica  :  finalmente ,  o  Livro  fe  deve  man- 
ar recolher ,  para  que  naó  fe  uze  delle ,  nem  fe  pratique ,  pois  he 
em  tanto  damno  da  Nobreza,  como  fez  no  anno  de  1Ó30,  querendo 
Antonb  Soares  imprimir  hum  Livro  de  Armas  das  Familiis ,  e  ten- 
do muitas  noticias  delias  fe  Ihè  negou  no  Defembargo  do  Paço  a  li- 
cença ,  por  íer  contra  o  Regimento  da  Nobreza ,  cuja  Ley  ne  a  fe> 
guinte. 

Trahio  io  ^.  /.  d»  Bjtgnmm  dl»  Keyi    Armas ,  cujo  Tituh 

Ordenanças  y  e  E fiamos  y  que  fa  ohigadarter^  e  manter  y  e  fazer 

os  R^t  de  Armas. 

[Soía  a  palavra.)  §•  $•  TTem  porque  fomos  informados,  que  algumas  peíToas  fe 
Sturevem,  a  declarar  alguma  couGi  nas  Armas  dos  Nobres , 

pdlas  quaes  fobrevem  duvidas ,  e  ddutes ,  iflb  fòmente  deve  pertencer 
a  noíTos  Rcys  de  Armas.  Defendemos ,  e  mandamos ,  que  nenhuma 
peíToa  de  qualquer  qualidade  ,  e  condição  ,  que  feja  ,  nno  fe  atreva  a 
nioílrar  a  nenhum  Nobre  y  nem  Fidalgo ,  nem  outra  pclVoa ,  que  lho 

requei* 
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requeira  como  as  deve  trazer ,  nem  fohrc  iíTo  lhe  dar  parecer ,  nem 
conlelho ,  de  como  as  ha ,  ou  deve  trazer ,  e  as  differenças  ,  que  haó 
de  ter,  e  quem  a  cerca  tÚfto  alguma  duvida  tiver ,  e  delia  quizer  de- 
claraçaè  ,  requeira  ao  noíTo  Rey  de  Armas  de  Portugal ,  para  niffo 
fãzer  o  que  por  bem  de  íeii  Officio,  e  noir©  Regimento  dever,  fob- 
pena  de  qualquer  ,  que  o  contrario  fizer  perder  por  iííb  dez  cruza- 
dos de  ouro  para  o  dito  Rey  de  Arn>as ,  os  quaes  por  cfte  Capitulo 
mandamos  a  iioíTas  JuíUças ,  que  logo  lhe  íàçaõ  pagar  aquelles ,  què. 
niíTo  incorrerem,  provandolho ,  elvzendolho  diíTo  certo. 

Pelo  que  me  pareceo  fazer  eftas  Advertências  por  razaó  do  mctt 
Officio.  Peço  fe  em  alguma  couía  efcandalizey  ao  A.  defie  Livro, 
ou  a  quem  as  ler ,  perdaó ,  porque  o  meu  intento  naó  he  fcnaó  tirar 
duvidas  naa  Armas ,  e  que  andem  coro  aquella  certe?a ,  que  os  Senho- 
res Reys  de  Portugal  mandaÕ  que  andem ,  e  fe  dê  a  cada  hum  o 
que  he  feu  fcm  mingoa  ,  nem  accrefcentamento ,  e  com  todo  o  devi- 
do refpeito  otlere^o  eftas  Advertências  aos  Grandes  do  Reyno ,  para 
que  as  mandem  ler ,  e  lê  evitem  erros  nas  fuas  Armas ,  que  faó  os  ú* 
mes  certos  de  fuas  Nobrezas  ,  alcançadas  com  o  valor ,  e  fimgue  de 
feus  illuOres  prQgcnícorts  ,  íobraeteodome  à  ceníura  de  quem  melhor 
o  entender. 


O  Rey  de  Armas  Imlia 


Francifco  Coelho, 
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